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Prólogo 


Este livro é a reprodução de uma weekletter em Portugues que eu redigia e publicava, do tipo e 
dimensão aproximada de um tabloide, que foi impressa da sua edição 1 até 87 de 19 outubro 1984 até 
16 agosto 1986, uma vez por semana, cada uma com 6 ate 9 paginas tamanho aproximado Ad. 


A sua versao em Ingles, tambem nesta data transformada em um livro disponivel na Amazon, teve a 
sua distribuição exclusivamente fora do Brasil e é quase o dobro desta versão em Portugues, com 128 
ediçõess de 1 dezembro de 1983 até 11 agosto 1986. 


Fui continuadamente perseguido durante dez anos por pequena parte das Forças Armadas do Brasil, 
por suas agencias governamentais SNI Servico Nacional de Informações e principalmente a SEI 
Secretaria Especial de Informatica, subordinadas ao Conselho de Seguranca Nacional CSN então 
chefiado pelo general Otavio Medeiros. Não por razões politicas contra o periodo militar pois nunca 
fui politico, mas somente por minhas opiniões sempre exclusivamente tecnicas contra a inaugurada 
Politica Nacioonal de Informatica do Brasil, mais conhecida como Reserva de Mercado de 
computadores. 


E sem nunca ter ofendido qualquer agente ou qualquer agencia governamental, somente expondo 
erros tecnicos que certamente levariam à morte a refeérida Reserva de Mercado, o que aconteceu 
poucos anos após como exaustivamente previ e então eu já morando no exterior. 


Estas versões em Portugues e principalméente em Ingles, são o mais completo historico dessas 
inexperiencias e erros na execução dessa Politica Nacional de Informatica do Brasil pelas agencias 
governamentais CSN, SNI e SEI. E hoje esses historicos sao fundamentais para todas as Nações pois 
estamos no inicio de um milenio digital. 


Tambem nunca fui contra o regime militar. Quatro importantes generais que honravam suas fardas 
me apoiaram explicita e publicamente, apoios esses narrados no meu livro "A Incrivel Politica 
Nacional de Informatica" Amazon eBook referencia B0O7MLMMHHT. E tambem estas atuais 
publicacoes das 2 weekletters em Portugues e Ingles foram a eles dedicadas. 


Depois de tudo, não mais aguentando as continuadas perseguições, algumas narradas no eBook acima 
referenciado B07MLMMHHT. fui para o exterior por um periodo de dezenas de anos. 


A republicação desta weekletter hoje, tem a finalidade de expôr os grandes erros tecnicos da Reserva 
de Mercado que terminaram por matá-la, exatamente neste inicio de um milenio digital no qual 
somente as primeiras 15 a 20 Nações poderão sobreviver. E o Brasil, no ranking mundial especifico 
varia de nivel 50 a 104 num momento em que opiniões de especialistas apontam que somente as 15 a 
20 Nações com os maiores niveis manterão seus status de Nações. A respeito dessas perdas dos status 
de Nações, leiam meu novo eBook "Os Efeitos Colaterais destrutivos da Tecnologia da Informação nos 
proximos 30 anos", 2019, Amazon eBook referencia B07SRSP$KK. 


Em 1984, em pleno governo militar, eu publiquei o livro impresso "A Incrivel Politica Nacional de 
Informatica", hoje incluido no inicio do eBook Amazon referencia B07MLMMHHT acima mencioonado. 
No seu capitulo 6 eu sugeria que a prioridade fosse o software e não o hardware. Isso não foi feito em 
termos absolutos, pois o software foi 100% ignorado e sequer mencionado como "existente" ou 
"imperativo", significando a criação de um corpo humano sem seu cerebro. E igualmente o corpo 
humano não foi criado. A Politica Navional de Informaica nada deixou, em termos absolutos, 
resultando num minimo atraso aproximado de 50 anos para o Brasil, isso infelizmente neste inicio de 
um milenio digital. 


Meus dois objetivos 


Estas 2 weekletters são talvez os unicos documentos tecnicos disponiveisl, um passado patrimonial, da 
Reserva de Mercado dos computadores do Brasil, descrevendo os erros que devem ser evitados por 
qualquer Nação. Principalmente neste inicio deste milenio digital, desta primeira revolução cerebral 
da humanidade. Adicionalmente, desejo a preservação da minha memoria. 


Observação: 


Cada pagina dessas duas weekletters originais em tamanho A4 ou um pouco maior, resultaria em 
provavelmente 5 a 6 paginas de um eBook tradicional. Por exempo, sua versão em Ingles resultaria 
impraticavel com aproximadamente 4000 paginas se num eBook tradicional que geralmente tem ate 
400 paginas, portanto em uma colecao de 10 eBooks. Por essa razão, esses 2 eBooks com paginas 
grandes agora publicados tanto em Portugues quanto em Ingles, resultam em letras muito pequenas, 
para poderem caber numa pagina tradicional de um eBook tradicional. Lamento, porem essa foi a 
unica maneira de preservar esse passado patrimonial do Brasil. Porem isso não é um grande 
obstaculo, pois as leitoras de eBooks normalmente posuem um link para automaticamente aumentar o 
tamanho das letras e possibilitar uma leitura confortavel. 


O autor 
J.C. Melo 
email: backup.abet(a gmail.com 
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CARTA DO FDTICR: A LOUCURA CAD/CAE 


São Paulo - Num ato de incompetencia tecnica, de 
surrealismo, de prepotencia, a Secretaria Espe- 
cial de Informatica (SEI) incluiu recentemente os 
Sistemas CAD/CAE na reserva de mercado. De agora 
em diante, somente firmas 100% nacionais poderão 
fabricar esses Sistemas no Brasil. 


Para um tecnico como eu, ouvi- isso é a mesma 
coisa que ouvir rue o Brasil decretou uma reserva 
de mercado ata misseis intercontinentais. Uma 
piada de máu Jôsto que os leigos compreerderão, 
mas que por serem leigos não quando 
se tra ar de um mercado exclusivamente tecn'co 
como us Sistemas CAD/CAE. O absurdo é o mesmc. 


Eu já esper ava isso desde o ano passado, quando 
ouvide um membro do Governo uma declaração de 
que estavam estudando a reserva de mercado para 
esses Sistemas. Na ocasião eu disse-lhe ser esse 
um grande aí. «urdo sob qualquer aspecto que se o 
examine, mas não fui levado em consideração. A 
decisão já estava tomada pelos xenófobosda SEI, 
o Coronel Joube:t e o Coronel Dytz àfrente. Isso 
nur “a onde a iniséia - exatamente por causa de 
decisões desse tipo - atinge um dos mais altos 
niveis mundiais. 


Por um lado, areserva de mercado para Sistemas 
CAD/CAE élóárica, pois a tendência nos Estados é 
usar microcomputa - pan te os IBM PC 
ou XT - como Workstations, mas com um link com 
es. Até recentemente os Sistemas CAD eram 
acessiveis par. um pequeno e seleto grupo de 
as nas es » com M es. 

Mas essa nova tendência está se consolidando, 
pois embora em 193 tenham sido vendidos 8,9 
milhões de. Computacicres Pessoais e somente 3 000 
tenham sido usados ; ara Sistemas CAD, por 1988 
estima-se que ess. “vendas atinjam 34. 000 umi- 
dades. Assim sendc, a reserva de mercado para 
Sistemas CAD é uma ratural - embora absurda - 
externão da atual .=serva de mercado para Micro- 


Por outro, o Brasil , 10 tem - e não poderá ter 
nem em 10 anos - o imenso de Sistemas 


CAD/CAE, sejam eles ao nivel de Workstations 
sejam eles ao nivel de Mainframes. Além disso, 
existem no Brasil no máximo 2 ou 3 especialistas 
nesse tipo de software, que é muito grande e 
muito complexo. Para que fazer uma reserva de 
mercado se não existem as «: mínimas para 
explorálo eficientemente? Somente por fazer? É o 
nacionalismo cego. 


Como os Sistemas CAD/CAE são inegavelmente um dos 
grandes futuros da informatica - se eu tivesse 
que voltar a certamente escolheria esses 
Sistemas, porem com joint-venture com firma es- 
trangeira - e como o futuro industrial e de er ge- 
nharia de uma Nação d ndamentalmentedo 
seu sucesso nesses tipos de Sistemas, cora "e 
serva de me: cado a SElestá condenando Brasil a 
distanciar-se do mercádo mundial em muitos se- 
tores industriais e de ia. Um verdadeiro 
crime contra a Nação, que infelizmente os Parla- 
mentares - com a sua ignorância técnica - não 
estão capacitados a compreender. 


O mercado éfabuloso: o mercado japonês aumenta a 
52%/ano comparado com 23% nos Estados Unidos e 
36% na Europa, nos prox ''055 anos, e isso souem- 
te no que se refere aos JAD para projetos mecá- 
nicos. O mercado estim.. Jo - e ainda somente em 
CADs mecânicos - é de 100.000 companhias. Mas 
mesmo noJapão- o país que por natural destino é 
um grande cliente de Sistemas CAD - o mércado é 
dominado par com americanas. Os lideres no 
mercado ês são a Computervision, pda 
IBM/Cadam e Applic.n, todas americanas.. 


Quer dizer, no Japã, irâmiamente mais puderoso 
do que o Brasil quer industriai quer tecnologica- 
mente, as companhias americanas é que dominam o 
mercado por causa do seu imenso e avançadissimo 
software. 


As companhias dé eletronica no B: asil verão, em 
muito pouco tempo, os resultados práticos, por 
não poderem importar Workstations baratissimas 

seus projetos de eletronica e de circuitos 
impressos, da ordem de US$ 3.000. 


J.C.Melo 
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PORTARIA DOS SISTEMAS CAD/CAE 


Brasilia- Reproduzimosa seguir a Portaria refe- 
rente aos Sistemas CAD/CAE: 


"COMUNICADO STI/SEI No. 001/84 


DESENVOLVIMENTO, INTEGRAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE 
SISTEMAS DE SISTEMAS DE COMPUTAÇÃO GRÁFICA E DE 
APOIO A ENGENHARIA (CAD/CAE/MDS). 


O Secretario da Secretaria de Tecnologia Indus- 
trial - STI e o Secretario Especial de Informá- 
tica - SEI, de conformidade com o disposto nos 
Decretos nos. 70.851, de 19 de julho de 1972, 
84.067, de 08 de outubro de 1979, e 87.701, de 14 
de outubro de 1982, tornam publico que: 


I- Sob o regime dos Atos Normativos nos. 16/81, 
22/82 e 23/83, da SEI, habilitarão, para os efei- 
tos de anuência ãeventual aquisição de tecnolo- 
gia de origem externa, projetos para desenvolvi- 
mento e integração de sistemas de computação 
gráfica e de apoio a engenharia (CAD-Computer 
Aided Design; CAE-Computer Aided Engineering; 
MDS-Microprocessor Development Systems), 
dos a comercialização no País; 


II- Sem prejuízo de quaisquer outras aplicações 
que venhama ser apresentadas, este Comunicado 
visa prin ente estimular em tos que 
atendam, de forma isolada ou combinada, às se- 
guintes áreas: 


- desenvolvimento de "software" para sistemas 
baseados em microprocessadores; 


- projetos de engenharia de produto e de 
nos segmentos eletro-eletrônico, civil, têxtil, 
mecânico e outros; 


- planejamento e controle de produção; 


- cadastramento e otimização de redes e utili- 
dades urbanas; 


- ensaios e projetos; 


III- Para efeitos deste Comunicado, as em 
interessadas deverão encaminhar àSEI, até31 de 
dezembro de 1984, projeto elaborado de acordo 
com roteiro específico, à disposição nos escri- 
tários da SEI e da STI; 


IV- As empresas deverão comprovar o atendimento 
aos requisitos das alíneas A e Bdo Art. 1 do Ato 
Normativo no. 16/81, combinados com o inciso II 
do Art. 1 do Ato Normativo no. 23/83, dando-se 
preferência aos projetos que: 

a) impliquem em menor dependência à tecnologia de 
'vaftware" e de "hardware", de arigem extema; 


b) se baseiem em equipamentos nacionais; 


c) contem com as condições mais favoráveis de —, 


Ra de tecnologia, do ponto de vista 
econômico e de assimilação, no caso da utilização 
de tecnologia externa; e 


d) utilizem concepções mais próximas do estado- 
da-arte; 


V- A eventual necessidade de fabricação ou de- 
senvolvimento de equipamentos, não disponíveis no 
mercado nacional, para integração dossistemas, 
deverá ser apresentada na forma de projeto espe- 
cífico conforme os Atos Normativos 16/81, 18/81 e 
19/81, da SEI. 


VI- A SEI e a STI divulgarão os projetos qualifi- 
cados até 28 de fevereiro de 1985, e as respecti- 
vas portarias serão emitidas pela SEI, à medida 
em que os eventuais contratos de transferência de 
tecnologia sejam averbados o Instituto Nacio- 
nal de Propiedade Industrial INPI. 


Brasília, 13 de setembro de 1984 


LOURIVAL CARMO MÔNACO 
Secretário de Tecnologia Industrial 


EDISON DYTZ 
Secretario da Secretaria Especial 
de Infórmática 


UNIX - A GUERRA CONTINIA 


São Paulo - RELATÓRIO publica parte do telex 
enviado pela Secretaria Especial de Informática 
(SEI) à Diretoria da Associação Brasileira de 
Empresas de S de Informática (ASSESPRO), 
"autorizando" ou "ordenando" a formação de uma 
companhia privada para negociar com a AT&T a 
compra do famoso Sistema Operacional UNIX: 


"A Secretaria Especial de Informática Resolve: 
que deve ser criada uma empresa a negociar 
com a AT&T a implantação do Unix no Brasil e 
assumir a responsabilidade da sua difusão, com as 
seguintes caractergsticas: 


- Capital aberto hoje e no futuro às empresas 
brasileiras. 


- Predominância mínima no capital social da em- 
presa para os representantes dos segmentos de 
e serviços de engenharia. 


- Capital dmg com os objetivos do trans- 
porte, esenvolvimento e padronização do 
Unix no país. 


- Sublicenciar o software importado em condições 
favoráveis e identificar todas as empresas e 
instituições nacionais que queiram utilizá-lo. 


- Pautar sua atuação em consonância com as diret- 


» 


rizes da PNI. 


Fica a Assespro Nacional encarregada de liderar 
as ações de constituição da empresa, sua insti- 
tuição e o registro, de tal forma a assumir junto 
á AT&T no encontro que será feito nos EUA, 
juntamente com o CTIe INPI, na semana de 27 de 
agosto do corrente ano: 


- A liderança nas negociações brasileiras. 
- A responsahilidades pelos acordos negociados. 


- A definição dos "pacotes" negociados, tanto a 
nível da AT&T como de outros, que serão legal- 


mente adquiridos pelo pas. 


Para as indústrias de equipamentos fica assegura- 
do o direito de receber da AT&T, via empresa, o 
software básico e de suporte negociado nos EUA, 
em nível "fonte", nos custos originais da nego- 
ciação acrescidos tão somente do rateio das 
despesas administrativas dos contratos diretamer- 
te relacionados à aquisição do Unix. As indús- 
tras de entos se comprometem a obedecer 
é regras mínimas de padronização estabelecidas 
pela empresa e realizar no país todo o transporte 
para seus equipamentos. 


Solicito parecer dessas associações até o dia 
06/08, às 18:00 horas, quando a decisão formal 
será adotada." 


O telex tem pontos interessantes, que comprovam 
as acusações de que a SEI é prepotente. A frase 
"A Secretaria de Informática Resolve que 
deve ser criada uma empresa para negociar com a 
AT&T..." é arbitrária, pois ela não tem o poder 
legal de resolver uma coisa que é de exclusiva 
decisão e responsabilidade de. empresários priva- 
dos, ou seja a formação de uma companhia privada. 


Também a frase "Fica a ASSESPRO Nacional encarre- 
gada de liderar as ações de constituição da em- 
presa..." é outro exemplo do arbitrio. Que poder 
tem a SEI para dar tal delegação à ASSESPRO? 


O telex, como um todo, é prepotente, ilegal e 
amoral. 


A situação do Unix continua indefinida. A AT&T 
tem receio de licenciar 6 Unix para o país que é 
justamente o campeão mundial de pirataria de 
software. 


Fala-se que por estes dias será assinado o con- 
trato com a AT&T em New York - a Comissão da 
ASSESPRO está lá - porem RELATÓRIO não conseguiu 
confirmar essa notícia. No princípio do mês 
passado a companhia brasileira BIT - que detem a 
representação do Unix, com oque não concorda a 
SEI - esteve reunida no Hotel Rio Palace com os 
representantes da AT&T. Eno fim da reunião de- 
clarou que o "contrato dificilmente será assinado 
no dia 27 de setembro" pois a AT&T não sente-se 
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Esses 
com garantias suficientes. 


Na nossa opinião, nunca a AT&T terá garantias 
suficientes, pois a comercialização do software é 
um problema exclusivamente de credibilidade e 
honradez entre as partes envolvidas. E o Brasil, 
com seu título de campeão mundial de pirataria de 
software, dificilmente c garantir alguma 
coisa à AT&T. RELATÓRIO concorda, portanto, com 
a opinião da BIT. 


Falando-se em pirataria, é muito estranho que 
não tendo sido assinado nenhum contrato com a 
AT&T, a companhia brasileira Edisa anuncie O 
lançamento do seu ED-680 em Novembro, 

com o Sistema Operacional "Edix”, segundo eles 
"compativel com o Unix da AT&T". A unica hipótese 
- pois a importação está proibida - éa Edisa té- 
lo desenvolvido no Brasil, o que é uma hipótese 
remota pois ninguem desenvolve tal Sistema Opera- 
cional em 6 mêses... Eá SEI- que quer um acordo 
com a AT&T- fecha os olhos e finge ignorar. 


Como pode, portanto, a AT&T acreditar no Governo 
e nos empresários brasileiros socios da Asso- 
ciação Brasileira de Industrias de Computadores e 
Pernféáricos (ABICOMP), como a Edisa? 


FUTURA GUERRA DIPLOMATICA BRASIL X USA 


São Paulo - A nossa públicação irmã WEEKLETTER 
tem alertado em alguns de seus artigos, de que 
uma nova guerra diplomática está à vista, em 
1984 ou no máximo em 1985: entre o Brasil - por 
causa da sua reserva de mercado na informática - 
e os Estados Unidos - por causa da sua futura Lei 


de Exportação de Tecnologia. 


Com a utilização do recurso ditatorial do regime 
de urgencia a Lei da reserva de mercado foi 
aprovada pelo Congresso brasileiro em 1984. E a 
Lei de Exportação de Tecnologia Já foi aprovada ' 
pela Câmara dos Deputados dos Estados Unidos e 
estáno Senado, com a aprovação provavel também 
em 1984. E as duas leis se contrapõem, criando um 
conflito legal e diplomatico entre as duas 


nações. 


A futura lei norte-americana tem como objetivo 
abrir mercados estrangeiros às exportações de 
alta tecnologia norte-americana - e seus investi- 
mentos - e a informátca está incluida nessa te- 
cnologia. Eobriga o Presidente a adotar as medi- 
das necessarias contra os paises infratores. 


O caso do Brasil e a sua reserva de mercado para 
computadores é bem conhecido no Congresso norte- 
americano, tanto que ele foi incluido explicita- 
mente no Projeto de Lei, junto com o Mexico e z 
Argentina. Essas inclusões foram feitas em 193, 
quando os três paises tinham politicas restriti- 
vas aos computadores e aosinvestimentos norte- 
americanos. Hoje somente o Brasil permanece na 
mesma situação. 
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O Projeto de Lei norte-americano toma obrigató- 
rio a que o Secretário do Comercio comunique 
anualmente ao Congresso, quais os paises que 
exportações e/ou aos 
investimentos das companhias norte-americanas. 


Na realidade, o Secretário do Comercio cumprirá 
essa tarefa com grande prazer, isso será um 
grande triunfo dele na guerra entre ele e o 
Secretário de Estado, o primeiro querendo adotar 
medidas contra as discriminações estrangeiras, e 
o segundo não, especialmente no caso do Brasil. 


Porisso a aprovação da futura lei será perigosa 
para o Brasil, pois atualmente os Estados Unidos 
não adotam re contra as praticas restri- 

tivas do Brasil exclusivamente porque o Secretá- 
rio de Estado convenceu - contra a O ão do 
Secretário do Comercio - o Presidente Reagan a 
não fazê-lo, por razões de natureza militar. 

Atualmente o Presidente Reagan poderia usar as 
sanções do Trade Act de 1974 contra o Brasil - 
Artigos 301, 302, etc - mas não o faz Ros esse 
motivo. 


Com a nova lei será diferente pois ele será 
obrigado a fazé-lo principalmente diante de um 
fato jurídico i estionavel, que será a futura 
reserva de mercado em lei no Brasil. 


O Projeto de Lei norte-americano prevê, inclu- 
sive, que nenhum país pode dar tratamento - às 
com norte-americanas - não menos favoravel 
do que aquele concedido &s companhias nacionais. 
Prevê também a liberdade - pelas companhias nor- 
te-americanas no exterior - de criação de um 
mercado, de uso dos incentivos fiscais e finan- 
ceiros locais, de obter contratos governamentais 
e etc. 


Como se sabe, tudo isso estáincluido no Proj to 
de Leido Governo Brasileiro, porém como exclusi- 
vo das com brasileiras. 


O teatro das o está definido e certamente 
a guerra nisnárica virá. No início com conver- 
sações, no fim até com retaliações. Não é uma 
nossa suposição pois isso ouvimos em Washington 
háalguns meses atrás. 


A leitura dos dois Projetos de Lei também não 
deixa dúvidas a respeiro, pois até parece que foi 
um feito especial e exclusivamente para se com 
trapôr ao outro, um éo inverso do outro. 


Circulam atéinformações de que o Projeto de Lei 
brasileiro - oriundo do Chefe do SNI e do Chefe 
do CSN- foi proposital, uma de afirmação 
da soberania brasileira diante da futura apro- 
vação do Projeto de Lei norte-americano. 


Não confirmar, mas conhecendo as persona- 
lidades de ambas essas autoridades brasileiras 
isso não seria surpresa para esta newsletter. 


ESET SEE SE EE SEER 


CONTRABANDO DIFICULTARÁ FABRICAS 
BRASILEIRAS DE MECROELEIRONKA 


Rio de Janeiro - As três futuras fábricas brasi- 
leiras de microeletronica que já foram escolhi- 
das pela SEI para suprir o mercado brasileiro, 
tem um forte adversário pela frente, que é O 
contrabando 


Hoje é muito fácil trazer quaquer coisa do exte- 
nior através do contrabando, desde que se pague o 
preço de US$ 25,00 por quilo. O sistema usado é o 
chamado de door-to-door, ou seja, um pacote é 
entregue a um dispatcher norte-americano, e em 7 
dias estaráno Brasil sendo entregue na porta do 
interessado. 


Esse sistema - e são centenas de companhias no 
Brasil que trabalham dessa forma - está sendo 
vastamente usado por causa das limitações impos- 

tas pela SEI às importações, assim sendo Eodas 
pulam gp a porta aberta do contrabando que é 
muito facil e muito garantído. Um procedimento 
amoral, sem dúrda, mas pelo menos compreensível 


Quase se trata de computadores e perifericos o 
efeito do contrabando é relativo, poisse por um 
lado ele permite comprar um microcomputador por 
1/3 do preço do mesmo computador fabricado no 
Brasil - e isso já incluidos os US$ 25,00 por 
quilo - por outro lado isso cria alguns sérios 
problemas para o "importador", como por exemplo o 
suporte técnico, a manutenção, etc. 


Mas em se tratando de CIs - que tem um alto custo 
em relação ao seu proprio peso - é um problema 
muito sério para eventuais e futuras fábricas 
brasileiras. Imagine-se que um o de CIs paga 
somente US$ 25,00 para ser trazido door-to-door 
sem nenhuma complicação, ao Brasil, eisso como é 
obvio acrescenta uma percentagem muito pequena ao 
preço real dos mesmos CIs pois um quilo de CIs é 
muita coisa. Simultaneamente, existem muitas 

com brasileiras que com um acré- 
cimo de 10% no preço dos CIs, fornecem uma Nota 
Fiscal resolvendo portanto os problemas da conta- 
hilidade e entrada-e-saída do estoque sob o pen 
de vista legal, do "importador". 


Por outro lado os futuros CIs a serem fabricados 
no Brasil serão caros, bem mais caros do que os 
internacionais, porque a demanda será pequena e 
além disso eles não terão os canais normais de 
distribuição no exterior o que só seria possivel 
através das companhias estrangeiras que foram 
excluídas do mercado brasileiro por causa da 
reserva de mercado. Esses canais aumentariam a 
demanda 


Com todos esses problemas que os CIs terão, como 
concorrer com os CIs estrangeiros a baixos custos 
e com o transporte a US$ 25,00 por quilo e mais 
10% para a Megalização"? É obvio que é impossi- 
vel. A alternativa seria acabar como contraban- 
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do, mas isso é praticamente impossivel num país 
como o Brasil. 


Para se dar uma idéia de como isso é impossivel, 
há pouco tempo a newsletter brasileira RELATÓRIO 
RESERVADO publicou um sobre contrabando, 
dizendo que segundo a Polícia Federal estão en- 
volvidas em contrabando 530 companhias, num total 
de 15.000 empregados e movimentando a fantástica 
importancia de US$ 180 Milhões por ano, e isso 
somente na industria eletronica. E ainda por cima 
essa "potencia" existe num paíis- o Brasil - onde 
a corrupção está muito difundida em todos os 
níveis governamentais e onde a Justiça depende 
de quanto dinheiro está envolvido. 


Não deixa de ser um paradoxo que a industria de 
microeletronica brasileira, apesar de ter graves 
problemas intrinsecos - falta de tecnologia, 

falta de recursos técnicos e financeiros para o 
seu up-date e o seu up-grade tecnológico, pequeno 
mercado interno e falta do mercado externo, 
preços incompatíveis com os preços extemos, etc 
- seráinviabilizada por um eterno problema bra- 
sileiro até agora sem solução, ou seja o contra- 


Os CIs tem caracteristicas muito boas para serem 
contrabandeados: Primeiro, é impossivel "ver" o 
seu interior, para definir legalmenteque tipo de 
CI aquele. Segundo, a relação entre o seu peso 
e o seu preço é muito grande, como Já dissemos 
anteriormente. Terceiro, ele é montado em equipa- 
mentos que são espalhados pelo Brasil, tendo 
portanto um "tracking" impossivel. Quarto, é 
muito fácil mudar o seu label. Quinto, é fácil 
"egalizá-lo" pagando 10% por uma Nota Fiscal. 


Como é obvio para alguem com experiencia emim- 
dustria de microeletronica, todas essas "facili- 
dades" se contrapõem à todas as dificuldades 
reais que terão as industrias locais de microele- 
tronica. Essas industrias são de alto risco. 


As três futuras industrias locais - ITAUCOM, 
DOCAS DE SANTOS e SHARP/SID- sabem dissoe no 
entanto continuam seus planos. Elas também sabem 
da impossibilidade de fazerem a difusão no Brasil 
mas se calam, pois no fundo serão companhias de 
packing para usufruírem das vantagens de um oli- 
gopdic de somente três companhias. 


Com a nova Lei de Informática - que proíbe os 
oligopálios e monopólios - a porta está aberta 
para que outras empresas se habilitem a serem a 
4a. ou a 5a. nacionais, pois a SEI não terá mais 
condições politicas ou legais para fazer "concor- 
rencias" para escolhas defabricantes, desde que 
e em proibições a brasileiros. As 
três atuais procurarão dar uma "interpretação" - 
quer legal quer politica - diferente da acima, 
para manterem seus oligopálios. Mas na prática 
isso será dificil, pois um novo poder surgiu no 
setor, o Congresso. 


RELATORIO SENADO 


MISSÃO AMERICANA DE SOFIWARE 


São Paulo - Uma missão de empresáios de software 
anizada U.S. Department cof Commerce, virá 

ao Brasil em 5de Novembro próximo, para partici- 

par da nossa local Feira Internacional de Infor- 

matica. 


Eles terão um booth próprio, com terminais liga- 
dos a computadores extemos, para demonstração de 
seus softwares. Esse booth está sendo organizado 
pelo próprio U.S. De t of Commerce, através 
do U.S. Trade Center em São Paulo. 


DEPARTAMENTO DE ESTADO ADVERTIU 
EMBAIXADOR AMERICANO NO BRASIL 


Washington, DC - No dia 25 de Julho o Secretéanio 
de Estado George Shultz teve uma reunião com 5 
im tes business-meh: Vico Henriques, Presi- 
dente da Computer and Business Equipment Maanufa- 
cturers Association (CBEMA); Alexandre Burke, 
Executive Vice-Presidente da Association of Amer- 
ican Publishers; Stanley Gortikov, Presidente da 
Recording Industry cf America; William Nix, Vice- 
Presidentee Deputy General Attorney da Motion 
Picture Association; e William Rogers, antigo 
Undersecretary of State e socio da firma de 
advogados Arnold & Porter. 


Objetivo da Reunião: usar os recursos do Departa- 
mento para ajudar a combater a pirataria dos que 
copiam o software, as gravações, os filmes, etc., 
de produtores americanos. 


Nessa reunião foram discutidos te dois 
casos, o do Brasil e o de Singapura. O Brasil, 
como é sabido, já é considerado o campeão mundial 
da pirataria no software. 


A reunião resultou numa mensagem anti-piratana a 
todos os Ministros do Exterior dos paises da Ísia 
Oriental. Parte dessa mensagem éa seguinte: 


"America's high-technology companies - for exam- 
ple, in computers and computer software - are not 
to going to want to invest in countries where 
their intellectual property can be stolen with 
impunity. This will result in a loss to those 
countries of the types of skills need to develop 
a modem industrial sector with well-educated, 
high-paid, skilled workers." 


Também como resultado da reunião, Mr. Shultz 
decidiu enviar um aviso da importancia de ações 


Esse telex tem um metro de comprimento e foi 
enviado em 15 de agosto para o Brasil. 


Algumas conclusões preliminares podem ser tiradas 
dessa reunião: 
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1. O Governo Americano finalmente decidiu-se pelo a 
uso do Copyright no sentido Eis sp eger seu vasto 
software. A proteção através Copynight já era 
uma politica norte-americana, agora simplesmente 
reforçada. 


2. Como o Brasil decidiu não usar a proteção 
também através do Copyright - mas sim criar uma 
nova jurítica de "programa de computador" 
exatamente para fugir do Copyright - prenuncia-se 
uma nova guerra Brasil X U.S. 


3. Mr. Shultz- que anteriormente havia decidido 
não lutar contra a Politica de Informática do 
Brasil - finalmente decidiu-se à luta. O que 
impedia Mr. Shultz de lutar era a possibilidade 
dos Estados Unidos assinarem ak acordos mili- 
tares com o Brasil, possibilidade essa que agora 
está mais remota. 


O Govemo Americano está firmemente convencido 
de que a Convenção de Copyright - assinada por 
ele e também pelo Brasil - éo instrumento legal 
de proteção internacional de software. Essa éa 
politica decidida. A futura guerra éinevitavel. 


Mesmo internalmente, nos Estados Unidos, procura- 
se as leis norte-americanas no combate à 
pirataria de software. O Projeto de Lei HR-4646 
do Deputado Frank Barney - Democrata, de Mas- 
sachusetts - trata especificamente desse assunto. 
O seu titulo é Computer Software Piracy and Cour- 
terfeiting Amendments of 1982, e a sua finalidade 


O VAIÔR DO DOLAR NA AMERICA DO SU, 


Cotação media entre compra e venda nos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de camhio. Fai considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publicoe àsimportações essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso o oficial foi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros y exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 


Copyright do RELATÓRIO 

RELATÓRIO SEMANAL DASINDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA éuma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.c. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC.,e distribuido 
todas as 3as. feiras. Sua finalidade é fazer 
analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profis- 
sional, hardware, software, sistemas, microele- 
tronica, tendencias no Brasil, mercados e 

Telebrás, SEL, companhias e produtos, etc. 
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é "to amend the U.S. Code to strengthen laws m 


SaEinaE computer and data base piracy and 
counterfeiting". Esse Projeto de Lei foi dado 
entrada no Congresso Americano em 25deJaneiro 
de 1984 e desde então está no Judiciary Commit- 
tee, no Subcommittee on Courts, Civil Liberties. & 
Administration of Justice. 


No Brasil RELATÓRIO não teve nenhum conhecimento 
de qu er procedimento de Mr. Diego Asencio - 
Embaixa americano - para cumprir com a deter- 
minação de Mr. Shultz. Emantido segredo sobre o 
assunto. O telexera-muito explicito, e solicita- 
va ao Embaixador americano a comunicar imediata- 


Nesse telex, tambem, o Brasil era mencionado 
explicitamente - junto com o Japão e com Singapu- 
ra - como os tres principais exemplos de paises 
com umalto nivel de pirataria de software. 


Existem rumores de que foi feito um protesto 
diplomatico ao Governo brasileiro, mas isso não 
poude ser confirmado por causa da cortina de 
silencio do Embaixador Asencio. Masa cortina de 
silencio foi feita tambem em relação ao telex, e 
no entanto ele existe e dele RELATÓRIO tomou 
conhecimento 


Paralelo Oficial $ 
Mexico 197.00 200.00 198.75 179.68 10.61 
Venezuela 13.28 13.35 12.56 9.90 26.87 
Bolivia 11744.0 11921.3 12010.0 2000.00 500.50 
Chile 153.90 135.03 130.13 115.00 13.16 
433.51 428.14 423.07 240.00 76.28 
Brasil 2955.26 2904.87 2881.12 2323.00 24.03 
Uruguay 58.375 58.375 58.375 58.375 0.0 
Argentina 120.45 122.15 118.75 92.48 28.41 
Dia 26.9 28.9 1.10 1.10 
ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 


J. C. MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC. 
3000 S.W. 77 Place, Miami, Florida 33155 
Phone (305) 264-9406 - Tlx 810-8484182 


Brasil somente, Cr$ 180.000,00 p/ano: 
INFCPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 


Av. Prestes Maia 241 - 13th floor - Rom 1308 
São Paulo - Brazil 01031 - Phne (011) 228-6299 
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ANALISE DA LEI DE INSORMATICA 


São Paulo - Analisaremos a seguir a Lei de Infor- 
matica que foi a da pelo Congresso e que está 
em mãosdo Presidente João Figueiredo para assi- 
natura. Ainda é impossivel prevêr o que o Pre- 
sidente vetará ou não, nos aspectos mais impor- 
tantes da Lei sob o ponto de vista empresarial. 
Umvetoquase certo, de natureza politica, serão 
referente à ilidade de um cidadão brasi- 
leiro consultar o SNI- nossa SS tropical - para 
conhecer e talvez corrigir os dados a seu res- 
peito lá existentes. 


MONOPOLIOS E OLIGOPOLIOS 


O Artigo 2 Item IV, junto com o Artigo 9 Para- 
rafo 1, proibe as situações monopolísticas, de 
ireito ou de fato. Conceitualmente deveriam 
acabar as "concorrências" para escolher fabri- 
cantes brasileiros de um setor, pois sendo esco- 
lhidos 2 ou 3 ou 4 isso cria, de fato, uma si- 
tuação monopolgstica de poucos fabricantes. 


A Figo procurará continuar com as "concorrências" 

e aliás já está fazendo com os Sistemas 
CAD CAE mesmo depois da votação da Lei de In- 
formatica - dando uma interpretação diferente da 
acima. O ponto básico éque a SEI não pode dis- 
criminar entre companhias brasileiras, pois a Lei 
de Informatica não é superior à Constituição 
Federal. O problema dessas "concorrências" com- 
tinuará, até que algum brasileiro recorra ao 
Supremo Tribunal Federal para dirimir essa dú- 


COBRA 


A situação da companhia estatal COBRA ficouin- 
definida. Como é sabido, COBRA fabrica os mesmos 
equipamentosque os outrosfabricantes privados 
brasileiros. Como o Artigo 2 Item IH permite a 
participação do Governo nos setores produtivos 
somente de forma supletiva e somente nos casos em 
Je à iniciativa privada nacional não tiver con- 

s de atuar ou por eles não se interessar, só 
existem duas conclusões: ou COBRA deve 
serfechada ou privatizada, ouela mudará os seus 


produtos para uma faixa complementar. É provável 
que o Presidente vete este Artigo pais 
com ele COBRA terá um séio problema. 


ABRANGÊNCIA 


A abrangência da Lei foi total: inclue tudo e, 
através da microeletronica, abrange toda a ele- 
tronica brasileira - inclusive até relogio de 
pulso - inclusive Controle de Processos, a im- 
prensa, a medicina, a indústria automobilistica, 
etc. A SEI transformou-se num Superpoder, num 
Superministéio, sobre a sociedade brasileir 


d. 
O software foi incluido na reserva de mercado, 
através do Artigo 3 Item II, que abrange a 
importação, exportação, produção, operação e 
com de programas computadores e 
máquinas automáticas de tratamento da informação 
e respectiva documentação técnica associada. 


Tambem os bancos de dados foram incluidos - Ar- 
tigo 3 Item IV - e a prestação de serviços te- 
cnicos de informatica tais como os bureaux de 
serviços. 


A comutação tambem foi incluida, o sç representa 
um séio problemas para companhias multinacionais 
que já estão no Brasil nesse campo, principal- 
mente agora que a SEI pretende escolher os fa- 
bricantes brasileiros de Sistemas de comutação de 
teleommmicações. 


IMPORTAÇÕES 


Todas as importações estão controladas por 8 
anos, de acordo com o Artigo 4 Item VII. Na 
prática essa éa reserva de mercado. 


PADRONIZAÇÃO DE PROTOCOLOS 


A padronização dos cocolos de com foi 
incluida. Isso erá criar sérios problemas 
futuros, pois a SEI pretende - incrivelmente - 
distanciar-se dos protocolos padrões existentes 
= Exterior, e padronizar um "protocolo brasi- 
eiro”. 


CONIN 
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Foi criado o CONIN Conselho Nacional de Infor- 
matica e Automação, subordinado diretamente ao 
Presidente da Republica. O CONIN terá 18 Membros, 
sendo 10 do Governo - Ministerios das Comuni- 
cações, Industria e Comercio, Fazenda, Educação e 
Cultura, Trabalho, Planejamento e o Secretario 
Geral do Conselho de Nacional, faltando 

rtando nominar mais 3 Membros - e 8 da socie- 

e. brasileira, não no 


A SEI ficou com a execução de tudo, mas teori- 
camente subordinada ao CONIN. Por sua vez, O 
CONIN deve "repartir as responsabilidades" da 
execução do programa de informatica, o que faz 
supór que os Ministerios das Comunica e da 
Industria e Comercio, terão as suas faixas de 
atuações respeitadas. Ficou implícito, mas não 
explicito, o que foi uma decisão de último mo- 
mento do Relator, o Senador Virgilio Tavora, que 
não soube resistir às pressões do Governo. Isso 
está no Artigo 7 Item II. 


Para nós, que conhecemos profundamente a SEI e os 
seus atuais Diretores - prepotentes e autori- 
tários - essa ressalva do Item III do Artigo 7 
teráque ser ultrapassada. Até o CONIN deve ser 
ultrapassado pela SEI, e prevemos que isso ocor- 
rerá na prática. Ocorrerá? Na re ade já co 
meçou a ocorrer, pois o Coronel Dytz, da SEI, 
depois da aprovação da Lei já, deu entrevista 
pública dizendo que "ele" está preparando um 
Plano de Emergência para enviar ao Congresso, 
"ele" enviará a nova Leide Software ao Congresso 
no fim deste mês, "ele" está preparando um plano 
a a educação, etc. Segundo a Lei, essas três 

ecisõesserão do futuro CONIN. Se ele não fosse 
autoritário e prepotente, diria: "Estou prepa- 
rando, para futura decisão do CONIN...". 


Não temos dúvidas dessa futura guerra CONIN X 
SEI, aqual dependerámuito do futuro Presidente 
da Republica a ser eleito em 15 Janeiro 1985. Com 
O CONIN, legalmente a SEI perdeu o seu poder 
politico, e com isso ela não concordará na per 
tica. Teoricamente subordinar-se-á ao CONIN, mas 

no dia a dia operacional ela agirá de maneira 
independente. Ela não se sujeitará a ser um sim- 
ples orgão executivo do que foi decidido pelo 
CONIN. Quem pretendeuo controle da sociedade 
brasileira, não terá nenhum receio politico de um 
orgão como o CONIN. 


COMPRAS DO GOVÊRNO 


O Artigo 11 obriga o Govemo a comprar das compa- 
nhias brasileiras. Isso a api ente as 
companhias estrangeiras. Eo caso, por exemplo, 
do IBM 4381 que é fabricado no Brasil, e que em 
breve terá um concorrente na SISCO que comprou 
tecnologia da IPL um computador com compa- 
tibilidade com o IBM 4341/4381. Este Artigo obri- 
quão ia a comprar da SISCO, e não da IBM 
o Brasil. 


Este Artigo 11 atinge profundamente as companhias 
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IBM, BURROUGHS, etc., talvez tantoquanto a re- 

serva de mercado. Épor este motivo, aliás, que a 

companhia estatal COBRA tudo está fazendo para 

comprar tecnologia no Exterior de um emulador de 

computadores IBM na faixa do 4381 e tambem nas 
superiores. 


CONCEITO DE COMPANHIA NACIONAL 


O conceito de companhia nacional excluiu, na 
prática, não somente todas as companhias es- 
trangeiras, como proibiu quaisquer joint-ven- 
tures. Estâáno Artigo 12. 


A companhia nacional será aquela que tiver três 
contrôles: odecisorio, que representa eleger os 
Diretores edirigir a companhia; otecnológico; e 

o do capital, pois deve ter a totalidade do 
capital com direito a voto e no mínimo 70% do 
capital social da companhia. 


Comisso, uma companhia estrangeira poderápar- 
ticipar de uma companhia nacional, com no maximo 
30% do capital da companhia e absolutamente sem 
direito a voto. Isso pode parecer uma permissão 
para joint-ventures, mas na prática, qual a com- 
panhia estrangeira que concordaria com tais com 
dições? 


A realidade é que as companhias estrangeiras 
estão excluidas, mesmo atravé de joint-ventures. 


Por sua vez, O Artigo 22 parece uma valvula de 
escape do Artigo 12, para as companhias estran- 
geiras, permitindo-as atuar em faixas setoriais 

não ocupadas por nacionais". Ora, quando atéa 
faixa de um IBM 4381 já, está ocupada pelas na- 
cionais - e tambem dai para baixo, incluindo 
todos os tipos de periféricos e terminais e Sis- 
temas- oque resta às companhias estrangeiras, 
mesmo para joint-ventures? Além disso, cada faixa 
nova do mercado que aparecer será imediatamente 
ocupada as nacionais, bastando para isso ma- 
nifestar à SEI a "intenção" de ocupar essa nova 
faixa no futuro, como tem ocomido até agora. No 
passado, vimos muitos Planos de Fa serem 
apresentados à antiga CAPRE e à nova SEI, por 
companhias nacionais, apenas para bloquear os 
interesses das companhias estrangeiras numa de- 
terminada faixa do mercado. Isso aconteceu, por 
exemplo, no famoso caso dos computadores médios, 
onde a CAPRE chegou a "pedir" às nacionais que 
apresentassem Planos de Fabricação, pois ela, 
CAPRE, precisava de uma desculpa para O próprio 
Governo Federal, ou seja, dizer que não iria 
aprovar Planos de Fabricação de companhias es- 
trangeiras pois algumas nacionais estavaminte- 
ressadas mercado. E mais recentemente, o 
mesmo aconteceu cit, 6 Onde da ENSÓLA dos Supeie 
minis. 


Tambem o Paragrafo 2 do Artigo 22 parece outra 
valvula de escape para as companhias estrangeiras 
já instaladas no Brasil, quando respeita os seus 
direitos adquiridos, ou sejam, os seus Planos de 


Fabricação já aprovados até agora pela SEL 


Na prática isso não é verdadeiro, e novamente 
vamos usar o exemplo do IBM 4381: o que aconte- 
cerá quando a IBM do Brasil desejar - por óbvia 
questão de sobrevivência - fazer o up-grade e/ou 
oup-datedo 4381, e a companhia nacional SISCO 
não concordar pois poderá dizer que tambem irá 
fazêlo nos seus computadores emuladores do 4381 
com tecnologia da IPL? Quem ganhará, a IBM ou a 
SISCO? Não é nem uma questão de suposição, pois o 
Artigo 22 é muito.claro a respeito, quando diz: 
"...para as is não haja e in e nacionais 
capazes...". bc e se diga ag 
up-grade ou qualquer E p-date é o neiteaão. 
SEI, como um "novo" ESSE de Fabricação, o 
sendo, portanto, um "direito adquirido" como está 
no Paragrafo 2 do Artigo 22. 


INCENTIVOS E REDUÇÕES DE IMPOSTOS 


Os Artigos 13, 14, 21 e 30, dão um conjunto de 
incentivos e reduções de impostos às companhias 
nacionais, nunca vistos anteriormente na histária 
do Brasil. Esses incentivos são tão amplos, tão 
extraordinários, que éprevisivel que parte deles 
sejam vetados pelo Presidente Figueiredo, 
senão muitos outros setores industriais irão 
pleiteiar o mesmo do Governo Federal. Essa é a 
tese do Ministro Delfim Netto, do Planejamento, 
que é contrário aos referidos incentivos e re- 
feridas isenções. 


Se tudo isso fôr mantido pelo Presidente Fi- 
gueiredo, será um excelente negócio, para as 
companhias brasileiras de eletronica profis- 
sional, para ingressarem no campo dos computa- 
dores e afins. 


O Artigo 13 prevê reduções e isenções dos Im- 
postos de Importação, de Exportação, de vendas 
(IPI), de Operações de Credito e Cambio e Se- 

y de Renda, permitindo ainda uma depreciação 
acelerada do seu patromônio e prioridades nos 
financiamentos. 


O Artigo 14 dá à microeletronica o prêmio da 
dedução em dôbro do valor dos circuitos inte- 
grados adquiridos das companhias brasileiras de 
microeletronica por companhias nacionais. Na 
prática, isso criará uma situação interessante: 
será um excelente negócio para as companhias 
nacionais comprarem os circuitos integrados e 
Jogá-los no lixo, a reduzir o seu valôr em 
dôbro no Imposto de Renda... Surrealismo? Não, 
está no Artigo 14. 


O Artigo 21 permite às pessõas jurídicas dedu- 
zirem 1% do seu Imposto de Renda, de 1986 até 
1996, para aplicarem em companhias brasileiras no 
campo de computadores e afins. 


Eo Artigo 30destina 0,8% da receita governamen- 
tal do Brasil, para pesquisas em Universidades, 
Centros de Pesquisas e "Industrias" do campo de 
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computadores e afins. Só em 1985 isso represen- 
tara um trilhão de cruzeiros, ou sejam US$ 333 
Milhões. 


Por tudo isso, a informatica ca ad, a ser um 
excelente negocio para companhias brasileiras. 


SOFTWARE 


Alem de ter sido incluido na reserva de mercado, 
o software tambem foi beneficiado com redução de 
Imposto de Renda no Artigo 15, além de passar a 
ser condiderado crime - de acârdo com o Artigo 68 
do Codigo Penal - copiá-lo sem autorização. Isso, 
aliás, já estava incluido no futuro Projeto de 
Lei sobre Software, da SEI. 


DISTRITOS DE EXPORTAÇÃO 


Os Artigos 24 e 25 criaram os Distritos de Expor- 
tação no norte do Brasil - nas áreas da SUDAM e 
da SUDENE - ande companhias estrangeiras poderão 
instalarem-se, sozinhas ou através de joint- 
ventures, desde que a produção seja exclusiva- 
mente para exportação. 


A principio parece uma abertura, mas na prática 
não o é. 


Dificilmente uma companhia estrangeira virá para 
o Brasil diante da politica contrária aos seus 
interesses por parte do Governo Brasileiro, e 
mesmo porque existem, aténa America do Sul, no 
mínimo dois paises bem mais interessantes: o 
Mexico e a Argentina. Nesses paises, as compa- 
nhias estrangeiras podem fabricar para e 
tambem para o mercado interno, podem instalar 
suas fabricas em grandes cidades e nãosomente 
no isolado nordeste do Brasil inclusive sem te- 
cnicos em quantidades adequadas. 


Na nossa opinião, os Distritos de Exportação não 
terão sucesso, ficando restritos a duas possi- 
bilidades: 


1. As companhias brasileiras que queiram exportar 
e usufruir do draw-back, e das isenções de Im- 
postos de Exportação e Importação, de Vendas - 
ICM e IPI - e de Operações de Fechamento de 
Cambio; 


2. Talvez no futuro uma IBM ou uma BURROUGHS, na 
prática expulsas do Brasil, transfiram suas ope- 
rações de São Paulo para o nordeste, para esperar 
uma futura mudança na Politica Nacional de Infor- 
matica. 


CEIUS PROCURA ASSOCIAR-SE 


Rio de Janeiro - A companhia brasileira CETUS - 
cia ao Grupo COENCISA - fabricantes de 
LocalArea Network LAN, estáprocurando uma as- 
sociação com alguma rede de comercialização de 
computadores e/ou peniféicos no Brasil. 
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Sem nenhum problema na parte técnica o seu maior 
problema atual é a comercialização. Na parte 
técnica, inclusive, a Cetus éa unica companhia 
brasileira a fabricar um LAN com standard inter- 
nacional, no caso o famoso e mundialmente aceito 
Ethernet. Todos os outros fabricantes - Prolo- 
gica, Polymax, Dismac, e Brascom - fugiram 

os padrões internacionais, o que na nossa opi- 
nião foi uma errada decisão técnica e empre- 
sarial. 


Assim hoje, a Cetus tem uma situação privil: 

sob o ponto de vista técnico, estando no minimo 
18 meses à frente das suas concorrentes. Mas 
sendo uma com e tendo que comercia- 
lizar seus produtos em todo Brasil, ressente-se 
da falta de uma rede distribuidora, a qual não 
poderá fazer por ser o seu produto muito espe- 


cializado e principalmente complementar. 


A decisão lógica éuma associa 


ão, oque ela está 
procurando embora sem anunciálo oficialm 


ente. 


LANSs estão incluidos na-reserva de mercado. Du- 
rante muito tempo a tendencia era usar um compu- 
" tador para toda a companhia. Depois, com o adver- 
to do microcomputador, imperou a tendencia de 
cada Departamento ter o seu. Modermnamente, o que 
impéra são os LANS, ou seja, cada Departamento 
ter o seu micro porém todos eles interligados 
entre si e/ou a um computador maior. Esse "Sis- 
tema de interligação" éque a CETUS fabrica pio- 
neiramente no Brasil. 


São Paulo - Até a pouco tempo atrás, os fabri- 
cantes brasileiros de "Apples", "IBM-PCs", "TRS- 
80", micros compativeis com CP/M, etc., pira- 
teavam os Sistemas Operacionais easlinguagens 
dos Estados Unidos, e aquí no Brasil mudavam os 
nomes para DOS alguma coisa, traduziam os Ma- 
nuais, mudavam os comandos para o português, etc. 
Por exemplo, existem uns 30 ou mais CP/Ms no 
Brasil, todos eles chamados de DOS alguma coisa. 


Com o advento dos microcomputadores de 16 hits no 
Brasil a situação mudou um pouco: eles não mais 
traduzem, nem modificam, nem mudam os nomes, etc. 
Simplesmente eles entregam com cada microcomputa- 
dor vendido, todo o software basico original dos 
Estados Unidos, com cópias xeroxs dos Manuais em 
inglês mesmo. 


Fazendo uma rápida pesquisa RELATÓRIO teve o- 

portunidade de vêr, nesta semana, uma grande 

quantidade de cópias xeroxs de Manuais IBM, Mi- 

e Digital Research, etc., para micros de 
6 bits. 


per tudo é feito não oficialmente em nome da 

fabricante dos micros, mas ao nível dos 
Sabe vendedores i isso éfeito abertamente. Todos 
os es consultados disseram que entregam 


tudo "gratuitamente" se comprarem seus micros, 
mas essa entrega "não éparte do negócio" embora 
seja garantida. 

Apesar de ser pirataria, não deixa de pelo menos 
ser mais nsnliganta do que modificar, mudar os 


comandos, traduzir, etc. 


Assim sendo, todo o vastissimo software existente 
nos Estados Unidos é fornecido gratúita e li- 


vremente, to os hardwares brasileiros estão 
sendo vendidos graças ao software norte-ameri- 
cano. 


Nos Estados Unidos os fabricantes de hardware 
pagam verdadeiras fortunas aos produtores de 
software, para poderem ter o direito de dar o 
software gratuito com cada computador vendido. 
Está sendo uma tendencia fomecer o computador - 
digamos, com o hardware custando US$ 2.000 - e 
junto com ele, gratuitamente, fornecer também 
alguns milhares de dolares de software. Lá, os 
fabricantes de hardware inclusive imprimem em seu 
preco nome os próprios Manuais desses so- 

wares, fornecendo-os oficialmente junto com o 
hardware. Cada vez mais é o software - o que é 
lógico - que está vendendo o hardware. 


A maioria dos fabricantes brasileiros descobriram 
essa tendência e a estão seguindo. Só que se 
esqueceram de pagar aos produtores de software 
norte-ameri. 


TELEX ELEFRÔNICO 


São Paulo - A situação do telex eletrônico no 
Brasil continua a mesma: a OLIVETTI e a EE/SIE- 
MENS tem uma reserva de mercado até Abril de 
1985,e até agora nenhum outro telex desenvol- 
vido por companhia foi homologado pela 
Embratel Telebrás. 


Em Dezembro de 1983 a Embratel - que por dele- 
gação da Telebrás tecnicamente os telexs 
- enviou à Telebrás as especificações técnicas 
ara um telex eletrônico, ou sejam, as especi- 
ações que serviriam de base para as futuras 
homologações de telex no Brasil. 


Essas especificações foram um trabalho de apro- 
ximadamente um ano, dele tendo do inclu- 
sive as companhias nacionais STRATUS e ISA, que 


% tem protótipos prontos e funcionando. 


Numa decisão política no sentido de manter a 
reserva de mercado para a OLIVETTI e a EF/SIEMENS 
- reserva essa resultante de uma divisão oficial 
do mercado brasileiro, entre essas duas compa- 
nhias, até o prazo oficial de Abril 1985 - a 
Telebrás, embora passados 9 meses do recebimento 
das enviadas pela Embratel, ainda 
não as aprovou. 


Isso porque, aprovando-as, a Telebrás teria que 


obrigatáriamente homologar todos - todos, e essa 
é uma palavra importante - os telexs que lá a- 

para homologar, se obviamente fossem 
tecnicamente aceitáveis. E isso a Telebrás não 
deseja no momento. Assim, é somente 
em Abril 1985 ela aprove as especificações té- 
cnicas da Embratel. 


A ISAe a STRATUS, entretanto, já tem uma cópia 
das e asd da Embratel, que receberam não 
oficialmente. A ISA inclusive já providenciou as 
modificações para adaptar o seu telex às refe- 
ridas especificações, mas a STRATUS ainda não. 
Logo de início, a STRATUS terá que mudar a sua 
caixa plástica atual para caixa de ferro, por 
causa da interferência de rádio-frequência. 
quase certo, entretanto, que ambas terão seus 
telexs dentro das especificações da Embratel em 
Abril 1985. Aí então o Brasil terá 4 fábricas de 
telexs, as atuais OLIVETTI e EF/SIEMENS e as 
novas brasileiras ISA e STRATUS. 


A competição será muito grande. Ambas as com- 
usam o mecanismo da Burroughs do Brasil, 
que custa aproximadamente Cr$ 1.200.000,00 a 
unidade em contratos OEM. A eletrônica e o resto 
custam aproximadamente Cr$ 1.500.000,00, sendo 
que a da ISA é pouco mais barata que a da STRA- 
TUS. Assim ambas terão um custo de fabricação 
aproximadamente de Cr$ 2.700.000,00 a umidade. 


Os telexs da OLIVETTI e da EF/SIEMENS estão sendo 
vendidos por aproximadamente Cr$ 9.000.000,00. É 
de se imaginar, portanto, que a guerra serámuito 
grande, pois ambas as novas companhias pretendem 
começar a comercialização com preços muito in- 
feriores aos atuais. 


O FUTURO DA MECROCOMPUTAÇÃO PORTATIL 


São Paulo- Recentemente foi divulgado, nos Es- 
tados Unidos, um relatário técnico-empresarial 
sobre o futuro na microcomputação, ou sejam os 
micros que de alguma maneira podem ser transpor- 
tados pelo Usuário. Esses micros vão desde o 
Handheld (computador de mão), passando pelos 
Lapsize (computador de colo) até os Transportable 
(computador do tamanho de uma valise, como o 
Kaypro II, Osborne, etc). 


A tendência começou exatamente pelos útimos, que 
embora ainda tenham grandes volumes de vendas 
tendem a ceder lugar aos 2 primeiros, principal- 
mente aos Lapsize que, tudo indica, serão os 
micro mais vendidos. 


Sendo esse relatório muito bem feito e completo, 
no interesse dos industriais brasileiros RELATÓ- 
RIO o resumirá, sugerindo esse novo campo ainda 
inexploradono Brasil a quem queira ingressar 
na industria de eletrônica digital: 


1. O mercado norte-americano previsto para o ano 
de 1989, para os 3 tipos, é de US$ 17 Bilhões; 
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2. Até lá o incremento anual será de 16% para 
Handheld até 112% para Lapsize; 

3. A atual populandade do Transportable - afinal 
foram eles que iniciaram essa tendência - come- 
çaráa cair rápidamente em 1986; 

4. Os Lapsizes, na sua grande maioria usarão 
microprocessadores de 32 bits e um Megabyte de 
maioria RAM, a um preço médio de US$ 800,00 por 
unidade; 

5 À compatibilidade IBM-PC será o padrão nos 
Lapsizes ; 

6. Atecnologia mais usada seráa CMOS, por causa 
do seu baixissimo consumo de energia; 

7. O mercado, para os 3 tipos e até 1989, é de 43 
Milhões de unidades em todo o mundo exclusive 
Estados Unidos e 24 Milhões nos Estados Unidos. 
Um total de 67 Milhões de unidades. Uma nova 
"televisão"; 

8. O Handheld não foi diferenciado da calculadora 
programavel, pois não existem muitas aplicações 
não-técnicas disponíveis. Ele ficarárestrito aos 
mercados técnicos e científicos, não penetrando 
no mercado comercial a um nivel significativo; 

9. O mercado do Handheld aumentou bastante porém 
decairá substancial e rapidamente, por duas ra- 
zões: a crescente das calculadoras 
programáveis e o grande decréscimo dos preços dos 


1zes; 
10. No momento existe poucos fabricantes de Lap- 
sizes, mas esse número aumentará extraordiná- 


riamente. 


Conclusão: o Lapsize é a melhor escolha empre- 
sarial, com microprocessadores de 32 bits, com- 
patibilidade IBM-PC e inclusive com memárias RAM 


No Brasil a fabricação de um micro desse tipo 
apresenta alguns problemas, o principal deles a 
importação dos visores de cristal líquido para 20 
ou mais linhas, pois isso implicaria na necessi- 
dade da aprovação do Plano de Fabricação pela 
SEI. Mas teria a grande vantagem de aproveitar a 
mão de obra barata, da ordem de Cr$ 250.000,00 
/mês contra quase Cr$ 4.500.000,00/mês da mon- 
tadora similar norte-americana. Se possvel fósse 
uma joint-venture, seria um grande negócio. 


Não o sendo e se resolvido o problema com a SEI 
para a importação dos componentes, mesmo assim - 
ou seja somente para o mercado interno - ainda 
será um grande negário. 


K entretanto, o micro ideal para ser fabricado 
nos recém-criados Distritos de Exportação de 
Informática - com jaint-ventures - exclusivamente 
para o mercado mundial. 


A “CONCORRENCIA” DOS SISTEMAS CAD/CAE, 


São Paulo- Como ésabido, a Secretaria Especial 
de Informática (SEI) publicou o Comunicado re- 
ferente à"concorrencia" acima, para escolher os 
fabricantes brasileiros - 100% brasileiros, de 


6 PETATORIOJSENANA) 


acórdo com o Ato Normativo no. 16/81 - que irão 
fabricar os Sistemas CAD/CAE no Brasil. A data 
final para apresen dos Planos de Fabricação 
é31 de Dezembro 1984. 


No Brasil já existem no mínimo 3 companhias es- 
trangeiras nesse campo, a Computervision, a In- 
tergraph e a GE/Calma, esta útima tendo entrado 
recentemente. 


A Computervision do Brasil, que importa e co- 

seus Sistemas CAD, desde o ano passado 
pressentia que a reserva de mercado viria, e 
desde então procurava uma solução - talvez joint- 
venture, agora - com uma com; bra- 
sileira. Seu Gerente Geral - Mr. Carlos Belton - 
está nos Estados Unidos no momento, discutindo a 
reserva de mercado com a sua Diretoria. 


A Intergraph do Brasil, também importa e co- 
mercializa seus Sistemas CAD, usando nesses Sis- 
temas o computador VAX da DEC. Como o consárcio 

ESCO teve recentemente apro- 
vado seu Plano de Fabricação para um Supermim no 
Brasil adquirindo a tecnologia do VAX da DEC, 
pelo menos em termos de hardware a Intergraph 
está emm co do que a Com- 
putervision, que projetou e fabrica seu próprio 
e exclusivo hardware nos Estados Unidos. Esse éo 
grande trunfo da Intergraph do Brasil. A Inter- 
graph já tem 16 Sistemas vendidos no Brasil e 
ocupa instalações com 1200 metros quadrados. No 
ano passado, ela tinha somente 5 Sistemas aqui 
instalados. 


O VAIÔR DO DOLAR NA AMERICA DO SE 


Cotação media entre compra e venda nos 

vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Fai considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e asimportações essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de diferentes, alem do 
livre. Nesse caso o oficial foi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros y exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 


Copyright do RELAIÚRIO 
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DR tenra os a 


A GE/Calma veio recentemente para oBrasil, com 


um investimento de US$ 2,5 Milhões. E seu pri- 
meiro Sistema vendido foi um grande trunfo, pois 
foi para o Centro Tecnológico para a Informática 
(CTI), que é da SEI. A GE/Calma'com isso esta- 
beleceu um importante vínculo político com o 
Governo e exatamente com o orgão que toma as 
decisões. É voz corrente que essa na realidade 
não foi uma venda normal, mas uma espécie de 
concessão política à SEI a um preço bem baixo. 

Como o negócio foi mantido em segredo éimpos- 
sivel confirmar essa versão. 


Essas três companhias temque achar uma solução 
para seus futuros problemas no Brasil. Encerrar 
as atividades no Brasil? Ou, mais provavelmente, 
vender a tecnologia para companhias brasileiras e 

aguardar uma futura modificação na política? Ou 
ainda, até que ponto a SEI permitirá a im- 
portação de novos Sistemas, mesmo apesar das 2 
ou 3ou 4que serão escolhidas na "concorrencia"? 

prevêr tudo isso. 


Algumas companhias brasileiras certamente entra- 
rão na "concorrencia", entreelasa ITAUTEC, que 
tem um Sistema Int com computador VAX. Mas 
o VAX será aqui fabricado exatamente por sua 
futura concorrente RADESCO. 


É cêdo para conclusões. Brevemente voltaremos ao 
assunto, com mais detalhes. Mas certamente éo 
tempo para que companhias ' procurem as 
3 companhias acima, para possiveis negociações. 


Paralelo Oficial $ 
Mexico 199.00 199.00 199.00 180.72 10.12 
Venezuela 13.49 13.06 13.10 9.90 32.32 


Bolivia 16843.0 16870.0 17500.0 2000.00 775.00 


Chile 135.34 136.20 136.43 115.00 18.63 

Paraguay 421.99 423.47 411.54 240.00 71.47 

Brasil 2917.78 2896.72 2860.74 2401.00 19.15 

Uruguay 59.625 59.625 60.125 60.125 0.0 

Argentina 114.25 114.55 115.75 99.84 15.94 

Dia 5.10 8.10 9.10 9.10 
ASSINKIURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 


J. C. MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC. 
3000 S.w. 77 Place, Miam, Florida 33155 
Phone (305) 264-9406 - Tlx 810-8484182 


Brasil somente, Cr$ 180.000,00 p/ano: 


INFCPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 13th floar - Rom 1308 
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CARTA DO EDITOR: A INTERDEPENDÊNCIA 


São Paulo - Eu cito por acaso duas pequenas no- 
tícias publicadas numa edição recente da concei- 
tuadarevista Datamation: 


Primeiro, quea companhia japonesa FujitsuLtd. 

venderá seus supercomputadores nos Estados Unidos 

através da companhia na qualtem 49% dasações, 

a Amdahl Corp., concorrendo localmente com as 

norte-americanas Cray, Control Data, Denelcor, 
ES 


Segundo, que a companhia alemã Beta Systems, de 
Mannheim, comprou por US$ 30 Milhões a companhia 
norte americana Victor Technologies, da Califor- 
nia, que fabrica 150 Personal Computers por dia e 
estava em dificuldades financeiras. 


Dois fatos empresariais normais e corriqueiros 
nas relações entre as nações livres e que prati- 
cam a economia de mercado. Dois entre milhares de 
fatos identicos. 


Nos Estados Unidos, vemos companhias grandes 
associando-se entre si para enfrentarem o deserm- 
volvimento conjunto de um computador da 5a. ge- 
ração. Na Europa, vemos a importante Olivetti 
associar-se com a AT&T, numa complementação de 


produtos e pesquisas. 


Por coincidência no mesmo número de Datamation, 
num artigo sobre as principais companhias euro- 
peias no campo dos computadores, existe o seguin- 
te parágrafo: 


"European companies arefinding the best way to 
survive is to link up with foreign firms in 
partnerships that offer access to new technolo- 
gies or new markets. Industrial collaborations 
such as the agreements between Ericsson and Sper- 
ry, ICL and Mitel, Nixdorf and Auragen, and Phi- 
lips and Control Data are evidence cf the team-up 
trend. Between 1982 and 1983 some 200 cooperative 
agreements were si by European companies. Of 
these, 50% were with U.S. firms, 20% with the 
Japanese, and only around 18% with other European 
companies." 


Isso indica que o campo dos computadores e afins 
é cada vez mais altamente interdependente não 
somente dentro das fronteiras de um pais, mas 


principalmente fora delas. O isolamento - interno 


ou externo- é o caminho para a obsolescência e 
para a instabilidade empresarial. No Exterior, 
todos sabem disso e ninguem se surpreende com 
notícias como as acima. A liberdade e a | 
interdependência são os dogmas de fé da nossa 
industria. 


No Brasil, o obtuso e incompetente Govemo Fede- 
ral consegue do desinformado Congresso a apro- 
vação de uma Lei de Informática que é exatamente 
(o) inverso,, um fechamento dos portos às asso- 
ciações, às joint-ventures, às tecnologias e aos 
canais de marketing do Exterior, etc. 


jente na industria de com- 


Alguem realmente 
uros - e atuais, diga-se de 


putação duvida dos 
passagem - cad jo 


J.C. Melo 


PIRATARIA DE SOFIWARE NO BRASIL 


São Paulo - Alguns de nossos leitores reclamam 
que esta publicação tem considerado o Brasil como 
campeão mundial de pirataria de software, o que 
pode até ser verdadeiro mas não é único, pois 

também nos Estados Unidos pratica-se essa | 
pirataria, além de noJapão, na Australia, etc. 


O ponto de vista acima é válido em princípio, 
porém na prática o caso é bem diferente. 


Primeiro, percentualmente a pirataria - que é 
grande - nos Estados Unidos é muito menor do que 
no Brasil, pelo simples fato de que lá existe uma 
tradição ca de processar os piratas através 
dos direitos de Copynght, o que não acontece no 
Brasil. Dito-o de outra maneira, existe um ele- 
mento inibidor que é a quase certeza do processo 
e da condenação. No Brasil, a certeza é da impu- 
nidade, o que tem estimulado a pirataria. 


Segundo, as companhias norte-americanas não se 
preocupam em processar as companhias brasileiras, 
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por considerar o Brasil uma espécie de caso per- 
dido. Além disso o mercado brasileiro não é muito 
grande e porisso na opinião delas "não vale a 
pena" brigar no Brasil. Essa posição também esti- 
mula a pirataria. 


Terceiro, e este é o ponto fundamental, quer nos 
Estados Unidos, quer no Japão e quer na Austra- 
lia, os Governos são totalmente. contrários à 
pirataria, e no Brasil - e nisso somos o único 
caso no mundo - o Governo Federal, através da 

SEL, é propositadamente omisso, e esta publicação 
conhece muitos casos até de "sugestão" de pirata- 
ria por parte da SEI. Esse é o ponto crucial, o 
que nos diferencia das piratarias nos outros 


países. 


Como um exemplo, o próprio Governo Australiano 
está emendando o Commonwealth Copyright Act para 
reforçar ainda mais as armas contra esse tipo de 
pirataria, e no Brasil enquanto a própria SEI 
discute o licenciamento"do Sistema Operacional 
Unix com a AT&T, a Edisa anuncia um Sistema 
Operacional similar - chamado Edix - "desenvolvi- 
do" por ela, e a SEI finge ignorar o caso. 


Quarto, o título de campeão mundial de pirataria 
de software não foi outorgado por esta publi- 
cação, mas sim é voz corrente nos Estados Unidos. 


Portanto piratarias de software existem, em todo 
mundo, mas o Brasil transformou-se num caso espe- 
cial principalmente devido à atuação da SEI- o 
que quer dizer em última análise a posição do 
Governo Brasileiro- etambém aofatode absolu- 
tamente não conhecermos o Copyright como ins- 
trumento de defesa do software. 


Dentro de uma semana talvez a SEI envie o seu 
Projeto de Lei de software ao Congresso - ou 
talvez só em 1985 - e lá também está outra 
prova: para fugir do Copyright, a SEI criou a 
nova fi. ca de ' ama de computador”, 
sendo até agora o único pais do mundo a fazélo. 


OS INCENTIVOS E AS COMPANHIAS ESTRANGEIRAS 
São Paulo - De tanto se falar na reserva de 
mercado por 8 anos, parece que ela é o único 
obstáculo à companhias estrangeiras. 


Realmente ela representa um sério obstáculo, mas 
existem outros que são igualmente importantes e 
até mais drásticos para o futuro das companhias 
estrangeiras já instaladas no Brasil, como a IBM 
do Brasil, a BURROUGHS, etc. 


Na nossa opinião essas companhias foram, na prá- 
tica, proibidas de continuarem no Brasil pela 
reserva de mercado e pela abrangência dessa re- 
serva de mercado, mas prin te pelos incer- 
tivos e isenções dados à& companhias brasileiras. 


É este importante aspecto que desejamos agora 


analizar. Vejamos um caso específico, ou seja em 
uma faixa onde a IBM "pode ' o computador 
modelo 4341/4381. Como é sabido a companhia bra- 
sileira SISCO está na mesma faixa, com tecnologia 
licenciada da IPL. 


De acordo com o Artigo 11 da Lei de Informática, 
aa Pública - de cliente da IBM - 
obrigatóriamente deverá comprar da brasileira 
SISCO e não da estrangeira IBM. Existem as res- 
salvas no P afo Único, de que a SISCO deverá 
ter competitividade - prazo de entrega, preço, 
suporte técnico, qualidade, etc. - para gozar da 
preferêncialegal na venda, o que não será muito 
problema para ela. 


Entretanto- eesteéo aspecto que eliminará a 
IBM - os incentivos e as isenções dados à SISCO 
no Artigo 13, a colocará numa posição extrema- 
mente privilegiada em relação à IBM. 


Senão vejamos as seguintes vantagens da SISCO: 
Isenção do Imposto de Importação - inclusive para 
partes que entram na fabricação do seu computador 
- e do Imposto IPI, este último per si represen- 
tando uma redução de 10% no preçofinal de venda 


-da SISCO; Isenção do Imposto sobre Operações de 


Crédito, Cambio e Seguros; Dedução no Imposto de 
Renda, das despesas com treinamento, pesquisas 
e desenvolvimento, etc.; Depreciação acelerada do 
Ativo Fixo; Prioridades nos financiamentos orium- 


Somente essas vantagens acima representarão no 
mínimo uma redução do preço de venda da SISCO, da 
ordem de 40%. 


Muitas outras companhias estrangeiras também 
serão atingidas damente por aquelas vanta- 
gens, como por exemplo a OLIVETTI com o seu telex 
eletrônico, aBURROUGHS como seu computador 
modelo A9, a NCR com suas Caixas Registradoras, e 
assim por diante. 


Nada disso é suposição pois está clarono Artigo 
13 que todas aquelas vantagens são exclusivas das 
"companhias nacionais", e também está bem claro 
no Artigo 12 o que é "companhia nacional" ou 
seja, as estrangeiras estão excluídas. 

O que fará a IBM, já restrita à faixa do 4381 e 
agora perdendo, na prática, essa sua faixa? Ea 
OLIVETTI, que tentará vender seu telex eletrônico 
Pede com 3 companhias brasileiras? Ea NCR? 


Areserva de mercado atinge os novos e osfuturos 
empreedimentos das com eiras que já 
estejam no Brasil ou venham desejar para aqui 
vir. Mas a obrigatoriedade de compra por parte da 
Administração Pública, e os incentivos e as 
isenções, simplesmente eliminam as companhias 
estrangeiras já instaladas no Brasil. 


É incrível como a Diretoria em Armork - sede 
mundial da IBM- principalmente seu novo Presi- 


dente Mr. John Akers, ainda acredita na política 
adotada pela IBM do Brasil, que só a tem preju- 
dicado ao longo dos últimos anos e agora, por 
fim, dá-lhe um golpe mortal insofismável: uma Lei 
Brasileira. 


E o irrealismo continua: agora as companhias 
estrangeirasno Brasil "ignoram"a Lei e passama 
dizer que em 1985 será diferente, por causa do 
novo Presidente que será eleito em 15 de janeiro 
próximo. 


Se por um lado é verdade que no Brasil as Leis 
são relativas e as suas aplicações dependem muito 
dos desejos dos eventuais governantes, por outro 
lado deve-se levar em consideração que.a Lei de 
Informática foi aprovada pela quase unanimidade 
do Congresso Nacional. Tudo Fel um um grande sue 
voco, concordamos, por causa do ultra-nacio 

mo, da ignorância técnica, etc., mas ela foi 
aprovada quase por unanimidade, e portanto é 
fantasia achar que O atual Congresso - os Deputa- 
dos e Senadores só mudarão em 1987- irá revêr a 
Leiem 1985, porque eventualmenteo novo Presi- 
dente assim o desejaria. 


Essa tese é irrealista no seu aspecto empresa- 
rial, embora seja aceitável no seu aspecto poli- 
tico. De qualquer forma essa tese é uma excelente 
desculpa para as Armonks que existem no Exterior, 
para evitar fechamentos de com estrangei- 
rasno Brasil. Eas consequentes pêrdas de cargos 
de Diretoria. 


O campo da informática, no Brasil, virou uma mina 
de petróleo para as companhias brasileiras, e 
acreditamos que as mais de 2000 companhias de 
eletrônica aqui existentes ão esse novo 
campo, fabricando equipamentos cujos mercados 
ainda sejam hoje dominados pela companhias es- 
trangeiras instaladas no Brasil. 


A ríova Lei de Informática causará uma extraordi- 
nária transferência do mercado, nos próximos 3 
anos, para as com brasileiras, as novas ou 
as atuais. É só usar a inteligência eos incenti- 
vos e as isenções. 


EMULADORES e A SER 


PRODUZIDOS FM 


São Paulo - As duas companhias brasileiras que 
tiveram seus Planos de Fabricação aprovados 
fabricarem emuladores de computadores IBM no 
Brasil - a Sisco, do Grupo Maksoud, e a Itautec 
do Grupo do BancoItau- estão trabalhando para 
que a produção comece ainda em 1985. A Sisco 
promete essa produção inicial para O primeiro 
trimestre, ealtautec para um"genérico" 1985. 


A Itautec começará a comercialização neste 20. 

semestre de 1984- oque talvez seja uma garantia 
de que ele será produzido em 1985 - e já nominou 
seu modelo como I-8000. A sua tecnologia é da 
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Formation USA, modelo F-4000. Sua meta são 500 
Sistemas vendidos em 5 anos, ou sejam 100 por 
ano, oque ela diz ser uma participação de 25% no 
mercado brasileiro. 


A Sisco fará um investimento de US$ 10 Milhões e 
a sua tecnologia é da IPL Systems USA, modelo 
4460. Ela prevê uma nacionalização de até85% em 
3 anos. Sua meta são 300 Sistemas vendidos em 5 
anos, ousejam 60porano. 


Com isso serão 800 equipamentos a serem lançados 
no mercado brasileiro em 5 anos, compatíveis com 
a IBM, e o mais importante é que eles atingirão 
dois grandes mercados da IBM do Brasil: o Itautec 
é um emulator do IBM 4331-2 e o Sisco é um emula- 
dor do IBM 4341/4381. 


O que isso prejudicará a IBM no Brasil? É dificil 
+ pois o problema não é somente tecnológico 

ou financeiro ou industrial. A Itautec e a Sisco 
contam com o grande trunfo da nacionalidade - e 
isto é impotantíssimo num país como o Brasil com 
forte sentimento anti-norte-americano - e prova- 
velmente com as compras Governamentais. Óbvia- 
mente elas terão o apoio- quale até onde? - do 
Governo Federal, o maior interessado em achar 
alternativas aceitáveis para os computadores IBM. 


Mas a IBM do Brasil conta com três trunfos gran- 
des: boas condições de marketing e de aluguel, o 
nome IBM que apesar de politicamente ter um baixo 
nível no Brasil tecnicamente o seu nível é alto, 
e por fim o seu poder financeiro - que é muito 
alto - contra os relativos poderes financeiros da 
Sisco e da Itautec. 


Qualquer previsão seria pura especulação. O que 
existe de real e verdadeiro e que o Governo 
Federal está realmente executando um plano de 
substituição da IBM no Brasil, pois pelo menos a 
Itautec foi comprovadamente pressionada a apre- 
sentar um Planode Fabricação de um emulador de 
IBM, existindo rumores de que o mesmo aconteceu 
com a Sisco. Desde Dezembro de 1982 - quando 
começou a concorrencia do Su — que 0 Coro- 
nel Edison Dytz- atual chefe da SEI- eo antigo 
chefe ídem Coronel Joubert Brizida, sugeriam e 


as companhias interessadas procurassem os em 
dores de IBM. 


Como se tudo isso não fosse suficiente, a compa- 

nhia estatal COBRA está internamente muito inte- 

ressada que o seu Supermini seja um emulador de 

IBM também, tendo inclusive alguns Diretores 

E cm ao Japão exclusivamente com essa fina- 
idade. 


O "plano" do Governo Federal ainda não chegou ao 
fim, e só será abortado se a reserva de mercado- 
no próximo Governo que se inicia em Março 1985 - 
fôr eliminada ou diminuida. Se tudo continuar 
como agora é muito provável que, com os sucessos 
industnais da Sisco e da Itautec, pouco a pouco 
a SEI pressionará - através de manobras de basti-. 


d 


-dores- a IBM do Brasil, para ela ceder o mercado 
é nacionais. 


Pela primeira vez vamos ter uma verdadeira guerra 
comercial, e na realidade o Brasil só sairá ga- 
nhando disso se deixar a IBM competir normalmente 
sem o Governo usar seus "poderes" contra a IBM. 
Isso é que a SEI deveria fazer: deixar o mercado 
decidir 


A Sisco ea Itautec não competirão entre si pois 
seus emulatores são complementares, mas ambas 
competirão com a IBM. 


Numa análise pragmática, a culpada existência 
desses emuladores cabe à IBM do Brasil que numa 
determinada época no passado não soube adaptar-se 
aos planos governamentais, e hoje fazêlo 
em coisas marginais. O problema da IBM do Brasil 
foi de"timing". Agora ela tem a competição pela 
frente oqueé ótimo. 


A competição futura será | muito salutar e sobre- 
tudo policiadora das: três companhias, ou das 
quatro se Cobra também entrar. Ressalte-se ape 
bém que existem muitos outros competidores 

as mesmas faixas de mercado dos 433102, 4341, 4381 
e Sisco e Itautec, embora não sejam emuladores 
IBM, entre os quais o futuro VAX 730 do consórcio 
Bradesco e Elebra e Medidata, o da Control Data e 
o da Burroughs. 


SOFIWARE QUE É PROIEIDO IMPORTAR 


São Paulo - Uma pergunta muito frequente é acêrca 
do software que é possivel importar, por causa da 


política de reserva de mercado. Na realidade, 


existe muita confusão a respeito. 


A importação de qualquer software — sem entrar no 
mérito seele é possível importar ou não- depen- 
de de duas licenças: uma da SEI, e a outra a 
aprovação de um contrato de tranferência de te- 
cnologia no INPI que é o orgão, no Brasil, que 
controla os Contratos de Transferência de Tecno- 
logia. E software é considerado um serviço, uma 
transferência de tecnologia, etc. 


ASElexamina normalmente o "tipo" do software a 
ser importado - oque também faz o INPI- porém o 
INPI ainda examina se a importação está de acordo 
com as Leis, os contratos padrões, os pagamentos, 
as condições da venda, etc. No exame de tudo isso 
O INPI demora normalmente entre 6 e 12 meses. 


Vamos dividir, somente para fins de analise, os 
tipos de software em: 


1. OSs e linguagens, etc., ou seja o Software 
Basico, para Micros, e Supermicros de 8, 16 ou 32 
bits. A importação é proibida oficialmente, em- 
bora recentemente o próprio Governo esteja inte- 
ressado em importar o UNIX, da AT&T. 


2. OsAplicativos para Micros e Supermicros. Não 
estão proibidosoficialmente, masna prática a 
SEI cria grandes dificuldades para evitar a im- 
portação, como ar uma altemativa nacional, 

etc. Em princípio a SEI considera que esse tipo 
de software pode ser desenvolvido no Brasil, 

porisso em princípio ela não gosta de permitir 


essas importações. 


3. Software Basico e Aplicativos para Mainframes. 
A SEInão tem criado maiores obstáculos mesmo 
quando importados por companhias estrangeiras no 
Brasil. Não existe proibição legal de importação 
por parte do Governo. 


É necessario, entretanto, examinar o fato novo 
que será a futura Lei de Software que será apro- 
vada pelo Congresso Brasileiro provavelmente 
em 1985. Provavelmente essa Lei obrigará à um 
registro de software na SEI, àsua colocação em 
domínio público depois de 10 anos, e à autori- 
zação compulsoria para "abrir" o software contra 
pagamento de royalties. 


Sob o ponto de vista legal isso não é uma reserva 
de mercado, mas sob o ponto de vista operacional 
o será pois nenhum produtor estrangeiro de so- 
ftware concardará com o futuro domínio público e 
com a abertura do seu software, principalmente se 
considerarmos que o Brasil tem merecido o título 
de campeão de Pirataria e cópia de software no 


Assim sendo, a relativa liberdade atual passará a 
uma reserva de mercado sob o ponto de vista 
prático, dentro de provavelmente alguns meses. 


Na opinião de RELATÓRIO somente métodos ilegais - 
parém práticos - jtirão no futuro que estran- 
geiras comercializem seu software no Brasil. 


'O primeiro dêles seria abrir uma filial no Bra- 


sil, traduzir as listagens para o português, 
"abrir" um software cheio de bugs e totalmente 
inoperante somente para satisfazer à futura Lei, 
apresentá-lo como nacional e feito no Brasil, 
etc., e as operações financeiras entre a matriz 
estrangeiras e a filial brasileira, serem feitas 
exclusivamente pelo mercado paralelo. Sob o ponto 
de vista legal essa filial brasileira deverá ser 
uma companhia brasileira, o que obriga a conse- 
guir um brasileiro confiável. 


O do, seria efetivamente vender, legalmente, 
o software a uma companhia brasileira, mas a um 
preço que pagasse o risco de futuras cópias. Ou 
seja, desde o inicio admitir que ele irá ser 
copiado no futuro e fazer o negócio com esse fato 
em mente. 


Como é sabido software tem características espe- 
ciais, que se por um lado representam riscos de 
cópias com poucas possibilidades de incriminar 
l te o criminoso, por outro  presta-se muito 
às operações ilegais - como as acima mencionadas 


- pois a comprovação do crime é praticamente 
impossivel, sob o ponto de vista legal. 


SUPERMINI PARA COBRA 


Rio Janeiro - A companhia estatal COBRA - fabri- 
cantes de micros e minis - continúa procurando um 
fornecedor estrangeiro de tecnologia, para a 
fabricação de um Supermini. Não se trata de 
Joint-venture - proibidas pelo Governo Brasileiro 
- mas de licenciamento ou compra de tecnologia. 


Na concorrencia passada para escolha dos fabri- 
cantes brasileiros de Superminis, COBRA não apre- 
sentou uma proposta. Mas como, politicamente, não 
poderia ficar de fóra, apresentou uma proposta de 
fabricação de um Supermicro com tecnologia pro- 
pria, como se fôsse um Supermini. 


Como a SEI aprovou os Su inis de muitas outras 
companhias brasileiras - SISCO, ITAUTEC, MEDIDATA 
e ELEBRA e BRADESCO, etc- issocriou uma inte- 
ressante realidade, a de que COBRA, o baluarte da 
tecnocracia e da intervenção do Estado na inicia- 
tiva privada, ficaria sem um Supermini. Como isso 
era inadmissivel para o Governo, a SEldeixou as 
portas abertas - abriu uma exceção - para que 
COBRA “uturamente" apresentasse o seu Plano de 
Fabricação de um Supermini com tecnologia estran- 
geira. 


Há muitos anos que COBRA namora alguns fornece- 
dores estrangeiros - DEC, Fujitsu, etc - porem 
sem resultados concretos. A DEC está fora de 
cogitação pois licenciou o Consorcio MEDIDATA e 
ELEBRA e BRADESCO, para a fabricação do seu VAX 
730. Alem disso, a tendência existente em COBRA, 
no momento, é para licenciar uma máquina compa- 
tivelcoma IBM, uma PCM, e assim sendo a Fujitsu 
e a mais forte candidata. 


Sendoo Governo o maior cliente da IBM do Brasil, 
e sendo COBRA uma companhia do Governo cujo fatu- 
rámento para o próprio Govemo representa mais de 
80% das suas vendas, nada mais natural e inclu- 
sive mais esperado que um PCM fósse a escolha 
natural da Diretoria de COBRA. E dentro dessa 
decisão, a Fujitsu é a preferida de COBRA. As 
reuniões, nesse sentido, tem sido intensas, quer 
no Brasil quer no Japão. A Diretoria de COBRA, 
inclusive, já esteve no Japão tratando desse 
assunto. 


A Fujitsu, entretanto, não está negociando so- 
mente com COBRA. Outra companhia eira tam- 
bem interessada no PCM da Fujitsu é a SID, tambem 
fabricantes de micros e minis, e que tem relações 
comerciais com a Fujitsu porque dela compra as 
partes para os ATMs que fabrica, através de con- 
trato OEM. A SID, aliás, tem importado os ATMs 
praticamente prontos e os dis totalmente 
montados. A Fujitsu não estã insatisfeita com 
essas relações com a SID e vê com bons olhos a 
continuidade das negociações envolvendo o seu 
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PCM. 


Emuito provávelque COBRA termine por ganhar a 
guerra contra a SID, pois através de COBRA a 
Fujitsu sabe que entrará com grande força no 
mercado governamental; ela sabeque seu PCM fa- 
bricado por COBRA simplesmente eliminará, com o 
tempo, a IBM do Brasil do mercado governamental. 
No Brasil, Governo compra é de Governo, e COBRA 
tem sido um exemplo disso. Os japonêses sabem que 
não seria a mesma coisa se o acórdo fôsse feito 
comasSID. 


Por outro lado existem os que, na SEI, propõem a 
associação SID e COBRA e Fujitsu, ou seja, uma 
companhia privada, uma companhia estatal e uma 
companhia estrangeira, um modelo politico em voga 
no Brasil em outros setores econômicos. Como a 
jJoint-venture está proibida e anto a Fujitsu 
só poderia participar desse tripé com um simples 
licenciamento de tecnologia, aceitará ela licer- 
ciar a sua tecnologia para duas companhias brasi- 
leiras? Que garantiasreaisela teria? A possibi- 
lidade existe, mas nás nela não acreditamos. 


Existem, entretanto, outros problemas no caminho 
de COBRA até a Fujitsu. 


ENE e 
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Primeiro, a EDISA - um fabricante de micros e 


minis e que para os minis comprou, no passado, 
tecnologia da própria Fujitsu- acha que ela é a 
companhia ideal para comprar a tecnologia de um 
PCM da Fujitsu, pois isso seria um up-grade natu- 
ral de sua atual linha de minis. Um argumento 
forte, sem dúvida, mas por outro lado a SEI não 
vê com bons olhos essa "concorrencia" aos planos 
de COBRA de comprar a mesma tecnologia. A Direto- 
ria da EDISA retomou essas negociações em Junho 


último, e inclusive já esteve no Japão para O | 


mesmo propósito. 


Segundo, a mudança do Governo em Março 1985, e os | 


japonêses acreditam que a reserva de mercado - e 
inclusive o futuro de COBRA - poderão sofrer 
modificações profundas dependendo de qual será o 
futuro Presidente do Brasil. Assim a conhecida 


prudência japonêsa tem funcionado, pois tudo | 
indica que seria imprudente assinar um acôrdo | 


desse tipo em fins de Governo. 
Nossa opinião é a seguinte: 
- Não acreditamos que a própria Fujitsu, uma 


companhia muito estável nas suas decisões, assine 
um acârdo antes de Março 1985; 


- Se êsse acôrdo fôr efetivamente assinado, muito | 
provavelmente ele sera com COBRA, pois isso ga- | 
rantiria à Fujitsu o amplo e quase exclusivo | 


acesso ao mercado governamental, maior cliente da 
IBM do Brasil; 


- Antes de tudo, o Governo deve decidir o papel 


de COBRA na industria brasileira de informatica. 
Se êsse papel fã complementar - e a Lei aprovada 
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recentemente pelo Congresso colocou COBRA numa 

ição exclusivamente complementar & industrias 
já existentes- ela não poderá assinar esse con- 
tratocoma Fujitsu, pois essa faixa operacional 
já está ocupada pela companhia brasileira SISCO 
com tecnologia licenciada da IPL. Pelo menos a 
Lei está clara arespeito, se êsse Artigo não fór 
vetado pelo Presidente João Figueiredo nesta 
semana. Ressalte-se que se não ocorrer oveto do 
Presidente, e se a Fujitsu assinar o acôrdo com 
COBRA, qualquer brasileiro poderá interpelar 
judicialmente o Govemno Federal a reclamar O 
cumprimento da Lei. Ficaria a Fujitsu dependente 
de tal possibilidade? 


Os interesses em jôgo são muito grandes. A nova 
Lei de Informatica obriga ao próprio Governo 
comprar de companhias brasileiras e não da IBM, 
em igualdade de condições. Nesta edição RELATÓRIO 
faz uma analise a respeito das vantagens das 
companhias brasileiras sobre a IBM. O que a Fuji- 
tsu tenta, portanto, é colocar o pé na porta do 
mercado brasileiro e excluindo a sua concorrente 
IBM, mesmo que isso comece num simples contrato 
de licenciamento de tecnologia. Independente- 


| mente da luta entre as nacionais pelo imenso 


mercado dos PCMs, a Fujitsu parte na frente con 


| tra a sua tradicional concorrente IBM, contribu- 


indo para a sua maior e mais rápida eliminação no 
Brasil. E a IBM do Brasil, fiel aos principios da 
IBM não pode sequer seguir os passos da Fujitsu, 
oferecendo tambem os mesmos licenciamentos ao 
Govemo Brasileiro. 


O VAIÔR DO DOAR NA AMERKA DO SU 


Cotação media entre compra e venda nos respecti- 


vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 


| oficial que é destinado às operações do setor 
| publico e & importações essenciais. No Paraguay 
| existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
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livre. Nesse caso o oficial foi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 


Copyright do REIATÓRIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela com ja norte-americana J. C. 
MELO TECHNICAL CONSULTINGCO.INC.,edistribuido 
todas as 3as. feiras. Sua finalidade é fazer 
analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profis- 
sional, hardware, software, sistemas, microele- 
tronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
Telebrás, SEL, companhias e produtos, etc. 


É interessante como a historia se repete, pois 
foi a inflexibilidade da IBM que no passado a 
excluiu do mercadode micros eminisno Brasil, e 
a mesma inflexibilidade agora a exclue do mercado 
dos Superminis e das faixas superiores. A expe- 
riencia não a fez evoluir, ficando ela numa ab- 
surda posição intermediária, nem luta contra, nem 
se amolda, preferindo um irreal "dialogo" no qual 
uma das partes, o Governo, somente a discrimina e 


estrangula. 


A aprovação do Plano de Fabricação da SISCO, a 
aprovação da Lei de Informatica com seus incenti- 
vos e isençõese a obrigatoriedade de compras 
por parte do Governo, e esse provável acôrdo da 
estatal COBRA com a Fujitsu, colocam um serio 
problema à IBM do Brasil, ou seja a sua propria 
sobrevivência no Brasil como fabricantes do 4381 
e outros mainframes. Pela primeira vez, atinge-se 
a veia jugular da IBM do Brasil, e não mais 
mercados até certo ponto periféricos como micros 
ou términais de video, etc. 


Na COBRA impéra o silêncio absoluto sobre tudo 
isso. Existe uma ordem da Diretoria: ninguem pode 
falar a respeito, para evitar que novos problemas 
surjam nas negociações com a Fujitsu. Afinal, 
segundo eles, já bastam os problemas criados pela 
SEL, que em vez de deixar as duas partes chegarem 
a um acôrdo, tem interferido de maneira prepo- 
tente e tambem incompetente. É um paradoxo, por- 
tanto, que embora desejando um acordo entre a 
Fujitsu e COBRA, a SEI esteja prejudicando os 


entendimentos com a sua presença 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial $ 
Mexico 200.00 200.00 201.00 181.50 10.74 
Venezuela 13.29 13.40 13.61 9.90 37.47 
Bolivia 17650.0 17795.0 18000.0 2000.00 800.00 
Chile 137.50 138.70 140.81 115.00 22.44 
414.81 419.14 424.77 240.00 76.99 
Brasil 2883.47 2923.11 2952.66 2443.00 20.86 
Uruguay 61.625 61.625 62.375 62.375 0.0 
Argentina 117.55 118.25 116.75 103.05 13.29 
Dia 10.10 11.10 15.10 15.10 
ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 


J. C. MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC. 
3000 S.w. 77 Place, Miami, Florida 33155 
Phone (305) 264-9406 - Tlx 810-8484182 


Brasil somente, Cr$ 180.000,00 p/ano: 
INFCPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 


Av. Prestes Maia 241 - 13th floor - Rom 1308 
São Paulo - Brazil 01031 - Phone (011) 228-6299 
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ACORDO BRASIL X CHINA 


São Paulo- O Brasile a China estão negociando 
um acârdo comercial na área de computadores. 


Para êsse fim, uma Delegação de autoridades chi- 
nesas virá ao Brasil no dia 5 de Novembro próxi- 
mo, por ocasião do Congresso de Informatica. 


O assunto está sendo coordenado diretamente pelo 
Coronel Edison Dytz- a principal autoridade da 
Secretaria Especial de Informatica SEI - o qual 
pretende mantedo sob sigilo. 


Não existe uma razão lógica para êsse sigilo, a 
não ser que, como a industria brasileira de com- 
putadores é quase 100% dependente das impartações 
dos Estados Unidos, e como a legislação norte- 
americana proibe a venda - direta ou indiretamen- 
te- de insumos ou equipamentos de computação 
para países comunistas, a SEI queira evitar um 
grave problema, oqualseria, no extremo da apli- 
cação da legislação norte-americana, a proibição 
de exportação de insumos e partes para informá- 
tica para o Brasil. 


Isso tanto é verdadeiro, que no meio dessas nego- 
ciações - que envolvem exportações de micros 
brasileiros e tambem de periféricos - associados 
da Associação Brasileira da Industria de Computa- 
dores e Perifericos ABICOMP, procuraram o Consu- 
lado Americano no Rio para consultar a respeito 
das restrições legais norte-americanas. Não sabe- 
mos o que tiveram de resposta, mas não é impro- 
vável que tenham recebido uma luz verde. 


Se, por um lado, essa seria uma atitude ilegal 
das autoridades norte-americanas, por outro se- 
ria uma ilegalidade menor, poisa Administração 
Reagan deliberadamente não cumpre com oestabele- 
cido no Trade Act de 1974 no que se refere à 
reserva de mercado. 


É um fato muito sintomático quando, com depen- 
dência de quase 100% nos insumos que devem ser 
importados, o Brasil faz uma reserva de mercado. 


Os chineses ficarão de 3 a 4 semanas no Brasil, 


visitando a Feira de Informatica e as industrias 
brasileiras, e tendo reuniões de trabalho com a 
SEI. As discussões estão adiantadas, inclusive 
vários empresários brasileiros foram recentemente 


à China para negociações mais profundas. 


MERCADO DE CIROUTTOS INTEGRADOS 


São Paulo - Em estudo especial para a Escola 
Superior de Guerra, O economista Murillo Loureiro 
põe em relevo a complexidade da industria de 
microeletronica, a qual se destaca pela alta 
densidade de capital no segmento dos semicondu- 
tores. 


Segundo pesquisa desse autor, os paises indus- 
trializados investiram mais de 5 Bilhões de do- 
lares, no último quinguênio, para desenvolver a 
mais “recente geração dos circuitos integrados de 
memória de 64K RAM. Em 1981, os japoneses tomaram 
a dianteira na produção dos circuitos integrados 
de 64K RAM, depois de investirem USS 400 Milhões 
em pesquisa e desenvolvimento. Em consequência, 
passaram a dominar setenta por cento do mercado 
x 


Em 1982, acrescenta o economista, a Texas Instru- 
ments e a Motorola, ambas norte-americanas, con- 
seguiram iniciar a produção em escala industrial 
desse componente. Logo a seguir, vieram a Intel, 

a Nationale a Mostek. Informa Loureiro que, no 
primeiro semestre de 1983, a NTT Nippon Telegraph 
and Telephone anunciou a instalação de um novo 
laboratório - com investimentos de USS 100 Mi- 
lhões - para desenvolver semicondutores VLSI. 


Citando o especialista Gene Bylinsky, diz Lourei- 
ro que, agora, chega a vez da memória de 256K 
RAM, cujo mercado mundial será da ordem de 4 
Bilhões de dolares, dentro de pouco tempo. Essa 
estimativa de vendas, adverte o autor, não abrarn- 
ge as enormes quantidades produzidas para uso 
próprio pela IBM e pela Westem Electric. Nos 
Estados Unidos a companhia Condensin está traba- 
lhando no aperfeiçoamento da memoria de 4000K. 


No mesmo estudo há dadosque ressaltam arápida 
ascensão dos valores de produção dos semicondu- 
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tores. Em 1982, nos Estados Unidos, Europa Oci- 
dental e Japão, o valor total da produção de 
semicondutores chegou a 13,7 Bilhões de dolares, 
elevando-se a 16,5 Bilhões em 1983. A produção 
norte-americana representa 60% do total. 


Procurando avaliar a dimensão do mercado brasi- 
leiro de semicondutores, em 1984, o economista 
recapitula estudos do Grupo Executivo Interminis- 
terial de Materiais e Componentes GEICOM, O 
realiza sondagens industriais periodicas. Em 1980 
o consumo brasileiro de semicondutores digitais 
oscilou em torno de 31 Milhões de dolares, cres- 
cendo para 43 Milhões em 1982. Com base no consu- 
mo de 1983, calculado em 52 Milhões de dolares, 
estimou-se para 1984 um valor em torno de US$ 64 
Milhões. 

Se forem considerados os circuitos integrados 
lineares e digitais, a demanda brasileira apre- 
sentará o seguinte quadro, em Milhões de dolares: 


Ano Lineares Digitais Total Total Mundial 


1981 34,1 35,0 69,1 8560 
1982 37,1 42,8 80,5 9832 
1983 42,5 52,0 94,5 12243 


Pelos dados acima, a demanda brasileira de cir- 
cuitos integrados, lineares e digitais, corres- 
pondeu, em 1983, a 0,77% da verificada nos Esta- 
dos Unidos, Europa Ocidental e Japão. 


Com a recente reserva de mercado para a microele- 
tronica o Governo Federale o desinformado Con- 
gresso cometeram um grave ê&ro cujas consequênmr- 
cias se verão em muito pouco tempo, sobre as 
industrias brasileiras de eletronica profissional 
e mesmo as de informatica: pouquissima diversi- 
dade - do que resultarão projetos custosos em 
tempo e dinheiro - e produção mais cara - aliada 
a altos custos por causa da baixissima produção. 


Ressalte-se que a Europa, com toda a sua demanda, 
não consegue acompanhar a diversidade e os custos 
norte-americanos, e que o Japão consegue ser 
competitivo porque acertadamente adotou a politi- 
ca de escolher poucos tipos de altas demandas - 
memorias RAM de 64K e 256K, chips tipos Z80A, etc 
- para fabricar, e importar os milhares de outros 
tipos diferentes. Pode parecer mas não é o caso 
po es pois a reserva de mercado abrange 
tudo. 


Uma independência que nem o Japão tem, é o dese- 
jado pelo Governo Brasileiro. Eo pior de tudo, é 
a inexistencia de autoridades superiores a quem 
se possa levar reclamos, pois além de autoritáa- 
rias elas são leigas, estão muito seguras das 
suas decisões e não admitem revisões. 


ANALISE DA IEI DE SOFIWARE 


Rio de Janeiro - Como é sabido, existem dois 
Projetos de Lei de Software ainda não enviados ao 


Congresso, o da SELe o da ASSESPRO. O da SEL em 
conjunto com o Instituto dos Advogados Brasilei- 
ros IAB. Os dois tem algumas diferenças fundamen- 
tais. 


Nos ultimos dias, entretanto, a SEI decidiu acei- 
tar o Projeto de Lei da ASSESPRO, que representa 
as opiniões dos empresarios de software, e soli- 
citou mais uma vez a colaboração tecnica do IAB, 
desta vez para adequar juridicamente o Projeto de 
Lei da ASSESPRO, serviço êste que estara sendo 
finalizado por êstesdias. 


Tudo indica que muito brevemente a SEI erviará o 
novo Projeto de Lei ao Congresso, e segundo ru- 
môres, desta vez ela não usará o ditatorial re- 
curso do regime de urgência, o que obrigaria a 
sua discussão e aprovação em 45 dias ou seja 
provavelmente em 1984. É um problema para 1985. 


Sem o novo Projeto de Lei em mãos, analizaremos a 
seguir o Projeto de Lei da ASSESPRO que foi o 
aceito, pois conceitualmente não se esperam mo- 
dificações fundamentais nêsse Projeto de Lei, no 
âmbito do TAB. 


A guerra que havia dentro da Diretoria da SEI - 
Projeto de Lei da ASSESPRO versus Projeto de Lei 
do IAB/SEI - foi vencida pelos que queriam o da 
ASSESPRO, por decisão do Coronel Edison 
Dytz. O Serviço Juridico da SEI, que inclusive 
quem o absurdo registro dos programas com o 

ornecimento das sources lists e o seu dominio 
público depois de 10 anos, a perdeu, juntamente 
com o IAB que pretendia os mesmos os. 


Por causa disso, o IAB inclusive não mostra-se 
muito interessado na continuação dos seus ser- 
viços, inclusive propositadamente não compareceu 
a algumas reuniões programadas com a ASSESPRO. 


COPYRIGHT X PROGRAMA DE COMPUTADOR 


Neste ponto os dois Projetos de Lei são iguais. 
Para fugir totalmente dos direitos de Copyright - 
cuja Con ão intemacional o Brasil assinou - o 
Artigo2criaa alternativa de "programa de com- 
putador", e é sobre "programa de computador" que 
este Projeto de Lei trata. 


Ora, o Copyright é o instrumento intemacional de 
proteção de software, e isso não pode, como é 
bvio, ser cancelado por uma simples Lei intema 
no Brasil. Dito-o de outra maneira, sendo o Bra- 
sil signatário da Convenção internacional do 
Copyright, ela não pode ter uma Lei interna di- 
zendoo contrário. O conflito é óbvio. 


E esse conflito, principalmente com os Estados 
Unidos, certamente gerará ações diplomáticas 
contra o Brasil, no caso dêsse Projeto de Lei ser 
aprovado pelo Congresso Brasileiro. 


Não se trata de nossa suposição ou interpretação, 
pois durante muito tempo a SEI e a ASSESPRO 
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procuraram uma maneira de fugir do Copyright, 
pois sendo o Brasil o país campeão mundial da 
pirataria de software praticamente todas as com- 
panhias brasileiras poderiam ser processadasse 
uma nova Lei, com uma nova "interpretação", não 
fôsse feita. 


Esse "programa de computador", se aprovado pelo SEI 


Con , na prática será a proteção interna das 
nacionais contra as multinacionais, ou sejam, as 
nacionais não poderão ser das através do 
Copyright. Mas a Lei terá como subproduto um 
conflito diplomatico. Com as duas coisas 

na balança, a SEI decidiu proteger as nacionais e 
conscientemente, deliberadamente, assumir o futu- 
ro conflito diplomático. 


PROPRIEDADE DO PROGRAMA 


Este Artigo, 04, épositivo, poisestabelece que 
um “programa de computador" será, no caso de ter 
sido feito por um empregado, de propriedade do 
empregador. É uma coisa natural e dovia, mas como 
isso tem gerado muitos conflitos no Brasil, re- 
solveu-se incluir na futura Lei. 


DIREITO A SOURCE LIST 


O Usuario de um programa de computador terá di- 
reito àsource list, seo pro rietário do progra- 
ma deixar de Eron o ou deixar de dar o 
suporte tecnico ao mesmo. É o que diz o Paragrafo 
Único do Artigo 5. 


REGISIRO DOS PROGRAMAS 


No Projeto de Lei da SEI o registro implicava no 
fornecimento da source list e tambem tudo cairia 
no dominio público depois de 10 anos. Um total 
absurdo gerado pela notória incompetência da SEL 


Felizmente no Projeto da ASSESPRO êsse absurdo 
não existe, tendo sido mantido um simples regis- 

tro "declaratário" - e não, comprovatário — este 
último incluido no Projeto de Lei da SEI. A 
ASSESPRO finalmente compreendeu o grande perigo 
para ela e seus associados, dessa "abertura" de 
um programa nas mãos do Governo e do seu domínio 
público posteriormente. 


Deve ser ressaltado, entretanto, que como o novo 
Projeto de Lei está novamente no IAB, não se sabe 
se o absurdo será novamente incluido. Tudo indica 
que não. 


O Artigo 8 trata desse registro. No Paragrafo 2, 
entretanto, é estabelecido que o registro deve 
ser feito com "informações suficientes". Ora, 
como o critério sobre o que são "informações 
suficientes"ficará coma SEI, êsse é um paragra- 
fo muito perigoso mesmo apesar do registro ser 
declaratório. 


Nenhum programa de computador poderá ser comer- 
cializado no Brasil, sem êsse registro. É o que 
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diz o Artigo 9. 


O Artigo 11 obriga a que, dentro de 60 dias, 
qualquer alteração no programa - modificações, 
transferência de jedade, cessão ou alienação 
de direitos, autorização para distribuição do 
programa por terceiros, etc- seja comunicada à 


IMPORTAÇÃO DE PROGRAMAS 

O Artigo 12 concede a importação de programas de 
computador somente após “avaliação das necessi- 
dades e interesses do pais, do estado da arte e 


dos recursos de programação disponíveis localmer- 
te”. 


Essa é uma grande arma nas mãos da SEI, e como a 


SE é prepotente e arbitrária, além de principal- 


mente xenófoba, na prática isso será uma reserva 
demercado. 


Como sabemos, um programa de computador é um 
trabalho intelectual, que em tese poderá ser 
feito em pen parte do mundo. Como a SEI 

sempre aplicou o principio - quer em hardware 
quer em software - de que se alguma coisa pode 
ser feita no Brasil, mesmo no futuro, a sua 
im não deve ser permitida, isso é a proi- 
bição de importações. Por absurdo que isso possa 
parecer aos especialistas, a SEI bloqueia uma 
importação diante da "possibilidade teórica” 
Fegiad programa poder ser feito no Brasil, no 


Como se vê, é o poder total nas mãos da SEI 
contra as importações. E êsse poder poderá ser 
usado indiscriminadamente contra produtores ou 
Usuarios nacionais, ou multinacionais. 


Êsse artigo tambem tem o efeito negativo de, 
doravante, ninguem mais poder dizer se um deter 
minado programa poderá ou não ser importado, pois 
dependerá da "interpretação", muito subjetiva, da 
SEI 


A QUESTÃO JURÍDICA 


Os Artigos 13 e 14 transformam em crime a copia, 
reprodução, comercialização, etc., de um programa 
de computador, sem a autorização do seu dono. 


Isso cria uma situação interessante; se uma mul- 
tinacional estabelecida no Brasil, conseguir 
importar legalmente um programa de acordo com o 
Artigo 12, se registrá-lo no Governo com o Artigo 
8, e se ele fór copiado, a referida companhia 
podera processar os piratas, de acordo com as 
e do Artigo 184 do Codigo Penal Brasi- 
eiro 


Mas o Artigo 184 pune a violação do direito de 
autor de obra literária ou cientifica. Ou seja, 


o Copyright! 


4 ELMO RIO ENANAU 


Ora, isso cria um conflito: como todo esse Proje- 
todeLei teve em mente fugir do Copyright pelas 
razões já explicadas, como a punição da taria 
ficará exatamente com o Artigo 184 que é o pro- 
prio Copyright? Aparentemente eles não encontram 
outro Artigo do Codigo Penal Brasileiro para 
enquadrar as penalidades aos piratas de "programa 
de computador", e então usaram O único Artigo 
aplicável, o 184. Ou seja o Codigo Penal teria 
que ser modificado para "casar" com o Projeto de 
Lei de software, para fugir do Copyright. Mas é 
dificil mudar o Codigo Penal. 


Sob o ponto de vista de diplomático isso cria um 
interessante aspecto juridico: apesar de usado o 
sofisma de “programa de computador" a Lei mencio- 
na o Artigo 184. Isso seria diplomaticamente uma 
expressa declaração de que o Copyright é aceito? 


É dificil dizer, pois nunca houve êsse precedente 
no Brasil. Afinal, o Projeto de Lei fala em 
"penalidades" do Artigo 184, e não na o qndacaad 
do Artigo 184 junto com suas penalidades. 


A pena do Artigo 184 é muito pequena: detenção 
de 3 meses a um ano - mas pode ficar em liber- 
dade provisória e tem fiança muito pequena - ou 
multa também muito pequena. Uma penalidade extre- 
mamente pequena em relação ao possível grande 
lucro auferido com as cópias e as suas comercia- 
lizações no Brasil. A multa atingiria, por exem- 
plo, aproximadamente CS 50.000,00, ou sejam US$ 
18,00, e uma única copia do software Wordstar 
custa USS 500,00. E isso sem falar no software 
para Mainframes, que custam milhares de dolares 
cada copia. 


O CASO DA EX 


Rio de Janeiro - Antes da reserva de mercado a 
OLIVETTI do Brasil tinha mais de 50% do mercado 
brasileiro de Data Entry. Com a reserva de merca- 
do, hoje esse antigo Departamento da OLIVETTI 
reduziu-se a praticamente zero, demitindo quase 
todo o seu tecnico e de marketing. Atual- 
mente as duas grandes operações da OLIVETTI no 
Brasil são o seu telex e a sua máquina de escre- 
ver eletrica. 


Há alguns anos atrás, tão logo ocorreu a perda de 
seu mercado, a OLIVETTI tentou comprar através de 
contratos OEM, equipamentos fabricados pelas 
industrias brasileiras, para revendê-los com a 
sua marca e não sair do mercado de Data Entry, 
aproveitando um staff que inegavelmente era o 
maior do Brasil. Para isso manteve longos enten- 
dimentos com a SISCO, a SCOPUSe outras compa- 
nhias brasileiras, por fim assinando um contrato 
OEM com a SCOPUS, um fabricante de Terminais. 


A SEI é totalmente contrária a que companhias 
estrangeiras no Brasil, comprem produtos da com- 
panhias brasileiras e os revendam em seus Siste- 
mas. Segundo a SEI essa seria uma maneira de 
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fugir da reserva de mercado, colocando as compa- 
nhias nacionais muito vulneraveis às grandes 
potencialidades das companhias estrangeiras. 


Evidentemente essa era uma clara interferência na 
iniciativa privada, pois a companhia brasileira é 
que deveria ter ou não essa preocupação, e no 
caso de têla, procurar proteger seus interesses 
da forma que achar mais a Epropriada. Afinal, isso 
tem o nome bem conhecido de negócios. 


Assimsendo, após um certo tempo a SElexigiu da 
SCOPUS que o contrato fosse cancelado, oque a 
SCOPUS terminou fazendo, informando à OLIVETTI 
que se fósse por ela, SCOPUS, continuaria, mas 
que não poderia contrariar a determinação da SEL, 
que com seus poderes implícitos e explícitos 
poderia | prejudicarseriamente a SCOPUS. Aceitando 
a pressão mesmo interessada em continuar o com- 
trato, a SCOPUS comprovou uma das muitas acu- 
sações à SEI, a de que a mesma usa métodos amo- 
rais. 


A SCOPUS até já tinha esquecido o assunto quando, 
há poucos meses atrás, tomou conhecimento de que 
um outro contrato OEM, para o mesmo tipo de 
equipamento - Data Entry - tinha sido novamente 
assinado OLIVETTI com a pequena companhia 
brasileira EBC, envolvendo o modelo SDE-2500, que 
a OLIVETTI está agora comercializando através de 
o renascida rede de representantes e distribui- 
es. 


Na nossa opinião êsse contrato é aceitavel, pois 
o absurdo não é ele, mas sim a SEI intrometer-se 
na vida das companhias brasileiras. Mas aprovando 
êsse contrato - como aprovou - a SEI demonstrou o 
seguinte: 


1. Seuscriterios não são uniformes para todas as 
companhias. Como já denunciado várias vezes, 
existem companhias brasileiras mais favorecidas e 
outras menos. O criterio da SEI énão ter crite- 
rio. 


2. Ela continua interferindo ostensiva e aberta- 
mente na iniciativa privada, dizendo o que as 
companhias devem fazer ou não. 


O mais inacreditável de tudo, o que atinge ao 
nivel talvez até da insensatez sem que isso re- 

nte er exagêro, foi a explicação final 
dada pela SEI à SCOPUS, quando esta muito acerta- 
damente protestou diante do contrato da EBC com a 
OLIVETTI. 


Segundo a SEL a SCOPUS já é uma companhia conso- 
lidada econômica e financeiramente, porisso, não 
precisaria dêsse contrato, enquanto a EBC é o 
inverso, estando inclusive com sérias dificul- 
dadesfinanceirasqueo Governo, muito paterna- 
listicamente, deveria resolver. Ou seja, a pre- 
potência e a interferência da SEI chegou cficial- 
menteaonivelde "transferir" contrato- não do 
Governo, mas de uma companhia estrangeira insta- 


lada no Brasil - para uma companhia brasileira 
que ela acredita dele necessitar, tirando-o de 
outra com brasileira que na sua opinião não 
o necessita. 


Essa incrivel interferência direta da SEI na 
iniciativa privada, que se contrapõe a inúmeros 
princípios entre os quais o de que o mercado é 
quem deve decidir - premiando as com com- 
petentes e punindo as incompetentes - tem sido 
criminosamente escondida com brasi- 
leiras, em troca da reserva-de mercado. A SEIdá 
a reserva de mercado e as com brasileiras 
dão a sua total submissão a um drgão cuja pre- 
potência é a maior já vista no Brasil. Na nossa 
opinião uma troca suicida. 


O paradoxo de tudo isso, é que o Presidente da 
SCOPUS - Sr. Edson Fregni - é o Presidente da 
ABICOMP, a qual nunca protestou até hoje contra 
essa interferência constante, amoral, ilegal e 
absurda. Que a ABICOMP considere a reserva de 
mercado necessaria para a defesa das com jas 
brasileiras, é um direito, mas que a ABICOMP 
aceite - passivamente e sem protestos - a altis- 
sima interferencia da SEI na vida comercial de 
seus associados, êsse é um misterio que nunca 
conseguimos compreender. 


Sera que a ABICOMP tem médo de que, lutando 
contra a interferência da SEI poderia estar em 
fraquecendo a reserva de mercado? Talvez. Mas e 
certo e óbvio que são dois problemas distintos, e 

a ABICOMP - mesmo continuando defendendo a reser- 
va de mercado- somente se engrandeceria se co- 
meçasse a lutar contra os imensos poderes - ex- 
plícitos e implícitos- que a SEI tem usado con- 
tra as com brasileiras. Repetimos: contra 
as companhias brasileiras. 


AUICMAÇÃO BANCARIA NA ARGENTINA 


Buenos Aires - A automação bancaria - com seus 
ATMs, POS, EFTs, etc - é uma mercado muito poter- 
cial na Argentina. Nos últimos mêses, êsse merca- 
do está em evolução muito grande, indicando que 
este é o momento para o inicio de uma operação de 


marketing. 


Já está decidido que no próximo ano se fará o 
Primeiro Congresso Argentino de Marketing Banca- 
rio, porem a data ainda não foi decidida. 


No momento, os principais Bancos argentinos que 
já iniciaram sua automação tem feito reuniões 
conjuntas no sentido de realizar uma integração 
de todos eles, num mesmo tipo de Network ou 
Sistema. 

RELATORIO recomenda aos fornecedores interessa- 
dos, contactar as seguintes pessoas nos seguintes 
Bancos Argentinos: 


Sr. Julian Paz, Banco Alas; 
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Bauer e Sr. Gatto, Banco Carercial del Norte; 
«. Oscar Ataide, Banco de Boston; 

Alcides Miró e Sr. Bronemberg, Citibark; 

. Antonio Altieri, Banco de Italia; 

Sr. Tomasi, Banco de Quilmes; 

Sr. , Banco Buenos Aires. 


Deve ser contactado tambem o Sr. Pablo López 
Herrera, Presidente da Associacion de Marketing 
Bancario Argentino AMBA, que está coordenando as 
reuniões sobre a integração e seus problemas 
correlatos. 


As companhias fornecedoras mais atuantes na Ar- 
gentina são a IBM, Burroughs, NCR e Bull, sendo 
que os especialistas de cada uma delas são os 

tes ivamente: Sr. Eduardo Nunez, Sr. 
José Tylkovitch, Sr. Gabriel Llorca e Sr. Cesar 
Zunini. Essas companhias tem participado de algu- 
mas reuniões com a AMBA. 


JOINI-VENTURES X LICENCIAMENTO DE THONDOGIA 


São Paulo- Coma proibição de joint-ventures, a 
única alternativa no Brasil para as companhias 
estrangeiras é licenciar as suas tecnologias. 
Isso não está proibido, porém restrito aos"cam- . 
pos aonde o Brasil não tenha tecnologia própria". 


Não acreditamos no sucesso dessa politica, pois 
nenhuma estrangeira importante permiti- 
rá o licenciamento da sua tecnologia mais moder- 
na, que éo seu maior patrimônio. 


Assim sendo, provavelmente esses contratos de 
licenciamento de tecnologia ficarão restritos não 
somente às companhias secundarias no campo de 
computadores e perifericos e Sistemas, mas tambem 
envolverão somente equipamentos obsoletos e com 
seus dias contados para sairem da linha de pro- 
dução. 


Nãosetratasequer de uma suposição, pois todos 
os contratos feitos em 1978 - para licenciamentos 
da tecnologia de minicomputadores - entre compa- 
nhias estrangeiras e brasileiras, o foram com 
companhias estrangeiras secundarias e envolveram 
tecnologias ultrapassadas. 


A transferência de tecnologia através de licen- 
ciamento só seria viável se ela fôsse total, ou 
seja, envolvesse não somente os produtos atual- 
mente fabricados mas os produtos que serão 
fabricados no futuro e ainda em P & D. Mas que 
companhia importante aceitaria tais condições? 

Na Europa, no Japão e nos Estados Unidos, cada 
vez mais o campo dos computadores e afins está 
reservado para as grandes companhias, oque in- 
clusive tem estimulado muitas associações de 
marketing, de pesquisas e desenvolvimento, etc.. 


Com asrestrições criadas pelo Brasil, amplia-se 
o campo para pequenas companhias estrangeiras 
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somente no que se refere aos licenciamentos de 
tecnologias obsoletas. Como o Brasil só tem, em 
resumo, a tecnologia dos microcomputadores - e 

ia - e como a informatica é muito extênsa, 
êsse é um novo campo no Brasil para essas compa- 


FLEIÇÕES PRESIDENCIAIS 


São Paulo - Como é sabido, existem dois candida- 
' tos às eleições indiretas para Presidente da 
Republica, em 15 Janeiro 1985: o ex-Governador 
Tancredo Neves e o Deputado Paulo Maluf, o pri- 
meiro favoravel à Lei de Informatica aprovada 
pelo Congresso em 3 Outubro 1984, e o segundo 
contrário à mesma Lei e que certamente a modifi- 
cará para permitir as joint-ventures. 


Assim sendo, posições como a do Sr. Enrique Sosa 
- Presidente da Camara Americana de Comercio no 
Brasil - que informou estarem suas associadas 
esperando a proxima eleição para decidirem o 
fazerno Brasil por causa da reserva de MERÓRdO, 
tem uma explicação lógica. 


Entretanto, tudo indica que as joint-ventures não 
virão, pois Paulo Maluf naufraga a olhos vistos. 
Primeiro, uma grande dissidência de aproximada- 
mente 50 Deputados do seu Partido PDS, passou a 
apoiar Trancredo Neves. Depois, a maioria dos 
Governadores do PDS manifestou apâio tambem a 
Tancredo Neves. E por fim, nas Assembleias Esta- 
duais que elegem, cada uma, 6 Delegados para 


O VAIÔR DO DOAR NA AMERICA DO SEL 


Cotação media entre compra e venda nos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e & importações essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso o oficial foi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros y exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 


Copyright do RELATÓRIO 


RELATÓRIO SEMANAL, DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado companhia norte-americana J. C. 
MELO TECHNICAL CONSULTINGCO.INC. redistribuido 
todas as 5as. feiras. Sua finalidade é fazer 
analizes conjunturais e em de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profis- 
sional, hardware, software, sistemas, microele- 
tronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 


Telebrás, SEL companhias e produtos, etc. 


votar por elas, a maioria já optou por Tancredo 
Neves. 


A não ser que ocorra uma revolução politica, um 
inesperadofatonovo, tudo parece indicar que o 
Deputado Paulo Maluf esfraquece-se a cada dia. 


Com isso, a Lei de Informatica fortalece-se e as 
Joint-ventures estão cada vez mais distantes, O 
que é lamentavel. 


Não é recomendavel, portanto, para as companhias 
estrangeiras, manterem esperanças para depois das 
eleições, como está ocorrendo. Pragmaticamente o 
momento recomenda ou o esvaziamento de suas ope- 
rações no Brasil, ou mesmo a saida do Brasil, ou 
aqui não investirem - por ser impossivel - no 
caso das companhias que aqui ainda não estão. 


O inverso é verdadeiro: com o fortalecimento 
absoluto da Lei de Informatica, que será causado 
ça eleição de Tancredo Neves, as companhias 

rasileiras- as atuais ou as futuras - terão um 
grande crescimento futuro, mesmo às custas dos 
Usuarios - pelos seus altos preços - ou do Brasil 
- pelo distanciamento das tecnologias mais 


avançadas. 


É cada vez mais recomendavel o ingresso das 
atuais companhias brasileiras de eletrônica no 
campo dos computadores perifericos, pelo con- 
junto de proteções e incentivos existentes na Lei 
de peer mesmoque parte disso seja veta- 
do, como esperado, pelo Presidente Figueiredo. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial $ 
Mexico 200.50 223.93 225.71 181.76 24.18 
Venezuela 12.95 13.26 13.37 9.90 35.05 
Bolivia 18350.0 18814.0 18964.0 2000.00 848.20 
Chile 137.62 137.91 139.84 115.00 21.60 
402.96 415.67 413.99 240.00 72.50 
Brasil 2844.84 2914.00 2937.31 2443.00 20.23 
Uruguay 60.625 60.625 64.364 64.364 0.0 
Argentina 120.75 120.75 124.50 108.09 15.18 
Dia 17.10. 22.10 2.10 23.10 
ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 


J. C. MEIO TECHNICAL CONSULTING CO. INC. 
3000 S.w. 77 Place, Miami, Florida 33155 
Phone (305) 264-9406 - Tlx 810-8484182 


Brasil somente, Cr$ 180.000,00 p/ano: 
INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 


Av. Prestes Maia 241 - 13th floor - Rom 1308 
São Paulo - Brazil 01031 - Phne (011) 228-6299 
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CARTA DO FDIIOR: A PROISÇÃO DE 
SOFIWARE DEVE SER THNHOGICA 


São Paulo - Em todo o mundo - ppa 
te nos Estados unidos e no Brasil fala-se muito 
atualmente do grande tema que é a proteção de 
sof 


Os Estados Unidos inclusive reforçam as suas Leis 
internas e diz repetidamente que o Copyright é o 
instrumento para a defesa do software. 


O Copyright é uma Lei. Nada mais natural, portar- 
to, que ele tenha a primazia dos Governos e 
tambem dos advogados que, como sabemos, trabalham 
com as Leiseos Codigos. 


Há muitos anos, entretanto, que eu venho repeti- 
damente afirmando que existe uma nova forma de 
poder, e que passamos por um periodo de tram 
sição. 


Daqui para diante, o poder será cada vez menos 
"legal" ou "juridico" e cada vez mais tecnológi- 
co. O caso da proteção de software é um bom 
exemplo dessa minha opinião. 


Ele pode ser "protegido" por Direito de Patentes 
ou por Direito do Autor, mas todos sabemos que 
essa proteção é muito relativa, pois as Leis não 
impedem as piratarias pois quando muito inibem o 
futuro pirata. O ideal seria uma Leique impedis- 
se, literalmente, a copia não autorizada. Como 
sabemos, isso é impossivel. 


Mas no campo da tecnologia isso é perfeitamente 
factível, e dé todas as soluções que conheço - 
Password, Criptografia em Criptografia 
em hardware e muitas outras - a certamente mais 

cional, mais barata e sobretudo mais segura, 
é aquela que usa um pequeno dispositivo de 
hardware com um codigo "daquele" computador. Em 
resumo, um codigo em hardware, indecifrável em 
termos práticos. 


Com isso um Usuario autorizado pode fazer quantas 
copiasquizer para o "seu" computador - digamos 
“um IBM PC - mas nenhuma dessas copias poderá ser 


usada por Usuarios com outros IBM PC. É o 
software para um único computador. 


Essa está sendo a tendência e já existem alguns 
fabricantes norte-americanos aferecendo os seus 
produtos, aliás de poucas centenas de dolares 
cada 


Isso é muito mais efetivo do que a melhor Lei de 
proteção de software que o homem possa fazer. É a 
tecnologia se sobrepondo aos velhos aspectos 
cos de um problema. 
A tecnologia existe e está disponivel e ainda e 
barata, mas a sua implantação não será facil, 
pois deve começar no e nas 
- pequenas- dos Sistemas Operacionais. Mas as 
potencialidades dos dispositivos protetores em 
hardware são tão grandes, que não tenho dúvidas 
de que essa fase de transição passará eemfuturo 
não muito remoto isso será a regra e não a ex- 
ceção. 


Esse é um bom campo e oaconselho para pequenos 


entrepreneurs. 
J. C. Melo 


PIRAIARIA [DE SOFIWARE 


São Paulo - Esta newsletter publicou recentemente 
a informação dequeoU. S. Departament of State 
está procurando reforçar sua proteção ao vasto 
software norte-americano, eque inclusive o pro- 
prio Mr. George Schultz - Secretariode Estado- 
teve uma reunião a respeito de pirataria de sof- 
twareno Brasil eem Singapura. Naocasião, men- 
cionamos um telex que foi enviado ao Embaixador 
dos Estados Unidos no Brasil - entre outros - 
pelo Department cf State. 


Para melhor esclarecimento do assunto, agora 
reproduzimos na integra o referido telex: 


"STATE DEPARTMENT CABLE, STATE 24034901, DATED 
AUGUST 14, 1984 


Subject: Copyright Protection of Computer 
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Software 


1. Begin Summary. The USG is deeply concerned 
about the number of countries considering legis- 
lationor administrativeactiontoeliminateor 
dilute copyright protection for computer sof- 
tware. This could seriously weaken the position 
of U.S. exporters of software who currently have 
the major share cf the world market. USG needs to 
be advised of legislative or administrative pro- 
posals affecting protection of computer software 
specifically. End sumary. 


2. Computer software development is growing at a 
phenomenal rate. In 1982, worldwide revenues from 
software amounted to $ 13 billion. Revenues are 
expected to quadruple by 1987. U.S. produced 
software accounts for almost seventy percent of 
global sales. Because of the tremendous growth cf 


national consensus to this effect has developed. 


Software now is protected under copyright, either 


expressly by statute or by court decision, in 
those countries that have addressed the issue, 
including Australia, Canada, the FRG, France, 
Hungary, Italy, Japan, the Netherlands, South 
Africa, Taiwan, the United Kingdon, and the 
United States. 


6. Two intemational agreements establish minimum 
requirements for protection of works of author- 
ship. The Beme Convention for the protection of 
literary and artistic works, which is adminis- 
tered by WIPO, stipulates a term of protection 
for a period of the life of the author plus fifty 

- The Universal Copyright Convention, which 
is administered by UNESCO, stipulates a term cof 
protection for a period of the life of the author 
plus twenty-five years (the U.S. adheres to the 


this emerging industry, some countries are trying UCC) 


to promote intemationally competitive domestic 
industries by insulating their producer from 
international competition in the domestic market 
while enabling those producers to use software 
developed abroad. The elimination or dilution cf 
copyrigth protection for software facilitates 
such government efforts. U.S. companies estimate 
that to date have lost several billion dollars as 
a result of software piracy. 


3. It is important to stress that is not just a 
U.S. problem. Other developed and developing 
countries have a stake in adequate software 
tection. Lackof adequate protectionwillstifle 
domestic creativity in a country trying to pro- 
mote its software and hurt develoment of indus- 
tries that are dependent on software usage. 


4. Several coutries, including such major trading 
partners asJapan, the Republic of Korea, Singa- 
pore, and Brasil currently are considering admi- 
nistrative or legislative proposals that will 
affect protection given ware by creating new, 
non-copyright forms of protection, byfailingto 
clarnify the status of software under copyrigth 
laws, or by weakening the nature of the prote- 
ct1on provided under copyright laws. The USG is 
particularly concemed with those pro; that 
would decrease the term of protection, requires 
disclosure or licensing of programs to obtain 
protection, or permit compulsory licensing. These 
pose a serious threat to U.S. software producers 
because they would 'encourage the copying and 
marketing of existing sofware, reducing the re- 
tum to the creator and, therefore, the incentive 
to develop new software. Thanks to prompt reports 
by posts in these countries, the USG has to 
pen its views forcefully at the highest le- 
veis. 


5. The USG positionis that computer software is 
protected under copyright law as a work of au- 
thorship. Copynight provides the only secure and 
predictable basis for the protection cf software 
as an internationally marketed product. An inter- 


7. At their June 1983 meeting, governmental ex- 
perts on the protection of computer software 
recommended that WIPO and UNESCO jointly a wor- 
king group to study the extent of protection 
currently available under Beme and the UCC. USG 
believes that govermnments should not deviate from 
the international norm by creating new forms of 
protection for software outside the scope of 
copyright. Any deviation from the accepted scope 
and length cf copyright should be considered only 
in a multilateral forum because any decision will 
affect profoundly the interests ofall countries. 
The USG will continue to pursue software prote- 
ction bilaterally as well as continue to push for 
the joint UNESCO-NIPO working group on software. 


8. In view of the importance of this issue, the 
USG must be able to present its views immediately 
to any government that is considering making a 
change in its laws that would affect adversely 
the protection provided software, for that rea- 
son, posts are requested to report in detail, 
regarding any change being considered in its host 
country, including the nature of the proposal, 
the timetable, and the players involved. Ba- 
ckground information on the current legal status 
of software protection, the existence cf a domes- 
tic industry, the existence of piracy, etc., also 
would be helpful. Regular updates to reports by 
posts would be appreciated." 


PREÇOS DAS IMPRESSORAS MAIRICIAIS BRASILEIRAS 


São Paulo - É muito facil comprovar quanto os 
Usuarios e o Brasil são prejudicados pela reserva 
de mercado: é suficiente conhecer os preços dos 
produtos brasileiros. 


Damos a seguir os preços das impressoras matri- 
ciais brasileiras, com os seus preços em cruzei- 
ros e tambem em dolar no paralelo, que éoreal. 


DISMAC - Esta companhia não vende suas impresso- 


ras separadas, mas sim integradas nos seus Siste- 
mas de microcomputação. Seus 3 modelos são: 

DP-80 (100 cps, 80 colunas, paralela) - Cr$ 
3.400.000,00/USS 1.192,00; 

D-200 (200 cps, 132 colunas, paralela) - Cr$ 
9.000.000,00/USS 3.157,00; 

D-200 (200 cps 3 velocidades, 132 colunas, para- 
so serial, grafica) - Cr$ 15.000.000,00/U5SS 
5.563,00. 


POLYMAX- Modelo Polyprint (90 cps, 132colunas, 
paralela) - Cr$ 3.000.000,00/USS 1.245,00. 


GLOBUS- Com tecnologia e partes da DataProducts, 
seus preços são: 

M-100X (100 cps, 132 colunas, paralela) - Cr$ 
6.980.000,00/USS 2.449,00; 

M-180 (180 cps, 132 colunas, paralela) - Cr$ 
12.200.000,00/USS 4.280,00; 

M-340X (340 cps, 132 colunas, paralela) - Cr$ 
32.000.000,00/USS 11.228,00; 


STRATUS - Modelo 310 (100 cps, 80 colunas, para- 
lela) - Cr$ 5.280.000,00/USS 1.852,00; 


ELEBRA - Fabrica 3 modelos e é a maior fabricante 
nacional: 

EI-6010 Monica (80 cps,132 colunas, paralela) - 
Cr$ 3.000.000,00/USS 1.052,00; 

EI-8011 Emilia (100 cps, 132 colunas, paralela) - 
Cr$ 6.800.000,00/USS 2.385,00; 

EI-9050 Alice (200 cps, 132 colunas, paralela) - 
Cr$ 8.340.000,00/USS 2.926,00; 


SCRITTA - Essa impressora é a EPSON do mesmo 
modelo, montada no Brasil: 

Grafix MX-80 (100 cps, 80 colunas, paralela) - 
Cr$ 5.300.000,00/USS 1.859,00 (na Argentina é USS 
791,00, ou seja 2,6 vezes menos). 


Ei Seus 2 modelos (com mecanismo Burroughs) 


EL-8000 (100 cps, 80 colunas, paralela) - Cr$ 
2.380.000,00/USS 835,00; 

EL-8003 (100 cps, 80 colunas, paralela, grafica) 
- Cr$ 6.300.000,00/USS$ 2.210,00; 


PROLOGICA - Seus 3 modelos são: 
P-500 (100 cps, 80 colunas, paralela) - Cr$ 
2.703.000,00/USS 948,00; 

P-720 (200 cps, 132 colunas, serial e paralela) - 
Cr$ 6.959.000,00/USS 2.441,00; 

P-600 (130 cps, 132 colunas, só paralela) - Cr$ 
6.106.000,00/USS 2.142,00. 


BRASIL EXPORIARÁ PARA A ARGENTINA ? 


BuenosAires- Um sério problema para as compa- 
nhias brasileiras que pretendem exportar seus 
computadores e perifericos a America do Sul 
começa a aparecer, embora de forma embrionária. A 
reserva de mercado brasileiro é um caso isolado 
na America do Sul, principalmente depois que a 
Argentina decidiu não imitála e partir para uma 
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Politica Argentina de Informatica com a partici- 
pação das companhias multinacionais. 


E como a Argentina pretende incluir na sua futura 
Lei de Informatica uma cláusula sobre a recipro- 
cidade - só importará computadores e perifericos 
de paises que não tenham restrições aos produtos 
similares argentinos - é conclusivo que ou o 
Brasil acaba com sua reserva de mercado pelo 
menos para com a Argentina, ou para ela o 
exportará. E isso vem muito a proposito, po 

as companhias brasileiras estão interessa is 
nêssemercado. Recentemente a MICRODIGITALvoltou 
a expãr seus produtos na Argentina, a CMA insta- 
lou aqui sua filial, e a SID INFORMATICA- um dos 
5 fabricantes de minicomputadores no Brasil - fez 
um acordo com a BULL Argentina para que esta 
última venda seus terminais bancarios na Argenti- 
na e em outros paises sul-americanos. E outras 
com brasileiras seguem o mesmo caminho. 


Tambem há poucos meses uma missão do Governo 
Brasileiro esteve aqui em Buenos Aires para dis- 
cussões com as autoridades argentinas encarrega- 
das do comercio exterior. Ou seja, os 2 paises 
chegaram à conclusão de que tem que incrementar 
seu comercio bilateral, eliminando todos os pos- 
siveis entraves a esse comercio. 


Dentro desse espirito e em face da reserva de 
mercado, Relatário resolveu consultar o Governo 
Brasileiro, atravésdo Diretor da CACEX, erece- 
beu as seguintes respostas oficiais: 


1. Dentro do Acardo feito com o Governo Argenti- 
no, é possivel importar computadores e afins 
argentinos, mesmo apesar da reserva de mercado 
brasileiro? 


A resposta: Sim. 


2. Em caso positivo, a Secretaria Especial de 
Imformatica (SEI) será ouvida ou a decisão é da 
CACEX? 


Aresposta: As importações estão sujeitas à pre- 
via e expressa anuência da SEI. 


Essas tas eram esperadas, mas não represem 
tam a realidade dos fatos. A pergunta no. 1 so 
poderia receber um Sim de resposta, mas esse Sim 
é totalmente anulado pela resposta à pergunta no. 
2, por ser decisão de SEI. A primeira resposta e 
politica e diplomatica, a segunda é a realidade. 


Mesmo que a SEI - num raro momento de competência 
- queira estabelecer uma exceção para com a Ar- 
gentina em virtude dos Acordos comerciais entre 
os 2 paises, ela não poderá fazé-lo a não ser em 
troca de danos às companhias brasileiras. Eisso 
porque sendo os preços dos produtos brasileiros 
de 5 a 10 vezes os preços internacionais, e 
futuramente indo fabricar a Argentina com o auxi- 
lio das com multinacionais e portanto com 
preços inferiores, o produto argentino ficará 
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mais barato e será mais competitivo do que o 
brasileiro, comoaliásjá está sendo. 


O caso argentino, por outro lado, tudo indica que 
não será um caso único. O principio da reciproci- 
dade é fundamental para a ALADI, o Mercado Comum 
Latino-Americano. Ea reserva de mercado brasi- 
leira é, como já emos, um caso isolado. Cor- 

entemente, quanto mais os ica- 
nos decidirem não imitar o erro brasileiro que é 
a sua reserva de mercado, e quanto mais as compa- 
nhias brasileiras decidirem vender na America do 
Sul, mais agravar-se-á o problema, soba Ótica da 
ALADI. 


A Argentina, por exemplo, considera-se - acerta- 
damente - a natural supridora da America do Sul, 
e pe podia com muita frequencia, nesta etapa 
de o da Politica Argentina de Informati- 
ca, que ela deve abastecer a America do Sul de 
hardware e software. Ora, com futuros pregos bem 
inferiores aos dos brasileiros, ela terá a com 
dição basica para competir com os produtos brasi- 
leiros. Principalmente se não tiver uma Politica 
de Informatica xenófoba, como irá acontecer. 


Em resumo, o isolamento brasileiro só tende a 
prejudicar as companhias brasileiras. E isso 
acontece porque a SEI é incompetente, é xenófoba, 

não tema mínima experiência acêrca das normas 
escritas ou não que regem as relações comerciais 
entre as nações. Ela acha que fechar-se é prote- 
ger, quando o correto seria usar a tecnologia 
estrangeira, com inteligencia como pretende fazer 
a Argentina. 


O tempo demonstrará esse aspecto negativo - mais 
um- da Politica Nacional de Informaticado Bra- 
sil. 


VETOS PRESIDENCIAIS A LEI DE 
INFORMATICA 


São Paulo - Em 29 Outubro ultimo o Presidente 
FI o enviou de volta ao Congresso, a Lei de 
tica aprovada pelo Congresso em 3 de Outu- 
bro, com 23 vetos. O Congresso tem, agora, 45 
dias para aceitar ou não os vetos Presidenciais. 


É muito provavel que os vetos sejam mantidos, 
pois para di os o Col necessitaria da 
presença de 2/3 dos Deputados e Senadores, oque 
é praticamente impossivel de se obter num fim de 
ano e tambem em plena cam sucessária que por 
ser indireta envolve exatamente os Senadores e 


Reproduzimos a seguir a mensagem enviada pelo 
Presidente ao Congresso, eno fim, analisaremos 
os aspectosmais importantesdessesvetos. Res- 
salte-se que as proibições de joint-ventures e a 
reserva de mercado são mantidas na integra. 


"Excelentíssimos Senhores Membros do Congresso 


Nacional: 

Tenho a honra de comunicar a Vossas Excelências 
De nos termos dos artigos 59, parágrafo l, e 
1, itens II e Iv, da Constituição, resolvi 

vetar, em parte, inconstitucional e contrário 

ao interesse público, o Projeto de Lei no. 10, de 

1984 (CN), que "dispõe sobre a politica nacional 

de informatica e dá outras providências". 


Incide o veto sobre: o parágrafo 1 do art. 3; a 
"e as normas conclusão de a 
de acesso a bancos de dados localizados no Pais e 
no Exterior", constante do parágrafo 2doart. 3; 
a expressão "o (dez)", referida no artigo 6; a 
expressão “repartição de responsabilides" 
constante do item II do artigo 7; a expressão 
"obedecido o prescrito nos artigos 3 e 43", 
constante do item X do artigo 7; a expressão 
"entes de direito público ou privado nacional e 
estrangeiros”, constante do item XIV do 
artigo 7; a expressão "que lhe forem submetidos 
de acordo com o item II do artigo 7" constante 
do item V do artigo 8; a expressão "e serviços", 
referida no parágrafo 2do artigo 9; a expressão 
"favorecidos por beneficios fiscais", constante 
do artigo 10; a expressão "e esta ao Congresso 
Nacional que a fixará", constante do parágrafo 
único do artigo a. parágrafo único do artigo 
15 a E a "determinada por normas constan- 
tes do Plano Nacional de Informatica", constante 
do artigo 17; o parágrafo único do artigo 17; o 
termo "somente", constante do artigo 22; a ex- 
pressão "bem como às que, até a mesma data, já 
estejam atuando na área de serviços técnicos de 
informatica e não se enquadrem nas caracteristi- 
cas definidas no artigo 12", constante do pará- 
grafo 2 do artigo 22; a expressão "de seus compu- 
tadores, peças e acessórios", constante do item I 
do artigo 24; o termo "prioritariamente", referi- 
do no artigo 25; a expressão "sobre a Circulação 
de Mercadorias", constante do artigo 26; o artigo 
28; o artigo 30 e seu parágrafo único; o artigo 
40 e seu parágrafo único; o artigo 41 e seus 
parágrafos; o termo "robótica" e à expressão 
"controle de fluxo de dados transfronteiras", 
constantes do art. 43. 


O parágrafo 1 do artigo 3 não está em conformi- 
dade como dispostono itemIldo citado artigo 3 
que cuida das atividades tecnológicas, produtivas 
e comerciais relativas a máquinas, equipamentos e 
dispositivos baseados em técnicas digitais, para 
o tratamento da informação, em sentido amplo. 


Ao definir aged como equipamento autônomo 
programável, com limitação de funções técnicas, o 
dispositivo E sstonnidera as aplicações das má- 
quinas automáticas de tratamento da informação 
nas atividades de controle de processo e, ao 
mesmo tempo, incorpora preceito que deve ser 
examinado no contexto de norma técnica. 


A expressão "e as normas para a conclusão de 
acordos de acesso a bancos de dados localizados 
no Paise no Exterior" constante do parágrafo 2 


do artigo 3, dispõe sobre matéria que, devido às 
suas caracteristicas políticasetécnicas, deve 
ser tratada em regulamento. Os acordos de acesso 
a bancos de dados se fazem por intermédio da 
administração própria desde a época da Capre. A 
Secretaria e Informatica já tinha com- 
petência add sobre o tema, encontrando- 
se a posição do Brasil convenientemente consoli- 
dada nos foros internacionais. 


A expressão "10 (dez)", referida no artigo 6, 

fixando quantidade de representantes do Poder 
Público, impede que o Conselho Nacional de Infor- 
matica e Automação - Conin possa contar coma 
mais ampla, adequada e necessária representação 
governamental, até mesmo em face do caráter mul- 
tidisci e multifinalistico da informatica. 

Além disso, contraria oque estabelece o artigo 
81, itemV, da Constituição, que dá competência 
privativa ao Presidente da República, para "dis- 
por sobre a estruturação, atrib e funciona- 
mento dos árgãos da administração federal". 


A expressão "repartição de responsabilidades", 
constante do itemIlldo artigo 7apresenta eiva 
de inconstitucionalidade, posto que o exercicio 
de direção superior da Adiniristração Federal cabe 
ao Presidente da República, com o auxílio dos 
ministros de Estado. 


Não cabe à lei estabelecer a possibilidade de 
repartição daquelas responsabilidades, princ 

mente através de um Plano Nacional de Informati- 
ca, que é, em verdade, um plano de ação. A manu- 
tenção do dispositivo ensejaria a manutenção de 
quarelas entre árgãos públicos, em detrimento da 
eficácia da Politica Nacional de Informatica. 


De outra parte, caso mantida a expressão, as 
decisões dos órgãos aos quais fossem repartidas 
responsabilidades estariam fora do poder. de revi- 
são do Conin, que só foi previsto quanto àSecre- 
taria Especial de Informatica. 


A expressão "obedecido o prescrito nos artigos 3 
e 43", constante do item X do artigo 7 é inviável 
sob o ponto de vista técnico-jurídico porque 
implica condicionar a futura lei ao exercicio do 
poder normativo do Conin nas atividades de fluxo 
de dados transfronteiras, que são reguladas pelos 
árgãos competentes do Poder Executivo. 


A expressão "entes de direito público ou privado 
nacional e similares estrangeiros", constante do 
item XIV do artigo 7, sem ser precedida pela 
preposição adequada, que foi omitida, perdeu ser- 
tido no texto. 


De outro lado, mesmo que se considere como exis- 
tentea preposição, a expressão, no mérito, per- 
deria substância, parque limitaria a ação norma- 
tiva do Conin apenas aos contratos internacio- 
nais, quando, em verdade, ao lado desse efeito 
deve ser buscada a idades do Conin poder 
normalizar atos e contratos, mesmo intemos, para 
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a proteção dos usúarios finais. Tambem para efei- 
tos fiscais, é relevante a supressão, porque de 
outro modo, os atos e contratos firmados com 
subsidiárias de empresas estrangeiras estabele- 
cidas no Pais estariam fora da ação do Conin. 


Aexpressão "que lhe forem submetidos de acordo 
com o item III do artigo 7", constante do item V 
do artigo 8, autorizaria o entendimento de que o 
controle das importações poderia ser repartido 
entre osdiversos órgãos da Administração Fede- 
ral. A centralização do controle de importação 
par um único árgão é imprescindível à formulação 
da Politica Nacional de Informatica. 


A expressão "e serviços" referida no paragrafo 2 
do artigo 9, conduziria à liberdade absoluta 
rep ES atividades de serviços, exatamente um 
os segmêntos de maior complexidade tecnológica e 
da maior importância para a engenharia nacional, 
bem como de relevância em termos de os de 
divisas. Ressalta-se que "serviços" independem de 
"importação de partes, peças e componentes de 
origem extema". 


A expressão "favorecidos por beneficios fiscais”, 
constante do artigo 10, criaria situações mono- 
po icas que deverão ser coibidas, ainda que em 
segmentos não favorecidos por beneficios fiscais. 


A expressão "e esta ao Congresso Nacional, que a 
fixará" constante do parágrafo único do artigo 
11, trata de matéria que deve ser deixada àcom- 
petência do Presidente da República, ao qual 
compete o exercicio superior da Administração 
Federal, tendo em vista o amplo espectro da in- 
formatica, bem como a dinâmica das corresponder- 
tes atividades, e o fato de que, nos termos do 
caput do artigo, a diferença de preços deverá ser 
cotejada nas compras feitas pelos órgãos esta- 
tais. 


O parágrafo único do artigo 15, se sancionado sem 
a definição de um regime Jurídico específico para 
o "software", como exige o artigo 43, conduziria 
a situações absurdas, até porque não traz expres- 
sa a limitação temporal dos direitos que decorre 
dos parágrafos 24, 25 e 36 do artigo 153 da 
Constituição. 


A expressão "determinada por normas constantes do 
Plano Nacional de Informatica e Automação" refe- 
rida no artigo 17, não poderá ser acolhida, por- 
quanto o Plano é um documento de ação. Além 
disso, os beneficios estabelecidos em lei não são 
aplicáveis à generalidade das empresas , mas a 
projetos especificos de desenvolvimento e fabri- 
cação de bens e serviços do setor. De outro lado, 
o investimento tecnológico obrigatário, em razão 
da complexidade técnica desses bens e serviços e 
o correspondente esforço de capital, não permitem 
a fixação de uma percentagem uniforme. Caberá ao 
Conin, à vista de cada caso, estabelecer essa 
percentagem, o que exclui sua consignação no 
Plano Nacional de Informatica. 
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O parágrafo único do artigo 17 cria, emverdade, 
um novo tributo de constitucionalidade duvidosa. 
Por outro lado, no artigo 18 já se prevêem as 
ur e para o não cumprimento das condições 

a O gozo dos beneficios estabelecidos 
em lei. Por fim, ao substituir a palavra "prova- 
es por "aprovada", o dispositivo perde sentido 

Ógico. 


O artigo 22 disciplina com rigor as atividades 
passiveis de serem exercidas, no setor de infor- 
matica, por em que não os requi- 
sitos do artigo 12. O termo "somente", exaspera 
essas limitações, sendo aconselhável, por neces- 
sária, sua supressão. 


A expressão final "bem como às que, até a mesma 
data, já estejam atuando na área de serviços 
técnicos de informatica e não se enquadrem nas 
características definidas no artigo 12', constan- 
te do parágrafo 2 do artigo 22, é de ser vetada 
porquanto resguardada como ofoi a situação das 
empresas que já estejam atuando, ' aépoca da 
vigência da lei, na área de serviços, sua manu- 
tenção conduziria àliberdade de atuação dessas 
empresas, contrariamente ao que resulta do caput 
do artigo. 


A expressão "de seus computadores, e aces- 
sórios", constante do item I do artigo 24, se 
mantida, resultaria que a exclusividade da expor- 
tação diria respeito apenas a computadores, peças 
e acessórios, o que é absolutamente impróprio. De 
fato, os bens de informatica não se esgotam em 


O VALÔR DO DOAR NA AMERICA DO SIL 


Cotação media entre compra e venda nos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às “operações do setor 
publico e & importações essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso o oficial foi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 


Copyright do REATÓRIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado com ja norte-americana J. C. 
MELO TECHNICAL CONSULTINGCO. INC. edistribuido 
todas as 5as. feiras. Sua finalidade é fazer 
analizes conjunturais e em de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profis- 
sional, hardware, software, sistemas, microele- 
tronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
Telebrás, SEL companhias e produtos, etc. 


computadores. Nos Distritos de Exportação será =" 


possivela fabricação de qualquer bem do setor. 


O termo "prioritariamente", referido no artigo 
25, se mantido, permitiria a instalação dos Dis- 
tritos de em qualquer município brasi- 
leiro, contrariando os objetivos, princípios e 
diretrizes da Politica Nacional de Informatica. A 
finalidade da norma é beneficar apenas as áreas 
da Sudam e da Sudene, em face da concentração de 
fato das atividades de informatica na Região 
Centro-Su 


A expressão "sobre a Ci de Mercadorias", 

constante do artigo 26, a eiva de in- 
constitucionalidade, visto que a concessão de 
isenção de impostos estaduais pela União, deve 
ser objeto de lei complementar e não de lei 
ordinária, como prescreve o parágrafo 2 do artigo 
19 da Constituição. 


Oartigo 28, se mantido, autorizaria a possibili- 
dade de internamento desses bens, em prejuízo das 
medidas de desenvolvimento e fortalecimento das 
empresas nacionais que, em geral, não gozam dos 
benefícios fiscais estabelecidos para as empresas 
que venham a se instalar nos Distritos de Expor- 
tação. Deve ser realçado que, de conformidade com 
o item I do artigo 24, a produção de bens de 
informatica, nos Distritos de Exportação, deverá 
ser voltada exclusivamente para o mercado de 
exportação. " 


Continúa no proximo numero. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial $ 
Mexico 208.50 208.37 209.50 183.71 14.04 
Venezuela 15.01 15.09 15.21 9.90 53.64 
Bolivia 20900.0 21000.0 21200.0 2000.00 960.00 
Chile 132.86 132.39 133.44 115.00 16.03 
Par 434.27 408.24 407.19 240.00 69.66 
Brasil 2877.27 2865.49 2867.68 2615.50 9.64 
Uruguay 62.875 63.625 64.125 64.125 0.0 
Argentina 137.25 139.45 143.75 121.02 18.78 
Dia 30.10 31.10 Tall JLi 
ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 


J. C. MEIO TECHNICAL CONSULTING CO. INC. 
3000 S.w. 77 Place, Miami, Florida 33155 
Phone (305) 264-9406 - Tlx 810-8484182 


Brasil somente, Cr$ 180.000,00 p/ano: 
INFCPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 


Av. Prestes Maia 24] - 13th floor - Rom 1308 
São Paulo - Brazil 01031 - Phone (011) 228-6299 
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CONCORRENCIA DE SISTEMAS CAD O MINDO DE FANTASIA DA IBM DO BRASIL 


São Paulo- Veja o Artigo "Concorrência dos Sis- São Paulo - Periodicamente a IBM anuncia algumas 
temas CAD/CAE" no RELATORIO no. 2. intençoes de fabricação de produtos no Brasil. Na 

maioria dasvezes- para não dizer na sua totali- 
Asituação da Computervision para entrar nessa dade - o assunto morre após alguns meses. Assim 
concorrência, melhorou sensivelmente por ela ter temsido nosúltimos anos, tendoficado classico 
lançado há 2 meses, nos Estados Unidos, um sof- o caso das impressoras matriciais GLOBUS que a 
tware e asrespectivas Workstations para traba- IBM pretendia comprar para revenda: durante um 
lhar com um Supermini VAX. Assim sendo, vel- ano ela tentou obter a autorização da Secretaria 
mente ela poderá usar o VAX que será uzido no Especial de Informatica (SEI), uma tentativa 
Brasil pela Elebra Computadores, e que inclusive inútil pois desde o primeiro minuto qualquer 
foi lançado na recente Feira de Informatica no pessoa bem informada sabia que a SEI nunca daria 
Brasil. tal autorização. 


O problema tecnico da Computervision, portanto, Agora o mundo defantasia da IBMvolta, comoseu 
será quase que exclusivamente a fabricação local Presidente no Brasil, Sr. Robeli Líbero, anun- 
da Workstation serie 3400 - que usa o chip Moto- ciando no Congresso de Informatica, com grande 
rola 68010- e o Sistema Operacional Unix. Eisso cobertura dos jornais, que a IBM irá investir USS 
poderá ser feito com relativa facilidade. 179 Milhões na fabricação, "com companhias hrasi- 
leiras", de terminais de video e de impressoras 
O novo Sistema da Computervision - resultado da matriciais. 
assinatura de um contrato OEM com a Digital Equi- 
pment Corp., fabricante do VAX - é chamado de Talvez o Sr. Robeli tenha informações confiden- 
Medusa, e suas primeiras entregas começarão nos ciais que não temos mas podemos afirmar com segu- 
Estados Unidos até o fim do ano. O software rança ser quase impossivel a IBM obter autori- 
Medusa e as Workstation Computervision poderão zação da SEI para essa fabricação. Ela já era 
ser vendidos sozinhos, para serem integrados num impossivel antes da Lei de Informatica, imagine- 
VAX se desejado pelo cliente. se agora. 


O preço do Sistema Medusa basico nos Estados O que motivou ao Sr. Robeli a fazer tal decla- 
Unidos, incluindo seis Workstations, o licencia- ração publica? Desinformação não pode ser, pois 
mento do software, eum VAX 11//50, é da ordem de ninguem chega a Presidente da IBM do Brasil com 
USS 460.000,00. Para quem tem seu proprio VAX, o talnivel de desinformação. Excluindo essa óbvia 
preço de cada Workstation varia de USS 36.000,00 possibilidade, resta admitir que o Sr. Robeli 
a 47.000,00, “ao qual deve ser acrescentado o simplesmente está fazendo ão publica, com a 
preço do software Medusa ou seja de US$ 10.000,00 IBM "querendo investir US$ 179 Milhões e o Gover- 
a 15.000,00 por cada Workstation existente no no não deixando". Ou seja, usando uma intenção 
Sistema. que até pode ser real - mas que ele sabe ser 
impraticável - para fazer bonitas declarações 
A Computervision portanto fortaleceu-se para públicas. 
entrar na concorrencia da Secretaria Especial de 
informatica (SEI), com o surgimento desse Sistema Na nossa opinião - como favorável ás joint-ven- 
Medusa. Não é exagero prevêr que esse Sistema irá turesque somos - não existe nada de errado no 
garantir a sobrevivencia da Computervision no fato da IBM desejar fazer esse investimento com 
Brasil, diante da atual reserva de mercado para companhias brasileiras. O mercado de computadores 
Sistemas CAD/CAE. nos seus niveis mais baixos- terminais, micros, 
=== | mpressoras matriciais, etc- cada vez maisé o 
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mp rc de eletronica domestica, ou seja, 

ução e baixos custos e mercados 
poha ar o isso com O pressupôsto do uso da 
última tecnologia. Esem joint-ventures, conse- 


guir esses pré requisitos é impossivel. 


Mas a IBM tem errado continuamente, nos ultimos 
anos, na politica adotada para se defender da 
reserva de mercado. Defender-se é um direito, 
ninguem discute isso. Mas o seu primarismo tem 
sido extraordinário, e principalmente os seus 
resultados tem sido nulos, com o que se conclue 
que nêsse processo de tentativas e êrros a IBM do 
Brasil não tem aproveitado o a pepauio da expe- 
riência ida no O Que a IBM 
do Brasil seja prejudicada pelos seus próprios 
êrros, é um problema dos seus acionistas. Mas que 
ela, como a maior companhia mundial do setor e 
com uma longa permanência no Brasil, prejudique 
centenas ou mais de outras companhias, isso é 
inaceitavel. Pois com o Governo Brasileiro consi- 
derando o procedimento da IBM como "padrão", ou 
seja, não lutar e tudo aceitar pacificamente, 
isso torna impraticavel para as outras companhias 
estrangeiras adotarem um procedimento mais real, 
mais lutador, dentro dos canais jurídicos, poli- 
ticos e diplomáticos existentes. Se a grande e 
poderosa IBM tudo aceita pacificamente, qualquer 
ação mais realista de outra companhia poderia ser 
interpretada, pelo Govemo, como uma "agressão". 


Não se trata de uma suposição, pois a SEI está 
satisfeita com a posição submissa da IBM e nem 
faz segredo disso. Poderia até ser uma politica 
empresarial acertada, a da IBM, se ela estivesse 
recebendo de volta alguma coisa. Como o retorno 
tem sido um redondo zero, a politica é um desas- 
tre. Como é politica desta publicação lutar para 
que a sociedade brasileira e o Governo eiro 
vejam e compreendam o grave êrro, contra o pró- 
prio país, que é a reserva de mercado, as ações 
da IBM tem anulado em parte os nossos esforços. E 
tem anulado a tal ponto que às vezes nos pergun- 
tamos quem tem sido pior, se o Governo Brasileiro 
com sua incompetência e a sua xencfobia ou a IBM 
com sua desastrosa administração. 


A IBM sabe - como lider mundial da tecnologia e 
do marketing de computadores e afins- que essa 
reserva de mercado nunca dará certo para o Bra- 
sil, embora enriqueça momentaneamente alguns máus 
empresários brasileiros. Se sabe disso, é sua 
obrigação para com o paisque a hospeda esclare- 
cer a respeito do5 danos que serão - e estão 
sendo - causados pela reserva de mercado, em 
alelo com todas as suas potencialidades de 
uta. E não, fazer pressões como a feita pelo 
Sr. Robelí, que além de inócuas são ridículas, e 
somente colocam a imagem da Big Blue num nivel 
e baixo ainda do que já está, se isso é possi- 
vel. 


No Brasil a IBM não está perdendo somente um 
mercado e seus lucros, ela está perdendo o que 
sabemos ser considerado noExterior comooseu 
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maior patrimônio, ou seja a sua imagem de compa- 
nhia séria e idônea e com principios que fazem 
inveja às suas concorrentes. 


TERMINAL PONTO — DE —- VENDA PDV 


São Paulo - Um dos mais extraordinarios mercados 
futuros no Brasil é o de terminais ponto-de-venda 
PDV, e o momento para as decisões iniciais para 
quem já decidiu explorá-lo é agora, no qual o 
Governo finaliza seus estudos a respeito e quando 
um Decreto deve ser assinado pelo Presidente 
Figueiredo dentro de poucos dias ou semanas, 
estabelecendo o Codigo de Barras brasileiro. 


Desses estudos participaram muitas entidades de 
classe, notadamente a Associação Brasileira de 
Automação Comercial (ABAC), telefone (011) 280- 
0890, que temsido bem ativa e está entusiasmada 
com a possibilidade futura de automatizar as 
operações mercantis de seus associados. 


Somente um supermercado - o Pão de Açucar - tem 
6.000 caixas registradoras e pretende substitui- 
las todas, num prazo longo, por 6.000 scanners. 

Como um scanner custa aproximadamente entre US$ 
7.000,00 e 10.000,00, somente aí existe um merca- 
do estimado de US$ 42 Milhões, sem contar os 
outros equipamentos como as impressoras, etc. 
Considerando-se a reserva de mercado, a fabri- 
cação é reservada para as com eiras. 
Mas como aqui essa tecnologia é inexistente, 
provavelmente serão feitos muitos acordos nos 
bastidores - envolvendo industrias nacionais e 
estrangeiras - como tem acontecido em outros 
setores industriais da informatica. 


Dispostos a conseguir que a indústria nacional 
coloque no mercado um terminal ponto-de-venda 
(PDV) capaz de atender a qualquer tipo de negócio 
- da loja de materiais de construção ao grande 
depósito atacadista e hipermercados - as enti- 
dades representantes do comércio atacadista e 
E pt reunidas na ABAC, traçam um minuncioso 


perfil do equipamento que julgam ideal. 


Por ser modular, com interfaces padronizados para 
peniféricos e tocolos de comunicação, o termi- 
nal PDV pode irse expandindo e agregando novas 
funções, dependendo das necessidades do usuário. 

O padrão PDV aprovado pela Comissão Especial de 
Automação Comercial da SEI é composto por quatro 
módulo de memória, interface para periféricos 
(leitor de código de barra e impressora), e in- 
terface de comunicação (RS 232e RS 422). 


A partir das necessidades já destacadas, foram 
propostas cinco configurações: 


1) PDV simples para ser utilizado como caixa 
registradora, como display de 8 a 16 dígitos, 
teclado de 20 a 40 teclas, impressora de 20 a 40 
linhas e software para operações básicas, inelu- 
indo o to de camês e cartões de crédi- 


to; 


2) PDV com PLU (Price Look-Up Unit). O que há de 
fundamental nessa confi: é o fomecimento 
automático do preço, a partir da identificação do 
produto. Com teclado expandido e software com 
programa, número, código e função de Plus, esse 
equipamento destina-se ao registro de 

de número limitado de produtos durante poucas 
horas de grande movimento, como é o caso das 
cadeias de fast-food; 


3) PDV integrado a um sistema tipo mestre-escra- 
vo. Seu software inclui a programação para o 
terminal ser mestre (que totaliza o resultado 
geral) ouescravo, conta com um programa de Plus 
diferente e sua interface para periféricos inclui 
o leitor código de barras. Sua principal apli- 
cação são as lojas de departamento, supermercados 
ou lojas de desconto; 


4) PDV integrado com memória de massa. No har- 
dware é introduzido um concentrador, com capaci- 
dade de armazenamento local e, no software, a 
mudança de aplicativo deve ser obtida pela sim- 
ples substituição de periféricos « e parâmetros de 
software. 


Nesse sistema pode-se ter desde a simples captura 
de dados até a atualização de preço e estoque on 
line. Seu mercado são as grandes lojas de depar- 
tamentos e supermercados; 


5) PDV ligado ao computador central. Nessa opção 
cabem er dos PDV anteriores, com placa de 
comunicação e protocolo que permita sua ligação 
on line com o computador central ou o mini da 
loja. Embora de aplicação genérica, o comercio 
atacadista é um cliente potencial. 


Embora nenhuma indústria atenda, por enquanto, às 
especificações definidas pela Comissão, existem 
três fabricantes nacionais de terminais ponto-de- 
venda, com equipamentos a! instalados: Tecnodata, 
Racimec e Zanthus. E a Dismac está anunciando seu 
produto, fabricado na Zona Franca de Manaus. 


Dependendo de sua configuração, os terminais PDV 
exigem uma série de penféricos. Mas apenas três 
deles (impressoras, balanças eletrônicas e eti- 
quetadoras, todas mecânicas) são fabricadas no 
país: 


* Scanner - Leitor óptico destinado a ler o có- 
digo de barras, normalmente é instalado no check- 
out do supermercado como periférico do PDV. 


Também pode-se utilizar uma caneta leitora (mais 
lenta porém mais barata) ou um scanner manual. 
Não é fabricado, nem comercializado no pais. 


* Balança Eletrônica - Com a automação do ponto- 
de-venda, assume a condição de periférico. Ligada 
ao PDV pode utilizar as Plus para captura das 
quantidades vendidas e pesquisa de preço. No 
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Brasil, já existe tecnologia de balanças eletrô- 
nicas, sendo necessária sua adaptação aos termi- 
nais. Fabricantes: Filizola, Berkel, Toledo, 
Hobart.. 


* Leitorde cartão En eteclado PIN (Per- 
sonal Identificator Number) - O conjunto possibi- 
lita autilização da assinatura eletrônica, para 
consulta a saldo e tranferência automatica de 
fundos. O leitor lê os carecteres magnéticos, que 
são reconhecidos após a digitação do código do 
cliente no teclado PIN. A consulta e a efetivação 
se fazem através de ligação on line. Esse conjum- 
to serve, também, quando da utilização do cartão 
de crédito da própria loja. Não é fabricado, nem 
comercializado no pais. 


* Interface para cartão com chip - Trata-se de um 
cartão onde os dados e os parâmetros relativos a 
cada cliente estão gravados em memória de estado 
sólido, uma forma segura e eficaz de efetuar o 
credito e a transferência eletrônica de fundos, 
sem a necessidade de grande e onerosa rede de 
comunicação. Esse sistema só será viável com a 
utilização de interface que permita a leitura e 
gravação nos terminais PDV. Não é fabricado, nem 
comercializado no pais. 


* Equipamento de etiquetagem - É fundamental para 
a captação de dados de venda, pois nele é que 
estão definidos, inicialmente, o tipo e conteúdo 
das condições. As etiquetadoras, fabricadas pelo 
Monarch e Denison, são totalmente mecânicas. 


O Codigo de Barras adotado pelo Brasil - a deci- 
são já foi tomada pela Secretaria Especial de 
Informatica (SEI) - foi o europeu, o EAN European 
Article Number, de 13digitos, que é adotado por 
21 paises inclusive o Japão, e que tudo indica 
sera adotado tambem pela Argentina. Com isso os 
equipamentos norte-americanos e canadenses, que 
usam o UPC Uniform Product Code de i2 digitos, 
não serão usados no Brasil megmo por licen- 
ciamento de tecnologia ou por simples cópia. 


Portanto, as companhias fabricantes européias e 
as japonesas é que devem ser procuradas pelos 
entrepreneurs brasileiros interessados em qual- 
quer tipo de acordo, legais ou, como está muito 
em moda no Brasil, contornado a Lei por ser ela 
extremamente restritiva às companhias estrangei- 
ras. 


As etapas e o cronograma aprovados pelos empresa- 
rios brasileiros e o Governo Federal, são os 


1. Redação da Portaria Ministerial. 


Responsável pela inclusão da definição do código 
da entidade administradora, o cronograma e etapas 
para sua implantação e roteiro para normatização 
da marcação dos códicos nas embalagens dos produ- 
tos 


2. Cronograma de Implantação. 


Com as atribuições de definir as principais im- 
pricações e prazos que o pras deverá passar, 

RR ain idades de cada entidade 
envolvida. 


3. Normatização do Código. 


Sob a coordenação da Secretaria de Tecnologia 
Industrial e com a participação do INMETRO, COME- 
TRO, ABNT e ABICOMP este grupo deverá preparar as 
rotinas para criar as normas necessárias para O 
início da marcação dos produtos, com base no 
material que será recebido após a filiação na 
entidade internacional. 


4. Contato com a Indústria. 


Deverá proceder levantamentos das associações 
ligadas às i ecedoras de produtos, a 
fim de prom ident 

tas entidades com o objetivo de total partici- 
pação das indústrias em todo o processo de im- 
plantação do código de as. 


Os grupos se reuniram durante o mês de outubro 
para as definições básicas da portaria ministe- 
rial, quenorteará toda a sistemática, e consti- 
tuir um tê permanente para acom ento do 
desenvolvimento das etapas necessárias para a 
marcação do código nacional de produtos. 

Durante as reuniões des grupes, feram levantadas 
as necessidades de análise das legislações sobre 
embalagens, eque certamente poderão impaetar 
negativamente ha marcação de utes. 


Outro assunto abordado foi a necessidade de di= 
vulgação da automação comercial, em todo o país, 
solicitado ao CDC-MIC, que atraves de meca- 
nismos governamentais, sejam feitas inf Õ 
ao comércio e indústria sobre a importância da 


automação comercial. 


Foi aprovado em pienário, devendo ser ratificado 
posteriormente pelas entidades, o seguinte crono- 
grama e suas etapas: 


| ção dos usuários 
(a partir de outubro/84) - Varejistas, Atacadis- 
tas, Fomecedores e Consumidores. 


1. Divulgação do Código e prepara: 


2. Qualificação e Estruturação da ABAC (até final 
de 85) - Adaptação estatutária, Fontese usos de 
recursos, Filiação Internacional e Estrutura para 
3. Contato com órgãos governamentais (a partir de 
outubro/84) - Na esfera federale na esfera esta- 


4. Di ibilidade de Equi tos (20. semestre 
de 85) - Contato com i jas nacionais através 
da SEle projeto defabricação. 


- análise de suas co 


5. Normatização da Marcação do Código (a partir 
da fili EAN) - Preparação das normas básicas 
para início da marcação nas embalagens. 


6. Adequação das Legislações sobre embalagens 
(20. semestre de 85) - Contato com Ministérios 
para levantamentos sobre necessidades de alte- 


rações. 


7, Início da marcação das Embalagens (Previsão 
para 20. semestre de 85) - Inscrição dos primei- 
ros fornecedores interessados em marcar seus 


8. Início da leitura ótica (a ser definido poste- 
riormente)- Definição dos prazos para leituras 
por contato eà distância. 


Segundo opiniões de muitos especialistas, essa 
automação que irá nascer em 1985/1986 será muito 
maior doque a bancaria que ocorreu no Brasil nos 
ultimos anos e que, per si, sustentou muitas 
industrias novas como a SID, ITAUTEC, DIGIREDE, 
TECNOLOGIA BANCARIA, etc., que hoje são compa- 
nhias consolidadas e em fase de forte expansão. É 
um novo filão de ouro à espera de entrepreneurs 
com visão. 


VETOS PRESIDENCIAIS À LEI DE INFORMATICA = II 


São Paulo = Continuames o nosso Artigo iniciado 
em nossa edição de 8 do corrente mês: 


"O artigo 30, se mantido a despeito de buscar 
arrecadação de recursos para 6 desenvelvimento da 
informática, ressente-se de impropriedades, 


Ãe prover apenas a autorização para incluir des- 
pesa na proposta de orçamento, a norma dispõe 
sobre assunto que, constitucionalmente já está 
regulado, por força dos artigos 81, item XIX, e 
65 da Constituição. 


Por outro lado, a se entender, mercê de uma 
interpretação literal, que o parágrafo único do 

j itivo em comento disciplina a autorização 
de despesa ("financiamento a fundo perdido") a 
ser realizada através da receita tributária esti- 
mada, será ele eivado dovício de inconstitucio- 
nalidade, seja porque vincula a receita tributá- 
ria da União, contrariando o disposto no paragra- 
fo 20. do artigo 62 da Constituição, seja porque 
traduz "proposta de direito novo (emenda), como 
ampliação de direito novo já proposto", em fla- 
gante contradição com a norma do parágrafo lo. do 
artigo 65 da Constituição. 


O artigo 40, se mantido sem prévia e extensa 
n cias, nos aspectos eco- 
nômicos, sociais e politicos, poderá ensejar 
conflitos de entendimento entre empregados, ca- 
pazes de impedir ou retardar a modernização do 
parque industrial e de serviços brasileiros. A 
não introdução das tecnologias de informática no 
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processo produtivo causará prejuizo irrecuperável 
ao Pais, O que é necessário evitar em nome do 
interesse público. 


O artigo 41 trata de matéria que foi reservada, 
pelo artigo 43,8 à disciplina de lei específica. A 
privacidade não é assunto que se esgota no âmbito 
da informática. Há que se considerar, adicional 
mente, que o Projeto do Código Civil, sob exame 
do Senado Federal, já contempla a matéria no 
livro I, Capítulo II. O mesmo ocorre no antepro- 
jeto do Código Penal (Seção IL, Ea VI do 
Título 1). 


O termo "robótica" e a expressão "controle de 
fluxo de dados transfronteiras", constantes do 
artigo 43, não poderão ser mantidos, porquanto 
"robótica" é apenas uma atividade estritamente 
técnica complexa, que se insere nas atividades de 
automação inviável pretender que uma atividade 
Fosigae re gr técnica seja ca Sir porlei. De 
outro lado, o País ainda não ormou uma massa 
crítica de conhecimentos e experiências, sequer 
para, em nível administrativo, estabelecer bali- 
zamento adequado. 


Quanto a “controle do fluxo de dados transfron- 
teiras", o que se deve ter é uma posição politi- 
ca, que diz respeito à Segurança e à Defesa 
Nacionais ea proteção e regulação de operações 
tecnológicas, comerciaise industriais emqual- 
quer ramo de atividade. Há que ser tratada pelo 
Conin, observados os princípios básicos da 
Constituição e das diversas leis especiais, como 
vem sendo prática de mais de dez anos. 


Estas, as razões que me levam a vetar, em parte, 
o projeto, as quais ara tenho a honra de submeter 
à deliberação dos Senhores Membros do Congresso 
Nacional. 
Brasília, em 29 de outubro de 1984 
João Figueiredo." 


Iniciamos, agora, a nossa própria analise dos 
vetos do Presidente Figueiredo: 


1. A reserva de mercado foi mantida por 8 anos, 
para todos os setores da informatica. Somente 
companhias brasileiras poderão fabricar equipa- 
mentos de informatica no Brasil. Contudo, as 
companhia estrangeiras poderão ter até 30% do 
capitalde companhia brasileiras, porem sem di- 
reito a voto. Como as decisões governamentais no 
setor de informatica tem sido altamente restriti- 
vasàs companhias estrangeiras, pouco a pouco a 
politica "contômo à Lei" está cada vez mais 
sendo usada - foram criadas muitas companhias 
"brasileiras" que na realidade não o são - e é 
previsivel que diante de uma reserva de mercado 
em Lei a forma "contômo à Lei" será a saida 
natural. Quanto maiores as restrições, maiores 
serão as fórmulas para contornádas. Não eae 
com pequenas tem usado essa fórmula, 
É grandes multinacionais isntadadas: Ee 
Brasi 
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O ponto basico é que nenhuma Lei - num como 
oBrasil- será capaz de evitar acôrdos de basti- 
dores entre com estrangeiras e brasilei- 
ras, feitos através de contratos sigilosos e com 
pleno efeito legal nos Estados Unidos e não no 

; € com pagamentos feitos no mercado para- 
lelo do dolar. Muitas companhias estrangeiras 
aceitam esses acordos, outras não. 


Inclusive algumas companhias estrangeiras - até 
á instaladas no Brasil - e que mantinham-se numa 

ão cautelosa evitando uma operação "contômo 
à Lei", já estão admitindo a possibilidade desse 
tipo de operação diante do fato consumado que é a 
reserva de mercado aprovada pelo Congresso e 
impossivel de ser mudada pelo menos nos próximos 
anos. 


2. Foram mantidos os Distritos de Exportação no 
Nordeste do Brasil. Como a própria Lei de Infor- 
matica ainda necessita ter os seus vetos revistos 
pelo Congresso, como após isso terá que ser regu- 
lamentada, e como os Distritos de Exportação 
terãoque ter seus locais escolhidos e aprovados 
pelo Congresso, não acreditamos que antes de 1986 
seja possivel a instalação de uma industria es- 
trangeira nos referidos Distritos. 


Nesses Distritos as com estrangeiras pode- 
rão instalar-se sem restrições, desde que a sua 
produção, na sua totalidade, seja destinada à 
exportação. As partes destinadasaã integração 
nessa produção, poderão ser importadas livremer- 
te 


Como, entretanto, a tendência no Brasil é as 
com estrangeirasencerrarem ou minimizarem 
as suas atividades - se não quizerem fazer uma 
operação "contôrno à Lei" - nos próximos anos, 
talvez os Distritos de Exportação sejam uma vál- 
vula de escape para a transferência de fabricas 
de São Paulo para o Nordeste, diante da perspec- 
tiva de fechá-las. 


3. Foram mantidos todos os incentivos e as 
isenções de impostos para as companhias brasilei- 
ras, inclusive a obrigatoriedade das companhias 
do Governo comprarem equipamentos exclusivamente 
de companhias brasileiras se dentro de certa 
competitividade. 


Esses incentivos e essas isenções atingem profun- 
damente as ig ag estrangeiras que à fabri- 
cam produtos de informatica no Brasil, talvez 
mais até do que a reserva de mercado. 


4. A percentagem de 0,8% do arçamento do Governo, 
para o Fundo Nacional de Informatica, e que gera- 
ria recursos financeiros de aproximadamente 1 
Trilhão de cruzeiros/ano para pesquisas e desen- 
volvimento nas universidades e nas próprias in- 
dustrias, foi vetado. Com isso as pesquisas e 
desenvolvimentos deverão ser financiados pelas 
próprias industrias, o que é um grave problema 
diante do pequeno mercado local. É cada vez mais 
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garantido, portanto, que diante de impossiveis 
up-grades e up-dates da tecnologia, a própria 
tecnologia tenderá a fazer fracassar a reserva de 
mercado, embora tudo à que ela continue a 
ser mantida artificial e politicamente. 

É claro que esses 1 Trilhão/ano seriam insufici- 
entes para os up-dates e up-grades, massemeles 
a situação é bem pior para as companhias brasi- 
leiras que não tenham nenhum acordo - legal ou 
"contâmo à Lei" - com com estrangeiras. 


5. Como foi vetada a expressão "repartição de 
res onsabilidades” no item II do Artigo 7), isso 
exclue a arrasa do Ministerio das Comuni- 
caçõese do Ministerio da Industria e Comercio, 
na futura execução da Politica Nacional de Infor- 
matica. A Secretaria Especial de Informatica 
(SEI) manteve todo o seu poder atual, na integra, 
inclusive de controle das importações incluindo 
até a microeletronica. 


O Governo Federal havia feito um acôrdo informal 
com o Senador Virgilio Tavora - Relator da Comis- 
são Mista do Congresso que examinou a Lei antes 
de ser votada - de dividir as responsabilidades 
de execução com outros órgãos do proprio Governo 
Federal, e desse acordo surgiu a expressão "re- 
partição de responsabilidades". Vetando-a a 
Presidência da Republica descumpriu o acordo, o 
que é um exemplo de como as coisas acontecem no 
Brasil num Governo ditatorial. 


CONCLUSÃO FINAL 
O VAIÔR DO DOAR NA AMERICA DO SU 


vos paises em relação a USS 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e & importações essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso o oficial foi baseado nos paga- 
mentos das im ções. Nos outros y exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 
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As com estrangeiras á instaladas indus- 
trialmente no Brasil tem tres alternativas: ou 
encerrarem suas atividades (o que talvez não 
aconteça pois muitas tem um faturamento minimo 
suficiente para manter suas no Brasil e 
aguardar uma improvável futura modificação da 
Lei) ou transferirem-se para os Distritos de 

, tambemfuturamente, a uma 
futura modificação da Lei, ouentãofazerem uma 
operação "contôrno à Lei" o que parece ser a 
tendência da maioria delas. 


As com estrangeiras ainda não instaladas 
no Brasil tem duas alternativas: ou instalarem- 
se, em 1986 ou 1987, nos futuros Distritos de 
Exportação para produzirem exclusivamente para 
exportação, aproveitando os baixos salarios lo- 
cais, ou fazerem uma operação "contôrnoà Lei"e 


instalarem suas afiliadas "brasileiras". 


E as companhias brasileiras - as atuais ou as 
novas - tem um mercado cativo, com muitas 
isenções, usufruindo de uma notável transferência 
de mercado de produtos que, inclusive, já são 
fabricados no Brasil por multinacionais. É possi- 
velque muitas companhias atuais de eletronica 
profissional, no Brasil, e que não usufruem de 
uma reserva de mercado, transfiram-se para a 
informática. 


A competição com as atuais companhias brasileiras 
nosetor de informática, vai ser muito grande. O 
setor de informática será mais profissional. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial $ 

Mexico 209.00 209.00 209.50 185.40 13.00 

Venezuela 12.70 12.55 12.65 12.60 0.40 


Bolivia 16480.0 17400.0 17500.0 2000.00 775.00 


Chile 133.85 131.95 125.97 115.00 9.54 

Paraguay 410.02 410.05 406.32 240.00 69.30 

Brasil 3102.69 3129.13 3153.88 2691.50 17.18 

Uruguay 62.750 64.375 65.375 65.375 0.0 

Argentina 165.25 170.75 171.75 129.94 32.18 

Dia 12.11 13.11 14.11 14.11 
ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 


J. C. MEIO TECHNICAL CONSULTING CO. INC. 
3000 S.w. 77 Place, Miami, Florida 33155 
Phone (305) 264-9406 - Tix 810-8484182 


Brasil somente, Cr$ 180.000,00 p/ano: 
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CARTA DO EDITOR: A IMPOSSIVEL INDUSTRIA 
DE SOFIWARE NACIONAL 


São Paulo - - Felizmente o Congresso vai discutir, 
em de, uma Lei de Software, que teremos 
provavelmente em 1986 ou 1987. A briga da Secre- 
taria Especial de Informática (SEI) coma ASSES- 
PRO, resultou naquilo que deveria ter sido o 
objetivo desde o primeiro minuto, ou seja uma 
ampla discussão no Congresso. Veja o Artigo "Lei 
de Software só em 1986/1987", nesta edição. 


Uma lei restritiva ao software estrangeiro - como 
éa tendência do Congresso, da ASSESPRO e da SEI 
- será mais um grande equivoco pelo qual, no 
futuro, a Nação pagará com muitos sacrifícios de 
várias ordens. E esse equívoco será tão amplo 
quanto o do hardware e sua Lei de Informática já 
aprovada, pois sendo software um trabalho intele- 
ctual, a provável tese de que ele poderá ser 
feito por brasileiros imperará na sociedade. 


Isso entretanto é uma teoria, pois se por um lado 
software é um trabalho intelectual - como um 
livro - por outro ele é um produto a ser comer- 
cializado, e aqui então ele têm que ceder às 
normas do mercado eà sua impla: - Demam- 
da nacional minima para "cada" tipo de software, 
marketing custoso e complexo internamente, 

ting impossível - pelos custos - internacional- 
mente, a tendência da indústria de software pelos 
pacotes - o que exige grande distribuição inter- 
nacional - e muitas outras síndromes, tiram o 
software da sua classificação simplista de "tra- 
balho intelectual"e o coloca na perigosa classi- 
ficação de um "produto a ser muito vendido”. 


Recentemente eu lí um relatório confidencial 
feito nos Estados Unidos - o mais completo que É 
vi em minha vida, com mais de 100 páginas de 
análises profundas - sobre as tendências da im 
dústria - repito, indústria - de software. As 
conclusões são estarrecedoras, e embora software 
tenha um futuro muito maior do que o hardware, as 
caracteristicas atuais e futuras desse tipo de 
indústria e de mercado transformam as companhias 
de software em altos investimentos de altos ris- 
cos, O que ninguem imaginava há alguns anos 


atrás. 


Se por um lado o mercado mundial anual vá atingir 
quase 60 Bilhões de dolares em 1987 - dos amis 
75% de origem norte-americana - por outro, a 
tendência quase exclusiva para os pacotes muito 
especializados se contrapondo aos softwares de- 
senvolvidos para um cliente mediante contrato, 
torna impossível, a curto e médio prazos, mesmo 
para a França- 20. colocado no ranking mundial - 
ou para o 30. colocado oJapão, competirem com o 
software norte-americano. O volume e a diversi- 
dade desteúltimo, estão transformando a indús- 
tria de software numa selva, nos âmbitos intemo 
e extemo dos Estados Unidos. 


Os Estados Unidos tinham em 1982 700.000 analis- 
tas e dores, incluidos os independentes. 
A França tem 40.000, nisso também incluídos os 
independentes. O Japão não tem esse número 

nivel, mas tem mais de 2.000 com de deser- 
volvimento de software. E tudo isso cada vez mais 


E ar pacotes. 


Para dar uma idéia do que está acontecendo 
nessa indústria, o software Lotus 1-2-3 - que por 
sua simplicidade eu concordo que poderia ter sido 
feito por brasileiros - foi lançado há 16 meses 
nos Estados Unidos, pela Lotus Development. É um 

acoteque é vendido por poucas centenas de dó- 

ares a cópia. Só na sua publicidade a Lotus 
gastou USS 20 milhões, disso excluídas todas as 
despesas de marketing e vendas. Resultado: 
500.000 cópias vendidas em 16 meses. Essa é a 
atual "indústria" de software: grandes investi- 
mentos- por cada programa - e grandes vendas. 
Por cada, repito. 


Outro exemplo é que a competitividade é tão gram- 
de- etende a aumentar- quea VisiCorp, poucos 
meses após lançar o seu pacote VisiOn, baixou o 
seu preço de US$ 495,00 a cópia para US$ 95,00, 
por causa dos produtos lançados pelos concarrer- 
tes, no mesmo periodo. 


É preciso pensar muito como a industria 
brasileira de software, mas o Brasil não pode 
ignorar o software internacional e serfvolume e 
sua di! e tambem não pode ignorar o que 
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éa indústria de software atualmente. Em resumo, 


um negócio para gente de pernas grandes, maiores 
do que as da França e do Japão. 
J. C. MELO 


ELEIDES PRESIDENCIAIS 


São Paulo - Veja o Artigo do mesmo nome, em nossa 
edição de 1 Novembro. 


Como afirmamos, a muito provável eleição de Tar- 
credo Neves consolida a reserva de mercado apro- 
vada pelo « Congresso, poisele- e osPartidosque 
o apóiam - são totalmente favoráveis à ela. 

Com isso, a situação das companhias brasileiras 
na área de informática- as atuaise asfuturas - 
consolida-se, e a das multinacionais deteriora- 
se. 


Completando o quadro acima, dois fatos novos 
contribuem para uma maior consolidação da reserva 
demercado: 


1. Ronald Reagan foi reeleito Presidente dos 
Estados Unidos, e portanto a política do Departa- 
mento de Estado em relação a esse assunto tende a 
ser a mesma, ou seja nenhuma ação diplomática 
mais séria. É sabido que essa política existe - 
inclusive por nós confirmada em Washington - e 
vem desde a gestão do ex-Embaixador Motley no 
Brasil. A razão: a possibilidade de assinaturas 
de acôrdos militares com o Brasil, de maior im- 
portância, política para os Estados Unidos. Não é 
uma suposição, mas uma afirmação. 


2. Os acârdos militares entre os Estados Unidos e 
o Brasil estão voltando pouco a pouco, porinte- 
resse de ambas as es. Exatamente nestas sema- 
nas mais um acôrdo caminha para a sua concreti- 
zação, com a ida de militares brasileiros a Was- 
hington: o da área aeroespacial. A vitória da 
" aprovação da reserva de mercado pelo Congresso 


portanto, amplia-se e consolida-se. 


Tornam-se, portanto, mais os investimer- 
tos de companhias brasileiras na informática, e 
inversamente mais problemática a das 
companhias estrangeiras no Cada vez mais 
distancia-se da realidade a esperança das multi- 
nacionais numa futura mudança na regra do jogo; 
isso, agora, é uma mera especulação não apoiada 
nosfatos. 


LEI DE SOFTWARE SÓ EM 1986/1987 


São Paulo - Veja o nosso Artigo sobre a Lei de 
em nossa edição de 1 Novembro. 


Nas ultimas semanas a situação mudou substancial- 
mente, E a Secretaria de Informática 
(SEI) mais o Instituto dos Advogados Brasileiros 
(IAB) de um lado, e a ASSESPRO do outro, não 


que deveria ser enviado ao € 


EE 


chegaram a um acordo a respeito do Projeto de Lei 
- E porisso O 
Governo decidiu não enviar o Projeto de Lei ao 
Congresso, deixando para o próximo ano e inclu- 
sive para a iniciativa do próprio Congresso, a 
discussão do assunto. 


Com isso, o resultado prático = que somente em 
1986 ou 1987 o Brasil terá a sua Lei de Software, 
a não ser que o próximo Presidente, a tomar posse 
em Março 1985, envieum Projeto de Lei do Execu- 
tivocom oditatorial regime da urgência-urgen- 
tissima, o que obrigaria a aprovação automática 
em até 45 dias, o que é muito improvável. 


Se for eleito Paulo Maluf, ele é contrário a 
quaisquer ao comércio internacional, e 
se fôr eleito Tancredo Neves, ele não usaria O 
ditatorial recurso da urgênçia-urgentissima. 


Assim sendo, o futuro Projeto de Lei - seja de 
iniciativa do Executivo ou seja do Congresso - 
terá uma tramitação normal, sem urgência, oque 
indica de um a dois anos de discussões no Con- 


gresso. 


O próprio Congresso, por sua vez, iniciará a 
discussão do assunto, pois o Senador Carlos Chia- 
relli - a nado defensor da reserva de mercado 
e da Lei de Informática que já foi aprovada - 
está preparando um projeto de Lei, restritivo ao 
software estrangeiro. 


As duas principais diferenças entre as opiniões 
da SEI/TAB e da ASSESPRO, causadoras do rompimer- 
to das negociações entre os 2 grupos, foram as 


1. A ASSESPRO defende, para a proteção do 
software, o Direito de Patentes, e a SEIIAB 
defende qualquer coisa "parecida"-como Direito 
de Autor. A SEI, aliás, recentemente passou a 
adotar uma variação - não conhecida ainda - do 
Direito de Autor, oque é uma surpresa; 


2. A ASSESPRO quer um prazo de proteção de 50 
anos, eas quer um prazo de somente 10 
ER antes que o software caia em domínio pú- 
blico 


Diante do impasse a SEI resolveu - como é do seu 
costume - agir sozinha, e preparou um Projeto de 
Lei, enviando-o urgentemente ao Presidente Fi- 
gueiredo para que ele o enviasse ao Congresso. 

Muito acertadamente, entretanto, o Presidente 
concluiu que não havia tempo hábil para a discus- 
são do assunto em sua dade, “e decidiu não 
enviar o Projeto da SEI ao Congresso. 


Foi uma derrota do Coronel Edison Dytz - Gaulei- 
ter da SEI - o qual inclusive não ficou nada 
satisfeito com a decisão do Presidente. E ele 
passou a dizer, com um ar de certo desdêm, que "o 
Congresso discuta o assunto no próximo Governq'. 


ooo 


EDISON DYIZ CONTINUARÉ NA SER 


São Paulo - O que WEEKLETTER publicou e previu há 
poucos meses, agora começa a acontecer publica- 
mente: um de empresários brasileiros favo- 
ráveis- e A banscininden= da reserva de mercado, 
admitindo a provável eleis ão de Tancredo Neves 
pá cia da Re + Começam um tra- 

lho de e pn no sentido de manter Edison 
Dytzà frente da Secretaria Especial de Informá- 
tica (SEI) após 15 de Março 1985. 


Esse grupo está muito ativo e conta com a apro- 
vação do próprio Edison Dytz, que em círculos 
íntimos não esconde sua intenção de continuar. 


Ele encontra, entretanto, dois obstáculos a êsse 
seu objetivo: oprimeiro, Esp o próprio Tancredo 
Neves tem uma assessoria de ática e possi 

velmente aproveitará seus membros no Ea nã 
Govêrno, no futuro CONIN, naSEI, etc.; e segur- 
do, que sendo Edison z um homem do Serviço 
Nacional de (SNI) provalvelmente não 
terá as condições políticas para trabalhar num 
Govêrno como o de Tancredo Neves, com inúmeros 
membros que muito sofreram com as pressões e as 


qeREE tio pio ASA, atoa sita EssPemnaia, Misa 
ução. 


É ainda prematura uma previsão sobre os prováveis 
candidatos à à SEI eà Presidência do CONIN, na 
hipótese provável da eleição de Neves. 


O chamado Grupo de Minas Gerais e certamente 
muito forte, pois integra a assessoria de infor- 
mática de Tancredo; mas tem contra siofatode 
ser um grupo regional, sem experiência nacional. 
Por sua vez, o empresário Olavo Setubal - Presi- 
dente do Banco ITAÚ e da ITAUTEC - possivelmente 
escolherá seu próprio candidato à SEI. E até a 
declarada comunista Deputada Cristina Tavares, 
ultranacionalista, certa ocasião disse que apre- 
sentará o seu candidato à SEL 


A guerra vai ser muito grande pois se considerar- 
mos somente os 3 grupos acima, temos ta- 
das a direita, a esquerda, eo centro. A verdade 
é que pode afirmar ter sido convidado por 
Tancredo Neves, oqual já aEciatos publicamente 
que somente após a eleição é qu em nomes 
para todos os níveis da sua administração. Não 
são verdadeiros, portanto, alguns "cormtes" que 
estão sendo divulgados par interessados nesta ou 
naquela candidatura à SEL 


A guerra efetivamente começará após 15 Janeiro 
1985, data da eleição de Tancredo Neves. Na nossa 
opinião, os cargos de Presidente do CONIN e de 
Secretário da SEIserão tão importantes políti- 
camenteedarão tanta projeção pública aos seus 
ocupantes, que serão certamente pleiteados pelas 
forças políticas que apaiam Tancredo Neves. Assim 
sendo, as "forças informáticas" passaram ao Com 
gresso a tarefa da da Política Nacional 
de Informática. Informática no Brasil- eessaé 
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a moderna realidade - não é mais um assunto te- 
cnológico ou industrial. 


Para a Presidência do CONIN é preciso estar aten- 
to a nomes tais como Senador Marco Maciel, Sena- 
dor Severo Gomes, Olavo Setubal, o ex-Governadar 
Ney Braga, o ex-Governador Antonio Carlos Maga- 
lhães, etc. Nomínimo, os 3 primeiros recomenda- 
rão nomes para a Presidência do CONIN ou para a 
Secretaria da SEL 


ALTOS NO BRASIZ 


São Paulo- Coma Missão de Software organizada 
pelo U.S. Department of Commerce que veio ao 
Brasil por ocasião da Feira Internacional de 
Informática, veio um Diretor da Altos Computer. 


Porém durânte a Feira, esse Diretor anunciou 

te intenções que ferem teas 

políticas - de informática - no Brasil 

atualmente: licenciar a tecnologia do Altos mode- 
lo 586 e licenciar o Sistema Operacional Xenix. 


No Ea pe , dificilmente a Secretaria 
de Informática (SEI) Fen o com o 
cenciamento da de um micro de 16 Bits, 
ia ing Ned das companhias brasileiras já O 
Mi Le = sem contra- 
tos de transferência de tecnologia, evidentemente 
por cópia. Assim sendo, um novo licenciamento, 
sob os pontos de vista legal e político, é impen- 
sável pela SEI. 


No segundo caso o problema é maior ainda, pois a 
Altos pretenderia fazer exatamente o que a SEI 
não quer, no caso do Unix: licenciar uma só 


companhia. O que a SEldeseja é licenciar o Unix 
diretamente da própria AT&T e não através de 
intermediários, para todas as companhias brasi- 


leiras que aceitem ser sócias de uma companhia 
brasileira que será criada exclusivamente para 
esse licenciamento com a AT&T. A SHI inclusive á 
disse, no passado, que não aceita um licenciamen- 
to do UNIX exatamente do tipo que a Altos Compu- 
ter deseja fazer. 


rtanto, que a Altos não con- 
e a por tentar 
siri e rs po da lei. 


É muito e Se 
siga nenhuma das duas 


Existem muitas possíveis sol + porém todas 
dentro do princípio de "contorno à lei". São 
dezenas os casos de licenciamentos e joint-ver- 
tures nos bastidores, dos quais esta publicação 
tem conhecimento, com contratos feitos nos Esta- 
dos Unidos porém não divulgados no Brasil por 
serem veis de serem aceitos SEL. Esse 
"contorno à lei" já é uma realidade, envolvendo 
muitas brasileiras - quer de hardware 
quer de software - e muitas companhias, ca 
ras, destas últimas inclusive até grandes multi- 
nacionais. 
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Yudo isso é possivel porque muitas companhias 
brasileiras concluiram que seria muito pd sé 
contrato de transferencia de tecnologia do 
im íÍveis cópias, principalmente na sein 
tica profissional. Micros são fáceis de serem 
copiados, mas não um LAN, um Supermini, etc. Ea 
reserva de mercado impossibilitando um contrato 
de transferência de tecnologia aberta e legalmen- 
te feito, o jeito é fazer o mesmo contrato nos 
idores. Como é óbvio, nenhuma lei pode impe- 
dir um acôrdo secreto entre duas companhias, se 
elas o desejarem. 


O caso da Altos não deixa, portanto, de ser um 
paradoxo, pois é exatamente por querer fazer tudo 
aberta elegalmenteque ela não terá sucesso nos 
seus objetivos de vender suas tecnologias do 
modelo 586 e do Xenix/Unix. 


AUTOMAÇÃO BANCARIA E TELEPROCESSAMENTO 


BuenosAires- Uma oportunidade para as compa- 
nhias brasileiras de eletrônica e informática é a 
recente decisão do Banco de la Província de Bue- 
nos Aires e do Ministro de Economia da Província 
de Buenos Aires, de investir nada menos do que 
USS 45 Milhões num plano de informatização e 
teleprocessamento. 


O Banco pretende automatizar-se com a ligação or- 

line de 55 agencias, e para isso reservou USS 20 

Milhões. Esse o inclue também a instalação de 

por automaticas e outros equipamentos simi- 
ares. 


E a Província de Buenos Aires reservou US$ 25 
Milhões para fazer uma rede de teleprocessamento 
- que por sua vez será usada também pelo Banco - 
que incluirá ainda teletexto, telecópia e tele- 
writer. Elesestimamque 70% desse investimento 
será usado na compra de equipamentos argentinos, 
e os outros 30% em equipamentos importados. 


Como-a Argentina industrializa-se, no setor de 
informática, sem nenhum preconceito contra equi- 
pamentos ou companhias estrangeiras, esses dois 

planos são excelentes oportunidades para compa- 
nhias brasileiras de automação bancária, modens, 
multiplexadores estatisticos, networks, etc., 
desde que através de licenciamentos de tecnologia 
ou de joint-=yentures com companhias argentinas, 
ou até mesmo a pura e simples instalação de uma 
fábrica na Argentina. A verba destinada aos 2 
planos é relativamente grande para estudar-se uma 
instalação fabril aqui na Argentina. 


ASHTONHTATE PROCESSA COMPANHIAS BRASILEIRAS 


São Paulo - A ASHTON-TATE, um dos grandes fabn- 
cantes norte-americanos de sofrware, cuja distri- 
buidôra no Brasil é a companhia brasileira Data- 
lógica, resolveu processar inicialmente 15 compa- 
nhias brasileiras por cópias e uso ilegal de seu 


software. A lista de companhias copiadoras, en- 
tretanto, chega a 100. 


Das 15 companhias inicialmente processadas - as 
outras85 também o serão embora a maioria delas 
provavelmente procurem a Datalógica para regula- 
rizar sua situação - estão grandes grupos, como 
Rhodia, Unibanco, Banco Auxiliar, Brastemp, Car- 
gil, Nashua, Wheaton, Silvio Santos, etc. 


Muitas com adquiriram uma cópia da Data- 
lógica e fizeram muitas cópias internas para 
vários de seus setores e departamentos, sem o 
respectivo pagamento dessas cópias adicionais. É 
o caso do Banco Auxiliar, do Banco Unibanco, da 
Prodam, etc. O Unibanco tem aproximadamente 300 
cópias ilegais. 


O principal objetivo da ASHTON-TATE, com essa 
iniciativa de processar os copiadores, foi o de 
regularizar a situação, ou seja, pressioná-los - 
e também às outras 85 companhias - a pagarem 
pelas cónias feitas. 


E essa política está dando certo, pois nasúlti- 
mas semanas a Datalógica tem sido muito procurada 
por companhias dizendo "Não somos piratas, quere- 
mos negociar", como o grande Grupo Silvio Santos, 
a PRODAM- companhia de processamento de dados do 
Múnicipio de São Paulo- e muitos outros. Até a 
Approach, que havia copiado odBaseIleoestava 
vendendo como dB IL, cessou a sua comercialização 
e agora está revendendo, legalmente, odBase II, 
embora ainda persista o problema original do dB 
IN. entre As duas companhias. 


Circulam informacões, tamhém, de que até o Banco 
do Brasil e o Banco Central- os dois principais 
bancos do Governo Federal, no Brasil - estão 
utilizando cópias ilegais. 


O produto da ASHTON-TATE mais copiado, nos casos 
acima, é o seu famoso Banco de Dados dBase II. E 
a atitude da ASHTON-TATE é correta, quer sob o 
ponto de vista legal, quer o empresárial equer o 
político. Essa atitude, me sô merece elonios, 
contrasta com a atitude da IBM do Brasil, que 
tendo seu vasto software para o IBM-PC sendo 
entregue gratuitamente com cada emulador do IBM- 
PCfeitono Brasil, nada faz com "medo" da Secre- 
taria Especial de Informática (SEI). 


Serão atitudes como a da ASHTON-TATE, na nossa 
opinião, complementadas pr arões diplomáticas 
que poderãofazer refluir a tendência existente 
no Brasil, de copiar software impunemente, e 
inclusive com a criminosa complacência do próprio 
Governo Federal, através da SEI. 


A SEL aprovou, por exemplo, a cópia que a compa- 
nhia EDISA fez do Sistema Operacional UNIX, cha- 
mando-o de EDIX. Declarou-o "desenvolvido no 
Brasil", quando sabe que é uma cópia. O mesmo fez 
com o software DIALOG, outra copia, declarada 
oficialmente pela SEI também como desenvolvida no 


EEE ES TAS EEE EEE 


[AS US SO O GSE IDE SA] 


Brasil. Com tais "aprovações" de piratarias no- 
tórias - e citamos somente 2 exemplos - pelo 
próprio Governo Federal, como evitar que o Brasil 
seja considerado o campeão mundial de pirataria 
de software? 


Somente atitudes firmes - como a da ASHTON-TATE - 
complementadas pelas recentes ações do Governo 
norte-americano - como noticiamos em edições 
anteriores - envolvendo diretamente o próprio 
Secretário do Estado George Schultz, poderão 
reverter a pirataria que já e norma no Brasil. 


METROLOGIA: POSSIBILIDADES DE JOINT- 
VENTURES 


São Paulo - Uma missão de fabricantes de equipa- 
mentos de metrologia está sendo preparada pelo 
U.S. Department of Commerce para vir ao Brasil 
entre 10 a 13 de Junho de 1985. Objetivo: desde 
simplesmente promover a venda de pamentos, 
até e principalmente estudar licenciamentos de 
tecnologia e possibilidades de joint-ventures com 
empresas brasileiras. 


ipamentos que serão expostos incluem-se nas 
lh por categorias: 


ACOUSTIC EMISSION 


ANALYZERS-CIRCUIT, DISTORTION, LOGIC, 


FIBER OPTICS 


Em tese esses equipamentos e instrumentos 

ser importados sem maiores dificuldades, com 
algumas ex como exemplo a televisão em 
circuito fechado, as fibras óticas, os sistemas 
robóticos, etc. A missão concentrar-seá, entre- 
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tanto, naquilo que é possível sob o ponto de 
vista a ou DaliEtoo: 

Os em os brasileiros interessados, poderão 
A ao o. S. Trade Center em São Paulo, à 
Av. Paulista 2439, do ou Mr. Canavarro ou 
seu próprio Diretor Mr. Jaeckle. 


SEI PROIBE IMPORTAÇÕES FINANCIADAS PELO 
BANCO MINDEL 


Brasilia - De acordo com levantamento efetuado 
até dezembro de 1983 pelo escritório do Senador 
Roberto SEL) bloqueou a Secretaria Especial de Infor- 
mática (SEI) bloqueou importações, financiadas 
pelo Banco Mundial, para as tes empresas 
brasileiras do setor elétrico: CEMIG, COPEL, 
CAEEBe CEEE, 


Entre as empresas do Exterior, que receberam 
encomendas e fabricaram produtos, nos termos de 
contratos adjudicados após as concorrências pú- 
blicas, figuram as seguintes: 


1) Ingra Business Corporation, Iugoslávia; 
2) Mitsubishi, Japão; 


10) Fluke Corp., Estados Unidos; 

11) Hewlett Packard, Estados Unidos; 
12) Tektronix Ind., Estados Unidos; 
13) Rotek, Estados Unidos; 

14) Philips, Holanda; 

15) Pan American, Estados Unidos; 

16) Rohbe, Alemanha Ocidental; 

17) Ganz Meter, Hungria; 

18) Isolux, Espanha; 

19) Brown Boveri, Canadá; 
20) Hamischfeger, Estados Unidos; 
21) Energoinvest, Iugoslávia; 

22) C. Itoh, Japão. 


Observe-se que algumas empresas estrangeiras 
tiveram várias li das, como ocarreu com 
a Hewlett Packard (cinco licenças); com a Fluke 
International, (três licenças); e com a Tektro- 
nix, (duas licenças). 


Alista supra não é completa. A SEInegoulice 

de importação à Co de Energia Eletrica 

Rio Grande do Sul, que recebeu financiamento do 
Banco Mundial para efetuar com de equipamer- 
tos fabricados pela General Electric (USA). Todo 
equipamento que tem componentes eletrônicos está 
sujeito a exame de licença de importação pela 
SEL. Normalmente, a SEI nega a licença e manda 
que o importador brasileiro procure no mercado 
interno um sucedâneo. Mas é raro ocorrer uma 
substituição equivalente, com produto que tenha 


EE SE DEST TETE TUE 
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caracteristicas e desempenho idênticos. 


O Banco Mundial conhece em pormencr os dispositi- 
vos da legislação brasileira com relação à compra 
de equipamento financiado no exterior. Os equipa- 
mentos adquiridos pelo Brasil no mercado externo, 
com financiamento por quinze anos ou mais, não 
estão sujeitos à legislação brasileira sobre 
similar nacional. São inúmeras as vantagens embu- 
tidas em importações financiadas por prazos tão 


longos. 


Em primeiro lugar, essas compras são portadoras 
de efeito antiinflacionário, pois a economia 
nacional se beneficia de um acrescimo de capaci- 
dade produtiva sem ter exercido pressão sobre 
seus escassos recursos de capital. A renda 
pao aumento dessa capacidade dará em futuro não 
istante poder suficiente ao País para adquirir 
em seu mercado interno produtos similares em 
quantidades muito maiores do que as que tenha 
importado. Afinal, os bens importados normalmente 
representam a última palavra da técnica. 


Mas, além de contribuirem para a modernização do 
parque produtivo, acabarão criando nas relações 
entre o Brasil e os paises fornecedores algum 
estímulo extra a inovações no intercâmbio de 
carter econômico. 


A SEI não percebe que, ao agredir os fornecedores 
amparados em financiamentos do BIRD, está desfe- 
rindo golpes contra as relações do Brasil com 
cada uma das empresa fornecedoras e com os paises 


O VAIÔR DO DOLAR NA AMRKA DO SL 


Cotação media entre compra e venda nos 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e ES importações essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso o oficial foi baseado nos paga- 
mentos das im ções. Nos outros y exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 


Copyright do RELATÓRIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado com norte-americana J. C. 
MELO TECHNICAL CONSULTINGCO. INC. edistribuido 
todas as 5as. feiras. Sua finalidade é fazer 
conjunturais e em de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profis- 
sional, hardware, software, sistemas, microele- 
tronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
Telebrás, SEL companhias e produtos, etc. 


cti- - 
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nas quais se situam. Mas, que dizer das relações 
do Brasil com o Banco Mundial? Tendo tido o 
previlégio de ocupar um dos primeiros lugares 
entre os contemplados com empréstimos do 
ea do Banco Mundial, o Brasil dá agora a 

pode abandonar essa tradicional 
fonte de gere pd to favorecido para fins de desen- 
volvimento econômico. A Secretaria Especialde 
Informática não deu ouvidos aos argumentos das 
empresas estatais compradoras de quipamentos 
financiados pelo BIRD, nem quis avaliar os efei- 
tos da re ão internacional de sua recusa a 
dar atenção aos fornecedores estrangeiros. 


Passamos a transcrever o que disse o Banco Mun- 
dialarespeito: 


"5. Naturally, we arequite concerned about this 
problem as are com - Clearly, it appears 
to constitute a violation of the terms cof Loan 
Agreement between the Bank and Brazil, and makes 
it increasingly difficult to justify our conti- 
nued strong support for lending to Brazil until 
the situation is resolved. Such continued lendind 
implies that the Bank is condoning discrimination 
against foreign suppliers”. 


"6. We believe that it is essential that the 
Brazilian authorities reaffirm the ence of 
Presidential Decrec 61574 ( dated October 20, 
1967), and follow up to ensure that all import 
licenses for items secured under international 
competitive bidding procedures are granted im- 
mediately”. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial $ 
Mexico 211.00 211.00 210.00 186.31 12.72 
Venezuela 12.60 13.48 13.48 12.60 6.98 
Bolivia 18500.0 18500.0 18500.0 2000.00 825.00 
Chile 132.77 132.81 136.44 115.00 18.82 
405.07 405.15 405.00 240.00 68.75 
Brasil 3126.73 3144.37 3169.20 2774.00 14.25 
Uruguay 68.625 67.125 68.125 68.125 0.0 
Argentina 168.25 168.25 165.75 137.86 20.23 
Dia 19,11 20:1l 2411 21] 
ASSINATURAS 


Todos cs paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 


J. C. MEIO TECHNICAL CONSULTING CO. INC. 
3000 S.w. 77 Place, Miami, Florida 33155 
Phone (305) 264-9406 - Tlx 810-8484182 


Brasil somente, Cr$ 180.000,00 p/ano: 
INFCPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 


Av. Prestes Maia 241 - 13th floor - Rom 1308 
São Paulo - Brazil 01031 - Phone (011) 228-6299 
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CARTA DO EDIIGR: É IMEORTANIE O FUNDO 
DE INFORMÁTICA? 


São Paulo - Na analise que fizemos dos votos à 
Lei de Informática, foi dito que o voto ao Fundo 
da Informática - que daria mais de US$ 300 Mi- 
lhões/ano para as pesquisas nas Universidades e 
nas indústrias - tinha sido muito importante, 
pois atingia profundamente os objetivos finais da 
reserva de mercado brasileira. 


Com o voto, as Universidades continuarão sem 
recursos para pesquisas e desenvolvimentos na 
informática, como até agora. E às indústrias 
brasileirasfica o ônus das pesquisas e do desen- 
volvimento de seus produtos, sendo isso muito 
grave porquanto o Brasil não tem demanda sufici- 
ente para uma minima rotatividade da tecnologia. 
Em resumo e na nossa opinião, mais um fator a 
fazer fracassar, ao longo do tempo, a Política 
Nacional de Informática. 


Periodicamente o Coronel Edison Dytz nos brinda 
com um comentário depreciativo e negativo, a 
respeito das nossas opiniões. Ele costuma criti- 
car, por exemplo, que damos opiniões, em vez de 
deixar os fatos serem interpretados pelos lei- 
tores. Ora, uma newsletter como a nossa, propõe- 
se exatamente a opinar, nós somos pagos para isso 
pelos nossos assinantes. Como a im não é um 
campo onde o Coronel Dytz ande comfacilidade- 
aliás, a informática também não é, pois há 4anos 
atrás ele não sabia o que é um bit - ele está 
confundindo um jornal com uma newsletter. 


Agora ele resolveu criticar a nossa conclusão a 
respeito do veto ao Fundo da Infarmática, classi- 
ficando-a de exagerada e passional. 


Nós vamos abrir uma exceção e responder ao Coro- 
nel Dytz, reproduzindo um trecho de um artigo 
publicado recentemente pela mais importante re- 
vista de informática do mundo, a DATAMATION, 
exatamente sobre os recursos governamentais para 
essa área. 


"Amajorreasonfor the Japanese industry 's slow 
start was that in the past, there had been no 


government support in the development of 
computers. In contrast, a large portion of 
computer development cost in the U.S. and England 
were paid for indirectly by the government, which 
funded development of computers for military 
use. Thus, manufacturers were able to produce 
commercial computers patterned after the 
military models with little additional develo- 
pment cost. The Japanese industry had to carry 
the entire burden cf development costs on its 
own". 


Como vemos, os Estados Unidos só explodiram na 
informática com a ajuda governamental - natural 
mente na forma americana, ou sejam, os contratos 
- e o Japão ficou marcando passo e atrazou-se. 


É preciso dizer mais? Ressalte-se que ambos 
aqueles países tem mercados intemos e externos 
poderosos e tem indústrias poderosas, e portanto, 
em tese seriam os menos indicados para necessitar 
e pleiteiar ajuda governamental. No entanto, ela 
foi imprescidivel, foi uma condição sine-qua-non. 


Nós não estamos insatisfeitos com a verdadeira 
vigarice governamental no Brasil, que quer os 
objetivos e não dá os meios. Isso primeiro com- 


prova a nossa opinião geral de que este não é um - 


pais sério, e segundo contribue - porém de uma 
forma que não a os - mais ainda para a futu- 
ra eliminação desse imenso equivoco que é a re- 
serva de mercado. 

J. C. Melo 


O NãO USADO SISNE 


Armork- No ano passado, a companhia brasileira 
SCOPUS - fabricante de microcomputadores compa- 
tíveis com o IBM-PC - cujo Presidente é o Sr. 
Edson Fregni, também Presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Computadores e Peri- 
féricos (ABICOMP), ao lançar o seu modelo NEXUS 
1600 fez muitas declaraçõesque foram publicadas 
pela imprensa, de que o seu Sistema Operacional 
SISNE havia sido desenvolvido no Brasil, e que 
portanto não havia necessidade de iftportação de 
Sistemas Operacionais para computadores de 16 
bits, como o NEXUS 16000u 0IBM-PC. 


RELATÓRIO) aja N 
2 DAS INDUSTRIAS 


A Secretaria de Informática (SEI) então 
proibiu a importação de Sistemas Operacionais 

e inclusive u legalmente o SISNE. 
WEEKLETTER, na ocasião, informou aos seus lei- 
tores de que era impossível o SISNE- "compati- 
vel" comofamoso MS-DOS- ter sido desenvolvido 
no Brasil, completamente depurado e em tão pouco 


tempo. 


A proibição de importação, inclusive, fez com que 
outros produtores nacionais de emuladores do IBM- 
PC, o a SCOPUS para assinar acôrdos de 
uso do SISNE, oque terminou acontecendo, para 
satisfazer à SEIque lhes exigia um Sistema Ope- 
racional para incluir nos seus Planos de Fabri- 
cação apresentados à SEI. 


Passados mais de um ano esta publicação pode 
dizer que não conhece nenhum Usuário do NEXUS 
1600 ou dos outros emuladores do IBM-PC, que 
esteja usando o SISNE. Talvez exista um ou outro, 
mas não conhecemos. Todos os que conhecemos estão 
usando o Sistema Operacional da IBM, o MS-DOS, 
com cópias xerox dos próprios Manuais da IBM. 


O que acontece é que a grande maioria dos Usuá- 
rios brasileiros desses computadores receberam, 
ou dos próprios fabricantes ou dos seus distri- 
buidores autorizados, cópias do MS-DOS e de seus 
Manuais, entregues juntos com os equipamentos, 
gratuitamente. E não somente do MS-DOS, mas tam- 
bém de todo o vasto software da IBM para o IBM- 
PC, tais como: Multiplan, Compilador Basic, 
Compilador Cobol, Macroassembler, etc. 


Se a situação não fosse ilegal e amoral, seria 
até en da: é só encontrar um modelo NEXUS, um 
EGO, um PC-2001, e neles vemos, ao lado, um 
Manual da IBM. 


Sob o ponto de vista conceitual o assunto é bem 
sério, pois a proibição de importação existe 
exatamente por causa da "existência" do SISNE, e 
entretanto o SISNE é vendido pela SCOPUS - quer 
para Usuários finais quer para outros fabricantes 
de emuladores do IBM-PC - e não é usado. Ouseja, 
os Usuários e os outros fabricantes, pagam uma 
espécie delicença para a SCQPUS, somente para 
poder dizer, legalmente, que estão usando um 
Sistema Operacional nacional, com seus com ei 
dores. Mas na realidade os Manuais do SISNE 

é na prateleira. 


Esse é um exemplo, entre muitos, das consequên- 
cias da reserva de mercado sobre as quais todos 
calam. Não se trata, como afirmam muitos desin- 
formados e muitos inocentes úteis, de defender os 
direitos da IBM, que por sinal perde milhões de 
dolares com isso. Trata-se de defender o Brasil, 
que está sendo usado por alguns brasileiros com a 
bandeira do nacionalismo. 


E o que faz a IBM do Brasil? Nada, ou melhor, faz 
uma coisa: informa à IBM Corporation que o seu 


vasto software para IBMPC não é usado llegalmen- 
te no Brasil. Incrível, mas verdadeiro. 


ATARI, FESON E APRE NO BRASIL? 

São Paulo - RELATORIO tem, agora, É dep de 
mencionar três exemplos de companhias brasileiras 
que, de uma forma ou outra, representam interes- 
ses estrangeiros no Brasil, num contornoà "lei" 
da Secretaria Especial de Informática (SEI). 


Desejamos entretanto. mencionar que não somos 
contra os contornos à "lei", pois a História 
prova que todas as vezes que Governos ditatoniais 
usam de seus poderes ilegais para obrigar os 
seus cidadões a procederem de certa forma, os 
cidadões, em sua defesa, procuram um contamo à 
imposição. Isso é moralmente aceitável, apesar de 
legalmente não o ser. 


Como as "leis" da SEI, são discriminatórias e 
abusivas, cada vez mais com estrangeiras e 
brasileiras procuram fugir aos seus alcances. E 
se usados todos os estrategemaslegaise ilegais 
e técnicos possíveis, a reserva de mercado perde 
todo o seu poder, pois ele é resultante da pre- 
missa de que todos irão cumprir com as leis. 


Leis amorais, portanto, resultam em práticas 
inusitadas como respostas. Poder-se-ia dizer, 
até, ser esta uma lei natural. 


O primeiro exemplo é o da companhia brasileira 
GRADIENTE/POLYVOX, quefahrica umvideogame usar- 
do a marca ATARI. RELATORIO soube que o uso da 
tecnologia e da marca ATARI, pela GRADIENTE/POLY- 
VOX, foi permitida com a obrigatoriedade de com- 
pra do proprietary chip por USS 27.00, em vez de 
17.00 o que seria o seu preço internacional nor- 
mal. Consultada a GRADIENTE/POLYVOX ela confirmou 
que não paga royaltiesã ATARI, eque existe uma 
espécie de acordo operacional, no qual a POLYVOX 
produz e tem o direito de uso da marca ATARI no 
Brasil, em troca de manter o padrão de qualidade 
internacional do ATARI e de comprar componentes 
da própria ATARL 


O segundo exemplo é o da companhia brasileira 
SCRIITA, que fabrica duas matrix printers, MX-100 
e MX-80, iguaisãs matrix printers da EPSON MX- 
100 e MX-80. Não existe um contrato de royalties 
ou de transferência de tecnologia - simplesmente 
a SEI nunca concordaria com ele, para matrix 
printers - e a SCRITTA não faz segredo de que 
suas printers são rigorosamente iguais à EPSON. 
Entretanto, em recente entrevista na Argentina 
onde esteve examinando a possibilidade de lá 
instalar-se, Mr. Alexander Elorriaga, General 
Manager da EPSON para a América Latina, simples- 
mente disse que ela, EPSON, já tem fabricas no 
Brasil e no Mexico. RELATORIO tem essa decla- 
ração oficial. 


O terceiro exemplo é a da companhia brasileira 


APPLETRONICA, que fabrica no Brasil o microcompu- 
tador marca APPLE-TRONIC, 100% compatível com a 
APPLE. Seu Diretor, Sr. Osmar Zombardino, sim- 
plesmente disse numa entrevista à imprensa que 
está usando a marca APPLE e seus engenheiros 
foram treinados na APPLE COMPUTERS nos 
Estados Unidos, tudo de graça, sem custar um 
centavo à APPLETRONICA, pois com eteu-se a 
zelar pelo bom nome da APPLE no Brasil. Assim 
sendo, tudo recebeu - o uso do nome e da tecnolo- 
ja - em troca de manter um alto padrão de quali- 
para que o nome APPIE fosse mantido em alto 
nível no Brasil. Sem despesas. 


Muitos outros exemplos existem e inclusive envol- 
vendo grandes companhias estrangeiras no Brasil. 
Essas são algumas das + Recdpeed formas e jo quais 
as companhias estrangeiras podem o 
ou em parte ou totalmente no mercado 
ás às ilegais e amorais restrições do 
+, Com uso de praticas inusita- 
is = des eficientes - para fugir às referidas 
restrições. 


RELATORIO calcula que mais de 20 companhias no 
Brasil, no momento, estudam acordos similares. 


REGULAMENTAÇÃO DA LEI DE INSORMÉFICA 


São Paulo- Não é segredo que a Secretaria Espe- 
cial de Informática (SEI) e seus parceiros o 


Outubro de 1984 pelo Congresso. 


Afinal, era previsível que enviando um Projeto de 
Lei ao C + mesmo com o ditatorial regime 
de urgência-urgentissima, algumas modificações 
políticas fossem a ele incorporadas no Legislati- 
VO. 


O que mais aborreceu a SEI e os seus parceiros 
CSN e SNI, foi a perda do poder para um órgão 
superior chamado CONIN. A SEI não o aceita - 
embora digao contrário- como nunca aceitou a 
Comissão de Informática, que só existia no papel 
desde o seu inicio. Agora ela pretende fazer o 
mesmo como CONIN, ea oportunidade é é a Regula- 
mentação da Léi de Informática, que É está prom- 
ta. 


A nigêr essa Regulamentação deveria ser feita em 
conjunto com os Ministérios do P ento, da 
Fazenda, das Comunicações, do Trabalho e da In- 

e Comércio. Mas a SEI ignorou-os e prepa- 
rou sua própria Regulamentação, que nesta semana 
estará sendo enviada aos Ministros para "opinar", 
ou seja o mesmo recurso que deu certo no caso da 
Lei de Informática. 


Em vez de trabalharem junto com os Ministros, 


fazem a Regulamentação em separado, a enviam ao 


cair sendo feito em Brasilia. 


Presidente, e este pede "opiniões" aos Ministé- 
rios. A intenção é éclara, ouseja, impôr um texto 
oriundo do triunvirato SEI/S SN. 


Também a questão dos tantes privados no 
CONIN, em número de 8 conforme a Lei de Informá- 
tica, ainda não está definida. A intenção do 
triunvirato é só colocar membros favoraveis à 
reserva de mercado. A Associação Brasileira da 
Indústria Eletro-Eletrônica (ARINEE), que é favo- 
rável às joint-ventures, e não conse- 

irá ser membro do CONIN, apesar do lobby que 
Por sua vez a 
uma associação de companhias de tele-: 


comunicações, pleiteiou e não conseguiu ser mem- 
bro do Cr o pessoal de telecomunicações 


para a SEL por aceitarem joint- 
ventures; TÃO satisfeito com a isão o próprio 
Ministro das Comunicações, Sr. Haroldo de Mattos, 
mandou um oficio ao Presidente, sugerindo a Tele- 
brasil para membro do CONIN. 


Em resumo, com a sua Regulamentação a SEI preter- 
de cancelar, de maneiras sutis, muitos pontos da 
Lei de Informática. Não pode faze-lo, pois ne- 
nhuma R o pode ferir os principios de 
uma Lei, mas existem muitas sutilezas não muito 
claras para quem não conhece os objetivos do 
triunvirato. 


NOVO MINISIRO DAS COMNICAÇÕES? 


Brasilia - Aqui em Brasilia já é considerada 
certa a eleição de Tancredo Neves a Presi- 
dência da República, em 15 Janeiro 1985. E as 

sobre os Ministros que tomarão posse 
em Março 1985, já é muito grande. O próprio 
candidato Tancredo Neves disse outro dia que até 
está "achando graça" diante da existência de 
tantos nomes, e que só após 15 de Janeiro iria 
pensar no assunto. 


Boatos e especulações à parte, alguns parâmetros 

a ser conhecidos, para alguns cargos. E o 
novo Ministro das Comunicações tem sido-muito 
discutido nas últimas 3 semanas, interna e exter- 
namente ao Ministério. 


Como é sabido, o Ministério da Comunicações é 
administrado por um grupo técnico-político ccêso, 

membros a cada mudança de Governo simples- 
mente trocam de posições, mas todos ficam em 
novos cargos de Diretoria quer no próprio Minis- 
tério, quer nas afiliadas Embratel e Telebrás, 
quer nas próprias companhias estaduais de teleco- 
municações que são à Telebrás, etc. 


Esse imenso grupo conta como certa a ascenção de 
um seu membro ao cargo de Ministro, e tudo se 
repetiria como no passado. 


Do lado político, entretanto, as coisas não são 
vistas assim com tanta facilidade, pois as Opo- 
sições, que tem sido preteridas nas concessões de 
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canais de TV e de rádio nos últimos 20 anos, 
pretendem recuperar o tempo perdido e isso só 
seria possível com um seu próprio membro como 
Ministro das Comunicações. 


O palco está formado para a guerra entre essas 
duasforças. 


Entretanto, pela primeira vez o grupo técnico- 
político que até agora mandou como quiz no Minis- 
tério das Comunicações, não está tão coêso assim. 

A política executada Ministro Haroldo Carrea 
de Mattos, desde 1979 até 1984, no referente à 
informática, desgostou principalmente os segundos 
e terceiros níveis técnicos do Ministério e das 
afiliadas. Esses níveis culpam diretamente o 
Ministro- noque têm razão- pelofato deque um 
órgãosecundário comoa Secretaria Especial de 
Informática (SEI) ter conseguido tomar do Minis- 
tério das Comunicações o comando da informa- 
tica no Brasil, pois o Ministro nunca quiz lutar 
com todas as suas forças por do outro lado esta- 
rem dois outros fortes Ministros, o General Dani- 
lo Venturini - Ministro do Conselho de Segurança 
Nacional (CSN)- e o General Octavio Medeiros - 
e do Serviço Nacional de Informações 

SNI). 


Com essa postura o Ministro Haroldo de Mattos 
cuidou mais de preservar o seu próprio cargo, em 
vez de, como sua obrigação, lutar pelo que suas 
próprias bases políticas e técnicas javam, ou 
seja o comando da informática. 


Agora essas bases técnicas pretendem dar o trôco, 
eiteiando a nomeação de um Ministro não vincu- 
do ao grupo do atual Ministro das Comunicações. 


Não deve ser esquecido o fato de que o Ministério 
das Comunicações sempre foi muito técnico, e que 
os seus niveis técnicos não poderão ser esqueci- 
dos numa decisão futura do candidato Tancredo 
Neves. 


Terá sucesso quem conseguir achar um candidato 
com asseguintes caracteristicas: ser um tradi- 
cional político da O ão, não estar vinculado 
ao atual grupo técnico-político do Ministro, e 

ser apoiado pelo grupo técnico dos segundos e 
terceiros escalões do Ministério e das afiliadas. 


É previsível, ademais, que o Ministério das Comu- 
nicações - que é favorável às joint-ventures - 
passe a ter mais voz ativa na Política Nacional 
de Informática no próximo Governo Tancredo Neves. 


CORONEL. DYFZ CONFINIBRÁ NA SET? 


Brasilia- Veja artigo sobre a mesma matéria, em 
nossa edição de 29 Novembro último 


Podemos agora confirmar que algumas ações do 
Coronel Edison indicando seu inconfessado 
desejo de continuarna SEIapós Março 1985, com o 
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novo Governo, fez o mesmo ser chamado pelo seu 
chefe imediato General Danilo Venturini, oqual 
lhe pediu explicações a respeito. Não sabemos o 
teôr dessa conversa, mas o fato é verdadeiro. 


Não será de extranhar que o Coronel Dytz tenha 
informado ao seu chefe não ser verdadeira a im 
formação, mas esta publicação ouviude duasfon- 
tes idôneas que existem manobras em execução, 
para mantêdo na SEL. 


GOVERNO NORTE-AMERICANO PROTESTOU AO GOVERNO 
BRASILEIRO? 


Brasilia - Esta publicação tem noticiado, nas 
últimas semanas, muitas cias do Governo 
norte-americano a respeito da pirataria de 
software no Brasil. 


Entre essas notícias, algumas obtidas em Washin- 
gton, a reunião de George Schultz, Secretário de 
Estado, com alguns em os norte-americanos, 
que foi detalhada; a vinda ao Brasil, logo em 

+ de uma especialista do De ento de 
Estado; e o longo telex - por nós publicado na 
gap o Departamento de Estado ao Embaixador 
no Bras 


Chegou-nos agora uma informação de Washington, 
ainda não confirmada, de que o Brasil recebeu um 
protesto diplomático dos Estados Unidos, por 
pretender enviar ao Congresso uma Lei de Software 
criando uma nova figura jurídica para a proteção 
do software, em vez do Copyright que é aceito 
internacionalmente e inclusive é a política dos 
Estados Unidos reiterada oficialmente várias 
vezes. 


Ambas as es calam-se a respeito desse protes- 
to diplomático, feito há poucas semanas, quando o 
Governo Brasileiro disse que enviaria oseu Pro- 
jeto de Lei ao Congresso em poucos dias, e não 
fazia segredo da sua fuga ao Copynight. 


Não sabemos, inclusive, se se trata de um pro- 
testo ou de uma sim ei aa ou 
te, sendo mais provável esta última 


E uma dúvida muito lógica logo surge: teria sido 
esse protestoque impediuao Governo Brasileiro 
enviar a sua Lei de Software ao Congresso? Por- 
que, até hoje, esta publicação não entendeu a 
recusa do Presidente Figueiredo em enviar ao 
Congresso um Projeto de Lei já pronto, que lhe 
foi entregue pelo Ministro Danilo Venturini. 


A decisão do Presidente não foi típica da sua 
personalidade, ele não é um Presidente moderado 
que tomaria a correta decisão - anunciada pela 
SEI - de que sendo o assunto tão complexo o 
melhor seria deixa-lo para o próximo Governo. 
Alguma coisa forte aobrigou-o a recuar. 


LEI DE SOFIWARE 


São Paulo- Já está confirmado: o Senador Virgi- 
lio Tavora apresentará no máximo em poucos dias, 


oseu Projetode Lei de Software. 


E ele já decidiu que seguirá os desejos gerais, 
de criar uma nova figura juridica, para fugir 
quer dos Direitos Autorais quer dos Direitos de 
Patentes. Principalmente fugindo dos Direitos 
Autorais, os empresários brasileiros ficarão 
imunes às sanções juridicas e diplomáticas inter- 
nacionais, o os do Japão, Singapu- 
ra e Coreia do Sul, os únicos 3 paises que não 
reconhecem o Copyright como a forma correta de se 
proteger o software. 


É incrível que isso aconteça, num país que já 

criou a fama internacional de ser campeão mundial 

de cópia de software, criar uma legislação para 

ie. pod das consequências. E tudo isso com o esti- 
do Governo Federal. 


O Senador Tavora não está fazendo nada sozinho. A 
sugestão de um Projeto de Lei do Software partiu 
do próprio Coronel Edison Dytz, da SEI, que não 
satisfeito com a decisão governamental de deixar 
o assunto para a iniciativa do próximo Govêrno, 
sugeriu ao Senador Tavora faze-lo. Diga-se de 
passagem, ambos pensam da mesma maneira, são 
defensores intransigentes da reserva de mercado, 
da xenofobia, etc. As relações entre ambos são 
excelentes. 


A partir da decisão da SEI e do Senador, outras 
organizações empresariais passaram a apoiar e 
ajudar na concretização da idéia, tais como a 
ASSESPRO, de software, a ABICOMP, de fabricantes 
de equipamentos, etc. 


O ano de 1985 seria o ano inicial de discussão de 
uma Lei de Software, com muitos Projetos de Lei 
que serão apresentados inclusive o do Govêrno. 
Adiantando-se, o Senador Tavora quiz ganhar na 
precedência legal e principalmente nos prazos. O 
seu Projeto de Lei "puxará" todos os outros, 
iniciará a discussão, iniciará os prazos de tra- 
mitação, etc. Ou seja, exatamente ganhar o tempo 
que queria a SEI, a ABICOMP, e a ASSESPRO. 


RR Aa ER 


Rio de Janeiro - A Data General, que até recente- 
mente mantinha no Brasil um simples escritório 
somente para manutenção de seus computadores 
instalados no passado - a própria DG do Chile é 
mais importante do que a do Brasil - está tentam 
do negociar a tecnologia de um seu Supermini. 


No mínimo duas indústrias brasileiras - a COBRA, 
do Governo, e a LABO, privada - estão em nego- 
ciações com a DG, e elas tem sido mantidas tão 
secretas que temsido impossivel descobrir real- 
mente oque há por trás dos boatos. 
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Um desses boatos é que a Secretaria Especial de 
Informática (SEI) está ajudando a COBRA e não a 
LABO. Tem certa lógica, afinal, a COBRA é uma 
filha da SEI. 


Outro boato - também com uma certa gi 
a DG ainda não chegou a um contrato 

rência de tecnologia com COBRA, porque Era a a 
fomecer a source listing dos seus Sistemas Ope- 
racionais, linguagens, etc., e isso é uma das 


condições impostas pelo Govemno Brasileiro. 


Outro boato- e também com uma certa lógica- é 
que a companhia brasileira SISCO, que desde o 
primeiro momento emula minicomputadores NOVA-3da 
DG, e os fabrica e comercializa com. sucesso, 
teria apresentado um protesto formalà SEI, pois 
na sua opinião- aliás correta - seria uma deci- 
são unilateral do Governo premiar a COBRA com o 
licenciamento de um Supermini da DG, Supermini 
esse que por rodar o mesmo software dos computa- 
dores SISCO tenderia a prejudicáia, ela que tudo 
fez sem contratos de transferência de tecnologia. 
O Governo, por exemplo, compraria o COBRA-DG e 
não o SISCO-DG, e exatamente o Governo tem sido 
um importante cliente da SISCO até omomento. 


Quer do lado brasileiro quer do lado norte-ameri- 
cano, vemos muitos problemas políticos que se 
contrapõem aos desejos da DG. Ela esperou pacierm- 
temente esta oportunidade atual, mas os problemas 
políticos são grandes e não acreditamos queela 
chegue a um contrato assinado. 


CÓDIGO DE BARRAS 


São Paulo - O Decreto instituindo o Código de 
Barras no Brasil foi assinado pelo Presidente 
Figueiredo no dia 29 de Novembro último. 


E agora já é oficial, o European Article Number 
EAN é o nosso código. 


Vide ampla matéria a respeito, publicada em nossa 
edição de 22 Novembro. 


São Paulo- Não é um bom negócio investir indus- 
trialmente, no Brasil, emmicrosemicrões, prin- 
cipalmente para os novos entrepreneurs. Não so- 
mente a concorrência local é muito grande, mas 
principalmente os lap-size computers É começam a 
surgir, e segundo relatório norte-americano par 
nós analizado eles simplesmente irão destruir os 
micros e micrões atuais, com seus preços baixis- 
simos e suas poten des maiores. Decidir-se 
por fabricar um micro, atualmente, seria a mesma 
coisa que uma indústria de eletrônica profissio- 
nal decidir-se pela fabricação de um tglevisor. 

Cada vez mais micros e micrões são "elétrônica 
doméstica”. 


EEE SE E E SE 


Com o fato consumado da reserva de mercado por 8 
anoseo provável fato deque Tancredo Neves será 
eleito Presidente do Brasil, resta aos entrepre- 


| neurs nacionais, principalmente aos atuais da 


eletrônica profissional, quatro grandes campos 
dentro da informática, que tem as mesmas caracte- 
risticas da eletrônica profissional. E os reco- 
mendamos - com ou sem acordos de bastidores em 
volvendo tecnologias estrangeiras, o que está 
sendo um procedimento comum no Brasil - para as 
companhias de eletrônica: 


1. Teleprocessamento - Com o início da Rêde REN- 
PAC, da Embratel, uma nova era surge, com grandes 
necessidades de equipamentos, emas, 
etc. O RENPAC é um embrião do que existirá nos 
próximos anos, repetindo a explosão que existe 
atualmente nos Estados Unidos onde Sistemas fala- 
rem entre si é a praxe e não a exceção como no 
Brasil. Muitos equipamentos eletrônicos- e in- 
formáticos - são necessários, e essa produção 
local é ainda muito incipiente. Em uma de nossas 
próximas edições faremos uma análise completa, 
técnica e empresárial, sobre esse nascente setor 
no Brasil. 


2. Automação Comercial - Depois do furacão que 
foi a Automação Bancária no Brasil, a qual com 
tribuiu decisivamente para o sucesso público da 
reserva de mercado e para o surgimento de compa- 
nhias como a SID, DIGIREDE, ITAUTEC, etc., sus- 
tentando-as quase que exclusivamente, o novo 
campo que surge no horizonte, para 1985emdiar- 


O VALÔR DO DOAR NA AMERICA DO SUL 


Cotação media entre compra e venda nos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e & importações essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso o oficial foi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros y exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 


Copyright do REHATÓRIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado com ja norte-americana J. C. 
MELO TECHNICAL CONSULTINGCO.INC. redistribuido 
todas as 5as. feiras. Sua finalidade é fazer 
conjunturais e em de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profis- 
sional, hardware, software, sistemas, microele- 
tronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
Telebrás, SEI, companhias e produtos, etc. 


rea seir ES SE POr O TU 
É LETRA ANCORATISA! 


te, é o da Automação Comercial. Recentemente 
fizemos uma análise da situação brasileira nesse 
setor, com grandes necessidades de equipamentos 

que podem ser fabricados por companhias de ele- 


Erúnica profissional 


3. Automação de Escritório - Em paralelo com a 
Automação Comercial, a Automação de Escritório 
terá o seu início também em 1985, e esse é um 
campo mais de eletrônica/informática profissional 
do que os domésticos micros. Alguns contratos nos 
bastidores, de compra de tecnologia de Local Area 
Netwark LAN dos Estados Unidos, indicam que mui- 
tos e sad Ian É compreenderam - para- 
doxalmente mais do que os empresários de infor- 
mática - as porem potencialidades da 
Automação de Escritório. 


4. Automação Bancária - Apesar dos 4 anos que, 
como mos, criaram grandes donas do mercado, 
a Automação Bancária, embora não em muito grande 
ascenção como nos 3 campos acima, está longe de 
estabilizar-se, continuando a necessidade de um 
grande gama de novos equipamentos e Sistemas. 


Aí estão, na nossa opinião, os grandes campos da 
informática no Brasil, de 1985 até provavelmente 
1990, por causa da reserva de mercado. Todos os 4 
exigem investimentos consideráveis principalmente 

as com brasileiras que são tradicio- 
nalmente mal capitalizadas. Mas São, não resta a 
menor dúvida, 4 minas de ouro para entrepreneurs 
inteligentes e que possam investir esperar 2 
ou 3 anos pelos altos retômos. O riscoé mínimo. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial $ 
Mexico 210.00 211.00 211.00 187.35 12.62 
Venezuela 13.28 12.60 12.60 12.60 0.0 
Bolivia 19500.0 19500.0 19500.0 8571.00 127.51 
Chile 133.24 129.65 129.52 115.00 12.63 
409.70 405.20 404.63 240.00 68.60 
Brasil 3286.14 3221.10 3201.95 2821.00 13.50 
Uruguay 68.125 68.375 68.375 68.375 0.0 
Argentina 178.25 179.75 178.25 147.61 20.76 
Dia 27.11 28.11 29.11 29.11 
ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 


J. C. MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC. 
3000 S.w. 77 Place, Miami, Florida 33155 
Phone (305) 264-9406 - Tlx 810-8484182 


Brasil somente, Cr$ 180.000,00 p/ano: 
INFCPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 


Av. Prestes Maia 241 - 13th floor - Rom 1308 
São Paulo - Brazil 01031 - Phone (011) 228-6299 
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CARTA DO FDIICR: ANIVERSARIO DE WEEKLETTER 


São Paulo- Anossa publicação irmã WEEKLETTER 
publicará, nesta semana, sua 52a. edição, ouseja 
mais de um ano de atividades. 


A WEEKLETTER é uma publicação de sucesso, sendo 
talvez a primeira no Brasil que já faz o ciclo 
completo de uma newsletter moderna: ão, Cor 
reção, artefinale impressão, tudo é eletronico. 


Dentro em breve outros paises da America do Sul 

serão cobertos por WEEKLETTER, que no momento 

concentra-se naquilo que é 85% do mercado sul- 

Re ou seja: o Brasil, a Argentina e o 
e. 


Novos empreendimentos estão à vista: em 15 de 
Fevereiro 1985 sairá outra publicação semanal, 
chamada O SISTEMA, e que será uida gratui- 
tamente a todos os Oficiais em Comando das 3 
Armas no Brasil, o Exercito, a Marinha e a Aero- 
nautica. Fará analises politicas conjunturais. 


E em Junho 1985, nos integraremosã rede RENPAC 
da Embratel, com informações computarizadas or- 
line, não sobre uma ação especifica - comofaz a 
Dow Jones - mas sim sobre uma carteira de ações 
especifica de um cliente. 

J.C.Melo 


OS ALTOS PREÇOS BRASILEIROS 


São Paulo - O que bem caracteriza a indústria 
brasileira de informática são os seus altos 
preços, que variam de, em média, 5 a 10 vezes o 

intemacional de um similar. alguns 
poucos casos de 2,5 vezes mais, outros de 20 
vezes mais, sendo a grande maioria de 5 à 10 
vezes. 


Isso, por sua vez, transformou o computador, no 
Brasil, num equipamento elitista, destinado a 
poucas empresas, enquanto no exterior ele É é um 
instrumento de trabalho de empresas até bem pe- 
quenas. O Brasil é que perde com isso, com essa 
condição elitista. 


A Associação Brasileira da Indústria de Computa- 
dores e Periféricos (ABICOMP) preocupada com as 
repercussões políticas desses altos preços, di- 
vulgou um documento o, na sua Ótica, que o 
preço do computador brasileiro é somente 2,6 
vezes o preço de um equivalente estrangeiro. Para 
a comparação, escolheu um emulador do famoso 
IBM PC. 


Para a ABICOMP, esse computador custa, nos Esta- 
dos Unidos, USS 4.883,00 e no Brasil os emula- 
dores IBM PC, fabricados pela indústria brasilei- 
ra, custam US$ 12.856,00. 


Acontece que um emulador do IBM PC, nos Estados 
Unidos, não custa US$ 4.883,00, como disse a 
ABICOMP, mais sim tem o preço mínimo no SANYO 
modelo 550, com 128K de memória RAM, dois disket- 
tes de a, e teclado, por US$ 995,00. Com 
terminal video, custa mais USS 400,00. Ecom mais 
uma impressora matricial, custa mais US$ 500,00. 
Assim sendo, o micro que a ABICOMP disse custar 
USS 4.883- computador e terminal devídeo com 2 
diskettes- na realidade custa US$ 1.395,00. Esse 
microcomputador SANYO foi anunciado na revista 
especializada BYTE. E ainda inclue uns USS 
4.000,00de software gratuito. 


Mesmo que não se compare com o de menor preço, 

que é oSANYO, a maioriados emuladoresIBM PC, 

nos Estados Unidos, com dois diskettes e terminal 

E a está custando entre USS 1.700,00e USS 
«500,00. 


É por essa razão que a ABICOMP e seus associados 
defenderam e ganharam o cheque em branco da re- 
serva de mercado, e não aceitaram uma proteção 
tarifária. A proteção tarifária, mesmo se igual 
aos automóveis - de 205% - nunca iria cobrir a 
atual diferença de 500 a 1000%. Assim, só uma 
reserva de mercado os salva, em detrimento dos 
Usuários nacionais e da própria Nação. 


LEI DE INSOCRMSTICA NA ARGENTINA 
Buenos Aires - Finalmente a Comissão Nacional de 


Informatica enviou ao Presidente Raul Alfonsin o 
seu Relatorio final, com mais de 50 paginas, com 
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as recomendações para uma futura Politica Nacio- 
nal de Informatica. 


As se confirmaram. Em hardware, existe 
uma Siad favoravelas joint-ventures. E 
em software, eles pretendemaceitaros Direitos 
de Autor, seguindo praticamente todo o mundo com 
exceção da Coreia do Sul, Japão, Singapura e 
Brasil. 


O mercado abre-se, portanto,à icipação es- 
trangeira, eisso é positivo inclusive emrelação 
às companhias brasileiras. Este é omomento, na 
nossa opinião, de iniciar uma ão na Argemr- 
tina. Tendo em vista, entretanto, que como já 
noticiou WEEKLETTER há alguns meses, a futura Lei 
de Informatica terá uma cláusula de reciproci- 
dade, ou seja, só comprarão de paises que não 
tenham restrições aos seus produtos. 


É previsto, agora, que o Presidente Alfonsin 
envie um Projeto de Lei ao Con A in AArgenti- 
na, portanto, adotou um caminho que é o inverso 
do Brasil, ou seja, não ignorar a imensa tecnolo- 
ia - e as consequentes grandes potencialidades e 
Os - existentes no Exterior. Um cami- 

nho mais sensato e que apresentará resultados - 
para o pais- bem melhores do que os brasileiros. 


São Paulo - Esta newsletter tem, nas suas ultimas 
edições, noticiado que o Coronel Edison Dytz 
tende, com o apoio de alguns empresarios liga- 
osã Associação Brasileira da Industria de Com- 
ndo e Perifericos (ABICOMP), continuar à 
ente da SEI no proximo 


Agora podemos dar mais uma informação que coin- 
cide com as anteriores: no dia 11 de Dezembro 
corrente o Coronel Dytz foi recebido pelo Vice- 
Presidente Aureliano Chaves, que será um dos 3 
homens mais importantes do próximo Governo junto 
com o Presidente Tancredo Neves e o Presidente do 
Partido PMDB Ulysses Guimarães. 


O objetivo declarado da audiência foi discutir a 
composição do CONIN - criado pela recente Lei de 
Informatica - e a propria R entação da Lei 
de Informatica. Na realidade, nenhum desses dois 
assuntos eram para ser discutidos com o Vice 

O Chaves, pois suas discussões são muito 
prematuras uma vez que a propria Regulamentação 
da Lei será feita somente após Março 1985. Mas o 
Coronel Dytz necessitava de "motivos" para procu- 
rar o importante Vice-Presidente. 


O motivo real foi sondar as intenções do futuro 
Governo a respeito de sua propria pessoa. Segundo 
assessores do Vice-Presidente a sondagem não 
surtiu efeito, pois o Vice-Presidente fez-se de 
desentendido e nada respondeu. Não deixa de ser 

um paradoxo um membro do Nacional de 
Informações (SNI), órgão esse que foi o principal 


“DAS INDUSTRIAS DE 
ETERNA VINEOR RAIA] PTE SOS SI CDE TO ee 


responsavel neste 1984 pelofato do Vice-Presi- 
dente não ter sido candidato a Presidente - e 
possivelmente teria sido eleito - que a insi- 
nue-se ao mesmo Vice-Presidente. Ou o Vice-Presi- 
dente tem memoria fraca ou ele não sabe que o 
Coronel Dytz édo SNI"com muita honra" como ele 
disse num Debate no importante jornal O Estado de 
São Paulo há poucos meses. 


E o que diz o Presidente do PMDB, cujos membros 
foram perseguidos - e alguns presos e torturados 
- pelo SNI nos ultimos 20 anos? Ele não deve ter 
gostado da simples audiencia concedida pelo Vice- 
Presidente, ao Coronel Edison Dytz. 


DG ND BRASIL 


RiodevJaneiro- Veja Artigo com o mesmo titulo 
em nossa edição anterior. 


Embora não possa ainda ser considerado um negócio 
fechado - pois ainda é necessaria a tramitação 
burocratica em varios órgãos do Governo, como por 
exemplo o Instituto Nacionalde Propriedade In- 
dustrial (INPI) - as informações que temos é que 
finalmentea Data General consegui vender a te- 
cnologia dos seus Su Mv4000 e para 
acompanhiaestatal COBRA. 


A decisão é uma surpreza, poisoINPInegava-se a 
aceitar o licenciamento de uma tecnologia - que 
incluia o software - sem a abertura do referido 
software, ou seja, o fornecimento da source lis- 
ting. Assim O, OU O Brasileiro cedeu, 
ou a DG cedeu, sendo mais provavel o segundo 
caso. 


As primeiras unidades, já com um indice de nacio- 
nalização ainda não definido, começarão a ser 
entregues no 20. semestre de 1985. A comerciali- 
zação começará em Maio ou Junho próximo. 


Com isso a DG segue os passos do seu tradicional 
concorrente DEC, que também em 1984 licenciou a 
tecnologia do seu Supermini VAX, para o consor- 
cio Bradesco e Medidata e Elebra. 


Erramos, portanto, ao opinar que esse contrato e 
DG com COBRA, não seria assinado. Entretanto, é 
preciso considerar que obtivemos tal informação 
da propria Diretoria de COBRA, que nos informou 
ser contrária ao contrato coma DGe não o assi- 
naria em nenhuma hipotese. Agora resolveu assiná- 
lo - por pressões superiores - e inclusive não 
mais fazendo das cias da Direto- 
riade COBRAcoma Diretoria da SEI, esta ultima 
impondo e forçando um acordo com a DG. 


COBRA está desenvolvendo um micro multiusuário 
com micro) dar de 32 bits, que espera estar 
no mercado em 1986. Essa era a prioridade da 
Diretoria de COBRA, que acredita que os micros 
multiusuários de 32 hits, superarão a performance 


dos Superminis tradicionais, e portanto, não 


haveria necessidade de um Supermini como o MV. 


Novamente COBRA distorce as coisas. Se por um 
lado é previsível que os micros multiusuários de 
32 bits aniquilarão os atuais Superminis - e 
nisso concordamos com COBRA- por outro, sob o 
ponto de vista operacional - Sistemas O cio- 
nais e Linguagens e Aplicativos depurados e em 
grande quantidade - os Superminis ainda terão 
muitos anos de vida. COBRA, portanto, como seu 
argumento está usando uma meia verdade. 


A Secretaria Especial de Informatica (SEI) acer- 
tou, ao impár a DGà COBRA. Os MVs são Superminis 
tradicionais, comprovados no mercado. São produ- 
tos completos. Com eles COBRA poderá, pela pri- 
meira vez em sua vida, tentar sair dos constam 
tes prejuizos financeiros, abafados com manobras 
tais como mais recursos financeiros para "novos" 
produtos, grandes compras do proprio Governo 
Federal, manobras financeiras e fiscais, etc. 
Finalmente, COBRA terá um produto vendável, alta- 
mente competitivo, bem longe da empresa- 
rial que a tem caracterizado até o momento, do 

o" do desenvolvimento proprio e indeper- 
ie ed fontes extemas, e de outros erros simi- 
ares. 


A grande perdedora é certamente a companhia pri- 
vada SISCO, que desde o inicio emula o NOVA-3 sem 
contrato de transferência de tecnologia. Seus 
clientes governamentais tem, agora, uma alterna- 
tiva fabricada pelo proprio Governo, e alem dis- 
so, todos osseus clientes, conseguidos nosulti- 
mos 5 anos, tem agora outra alternativa de up- 
grade sem necessidade de mudar de software. 


Sob certo aspecto esse foi um deliberado golpe da 
SEIna SISCO. Por seu Presidente, Sr. Henry Mak- 
soud, ser um dos poucos lideres brasileiros con- 
tra a int ão do Governo na livre iniciativa, 
a SISCO sempre foi politicamente o opôsto de 
COBRA. A SISCO, uma espécie de baluarte da livre 
iniciativa, e COBRA, o baluarte da intervenção do 
Governo. Agora o Governo deu o trõco, e na nossa 
opinião de uma maneira amoral. Pois, afinal, a 
SISCO fez o NOVA-3 sem contrato de transferência 
de tecnologia, e agora, quando pensava fazer o 
up-grade do NOVA-3 tambem sem contrato de 
transferência de tecnologia, vê seu principal 
concorrente politico, a COBRA, receber um preser- 
te do Governo. 


Outro aspecto politico muito serio é que Mr. 
Edson de Castro - um dos baluartes norte-america- 
nos contra a politica restritiva do Brasil na 
area da informatica, e Presidente da DG- seja o 
responsavel pela sobrevivencia natural de COBRA, 
a qual é renan a cipal defensora politi- 
ca da reserva de mercado no Brasil. É um paradoxo 
que os dois doa pi se aliem, em proveito pro- 
prio, esquecendo a DG os seus principios conti- 
nuamente demonstrados em artigos e junto ao De- 
partamento de Estado. Afinal de contas, a DG vai 
ser responsavel pela futura comprovação do "su- 
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cesso" de COBRA, ou seja, da politica de reserva 
de mercado. Um paradoxo. 


IEI DE SOFINMRE 


São Paulo - Veja Artigo sobre o mesmo assunto em 
nossa edição anterior. 


O Senador Vi Tavora - ajudado pela Secreta- 
ria Especial de Informatica (SEI) - apresentou 
finalmente seu Projeto de Lei de Software, ao 
Congresso. Como o Congresso entrou emrecesso, 
somente em com a tramitação normal do 
referido Projeto de Lei. 


O Senador Carlos Chiarelli, por sua vez, em Março 
1985 apresentará o seu próprio Projeto de Lei, 
queele pretende discutir até lá comvarias asso- 
ciações de classe, como a ASSESPRO e outras. 


É muito provavel, como á analizamos, que somente 
em 1986 ou 1987 o Brasil terá a sua Lei de 
Software, se considerarmos uma tramitação normal 
dos Projetos de Lei acima. 


Reproduzimos, a seguir, primeiro o discurso de 
apresentação do Projeto de Lei e depois o próprio 
Projeto de Lei do Senador Virgilio Tavora, sendo 
de ressaltar: 


1. O Senador Virgilio Tavora é muitonacionalis- 
ta, tendo sido um dos responsaveis pela aprovação 
de uma Lei de Informatica com uma reserva de 
mercado, contrária aos investimentos estrangei- 
ros, xenófoba, etc. 


2. Ele é favoravel à criação de uma nova figura 
juridica para o software, exatamente para fugir 
do Copyright. 


3. Éopinião geral- com aqual concordamos- que 
ofatodo Senador ter apresentado um Projeto de 
Lei - portanto de iniciativa do Legislativo - e 
não do próprio Executivo como estava previsto, 
foi para evitar um confronto direto com os Esta- 
dos Unidos. Tudo indica que houve um protesto ou 
semelhante, do Governo Norte-Americano, ao Gover- 
no Brasileiro, por pretender este ultimo enviar 
um Projeto de Lei fugindo do Copyright. Recebendo 
o protesto ou um simples aviso, o Governo decidiu 
usar um dos seus Senadores para a iniciativa, e 
portanto agora podendo dizer ao Govemo Norte- 
Americano que era uma iniciativa do Legislativo. 
Podemos confirmar o Projeto de Lei do Senador 
saiu das gavetas da SEI, na integra. O Senador 
foi um mero parado ao Congresso. 


DISCURSO DO SENADOR 'TAVORA 


"1. Não faz pu o Congresso em uma afirmação 
insofismável de que firmemente retoma suas prer- 
rogativas, aprovou Projeto de Lei instituindo a 
Política Nacional de Informática ou melhor esta- 
belecendo os seus principios, objetos e dire 
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trizesdesta política. Deformaque honra todos 
envolvidos em sua sa pe antes de tudo 
uma lei de política industrial de informática, na 


qual, aliás em um de seus artigos são remetidosá 
leis outras, as questões atinentes ao software e 
automação, ao da privacidade das infor- 
mações e ao transbordo de dados extra-fronteira. 


Prometida pelo Executivo a remessa do Projeto de 
Lei regulando a primeira desta matéria, sem dú- 
vida a mais urgente - fatores os mais diversos, 
inclusive, as rdancias das diferentes enti- 
dades envolvidas no assunto - impediram de ser 
concretizada tal intenção, conforme declaração 
última da SEI, por seu titular Cel. Edison Dytz. 


Neste final de sessão legislativa, amparando-nos 
em contribuição de técnicos amigos - com as modi- 
ficações pessoais que a nosso juizo se empenham 
ser de nossa o trazer um contributo sob 
forma de projeto-lei para equacionamento de 
blema tão momentoso. Mais que um projeto é um 
convite ao debate sobre o assunto; é um esforço 
honesto que se somaria aos do Senador Carlos 

Chiarelli à anunciado e de tantos outros preocu- 
pados com nosso futuro. 


2. A importância do software no conjunto das 

atividades informáticas, salta aos olhos. Fazemos 

nossas, as considerações de JacquesBeer-Gabel, 

chefe do De ento de Difusão de Informática e 

da Eletrônica da França: "a soberania da infor- 

ain começa numa indústria de software indeper- 
te" 


"O mercado brasileiro de software em 1983atin- 
giu a US 703 Milhões com 800 empresas. Dessas, 30 
multinacionais tiveram 26% domercado, 40esta- 
tais ficaram com 61% restando apenas 13% para as 
730 empresas privadas. 


Últimas estatísticas oficiais do Cesgranrio nos 
mostram que enquanto decresceu o número de estu- 
dantes no vestibular unificado em 30% o contim- 
gente dos que procuravam a carreira cresceu 
iginosamente de 1000 alunos em 1981 para 6103 
em 1984. Óbvioque os algarismos apresentados se 
referem a informática como um todo, mas dão pelo 
balanciado de ociosos atribuido a hardware e 
br pa uma idéia bem precisa do papel que este 
do nas preocupações universitárias. 
e evar em conta que há tres anos atrás a 
participação nacional privada no setar era prati- 
camente nula eque já este ano crescerá 4 vezes e 
em 1990 15 vezes. 


Tres das tendências assinaladas pelo 50. ENESI- 
Congresso de Executivos de Informatica - no setor 
desenvolvimento de redes de teleprocessamento 
distribuindo recursos de computador, inclusive 
através de redes de pacotes, desenvolvimento em 
larga escala da ligação mi j e e cresci- 

mento ininterrupto da prestação de serviços para 
projetosde engenharia assistidos por computa- 


dores - bem demonstraram à sociedade a urgência 
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de se regulamentar o software como O entendemos, 
ou seja, "conjunto de especificações técnicas e 
de métodos, da documentação e do programa de 


Criação industrial em abstrato, o software tem 
tido sua tutela jurídica discutida não só no 
Brasil como em todo mundo. 


Nem a aplicação a nosso ver, ao software dos 
Direitos Autorais irrenunciáveis e inarredáveis 
estabelecidos em proveito de obra literária, 
artística e cientifica (Arts. 25 e 28 da Lei 
59888//3) nem seu enquadramento rígido no regime 
de Propriedade Industrial - o software nem sempre 
7 ser considerado invenção - soluciona o pro- 
ema. 


A linha básica pois da contribuição oferecida, 
tem em vista esta constatação e se baseia na 
aceitação de princípios minimos a seguir apreser- 
tados: 


"A proteção do software é instrumento indispen- 
sável ao ressarcimento do esforço de recursos 
materiais e de inteligência de seu produtor, 
capaz de estimulá-loà produção de novos progra- 
mas; - para efeito de proteção não há que se 
distinguir entre software produzido no Pais e 
software produzido no exterior; essa ão só 
é imperativa quanto à comercialização de produto 
no mercado interno; - ao direito do produtor de 
software deve corresponder o direito do usuário, 
quanto á qualidade técnica e condições de desem- 
penho do produto que aquele colocou em mercado; - 
os direitos do produtor devem serlimitados no 
tempo, de sorte a que ao final do período de 
proteção, subsista um conteúdo tecnológico e 
econômico aproveitável, possível de ser u do 
inclusive para a produção de novos as, por 
terceiros; - as normas de proteção do software 
devem ser compatíveis com as aplicáveis ao co- 
mércio de tecnologia em geral; em especial as 
relativas às questões cambiais e fiscais e à 
justa exploração da propriedade, tendo emvista 
os interesses da sociedade e do pais. 


Grandes são as divergências entre as entidades 
interessadas no assunto - ASSESPRO, SUCESU, IAB, 
SBC, ea própria SEI- comose constatou no XVII 
Congresso Nacional de Informática. 


São os principais pontos a serem permitidos na 
elucidação das mesmas, sinteticamente enumerados: 


1) Defesa do programa de computadores ou do 
tware? 

2) Natureza do registro do software: declaratório 

ou consultivo? 

3) Obrigatoriedade ou não da continuidade da 


manutenção do e consequente acesso ou 
não ao código-fonte; 


a Usuário ser ou não fiel depositário; direito 
ou obrigação; 


5) Prazo de proteção ao software: 15, 25 ou 50 
anos? 


6) Problema das cópias múltiplas; 


7) Haver ou não licenciamento compulsório; libe- 
ração atravésde leilão. 


Mais resumidamente ainda, deixamos clara aqui 
nossa opinião objetivada e obvia, no projeto 
apresentado: 


1) A defesa deve ser do programa de computador e 
não do software; 


2) A natureza do registro a serfeito na SEIdeve 
ser declaratória; 


3) O fornecedor deve ser obrigado a continuidade 
da manutenção do software; caso contrário deve 
ter obrigação de ceder ao mutuário o código- 
fonte; 


4) O mutuário que detém a fonte do programa deve 
ter o direito e não a obrigação de ser “fiel 
depositário" do mesmo; 


5) O prazo de proteção ao software deverá ser de 
quinze anos; 


6) No contrato com o fornecedor de software deve 
ser estipulada a compra de um certo número de 
cópias; a partir daí o usuário deve estarlibera- 
do para usar quantas cópias quizer; 


7) O licenciamento compulsório seja de cinco 
anos, mas a liberação do programa para a socie- 
dade deve ser, a fim de evitar favoritismos, 
feita através de leilão. 


Estes são pois os princípios e as diretrizes que 
informam o projeto que esta tarde para orgulho 
nosso apresentamos a consideração e julgamento 
desta casa." 


Apresentamos a seguir a reprodução do Projeto de 
Lei referido: 


CAPÍTULO I 
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 


Art. 1- Os direitos relativos a software são os 
atribuídos na forma desta lei. 

Parágrafo único - O regime estabelecido por esta 
Lei exclui a aplicação, quanto a software, de 
qualquer outra forma de proteção. 


Art. 2 - Os estrangeiros domiciliados no exterior 
gozarão de proteção de software que vier a ser 
concedida por tratados e convenções sobre 
proteção de software, celebrados com os seus res- 
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pectivos e ratificados pelo Brasil. 

a usam 1l- Os apátridas equiparam-se, para os 
efeitos desta Lei, aos nacionais dos paises em 
que tenham domicilio. 


Parágrafo 2- Os brasileiros e estrangeiros resi- 
dentes no Pais poderão, administrativa e judici- 
almente, solicitar a aplicação, em igualdade de 
condições, de Ei po + pm dispositivodoato inter- 
nacional, ratificado ” 

Parágrafo 3 - Os cia sm paira por esta Lei 
aplicam-se igualmente aos estrangeiros, domici- 
liados no exterior, desde que comprovadamente o 
seu país de domicílio conceda aos brasileiros e 
estrangeiros domiciliados no Brasil direitos 
relativos a software equivalentes emextensão e 
duração aos estabel. os por esta Lei. 


Art. 3- Para os fins desta Lei, considera-se: 


I - Software - o conjunto constituído do programa 
de computador, descrição do a de computa- 
dor, manual do usuário e especificação interna, 
ou cada um desses elementos, desde que integrante 
de um conjunto; 


= de computador - o conjunto organi- 
zado de ins expressas em linguagem natural 
ou artificial, contido emsuporte físico de qual- 
quer natureza, de emprego necessário no controle 
da sequência de estados de automáticas 
de tratamento da informação, dispositivos, 
instrumentos ou tos cos, para 
fazê-lo funcionar de modo e para fins determina- 


. 
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NI - Descrição do di a de computador - a 
descrição completa instruções que constituem 
um a de computador, fixada sob forma inte- 
ligivel, em qualquer suporte físico, suficiente- 
mente minuciosa para possibilitar a compreensão 
do correspondente programa de computador; 


IV - Manual do usuário - a documentação de cará- 
ter técnico, destinada a facilitar o uso e a 
aplicação do software; 


V- Programa originário - aquele que resulta de 
o interna desenvolvida de forma cria- 
tivaouoriginal: 


VI - Programa derivado - aquele que resulta do 
acréscimo, decréscimo ou modificação de 

em software pré existente, mediante a alteração 
interna; 


VII- Versão de programa de computador a vari- 
ante de programa originário ou derivado. para 
expressa-lo em outra linguagem, adequá-lo às 
caracteristicas especiais de determinados ambier- 
tes de programação, linguagens ou máquinas nele 
introduzir aperfeinoamentos que não alterem sua 


especificação intema; 
VIII - Especificação intema de programa de com- 
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Com o fato consumado da reserva de mercado por 8 
anos eo provávelfato deque Tancredo Neves será 
eleito Presidente do Brasil, resta aosentrepre- 
neurs nacionais, principalmente aos atuais da 
eletrônica ofissional, quatro grandes campos 
dentro da informática, que tem as mesmas caracte- 
ep da eletrônica profissional. E os reco- 

Os - com ou sem acordos de bastidores em 
is, tecnologias estrangeiras, o que está 
sendo um ento comum no - para as 
companhias de eletrônica: 


1. Teleprocessamento - Com o início da Rêde REN- 
PAC, da Embratel, uma nova era surge, com grandes 
necessidades de equipamentos, software, Sistemas, 
etc. O RENPAC é um embrião do que existirá nos 
próximos anos, repetindo a explosão que existe 
atualmente nos Estados Unidos onde Sistemas fala- 
rem entre si é a praxe e não a exceção como no 
Brasil. Muitos equipamentos eletrônicos- e ir- 
formáticos - são necessários, e essa produção 
local é ainda muito incipiente. Em uma de nossas 
próximas edições faremos uma análise completa, 
técnica e empresárial, sobre esse nascente setor 
no Brasil. 


2. Automação Comercial - Depois do furacão que 
foi a Automação Bancária no Brasil, a qual corm- 
tribuiu decisivamente para o sucesso público da 
reserva de mercado e para o surgimento de compa- 
nhias como a SID, DIGIREDE, ITAUTEC, etc., sus- 
tentando-as quase que exclusivamente, o "novo 
campo que surge no horizonte, para 1985em dian- 


te, é o da Automação Ceni Recentemente 
fizemos uma da sit nesse 
setor, com grandes necessida E de equipamentos 
que podem ser fabricados por companhias de ele- 
trônica nal. 


3. Automação de Escritório - Em paralelo com a 
Automação Comercial, a Automação de Escritório 
terá o seu início também em 1985, e esse é um 
campo mais de eletrônica/informática profissional 
do que os domésticos micros. Alguns contratos nos 
bastidores, de compra de tecnologia de Local Area 
Network LAN dos Estados Unidos, indicam que mui- 
tos entrepreneurs novos compreenderam - para- 
doxalmente mais do que os empresários de infor- 
mática - as extra potencialidades da 
Automação de Escritório. 


4. Automação Bancária - Apesar dos 4 anos que, 
como dissemos, criaram grandes « donas do mercado, 
a Automação Bancária, embora não em muito grande 
paste a como nos 3 campos acima, está longe de 
estabi +, continuando a necessidade de um 
grande gama de novos equipamentos e Sistemas. 


Ai estão, na nossa opinião, osgrandes campos da 
infarmática no , de 1985 até ente 
1990, por causa da reserva de mercado. Todos os 4 
exigem investimentos consideráveis principalmente 
para as com brasileiras que são tradicio- 
nalmente capitalizadas. Mas são, não resta a 
menor dúvida, 4 minas de ouro para entrepreneurs 
inteligentes e que investir para esperar 2 


possam 
ou u3a anos s pelos altos retôrnos. (o) risco é mínimo. 


O VALÔR DO DOAR NA AMERICA DO SUL 


otação media entre compra e venda nos respecti- 
o vos países em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
m quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é dentinnão às operações do setor 
publico e & importações essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso o oficial foi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros p exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 
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São Paulo - Finalmente eu posso dar agora a visão 
geral do que aconteceu no caso da Lei do Sof- 
tware, noquala Secretaria Especial de Informa- 
tica (SEI) depois de não aceitar um acordo com a 
Associação Brasileira das Empresas de Serviços de 
Informatica (ASSESPRO), enviou seu Projeto de Lei 
ao Presidente João Figueiredo e este decidiu não 
enviádo ao Congresso. 


De poucas semanas para cá, esse caso nos preser- 
teou com demonstrações de surrealismo, misterio, 
incoerência, etc., e tudo indicava que a verdade 
não estava vindoà tona. Vou tentar reconstituir 
cronologicamente oqueaconteceu: 


1. ASEIpreparouo seu Projeto de Lei, junto com 

o Instituto dos Advogados Brasileiros (IAB) nele 

fugindo do Copyright, que é a politica adotada no 

mundo inteiro - inclusive pelos Estados Unidos - 

pe gica do Japão, de Singapura e da Coreia 
o Su 


2. À ASSESPRO tambem preparouo seu Projeto de 
Lei, tambem fugindo do Copyright. 


3. A SEIle a ASSESPRO tentaram conciliar os dois 
Projetos de Lei, para o Governo enviar um só 
Projeto ao Congresso. As divergências foram mui- 
tas, ecadaumvoltou ao ponto zero. 


4. Como impasse a SEI, que já; tinha seu Projeto 
de Lei pronto, enviou, através do General Dani- 
lo Venturini, ao Presidente João Figueiredo, para 
que este o enviasse ao Congresso. 


5. O Presidente Figueiredo, numa aparente de- 
monstração de sobriedade administrativa que não 
combina com a sua reconhecida prepotência, não o 
enviou ao Congresso deixando-o para o próximo 
Governo, eo titular da SEI- que repito forçou o 
envio do Projeto de Lei ao Presidente Figueiredo 
- explicou que o assunto era muito amplo e com- 
plexo, e portanto era mais prudente deixêdo para 
o próximo Governo. 


6. Inesperadamente, o Senador Virgilio Tavora - o 
senporsável pela Lei de Informatica ter sido 

da como está hoje - REREGEnta no Senado o 
at Projeto de Lei de So tware, O qual, com 
pequenissimas modificações, é nada mais nada 
menos do que o Projeto de Lei da SEI. Ora, se o 
Presidente Figueiredo, a autoridade máxima, deci- 
diu não enviádo ao Congresso, como explicar que 
o Senador Tavora, um dos Senadores de sua confi- 
ança, O fizesse? A SEI teria “dado o Projeto de 
Lei ao Senador sem a aquiescência do Presidente 
Figueiredo? É claro que não. 


Portanto dois mistérios: o primeiro, o fato de 
ser o próprio Projeto de Lei da SEI; eo segundo, 
o aparente by pass do Presidente pela própria 
SEI. 


7. Diante da iniciativa da SEL, a ASSESPRO procu- 
rou o Senador Carlos Chiarelli e com ele está 
reformando o seu Projeto de Lei, queserá apre- 
sentado ao Congresso depois do seu recesso, em 
Março de 1985. 


8. Oquefezo Presidente Figueiredonão enviar o 
seu Projeto de Lei ao € sso, preferindo fazê- 
lo através do seu Senador? Uma diferença muito 
importante, como veremos adiante: enviando o 
Presidente, ele seria um Projeto de Lei do Execu- 
tivo, enviando-o o Senador, ele seria um Projeto 
de Lei do Legislativo. E qual a importância dessa 
diferença? O Executivo não er ser responsabi- 
lizado pela iniciativa, pois ela foi do Legisla- 
tivo. 


9. Voltemos no tempo, relembrando o que esta 
newsletter inclusive já noticiou no passado. Em 
25 de Julho de 1984, o Secretario do Estado 
George Shultz teve uma reunião em Wa on com 
varios importantes homens de negócios norte- 
americanos, entre eles Mr. Vico H Ss, Presi- 
dente da CBEMA, a associação de classe dos fabri- 

cantes de computadores nos Estados Unidos. Obje- 
tivo da reunião: usar os meios do De to de 
Estado para coibir a pirataria de software no 
Brasil e em Singapura em primeiro plano, e tambem 
em outros paises. E tambem a palitica de 
proteção de software através do Copyaight. 
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10. Como resultado da reunião, em 14 de Agosto de 
1984 o Departamento de Estado enviou um longo 
telex ao Embaixador dos Estados Unidos no Brasil 


5 INDUSTRIAS 
ELE TR TAN ANLORMANcA! ER EEE TSE EPE DE SEE 


anos fora dele e conheço uns 80 paises e não 
conheço, honestamente, povo mais pacificoe de 
melhor indole. Ele realmente não merece os Gover- 


= par nós publicado - do qual extraimos os seguim- nos que temtido, ele realmente não merece este 


tes parágrafos: 


"5. The USG (U.S. Government) 
computer software is protec 
Law as a work of authorship...." 


sition is that 
Copyaight 


"7, ...0.+USG believes that Governments should 
not deviate from the International Norm by crea- 
ting now forms cf protection for software outside 
the scope of Copyright. pod tab from the 
accepted scope and lenght cf Copyright protection 
Shui be considered only in a e a forum 
because any decision will affect profoundly the 
interests of all countries...." 


"8. In view of the importance of this issue, the 
USG must be able to present its view immediately 
to any Government that is considering making a 
change in its laws that would affect adversely 
the protection provided for software. For that 
reason, Posts are requested to report in detail, 
regarding any change being considered in its host 
country, including the nature cf the proposal, 
thetimetable, and the players involved......" 


11. Ou seja, O Brasil estava em uma rota de 
colisão com os Estados Unidos, polo o Executivo 
preparava o seu Projeto de Lei fugindo do Copy- 
right, e os Estados Unidos reforçam a proteção 
através do Copyright. 


12. Era muita coincidencia. e porisso acionei meu 
representante em Washington e ele descobriu, no 
Departamento de Estado, que realmente o Governo 
norte-americano colocou, Junto ao Governo brasi- 
leiro, a sua posição contrária ao Projeto de Lei 
do Executivo. A única coisa ai não descoberta 
é se essa reclamação junto ao Governo brasileiro, 
foi um protesto diplomatico formal ou uma simples 
nota, sendo mais provável esta ultima. 


13. O Govemo brasileiro aceitou as reclamações - 
corretas, diga-se de passagem - do Governo norte- 
americano, e então o Presidente Figueiredo tomou 
aquela então inexplicavel decisão de não enviar o 
Projeto de Lei do Executivo ao Congresso. 


14. Mais isso foi somente para satisfazer ao 
Governo norte-americano, ls a tarefa foi 
transferida para o "Legislativo", ou seja para O 
Senador Tavora. E sendo de iniciativa do "Legis- 
lativo", o Governo norte-americano não poderá 
mais reclamar do Executivo. O Executivo, afinal 
de contas, concordou com as reclamações do Gover- 
no norte-americano... 


Eu não sei onde este país irá chegar com ações 
desse tipo. Lembro-me da famosa frase de De Gaul- 
le, de que este não é um pais sério. 


Este país tem grandes potencialidades, eu vivi 15 


castigo de Deus de até um Presidente da Republica 
não ser um homem sério. 


J. €C. Melo. 


FERIADOS DE FIM DE AMD 


São Paulo - Devido aos feriados de Natal e 1 

Janeiro cairemem 3a.feiras, esta publicação só 

E a circular na 5a. feira, 10 de Janeiro de 
985. 


Os assinantes não serão prejudicados, uma vez que 
as assinaturas referem-se a 52 números. 


Nesta oportunidade Cd ge a todos os nossos 
assinantes um Feliz Natal e um Ano Novo cheio de 
realizações pessoais e empresariais. 


SOFIVBRE IM - 

Sao Paulo - Continuamos no ponto em que interrom- 
pemos na edição anterior, ao mesmo tempo que 
apresentamos desculpas aos nossos leitores pela 
matéria truncada na fase da impressão, que agora 
corrigimos. 

"VII - Especificação interna de programa de com- 
putador - o subconjunto constituido simultanea- 
mente da estrutura de dados e dos correspondentes 
algoritmos, do qual decorre a disposição das 
instruções do programa de computador; 


IX- Produtor de software - a pessoa natural ou 
jurídica que tem a seu encargo o custeio e a 
administração dos meios necessarios ao desenvol 
vimento e elaboração do software, suas versões ou 
derivações; 


X - Usuário - é todo aquele adquire o direito 
de uso de software. E 


Parágrafo Único- Os conceitos estabelecidos 
neste arti: ão ser aditados e revistos pelo 
Conselho Nacional de Informática e Automação - 
CONIN, sempre que necessário em decorrência do 
estado da arte ou da técnica. 


CAPÍTULO II 
DOS DIREITOS REIATIVOS A SOFTWARE 


Art. 4- São direitos exclusivos do produtor de 
programa de computador: 


I - usar ou autorizar o uso do programa inclusive 
dele extrair versões e programa derivado; 


IH - reproduzir ou autorizar a reprodução de 


programa e suas versões, por meio tecnológico 
conhecido ou que venha a sê-lo no futuro, em 
suporte físico de qualquer natureza; 


II - expor, manter em depósito ou comercializar 
programa de computador e suas versões; 


IV- autorizar a terceiros a exposição, a manu- 


tenção em depósito ou a comercialização de sof- 
tware e suas versões. 


Art. 5 - Os direitos sobre programa derivado que 
venha a ser produzido por terceiro autorizado 
pertencerão a este, que os exercerá autonomamer- 


Art. 6 - Os direitos relativos a software deverão 
ser exercidos levando em conta sua função social 
e os interesses do desenvolvimento econômico e 
tecnológico do País. 


Art. 7- Salvo estipulação em contrário, perter- 
cerão exclusivamente ao em ador ou tomador de 
serviços os direitos relativos a software gerado 
durante a vigência de contrato ou de vinculo 
estatutário expressamente destinado a pesquisa e 
desenvolvimento, em que a atividade do empregado, 
servidor ou prestador de serviços seja prevista 
ou ainda que decorra da própria natureza dos 
encargos contratados. 


Parágrafo Único - Ressalvado ajuste em contrário, 
a compensação do trabalho ou serviço prestado 
será limitada à remuneração ou ao salário conver- 
cianado. 
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Art. 1l- Não constitui ofensa aos direitos con- 
feridos por esta Lei: 


I- a reprodução ou a adaptação de cópia legiti- 
mamente a , desde que a cópia adicional ou 
a adaptação: 


a) seja indispensável à utilização adequada de 
programa de computador em máquina, equipamento, 
dispositivo ou instrumento do usuário da cópia ou 
adaptação, que não poderá divulgéla a terceiro, 
a qualquer titulo; 


CAPÍTULO HI 
DO REGISIRO 


Art. 12- Os direitos referidos nos artigos 40. e 

50. adquirem-se pelo registro do programa de 

computador na Secretaria Especial de Informática 
- SEI. 


Parágrafo lo. - Podem ser registrados: 

I-o programa ariginánio; 

IN - o programa derivado, desde de que a deri- 
vação, quando for o caso, seja regularmente auto- 
rizada. 


Parágrafo 20. - o registro de que trata este 
artigo aperfeiçoa-se: 


I- pela autenticação dos documentos referidos no 
arto. 14, pela SEI; e 


Art. 8- Pertencerão com exclusividade ao emprega- II - pelo depósito de todos documentos autentica- 


do, servidor ou prestador de serviços os direitos 
concernentes a software gerado sem relação com 
contrato de trabalho, vínculo estatutário ou de 
prestação de serviços, e sem utilização de recur- 
sos, informações tecnológicas, mateniais, insta- 
lações ou equipamentos do empregador ou locatário 
de serviços. 


Art. 9 - Pertencerão, em igual proporção, ao 
empregador e ao empregado, servidor ou prestador 
de serviços os direitos relativos a software nos 
casos que não se enquadrarem os artigos 7 e 8. 


Parágrafo Único - Qualquer dos co-titulares pode- 
rá solicitar autorização compulsória parcial para 
exploração de software. 


Art. 10 - Os direitos conferidos pela presente 
Lei são transmissíveis por atos entre vivos ou 
por morte de seus titulares, salvo restrições 
legais ou contratuais. 


Parágrafo Único - A cessão de direitos ou as 
autorizações referidas no art. 4 não poderão 
estabelecer restrições á utilização, comerciali- 
zação, aperfeigoamento ou exportação do software 
ou dos bens ou serviços, para cuja produção seja 
o mesmo aplicado. 


dos, em custódio, em entidade credenciada pela 
SEL, consoante normas próprias estabelecidas pelo 
Conselho Nacional de Informática e automação - 


CONIN. 


Parágrafo 30. - A entidade custodiante fica obni- 

gada a apresentaraã SEI, ao final do prazo esta- 

belecido no artigo 23, toda a documentação auter- 

po canis que instruiu o registro de correspondente 
tware. 


Art. 13 - Não será registrável o programa de 
computador cuja comercialização, uso ou repro- 
dução para comercialização tenha sido iniciada no 
Pais ou no exterior, ou ainda cuja proteção tenha 
sido obtida por ps ag se da lei estrangeira, há 
mais de um ano antes da data de protocolo do 
pedido de registro. 


Parágrafo Único - Será, no entanto, suscetível de 
registro o programa de computador cuja comercia- 
lização, tenha sido iniciada, no País ounoexte- 
rior, há menos de cinco anos, a não ser que se 
tenha obtido proteção por disposição de lei es- 
trangeira há mais de cinco anos, em er caso 
desde que protocolado o pedido de registro no 
prazo de um ano, contados todos os prazos da data 
de vigência desta Lei. 
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Art. 14- O pedido de registro deverá satisfazer 
os isitos técnicos estabelecidos pelo orgão 
referido no artigo 12, e conter todos os elemem- 
tos de informação que permitam a utilização plena 
do programa de computador, quando de sua queda em 
domínio público, inclusive: 
ad 

I- o cédigo-fonte, a especificação interna, a 
descrição do programa de computador e manual de 
usuário, apresentados sem a utilização de recur- 
sos <riptográficos ou de qualquer outra natureza, 
incompatíveis com os propósitos constantes do 
"caput"; 


I - especificação, quanto a linguagem adotada no 
caso de não ser esta do conhecimento público: 


a) da relação entre caracteres ou grupos de cara- 
cteres independentemente do seu significado ou 
modo de interpretação ou uso; 


b) da relação de caracteres ou grupos de cara- 
cteres com seu significado independentemente da 
maneira de interpretação ou uso; 


c) do conjunto de relação de caracteres ou grupos 
de caracteres e a significação que lhes é atri- 
buida no contexto onde são empregados; 


II - declaração do requerente acerca da natureza 
do software, se ariginário ou derivado. 


Parágrafo Único - O documento redigido em idioma 
estrangeiro só poderá instruir pedido de registro 
se acompanhado tradução firmada por tradutor 
Jjuramentado. 


Art. 15 - A concessão do registro será precedida 
de exame formal de suficiência da documentação 
para verificação do atendimento aos requisitos 
estabelecidos no art. 14. 


lo. - Por ocasião do exame, poderão ser formula- 
das exigências julgadas necessárias, notificando- 
se oreferente, através de publicação no Diário 
Oficial, para cumpri-las no prazo de 60 (sessem- 
ta)dias. 


20. - Não atendida a notificação, o processo será 
arquivado,em caráter definitivo. 


30. - Deferido o registro, o orgão competente 
emitirá o respectivo certificado, do qual fará 
publicar resumo no Diário Ofi 


Art. 16 - Das decisões denegatórias do registro 
ou de inscrição cabe recurso ao Conselho Nacional 
de Informática e Automação - CONIN, no prazode 
30 (trinta) dias contados de sua publicação no 
Diário Oficial. 


Art. 17 - Os atos ou contratos relativos a cessão 
ou transmissão dos direitos de reprodução ou co- 
mercialização de software, bem como as correspor- 


dentes autorizações, deverão ser inscritosa mar- 
gem do respectivo registro, somente produzindo 
efeitos relativamente a terceiros após a 
inscrição. 


Art 18- Desde a data do pedido de registro ou 
inscrição e durante toda a vigência do ito, a 
pessoa domiciliada no exterior deverá manter no 
País procurador devidamente qualificado,com po- 
deres para tratar de er questões relacio- 
nadas com os direitos e deveres estabelecidos 
nesta Lei, inclusive para citações judi- 
ciais, intimações e notificações. 


Parágrafo Único - O instrumento de constituição 
do procurador a que se refere este artigo, deverá 
ser apresentado ao órgão de tro de a 
de computador, juntamente com o o de regis- 
tro ou inscrição, ou no prazo de 60 (sessenta) 
dias, no caso de extinção de mandato, sob pena de 
arquivamento do pedidoou cancelamento automático 
do registro ou inscrição. 


Art. 19 - Durante o prazo de processamento do 
registro, será assegurado, pelo órgão público 
competente, regime de sigilo funcionalã documen- 
tação técnica referida no artigo 14. 


Art. 20- Os direitos referidos nos arts. 40. e 
5o. nãose aplicam: 


I- As concepções meramente teóricas, aos algo- 
ritmo isoladamente considerados Às idéias ou cor 
ceitos tecnológicos intrínsecos ao software, à 
especificação funcional, aos métodos e aos pro- 
cessos utilizados no desenvolvimento de software; 


I - Ao software de finalidade ou resultados 
contrários aos bons costumes, à segurança pública 
e aos cultos religiosos. 


Art. 21- Énulooregistro de programa de compu- 
tador, deferido com violação ao disposto nos 
artigos 12, 13, 14 e 20 desta Lei. 


Art. 22- A Secretaria Especial de Informática - 
SEL, poderá cobrar emolumentos para a manutenção 
dos serviços prestados em decorrência desta Lei, 
de conformidade com a tabela aprovada pelo Conse- 
lho Nacioral de Informática e Automação - CONIN. 


CAPÍTULO IV 
DO PRAZO DE VIGÊNCIA DOS DIREITOS 


Art. 23- Registrado o programa de computador, 
serão assegurados ao seu produtor, os direitos 
conferidos por esta Lei, pelo prazo de 15 (quim 
ze) anos, contados da data de protocolo do reque- 
rimento de registro. 

lo. - O prazo de que trata este artigo será redu- 
zido para 02 (dois) anos, no caso de programa de 
computador para fins de entretenimento. 


20. - Cairão em domínio público, abrindo-se a 


" 


EN 


documentação de caráter técnico em arquivo à 
inspeção dos interessados, o programa de computa- 
dor e suas versões: 


a) em relação aos quais tenha expirado o prazo 
estabelecido neste artigo; e 


b) cu dd o praga de registro tenha sido negado ou 
ou cujo registro tenha sido cancelado. 


30. Pro solicitação da Secretaria-Geral do Conse- 
lho de Segurança Nacional ou do Estado-Maior das 
Forças Armadas, não será abertoà inspeção pú- 
blica, mesmo aofim do prazo estabelecido neste 
artigo, o programa de computador de interesse da 
Segurança Nacional, mantendo-se segredo de acor- 
do com o Regulamento de Salvaguarda de Assuntos 
Sigilosos. 


CARÍULO V 
DAS OBRIGAÇÕES RELATIVAS A SOFTWARE 


Art. 24 - Os suportes físicos de programa de 
computador e respectivas gens, assim como 
os contratos que se lhes refiram, deverão consi- 
gnar, de forma facilmente identificável, as se- 


guintes indicações: 
I - Número de ordem do registro; 
H- Anode iníciode comercialização; 


II - Termo inicial e final de vigência da versão 
posta em comércio; 


IV - Nome ou denominação do titular dos direitos 
de comercialização; 


V - Aplicação a que se destina o programa de 


Art. 25- O produtor ou o cessionário dos direi- 
tos de comercialização ficam obrigados a comuni- 
car aos usuários, durante o prazo de vigência da 
respectiva versão, sem ônus adicional, a listagem 
de correções de erros ou omissões que venham a 
fazer no programa comercializado. 


Art. 26 - O prestador de serviços, que tenha 
desenvolvido software por encomenda para fim 
determinado pelo encomendante, obriga-se a ajus- 
tá-loaàs finalidades pactuadas ea prestar, se- 
gundo condições previamente acordadas, aos ser- 
viços técnicos complementares de implantação e 
manutenção do programa de computador, bem como de 
treinamento do encomendante. 


Art. 27- O produtor e o cessionário dos respe- 
ctivos direitos de com ão garantirão aos 
usuários, durante a vigência do registro, a pres- 
tação de serviços técnicos complementares relati- 
vos ao programa de computador. 


Art. 28 - O produtor de programa originário ou 
derivado poderá utilizar, nas versões postas em 


RETATORIO ATO 
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mercado, recursos criptográficos ou de qualquer 
outra natureza, que visem impedir ou dificultar a 
reprodução ou o uso rão autorizados. 


trt. = utor de programa de computador ou 
o cessionário dos direitos de comercialização 
EE solidariamente, perante o usuário, pela 

dade técnica adequada do programa de compu- 
tador e de sua fixação ou gravação, assim como do 
suporte físico em que o mesmo esteja fixado ou 
gravado, competindo-lhes com exclusividade a 
prova dessa qualidade. 


Art. 30 - As legendas geradas por programa de 
computador destinado especificamente entreteni- 
mento, deverão ser expressas em língua portugue- 
sa. 


CARÍULO VI 
DA AUICRIZAÇÃO COMPULSÓRIA E DA DESAPROPRIAÇÃO 


Art. 31- O produtor de programa de computador 
não poderá negar autorização para utilização do 
mesmo: 


I-a terceiro interessado: 


a) para geração de programa derivado ou versão, 
destinados a aplicações especificas em atividades 
de relevante interesse econômico e social, como 
tal declarados pelo Conselho Nacional de Infor- 
mática e Automação - CONIN, não atendidas pelo 
produtopré-existente; 


b) para uso, reprodução ou pn a de 
programa que não tenha sido usado, reproduzido ou 
comercializado no País, pelo titular ou por ter- 
ceiros, cuja autorização tenha sido devidamente 
inscrita e averbada, nos dois anos precedentes à 
data do pedido de autorização compulsória, salvo 
motivo de força maior comprovada ou, no casode 
programa de origem extema, o impedimento à re- 
produção ou comercialização no mercado interno, 
em razão de restrições decorrentes da aplicação 
da Lei no. 7.232, de 29 de outubro de 1984; 


IH - ao co-produtor, nos casos previstos nesta 
Iei, 


Parágrafo Único - No caso da alínea b do item 
deste artigo, caberá ao produtor de programa de 
computador a prova do uso, reprodução ou comer- 
cialização, que não será aceita se evidenciar que 
o processamento de reprodução das cópias neces- 
sárias ao atendimento do mercado intemno se fez 
diretamente apartir estabelecimento sito no exte- 
rior, nem se implicar em atendimento insuficiente 
do mercado intemo e de exportação. 


Art. 32- Não será negada autorização para pro- 
dução de programa derivado que se destineã im 
platação em maquinas automáticas de tratamento da 
Informação, de fahricação nacional, industriali- 

zadas por fabricantes diversos, com o objetivo de 
compatibilizádas entre si ou com máquinas produ- 
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zidas no exterior, em uso corrente no País. 


Art. 33- O pedido de autorização de que tratam 
os artigos anteriores deverá ser formulado atra- 
vés do órgão de registro, mediante indicação das 
condições oferecidas ao respectivo produtor ou 
co-produtor de programa de computador. 


lo. - Apresentado o pedido, o produtor ou co- 
produtor será notificado para manifestar-se no 
prazo de 30 (trinta) dias, findo o qual, sem que 
haja oposição, será considerada aceita a proposta 
nas condições aferecidas. 


20. - No caso de não ser aceita a proposta formu- 
lada, o órgão de registro submeterá o assunto ao 
Conselho Nacional de Informática e Automação - 
CONIN, para que este proceda à mediação entre as 
partes e, não havendo acordo, determine as com 
dições negociais e fixe o valor da adequada re- 
tribuição. 


30. - A aferição do justo valôr de autorização 
será procedida por comissão designada pelo Conse- 
lho Nacional de Informática e Automação - CONIN, 
composta de 03 (três) membros, sendo um rp 
um profissional de informática e um especialista 
na área de aplicação do software, que, no prazo 
de 30 (trinta) dias, contados da data da publi- 
cação do Diário Oficial do ato de designação, 
apresentará parecer conclusivo. 


40. - Não se conformando o produtor ou o co- 
produtor com o valor determinado na forma do 


O VAIÔR DO DOAR NA AMERICA DO SL 


Cotação media entre compra e venda nos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado as operações do setor 
publico e 35 importações essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado é livre. 


Copyright do RELATÓRIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado companhia norte-americana J. C. 

MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., e distribuido 
todas as 5as. feiras. Sua finalidade é fazer 
analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profis- 
sional, +, Software, sistemas, microele- 
tronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
Telebrás, SEL companhias e produtos, etc. 


parágrafo anterior, o recurso ao Poder Judiciário 
não prejudicará a utilização imediata do progra- 
ma, desde que seja efetuado o pagamento ou depo- 
sitada a quantia fixada na forma do 20. e obser- 
vadas as condições negociais. 


Art. 34- O Governo Federal poderá promover, na 
forma da lei em vigor, a desapropriação da lei de 
software, quando o interesse co O exigir. 


CAPÍTULO VI 
DO PROGRAMA DE COMPUTADOR NãO REGISTRADO 


Art. 35- O programa de computadar não submetido 

a registro estará sujeito a todas as limitações e 

obrigações que esta lei impõe ao programa de 
registrado. 


Parágrafo Único - Ao programa de computador ão 
registrado caberá, exclusivamente, a proteçã 
conferida pelo direito das obrigações e pe 
nomas aplicáveis à concorrência desleal. 


CAPÍTULO VIII 
DOS CRIMES EM MATÉRIA DE SOFTWARE 


Art. 36 - Violar qualquer dos direitos 
relacionados a software, atribuídos na forma 
desta lei: 


Pena - detenção, de 07 (sete) meses a 02 (dois) 
anos e multa de 500 ORTNs." 


Continua na próxima edição. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial $ 
Mexico 216.50 216.50 217.75 190.35 14.39 
Venezuela 12.60 12.60 12.60 12.60 0.0 
Bolivia 19500.0 19500.0 19500.0 8571.0 127.50 
Chile 134.57 133.69 130.87 115.00 13.80 
Paraguay 394.48 394.49 390.10 240.00 62.54 
Brasil 3739.30 3757.31 3723.74 3000.50 24.10 
Uruguay 72.625 72.625 72.625 72.625 0.0 
Argentina 172.75 174.75 175.75 163.10 7.76 
Dia 17.12. 18,12 19.12 19,12 
ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 


J. C. MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC. 
3000 S.w. 77 Place, Miam, Florida 33155 
Phone (305) 264-9406 - Tlx 810-8484182 


Brasil somente, Cr$ 250.000,00 p/ano: 
INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 


Av. Prestes Maia 241 - 13th floor - Rom 1308 
são Paulo - Brazil 01031 - Phone (011) 228-6299 
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C. Melo vol. 1 No. 11, 10 Janeiro 1985 
Apresento a seguir alguns dos sofismas e meia- 
CARTA DO EDIKR: verdades constantes do resultado das pesquisas: 


PESQUISAS DE MERCADO DA SEI 


São Paulo - Segundo pipe geral as estatisticas 
da SEI devem ser usadas com reservas, uma vez que 
existe a impressão de que elas são politicas, ou 
seja, para demonstrar à opinião publica que a 
reserva de mercado é um sucesso. No Simposio de 
Informática realizado na Comissão de Economia do 
Senado, pelo menos dois conferencistas - eueo 
Presidente do GEICOM (Ministério das Comuni- 
cações) - alertaram para essa opinião geral. 


Essa opinião é tão enraizada nas industrias de 
informática no Brasil, que elas, nos seus pro- 
prios planos fisico-financeiros, não costumam 
usar as estatisticas da SEI, mas sim as suas 
proprias projeções individuais. Isso criou uma 
situação interessante: para efeito intemo, usam 

suas proprias estatisticas e projeções, 

efeito externo - como quando apresentam um ii Diane 
de Fabricação à SEI - usam as estatisticas da 
propria SEL 


Recentemente recebi as novas estatisticas da SEI, 
de Setembro de 1984, e pela primeira vez posso 
afirmar que senti nelas uma vontade de acertar, 
embora não possa avalizar os seus dados. Mesmo 
assim, sente-se nelas o objetivo maior de justi- 
ficar a reserva de mercado, com muitas tabelas 
sofismando os resultados. 


Os interessados poderão solicitar um exemplar da 
propria SEI, no seguinte endereço: 


Secretaria Especial de Informatica (SEI) 
Subsecretariade Estudos e Planejamento 

SAS - Lote 6- Quadra 5 - Bloco H- 50. 

Brasilia - DF 

Telefone (061) 225-7475 

Telex 22122 SEIFBR. 


O estudo inicialmente dá uma visão geral da im 
dustria de informatica no Brasil, com as compa- 


t+ nhias nacionais e internacionais, e na sua 2a. 


parte, detalha os dados da industria nacional. 


1. Usando o dolar medio de 1982 (Cr$ 179,38) e o 
dolar medio de 1983 (Cr$ 576,16), e não os infla- 
cionados Cruzeiros usados SEI, as vendas de 
Microse Minis cairam de US$ 310 Milhões em 1982 
para 171 Milhões em 1983. ASElapresentou esses 
dados como “aumento”. 


2. A estatal COBRA faturou USS 59,7 Milhões em 
1982 e US$ 30,21 em 1983. Segundo a SEI, tambem 
usando os inflacionados Cruzeiros, o faturamento 
da COBRA aumentou em 1983. 


3. Os diskettes, tão im 
totalizaram USS 19,7 Mi 
1983. 


rtantes nos Micros, 
des em 1982 e 12,5 em 


4. As impressoras seriais, tambem tão importantes 
nos Micros, totalizaram US$ 30, Milhões em 1982 
e USS 14, 86 em 1983. 


5. A SEI totalizou os aumentos de capitais das 
companhias nacionais, concluindo que eles foram 
de 141,3% entre 1982 e 1983. Na realidade, se a 
mesma “tabela for feita em dolares, elas se desca- 


pitalizaram em 24,9%. 


6. A SEI totalizou as vendas das companhias na- 
cionais, demonstrando um grande aumento em 
tual de 192,4% entre 1982 e 1983. Na realidade, 
se a mesma tabela for feita em dolares, as vendas 
em 1982 e 1983 foram respectivamente de 
542.029.000 e 493.416.000. 


Conclusão: por ter sidofeita nos inflacionados 
Cruzeiros - com mais de 200% de inflação em 1983 
e 1984 - a pesquisa serve aos propositos da SEI, 
ou seja, apresentar "grandes" resultados da in- 
dustria nacional de informatica. 


Mas transformando as tabelas para a realidade - 
em dolares, por exemplo - oque se conclue é que 
a industria nacional de informatica realistica- 
mente afunda e se descapitaliza. 


Quem tem medo da realidade? Eu não tenho, sempre 
preferi enfrentá-la realisticamente, pois só 


2 + io OPETANAI) 


assim é possivel corrigi-la. Seria muito mais 
correto admitir que o "modêlo" está errado, e 
partir disso para achar o certo. Com a atual 
postura, não € só o Brasil que perde, mas inclu- 
sive os empresários nacionais que preferem a 
postura do avestruz. 


J. C. Melo 


INVESTIMENTOS IBM NO BRASIL 


São Paulo - Em principios de Dezembro de 1984 o 
Sr. Robeli J. Libero reclamou - de uma maneira 
bem fraca, como é seu costume - da reserva de 
mercado, que "poderia transferir" investimentos a 
serem feitos no Brasil, para a Argentina. 


A correta situação é diferente. Desde 1983 que a 
IBM do Brasil tem tido mas com a sua Matriz 
nos Estados Unidos, por esta ultima, muito corre- 
tamente, estar transferindo algumas operações 
inicialmente destinadas ao Brasil, para a Argem- 
tina. Somente em 1984 dez fabricações de novos 
produtos foram transferidas para a Argentina, dos 
quais dois já estão sendo fabricados. 


As razões da IBM U.S.A. são varias, entre as 
quais: 


1. As continuas restrições do Governo Brasileiro 
às suas operações no Brasil, ao contrário da 
receptividade do Governo Argentino; 


2. Como ambas as IBMs - Brasil e Argentina - 
exportam para uns 70 paises, a fabricação no 
Brasil - exportação - poderia sofrer atrasos 
que poderiam prejudicar as operações de outras 
IBMs no mundo, importadoras do Brasil e Argenti- 
na. 


Nada mais correto, portanto, do que a cada vez 
mais forte convioção existente em Armork, de que 
a IBM do Brasil é uma companhia doente. Aqui não 
iremos entrar no mérito da questão, se essa do- 
Fe foi causada por sua Diretoria local, ou 
pelas restrições do Governo brasileiro, ou por 
ambos esses fatores. Em Armonk essas tres po- 
sições tem seus defensores, e não são poucos os 
que pedem as cabeças dos atuais Diretores no 
Brasil. A realidade é que a decisão de Armonk é 
realista e correta: a Argentina é um pais mais 
confiavel. E essa preferencia, como já dissemos, 
tem sido executada, não sendo uma "novidade" como 
foi anunciada pelo Sr. Robeli quase 2 anos após. 


Porque esperou tantoo Sr. Robeli, parafazer tal 
anuncio publico? Certamente para não "ferir" o 
Govemo brasileiro, que é a politica adotada pela 
IBM doBrasilhávarios anos. Não se trata de uma 
especulação, pois é fato publico que a IBM não 
luta na defesa de seus principios e de seus 
interesses, sem falar no interesse dos Estados 
Unidosque para ela são tão distantes quanto os 
interesses dos marcianos nomesmoassunto. 


Como por exemplo, recentemente a IBM U.S.A. pre- 
tendeu processar todos os que copiam os seus 
Sistemas Operacionais e Linguagens para o IBM-PC, 
no Brasil, O que atingiria talvez umas cem firmas 
ou mais. Principalmente todos os fabricantes 
brasileiros de emuladores do IBM-PC no Brasil. 
Para isso, o Departamento juridico da IBM U.S.A. 
tomou todas as providencias iniciais -a 
da IBM do Brasil - mas por ocasião da execução 
dessas providencias a Diretoria da IBM do Brasil 
conseguiu abortar a iniciativa, convencendo Ar- 
monk de que isso não deveria ser feito pois as 
copias não existiam. E novamente alguem, em Ar- 
monk, errou, e tudo parou. Errou porque, no Bra- 
sil, qualquer emulador de IBM-PC tem, ao seu 
lado, os Manuais e os softwares da IBM, forneci- 
dos gratuitamente pelos vendedores dos equipamen- 
tos. 


Há poucos meses estivemos em Armork, e pudemos 
então prever com muita nitidez - vendo as coisas 
de um angulo intemo - que não podendo a Direto- 
ria da IBM do Brasil manter indefinidamente essa 
situação irreal e altamente prejudicial à IBM 
Corporation, ela irá cair. Quea situação da IBM 
do Brasil não é facil, isso sabemos. Que as 
soluções sejam bem complexas, isso tambem sabe- 
mos. Mas sem pragmatismo e realismo nada poderá 
ser mudado. É exatamente neste ponto o maior erro 
da IBM do Brasil, na nossa opinião. 


Ainda estamos muito longe do tempo em que haverá 
tismo de um lado, aceitação da tecnologia e 
dos investimentos estrangeiros - atravês de 
joint-ventures - do outro, desejo de dialogo de 
ambas as partes, ea politica- inclusive a par- 
tidária - jogada no lixo por indesejável pela 
informática. Não são poucos os que opinam faltar 
maturidade empresarial a ambos os lados, o que é 
dificil de acreditar numa companhia como a IBM. 


REGULAMENTAÇÃO DA LEI DE INSORMATICA 


São Paulo - No dia 27 de Dezembro de 1984 o 
Presidente João Figueiredo assinou 4 Decretos 
entando a Lei de Informatica. 


O Decreto-Lei no. 2203- um recurso ditatorial - 
modifica o artigo 12 da Lei de Informatica, nos 
casos de sociedades anonimas com ações na Bolsa 
de Valores. Agora, só brasileiros natos podem ter 
70% das ações, e anteriormente poderiam ser "“re- 
sidentes e domiciliados" no Brasil, ou seja por 
So um cidadão norte-americano legalmente no 
Brasil. 

O Decretono. 90.754, versa sobre a organização e 
o funcionamento do CONIN, prevista na Lei de 
Informatica. Fazem parte do CONIN: 


a) Do Govemo: 

1. Ministro da Marinha 

2. Ministro do Exército 

3. Ministro da Aeronautica 


a 


4. Ministro das Relações Exteriores 

5. Ministro da Educação e Cultura 

6. Ministro da Fazenda 

7. Ministro do Trabalho 

8. Ministro da Saude 

9. Ministro da Industria e Comercio 

10. Ministro das Minas e Energia 

11. Chefe da Secretaria de Planejamento da Presi- 
dencia da Republica 

12. Ministro do Interior 

13. Ministro das Comunicações 

14. Secretaria Geral do Conselho de Segurança 
Nacional. 


b) De entidades privadas: 
1. Associação Brasileira da Industria de Computa- 
a o jascie caca | (ABICOMP) 

Ass o Brasileira das Empresas de Serviços 
de Informatica (ASSESPRO) Sai 
3. Sociedade Brasileira dos Usuarios de Computa- 
dores e Equipamentos Subsidiarios (SUCESU) 
4. Associação Nacional dos Profissionais de Pro- 
cessamento de Dados (APPD) 
5 Conjuntamente: Confederação Nacional da Indus- 
tria (CNI), Confederação Nacional do Comércio 
(CNC), e Confederação Nacional das Empresas de 
Crédito 


6. Conjuntamente: Confederação Nacional dos Tra- 

balhadores na Industria (CNTI), Confederação 

Nacional dos Trabalhadores no Comercio (CNTC) e 

Confederação Nacional dos Trabalhadores nas Em- 
sas de Credito (CONTEC). 

Conjuntamente: Sociedade Brasileira para o 

Progresso da Ciencia (SBPC) e Sociedade Brasilei- 
ra de Computação (SBC) 
8. Um cidadão brasileiro de notária capacidade, 
preferivelmente indicado, em conjunto, pelo Com 
selho Federal da Ordem dos Advogados e pelo 
Instituto dos Advogados Brasileiros. 


Nas escolhas acima notam-se dois pontos à 

tes: o primeiro, aquilo que já prevíamos em e- 
dições anteriores, ou seja, o desejo do Governo 
em manter maioria no Conselho do CONIN (14 votos 
do Governo contra 8 votos da sociedade civil); e 

o segundo, oque tambem já prevíamos, a escolha 
de entidades privadas somente favoraveis à reser- 
va de mercado. 


Essas escolhas das entidades privadas tem uma 
importancia muito grande, pois se os mandatos dos 

Govemamentais acabam com o manda- 
to do atual governo (15 Março 1985), os mandatos 
das en des privadas acabam somente daqui a 3 
anos. Assim sendo o atual Govemo escolheu repre- 
sentantes privados para os proximos 3anos, ea 
escolha foi muito bem feita pi garantiu um 
consenso acerca da reserva mercado, todos 
favoráveis à ela. 


Vejamos algumas decisões politicas - e amorais - 
do General Danilo Venturini, Chefe do Conselho de 
Segurança Nacional, na escolha dos membros do 
CONIN 
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1. Foi incluida a ABICOMP- com somente 70 asso- 
ciados- que évisceralmentefavoravelà reserva 
de mercado, e não foi incluida a ABINEE, a asso- 
ciação das industrias de eletronica, com 2000 
associados, e que é favoravel às joint-ventures. 


2 A sa Confederação Nacional da Industria 
(CNT), que é a holding de todas as associações 
industriais no Brasil, teve que dividir o seu 
im te = com mais duas associações. A CNI 
e as joint-ventures. 


3. A poderosa holding das associações de traba- 
lhadores CNTI, que representa milhões de traba- 
lhadores, teve que dividir o seu importante voto 
com outras duas associações, mas a pequena APPD - 

à reserva de mercado - e que representa 
somente milhares de trabalhadores, foi incluida e 
representa um voto. 


4. A poderosa FIESP, representando a industria de 
São Paulo, e que é favoravel às joint-ventures, 
não foi incluida. São Paulo é o maior polo indus- 
trial da America do Sul. 


4 Decreto no. 90.755, versa sobre a estrutura 
cional da SEI e sua s ão ao CONIN. 
Ele não cria nada de novo, apenas regulariza a 
atual estrutura operacional da SEI em vigor desde 
1979. Mas esse Decreto teve antecedentes graves. 
Como é sabido, no Projeto de Lei da Informatica 
do Governo, a SEI ficava subordinada ao Conselho 
de Segurança Nacional, mas o Congresso pala 
criar o Conselho CONIN, e colocar a s 
da SEI ao CONIN. O General Venturini não ia 
conformou, e na Regulamentação tentou - mas não 
conseguiu - obter um Decreto Lei alterando a Lei 
de Informatica e colocando a SEI de novo subordi- 
nada ao Conselho de S Nacional. O Presi- 
dente Figueiredo, alertado pelo Ministro-Chefe do 
Gabinete Civil, Leitão de Abreu, não concordou 
com o Decreto-Tei. 


E o Decreto no. 90.756, aprovando o Estatuto da 
Fundação Centro Tecnologico a Informatica 
(CTI). Tambem nada de novo criou, pois tudo con- 
tinuou como antes no CTL 


Aopiniãogeral 
tação, era que e 


eexistia antes da Regulamen- 
a tentaria cancelar, em parte, 
tudo aquilo que o Governo não tinha incluido no 
seu Projeto de Lei de Informatica. As tentativas 
existiram - uião o caso do Decreto-Lei da subor- 
dinação da SEI ao Conselho de Segurança Nacional 
- mas no fim os resultados foram fracos, e a 
unica mudança substancial foi a referente ao 
CONIN e aos seus Membros favoraveis à reserva de 
mercado. Toda a regulamentaçao pode ser interpre- 
tada como um relativo fracasso do General Ventu- 
rini. 


SOFIWARE IM - 
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São Paulo - Continuamos no ponto em que interrom- 
pemos na edição anterior: 


“Art. 37- Comercializar ou, por air forma, 
transferir ou tomar disponível a terceiros 
“Software cujas características, propriedades 
técnicas ou co: s de desempenho não corres- 
pondam àquelas indicadas no material de divul- 
gação ou nos elementos constantes do registro: 


Pena - reclusão, de 07 (sete) meses a 02 (dois) 
anos e multa de 300 ORTNs. 


Art. 38 - A ação penal, nos crimes previstos 
neste Capítulo, é promovida mediante queixa, 
salvo quando praticados em prejuízo da União, 
data Distrito Federal, Municipio, Autarquia, 

presa pública, sociedade de economia mista ou 
Eiiação instituída pelo Poder Público. 


Art. 39 - A ação penal e as diligências prelimi- 
nares de busca e apreensão, nos crimes previstos 
neste Capítulo, regulam-se pelo disposto no Có- 
digo de Processo Penal, com as modificações 
constantesdestaLei. 


Parágrafo Unico - As diligências s de 
busca e apreensão serão de vistoria, 
podendo o juiz ordenar a apreensão de tantas 
cópias do software contrafeito, suas versões e 
derivações, em poder do infrator ou de quem as 
esteja expondo, mantendo em depósito, re 


do ou comercializando, tas sejam necessárias 
àformação do corpo de delito. 
CAPÍTULO IX 


DA RESPONSABILIDADE CIVIL 


Art. 40- Independente da ação criminal, o preju- 
dicado poderá intentar ação para proibir ao in- 
fratora prática doato incriminado, coma comi- 
nação da pena prennsáiia para o caso de trans- 
gressão do preceito. 


lo. - Esta ação poderá ser cumulada com a de 
pda e danos pelos prejuízos decorrentes da 


20. - O produtor do software e orespectivo ces- 
sionário dos direitos de comercialização respor- 
dem solidariamente perdas e danos se consta- 
tada a prática do ilícito capituado no artigo 37. 


30. - A ação pro 
direitos do pr: 


gredo de justiça. 


40. - As medidas cautelares de busca e apreensão 
serão precedidas de vistoria, podendo o juiz 
ordenar a apreensão de todas as cópias do 
saftware contrafeito, suas versões e derivações 
em poder do infrator ou dequemas esteja expon- 
do, mantendo em depósito, reproduzindo ou comer- 
cializando. 


sta com base em violação dos 
utorde software correra em se- 


So - O juiz poderá tambem conceder medida limi- 
nar, proibindo ao infrator a prática do ato im 
criminado, nos termos do caput deste artigo, 
ind tementeda audiência da parte contrária 
e da prova de ameaça de lesão grave e de dificil 
reparação 


60. - Será responsabilizado por perdas e danos 

pes que requerer e realizar qu er das medi- 

Eos dl quo no parágrafo anterior, agindo por 

é ou por espírito de emulação, capricho ou 

id grosseiro, ou exarbi o dessas 
medidas 


tar na ex 


Art. 41 - Prescrevem em dois anos: 


I- As ações fundadas em violação dos direitos 
estabelecidos nos artigos 40, e 50. desta Lei, 
sendo o prazo contado da ocorrência da infração 
ou da ciência do ofendido, o que por último se 


I - As ações fundadas em inadimplemento das 
obrigações decorrentes nos artigos 25 a 27 e 29 
desta Lei, correndo o da data que constitui 
o termo final de vigência da versão posta em 
comércio (art. 24, III), ou da data de cessação 
dagarantia, no caso de programa de computador 
desenvolvido por encomenda, ou da data da aqui- 
sição, nos casos do art. 29. 


Parágrafo Unico - A ação de nulidade do registro 
poderá ser proposta durante todo prazo de vigêr- 
cia do mesmo. 


Art. 42- Anulidade do registro constitui maté- 
ria de defesa; nas ações cíveis ou criminais 
relativas à violação dos direitos instituídos nos 
artigos 40. e 50. desta Lei. 


CAPÍTULO X 


DA INTERVENÇÃO DA UNIÃO FEDERAL NOS PROCESSOS 
JUDICIAIS E DA AÇÃO DE NULIDADE DO REGISTRO DE 
SOFTWARE 


Art. 43 - Nos processos judiciais que versem 
sobre software, a União Federal será sempre inti- 
mada para, querendo, oferecer parecer ou prestar 

esclarecimentos, no prazo de trinta dias a contar 
da intimação. 


lo. - A intimação far-se-á por mandato. 

20. - Se a União Federal oferecer parecer ou 
prestar esclarecimentos, será intimada de todos 
os atos processuais subsequentes. 


30. - À União Federal é atribuída legitimidade 


a interpor recursos, quando as partes não o 


em. 


40. - O prazo para os efeitos do parágrafo ante- 
rior começará a correr, independentemente de nova 


intimação, no dia imediato àquele em que findar o 
das partes. 


Art. 44 - As ações de nulidade de registro, que 


correrão em segredo de justiça, poderão ser pro- 
postas por qualquer interessado ou pela União 
Federal, durante a vigência do registro. 


lo. - Para as ações de múlidnde, são competentes 
os juízos da Justiça Federaal, e nelas a União 
intervirá na condição de assistente necessário ao 
processo. 

20. - Ocorrendo acordo 
União, no interesse 


CAPÍTULO XI 
DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 


a extinção do feito a 
co, poderá prosseguir na 


Art. 45 - Os atos ou contratos relativos a 
software, registrados ou não, inclusive quando 
tenham por objeto autorização para Pesto ou 
com ão, bem como a prestação de serviços 
técnicos complementares, quando envolverem remes- 
sa de divisas para o exterior ou pagamento ou 
crédito a empresas não enquadradas no art. 12 da 
Lei no. 7.232, de 29 de Outubro de 1984, estarão 
sujeitos à averbação no Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial - INPI, nas condições 
estabelecidas no art. 126, da Lei no. 5772 de 15 
de Dezembro de 1971. 


Parágrafo Unico- O Conselho Nacional de Infor- 
mática e Automação - CONIN, o ente o 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial - 
INPI, poderá estabelecer categorias de atos ou 
contratos isentos de ão, inclusive através 
da homologação de contratos padrão. 


Art. 46- Aaverbação dos atos ou contratos refe- 
rentes a registrado ou não, da titulari- 
dade de pessoa domiciliada ou residente no exte- 
rior, dependerá de apuração da existência de 
altemativa nacional e da razoabilidade de remu- 
neração, segundo critérios estabelecidos pelo 
Conselho Nacional de Informática e Automação- 


CONIN, e ao implemento das seguintes condições: 


a) enquadramento em critérios de prioridade, 
segundo a natureza é a ão da corresponder- 


te tecnologia de aplicação; 


b) criação de condições qualitativas para o setor 
de atividade ao qual se aplique, propiciando 
principalmente a exportação de bens e serviços e 
a substituição de importações; 


c) conformidade às prescrições desta Lei, aos 
atos administrativos dos consoante este 
artigo, às demais normas aplicáveis à repressão 
ao so do poder econômico e aos efeitos tribu- 
tários e cambiais relativos ao comércio de tecno- 


logia. 


RELATORIOJSEMANAI! 


BAS INDUSTRIAS DE 
LETRONICAVAINFORMATCA 


5 


Art.47- Nadeterminação do lucro real sujeito a 
tributação pelo imposto de renda, não são dedu- 
tíveis as importâncias pagas ou creditadas: 


a) pela utilização ou aquisição, a qualquer ti- 
tulo, de software não registrado de acordo com 
esta Lei, ou cujo Gisa tenha-se extinguido; 


b) como contrapres o par serviços técnicos de 
informática Cage cuja prestação se utilize, no 
Pais, não registrado; 


c) como contraprestação por serviços técnicos de 
informática relativos a software não registrado; 


d) combaseematoou contrato não averbado de 
acordo com esta Lei. 


Art. 48- AO ag e registrado aplica-se fo) 
regime junídico-trib assistência técni- 
ca, científica, pes Ra e semelhante, com 
as modificações desta Lei. 


Art. 49 - Os pagamentos por software istrado 
terão o tratamento ico-tributário aplicável 
a royalties, respeitadas as modificações introdu- 
zidas por esta Lei. 


Parágrafo Unico - O Ministro da Fazenda, ouvido 
previamente o Conselho Nacional de Informática e 
Automação - CONIN, fixará os limites máximos 
admissíveis para a dedução dos pagamentos referi- 
dos neste artigo, levando-se em conta a natureza 
e a complexidade técnica do software e sua impor- 
tância para o desenvolvimento de atividades pro- 
dutivas no País. 


Art. 50 - O Ministro da Fazenda poderá determinar 
qe ovalor do software integre a base de cálculo 
Os tributos incidentes sob a importação do cor- 
respondente suporte físico, quando o software 
atenda cumulativamenteaos seguintesrequisitos: 


a) não se destine a produção de bens ou a pres- 
tação de serviços, nem a reprodução; e 


b) não dependa da prestação de serviços técnicos 
complementares o produtor extemo ou seu re- 
presentante no País. 


Art. 51 - Não serão permitidas remessas de divi- 
sas, em pagamento pelo uso, gozo ou disposição 
dos direitos atribuidos esta Lei, assim cr 

o ou o a qualquer tit e 
o Ep mp bem como pela 
prestação dos serviços técnicos relativos a 
software: 


a) quanto o credor detenha, direta ou indireta- 
mente, a maioria do capital socialoudo capital 
votante da fonte dos rendimentos ou seja contro- 
lador desta, nos termos do art. 116, da Lei no. 
6.404, de 15 de Dezembro de 1976; 
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b) quando o recipiente seja matriz do estabeleci- 


mento, sito no Brasil, que pretenda efetuar o 


“ 
' 


c) quando o credor tenha a maioria de seu capital 
social ou do capital votante detida, de forma 
direta ou indireta, pela pessoa que pretenda 
efetuar o pagamento; 


da a rp ni sócio ou acionista cor 
or comum com a pessoa que pretenda efetuar 
o pagamento, observado os critérios estabelecidos 
na alínea a; ou 


e) quando o respectivo ato ou contrato não esteja 
averbado de acordo com esta Lei eregistrado no 
Banco Central do Brasil. 


Parágrafo Unico - As importâncias pagas ou credi- 
tadas, nos casos em que segundo este artigo a 
remessa é vedada, não são dedutíveis para o efei- 
tode apuração do lucro real. 


Art. 52- Os titulares de direitos sobre progra- 

mas de computador, do gênero sistemas operacio- 

nais ou de a dor, ficam cbrigados a divuigar as 

de do raças ficam obrigados a divulgar as 
relativas às suas interfaces 

nais e de Ande, de forma suficiente a Emi Sie a a 


utilização desses programas em relação a outros 
produzidos por terceiros. : 


Art. 53- Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrá- 


O VAIÔR DO DOAR NA AMERICA DO SE 


Cotação media entre compra e venda nos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e às im s essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das im s. Nos outros S, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado é livre. 
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MICROCOMPUTADOR NA ARGENTINA 
Buenos Aires - O microcomputador pessoal TK-85 - 
similar ao famoso Sinclair inglês - fabricado 
pela co brasileira Microdigital - que por 
sinal está sendo processada, por copia, pela 
Sinclair cf En - está comercializado 


na Argentina companhiaARVOC. 


O preço de lançamento é de US$ 260.00, enquanto 
no Brasil ele está sendo vendido nas lojas dis- 
tribuidoras da Microdigital por US$ 190.00. 


A ARVOC informa que está fabricando o TK-85 sob 
licença da Microdigital, porem o que ocorre é que 
o micro está sendoquase que totalmente importado 
do Brasil, sendo somente d seu assemblingfeito 
aqui. Trata-se, na , de um contrato OEM 


para semiassembled e Po Parts, etc. 


A Microdigital, com esse contrato, copiou o mode- 
lo usado pelas companhias brasileiras que compra- 
ram teen no Exterior: esses contratos são 
det pi contratos de compras OEM de semiassembled 
modules. 


Esta é a segunda tentativa que faz a Microdigital 
de entrar no mercado argentino. A primeira, há 
poucos anos, fracassou pela então péssima quali- 


dade dos teclados usados. 

Paralelo Oficial $ 
Mexico 216.50 217.75 224.00 190.69 17.47 
Venezuela 12.60 12.60 12.60 12.60 0.0 
Bolivia 19500.0 19500.0 19500.0 8571.0 127.51 
Chile 133.69 130.87 136.96 115.00 19.10 
Paraguay 394.49 390.10 395.74 240.00 64. 89 
Brasil 3757.31 3723.74 3691.46 3048.50 21.09 

y 72.627 72.625 72.875 72.875 0.0 

Argentina 174.75 175.75 174.75 164.27 6.38 
Dia 18.12 19.12 20.12 20.12 

ASSINAKTURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/amo: 


J. C. MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC. 
3000 S.w. 77 Place, Miami, Florida 33155 
Phone (305) 264-9406 - Tlx 810-8484182 


Brasil somente, Cr$ 250.000,00 p/ano: 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 13th floor - Rom 1308 
São Paulo - Brazil 01031 - Phone (011) 228-6299 
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CARTA DO EDINR: 
EDISON DYIZ CONFINARÁ NA SEI? 


São Paulo - Esta publicação tem informado os seus 
leitores sobre o intenso lobby que está sendo 
feitonos bastidores - pela ABICOMP e pela SEI- 
para que o Coronel Edison Dytz continue na Chefia 
da SEI após a posse do Presidente Trancredo 
Neves. 


Esse lobby tem sido tão intenso que eu realmente 
tenho estado preocupado com essa possibilidade, e 
inclusive com a tambem falada possibilidade do 
General Danilo Venturini assumir o CONIN após 15 

Março, tambem com o apoio da ABICOMP. Tenho ouvi- 
do relatos de incriveis conversas de bastidores 
junto ao mais alto escalão que assessora o futuro 
Presidente Trancredo Neves. 


Felizmente posso, agora, confirmar que não exis- 
tem condições para que aquelas duas tragedias- 
para o Brasil- ocorram. Infelizmente não posso 
citar a fonte - do mais alto nivel - que garan- 
tiu-me que, embora ainda não se tenha nome para o 
CONIN e para a SEI, o General Venturini e o 
Coronel Dytz já foram definitivamente descarta- 
dos, prt for a continuemesperançosos. 


Não estou dizendoque a política de informática 
irá mudar, mas sim que todos nós iremos nos 
livrar das prepotências e das pressões que são os 
instrumentos de trabalho dos que, neáfitos, nada 
tem a oferecer. Pelo menos já é um grande avanço. 


J. C. Melo. 


RELAICRIO SOBRE O 'TELEPROCESSAMENTO 


O tele Sr ren está começando no Brasil, sendo 
que 1984 foi um ano muito importante pelo inicio 
de operação da Rede Renpac para comunicação de 
dados para pequenos e medios Usuarios.É um otimo 


campo para empresarios imaginosos. 


A Embratel tem três principais networks para 
comunicações de dados, que podem ser usados 
livremente pelos Usuarios: Renpac, CDD e 


Transdata. 


A seguir resumimos as principais caracteristicas 
desses networks: 


- Renpac- 


O network Renpac - Rede Nacional de Comunicação 
de Dados por Comutação de Pacotes - foi inaugura- 
do em Novembro de 1984. 


Esta rede, pela sua concepção e estrutura de 
custos - o Usuário paga pela utilização da rede e 
pelo volume de informações transmitidas - é vol- 
tada, principalmente, para o pequeno Usuário. 


Os serviços Renpac, segundo a Embratel, propor- 
cionarão às empresas de médio e pequeno porte o 
acesso a serviços de comunicação de dados, antes 
somente acessíveis às empresas de maior porte, 
tendo em vista suas especificações. 


A Renpac pode ser operada através de terminais 
inteligentes e canais específicos para esta fina- 
lidade; via rede telefônica, ou via rede de te- 
lex. Tem capacidade para 1774 acessos dedicados, 
546 acessos via rede telefônica e 174 via telex, 
num total de 2494. 


Para implantação da rede de pacotes, a Embratel 
investiu cerca de USS 8 milhões em ipamentos 
importados e software idem, mais US$ 10 milhões 
em equipamentos nacionais. A importação, da em 
presa francesa Sesa, foi condicionada à trans- 
ferência de tecnologia de forma que, uma vez 
absorvida pelo Research Center da TELEBRÁS, em 
Campinas, ela possibilite a expansão da rede, no 
futuro, já utilizando-se de equipamentos total- 
mente fabricados no Brasil. 


Os serviços Renpac estão apoiados numa Rede de 
Pacotes com 8 Switching Centers e 20 Concentra- 
tors Centers e um Supervision Center. Em sua 
primeira fase, contará com Centros de Switching 
em operação, localizados no Rio, São Paulo, Bra- 
silia, Belo Horizonte e Curitiba. O Centro de 
Supervisão, responsável pelas funções de controle 
operacional e coleta de dados para tarifação, 
está em operação. Através dos Centros que estão 
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operando, os serviços podem ser estendidos a 
outras localidades por meio de acesso distante. 
Somente em Abril de 1985, os concentradores eos 
Centros de comutação de Porto Alegre, Recife e o 
6 de São Paulo chegarão ao estágio comer- 
cial. 


Existem diversas formas de ligar-seà Renpac. A 
forma de acesso caracteriza diferentes familias 
de serviços. 


Além disso, as diferentes classes de serviços 
Renpac podem ser compativeis entre si, como, por 
a lo, sob o ponto de vista de comunicação, 

erligando, via Renpac, um terminal operando em 
Modo Caracter a 1200 bits por segundo a uma porta 
de um computador operando a 4800 por segundo em 
Modo Packet. Ou seja, a interligação, através do 
network, de equipamentos de diferentes veloci- 
dades e marcas. 


As alternativas previstas para essas interli- 
gações são as seguintes: 


De DD — > Para 
Dedicado - —> Dedicado 
Dedicado > Telex 
Telefonico — > Dedicado 
Telex > Dedicado 


O serviço RENPAC divide-se nas seguintes 4 
classes de serviços oferecidas aos Usuários: 


RENPAC Acesso Acesso Pocket Character 
No. Dedicado Camtado Mode Mode 

3025 x(X.25) x(Sincr) 

3028 x(X.28) x(Assincr) 

2000 x(Fone) x(Assincr) 

1000 x(Telex) x(Assincr) 


As principais caracteristicas de cada um desses 4 
serviços são as seguintes: 


O serviço Renpac 3025 caracteriza-se pelo acesso 
dedicado do Usuário a um Centro, sendo os proce- 
dimentos de comunicação nesse acesso regulados 
pelo Protocolo X.25. Segundo esse Protocolo, o 
sistema do Usuário devera estar apto a comunicar- 
se com a Renpac através de troca de Pacotes. 


As velocidades são de 2400 bps (V.26), 4800 bps 
(V.27) e 9600 bps (V.29). - 


As taxas de utilização são divididas em duas 
classes: 


- Uma fixa mensal, ou seja do computador ou ter- 
minal do Usuario até o switching Center mais 
próximo, 


- Uma de utilização, que é proporcional ao volume 
mais distancia, em cada chamada. 


Essas taxas são as seguintes, em Dezembro 1984: 


se 2400 bps Analog ou Digital 
se 4800 bps Analog 
se 4800 bps Digital 
USS 333.00, se 9600 bps Digital 
USS 703.00, se 9600 bps Analog. 


Utilização por cada 64 bytes: 
US$ 0.00077, até 100 Kms 


USS 0.00154, de 100 até 300 Kms 
USS 0.00308, acima de 300 Kms. 


Fixa: USS 252.00, 
US$ 296.00, 
USS 542.00, 


Nos dias de semana (20 hs. até 8 hs.) e nos 
sabados e domingos (as 24horas), essas tarifas 
são reduzidas em 50%. 


O serviço Renpac 3028 tambem caracteriza-se pelo 
acesso dedicado entre o Usuário e a Renpac, porém 
o protocolo de comunicação são nesse caso, os 
Protocolos X.3, X.28 e X.29, bastante dissemina- 
dos e utilizados para transmição as síncrona. A 
própria rede nesse caso, assume a função de mor- 
tar Pacotes a partir dos caracteres entregues 
pelo sistema do Usuário, como se esse sistema do 
Usuário fosse um t TIY 


O Usuário possuirá uma ligação permanente até a 
Renpac, através de uma Linha Privada. As veloci- 
dades são de 300 bps (V.21) e 1200 bps (V.23). 


O Usuário poderá estabelecer/receber chamados 
para/de qualquer assinante da RENPAC ou da RNTX 
Rede Nacional de Telex. 


Igual ao Serviço Renpac 3025, existe uma parte 
fixae outra de utilização, nas tarifas: 


Fixa: US$ 135.63 por mês 
Utilização: Igual ao Renpac 3025. 


O serviço Renpac 2000 consiste no acesso a um 
Centro através da Rede Telefônica. Uma vez com- 
pletada a chamada telefônica de acesso, tudo se 
passa como no serviço Renpac 3028. 


As velocidades são de 300 bps (V.21) e 1200 bps 
(V.23), sendo 1200 bps no sentido Network - Ter- 
minale75bps no sentido inverso. 


A tarifação é unica para qualquer ligação dentro 
do Brasil. Uma ligação Manaus - São Paulo tem a 
mesma tarifa, por minuto, de uma ligação São 
Paulo - Rio. 


O serviço R c 1000 propicia a um assinante da 
Rede Nacional de Telex sua utilização para cor- 
responder-se com um sistema de comunicação de 
dados. No sentido inverso, um computador pode 
iniciar uma chamada, via Renpac, destinada a um 
terminal Telex não assistido por operadar. 


Esse serviço só estará disponivel no 20. semestre 
1985. 


A velocidade é de 50 bps. 


As seguintes companhias tem computadores, termi- 
nais, PADs, Gateways, Converters, etc., para uso 
com a rede Renpac: 


BURROUCHS. ..cesesessas censenaeseaso (021) 292-1133 
CEIUS ..coscceseses corsccenso cs sons (021) 224-9172 
CII HONEVWEIL, ML cas essa PR TE, (011) 826-3022 
MA. casarovrass encara sacra nn «-«(011) 881-8166 
CREPA.esrcorsasreris cos ri ss inte s sas (021) 342-9393 
MODDATA - COENCISA..... à NDA DO dd (021) 224-9172 
DIGITEL. ..cesessneness errando da (0512) 92-0434 
EDISA. scossrncasdasesasii ceccsunens (0512) 88-1611 
ICATEL,. .cescoscosoos A (011) 265-0699 
LAO ssnissas ca is rasa das sas aa (011) 522-3326 
MEDIDATA,. essenasareseenos EM ape (021) 286-5552 
E e nensarirmidishegas nin ind dias (011) 344-2925 
PRO, ssessasnassanU És RCE A a (021) 284-5697 
ELRERA, posnseprere erre as gua add (011) 212-6003 
TTALTEO sa sa erenanna es vaca ns (011) 270-2299 
DOER sacra sera esses Pes rp (011) 285-3722 
EROLGICA, cs mesantarass seria ga (021) 531-8822 
SOM. » smart sá (011) 255-1033 
TELEMATICA. aendasctacadas dass nada (011) 265-0699 


As seguintes companhias tem modems para uso com a 
rede RENPAC: 


(MA us nana Ne 6 (011) 881-8166 
MODDATA - COENCISA. ...cccccerrreces (021) 224-9172 
DIGITE. ceonsticensas masa e na aa sea (0512) 42-0434 
ELFERA o 0 0) imreis xe oraid jo je per ao pe e sro 16 0 6 (011) 215-4522 
PARES sssorsstbnadan sda sina ana a ass (0512) 42-5500 


Damos abaixo alguns preços da maior fabricante 
nacional de Modems, MODDATA-COENCISA, obtidos em 
Dezembro 1984: 


Modem Modelo MPC-03, 300 bps, para Cirandão: USS 
300.00; 


Modem Modelo MC-31, 300 e 1200-75 bps, para Ren- 
pac ou Cirandão: USS 311.00; 


Modem Modelo MPC-13, 1200-75 bps, para Renpac ou 
Cirandão: USS 190.00; 


Converter IBM BSCIII/X.25 para aluguel mensal 
samente: 


1 porta - US$ 260.00 
4 portas - USS 376.00. 


— Transdata - 


O network Transdata é bem diferente do Renpac. O 
Transdata é especifico para grandes Usuários e 
grandes volumes de dados, sendo a ligação do 
Usuário ao Transdata permanente, 24 horas por 
dia, a uma tarifa fixa mensal, o Usuário use ou 
não o network. 


Além disso, os problemas de protocolo que existem 
no Renpac, não existemno Transdata, pois este 
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ultimo opéra de modo transparente: o que o 
Transdata recebe de uma ponta, entrega na outra, 
sejaque tipo de protocolofor. 

A ligação do Usuário com a rede Transdata é feita 
através de uma Linha Privada exclusiva. 


Mais de 350 cidades brasileiras já estão incorpo- 
radas à rede Transdata, a qual permite não somem 
te ligações Ponto-a-Ponto (2 estações) mas tambem 
Multiponto (mais de 2 estações). A Transdata 
começou a funcionar em Julho de 1981. 


- (DD - 


O network CDD - Comunicação de Dados a Distancia 
- usao sistema telefonico para comunicação entre 
dois terminais ou computadores, através de um 
Modem. 


É necessario somente fazer a chamada, virar a 
chave comutadora do Modem, e começar a Transmis- 
são/Recepção de Dados. O seu custo é somente o da 
chamada telefonica, proporcional à distância 
entre os dois pontos, urbano ou interurbano. 


O Modem tanto pode ser usado um próprio do Usuá- 
rio, como alugado da Embratel. 


Não existem problemas de protocolos, como no 
Renpac, sendo a comunicação totalmente transpa- 
renteao CDD. 


Por ser totalmente transparente, o CDD é uma 
altemativa do Transdata, dependendo de fatores 
economicos a escolha de um ou de outro tipo de 
network. 


Independentemente dos três networks descritos 
sumariamente acima, a Embratel tambem tem adicio- 
nalmente os seguintes serviços de Bancos de Da- 
dos: Interbank, Interdata, Airdata, Findata e 
Cirandão. 


A seguir damos uma descrição sumária desses Bar- 
cos de Dados: 


- Interbark - 


O Interbank começou em Maio 1984, e é a Rede 
intemacional Swift (Society for Worldwide Inter- 
bank Financial Telecommunications S.C.). 


Fazem parte dessa Rede, até o momento, os seguim- 
tes Bancos: Auxiliar, Holandes Unido, Banerj, 
America do Sul, Bamerindus, Boston, Brasil, Ba- 
nespa, Banorte, Banrisul, BCN, Boavista, Brades- 
co, Frances Brasileiro, Itau, Mercantil de São 
Paulo, Nacional, Noroeste, Real, Sudameris e Sul 
Brasileiro. Esses Bancos já estão fazendo 1500 
chamadas diarias, a maior quantidade de qualquer 
país sul-americano, estando prevista chegar a 
4000 chamadas neste lo. semestre de 1985. 


A SEI proibiu a Rede Swift de usar os seus pró- 
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prios terminais na Rede Interbank, que são obri- 
gatoriamente nacionais. A companhia nacional 
DIGIREDE foi aescolhida parafabricar os inter- 
façes entre os Bancos e a Interbank. Em Dezembro 
1985 começará a operar a Rede Swift-II, uma 2a. 
geração da Swift, e a DIGIREDE já está desenvol- 
vendo equipamentos para essa nova Rede. 


A DIGIREDE, entretanto, tem somente 23% do merca- 
do de informática referenteàã Rede Interbank no 
Brasil, sendo o restante da IBM (70%) e da Bur- 
roughs (7%), uma vez que a maioria dos Bancos 
citados acima usam Mainfranes dessas duas marcas 
e e amplo software para a operação da Rede 
Swift. 


A tarifa mensal é de de US$ 725.00, mais uma 
tarifa de utilização de US$ 1.50 por mensagem até 
325 caracteres. 


- Interdata - 


O network Interdata - Serviço Internacional de 
Comunicação de Dados - foi inaugurado em Dezembro 
de 1983, e destina-se ao acesso de Bancos de 
Dados existentes no Exterior. 


Até o momento os seguintes Data Banks estrangei- 
ros podem ser acessados no Brasil, através do 
Interdata: 


Dialog Information Services Inc - Telefone USA 
(415) 858-3816. 
Telefone Brasil (011) 814-4155. 


SDC tem Development Corp - Telefone USA (213) 
820-4111 Ramal 6482. 

Telefone Brasil (011) 223-0727. 

Dow Jones & Co. Inc. - Telefone USA (609) 452- 
2000 


Telesystems-Questel - Telefone França 15443813. 
Telefone Brasil (021) 253- 4380 . 


É muito provável que, brevemente, os networks 
norte-americanos DRIe CISI possam tambem ser 
acessados pela Interdata, pois entendimentos 
estão sendo feitos com esse objetivo. 


Em Novembro de 1984, existiam 80 assinantes do 
Interdata no Brasil. 


O Switching Center foi comprado da netwark norte- 
americana Telenet. 


Em Fevereiro 1985 ocorrerá a interligação com o 
network Renpac e os preços das tarifas deverão 
cair. 


Física, quimica, engenharia, medicina, economia, 
psicologia, nutrição, indústria farmacêutica, 
cotação de mercadorias, agricultura, ciências 
sociais: o leque de opções se alarga considera- 
velmente no caso da rede Interdata, um sistema 
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bidirecional que permite aos estrangeiros consul- 
tar bancos de dados brasileiros e vice-versa. 


O Interdata é acessível por telex e por telefone 
e é cobrado, como o telex e o telefone, por 
volume e tempo de utilização - mas independente- 
mente da distância, oque torna as tarifas uni- 
formes em todo o território nacional. O único 
inconveniente é que, no caso do uso do telefone 
ou telex, o sistema é unidirecional. Torna-se 
bidirecional se o sinal for transmitido por meio 
doTransdata. 


Há três modalidades de consulta do Interdata: 

consulta a bases de dados publicas ( há vários 
bancos de dados americanos e um europeu, por 
enquanto); consulta a sistemas de informação de 
bancos intemacionais; ea transferência de dados 
da própria companhia. No primeiro caso, o Usuário 
pode dispor de mais de 300 bases de dados. 


No segundo, estão ligadosã rede os sistemas de 
informação de des bancos comerciais intema- 
cionais localizados no Exterior. Finalmente, a 
terceira aplicação é de acesso restrito a siste- 
mas internos de uma companhia. Nesses casos, 

orém, é executada a consulta a base de dados 
PA normalmente à rede, o pretendente deverá 
ter sua aplicação aprovada pela Secretaria Espe- 
cial de Informática (SEI) sendo necessária a 
realização de consulta prévia. 


Ao ingressar no serviço, o Usuário recebe um ou 
mais códigos de identificação, que possibilitam o 
acesso à rede, a privacidade do Usuário eo 
faturamento individualizado do serviço. Esse 
código é composto de duas partes: a primeira, 
visível, identifica o Usuário para fins de fatu- 
ramento, o que permite o acesso ao serviço de 
qualquer terminal, já que a utilização é cobrada 
pelo código e não pelo terminal; a segunda parte 
invisível, identifica uma senha que permite ao 
Usuário segurança e privacidade em suas ligações. 


O serviço pode ser prestado em todas as locali- 
dades brasileiras onde existam DDI (Discagem 
Direta Internacional), serviço de telex ou 
Transdata. Futuramente, também sera acessível nas 
localidades onde exista a Renpac, oque tambem 
possibilitará novas aplicações. 


Antes de comprar o terminal de dados no mercado 
nacional, é recomendável consultar a Embratel 
para conhecer quais são os mais adequados e quais 
os procedimentos para sua interligação à rede da 
Embratel, Isso vale tambem para os Modems, neces- 
sários interfaceamento de terminais de dados 
através de acoplamento elétrico ou acústico com a 
rede pública de telefonia. Os Modems podem ser, 
tambem neste caso, alugados da Embratel ou com- 
prados do fabricante. 


Se o interessado já souber qual é a base de dados 
que lhe interessa, as coisas ficam mais fáceis. 
Caso contrário, ele deve consultar o Guia de 


Bases de Dados Internacionais fornecido pela 
Embratel- que também fornece um guia de bases 
nacionais - e, localizada a base desejada, firmar 
acordo diretamente com ela ou com seu represen- 
tante no Brasil. 


ará uma tari- 
fa de registro, independentemente do tipo de 
acesso empre Ep por cada código de identifi- 
cação solicitado. Depois mensalmente, o assinante 
pagará a tarifa de utilização, que é dividida em 
duas partes: a tarifa de volume, aplicada por 
quilocaracter, ou fração, computados aqueles 
transmitidos mais os recebidos, relativos a cada 
chamada efetuada; e a tarifa de duração, aplicada 
por minuto, ou fração, de duração da chamada 
efetuada. 


Para ingressar no Interdata, ele pag 


Exclusivamente para os assinantes que acessam o 
Interdata através de circuito dedicado, há uma 
tarifa de assinatura, que assegura as seguintes 
franquias mensais de utilização: 2400 minutos e 
1450 quilocaracteres para acesso a 300 bps; e 
2400 minutos e 2360 quilocaracteres para acesso a 
1200 bps. Os excessos de utilização, em tempo ou 
volume, são cobrados de acordo com os valores 
correspondentes, segundo as tarifas de volume e 
duração. Todas as tarifas incluem o fornecimento, 
manutenção e instalação dos Modems nas dependên- 
cias do assinante e das linhas privativas de 
comunicação dedados. 


- Airdata - 


O Airdata só serveàs companhias áereas. A empre- 
sa interessada se credencia no Exterior, junto a 
SITA (Société Internationale de Telecommunica- 
tions Aeronautiques), uma cooperativa de pres- 
tação de serviços de telecomunicações, e só de- 
pois junto à Embratel, que gerencia o concentra- 
dor dessa rede mundial instalado no Rio de Janei- 
ro. Seus terminaisficam nas companhiase, seo 
serviço foi criado para um tráfego em tempo real 
(isto é, reservas de passagens), acabou sendo 
usado também para um certo tráfego administrati- 
VO. 


- Findata - 


Arede Findata, embora seja muitoutilizada por 
bancos é acessivel a empresas exportadoras ou 
outras que necessitem de informações atualizadas 
sobre o mercado financeiro mundial. Gerida pela 
agência internacional de notícias Reuters, cujo 
próprio banco de dados é acessado pelos Usuários, 
a rede recebe informações dos próprios Usuários, 
na qualidade de "contribuintes". Assim, a infor- 
mação gerada por um banco comercial em er 
parte do mundo é recebida pelo Usuário em um 
tempo não superior a cinco segundos. 


Os princi bancos e corretores mundiais 

cipam do Findata e enviam à rede FE peca DeroA 
sobre taxas de juros (depósito a prazo fixo), 
taxas de câmbio (cotações de moedas), Eurodepo- 
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sits mercado financeiro doméstico de alguns 
países, informações de caráter geral que possam 
afetar o mercado financeiro e um conjunto de 
dados chamado miscelânea- moedas, metais precio- 
sos, estatísticas, metais não ferrosos, etc. 


O sinaldo Findata é levado até o Usuário brasi- 
leiro por meio do Transdata. Para assinar oser- 
viço, o pretendente deverá firmar contrato com a 
Monitor Trading Ltd., subsidiária da Reuters, que 
é a provedora de informações. 


O segundo passo é aobtenção dos equipamentos 
terminais necessários - um terminal de vídeo com 
velocidade de 1200 bps e uma impressora com velo- 
cidade mínima de 30 caracteres por segundo, ambos 
concebidos é ps pg pl o serviço e neces- 
sariamente nacionais ente, deve se solici- 
tar o serviço ao orgão comercial da Embratel, que 
cuidará de levar o sinal do Findata até o Usuá- 
rio, via Transdata. 


- Cirandão - 


O Cirandão foi inaugurado em Novembro 1984, e é 
chamada de "uma comunidade teleinformatizada". 
Serve troca de mensagens pessoais entre seus 
associados, e tambem para avisos publicos, aces- 
sos a Bancos de Dados, etc. 


Para o seu acesso é necessario um microcomputador 
ou terminal de video, ambos com Modems, ou atra 
vés da Rede Nacional de Telex. 


Atualmente o seu acesso é feito pela Rede Telefo- 
nica. O acesso é tarifado como ligação Local se 
fôr na mesma cidade, e ligação Interurbana se fôr 
emoutra cidade. Futuramente, todoo acesso ao 
Cirandão será tarifado como Local, mesmo se si- 
tuado em outra cidade. 


O Cirandão é o primeiro serviço publico de Tele- 
informatica prestado pela Embratel de forma inte- 
grada com seus serviços de telecomunicações 
visando, complementarmente, prestar um s 

de caráter social na área de Teleinformáticaàs 
pessoas físicas ou jurídicas, inclusive para 
atender áreas de interesse nacional fora do al- 
cance de marketing das demais empresas prestado- 
ras desses serviços. 


Os "Cirandeiros" acessarão, através de microcom- 
putadores ou de outros tipos de terminais, os 
seguintes serviços básicos oferecidos atualmente; 


- Servigo de Comunicações - Possibilita a comuni- 
cação entre os "Cirandeiros" por intermédio de 
Mensagens Pessoais, Quadros de Avisos e Telecor- 
ferências, garantindo eficiência, privacidade e 
sigilo, quando se fizer necessário. 


- Banco de Informações - Proporciona consulta às 
mais variadas informações armazenadas e estrutu- 
radas nas Bases de Dados de interesse da comuni- 
dade usuária. 
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- Banco de Programas - Permite a tranferência de 
programas selecionados nas mais diversas áreas. 


- Sy e do Usuário - Disponível "or-line", afim 
de aferecer apoio e orientação aos "Cirandeiros" 
em suas dificuldades e relacionamento com o sis- 
tema. 


O Cirandão opéra ou a 300 bps ou a 1200-75 bps. 


Finalizando, uma ampliação que causará uma re- 
dução nas tarifas dos serviços das Redes Renpac e 
Transdata: o futuro satelite brasileiro. 


O lançamento do Brasilsat, ao introduzir essa 
tecnologia entre nós, alterará três conceitos 
fundamentais das telecomunicações. O primeiro 
deles é o conceito de distância. A estrutura 
necessária a transmitir voz, dados, imagem ou 
texto de Salvador para Vitória da Conquista será 
rigorosamente a mesma utilizada transmitir o 
mesmo volume de informação, na mesma modalidade 
e com a mesma velocidade de Salvador para Porto 
Alegre, uma distância bem maior. 


A consequência inevitável dessa alteração é o fim 
da tarifação baseada na distância. A longo prazo, 
a arriscar a previsão de que, com a proli- 
o dos satélites de comunicação, telefonar 
de Sã São Paulo para Osasco será tão barato - ou tão 
caro - quanto ligar de São Paulo para Roma. 


O segundo conceito importante que se modifica com 


O VAIÔR DO DOLAR NA AMERICA DO SE 


Cotação media entre compra e venda nos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que e destinado as operações do setor 
publico e ES im s essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso o oficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 


Copyright do RELATÓRIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americana J. C. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC. e distribuido 
todas as 5as. feiras. Sua finalidade é fazer 
s conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica 
sional, hardware, software, sistemas, microele- 
tronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
Telebrás, SEI, companhias e produtos, etc. 
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o advento do satélite é o de velocidade de im- 
plantação dos serviços. Hoje, para a construção 
de um tronco de microondas que leve a telefonia a 
uma determinada região, são necessárias em média 
dois anos. Com o satélite, essa mesma região 
poderá ter em uma semana- que é o tempo neces- 
sário para a instalação de uma antena receptora. 
Isso beneficiará sobretudo as fronteiras avança- 
das, como Carajás, por exemplo, e será igualmente 
útil para determinadas situações em áreas metro- 
politanas. 


Há, enfim, uma terceira alteração importante, 
neste caso na área de segurança. Qualquer rede 
terrestre de comunicação, em caso de pane, erá 
contar imediatamente com a rede altemativa via 
satélite. Enchentes catastróficas que destruam 
tarres retransmissaras das concessionárias de 
telefonia, por exemplo, já não serão tão catas- 
trúficas - uma pequena antena receptora do sinal 
do satélite, de a s 3 metros de diâmetro, pode 
ser instalada ate sobre um barco. 


Finalizando: 


1. Existe muito campo quer na eletronica 
profissional quer na informatica, no que se 
refere a equipamentos a serem fabricados para as 
redes de teleprocessamento no Brasil. 


2. Existe muito campo em serviços e software, 
Bancos de Dados, etc., ainda inteiramente 
inexplarados no Brasil. 


Paises Dolar Dolar da 
Paralelo Oficial 
Mexico 225.50 226.00 226.00 193.07 17.06 
Venezuela 12.60 12.60 12.60 12.60 0.0 
Bolivia 19500.0 19500.0 22000.0 6571.0 156.68 
Chile 143.45 135.70 136.45 115.00 18.65 
Paraguay 418.20 388.63 414.22 240.00 72.59 
Brasil 3919.63 3862.98 3808.93 3176.00 19.93 
Uruguay 74.875 74.625 75.875 75.875 0.0 
Argentina 205.00 207.00 205.00 181.30 13.07 
Dia 28.12 2:61] 3.1 3.1 
ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 


J. C. MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC. 
3000 S.w. 77 Place, Miam, Florida 33155 
Phone (305) 264-9406 - Tlx 810-8484182 


Brasil somente, Cr$ 250.000,00 p/ano: 
INFCPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 


Av. Prestes Maia 241 - 13th floor - Rom 1308 
são Paulo - Brazil 01031 - Phone (011) 228-6299 
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NOVO CHEFE DA SEI 


'São Paulo - Conforme prevemos há muito tempo, o 
Coronel Edison Dytz tudo tem feito - inclusive 
não mais fazendo segredo de suas ações nesse 
sentido - para continuar à frente da SEI após a 
posse do novo Presidente em Março. O lobby tem 
sido intenso, junto aos membros do novo Governo. 


Esta publicação já garantiu aos seus leitores, no 
mês passado, que ouviu de alta fonte - cujo nome 
não podemos divulgar neste momento - que o Coro- 
nel Dytz não continuaria no comando da SEI. Se 
não podemos divulgar a fonte, pelo menos podemos 
dizer que ela tem o poder de decisão de manter ou 
não o Coronel Dytz à frente da SEI. O nosso 
Editor, então, perguntou ao futuro Governo se 
existia a intenção, diante do imenso lobby que 
estava sendo feito pelos seguidores do Coronel 
Dytz, de mantêloa frente da SEI, manifestando a 
sua preocupação pois isso significaria a conti- 
nuidade das perseguições e pressões de que tem 
sido vitima. Recebeu de volta aresposta de que 
embora não existisse ainda um nome para a SEI O 
Coronel Dytz não continuaria, e que ele não se 
preocupasse (sic). 


Entretanto, nas ultimas semanas o notorio Ricardo 
Saur - Diretor da xenofoba ABICOMP - candidatou- 
se ao cargo, e se fôr o escolhido isso represen- 
tará a continuidade da politica xencfoba da SEI, 
com certamente maior oposição a tudo que é ex- 
trangeiro, companhias e tecnologias e investimerm- 
tos. Ele está sendo apoiado pelos setores socia- 
listas do PMDB e pelos associados da ABICOMP que, 
com a sua escolh, certamente manteriam a reserva 
de mercado com grande rigôr e muito pouco dialogo 
com todos os que desejam uma abertura mesmo par- 
cial. 


Ricardo Saur é um radical, e não sabemos até que 
ponto isso o prejudicará pois o proximo Govemno 
certamente não será radical. Tancredo Neves é um 
conciliador por formação e natureza. Se escolhido 
Ricardo Saur, certamente este repetirá as pres- 
sões e as perseguições que o fizeram famoso à 
frente da antiga CAPRE- antecessora da SEI- e 
que foram tão grandes que até o Governo João 


Figueiredo resolveu tirádo de lá. 


A seguir essa absurda tendencia, o Govemo Tan- 
credo Neves está muito desinformado sobre a 
direção de Ricardo Saurna CAPRE. Mas no Brasil 
nada-é impossivel, inclusive a volta de Ricardo 
Saur . 


Dytz, por outro lado, tem todos os defeitos de 
Ricardo Saur — prepotência, intempestividade, 
incompetência administrativa e tecnica, etc- 
sendo entretanto considerado unanimemente como 
honesto. É tipicamente um oficial da SS - não 
fos se eledoSNI- mas éhonesto. 


NOVA PUBLICAÇÃO DESTINADA AOS 
MILITARES EM (COMANDOS 


São Paulo - Nossa publicação O SISTEMA começara a 
ser editada na próxima semana. 


Sua distribuição semanal será gratuita para os 
quase 1800 oficiais em comandos do Exercito, da 
Marinha e da Aeronautica. Como já informamos, 
será destinada a analises exclusivamente dos atos 
da Presidencia da Republica e dos Ministros, sob 
o ângulo da defesa da democracia, da probidade 
pública, dos êrros e acêrtos administrativos e 
politicos, da segurança nacional, do anti-socia- 
lismo, da defesa dalivre iniciativa, etc. 


Trata-se da primeira publicação do gênero no 
Brasil, fazendo analises conjunturais e opinati- 
vas como são normalmente feitas numa newsletter 
desvinculada de interesses de anunciantes e 
afins. 


Publicará, tambem, noticias militares, tambem com 
suas interpretações. 


Será uma publicação de grande oportunidade 
principalmente neste início de um Governo que foi 
eleito com o apoio unânime de forças comunistas e 
socialistas, ga desde agora, pouco a pouco, 
procuram pedaços de poder mesmo pequenos e apa- 
rentemente secundarios, como a Secretania Geral 
do Ministerio das Comunicações, a Secretaria 
Especial de Informatica (SEI), o BNDES, etc. 
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Enganam-se redondamente os que pensamque as 
Forças Armadas, retirando-se do Poder Civil- o 

e aliás sempre desejaram com exceção dos órgãos 
E s como o SNI e outros - estejam tambem 
abdicando do seu dever constitucional de defesa 


de nossos padrões politicos. 


ESTADOS UNIDOS IUTARÁ (CINIRA A 
PIRATARIA DE SFIWARE 


São Paulo - Podemos informar com absoluta segu- 
rança aos nossos leitores que, como prevemos, os 
Estados Unidos decidiram lutar diplomaticamente- 
porem com muito vigôr - contra a pirataria de 
saftware praticada no Brasil com a conivência da 
Secretaria Especial de Informatica (SEI) que nada 
faz, legalou politicamente, para coibi-la. 


O Departamento de Estado, portanto, rendeu-se ao 
ponto devista do Departamento do Comercio, sendo 
a isso pode ser considerado uma derrota pessoal 

e Mr. Anthony Motley, Subsecretario de Estado 
para a America Latina, que por outras razões por 
ele consideradas mais importantes - militares, 
entre outras - advogava a tese de que os Estados 
Unidos não deveriam lutar contra a Politica Na- 
cional de Informatica do Brasil. 


Essa tese imperou desde a sua saida da Embaixada 
Americana no Brasil, mas agora foi abandonada por 
Mr. George Shultz, este ultimo alertado por mui- 
tos importantes empresarios de informatica norte- 
americanos, entre eles Mr. Vico Henriques, Presi- 
dente da CBEMA, a associação norte-americana de 


produtores de computadores. 


Vide, a seguiruma materia correlata arespeito 
do software norte-americano no mundo. 


RELAIURIO SOBRE O SOFIWARE 
NORTE-AMERICANO NO MINDO 


Washington- Recentemente tivemos aoportunidade 
de ler um Relatorio confidencial preparado pelo 
Departamento do Comercio acerca do mercado mun- 
dial de software e a participação norte-americana 
no mesmo. 

Esse Relatorio, extraordinariamente claro, preci- 
so e inteligente, já foi lido, segundo infor- 


mações aqui obtidas, tanto pelo Secretario de 
Estado quanto pelo Secretario do Comercio. 


Ele é, sem sombra de dúvidas, o melhor Relatorio 
feito sobre a materia que E vimos até hoje. 


Ele tem 100 páginas (espaço 1) e obviamente não 
podemos reproduziÃo para não identificar a fom- 
te 


Entretanto, escolhemos alguns topicos que direta 
ou indiretamente interessam aos leitores do RELA- 


TORIO. Esses topicos não seguem uma sequência, e 
foram extraidos de diferentes partes do Relato- 
rio. A numeração a seguir é nossa: 


1. "Despite this rosy picture, the continued 
leadership of the U.S. Software industry in the 
future is not assured. The govermnments cf several 
developed and developing nations have recognized 
the importance cf s to the growth of their 
economies and have launched programs to promote 
strong indigenous software industries that will 
seek to challenge the U.S. industry“s hold on the 
world market. Some have closed off part of their 
markets to U.S. suppliers. Software privacy is 
also rampant incertaincountries, leading to a 
substantial loss in revenues for U.S. industry. 
This assessment addresses the challenges and 
problems facing the U.S. software industry 
through the early 1990 's and how they may affect 
itscompetitiveness." 


2. "The U.S. software industry is relatively 
concentrated, but made up of a large number of 
small independent firms. Its revenues have 


increased dramatically since the late 1970's, 


with U.S. computer equipment manufacturers 
holding the largest share. The major factor 
behind this increase has been the substantial and 
continuing declines in price and improvements in 
the performance of the computer equipment, 


expanding the demand for software. 


The U.S. software industry held an estimated 70 
percent ofanestimated 1983 world market ofS 18 
billion and its revenues were 10 times larger 
than those cf either France or Japan, its nearest 
competitors. More than half of this worldwide 
revenues came from packaged software, while most 
of the leading foreign suppliers gained the bulk 
of their revenuves from custam software. 


The world market for software will increase 30 
percent annually to an estimatedsS 55 billion in 
1987. U.S. demand will fuel this growth, 
expanding faster than the rest of the world and 
favoring packaged software by a wide margin. 


If the U.S. software industry maintains its 
strength in developing and marketing packaged 
software and withstands growing competition from 
foreign sources, its worldwide revenues could 
rise to more than 30 percent annually amounting 
to S 4] billion by 1987. This revenue performance 
could increase the industry's share cf the world 
market to 75 percent." 


3. "Tt is not clear at this point whether or not 
the U.S. software industry will retain its lead 
in software R&D. Many other supplier nations have 
launched software R & D programs, the results of 
which could seriously challenge the U.S. lead in 
the future. Since these efforts cover both the 
improvement of the software development process 
and the development of advanced software 
products, the U.S. advantage in product quality 
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and performance may be eroded. 


Three soci litical factors of a non-market 
nature which influence fair and equitable 
competition intemationally in software, result 
in competitive disadvantages for the U.S. 
software industry. Inadequate software protection 
and market restrictions in foreign nations, as 
well as more stringent export controls on the U.S. 
software firms than those on their foreign 
competitors, can all contribute to lost revenues 
and missed opportunities for the U.S. software 
industry. The e pn 1 decreased revenues and 
diminished world market share can seriously 
affect the competitiveness of the U.S. 
industry by undermining its efforts to maintain a 
competitive advantage in the area of R&D. 


Market reserve policies that limit the access cf 
U.S. software s to foreign markets, place 
U.S. suppliers at a competitive disadvantage 
relative to local software companies in protected 
hare markets." 


4. “The following policy options are recommended 
for U.S. Government consideration to help the 
U.S. software industry maintain its current 
leadership in the world market. 

= The Government could undertake a major co- 
ordinated program to promote the U.S. 
position 1n international fora that 
copyright law is the best overall form of 
software protection; 

- through bilateral discussions, the 
government should continue its efforts to 
ensure that signatory nations adhere to 
international conventions on copyright 
protection of software; 


ni adding its efforts to those of the U.S. 
software the government could (through 
diplomatic channels) strongly protest 
proposals by nations which seek to establish 
special legal systems outside copynight law; 


= the government could step up its efforts to 
combat software piracy by requiring that 
countries seeking access to the U.S. market 
respect intelectual property rights and, if 
necessary, should consider the use of trade 
sanctions against those nations not 
providing adequate legal protection; 


= the government could continue to work 
dilligently through bilateral and 
multilateral fora to lower foreign barriers 
to free trade, such as restrictions on 
market access. Because of the close 
interdependence between equipment and 
software, any market barriers to U.s. 
equipment suppliers also have a negative 
effect on the U.S. software industry. It 
could also explore with the U.S. software 
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industry other avenues where developing 
nations can promote domestic high technology 
industries without imposing restrictions on 
U.S. suppliers and without damaging their 
owninterests; 


- Im the development cof U.S. export control 
policy for software, the government should 
try to strike a balance between national 
security and commercial interests so as not 
to place U.S. suppliers at a disadvantage 
relative to foreign competitors; 


m consideration could be given to 

the term of the current R&D tax credit an 
extension of coverage to software programs 
Re those which are classed as high 


5. “The economics cf the software industry are 
extremely complex due to the wide variety of 
software products, multiplicity cf suppliers, and 
large number of markets. The temptation toview 
the softwareindus as a monolith should be 
avoided. For example, software for personal 
computers has grown substantially in type and 
number, compared to software for high end 
systems. Inaddition, the industry ingeneralis 
moving away from integrated systems and custom 
software toward package software as the principal 
mode of delivery. 


The move toward packaged software is dueto the 
worldwide shortage of skilled programmers 
relative to growing user demand. Software 
backlogs continue to increase, especially for 
high end applications. For this system size, many 
users have a 3-to-4 year backlog of computer 
applications awaiting programming. One way this 
backlog can be reduced in the short term is 
through the increased use of packaged program." 


6. "The United States has long been the dominant 
competitor in the world computer systems market. 
This: dominance in computer systems is linked to 
the United States” widely acknowledged position 
as a leader in both ipment and software 
technology, marketing/distribution, and after- 
sales s Because of the interdependence of 
hardware and software, the U.S. competitive 
advantage in er equipment has contributed 
significantly to the U.S. competitive 
advantage in software during the early stages of 


the industry 's growth. 


U.S. manufactured computer equipment has 
historicallyrepresented the major share of the 
installed base of such equipment worldwide. 
Approximately 80-85 percent of all computers in 
use worldwide has been supplied by U.S. firms. 
This has provided U.S. software developers, 
especially the equipment manufacturing firms, 
with distinct competitive advantages over their 
foreign competitors. This has resulted not only 
from the close interdependence between equipment 


and software, but also from the economics 
achievable in distribution, marketing and after- 
sales support. 


The advantages to the U.S. software industry of 
U.S. leadership in the equipment sector are 
clearly evident in the personal computer sector. 
U.S. industry has led in microprocessor 
technology, a critical component in the personal 
computer, the first developed in the United 
States; U.S. software, in turn, has developed 
operating systems for these computers which have 
became de facto standards worldwide. " 


7. "U.S. andforeign government involvement will 

bea primaryfactor influencing the future of the 

U.S. software industry. Key issues involving the 

U.S. Govemment are legal protection cf software, 

exports controls, research and development, and 

tax credits. In the case of foreign governments, 
important policy areas are legal protection, 

investment incentives and restrictions, market 

reserve and custam valuation. 


Company level R&D represents the leading source 
of innovation in the U.S. software industry, 
although important work is underway in 
universities, sponsored the U.S. Govemment 
and industry sources. Major foreign government 
sponsored R&D projects, e.g. esprit (EC), ALVEY 
(U.K.), andthe5th. Generation Project (JAPAN), 
could produce commercially applicable innovations 
to challenge the U.S. industry. 


The Japanese software industry is likely to 
become the primary challenger to U.S. leadership 
in software. The Japanese emphasis on the 
implementation of software engineering techniques 
may eventually give them a competitive advantage 
in producing low-cost, errorfree programs. While 
software engineering has not been a key 
competitive factor in the past, in thefutureit 
will join innovation as a significant factor 
affecting intematianal campetitiveness. 


Theanticipated continuing strong demand for 
software, particularly in the United States, will 
be an important influence shaping the U.S. 
competitive position in the future. U.S. software 
firms should continue to enjoy the advantages 
accruing to those capable cf serving the single 
largest, most sophisticated market. 


Piracy has become a major problem for the U.s. 
software industry. U.S. vendors claim unlawful 
copying has reduced their revenues by several 
billion dollars annwally. 


GOVERNMENT INVOLVEMENT 


The involvement cof government in industry affairs 
will continue to have both positive and negative 
effects on U.S. software suppliers during the 
1980's. The following are samples of such 
involvement both by U.S. and foreign goverments. 


SOFTWARE PROTECTION 


Piracy has become a major problem for the U.S. 
software industry, particularly with the growing 
use of personal computers among consumers. U.S. 
vendors claim that unlawful has cut their 
revenues by several billion annually and have 
sought to protect their investments through 
technicalsafeguards and legal action against 
commercial pirates. Their efforts have met with 
little success in certain critical countries such 
as Singapore and Taiwan, where software piracy is 
rampant. One Singapore firm, for example, 
currently sells a copy of a popular $500 U.S. 
software package for only $ 7.50. The loss of 
revenues through piracy can seriously affect the 
competitiveness of U.S. software firms, by 
reducing their ability to fund research and 
development efforts. 


The effort to provide adequate software 
protection in the UnitedStates has focused on 
legal remedies. The U.S. Congress has explicitly 
recognized that copyright protection applies to 
systems and applications software to complement 
protection available under patent and trade 
secretlaw (see appendix V). U.S. case law has 
confirmed that U.S. copyright law covers systems 
and applications software in source (human- 
readable) and object (machine-readable) code, and 
instructions embedded in a computer"s read-only 
memory (ROM) chip. 


By contrast, recourse to legal action overseas is 
less certain despite the U.S. Government “s 
efforts to promote copyright coverage and despite 
an emerging international consensus that 
copyright is a preferred method of software 
protection. Even in those countries which are 
supporting this position, further refinement of 
copyright protection may be desirable. A group of 
British software suppliers, for example, has 
begun an effort to include criminal sanctions in 
the copyright law in the case of software 
infringements as an effective deterrent to such 
violations. 


Some countries have challenged the copyright 
approach and are considering the establishment cf 
special legal systems for software protection 
outside copyright law which would have the effect 
of reducing protection for U.S. firms. Japan and 
Brazil are leading examples. The proposed systems 
may include the reduction of the period of 
protection from the general life of the author 
plus fifty years term cf copyright protection to 
as little asfive years; mandatory licensing and 
the exclusion of software not produced 
domestically; full disclosure of the programs 
source code; and the empowering cf the government 
to exercise control over the use of a software 
program is deemed to be in the national 
interest." 


8. "The measures that developed and developing 
nations are using to promote and protect their 
domestic software industries varies widely. 
Ireland, the United Kingdom, Singapore and Taiwan 
have ss (ias a relatively open market 'approach. 
By providing incentives toforeign countries to 
establish subsidiaries and R&D centers in their 
nations, they hope not only to expand employment. 
and exports, but also to acquire the latest 
techno and stimulate the growth of new 
domestic firms. Singapore, for example, plans to 
become the leading supplier cf software in South- 
East Asia by 1990. 


Many other nations expect to accomplish the same 
goals by erecting non-tariff barriers. These 
include manda registration and licensing of 
software, preferential treatment ingovernment 
procurement of domestic firms, market reserve 
policies, and standards that favor their own 
suppliers. They also intend to establish strong 
domestic industries giving subsidies and 
incentives only to indigenous suppliers and 
majority-owned jointventures. Japan s success in 
using a restrictive approach to catch up with the 
UnitedStates in computer hardware, and perhaps 
eventually in software, has encouraged developing 
countries such as Brazil and South Korea to adopt 
the Japanese experience as a role model without 
recognizing that it may be a unique case. 


Both of these approaches may lead to the 
emergence cf increased foreign competition in the 


future. However, growth in protectionism among 


developed and developing nations presents a 
serious threat to our industry since it could 
severely restrict U.S. participation in the world 
market. " 


9. "Japan is far behind the United States in 
basic research and advanced development of 
software, and does not appear to be catching up. 
This is particularly true in programming 
languages and operating systems. While the 
Japanese have made advances in the 
standardization cf COBOLandFORTRAN and provided 
useful commentary on ADA, they have never 
developed a programing language or an operati 
system that has become a de facto standard 
intermationally. 


The Japanese have demonstrated expertise in 
creating video game software and have developed 
advanced application software for newspaper 
printing, on-line banking and process control. 
However, they are not generally regarded as 
innovators in standard application packages for 
business use." 


10. "Under socio/political influences, several 
serious problems exist:restrictionontheU.s. 
software industry's access to certain foreign 
markets; inadequate legal protection of software 
in a variety of countries; and U.S. export 
control regulations. These problems are of 
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particular significance in that theyrepresent 
areas of appropriate action by the U.s. 
Government to counter nor-economic forces that 
have altered the free-market system. 


In the case cf restricted market access, the U.S. 
software industry is placed at a competitive 
disadvantage in these markets vis-a-vis local 
suppli who have access to their home 
m t. In tum, if these local suppliers are 
able to develop world class products, they will 
enjoy an industrial advantage of having free 
access to the large U.S. software market." 


11"The most serious socio/political working to 
the competitive disa: erre of the U.S. software 
industry is inadequate legal protection of 
software in numerous foreign nations. In 
countries with inadequate protection of 
intellectual propertypiratingfirms are able to 
sell illegal copies cf U.S. software products at 
the expense cf U.S. firms while simultaneously 
avoiding the cost cf development. This places the 
U.S. industry at a distinct and unfair 
competitive disadvantage in the world 
marketplace. Ironically, inadequate legal 
protection of software also works to the 
detriment of legitimate foreign software 
developers, as well as, restraining the 
development of the indigenous software industry. 
In the long run, all supplier nations benefit 
from equal adherence to intermnationally accepted 
standards cf software protection. 


Restrictions an market access and software piracy 
both result in substantial losses in revenues for 
U.S. firms and decreased market shares. Lower 
revenues could seriously affect the level of R &D 
investments of U.S. firms, undermining their 
technological competitiveness internationally. 


Software piracy in particular neutralizes any 
cost of quality advantages U.S. firms might 
otherwise enjoy. Furthermore, in the rapidly 
changing technology of the software industry, 
piracy takes pai Moço technological advantage cf 
U.S. firm gains being the first to introduce 
a new product to the marketplace. The problems cf 
access to foreign markets and inadequate legal 
protection of intellectual property "tilt"the 
playing field of international competition in 
software to the disadvantage of the U.S. software 
industry. The U.S. Government must take 
definitive steps in these areas to ensure that 
the U.S. software industry is able to compete 
fairly in the international software market. * 


12. "The foregoing chapters have enlightened 
several problem areas where U.S. Government 
policies and actions could be focused to help the 
U.S. software indus maintain its current 
leadership in the world market. Severabptions 
are offered below for consideration which address 
this area: 


“ U.S. Government could take action 
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a) Building on current efforts, the government 
could undertake a major coardinated to 
promote the U.S. position in internationalfora 
such as the World Intellectual Property 
Organization that copyright law is the best 
overall form of software protection. 


b) Concurrently, the U.S. Government could 
continue its bilateral efforts to ensure that 
other nations observe their commitments to 
international conventions on copyright protection 
by emphasizing that a strong legal structure for 
software protection is also in their best 
interests both as software suppliers and users. 


c) If certain nations propose special legal 
5 cepa outside copyright law that have the 

ct ofreducing protectionfor U.S.firms, the 
joining 
trade association representatives and industry 
rena in lodging a strong protest against these 
proposals through diplamatic chanrels. 


d) The government could step e its efforts to 
combat software piracy. It could require that 
countries seeking access to U.S. market respect 
intellectual property rights. Moreover, it could 
use whatever trade sanctions are at its disposal 
agáinst nations that do not provide adequate 
legal protection for U.S. software products. 
These sanctions might include the denial of GSP 
privileges and reducing the U.S. protection 
“afforded in the offending nations under the so- 
called "rule of shorter term", i.e., providing to 


O VAIÔR DO DOLAR NA AMERICA DO SU 


Cotação media entre compra e venda nos respecti- 

vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambro. Foi considerado o 
oficial que é destinado as operações do setor 
publico e às importações essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros es, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado é livre. 


Copyright do RELATÓRIO 
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INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americana J. C. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., e distribuido 
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analizes conjunturais e empresariais de interesse 
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Telebrás, SEI, companhias e produtos, etc. 


foreign firms the same period cf protection their 
goverrments provide to U.S. companies. 


e) Through bilateral and multilateral fora, the 
Font should continue to work diligently to 
ower foreign barriers to free trade, such as 
market reserves (restrictions on market 
participation by foreign firms) for computer 
ipment and software. It could also explore 
with trade associations and industry 
representatives other avenues outside market 
reserve ing countries can promote 
domestic high technology industries without 
damaging their own interests and those cf U.S. 


suppliers. 


f) In meeting national security priorities, the 
government should be aware of the symbiotic 
relationship between computer and s and 
hardware and should ensure that U.S. export 
controls on either, do not place U.S. suppliers 
of software at a disadvantage relative to their 
Ra competitors. In the development and 
mplementation of U.S. export control policies 
Gscting software, the government should 
endeavor to ciespec a proper balance between 
national security and camercial interests. 


g) In order tofoster innovation, the term of the 
current R&D tax credit should be lengthened and 
coverage might be liberally extended to software 

Ss beyond only those which are classed as 


program 
high risk." 
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Brasil 3946.11 3976.00 4006.04 3647.00 9.84 
Uruguay 79.375 81.375 80.625 80.625 0.0 
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Dia 5.2 6.2 7.2 Tel 
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CARTA DO EITOR: NOVO GOWÊRNO BRASILEIRO 


São Paulo - Conforme prevemos foi escolhido um 
politico para oMinisterio das Comunicações, o 
ex-Governador Antonio Carlos Magalhães. Essa 
escolha foi uma derrota dos socialistas e ultra- 
nacionalistas que, dentro e fora do Governo atual 
- do qual ERR Er a Deus não mais ouviremos falar 
a partir de 15 de Março proximo - pretendiam 
colocar um seu representante nesse Ministerio, 
tão importante a informatica. Foi escolhido 
um nacionalista moderado, que aceita a ajuda 
estrangeira, que não é xendfobo, etc. 


Como se sabe, há muitos anos a Secretaria Espe- 
cial de Informatica (SEI), ultra-nacionalista e 
xenofoba, luta contra o Ministerio das Comuni- 
cações, que permite joint-ventures com companhias 
estrangeiras e não e xenófobo, e tem sempre ganho 
todas as batalhas pois o atual Ministro, Haroldo 
Correia de Mattos, desejando não perder o seu 
cargo sempre curvou-se à SEI, esta mantida poli- 
ticamente por dois Generais-Ministros - a ordem 
certa é essa mesma - intimos amigos do General- 
Presidente João Figueiredo. 


Agora veio a primeira derrota em todos esses 
anos, pois a Associação Brasileira da Industria 
de Computadores e Perifericos (ABICOMP) não com 
seguiu impôr os seus dois candidatos ao Ministe- 
rio das Comunicações, o Senador Severo Gomes e o 
Deputado Freitas Nobre, com preferencia para o 
eiro. Ambos ultra-nacionalistas e para-socia- 
istas, apoiados pelas forças de esquerda do 
PMDB, O Pártido do Governo a partir de 15 de 
Março. Eles estiveram, inclusive, com o futuro 
Presidente Tancredo Neves, com duas finalidades: 
a primeira, levar onome donotorio Ricardo Saur 
- o antigo Chefe da CAPRE - a antecessora da 
atual SEI; e a segunda, levar o seu protesto 
contra a indicação de Antonio Carlos Magalhães 
para o Ministerio das Comunicações e levar os 
nomes do Senador Severo Gomes e do Deputado Frei- 


tas Nobre para o mesmo Ministerio. 


Não sei oque resultou dessas indicações, mas a 
campanha contra o ex-Governador Antonio Carlos 


"Magalhães já começou na imprensa de fundo nacio- 


nalista e socialista. O tabloide semanal DATA 
NEWS- paradoxalmente pertencente ao grupo norte- 
americano COMPUTERWORLD - nesta semana começou a 
fazer carga contra Magalhães, par exemplo. O fato 
é que a ida de um nacionalista moderado e não- 
xenófobo para as Comunicações causa medo aos 
associados da ABICOMP, por causa da intima inte- 
ração que teremos entre informatica e comuni- 
cações nos proximos anos. A ideia deles seria 
fazer um bloco homogeneo comunicações ti- 
ca, tudo 100% nacional. 


A segunda derrota da ABICOMP foi a referente à 
Chefia da SEL. Há varios meses - como noticiamos 
varias vezes - fazendo um lobby muito grande a 
favar da continuidade do Coronel Edison , NO 
momento em que ele não iria continuar por são 
do novo Governo simplesmente o esqueceu - ele, 
que foi tão "elogiado" durante tanto tem la 
ABICOMP... - e começou a fazer o mesmo boy a 
favor da escolha do seu Diretor - ultra-xenóáfobo 
e socialista - Ricardo Saur. O coronel Dytz - 
politicamente um primario - deve ter a j 
alguma coisa acerca da natureza humana nesse 
episodio, principalmente ele que durante muito 
tempo trabalhou em intimo acordo com a ABICOMP, 
aceitando praticamente todas as suas reclamações 
e os seus pedidos. O feitiço virou-se contra o 
feiticeiro. 


Pela primeira vez eu não posso prevêr - logica- 
mente, baseado num conjunto de à ões - se 
Ricardo Saur será ou não o novo Chefe da SEI. 
Suas qualificações para o cargo são inexistentes, 
mas isso não é im te num país como o Brasil. 
O importante é que ele é ultra nacionalista e 
socialista - inclusive, usa uma barbaa la Fidel 
Castro - e isso passa a ter um peso muito grande 
num Governo de um Partido - o PMDB - fortemente 
nacionalista e em parte socialista e até comunis- 
ta. 


Se Ricardo Saur fôr o escolhido- uma possibili- 
dade que infelizmente tenho que admitir - as 
expectativas de uma revisão na incrivel Politica 
Nacional de Informatica, mesmo pequena, não mais 
existirão. Isso mesmo apesar do futuro Governo 
Tancredo Neves ser um Governo de dialogo, de 
conciliação, etc. Esse é um dos pontos contrarios 


dida 
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à escolha de Ricardo Saur, ou seja o seu radica- 
lismo, ouso ilegale amoral do Poder para satis- 
fazer aos interesses do seu grupo de seguidores, 
etc. Tancredo Neves correrá esse risco? É dificil 
prevêr, Tancredo Neves é um tumulo nesse assunto, 
não diz nada, não dá a entender nada. 


Tudo isso faz-me lembrar de 1975 - um ano menos 
ou um ano mais - quando uma missão do Governo ia 
ao Japão negociar a compra da tecnologia da FUJE- 
TSU para a companhia governamental COBRA. A mis- 
são atrazou-se quinze dias na sua saida do Bra- 
sil, pois um dos seu membros tinha problemas em 
obter seu visto de saida por causa dos seus 
antecedentes como socialista ou comunista. Cor 
tomado o problema, a missão começou a viagem. 


J.C.Melo 


NORTE-AMERICANO NO GATT 


São Paulo - Como é sabido, recentemente os Esta- 
dos Unidos apresentaram uma queixa formal no 
GATT, aprovada pelo Congresso e pelo Executivo em 
fins de 1984. 


PROTESTO 


De fato, como nosso Editor e o Senador Roberto 
Campos informaram durante um ano, a Politica 
Nacional de Informatica - e a sua consequente Lei 
de Informatica - fere amente os acordos do 
GATT, doqual paradoxalmente Brasilfaz parte. 

Nosso Editor, inclusive, consultou oficialmente o 
GATT, recebendo uma resposta cficial confirmando 
a presunção; essa carta do GATT foi entregue pelo 
nosso Editor à Comissão de Economia do Senado, 
mas foi "ignorada" pelo Govemo. 


Agora um governo estrangeiro, com toda a sua 
responsabilidade internacional, simplesmente to- 
mou a iniciativa de uma queixa formal. 


Nada disso, entretanto, assusta a ABICOMP ou a 
SEI. Eles continuam com os olhos fechados, como 
se por acaso o problema não existisse. 


O problema existe e em breve colocará oBrasile 
a sua diplomacia em séria situação, tão logo as 
reuniões bilaterais começem em Genebra. Os Esta- 
dos Unidos sabem oque fazem, a "lei internacio- 

nal" está claramente ao seu lado, não é uma 
questao de "interpretação". Se fosse, os Estados 
Unidos não tomariam decisão. 


Segundo a imprensa brasileira onome escolhido 
por Tancredo Neves para O Ministerio das Relações 
Exteriores éo doentrepreneur Olavo Setubal. A 
ele caberá enfrentar esse problema do GATT. Olavo 
Setubal, entretanto, é nada mais nada menos do 
que o Presidente e dono do Banco Itaú, holding da 
companhia ITAUTEC, uma das fabricantes brasilei- 
ras de computadores e perifericos. E defensora da 
reserva de mercado. Como consequirá- se é que 
isso vai acontecer - Olavo Setubal conciliar sua 
dupla qualidade de beneficiario da reserva de 


mercado e de defensor do nome do Brasil no GATT? 


É previsivel que o Brasil tentará manter, através 
de safismas e meias-verdades, a sua Lei de Infor- 
matica no GATT. Algumas "magicas" terão que ser 
feitas, pois os principios do GATT são bem cla- 
ros. O Senador Roberto Campos - profundo conhece- 
dor do assunto - não vê como o Brasil poderá 
sair-se bem desse problema, à luz dos principios 


do GATT. 


UNIX PARA O ERASIL: A NOVEIA CONTINIA 


São Paulo - A AT&T ainda não concordou em assinar 
um acordo com a recem-fundada companhia Asso- 
ciação para o Desenvolvimento da Informatica 
(ADI). 


A fundação dessa ADIfoi feita pelos associados 
da ASSESPRO e da ABICOMEP, a primeira representam 
do os produtores de software e a segunda os 
produtores de hardware. 


A ADIdeu um prazo até 4de Fevereiro para que a 
AT&T respondesse oficialmente se aceita ou não o 
acordo, eaté 21 de Fevereiro não tinha recebido 
nenhuma resposta. 


Como tudo indica que o acordo não sairá - como 
prevemos varias vezes - pois até um complicador 
novo Já surgiu, na forma de um Projeto de Lei do 
Software apresentado no Congresso e totalmente 
contrario ao uso do Copyright, os brasileiros já 
estão partindo para a chantagem: a SEle E eige ra 
associados da ASSESPRO É começam a dizer, publi- 
camente, que se a AT&T não aceitar o acordo, a 
copia será inevitavel, como aconteceu com o CP/M 
no passado. E eles nada poderão fazer para evita- 
la. 


A SEI tambem já começa a sua chantagem ao dizer 
que se o acordo não sair com a AT&T, provavelmen- 
te sairá com outra companhia, envolvendo um UNIX- 
like. 


Não é impossivelque issoaconteça. Afinal, aSEI 
Já aprovou um Manufacturing Plan de um Supermicro 
- o da EDISA - envolvendo uma copia do UNIX. E 
temos uma relaçao de 35 softwares-houses que já 
estão usando o UNIX no Brasil, embora a sua 
importação seja proibida. A pirataria, portanto, 
não irá acontecer, mas já está acontecendo como 
aliás tambem prevemos. 


E como o Governo precisa "legalizar" essa si- 
tuação, não é improvavel que ele abandone a deci- 
são de fazer uma unica negociação do UNIX com a 
AT&T para ser distribuido pela ADI, e passe a 
concordar com varias ociações envolvendo mui- 
tos Sistemas Operacionais UNIXdike. 


Cabe, entretanto, uma pergunta: os contratos da 
AT&T, nos Estados Unidos, com as companhias que 
usam e fizeram o transporte do UNIX para seus 


equipamentos, proibem oseu licenciamento a 
terceiros? Essa é a questão. 


Ao que parece, aAT&T já nãoé mais aquela desin- 
formada companhia que parecia ser no inicio das 
negociações, há mais de um ano atrás. Hoje ela 
encara tudo com muita reserva, pois as divergem 
cias e principalmente a falta de confiança são 
muitas. Como acreditar num Governo que, ao mesmo 
tempo em que promove negociações com a AT&T, 
aprova uma copia do UNIX como aconteceu no caso 
EDISA? Como acreditar num Governo que, ao mesmo 
tempo em que promove negociações com 0 AT&T, 
promove um Projeto de Lei de Software fugindo dos 
direitos de autor - Copyright - e totalmente 
contrario aos direitos das companhias estrangei- 
ras? Como acreditar em associações de classe como 
a ASSESPRO e a ABICOMP, quando 35 companhias 
brasileiras F estão usando ilegalmente o UNIX? 


CONCORRENCIA CAD(CAE E ME 


São Paulo - Em 31 de Dezembro de 1984 a Secreta- 
ria Especial de Informatica (SEI) recebeu propos- 
tas de com s nacionais para fabricação de 
Sistemas CAD/CAE e MDS do Brasil. Algumas delas 
com compra ou licenciamento de tecnologia do 
exterior, e outras com desenvolvimento proprio. 


As companhias que entregaram suas propostas fo- 
ram: 


l. Multitel, uma subsidiaria do grupo brasilei- 
ro CataguazesTeopoldina, que já está na indus- 
tria de informatica no Brasil, com tecnologia da 
CALMA-GE. A CALMA-GE veio recentemente para O 
Brasil, tendo vendido - segundo consta a preços 
muito baixos - um Sistema CAD para o estrategico 
Centro Tecnologico para a Informatica (CTT) que 


pertence à propria SEI (CAD). 


2. Freios Varga, uma importante companhia bra- 
Sileira fabricantes de varios tipos de freios 

a carros e outros veiculos, com tecnologia da 
COMPUTERVISION. A COMPUTERVISION jáestá solida- 
mente instalada no Brasil, com quase 20 Sistemas 
à instalados (CAD). 


3. A companhia brasileira Sisgraph, com tecno- 
logia da INTERGRAPH. A INTERGRAPH já está tambem 
solidamente instalada no Brasil, com quase 30 
Sistemas instalados (CAD). 


4. ITAUTEC, subsidiaria do Banco Itaú para 
assuntos de automação bancaria e fabricantes de 
Micros, Banking Terminals,etc. Apresentouseu 
Projeto com tecnologia propria. Inicialmente 
importará as Works Stations, mas posteriormente, 
num plano envolvendo os anos de 1985 e 1986, 
usará seus microcomputadores 1-7000 PC XT (já 
lançado) e 17000 PC AT (com lançamento esperado 
paia 1986). O investimento é de US$ 15 Milhões 
CAD). 
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5. —Datacal, uma companhia que e representante 

da CALCOMP, um Projeto para nacionalização de 
Digitizers e Plotters - respectivamente em 4 
meses e 5 anos - e tambem para integração de 
Sistemas CAD com microcomputadores nacionais de 
E Re que serão usados como Work Stations 
CAD). 


6. Panambra, uma companhia brasileira que e 
representante da GERBER, com um Projeto de impor- 
tação do hardware GERBER e o desenvolvimento 
local de software (CAD). 


7. Villares, um importante grupo brasileiro em 
metalurgica, com tecnologia da Control Data. 
Usará dois computadores que serão produzidos em 
breve no Brasil, o Cyber 810 da Control Data e: 
MG4000 da Data General, este ultimo produzido 
pela empresa estatal COBRA. O software sera im 
portado da Control Data (CAD). 


8.  Digicon, uma pequena companhia brasileira 
fabricante de hardware para Controle de Proces- 
sos, com tecnologia propria. Provavelmente um 
E Sistema stand-alone com micro nacional 
CAD). 


9. Arthur Donato, proprietário de um estaleir 
importante no Rio de Janeiro e Presidente da 
Federação das Industrias do Rio de Janeiro 
(FIERJ), tambem com tecnologia propria e prova- 
velmente um pequeno Sistema stand-alone com micro 
nacional (CAD). 


10. Compugraph, uma companhia brasileira. Exis- 
tem informações conflitantes acerca desse Proje- 
to, pois algumas pessoas afirmam que ela comprará 
tecnologia e hardware da MATRA francesa, e ou- 
tras, que sendo ela representante da SCIENTIFIC 
CALCULATIONS apresentou um Projeto para naciona- 
lização do Sistema Scicards (CAD). 


11. EDISA, um dos 6 fabricantes brasileiros de 
minicomputadores e que recentemente assinou um 
contrato para compra de tecnologia da HP para 
fabricar os Superminis HP3000no Brasil. Dentro 
desse contrato está incluida a compra de tecnolo- 
gia para a fabricação de 3 Sistemas CAD no Bra- 
sil. ade é quase de US$ 3 Milhões (CAD 
e MDS 


12. METRIXER, uma pequena companhia brasileira, 
com tecnologia propria. Provalvemente um pequeno 
Sistema stand-alone com micros nacionais (CAD). 


13. MEGA SISTEMAS, uma pequena companhia brasi- 
leira, com tecnologia propria. Provavelmente um 
pequeno Sistema stand-alone com micros nacionais 
(CAD). 


14. COMICRO, uma pequena companhia brasileira, 
com tecnologia propria. Provalvemente um pequeno 
Sistema stand-alone com micros nacionais (CAD). 


15. SPLICE, uma companhia brasileira que já está 
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na industria de hardware, com tecnologia propria. 
Provavelmente um pequeno Sistema stand-alone com 
micros nacionais (CAD). 


16. SMAR, uma companhia brasileira que já está 
na industria de hardware, com tecnologia propria. 
Provavelmente um pequeno Sistema stand-alone com 
micros nacionais (CAD). 


17. P & D Sistemas Eletronicos, uma companhia 
brasileira que já está na industria de hardware, 
com tecnologia propria (MDS). 


18. A EMBRATEL, companhia do Governo que é a 
holding dos networks de comunicações no Brasil, 
conjuntamente com o Centro Tecnologico para a 
Informatica CTL, que pertence à propria SEI, com 
tecnologia propria (MDS). 


19. PROLOGO, companhia do Governo fabricante de 
hardware, comfortes ligações comos setores de 
segurança politica, com tecnologia propria (MDS). 


20. TECNEMA, uma pequena companhia brasileira, 
somente software (CAD). 


Simplesmente 16 concorrentes somente para Siste- 
mas CAD, ou seja, um numero muito grande para um 
mercado muito pequeno. Em principio, a SEIdeve 
escolher todos os que apresentaram Projetos com 
tecnologia propria, nas como quase todos eles 
envolvem pequenos Sistemas stand-alone, ela deve- 
rá escolher tambem 2 ou 3 com tecnologias impor- 
tadas, para Sistemas grandes. Neste ultimo caso, 
os 2 mais serios candidatos são as companhias com 
tecnologia da COMPUTERVISION e da INTERGRAPH. 
Entretanto, não deve ser ignorada a possibilidade 
da Multitel com tecnologia da CALMA-GE, pois esta 
ultima conta com o trunfo de já ter fornecido um 
Sistema para o CTI da propria SEI, para um “tra- 
balho conjunto" seria? - entre a CALMA-GE 
eo CTI. revavelmente a SEI não deixará de 
aprovar esse Projeto. 


Em resumo, velmente será aprovada uma grande 
quantidade de fabricantes, e como o mercado é 
pequeno isso criará um serio problema futuro. 


As duas surpresas foram a estatal COBRA, que com 
seus futuros Superminis com tecnologia DG poderia 
ter apresentado um Projeto proprio, e a IBM por 
ser um dos maiores fabricantes mundiais de Siste- 
mas CAD. O caso da IBM tem uma explicação: ela 
não poderia entrar na Concorrencia sozinha, e 
provavelmente não desejou licenciar ou vender a 
sua tecnologia. 


A SEI havia informado anteriormenteque emfins 
de Fevereiro divulgaria a sua escolha final. Isso 
entretanto provavelmente não acontecerá, pois a 
maioria das companhias importantes ainda estão na 
expectativa de serem chamadas reuniões coma 
SEL reuniões essas que são pre-requesitos para a 
decisão final. Provaveimente essa decisão só 
sairá em Abril de 1985, já com o novo Governo. 


SEI SE SUBORDINARÁ AO MINISTÉRIO DA 
CIENCIA E THNIMOGIA 


São Paulo- Ofuturo Presidente Tancredo Neves 
resolveu criar um Ministerio das CienciaseTe- 
cnologia, e convidou Renato Archer - um antigo e 
respeitado politico brasileiro, com mais de 30 
anos de atividades politicas ligadas às relações 
exteriores, à energia nuclear, etc - para o cargo 
de Ministro. 


Renato Archer aceitou e à está escolhendo seus 
auxiliares diretos. 


Foi decidido tambem que a Secretaria Especial de 
Informatica (SEI) e o CONIN, ficarão subordinados 
a esse novo Ministerio. 


Foi decidida tambem que as duas maiores priori- 
dades do novo Ministerio serão a microeletroni- 
ca/informatica e a bioengenharia. 


Anoticia é boa para todos os que pretendem um 
futuro mais promissor para a informatica no Bra- 
sil. Mesmo apesar do Presidente Tancredo Neves 
ser a favor da reserva de mercado - e Renato 
Archer tambem, como membro do Partido do Presi- 
dente que é - trata-se de uma pessoa comlarga 
experiencia politica, quase tão to a 
do proprio Presidente, e um homem de dialogo. 

Assim sendo, qualquer que seja o novo chefe da 
SEL haverá sempre essa excelente instância supe- 
rior experiente e politica, à disposição das 
reclamações contra atos arbitrários que se tona- 
ram rotinas na SEI desde a sua fundação. 


Cada dia fica mais claro, portanto, que apesar da 
reserva de mercado ser mantida no proximo Gover- 
no, novos nomes menos radicais e mais democrati- 
cos estão surgindo com poder de decisão. Acabou 
aquela fase de prepotência e poder- este usado 
em todas as suas más formas - que era a marca 
registrada da SEL, pois no minimo duas instancias 
superiores - o Ministro Renato Archer e o proprio 
Presidente - estarão disponiveis para Os excessos 


que porventura surgirem. 


O ideal seria que um 30. nome com as mesmas 
caracteristicas daqueles dois, fosse escolhido 
para a SEI. 


MICROS NA ARGENTINA: 
CONCORRENCIA PARA FABRICAÇÃO 


Buenos Aires - Através da Resolução no. 44 da 
Secretaria de Industria, o Governo Argentino está 
chamando interessados para participar de uma 
concorrencia para fabricação demicrocomputadores 
e seus perifericos. Oobjetivo, a exemplo do que 
fez o Brasil no passado, é escolher algumas 
poucas companhias para fabricação local de mi- 
Cros. 
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Essa fabricação envolve praticamente todos os 
tipos de micros, desde multiusuarios até Home 
Computers, e tambem todos os seus perifericos. 


Existe, entretanto, uma diferança substancial no 
que se refere a identico procedimento do Brasil 
no passado: serão selecionadas com s com 
maioria de capital argentino, porem não estão 
excluidas as as com capital estrangeiro, 
este podendo chegar até a 49%. Portanto, as 
joint-ventures serão aceitas. 


Na realidade o plano tem tambem outra diferença 
do executado pelo Brasil, pois o Governo Argenti- 
no não somente escolherá as companhias, mas lhes 
outorgará um conjunto de incentivos. 


Além de incentivos fiscais, de localização da 
id e outros, tres deles são muito importar- 


a. O Banco BANADE criará linhas especiais de 
credito para as companhias que forem escolhidas 


b. A Secretaria de Comercio Exterior criará bar- 
reiras de proteção à industria nascente, através 
de tarifas prioritariamente 


c. Através de um futuro Decreto do Executivo, os 
beneficios da Lei de Compre Nacional serão exter- 
didos à informatica. 


Os 3 aspectos mais importantes considerados no 


plano, para das propostas, são os seguir 
tes: 


a. Tecnologia usada 
b. Capacidade de abastecimento do mercado local 


c. Capacidade exportadora, ou seja de fazer um 
balanço positivo nas importações/exportações. 


Todo o plano será enquadrado na Futura Lei de 
Promoção Industrial. Os incentivos terão a du- 
ração de 5 anos, e o objetivo é chegar, depois 
desses5anos, aque no minimo 50% da demanda de 
micros seja fommecida pelas companhias nacionais. 
Segundo o Govemo Argentino, o 
será de US$ 440 Milhões em 1990. 


Apesar da Resolução no. 44 ser da Secretaria de 
Industria, todo o plano foi estudado em conjunto 
com as outras Secretarias, de Ciencias e Tecnolo- 
gia, de Produção para a Defesa, e de Função 
Publica. Trata-se, portanto, de um plano do Go- 
verno e não de uma Secretria. 


Com isso, o Governo Argentino resolveu antecipar- 
se a uma futura Lei de Informatica, que demoraria 
no minimo um ou dois anos para ser aprovada pelo 
Congresso Nacional. Não podendo er tempo numa 
area tão dinamica ede altissimarotatividade 


como a informatica, ele resolveu tomar todas as 
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providencias iniciais somente na area do Executi- 
vo, deixando o Legislativo para uma 2a. etapa. 


Damos a seguir os endereços de: 


SECRETARIA DE INDUSTRIA 

Av. Julio A. Roca 657 

1322 Buenos Aires - Argentina 
Telefones 307241 - 307251 - 307261 


SUBSECRETARIA DE CA 
Av. Cordoba 831 - 2 

Buenos Aires - Argentina 
Telefones 3121706 e 3128364. 


Existe entretanto duvidas acerca do futuro das 
multinacionais já instaladas na Argentina efa- 
bricando micros, como a Texas Instruments. Alguns 
dizem que elas terão que se nacionalizarem (en- 
tregando 51% a grupos argentinos) mas outros, a 
re dizem que elas tem um direito adquirido 

que poderão continuar livremente. Pode ser. Mas 
nao deve ser esquecido o fato de que muitas 
companhias estrangeiras pretendem retirar-se da 
Argentina, como a Standard Electricquefechou 
suas portas na semana passada. 


STANDARD FLECIRIC FECHA NA ARGENTINA 


Buenos Aires - La Standard Electric encerró sus 
actividades en la rip As La filial local de 
la International Telephone & Telegraph (ITT) de 
los Estados Unidos, lideró durante écadas el 
mercado de la telefonia hasta que aparecieron 
recientemente la Siemens (Equitel) alemanayla 
NEC Japonesa. 


Su principal cliente ha sido desde siempre la 
Empresa Nacional de Telecomunicaciones (Entel), 
atendiendo sus contratos de obras, aparatos, 
centrales y selectores telefónicos desde la 
planta de mãs de 1500 metros cuadrados que posee 
en SanIsidro. 


Hace 8 meses, la firma comenzó a acusar los 
impactos de la caída en la demanda de contratos 
de Entelylos atrasos enlos pagos de la empresa 
estatal. 


Por ese entonces, se registró el problema 
serio de la firma, cuando los 1200 empleados 
tomaron la planta en sehal de protesta ante el 
eventual cierre de Standard Electric Argentina. 
Este hecho fue salvado con las negociaciones 
tendiente a rescatar el pasivo de la empresa, que 
fracasaron la semana pasadda y que sólo tomaron 


estado público a partir de ayer. 


Los empleados de la firma no pudieron reaccionar 
en esta oportunidad, ya que la mayor parte de la 
nómina de la Standard está actualmente de vaca- 
ciones y sólo trabajan hoy 150 personas. Pero el 
lunes, se reintegren a sus tareas, encom- 
trarán que están preparados los telegramas de 
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-anperstor para fode ci persona, para luego: 


*emunar er: el despido. 


»esde hace tres dias se encuentra en el pais el 
maximo responsable de seguridad de la ITT de los 
Estados Unidos, quien mantiene ininterrumpidas 
reuniones con el Gerente de Relaciones Indus- 
triales y de Relaciones Públicas de la Standard 
Argentina, Tomás Breuer, al encontrar-se fuera 
del país el Presidente de la firma. 


Es práticamente un hecho que las conversaciones 
versan sobre el cierre de la Standard Electric 
en la Argentina. La historia de la empresa se 
remonta a 1920, cuando se funda la International 
Telephone & Telegraph (ITT) enlos Estados Uni- 
dos, y la firma aparece en la Argentina en 1926. 


A partir de 1956, con la creación de Entel el 13 
de enero, la subsidiaria de la IIT norteamericana 
continuóa la cabeza de los proveedores de equi- 
pos de telefonia, telégrafos y radiotelefonia, 
relegando su rol activo en el plano de las comu- 
nicaciones. 


Entre los logros de la compahia se cuentanelde 
haber to más de las tres cuartas partes del 

e telefónico argentino, la construcción en 
su planta de San Isidro del primer tubo de rayos 
catódicos para los televisores, la instalación de 
la primera emisora televisiva (Canal 7de Televi- 
sión) en 1951 y la provisión de la mayor parte de 
los s de radiotelefonias y radiotelégrafos 
desde Ushuaia a Puerto Iguazi. 


O VALÔR DO DOLAR NA AMERICA DO SL 


Cotação media entre compra e venda nos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e às importações essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso o oficial foi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 


Copyright do REATÓRIO 
RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 


INFORMA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americana J. C. 


MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., e distribuido 
todas as 5as. feiras. Sua finalidade é fazer 
analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profis- 
sional, hardware, software, sistemas, microele- 
tronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
Telebrás, SEL, companhias e produtos, etc. 
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La Standard Electric hace 10 dias termino sus 
conversaciones con el grupo Macri (Manliba, Se- 
vel, Sideco, Aseoetc.) Trató de vender sus acti- 
vos y contratos telefónicos con el Estado en una 
cifra considerada muy baja: 10 millones de dó- 
lares como diferencia entre acticos y pasivos. 
"El precio era bajo pero exigiamos que permane- 
ciera la responsabilidad de la empresa por cual- 
quier problema subsistente durante un afio por lo 
menos. No aceptaron. Bajaban el precio con tal de 
irse de inmediato. 


No hubo acuerdo. Por eso se van igual, cremos", 
sefialaran ayer voceros de un presunto com- 
prador. Pero hay otro que exigiria que se mantu- 
viera tras vender el aporte tecnológico. Tanto 
apuro tiene Standard Electric que no acepta 
transaciones que le impliquem alguna continuidad 
en el país. 


Aun para achicarla o absorberla existe la posibi- 
lidad de que algún capital nacional la compre lo 
cual no será fácil en una Argentina que dia adia 
se achica más, donde aumenta la desocupación, 
donde disminuye peligrosamente la competencia por 
desaparición de empresas. Las empresas que se vam 
es porque no avizoran perspectivas de crecimiento 
en el futuro inmediato al país. No le ven demanda 
a su producción y encima se arriesgan a persecu- 
ciones impositivas desmedidas, acosamientos po- 
líticos, estatizaciones crecientes, mercados de- 
primidos, altos costos financieros, etc. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Cficial % 
Mexico 233.00 234.00 234.00 201.23 16.28 
Venezuela 14.05 14.20 14.10 12.70 11.02 
Bolivia 107000 164200 165000 45100 266.96 
Chile 145.48 144.86 145.10 130.10 11.53 
Paraguay 428.54 431.79 429.99 240.20 79.01 
Brasil 4510.62 4544.84 4496.10 3792.50 18.55 
Uruguay 80.500 80.500 82.250 82.250 0.0 
Argentina 322.00 340.00 344.00 248.19 38.60 
Dia 18.2 19.2 20.2 20.2 
ASSINATURAS 
Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
J. C. MEIO TECHNICAL CONSULTING CO. INC. 


3000 S.w. 77 Place, Miami, Florida 33155 
Phone (305) 264-9406 - Tlx 810-8484182 


Brasil somente, Cr$ 250.000,00 p/ano: 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 13th floor - Rom 1308 
São Paulo - Brazil 01031 - Phone (011) 228-6299 
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CARTA DO EDITOR: 
DO NAZISMO AO SOCIALISMO 


São Paulo - A situação da escolha do novo 
Secretário de Informatica da Secretaria Especial 
de Informatica (SEI) tornou-se súbitamente grave. 
Escrevo esta Carta no domingo e muita coisa ainda 
pode acontecer nesta proxima semana, mas neste 
domingoa apreensão e geral com as noticiasque 
setêm. Durantea semana passada recebi varios 
telefonemas de extremamente preocupa- 
dos coma situação, pois tudo indicava que a SEI 
iria ser dirigida por um esquerdista. 


Eu não acreditei muito nessa versão, pois conheço 
Renato Archer há 30 anos. 


Primeiro fui - como engenheiro nuclear que origi- 
nalmente sou- um dos fundadores da Comissão 
Nacional de Energia Nuclear, e naquela época tive 
inúmeras reuniões com ele, tratando da politica 
nuclear brasileira, dos seus problemas tecnico- 
politicos, etc. 


Ele era - como o é até hoje - um nacionalista, 
aliás de origem militar, mas não extremado ou 
radical. No fundo, um homem de dialogo. 


E segundo, par razões familiares, pois minha mãe, 
com grande prestigio politico no Maranhão - o seu 
Estado natal - sempre o apoiou politicamente. Em 
duas palavras, um nacionalista moderado. 


Nesses anos todos quiz o destino que nos separas- 
semos, eu perseguindo a minha segunda profissão 
ou seja a industria de computação, ele perseguir 
do sua vocação politica. Mas de vez em quando, 
novamente a minha primeira impressão de um nacio- 
nalista moderado se consolidava, com um ou outro 
gesto de Renato Archer na vida publica brasilei- 
ra. 


Assim, quando ele foi escolhido para ser o futuro 
Ministro do novo Ministerio da Ciencia e Tecnolo- 
gia - ao qual a SEI ficará subordinada - eu fi- 
quei satisfeito, por achar que enfim teriamos um 
moderadoà frente da Politica Nacional de Infor- 
matica. E mesmo apesar de todas as informações 


que recebi nesta ultima semana, de empresarios 
apreensivos, custei a acreditar que Renato Archer 
tivesse mudado tanto quanto me informaram. Se 
isso realmente aconteceu, a direção da SEI passa- 
rá dos atuais metodos nazistas para metodos comu- 
nistas, para não usar a m vra socialistas. 


Vejamos a situação: Renato Archer escolheu 

seu Secretario Geral no Ministerio da Ciencia e 
Tecnologia, o Sr. Luciano Coutinho, da Universi- 
dade de Campinas . Eo maior amigo do Sr. Couti- 
nho é o Sr. Claudio Mammana, tambem da Universi- 
dade de Campinas, que é uma espécie de lider 
universitario - muito esquerdista - da computação 
no Brasil. Mammana é um radical tão grande que 
foi até expulso - exatamente por seu radicalismo 
- há poucos anos atrás de um cargo de assessoria 
na SEI. Imagine-se a esdruxula situação: a radi- 
cal SEI, expulsando alguem por ser mais radical 
do que ela... 


Luciano Coutinho imediatamente convenceu - e 
parece que isso é definitivo - Renato Archer a 
aceitar Mammana como Secretario de Informatica da 
SEI. Se isso ainda não é definitivo é simplesmem 
te porque o futuro Presidente Tancredo Neves 
disse a Renato Archer que queria reunir-se com 
ele para a decisão final, na escolha do Secreta- 
rio de Informatica da SEI, e essa reunião aconte- 
cerá nesta semana. Ninguem sabe quem é o candida- 
to - se é que ele existe - de Tancredo para a 
SEI. 


Como teria, portanto, RenatoArcher mudado tanto? 
Será que ele pulou do nacionalismo moderado para 
(o) radicalismo, ou para o socialismo, ouaté para 
o comunismo não-declarado (no Brasil, muitos 
comunistas chamam-se socialistas para não desper- 
tarempressões)? 


Investiguei essa situação e a realidade é a se- 
guinte: Renato Archer tem plena consciência do 
que fará Mammana na chefia da SEI, ou seja, 
praticará um nacionalismo cego e extremado, muito 
radical, contra as multinacionais, etc. Eéexa- 
tamente isso que ele deseja, pois seu plano é 
eleger-se ou Governador do Estado do Maranhão ou 
Senador, em 1986. Ele teria, portanto, esses 2 
anos para aplicar um nacionalismo extremado tanto 
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no Ministerio da Ciencia e da Tecnologia to 
naSEI, pois é exatamente isso que elege alguem 
no Brasil atual. 


lano de Renato Archer - que infelizmente EE 
eiro- será executado mesmo se Mammana não 
es escolhido para a SEI como é de sua preferên- 
cia, tendo portanto a SElm futuro bem xenófobo e 
radical, nesses proximos 2 anos, em função da 
futura candidatura de Archer. 


o 


Essa é a realidade de hoje, domingo. Recusei-me a 
aceitar tudo isso - desde o plano politico de 
Renato Archer até a inacreditável escolha de 
Mammana- mas infelizmente todas as minhas inves- 
tigações desembocaram nessa triste constatação. 


Quanto aos outros candidatos - nessa altura dos 
acontecimentos, já jos - a situação é a 
seguinte: 

l. Octavio Gennari Neto - Ex-Secretario de 
Informatica da SEI, um moderado que saiu da SEI 
exatamente por causa dos boicotes recebidos dos 
militares do SNI que pretendiam - como aliás o 
conseguiram - ocupar a SEL Um bom candidato, mas 
que não está lutando pelo cargo. 


2. Helio de Azevedo - Presidente da SUCESU-Rio, 
membrodoMinisteriodas Comunicações. Com poucas 
chances por causa das suas ligações com o Governo 
passado e tambem por suas opiniões não muito 
xenófobas. 


3.  RicardoSaur- Ex-Secretario Executivo da 
CAPRE, a antecessora da SEI - que tem o apoio da 
associação dos fabricantes de computadores, a 
ABICOMP. Candidato forte, apoiado pelos comunis- 
tas e socialistas que ajudaram a eleger Tancredo 
Neves. Nãoéo candidato de Renato Archer, mas 
Tancredo Neves tem sido muito pressionado pela 
diretoria da ABICOMPe elefoi, emoutros casos, 
muito sensivelàs solicitações da ABICOMP. 


4. José Dion de Mello Telles - Presidente do 
SERPRO, o Centro de Processamento de Dados do 
Governo Federal, sem qualquer chance pois é um 
filho da ditadura militar que agora deixa o Po- 
der. 


Como já disse, esta é a semana fundamental e tudo 
pode acontecer. Posso, entretanto, antecipar como 
será a SEI na hipotese de Renato Archer manter o 
seu plano politico e de Mammana ser o seu Secre- 
tario de Informatica: 


1. As multinacionais serão pressionadas a dei- 
xarem o mercado, como nunca o fôram no Brasil. A 
IBM chegará a ter saudades do atual Coronel 
Edison Dytz. 


2. Nenhum contrato de transferência de tecnolo- 
gia será assinado com companhias estrangeiras, a 

pretexto. A politica será exclusivamente 
desenvolvimento local proprio, a ser feito por 


acordos entre companhias e universidades locais. 


3. A Lei de Informatica aprovada em fins de 
1984 será executada politicamente tendo como 
ênfase uma copia do antigo slogan "O Petroleo é 
Nosso": "A Informatica é Nossa". 


4. Certamente ocorrerá uma guerra entre Olavo 
Setubal - um moderado defensor da Politica Nacio- 
nal de Informatica, que já foi escolhido para o 
Ministerio das Relações Exteriores - e Renato 
Archer. Setubal certamente não con com a 
nova xenofobia da SEI e procurará atenuá-la, 
embora defendendo - junto ao GATT, aos Estados 
Unidos, etc - a reserva de mercado 


Setubal nunca concordou - e H fez inúmeras cri- 
ticas não-públicas - com radicais tais como Mam- 
mana, Sauer e Edson Fregni - este Presidente da 
ABICOMP - chamando-os de crianças incompetentes 
politicamente, o que aliás eles realmente são. 


Renato Archer, entretanto, está iticamente 
muito forte, pois foi escolhido e imposto pes- 
soalmente por Ulysses Guimarães, Presidente do 
Partido PMDB e o grande eleitor de Tancredo 
Neves. Setubal não é politicamente tão forte 
assim masé um homem independente e Presidente do 
segundo maior Banco privado brasileiro, OITAÚ. 
Não necessita do cargo a não ser el e, 
em 1986, Governador do Estado de São Paulo como é 
seu desejo. Talvez esse fato seja o principal que 
poderá impedir a guerra Setubal-Archer. 


5. Uma incógnita: como reagirá Tancredo Neves 
diante do plano politico de Archer, que lhe cria- 
rá imensos problemas diplomáticos, ele neces- 
sita resolver o grave problema de uma divida 
externa de US$ 100 Milhões? 


Essas são as cartas que estão na mesa, e como 
vemos não são nada boas. Queira Deus que eu 
esteja errado. 


J.C.Melo 


PROJETO DE LEI DE SOFTWARE 


São Paulo- Como é sabido, já existe um Projeto 
de Lei de Software no Congresso brasileiro, O do 
Senador Virgilio Tavora. Seu principal objetivo é 
fugir do Copyright, que é a forma usada por quase 
todos os paises do mundo - inclusive os Estados 
Unidos e a Europa - para proteção de software. 


O segundo Projeto de Lei a ser apresentado está 
sendo preparado pelo Senador Carlos Chiarelli- 
na realidade, trata-se de um Projeto de Lei nas- 
cido na associação das software-houses, a ASSES- 
PRO - tambem fugindo do Copyright. Esse Projeto 
de Lei será apresentado.ao Congresso dentro de 


poucas semanas. 


Efinalmente, o Senador Roberto Campos tambem 


prepara o seu Projeto de Lei, porem adotando o 
Copyright, de cuja Convenção, aliás, o Brasil é 
signatario 


De fato, das duas uma: ou o Brasil deixa de ser 
signatário da Convenção do Copyright, ou adota o 
Copyright como forma de proteção do software. Não 
existe mágica juridica ou politica que possa 
conciliar o que o Brasil assinou internacional- 
mente, com o que ele pretende fazer internamente. 
Isso é bem uma amostra de como este país pode ser 
incoerente nas suas s intemacionais, o 

e, aliás, pouço a pouco lhe grangeou uma fama 


país pouco sério. 
O Projeto de Lei do Senador Virgilio Tavora, por 


exemplo, éo da pe ou seja do Executivo, mas o . 


Governo 
sentasse, para 
exclusiva iniciativa do Legislativo". 
ditar num pais que assim procede? 


cj poi o seu Senador Tavora O apre- 
ele ser caracterizado "como da 
Como acre- 


O palcoda próxima guerra está-se armando, quer 
interna quer externamente. Afinal, o confronto do 
Brasil não será somente com os Estados Unidos, 
mas com todos os paises da Europa Ocider- 
tal que tambem usam o Copyright como forma de 
proteção de software. 


Por outro lado, um especialista em software do 
Governo norte-americano está no Brasil, fazendo 
pesquisas politicas e ouvindo companhias norte- 
americanas, dando portanto seguimentoà politica 
norte-americana, já oficial, de lutar contra a 
pirataria de software em paises como o Brasil, 

Indonesia, Coreia do Sul, etc. Esses são os par- 
ceiros do Brasil na fuga ao Copyright, e isso diz 


SOFTWARES PARA SUPERMINIS 


São Paulo- Um grande mercado potencialno Bra- 
sil, atualmente, é o de softwares - cena e 
aplicativos - para os Superminis cujas tecnolo- 
a foram licenciadas por epirendsti pes brasilei- 
ras. Como é sabido, em 1984 a SEI aprovou 6 
contratos de transferencia de tecnologia para a 
fabricação local dos seguintes Superminis: 


1. COBRA - Data General Modelos MV8000 e MV4000. 
Av. GB-08 - Eixo Metropolitano 447 
Rio Janeiro - RJ - Cep 22700 
Telefone 3429393 


2. SISCO - IPL Modelo 4460 (PCM com IBM 4341 e 
4381). 
Rua Afonso Celso 227 - Vila Mariana 
São Paulo - SP - Cep 04119 
Telefone 5442926 
3. EDISA - e oi Modelos HP3000/48 e 
68 


Rua Novo Horizonte 78 
São Paulo - SP - Cep 01244 
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Telefone 2577788 


4. ITAUTEC - ET eta Modelo F4000 (PCM com IBM 
4331-2). 
Rua Bela Cintra 1149 
São Paulo - SP - Cep 01415 
Telefone 2802966 


5. ELEBRA - Digital Modelo VAX-11/750. 
Av. Eng. Luiz Carlos Berrini 1461 
São Paulo - SP - Cep 04571 
Telefone 5314844 


6. ABC SISTEMAS - Honeywell Modelo DPS-6. 
Av. Angelica 903 
São Paulo - SP - Cep 01227 
Telefone 8263022. 


Embora os Sistemas Operacionais tenham sido im- 
cluidos - na maioria dos casos - nos contratos de 
transferência de tecnologia, existe um mercado 
latente de aplicativos para esses Superminis. O 
mercado estimado varia de 1700 para 3500 unidades 
em 5 anos, dependendo da fonte consultada. 


Esses S começarão a ser fabricados, na 
sua maioria, em 1985. 

Muitas softwares-houses nacionais já despertaram 
para esse novo mercado, pre o-se para ele. 


Outras software-houses estão nascendo para o 
mesmo objetivo. 
STANDARD ELECTRIC NA ARGENTINA 


Buenos Aires - Há poucos dias a Standard Electric 
- subsidiaria local da ITT - comunicou ao Governo 


* Argentino que iria fechar sua fabrica em San 


Isidro, que fabrica terminais telefonicos e é a 
maior fomecedora da ENTEL, a holding estatal que 
controla os sistemas telefonicos na Argentina. 


Imediatamente alguns grupos argentinos - inclu- 
sive com o apoio da Siemens - interessaram-se em 
assumir o controle da Standard, comprando todas 
as suas instalações, ações, etc. Esse acordo está 
sendo negociado. 


Entretanto, em 25 de Fevereiro ocorreu um fato 
grave que terá serias consequencias politicas: os 
1200 em dos da Standard ocuparam a sua fabri- 
ca e só sairão de lá se ela não fechar. Ou seja, 
um grande complicador politico para as nego- 


E tambem para O Governo é outro problema politi- 
co, pois companhias estrangeiras estão daqui 
saindo. Há poucos dias a Shell informou ao Gover- 

no que já perdeu US$ 70 Milhões na Argentina, nos 
ultimos 10 anos, porem metade dos quais nos ulti- 
mos 6 meses. E a Ford perdeu, no ultimo exerci- 
cio, US$ 80 Milhões. 


Tudo isso está ocorrendo por causa das situações 


itica e economica da Argentina, e ocorre exa- 
tamente no momento emque a Argentina faz uma 
concorrencia para escolher as companhias nacio- 
naisque- sozinhas ou mediante joint-ventures 
com com es eiras - fabricarão micro- 
compu s na Argentina. Não deixa, portanto, 
de ser um fato desestimulador a Standard Electric 
decidir, definitivamente, não acreditar mais no 
futuro deste pais. 


CONIN SÓ SE REINIRÁ 
NO NOVO GOVERNO 


Brasilia - ASElanunciouque a primeira reunião 
do Conselho de Informatica (CONIN), prevista para 
fins de Fevereiro, só se realizará após a posse 
do novo Govêmo em 15 de Março. Segundo ela, como 
a agenda dessa reunião era muito importante o 
Presidente Figueiredo resolveu, por questões 
éticas, para o futuro Presidente Tancre- 
do Neves. 


Ética, em se tratando do Govêmo atual, é uma 
mercadoria inexistente, e a realidade não é essa 
anunciada pela SEL 


O fato real é que os Ministros de Estado atuais 
não mais estão querendo participar de reuniões ou 
decisões, cada um tratando de seu problema E 
cifico para depois de 15 de Março, ou seja, a 
sobrevivência no seu sentido mais humano. Assim 
sendo, todas as tentativas da SEI para marcar uma 
data da reunião fracassaram, e mesmo dois Minis- 
tros - o das Comunicações e o da Aeronautica - 
manifestaram as suas surprêzas com essa apressada 
reunião de fim de Govêmo. 


A agenda da reunião era extremamente polêmica. 
Basta dizer que um dos itens era definir materias 
tão complexas e amplas tais como a comutação 
digital, a politica para equipamentos e sistemas 
destinados a telecomunicações, a comunicação de 
dados, a teleinformatica, a transmissão digital, 
etc. Ou seja, a SEI pretendia golpear de morte o 
Ministerio das Comunicações. Como se vê, não tem 
sido exagêro desta newsletter denunciar a prepo- 
tência da Diretoria militar da SEI, pois o que 
não faltam são exemplos. 


Outros assuntos importantes- e tambem complexos 
e amplos - a SEI pretendia aprovar nessa ex- 
quasefutura e historica reunião do CONIN, tais 
como o Plano Nacional de Informatica, a guerra 
SEI X Zona Franca de Manaus, etc. 


É muito provavel que essa reunião do CONIN só se 
realize em Abril ou talvez até Maio, pois os 
novos Ministros estarão absorvidos com os proble- 
mas imediatos de suas gestões, e alem disso cer- 
tamente procurarão estudar a agenda da reunião 
antes de aceitá-la o que envolverá consultas 
tecnicasaos seus subordinados. 


De qualquer maneira, foi uma grande derrota poli- 


tica e moral para a SELeo General Danilo Ventu- 
rini, este ultimo inclusive acostumado a dar 
"ordens" a outros Ministros baseando-se exclusi- 
vamente na sua intima amizade com o Presidente 
Figueiredo. Ordens de força, emfins de Govêrno, 
não costumam dar resultados positivos e a ex- 
quasefutura reunião do CONIN ficou para a histo- 
ria - histriônica - da informatica no Brasil. 


Buenos Aires - ins de computadores 
modelo 4381 e DO 300 do modelo 36. 
Esse é o resultado das vendas da IBM aqui na 
Argentina em 1984. 


Quanto aos computadores pessoais, embora a IBM 
U.S.A. já tenha sido excluida defabricar a serie 
PC e similares no Mexico mediante decisão do 
Governo local, não está excluida a possibilidade 
dessa fabricação ser feita na Argentina, na sua 
fabrica de Martinez. 


Existe uma demanda latente para esses PCs aqui na 
Argentina, e embora a IBM da Argentina mostre-se 
reticente acêrca de seus planos, tambem dá a 
entenderquea fabricação local podeacontecer. 
Afinal de contas, a recente concorrencia do Go- 
vêmo Argentino para escolher fabricas locais de 
micros, não proibe a participação de companhias 
estrangeiras sem joint-ventures com companhias 
locais, oque é uma porta aberta para a IBM. 


Deixará a IBM passar essa oportunidade politica 
ou com a fabricar seus PCs s "guardando 
o lugar” para o futuro? Afinal, como se sabe os 
micros e supermicros tem um grande futuro na 
computação, e a IBM da Argentina sabe disso. É 
nossa opinião, portanto, que a por suas 
perdas politicas no Brasil - quando não soube 
entrar politicamente nos minis e micros, por 
incompetencia da ão local - a IBM da Arger- 
tina não cometa o mesmo êrro e aproveite a onda 
atual para marcar definitivamente a sua posição 
no mercado local de micros. 


Um problema ainda pouco definido ela provavelmer- 
te terá pela frente: para gozar dos incentivos 
> Dem serão dados pelo Governo argentino para os 
bricantes de micros, a IBM teriaque ceder 51% 
das suas ações a um grupo local. Obviamente, isso 
seria muito dificil de acontecer. Como ela poderá 
ser competitiva sem aqueles incentivos, entre os 
encontra-se a Lei do Compre Nacional? E as 
isenções de impostos? É uma incognita como ela 
tará esses problemas, mesmo apesar de ter 
imensos poderes de marketing, financeiros e te- 
cnologicos. 


Ressalte-se que muitas companhias argentinas 
pretendem fabricar localmente o IBM-PC sem a IBM, 
emulando-o, com ou sem compra de tecnologia ou 
joint-ventures com companhias estrangeiras. se a 
IBM da Argentina realmente resolver aqui fabricar 


seus PCs, será interessante observar seus resul- 
tados e mesmo obter resposta para uma pergunta 
brasileira: pode a IBM, com seus poderes, convi- 
ver com industrias locais sem destrudas? S 

do ela, sim, segundo o Govêrno Brasileiro e os 


seus empresarios, não. 


São Paulo - Independentemente de ser possivel ou 
não importar e/ou vender um software estrangeiro 
no Brasil, todos os programas de computador devem 
ser registrados na SEL 


Isso é o que determina o Ato Normativo no. 
022/82, que aliás é pouco conhecido. 


Se o programa for para venda ao Govêrno ou às 
companhias estatais - que controlam mais de 70% 
da economia brasileira - ou se para a importação 
do mesmo através de contrato de transferencia de 
tecnologia registrado no INPI, ou se ele irá ser 
usado num pamento brasileiro e fizer parte de 
um Projeto de F ão do referido equipamento, 
ou por fim se ele fizer parte de um Sistema 
importado, tudo isso requer o registro do 

ça Ro. SEI, de acôrdo com o Ato Normativo no 


As 3 categorias de software criadas pela SEI no 
Ato Normativo são: 

A) Desenvolvido no Brasil; 

B) Importado legalmente, atraves do Processo 
SEFINPFBANCO CENTRAL; 


C) Transferido livremente da Matriz estrangeira 
para a Filial brasileira. 


A chamada Categoria C de software, principalmente 
noque serefere ao Paragrafo Unico (b) do Artigo 
4 apresenta uma interessante alternativa para 
com estrangeiras: é possivel registrar na 
SEI e comercializar um programa que não foi im- 
portado através do processo SEHINPIBANCO CEN- 
TRAL, ou aa que foi simplesmente enviado da 
Matriz estrangeira para a Filial da companhia no 
Brasil. A ELE e do e io deque nãoteria 
muito sentido um On CEREO de e transferencia de 
tecnologia entre Matriz e Filial. Muitas compa- 
nhias estrangeiras - IBM, Burroughs, etc - usam 
registrar seus softwares na Categoria C. Isso, 
entretanto, tem um risco: na renovação do regis- 
tro, a cada dois anos, ele não será renovado se 
então existir um a similar registrado na 


j program 
Categoria B (importado legalmente). 


Uma restrição geral é que, de acordo com o Ato 
Normativo, a SEI considera “alternativa nacional" 
- O que impede a importação de um similar - o 
simples fato desse programa poder ser feito no 
Brasil. É o que diz o Paragrafo Unico (b) do 


Artigo 3 do Ato Normativo. Ou seja, O programa 
brasileiro pode até nem existir, mas a sua si- 
bilidade de desenvolvimento pode impedir uma 
importação. Isso representa, na pratica, um imem- 
so poder de vetoàs importações de programas de 
computador. Usando-o, teoricamente a SEI pode 


' impedir a importação de qualquer programa de 
friza 


computador, ao seu unico criterio como ela 

no Artigo 3. Na pratica isso representa uma re- 
serva de mercado para software, e o uso dessa 
prerrogativa acima, principalmente em softwares 
mais complexos como Process Control, Su 
Systems, SCADA tems, etc., tem gerado muitos 
problemas politicos para a propria SEI, por ela 
vetar im s de companhias estatais de ele- 
tricidade, siderurgia, etc. Como sabemos, esses 
Sistemas são intimamente integrados, mas a SEI, 
pretendendo proteger os produtores nacionais de 
Process Control Systems, tem criado muitas difi- 
culdades à importção desse pb po especial. 
Como objetivo, ela tem e ici que o contrato 
inteiro - hardware e s seja transferido, 
pelo importador potencial, para uma companhia 
nacional. 


Quase 7000 programas já foram registrados na SEI 

até 20 de Dezembro de 1984. E os interessados 

podem conhecer esses programas - somente as suas 

especificações resumidas - pois eles estão dispo- 

niveis no Banco de Dados do Serviço Federal de 

Rae ROdER de Dados (SERPRO) para consulta 
ivre. 


SERPRO 
Projeto Amanda 
Rua da Lapa, 86 
20000 Rio Janeiro- RJ 
Telefone (021) 232-2102 


Informações: 


EDS NO BRASIL 


São Paulo - À EDS Electronic Data Systems Corpo- 
ration, a maior companhia de serviços de compu- 
tação do mundo, está procurando um meio de tambem 
explorar o mercado brasileiro. Para isso, dois de 
seus altos executivos estão no Brasil, para os 
contactos iniciais com usuarios potenciais. Ir- 
clusive alguns fabricantes de minis já foram 
visitados, bem como grandes bancos e clientes 


governamentais. 


A EDS foi adquirida pela General Motors C 

tion em Outubro de 1984. Ela é responsavel por 
muitos importantes sistemas que existem nos Esta- 
dos Unidos, de amplitude continental, tais como o 
Blue Cross/Blue Shield, Medicare, Medicaid, e o 
impressionante EDS-NET com nada menos do que 
30000 terminais ordine. 


Tambem alguns sistemas militares são operados 
pela EDS, tais como o VIABLE para o Exercito 
norte-americano - um contrato de quase US$ 700 
Milhões - o ICP Inventory Control Point para a 
Marinha, etc. Tambem para O U.S. Postal Service 


[teias] ELETRO NICAVANLORDIATICA) 


ela tem um grande sistema. 


A pontencialidade da EDS pode ser resumida nos 
seguintes dados: 


a mainframes instalados em seus 5 escritorios 
regionais, 
- 13000 empregados, 


- Mais de 100 contratos com o Govêrno norte- 
americano no momento, 


- O maior processador mundial de serviços de 
credito, do qual participam 2200 instituições, 


- O maior processador mundial de serviços para 
bancos, com 600 . 


Com tal potencialidade, é provavel que a EDS 
cause, no Brasil, dois efeitos opostos: os con- 
trarios, com medo de competiçã o de tão alto ni- 
vel, eos favoraveis, imaginando o mundo de alta 
tecnologia de serviços que isso criaria no Bra- 
sil. Com os contrarios acontecerá ente 
um pedido de proibição das operações da EDS no 
Brasil, porem sem oferecer alternativas pois nem 
e iu ig existe um grupo nacional para 

cher a lacuna. Por exemplo, um dos serviços nor- 
mais da EDS é chegar num grande cliente e dizer- 
lhe: pago-lhes 20 Milhões de dolares, à vista, 
pelo seu Departamento de Computação, com todos as 
instalações e computadores, e vendo-lhes meus 
serviços, a serem realizados no mesmo Departamen- 


O VALÔR DO DOLAR NA AMERICA DO SL 


Cotação media entre compra e venda nos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e & importações essenciais. No Paraguay 
existem três de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das im s. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado é livre. 


Copyright do RELATÓRIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado companhia norte-americana J. C. 

MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., e distribuido 
todas as 5as. feiras. Sua finalidade é fazer 
analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profis- 
sional, hardware, software, sistemas, microele- 
tronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
Telebrás, SEL, companhias e produtos, etc. 


to comprado. Qual a companhia nacional - ou mesmo 
um grupo financeiro - capaz de tal proposta? 


Será interessante acompanhar o futuro da EDS no 
Brasil, e talvez pensar em campos complementares. 
Isso seria do interesse dos fabricantes brasilei- 
ros dos Superminis, por exemplo, que poderiam 
vendêdos à EDS. 


Entre as organizações brasileiras procuradas 
pelos 2 executivos da EDS, estão a SID Informati- 
ca, o Bradesco através da sua Diretoria, aITAU- 
TEC, a Diretoria da Petrobrás, etc. Ambos estão 
levantando as possibilidades locais, para um 
relatorio ao Conselho Diretor da EDS que, prova- 
velmente em mais 2 ou 3 meses tomará a decisão 
finala respeito de seu futuro no Brasil. 


A primeira consequencia da compra da EDS pelo 
General Motors, entretanto, já está acontecendo 
no Brasil. A exemplo de outras do mundo, a 

General Motors do Brasil está transferindo todo o 
seu Departamento de Processamento de Dados - 


pessoal e maquinas - para a EDS. 


Estão previstos investimentos de centenas de 
milhões de dolares no Brasil, na: eventualidade da 
EDS aqui instalar-se. 


Um comentário final sobre a intervenção estatal 
na iniciativa tg no Brasil: os exemplos 
acima mencionados, de processamentos de dados do 
Exercito, da Marinha, dos Correios, do Medicare, 
etc., sendo feitos por uma companhia privada. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial $ 
Mexico 242.50 242.50 248.30 205.20 21.00 
Venezuela 14.23 14.23 14.69 13.00 13.00 
Bolivia 167900 167900 172875 46100 275.00 
Chile 145.64 145.64 146.35 134.35 12.00 
435.78 435.78 454.18 245.50 85.20 
Brasil 4499.13 4499.13 4539.60 3900.00 16.40 
Uruguay 90.375 87.25 88.62 88.62 0.0 
Argentina 360.00 355.00 257.70 354.00 37.36 
Dia 25,2, 26.2 27.2 PATA 
ASSINKIURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 


J. C. MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC. 
3000 S.w. 77 Place, Miami, Florida 33155 
Phone (305) 264-9406 - Tlx 810-8484182 


Brasil somente, Cr$ 250.000,00 p/ano: 
INFCPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 


Av. Prestes Maia 241 *- 13th floor - Rom 1308 
São Paulo - Brazil 01031 - Phone (011) 228-6299 
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ERRAR AAA RARA A A A 
São Paulo - A realidade na politica de informati- 
ca brasileira é a seguinte: 


1. Existe em vigôr uma Lei de Informatica, res- 
tritiva aos investimentos e tecnologias estram 


geiras. 

2. O Governo que se empossa em 15 de Março, 
através do Presidente Tancredo Neves, apoia inte- 
gralmente a atual politica de informatica, a Lei 


de Informatica, a reserva de mercado por 8anos, 
etc. 


3. A Lei de Informatica foi aprovada com grande 
apoio do atual Congresso, e realisticamente não 
deverá ser mudada nos próximos anos. 


4. O futuro Ministro do futuro Ministerio da 
Ciencia e Tecnologia, declarou-se inteiramente a 
favór da atual politica de informatica, declaram 
do que não pretende mudá-la. Além disso, já in- 
formou a um dos seus amigos que pretendendo ele- 
ger-se Governador do Estado do Maranhão ou no 
minimo seu Senador em 1986, para isso precisará 
imprimir um cunho fortemente nacionalista e anti- 
americano na sua gestão não só no referido Minis- 
terio mas principalmente na Secretaria Especial 
de Informatica (SEI) que a ele ficará subordina- 


5. Os dois nomes mais em evidência para Secreta- 
rio de Informatica da SEI- Ricardo Saur e Clau- 
dio Mammana - são dois radicais e esquerdistas, 
totalmente contrários a qualquer vínculo - mesmo 
secundario ou superficial - entre companhias 
nacionais e estrangeiras. 


6. o Conselho CONIN - que começará a funcionar no 
próximo Governo - e que estará entre aSEle o 
Ministerio da Ciencia e da Tecnologia, eque em 
tese deveria ser um órgão ao qual se pudesse 
recorrer dos desmando: e incompetencias e pres- 
sões da SEI, é compost” je 14representantes do 
Governo - todos Ministros - e 8 representantes 


da iniciativa privada e dentre eles temos 4 votos 
radicalmente a favôr da atual reserva de mercado, 
ou sejam de Edson Fregni, Henrique Contabile, 
José Jairo Ferreira Cabral e Claudio Mammana. 
Esses representantes xenófobos foram escolhidos 
pelo General Danilo Venturini, do atual Governo, 
e não poderão ser mudados pelo novo Governo pois 
seus mandados duram 3 anos. O CONIN, portanto, 
foi propositadamente criado para que a opirião do 
Governo prevalecesse, como matematicamente está 
acima provado. 


7. O Partido do futuro Governo Tancredo Neves, o 
PMDB, apoia a reserva de mercado e não quer 
mudada em nenhuma hipótese. O seu próprio Presi- 
dente Ulysses Guimarães é um entusiasta da reser- 
va de mercado, e foi recentemente eleito Presi- 
denteda Camara de Deputados. 


8. Renato Archer foi indicado para Ministro da 
Ciencia e Tecnologia, pelo PMDB e seu Presidente 
Ulysses Guimarães, sendo um dos seus grandes 
amigos. Está politicamente muito forte. 


9. O futuro Ministro das Relações Exteriores - 
Olavo Setubal - é a favôr da reserva de mercado 
embora de uma maneira menos radical. Já disse 
publicamente que irá defendela junto ao GATT em 
Genebra. Mesmo que o quisesse não poderia ser 
contra ela, pois pretendendo eleger-se Governador 
do Estado de São Paulo em 1986 deve imprimir um 
cunho nacionalistaà sua gestão no Ministerio das 
Relações Exteriores. 


Aí estão os dados que, realisticae pragmatica- 
mente, dentro da melhor logica de analise, reco- 
n: 


1. As companhias nacionais ocuparem todos os 
espaços possiveis na informatica brasileira, até 
o fim do Governo Tancredo Neves, sem maiores 
preocupações se essa ocupação será beréfica para 
o Brasil ou não. Falando em téêrmos exclusivamente 
de negócios, de oportunidade, este é o momento 
para ingressar na industria de informatica. 


2. As companhias estrangeiras, ou a retirarem-se 
do Brasil ou a congelarem seus investimentos no 
Brasil, até o fim do Governo Tancredo Neves. Não 
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deve ser aguardada qualquer mudança no minimo nos 
próximos 4 anos. Além disso na própria America 
Latina existem no minimo 2 Governos — Argentina e 
Mexico - mais favoráveis a esses investimentos e 
e tecnologias estrangeiras, doque o Bra- 
sil. 


Ressalte-se tambem que o outro lado - O Governo 
norte-americano, o alemão, etc - não luta com 
todas as suas armas contra a Lei de Informatica, 

de uma maneira muito suave e sem repre- 
sentar efetivas pressões. 


O Brasil já decidiu: não precisa nem dos investi- 
mentos nem das tecnologias estrangeiras, e por 
consequência dos Estados Unidos. Entretanto, vive 
de chapéu na mão pedindo apôio do Governo norte- 
americano e dos bancos privados idem, para resol- 
ver o grave problema da sua divida externa, da 
ordem de US$ 100 Bilhões. Será isso surrealismo? 
De um lado pede e do outro rejeita? Não, é a pura 
irresponsabilidade internacional de um pais que 
há muito tempo não é mais levado a serio. 


E quanto às tecnologias estrangeiras, se por 
acaso os Estados Unidos proibissem as exportações 
para o Brasil dos componentes e modulos para a 
industria de informatica - ou fiscalizasse melhor 
o contrabando que sae por seus aeroportos - a 
famosa "industria independente" de informatica no 
Brasil fecharia suas portas em duas semanas. Ou 
seja, uma dependência de quase 100%, e que não 
tende, por razões tecnicas que bem conhecemos, a 
diminuir com o tempo. 


Assusta-me tais niveis de incompetências politica 
e tecnica, que rejeita investimentos e pede ajuda 
financeira, que rejeita a tecnologia e dela é 
dependente quase 100%. Assusta-me porque eu sou 
um brasileiro que ama o seu país, que gostaria de 
vê-lo bem governado, que gostaria de vê-lo livre 
do ultra-nacionalismo e da xenofobia não mais 
existentes nem em paises radicais como a China, 
que gostaria de vê-lo livre da corrupção politi- 


ca. 
J.C.Melo 


SOFTWARE ESTRANGEIRO NO BRASIL 


RALRALHALARAHARLAAKKAALALARARNKARLRAAAARAARAR ARA RA 


São Paulo - Já existe um consenso entre a maioria 
das companhias estrangeiras que vendem ou pre- 
tendem vender software no Brasil, em virtude das 
res que existem e pe pet das que 
existirão na futura Lei ftware. Quanto a 
esta última, no minimo duas serias restrições 
serão incluidas e são inaceitaveis: a fuga ao 
Copyright para defesa do software e a obrigato- 

de de registro do Softwre com o fornecimento 
da source list. 


Esse consenso é: primeiro, queas retrições são 
impeditivas e inaceitavais, e isso não tem nada a 
ver com as multinacionais ou nacionais; e segum- 
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do, somente uma operação "around the Law" pode 
resolver o problema. 


E muitas K partiram para essa operação "around 
the Law”, abrindo subsidiarias brasileiras em 
nome de brasileiros, ou seja, sendo companhias 
100% brasileiras não existirão restrições. 


Os empresarios estrangeiros de software compreer- 
dem que os empresarios nacionais aceitem a fuga 
ao Copyright, pois assim evitam serem processados 
por copias de software. Mas não compreendem que 
eles aceitem o registro do software incluindo a 
source list, que será liberada no fim do periodo 
do registro. Esse periodo varia de 5 a 50 anos, 
pois os brasileiros ainda não tem um consenso 
acêrca dele. 


Trata-se de um problema de confiança, pois nenhum 
orgão registrador edepositário da sourcelist, 
no Brasil, poderá garantiro seu segredo, a sua 
inviolabilidade. Serão milhões de dolares que 
estarão em jogo, serão as existencias e os futu- 
ros de muitas E or na que estarão sujeitos a 
uma quebra do sigilo. Como aceitar tamanho risco, 
e ainda por cima num pais como o Brasil, onde o 
Governo não é confiavel e onde não se aplica um 


profundo respeito à Lei? 


Todos os empresarios de software - sejam eles 
estrangeiros ou brasileiros- podem perfeitamente 
avaliar os imensos riscos desse registro, e é um 
paradoxo que os brasileiros o tenham aceitado até 
agora. Se houver um amplo debate a respeito, no 
Congresso brasileiro, é muito provavelque esse 
registro não seja aprovado. 


Mas uma coisa é certa: a fuga ao Copyright será 
aprovada. A única esperança é que as futuras 
ações do Senador Roberto Campos, provando o 
absurdo dessa fuga - que no fundo é o Governo 
aprovandoa pirataria atual - sob os seus aspe- 


-ctos internacionais, juridicos, morais, etc., 


consiga sensilizar uma parte mais inteligente e 
honesta dos Congressistas. Não resta duvida que 
será uma tarefa dificil, principalmente se recor- 
damos que a Lei de Informatica, em 1984, foi 
absurdamente aprovada por quase todo o Congresso. 


Roberto Campos, entretanto, em toda a sua vida 
sempre colocou os interesses do país acima dos 
seus proprios, e quando ele se convence de que 
uma ação ou uma Lei é contra'esses interesses 
nacionais não hesita em se expôrã impopularie- 
dade. Na nossa opinião um grande brasileiro, que 
está muito acima da sua época. 


MINISTERIO DAS COMUNICAÇÕES: 
A GUERRA FOI PERDIDA 


RLL ALAAAAAAAAA RARA AA A AA 
Brasilia - O Ex-governador Antonio Carlos 
Magalhães foi finalmente confirmado como futuro 
Ministro das Comunicaçções, e isso é muito nega- 
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tivo para a SEI e para a ABICOMP, pois o Sr. 
Antonio Carlos tem duas caracteristicas que são 
por eles consideradas "perigosas": não é um xe- 
+ podendo ser classificado como um naciona- 
lista moderado e inclusive admite joint-ven- 
tures, e é um politico muito experimentado e 
portanto dificil de ser politicamente derrotado. 


A velha Ministerio das Comunicações X SEI 
continuará. E a exemplo do que já está acontecer- 
dona Zona Franca de Manaus- veja artigo nesta 

o - agora o Ministro das Comunicações não 
sera mais submisso como foi todos esses anos, ao 
maior poder militar da SEL. Os tempos novos que a 
democracia emergente está trazendo, mais a compe- 
tencia politica do Sr. Antonio Carlos, mais a sua 

persohalidade não-xendfoba, tudo está assustando 
fo) inieçis lado. 


E esse susto está sendo tão grande,que nessas 
ultimas semanas o notório Presidente da ABICOMP, 
Sr. Edson Fregni, esteve tres vezes com ofuturo 
Presidente Tancredo Neves, tentando convencêdo a 
não confirmar o Sr. Antonio Carlos para oMinis- 
terio das Comunicações. O Sr. Renato Archer, 
futuro Ministro da Ciencia e Tecnologia, tambem 
lutou, mas com mêdo de fazêlo diretamente junto 
a Tancredo Neves, preferiu usar o seu amigo Depu- 
tado Ulysses Guimarães, Presidente da Camara de 
Deputados e do PMDB, para a tarefa. Este, por sua 
vez, estimulou uma espécie de revolta dos Deputa- 
dos do PMDB contra o Sr. Antonio Carlos, em parte 
por causa do Sr. Renato Archer mas principalmente 
por causa das concessões de canais de televisão e 
radio, que agora ficarão nas mãos de uma pesoa 
considerada "inimiga". 


Em resumo, é uma boa noticia que um Ministerio 
tão importante ficará nas mãos de um realista, 
sabe que o isolamento internacional é inope- 
rante e politicamente primário. A SEI perdeu, a 
ABICOMP perdeu, e o outro lado da guerra Ministe- 
rio das Comunicações X SEI muito fortaleceu-se. 


CONCORRENCIA DE MICROCOMPUTADORES 
NAARGENTINA 


RALRRRRARALAKARRARRALAAARRARARKAALAAAR RR A 


Buenos Aires - Dando prosseguimentoàs infor- 
maiões Fá icadas sobre a concorrencia acima 
para es as companhias que fabricarão mi- 
crocomputadores e seus perifericos associados, a 
data de encerramento é 30 de Abril próximo. 


As.Co Des et ng estão detalhadas 
em mais de 200 pa Pedaço impossiveis de 
serem DuLEDade Rs. Além sso, Os interessados 
deverão pagar 15,000 pesos argentinos à Secreta- 
ria de Industria, Diagonal Julio A. Rocha 651, 
Piso2,BuenosaAires, para obter uma cópia. 


De acordo com o referido plano e conforme já 
informado, ounicorequisito primordialéque as 
companhias que concorram tenham no minimo 51% de 
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capital argentino, destinando no máximo 49% para 
a participação estrangeira. 


A área de informatica está muito agitada com essa 
concorrencia, e é prevista - segundo a Secretaria 
de Industria - uma grande participação de compa- 
nhias estrangeiras, que com isso fabricarão na 
Argentina para distribuição na America do Sul com 
exceção do Brasil. 


ALPONSIN X IBM CORPORATION 


RARA A A AA 


Buenos Aires - Em 21 Março o Presidente Raul 
Alfonsin estara em Nova York entrevistando-se com 
o Presidente da IBM Corporation. 


Objetivo: instalar na Argentina a fabricação dos 
microcomputadores IBM-PC, que o Governo mexicano 
não permitiu ser instalada no Mexico. 


A IBM está muito interessada nessa fabricação 
para abastecer toda a America Latina e mesmo 
alguns paises adiantados, e está mesmo disposta a 
fazer concessões inadmisseis até há pouco tempo 
atrás. 


E para Alfonsin o interesse tambem é grande, pois 
depois da retirada da Argentina de muitas compa- 
nhias estrangeiras - Standard Electric, Eli Lil- 
ly, Squibb, Thompson - o exemplo da IBM seria 
àgua fria nessa panela fervendo. 


O interesse portanto é mútuoe dealto nivel. O 
encontro é impartantissimo, tanto que o convite 
da IBM Corporation foi imediatamente aceito por 
Alfonsin. 


O encontro poderá ter, tambem, profundas reper- 
cussões na politica de informatica da Argentina, 
que inegavelmente poderia ser a grande supridora, 
com qualidade e preços internacionais, de toda a 
America do Sul. 


Essa nova fabrica nem precisaria serinstalada, 
pois a IBM ocuparia parte de sua fabrica em 
Martinez. 


MICROELETRONICA: O SONHO CONTINÓA 


RRLARRRLAALHHHARARLALALARALALAALRARARAA ARA 


Brasilia - As primeiras notícias das tendências 
do novo Ministerio da Ciencia e Tecnologia co- 
meçam a , indicando o futuro nacionalismo 
cego que prevêmos baseados em informações de 
fontes muito bem informadas. 


Recentemente o Sr. Luciano Coutinho, seu Secreta- 
rio Geral, disse que a microeletronica terá grarm- 
de prioridade, pois é necessario o Brasil tormnar- 
se independente dos fomecimentos extemos. Para 
um pais que em 1984 vendeu somente US$ 
243.579.000,00 de Micros e Minis e Perifericos 


id 
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associados - O pesquisas recentes da INFO- 
PART- a declaração do Sr. Coutinho parece-nos 
inverossimel, mas infelizmente ela aconteceu. 
Isso demonstra o seu desconhecimento do assunto - 
aliás, ele é um economista da Universidade de 
Campinas, muito acadêmico - mas em virtude da sua 
o no futuro Ministerio da Ciencia e Tecno- 
ogia, hierarquicamente logo abaixo do Ministro e 
acima da SEI, essa incompetência não será denur- 
ciada. Todos agora respeitarão as suas opiniões, 
por mais absurdas que elas sejam. Porque todos 


precisarão dele. 


ZONA FRANCA DE MANAUS 


CARRRARRARRAAAAARAALRRARRRARAARALLAAAAARARA RAR 


São Paulo - A guerra entre a SEI e a SUFRAMA - 
que controla a Zona Franca de Manaus - continuará 
no próximo Governo. Como se sabe, a SEI sempre 
foi contrária a que indústrias de informatica se 
instalassem em Manaus e usufruissem dos benefi- 
cios e das isenções que tem as industrias de 
eletronica lá instaladas, consideradas simples 
montadoras de modulos importados, pela SEL 


No passado foi feita uma tentativa para evitar 
essa guerra, atrvés do Ato Normativo SEI no. 
014/83, que definia como deveria ser o trabalho 
conjunto SE-SUFRAMA para analise e aprovação de 
um Plano de Fabricação envolvendo equipamentos de 
informatica na Zona Franca de Manaus. Essa tenta- 
tiva na realidade nunca foi levada a sério pelas 
duas partes envolvidas, pois cada uma, nos basti- 
dores, continuava a sua guerra contra a outra. 


E ela foi agravada nos últimos mêses, quando 
algumas industrias de i tica, nacionais, do 
Sul do Brasil, pretenderam instalar-se na Zona 
Franca. Durante mêses a SEIconseguiu- porque 
subordinada à fôrça do Conselho de Segurança 
Nacional (CSN) - que a SUFRAMA não aprovasse 
êsses Planos de Fabricação, praticamente todos 
eles desaprovados oficialmente pela SEI. Mas há 
poucas semanas, estimulada talvez pela “impuni- 
dade" pois o Governoó mudará em poucos dias, a 
SUFRAMA adquiriu uma súbita coragem e aprovou 
três desses Planos. 


Agora veio a reação do futuro Ministerio da Cier- 
cia e Tecnologia, demonstrando que nada mudará na 
SEI, nem sequer a guerra SEI X SUFRAMA: o Sr. 

Luciano Coutinho, seufuturo Secretario Geral, 

di que a SUFRAMA não poderia ter aprovado 
aqueles Planos de Fabricação, e doravante ela 
terá que submeter-se às Leis (sic). Ele queria 
dizer à Lei de Informatica, que num dos seus 
Artigos aprovou o Acordo SEFSUFRAMA constante do 
Ato Normativo no. 014/83. 


A declaração do Sr. Coutinho foi no mínimo ino- 
portuna, pois num início de Governo ele começa 
atacando outros setores do próprio Governo com os 
quais terá que trabalhar em conjunto numfuturo 
próximo. Demonstrou, com isso, muito inabilidade 
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política, aliás uma das acusações que lhe são 
feitas por pessoas que se mostraram muito sur- 
prêsas com a sua escolha para o cargo de Secreta- 
rioGeral. 


O Brasil ingressa amanhã numa democracia. A SU- 
FRAMA, até hoje, tem sofrido a prepotência da SEI 
por causa dos vínculos militares desta última, o 
que neste Governo que termina significava ço (5 
maior poder, até, se necessario, para tirar da 
SUFRAMAqualquer aprovação de Planos de Fabri- 
cação de equipamentos de informatica. 


Agora não é mais assim, os dois lados equi 

se em poder politico, o poder militar da SEI 
acabou, e o Presidente Tancredo Neves não poderá 
simplesmente ignorar os apêlos do Governo do 
Amazonas que fortemente apoia a SUFRAMA. Ele 
necessita dos votos do Amazonas no Congresso, 
para as reformas que pretende fazer. O poder 
politico da SUFRAMA subiu, o poder militar da SEI 
acabou. 


O Sr. Coutinho isso percebeu, e partiu para a 
iniciativa de um ataque. Inoperante, inoportuno e 
radical, eque tende a enfraquecer o Ministerio 
da Coencia e Tecnologia. Pois não será fácil 
achar uma boa desculpa para brigar contra empre- 
sarios nacionais- enão estrangeiros- eainda 
por cima contra um Estado pobre e necessitando da 
Zona Franca de Manaus como se fôsse o próprio ar 


que respira. 


PROTEÇÃO DE SOFTWARE: 
A PRESSA IRRESPONSAVEL 


RRRRRARARRLKAAAAAHARALALARAKAAALAARA ARA A 


São Paulo - Foi criado nesta cidade o que É, está 
sendo chamado de "Grupo dos 4 estrangeiros". Ele 
é composto dos representantes locais de 4 
software houses norte-americanas, Ashton Tate, 
MicroPro, . Microsoft e Lotus, e o objetivo é lutar 
contra a imensa pirataria de software no Brasil. 


Esta newsletter tem, continuamente e até receber- 
do ameaças, manifestado a sua opinião de que a 
alta pirataria brasileira tem que acabar, e prim- 
cipalmente que o Governo brasileiro tem que abar- 
donar a sua proposital omissão - pois na sua 
ignorância ele considera a cópia desejável - e 
passar a lutar contra os piratas. Ninguem, por- 
tanto, pode duvidar da nossa posição a respeito. 


Agora, entretanto, vemos atitudes, como a acima 
do Grupo dos 4, que embora enquadre-se concei- 
tualmente na nossa batalha, dela se distancia 
pela forma usada, que é irresponsável para dizer 
o minimo. 


Aquela forma, ou sejam, ações individuais e apre- 
sentando-se como um Grupo de companhias norte- 
americanas, só tende a gerar reações politicas 
contra aquelas 4 grandes e conceituadas compa- 
nhias norte-americanas, prejudicando-as não se 


sabe a que extensão. 


Como é sabido, o Governo norte-americano muito 
acertadamente. Ds! está tomando as providencias 


diplomaticas acêrca dêsse assunto, e isso temos, 


anunciado inclusive publicando documentos cfi- 
ciais. 


Como se isso não fôsse suficiente, um grupo de 
brasileiros e companhias estrangeiras estão fur- 
dando, no Brasil, oInstituto de Defesa e Garan- 
tia de Criação, Uso e Direitos de Software, o 
qual está tendo suas primeiras reuniões justamen- 
te nesta semana. Esse Instituto lutará, como uma 
associação de classe e em seu próprio nome, quer 
politica ace legalmente, contra a pirataria de 
software. Os softwares de seus associados passa- 
rão a ter uma espécie de -sêlo de garantia contra 
a pirataria. 

Esses dois caminhos parece-nos os mais adequados, 
e com eles concordamos e os apoiamos como inicia- 
tivas fadadas a darem bons resultados. 


Tudo isso, enfretanto, está sendo colocado em 
risco, irresponsabilidade e incompetência 
politica demonstrada pelo "Grupo dos 4", que dão 
entrevistas aos jornais em nome de suas represer- 
tadas, ameaçam subjetivamente com ações legais 
"combinadas ion Bnter, etc. No minimo, parece 
uma ação orquestrada, e muito mais grave exata- 
mente no momento emque o Governo norte-americano 
começa a tomar suas providencias iniciais. 


Nós sabemos que não existem conexões entre os 2 
fatos, mas os piratas e os radicais xenófobos 
aproveitarão a coincidência para explorações 
politicas, oquealiás já estãofazendo. 


Esta newsletter, cuja linha politica é muito 
clara e conhecida, às vezes duvida qual é o lado 
mais incompetente, se os radicais brasileiros - 
do Governo ou da iniciativa privada - ou se as 
multinacionais. Já neste específico caso a IBM do 
Brasil está correta, pois pretende associar-se ao 
Instituto. 


IBM DO BRASIL PASSARÁ A LUTAR? 


LARRARRARALKAKKAALARARAAALLRRARALRALRRA RR 


Rio de Janeiro - Existem algumas informações que 
não pudemos confirmar, de que a IBM do Brasil 
adotará uma nova politica com o início do novo 
Governo brasileiro. 


A nossa fonte - muito alta - disse que a IBM 
Corporation, diante do conjunto de fatos negati- 
vos acontecidos nos ultimos mêses - aprovação da 
Lei de Informatica, eleição de um Governo nacio- 
nalista e com fortes alas socialistas, a futura 
postura nacionalista do Ministerio da Ciencia e 
Tecnologia, etc- concluiu ser necessária uma 


ação mais enérgica, embora ainda dentro dos pa- 
drões da Big Blue. 
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Assim sendo, teria sido aprovada uma estrategia 
ou semelhante, partindo da premissa de que as 
pressões contrárias que ela poderá receber - que 
poderiam ser muito fortes e drásticas no Governo 
militar que se acabou - não serão tão grandes num 
Governo mais aberto e democrático como o que 
agora se inicia. 


Seria o momento, portanto, para o início de uma 
escalada cujo ápice poderia ser o anúncio - ao 
Governo e em caráter reservado - da sua impossi- 
bilidade de continuar no Brasil, começando então 
uma escala de retirada no tempo. 


Se verdadeiro - e temos informações que nos fazem 
acreditar nele - o plano tem muita lógica e parte 
de premissas reais, como por exemplo o fato de 
que o antigo Governo militar certamente mataria a 
IBM, mas o Governo Tancredo Neves dificilmente 
faria i isso. 


O objetivo principal seria, portanto, obter uma 
maior ade da SEI para com ela, permitir 
do-a continuar no Brasil em novos campos que lhes 
são atualmente proibidos. 


As “consequências da saida da IBM do Brasil seriam 
trágicas, quer politica quer tecnicamente. 


Politicamente seria um golpe muito duro num mo- 
mento crítico para o Brasil no plano intemnacio- 
nal, com uma divida extema de USS 100 Bilhões e 
precisando renegociáda. 


E tecnicamente, dependendo da extensão e do cro- 
nograma da retirada, seria talvez a paralização 
do Governo federal e de muitas industrias im 
tantes e estratégicas. Todos reconhecem que é um 
poder de fato, so que nunca foi usado. Temcerta 
lógica, portanto, usádo exatamente no momento em 
que os militares deixam o Poder. 


A IBM já fez isso na India - portanto, nem seria 
uma decisão inusitada - e aliás com bons resulta- 
dos politicos. Tempos depois, o próprio Govemo 
indiano pediu o seu retômo, e a Big Blue não 
concordou. O interessante em tudo isso, équea 
IBM do Brasil tem sofrido perseguições e prejui- 
zos muito maiores do que os que foram sofridos 
pela IBM da India, eaté hoje não teve coragem de 
lutar verdadeiramente pelos seus interesses. 
Segundo nossa fonte a única explicação era o medo 
de ser morta - por meios politico-militares - e 
esse medo agora acabou. 


Podemos aliás confirmar que um plano dessa natu- 
reza - pragmatismo e uso de seus intrir- 
secos - existe em muitas cabeças importantes de 
Armonk, o que tem gerado divergên 
entre os Diretores da IBM do Brasil e a IBM 
Corporation. Dentro dessa guerra - que é semanal, 
para não dizer diária - chegam-nos informações 
com muita frequencia, cujas fontes são inquestio- 
náveis. Até pouco tempo atrás aquelas cabeças 
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importantes de Armonk tinham a opinião de que 
devidoàs restrições impostas pela SEIà IBM do 
Brasil, esta última poderia não cumprir alguns 
contratos que tem com mais de sessenta afiliadas 
IBM em todo o mundo, portanto o principal p roble- 
ma não era simplesmente "a IBM do Brasil. Foi 
porisso, aliás, que muitas futuras fabricações 
destinadas à IBM do Brasil, foram transferidas 
para a IBM da Argentina, esta última satisfeita 
com a guerra e fazendo côro com as reclamações de 
Armonk . 


Essa guerra não é uma suposição, esta newsletter 
tem tido, ao longo do tempo, 4 fontes confirma- 
tórias: a própria IBM do Brasil, a IBM da Argen- 
tina, a IBM Corporation em Armonk onde estivemos 
há poucos mêses, e tambem uma visitaque nosso 
Editor recebeu de um importante executivo de 
Armork solicitandolhe s e pedindodhe 
segrêdo acêrca da sua passagem pelo Brasil pois a 
IBM do Brasil não poderia saber da sua qualifi- 

- Poderiamos tambem citar outros fatos equi- 
valentes, mas não podemos fazê-lo por razões 
éticas. 


Outro fato correlato é que um executivo de Armonk 
chegou a admitir, há poucas semanas atrás, a 
futura troca da Diretoria da IBM do Brasil, exa- 
tamente par causa dessas divergências. Essa noti- 
cia foi publicada na WEEKLETTER - que é assinada 
par vários Diretores norte-americanos da IBM - e 
não recebemos nenhum pedido de retificação. 


Muitos outros fatos correlatos ocorreram no pas- 


O VALÔR DO DOLAR NA AMERICA DO SE 


Cotação media entre compra e venda nos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e & importações essenciais. NO Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das im « Nos outros S, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado é livre. 


Copyright do RELATÓRIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
ao pela companhia norte-americana J. C. 

MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., e distribuido 
todas as 5as. feiras. Sua finalidade é fazer 
analizes conjunturais e empresariais de interesse 


dessas industrias, tais como: eletronica profis-. 


sional, hardware, software, sistemas, microele- 
tronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
Telebrás, SEL companhias e produtos, etc. 
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sado, um deles inclusive que foi uma derrota da 
IBM do Brasil: WEEKLETTER icou uma noticia 
acêrca de pirataria de software IBM no Brasil. A 
IBM do Brasil negou a existência dessa pirataria, 
pois isso a obrigaria a lutar o que ela não 
deseja. WEEKLETTER, entretanto, comprovou docu- 
mentadamente a pirataria, para satisfação de 
Armonk. Mas nenhuma cabeça rolou diante da inter- 
relação deforças. 


Já vimos muitas vitórias da IBM do Brasil e 
tambem muitas da IBM Corporation. E não foram 
simples divergências, mas verdadeiras batalhas, e 
como cabeças não rolaram uma conclusão lógica é 
que ninguem teve ainda, individualmente, poder 
para . Esse fato é tambem icado 
diante da relativa independência da IBM do Brasil 
em muitos assuntos, ela não é uma simples cumpri- 
dora de inflexiveis ordens superiores. Seu Presi- 
dente, Sr. Robelí J. Libero, é um homem brilhante 
com o defeito de estar convencido de que o"dia- 
logo" com o Governo brasileiro poderá tirar a IBM 
do Brasil dessa sindrome na qual ela própria se 
colocou por covardia. E o Sr. Libero não é um 
simples empregado da IBM, elefaz parte do pode- 
roso Conse Diretor da IBM International e, vez 
por outra, contrariado com alguma diretriz supe- 
rior contráriaas suas opiniões, não hesita em 
usar o telefone e chamar importantes Gabinetes na 
IBM Corporation. E já vimos ele vencer muitas 
dessas batalhas. Mas até quando isso continuará, 
com os reais e contínuos fracassos politicos da 
própria IBM do Brasil? Batalhas podem ser perdi- 
das, mas lá em Armork ninguem é cego. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo :- Oficial $ 

Mexico 238.50 243.50 241.00 203.86 18.22 
Venezuela 13.84 13.66 13.61 13.20 3.41 
Bolivia 177700 183000 184600 48500 280.62 
Chile 156.76 161.41 162.93 133.28 20.44 

y 429,49 442.36 446.39 260.00 71.69 
Brasil 5413.91 5576.23 5486.25 4007.00 36.92 
Urugua 90.125 90.125 91.875 91.875 0.0 
Argentina 336.50 355.50 366.50 285.28 28.47 


Dia 


- ASSINATURAS 
Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
J. C. MEIO TECHNICAL CONSULTING CO. INC. 


3000 S.W. 77 Place, Miami, Florida 33155 
Phone (305) 264-9406 - Tlx 810-8484182 


Brasil somente, Cr$ 250.000,00 p/ano: 
INFCPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 


Av. Prestes Maia 241 - 13th floor - Rom 1308 
São Paulo - Brazil 01031 - Phone (011) 228-6299 
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São Paulo - Finalmente o novo Govêmo escolheu o 
Sr. José Rubens Dória Porto para Secretariode 
Informatica da SHI. E felizmente não escolheu os 
ultra-radicais e socialistas Ricardo Saur ou 
Carlos Mammana. 


Pelo que veremos a seguir não foi uma boa noti- 
cia, mas pelo menos o Govêrno demonstrou um pouco 
de bom senso e realismo politico ao afastar-se 
dos radicais. 


Como é do conhecimento dos leitores desta news- 
letter, em Janeiro ela informou, com exclusivi- 
dade nacional, que o Coronel Edison Dytz não 
continuaria na SEE, apesar do lobby que estavam 
fazendo. Fui ridicularizado, pois aquela época 
muitos pensavam- e tinham seus motivos para isso 
- que o notorio Coronel Dytz continuana. 


Agora posso revelar a fonte da minha noticia, que 
como na ocasião disse, era alta. Diante do lobby 
intenso, resolvi ir ao Presidente eleito Tancredo 
Neves, oqual conheço há muito tempo porem não 
sou nem seu correligionario politico e nem de 
idéias. E disse-lhe abertamente que euvia com 
muita preocupação a continuidade do Coronel 

e seus auxiliares, pois tendo sido perseguido 
durante seis anos por minhas idéias não poderia 
aceitar que no seu Govêmo, de conciliação, isso 
continuasse acontecendo. E pergunteilhe se ele 
tinha um nome para a SEI. 


A resposta foi muito clara: ainda não tinha um 
nome, mas que eu não me preocupasse pois não 
haveria continuismo na SEI. Fiquei tranquilo e 
publiquei a noticia duas vezes, não podendo em- 
tretanto citar a fonte pois minha visita tinha 
sido pessoal e não na condição de Editor desta 
newsletter. 


Agora a previsão se confirmou, mas somente em 
parte. Pois oSr. Dória Porto foi intimo colabo- 
rador dos Coroneis Joubert Brizida e Edison Dytz, 

no seu cargo de Diretor do Centro Tecnologico 


para a Informatica (CTI), que pertenceà própria 
SEL. E o Sr. Dória Porto, segundo algumas fontes, 
manterá na SEI alguns de seus amigos que nela 
trabalham, que são, não exagerando, uns nazistas 
potenciais, alguns fardados e outros não. 


Uma coisa entretanto é certa: não haverá nenhuma 
mudança politica na SEL, pois isso contrariaria o 
plano político de Renato Archer, noticiado em 
edição anterior: eleger-se Governador do Maranhão 
ou seu Senador, em 1986, e por isso necessitando 
imprimir uma politica nacionalista no Ministerio 
da Ciencia e Tecnologia e na própria SEL. Diante 
desse plano superior, a personalidade politica do 
Sr. Dória Porto - ou suas ideias - perde um pouco 
da sua importancia. 


Sua primeira declaração publica já indica o tom 
da música: "a guerra continua". 


Finalmente, lamento que um Presidente da Republi- 
ca não cumpra com a sua palavra. 


J.C.Melo 
NOVA PUBLICAÇÃO MILITAR 
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São Paulo - Começará a circular, nesta semana, a 
nossa nova publicação semanal O SISTEMA, destina- 
da a ser enviada gratuitamente a todos os Ofi- 
ciais em comandos do Exercito, da Marinha e da 
Aeronautica, num total de 2300. 


Trata-se da primeira publicação que analizará 
exclusivamente os atos - politicos e adminis- 
trativos - do Presidente e de seus Ministros. 


Apesar do seu nome, não se trata de uma publi- 
cação de informática, mas de análise politica 
geral. Será uma publicação de centro, liberal, 
contra os extremismos de direita e de esquerda, 
defensor da livre iniciativa, do respeito às Leis 
e Constituição vigentes, contra a interferencia - 
direta ou indireta - do Govêrno na iniciativa 
privada, etc. 


Basicamente ela representará a opinião da maioria 
da oficialidade em comandos, que é a defesa dos 
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valores acima. 


A informatica estará entretanto representada na 
nova publicação, pelas analises dos atos do Mi- 
nistro Renato Archer. 


ZONA FRANCA DE MANAUS 
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São Paulo - Há poucos dias a ABICOMP, associação 
dos fabricantes nacionais de computadores, fez 
uma reunião de em cia sobre a Zona Franca de 
Manaus. Objetivo: lutar contra a aprovação de 
Planos de Fabricação envolvendo equipamentos de 
informatica, naquela Zona Franca. 


Compareceram 48 empresarios nacionais e a posição 
da entidade foi decidida numa votação praticamen- 
te unânime: ser contra as referidas aprovações. 


E como sempre, a realidade é bem diferente da que 
aparece nos jomais. Segundo a ABICOMP, ela seria 
contra to a fabricação em Manaus tem um 
"baixo indice de nacionalização", "não absorve 
tecnologia", etc. Ou seja, empresarios preocupa- 
dos com o futuro do país, e não com seus próprios 
futuros. 


A realidade: a fabricação em Manaus poderia fazer 
com que os preços dos produtos se aproximassem 
dos intemacionais, oque os destruiria acostuma- 
dos que estão com preços de 3 a 10 vezes mais do 
que os internacionais. 


A ABICOMP está, agora, em nome da "tecnologia 
nacional", fazendo um grande lobby junto ao novo 
Govêmo, com êsse objetivo. 


BRASIL TERÁ PROBLEMAS 
CoM  UNESCO-WIPO 
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São Paulo - Todos já sabemos que o Brasil terá 
sérios emas no GATT por causa da sua recente 
Lei de Informatica. O Govêrno passado resolveu 
"ignorar" esses problemas, e tudo indica que o 
nôvo seguirá no mesmo caminho. Não adiantou nem o 
nosso Editor ter obtido uma carta do GATT, pre- 
vêndo os referidos problemas se a Lei de Informa- 
tica fosse aprovada: o "Ministro" Venturini - do 
qual graças a Deus estamos livres - deu uma ordem 
para que a carta, oficiale assinada, fôsse igno- 
rada. E mesmo agora que os Estados Unidos fizeram 
uma denúncia formal ao GATT, procura-se minimizar 
esses problemas, quando tudo indica que eles são 
realmente sérios, pois a Lei de Informatica é um 
ataque frontal e 'insofismavel aos acôrdos do 
GATT. 


Em outras palavras, não existem milagres diploma- 
tico ou legal que possa fazer o Brasil sair bem 
dessa historia. Só se os Estados Unidos desisti- 
rem. 


Agora descobrimos que o Brasil terá tambem sérios 
problemas com a UNESCO e a World Intellectual 
Property “Organization (WIPO), pois estas duas 
organizações, de carater intemacional, defendem 
o Copyright como instrumento internacionalmente 
aceito para a defesa do software, e isso é O 
opôsto da decisão brasileira como sabemos. 


Hoje lemos um excelente Relatorio de 42 páginas, 
confidencial, do Group of Experts on the Copy- 
right Aspects of the Protection of Computer 
Software, da UNESCO/WIPO, que serviu de base para 
as discussões em Genebra de 25 de Fevereiro até 
lo. de Março corrente. 


Não podemos divulgá-lo por ser cdi mas 
reproduzimos algumas de suas partes (a numeração 
abaixo é nossa), que demonstram os futuros pro- 
blemas do Brasil com a UNESCO/MNIPO e com muitos 


paises importantes: 


"T — INIRODUCTION 

l. At its second session, held June 13-17, 
1982, the World Intellectual Property Organiza- 
tion Committee cf Experts on the Legal Protection 
of Computer Software (Document LPCS/11/6, June 
17, 1983) took note of the growing trend to 
protect computer programs under copyright. The 
Committee recommended that WIPO and UNESCO 
jointly undertake a study and convene a committee 
of experts to study the protection available for 
computer software under existing copyright laws 
and treaties. The committee further recommended 
that a compilation cf relevant court decisions be 
prepared to assist in those discussions. This 
study responds to that request. It includes, 
where available, a summary of national legisla- 
tions and court decisions on computer software 
protection. 


2. This study is based primarily upon materials 
submitted to WIPO inresponse to the request of 
the Committee cof Experts. However, due to the 
rapidity of developments in this area, the study 
also has drawn on additional sources to make this 
report as complete and current as possible. 
Without doubt, some decisions will be handed down 
and some legislative actions may be taken between 
the time this report is completed and the time 
the meeting is held. As a result, some decisions 
or legislation may have been omitted. 


3. Ona country by country basis, this study 
briefly summarizes relevant legislation and cases 
that apply intellectual property protection to 
computer software. where a e, information 
on special studies, reports of governmental 
agencies, or legislative bodies are summarized as 
well. There has been nô attempt to include a 
summary of articles discussing this topic in 
scholarly or legal journals. 


II - AUSTRALIA 
4. In Australia computer programs are protected 
by copyright law. On June 7, 1984, the Australian 


Parliament enacted the Copyright Amendment Act of 
1984 that amended the Australian copyright law to 
"end the state cf uncertainty regarding the legal 
protection of computer software..." by specifi- 
cally including computer programs in the 
copyright law as a type of literary work. The 
Australian Attomey General in introducing the 
legislation stated that it is "a short-term 
measure to enable a full review of the long-term 
policy on the protection cf computer software." 


NI - CANADA 

5. Therecent "white paper", from Gutenberg to 
Telidon, published by the Canadian Government, 
set forth a proposal for a two-tiered system of 
software protection under copyright. The report 
concludes that "(c) computer programs in human 
reading form are protected ui.der copyright law in 
the same way as any other form of literary or 
scientific work. Such protect ion is for the life 
of the author plus 50 years and is subject to all 
the other generally applicable provisions of 
copyright law. According to Canada's copyright 
treaty obligations, computer programs in that 
form must be protected...," acknowledging the 
nature of computer programs as protected works 
within the Beme and Universal Copyright Conver- 
tions. 


IV - FRANCE 

6. In June of 1984, the Ministry of Industry 
and Research released the report of a working 
group on the protection of computer software 
convened under the auspices of the National 
Institute of Industrial Property (INPI). The 
report "Toward the Protection of Computer 
Software: Present Situation and Proposals", 
analyzes the present status of French 
jurisprudence on the protection of computer 
saftware and concludes that present legal protec- 
tion under patent and copyright has certain 
aspects that are appropriate to the protection cf 
computer programs. Copyright gives software 
owners the ability to combat program piracy and 
to sue for infringement. However, the report 
finds that copyright does not, with certainty, 
protect the copyright owner against the un- 
authorized use cf his programs. 


V  - GERMANY (FEDERAL REPUBLIC OF) 

7. A number of decisions in the Federal 
Republic of Germany have dealt with the protec- 
tion of computer software by copyright and 
related issues concerning software patents. In 
general, in the Federal Republic, computer 
programs are not protected by patent lawinac- 
cordance with the 1976 Patent Law and with 
decisions cf the Federal Supreme Court (Disposi- 
tion Program, 1977 GRUR 96, 8 IIC 558 (1977); 
Straken, 1977 GRUR 651, 9 IIC 459 (1978); Test 
Method, 1978 GRUR 102, 9 IC 363 (1979); Error 
Location, 1978 GRUR 420, 10 IIC 489 (1979); An- 
tiblokkier-System, 1980 GRUR 849; and Walzstab- 
teilung, 1982 GRUR 39.) 
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VI - HUNGARY 

8. In Hungary patent protection is available 
for processes which may be implemented in 
programs provided that the normal requirements 
for patentability are met. (Decision of the 
Supreme Court cf the Hungarian People's Republic, 
Pkf. IV. 20 141/1980/7 (November 13, 1980)). 
However, since that decision was reached the 
decree implementing the copyright law has been 


9. In Decree no. 15 of the Minister of Culture, 
the implementing Decree of the Hungarian 
Copyright Law has been amended to include in its 
ennumeration of protected works "computer 
programs and the related documentation 
(hereinafter referred to as software)." 19 
Copyright 316 (1983). Even before this Decree was 
issued the Municipal Court of Budapest has 
rendered two judgements holding that computer 
programs were works of applied science in the 
meaning of the Hungarian copyright law. (No. 
2.P.26.859 (1980) 40 (January 27, 1983)); (No. 
2.P.24.506 (1981) 18 (March 31, 1982)). The court 
found that the particular programs in the cases 
were original works entitled to copyright protec- 
tion. 


VII - INDIA 
10. NoIndian cases have beenreported sofar on 
the legal protection cf programs, but the Indian 
Parliament is presently considering Bill No. XIX 
cf 1984, the Copyright (Amendment) Bill, to Amend 
the Copyright Act of 1957 to state that the 
definitionofaliterarywork includes "computer 
programs, that is to say, programs recorded on 
any disk, tape, perforated media or other in- 
formation storage device, which if fed into or 
located in a computer or computer based 
ipment, is capable of reproducing informa- 
tion."The Bill passed the Upper House of Parlia- 
ment on August 16, 1984 and 1s presently before 
the Lower House. 


VII - ITALY 

11. In Italy computer software is not protec- 
table under the patent law in accordance with 
Article 12 of the Italian Patent Law of 1979. 

12. However, a recent decision regarding 
videogames has acknowledged the possible ap- 
plicability of the Italian copyright law of 1941 
to the protection cf computer ms. mn Atari 
Inc. & Bertolino v. Sidam Srl., Tribunal of 
Turin, July 14, 1983, the court interpreted the 
copyright law broadly to include "works of the 
intellect." This is a departure from earlier 
Italian cases which held that a work had to meet 
an artistic standard to be protected. 


IX - JAPAN 

13. In Japan the Patent Office has issued 

"Standards ror Examination of Computer Programs as 
Inventions", accoprding to which a program may be 

eligible for patent protectionif it is a work 

embodying a "technical idea utiliziong natural 


EM E TES OS SEE EEE EEE PEDE SESE 


4 FE UN RIO EMANA 


— DAS INDUSTRIAS DE. 
ERES átdfssc e 7 IRIA 


laws". In any case, patents will be available 
only for programs that meet the patent law 
standards of utility, novelty and non- 
obviousness. 


Japanese courts have decided favorably in four 
cases affording copyright protection to computer 
software. 


X - NEIHERIANDS 

14. In the Netherlands, computer programs are 
generally considered to be outside the scope of 
patent protection. The Appeals Divisionof the 
Dutch Patent Office held in its decision of 
December 16, 1970, 1971 Bijblad by the 
Industriele Eiogendom 54, that programs are not 
protectible on the theory that the combination of 
a program with a machine did not result in the 
creation of a new pateentable apparatus. The 
Appeals Division also rejected the contention 
that the program could be protectible as a 
process because it concluded that only those 
proceses that bring about a change in a physical 
substance are subject to patent protection. 


Several decisions apply the Dutch Copyright Law 
to oamputer programs. 


XI - PHILIPPINES 

15. In the Philippines, computer programs are 
recognized as copyrightable subject matter in 
Presidential Decree no. 49, effective December 6, 
1972. No court decisions have been reported 


oncamputer software protection. 


XII - UNITED KINDOM 

16. In the United Kingdom, patent protectionis 
available for certain aspects of computer 
programs if the invention underlying the program 
is embodied in some apparatus or process of 
manufacture. 


Internation Business Machines Application (1980) 
F.S.R. 546,573. This decision stems from the 
original decision on the patentability of 
computer program related inventions under the 
United Kingdom's patent Law, Slee and Harris 
Application (1966) R.P.C. 195. In that case the 
claim of invention was directed towward a 
computer programmed to c out a method of 
solution of a mathematical equation. The court 
held that the combination cf the program with the 
computer created a special purpose machine 
clearlyfalling within the subject matter of the 
United Kingdm's Patent Law. 


17. In Gever's Application (1970) R.P.C. 91, the 
appeals court was confronted with the question cf 
whether the combination cf a set cf punched cards 
and a data processing machine was an item of 
manufacture and, as such, patentable. The court 
concluded that the punched cards which embodied 
instructions to elecctronically control the 
computer could be compared to a cam used to 
physically control a lathe. Just as the machine 


comprised of the lathe and the cam could be 
patentable, so was the combination cf a computer 
and dthe punched cards. 


18. Thiswas followed by the case of Burroughs 
Corporation (Perkins”) Application (1974) R.P.C. 

147,165 in which the court held that "computer 
programs which have the effect of controlling 
computers in particular, where such programs are 
embodied in a physical form, are proper subject 
matter for letters patent." The court went on to 
observe that "(at present throughout the world 
the whole question of the patentability of such 
programmes is in a state of flux and there 
appears to be no common policy. We understand 
that in the U.S.A. patentability or otherwise has 
not been finally decided, whereas in certain 
countries in Europe the present view is that such 
programmes should not be protected. " 


19. In March 1977, the Report of the Committee 
to consider the Law on Copyright and Designs, 
popularly called the Whitford Report after the 
Honorable Mr. Justice Whitford, Chairman of the 
Committee, was presented to the Parliament. Mm 
the Report the Committee concludes that, to the 
extent a computer program is original, it enjoys 
copyright protection, but the Committee admitted 
that, at that time, there was no caselawonthe 
point. 


XIII - UNITED STATES OF AMERICA 

20. Itisnot surprising that the UnitedStates 
has the most extensive case law regarding the 
protection of computer software. In the United 
States, patent protection is available for 
certain aspects of the computer programs and 
copyright protection is expressly provided for. 
In addition, trade secrets may subsist in 


camputer programs. 


XIV - SUMMARY 

21. Many countries have considered the question 
of software protection in depth. In all of the 
instances in which the courts have addressed the 
question cf software protection several factors 
are ' 


22. First, patent protection is not available 
for computer programs themselves. In several 
countries patents will be granted for inventions 
that incorporate the use cf aprogrammed digirtal 
computer if the high standards of novelty and 
nonobviousness inherent in the patent law are 
met. Thus, patent protection will only be 
available for the inventions involved in a small 
fraction of the programs that are created. In 
fact, in many jurisdictions patent protection es 
expressly denied to camputer programs. 


23. Second, in every country where the question 
of program copyrightability has come before the 
courts, the courts were guided by the principles 
embraced in the Berne and Universal Copyright 
Conventions, that copyright protects all works of 


authorship. The courts have ruled that programs 
are works of authorship. There have been some 
questions as to the extent of the available 
protection, but the consensus is clear: computer 
programs in the jurists opinion are 
philosophically and practically embraced by 
copyright. In some jurisdictions more case law 
elaborating the extent of the protection 
available has been developped. However, it is 
clear that the questions facing the courts are 
not ones of basic policy or philosophy, but 
rather of applying time honored copyright 
concepts to the new technological milieu." 


ONDE FICARÁ O CONIN? 
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São Paulo- Até o ano passado a SEI era subordi- 
nada - absurdamente, diga-se de passagem- ao 
Conselho de Segurança Nacional. Com a Lei de 
Informatica de 1984 e contra a opinião do Go- 
vêmo Federal, a SEI ficou subordinada ao Conse- 
lho CONIN, e este à Presidencia da Republica. 


Quando o novo Govêrno assumiu, foi criado o Mi- 

nisterio da Ciencia e da Tecnologia, e o novo 

Ministro Renato Archer disse que o CONIN iria 

ficar subordinado ao seu Ministerio. Isso, obvia- 

mente, criava um problema legal, pois a Lei de 
tica está em vigór. 


O Sr. Archer, entretanto, levou um novo Decreto 
ao Presidente em exercicioJosé Sarneye este o 
assinou, alterando a Lei de Informatica e subor- 
dinandoo CONIN ao Ministerioda CienciaeTe- 
cnologia. Foi um ato de fôrça, pois os outros 
Ministros não foram consultados. 


No Congresso as reações contrárias foram imedia- 
tas, eforamtãofortes que provavelmenteo novo 
Decreto será modificado dentro em breve. 


O fato põe à mostra uma faceta nada recomendável 
do Ministro Renato Archer: autoritarismo. Pois a 
qualquer pessoa medianamente informada ficaria 
evidente que um Decreto dessa natureza não pode- 
ria ser feito sema aquiescência dos outros Mi- 
nisterios que fazem parte do CONIN. O espirito da 
Lei de Informatica, nesse sentido, ao colocar o 
CONIN sob a Presidencia da Republica, era exata- 
mente transformá-lo num orgão superior, multidis- 
ciplinar e multifacetado, tirando-o do controle 
de um setor somente, ou seja do Conselho de 

Nacional. Como é sabido, informatica é 
um assunto amplo, que envolve quase toda a socie- 
dade, e não somente questões de segurança nacio- 
nal. Isso era um êrro, corrigido pela Lei de 
Informatica. 


Agora, O Sr, Archer comete outro êrro similar, ao 
considerar informatica como um assunto somente de 
ciencia e tecnol: « Evidentemente que não, pois 
nesse pontoa Lei de Informatica acertou, colo- 
cando todos os Ministerios envolvidos no CONIN e 
este subordinado, obviamente, à Presidencia da 
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Republica. 


Reproduzimos abaixo o Decreto acima referido, bem 
como outro, que nomeou os Membros govemamentais 
do Conselho do CONIN. Os Membros privados, em 
numero de oito, continuarão pois seus mandatos 
tem 3 anos de duração, eestãorelacionados no 
fim desta materia. 


"Decreto No. 91.171, de 22 de março de 1985. 


Alterao Decretono. 90.754, de 27 de dezembro de 
1984, que dispõe sobre a organização e o funcio- 
namento do Conselho Nacional de Informática e 
Automação, e dá outras providências. 


O vice-presidente da República, no exercício do 
cargo de presidente da República, usando da atri- 
buição que lhe confere o art. 81, itens le v, 
da Constituição e de conformidade comoartigo 
60., parágrafo 30. da Lei no. 7.232, de 29 de 
outubro de 1984, 


Decreta: 

Art. lo. - O Inciso I do artigo 3 e o artigo 80. 
do Decreto No. 90.754, de 27 de dezembro 1984, 
passam a vigorar com a seguinte redação: 


Art. 20. - O Conselho Nacional de Informática e 
Automação será integrado pelos seguintes membros: 


I - Ministros do Estado: 
A) da Marinha; 

B) do Exército; 

C) das Relações exteriores; 
D) da Educação e Cultura; 
E) da Fazenda; 

F) do Trabalho; 

G) da Aeronáutica; 

H) da Saúde; 

I) da Indústria e do Carércio; 
J) das Minas e la; 

L) 


Chefe da Secretaria de Planejamento da 
Presidência da Republica; 
M) do Interior; 
N) das Cannicações; 
0O)Secretário-geral do Conselho de Segurança 
Nacional; e 
P) da Ciência e Temologia". 


Art. 30. - A coordenação dos assuntos de compe- 
tência do Conselho Nacional de Informática e 
Automação - CONIN — caberá ao ministro de Estado 
da Ciência e Tecnologia”. 


Art.40.- Este decreto entra emvigor na datade 
sua publicação. 


CONSELHO 


"O vice-presidente da República, no exercício do 
cargo de presidente da República, de conformidade 
com o parág. lo. do Artigo 30. do Decreto no. 
90.754, de 27 de dezembro de 1984, resolve: 
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Nomear Membros do Conselho Nacional de Informá- 
tica e Automação: 


- Almirante-de-esquadra Henrique Sabóia, 
ministro de Estado da Marinha; 

- General-de-Exército Leônidas Pires Gonçalves, 
ministro de Estado do Exército; 

- Senhor Olavo Egydio Setúbal, ministro de Estado 
das Relações Exteriores; 

- Senador Marco Antonio de Oliveira Maciel, 
ministro de Estado da Educação; 

- Senhor Francisco Oswaldo Neves Dornelles, 
ministro de Estado da Fazenda; 

- Senhor Almir Pazzianotto Pinto, ministro de 
Estado do Trabalho; 

= Tenente-brigadeiro-do-ar Octávio Júlio Moreira 
Lima, ministro de Estado da Aeronáutica; 

- Deputado Carlos Corrêa de Menezes Sant “Anna, 
ministro de Estado da Saúde; 

- Senhor Roberto Herbster Gusmão, ministro de 
Estado da Indústria e do Comércio; 

- Senhor Antonio Aureliano Chaves de Mendonça, 
ministro de Estado das Minas e la; 

- Senhor João Sayad, ministro de Estado Chefe da 
Secretaria de Planejamento da Presidência da 
República; 

- Senhor Ronaldo Costa Couto, ministro de Estado 
do Interior; 

- Senhor Antônio Carlos Peixoto de Magalhães, 
ministro de Estado das Comunicações; 

- General-de-Brigada Rubens Bayma Denys, 
ministro de Estado chefe do Gabinete Militar da 
Presidência da República e Secretaria-Geral do 


O VALÔR DO DOLAR NA AMERICA DO SL 


Cotação media entre compra e venda nos respecti- 
vos paises em relação a USS 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e ES im s essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 


Copyright do RELATÓRIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado com ja norte-americana J. C. 

MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., e distribuido 
todas as 5as. feiras. Sua finalidade é fazer 
analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profis- 
sional, , Software, sistemas, microele- 
tronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
Telebrás, SEL companhias e produtos, etc. 


Conselho de Nacional; e 
- Senhor Renato Bayma Archer da Silva, ministro 
de Estado da Ciência e Tecnologia." 


Membros Privados nameados anteriormente: 


- EDSON FREGNI, representante da Associação 
Brasileira da Industria de Computadores e 
Periféricos - ABICOMP; 

- EDUARDO GUY DE MANUEL, representante da 
Associação Brasileira das Empresas de Serviços de 
Informática - ASSESPRO; 

- HENRIQUE COSTARILE, tante da Sociedade 
dos Usuários de Computadores e Equipamentos 
Subsidiários - SUCESU; 

—- JOSÉ JAIRO FERREIRA CARRAL, representante da 
Associação dos Profissionais de Processamento de 
Dados - APPD/Nacional; 

- EUGÊNIO EMILIO STAUB, representante 
Confederação Nacional da Indústria - CNI e da 
Confederação Nacional do Comércio - CNC; 

- LOURENÇO FERREIRA DOPRADO, representanteda 
Confederação Nacional dos Trabalhadores na 
Indústria - CNTI, da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Comércio - CNTC e da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores nas 
Empresas de Crédito - CONTEC; 

- CIÁUDIO ZAMITTI MAMMANA, representante da 
Sociedade Brasileira o Progresso da Ciência 

- SBPC e da Sociedade Brasileira de Computação - 
SEC; e 

- SÉRGIO FERRAZ, indicado pelo Conselho Federal 
da Ordem dos Advogados do Brasil e pelo Instituto 
dos Advogados Brasileiros. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial $ 
Mexico 238.50 243.50 241.00 203.86 18.22 
Venezuela 13.84 13.66 13.61 13.20 Bed 
Bolivia 177700 183000 184600 48500 280.62 
Chile 156.76 161.41 162.93 133.28 20.44 
Paraguay 429.49 442.36 446.39 260.00 71.69 
Brasil 5413.91 5576.23 5486.25 4007.00 36.92 
Uruguay 90.125 90.125 91.875 91.875 0.0 
Argentina 336.50 355.50 366.50 285.28 28.47 
Dia 11.3 1203 133 13.3 
ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 


J. C. MEIO TECHNICAL CONSULTING CO. INC. 
3000 S.w. 77 Place, Miami, Florida 33155 
Phone (305) 264-9406 - Tlx 810-8484182 


Brasil somente, Cr$ 250.000,00 p/ano: 
INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 


Av. Prestes Maia 241 - 13th floor - Rom 1308 
São Paulo - Brazil 01031 - Phone (011) 228-6299 
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São Paulo - No nosso livro "A Incrivel Politica 
Nacional de Informatica", publicado em Outubro 
1982, existe o seguinte trecho: 


"E o VLSI-proprietario acabará totalmente com 
essa transferência, pois ele é oSistemafinale 
inteiro dentro de um chip incopiável, dentro de 2 
X 2 mms por 200 micros por exemplo. Não visuali- 
zável sequer. 


É ou não a Sindrome no. 1? Como enfrentá-la? Com 


pedaços de papeis publicados no Diario Oficial da 
União? 


Em 1977 eu previ tudo isso, pois lá está, no meu 
longo depoimento na Comissão de Ciencias e Tecno- 
logia da Camara dos Deputados, a seguinte frase: 


"Nenhum Decreto, nenhuma Resolução, nenhum Ato 
Normativo, sobreviverá à rotatividade da tecnolo- 
gia do nosso setor, se a ela se contrapór 
(sic). nm 


Só podemos enfrentar essa Sindrome no. 1, com uma 
total revisão intema na ABICOMP e na mentalidade 
dos empresários brasileiros do setor. Umoligo- 
pólio é bom, um monopólio é melhor ainda, porém 
somente se tivermos misseis para sustentádos, e 
no presente caso, temos os oligopólios e os mono- 
pólios mas os misseis estão do outrolado. Pura 
autofogia. 


A Sindrome no. 1 é a nossa maior sindrome na 
industria de iriformatica, pois nos colocará face- 
aface, frente-afrente, com o poderio tecnologi- 
codas multinacionais, e nada poderemos fazer a 
não ser inócuos e ridículos papéis assinados e 
publicados no Diario Oficial da União, para se 
contrapôr ao computador de 32 bits, 128 MBytes, 
por US$ 17.000,00. Mas nem o Objetivo (que vere- 
mos em outro Capítulo) nem os Usuários aguenta- 


= 


rão." 


Na conceituada revista DATAMATION, de 15 Janeiro 
1985, existe o seguinte trecho: 


"A blockbuster new superminicomputer hardware 
design is coming from Digital Equipment Corp. 

Microvax III is rumored to be just eight very 
large scale integrated circuit chips, running the 

complete VAX 11/780 instruction set. Quite a 
designfeat, squeezing 3,200 integrated circuit 
chips into eight; reducing board space to 18 
square inches from 4,000 square inches; and cut- 
ting power comsumption by a factor of 50, to 20 
watts. Expect the first desktop models in 198. En 


Aí está a alta tecnologia - inacessível pelo 
Brasil - que destruirá definitivamente a reserva 
de mercado brasileira, o VISI. E é importante que 
fique bem claro que o VLSI"proprietary" - como o 
dofuturo VAX da DEC- não somenteé Incopiável 
como impossivel de ser projetado e/ou fabricado 
pelo Brasil. Para que isso acontecesse o Brasil 
necessitaria de uns 500 tecnicos norte-americanos 
a USS 6.000,00/mês cada um, e além disso despesas 
de US$ 1 Bilhão. Eisso seria somente o "começo", 
pois o up-date e o up-grade estariam sendo feitos 
nos Estados Unidos numa escala mil vezes maior. 
Matematicamente, o "começo" seria um fugaz segun- 
do. 


E não é somente um VAX que será incopiável ou 
irreproduzivel, pois já no momento até o mais 
modemo dos micros - o Macintosh, da Apple Compu- 
ters- já o é. Eu lanço um repto: que os "empre- 
sários" nacionais consigam copiar o Macintosh. 


Esse já é o presente e principalmente o futuro na 
computação. E os "empresários" nacionais á, sabem 
disso, mas calam-se, quais verdadeiros criminosos 
contra os interesses da Nação, na defesa dos seus 
cartórios atuais. Nessa defesa, não importa que 
enganem a Nação. E o fracasso é tão evidente - 
veja o recente caso dos Superminis, todos com 
tecnologias estrangeiras por incapacidade nacio- 
nal - que necessitamos dividir os apoios are- 
serva de mercado em duas facções: 


1. Os"espertos", como a Deputada Cristina Ta- 
vares e o Senador Severo Gomes, que a apóiam por 
razões politicas nacionalistas e socialistas, O 
que no Brasil dá bons dividendos políticos nas 
eleições; as associações de classe da computação, 
como a ASSESPRO e a SUCESU, que não podem, mesmo 
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que o queiram, ficar contra o imenso poder da 
SEI; e o Governo, que pretende controlar politi- 
camente o setor de informatica. Pelo menos os 
dois últimos conhecem essa verdadeira sindrome 

e é areserva de mercado e os seus resultados 
impossiveis de serem obtidos. 


2. Os "inocentes úteis", como por exemplo a im- 
prensa em geral, convencida de que apóia os inte- 
resses nacionais contra os interesses das multi- 
nacionais, quando na realidade apoia os interes- 
ses exclusivos dos "empresários" nacionais contra 
os interesses da Nação. 


Dentro desse contexto, uma pessoa como eu - que 

não aceita a interferência do Govêmo e 
que segundo tem 34 anos de experiencia tecnica - 
passa a ser uma “personna-nom-grata" por defender 
os interesses na Nação. Um grande paradoxo, sendo 
mesmo uma situação a, mas uma realidade. 
Não preocupome com isso, não dependo deles e a 
Historia me fara justiça. É lamentável, entretam 
to, que esse conjunto de fatores acima descritos, 
atraze o Brasilno mínimo duas décadas. Esseéo 


Preço. 


Essa situação tende a continuar pelo menos nos 
proximos anos. Não somente por causa da reserva 
de mercado por 8 anos, mas principalmente porque, 
diante da realidade que eu sempre denunciei e que 
os "empresarios" não admitem publicamente, ado- 
tou-se - e isso começou com os Superminis - a 
tendência de adquirir tecnologia estrangeira em 
"novos" setores. Não existem "novos" setores, 
existem o up-grade e o up-date da tecnologia que 
a simples concorrencia dos Superminis - sem falar 
noVLSIdoVAX...- ainda com tecnologia antiga, 
demonstrou inscfismavelmente. Só não viu quem não 
+ pois o fracasso do modelo aí está comprova- 
o. E ressalto: isso numa concorrencia de tecno- 
logia antiga e copiável! E o que acontecerá com o 
VLSI incopiável? 


Aí está ofuturo: repetidas compras de tecnolo- 
gias estrangeiras e a manutenção da situação 
cartorial pelos "empresarios" nacionais, colocar 
do - como até agora - o computador como elitista 
pelo seu alto preço intemo, portanto atrazando a 


otimização operacional da própria Nação. 


Resta saber o papel das multinacionais. Elas 
sabem - à exaustão - que a reserva de mercado 
brasileira não dará certo. Elas sabem, consequer- 
temente, que os "empresários" nacionais cada vez 
mais delas necessitarão, e que dentrodetrês a 
quatro anos essa necessidade será uma condição 
"sin n". E es m, mesmo assinando con 
tratos de transferência de tecnologia, estes 
envolvendo, entretanto, tecnologias ultrapassa- 
das. Pode-se dizer, aliás, que as multinacionais 
tambem participam do "jôgo de engana Nação”, 
enquanto o dique não rebentar. 


Tudo isso corroborando, reproduzo um diálogo que 
tive com um importante Presidente de uma compa- 


ERES SET ED SD 


nhia nacional: 


"Melo- Você não é idiota, você sabe não existir 
a minima hipótese, por mais remota que seja, 
disso tudo dar certo. 


Presidente - Sim, você tem toda a razão, mas 
compreenda que como Presidente de uma companhia 
eu não posso admitir isso em público. Eu defendo 
os interesses da minha companhia. 


Melo - Mas, equando chegar o fim? Como ficarão 
as companhias nacionais? 


Presidente - A gente se adapta, a gente temo 
poder político da reserva de mercado. Poderemos 
então discutir uma compra de tecnologia ouaté 
mesmo uma joint-venture. O maiar poder é nosso. 


Melo - E a absorção da tecnologia, que é impossi- 
vel par várias razões locais, como por exemplo os 
recursos infinitesimais, a demanda muito pequena, 
etc? 


Presidente - A tecnologia é um problema do Go- 
vêrno, vamos deixar ele brincar com ela, ele 
fazer um "oba-oba" com as Universidades. Isso não 
faz mal, ao contrário, faz até bem pois géra 
apoios políticos, de opinião pública, etc. 


Melo - Isso que você está me dizendo é uma opi- 
nião pessoal ou é um consenso dos empresários 
nacionais? 


Presidente - É um consenso, na ABICOMP ninguem 
mais discute, com exceção de uns tôlos que não 
são empresarios, que a tecnologia é impossivel de 
ser gerada ou absorvida, e cada vez mais será 
assim. O que se discute é como se aproveitar ao 
máximo o nosso poder politico, que agora é muito 
grande, é como se manter essas 60 com s no 
futuro. Achoque você concorda que essas compa- 
nhias devem ser mantidas, pois foi um avanço. 


Melo — Alguma coisa ficou, evidentemente, mesmo a 
trôco de enganar toda a Nação. Mas na minha 
opinião seria preferivel permitir as joint-ven- 
tures, nós com o poder politico de um lado, e 
elas, com seus poderes financeiro e tasBolonÃos 
do outro. Isso hoje. Se têm que acontecer - e 
você concorda - quanto mais cêdo acontecer melhor 
para todo mundo." 
J.C.Melo 


PRESIDENTE DO SERPRO ACUSADO 
NO CONGRESSO 


RRLRRKARALALAAAAAHKAAALALAALAAAHAAAALAAARRA AAA AAA 


Brasilia - O Sr. José Dion de Mello Telles, Pre- 
sidente do SERPRO - o importante serviço federal 
de processamento de dados - e que pretende com 
tinuar no o mesmo agora com o novo Governo, 
foi duramente acusado de corrupto pelo Deputado 
José Eudes, no Congresso. 


REEF SO SEE SDS ES ES E Se 


Reproduzimos abaixo alguns trechos dessa acu- 
sação: 


"Venho a esta tribuna para expressar a minha 
exidade diante de notícias divulgadas pela 
imprensa sobre a intenção do novo Governo de 
manter o Sr. José Dion de Mello Telles à frente 
do SERPRO - Serviço Federal de Processamento de 
Dados. Não pela simples permanência de um diri- 
ente, mas por sereste senhororepresentante 
egitimo de uma política ligadaàã impunidade eà 
arbitrariedade praticada neste pais nos ultimos 
21lanos, para garantir a corrupção tantas vezes 


denunciada pela oposição. 


O nome do Sr. José Dion de Mello Telles tem sido 
vinculado a inúmeros episódios de corrupção já 
divulgados pela imprensa e até mesmo apurados 
conclusivamente através de CPI, como o da Assem- 
bléia Legislativa da Bahia, que foi instaurada 
para averi o escândalo conhecido pelo nome de 
"Condominio Barro Preto". 


O "Condominio Barro Preto"foi um projeto agri- 

cola, + que com terras griladas na Bahia e documem 

+ conseguiu levantar junto ao BNCC 

(Banco Nacional de Crédito Cooperativo) o maior 

empréstimo concedido pelo Programa Nacional de 

itamento de Várzeas Imigáveis - PROVAR- 

ZEAS; de mais de 3 bilhões concedidos, foram 

efetivamente recebidos 1.584.101.369,38que sim- 
plesmente desapareceram. 


O escândalo tornou-se público e o Banco Central 
acabou por cortar as linhas de crédito pessoal de 
todos os envolvidos, cinco dos quais fizeram 
parte do SERPRO até 1984: José Dion de Mello 
Telles, diretor-superintendente; Luis Augusto 
Lowdes Brasil, diretor-superintendente; Domingos 
Gomes de Lima, diretor e secretário-geral; Ricar- 
do Barra Bahia Vianna, diretor-financeiro; e 
En Salles de Oliveira Filho, ex-superintem- 
ceiro. O sr. Ricardo Bahia Vianna foi 
E duplamente, pois teve também cortadas as 
nhas de crédito do Banco Central para os seus 
negócios agricolas. 


A CPI comprovou as irregularidades e corrupção 
(relatório icado no Jornal A TARDE, de Salva- 
dor, em 30.11.83; p. 5 e 7). 


Mas, a ligação do sr. Ricardo Bahia Vianna com os 
negócios e política de compadrio do Sr. José Dion 
de Mello Telles não terminam aí. Os nomes destes 
senhores estão ligados à concordata fraudulenta 


da Agropecuária Gambira. 


Em meados de 1984, o sr. Ricardo Bahia Vianna, 
que era diretor-superintendente do SERPRO foi 
promovido a diret ceiro. Nessa oportuni- 
dade, transferiu os fundos da empresa, tradicio- 
nalmente depositados em bancos oficiais, para uma 
série de bancos privados obtendo, em troca, em- 
préstimos pessoais a juros financeiramente baixos 
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para a sua "Agropecuária Gambira. Os indícios 
que comprovam estas transações estão na determi- 
nação baixada pelo Banco Central de que o movi- 
mentofinanceirodo SERPROfosse obrigatoriamente 
centralizado no Banco do Brasil. 


Depois do corte das linhas de crédito pessoal e 
de seus negócios agricolas e coma obrigatorie- 
dade de depositar os fundos do SERPRO no Banco do 
Brasil, sórestouaosr. Ricardo Bahia solicitar 
concordata preventiva para a Agropecuária Gambi- 
ra. 


Uma semana após a concessão da concordata, de 
acordo com artigo da revista "Senhor" (no. 188, 
de 24 de outubro de 1984, p. 58-59), os 21 bancos 
que respondem por Cr$ 785,2 milhões dos 13 Bi- 
lhão que a Gambira deveà praça, estão alegando 
que a concordata é fraudulenta, e querem que a 
Justiça anule a concessão. 


Segundo os bancos credores a razão da concordata 
teria sido a impossibilidade do sr. Ricardo Bahia 
obter empréstimos bancários a juros abaixo do 
mercado e não comofoi alegado pelo advogado da 
og ae "uma pretensa quebra na safra do xuxu e 


Ainda de acordo com a revista Senhor, o"próprio 
pedido de concordata confirma, de certo modo, a 
acusação, quando diz claramente que o sócio majo- 
ritário da Gambira obtinha empréstimos pessoais a 
custos mais vantajosos que os normalmente conce- 
didos pelos órgãos aficiais de crédito, inclusive 
os destinados à agricultura e à pecuária, até 
então subsidiados pelo governo federal, durante o 
ano de 83. Naquele ano, o crédito subsidiado para 
a agricultura equivalia a 85% da variação das 
ORTN - e os empréstimos a Ricardo Bahia eram 
feitos em condições ainda melhores. Muito abaixo, 
portanto, do mercado. 


Favorecido por tais empréstimos, de curto prazo, 
que transferia à Gambira, Ricardo Bahia se 
transformou num dos grandes produtores agrícolas 
da região do Distrito Federal e ainda comprou 30 
mil hectares de terra na região dos Cerrados, em 
Cavalcante, Estado de Goiás. 


Outros fatos nebulosos emqueo Sr. José Dion de 
Mello Telles esteve envolvido dizem respeito à 
contratação de firmas de consultoria para pres- 
tação de serviços, firmas estas pertencentes a 
ex-dirigentes do orgão e, por coincidência amigos 
pessoais deste senhor. Além das contratações 
terem sido feitas sem nenhum processo de 1 lici- 
tação pública, é preciso que se diga que esses 
serviços já vinham sendo desenvolvidos pelo SER- 
PRO, que desenvolvem os sistemas repassados a 
essas firmas e que o total de recursos para a 
contratação de serviços externos de consultoria é 
estimado em 40 bilhões de cruzeiros. 


O exemplo mais gritante desse tipo de transação é 
o so da firma SERCON, contratada para desenvol- 
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ver um sistema aduaneiro similar ao sistema DELTA 
(Sistema de Controle Aduaneiro) já desenvolvido 
pelo SERPRO para o Aeroporto do Galeão e depois 
para o Aeroporto de Congonhas. 


ra fase deste projeto estava sendo deser- 
volvida Congonhas, quando para surpresa dos 
Eecfiasináis da Divisão de Comércio Exterior do 
SERPRO, a SERCON foi contratada, apesar de não 
ter er experiência na área, para a execução 
da s fase do projeto. O titular da SERCON é 
oSr. EstevamSerafim, amigo pessoaldosSr. José 
Dion de Mello Telles. 


Entre as firmas contratadas e seus respectivos 
titulares constam: 


1. SAP - Sistema de Aplicações de Processamento 
de Dados, que teve como origem o sistema SIDEC 
(conta corrente da CEF) de responsabilidade do 
SERPRO e repassado à SAP. Esta empresa tem como 
sócios os senhores: Vicente Paolillo, ex-superin- 
tendente doSERPRO nagestão Dione seu amigo 
pessoal; Marcondes, filho do General Gentil Mar- 
condes Filho ex-funcionário do SERPRO; Sérgio 
Derene, ex-funcionário do SERPRO e do CNPq, ges- 
tão Dion; 


2. ASH - Software e Hardware. Sócios: Vicente 
Paolilloe outros. O SERPRO pagou bilhão a ASH 
em 1983 pelo software da IBM-SECON (Sistema de 
Contabilidade da CEF) - que estava sendo negocia- 
do pelo SERPRO com a IBM, em fins de 1982, por 
aproximadamente 11 milhões; 


3. TECNEPLAN - Titulares: Vicente Paolillo e 
Hyroitodel Pra, esteúltimo, ex-diretor do SER- 
PRO. Esta empresa foi contratada para desenvolver 
sistemas administrativos diversos para o próprio 
SERPRO; 


, 


4. INFORMICRO - Titular: Jorge da Costa Ferrei- 
ra, ex-diretor do SERPRO e amigo pessoal do Sr. 
Dion; contratada para desenvolver sistemas admi- 
nistrativos para O SERPRO; 


5. MAXFMICRO - Titular: José Maria Fonseca Miko- 
lis- amigode Dionque estabeleceu nos EUA uma 
empresa negócios TECKNOS - também utilizada 
pelo SERPRO. A SEPLAN solicitou ao SERPRO, atra- 
vés de um ex-diretor, José Clemente de Moura, um 
lote de micro-computadores, que foram adquiridos 
através da MAXFMICRO, com razoável sobre-preço, 
ao invés de serem comprados diretamente pelo 


No nomento a TECKNOS (EUA) tem um contrato com o 
SERPRO de 48 meses, prorrogável automaticamente; 
a Maxi-micro teve um contrato assinado em 1984, 
no valor de Cr$ 85 milhões, com término previsto 
para janeiro de 1985. Este contrato foi prorroga- 
do por termo aditivo no valor de Cr$ 760 milhões; 


6. LOG - Titulares: Otávio e Gustavo Lowdes Bra- 
sil, filhos do sr. Luis Augusto Lowdes Brasil, 


superintendente do SERPRO e ex-funcionários do 
Órgão. " 


O ESTRANHO CASO DA CW DO BRASIL 


CRLRRRALALALKAARALAKARARALARRARARAAAAALRARA RARA AAA 


Rio de Janeiro - Cada vez mais chama a atenção 
das companhias multinacionais com escritórios no 
Brasil, o estranho caso da publicação semanal da 
Computerworld U.S.A. no Brasil: o Data News. 


Trata-se de uma publicação feita por companhia 
estrangeira que na sua origem - como não poderia 
deixar de ser - defende a livre iniciativa, a 
liberdade de iniciativa e de associação, etc, 


No Brasil, entretanto, o Data News é um ardoroso 
defensor da reserva de mercado, e faz côro com a 
imprensa socialista e nacionalista nessa defesa. 


No momento, por exemplo, em matérias de primeiras 
páginas o Data News faz côro com a xenófoba 
ABICOMP, com a deputada comunista Cristina Ta- 
vares, como socialista Senador Severo Gomes, e 
outros setores equivalentes, na crítica à escolha 
do ex-Governador Antônio Carlos Magalhães 
Ministro das Comunicações e do Sr. Romulo Villar 
Furtado para seu Secretário-Geral. O motivo: 
ambos não são xenófobos, ambos não concordam com 
a xenofobia da reserva de mercado, ambos são 
favoráveis às joint-ventures, etc. Ambos são, 
portanto, "inimigos" de todos os que defendem a 
reserva do mercado. São, portanto, "inimigos" de 
Data News, e como inimigos estão sendo tratados 
em continuas edições do Data News. 


No passado esta newsletter já ouviu de um Presi- 
dente de uma multinacional que ela resolveu diri- 
gir-se à CW U.S.A. para manifestar a sua estra- 
nheza. 


O caso é realmente estranho e verdadeiro. A Edi- 
toria do Data News, por exemplo, está proibida de 
publicar sequer o nome de nosso Editor. Além 
disso, Data News não publica nada, absolutamente 
nada, que possa mesmo indiretamente atingir a 
reserva do mercado. Segundo alguns empresários, 
ela teve que optar entre os empresários nacionais 
e os estrangeiros, e o fez em favor dos maiores 
anunciantes, ou sejam os primeiros. 


Pragmaticamente isso poderá ser até aceitavel, 
restando entretanto duas duvidas: 


1. Como se contrapôr aos conceitos politicos da 
CW U.S.A.? 


2. Porque a necessidade de perseguir os oposi- 
tores da reserva de mercado, como o Ministro 
Antônio Carlos Magalhães entre outros? 


NOVO COMANDO NA SEI: 
ATÉ QUANDO? 


RARA KALAAKAAHARALARAKARKAKAAAAAA RARA A 


Brasilia - Começam a aparecer os fatos que termi- 
naram com a escolha de José Rubens Dória Porto 
para a SEI, considerada uma vitória pessoal do 
Coronel Edison Dytz. 


Em determinado momento o Ministro Renato Archer 
descartou os dois principais candidatos, Ricardo 
Saur e Carlos Mammana, por causa do radicalismoo 
de ambos. Archer recebeu muitas indicações desse 
radicalismo , principalmente de empresários. 


Ele teve, então, duas reuniões como Coronel Dytz, 
o qual ainda tinha esperanças de ser convidado. 
Archer, entretanto, comunicou-lhe ser impossivel 
convidá-lo, "por razões superiores", e pediu-lhe 
que indicasse três nomes. E dentre esses, termi- 
nou por escolher Dória Porto, uma indicação, 
portanto, de Dytz, e representando o continuismo 
da mesma equipe enterior. 


Os dois únicos que sairam - a chefe de gabinete, 
a Sra. Zazi, e o subsecretário de Serviços, Dt. 
Tenorio - o fizeram por vontade própria, para 
integrarem outro orgão governamental. O resto 
foi praticamente mantido, com a unica exceção de 
Miguel Teixeira de Carvalho, que saiu do cargo de 
Subsecretario Industrial para ser substituido por 
Leopoldo da Silva Pereira, ex-Diretor de Desen- 
volvimento de COBRA, que por sinal é totalmente 
contrário às joint-venturs. 


Artur Pereira Nunes foi transferido para a Subse- 
cretaria de - encarregada, entre outras 
coisas, de saftware - e Airton Fagundes, assessor 
de impresa, é o novo Chefe de Gabinete. O Comam- 
dante Eziel é, agora, a 2a. autoridade da SEI, ou 
seja o seu Secretario Executivo. 


Doria Porto ainda está-se movimentando para mudar 
de Campinas para Brasilia, e na realidade ainda 
não assumiu em toda a plenitude. 


Resta uma dúvida: a origem da frase "por razões 
s res", comunicada por Archer à Dytz. Espe- 
cula-se que ela tenha sido originada no famoso 
arquivo de nomes de Trancredo Neves - com duas 
versões, uma manuscrita e em poder de sua Secre- 
tária particular, e outra uma listagem de compu- 
tador, em poder de seu neto Aecio - mas isso não 
poude ser confirmado. O Presidente Tancredo 
Neves, entretanto, já em Janeiro informou ao 
nosso Editor que Dytz não continuaria, e essa 
declaração foi muito instântanea e sem necessi- 
dade de maiores informações. Era, portanto, uma 
decisão já tomada, enada mais natural que isso 
já contasse da famosa lista da sua Secretária 


particular. 


O Presidente Tancredo, aliás, já tivera más im- 
pressões dos Coroneis Joubert e Dytz, por ocasião 
do fechamento da Philco-Ford, quando ele era 
Governador de Minas Gerais. Desejando evitar o 
fechamento, tivera pela frente as xenofobias e 
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prepotências de ambos - no Governo passado, Coro- 
neis do nosso SS, o SNI, tinham mais poder que 
Governadores... - e até fez comentários negativos 
a respeito, publicados por WEEKLETTER. Essa pode 
ser uma origem. 


Outra origem pode ter sido uma frase do Coronel 
Dytz "tenho muito orgulho de pertencer ao SNT”. 
Uma terceira também pode ser outra frase do Coro- 
nel Dytz: "Eu quero continuar na SET”. 


Tudo são especulações, embora lógicas. O certo é 
que até o ultimo minuto o Coronel Dytz lutou para 
manter-se na SEI para - segundo ele... - conti- 
nuar a sua missão. 


Não devem ser esperadas mudanças operacionais na 
SEI, e muito menos na atual Política Nacional de 
Informática. 


Se, entretanto, ocorrer o pior- o afastamento 
definitivo do Presidente Trancredo Neves, já 
operado 7 vezes em poucos dias - e o Vice- Presi- 
dente José Samey for, como manda a Constituição, 
o novo Presidente efetivo, a estrela de Renato 
Archer cairá. É verdade que Sarney necessitará 
dos votos do PMDB no Congresso - e foi o Presi- 
dentedoPMDBquem impôs Archerã Tancredo- e 
em tese não mudaria os seus Ministros. Mas na 
prática, haverá uma grande guerra, pois Sarney 
não é considerado de co - por ser de outra 


facção politica - pelo PMDB. 


Essa hipotese não é tão remota assim. A briga 
entre o Presidente José Sarney e o Ministro Rena- 
toArcher já é muito antiga, tem mais de 20anos. 
Como se isso não fosse suficiente, o Presidente 
do PMDB e da Camara de Deputados, Ulysses Guima- 
rães, que é o patrono do Ministro Renato Archer, 
o hospeda em sua casa de Brasilia, e isso já é 
considerado uma agressão pelo Presidente Samey. 
Se afastado o Presidente Tancredo Neves, o Minis- 
tro Archer será afastado do Ministerio. 


Prudentemente, aliás, Doria Porto ainda não se 
mudou para Brasilia e nem faz nenhuma força para 
que essa mudança aconteça. Ele não ignora que 
caindo Tancredo ele também cairá. Aguarda me- 
lhores noticias sobre a recuperação de Tancredo. 


A SEI- de resto, como todo o Governo Federal - 
aguarda os acontecimentos. Em Brasilia tudo está 
parado, existe uma perplexidade geral com os 
acontecimentos gerados pelas operações de Tancre- 
do e suas continuas e diferentes complicações, e 

s continuas brigas entre Ulisses Guimarães e 
José Sarney. Essa polarização já está atingindo 
os Ministros. Há poucos dias, Renato Archer rece- 
beu um bilhete do Chefe do Gabinete da Presidên- 
cia, com uma determinação administrativa, e xim 
gou a mãe de Sarney e não fez segredo para os 
presentes ao declarar: "Se ele pensa que vai 
ganhar, está muito enganado". 


A apreensão de Archer é compreensivel, um é o 
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maior inimigo do outro na politica do Estado do 
Maranhão, que cada um considera como seu exclusi- 
vo reduto eleitoral. As dezenas de estorias a 

respeito envolvem perseguições politicas e pri- 
sões. Durante quase 20 anos a supremaciafoi de 
José Sarney, do PDS. Com a ascensão do PMDB e 
Tancredo Neves, Renato Archer conseguiu sobrevi- 
ver e ser Ministro. Uma ironia do destino - a 
doença de Tancredo- traz de volta a supremacia 
de Sarney. 


Como ambos tem objetivos muito bem definidos e 
conflitantes nas eleições de 1986 - Sarney quer 
colocar seus correligionarios no Governo do Esta- 
do do Maranhão e na vaga de Senador idem, e 
Archer é candidato a um desses dois cargos - na 
hipótese de afastamento de Tancredo o Ministro 
Archer será literalmente destruido politicamente. 
Não existem dúvidas de que o primeiro Ministro a 
ser substituido será exatamente Archer, mesmo 


apoiado por Ulysses. 


rtanto uma reviravolta totalquanto ao 
da SEL que hoje depende diretamente da 
saúde de Tancredo, ainda indefinida no momento 
desta noticia ser redigida. 


Houve 


ditada fato aconteceria com a Politica Nacio- 
tica na hipótese da ascensão defi- 
veria ij José Sarney? 


É impossivel prevêr, embora seja possivel que 
acabe o radicalismo politico - o ultranacionalis- 
mo - que está inclusive maior com a mudança de 
Govêmo. Sarmey é mais do centro do que Tancredo, 
e muito mais do centro do que o esquerdista PMDB. 
Sendo o seu partido PFL composto de egressos do 
antigo PDS, ele é de centro, com aversão aos 
radicalismos. 


Embora esta seja uma previsão muito superficial 
por E pata de inúmeros parâmetros inclusive 
ainda desconhecidos, a Politica Nacional de In- 
formatica caminharia mais para o centro doque 


para a esquerda. 


Tudo enderia de até que ponto José Sarney 
é obg insanos te do PMDB. Se fôr muito - no que 
ima a cg Er pe mudará para melhor. 
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SITUAÇÃO DE COBRA AINDA INDEFINIDA 
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Rio de Janeiro - À situação da companhia estatal 
COBRA - sofrendo uma de suas eternas crises - 
continúa indefinida no novo Governo. 


Uma das alternativas é que eia passe ao controle 
do recem-criado Ministerio da Ciencia e Tecnolo- 
gia. Para isso o Ministro Renato Archer está 
lutando, mas por outro lado, ele só a deseja se 
ela vier acompanhada dos "recursos ceiros" 
necessários à sua recuperação. A história se 
repete, pela décima vez: nova crise, nova injeção 
de recursos financeiros para adiar a nova e futu- 
ra crise. 


Cada vez mais COBRA é simplesmente mais uma com- 
panhia, inclusive ela descevisivelmente a cada 
ano, quer no ranking brasileiro, quer em tecnolo 
gia, novos lan amentos, etc. Ela só é mantida 
artificial e iticamente. 


Além disso outro problema a atinge: não podendo 
aumentar os salarios dos seus melhores tecnicos 
par ser uma companhia do Governo, os está perder- 
do para as companhias privadas. Até mesmo a re- 
cente compra de tecnologia da DG está comprometi- 
da, pela falta - apesar de ter 2500empregados... 
- de tecnicos experientes para esse ncyvo Plano de 
Fabricação. 


Tambem os estudos para adquirir tecnologia para 
um PCM IBM, de companhia japonesa, dependem fur- 
damentalmente do que COBRA irá ser no futuro. O 
Governo vê com grande interesse essa compra, 
embora COBRA não tenha recursos para tal, quer 
financeiros quer tecnicos quer de marketing. 


O fato é que pouco a pouco o próprio Governo está 
abandonando COBRA, sob o ponto de vista político. 

Até pouco tempo atrás COBRA era a ponta de lança, 

o baluarte, da Politica Nacional de Informatica. 
Seu espaço foi ocupado pela SEI, pelo Congresso, 
e em breve pelo CONIN. Afinal, é muito mais fácil 
apresentar vitórias políticas, do que 
tecnologicas e industriais.. 
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CARTA DO EDITOR: 
O DRAMA DE TANCREDO NEVES 
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São Paulo - A situação de Tancredo Neves é irre- 
versivel, e José Sarney é o novo Presidente de 
fato. As provaveis consequencias dessa morte 
estão na nossa edição anterior, noque se refere 
à Politica Nacional de Informatica. 


Entretanto, nesta última semana surgiram alguns 
fatos novos, o principal dos quais uma tentativa 
de Renato Archer, Ministro da Ciência e da Tecno- 
logia, de aproximar-se politicamente de Samey. 
Para início, foi sua a idéia de propor a assim 
chamada "pacificação da politica do Estado do 
Maranhão”, Jogo aceita, óbviamente, por Sarney. 
Ambos são inimigos políticos há mais de 20 anos, 
no Estado do Maranhão. 


Ao mesmo tempo, Archer "sugeriu" publicamente 
e, nocasoda morte de Tancredo, o Ministério 
everia renunciar em bloco, para permitir a Sar- 
ney fazer seu próprio Ministério. Ou seja sugeriu 
o Óbvio, mas pretendeu ganhar pontos positivos 


com Samey. 


Foram duas sugestões de um desesperado que há 20 
anos está fora do poder, a ele voltou, porém 
poucas semanas após, o Destino tudo entregou de 
volta ao seu maior inimigo. 


Archer rão tem a minima possibilidade de sobrevi- 
vência política, como Ministro de Sarney. Nas 
s semanas naturalmente haverá um jogo de 
cena de Sarney, falando em "continuidade dos 
princípios de Tancredo", de"conciliação nacio- 
nal", etc., mas logo tudo isso cedera lugar ao 
pragmatismo do er e pouco a pouco Archer será 
alijado do Ministério e do centro de poder. 


Pode-se momentâneamente, por razões políticas ou 
de Estado, aceitar um inimigo como Ministro, mas 
sua permanência definitiva é inadmissivel, Na 
minha opinião Archer já perdeu a sua estrêla, 
sendo somente uma questão de tempo ele deixar o 
Ministério. 


Prevejo, também, uma mudança na SEI após a saida 
de Archer. Dória Porto foi sua escolha pessoal - 
embora uma indicação de Dytz - não tendo con- 
dições politicas próprias para permanecer no 
cargo. 


Além disso, com o Partido da Frente Liberal PFL 
na Presidência, alguns importantes politicos do 
PFL e do PDS e muito interessados na Politica 
Nacionalde Informatica- Ministrodas Comuni- 
cações Antonio Carlos Magalhães, Ministro da 
Educação Marco Maciel, etc. - farão pressões para 
indicarem os seus candidatos à chefia da SEI. 
Marco Maciel, por exemplo, tinha um candidatoàã 
chefia da SEI, e perdeu a guerra para Archer por 
ocasião da escolha de Dória Porto. 


Exercendo um pouco de futurologia - pois só um 
vidente pode prevêr o que acontecera no Brasil 
nos próximos mêses - eu acredito numa mudança na 
Política Nacional de Informatica, determinada 
pelo Destino. Acredito que com o PFL haverá mais 
realismo na SEL e menos socialismo e xenofobia. 
Se isso chegara, até a permitir joint-ventures, é 
impossivel prevêr. 


é 


O que posso sugerir é aguardar os acontecimentos 
dos próximos meses, para uma tomada de decisão a 


respeito do mercado de computadores no Brasil. E 
o faço pelos seguintes motivos: 


1. O Governo era do PMDB - ultranacionalista, 
socialista, comunista - agara é do PFL, um parti- 
do de centro. É claro que Samey precisará do 
apoio do PMDB no Congresso, onde ele é forte, 
mas por outro lado Samey é o Presidente e isto é 
extremamente importante num país como o Brasil. 


2. Archere Dória- o primeiro, nacionalista por 
razões políticas, eo segundo, fiel seguidor da 
politica do Coronel Dytz - cairão, e serão 
substituidos por membros apoiados pelo PFL, 


3. A irreversibilidade da situação de Tancredo 
significará a morte do grupo da política econô- 
mica que, dentro do Governo, pretendia uma mu- 
dança radical na referida politica. Essa morte 
desse grupo não será muito ipa no ínicio, 
mas acontecerá aos poucos. É provável que as re- 
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lações comerciais e financeiras do Brasil com as 
outras Nações, sejam mais realistas e pragmáti- 
cas. Provavelmente serão mais "sérias" e menos 

esquerdistas. Os expoentes do PFL - Antonio Car- 
los Magalhães, Marco Maciel, Aureliano Chaves, 
etc - não são 


Eis que quando tudo parecia irreversível e imu- 
tável - eu sugeri então congelar os investimentos 
de companhias estrangeiras no Brasil - o inexpli- 
cável Destino tudo muda. 


J.C.Melo 
CONCORRENCIA CADÍCAM 


HARRRLRALAARALALAKARAALAARLKKRAAALALALARRRARA RARA 


São Paulo - Quando todos esperavam uma decisão 
somente Abril ou Maio, o Coronel Edison Dytz 
resolveu, exatamente no seu último dia na SEI, 
decidira concorrencia para escolher as compa- 
nhias nacionais que, através de contratos de 
transferência de tecnologia - não se tratam de 
joint-ventures - fabricarão esses Sistemas no 
Brasil. 


Como previsto por esta newsletter, foi aprovado 
quase tudo. A maior surprêsa foi a rejeição da 
Gerber - Plano muito fechado no que se refere à 
tecnologia e com indices de nacionalização muito 
baixos - e da Computervision. Para esta newslet- 
ter, esta último provavelmente seria escolhida. 


Nós entretanto não sabiamos - por ser um segredo 
da proposta - que a Computervision não concorda- 
ria com a abertura do seu software - fornecimento 
das source-lists - pois se isso soubéssemos a 
teriamos excluido das de maiores possibilidades. 


Como se sabe, qualquer Plano de Fabricação que 
envolva, junto como hardware, o software respe- 
ctivo, de acôrdo com os Atos Normativos da SEI 
este último deve ser aberto. Se não o fôr, o 
Plano será rejeitado. Esse aparentemente foi o 
êrro da Computervision, pelo menos na opinião da 
SEI. 


Foram a dos 21 Planos, sendo 12 com tecnolo- 
gia nacionale9comtecnologia estrangeira. Os 
nacionais são Sistemas praticamente simples e de 
facil tecnologia. Os estrangeiros foram: 


l. Tres de Sistemas Gráficos: Comicro (com 
software da Tew Sy5tems), Varga/Maxitec (com 
tecnologia Siemens) e Exacta (com tecnologia da 
CLM Systems). 


2. Seis de CAD: Villares (Supermini da COBRA e 
software da Control Data), Arthur Donato SA (com- 
putadores IBM e VAX/Elebra, ambos fabricados no 
Brasil, e software da Shipping Research Services, 
para uso naval), Sisgraph/Arteb (com software 
Intergraph), Compugraph (Sistema Scicards para 
aplicações eletronicas e Euclid da Matra Datavi- 
sion), Multitel (software da GE/Calma eem estu- 


radicais como os expoentes do PMDB. ' 


dos finais um contrato de transferencia de tecno- 
logia com a Apollo Computer, para work stations), 
e Edisa (que fabricará o Supermini HP no Brasil, 

com Plano de Fabricação à anteriormente aprovado 
pela SEI). 


O futuro da Computervision = imprevisível, Agora 
já é oficial, ela não poderá continuar no Brasil, 

depois de aqui ter investido dolares e alta te- 
cnologia, durante anos. É o grande paradoxo do 


Brasil, que necessita de ambos e os rejeita. 


E com a decisão uma nova sindrome será criada, a 
do CAD/CAM. Como é do conhecimento geral; a 
tecnologia desses Sistemas tem altissima rotati- 
vidade e além disso tende a mudar substancialmen- 
te nos proximos anos, numa verdadeira explosão de 
novos métodos. Como acompanháda, uma vez que os 
contratos atuais envolvem, como é de praxe, uma 
tecnologia definida e não os seus up-grade e o 
seu up-date? Teremos uma nova concorrencia de 
CAD/CAM a cada 6 meses? Pois não existe a menor 
hipótese desses up-grade e update serem feitos 
pelas companhias nacionais, a partir de um con- 
tratoinicial eúnico. 


De certa forma, esses contratos de transferencia 
de tecnologia significam uma maior dependencia 
das companhias nacionais, maior mesmo do que se 
fossem joint-ventures. É um grande paradoxo que o 
Governo aceite uma maior dependencia e rejeite a 
menor, apenas para não fazer joint-ventures. 


Estamos aqui diante da impossibilidades de up- 
grade e de up-date maiores do que no caso dos 
Superminis, por exemplo. Primeiro, em 1978 houve 
o caso dos Minis: os contratos de transferência 
de tecnologia iriam causar - segundo o Govemo e 
os empresarios nacionais - uma absorção que iria 
permitir os seus up-grade e update pelas compa- 
nhias nacionais. Isso não aconteceu, pois em 1984 
esses up-grade e up-date, no caso dos Su 
necessitaram de novos contratos de tranferencia 
de tecnologia. 


O modelo fracassou, portanto, e mais uma vez a 
Naçãofoi enganada. Agora é pior, pois inegavel- 
mente a explosão tecnologica dos Sistemas CAD/CAM 


será superior à dos Superminis. 


Muitas companhias estrangeiras - entre elas a 
DEC, HP, DG, etc - estão considerando esses com 
tratos de transferência de tecnologia, como uma 
epa de participar, de colocar o pé na porta, e 

esperar O inevitavel fracasso dessa politica 
xenófoba. Até lá, criama dependência quelhes é 
favoravel, que é a tecnológica. Eos empresarios 
brasileiros sabem disso, mas não tem altermnati- 
vas: a tecnologia nacional é inexistente, os 
recursos humanos idem, a absorção e a geração são 
impossíveis, etc. Portanto, aceitam esses cor 
tratos estáticos e jogam o problema para o futu- 
ro, passando a ignorádo nestes momentos atuais 
de lucros imediatos. 


Para finalizar, nem o Japão- com todas as suas 
potencialidades cipalmente tecnológicas - 
adotou atitude semelhante ao Brasilnocasode 
Sistemas CAD/CAM. Lá, as companhias americanas 
não foram proibidas de introduzirem os seus Sis- 
temas. A própria Computervision está solidamente 
lá implantada, sem restrições. 


É mais um exemplo da extrema xencfobia brasilei- 
ra, incompetente, ridicula, inoperante, e de um 
primarismo politico proporcional ao primarismo 
cultural do país. 


CONCORRENCIA PARA ESCOLHA DE 
FABRICANTES DE MICROS 


ARRARRALALKARKAALAAKAKARARARLAALLALLAL AA AAA 


Buenos Aires - Tem sido muito grande o interesse 
de companhias estrangeiras que através de joint- 
ventures, pretendemfabricarmicrocomputadores na 
Argentina, atendendoàã concorrência que o Governo 
faz no momento. 


Como o Brasil, em razão do alto preço de seus 
microcomputadores, não poderá ser o fornecedor 
da America Latina - mesmo através dos mecanismos 
es do Mercado Comum Latino-Americano - o 
interesse é duplo, pois não se trata somente do 
mercado argentino. Por ter o segundo maior merca- 
do da America Latina, por ter uma Politica Nacio- 
nal de Informatica ainda eb ge mas em vigôr, 
por ser o mais importante país de fala espanhola 
na America Latina, por fazer parte do Mercado 
Comum Latino-Americano, a Argentina mostra-se 
como uma excelente opção para a exploração do 
mercado Latino-Americano. 


Na realidade, trata-se de uma oportunidade única, 
e o Governo argentino deve ser elogiado pela 
Re RR da decisão de realizar a concorrêm- 


Praticamente os maiores fabricantes mundiais de 
microcomputadores e seus perifericos tem visitado 
a Argentina nas últimas semanas, promovendo er- 
tendimentos com seus representantes locais para 
formaçao de joint-ventures, para procurar sócios, 
etc. A análise acima, aparentemente foi feita 
também por esses fabricantes. 


Como é sabido, essa fabricação local será um 
grande desafio para o Brasil, que com a sua 
reserva de mercado isolou-se do mercado latino- 
americano, por seus altos preços distanciados da 
realidade internacional e mesmo da realidade 
latino-americana. Com a fabricação local a preços 
pá eiramente superiores aos intemacionais - 
-se em mais 30% - ecomtecnologias moder- 
ed e usando os mecanismos do Mercado Comum, 
e ir a Argentina poderia vender até ao 
Brasil. 


Como o Brasil, do essa possibilidade desde 
agora, tem impedido a entrada dos produtos de 


DAS INDUSTRIAS DE 
ELETRO ICAVANLORNATICA! [peter y cer] 


informatica da Argentina - embora legalmente não 
possa fazêdo - isso criará um problema diploma- 
tico entreos dois países, tanto maisquanto os 
empresarios argentinos, com preços e qualidades 
internacionais, desejarem o maior mercado latino- 
americano, que é o Brasil. 


Nesta fase de amplas e extensas Sea entre 
companhias estrangeiras e nacionais, o problema 
que é o Brasil - ou seja a necessidade das futu- 
ras fabricas argentinas explorarem o seu mercado 
- tem sidoum dos principais. O próprio Governo 
argentino foi consultado a respeito, e respondeu 
que lutará para que o Brasil cumpra seus acôrdos 
Intemacionais no setor. Ou seja, respondeu que 
apoiará par considerádas iai as rec 
mações dos empresarios. 


Isso, entretanto, ainda demorará algum tempo, 
pois só ocarrerá por ocasião do inicio das fabri- 
cações argentinas, mas é importante saber-se 
Pre E que é uma intenção do Governo argentino 
atua 


CONGRESSO DE AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL: 


RARA RARLAARLRALRRARARARRARRLARA RARA A A 


São Paulo - Nos dias 25 a 29 de Novembro 1985, 
realizar-se-á no Parque Anhembi, em São Paulo, o 
20. Congresso Nacional de Automação 
Industrial. 


O seu temario inclue matérias tais como: Contrôle 
de Processos, Instrumentação, Auto ão de Pro- 
dução, Automação de Projetos, Inteligência Arti- 
ficial, Robotica, Reconhecimento de Imagens, 
Influência da Microeletronica na Automação, 
Hardware e Software básicos para Automação. 


Em paralelo haverá também uma exposição de siste- 
mas e equipamentos. 


Informações no seguinte endereço: 


Comissão Organizadora do 20. Congresso Nacional 
de Automação Industrial. 

Rua Tabapuã 627 - lo. andar 

04533 - São Paulo - Brasil 

Telefone: 852-2144 

Telex: 31535 SUSU BR. 


ROBÔS NO BRASIL 
Jomnal Folha de São Paulo 


e a a a a a 
"No último dia deste mês a Secretaria Especial de 
Informatica (SEI) divulgará os nomes das empresas 
autorizadas a desenvolver projetos na área de 
robótica com tecnologia própria ou importada. 
Segundo o chefe do Departamento de Automação 
Industrial da SEL Umberto Gorbatto, já no segur- 
do semestre deste ano estarão sendo comercializa- 
dos no mercado interno, robôs soldadores, pin- 
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tores, montadores e manipuladores de substâncias 
nocivas ao homem. 


Gorbatto informou que 23 empresas responderam ao 
comunicado conjunto SEI e da Secretama de Tecno- 
logia Industrial (STI), de dezembro do ano passa- 
do, convocando os interessados em projetos de 
desenvolvimento e de fabricação de sistemas de 
robótica. Deste total, doze utilizarão tecnologia 
própria, entre elas a Engesa, a Zivi/Hercules, a 
Micheletto/Metrixer e a Paterson. 


Esta semana, durante tres dias, as 23 empresas 
defenderam os respectivos projetos perante o 
grupo de a o técnica formado por represer- 
tantes da SEI, STI, BNDES, Abimag, Sindimaq e 
universidades de São Paulo, Espirito Santo e 
Santa Catarina. 


Também participam do grupo ans da 
Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), hoje 
vinculada ao Ministério de Ciência e Tecnologia, 
do Instituto Nacional da Propriedade Industrial 
(INPI) e do Centro Tecnológico para Informática 
de Campinas. Até o final do mês ainda haverá mais 
duas reuniões entre as empresas e o grupo de 


avaliação técnica." 


Nossos Comentários: 


Embora não diga publicamente, a SEI pretende 
restringir o número de companhias escolhidas pois 
não considera o mercado muito grande para tantos 
fabricantes derobôs. Oque, aliás, é verdadeiro. 


Errado é a SEI dizer quem deve ou não fabricar, 
como se ela tivesse o poder de avaliar a capaci- 
dade empresarial de cada concorrente. Terá ela um 
medidor dessa capacidade? Pois como sabemos inú- 
meros fatôres - a maioria muitos subjetivos - 
podem influir negativa ou positivamente no su- 
cesso de uma companhia. 


A SEL portanto, contimía com a sua absurda poli- 
tica de decidir quem é bom ou quem é máu empresa- 
rio, baseada em critérios subjetivos, para não 
dizer paranóicos. 


Temos aquí mais um mercado extremamente difícil 
sob o to de vista técnico, exigindo rápidos e 
repetidos up-date e up-grade, e fechadoàs compa- 
nhias estrangeiras pelo menos no que se refere à às 
joint-ventures. Como o Brasil isso conseguirá = 
uma incógnita, mas a realidade da concorrência 
para escolha dos fabricantes aí está. 


REFORMA DA LEI DE INFORMÁTICA 


RR 


Brasilia - O Governo passado havia feito um a- 
córdo com o Senador Virgilio Tavora, Relator do 
Projeto de Lei de Informática, para a aprovação 

enida Lei, aceitando alguns artigos com os 
quais não concordava. 


No último momento, entretanto, o General Danilo 
Venturini descumpriu o a O, € convenceu O ex- 
Presidente João Figueiredo a vetar 23 artigos da 
mesma lei. 


Na semana passada, no fim do prazo legal o Con- 
gresso não teve quorum para derrubar os 23 ve- 
tos, e portanto eles foram automaticamente acei- 
tos. 


Inconformado com a situação o Senador Tavora 
decidiu reapresentar ao Congresso um novo Projeto 
de Lei, restaurando no minimo 8 daqueles vetos. 


Uma das principais preocupações do Senador Tavora 
é restabelecer a maior importancia do Conselho 
CONIN, oexame periodico- pelo Congresso - de 
toda a Política Nacional de Informática, eres- 
tringir a ação da SEI. O espirito do antigo 
Projeto de Lei era colocar o Congresso em ei- 
ro lugar, o CONIN em segundo, e aSElem tercei- 
ro. E esse espírito foi quebrado pelos vetos do 
ex-Presidente Figueiredo, prepotente como sempre. 


O Senador Tavora, embora favorávelà reserva de 
mercado, tinha ficado impressionado com os po- 
deres e a prepotência da SEI- tantas vezes de- 
nunciados por esta newsletter - e procurou res- 
tringir a sua ação, tirando-a do Conselho de 
Segurança Nacional CSN, e os vetos apareceram. 


Esta newsletter publicará, brevemente, a integra 
do novo Projeto de Lei do Senador Tavora. 


LOTUS PROCESSA COMPANHIA BRASILEIRA 


RARA ALARLARARARARRARARARARAA RARA AR 


São Paulo- A companhia norte-americana Lotus 
Development Corp., produtora do famoso software 
LOTUS 1-23 para microcomputadores, decidiu pro- 
cessar a com brasileira Computer School, da 
cidade de Osasco, São Paulo, pela cópia e venda 
ilegal do mesmo software. 


Reproduzimos abaixo uma Edital do Poder Judiciá- 
no sobre o assunto: 


'JUZO DE DIREITO DA COMARÇA DE OSASCO 

4a.Vara Cível 40.0fício Cível 

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS E DEMAIS 
INTERESSADOS, EXPEDIDO NOS AUTOS DA NOTIFICAÇÃO 
REQUERIDA POR LOTUS DEVELOPMENT CORPORATION CON- 
TRA COMPUTER SCHOOL INFORMATICA LTDA. E/ OU COM- 
PUTER SCHOOL LTDA. - PRAZO DE 20 DIAS- PROCESSO 
No. 208/85. 

A DRA. IRACEMA MENDES GARCIA, JUÍZA DE DIREITO DA 
4a. VARA CÍVEL DA COMARCA DE OSASCO, NA FORMA DA 
LEI, ETC... 

FAZ SABER a quantos este edital virem ou dele 
tiverem conhecimento que por parte de LOTUS DEVE- 
LOPMENT CORPORATION, sociadade norte-americana, 
com sede em 161, First Street, Cambridge, Massa- 
chussets, 62142, USA, foi requerida a Notificação 
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de COMPUTER SCHOOL INFORMÁTICA LTDA. E/OU COMPU- 
“TER:SCHOOL LTDA., com sede na Rua Dr. Veiga 
Filho, 815, ap.21, Osasco-SP., na pessoa de seus 
representantes legais ANTONIO PIRES DE ALMEIDA 
JUNIOR; ALEXANDRE MAXIMILIANO GRINBERG DE ROUSSET 
E SILVIA REGINA MASRIFALCETTA, afimdequese 
abstenha da prática de usurpação de direitos de 
autor e contrafação de marca bem como desvio de 
clientela e concorrência desleal, tudo relativo à 
ilegal e iregular produção, comercialização e 
“distribuição do programa software CS 1,2,3,€ 
respectivo manual de orientação e utilização, 
cópias contrafeitas do programa "software" Lotus 
1, 2, 3, da Notificante. Advertida ficou a Noti- 
ficada, de que a continuidade daqueles atos, 
lesivos aos interesses da Notificante, os sujei- 
tará a medidas cíveis e criminais previstas em 
lei. E para que produza seus efeitos de direito, 
será o presente edital, por extrato afixado e 
ublicado na forma da lei. Osasco, 25 de março de 
985. 


A Lotus alega que foi infringida a Convenção de 
Copyright, mesmo embora não exista ainda nenhuma 
decisão de qualquer Côrte brasileira a respeito 
de proteção de software por Copynght. 


As companhias estrangeiras estão cada vez mais 
processando companhias brasileiras com base na 
Convenção Internacional de Copyright, para defesa 
de seu software. Como o Governo brasileiro deci- 
diu, conforme já informamos em vários artigos, 
futuramente apresenta um Projeto de Lei de 
Software fugindo do Copyright, o que as compa- 
nhias estrangeiras estão desejando prioritaria- 

mente é ter uma decisão de uma Côrte favorável ao 
Copyright, independentemente da futura Lei de 
Software 


Isso criará, evidentemente, um interessante pro- 
blema político-jurídico, cujos efeitos são impos- 
síveis de prevêr. De qualquer maneira, uma deci- 
são judicial em favor do Copyright antes da apro- 
vação da futura Lei de Software - que nem sequer 
foi ainda apresentada ao Congresso - certamente 
será um forte argumento para ser apresentado aos 


Congressistas. 


A GUERRA DO UNIX CONTINUA 


RLLARAKALALRALAAARALLARARARA ALLA 


A guerra do UNIX continua, coma AT&T cada vez 
menos interessada em assinar um contrato com os 
brasileiros. 


Desde o ínicio sustentamos a opinião de que o 
caso do UNIX não teria um final feliz. Isso 
porque dificilmente a AT&T aceitaria as con- 
dições impostas pelo Governo Brasileiro, além de 
não assinar um acordo por ignorar como será a 
futura Lei de Software. Além disso o Governo 
Brasileiro, ainda na gestão Coronel Edison Dytz 
na SEL, começou a fazer uma clara e direta chan- 
tagem: assinar o contrato com alguma companhia 


estrangeira que tivesse um UNIX-like, E essa 
chantagem continua a serfeita, não só pela SEI 
mas também pela ASSESPRO. 


Além disso, segundo levantamento recente feito 
por uma consultoria independente, no minimo as 
seguintes companhias nacionais já estão usando 
ilegalmente o UNIX - ou UNIX-likes - no Brasil: 
Brascom, Cobra, Diginet, Dismac, Edisa, Engete- 
cnica, Microtec e Softec. 


Diante de tantas faltas de garantias - do próprio 
Governo, da ASSESPRO, e dos empresarios de 
software - como poderia uma com do porte da 
AT&T entregar, de peito aberto ede boafé,o seu 
excelente produto? Ou esse pessoal brasileiro 
está tão acostumado a métodos amorais e aéticos, 
que pensa que eles é que são os padrões? 


Como explicar, ademais, a declaração da ASSESPRO 
de que o UNIX "por enquanto" não está sendo 
copiado? Porque o "por enquanto"? E ademais, como 
explicar as cópias que acima mencionamos, citando 
as companhias piratas? À ASSESPRO ignora tudo 
Isso? 


Claro que não. Existe, isso sim, uma confusão a 
respeito do que é deshonestidade e pirataria, de 
um lado, e do que é negociação. Pois somente 
deshonestos usam tais métodos numa negociação. 


Imagine-se a situação nos Estados Unidos: a Dire- 
toria da AT&T, uma das maiores companhias do 
mundo, junto como seu Departamento Legalque, 
sabemos, numa companhia desse porte tem, num 
contrato, mais poder do que a própria | Presidência 
da companhia, não ignora tudo que está acontecer 
do no Brasil. É lógico que se ela for adiante, 
aceitando a negociação e o contrato, certamente 
não poderá ser aceita como uma companhia séria, 
Não o fará, entretanto. 


Por tudo - quer do lado brasileiroquer do norte- 
americano - é dificil acreditar que o UNIX seja 
licenciado para o Brasil. 


Finalizando, não custa recordar um ato xenófobo e 
incompetente da SEI, que em 27 de Novembro 1983, 
baixou oAto Normativo no. 27 proibindo a impor- 
tação de Sistemas Operacionais para Micros pois, 
dc ela, "eles poderia ser feitos no Brasil", 


Um ato tão absurdo, tão incompetente, que dava a 
exata dimensão da ignorancia técnica da SEI. 
Pouco tempo depois, alertado por alguns empresa- 
rios a SEI passou a defender a importação do 
UNIX, considerando-o vital para o desenvolvimento 
da informática no Brasil... Eo Ato no. 27? A SEI 
não o revogou, pois seria um atestado da igno- 
rância. Deixou-o em vigôr, é considerou o UNIX um. 
“caso especial". E essa absurda situação continua 
até hoje. 


BOLIVIA: OPORTUNIDADE DE VENDA | 
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La Paz - A Sociedade Complejo Metal. de Karachi- 
pampa está interessadanumSistema de Computação, 
a ser importadodo Brasiloude outro pais. 


Seu endereço é o seguinte: 


Setor de Importacion 
Casilla 4301 

La Paz - Bolivia 
Telefone 369545 

Telex 2564 S.C.M.K. BV. 


SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL: 
NORMAS SOBRE HARDWARE E SOFTWARE 


RRRRRRRRRAKARARALALALARAARARRALKLALKLKKKAA LAR RA 


Brasilia - A Secretaria da Receita Federal, atra- 
vés da Instrução Normativa no. 4/85, decidiuque 
para fins fiscais: 


L. A vida útil de computadores e periféricos será 
doravante de 5 anos; 


2. O prazo minimo para amortização do software - 
seja aquisição ou desenvolvimento - será de 5 
anos. 


Essa Instrução está de acordo com o Regulamento 
do Imposto de Renda, como seu Artigo 202 Pará- 
grafo lo. 


RENATO ARCHER: ULTIMAS NOTICIAS 


RRRARRKARARARLAAARAAARLAAAAARRA RAR RAR 


São Paulo - No fechamento desta edição confirma- 
ram-se as nossas previsês: O Ministro Renato 
Archer passou de uma luta nos bastidores, visando 
a sua permanência no Ministerio da Ciencia e 
Tecnologia, para uma luta aberta. 


Na sua recente audiência com o Presidente José 
Samey - e É diante da iminente morte de Tancre- 
do Neves- ele informou, muito francamente, que 
se Tancredo morrer ele colocará o cargoa dispo- 
sição, mas que isso não significará desejo de 
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RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americana J. C. 

MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., e distribuido 
todas as 5as. feiras. Sua finalidade é fazer 
analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profis- 
sional, hardware, software, sistemas, microele- 
tronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
Telebrás, SEI, companhias e produtos, etc. 


sair ou objeção a Sarney, mas sim um ato que ele 
considera politicamente correto. Sarney, apesar 
da clara declaração de que Archer quer continuar, 
desconversou e nada respondeu de concreto. 


Além disso, Archer almoçou recentemente com o Sr. 
Edson Fregni, Presidente da ABICOMP. O objetivo 
da reuniãofoi, oficialmente, discutiro casoda 
Zona Franca de Manaus, mas, segundo confi- 
denciou a alguns empresários nacionais, a conver- 
sa girou quase que totalmente sobre a provável 
morte de Tancredo e a sua esperada saida do 
Ministério. 


Em resumo, Archer pediu o apôio da ABICOMP para a 
continuidade não somente dêle, mas tambem de 
Dória Pôrto na chefia da SEI. 


Matérias tambem estão sendo plantadas em impor- 
tantes jornais, falando sobre a continuidade de 
Archer. Uma das mais recentes foi plantada por um 
importante jornalista de Brasilia, defensor da 
tese - para Sarney lêr... - de que Sarney dará 
uma demonstração de pensar nacionalmente e não 
regionalmente, mantendo Archerno Ministério. 
Essa notícia causou risos num Gabinete do Palácio 
do Planalto, como é Óbvio pois, a êsse nivel o 
que vale é o pragmatismo do podêr. 


Archer, como rapõsa velha que é, conhece muito 
bem êsse pragmatismo, mas por ser íntimo de Ulys- 
ses Guimarães julga-se com armas suficientes para 
a luta, não descuidando-se das armas secundárias 
e paralelas como agradar Sarney, pedir apôio à 
ABICOMP, plantar notícias nos jomais, etc. É um 
profissionalque sabe muito bemque a pressão - 
de Ulysses - por maior que seja não é tudo, eque 
o terreno deve ser preparado em todos os níveis. 


No fundo, trata-se de uma luta na qual de um lado 
estão as pressões - importantissimas - de Ulys- 
ses, e do outro, 20 anos de brigas e rancôr 
somados ao pragmatismo do podêr. E sobre êsses 2 
lados, existe uma grossa camada de um môlho cujos 
ingredientes básicos são o proselitismo, a menti- 
ra, as bôas maneiras, políticas, o faz de conta, 
etc. Em resumo, um jógo político. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em USS ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 13th floor - Rom 1308 
São Paulo - Brazil 01031 - Phone (011) 228-6299 
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São Paulo - Esta newsletter recentemente publicou 
um Relatorio confidencial que foi preparado a 
pedido dos Membros da WIPO World Intellectual 
Property Organization, da UNESCO, sobre 
"Copyright Aspects cf the Protection cf Computer 
Software. " 


Esse Relatorio serviu de base para as reuniões 
que ocorreram em Genebra, de 25 de Fevereiro até 
lo. de Março, exatamente sobre o uso de Copyright 
para defesa de software, e delas participaram 
praticamente todas as Nações do mundo, inclusive 
o Brasil. 


Tivemos agora a oportunidade de conhecer o triste 
papel da representação brasileira naquelas reu- 
niões, ou seja a "representação" da Secretaria 
Especial de Informatica (SEI) que lá foi 
representando o Govemo Brasileiro. 


A xenofobia, o isolacionismo da realidade mun- 
dial, e as incompetencias politica e tecnica, 
foram observados e discutidos por todos os 
membros das reuniões, sendo inclusive objeto de 
espanto. Pois o Brasil, tendo sido o único país 
do mundo a não aceitar categoricamente o 
Copyright para a defesa do software, ainda extra- 
polou essa sua posição isolada tentando boicotar 
as reuniões e os seus resultados. Foi um 
resultado deplorável, contribuindo mais um pouco 
para caracterizar-nos como uma Republica de Bana- 
nas. 


Para inicio, foi apolhádo um militar oriundo do 
Serviço Nacional de Informações (SEI) - a nossa 
SS tropical - como representante do Brasil, o Sr. 
Miguel Teixeira de Carvalho, então Subsecretario 
Industrial da SEI. Viajando em primeira classe e 
hospedando-se em hotel de 5 estrelas, como é 
óbvio. Arrogante, incompetente, isolado, o Sr. 
Miguel deixou uma péssima impressão nos outros 
membros, muito mais do que pela isolada posição 
brasileira. Pois ele não foi a Genebra simples- 
mente colocar a posição brasileira sobre o assum- 


to, mas sim brigar, qual um membro do SNI, contra 
o consensodesses mesmos membros da WIPO. Chegar- 
do, encontrou um consenso, e em vez de anunciar a 
absurda posição brasileira, procurou ir contra 
tudo e contra todos. 


Ou seja, oBrasilestá certo, eoresto do mundo, 
errado. Pois - repetimos por ser muito importante 
- foi o único país a não aceitar, em nenhuma 
hipótese, o Copyright para defesa do software. 


Tendo perdido a guerra - que aliás não havia, por 
causa do consenso - o Sr. Miguel deveria voltar e 
informar ao seu Governo a realidade internacio- 
nal. Em vez disso, não satisfeito com suas 
arrogancia e intempestividade, passou a boicotar 
para que a UNESCO/MIPO chegasse a uma conclusão 
final e definitiva, chegasse a uma recomendação 
do Copyaight. 


Ora, se o Brasil foi praticamente o “único a 
discordar, ele deveria no mínimo revêr a sua 
posição, pois não teria nenhum sentido lutar para 
evitar as recomendações contrárias. Para que essa 
luta? Ganhar tempo para convencer outros membros? 
Mas havia um consenso! 


Esse simples ato do Sr. Miguel é bem um exemplo 
da prepotência da SEL cega, incompetente, arro- 
gante, como eu denuncio desde 1980 e a propria 
sociedade brasileira começou a denunciar a partir 
de 1984. 


Em resumo, um triste papel de um militar despre- 
parado, em todos os sentidos, para uma missão de 
tal importancia. 


E que lições o Brasil tirou dessas reuniões da 
UNESCO/NWIPO? Nenhuma. A politica brasileira de 


software continua a mesma, não somente na SEI- O 
que não é surpreza, pois o Coronel Dytz colocou 
um seu propôsto como Secretario de Informatica - 
mas tambem ao nivel do Governo Federal. 


Pois ninguem pensa em mudar a intenção de erviar 
ao Congresso um Projeto de Lei de Scftware fugin- 
dodo Copyright. Ou seja, um Projeto de Leiqueé 
o oposto da UNESCO /MIPO. 
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Quantos exemplos indiscutiveis eu preciso dar? 


J.C.Melo 


A MORTE DE TANCREDO 


e e a e a E E e E E E A A 


São Paulo - Como é do conhecimento geral, Tancre- 
do Neves morreu, e José Sarney é o novo 
Presidente por no minimo 4 anos. 


Continuam válidas as análises feitas nos dois 
últimos números desta newsletter, acêrca da futu- 
ra saida de Renato Archer do Ministerio da 
Ciencia e Tecnologia, e de Rubens Dória da Secre- 
taria Especialde Informatica (SEI). 


Isso, entretanto, não ocorrerá imediatamente, mas 
“entre 2e 4 meses. É um consenso de que a guerra 
PMDB X PFL inevitavelmente ocorrerá após esse 
periodode"conciliação", oque satisfaz a ambas 
as partes. 


Como se essa futura guerra não fosse suficiente - 
Archer é do PMDB - em “paralelo existirá outra, 
pois Archer e Samey são inimigos políticos irre- 
conciliáveis em seu Estado natal, o Maranhão. 


É uma luta pelo poder atual e futuro a curto 
prazo, pois teremos eleições para Deputados, 
Senadores e Governadores em 1986, onde os dois 
Partidos lutarão para conquistar espaços. E em 
1985, as eleições para Prefeitos de algumas capi- 
tais desnudarão o quanto essas duas facções 
politicas são irreconciliáveis. 


Para um bom entendedor isso é mais do que visi- 
vel, é suficiente examinar os passados dos mem- 
bros mais im tes dos dois Partidos. No mo- 
mento eles estão juntos numa coligação chamada 
Aliança Democratica, mas esta última já fez a 
tarefa para a qual foi destinada: eleger Tancre- 
do, contra os poderes da ditadura militar. 


Agora começará a realidade do dia-a-dia politico, 
com os dois Partidos lutando pelo Pocer. 


AS VERBAS DA SEI 
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Brasilia - Há poucos dias o Ministros Renato 
Archer súbitamente informou que as verbas da SEI 
só durarão até Maio 1985. Isso é muito extranho, 
pois essas verbas são anuais e deveriam durar até 
Dezembro 1985. Admitimos, portanto, duas hipó- 
teses: 


1. A antiga administração da SEI foi incompetente 
ao solicitar as verbas para 1985, subestimando- 
as; ou 


2. A antiga administração da SEI gastou em poucos 
meses as verbas para todo o ano de 1985. 


O mínimo que o Ministro Archer deveria fazer 
seria uma sindicância para a , Se necessário, 
as responsabilidades dos antigos administradores 
da SEI. Mas isso não acontecerá, pois a atual 
administração é uma continuidade da antiga, por- 
tanto, a tendência é o assunto ser esquecido. 


Nós acreditamos mais na hipótese 2, pelo que 
temos observado na SEI. Nós não temos provas de 
corrupção na SEI, embora varios casos tenham 
chegado ao nosso conhecimento. Por exemplo, um 
deles foi um advogado ter procurado um empresario 
que estava com um Plano de Fabricação sendo ana- 
lizado pela SEI, com uma proposta de aprovação 
mediante o pagamento de uma vultosa quantia. 
Iniciativa propria ou prepôsto? Não se soube na 
ocasião. 


Corrupção à parte, as mordomias na SEI são muito 
grandes, e começam pelo seu edificio de 12 am- 
dares, pelo luxuoso Gabinete de seu Secretario de 
Informatica, pelos veiculos - com chofer - 
oficiais de toda a sua Diretoria, pelo elevador 
privativo da garagem ao Gabinete do Secretario de 
Informatica, pelas instalações que deixam inveja 
as instalações do Ministerio das Comunicações por 


exemplo. 


Aliás, oGabinete do Secretario de Informatica, 
um cargo muito secundario no Governo Federal, é 
muito mais luxuoso do que o Gabinete do importar- 
te Ministro das Comunicações. 


Vejamos, por exemplo, as viajens internacionais, 
extremamente frequentes e generosas, dos Dire- 
tores da SEI. Somente nos últimos tempos, houve 
varias viagensa Europa, à Australia, aoJapão, à 
China - com visita à Muralha da China... - ao 
Canadá, à Argentina, ao Uruguai, aos Estados 
Unidos, etc. Todas elas, sem exceção, com 
passagens de primeira classe, em hotéis de 5 
estrêlas, limousines alugadas para o dia inteiro, 
etc. Verdadeiras orgias. 


Num determinado país, aliás, um importante Dire- 
tor da SEI estava no seu apartamento com uma 
"senhora casada", quando apareceu o "marido", que 
para evitar ir a Policia e registrar [o) 
"adultério", aceitou fazer um acôrdo - com a 
interferência de outro Diretor da SEI - que não 
sabemos se foi com Dolares cficiais ou paralelos. 
E um escândalo foi evitado. 


Na SEI, tambem, tudo é disperdício, ninguem tem a 
preocupação de economizar qualquer coisa, desde 
papel até viagens intemacionais. Estas últimas, 
aliás, estão vrotegidas pelo manto da "s 
nacional", pois tanto os relatórios quanto as 
prestações de contas são confidenciais. 


Se o Ministro Archer quizer ele poderá tudo des- 
cobrir. Solicite, por exemplo, as prestações de 
contas de 53 viagens internacionais feitas nos 
ultimos 12 meses. 


Mas não acreditamos que isso ocorra. Oque esta 
sendo tentado é um aumento substancial das verbas 
da SEI para 1985, as quais realmente estão estou 
radas, sem se preocupar com as causas. 


IBM-PC NA ARGENTINA? 
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Buenos Aires - Segundo as informações que temos o 
Presidente da IBM e o Presidente da Argentina 
chegaram a um acôrdo, em Nova York, acérca da 
fabricação do IBM-PC na Argentina, para expor- 
tação para todos os paises da America do Sul com 
exceção o do Brasil. Esse assunto está sendo 
mantido como secreto pelos dois lados, mas vazam 
algumas informações que, por enquanto, não pude- 
mos confirmar. 


A vinda dessa fabricação para a Argentina é 
essencial para o Governo Alfonsin, nesta época em 
que muitas companhias norte-americanas aqui fe- 
cham suas fabricas. Para a IBM tambem é um acôrdo 
essencial, diante do grande fracasso político da 
IBM do Brasil, graças, sobretudo, ao seu 
irrealismo politico. Assim sendo, tudo indica que 
um acôrdo não sairá somente se fôr realmente 
impossivel, pois existe boa vontade de ambas as 


Entretanto, o Dr. Carlos Ccrrea, segundo rumores, 
tem manifestado ao Presidente Alfonsin certas 
apreensões diante da iminencia do acordo com a 
IBM, pois justamente neste momento a Argentina 
re uma concorrencia para escolha dos fabri- 
cantes de micros, e na sua opinião o mínimo 
aceitavel é uma joint-venture com 51% argentino e 
49% estrangeiro. 


Em tese, portanto, ele é contra a vinda da IBM, a 

qual certamente não iria aceitar uma joint-ver- 
ture com empresarios argentinos. Essa é a guerra 
que se trava no momento, porem, pela decisão 
final ser do Presidente Alfonsin e .pelo alto 
interesse político que ele tem no acôrdo com a 
IBM, é muito provável que as razões de Estado se 
sobreponhamas razões- aceitáveis, diga-se de 
passagem - do Dr. Carlos Correa. Este ultimo, por 


sua vez, não tem impôsto nada, nas sim ponderado. 


Além disso, a possibilidade da IBM poder vir 
sozinha para a Argentina fabricar o seu micro 
IMB-PC, de grande e extraordinario sucesso de 
vendas, está inibindo que algumas possiveis 

t-ventures sejam apresentadas à concorrencia 
para escolha dos fabricantes dos micros. À pro- 
posta da IBM ao Presidente Alfonsin, pelas suas 
importancias politica, industrial, tecnologica e 
economica - e ainda por cima desconhecida em toda 
a sua extensão - está assustando os empresarios 
nacionais e algumas companhias estrangeiras que 
pretendiam fabricar conjuntamente emuladores do 
próprio IBMPC ou XT. 
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É voz corrente entre os empresarios argentinos, 
que essa concorrencia não terá um desfecho natu- 
rale positivo, se antes nãofôrresolvido o caso 
da proposta da IBM ao Governo argentino. 


EMULADORES DO IBMPC NO BRASIL 


e de de e e aÃ e e e e e a a a e e e e 


São Paulo - Já existem li cópias do IBM-PC ou 
sirrilares, no Brasil, segundo oúltimo levanta- 
mento feito por ocasião do recente Congresso de 
Microcomputadores em São Paulo. 


Todos, sem exceção, são cópias totais ou parciais 
do IBM-PC e de seus emuladores nos Estados Uni- 
dos. 


Suas especificações hásicas são: 


1. DIGICON modelo GEM-88 SD, chip Intel 8088, 
clock 4,78 MHz, memoria RAM 128/640K, Monitor de 
video 640 X 200 monocromatico; 


2. DIGINET modelo XT, chip Intel 8088, clock 4,77 
MHz, memoria RAM 256640K, Monitor de video 720 X 
348 monocromatico ou 320 X 200 policromatico; 


3. DISMAC modelo PC 16, chip Intel 8088, clock 
4,77 MHz, memoria RAM 256/1 Mb, Monitorde video 
200 X 610 cromatico; 


4. ITAUTEC modelo 1-7000 PCxt, chip Intel 8088, 
clock4,77 MHz, memoria RAM 256640K, Monitor de 
video 640 X 200 monocromatico; 


5. LINK modelo 727, chip Intel 8088, clock 4,77 
MHz, memoria RAM 256512K, Monitor de video 200 X 
640 monocromático ou 200 X 320 policromático; 


6. MEDIDATA modelo M-301, chip Intel 8088, clock 
4,17 MHz, memoria RAM 256/640K, Monitor de video 
640 xXx 200 monocromatico; 


7. MICROTEC modelos PC 2001 e XT 2002, chip 
Intei 2088, clock 4,77 MHz, memoria RAM 256/704K, 
Monitor de video 640 X 200 monocromático; 


8. SCOPUS modelo Nexus 1600, chip Intel 8088-2, 
clock 8 MHz, memoria RAM 256/512K, Monitor de 
video 640 X 200 monocromatico ou 320 X 200 croma- 
tico; 


2. SOFTEC modelos Ego e Egc XT, chipIntel 8088, 
clock 4,77M:iz, memoria RAM 255/896K, Monitor de 
videc 643 X 250 minocromático ou 320 X 206 poli- 
cramatico; 


10. OMEGA modelo MPC-4000, chip intel 8088, clock 
4,77 ::Hz, memoria RAM 256K/1 Mb, Monitor de video 
640 x 200 monccromatico; 


11. PROLCGICA modelo SP 16, chip Intel 8088, 
cloc% 4,77 M!z, memoria RAM 128/640K, Monitor de 
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video 640 X 200 monocromatico. 


Desses 11, somente 4 - MEDIDATA, MICROTEC, 
SCOPUS, SOFTEC - foram aprovados pela Secretaria 
Especial de Informatica (SEI) ate o momento. 


Sistema Operacional - A SHI decidiu, em 1983, que 
Sistemas Operacionais paramicrosdegel6e 32 
bits, não poderiam ser mais importados, mas sim 
"desenvolvidos" no Brasil. Nessa ccasião a SCOPUS 
tinha copiado o MS-DOS, adaptando «e chamando-o 
de Sisne. Pcr essa razão, Oo seu micro modelo 
Nexus 1600foi oúnico a ser aprovadooficialmen- 
te pela SEI. Na realidade, nenhum cliente usa o 
Sisne, mas sim o próprio MS-DOS. 


Diante do impasse, alguns fabricantes - DIGINET, 
DISMAC, LINK, DIGICON, MICROTEC - "licenciaram" o 


Sisne da SCOPUS, apenas para justificar perante a' 


SEI a aprovação de seus Planos de Fabricação. 
Todos sabiam que o Sisne era de baixo nivel e, 
na verdade, não era para ser usado Ge fato pelos 
seus clientes, mas eles necessitavam de um Siste- 
ma "brasileiro" sob o pontc de vista político. E 
os outros fabricantes, simplesmente copiaram o 
UNIX e o próprio MS-DCS, trocando os seus nemes 
originais. A realidade é que todos eles - e 
inclusive seus distribuidores e revendecores - 
entregam os micros com copias xeroxs dos Manuais 
da IBM, eosdois diskettes do MS-DOS; tudo isso 
feito, evidertemente, fora do contrato de venda, 
ras combinado verbalmente. Esta newsletter não 
conhece nenhuma instalação de um micro emulador 
do IBM-PC, no Brasil, que nãocesteja usando o MS- 
DOS. 


BIOS - No ano passado, a IBM U.S.A. - e contra a 
vontade expressa da IBM do Brasil - decidiu pro- 
cessar 3 companhias brasileiras, pelas copias do 
seuBIOS: a MICROTEC, aSOFTEC, e a SCOPUS. Os 
dois primeiros casos ficaram muito conhecidos, 
pois foram públicos. Mas o terceiro tornou-se 
secreto, por iniciativa da própria IBM do Brasil 
que não queria atingir o Sr. Edson Fregni, 
Presidente da SCOPUS e da associação dos fabri- 
cantesABICOMP. Nos casosda MICROTEC e da SOFTEC 
elas aceitaram um acôrdo com a IBM, prometendo 
modificar os seus BIOS para cGiferencá-los do da 
IBM; êsse acôrdo, na realidade, foi uma total 
capitulação política da IBM 1, que arcou com todas 
as despesas de advogados, não pediu ressarcimento 
financeiro dos prejuizos, e "esqueceu" os micros 
já vendidos e instalados com o seu BIOS. Foi uma 
grande vitória da IBM do Brasil contra a IBM 
U.S.A. Uma vitoria bem maior, entretanto, foi a 
referente à SCOPUS, que foi visitada por dois 
advogados contratados pela IBM U.S.A. acusando-a 
de pirataria e prometendo-lhe um processo 
judicial. O Sr. Edson Fregni entrou em pânico, e 
oficialmente colocou a culpa num engenheiro da 
SCOPUS que, "sem querer", copiou o BIOS da IBM, 
sem que ninguem soubesse. 


Óbviamente, uma coisa impossivel de acontecer. A 
IBM do Brasil, entretanto, necessitava dessa 
desculpa para "salvar" a SCOPUS, e a usou contra 
a IBM U.S.A,, a qual, muito relutantemente, a 
aceitou. ASC OPU ;S, entretanto, prometeu modificar 
oBIOS do Nexus 1600 - oque realmente fez - mas 
é MS qu ia ir um longo telexa IBM, prometendo 
fazêdo e desculpando-se. 


Foi mais uma guerra IBM U.5.A. X IBM do Brasil, 
ganha, como na grande maioria das vezes, pela IBM 
do Brasil. Na realidade, se a IBM quizesse pode- 
ria processar todas as ll companhias acima 
citadas, seja por copia e uso do seu Sistema 
Operacional M 1S-DOS, seja pelo seu fornecimento 
tlegalaos clientes, seja pela copiade seu BIOS, 
etc. Não o faz- apesar do desejo da IBM U.S.A. 
inclusive informando a alguns Diretores em At 
que nada estã sende copiado, oque é uma inques- 
tionavel inverdade. 


Preços - O menor preço de uma configuração minima 
está por volta de USS 6.000,00, contra USS 
1.000,00 a 1.500,00 nos Estados Unidos. O Nexus 
1600 está sendo vendido por quase USS 8.000,00. O 
lucro é altissimo, não somente por esses altos 
preços mas, inclusive, porque o software hásico - 
Sistema Operacional, linguagens, etc - tem o 
custo zero, porque e todo pirateado. Esse lucro 
altissimo explica como a reserva de mercado é 
essencial para manter esses falsos brasileiros e 
disco empresários. Como se isso não fosse sufi- 
lente, o custo do R & D foi muito baixo- pois 
se tratam de copias de modelos norte-americanos - 
sendo nortanio de amortização muito rápida. 


ZONA FRANCA DE MANAUS 
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São Paulo- A primeira reunião do CONIN, prova- 
velmente em is de Maio próximo examinará um 
assunto muito polêmico: a guerra SEI X Zona Framr- 
ca de Manaus. 


E o lobby continua intenso: em lo. Abril, a 
Assembleia Legislativa do Estado de Amazonas - e 
mais 17 entidades - publicaram no importante 
jornal A Gazeta Mercantil, de São Paulo, uma 
pagina e meia com argumentos a favôr Ga Zona 
Franca. O Governador de Amazonas está liderando 
essa guerra pois ele considera a informatica como 
a sobrevivência da Zona Franca. 


Noque tem razão, pois cada vez mais a microele- 
tronica entra na eletronica domestica, na profis- 
sional, etc., e como todos os Planos de Fabri- 
cação em Manaus terão cada vez mais a micr o la 
trorica, trate-se de uma questão de sobrevivêr- 
cia. 


Por sua vez a associação dos fabricantes ABICOMP 
publicou um documento contra a Zona Franca de 
Manaus, o qual reproduzimos a seguir: 


"Considerando: 


1. Que a política da Suframa para a Zona Franca 
de Manaus objetiva a criação de empregos, através 
de concessão de benefícios e incentivos fiscaisã 
implantação de indústrias na região: 


2. Que tais benefícios são tão amplos que as 
vantagens de custo das empresas lá implantadas é 
tamanha que força o êxodo de todo o setor para 
aquela região quando alguma empresa ali se im- 
planta; 


3. Que é um grande equivoco a implantação de 
eletrônica na Zona Franca de Manaus, primeiro que 
esse setor não é mão-de-obra intensiva e depois 
porque a eletrônica é antes de mais nada uma 
indústria de tecnologia sendo, portanto, vital a 
conquista de sua autonomia; 


4. Quea indústria de montagem eletrônica vive 
em esvaziamento de mão-de-obra devido aos avanços 
tecnológicos que, de um lado, reduzem os compo- 
nentes constitutivos dos produtores e, por outro, 
provoca a automação dos processos industriais; 


5. A Zona Franca de Manaus importa toda a tecno- 
logia que utiliza na forma de componentes e 
módulos: para US$ 20 milhões anuais pagos aos 
trabalhadores, sua indústria eletrônica importa 
cerca de US$ 300 milhões de insumos; 


6. Que o êxodo das indústrias de informática 
para a Zona Franca de Manaus destruira a tecnolo- 
gia nacional hoje existente, e não permitirá seu 
desenvalvimento futuro; 


7. Que tcda a nação bra sileira mobilizou-se para 
a aprovação da lei de informática, visando a 
autonomia tecnológica brasileira do setor, reco- 
nhecidamente uma necessidade básica para um 
desenvolvimento soberano; 


8. Que a lei de informatica reserva o mercado 
brasileiro aos produtos concebidos pela engenha- 
ria brasileira, na visão de que a tecnologia só 
se desenvolve com o esforço próprio e o exercício 
prático em busca de soluções nossas a nossos 
específicos problemas; 


9. Que, pela grandeza da tarefa, o esforço de 
desenvolvimento da informática deve dar-se a 
nível nacional, envolvendo os maiores centros 
onde existem profissionais de nivel superior que 
possam nele se engajar; 


10. Que a lei é explícita ao defender os objeti- 
vos desta política de -eventuais interesses 
regionais ou setoriais, atribuindo ao Conin a 
tarefa de modificar as políticas regionais e 
setoriais, compatibilizando-as com o objetivo de 
capacitação tecnológica nacional; 


11. Que a lei de informática concede inúmeros 
benefícios e incentivos temporários as indus- 
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trias, baseados em critérios de concessão 
determinados pelo Plano Nacional de Informática, 
a ser submetido ao Congresso Nacional; 


12. Que a subordinação dos incentivos a um Plano 
Nacional tem o objetivo de garantir que o deser- 
volvimento da indústria e da tecnologia siga uma 
estratégica de interesse nacional - os benefícios 
e incentivos devem atender a um plano global, e 
não setorial ou regional; 


13. Que a lei de informática concedeu à SEI a 
responsabilidade de controlar as guias de impor- 
taçãoem todo territórionacionaldas matérias 
primas para a indústria de informática; 


As empresas associadas da Abicomp, reunidas em 
Assembléia Geral Extraordinária no dia 13/3/85, 
por decisão unânime, recomendam: 


1. Que o Conin, no uso das atribuições que lhe 
conferem o artigo 7o. incisos VI e VII da lei 
7232/84, restrinja os benefícios e incentivos 
fiscais a serem concedidos à produção de bens de 
informática aqueles contidos na lei de informá- 
tica, não permitindo que incentivos ou benefícios 
concedidos por politicas de desenvolvimento 
regional venham interferir nos objetivos da Po- 
lítica Nacional de Informática. 


2. Que, em particular ao caso da Zona Franca de 
Manaus, o Conin não ita a concessão das var- 
tagens do decreto-lei 28867à produção de bens 
de informática, instruindo a SEI para conferir 
pareceres contrários aos projetos de informática 
Ee Suframa, e no atendimento ao disposto no 
e o l0da lei 7232/84, suspenda a concessão de 
cios aos projetos de informática hoje im- 
RS <s, ou em fase de implantação na Zona 
Franca de Manaus; 


3. Que o Conin det termineaà SEI, de acordo com o 
artigo 80. inciso VI da lei 7232/84, que passe a 
controlar previamente as guias de importação em 
todo temitório nacional, em especial as da Zona 
Franca." 


Ambos os lados falam muito em tecnologia e sua 
absorção, mas a realidade é diferente pois trata- 
se de uma guerra entre dois grupos nacionais que 
pretendem usufruir com exclusividade as imensas 


“vantagens da reserva de mercado, em detrimento 


dos Usuarios e da propria Nação. 


O Amazoras, entretanto, tem toda a razão pois lá 
foi criada uma Zona Franca de eletronica que a 
SEI quer controlar através da microeletronica. 


No fundo, trata-se de uma querra que não afeta as 
companhias estrangeiras, pois está proibido de 
fabricar para o mercado interno mesmo em Manaus. 


OPORTUNIDADES DE NEGOCIOS 
NA ARGENTINA 


6 dif Sarita 
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Bueros Aires - As seguintes companhias desejam 
importar «/ou representar fabricantes de computa- 
dores: 


OMIS INFORMATICA SA 

Av. Las Heras 3810 

1425 Buenos Aires - Argentina 
Atenção: Ing. Jorge Katz 
Fone: 801-0996/1562 


STUDIO DATA 

Florida 836 

1005 Buenos Aires - Argentina 
Atenção: Sr. Jorge Tobias 
Fone: 311-4596. 


As representações tanto podem ser de produtos 
brasileiros, ou de outros países. 


EXPO SOFT 85 


HALL RALXKLALKA RARA AA AR 


São Paulo - Entre 24 e 26 Junho próximo se reali- 
zará no Centro de Convenções Rebouças, em São 
Paulo, a II EXPO SOFT 85, ou seja uma exposição 
de software e serviços. 


AEXPO SOFT está sendo organizada em conjunto 
pela FAG Arquitetura Promocional, Compucenter 
Sistemas, Micromundo e Data News. 


A exemplo do ano passado serão alugados estandes 
pelos organizadores, para que as companhias inte- 
ressadas apresentem seus softwares e serviços de 
informatica. 


Informações: 


Computerworld do Brasil (DATA NEWS) 
Rua Alcindo Guanabara 25 - 100. andar 
Rio de Janeiro- Brasil 20031 
Telefone 240-8225 

Telex 32017 Word BR. 


Copyright do RHATÓRIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americana J. C. 

MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC. e distnbuido 
todas as 5as. feiras. Sua finalidade e fazer 
analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profis- 
sional, hardware, software, sistemas, microele- 
tronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
Telebrás, SEL companhias e produtos, etc. 


SÃO PAULO E MANAUS 
COM EXPOSIÇÃO AMERICANA 


HALL ARLAXAARARARLRLLLALARHARAARAAKKAA AA 


São Paulo- No intuitodefomentar contatos co- 
merciais entre empresas americanas e brasileiras 
em todas as reyiões do país, o vepartamento de 
Comércio des EUA estã patrocinando em conjunto 
com a Embaixada Americana no Brasil, a realização 
da primeira exposição americana no Distrito 
Industrial de Manaus, que conta com o apoio da 
SUFRAMA e do Governo do Estado do Amazonas sob a 
aprovação do Ministerio da Indústria e Comércio. 


Ligandoo polc industrial sul ao novo polo emer- 
gente da amazonia, a TROPICTRONICS-USA AMAZON 
FAIR terá início em São Paulo- de6a9 de maio 
próximo, seguindo para Manaus de 13 a 16 do mesmo 
mes. 


O evento estará concentrado nas áreas de Compo- 
nentes Eletronicos e Bquipainentos de Produção e 
Teste para a Indústria Eletrônica, ainda que 

outras at sign também estejam sendo 
apresentadas. No campo de serviços, estará pre- 
sente com uma linha aerea de fretes e com uma 
empresa de prestação de serviços que se propõe a 
um programa de auxílio junto as empresas 
brasileiras, colocando à disposição da indústria 
nacional altos executivos nas mais diversas espe- 
cialidades que atuam em áreas de alta vivência 
empresarial. 


Espera-se que este primeiro eventc em Manaus 
atraia oportunidades industriais e comerciais na 
Amazonia, ligadas ao polo sul, reunindo perspe- 
ctivas de resultados expressivos não só nas 
vendas diretasas indústrias brasileiras, como 
também na gestão de inícios de contatos para 
"oint-vyenture", agentes comerciais e represer- 
tações as empresas brasileiras. 


Para maiores informações entrar em contato com: 


São Paulo - Jrited States Trade Center 
Av. Paulista, 2439 - lo. and. 
tel, (011) 853-2011 

Manaus - Agência Consular Americana 


Rua Maceio, 62 
tel. (092) 234-4546 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl, Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
Favór enviar o seu cheque em USS ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 13th floor - Rom 1308 
são Paulo - Brazil 01031 - Phone (011) 228-6299 
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SUBSECRETARIO DE INFORMATICA: 
QUAL A POLITICA ARGENTINA? 


ALLA ARALKKAAKALARLKAAALAAAARARA RR RA 


Buenos Aires - O Dr. Carlos M. Correa, Subsecre- 
tario de Informatica e Desarollo da Argentina, 
respondeu as seguintes duas perguntas resumidas 
desta newsletter: 


a) Qual a atual Politica Argentina de Informati- 
ca? 


b) Como deve ser interpretada a atual concorrem 
cia argentina para escolher fabricantes locais de 
microcomputadores e perifericos afins? 


As respostas foram as seguintes: 


a) El Gobierno Argentino ha definido una política 
nacional de informática, cuyos objetivos e 
instrumentos principales están descriptos en el 
Informe elaborado una Comisión de Informática 
(Decreto no. 621/84) y elevado al Presidente de 
la Naciónennoviembre de 1984. 


La política mencionada parte del reconocimiento 
del impacto de la informática sobre los patrones 
productivos y de comercio mundiales, y del poter- 
cial de esta tecnologia para contribuir al 
desarrollo económico y social del país, en parti- 
cular como factor de reindustrialización e 
instrumento de elevación de productividad del 
sector productivo. 


Los principales rasgos de dicha política son los 
siguientes: 


1) Considera al sector como de importancia estra- 
tégica para el crecimiento del pais y el 
fortalecimiento de su soberania politicayeco- 
nómica. 


2) Apunta fundalmentalmente al alcanzar, gradual- 
mente, una capacidad nacional de decision en el 
campo tecnológico. 


3) Promueve el desarrollo de una industria local 
innovadora y competitiva en áreas seleccionadas 


según las posibilidades del país y con base en un 
sostenido esfuerzo de adquisición y desarrollo 
de tecnologias. 


4) Atribuye un papel protagónico a la empresa 
nacional en dicho desarrollo, a fin de permitir 
un real processo de aprendizaje tecnológico. 


5) Procura encausar el capital extranjero a tor 
mar asociaciones con empresas locales, o 
radicarse en areas en las que por las inversiones 
o tecnologias requeridas no puede o desee actuar 
la empresa nacional. 


6) Fomentar una formacion intensiva de recursos 
humanos, y programar las actividades de investi- 
gación y decurcalio enelaárea. 


7) Apoyar el desarrollo de software en el pais y 
su exportacion. 


Al mismo tiempo, la Câmara de Diputados de la 
Nación diómedia sanciónen septiembre dei ano 
passado, a un proyecto de ley que declara de 
"interés nacional" al sector de la informática, 
robótica y electrónica en general, y le confiere 
los máximos incentivos que brinde la legislación 
de fomento industrial. Prevé la aplicación del 
régimen de "compre nacional" (con evaluación 
previa de los pliegos de contrataciones) y la 
adopción de un vasto conjunto de otras medidas 
promocionales. No contempla, en cambio, políticas 
arancelarias o para-arancelarias. 


Es probable que, con las modificaciones necessa- 
rias para adecuarloa la política enunciada más 
arriba, el proyecto sea tratado y merezca 
aprobación final durante 1985. 


b) La Resolución no. 44 de la Secretaria de 
Industria se inscribe dentro de los parâmetros 
expuestos en el punto a). Setrata deun llamado 
a concurso a empresas con mayoria de capital 
nacional, para la concesión de incentivos en ocho 


segmentos: 


- SegmentoaA: Sistemas Multitarea-Multiusuarios y 
otros. 


- Segmento B: Sistemas Monousuario Profesionales 
y otros. 


- Segmento C: Sistemas Personales, Hogarefios y 


- Segmento D: Equipos Periféricos de Microcompu- 
tacion. 


- Segmento E: Integradores de Sistemas Especifi- 
cos de Microcomputación. 
- Segmento F: Empresas Informáticas Pequerãs y 
Medianas 


- Segmento G: Producción de Periféricos de Pro- 
pósito Específico. 


- Ss ento H: Integradores de Grandes Sistemas de 
Propósito Específico. 


Para ser adjudicatarias, las empresas deben 
presentar planes de integración nacional, progra- 
mas de desarollo tecnológico y control de 
calidad, y entre otros aspectos, tomar compromi- 
sos respecto de precios y volúmene de producción 
iniciales, así como de exportaciones. 


El llamado a concurso ha tenido una amplia y 
favorable acogida. Se esperan numerosas presenta- 
ciones, que incluirán probablemente también 
joint-ventures argentino-brasilenãs." 


ARCHER CONTINUARÁ NO MINISTERIO? 


RRRARAAALAKARAKALRAAARAAALARLARLAA AAA ARA 


Brasilia - Após o enterro do Presidente Tancredo 
Neves, todos os Ministros colocaram os seus car- 
E à disposição do Presidente José Samey. Isso 
oi feito verbalmente, através do Ministro da 
Justiça. Sarney, entretanto, resolveu manter o 
Ministerio, o que foi um grande êrro politico e 
uma demonstração de fraqueza. Essa demonstração 
de fraqueza está, inclusive, preocupando muitos 
empresários. Os importantes jomais O Estado de 
São Paulo e a Folha de São Paulo - que apoiaram 
Tancredo e agora apóiam Sarney - escreveram 
editoriais criticando êsse ato de fraqueza de 


O Ministro Archer - de Ciência e Tecnologia - 
resolveu, além disso, remeter uma carta de demis- 
sãoà Samey, pretenda continuar. Como já 
analizamos, Archer e Sarney são dois grandes 
inimigos, e por isso Archer achou que deveria 
mandar uma carta à Sarney, e agora cobra 
icamente uma resposta tambem por escrito. No 
do, é mais uma agressão de Archer à Sarney, 
que este ultimo aceita. 


Nossas analizes anteriores, entretanto, são vá- 
lidas: Archer não deverá ficar mais do que uns 
poucos meses no Ministerio, por futura decisão de 
Sarney. Este ultimo tem conhecido em detalhes 


tudo que Archer tem feito - antes e 
princi ente depois da sua posse - para preju- 
dicálo no exercicio da Presidencia, pretendendo 
inclusive reduzir o seu mandato. Archer é do PMDB 
e Samey é parte dos membros dissidentes do PDS. 

São dois polos politicos que lutam entre si há 
mais de 40 anos, e que por ironia do destino 
agora estão "juntos", pois juntos elegeram 
Tancredo. Com a morte de Tancredo o PMDB e a 
ascensão do seu Vice-Presidente Samey, os mem- 
bros influentes do PMDB não se conformam com essa 
decisão de Deus, e tentam buscar uma solução para 
esvaziar Samey embora publicamente não o digam. 

Ulysses Guimarães - Presidente do PMDB e da 
Camara de Deputados - por exemplo, dá continuas 
mostras públicas de que não aceita Samey: no 
enterro de Tancredo ele não somente fez umdis- 
curso com uma critica direta à Sarney - que 
estava presente - como no fim ostensivamente se 
pôs à frente de Sarney, na saida, dando-lhe as 
costas. A televisão tudo isso mostrou, em rêde 
nacional. 


Archer, por sua vez, no Congresso da Associação 
Brasileira da Industria Eletro-Eletronica 
(ABINEE) em São Paulo, numa roda com 5 empresa- 
rios teria dito que Samey não tem condições para 
ser Presidente, que o seu mandato deve ser 
reduzido para 2anos, que é umignorante, etc., o 
que se verdadeiro é uma amostra do nivel da 
campanha anti-Samey. 


Assim sendo, a execução da Politica Nacional de 
Informatica ficará dependendo, nos próximos 
mêses, desse fator maior que é a guerra Ulysses 
Guimarães/Archer, de um lado, e o Presidente 
Samey do outro. 


Repetimos que nossas analizes anteriores conti- 
nuam válidas, apesar da noticia de que Archer 
continuará no Ministerio, pois este último dado 
não é absoluto e nem permanente. 


OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


e a a a e e e e e 
São Paulo - Existem as seguintes oportunidades de 
exportação para companhias de eletronica: 


1. Instrumentos e Produtos Eletronicos 


Ets. Garabed Ayanian and Sons 
P.0.Box 175-214 

Telex 21580 Gayan-Le 
Beirut - Lebanon. 


Firma com turn-over elevado, importa de vários 

palees e demonstrou interesse nos produtos brasi- 
eiros. 

2. Material Eletronico 


O. K. Bazaar 
P. O. Box 490 


Accra- Ghana 
Atenção do Sr. Sumil Dadlani 


Trata-se de uma companhia séria que está no ramo 
de comercio de importação (varejo-atacado) há 
mais de 20 anos. Demonstrou interesse nos produ- 
tos brasileiros. 


3. Equipamento Telefonico 


Research Traders Consortium Ltd. 
P.0.Box 3098 

Accra- Ghana 

Atenção do Sr. Weny Addo 


Os itens são necessarios para um projeto de um 
hotel de 4 estrelas. Os fornecedores interessados 
deverão mandar imediatamente folhetos em ingles 
e, se possivel, uma lista de preços completa na 
base CIF. 


4. Marrocos: Dados estatisticos, regime de impor- 
tação, etc. 


Esse estudo contem dados estatísticos, tratamento 
tributario, regime de importação, informações 
mercadologicas e listas de importadores e/ou 
agentes, referentes ao mercado marroquino de: 


Aparelhos e Instrumentos para Medida, Controle ou 
Regulação de Fluidos Gasosos ou Liguidos, ou para 
Controle de Temperatura (Manometros, Termosta- 
tos), etc. 


Solicitar copia a: 


Divisão de Informação Comercial (DIC) do Ministe- 
rio de Relações Exteriores (MRE) 
Esplanadados Ministerios 

70170 Brasilia - DF 

Telefones 211-6383/4. 


IBM DO BRASIL QUESTIONA PRODUTIVIDADE 
DAS COMPANHIAS NACIONAIS 


Jornal Folha de Sao Paulo 
ee de de e e a a e e e e 
"A IBM do Brasil, filial da organização que con- 
trola 60% do mercado mundial de informática, está 
defendendo uma avaliação da eficiência 
tecnológica das industrias brasileiras de compu- 
tadores pelo critério da produtividade. Ontem, o 
vice-presidente da empresa no Brasil, Antônio 
Carlos de Rego Gil, disse que "agora, uma 
discussão sobre produtividade deve ser levada no 
País". 


Ele participava de um debate sobre o papel do 
executivo do setor no futuro do País no VII 
Congresso Regional de Informática, com represer- 
tantes do governo e empresários nacionais, quando 
lançou o novo tema. " O discurso internacional 
hoje é de como aumentar a produtividade pela 
introdução de novas tecnologias, tendo como meta 
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final ao Brasil competir no mercado intemacional 
de computadores", disse Gil. 


Até meados do ano passado, a IBM do Brasil posi- 
cionava-se rigidamente contra a política do 
governo de reserva de mercado para a informática, 
fundamentada no conceito da Secretaria Es 

de Informática (SEI) de que o desenvolvimento 
tecnológico no setor é questão de segurança 
nacional. Quando ficou claro que o Congresso 
Nacional avalisaria este conceito, através da 
aprovação de uma lei, em outubro último, a IBM 
passou a apoiar a lei. Ao saber da idéia lançada 
por Gil, um graduado assessor do ministro da 
Ciência e Tecnológica, Renato Archer, explicou 
que ela é um contra-ataqueàs pressões que a IBM 
vem sofrendo da SEI para que nacionalize mais 


seus equipamentos. 


Através de aumento da produtividade, segundo 
informa Rego Gill, a IBM do Brasil conseguiu 
exportar seus produtos para 60 países, principal- 
mente Estados Unidos e Japão. Em 1984, por 
exemplo, exportou US$ 183 milhões em equipamer- 
tos, inclusive componentes de reposição de cerca 
de 300 fomecedores brasileiros." 


Nossos comentarios: 


1. É um êrro do jornal dizer que a IBM do Brasil 
era rigidamente contra a reserva de mercado: como 
inúmeras vezes já noticiamos, em tese a IBM é 
contra, mas nunca lutou, mesmo superficialmente, 
contra isso; 


2s Questionar a "produtividade" das companhias 
nacionais é um ato totalmente inócuo, que não 
produzirá nenhum resultado para a IBM do Brasil. 

Aliás, esse é bem um exemplo do "nivel da guerra" 

da IBM contra a Secretaria Especial de Informati- 
ca (SEI). É óbvio que a produtividade das 
companhias nacionais é baixissima, se comparada 
com os niveis internacionais e os da própria IBM. 
Mas quem, no Brasil, estaria preocupado com isso? 
A manutenção da reserva de mercado é exclusiva- 
mente politica, pois não tem nenhum apôio na 
realidade industmal, tecnologica, de marketing, 
etc. Mesmo assim ela é mantida, pois como Já 
dissemos ela é exclusivamente politica. Se nem 
mesmo as contínuas acu s desta newsletter e 
do seu Editor, de que os micros nacionais custam 
até 8 vezes seus equivalentes estrangeiros, 
sensibilizou o Governo e o Congresso, será a 
produtividade baixa que os sensibilizará? Claro 
que não. Foi um ato primário da IBM do Brasil, 

como muitos. E atos primários não substituirão os 
misseisqueela teme nãoquer usar. 


MAQUINA DE ESCREVER X ZONA FRANCA 


ee de de e de e e e e e e e e e e e e e e e O E A E E E 
São Paulo - A companhia brasileira DISMAC, insta- 
lada na Zona Franca de Manaus, lançou no mercado 
brasileiro a maquina de escrever eletronica 


sedifó io Sadus 
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modelo OAT 1200. Trata-se de uma maquina OLYMPIA. 


A DISMAC no minimo desde 1981 tinha a opção de 
fabricação local de uma maquina de escrever 
OLYMPIA. Entretanto, como ela era mais mecanica 
do que eletronica, ela decidiu esperar pela opor- 
tunidade de modelos mais novos e pela consequente 
mais facil montagem e/ou fabricação. 


Trata-se de uma maquina de escrever sofisticada, 
tipo daisy wheel, que virá concorrer com as 
atuais maquinas eletronicas da FACIT, REMINGTON e 
OLIVETTI. E ela já começa pretendendo 30% do 
mercado brasileiro, com o seguinte plano de mar- 


1. Preço inferior aos de suas 3 concorrentes, 

2. Tecnologia mais modema e, consequentemente, 
mais avançada, 

3. Investimento de USS 1,4 Milhões em 
dade, nos próximos 6 meses. 


publici- 


Embora a DISMAC não diga, a OAT 1200 é quase que 
totalmente importada, e montada, com poucas peças 
nacionais, na Zona Franca de Manaus. Enquanto as 
suas 3 concorrentes tem um alto indice de nacio- 
nalização, surge agora a DISMAC - que 
tradicionalmente nada fabrica e importa quase 
tudo desmontado através da Zona Franca - com as 
grandes vantagens da Zona Franca, com um baixo 
indice de nacionalização- portanto, custos de 
pesquisas e desenvolvimento, e de engenharia de 
produção, etc., muito menores - e tambem com 
muitas isenções de impostos. Com isso, os 2 trum 
fos da DISMAC - melhor tecnologia e menor preço - 
estão explicados. 


Aqui aparece o conflito da Zona Franca: 
1. A DISMAC está usando uma Lei em vigor; 


2. Os Usuarios brasileiros tem, como é desejado, 
menores preços e melhores tecnologias; 


3. Os empresarios do Sul - fóra da Zona Franca - 
que investiram em maiores indices de nacionali- 
zação, são prejudicados pelos lançamentos de 
produtos da Zona Franca. 


É, evidentemente, uma equação bem complexa, prin- 
cipalmente se levarmos em consideração que, se O 
uso da microeletronica e da informatica forem 
proibidosaã Zona Franca, a curto e a medio prazo 
ela morrerá, com muito graves danos economicos e 
sociais para a Amazônia. 


A SEI e a ABICOMP, como sabemos, são totalmente 
contrárias à Zona Franca, O que são atitudes 
xenófobas e extremadas que nada, absolutamente 
nada, contribuem para achar um denominador comum. 
O próprio Ministro Renato Archer está à procura 
desse denominador comum, mas a sua idéia não é 
praticavel: ele pretende escolher alguns setores 
da informatica que serão destinados à Zona Frar- 
ca. 


Na nossa opinião o conflito permaneceria, com a 
provável morte futura da Zona Franca, pois não 
somente os melhores setores - micros, seus peri- 
fericos, etc - já estão destinados às industrias 
do Sul, como principalmente sendo a industria de 
informatica tão dinamica, cada vez mais os 
setores se misturam, se mesclam, contribuindo 
portanto para a manutenção das divergências e dos 
conflitos atuais. Até este momento esta é a idéia 
do Ministro Archer, e a SEI- a contragôsto - 
está no momento “procurando os setores" a serem 
destinados à Zona Franca. O que é, no mínimo, 
deixar um cachorro tomar conta de um estoque de 


linguiças... 


Não se tem conhecimento, por outro lado, de 
protestos dos outros 3 concorrentes. A REMINGTON, 
que apesar do nome é 100% nacional, teria todas 
as condições políticas para um protesto, mas ao 
que sabemos não ofez. Ea FACITe a OLIVETTI são 
companhias multinacionais que, dificilmente, pro- 
testariam contra baixos indices de 
nacionalização. A OLIVETTI, aliás, recentemente 
teve o seu modelo PRAXIS 40 aprovado para fabri- 
cação no Brasil e para exportação, ou seja ganhou 
o seu "prêmio", e esta obviamente não é a hora 
para protestos ao Governo... 


E o Brasil é quem sofre com todos esses conflitos 
politicos e empresaniais, causados por uma Poli- 
tica Nacional de Informatica que é incompleta 
pois sóolhou um lado da questão - o de proteção 
as industrias nacionais - ou seja de uma questão 
que tem l0lados. A prova está no acima relatado. 


A reunião do Conselho de Informatica (CONIN) 
marcada para o dia 25 de maio, discutirá essa 
questão da Zona Franca de Manaus. O caso da 
DISMAC não sera discutido, pois é considerado um 
fato consumado. 


CONGRESSO DE AUTOMAÇÃO 
BANCARIA NA ARGENTINA 


e e e e a e e e e E O e E e E ÃO 


Buenos Aires - A Associação de Marketing Bancario 
Argentino (AMBA) realizará nos dias 13 e 14 de 
Junho proximo, no Plaza Hotel nesta cidade, o 
Congresso Argentino de Marketing Bancario. 


Em paralelo com o Congresso haverá uma Exposição 
Comercial de equipamentos para automação bancá- 
ria, da qual participarão inclusive companhias 
brasileiras. 


Maiores informações com a companhia arganizadora: 


Allende, Bueno, Mayou & Associados SRL 
Callao 25 - piso 4, H 

1022 Buenos Aires - entina 
Telefones 45-8482, 40-7451/7987. 


NOVOS MEMBROS DO CONIN 


CARLA RALALARLAARLALARAKAALRARKA RAR AAA 


Brasilia - Com a mudança do Governo, foram nomea- 
dos novos Membros do Conselho Nacional de 
Informatica eAutomação (CONIN), uma vezque os 
Membros governamentais Já foram nomeados em 22 de 
Março conforme noticiamos anteriormente. 


Na realidade esta newsletter cometeu um engano, 
pois o mandato dos Membros privados tambem se 
extingue com a mudança do Governo. 


Os. novos Membros privados são os seguintes, indi- 
cados pelas letras NM uma vez que os outros 
permaneceram confirmados pelo novo Governo: 


- EDSON FREGNL representante da Associação Bra- 
sileira da Indústria de Computadores e 
Peniíféricos - ABICOMP; 


- JOSÉ MARIA TEIXEIRA DA CUNHA SOBRINHO, repre- 
sentante da Associação Brasileira das Empresas de 
Serviços de Informática - ASSESPRO (NM); 


= O) Rn da Sociedade dos Usuários de 

Subsidiários - SUCESU 

ainda não foi ano devendo sêdo entretanto 

antes do dia l5Maio. Alista tríplice enviada ao 

Ministro Archer só continha nomes de representar 

no de empresas estatais, o que é proibido por 
ei 


- FRANCISCO ASSIS COSTA  ADERALLO, representante 
da Associação dos Profissionais de Processamento 
de Dados - APPD/Nacional (NM); 


- EUGÊNIO EMILIO STAUB, representante da Confede- 
ração Nacional da Indústria - CNI e da 
Confederação Nacional do Comércio - CNC; 


- LOURENÇO FERREIRA DO PRADO, representante da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores na In- 
dústria - CNTI, da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Comércio - CNTC e da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores nas Em- 
presas de Crédito - CONTEC; 


- CLÁUDIO ZAMITIMAMMANA, representantedaSocie- 
dade Brasileira para o Progresso da Ciência - 
SEPC e da Sociedade Brasileira de Computação - 
SBC; e 


- SÉRGIO FERRAZ, indicado pelo Conselho Federal 
da Ordem dos Advogados do Brasil e pelo Instituto 
dos Advogados Brasileiros. 


Na realidade nada mudou, pois os novos Membros 
são, como os antigos, totalmente favoráveis à 
reserva de mercado. 


O Ministro Renato Archer tambem recebeu, logo que 
assumiu, uma sugestão para aumentar os Membros 
privados para 14, o que criaria uma paridade 
Governo - Entidades privadas, mas não a aceitou. 


DAS INDUSTRIAS DE 
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Isso decidindo, ficou claro que o Governo não 
quer abrir mão do controle total da informatica 
no Brasil, o que é no minimo extranho pois, 
segundo todos os jornais brasileiros, existe 
agora uma chamada Nova Republica com ampla parti- 
cipação da sociedade brasileira. Archer, 
portanto, diz uma coisa publicamente e faz outra. 
A Nova Republica, portanto, não ediferentedos 
Governos anteriores. O Poder corrompe, o Poder 
muda as pessoas. 


LABO E A TECNOLOGIA WANG 


ed e e e e a e e e E 


São Paulo - A LABO, um dos 5 fabricantes de 
minicomputadores no Brasil, está em negociações 
finais com a WANG U.S.A., para a compra de tecno- 


logia dos seus Superminis. 


Essa negociação está sendo mantida dentro de 
muito segredo por ambas as partes. Entretanto, 
sabemos que altos executivos da WANG já estiveram 
no Brasil, inclusive informando-se em várias 
fontes sobre a LABO, suas finanças, suas tecnolo- 
gias, seu marketing, etc. 


É ponto pacifico que a Secretaria Especial de 
Informatica (SEI) não deverá criar obstaculos à 
aprovação do futuro Plano de Fabricação a lhe ser 
apresentado, pois outros Planos similares, envol- 
vendo licenciamento de ia estrangeiras 
de Superminis, foram aprovados em 1984 para 
outras companhias brasileiras. 


A WANG estava no Brasil antes da reserva de 
mercado, dele afastando-se aproximadamente em 
1976, quando surgiram as primeiras dificuldades 
de importações criadas pela CAPRE, antecessora da 
SEI. Ela é representada na Argentina e no Brasil 
- e em outros países sulamericanos - pela compa- 
nhia argentina SISTECO, que mantêm uma filial no 
Brasil basicamente para serviços de suporte e de 
manutenção técnica, sem vendas por causa da 
reserva de mercado. Ignoramos, nesta fase das 
negociações da LABO, se elas estão sendo feitas 
juntamente com a SISTECO ou não. 


As únicas instalações novas da WANG no Brasil, 
durante todos êsses anos, foram as feitas para o 
serviço diplomático norte-americano no Rio, em 
Brasilia e em São Paulo, resultante de uma grande 
aquisição que o Governo norte-americano fêz da 
WANG U.S.A., para fornecimento aos seus serviços 
diplomáticos em todo o mundo. Todas as demais são 
instalações de modelos antigos, ainda da época em 
que as importações eram permitidas. 


A WANG U.S.A., por sua vez, diante do sucessode 
suas concorrentes DEC, DG e HP - que conseguiram 
vender suas tecnologias de Su para compa- 
nhias brasileiras em 1984 - está seguindo o mesmo 
caminho e tem sido bemreceptivaas negociaçês 
com a LABO. Esta última tem usado esta última 
oportunidade para a NANG, como um dos seus mais 
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fortes trunfos na negociação. 


MINISTERIO DA CIENCIA E TECNOLOGIA 
GANHA A STT? 


RRRAKAKKARKAKKRRAALALKARAARARAALAAHAARAAA AAA 


Brasilia - O Ministro Renato Archer aparentemente 
ganhou uma guerra politica contra o Ministerio da 
Industria e Comercio (MIC): a Secretaria de Tec- 
nologia Industrial (STI) sairá do MIC e lhe será 
subordinada. Essa guerra estava sendo travada nos 
bastidores entre os 2 Ministros mesmo antes da 
posse do novo Govêrno Federal. 


A STI controla toda a tecnologia de todos os 
setores industriais no Brasil, examinando-a para 
aprovação ou rejeição em todos os Planos de Fa- 
bricação - com as respectivas importações de 
maquinas industriais - sendo um importante meio 
de controle da tecnologia industrial. 


A se confirmar essa noticia - ela é dada como 
certa mas ainda não é oficial - ela terá pouca 
repercussão nos setores da informatica. Serve 
apenas como indicação de que o Ministerio da 
Ciencia e Tecnologia procura agigantar-se politi- 
camente. 


MICROS BRASILEIROS PARA A 
UNIÃO SOVIETICA? 


HRRARAKAKAHARLAAARAAAALALARLAAARARRARALKAAR ARA 


Brasilia - Como é sabido, a União Soviética está 
tentando adquirir no mercado mundial 70000 micro- 
computadores e suas respectivas tecnologias. Ela 
pretende, com isso, recuperar o atrazo em que se 
encontra, par não ter dado muita importancia ao 
surgimento dos micros pessoais. Sua única tenta- 
tiva foi a fabricação local de um emulador do 
APPLE norte-americano, assim mesmo em pequenas 
quantidades. 

Numa iniciativa que está sendo interpretada como 
politica, o Govêmo Soviético enviou um convite 
ao Ministério das Relações Exteriores do Bras sil, 
convidando-o a entrar na concorrência intermacio- 


nal. O convite é um apõio politico reserva de 
mercado brasileira, e se insere na guerra 


Copyright do RELATÓRIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELEIRONICZ/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americana J. C. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., e distribuido 
todas as 5as. feiras. Sua finalidade é fazer 
conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profis- 
sional, hardware, software, sistemas, microele- 
tronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
Telebrás, SEL companhias e produtos, etc. 


CESSA 


diplomática U.S.A. X União Soviética; se a pri- 
meira não a aprova, a segunda correu para aprová- 
la e incentiváda. 


O convite foi enviado à associação dos fabricarn- 
tes nacionais, a ABICOMP, e muitos preparam-se 
para apresentar suas propostas. 


É um caso politico muito interessante, pois mesmo 
que a União Soviética não compre do Brasil, ambos 
os lados sairão ganhando. O primeiro, pela boa 
vontade que o apôio implícito vae gerar, e o 
segundo, porque pode dizer que a sua indústria é 
uma realidade internacional. 


Mas como acontece muitas vezes na politica brasi- 
leira de informatica, a realidade é muito 
diferente: 


1. Os insumos para os microcomputadores brasilei- 
ros são, na sua quase totalidade, de origem 
norte-americana, e o Trade Act de 1974 proibe a 
exportação de equipamentos para a União Soviética 
em casos similares. Sob o ponto devistalegalo 
Govêmo norte-americano deveria proibir as ex- 
portagções desses insumos para serem usados nas 
exportações brasileiras para a União Soviética. 
Não sabemos, entretanto, se o fará, embora seja 
nossa opinião que proibirá. Pois proibindo, a 
administração Reagan estaria compulsoriamente 
cumprindo uma Lei federal. Além disso, se não 
proibir estaria permitindo que companhias norte- 
americanas tambem participassem da mesma 
concorrencia. E se as norte-americanas participa- 
rem, não existirão condições diplomáticas para a 
proibição ao Brasil. 


2. Em preços, em tecnologia e em engenharia de 
produto, não existe a mínima hipótese do Brasil 
ganhar essa concorrencia internacional, e os 
empresários nacionais sabem disso. Mas não e 
improvável que uma pequena parte da compra seja 
destinada ao Brasil, por uma venda ser de grande 
interesse politico das duas partes. 


A Secretaria Especial de Informatica (SEI) já 
compreendeu o imenso poder politico dessa venda, 

e tudofará- como está fazendo- para concreti- 
zá-la. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
Favôór enviar O seu cheque em USS ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFCPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 13th floor - Rom 1308 
São Paulo - Brazil 01031 - Phone (011) 228-6299 
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Brasilia - Como é sabido, no ano passado o Execu- 
tivo remeteu ao Legislativo um Projeto de Lei, 
que em última análise dava todos os poderes de 
comando da politica nacional de informatica ao 
Conselho de Segurança Nacional eà Secretaria 
Especial de Informatica (SEI), deixando de lado 
outros Ministerios e a própria sociedade brasi- 
leira. Um claro golpe de Estado através de um 
Projeto de Lei com prazo curtissimo para apro- 


vação. 

O Congresso, mesmo concordando com a Lei de Im- 
formatica, com a reserva de mercado, etc., 
incluiu e modificou muitos Artigos, tirando para 
si, para os Ministerios e para a sociedade, o 
comando da referida politica de informatica. 


Quando a Lei voltou ao Executivo para ser sancio- 
nada, este último, querendo os poderes de volta, 
apresentou 23 vetos, restabelecendo muitas das 
suas exigências. 


Esses 23 vetos iriam ser examinados pelo Congres- 
so no mês passado, mas na realidade isso não 
aconteceu, devido aos problemas politicos 
causados pela doença do Presidente Tancredo 
Neves. Não examinando-os, o Congresso os aceitou. 


Agora o Senador Virgilio Tavora apresentou um 
Projeto de Lei restaurando os poderes do Congres- 
soe do Conselho CONIN, acima da SElque passa a 
ser um méro órgão executor. 


Para maior clareza, separamos cada assunto com 
traços, e dentro deles incluimos os textos: do 
Veto do antigo Governo, do Artigo constante do 
novo Projeto de Lei, da justificativa do Senador 
Virgilio Tavora, e os nossos comentarios. 


Antes, entretanto, reproduzimos a Justificação 
apresentada pelo Senador Tavora ao Senado, na 
qual as justificativas especificas incluimos na 
análise de cada assunto como acima explicado. 


JUSTIFICAÇÃO : 


"A discussão da mensagem presidencial que resul- 
tou na aprovação à prática unanimidade no 
plenário do Congresso, do projeto de lei no. 10 
de 1984, foi exaustivamente examinado sob todos 
os ângulos técnicos, ecorômicos, financeiros e 
políticos que apresenta o problema da regulamen- 
tação e desenvolvimento da informática no País, 
optando-se por uma democratização maior das 
decisões, inclusive com participação mais ativa 
do Congresso na questão. 


Talvez depois do debate sobre a questão petroli- 
fera (1951/1952) nenhum outro tenha despertado 
tanta controvérsia e ensejado tantos estudos no 
Parlamento como quanto ao estabelecimento de uma 
política nacional de informática. 


O resultado do esforço foi compensador: tormmou-se 
possível resumir em quarenta e seis artigos esse 
amplissimo universo através da apreciação de oito 
versões de substitutivos, mobilizando o interesse 
nacional numa discussão de que participaram todas 
as bancadas e tendências com expressão no Com- 
gresso Nacional e, frise-se, com representantes 
do Poder Executivo. 


A comissão mista incumbida de examinar a mensagem 
dispondo sobre o assunto dissecou-a completamen- 
te, convergindo seus membros É ap o substitutivo 
do relator (em oitava versão, to de semanas de 
discussão), finalmente aprovado unanimemente, 
examinadas duzentas e sessenta e uma emendas. 


Traduzindo a opinião da quase totalidade do Com- 
gresso Nacional, foi finalmente o projeto 
encaminhando à sanção do Poder Executivo. 


O trabalho - reconheça-se -, como toda obra huma- 
na, tinha imperfeições, fruto de um acordo 
Executivo-Legislativo, apreciado item por item. 
Seu senão maior foi a não equiparação das empre- 
sas de capital aberto do setorás consideradas 
como empresas nacionais para efeitos da leiem 
questão, mas o Decreto-Lei no. 2203/84 sanou tal 
falha. 


Nãoé, pois, justificável que inesperadamente, 
nada menos de vinte e três vetos hajam sido 
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apostos ao projeto, destarte desfigurado pelo 
crivo do Poder Executivo com a supressão de dis- 
positivos inteiros, ocorrendo na maioria dos 
casos uma clara mutilação, com o simples corte de 
uma ou alguinas palavras no texto, maneira tão 
disfarçada quanto amplamente quiaada de 


Negislar pelo veto”. 


Mais ainda: os legisladores do Executivo, 
transformado o veto em instrumento legisferante 
ativo - quando tem escopo meramente supressivo -, 
dotarama proposição, em vários pontos de dire- 


antipoda a, acordada quando de sua.tramitação. 


no esto Foi srs air pd emquase toda 
sua plenitude a concentração absoluta de poderes 
da SEI em detrimento do Conin - Conselho Nacional 
de Informática e Automação - e do Congresso 
Nacional, ato mais agravado pelo decreto do Exe- 
cutivo que posteriormente regulamentou o diploma 


legal. 


Por outro lado, enquanto o substitutivo da comis- 
são mista - do qual nos orgulhamos haver sido o 
relator - criava O Fundo Especial de Informática 
e Automação, o Executivo lamentavelmente o vetou, 
embora, pasmem os senhores congressistas, haja 
citado sua gestão como uma das atribuições do 
Ministériode Ciência e Tecnologia nodecreto- 
ato do Executivo - que criava este, fato tradutor 
da balbúrdia introduzida no setor por essas 
atitudes apressadas. 


Desejamos deixar bem claro: criação de tecnologia 
nacional no setor, sem alocação de recursos abur- 
dantes em volume proporcional aos fins colimados, 
chega a ser piada de mau gosto. 


Isto posto, considerada a sem-razão desses vetos 
e sua repercussão negativa no estabelecimento de 
uma desejável política nacional de informática, 
colocamos à superior consideração do Congresso 
Nacional o presente projeto, que visa a tornar 
plenamente exequível a lei no. 7.232, de 29 de 
outubro de 1984. 

Sala das sessões, em 30 abril 1985. 

Senador Virgilio Távora". 


Analizemos agora cada Artigo separadamente: 
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O parágrafo lo. doart. 30. não está em conformi- 
dáde como dispostonoitemIldo citado art. 30. 

que cuida das atividades técnológicas, produtivas 
e comerciais relativas a máquinas, equipamentos e 
dispositivos baseados em técnicas digitais, para 
o tratamento da informação, em sentido amplo. 


Ao definir computador como equipamento autônomo 
programável, com limitação de técnicas, o 
dispositivo desconsidera as aplicações das má- 

s automáticas de tratamento da informação 
nas atividades de controle de processos e, ao 
mesmo tempo, incorpora preceitos que deve ser 


examinado no contexto de norma técnica. 


A expressão "e as normas para a conclusão de 
acordos de acesso a bancos de dados 1 dos 
no País eno exterior", constante do paragrafo 
20. doart. 30., dispõe sobre matériaque, devido 
as suas características políticas etécnicas, 
deve ser tratada emregulamento. Os acordos de 
acesso a bancos de dados se fazem por intermédio 
da administração do fluxo de dados transfrontei- 
ras, que conta com entação própria desde a 
época da CAPRE. A Secretaria Especial de 
Informática já tinha competência específica esta- 
belecida sobre o tema, encontrando-se a posição 
do Brasil convenientemente consolidada nos foros 
internacionais. 


Novo Projeto de Lei: 


Art. 30. 

Parágrafo lo. Considera-se computador o equipa- 
mento autônomo programável destinado a coleta, 
tratamento, estruturação, armazenamento, 
recuperação, processamentoe apresentação da 
informação". 


Parágrafo 20. A estruturação, a exploração de 
bancos dedados e as normas para a conclusão de 
acordos de acesso a banco de dados localizados no 
Pais eno Exterior serão regulados por lei espe- 
cífica. 

Justificativa do Senador: 


Alega-se, sem qualquer demonstração, que o Para- 
grafo lo. do Art. 30. colide com o item II do 
mesmo dispositivo, quando o primeiro apenas 
define computador e e segundo enumera as diversas 
atividades ligadas ao tratamento racional e auto- 
mático da informática. Ademais, a definição 
específica de computador não desconsidera as 
aplicações de quaisquer outras s automá- 
ticas destinadas ao tratamento de informações no 
que tange ao controle de processos. 


No que se refere ao Parágrafo 20. do Art. 30. não 
se advertiu o Executivo de que as normas adjeti- 
vas, conforme sua importância, podem ser tratadas 
em leis ordinárias e não em regulamentos, 
parecendo-nos, no caso, louvável a sistematica do 
projeto, em se tratando da conclusão de acordos 
de acesso a bancos de dados localizados no País e 
no Exterior, não importando se, anteriormente, a 
Secretaria Especial de Informática tinha compe- 
tência especifica na matéria. 


Nossos Comentários: 


O Governo passado queria uma d ão mais ampla 
de computador, para que a bn da lei 
fosse a mais ampla possivel. Quanto ao acesso a 
bancos de dados no Exterior, o Governo passado 
queria usar o poder de seus Regulamentos na esfe- 


ra do Executivo, eo Senador Tavora transferiu a 
tarefa para o Congresso, ou seja uma Lei especi- 
fica. 
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A expressão "repartição de responsabilidades", 
constantenoitemIlidoart. 7o., apresentaeiva 
de inconstitucionalidade, posto que o exercício 
de direção su or da Administração Federal cabe 
ao Presidente da República, com o auxilio dos 
Ministros de Estado. 


Não cabe à lei estabelecer a possibilidade de 
repartição daquelas responsabilidades, principal- 
mente através de um Plano Nacional de 
Informática, que é, emverdade, um plano de ação. 

A manutenção do dispositivo ensejaria a manu- 
tenção de querelas entre órgãos públicos, em 
detrimento da eficácia da Política Nacional de 
Informática. 


De outra parte, caso mantida a expressão, as 
decisões dos órgãos aos quais fossem repartidas 
responsabilidades estaria fora do poder de revi- 
são do CONIN, que só foi previsto quanto a 
Secretaria Especial de Informática. 


A expressão "obedecido o prescrito nos arts. 30. 
e 43", constante do item X doart. 70. é inviável 
sob o ponto de vista técnico-jurídico, porque 
implica condicionar a futura lei ao exercicio do 
poder normativo do CONIN nas atividades de fluxo 
de dados transfronteiras, que são reguladas pelos 
órgãos competentes do Poder Executivo. 


A expressão "entes de direito público ou privado 
nacional e similares estrangeiros", constantes do 
item XIV do art. 7o., sem ser precedida pela 
preposição adequada, que foi omitida, perdeu 
sentido no texto. 


De outro lado, mesmo que se considere como exis- 
tente a preposição, a expressão, no mérito, 
perderia substância, porque limitaria a ação 
normativa do CONIN apenas aos contratos intema- 
cionais, quando, em verdade, ao lado desse 
efeito, deve ser buscada a possibilidade do CONIN 
poder normatizar atos e contratos, mesmo inter- 
nos, para a proteção dos usuários finais. Também 
para efeitos fiscais, é relevante a supressão, 
porque, de outro modo, os atos e contratos 
firmados com subsidiárias de empresas estrangei- 
ras estabelecidas no País estariamfora da ação 
normativa do CONIN. 


Novo Projeto de Lei: 


Art. 70. 

NI - Estabelecer, de acordo com o disciplinado 
no Plano Nacional de Informática e Automação, 
repartição de responsabilidades e resoluções 
específicas de procedimentos a serem seguidas 
pelos órgãos da administração federal. 


X- Estabelecer normas para o controle no fluxo 
de dados transfronteiras e para a concessão de 
canaisemeios de transmissão de dados para l1- 
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gação a bancos de dados e redes no Exterior, 
obedecidoo prescrito nos Arts. 3e 43. 


XIV - Opinar sobre as condições básicas dos atos 
oucontratos, entreentes dedireito públicoou 
privado nacional e similares estrangeiros, rela- 
tivos às atividades de informática; 


Justificativa do Senador: 


Configura inaceitável perfeccionismo jurídico 
inquinar de inconstitucionalidade a expressão 
“repartição de responsabilidades" no item II do 
artigo 7, tanto mais quanto a divisão de atri- 
buições, competência ou responsabilidade, de 
órgãos da administração federal entre si, não 
elide, de modo nenhum, a superior 
responsabilidade do presidente da República, 
exercida com o auxilio do ministério. 


Descabe, por igual, o vetoa expressão "obedecer- 
do o prescrito nos arts. 3 e 43", constante do 
item X do art. 7, pois de incentivos, e se 
definam, desde %, as obrigações em que incorrerá 
a empresa que não tiver provada a realização de 
seus planos de investimentos previstos no artigo. 


Nossos comentários: 


A expressão "repartição de responsabilidade" era 
indesejada pelo Governo militar anteriore pela 
SEI, que desejavam ter o comando exclusivo da 
informatica no Brasil. Restabelecendo-=a, o Sena- 
dor Virgilio Tavora reconhece - o que aliás é 
correto - que informatica é um assunto amplo, 
multifacetado, que não pode ficar restrito ao 
comando de um pequeno grupo. 


Quantoa expressão "obedecido o prescrito nos 
arts. 30. e 43", era o desejo do antigo Governo 
diminuir politicamente o Conselho CONIN, de dimi- 
nuir os seus poderes. 


Quantoa expressão "entes de direito...", foi um 
erro datilografico na antiga Lei, agora corrigi- 
do. Mas a argumentação do Veto é bem fraca e não 
procede. 


Veto: 


A expressão 'que lhe forem submetidos de acordo 
com o item HI do art. 70", constante do item V 
do art. 80., autorizaria oentendimentodeque o 
controle das importações poderia ser repartido 
entre os diversos Órgãos da Administração Fede- 
ral. A centralização do controle de importação 
por um único órgão é imprescindível à formulação 
da Politica Nacional de Informática e à 
elaboração do Plano Nacional de Informática. 


Novo Projeto de Lei: 


Art. 80. 
V- Analisar e decidir sobre os projetos de de- 
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senvolvimento e produção de bens de informática 
“que lhe forem submetidos, de acordo com o item 
NI do Art. 70. 


Nossos Comentários: 


É o mesmo desejo, do Governo anterior, da SEI 
tudo decidir sem repartir responsabilidades, que 
o Senador Tavora quer evitar. 


Veto: 


A expressão "e serviços" referida no parágrafo 
20. do art. 9o0., conduziriaa liberdade absoluta 
quanto às atividades de serviços, exatamente um 
dos segmentos de maior complexidade tecnológica e 
da maior importância para a engenharia nacional, 
bem como de relevância em termos de dispêndios de 
divisas. Ressalte-se que "serviços" independem de 
“importação de partes, peças e componentes de 
origem extema". 


Novo Projeto de Lei: 


Art. 9o 

Parágrafo 20. Igualmente não se aplicam as res- 
trições do caput deste artigo aos bens e serviços 
de informática, com tecnologia nacional cuja 
fabricação independa da importação de partes, 
peças e componentes de origem exterra. 


Nossos Comentários: 


O Senador Tavora tirou os "Servi 1Ços de informá- 
tica" do controle da SEI, o que e correto. Não 
tem nunhum sentido a SEI controlar treinamentos, 
consultorias de informática, etc. 


veto: 


A expressão “favorecidos por benefícios fiscais", 
constante doart.10, criaria situações monopo- 
lísticas que deverão ser coibidas, aindaque em 


segmentos não favorecidos por benefícios fiscais. 


Novo Projeto de Lei: 


Art. 10- O Poder Executivo poderá estabelecer 
limites à comerci ção, no mercado intemo, de 
bens e serviços de informática, mesmo produzidos 
no País, sempre que ela implique a criação de 
monopólio de fato em segmentos do setor, favore- 
cidos por benefícios fiscais. 


Nossos comentários: 


O Senador Tavora tambem aqui acertou. O Governo 
anteriorqueriao poder de limitar a comerciali- 
zação, mesmo no caso de uma empreza não receber 
nenhum beneficio fiscal, o que e um absurdo. 


A expressão "e esta ao Congresso Nacional, que a 
fixara", constante do parágrafo único do art. 11, 
trata de matéria que deve ser deixada à compe- 
tência do Presidente da República, ao qual 
compete o exercício superior da Administração 
Federal, tendo em vista o amplo espectro de in- 
formática, bem como a dinâmica das 
correspondentes atividades, e o fato de que, nos 
termos do caput do artigo, a diferença de preços 
deverá ser cotejada nas compras feitas pelos 
Órgãos estatais. 


Novo Projeto de Lei: 


Art 11- Parágrafo Único. Para o exerciciodessa 
preferência, admite-se, além de condições satis- 
fatórias de prazo de entrega, suporte de 
serviços, qualidades, padronização, com patibili- 
dade e especificação de desempenho, diferença de 
preço sobre similar importado em percentagem a 
ser proposta pelo Conselho Nacional de 
Informática e Automação - Conin -à Presidência 
da República, e mediante proposta desta ao Cor- 
gresso Nacional, queafixara. 


Nossos Comentários: 


Novamente o Governo anterior quenia tirar poderes 
do Congresso. O Senador Tavora restabeleceu esses 
poderes. Assim, o Conselho CONIN proporá e o 
Congresso aceitará ou não, as diferenças de 
preços entre equipamentos nacionais = estrangei- 
ros. Apesar de correta não é uma proposta muito 
facilde ser praticada, por causa da dinamica da 
informatica. A argumentação do Governo anterior 
era correta, mas as suas intenções não, pois o 
que estava em Jjógo era mais poder. 


Veto: 


A expressão "determinada por normas constantes do 
Plano Nacional de Informática e Automação", refe- 
rida no art. 17, não poderá ser acolhida, 
porquanto o Plano é um documento de ação. Além 
disso, os benefícios estabelecidos em lei rão são 
aplicáveis a generalidade das empresas, mas a 
projetos especificos de desenvolvimento e fabri- 
cação de bens e serviços do setor. De outro lado, 
o investimento tecnológico obrigatório, em razão 
da complexidade técnica desses bens e serviços e 
o correspondente esforço de capital, não permitem 
a fixação de uma porcentagem uriforme. Caberá ao 
CONIN, a vista de cada caso, estabelecer essa 
porcentagem, o que inclui sua consignação no 
Plano Nacional de Informática. 


O parágrafoúnicodoart. 17 cria, emverdade, um 
novo tributo de constitucionalidade duvidosa. Por 
outro lado, no art. 18 já se prevêem as penali- 
dades para O não cumprimento das condições 
fixadas para o gozo dos benefícios estabelecidos 
em lei. Por fim, ao substituir a palavra "prova- 
da" por "aprovada", o dispositivo perde sentido 
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lógico. 
Novo Projeto de Lei: 


Art 17 - Sem prejuízo das demais condições a 
serem estabeis cidas pelo Conselho Nacional de 
Informática e Automação, as empresas beneficia- 
rias deverão investir em programas de criação, 
desenvolvimento ou adaptação tecnológica quantia 
correspondente a uma percentagem determinada por 
normas constantes do Plano Nacional de 
Informática e Automação, fixada previamente no 
ato de concessão de incentivos, incidentes sobre 
a receita trimestral de comercialização de bens e 
serviços do setor, deduzidos as despesas de frete 
e seguro, quando escrituradas em separado rio 
documentário fiscal e corresponderem aos preços 
correntes do mercadc. 


Parágrafo único. Caso não seja provada a reali- 
zação do investimento previsto neste artigo, a 
comercialização dos bens ou serviços so sera 
autorizada mediante o recolhimento,a Fazenda 
Nacional, do valor correspondente. 


- Nossos Comentários: 


Como o Plano Nacional de Intormática e Automação 
seria analizado e aprovado pelo Congresso, nova- 
mente o Governo anterior queria mais poder para o 
Executivo, através do CONIN. 


Corretamente o Senador Tavora restabeleceu a 
supremacia do Congresso. 


A expressão "de seus computadores, peças e aces- 
sórios", constante do item I do art. 24, se 
mantida, resultaria que a exclusividade da 
exportação diria respeito apenas a computadores, 
peças e acessórios, o que é absolutamente impró- 
prio. De fato, os bens de informática não se 
esgotam em computadores. Nos Distritos de 
Exportação será possivel a fabricação de qualquer 
bem do setor. 


Novo Projeto de Lei: 


Art. 24. 
I-A produção de seus computadores, peças e 
acessorios se destine exclusivamente ao mercado 
extemo. 


Justificativa do Senador: 


Contrariamente ao que me alega o Executivo, com 
respeitoa expressão "de seus computadores, peças 
e acessórios” constante do item 1, do artigo 24 a 
sua permanênci a se prende ao fato de que as 
restrições se aplicam não a todos os produtos 
capazes de serem produzidos por uma empresa na 
área deeletrônica, mas sim aos que especifica- 
mente são cobertos por esta lei. 


aly e Sanini! 
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Nossos Comentários: 


A intenção do Governo anterior era ampliar o 
espectro da informática, para que as multinacio- 
nais, nos Distritos de Exportação, fossem 
obrigados a exportarem tudo - têrmo amplo - que 
fabricassem. Agora, o Senador Tavora restabeleceu 
que elas devem exportar"computadores, peças e 


O art. 28, se mantido, autorizaria a possibili- 
dade de internamento desses bens, em prejuizo das 
medidas de desenvolvimento e fortalecimento das 
empresas nacionais que, em geral, não gozam dos 
benefícios fiscais estabelecidos para as empresas 
que venham a se instalar nos Distritos de 
Exportação. Deve ser realçado que, de conformi- 
dade como itemIdo art. 24, a produção de bens 
de informática, nos Distritos de Exportação, 
deverá ser voltada exclusivamente para o mercado 
de exportação. 


Novo Projeto de Lei: 


Art. 28 - As importações de produto de eletrônica 
procedentes dos distritos de exportação e de 
Informática serão considerados como importações 
do Exterior, subordinando-se ao disposto nesta 
lei. 


Justificativa do Senador: 


As objeções levantadas no Artigo 28 são absoluta- 
mente improcedentes. O artigo diz apenas que as 
importações que se façam dessa região estão 
sujeltasas mesmas limitações impostas às impar- 
tações de bens de informática de qualquer 
produtor estabelecido em qualquer parte do mundo. 
Objetar a isto, significa querer impor-se as 
empresas estabelecidas no território nacional 
condições restritivas que não prevalecem nem para 
empresas estabelecidas em outros países. 


Nossos Comentários: 


O Senador Tavora temrazão. O Executivo, na sua 
infâmia xenófoba, queria criar hiperrestrições 
descabidas. 


No artigo 28 anterior - que foi vetado - estava 
muito claro que as importações oriundas dos Dis- 
tritos de Exportação estavam sujeitos às 
restrições da Lei de Informática, como se fossem 
do Exterior. 


-[121"2.21].0.0. 2.222.202. 


Veto: 


G art. 30, a despeito de buscar arrecadação de 
recursos para o desenvolvimento da informática, 
ressente-se de impropriedades. 
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Ao prover apenas a autorização para incluir des- 
pesa na proposta de orçamento a norma dispõe 
sobre assunto que, constitucionalmente já está 
regulado, por força dos arts. 81, item XIX, e 65 
“da Constituição. 


Por outro lado, a se entender, mercê de uma 
interpretação literal, que o parágrafo único do 
dispositivo em comento disciplina a autorização 
de despesa (“financiamento a fundo perdido") a 

ser realizada através da receita tributária esti- 
mada, está ele eivado do vicio de 
inconstitucionalidade, seja porque vincula a 
receita tributária da União contrariando o dis- 
posto no parágrafo 20. do artigo 62 da 
Constituição, seja porque traduz "proposta de 
direito, novo (emenda), como ampliação de direito 
novo FE proposto", em flagrante contradição com a 
norma do parágrafo lo. do art. 65 da Consti- 


tuição, 
Novo Projeto de Lei: 


Art. 30 - Fica o Poder Executivo autorizado a 

anualmente destinar, em seu orçamento fiscal, ao 

Fundo Especial de Informática e Automação, quar- 

tia equivalente a 0,8% (oito décimos por cento) 
de sua receita tributária. 


Parágrafo único. O Fundo de Informática e Auto- 
mação destina-se ao financiamento, a "fundo 
perdido", a programas de pesquisas e desenvolvi- 
mento de tecnologia de informática e automação na 
área de microeletrônica, ao aparelhamento dos 
: centros de pesquisas, com prioridade para as 
universidades, à capitalização dos centros de 
“tecnologia criados em consonância com diretrizes 
do Plano Nacional de Informática e Automação, ea 
modernização da indústria nacional pelo emprego 
de novas tecnicas, sistemas e processos digitais 
propiciados pela informática. 


Nossos Comentários: 


Restabelece ofundo de Informática, que dará em 
1986 extraordinário valor de mais de um trilhão 
de cruzeiros pesquisas e desenvolvimento - 
mais ou menos USS 180 Milhões - inclusive para as 
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companhias rrivadas nacionais. Tudo isso a fundo 
perdido, ou seja, sem retorno. Um verdadeiro 
presente às companhias nacionais. O Sendador 
Tavora errou ao exagerar, mantendo os 0,8%. Essa 
percentagem deveria ser muito menor. 


O art. 40, se mantido sem prévia e extensa aná- 
lise de suas consequências, nos aspectos 
econômicos, sociais e políticos, poderá ensejar 
conflitos de entendimento entre empregados e 
empregadores, capazes de impedir ouretardara 
modernização do parque industrial ede serviços 
brasileiros. A não introdução das tecnologias de 
informática no processo produtivo causaria pre- 
juízos irrecuperaveis ao Pais, o que é necessario 
evitar em nome do interesse público. 


Novo Projeto de Lei: 


Art. 40 - A instalação, em quaisquer unidades 
industriais e de serviços de maguina ou equipa- 
mentos de automação Controlado por processo 
eletrônico, fica condicionada à aprovação de 
Órgãos panitarios de empregadores e empregados, 
incumbidos de examinar a introdução de inovações 
tecnológicas. 


Paragrafo unico. A comissão de automação de cada 
empresa terá como critério principal, no exame 
dos projetos de automação submetidos à sua aná- 
lise, a preservação do nível de emprego. 


Nossos Comentários: 


Nesse veto, o Governo anterior acertou. É um 
absurdouma comissãode empregados e empregadores 
decidir se compram ou não um Sistema Computadori- 
zado. É uma proposta de fundo socialista. 


Alem disso, o Senador Tavora não concorda com 
ela, mas como originalmente esse Artigofoi uma 
emenda do Partido dos Trabalhadores - PT- eo 
Senador Tavora tambem agora necessita do seu voto 
para uma tramitação rapida do novo Projeto de 
Lei, foi obrigado a incluí-la de novo. 

Continúa na próxima edição 
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CARTA DO EDITOR: 
O SNI CONTINUA MANDANDO 
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São Paulo - O Serviço Nacional de Informações 
(SNI) - nosso SS tropical - continua mandando 
como antes nesta "Nova" República. Seu interêsse 

informática continua intacto, para através 
dela controlar a sociedade brasileira como denum- 
cio desde 1982. 


Em tese o SNI seria um orgão de informações da 
Presidência, o que é um procedimento normal em 
muitos países inclusive democráticos. Nada existe 
de errado nesse procedimento, se o orgão restrim 
gir-se ao fornecimento de informações e de 
sugestões de alternativas para decisões. 


No Brasil, entretanto, isso nunca aconteceu, e o 
SNIem muitos Governos militares foi a primeira 
instância das decisões, e em outros no minimo a 
2a. instância logo após o Presidente. No Govemo 
passado do General Figueiredo, sempre existiram 
dúvidas sobrequalera a la. instância, se ele ou 
o SNI. 

Eu próprio tive ocasião de conhecer muitas de 
suas decisões acima do Presidente, que serão 
relatadas em futuro livro sobre a Política Nacio- 
nalde Informática, Eu própriovi, algumas vezes, 
o SNI dando ordens a autoridades muito 
importantes. Ninguém me contou ou li nos jornais, 
eu vi com meus próprios alhos. 


Porisso, por ocasjão da doença e da morte do 
Presidente Tancredo Neves, já na "Nova" Repúbli- 


ca, dois fatos logo me chamaram a atenção: 


Primeiro, o novo chefe do SNI, General Ivan Men- 
des, transferiu-se para o Instituto do Coração em 
São Paulo, e efetivamente comandou tudo, desde os 
press-releases até a segurança do Hospital, quem 
podia entrar ou não, O que os press-releases 

dizer ou não, quem acessava quais andares, 
quais os médicos aceitáveis ou não, etc. Enfim, 
ele nãofoi coletar informações oque seria sua 
função - mas sim executar uma operação de 
comando, 


E segundo, quando o caixão mortuário ia do 
Aeroporto de Brasilia para o Palácio do Planalto, 
sabendo ele que membros do Partido Comunista 
pretendiam carregar o caixão nos ombros, chamou 3 
Deputados desse Partido e disse-lhes: "Eu não 
concordo com isso, proibo-os de assim agirem." 
Mais uma vez não uma operação de informação, mas 
sim de comando. 


Tudo isso vem a propósito porque, voltando à 
informática, finalmente eu fiquei sabendo a 
verdade - através de um Coronel de irfo. s do 
Exército, que nunca concordou com os métodos do 
SNI - acêrca de no mínimo duas indicações de 
pessoas para postos chaves e importantes para a 
Política Nacional de Informática: 


a.Ado próprio Secretáriode Informática daSEI, 
Sr. José Rubens Dória Porto, que foi indicado 
pelo seu antecessor Coronel Edison Dytz depois 
que este último - o real candidato do SNI- foi 
excluído por determinação de Deputados e diriger- 
tes do PMDB, as famosas “determinações 
superiores"ã qual já me referi anteriormente e 
agora finalmente identificadas. 


b. A do Assessor Jurídico da SEI, Dr. Raimundo 
Noronha, para trabalhar simultâneamente na SHI e 
na AssessoriaJurídica da Presidência da Repú- 
blica, o que de fato está acontecendo. 


Ambos - isso eu já sabia, mas o Coronel me con- 
firmou - são considerados colaboradores do SNI, 
assim como também mais os seguintes: Comandante 
Eziel, Secretário Executivo da SEI; Coronel Mi- 
guel Teixeira de Carvalho, ex- Subsecretário 
Industrial da SEI e que agora, ao que se sabe, 
irá para o Centro Tecnológico para a Informática 
(CTI) da própria SEI; e Sr. Airton Fagundes, 
Chefe de Gabinete da SEI. E isso sem contar os 
antigos Coroneis Joubert Brizida e Edison Dytz, 
não colaboradores mas membros efetivos do SNI há 
muito tempo. 


Cabem aqui algumas perguntas: 


a. Porque onovo chefe do SNI, mesmo sabendo que 
o desejo da "Nova" República era esvaziar o seu 
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Grão, continua mandando ostensivamente? 


b. Qual a sua intenção ao lutar pela escolha de 
seus colaboradores para aqueles dois postos tão 


importantes? 


c. Se eu soube disso - uma gota d'agua no oceano 
- O que estará acontecendo com os outros cargos 
da Adminis ão Pública que possam interessar 
aos propósitos do SNIA sua etema sêde de poder? 


Na informática, mesmo com o Ministro Renato Ar- 
cher com o Conselho CONIN, etc., deve-se levar em 
conta que existe um poder na sombra, nos 
pró através de seus colaboradores na SEI: 
o do SNI. 


Em 1982 eu denunciei no meu livro a interferência 
do SNI na informática, a sua prepotência, etc. 
Fui chamado de "radical". Mas desde princípios de 
1984 que é a própria sociedade brasileira que 
encampou as mesmas teses, principalmente ada 


prepotência. 


Como exemplo, o próprio novo Projeto de Lei do 
Senador Virgilio Tavora, modificando a Lei de 
Informafica que ele tanto ajudou a fazer, pode 
ser classificada em poucas palavras: tirar a 
prepotência e o poder da SEI. Agora faço nova 
denúncia deque tudo continua a mesma coisa na 
"Nova" República, pois o SNI continua na SEI 
através de seus colaboradores em cargos de 

ão. Irei ser chamado novamente de "radical"? 


J. C. Melo 


INFORMATICA: 

CONGRESSO RETOMA O PODER - II 
ARRAKKALARAKARRRA AAA AAA AAAA 
Brasilia - Continuamos esta matéria, iniciada na 


edição anterior: 
Veto: 


O art. 41] trata de matéria que foi reservada, 
pelo art. 43, à disciplina de lei específica, A 
privacidade não é assunto que se esgota no âmbito 
da informática. Há que se considerar, adicional- 
mente, que o Projeto do Código Civil, sobexame 
do Senado Federal, já contempla a matéria no 
Livro I, Capítulo IH. O mesmo ocorre no Antepro- 
jeto do Código Penal (Seção II, Capitulo VI do 
Título 1). 


Novo Projeto de Lei: 


Art. 41 - As informações referentes a pessoas, 
arquivadas em bancos de dados, serão de livre 
acesso aqueles que nelas são nominados, podendo 
os mesmos solicitar eventuais co: s ou reti- 
ficações nas info. neles contidas, ficando 
os bancos de dados expressamente proibidos de 
utilizar, sem autorização prévia, os dados pes- 
soais individualizados para outros fins que não 
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aquele para oqual foram confiados. 


Parágrafo lo. Serão registrados na Secretaria 
Especial de Informática todos os bancos de dados 
que forem operados no País. 


Parágrafo 20. A recusa de acessoas informações 
previstas neste artigo e/ou a sua não correção ou 
retificação sujeitarão o responsável pelo banco 
de dados às seguintes sanções: 


a) Se servidor público - até demissão a bem do 
serviço público e multa de 50 (cinquenta) a 100 
(cem) salários minimos; 


b) Se servidor de empresa privada - até cassação 
do registro do banco de dados e multa de 50 
(cinquenta) a 100 (cem) salários mínimos. 


Parágrafo 30. As sanções previstas no parágrafo 
anterior serão aplicadas sem prejuizo de outras 
sanções de natureza civile penal. 


Nossos Comentários: 


Originalmente tambem essa foi uma proposta do PT, 
vetada pelo Governo anterior que, em nenhuma 
hipotese, deseja o acesso dos cidadões aos arqui- 
vos secretos do SNI, nossa SS tropical. 


A razão pela qual o Senador reincluiu o Artigo 
41, é a mesma do Artigo 40: sem o PT o novo 
Projeto de Lei não terá o chamado "regime de 
urgência" para a sua rápida tramitação. 


NOSSOS COMENTÁRIOS FINAIS: 


1. A Lei de Informática continua a mesma coisa, 
xenófoba, contra tudo que é estrangeiro, mantêm a 
reserva de e todas as outras restrições, etc. 
Portanto, não foi proposta pelo Senador Tavora 
nenhuma mudança Politica Nacional de Informática. 


2. A proposta do Senador Tavora pode ser conside- 
rada como positiva, por ampliar o poder do 
Congresso e do Conselho CONIN, restringindo o da 
SEI. 


3. A proposta do Senador Tavora certamente será 
aprovada pelo Congresso, e tudo indica que as 
lideranças dos 6 Partidos - PMDB, PFL, PDT, PDS, 
PTB E PT- votarão favoravelmente ao "regime de 
urgência", oque pode significar a sua aprovação 
em poucas semanas. Além de tudo, todos os Artigos 
do novo Projeto de Lei do Senador Tavorá J foram 
aprovados pelo Co: sso por ocasião da discussão 
e da votação da Lei de Informática, o que garante 
a sua aprovação no momento, pois o Congresso é o 
mesmo. 


4. O único ponto negativo é o Artigo 40, de forte 
tendência socialista. Sua a ão - que consi- 
deramos como tida - criará sérios obstaculos 
às empresas brasileiras que pretendam 


autamatizar-se. 


OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÃO 
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São Paulo - A seguinte companhia 


J. D. Windham & Assoc. Inc. 
Atenção Mr. J. D. Windham 
2040 Loop 336 Suite 227 
Houston - Texas - U.S.A. 


deseja importar os seguintes equipamentos brasi- 
leiros: 


Instrumentos e Aparelhos Elétricos ou Eletrônicos 
de Medida, de Verificação, de Controle, de Regu- 
lação ou de Análise. 


SISCO NA ZONA FRANCA 


ARAL AR 


São Paulo - A companhia nacional SISCO - um dos 
5 fabricantes de mini-computadores no Brasil - 
está em negociações com a Superintendência da 
zona Franca, visando à instalação de uma 
fábrica em Manaus. 


Devido ao sigiloque envolve as negociações não 
sabemos que tipo de instalação a SISCO pretende 
fazer em Manaus: sea sua própria transferência 
de São Paulo para Manaus, se uma transferência 
parcial, se uma fábrica exclusivamente para um 
próduto novo, etc. 


Apesar de fazer parte do grupo que defende a 
reserva de mercado, a SISCO, par ser administrada 
pelo Sr. Henry Maksoud, segue a sua orientação 
empresarial: equidistância dos Governos. Em resu- 
mo, uma independência empresarial. Não é, 
portanto, um absurdo que, exatamente agora que a 
associação dos fabricantes (ABICOMP) manifesta-se 
contráriaà Zona Franca, umdos seus principais 
associados pretenda lá instalar-se. Diga-se de 
E com toda a razão política e empresa- 
ria 


LABO X WANG OU NIXDORF? 


de a a a aÃ e e e e e e e e 


São Paulo - Complementando as informações de 
nossa edição de 2 de Maio,sobre o mesmo assunto 
acima: ) 


Existem também informações não confirmadas de que 
a LABO estaria na realidade usando a WANG para 
obter maiores vantagens da NIXDORF alemã, deguem 
realmente comprará tecnologia. A LABO aliás já 
usa, como é sabido, a tecnologia NIXDORF para sua 
série atual 8870, e agora pretende fazer o mesmo 
com a nova série 8890. A LABO está tentando 
convencer a NIXDORF a comprardhe OEM os novos 
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8890 produzidos no Brasil, ese isso acontecer 
ela provavelmente fabricará mais de 2000 unidades 
desse novo modelo. 


A PRIMEIRA REUNIÃO DO CONSELHO CONIN 
Jornal o Estado de São Paulo 


RARA ARA AAA AAA A A 
"Sete meses após a aprovação pelo Congresso Na- 
cional da Lei de Informática, em uma das 
discussões mais polêmicas da História brasileira, 
o Conselho Nacional de Informática e Automação 
(Conin), em sua primeira reunião, deve aprovar 
hoje seis diferentes tipos de incentivos fiscais 
ao setor, s de pesquisa e desenvol- 
vimento, capitalização das empresas, bem como 
para as empresas de microeletrônica e software 


(programas). 


Os 24 membros do Conin (16 ministros de Estado), 
nesta reunião - que será aberta ás 15 horas, no 
Palácio do Planalto, com um pronunciamento do 
Presidente José Sarney - devem ainda aprovar o 
voto do ministro da Ciência e Tecnologia, Renato 
Archer, proibindo a concessão dos incentivos 
fiscais da Superintendência da Zona Franca de 
Manaus (Suframa) às indústrias de computadores 
instaladas no Amazonas, o que reduziria o preço 
final dos produtos em até 508. 


A questão da Suframa é a mais polêmica, mas 
talvez não seja a mais importante dos quatro 
itens da pauta. O Conindiscutirá, primeiro, um 
regulamento interno para suas atividades; a po- 
lítica de incentivos para o Centro Tecnológico de 
Informática de Campinas (CTI); o I Plano Nacional 
de Infomática, para reger o setor próximos 
três anos; e por último a compatibilização das 
políticas regionais com a lei, onde será abordado 
o caso Suframa. 


Como o Governo detém dois terços dos assentos do 
Conin, as questões principais chegam decidi- 
das. Archer optou por tra ar Os votos dos 
ministros com antecedência, que na reunião 
as discussões sejam, no maximo, em cima do 
secundário. Desde quinta-feira última, Archer 
atêm-se a estudar as 150 páginas do I PNI comos 
técnicos da Secretaria Especial de Informática 
(SEI), bem como a visitar os ministros membros do 
Conselho. Já foi aos três ministros militares, ao 
das Minas e Energia, Aureliano Chaves, e ao do 
Interior, Ronaldo Costa Couto, este responsável 
pela Suframa. 


Renato Archer, convencido pelos seus assessores 
da SEL considera fundamental a aprovação do PNI 
na forma como será apresentado aos conselheiros, 
especialmente na parte dos incentivos fiscais. 

Até hoje, a indústria nacional de informática - 
que cresce 30% ao ano acima da inflação - sobre- 
viveu graças à política da reserva de mercado. 

Mas a SEI, Os empresários nacionais e o Congresso 
(que aprovou a lei) consideram fundamental a 


A  rERAgÓRIO Sa 


concessão também dos incentivos fiscais para a 
aceleração do desenvolvimento tecnológico do 
País, ipa menos até o término da reserva de 
mercado, em 1992. 


O PNI regula também a política do setor para 
microeletrônica, o papel do setor público; 

: informática militar, teleinformática; 
informatização da sociedade, com automação indus- 
trial, comercial e bancária; bancos de dados e 
proteção aos dados; pesquisa e desenvolvimento; 
recursos humanos; instrumentação; controle de 
processos e uso geral. Discutido hoje em sua 
primeira reunião, o Conin terá 60 dias para 
enviar o IPNIaoCongresso Nacional para apro- 
vação, que ocorrer em outubro." 


Nossos comentários: 


1. O Plano Nacional de Informática tinha quase 
800 páginas. Considerou-se - acertadamente - que 
não se apresenta um plano de 800 páginas a um 
Ministro de Estado, e ele foi reduzido para 150 
páginas. Ele não deve ser aprovado nesta primeira 
reunião do CONIN, pois apesar de todos os es- 
forços do Ministro Archer, os Ministros membros 
do CONIN pedirão prazo para estudá-lo 
detalhadamente. É provavel que seja aprovado na 
segunda reunião do CONIN, com data ainda não 


2. O problema da Suframa - Zona Franca de Manaus 
- será resolvido com a vitória “da SEI contra a 
Zona Franca, na nossa opinião já nesta primeira 
reunião. Mas terá sequelas, como a prometida 
saida do PMDB de toda a bancada federal de Depu- 
tados o Amazonas. Essa promessa poderá, 
inclusive, prorrogar a decisão do CONIN para uma 
próxima reúnião, mas isso não é muito provável. O 
Ministro Archer tentou um "acordo" com o Governa- 
dor do Amazonas, - e este último em tese aceitou 
por desconhecimento técnico do assunto - de 
destinar subsetores da informática à Zona Franca. 
Uma tese em princípio aceitável, se não fossem 
outros fatôres que existem: a informática não 

pode ser " ivididar, ela é interdependente, ela é 
ace e também todos os bons subsetores 
- micros, minis, s + todos os seus peri- 
féricos, automação de escritórios, etc - já estão 
destinados ao Sul. Nosso Editor enviou longo 
telex ao Governador do Amazonas, alertando-o para 
o perigo desse "acordo". 


3. O caso do representante da associação dos 
usuarios SUCESU no conselho CONIN é um exemplo de 
como a luta é real. Inicialmente a SUCESU tinha 
apresentado uma lista triplice ao Govemo, para 
que este escolhesse o seu representante. 

Encabeça-va a lista onomedoSr. Helio de Azeve- 
do, Presidente da SUCESU do RiodeJaneiro, que 
apesar de não lutar com todas as suas forças é um 
critico da reserva de mercado absoluta pois, na 
realidade, são os usuários brasileiros que a 
pagam aceitando preços de 3 a 10 vezes os preços 
internacionais. O Ministro Archer não o aceitou, 
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alegando que os tres nomes eram de funcionários 
públicos e isso era legalmente inaceitavel. E o 
novo representante será o Presidente da SUCESU da 
Bahia, que não lutará contra a reserva de 
mercado. Uma vitória do Ministro Archer. 


4. O verdadeiro "show" que o Ministro Archer dará 
- imagine-se uma reunião de 24 membros do CONIN, 
inclusive 16 Ministros de Estado, presidida pelo 
Presidente da República, no próprio Palácio do 
Planalto, para discutir informática... - tem 
endereço certo, o seu Estado Maranhão, e visaàs 
eleições de 1986. O "show" também demonstra o 
nível cultural e político do Brasil, e principal- 
mente a incompetência governamental dando tanta 
prioridade a um assunto importante mas secundário 
se comparado com a fome, o desemprego, a miséria, 
a divida externa de US$ 106 Bilhões e sem 
condições de ser paga, O imensurável déficit da 
medicina e da previdência social, o insolúvel 
caso da correção monetária, o idem do sistema 
financeiro da habitação, etc. 


Parece surrealismo, mas é crime. E todos aprovei- 
tam-se - inclusive o Presidente - desse "show" 
nacionalista. 


Voltaremos ao assunto após a reunião do CONIN. 


SPERRY REDEFINIU SUA SITUAÇÃO 


RARRRRARARARLRARLARARARLRARRRARARARRA RA A AA 


São Paulo - A Sperry do Brasil redefiniu sua 
situação: em vez de transferir toda a sua parte 
operacional - manutenção, principalmente - para a 
companhia nacional NOVADATA, preferiu agora par- 
ticipar do mercado brasileiro através de 
transferência de tecnologia. 


O acôrdo com a NOVADATA - que chegou a ser real- 
mente feito em 1984 - foi desfeito quando os 
maiores Usuários da Sperry no Brasil - o 
Ministerio do Exercito, a Universidade Mackenzie, 
etc. - não o aceitaram, por acharem que a NOVADA- 
TA não tinha condições tecnicas nem econômicas 
para essas novas responsabilidades, e além disso 
não admitiam que seus computadores - que tinham a 
assistencia tecnica direta da NOVADATA - passasem 
a tê-la via um intermediario, o que certamente 
degradaria o suporte necessario que só um 
fabricante poderia dar, principalmente nos casos 
de Mainframes. 


O Ministerio do Exercito fez suas pressões - 
prometendo inclusive ir à Justiça - e a Universi- 

dade Mackenzie informou à Sperry que tão logo 
recebesse a primeira fatura de manutenção da 
NOVADATA entraria com uma ação na Justiça. Na sua 
opinião, existia um contrato a ser cumprido. 


Tudo isso gerou muita materia nos jomais locais, 
e inclusive a vinda de altos executivos da Sperry 
U.S.A. ao Brasil. E no fim, como já dissemos o 
acôrdo foi desfeito, como previu esta newsletter. 


EEE EE ESSE SEE EEE ESSE ES EEE SEE ERES EEE 


Diante da nova situação, sem poder encerrar suas 
atividades no Brasil pelas consequências previ- 
síveis, a Sperry optou por ficar e tentar 
adaptar-se ao máximo às restrições locais. 


E está procurando um sócio nacional para fabricar 
seus Mainframes no Brasil, além de pretender 
licenciar ou vender tecnologia de seus Superminis 
para a NOVADATA. Uma virada de 180 gráus. 


Essa decisão da Sperry enquadra-se na opinião 
desta newsletter sobre o que está acontecendo no 
mercado brasileiro de computadores - com exclusão 
dos micros: 


O "modelo brasileiro" fracassou de fato, os anti- 
gos fabricantes de Minis não conseguiram fazer 
seus up-dates de tecnologia e seus up-grades para 
ir até os Superminis, mas como eles não podiam 
admitir politicamente que tudo era um grande 
fracasso, passaram a tambem licenciar tecnologia 
para os Superminis, como no passado já o tinham 
feito para os Minis. 


E as grandes companhias estrangeiras - DEC, HP, 
DG, e outras - diante da nova realidade a 
aproveitaram como podiam. 


Primeiro, porque significava botar um pé na por- 
ta, muito importante nestafase de esperaquea 
reserva de mercado se extinga quer legalmente 
quer empresarialmente. 


E segundo, porque significa lucros de duas 
formas, uma com o licenciamento propriamente 
dito, e outra com as vendas OEM e tambem de 
computadores inteiros para as companhias 
nacionais. No fundo, tudo representou a seguinte 
realidade: os empresarios nacionais usando o 
nacionalismo e a reserva de mercado para 
"comercialmente" - e não tecnologica ou 
industrialmente - ocuparem os espaços das compa- 
nhias estrangeiras, as verdadeiras únicas donas, 
hoje e no futuro, da tecnologia do setor. É como 
se existisse uma lei na qual as representações de 
companhias estrangeiras fabricantes de Minis e 
Superminis, teriam que ser feitas por companhias 
nacionais. Finalmente a Sperry isso entendeu e 
está procurando essa saida natural. 


E como ela pretende lutar localmente contra a IBM 
do Brasil, isso representa um grande trunfo. Pois 
a IBM do Brasil nem procura um socio para aqui 
fabricar seus Mainframes - que ela fabrica sózi- 
nha - nem procura um comprador ou licenciador das 


tecnologias de seus Supermicros ou Superminis. 


XII FEIRA DE ELETRO-ELETRONICA 


RARRRARKKLKKARLKARKRAAKARALAHALARALAAAARA ARA RA A 
São Paulo - O Pavilhão Anhembi estará, de 20a 26 

próximo, exibindo a Feira acima, patrocina- 
da pela Associação Brasileira da Industria 
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Eletrica e Eletronica. 


Estão previstos quase 500 expositores, dos se- 
guintes equipamentos: 


1. Equipamentos e Sistemas de Geração, 
Transmissão e Distribuição de Elertricidade 
2. Paineis Eletricos de Baixa, Media e Alta 
Tensão, Medidores e Componentes 
3. Material Eletrico de Instalação 
4. Ferramentas Eletricas e Manuais 
5. Motores Eletricos, Geradores e Acessorios 
6. Eletrotermia 
7. Soldas e Equipamentos 
8. Iluminação 
9. Equipamentos e Componentes Eletro-Eletronicos 
10. Automação 
11. Instrumentos, Equipamentos e Acessorios de 
Medição, Controle e Relogios 
LD. Informatica, Equipamentos e Aplicativos 
13. Ejuipamentos Eletronicos de Calculo 
14, Telefonia, Telecomunicações e 
Radiocomunicaçõ 
15. Produtos Eletronicos de Consumo 
16. Acumuladores 

« Maquinas Operatrizes 

- Maquinas de Indução e Têmpera 

. Serviços e Projetos Tecnicos 
« Publicações Tecnicas 
- Empresas de Utilidade Publica. 
- Refrigeração 
23. Ar Condicionado 
24. Ventilação e Controle de Poluição 
25. Isolação Termica 
26. Maquinas e Equipamentos para Conservação de 
Alimentos 
27. Projetos e Instalações 
28. Equipamentos e Materiais para Controle da 
Poluição 


MINISTRO ALEMÃO NO BRASIL 


RRRRRAAALARARARARARARARARLAAA RR A A RAR  A 


São Paulo- O Ministro de Economia da Alemanha 
Ocidental esteve no Brasil. 


Em Brasilia ele manteve muitos contactos com 
representantes do Governo brasileiro, sempre 
manifestando-se contra a reserva de mercado na 
informatica e solicitando uma maiacr abertura para 
as companhias alemãs. Pretendeu, tambem, que O 
Brasil aceitasse novas negociações no ambito do 
GATT em Genebra. 


Como era facilmente previsivel, fracassou redom- 
damente, pois a reserva de mercado - e esta 
newsletter tem frizado este importante aspecto da 
questão - é exclusivamente politica e representa 
o forte sentimento nacionalista do brasileiro e 
sua ogeriza - por não conseguir ter o mesmo - a 
tudo que represente o Exterior. 


Como se isso não fosse suficiente, tambem pelas 
mesmas razões ela é apoiada pela quase totalidade 
do Congresso, pelos-cientistas, pelos fabricantes 
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nacionais através da ABICOMP, pelos 


trabalhadores, etc., cada um deles com suas 
razões, a maioria delas não coincidindo com os 
interesses da Nação. 


Ao tentar "dialogar", o Ministro alemão de- 
monstrou um total desconhecimento da realidade 
brasileira. Segundo a opinião desta newsletter, a 
reserva de mercado brasileira é inegociavel, e 
qualquer ação diplomatica deve partir dessa 
premissa. Ou seja, existe uma guerra e a partir 
dessa realidade é. que se deve criar a estratégia 
queaela se contraporá. 


O mesmo êrro, aliás, tem sido cometido pela IBM - 
principalmente por sua Diretoria brasileira - que 
tem pretendido "dialogar" em vez de lutar. Os 
resultados aí estão, e se analizados por especia- 
listas com larga visão das tendências tecnicas, 
eles são desastrosos. 


Tambem o mesmo êrro tem sido cometido pelo Gover- 
no norte-americano, com tambem os mesmos 
resultados negativos. Tão logo o Ministro Renato 
Archer assumiu o Ministerio da Ciencia e Tecnolo- 
gia, ele e seus assessores foram convidados pelo 
Embaixador norte-americano no Brasil - Mr. Diego 
Asencio - para um almoço na Embaixada. Archer 
aceitou, ouviu os apêlos de dialogo do 
Embaixador, e depois da sobremesa mudou de assum- 
to. 


A reserva de mercado, portanto, tende a se conso- 
lidar cada vez mais sob o ponto de vista 
politico, embora cada vez mais seja umfracasso 
tecnologico e industrial. Como a politica terá 
sempre maior poder do que a tecnica, provavelmen- 
te a reserva de mercado se eternizará, pois o 
outro lado - os Governos estrangeiros, as 
companhias idem, etc. - não luta usando todas as 
suas armas. 


Sob o ponto de vista politico, os 3 exemplos 
acima são bem elucidativos. E sob o ponto de 
vista tecnologico/industrial, as companhias es- 
trangeiras cedem - visando qualquer tipo e nivel 
de lucros - como no recente caso dos Superminis 
no qual a DEC, a HP e a DG cederam suas 
tecnologias, e portanto não querem lutar. Ainda 
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no ano passado, o Sr. Edson de Castro - Presiden- 
te da DG U.S.A. - publicou excelente artigo na 
imprensa especializada nos Estados Unidos, 
criticando o Governo pn dice agaçÃ ele não 
lutar com todas as suas forças, nosforos inter- 
nacionais existentes; pouco tempo depois, a DG 
iniciava negociações com a companhia estatal 
COBRA - e logo com quem! - para licenciar a 
tecnologia dos seus Superminis. 


A inexistencia de uma real luta diplomática é 
ainda mais inexplicavel se considerarmos que a 
reserva de mercado não se restringe aos computa- 
dores e afins, mas à microeletronica em geral. 


Como a microeletronica é o futuro industrial, 
isso atingirá - e já atinge - todas as industrias 
estrangeiras no Brasil, que ficarão dependendo da 
improvavel aprovação de seus Planos de Fabricação 
pela Secretaria Especial de Informatica (SEI), 
esta brandindo "uma Lei a ser cumprida". A SEI 
não desconhece que o Congresso errou, mas como o 
êrro se encaixa nos seus maiores interesses, não 
o denuncia. 


Ao contrario, ultimamente adotou a norma de dizer 
que "cumprira a Lei". Esse fato já está ocorrendo 
inicialmente na industria automobilistica e na 
industria eletrica - a Siemens do Brasil tem 
continuamente declarado que se isso continuar ela 
não terá outra alternativa a não ser minimizar 
seus investimentos locais - enfim, em setores 
distanciados dos computadores. 


NEWSLETTER COM GRAFICOS 


RARA AAA RÃ 


São Paulo - Esta newsletter j tem edição eletro- 
nica, como tambem correção, paginação, etc., com 
dois computadores próprios. Dentro em breve ela 
começara a publicar graficos computadorizados 
para maior clareza de suas matérias, bem como 
aumentará o numero de paginas. 


Amatéria inicial será um numero especial sobre 
as estatisticas da SEI em 1984, provando o quanto 
elas são erradas e o quanto usam sofismas e 
meias-verdades. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs p/ano: 
Favor enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 
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São Paulo - Como previsto o Ministro Renato 
Archer ganhou a guerra contra Zona Franca de 
Manaus, no Plenário do CONIN. Mas na minha opi- 
nião essa ainda não foi a decisão final, por 2 
motivos: a posição do Presidente Samey foi dúbia 
em todo episódio, não podendo ser considerada uma 
posição firme e definitiva, e algumas ações judi- 
ciais estão previstas contra o próprio Presi- 
dente, a começar pela Go Estado do Amazonas. O 
assunto, portanto, saiu da esfera menor do 
CONIN, e já está na maior esfera política e 
dentro em breve irá para a definitiva esfera 
judicial. 


A Zona Franca tem toda razão, pois com a micro- 
eletrônica a SEI controla tudo o que quizer, e 
além disso as indústrias de eletrônica de Manaus 
não podemficar excluídas da revolução da infor- 
mática. Informática é umtermo muito amplo- eu 
vi o nascimento desse termo, na França - e 
abrange tudo inclusive comunicações. Se a SEI 
quizer- eela quer- poderá estrangular a Zona 
Franca em muito pouco tempo. 


Também felizmente começam a aparecer alguns 
Ministros que se opõem E] prepotência de Renato 
Archer- terá sido do sistema de água do prédio 
da SElque ele absorveu essa prepotência? - en 
treos quais os Ministros do Exército, da Fa- 
zenda, das Comunicações e da Indústria e Co- 
mércio. De um assessor de importante Ministro eu 
ouvi a seguinte frase, resta semana: "Um 
grupelho de industriais não podem ditar normas 
de procedimento ao governo. Este pessoal já está 
enchendo e perdendo a credibilidade, pois o que 
eles estão defendendo são cartórios." 


Tudo indica que a guerra não acabou com a decisão 
do CONIN, mas sim começou. 
J.C.Melo. 


IBM CORP. COMEÇA NOVAMENTE 


ARRRRRKRKKALLRRRRRALLALAARAARAARA RARA AA 


São Paulo - Em 21 de Maio a IBM Corp. entrou na 
justiça contra a companhia brasileira Microcraft 
e seus revendedores Sacco Computer Store Comer- 
cial, pelo uso ilegal do seu programa BIOS (Ba- 
sic Input/Output System) no microcomputador 
GRAFT XT, "compatível" com o IBM XT. 


A história é antiga, e merece ser reprisada: no 
ano passado a IBM Corp (U.S.A.) entrou na justiça 
brasileira com duas ações semelhantes, contra a 
Microtec e a Softec, por elas estarem usando o 
seu BIOS nos seus computadores compativeis com a 
IBM PC. Além disso a Scopus também 1a ser proces- 
sada, mas o Sr. Edson Fregni pediu desculpas à 
IBMe justificouquea cópia tinha sido feita por 
uns dos seus engenheiros. 


A IBM do Brasil não quena estas ações judiciais, 
e lutou contra o Departamento Jurídico da IBM 
Corp., conseguindo uma vitória, na sua concepção: 
a IBM Corp. foi obrigada a se retirar, fazendo 
"acordos" com a Microtec, Softec e Scopus, que na 
realidade eram desistencias. O "acordo" dizia que 
as despesas de advogados eram da IBM, que eles 
não necessitariamressarcir a IBM pelos prejui- 
zos, masque teriambt0dias para mudar o BIOS, e 
que os computadores vendidos com seu BIOS fica- 
riam com o mesmo. Uma clara desistência. 


Mas a IBM Corp. não desistiu, e principalmente 
nos últimos 6 meses, tem estado no Brasil -à 
revelia da IBM do Brasil - procurando, como de 
sua obrigação, defender o patrimônio mundial da 
IBM 


Nesse meio tempo, a IBM Corp. pretendeu comprar 
inúmeros softwares IBM pirateados no Brasil, e 
mesmo computadores inteiros, mas foi impedida por 
uma 2a. vitória da IBM do Brasil, que novamente 
conseguiu, nos Estados Unidos, abortar esta 2a. 
iniciativa. 


Agora veio a 3a. dessas guerras internas, e tudo 
indica que esta será a definitiva, pois se a IBM 
Corp. novamente toma uma iniciativa semelhante, é 

porque seu Departamento Jurídico já obteve um 
sinal verde do Board cf Directors. Na nossa opi- 
nião essa 3a. batalha será vencida pela IBM 
Corp., e provavelmente acontecerá aquilo que 
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previmos continuamente: algumas cabeças poderão 
rolar, na Diretoria brasileira. 


A IBM do Brasil - erradamente, como tem sido 
nossa contínua opinião - por ter uma política de 
"diálogo" no Brasil, considera tais iniciativas 
da IBM Corp. como "agressões". Empresarial e 
juridicamente essa posição da IBM do Brasil é um 
erro, pois uma companhia - principalmente uma 
com aberta como a IBM - tem que defender 
seu patrimônio. Mas politicamente também é um 
erro, poisa passividade é que fez surgir, pouco 
a pouco, o estrangulamento da IBM do Brasil. 
Esse estrangulamento é tão grande, é tão absolu- 
to, que causa espantoa esta newsletter como a 
sua Diretoria brasileira ainda consegue conven- 
cer alguém em Armonk, de que a sua política no 
Brasil é a mais correta. 


Já vimos previndo, há tempos, que a tendência da 
IBM Corp. é de lutar cada vez mais. Isso já é um 
consenso em Armonk, diante dos fracassos brasi- 
leiros. Mas até que ponto a Diretoriada IBM do 
Brasil acatará ordens? Pois tem acontecido exa- 
tamente o contrário. Por isso é que em Armonk 
existe J uma forte corrente favorável à mudança 
do Presidente da IBM do Brasil, como primeiro 
passo da nova política. 


APÓS A la. REUNIÃO DO CONIN 


RRRRRARKLKKARARKLARKAKAAAAALAARARRA AAA AA 


Brasilia - A la. reunião do CONIN aconteceu 
como previmos, nos seus dois mais importantes 
temas: o Plano Nacional de Informática não foi 
aprovado, ficando para a próxima reunião, e a 
Zona Franca de Manaus perdeu a guerra contra O 
Ministro Archer, pois as companhias brasileiras 
não mais poderão lá instalar-se na área da in- 
forrática. 


O Plano Nacional de Informática - que o Ministro 
Archer remeteu aos outros ministros, em alguns 
casos com entregas pessoais, poucos dias antes 
da reunião - ficou de ser examinado pelos membros 
do CONIN no prazo de 40 dias, após os quais 
deverão apresentar suas sugestões; essas suges- 
tões serão, consolidadas num único documento que, 
20diasapós, será apresentadona 2a.reunião do 
CONIN, * então para a aprovação. E após essa 
aprova ção ele será remetido ao Congresso, como 
estabelece a lei de Informática de 1984. 


Tudo isso, entretanto, é para somente efeitos 
intemos, pois não são esperadas quaisquer modi- 
ficações na reseva de mercado, contra a sua ir- 
realidade tecnológica/industrial, contra a xe- 
nofobia, etc. 


Quanto à Zona Franca de Manaus, como hoje já 
estão instaladas muitas indústrias nacionais 
na área da informática, ficou a dúvida a 
respeito do futuro dessas industnais: 


1. Terão elas direitos adquiridos, sobo ponto 


devistalegal? Tudo indica que sim. Mas issoé 
muito relativo, pois como a SEI temo poder 
absoluto - na esfera tecnológica/industrial Es 
para a negação ou a aprovação dos Planos de 
Fabricação dessas mesmas industrias nos seus up- 
dates e up-grades futuros, no fundo os direitos 
adquiridos sucumbirão aos estrategemas técnicos e 
esses Planos poderão não ser aprovados "tecnica- 
mente". E se por acaso uma dessas industrias 
resolver recorrer à Justiça contra essas decisões 
"técnicas" dificilmente ela ganhará, pois sabe- 
mos que esse tipo de processo judicial é 


complexo, demorado e de resultados normalmente - 


negativos para os prejudicados. Assim sendo, na 
nossa opinião empresas como DISMAC, etc., que lá 
R estão instaladas, foram muito prejudicadas a 
médio prazo, embora beneficiadas a curto prazo 
pelos direitos adquiridos anteriormenteà decisão 
do CONIN. 


2. Como foi garantida a sobrevivência das compa- 
nhias de eletrônica - o que é eletrônica nos 
tempos modernos? - domestica lá hoje instaladas, 
e como elas cada vez mais necessitarão da mi- 
croeletrônica, pode-se prever dificuldades po- 
líticas e técnicas nofuturo, pela inexistência 
de uma clara e definida linha divisória entre 
eletrônica e microeletrônica. É uma bomba relógio 


no edifício da Zona Franca de Manaus, que esta . 


última aceitou não sabemos se falta de Poder para 
lutar ou se por incompetência técnica. Ofatoé 
que a bomba relógio ja existe. 


O Senador Mário Lucena, do PMDB do Amazonas, 
protestou violentamente no Senado contra a deci- 
são do CONIN, acusando a SEI ea ABICOMPde 
práticas de atos inaceitáveis contra a Zona Fran 
ca. Não deixa de ser interessante que foi esse 
Senador que, em Março de 1984, após ouvir a 
conferência do nosso Editor J.C. Melo, no Senado, 
contra a reservade mercado e principalmente 
contra as práticas da SEIe da ABICOMP, pediu a 
sua prisão - por ser um "máu brasileiro" - im- 
clusive oficialmente à Presidência do Congresso. 
Pedido negado, por sinal, pela Presidência. 


ESTATÍSCAS ARGENTINAS 


RARA ARA 


Buenos Aires - La Subsecretaria de Informática y 
Desarrollo ha producido, en el marco de sus 
actividades de estudios y estadísticas, el infor- 
me que se adjunta sobre la evolución del mercado 
de microcomputadoras hasta el afio 1983. La infor- 
mación para 1984 será elaborada a la brevedad. 


"Nuestro país ha experimentado un importante 
crecimiento en el parque de computaciónenlos 
últimos ahos. El crecimento anual acumulativo de 
equipos instalados fue del 68% entre 1977 y 
1983; destacándose el aumento que se verifico 
entre 1982 y 1983, equivalente al 102%. Al 31 de 
diciembre de 1983 el total de equipos instalados 
fue de 23.350 (Vea gráfico). 


EEE DS ES DS ET EESESEEEEESS 


ER O e | 


CUMMULATIVE COMPUTERS  INSTALLED 


max = 30000 min = 0 
A All 1977 1000 
B All 1978 1500 
Cc All 1979 2900 
D All 1980 5600 
E All 1981 7600 
F Micros 1982 3017 
G All 1982 11557 
H Micros 1983 13136 
I All 1983 23345 
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El 73% de los equipos instalados en 1983 dispo- 
nian de una memoria comprendida entre 32 y 138% 
kB, el 13% entre 0y 32 KB, el 9% entre 128 y 
256 KB. Esto significa que el 95% de los equi- 
pos no superaban los 25% KB de memoria. 


Mientras que en 1982 el stock de microcomputado- 
ras erade 3.017 ipos, lo cual representaba 
un 26% de total, en 1983 se incorporaron 10.119, 
elevando lá participación deste tipo de equipos 
al 56% del total. De modo que entre 1982 y 1983 
se produjo un crecimiento del 335% (3,3veces) 
en el mercado de microcomputadoras. 


El sector privado contaba en ese mismo afo con el 
87% de las microcomputadoras, y el sector pú- 
blico con el 13% restante, participaciones secto- 
riales similares a las de 1982 (89 y 11% 
respectivamente). Esto significa que el incre- 
mento del parque de microcomputadores no obede- 
cieron a cambios importantes según tipo de 
E. 


En cuanto aldestino, el 36% delas microcompu- 
tadoras personales existentes en 1983 fueron 
utilizadas para tareas administrativo-contables, 
el 21% para ensehanza - en su mayor parte, se- 
ctor privado - y el5% para uso científico. 


Par otra parte, el 51% de las microcomputadoras 
- 6.729 equipos - erán utilizadas en 1983 para 
"servicios comunales, sociales y personales", 
habiéndose incrementado ese número en8,4%, 
veces comparado com el de 1982, en que sólo se 
destinaba a ese rubro el 24% de los equipos - 
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712 equipos. Este incremento se dió fundamental- 
mente en el sector privado, que destinó a tal 
actividade 4.6% equipos de los 6.017 incorpora- 
dos diante de 1983 - o sea, el 78% de los 
incorporados en ese aho. Por otra parte el 
sector público destinaba en 1983 el 87% 
de sus microequipos a "servicios comunales, 
sociales y personales". ' 


Finalmen+*:, en cuantoa sulocalización, en 1983 
el 29% de las microcomputadoras personales están 
localizadas en Capital Federal y el 19% en la 
Provincia de Buenos Aires, lo que implica uha 
concentración del 48% en ambos lugares. En 1982, 
la densidad de microcomputadoras por cada 
100.000 habitantes en Capital Federal era de 57, 
aumentando a 222 al afo siguiente. En la Provin- 
cia de Buenos Aires, la relación pasó de 6 a 25, 
en los mismos ahos.' 


REGULAMMENTAÇÃO DA PROFISSÃO 


RARA RALAHARLARARLARLARARLARLARALALARAA RARA RA AA 


São Paulo - Finalmente foi decidida uma importan- 
te questão relativa à categoria profissional dos 
empregados que trabalham em processamento de 
dados: eles só serão assim considerados se 

trabalharem em companhias que tenham no processa- 
mento de dados sua atividadefim. 


Com isso, estão excluidos todos os profissionais 
que prestam serviços diretamente para Usuários. 


Vide a Portaria do Ministerio do Trabalho, de 13 
Março 1985, numero 3135. 


MICROCOMPUTADORES E VIDEOTEXTO (VDT) 


RAL RARA AAA AA 


São Paulo - Como é fato conhecido, os microcompum 
tadores podem ser programados, em tese, para 
todas as tarefas que não excedam suas respectivas 
limitações técnicas. Cada vez mais, portanto, 
eles serão usados para atividades independentes e 
que exigiam, até agora, equipamentos próprios. 


O videotexto é um exemplo, embora existam outros 
como o telex, a automação de escritorios, etc. 


Na realidade, se a TELEBRÁS e a EMBRATEL não 
fossem tão ortodoxas, o uso do telex- e conse- 
quentemente o faturamento da EMBRATEL - seria 
muito mais amplo. Para isso, seria necessário 
somente que elas permitissem a homologação 
tecnica- ea consequente comercialização - de 
microcomputadores com softwares de telex e im 
terface eletrico correspondente, ambos muito 
fáceis de serem feitos. Uma boa companhia de 
micros, por exemplo, não demoraria mais do que 3 
a 4 meses para esse desenvolvimento; essefoi o 
prazo utilizado pela STRATUS, quando resolveu 
transformar seu terminal-impressor num terminal- 
telex, o que consistiu apenas na incorporação 
daqueles dois módulos. 
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Essa omissão - que é um grande êrro sob qualquer 
pontoque seoexamine- felizmente não ocorreu 
no caso do videotexto, pois a TELESP - subsidiá- 
ria da TELEBRÁS escolhida como companhia 
protótipo da instalação do videotexto no Brasil - 
não somente permite o acoplamento de micros ao 
Sistema de videotexto, mas até o incentiva. O 
opôsto portanto, do caso do telex, sendo o para- 
doxo que a TELESP é subsidiária da própria 
EMBRATEL... Coisas que só acontecem no Brasil. 


No momento, os seguintes micros nacionais já 
podem operar com o videotexto da TELESP: 


l. CP500 - Com saftware da própria TELESP; 

2. CP300 - Idem; 

3. Sysdata III - Idem; 

4. Microengenho- Com softwares da SPECTRUM ou da 
VIDEOSCFT 


5. Microengenho II- Idem; 


6. Dismac 8100 - Com softwares da FONTE ou da 
VIDEOSOFT ; 


7. UNITRON APII- Com softwares da FONTE ou da 
VIDEOSOFT ou da propria UNITRON; 


8. CCE Exato - Com software da FONTE ou da VIDEO- 
SOFT; 


9. Elppa - Idem; 
10. Craft II - Idem; 
11. MAXXI- Idem. 


Venfica-se, portanto, que os softwares das com- 
panhias FONTE e VIDEOSOFT, abrangem a maior 
quantidade de modelos de micros nacionais. 


Os softwares de videotexto atualmente existentes 
são os seguintes: 


1. TELESP - Não reproduz as cores do videotexto e 
os gráficos não têm reprodução total; atende a 
todos os comandos VDT; permite a transferência de 
toda tela para impressora; na versão disco per- 
mite gravação e reprodução de tela em disco, 
gravação de palavras-chave; ambas as versões 
permitem o serviço telesoftware. 


2. SPECTRUM - Desenvolvido pelo fabricante para 
o MicroEngenho, apenas na versão disco; reproduz 
as cores do VDT, com tela plena; atende todos os 
comandos VDT e outros adicionais como: gravação e 
reprodução de telas VDT em disco com redução de 
espaço, admitindo até cerca de 80 telas em único 
disco, com reprodução "cffdine' transferência 
para impressora com ou sem graficos, normal e 
ampliado, discagem automática, sem deformação de 
graficos; apenas simula o terminal convencional; 


não está previsto o telesoftware; não funciona 
nos demais equipamentos da linha Apple. 


3. FONTE INFORMÁTICA - Desenvolvido em princípio 
para rodar em toda linha Apple, em sistema ope- 
racional CP/M; não reproduz cores; já está 
aprovado para os micros Apple; atende a todos os 
comandos VDT; tem facilidades adicionais como: 

transferência - para impressora, normal e ampliada; 

tela plena; já está preparado para receber tele- 
software, embora não estejam dinda disponíveis na 
Central VDT da Telesp programas para o usuário. 


4. VIDEOSOFT - Desenvolvido em princípio para 
rodar em toda a linha Apple, em sistema operacio- 
nal DOS; reproduz cores VDT; já está aprovado 
para os micros Apple; atende a todos os comandos 
VDT; tem facilidades adicionais como: 
transferência para impressora, normal e ampliada; 
tela plena; não recebe telesoftware. 


5. UNITRON - Desenvolvido pelo fabricante para 
rodar apenas em seu equipamento APII; reproduz 
cores VDT; atende a todos os comandos VDT; tem 
facilidades adicionais como: transferência para 
impressora, normal, ampliada e com rotação de 90 
graus; gravação de palavras-chave; não recebe 
telesoftware. 


Até Março deste ano, a TELESP tinha instalado no 
seu VDT mais de 2200 terminais - terminais e 
micros - esperando que até Dezembro já estejam 
instalados no minimo 2500 micros. O Sistema de 
VDT utilizado pela TELESP é o Antiope, de 
procedência francêsa. 


ATMs NO BRASIL 


DARK RA AAA RARA 


São Paulo- A situação dos caixas automáticos - 
ATMs - no Brasil fica cada vez mais definida 
entre 3 grandes prestadores desse tipo de ser 


viço: 


1. TECNOLOGIA BANCÁRIA, um pool de mais 20 bancos 
que resolveram se associar para uso comum de 
suas instalações de ATMs, que são chamados de 
Banco 24 Horas, 


2. BANCO BRADESCO, chamado de Banco Dia e Noite, 
para uso exclusivo dos seus clientes, 


3. BANCO ITAÚ, chamado de Caixa Eletrônico, tam- 
bém para uso exclusivo dos seus clientes. 


A princípio a idéia da TECNOLOGIA BANCÁRIA pare- 
ceu muito boa, em virtude de alto custo de cada 
instalação - da ordem de Cr$ 480 Milhões ou 
75.000 dólares no câmbio paralelo - mas pouco a 
pouco seus problemas começam a aparecer. O 
principal deles é que como esses ATMs atendem 
conjuntamente a 22 bancos, o seu uso é 
muito grande e constante, sendo muito comum haver 
uma fila de 10 a 15 pessoas - e consequentemente 
30 a 40 minutos de espera - nos locais de maior 
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movimento, girando a conversa nessas filas 
exatamente sobreesteassunto. Comoa TECNOLOGIA 
BANCÁRIA foi a primeira a instalar os ATMs no 
Brasil, seus associados usufruiram das vantagens 
mercadológicas do pioneirismo, mas hoje, com a 
entrada de dois fortes concorrentes com ATMs 
exclusivamente para seus clientes, muitos clier- 
tes do Banco 24 Horas falam em mudar suas contas 
para o BRADESCO ou o ITAÚ; essa é uma conversa 
padrão nas filas do Banco 24 Horas. 


O Banco 24 Horas já tem 60 ATMs instalados, e 
espera chegar a 100 até o fim do ano. O ITAÚ já 
tem 40 e está instalando mais 20. E o BRADESCO Já 
tem 60 e espera chegar a 160 até o fim do ano 
também. É facil concluir que o Banco 24 Horas tem 
aproximadamente 3 ATMs por banco associado da 
TECNOLOGIA BANCÁRIA, contra 40 do ITAÚ e60do 
BRADESCO, oque dá uma idéia geral das atuais e 
principalmente futuras dificuldades dos bancos 
associados da TECNOLOGIA BANCÁRIA. 


No fundo, hoje se sabe que a TECNOLOGIA nãofoi 
uma solução definitiva, mas um paliativo princi- 

ente para bancos menores do que o ITAÚ e 
o BRADESCO, diante do alto custo de uma 
instalação de ATM no Brasil. Entretanto, está 
chegando a hora da verdade. 


Como é sabido, os ATMs estão incluindos na reser- 
va de mercado, o que excluiu várias companhias 
estrangeiras, como a BURROUGHSque chegou a 
vender os 22  ATMs iniciais usados pela 
TECNOLOGIA BANCÁRIA. Tudo é fabricado no Brasil, 
com exceção dos dispensers que são importados na 
sua totalidade. 


Esta newsletter recomenda aos seus leitores, 
entretanto, um excelente futuro mercado, que é o 
dos caixas automáticos pequenos. Nos ATMs, os 
dispensers trabalham com várias cédulas de vários 
valores. É possível tirar 70.000 cruzeiros, por 
exemplo, e os dispensers separam duas notas de 
10.000 e uma de 50.000. Os caixas automáticos 
pequenos trabalham com envelopes, com valores 
fixos. Éuma pequena limitação facilmente supe- 
rável por ser o custo de um caixa automático 
pequeno da ordem de 5 a 10% do custo de um ATM 
convencional. Especificamente para o caso 
brasileiro, os caixas automáticos pequenos estão 
sendo considerados a solução mais racional e 
econômica, principalmente para os bancos médios e 
pequenos que não tem outra solução para o cres- 
cente problema das filas do Banco 24 Horas. 


Tecnicamente o problema de fabricação de um caixa 
automático pequeno, é reduzido a uma leitora de 
cartões magnéticos, um microcomputador, uma im- 
pressora de 40 colunas, e um mecanismo para 
fornecer os envelopes fechados. Já existe 
engenharia no Brasil para tudo isso, restringin- 
do-se as peças importadas naquelas que são 
tradicionais na indústria de computadores no 
Brasil: chips, matrix printer head, stepper- 
motors, etc. 
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Finalmente, para ilustrar ainda mais a necessi- 
dade dos caixas automáticos pequenos, 
considerando-se o= depósitos dos Bancos envolvi- 
dos - valores de 1983, segundo a revista VISAO - 
e os ATMs que estarão instalados em Dezembro de 
1985, verifica-se o real problema que terá que 
ser enfrentado pelos associados da TECNOLOGIA 
BANCÁRIA no gráfico abaixo: 


ATHM per total of deposits 


max = 2.95 min = 0.00 
A Bradesco 2095 
B Itau 1.66 


C Tec. Banc. 0.34 


A B C 


Os Bancos associados da TECNOLOGIA BANCÁRIA são: 
Auxiliar, Bamerindus, Real, Nacional, Comind, 
BCN, Banespa, Caixa Econômica São Paulo, 
Chase/Lar Brasileiro, Citibank, Mercantil São 
Paulo, Noroeste, Sudameris, Unibanco, América do 
Sul, Antonio Queiroz, Banorte, Boavista, Econô- 
mico, Mercantil do Brasil, Safra, Bandeirantes. 


OPORTUNIDADE DE EXPORTAÇÃO 


RARA RA A A A A 


São Paulo - A seguinte empresa está interessada 
em importar aparelhos transmissores e receptores 
de radiotelefonia; aparelhos emissores e recep- 
tores de radiofusão e televisão (inclusive os 
receptores combinados com um aparelho de registro 
ou reprodução), e equipamentos de 
telecammicação: 


Surecom Ltd. 

14 Rosetree Close- Prestwood 
Great Missenden - Bucks HP16 9EW 
England 

Mr. S.J. Killen 

Fone: 02406.6482 
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RECOMENDAÇÕES DO 
PLANO NACIONAL DE INFORMATICA - I 


CARRRRALARARLAAHARARLALALALALARA AAA RARA AA RA 


Brasilia - Por ser muito extenso, deixamos de 
transcrever o Plano Nacional de Informatica (PNI) 
distribuido aos membros do CONIN na sua la. reu 
nião já noticiada por esta newsletter. 
Entretanto, reproduzimos abaixo as suas recomer- 
dações setoriais. 


Por ocasião da aprovação defimtiva do novo PNI, 
oque provavelmente ocorrerá na sua 2a. reunião 
dentro de aproximadamente 6 semanas, reproduzire- 
mos oreferidoPNIna integra. 


1. MICROELETRONICA: 


* Colocar em execução o Programa de Microeletro- 
nica dos Laboratorios Universitarios, como forma 
de atingir os objetivos fixados no que diz 
respeitoa Recursos Humanos, Pesquisa e Desenvol- 
vimento. 


* Dotar o Centro Tecnologico para a Informatica - 
CTI, da infra-estrutura indispensável para a 
realização de projetos de circuitos integrados, 
fabricação de máscaras e difusão de componentes. 


* Articular e compatibilizar as politicas indus- 
triais, setoriais e regionais com a Politica 
Nacional de Microeletronica expostas na Proposta 
Preliminar do Plano Nacional de Informatica e 
Autaração. 


* Tomar operacionais os mecanismos de incentivos 
fiscais previstos na Lei no. 7232, no que se 
refere ao segmento de semicondutores e dispositi- 
vos optoeletronicos e seus insumos. 


* Fomentar, tanto com vistas ao mercado intemo, 
quanto com vistas ao mercado intemacional, ati- 
vidades industriais de produção de insumos e 
materiais de gráu eletronico. 


* Estimular a nacionalização dos projetos dé 
engenhariados equipamentos eletronicos manufatu- 
rados no Brasil. 


Copyright do RELATÓRIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIA? DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americana J. C. 

MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC. e distribuido 
todas as 5as. feiras. Sua finalidade é fazer 
analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profis- 

sional, hardware, software, sistemas, microele- 
tronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
Telebrás, SEI, companhias e produtos, etc. 


* Aprovar e executar a Politica Nacional de Mi- 


croeletronica. 


* Fomentar atividades industriais de projeto e 
fabricação de circuitos integrados e componentes 
semicondutores e optoeletronicos. 


* Fomentar a produção local de bens de capital 
para Microeletronica. 


2. PROCESSAMENTO DE DADOS DE USO GERAL: 
A Curto Prazo: 


* Consolidar as atividades do Instituto de Compu- 
tação do Centro Tecnologico para a Informatica, 
visando criar melhor articulação das industrias 
com os centros de ciencia e tecnologia. 


* Implantar no Instituto de Computação do Centro 
Tecnologico para a Informatica, uma estrutura 
permanente voltada às atividades de normalização 
e certificação de equipamentos, em geral de forma 
a coordenar e executar os trabalhos juntoàã comu- 
nidade em geral. 


* Consolidar o atendimento da demanda de ipa- 
mentos nas Classes 1 e 2 pela industria nacional, 
através de melhor relação preço/performance, 
especialmente na área de penféricos. 


* Consolidar a disponibilidade local, através de 
nacionalização crescente e adequada, considerando 
as tecnologias disponíveis e as emergentes, dos 
periféricos compativeis coma demanda exigida 
pelos equipamentos das Classes 3 e 4. 


* Consolidar, no campo tecnologico, a completa 
desvinculação do exterior nos segmentos micro- 
computadores e seus perifericos. 


* Promover, através dos meios adequados, a expor- 
tação de tecnologia para os paises do terceiro 
mundo. 


Continuamos na próxima edição. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
Favôr enviar O seu cheque em US$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 
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PREÇOS NO BRASIL 


e de de e e e e e e E E O E A A 


São Paulo - Nesta edição iniciamos a publicação - 
com gráficos - dos preços dos Micros e Matrix 
Printers, no Brasil. Acada 4semanas publicare- 
mos os mesmos gráficos atualizados com os preços 
no período decorrido. 


Os preços são em dólares para se ter uma refe- 
rência estável, respondendoà questão se eles 
estão aumentando ou diminuindo em termos 
reais. 


Esses preços foram obtidos nas principais lojas 
de São Paulo, e são para o Usuário final. 


RECOMENDAÇÕES DO 
PLANO NACIONAL DE INFORMATICA - II 
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Brasilia - Continuamos o resumo das metas do PNI, 
iniciado em nossa edição de 23 Maio: 


* Estabelecer, pelo menos uma industria nacional, 
nas atividades industriais e comerciais no seg- 
mento de UCPs de grande porte (Classes5e6). 


* Estabelecer que as empresas não nacionais 
deverão, a partir deste ano (1985), negociar 
suas quotas de importação, tendo em vista as 
regras estabelecidas no artigo 22 da Lei 7.232. 


A Médio Prazo: 

* Desenvolver todas as normas e padrões 
previstos para o periodo, de acordo com o Plano 
Quadrienal de Normas estabelecido em conjunto 
com a ABNT. 


* Estabelecer, com a máxima prioridade, as 
normas e padrões para os protocolos de comuni- 
cação, segundo modelo OSIÃSO, conforme 
previsto no Plano Quadrienal de Normas. 


* Alcançar a marca de 1,2 milhoês de sistemas 
instalados, principalmente no segmento de 
microcomputadores, possibilitando a utilização 


de componentes dedicados e"software" básico 


desenvolvidos localmente. 


* Promover a participação das empresas nacionais 
em pelo menos 75% do faturamento do mercado 
interno. 


x Dispor de tecnologias nacionais 
cação de equipamentos a base 
microprocessadores de 1632 bits. 


para fabri- 
de 


* Dispor de tecnologia nacional para a fabricação 
de discos magnéticos do tipo "Winchester" com 
bobina móvel ("voice coil"). 


* Atingir 70% do parque instalado na Classe 3 
com equipamentos produzidos por empresas nacio- 
nais. 


* Exportar, através das empresas nacionais, US$ 
60 milhões no primeiro ano. 


* Ocupar com equipamentos nacionais a totali- 
dade da capacidade instalada nas Classes 1, 2 e 
3 como consequência do completo atendimento da 
demanda do período e da absolescência das 
máquinas importadas atualmente instaladas. 


* Criar mecanismos para O intercâmbio científico 
e tecnológico com outros países, especialmente 
com os do terceiro mundo. 


A Longo Prazo: 
* Participar, de forma majoritária, em tomo de 
80% do mercado da Classe 4, considerando as 
mesmas razões. 


* Conseguir a participação das indústrias na- 
cionais no mercado da Classe 5, através do 
lançamento de produtos de maior porte oriundos 
do desenvolvimento local, ou que representem a 
evolução da linha a partir da tecnologia dos 


superminis. 


* Consolidar as exportações das empresas nacio- 
nais de forma a garantir que o valor anualmente 
exportado seja igual ou superior à soma de suas 
importações como o valor consumido pela 

ocal- 


importação de equipamentos não produzidos 
mente. 


DAS INDUSTRIAS DE 
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* Alcançar no segmento das UCPS das Classes 3e 4 
(superminis) através de projetos nacionais indice 
de nacionalização não inferiores a 90%. 


* Conseguir que no minimo 20% do faturamento das 
empresas nacionais sejam oriundas da receita de 


exportação. 
3 SOFTWARE: 


A Curto Prazo: 

* Estabelecimento de macanismos para controle de 
importação e internação de Software, bem como 
disciplinamento da comercialização interna. 


* Estabelecimento de critérios para concessão dos 
incentivos fiscais previstos na Lei 7.232 para 
projetos de pesquisa e desenvolvimento de 
Saftware por empresas nacionais. 


*Criação delinhas de crédito e financiamento 
destinadas a projetos de desenvolvimento e co- 
mercialização de Software compatíveis com a 
realidade da indústria nacional. 


* Criação de grupo de trabalho visando o 
estabelecimento de critérios e procedimentos 
para homologação, certificação e qualificação de 
Software. 


*Estabelecere coordenar junto às universi- 
dades, centros de pesquisa e indústria, 
programas de pesquisa e desenvolvimento, visando 
a geração de tecnologias necessárias para a 
próxima geração de equipamentos nacionais. 


* Promover aumento da contratação de Software e 
Serviços de empresas nacionais pelo Setor Público 
Federal. 


A Médio Prazo: 
* Estabelecimento de normas e padrões para 
Software destinados a equipamentos nacionais. 


* Implantação de um centro (no CTI, por exemplo) 
destinado à homologação, certificação e qualifi- 
cação de software. 


* Participação de Software nacional de pelo menos 
60% do faturamento no mercado de equipamentos 
fabricados no pais. 


* Exportação de Software nacional representando 
10% do total do faturamento das empresas nacio- 
nais no mercado intemo. 


* Participação mínima de 40% de Software nacio- 
nal (categoria A) no Registro de Software da 
SEI. 

* Regulamentação jurídica do Software. 


A Longo Prazo: i 
* Atingir capacitação tecnológica e industrial 


para Software Básico e de Suporte destinados a 
equipamentos nacionais. 


* Disponibilidade de produtos nacionais bem 
próximos do estado da arte, competitivos em 
qualidade e preço a nível intemacional. 


* Exportação representando 20% do total do 
faturamento das empresas nacionais no mercado 
intemo. 


* Predomínio de Software nacional no mercado de 
equipamentos fabricados no pais. 


4. TELEINFORMÍTICA: 


Curto Prazo: 

* Estabelecer representação brasileira permaner- 
te Junto a organismos internacionais de 
padronização de protocolos e serviços emredes 
de computadores. 


* Consolidar a indústria 
sadores de comunicações ("front-end"), 
compativeis com os equipamentos de dados na- 
cionais e com arquitetura de software, dando 
suporte a protocolos padronizados no Brasil com 
base no Modelo OSIÃSO. 


nacional de proces- 


* Direcionar o mercado para o uso intensivo de 
terminais compativeis com os protocolos da série 
XdoCCITTT. 


* Promover o dominio tecnológico das técnicas 
de processamento digital de sinais, por empresas 
nacionais, através da cferta ao mercado de modems 
de alta velocidade. 


* Aumentar significativamente a participação na 
indústria nacional, com produtos baseados na 
tecnologia Trópico, no mercado público de comu- 
tação telefônica CPA. 


* Implantar, no país, uma indústria nacional de 
equipamentos de comutação privada do tipo CPCT 
(PABX) digitais. 


* Criar, no CTI, núcleo de excelência emredes de 
computadores com o objetivo de contribuir para a 
capacitação da industria nacional de Teleinfor- 
matica. 


* Padronizar a função e interfaces dos equipa- 
mentos de teleinformática digitais. 


A Médio Prazo: 

* Implantar, predominantemente, no. Pais (e 
especialmente no Governo) redes de computadores, 
locais e de longa distância, com protocolos 


padronizados 


* Instalar a primeira central pública de comu- 
tação CPA-T, com tecnologia nacioanl (Trópico), 
de capacidade superior a 10.000 terminais. 


* Consolidar o mercado e a indústria nacionais 
de terminais integrados de automação de escri- 
tórios. 


* Definir o Plano Básico da Rede Nacional Digi- 
tal de Serviços Integrados. 


* Padronizar, através de Normas Brasileiras, os 
protocolos para redes de computadores locais e 
de longa distância, como minutas % definidas em 
Comissões Especiais criadas pela SEI, com base no 
Modelo de Referência OSI da ISO e guardando com- 
patibilidade com protocolos internacionais. 


*Instalar na Renpac a primeira central e 


comutação de dados com tecnologia nacional. 
A Prazo: 
*Alcançar competitividade internacional - 


dos produtos e sistemas de teleinformática com 
tecnologia brasileira. 


* Atingir um balanço comercial superavitário 
para o setor da teleinformática. 


* Alcançar autonomia tecnológica e completo 
domínio da teleinfamática nas areas 
consideradas estratégicas. 


5 FLUXO DE DADOS TRANSFONTEIRAS (PDT) 

A Curto Prazo: 

* Regulamentar, na Política Nacional 
formática, os aspectos específicos do FDT. 


de In- 


* Articular os órgãos governamentais para efeito 
da institucionalização dos mecanismos da Admi- 
nistração do FDT. 


* Promover a internação das bases de dados 
estrangeiros de interesse econômico e/ou estra- 
tégico para o pais. 


formalmente dos 


a Participar sistemática e 
afetos à 


principais foros intemacionais 
questão FDT. 


A Médio Prazo: 

* Propor regulamentação para 
através de meios magnéticos, 
optoeletrônioos. 


o FDT via postal, 
eletrônicos e 


A Longo Prazo: ; ; 

* Concentrar em território nacionala maior 
quantidade possível de recursos de informação 
através de aprimoramento dos instrumentos de 
controle do FDT. 


6. BANCO DE DADOS: 


A Curto Prazo: 

* Consolidar os serviços públicos de teleir- 
formática que ofereçam meios de armazenamento, 
através de Rede Pública de Telefonia, permitindo 
aconexão demicrocomputadores para comunicação 
em | tempo real. 


gêno 
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* Promover a criação de centros de excelência em 
pesquisa e desenvolvimento de bancos de dados 
distribuídos, linguagens naturais de acesso e 
sistemas especialistas. 


* Estudar os curriculos e perfis profissionais 
relacionados com a coleta, estruturação e 
difusão de informações em bancos de dados. 


* Padronizar os protocolos de videotexto, 
teletexto e transferência de arquivos entre 


microcamputadores. 


* Examinar toda a matéria, inclusive 
projetos de lei em exame no Congresso Nacional, 
relacionados a estruturação e exploração de 
bancos de dados, o aferecimento de anteprojetos 
de lei, com correspondente exposição de motivos. 


*Incentivosa implantação de serviços públicos 
de consulta em linha a barcos de dados e infor- 
mações de interesse, facilitada pelo uso de 
linguagem natural e de operadores. 


* Definir os bancos de dados prontários para 
estruturação no país e correspondentes programas 
de fomento. 


* Promover a implantação de cursos de nível 
supenor relativos à "Economia da informação" 


* Promover a implantação, na universidade, de 
programa em pesquisa em bancos de dados relacio- 
nais e sistemas especialistas. 


A Médio Prazo: 

* Desenvolver tecnologias de ponta em bancos de 
dados tais como: banco de dados distribuídos, 
acesso a bancos de dados via linguagem natu- 
ral, consulta a bancos de conhecimentos e outras 
técnicas de inteligência artificial. 


* Promover, em conjunto com o CNPq. a divulgação 
de bases de dados de informação cientifico-tecno- 
lógico no meio universitário e de P&D. 


a Prazo: 

cançar competitividade internacional para 
os segmentos de coleta, estruturação e difusão 
de informações em bancos de dados. 


* Consolidar a indústria nacional de informação, 
no mercado interno, fazendo uso de tecnologias 
de ponta nesta área. 


7.PROTEÇÃO DEDADOS: 


A Curto Prazo: 

* Examinar toda a matéria, inclusive projetos de 
lei emexame no Congresso Nacional, relacionados 
à utilização de máquinas automáticas de tratamer- 
to da informação como meio técnico para violação 
dos direitos da personalidade, aí incluídos os da 
privacidade e oferecimentos de anteprojetos de 


bas DE 
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lei com a correspondente exposição de motivos. 


* Criar Comissão Especial de Proteção de Dados, 
com a finalidade de realizar um levantamento da 
situação atual e propor recomendações para a 
melhor definição de objetivos e metas na area de 
proteção de dados. 


* Promover a realização de Seminários de Infor- 
mática no âmbitodas Forças Armadas e Policias 
Militares, tendo como uns dos temas a proteção de 
dados. 


A Médio Prazo: 

* Promover a regulamentação, pelas autoridades 
competentes, do art. 73 do Decreto n.0 79.099/77 
(Normas Gerais o emprego da Criptografia na 
Administração Publica). 


* Elaborar textos-base de Normas Brasileiras que 
se fizerem necessários a proteção de dados em 
empresas privadas. 


A E céna Prazo: 

* Alcançar competitividade internacional para os 
produtos de empresas nacionais nas subareas de 
segurança das instalações, segurança do computa- 
dor e segurança das comunicações. 


8. INFORMÁTICA MILITAR: 


A Curto Prazo: Eus oa 
* Realizar Seminários de Informática no ambito 
das Forças Armadas e Policias Militares. 


A Médio Prazo: 

* Adotar o Modelo OSIISO e protocolos padrão OSI 
para a amuitetura de redes militares de compu- 
tadores, para aplicações táticas < 
administrativas. 


A Longo Prazo: E 

* Contribuir para que a indústria nacional de 
material de emprego militar alargue a sua posição 
no mercado intemacional atraves da incorporação 
crescente de equipamentos, programas e sistemas 
de informática em seus produtos. 


9. AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL: 
A Curto Prazo: 


2. 


Em aos usuários: 
* Consolidar o envolvimento de setores estra- 


tégicos de usuários mais significativos do 
mercado brasileiro (Quimica/Petroquímica, Energia 
Elétrica, Transportes, Metais Ferrosos e não 
Ferrosos, Saneamento, Álcool e Açucar, Papel) na 
execução de projetos nacionais com conteúdo ele- 
vado de capacitação tecnológica. 


* Implantar mecanismos de levantamento períodico 
dos mercados de instrumentação, equipamentos, 
software, serviços e sistemas em Controle de 
Processos e divulgação dos resultados, de forma a 
que as empresas nacionais de equipamentos e 


EEE E EEE EEE SEE 


programas se habilitem em processos de substi- 
tuição de importações e progressiva autonomia. 


* Implantar o sistema de avaliação e homologação 
e desempenho, qualidade e custo de instrumentos 
e equipamentos para Controle de Processos. 


Em relaçãoàs empresas fomecedoras de equipamer 
tos, e serviços: 

ho Consolidar as empresas fomecedoras de equi- 
pamentos, especificamente nos campos de 
instrumentação e analisadores de processos, 
controladores lógicos veis, SDCD (Siste- 
mas Digitais de Controle Distribuído) e unidades 
periféricas de E/S de processos. 


Em relação a centros de Pesquisa e Deservolvimer- 
to: 

* Consolidar as atividades do Instituto de 
Automação do Centro Tecnológico para a Informá- 
tica no seu papel de geração de novas tecnologias 
para as empresas fomecedoras de equipamentos e 
programas, atraves da Pesquisa e Desenvolvimento 
conjunto com universidades brasileiras, em 
particular nos campos de sistemas distribuidos, 
integrados e inteligentes. 


* Desenvolver, de maneira harmônica e complemer- 
tar, as atividades de outros centros (CEPEL, 
CPqD, CENPES; CEPED), de forma a se garantir o 
uso ótimo de recursos humanos e financeiros. 


A Médio Prazo: 

* Regulamentar as condições para inclusão de 
equipamentos, sistemas e serviços do setor de 
controle de processos, nos pacotes com financia- 
mento estrangeiro. 


* Capacitar as empresas nacionais no desenvol- 
vimento de software aplicativo, com a geração de 
ferramentas adequadas e proteção dessas empresas 
a importação indiscriminada de software. 


* Capacitar as empresas de engenharia e de inte- 
gração nos programas de interesse estratégico, de 
forma a se garantir a autonomia nacional no 
ciclo completo de cada projeto. 


* Desenvolver um programa nacional de P&D para o 
setor, de forma a que as entidades financiadoras 
de projetos atuem coordenadamente com os objeti- 
vos estabelecidos na PNL 


* Alcançar a competência nacional para atender 
às necessidades de mercado local, nos setores 
classificados como estratégicos. 


* Consolidar as atividades de normas técnicas na 
area de controls de processos. 


* Consolidar as empresas nacionais de produtos em 
CP hardware e software, com a garantia de atendi- 
mento em nivel de quantidade e de preço do 
mercado nacional. 


* Desenvolver e implantar um sistema de absorção, 
fixação e geração de tecnologia nos setores mais 
necessitados através do Instituto de Automação 
do CTI, empresas e universidades. 


A Longo Prazo: 

Alcançar competitividade internacional dos produ- 
tos e sistemas do setor de Controle de Processos 
com tecnologia brasileira. 


* Atingir um comercial superavitário 
para o setor de Controle de Processos. 


* Alcançar autonomia tecnológica e completo do- 
mínio do Controle de Processos nas áreas 
consideradas estratégicas. 


São metas da Automação da Manufatura: 

À Curto Prazo: 

* Consolidar uma administração coordenada das 
ações de governo para o setor de automação da 
manufatura e da engenharia. 


* Consolidar o Instituto de Automação do Centro 

Tecnológico para Informática, especialmente no 

seu papelde articulação da indústria edos cem 

tros de pesquisa e desenvolvimento, atuando no 

setar da automação da engenharia e da manufatura, 

destes com os usuários dos produtos e serviços 
tes. 


* Consolidar os projetos dedesenvolvimento, 
fabricação, e comercialização de produtos 
CAD/CAE/MDS. 


* Homologaros projetos dedesenvolvimento, 
fabricação, integração e comercialização de Sis- 
temasde Robótica. 


* Implantar mecanismos de levantamento periódico 
dos mercados da automaçãço de manufatura e divul- 
gação dos resultados. 


A Médio Prazo: 

* Homologar os projetos de fabricação/integração 
e comercialização de Sistemas Flexiveis da Manu- 
fatura e Sistemas de Testes e Controle de 
Qualidade. 


* Desenvolver novos Controles Numéricos Computa- 
rizados para atendimento das necessidades dos 
fabricantes locais de máquinas-ferramentas. 


* Criar e consolidar outros Centros Regionais de 
Tecnologia e Automação no País. 


* Promover a realiazação de reciclagem cultural 
dos engenheiros e técnicos nas novas tecnologias 
de automação na manufatura e de engenharia. 


* Promover uma ação coordenada de vários orgãos 


do governo e entidades para estudar os aspectos 
sociais da automação da manufatura. 


A Longo Prazo: 


* Estabelecer macanismos centralizados 
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* Reduzir as importações de A e de tecno- 
logias a níveis residuais. 


* Desenvolver tecnologias de vanguarda da auto- 
mação da engenharia eda manufatura, tais como 
Robô com visão etato, sistemas de manufatura 
usando princípios de inteligência artificial. 


10. INSTRUMENTAÇO: 


A Curto Prazo: 

de 
coordenação das ações de governo para o setar de 
instrumentação, hoje compartilhadas pelo MCT(SEI 
e CNPq), MIC, MEC, MS/MPAS e CACEX, dentre ou- 
tros. . 


* Consolidar o Instituto em Instrumentação do 
Centro Tecnológico para Informática no seu papel 
de articulação da indústria com os centros de 


ciência e tecnologia. 


* Destacar a instrumentação dos Planos Diretores 
de Informática, submetendo as compras do Governo 
Federal. 


* Regulamentar as condições para inclusão de 
instrumentos emfinanciamentos intemacionais. 


* Criar linhas de financiamentos nacionais ca- 
pazes de competir com aqueles oferecidos por 
agencias intemacionais. 


* Fortalecer os centros de excelência em ciência 
e tecnologia de instrumentação, através de pro- 
gramas definidos. 


Médio Prazo: . 
* Editar o Catálogo Nacional de Instrumentação. 


* Regulamentar as condições de aferição, manu- 
tenção e assistência técnica de instrumentos. 


* Identificar e divulgar instrumentos prioritá- 
mos para substituição de importações a partir de 
tecnologia nacional com compras iniciais 
asseguradas pelos órgãos estatais. 


* Implantar um sistema nacional de qualificação e 
certificação para os principais tipos de instru- 
mentos utilizados no país. 


* Implantar um padrão nacional para interfaces, 
programas básicos de computador e especificações 
de instrumentos digitais. 


* Implantar um sistema nacional de aquisição, 
manutenção e suprimento de instrumentação médico- 
hospitalar para a rede governamental. 


* Implantar um sistema nacional de aquisição, 
manutenção e suprimento de instrumentação para a 
rede de universidades brasileiras. 


* Apoiar as pi referentes à preparação 
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de especialistas em instrumentação nas universi- 
dades e escolas técnicas brasileiras. 


a Prazo: 

cançar competitividade intemacional com 
EE e desenvolvidos através de tecnologia 
brasileira. 


* Reduzir as importações de instrumentos a níveis 
residuais. 


* Consolidar o Sistema Nacional de Qualificação 
e Certificação de Instrumento. 


Continua na próxima edição 
OPORTUNIDADE DE EXPORTAÇÃO 
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São Paulo - A firma abaixo deseja representar uma 
companhia brasileira fabricante dos seguintes 
equipamentos: Instrumentos e Aparelhos Elétricos 
ou eletrônicos de Medida, de Verificação, de 
Controle, de Regulação ou de Análise. 


Carerimsa 
Fuencarral, 101 
28004 Madrid 


José Garcia Coca, Diretor 
Fone: 446-4312 
Telex: 23860-Come-E 


BRASIL EXCLUÍDO DA COMPRA SOVIÉTICA 


O VAIÔR DO DOLAR NA AMERICA DO SU, 


Cotação media entre compra e venda nos respecti- 
vos paises em relação a USS 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e as im ações essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 


Copyright do RELATÓRIO 


RELATÓRIO SEMANAL, DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americana J. C. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC. e distribuido 
todas as 5as. feiras. Sua finalidade é fazer 
analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica Ep: 
sional, hardware, software, sistemas, microele- 
tronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
Telebrás, SEL companhias e produtos, etc. 
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São Paulo- A companhia Inglêsa MEMOTECH foi 
escolhida pelo Governo da União Soviética para o 
fornecimento de 70.000 microcomputadores, para 
instalação em salas de aulas. 


Com isso fracassaram os esforços do Govemno Bra- 
sileiro - através da SEI, como já noticiamos - 
para diplomaticamente garantir essa venda para as 
companhias nacionais. 


CONCORRÊNCIA ARGENTINA DE MICROS 
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Buenos Aires - A concorrência argentina para 
escolha dos fabricantes dos microcomputadores e 
seus periféricos, adiada para o próximo dia 17 
deste mês, tem tido uma procura muito grande, 
sendo previsível uma participação de entre 40e 
60 companhias argentinas, a maioria com joint- 
ventures com companhias estrangeiras, algumas 
inclusive brasileiras. 


FERIADO 
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São Paulo - Devido ao feriado de Corpus Christi, 
que caiu numa 5a. feira, esta newsletter deixou 
de circular na semana respectiva. 


Os assinantes não serão prejudicados, pois a 
assinatura refere-se a 52 números. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial $ 
Mexico 269.00 281.50 274.00 223.34 23.23 
Venezuela 13.58 13.75 14.26 12.90 10.54 
Bolivia 250000 250000 250000 75000 233.33 
Chile 194.13 196.69 195.33 153.00 27.67 
Paraguay 603.75 611.71 600.26 240.00 150.11 
Brasil 6687.50 6750.00 6750.00 5500.00 22.73 
Uruguay 93.875 93.875 93.625 93.625 0.0 
Argentina 689.00 672.00 677.00 609.62 11.05 
Dia 30.5 31.5 3.6 3.6 
ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/aro: 
Favôr enviar o seu cheque em USS ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 2 ORTNs 
Favôór enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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Prices on US$ in Brazil (Minimum and Maximum) charged to End- 
Paralell 


Users. 


version, 


(black) market dollar rates considered for con- 
on the dates indicated. 
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MATRIX PRINTER - 160 to 180 cps, 132 col., graphic or not 


May 22  - Max. 1598 Values in US$ (paralell rate) 
- Min. 1538 max = 1627 min = 0 
May 29 - Max. 1627 
- Min. 1460 
June 5 - Max. 0 
- Min. 0 
June 12 - Max. 0 
- Min. 0 
June 19 - Max. 0 
- Min. 0 
June 26  - Max. 0 
- Min. 0 
July 3 - Max. 0 
- Min. 0 
July 10 - Max. 0 
- Min. 0 
July 17 - Max. 0 
- Min. 0 
July 24 - Max. 0 
- Min. 0 
July 31 - Max. 0 
- Min. 0 
Aug. 7 - Max. 0 
- Min. O AB CD EF GH IJ KL MN OP QOR ST UV WX 


MATRIX PRINTER - 200 to 250 cps, 132 col., graphic or not 


May 22 - Max. 1969 Values in US$ (paralell rate) 
- Min. 1509 max = 2336 min = 0 
May 29 - Max. 2336 
- Min. 1854 
June 5 - Max. 0 
- Min. 0 
June 12 - Max. 0 
- Min. 0 
June 19 - Max. 0 
- Min. 0 
June 26 - Max. 0 
- Min. 0 
July 3 - Max. 0 
- Min. 0 
July 10 - Max. 0 
- Min. 0 
July 17 - Max. 0. 
- Min. 0 
July 24 -— Max. 0 
- MH o 0 
July 31 - Max. 0 
- Min. 0 
“Aug. 7 - Max. 0 
- Min. O AB CD EF GH IJ KL MN OP QR ST UV WX 
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MICROS (Line IBM-PC) - 256K + Keyboard + Video + 2 drives 


A May 22 - Max. 6538 Values in US$ (paralell rate) 
B - Min. 4910 max = 6567 min = 0 
C May 29 - Max. 6567 

D - Min. 4775 

E June 5 - Max. 0 

F - Min. 0 

G June 12 - Max. 0 

H - Min. 0 

I June 19 - Max. 0 

J - Min. 0 

K June 26 - Max. 0 

L - Min. 0 

M July 3 - Max. 0 

N - Min. 0 

O July 10 - Max. 0 

P - Min. 0 

Q July 17 - Max. 0 

R - Min. 0 

S July 24 - Max. 0 

T - Min. 0 

U July 31 - Max. 0 

V - Min. 0 

W Aug. 7 - Max. 0 

X - Min. O AB CD EF GH IJ KL MN OP QR ST UV' WX 
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MICROS (Line SINCIAIR) - 16K + Keyboard 
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Continuação da nossa edição anterior: 


1. P & D EM INFORMÁTICA: 


Informações relativas aos itens em questão encom- 
tram-se nos planos setoriais correspondentes. 


12. INTERCÂMBIO INTERNACIONAL 


Para alcançar os objetivos mencionados no item 
anterior deverão ser utilizadas as seguintes 


ações 
“ * O exercício permanente de participação e nego- 

ciação nos foros internacionais, bilaterais ou 
multilaterais políticos e comerciais, a fim de 


garantir à PNI posições de respeito, 
credibilidade e estabilidade definitivas. 


* A promoção de todas as oportunidades de coope- 
ração internacional recebida (Norte-Sul), 
horizontal (Sul-Sul). 


*A promoção de todos os esforços possíveis para 
a abertura de mercado extemo para os produtos e 
serviços da indústria de informática nacional. 


13. SETOR PÚBLICO: 


A Curto Prazo: 

* Explcitar os mecanismos operacionais para 
uma política de compra governamental, incluindo 
alteração de legislação complementar (Atos Nor- 
mativos, Resoluções do Conin). 


* Estabelecer um conjunto de dispositivos a 
serem negociados na contratação de recursos e 
serviços de informática pelos órgãos da adminis- 


tração pública. 


* Desenvolver um conjunto de normas e orientações 
básicas para estruturação de informações a 
nível governamental, a partir das recomendações 
da Comissão Especial de Integração de Sistemas 


de Informações no Serviço Público. 


* Implementar o Diretório Referencial de Bases de 
Dados e Outros Assentamentos Sistemáticos de 
Informações em conjunto com-a Semor da Secretaria 
de Planejamento da Presidência da República. 


A Médio Prazo: 

* Elaborar projetos de amuitetura OSIÃSO para 
Sistemas de Informações Governamentais, estabe- 
lecendo padrões para interligação de computadores 
no âmbito da administração pública. 


* Desenvolver um a de Informatização dos 
Municipios Brasileiros em articulação com as 
entidades governamentais que atuam nessa área e 
com as empresas privadas nacionais. 


14. APLICAÇÕES ECONÔMICO-SOCIAIS: 


A Curto Prazo: 
* Estabelecer um Programa de Informatização da 
Sociedade Brasileira - Informatização Setorial. 


*Implantar os Projetos que estão em fasefinal 
de estudos. 


A Médio Prazo: 

* Disseminar os resultados dos projetos já 
implantados experimentalmente a nivel estadual e 
municipal. 


*Implantar os Planos Diretores Setoriais de 


Informatização. 


Os programas de Informatização abrangerão as 
seguintes áreas: 


* Saúde e Saneamento 
*Agropecuária e Abastecimento 
* Educação, Cultura e Desporto 
x * Energias e Recursos Minerais 
* Trabalho, Assistência e Previdência 
*Transporte 
* Habitação e Urbanismo 
* Jus 
* Indústria, Comércio e Serviços 
* Pública 


* Turismo. 
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Para efeito de ações concretas que redundem em 
benefícios ao setor de aplicações Econômico- 
Sociais, deverão existir: 


* Hardware de baixo custo para atendimento às 
especificidades do setor (tais como educação, 
agricultura, etc). 


* Software (pacotes de...) que atendam as 
necessidades sócio-econômicas de cada setor. 


* Comunicação de dados para integração entre 
especificidades setoriais (por exemplo, inte- 
gração de dados entre cooperativas e centrais de 


“ abastecimento). 


* Cooperação externa em termos de troca de expe- 
riências e informações especialmente sobre 
- software/programas e projetos de alcance social 
- Com países em estágio de desenvolvimento seme- 
- lhante ao do Brasil. 


** Incentivos para a indústria de hardware educa- 
cional, especificamente, de modo a permitir uma 
' maior produção e comercialização para o setor 


* Estabelecimento de regulamentação que sirva de 
modelo em matéria de contratos comerciais tanto 
. para compra e venda de hardware, quanto software 
| Que atendam aos setores sociais. 


* Desenvolvimento de recursos humanos a 
atuar não só como usuário eficiente dos produtos 
ofertados ao setor, como para produção desses 
mesmos produtos e insumos. 


* Estabelecimento de Banco de Dados específicos 
para Os setores sócio-econômicos, de modo que 
permitam atender às necessidades de cada setor. 


“* Redes locais e “de longa distância deverão 
existir para at. to específico das necessi- 
dades de comunicação dos diversos setores. 


* Incremento de recursos de processamento de 
dados (bureaux privados públicos) em setores 
considerados carentes e, se possível, estimular a 
criação de serviços de PD a nivel municipal, 
como forma de atendimento de especifici- 
dades locais. 


* Estímulo à agregação de recursos de informática 
a equipamentos domésticos (geladeiras , video- 
games, fornos, máquinas de lavar, etc.) 


* Fomento e estímulo a P&D que visem obter 
recursos de informática para atendimento de se- 
tores econômicos e sociais. 

15. AUTOMAÇÃO DESERVIÇOS: 


A Curto Prazo: 
* Elaborar o projeto de implantação da Rede 


Nacional Interbancária. 


* Iniciar a implantação do Código Nacional de 
Produtos para automação comercial. 


* Instalar a Comissão Especial de Micrografia. 


* Auxiliaro Cotepe/MF na viabilização do com 
vênio para uso de caixas registradoras e 
terminais ponto de vendas. 


* Apresentar proposta para a nova legislação 
sobre micrografia, compatível com a realidade 
atual. 


* Criar mecanismos para acompanhar e fiscalizar 
o cumprimento das padronizações definidas para 
protocolos de comunicação para terminais TEF: 

lay-outs das trilhas dos cartões com tarja ma- 
gnética. 


* Implantar a Rede Nacional Comutada de termi- 
nais TEF. 


* Fazer gestões junto aos órgãos competentes 
para a modemização da legislação ta, 
levando em consideração os impactos sociais da 
automação dos serviços. 


A Médio Prazo: 

* Consolidar as empresas nacionais na produção 
de produtos demandados pela automação de ser- 
viços. 

* Cuidar para a manutenção de elevados índices 
de nacionalização de produtos para automação dos 


serviços, compatíveis com o estágio de desenvol- 
vimento do setor, no País. 


* Implantar efetivamente o Código Nacional de 
Produtos para Automação Comercial. 


* Implantar a Rede Nacional Interbancária. 


* Criar mecanismos para reciclagem e treinamento 
dos empregados atingidos pela automação dos ser- 
viços. 

* Criar mecanismos para que o trabalhador, 
dispensado em função da automação, tenha priori- 
dade de emprego na empresa ou em empresas 
coligadas. 

* Fazer gestões juntoa ABNT para estabelecimento 
de padrões ergonômicos a serem observados na 


construção de sistemas e equipamentos para auto- 
mação dos serviços. 


* Criar mecanismos de controle e a 
to, a fim de evitar impactos negativos causados 
por essa automação. 


A Longo Prazo: 
* Incentivar a fabricação local, por empresas 
nacionais, de equipamentos modulares e a custos 
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compatíveis, que propiciem a automatização das 
pequenas agências bancárias. 


* Incentivar a fabricação local, por empresas 
nacionais, de equipamentos necessários à auto- 
mação comercial e de escritórios. 


ii criar mecanismos de controle às empresas mul- 
tinacionais que fabricam no Pais equipamentos 
para automação de serviços, a fim de assegurar 
as empresas nacionais, crescimento e 
desenvolvimento. 


* Atuar junto aos órgãos competentes, no sentido 
de que sejam atualizadas as relações pertinentes, 
enfocando a realidade atual da automação dos 
serviços bancários, comerciais, dos escritórios 
e micrográficos, bem como suas novas formas de 


cperação. 
Fim 


OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÃO 
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1) Instrumentos de medir, controlar ou regular 
fluídos gasos ou liquidos ou medir temperatura: 


2) Instrumentos e Aparelhos Elétricos ou Ele- 
trônicos de Medida, de Verificação, de Controle, 
de Regulação e de Análise: 


27, Dilkusha Commercial Area (5th Floor) 
Dhaka - Bangladesh 

Telex: 642530 Zash BJ 

Telegráfico: "Zasen, Dhaka" 


A firma "Zasho Enterprises Limited" é muito bem 
relacionada nos meios governamentais 
e comerciais locais. Deseja entrar em contacto 
com firmas Brasileiras. As referenciais Bancárias 
são: 

- BanqueIndosuez 
- United Commercial Bark. 


3) Telecomunicações: A. Fomecimento e Instalação 
de: 1)65.000 Linhas Adicionais de Equipamen- 
tos Locais de Central Telefônica com Cabos e 
outros Equipamentos para 62.000 Conexões 
Privadas e 460 Escritórios Públicos de ligações 
locais e de longa distância; 2) Uma Central 
ada RS Digital Internacional de 600 li- 
nhas; 3) Equipamentos de Transmissão (Incluindo 
Equipamentos de Satélite e Microondas); 4) 
. Equipamentos para a extensão de uma Rede Móvel de 
telefones; 5) Outros Equipamentos incluem um 
computador para contas de telefone e outras 
aplicáções de Processamento de Dados, Equipamen- 
tos de Treinamento, Equipamentos para 
Comunicações Marítimas, Teleimpressores, Veicu- 
los; B. Construção de Edifícios de Centrais 
Telefônicas e acomodações para Pessoal; C. Levar- 
tamento de estudos sobre tarifas, 
estabelecimento de uma Unidade de Estudos Eco- 
nômicos, Computarização de Contabilidade e outras 
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funções, desenvolvimento a implementação de 
Programas Técnicos e Financeiros de Treinamento. 


Agência Financiadora: Bird 
Custo total: USS 227,8 milhões 
Valor financiado: USS 23 milhões 


Financiamento: E cmosdido 
Concor. publ. gerada p/empréstimo: a ser reali- 
zada. 


Nome e endereço resp. concorrência: General Tele- 
communication Organization Muscat, 

Sultanate of Oman 

Telex: 3400 


O Programa incluíra Aquisição de Serviços de 
Consultoria. 


4) (A) Prestação de Serviços de Consultoriaã 
Administração Pública Federal; (B) Fornecimento 
de Equipamentos de Escritório e Computação Ele- 
trônica. Até o momento não foi publicado nenhum 
aviso de concorrência. Os Serviços de 
Consultoria eos Equipamentos previstos são os 


seguintes 
(1) Para o Federal Office of Statistics(USS 
5,0 milhões): 


Computador Eletrônico e Programas; 

Serviços de Treinamento de Pessoal; 

Bolsas de Estudos no Exterior; 

Consultores (180 H/Mes) na área de Estatística 


Federal; 

Consultores (6 H/Mes) na área de Treinamento de 
Pessoal em Programas de Computação. 

(2) Para o Ministry of Finance (USS 1,0 mi- 
lhões) : 

Serviços de Assessoramento (2 H/Mes) para 
criação 

de Unidade de Divida Extema; 

Bolsas de Estudo no Exterior; 

Serviços de Treinamento de Pessoal. (3) Para o 
Ministry ofPlanning (USS1,5 milhões): 
Consultores para preparação do Plano Quinquenal 
(Já contratados); 

Outros Consultores (60 H/Mes); 

Fomecimento de Computador Eletrônico e Progra- 
mas. 


O Fornecedor de Equipamentos de Computação Ele- 
trônica deverá estar preparado para prestar 
Serviços de Treinamento e Manutenção Local. 


Custo estimado do Projeto: 

Total USS 17,0 milhões 

Valor financiado USS 13,0 milhões 

Custo em divisas USS 9,0 milhões 

Aprovação prevista para: 

Ano Fiscal: 1985 

Data: 18 de Dezembro, 1984 

Nome e endereço da(s) agência(s) responsável 
pelas concorrência(s): 

Federal Ministry cf Finance 

Lagos 

Nigéria 

Contactos: Oficial responsável pelo Projeto no 
Bird (Washington): Ms. Judy O “Connor (202) 477- 


stdinfóuulo ay da JA 


irem ae 


4 

EEE 
8054 Oficial de empréstimos pelo país noBird: 
Nome: (a mesma) 


Oficial responsável pelo Projeto no país: 
Nome: (ainda não foi nomeado) 


É pos sívelque as concorrências não sejam anun- 
ciadas publicamente e portanto, as firmas 
interessadas devem tomar a iniciativa de conta- 
ctar também o Governo da Nigéria diretamente. 
Para maiores informações consultar também o 
representanteresidente do Bird, Mr. Ishat 
Husain, 30 Macarthy Street, Lagos, Nigéria. 


Endi postal: . 

P.0O. Box 127. Telégrafo: Intbafrad. 

Telex: (961) 21174. Telefones: 656577 e 6- 
4497. 


5) Comunicações IL Os custos de projetos foram 
reduzidos em 8%. O Projeto consiste em três 
componentes principais: Serviços de Telecomu- 
nicações, Serviços Postais e Assistência Técnica. 
Cada componente abrange os seguintes itens: (A) 
Sistemas de Telecomunicações (USS 12,3 milhões) 
incluindo a instalação de 10.000 novas linhas 
telefônicas em Bujumbura; Sistema de Transmissão; 
Sistemas de Telex em Gitega; extenção da 
estação de recepção de Satélite; e aquisição de 
instrumentos, Tele-Impressoras e Pabxs; (B) 
Serviços Postais (US$ 0,8m) abrangendo a reabi- 
litação do prédio dos correios ea instalação de 
novo centro de separação de cartas e nova 
garagem; aquisição de pequenos itens de equipa- 
mento; (C) Assistência Técnica (USS 1,0 m) 
incluindo refinanciamento da verba de preparação 
do Projeto (PPF) e Serviços de Consultoria para 
fortalecimento institucional do Ministério dos 
Transportes, Serviços Postais e de Telecomuni- 


cações. 


O Projeto será executado por uma nova entidade 
resultante da fusão do Departamento de Correios 
edo Onatel, quefuncionará soba supervisão do 
Ministério dos Transportes, Serviços Postais e 
de Telecomunicações. 


País beneficiado: 432/Burundi 

Agência financiadora: IDA 

Cofinanciamento: (Vide observações) 

Custo estimado do Projeto: 

Total US$ 14,3 milhões 

Valor financiado US$ 5,0 milhões 

Custo em divisas US$ 12,0 milhões 

Aprovação prevista para: 

Ano fiscal: 1986 

Data: 2 de Julho de 1985 

Nome e endereço da agência reponsável pela cor- 
corrência: 

Qnatel 

P.O. Box: 60 

Bujurumba, Burundi 

Telex: 81 - Tel: 319 

Os avisos de concorrência para fornecimento de 


entos serão publicados brevemente e im 
cluirão: (A) Concorrência tipo "Preço e 


condições para fomecimento de Sistema de Comu 
tação Eletrônica para 10.000 linhas telefônicas"; 
algumas firmas já Ee saraminteressenesta 
concorrência; (B) Concorrência pública 
intemacional a fommecimento de vários tipos 
de cabos telefônicos; Veiculos Micro-computa- 
dores; (C) Obras de Construção Civil. As firmas 
interessadas devem escrever para o Onatel. Até o 
momento não foi publicado nenhum aviso de 
concorrência. 


Oficial responsável pelo Projeto no IDA: 
Omari Issa 

Tel: (202) 477-4229 

Oficial de empréstimos pelo país no IDA: 
Nomes: Directeur General (Onatel) 


Os cofinanciadores do Projeto são 

(A) Fornecedores de equipamentos (USS 7,0 m); 

(B) Onatel eusuários doSistema de Telecomuni- 
cações ( e dos custos locais e operacionais 
US$2,3m). OIDAaprovou um pre-financiamento 
de USS 275,000 (PPF) para a preparação do 
Projeto. Para maiores informações, consultar 
também o representanteresidente do IDA, Mr. 
Bemard Chatelin, 45 Avenue de La Poste, Bujum- 
bura. End Postal: 

Boite Postale 2637. Telégrafo: Intbafrad. Telex: 
(977) 95. Telefone: 2443. 

Tel: (202) 477-3983 


O empréstimo do Bird será negociado em março de 
1985. Para maiores informações consultar o repre- 
sentante residente do Bird, Mr. Peters. 
Gisle, Immeuble Kennedy Avenue Kennedy, 
Yaounde, Cameroun. Endereço postal: Boite Pos- 
tale 1128 Telégrafo: Intbafrad. Telex: 8307. 
Telefones: 23-0836 e 22-3157. 


AUTOMAÇÃO BANCARIA- I 
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Buenos Aires- O Banco Rio Ja está operando seu 
Sistema chamado de Inter-Rio, o qual, através de 
microcomputadores interligados em suas 56 ager- 
cias até o momento, realiza várias 
operações bancarias ao nivel do Usuário: 
renovacion y cobro de Plazo Fijo, Pago de Cheques 
de Cuentas Correntes, Recepcion de cheques o 
efectivo para clientes de Caja de Ahorro e Cuenta 
Comiente, e extracion de Caja de ajorro. 


O Banco Rio tem um programa em execução, de 
investimentos em eletrônica cária, e deve 
ser visitado por fomecedores desses tipos de 


equipamentos. 
AUTOMAÇÃO BANCARIA - II 
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Buenos Aires - Sugerimos às companhias fomecedo- 
ras entrarem em contacto com o Banco de la 
Provincia de Buenos Aires, O tem em execução 
um plano de muitos milhões de dólares para rm 
vestimento em automação bancária inclusive 


De o era =" 


em teleprocessamento. Muito em | breve haverá 
uma concorrência para aquisição dos equipamentos, 
os quais entretanto ainda não estão defini- 
dos. O momento é muito adequado para apreser- 
tações de novas técnicas, etc. 


ARGENTINA AUMENTA IMPOSTO DE IMPORTAÇÃO 
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Buenos Aires - Em 11 de Junho o Ministro da 
Economia — cumprindo compromissos oficiais com o 
Fundo Monetário Intemacional FMI - elevou em 
10% os impostos de importações, com muito poucas 
exceções. Computadores e Sistemas em geral, in- 
clusive periféricos, não estão incluídos nas 
exceções, portanto pagarão os 10% adicionais. 


Amedidaétransitoria- acreditamos que essa 
"transitoridade" será prorrogada - por 180 dias. 


ARGENTINA X BRASIL: 
RECIPROCIDADE OU NÃO 


ee de de e e e e e e e e e e e e e e e e e E A O 


Buenos Aires - A divergência política entre os 
modelos argentino e brasileiro - jointyentures 
versus reserva de mercado - ainda terá muitos 
problemas pela frente. E diante da perspectiva de 
que algumas companhias brasileiras apresentem 
propostas à concorrência aberta pelo Governo 
argentino para a escolha dos fabricantes de mi- 
cros e seus periféricos - através de  joint- 
ventures com companhias argentinas - alguns 
empresários argentinos estão considerando essa 
possibilidade como politicamente inaceitável. 
Afinal - argumentam eles e com razão - se as 
companhias argentinas não podem ir para o Brasil 
associar- se com as brasileiras, porque permitir 
o inverso? Outro argumento é o famoso princípio 
da reciprocidade, que é um dogma diplomático 
muito antigo e enraizado. 


E porfim esses empresários fazem uma pergunta 
lógica: se neste exato momento em que companhias 
brasileiras estão indo para a Argentina, alguma 
companhia argentina apresentasse um plano equiva- 
lente ao Governo brasileiro, ele seriaaceito? É 
claro que não. Ignoramos como o Governo argentino 
irá solucionar esse impasse. Como atualmente as 
relações entre a Argentina e Brasil são boas, 
haveria provavelmente uma oa vontade do Governo 
argentino para com as companhias brasileiras; 
essa boa vontade é ainda maior ao nível da 
Subsecretaria de Informática, que acredita na 
cooperação do Brasil. Mas como um simples 
argumento de integração regional poderá sobrepôr- 
se ao argumento maior do princa na da, 
reciprocidade? 


Na nossa opinião, só existem duas possíveis so- 
luções: ou ambos os países adotam a reciprocidade 
em sua plenitude, ou não adotá-la idem o que 
excluiria as com brasileiras. Se o Brasil 
a adotasse, por outro lado, criaria outros 
problemas internacionais, pois ele ficaria numa 
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posição diplomática indefensável perante outros 
países, como por exemplo os Estados Unidos. 


Parece ter havido uma mudança na política da 
Subsecretaria de Informática acerca desse pro- 
blema. Em abril de 1984, respondendo a uma 
pergunta desta newsletter sobre a futura Lei de 
Informática argentina, ela afirmou que o princi- 
pio da reciprocidade seria um dos artigos da 
Lei. E isso publicamos. Agora, O Dr. Carlos 
Correa vê com bons olhos a cooperação brasileira 
e até a elogia. Ignoramos arazão dessa mudança 
argentina, pois do lado brasileiro não houve 
nenhuma mudança: as companhias argentinas estão 
proibidas, e até por uma Lei votada pelo 
Congresso brasileiro. Não se trata de interpre- 
tação da Secretaria Especial de Informática, mas 
de fato jurídico completo da existência de uma 
Lei em vigor. A qual para começar teria que ser 
mudada para permitir companhias argentinas no 
Brasil. A Subsecretaria de Informática poderá até 
aceitar até essa desigualdade, mas não 
acreditamos que a Sociedade argentina a 
aceite. Não acreditamos, portanto, que as 


companhias brasileiras tenham sucesso nesta 
atual tentativa de se estabelecerem na 
Argentina. 


As companhias brasileiras mais ostensivas no 
momento - procurando sócios argentinos - são as 


seguintes: 


1. DIGIREDE - Não fabrica microcomputadores, é 
especializada em automação bancária. 

2. SID- Fabrica micro e minis, é especializada 
em automação bancária. 

3. MICRODIGITAL- Sófabrica micros pequenos - 
tipo Sinclair - e inclusive tem um representar 
te na Argentina, com a qual se associara. 

4. COBRA - A empresa do governo brasileiro, que 
fabrica micros e minis, além de uma série de 
terminais. O seu sócio argentino provavelmente 
será a Transportadora Maipú, ea fábrica será 
instalada em Córdoba. A Tansportadora Maipú é 
um dos raríssimos clientes internacionais de 
COBRA. 


Além desses quatro, existem outras companhias 
brasileiras tentando vender a sua tecnologia, 
como a ELEBRA INFORMATICA. É improvável que cor- 
siga compradores para a sua tecnologia de 
impressoras matriciais, principalmente diante do 
fato de que os dois grandes fabricantes mun- 
diais - Citizen/Gemini e Epson - já estão 
fabricando na Argentina produtos muito mais 
avançados e mais baratos do que os da ELEBRA. 


Também a situação da MICRODIGITAL não é muito 
boa nessa concorrência, pois dois grandes fabri- 
cantes internacionais jaestãona Argentina, a 
própria Sinclair com a firma local Cvervenye a 
Commodore também com a firma local fabricantes 
de televisores, a Trean. 


Também a situação de COBRA não é boa, pois seus 
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de são caríssimos. E o que ela pretende 
fabricar- seu micro C-210- além de caro é obso- 
leto. COBRA não tem produtos competitivos, e a 
sua associação = se ocorrer - com a MAIPÚ indica, 
talvez, queesta última não é uma companhia bem 
informada sob os pontos de vista empresanal e 
técnico. Além disso, é um paradoxo - para não se 
dizer outra coisa... - que a COBRA, campeã 
absoluta na luta contra as companhias estrangei- 
ras no Brasil e contra Joint-ventures, pretenda 
vir para a Argentina através... de uma joint- 
- venture. 


A DIGIREDEe a SID- se pretenderem fabricar 
equipamentos para automação bancária - tem si- 
tuações mais tranquilas, pois além de já terem 
boa experiência no Brasil nesse setor, seus 
produtos são relativamente competitivos. O mesmo 
não ocorrerá, entretanto, se pretenderem fabricar 
micros, que exigem tecnologias e níveis de pro- 
dução bem maiores, e em ambos os casos elas são 
inexperientes para lutarem contra uma APPLE, por 


exemplo. 


JUSTIÇA NÃO DECIDIU SOBRE 
DIREITO DE AUTOR 
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São Paulo- Em 1983 a SINCLAIR RESEARCH, da In- 
glaterra, decidiu processar a companhia 
brasileira MICRODIGITAL, por cópias de seus mode- 
los ZX80 e ZX81. O resultado saiu agora, dado 
pelo Juiz da 25a. Vara Civel de são Paulo: a 
ação foi julgada improcedente e a SINCLAIR 


O VAIÔR DO DOAR NA AMERICA DO SU, 


Cotação media entre compra e venda nos respecti- 
vos paises em relação a USS 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e às importações essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse casoooficialfoi baseado nos paga- 


a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 


Copyright do RELATÓRIO 

RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.C. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 33155Faz analizes conjunturais 
e empresanais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com- 
panhias e produtos, etc. 


condenada a pagar as custas do processo judicial. 
Essa foi a primeira ação judicial no Brasil en- 
volvendo pirataria de hardware e software, e 
aparentemente a Justiça brasileira não aceitou a 
tese do Direito do Autor (Copyright) apresentado 
pela SINCLAIR. 


Este julgamento estava sendo aguardado com grar- 
des expectativas pelas companhias nacionais e 
intemacionais de informática, extamente porque 
estava em jogoo Direito de Autor. Se a Justiça 
brasileira aceitasse a condenação da 
MICRODIGITAL, os defensores do Copyright teriam 
ganho uma grande batalha. Nada disso, entretanto, 
aconteceu, e o final do processo judicial - sob o 
ponto de vista político - pode ser considerado um 
empate, pois o Juiz além de nada apinar 
ou decidir sobre o enquadramento jurídico 
do Software, condenou a SINCLAIR baseado exclusi- 
vamente no fato de que segundo ele, ter havido 
fraude no primeiro laudo judicial, oqual, inclu- 
sive, teria sidofeito por leigos noassunto. Ele 
pretende processar esses peritos do primeiro 
laudo, ja tendo tomado as primeiras providências 
nesse sentido. Portanto não foi desta vez que a 
Justiça brasileira opinou sobre o enquadramento 
jurídico do software. 


Restam agora as ações judiciais da Ashton-Tate e 
as da IBM Corporation, contra companhias brasi- 
leiras que praticaram pirataria de software - e 
noticiamos ambas, nesta newsletter - como 
alternativas para essa decisão judicial. Isso, 
entretanto, não acontecerá ainda em 1985. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial $ 
Mexico 277.50 277.50 288.50 222.34 29.76 
Venezuela 13.30 14.43 12.23 12.90 2.56 
Bolivia 250000 250000 250000 75000 233.33 
Chile 196.76 200.55 195.73 153.00 27.93 
Paraguay 617.54 625.60 618.35 240.00 157.65 
Brasil 6859.00 6750.00 6790.00 5650.00 20.18 
Uruguay 93.875 93.875 94.125 94.125 0.00 
Argentina 702.00 800.00 851.00 768.11 10.79 
Dia 7.6 11.6 12.6 12.6 
ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em USS ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs p/ano: 
Favor enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
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(011) 228-6299 
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São Paulo - Brasil 01031 - Fone 


SEMANAL 


DAS INDUSTRIAS DE 


Editor: J. C. Melo 


Vol. 1 No. 31, 27 Junho 1985 


CALENDARIO DE EVENTOS 
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20 - 27 de Julho 


XI Conferencia Latinoamericana de Informatica 
V Congresso da Sociedade Bras. de Computação 


Org. Por: Sociedad Brasileira de Computação 
(SBC) 
Caixa Postal 040060 
70312 Brasilia DF - Brasil 


Auspicio: Centro Latinoamericano de Estudios en 
Informática (CLEI) 


23-29 Setembro 


XVII CONGRESO NACIONAL DE INFORMÁTICA 
V FEIRA INTERNACIONAL DE INFORMÍTICA 
(INFORMÁTICA 85) 


Org. por: pára jnouça de Usuarios de Computadores 
tos Subsidiarios (SUCESU) 
Ra Tabapua 627 
"Sao Paulo - Brasil 


Auspácio: Secretaria Especial de Informática 
à ) ' 
* Ministério de Comunicações 
(MINICOM) - Brasil 


19- 27 Outubro 


NI FERIA INTERNACIONAL DE INFORMATICA YAFINES 
(COMPUSS) 


Org. por: ps 
eusta Iberoamericana 


India erre 1373y Av. Amazonas 
P.0. Box 8787 
Quito - Ficuador 


5 - 9 Novembro 


I CONGRESO IBEROAMERICANO DE INFORMATICA Y 
DOCUMENTACION 


Escuela Interamericana de 
Bibliotecologia 

Universidad de Antioquia 
Apartado Léreo 1307 

Medelin (COLOMBIA). 


Oficina e para la 
Informática (IBI) 

Centro Regional del IBI para la 
Ensefanza de la Informática (CREI) 


Org. por: 


Auspicio: 


18 - 22 Novembro 


IT CONVENCION IBEROAMERICANA DE INFORMATICOS 
Y DOCUMENTACION 

Org. por: Centro de Informática, 
Teleinformática y Medios Afines 
(Fundación CITEMA) 
Plaza de Alonso Martinez, 3-30. 
(28004) Madrid - Espafa 

Auspicio: Ayuntamiento de Madrid 

Centro Regional para la Ensefanza 

de la Informática (CREI) 

Instituto de Cooperaciôn 

Iberoamericanaca (ICI) 


EXPOSIÇÃO DE TELECOMUNICAÇÕES 
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Brasilia - Será realizada, de 26 a 30 de Janeiro 
de 1986, a "Saudicommunications 86' - Exposição 
Saudita de Comunicações e Sistemas Eletrônicos 
de Escritório, organizada Overseas 
Exhibition Services Ltd., sediada em Londres. 


Esta primeira edição do evento contará com o 
patrocínio do Ministério Saudita encarregado da 
política de telecomunicações, telégrafos e com 
reios (Saudi Arabian Ministry of Posts, 
Telegraphs and Telephones). A exposição estará 
voltada para esses expressivos segmentos da 
demanda local e receberá apoio oficial do mencio- 
nado Ministério, refletindo, dessa forma, as 
atuais prioridades do Reino Saudita, expressa nos 
Planos Quinquenais do Desenvolvimento. Vale 
ressaltar que a implantação destes planos repre- 
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sentaria um incremento de 85% no número de linhas 
telefônicas instaladas. 


A exposição propiciará um primeiro contato entre 
a indústria mundial dos setores em exposição e os 
compradores do setor público saudita. 


Interessados poderão contactar a Divisão Feira e 
Turismo do MRE: Anexo Administrativo do Palácio 
Itamaraty, 5o. andar, sala 518 CEP 70.170 - 
Brasilia - DF. Telefones (061) 2116394 - 211- 
6395 - 2116421 Telex (061) 1319 MNRE BR. 


EXPOSIÇÃO DE INFORMÁTICA 
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Novo Hamburgo - De 30 de Gutuhro a 10 de Novembro 
de 1985 realizar-se-á em Santiago do Chile o 
Leilão de Comuputação e ática. 
Informações: 


FENAC SA 

Av. Nações Unidas, 3825 
Caixa Postal 323 

93300 - Novo Hamburgo - RS 
Telefone (0512) 93-3366 
Telex (051) 2897 FNAC BR 


OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÃO 
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A) os e instrumentos para medida, controle 
ouregulaçao defluidos gasosos ou líquidos ou 
para controle automático de tem tura, tais 
como manometros, termostatos, indicadores de 
nível e reguladores de tiragem: 


Sise CamInten. Handelsges MBH 
Kaiserstrasse 6 
" 6000 Frankfurt/Main 1 

R.F.A. 

Import Manager/Geschaeftsfuehrung 
- Fone: 69/20081-84 

Telex: 414555 CAMIN D 


B) Instrumentos e Aparelhos elétricos eeletrô- 
nicos de medida, de verificaçao, de controle, de 


regulaçao ou de análise: 
A mesma carpanhia acima. 
C) os e instrumentos para medida, controle . 
ou regulaçao de fluidos gasosos ou líquidos, ou 
para controle automático de tem tura, tais 


como manometros, termostatos, indicadores de 
rvel, reguladores de tiragem: 


Fone: 90-176631 
Telex: 121430 ALGOL SF 


As ofertas deverão ser dirigidas aos seguintes 


setores: Divisão Quimica, Divisão de Produtos 
Farmacêuticos, de Equipamentos Industriais, e 
Divisão de Aços. 


BANCO NACIONAL QUER COMPRAR 
EQUIPAMENTOS 
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Quito - O Banco Nacional de Fomento estará rece- 
bendo propostas até 17 de Julho próximo às 10:00 
horas, para prequalificaçao de firmas 
interessadas em fonecer equipamentos de comuni- 
cação e para processamento eletrônico de dados. 


A concorrência tem O número 1. A língua para 
correspondência é somente espanhol. Propostas 
recebidas pelos Correios não serão aceitas. 


Os interessados deverão adaquirir as especifi- 
caçoes, ao custo de US$ 206,00. 


Local de entrega de propostas: 

Banco Nacional de Fomento - Secretaria General, 
Comite de Licitaciones Y Concurso de Ofertas: 
Calle Ante 

107 Y Av. 10 de Agosto - 7. Piso 


Quito - Equador. 
ZONA FRANCA: A GUERRA CONTINUA 
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Brasilia- Em mais um lance da guerra Zona Franca 
de Manaus X Secretaria Especial de Informática 
(SEI), o Senado aprovou de surpresa e numa seçao 
noturna o Projeto de Lei no. 153, do Senador 
Raimundo Parente, dando maiores poderes à Zona 
Franca e restringindo os poderes da SEI, no que 
se refereã aprovaçao de Planos de Fabricaçao de 
produtos de informatica em Manaus. 


Aparentemente está em jogo somente a instalaçao 
ou não de com s nacionais em Manaus, mas O 
problema é mais amplo e pode-se dizer que, de 
certo modo, estão em jogo: 


1. A própria Lei de Informática. 
2. Afutura Zona Franca para exportaçao, da qual 
podem participar companhias estrangeiras. 


* Algumas poucas companhias nacionais instalaram-se 
anteriormente em Manaus, no campoda informática. 


A Dismac, por exemplo, captou a simpatia pessoal 
do General Danilo Venturini - ex-Chefe do Conse- 
lho de Segurança Nacional, no governo passado, e 

no. 1 nas decisões de informática - e presenteou 
com um micro o ex-Presidente Figueiredo. E obteve 
uma licença para ir para Manaus numa decisão 
rs do General Venturini, a qual contrariou a 


O fato é que essas companhias já em Manaus, po- 
dem ter preços de 30 a 50% inferiores aos do Sul, 
por 2 motivos: os diversas isenções fiscais e o 
to de importarem módulos eletrônicos semi- 
montados a preços inferiores aos produzidos no 


Brasil. 


Ora, permitindo-se que essas - e outras - compa- 
nhias instalem-se em Manaus, às companhias do 
Sul restam 2 altemativas: 


1. Ou fecharem suas portas, 
2. Ou transferirem-se também para Manaus. 


Em muitos casos isso seria positivo para as 
companhias estrangeiras; no segundo caso, no 
mínimo elas poderiam ser grandes e continuas 
fomecedores OEM das companhias instaladas em 
Manaus. 


Além disso, como dissemos, Manaus luta para ter 
um futuro Distrito de Exportaçao, no qual as 
companhias estrangeiras instalar-se-iam voltando- 
se exclusivamente para a exportação, numa espé- 
cie de operação drawback aproveitando a mão 
de obra extremamente barata da região, por volta 
de USS 47,00/mes o salário minimo. 


A guerra não acabou, na verdade está começando. 
Falta a Camara de Deputados aprovar o Projeto Lei 
no. 153, e tanto a SEI quanto a associação dos 
fabricantes nacionais ABICOMP, estão iniciando um 
grande lobby contra. A ABICOMP, aliás, numa reu- 
nião de seus associados aprovou a entrada na 
Justiça de uma reclamação para impedir o 
funcionamento não só das atuais mas também de 
futuras companhias em Manaus. Por sua vez, as 
indústrias jà instaladas em Manaus - quer de ele- 
trônicaquerde informatica- tambem preten- 
dem iràã Justiça na defesa dos seus direitos, e 
também fazem forte lobby no Congresso. 


Esse lobby, aliás, é forte porque está em jogo 
uma política industrial para o Nordeste, pois a 
“Zona Franca de Manaus é uma das tres zonas espe- 
ciais, que não sobreviverão sem os incentivos 
especiais. É uma guerra Sul-Nordeste, o primeiro 
rico e industrial, e o segundo pobre e 
subdesenvolvido. 


poa portanto, é muito ampla e complexa, 
da mais ainda pelo aspecto tecnológiço da 
migração da eletrônica profissional e de entrete- 
nimento para a microeletrônica. Tecnologicamente 
o que está em jogo é a indústria eletrônica 
do Nordeste, e não somente a informática, e o 
Nordeste sabe disso. 


Como resolvela ? É difícil um acôrdo, para 
não dizer impossivel. Ambos os lados são muito 
“fortes. 


A SEI, além de forte é muito prepotente e tradi- 
cionalmente avêssa ao dialogo; o Nordeste, além 
de também forte sabe que é um problema de sobre- 
vivência industrial, consequentemente da própria 


região. 


Os inputs são amplos e complexos como vimos; e 
também os outputs, pois até as companhias estram 
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geiras poderão estar envolvidas. 
CHANTAGEM DO BRASIL CONTRA A AT&T 


ee e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e 


São Paulo — Correm muitos boatos acerca de um 
próximo acórdo entre a AT&TeaADI- Associa- 
ção Brasileira para o Desenvolvimento da Infor- 
mática, criada pela associação dos fabricantes 
de software ASSESPRO exatamente para um acôrdo 
comaAT&T. DaATI já fazem parte de mais de 20 
fabricantes de hardware e mais de 100 software- 
houses 


Um dos problemas é exatamente êsse, pois a AT&T 
por tradição negocia caso-por-caso, mas a ADI foi 
uma exigência do Governo Brasileiro, através da 
Secretaria Especial de Informática (SEI). Outro 
sério problema é que a AT&T quer licenciar o UNIX 
por 25 anos, mas Os brasileiros não aceitam mais 
de que 5 anos. 


O principal problema, entretanto, é a compreensi- 
vel desconfiança da AT&T para com as companhias 
brasileiras, país que cada vez se notabiliza mais 
por uma intensa pirataria de software, com a 
convivência passiva da própria SEI. Já existem 
uns 10 "Unix-like" no Brasil, todos ilegais, e 
agora a própria ADI e a SEI pressionam a AT&T 
"sugerindo" que ou um acôrdo € assinado ou irá 
acontecer com o UNIX o que aconteceu no passado 
com o CP/M: cópia total e incontrolável. 


A companhia estatal COBRA, por exemplo, não so- 
mente diz que terá em breve um SODIX 
"desenvolvido" por ela, mas que poderá "Licen- 
ciádo" | para outras companhias nacionais. Uma 
chantagem. 


Dentro da chantagem, a ADI disse que só aceita 
um acôrdo com a AT&T até 30 Julho, ficando 
livre, a partir dessa data, “para procurar outros 
caminhos". Como, nesses "outros caminhos", legal 
mente não poderá ser feito um acordo para 
importação de um UNIX-like, pois aAT&T poderia 
impedi-lo legalmente, a única altemativa é a 
copia pura e simples, mudando-se os nomes e os 


comandos para o português. 


A AT&T continua fazendo um grande segrêdo das 
suas intencões mas, na nossa opinião: 


1. O acórdo não será assinado. 


2. A SEI passará a aceitar a importação de um 
UNIX-like, num acôrdo similar aoque seria feito 
com a AT&T. 


3. O UNIX, provavelmente na sua versão5.2que é 
aque interessa aos associados da ADI, sera am- 
plamente copiado, surgirão muitas versões 
"qualquer coisa - IX" nacionais, com a SEI fe- 
o os olhosà pirataria, como fez no casodo 
CP/M. 
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É preciso que se reconheça & existir um consem- 
"so, no Brasil, de que a pirataria é barata e 
funciona, ainda mais pela proposital omissão 
governamental, e é muito dificil a AT&T lutar 
contra isso. 


Ressalte-se, por outro lado, a total falta de 
apoio do governo norte-americano à AT&T, que 
tudo isso conhece e nada faz, diplomaticamente, 
nem sequer um protesto. A AT&T, por exemplo, teve 
que descobrir sozinha a questão da pirataria, 
pois não foi alertada pelo governo norte-america- 
no, O sabia das negociações. Aparentemente, 
a escola de Mr. Motley - antigo embaixador dos 
Estados Unidos no Brasil - é a mesma de Mr. Diego 
Asencio, ou seja, não lutar para não causar 
problemas diplomáticos aos 2 paises. Afinal, no 
momento a AT&T sofre uma verdadeira chantagem da 
parte do governo brasileiro - via SEI - e Mr. 
Asencio cruza os braços. Uma coisa é uma diver- 

ência comercial; outra, completamente diferente, 
e uma chantagem governamental. 


MICROS NO BRASIL: ALTO RISCO 


RARA RAR KK 
São Paulo- O jornal Folha de São Paulo publicou 
em 19 de junho, uma interessante matéria sobre a 
crise nas vendas de microcomputadores nos Estados 
Unidos. 


Citando a Future Camputing: 


1983 1985 

Falencias de revendedores de carpu- 
tadores 125 920 
Fabricantes de computadores pessoais 200 150 
Revistas sobre es 150 40 
Principais produtores de software 200 50 


Mas o jomal, que politicamente apóia a reserva 
de mercádo, não fez e não respondeu à grande 
pergunta: isso acontecerá no Brasil? 


no Brasil, 
fatores 


Os fabricantes nacionais de micros, 
vivem sustentados pelos seguintes 
locais: 


1. Uma reserva de mercado absoluta, que impede 
que seus altos preços sofram a concorrência dos 
grandes fabricantes mundiais; como é obvio, os 
preços altos mantem um nivel de lucro maior, 
embora artificial e muito perigoso, pois ele 
depende de um fator político; 


2. Quase nenhuma pesquisa e desenvolvimento lo- 
cal, pois todos são copias de modelos 
estrangeiros; comisso,as despesas de P&D são 
muito reduzidas, restringindo-se quase totalmen- 
te à engenharia de produto (adaptar uma power 
supply, fazer localmente o circuito impresso 
usando coinponentes passivos locais, layout de uma 
caixa, 1 gir um manual em inglês, etc); essa 
engenharia de produto tem sido confundida, pela 
sociedade brasileira, com P&D; 


Quase nenhuma pesquisa e desenvolvimento lor 
E de software, pois quase todo ele é pirateado; 
as despesas de P&D em software são baixas, para 
não dizer nulas; 


4. A grande maioria dos fabricantes nacionais de 
micros, uns50, sendo 20 somente do IBM-PC, com 
tentam-se com vendas de 5 a 10 unidades por mes; 
como essas "fábricas" tem poucos metros quadrados 
e poucos empregados elas mantêm-se abertas, mas 
numa situação empresarial estacionária que não 
permite a sua expansão, um maior P&D, Os up- 
grades e os up-dates de tecnologias, etc. 


Ora, a crise americana foi causada basicamente 
pela concorrência asiática e pela retração das 
compras dos computadores domésticos - os norte- 
americanos já compreenderam que computadores 
domésticos são caros se usados somente para o que 
podem fazer num lar - ou sejam causas inexister- 
tes no Brasil: a reserva de mercado impede a 
vinda do micro asiatico como seu baixo preço, e 

o micro aqui ainda não é usado em casa, anão ser 
por uma elite muito reduzida com poder aquisitivo 
para pagar o seualto preço. Nãonos esqueçamos 
que no Brasil o salário mínimo não atinge USS 
50,00. 


A crise brasileira - e ela já começou - será 
causada principalmente pela baixa demanda e pela 
alta competitividade local, como por exemplo a 
existencia de 20 fabricantes locais de IBM-PCs 
brigando entre si, não pelo mercado mas sim pela 
sobrevivência. Para se compreender a situação 
brasileira, deve-se primeiro ignorar as leis do 
mercado: alta demanda, alta produção, baixos 
preços, etc. Não existem companhias nacionais que 
tenham recursos para "inundar" o mercado com uma 
quantidade muito grande - e o consequente baixo 
preço- de micros, aumentando portanto a demanda. 

Nem grandes grupos como a ITAUTEC - do Banco Itaú 
- temesse poder de fogo. Assim, deverão conti- 
nuar a existir as pequenas "fábricas" acima 
mencionadas. E quantoàs grandes - ITAUTEC, SCO- 
PUS, SISCO, SID, etc - elas descobrirão que suas 
despesas fixas são muito grandes e que micros não 
são muito lucrativos diante da fome de dinheiro 
das pequenas "fábricas". ASCOPUS, por exemplo, 
declarou-se recentemente “assustada”, pois na sua 
opinião os preços estão se aproximando de niveis 
perigosos, próximos dos custos. 


Ora, até agora os altos preçõs tudo cobriam: as 
inexperiências tecnica e industrial e empresa- 
rial, as baixissimas produções, etc. O que poderá 
acontecer se eles cairem? 


Micros, portanto, é um negocio de alto risco no 
pais, eo será cada vez mais daqui pordiante. 


Existem outros mercados mais promissores no Bra- 
sil, para os interessados : Automação Comercial 
(Supermercados, POS, Scanners, etc) e [o) 
Teleprocessamento. A Automação Bancária ainda é 
um grande mercado, também, embora a competição 


GET DO SS O E AS 


seja bastante grande. 


Enfim, o câmpo ainda é bom nos segmentos especia- 
lizados da informática, de dificil acesso pelas 
pequenas "fábricas". Mas os investimentos em 
micros- e seus periféricos - são dealtorisco, 
e devem ser evitados. 


CONIN RESTRINGIRÁ 
OS PODERES DA SEI 


RARRARRRRKAARRRARALARARALARARALARA AR ARA 


Brasília - A2a. sessão do CONIN - que se reali- 
zará dentro de breves semanas - provavelmente 
reduzirá os atuais poderes da Secretaria Especial 
de Informática - SEL 


Como é sabido, a SEI entregou aos membros do 
CONIN, na la. reunião, o Plano Nacional de Infor- 
mática, para ser aprovado na mesma reunião. Al- 
guns Ministros não concordaram e o PNI ficou para 
ser votado na 2a. reunião. 


Esta newsletter reproduziu as metas constantes do 
PNI, e nelas fica evidente que a SEI procurou ser 
a grande executora do mesmo. Nos poucos casos em 
que foram mencionados outros orgãos do Governo, o 
foram de maneira complementar e secundária, como 
se a multifacetada informática fosse um assunto 
exclusivo do Ministério da Ciência e Tecnologia, 
ou seja da SEI. 


Na revisão que agora está sendo feita ao nível 
dos outros Ministros, alguns Ministérios estão 
colocando as coisas nos seus devidos lugares, ou 
seja, distribuindo a execução do PNI entre eles e 


restringindo as ações da SEL 


Nada mudará em relação à reserva de mercado, mas 
a SEI perderá um pouco o seu poder de execução. 


Este é um fato político interessante : se, por um 
lado, a sociedade brasileira apóia a reserva de 
mercado, por outro, ela já compreendeuque a SEI 
é um orgão prepotente e perigoso, que merece ser 
- melhor controlado e fiscalizado. Na realidade, 
somente os nacionalistas extremados, os soc 

tas, os comunistas, os empresários da ABICOMP, o 
pessoal das Universidades e os empregadosdas 
companhias de informática, apoiam a SEI sem 
restrições. Os outros apoios que ela recebe - o 
Congresso, a imprensa, outros orgãos do Governo, 
etc - tem uma sene de res s acerca dos seus 
imensos poderes nas mãos de muito poucas pessoas 
com passados ligados ao Serviço Nacional de In- 
função (SNI), nosso ex-SS tropical. 


De todos os Ministros que são membros do CONIN, 
dois deles pretendem fazer substanciais modifi- 
cações no PNL, no que conceme aos seus Ministé- 
rios : da Indústria e Comércio e das Comuni- 
cações. 


SOFTWARE: ALTOS PREÇOS 
AJUDAM A PIRATARIA 
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São Paulo - O Lotus 1-2-3 está sendo vendido no 
Brasil por seus distribuidores locais oficiais, 
por US$ 1.160,00, enquanto nos Estados Unidos ele 
custa USS 300,00. Mais ou menos o mesmo está 
acontecendo com todos os softwares básicos - 
Wordstar, Visicalc, etc - cferecidos pelos outros 
distribuidores oficiais, uns mais e outros menos, 
mas todos com preços mais altos do que os inter- 
nacionais. 


Como eles não foram importados legalmente, não 
existiu pagamento de impostos na importação; os 
altos preços, portanto, são resultantes de deci- 
sôesempresaniais. 


Essa política dos fabricantes estrangeiros - que 
na realidade não tem "representantes" no Brasil, 
mas sim suas próprias afiliadas, porem 100% em 
nome de brasileiros - muito contribue para a 
pirataria. Pois, quem compra um emulador do IBM- 
PC no Brasil, por USS 4.500,00, não concorda em 
pagar mais USS 3.000,00, ou US$ 4.000,00 por um 
software minimo operacional: Lotus 12283, 
Wordstar, Supercalc, etc. E na tentativa de ver- 
der o emulador do IBM-PC a vendedora oferece as 
copias gratuitamente, mas não de maneira oficial 
como é obvio. 


O concorrência é muito grande - existem 20 produ- 
tores de IBM-PCs no Brasil - e a "solução" tem 
sido oferecer o software gratuito junto com o 
hardware. A norma tem sido: quem der mais 
software gratuito junto com o hardware, provavel- 
mente ganhará a venda. 


Não é essa, evidentemente, a causa da altissima 
pirataria local, mas os altos preços contribuem 
para ela. 


As causas da pirataria local são: 


1. A omissão do Governo Brasileiro, que com ela 
concorda embora não o declare cficialmente; 


2. Aaltíssima competitividade entre mais de 50 
fabricantes de micros e seus revendedores, que 
diante da baixa demanda local usam o software 
"gratuito" como solução para a venda do hardware; 


3. Aimpunidade, pois nãoexiste legislação bra- 
Sileiraarespeito. 


Na realidade, na prática não existe- e dificil- 
mente existirá - uma forte reserva de mercado em 
software, pois ele não precisa ser "importado" 
legalmente. Baseando-se nessa caracteristica 
especifica do software, toma-se fácil, para uma 
companhia estrangeira, abrir sua afiliada no 
Brasil, porém usando brasileiros como seus donos 
sob o ponto de vista legal, e vender seus 
softwares, sem re quando (o) comprador for 
comércio ou indústria. Não erá vendêdo para O 
Governo, pois isso exigira o Registro na SEI, a 
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qual exige documentação que prove que esse 
software foi desenvolvido no Brasil. 


Essa é a situação até o presente momento e muitas 
companhias estrangeiras estão no Brasil exatamerm- 
te dessa forma. 


Entretanto, um fato novo está surgindo, pois a 
SEI, considerando que uma Lei de Software ainda 
demorará uns 2 anos para ser aprovada pelo Con- 
gresso, pretende utilizar alguns recursos 
existentes na atual Lei de Informática para in- 
tervir na comercialização do software. Não é uma 
suposição, recentemente o Sub-Secretário de 
Indústria da SEI- Sr. Leopoldo da Silva Pereira 
- fez essa declaração pública. Uma das formas 
dessa intervenção, admitida pelo Sr. Pereira, é 
exatamente exigir o Registro tambem para as ver 
das ao comercio eà industria. Se isso ocorrer, 
as com s estrangeiras que estão operando no 
Brasil terão o trabalho adicional de modificar o 
seu software para o português, seus manuais idem, 
e apresentando-o como desenvolvido no Brasil; 
para isso, certamente necessitará de um certo 
“show”, inclusive de depoimentos de brasileiros 
' de que "desenvolveram" aquele software aqui no 

Brasil. Tudo isso será fácil, mas será um traba- 
lho adicional para as multinacionais. 


A medida, se adotada como acreditamos, atingirá 
também as companhias estrangeiras já instaladas 
no Brasil- IBM, BURROUGHS, etc- noque sere- 
fere ao software que veio de suas matrizes. Como 
nacionalizado, para registro na SEI? 


O VAIÔR DO DOAR NA AMERICA DO SU 


Cotação media entre compra e venda nos respecti- 
vos paises em relação a USS 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e ES importações essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficial foi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
- aArgentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 
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Deve ser ressaltado o absurdo dessa medida, que 
se adotada será mais uma contundente prova do 
quanto a SEIé prepotente. Ora, uma companhia 
brasileira tem todo o direito de vender, para 
outra companhia brasileira, o produto do seu 
trabalho intelectual, como um programa de compu- 
tador. Como o Registro na SEI, de programa de 
computador, exige todas as "provas" de que ele 
foi desenvolvido no Brasil, isso é equivalente a 
uma companhia escrever um livro, mas para 
comercializá-lo precisa registra-lo no Governo 
com todas as provas da sua paternidade. E o que é 
patemidade de um trabalho intelectual? 


Na realidade são dois absurdos: 


1. O Govêmoquerera prova da paternidade de um 
trabalho intelectual de um brasileiro; 


2. O Govêrno querer intrometer-se numa relação 
comercial entre duas companhias brasileiras. 


Torna-se cada vez mais necessárioque as prepo- 
tencias da SEI sejam bem estudadas inclusive e 
principalmente pelos produtores nacionais. Os 
poderes que a SEI tem- dos quais resulta a sua 
prepotencia - são muitos amplos, e nenhuma 

arantia existe de que eles não possam ser usados 
inclusive, quando necessário, contra os proprios 
produtores nacionais. Reserva de mercado é uma 
coisa, amplos poderes nas mãos de muitos poucos 
com passados ligados ao SNI, é outra historia 
completamente diferente. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial $ 
Mexico 288.50 292.50 292.50 222.34 31.56 
Venezuela 12.23 13.26 13.26 12.95 2:39 
Bolivia 250000 250000 250000 75100 232.89 
Chile 195.73 197.57 197.57 153.50 28.0 
Paraguay 618.35 613.90 613.90 240.00 155.79 
Brasil 6790.00 6800.00 6800.00 5680.00 19.72 
Uruguay 94.125 94.125 94.125 94.125 0.0 
Argentina 0.85 1.05 0.81 0.805 0.62 
Dia 12.6 13.6 19.6 19.6 
ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 


REVATORIOISEMANAL 


DAS INDUSTRIAS DE 
EVETRONICAVANFORMANA 


Editor: jJ. C. Melo. 


Vol. 1 No. 32, 4 Julho 1985 


O CONTROLE DA COMERCIALIZAÇÃO 


A a a a aÃ e aÃ a e e a e e e e e e e e 
São Paulo - A Secretaria Especial de Informática 
(SEI), através do seu Subsecretario de Industria, 
informou que pretende controlar o software, 
através da comercialização. 


E para isso ela disseque conta com orespaldo 
oficial da Lei de Informatica de 1984, que num 
dos mais absurdos Artigos permite ao Governo 
Federal controlar/intervir na comercialização de 
produtos de informatica. 


A minha posição a respeito da Lei de Informatica 
tem sido só uma: nunca vi, em toda minha a minha 
vida, tamanha interferência legal do Governo num 
setor privado. E as companhias nacionais - que 
aplaudem essa interferência - são, na minha opi- 
nião, no minimc cegas e inconsequentes, pois se 
hoje esses poderes podem ser usados contra as 
companhias estrangeiras, amanhã poderão o ser 
contra as referidas nacionais. 


O controle da comercialização sempre foi um dese- 
jo - e uma prática ilegal - da SEI e da sua 
antecessora CAPRE. E esse controle sempre foi 
anunciado como necessário, "para conter as 
multinacionais". Na realidade, ele foi criado 
contra a IBM, a sua comercialização, a sua poli- 
tica de aluguel e preços e vendas, a sua ii 
econômica, etc. 


Agora, como já disse, a SEI pretende “controlar o 
mercado de software" obrigando às companhias 
fornecedoras de software a um Registro na SEI- 
Registro esse que exige uma hilariante, se não 
fosse trágica, “comprovação da autoria"- para 
venderem o seu software. Dito-o de outra maneira, 
se a companhia X, que é privada, quiser vender 
um software à companhia Y, que também é privada, 


, só poderá fazêdo mediante o Registro do software 


na SEI. 


Que mente é capaz de arquitetar tamanha interfe- 
rência na vida privada de duas companhias? Como 
foi possível que empresarios nacionais 
aplaudissem a aprovação - através da Lei de In- 


formatica - de tamanha prova daquilo que desde 
1980 eu denuncio, ou seja, o Estado decidindo na 
informatica brasileira? 


Muita gente diz - erradamente - que eu sou à 
favor das companhias estrangeiras. Essa é uma 
generalização irresponsavel. Muito resumidamente: 


a. Eu soucontraareserva de mercado e afavor 
das Joint-ventures, estas ultimas a critério dos 
empresarios nacionais se as necessitarem ou não. 
Sou contra porque, com 33 anos de experiencia no 
setor, sei que não existe a hipotese, por menor 


que seja, de sermos bem sucedidos sem a tecnolo- , 


gia extema, que está na estratosfera quando nós 
nem sequer saimos do embrião na água. Somente a 
IBM Corp. gastou US$ 26,5 Bilhões no 
desenvolvimento tecnológico e industrial da sua 
série 3090, que substituirá o 308X inicialmente 
neste ano de 1985. Entre uma série e outra, 
existe um periodo de...... 4anos! 


b. Eu sou visceralmente contra a interferência do 
Estado na vida privada das companhias, e não 
aceito — nem nunca aceitarei - uma SEI prepoten- 
te, decisória, interferente, controladora, mas 
somente uma SEI exclusivamente normativa. Tenho 
54 anos sendo 33 de anos de vida empresarial e 
profissional, e conheço profundamente oque é 
isso no Brasil, sem uma forte e inatingível 
arquitetura jurídica, constitucional e 
tica. 


Lamento, portanto, a atitude cega e auto-des- 
truidora das companhias nacionais. Muitas delas 
são idoneas e estão vivamente interessadas neste 

nde momento que é a informatica; mas a maioria 
e oportunista. 


J.C.Melo 


TELEVIDEO NO BRASIL 
E NA ARGENTINA 
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Buenos Aires — A TELEVIDEO SYSTEMS - que aliás 
está com sérias dificuldades financeiras nos 
Estados Unidos - confirmou finalmente aquiló 
que todos já sabiam: fez um acordo com afirma 
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argentina SILDEC, para a fabricação local de 
terminais, PCs e microcomputadores. A fá 
brica será instalada na provincia de La 
Rioja. 


A confirmação foi feita recentemente por Mr. Ray 
Commander, Vice-Presidente de Marketing Interna- 
cional da TELEVIDEO SYSTEMS, aqui em Buenos 
Aires. 


Mas ao mesmo tempo - talvez pensando que estava 
num outro país sem qualquer ligação com o 
Brasil - ele acrescentou que tinha feito um 
acordo de tranferência de tecnologia com a firma 
TELSIST, do Rio de Jaheiro, para os mesmos 
produtos 


Ora, tudo isso está incluido nareserva de mer-— 
cado brasileiro, e dentro das Leis vigentes é 
teoricamente impossível o Governo Brasileiro ter 
concordado com esse contrato de transferência de 
tecnologia. O provável, portanto, é um 
contrato confidencial entre as duas companhias, 
sem o conhecimento do Governo Brasileiro. Na 
realidade, esta newsletter não é contra esse 
tipo de contrato - que cada vez torna-se mais 
comum na área de informatica no Brasil- sendo 
entretanto contra o fato dele necessitar ser 
confidencial. 


Compare-se, portanto, as atitudes dos 2 países: 


a. A da Argentina é realista, permitindo uma 
Jjoint-venture; 


b. A do Brasil é xenofoba, mas como o empresario 
brasileiro necessitou- realisticamente, diga-se 
de passagem - dos recursos tecnologicos da 
TELEVIDEO, foi buscádos através de um contrato 
confidencial, by-passando o Governo Brasileiro. 


É preciso refletir sobre essa comparação acima, 
pois ela bem esclarece sobre um dos muitos efei- 
tos negativos da reserva de mercado brasileira, 
que é irreal e obriga aos empresarios mais 
realistas a buscar no contorno à Lei - e eles 
existem muitos... - a saída contra a xenofobia e 
a prepotência do Govemo Brasileiro. 


Existem muitos contratos semelhantes entre 
companhias brasileiras e estrangeiras, mas 
isso nunca foi divulgado no Brasil, pelos empre- 
sarios nacionais ligados à associação dos 
fabricantes ABICOMP, pois seria um sério golpe 
politicona reserva de mercado. Essa prática é, 
aliás, o meio defurar a reserva de mercado, pois 
é teoricamente impossivel provar a existência de 
um contrato confidencial feito nos Estados Unidos 
somente, e com a remessa de dinheiro através do 
mercado paralelo de dólares. Esta newsletter, 
aliás, tambem não pode provar a existencia do 
contrato acima mencionado, valendo-se apenas da 
declaração - queé suficientemente forte- de 
Mr. Commander. 
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Como se isso não fosse suficiente, toda alinha 
brasileira da TELSIST - micros TEL 1806 e TEL 
2608, terminais, etc -— é 100% compativel com a 
TELEVIDEO. Eesta sim, é uma afirmativa desta 
newsletter. 


CONGRESSO RETOMA O PODER — IL 
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Brasilia- Sob o tituloacima publicamos em9de 
Maio ultimo,.nossos comentarios sobre Artigos do 
Projeto de Lei do Senador Virgilio Tavora, anu- 
lando os 23 votos do ex-Presidente João 


Figueiredoà Lei de Infórmatica'de 1984. 


Na semana passada o Senado aprovou esse Projeto 
de Lei do Senador Tavora. Falta agora a 
aprovação da Camara dos Deputados, onde ele será 
apreciado no segundo semestre. 


Na nossa opinião não haverá dificuldades na Cã- 
mara dos Deputados, pois a maioria dos Deputados 
são favoráveis a que o Congresso seja O máximo 
órgão deliberativo da Politica Nacional de 
Informatica. 


A Secretaria Especial de Informatica (SEI) ofi- 
ciosamente manifestou-se contra a aprovação, pois 
o Projeto de Lei acima referido restringe seus 
poderes. Essa simples manifestação da SEI é a 
exemplo da sua prepotência, pois 
Congresso é soberano para decidir sobre Enio 
SEI caberia somente executar oque o Congresso 
decidisse, mas seus resquicios militares ainda 
pensam que estão em 1984 em plena vigência do 
Govemo do General João Figueiredo. 


ABICOMP TEM NOVO PRESIDENTE 
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Rio de Janeiro - Foi eleito Presidente da asso- 
ciação dos fabricantes nacionais de computadores 
e periféricos, a ABICOMP, o Sr. Antonio Luiz de 
Mesquita. A posse está marcada para esta semana. 


O Sr. Antonio Mesquita é o Presidente da DIGIPON- 
TO, o mais antigo eo maior fabricante nacional 
de teclados. A DIGIPONTO é uma das 4 companhias 
iniciais da industria nacional de informatica no 
Brasil - junto com a estatal COBRA, SCOPUS e 
J.C.MELO/SISCO - e durante muitos anos, 
praticamente seus unicos clientes eram as compa- 
nhias estatais COBRA e SERPRO. Nessa 
ocasião o Sr. Mesquita era um dos mais ferrenhos 
defensores da politica da então CAPRE - hoje SEI 
- tendo, em muitos casos, lutado contra a 
instalação de outras fabricas de teclados no 
Brasil. 


Ele continua um grande defensor da reserva de 
mercadoe a politica da ABICOMP não mudará. En- 
tretanto, é bem provável - por causa da 
personalidade do Sr. Mesquita -— que a ABICOMP 


deixe de ser panfletária e agressiva. O Sr. Mes- 
quita é um empresario avêsso à publicidade 
pessoal - prática da ABIÇOMP nos ultimos anos - e 
realista e pragmatico. A Presidência da ABICOMP 
será mais "profissional" e menos "adolescente". 


A DIGIPONTO é, hoje, uma companhia consolidada 
tecnica e financeiramente, com grandes compra- 
dores OEM no Brasil. 


MAIS UM SUPERMINI: 
LABO COM NIXDORF 
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São Paulo - Confirmando o que informamos em nossa 
edição de 16 de Maio ultimo, na semana passada a 
LABO ELETRONICA- um dos 5 fabricantes brasilei- 
ros de Minis - confirmou oficialmente ter 
assinado um contrato de transferência de tecnolo- 
ia com a NIXDORF COMPUTER A.G., para a 
abricação no Brasil da série 8890. 


A LABO já fabrica a antiga série 8870, a 
aprovação do Governo Brasileiro foi para este up- 
grade com a série 8890. 


Comisso, a LABO, descartou-se da WANG U. S.A., 
que estava sendo usada como uma das possiveis 
alternativas se nãofosse assinado o contratro 
com a NIXDORPF. 


A LABO entretantoé uma companhia descapitalizada 
e dificilmente teria, sozinha, os quase US$ 9 
Milhões que serão necessários, em 2 anos, para 
fabricar o 8890. Eles esperam conseguir esses 
recursos de 3 fontes distintas: 


1. US$ 1 Milhão da própria NIXDORF, através de 
um supplier$g credit pela taxa Libor e sem 
spread, em marcos alemães; 


2. Um emprestimo do FINEP, a agência financiadora 
do governo Brasileiro para P&D; e 


3. Um aporte dos próprios acionistas. 


As fontes 2 e 3 acima são problemáticas, pois 
elas teriam que representar quase US$ 8 Milhões. 
Quanto ao FINEP, especula-se que no máximo a LABO 
conseguirá uns USS 2 Milhões; restariam, portan- 
to, USS 6 Milhões para os seus acionistas, oque 
é muito dificil se considerarmos que ela não está 
dando lucro e que tinha em 31 Dezembro 1984 um 
patrimônio líquido de USS 3.326.000 pra um 
endividamento de US$ 24.082.914 — ambos ao valor 


. do dolar tambem em 31 de Dezembro, ou seja Cr$ 


3.184,00 - e que além disso suas vendas estão 
caindo em termos rais, de acordo com a seguinte 
estatistica da SEI de Setembro de 1984 converti- 
da no valor do dolar medio em cada ano em US$ 
Milhões: 


1982 1983 


1984 (Previsão) 


1982 
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45,55 33,517 23,22 
Os valores médios anuais do dolar norte-america- 
no, foram os seguintes em Cruzeiros: 


1983 1984 


179,388 176,163 2102,210. 

Das suas vendas, 60% são feitas através de con- 
tratos de leasing, além de 17% diretas aos 
Usuários, 2% em OEM e 13% são equipamentos aluga- 
dos. Entre as 10 maiores com s brasileiras, 
em 1982 ela representava 8,4% do faturamento 
total, tendo descido para 6,8% em 1983. Em 1980 
- seu “melhor ano - ela tinha 10,8% somente. 


É pois uma companhia no minimo estacionária, num 
segmento industrial muito dinâmico e de altissima 
rotatividade de tecnologia, que terá muito traba- 
lho para convencer os seus acionistas a mais um 
aporte de capital. Isso já aconteceu de 1982 para 
1983, onde ela aumentou seu capital em 
aproximadamente, 84$ - em termos reais, conside- 
rando-se em dólares - com a promessa de 
saneamento financeiro. 


O saneamento não ocorreu, e em 1984 o lucro 
registrado de US$ 1.036.432 praticamente não 
existiu por causa das Leis contábeis brasileiras. 


O acordo com a NIXDORF obriga a LABO a pagardhe 
3$ sobre o valor liquido de cada venda. O 
software será pago em Cruzeiros no Brasil, ao 
escritorio local da NIXDORF. Ela espera vender 
500 máquinas nos proximos 5 anos, ao valor 
médio de US$ 500.000,00. Se isso acontecer de 
fato - na nossa opinião dificilmente acontecerá - 
a NIXDORF alemã receberá US$ 7.500.000,00 
pelo licenciamento do hardware, uma quantia 
indefinida pelo software, e mais tambem outro 
lucro indefinido através dos contratos OEM de 
fomecimentos de partes semi-montadas. 


Foi um bom negocio para a NIXDORF, e até poderá 
sê-lo tambem para a LABO - uma companhia com 
muitas crises financeiras- seela conseguir os 
quase US$ 9 Milhões de que precisa mesmo já 
tendo, como dissemos, um endividamento de USS 24 
Milhões em Dezembro 1984. Os seus acionistas Á 
estão naquela situação de ter que investir 
para salvar o já investido. 


As vendas de 500 maquinas em 5 anos — 1986 até 
1990 — é irreal porquanto o mercado de Superminis 
foi estimado através de estudos da companhia 
brasileira de consultoria INFOPART, de 400 uni- 
dades em 1986 e 700 idem em 1988. Isso entretanto 
deve ser dividido entre 10 fabricantes 
brasileiros de Su aprovados pela SEI em 
1984 e 1985, todos muito competitivos para um 
mercado tão pequeno. Imagine-se que a LABO terá a 
seguinte competição pela frente, de 1986 em dian- 
te: 
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DG modelos MV4000e MV800ITI, 
IPL modelo 4460, 

HP modelos 3000/48 e 3000/68, 
Formation modelo F4000, 
Digital VAX-1/750, 

Honeywell modelo DPS, 
Burroughs A9, 

IBM 4381. 


Os6 primeiros aqui fabricados através de 
contratos de transferência de tecnologia, e os 
dois ultimos com suas fabricaçoes locais, todos 
eles aprovados pela SEI... 


Segundo o mesmo estudo da 
competição será muito grande para um mercado 
muito pequeno, da ordem de USS 300 Milhões/ano, 
ou sejam US$ 30 Milhões/fabricante/ano. Porem 
cada um dos fabricantes aprovados, está pensando 
que o problema é dos seus competidores e não 
especificamente dele. Todos estão aparentemente 
confiantes na "sua" potencialidade para 

tar um razoável percentual do mercado; mas é 
matematicamente impossivel que cada um atinja 
digamos 50% do mercado, o que lhe daria condições 
naturais de sobrevivência no mundo "natural" dos 
negocios, com real fabricação, up-dates, up- 
grades e razoavel rentabilidade. 


INFOPART, a 


Onde estará a magica? Por que todos continuam? 

todos assumem um aparente alto risco se- 

do as regras normais? Na realidade o risco não 

é tão grande e obviamente não existe nenhuma 

mágica, com exclusão da reserva de mercado. Mas 

como, o que adiantaria reservar um mercado 
pequeno para 10 fabricantes poderosos? 


A explicação é que não se trata de 
cação" no seu sentido mais puro, mas sim do 
uso da reserva de mercado para, no fim da histo- 
ria, comercializar computadores estrangeiros 
através de contratos OEM, com relativamente pouca 
integração local, a qual se resume em gabi- 
netes, racks, fontes de alimentaçao, elementos 
eletronicos passivos, etc. No Brasil muitos 
chamam isso de "colocar um paletó brasileiro”. 


Essa prática de alguns empresários brasileiros 
tem sido uma constante no campo da informática: é 
necessário obter a aprovação de um Plano de Fa- 
bricação qualquer pela SEI, mesmo apresentando 
Projetos de Fabricação inexequíveis, pois as 
vantagens do cartório conseguido virão. Esta 
newsletter inclusive conhece muitos dêsses Planos 
- algumas dezenas - que foram apresentados 
incompletos e inexequiveis quer tecnica quer 
financeiramente, somente “para ficar dentro". Num 
dêsses Projetos, de impressora matricial, o em- 
presário não tinha todos os desenhos tecnicos da 
lógica da impressora. Tinha 5 desenhos, mas 
avam 2. Pegou 2 desenhos estrangeiros de 
pião fabricante, mandou o desenhista copiádos, 
rotulá-los, etc., e apresentou os 7 desenhos à 
SEL dentro do Projeto de Fabricação. Obviamente, 
as linhas lógicas não casavam entre os desenhos, 
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pois os barramentos eram incompativeis. Não so- 
mente êsse Projeto foi aprovado, como foi feito o 
seguinte comentário por Diretor da SEI: “O 
Projeto está excelente, vê-se logo que foi feito 
por fulano". 


Na verdade, existe até uma impossibilidade mate- 
mática para a SEI examinar a quantidade de 
Projetos de Fabricação e de Desenvolvimento que 
ela recebe, quer tecnica quer economicamente. Mas 
ela não diz isso. 


AS PRESSÕES DA SEI 
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São Paulo - A nova publicação semanal 
Informatica Hoje publicou recentemente duas 
noticias diferentes. Muito importantes, pois 
comprovam como a SEI normalmente age. Como é 
muito comum na imprensa brasileira especializada 
em informatica - toda ela favorávelà reserva de 
mercado - as noticias não foram interpretadas 
nas suas verdadeiras dimensões, o que agora fare- 
mos. Diga-se tambem que esta newsletter procurou 
confirmar ambas as noticias, e elas são 
verdadeiras 


Primeira noticia (edição de 25 de Junho 1985): 
"SEle IBM negociam. Motivo: a concorrencia dos 
4341 Superminis". 


Vide materia sobre os Superminis, nesta mesma 
edição. Com 10 fabricantes nacionais para um 
mercado muito pequeno de US$ 30 Milhões/fabri- 
cante/ano, as situações das com s nacionais 
que fazem emuladores do IBM 4341/4381 (SISCO) e 
43312 (ITAUTEC) não são muito promissoras. 


A IBM do Brasil tem entre 500 e 700 instalações 
do computador 4341 no Brasil, a maioria com con- 
trato de aluguel terminando neste periodo 1985 — 
1986. Como é obvio, na renovação desses contratos 
os preços são muito convidativos, sendo muito 
improvavel que um Usuario abandone o 4341 ou 
compre ou alugue um Supermini nacional do ponto 
zero. 


Vejamos o seguinte texto do Informatica Hoje: 


"...à SEI saiu em campo. Foi à IBM solicitar que 
apresente soluções. Ea IBMentendeuo convite, 
pois sabe que, embora o 4341 seja um produto 
aprovado e fora da reserva, não pode fazer o que 
quiser. Pela Lei de Informatica, a SEI pode im- 
tervir na comercialização." 


Em primeiro lugar, não foi um "convite", foi uma 
intimação. Pois o que a SEI quer é que a IBM 
exporte os 4341 usados... para que a sua indus- 
tria de Superminis ocupe o lugar vago. 


Em segundo, essa interferencia do Governo na vida 


privada das companhias, num país que se diz capi- 
talista como o Brasil, é um grande paradoxo. Na 


realidade, o Brasil é capitalista somente no 
nome, pois a intervenção da SEI é tipicamente 
comunista na sua melhor e mais ampla definição. 


Em terceiro, é um absurdo que a sociedade brasi- 
leira aceite passivamente essa verdadeira 
intervenção, quer através das ações da SEI quer 
através da própria Lei de Informatica, que a 


pemite. 


Quem, brasileiro ou companhia mesmo nacional, 
está livre de ação similar da SEI? Ninguem. E 
esse é um dos graves ntos inaceitaveis por 
esta newsletter. A SEI é um instrumento de pres- 
sões, nas mãos de poucas pessoas oriundas da 
chamada Comunidade de Informações, cujas ações 
tipo SS a sociedade brasileira bem conhece. 


O que hoje ela faz contra a IBM, poderá 
amanhã fazêlo contra qualquer jomal - como faz 
com esta newsletter - ou qualquer companhia ou 
er pessoa. Será fantasia? Bem, no dia 24 

e Junho esta newsletter enviou uma longa carta 
ao Presidente José Samey, denunciando as pres- 
sões da SEI contra o seu Editor. Já na "Nova" 


Republica. 


Não temos procuração da IBM do Brasil para de- 
fendê-la. Na realidade não a estamos 
defendendo, mas sima um principio. Tanto não a 
estamos defendendo que no momento nossos 
reporteres trabalham numa edição especial 
sobre os erros da IBM do Brasil, que será distri- 
buida aos seus principais acionistas nos Estados 
Unidos e encartada numa revista de informatica 
norte-americana, de grande circulação. 


Segunda noticia (edição de 2 de Julho 1985): "A 
SEI vai congelar as guias de importação de Ma- 
naus." 


Vejamos o seguinte texto do Informatica Hoje: 


"Até ficar claro que oq Projeto do Senador Raimur- 
do Parente... não terá chances de ser bem 
sucedidona Camara dos Deputados, a SEInão 
deverá despachar as Guias de Importação solicita- 
das pelas industrias instaladas em Manaus. Essa 
é uma das formas de pressão- ecertamente a 
que mais dói no bolso dos empresarios - da 
campanha que começa a ser articulada para 
derrubar o Projeto..." 


Em primeiro lugar, isso é uma chantagem do Gover- 
no -— no Brasil, o Govemo tambem faz chântagens — 
contra os empresarios de Manaus que estão 
lutando pelos seus direitos. Oobjetivo da 
chantagem é, obviamente, que eles deixem de 


lutar. É o Poder Material con tra o Poder Consti- 


tucional, é aquela prepotência da SEI que 
continuamente denunciamos. O que a SEI ignora -— 
ou finge ignorar, o que é mais provavel - é 
que os empresarios de Manaus tem o direito 
Constitucional de lutar pelos seus direitos ad- 
quiridos- eo lobby é uma forma democratica de 
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luta - e o direito Humano de lutar por suas 
sobrevivências. 


Como resposta a esses 2 direitos, a SEI as es- 
trangula, não concedendo as licenças de 
importação de peças e partes a que elas tem 
direito sob o ponto devista legal, para que 
elas retrocedam e abdiquem de seus 2 direitos 
inalienáveis. 


Em segundo, é uma grave ofensa da SEI aos pró- 
prios Congressistas, que em tese deveriam ser 
livres para decidirem o que bem entendessem. E o 
paradoxo é que a maioria desses 
Congressistas - pensando que o problema é 
somente de defesa das com s nacionais 
contra as estrangeiras - apóia as ações da 
SEL, quando, neste exato momento, no minimo o 
que o Presidente da Camara dos Deputados - que 
apoiou com grande evidencia a aprovação da Lei de 
Informatica - deveria fazer seria pedir infor- 
mações ao Executivo, contra essa prática ofensiva 
ao Congresso. 


Mas como fazêlo, se foi o próprio Presidente do 
Congresso que exigiu - o termo certo é esse - que 
o seu amigo Renato Archer fosse nomeado Ministro 
da Ciencia e Tecnologia, o dono da SER? 


Em terceiro, o próprio Executivo - ao nivel da 
Presidencia da Republica- deveria pedir expli- 
cações ao Ministro. 


Mas como fazê-lo, se o Ministro sustituto- Sr. 

Luciano Coutinho — foi ao próprio Presidente 
José Sarney pedir apoioà sua estratégia de 
luta contra a Zona Franca de Manaus, e a obteve? 
Será que o Sr. Coutinho incluiu, na sua "estra- 
tégia", a ilegal e amoral chantagem de bloqueio 
das licenças de importação das companhias de 
Manaus? 


Se o fez, o Presidente José Sarney deve expli- 
cações à Nação. Se não o fez, o Ministro 
Substituto da Ciencia e da Tecnologia mentiu ao 
Presidente. 


Aí estão duas típicas pressõesda SEI. Eisso 
tem-se repetido, ano após ano, contra pessoas e 
companhias, nacionais e estrangeiras. 


É bom frizar que estas duas noticias foram pu- 
blicadas pela Informatica Hoje, e não por esta 
newsletter, constantemente chamada pelos 
Diretores da SELe da ABICOMP de radical. Rejei- 
tando o titulo, o que esta newsletter faz é 
interpretar os fatos como eles são. 


A SEI, sistematicamente, costuma dizer uma 

coisa e fazer outra. Por exemplo, no caso do 

Projetode Lei do Senador Parente, declarou o 

Sr. José Rubem Doria Porto em entrevista ao jor- 

ne oco de São Paulo, publicado em 3 de Julho 
e Sé 
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“A SEI está tomando algum tipo de medida quanto a 
esseprojeto? 


' Resposta: Não. A SELé um órgão do Poder Execu- 


] 
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tivo e, nesse sentido, o que ela faz é cumprir as 
leis”. 


Bem, ou a Informatica Hoje mentiu - e ressalte-se 
que ela apóia a reserva de mercado - ou o Sr. 
Daria Porto está mentindo. 


OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÃO 
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1. Aparelhos de Radioe de Televisão: 


Urupol SA 

Atenção: NestorSoto 

Treinta y Tres, 1373 - Esc. 201 
Telefones: 953077 e 955334 
Telex: 22033 

Montevideo — Uruguay 


2. Equipamento para telecomunicação: 


Silva Oilfield Supplies (P) Ltd. 
201-D "Triveni" T.P.S. INI 32nd Street 
National College Road, 

Bandra West 


Bombay - 400 050 (India) 
Telefone: 549521 
Telex: (11) 71412 Alka 


O VAIÔR DO DOLAR NA AMERICA DO SU 


Cotação media entre compra e venda nos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e às importações essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo« de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado é livre. 
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' INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 


Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.C. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 33155Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 

+ Sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com- 
panhias e produtos, etc. 
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3. Computadores e Sistemas: 


Arco International Trading Co. 
Calle Arenales 408 

P.O.Box 3446 

Telefones: 35223 e 4-9240 
Telex: 4303Intrasc BV 

Santa Cruz- Bolivia. 


Deseja representar firmas brasileiras, para todo 
o territorio boliviano. 


No momento está pedindo prego FOB Corumbá para 10 
reguladores de tensão com entrada de 220V - 50 
Hz, para computadores. 


4. Aparelhos de Raios Xe suas partes: 


Babor & Co (PVT.) Limited 

34, Gopinath Dutta Kabiraj Street 
Babubazar; G.P.0. Box: 2893 

Dhaka - Bangladesh 

Telex: 642460 BHL BJ 

Atenção: Baborco. 


Afirma é bem solida e conhecida. Com boas cone- 
xões nos meios governamentais e comerciais 
locais. A firma está interessada em estabelecer 
contacto com firmas brasileiras. 


As referencias bancarias são: 


a. Rupali Bark, Dhaka 
b. Sonali Bank, Dhaka. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial $ 
Mexico 301.00 304.50 322.50 227.38 41.83 
Venezuela 13.93 13.75 13.90 12.95 7.34 
Bolivia 250000 250000 250000 75000 233.33 
Chile 205.50 195.38 201.20 155.85 29.10 
Paraguay 651.00 651.29 651.29 240.00 171.37 
Brasil 7815,00 7800.00 7800.00 592.00 31.76 
Uruguay 94.875 95.375 95.625 95.625 0.0 
Argentina 0.8075 0.82 0.8425 0.8050 4.66 
Dia 25.6 26.6 27.6 2756 
ASSINATURAS 
Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 


Favôr enviar O seu cheque em US$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. -— Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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Robôs no Brasil: 
Estados Unidos fora 


ERRAR KALAHARAAKARARLAAHAA ARA A AA A A 


Brasilia - O mercado brasileiro de robôs está 
estimado, pela Secretaria Especial de Informatica 
(SEI), como a seguir: 


1985 a 1989 (US$ Milhões) 


botao RR 7 
Perifericos especiais para 
RODOEICA ape maes crusasvasseneo 130 
Total sangrenta netas nsão 207 


Por perifericos especiais para Robotica, entende- 
se todas as mecanicas especiais para casos espe- 
cificos, como mesas, braços especiais, etc. 


O Governo Brasileiro fez, no ano passado, uma 
concorrencia escolher os fabricantes brasi- 
leiros de robôs, uma vezque estes equipamentos 
estão tambem incluidos na reserva de mercado. Ea 
decisão final saiu somente recentemente. 


Foram aprovados 14 Planos, sendo 7 para Desenvol- 
vimento e 7 para Fabricação. Segundo as normas da 
SEI, os Planos de Desenvolvimento, depois de 
prontos e testados os protótipos, poderão ser 
transformados - mediante nova petição - em Planos 
de Fabricação. Assim sendo, considerando-se os 14 
futuros fabricantes, teremos: 


a. USS 41,4 Milhões/ano, 
b. US$ 14,78Milhões/fabricante, e 
c. USS 2,95 Milhões fabricante/ano, 


sendo que esta ultima informação não é linear, 
pois somente 1988 e 1989 representarão mais de 
90% das vendas. O inicio será muito lento, pelas 
naturais inércias dos fabricantes e do mercado. 


Devem ser considerados 2 aspectos importantes: 


a. Devidoã altissima rotatividade da tecnologia 
- up-dates e up-grades - a decisão da SEI, nem de 
longe, representa a entrada do Brasil no campo da 
Robótica. Como sempre, a decisão politica foi 


superficial, ela criará algumas companhias nacio- 
nais que, por falta de grandes recursos 
financeiros e por falta de um grande mercado, 
permanecerão estacionárias, ou melhor dito, vivas 
porém marginais. É evidente que a existência 
dessas companhias nacionais será melhor do que 
nada, mas a comparação correta que deveria ser 
feita é: o que ocorreria se as Joint-ventures 
fossem permitidas? Essas companhias nacionais 
seriam marginais e estacionárias? 


b. Devidoàã inércia natural, sobo pontodevista 
industrial, dos novos fabricantes nacionais, 
somada à natural inércia de um mercado que pouco 
conhece acerca das vantagens dos robôs mas que 
conhece as vantagens de uma mão de obra barata 
inferior a USS 50,00/mês, haverá um periodo ini- 
cial - estimado pela SEI em 3 anos, e com isso 
concordamos - de muitos investimentos e lucros 
praticamente inexistentes. Como dissemos, a 

pria SEI estima que os 2 ultimos anos do Plano 
de5 anos, representarão 90% das vendas. Como a 
maioria das companhias escolhidas são pequenas, 
conseguirão elas sobreviverem nos 3 ou mais anos 
iniciais? Como se sabe, Robótica não é microcom- 
putador pessoal, que se faz e que se vende em 
poucos meses. Robótica é um mercado de longa 
maturação, como quase tudo em tempo real e 
controle de processos. 


Como na maioria dos casos das concorrencias da 
SEI para escolherem fabricantes nacionais, os 
Estados Unidos ficaram de fora mesmo nos contra- 
tos de transferencia de tecnologia: os 4 
aprovados envolvem 3 companhias s e uma 
Japonesa, e nenhuma norte-americana. Repete-se, 
aqui, o que aconteceu com a concorrencia dos 
Minicomputadores em fins de 1977: foi então igno- 
rado o fato de que a melhor e maior tecnologia de 
Minicomputadores estavam nos Estados Unidos, e 

foram escolhidas, para fomecer a tecnologia ds 
Minis, uma companhia francesa, outra alemã e 
outra japonesa. Dir-se-ia que não houve nenhuma 
proposta norte-americana - para transferencia de 
tecnologia - na concorrencia dos robôs, mas isso 
não é verdade; par outro lado, os empresarios 
nacionais são suficientemente bem informados para 
saberem que na SEI não existe o que vamos chamar 
de "boa vontade" para com produtos e companhias 


norte-americanas. Porque procurá-las para 
discutir contratos de transferencia de tecnolo- 
gia? Quando se trata de concorrencias na SEI, 


aparecem muito poucas propostas com tecnologia 
norte-americana. 


As companhias brasileiras aprovadas são as se- 
guintes: 


a. Planos de Desenvolvimento 


* Engesa - um grande fabricante brasileiro de 
carros de combate - para soldas; será o maior 
robô nacional, podendo levantar 70 quilos. 


* Zivi - um grande fabricante de artigos de cute- 
laria, para cutelaria. 


* Servus Sistema, dois robôs servohidraulicos. 
* EB Projeto, para pintura, solda, injeção de 
plastico, etc. Foi desenvolvido junto com o 
Instituto de Pesquisas Tecnologicas (IPT) e a 
Universidade de São Paulo. 

* Sul Mecanica, para retificas de motores. 


*AllSistema, um Sistema generico para ser pro- 
gramado pelo Usuario. 


* Blump, robô eletromecanico. 
* Centelha, só o controlador. 
b. Planos de Fabricação e Integração 


* Engemag/BCM, para forjaria, cutelaria e ta- 
lheres. 


* Mixertech, de uso generico em manufatura. 


* Peterson, para extração de moldes na industria 
automobilistica. 


* Atos, somente o controlador para maquinas de 
pintura de couro. 


c. Planos de Fabricação com tecnologia estrangei- 
Ia 


* Villares, com tecnologia Hitachi, para montado- 
ras de veiculos e industrias de grande porte. 


* Maxitecí/arga, com tecnologia da Mantecg/Sie- 
mens, para solda a ponto e manipulação. Um 
investimento de US$ 1,5 Milhões. 


* DF Vasconcellos/Prologo, sendo Prologo uma 
companhia do Governo que á usa a tecnologia Asea 
Suecia, de onde tambem virá a tecnologia para 
este robô, que será usado em soldas a ponto ea 
arco. 


* MCS/Taunus, com tecnologia da Reis Alemã, . para 
um Robôde 6 eixos. 


Ep = 


Essa decisão da SEI afetará substancialmente toda 
a industria automobilistica brasileira, que é 
toda estrangeira e que não poderá importar os 
robôs desenvolvidos por suas matrizes no exte- 


rior. Imagine-se a situação de uma Ford, que 


depois de desenvolver durante anos um robô para 
determinada função, nos Estados Unidos, aqui seja - 
obrigada a esquecê-lo para ir novamente da 
estaca zero com um robô nacional. Isto eleverá os 
custos substancialmente, além dos prazos, 
contribuindo para os automóveis brasileiros 
não sejam competitivos no exterior. 


Durante toda a concorrencia os fabricantes de 
automoveis não protestaram junto ao Governo Bra- 
sileiro. O mesmo ocorreu com os Embaixadores de 
alguns paises - Estados Unidos, Alemanha 
Ocidental - cujas industrias automobilisticas 
foram severamente atingidas pela concarrencia. 
Nenhumprotesto. 


Assim, mais um capitulo foi escrito na reserva de 
mercado, atingindo toda a industria brasileira - 
nacional ou estrangeira - sem que as grandes 
associações de classe - Federação das Industrias 
de São Paulo FIESP, Federação das Industrias do 
Rio Janeiro FIERJ, e a Confederação Nacional das 
Industrias CNI - tivessem feito qualquer protesto 
ou advertência. 


Ea SEI passou a controlar mais um setor indus- 
trial. 


O Estranho Caso das 
Impressoras da Globus 


RARA KALARLAKAALAAARALARARARARNALAAAA RARA AAA A A 


Rio de Janeiro- A Globus Digital era, até o ano 
passado, a representante da Data Products no 
Brasil. Ela chamava isso de fabricação, mas na 
realidade importava quase tudo da Data Products e 
montava as impressoras no Brasil e as revendia 
com a sua marca. 


A Globus - e o seu Presidente, Sr. José Carlos 
Mayrink - são dois produtos típicos da reserva de 
mercado. Ela foi fundada por iniciativa politica 
da Diretoria de COBRA- principalmente do Sr. 
Carlos Augusto Rodrigues de Carvalho, amigo ir- 
timo do Sr. Mayrink - pois ela necessitava das 
impressoras de 300 e 600 LPM da Data Products. 
Assim sendo, a Globus foi fundada atrás de um 
grande contrato de fornecimento à COBRA, uma 
venda garantida de produtos importados e aos 
quais se acrescentava muito pouco localmente. 


Naquela ocasião - mais ou menos 1978 - o Sr. 
Mayrink era um dos 5 mais ferrenhos defensores de 
COBRA e da reserva de mercado. 


Durante alguns anos a Globus viveu o seu ing 


* dor: importava livremente, trocava o logotipo, e 


tinha um cliente cativo que era a COBRA. 
Entretanto, a competição começou a surgir, e além 


disso, COBRA pouco a pouco definhava, politica e 
industrialmente. E a estrela da Globus começou a 
cair. 


Foi então que, durante 1983/1984, o Sr. Mayrink 
deixou de lado o seu "patriotismo" e pragmatica- 
mente procurou a IBM do Brasil, oferecendo-lhes 
as suaS impressoras para serem revendidas. 


Ele sabia que essa era uma operação dificil de 
ser aprovada pela SEI, mas não hesitou em abando- 
nar os seus antigos aliados politicos e procurar 
a salvação na multinacional à qual ele tanto 
criticava. Para quem conheceu a luta politica do 
Sr. Mayrink na defesa de COBRA e da reserva de 
mercado, isso era um absurdo, mas ele o fez. 

Motivo pelo qual o rotulamos como um produto 
típico da reserva de mercado, onde tudo vale 
desde que os privilégios sejam mantidos. 


Porfim, a SEI não aprovou a operação, e essa foi 
a la. gota d “agua final que fez a Globus sucum- 
bir. Nessa altura, ela já devia alguns Milhões de 
dólares à Data Products U.S.A., que absurdamente 
tinha investido - em exportações financiadas - 
numa companhia à beira da falência. 


Logo em seguida, a Data Products cancelou — uni- 
lateralmente - seu contrato com a Globus, 
assumindo um imenso prejuizo em dólares, eo 
transferiu para a Expansão, a qual hoje é a 
representante oficial da Data Products no Brasil. 
Essa foi a 2a. gota d “agua final. 


E ai começaram a acontecer as coisas "estranhas", 
com o proprio fechar de olhos da SEI: 


a. O Banco de Desenvolvimento do Estado do Rio de 
Janeiro- BD-Rio- pa sua falência, acusam 
do-a de emitir duplicatas frias - duplicatas a 
serem descontadas no Banco e sem as 
correspondentes vendas - e inclusive de fazer 
desaparecer impressoras que foram dadas em garan- 
tia ao proprio Banco. Orombo era superior a Cr$ 
3 Bilhões. 


b. Em Setembro 1984, essas impressoras tinham ido 
a Leilão por iniciativa do Banco, numa tentativa 
de evitar a falência. Eram 50 impressoras de 600 
LPM, nas proprias caixas da Globus. Cada impres- 
sora dessas tem o seu preço atual em Cr$ 130 
Milhões. Pois bem, a firma Rio Data arrematou as 
50 impressoras por.... Cr$ 50 Milhões no total. 

Ou seja, Cr$ 1 Milhão cada uma, menos do que 13% 
do seu preço atual. 


E. Porem ao abrir as caixas, a Rio Data constatou 
que só existiam os gabinetes das impressoras. Ou 
-seja, não existiam os mecanismos... Considerando- 
se lesada, a Rio Data apresentou queixa à Poli- 
cia, na 2a. Delegacia Policialdo Rio de Janeiro, 
acusando o Sr. Mayrink como estelionatário. 


d. Posteriomente a Rio Data retirou a queixa, e 
passou a vender as impressoras no mercado, a 
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preços inferiores aos da Expansão, oque ocorre 
até hoje. 


A Expansão teve acesso intemo a uma dessas im- 
pressoras e constatou que o seu mecanismo foi 
importado e montado no Brasil, utilizando os 
gabinetes da Globus. Como não houve nenhuma 
importação autorizada pela SEI, existem duas 
hipóteses circulando: 


a. A mais improvável é que a Globus tinha os 
mecanismos escondidos em algum lugar eà prova da 
falência; 


b. A mais provavel é que este mecanismo esteja 
sendo contrabandeado, adquirido nos Estados Uni- 
dos. 


Porque a Rio Data retirou a queixa na 2a. Delega- 
cia de Policia? Porque ela tinha um documento 
legal - da Justiça - dizendo que lhes foram 
vendidas 50 impressoras de 600 LPM. Portanto, era 
só conseguir os mecanismos e ela estaria de posse 
de um grande negócio. 


Segundo rumores que circulam no mercado- a Ex- 
pansão tem alertado aos seus clientes sobre essa 
origem - tudo teria sido preparado pela Diretoria 
da Globus, para sair-se financeiramente bem do 
negocio mesmo apesar dos rombos na Data Products 
e no BD-Rio. Segundo esses rumores o golpe teria 
sido preparado para, após a compra das 50 
“impressoras” por alguma companhia, ela ser pro- 
curada e o negócio lhe ser oferecido: ou 
mecanismos estocados em algum lugar secreto ou 
idem contrabandeados. 


O fato é que toda a negociata está rendendo muito 
aos seus beneficiados, pois 50 impressoras a Cr$ 
130 Milhões cada são Cr$ 6,5 Bilhões. Ou sejam, 
quase US$ 1 Milhão. 


Um golpe perfeito, pois ninguem poderá acusar a 
Rio Data de contrabando pois ela tem os documen- 
tos de compra de 50 "impressoras" de 600 LPM. Mas 
se a Policia Federal olhar dentro das 
impressoras, o contrabando ficará evidenciado. 
Mas ela não o fará. 


É claro que uma companhia não representa uma 
politica ou um mercado. O que aconteceu com a 
Globus pode acontecer em qualquer parte do mundo 
ocidental. Mas como a Globus era um dos bons 
exemplos da antiga CAPRE e da nova SEI para 
justificar a reserva de mercado, o fato passa a 
ter uma importancia politica. 


COBRA - o Governo - "estimulando" a fundação da 
Globus; seu Presidente, o Sr. Mayrink, indo aos 
jornais defendê-la e à reserva de mercado; a 
CAPRE mencionando-a como exemplo da reserva de 
mercado; incapacidade administrativa; bancarrota; 
estelionato; um rombo no BD-Rio - que é dinheiro 
do Governo- e outrona Data Products; e por fim 
uma negociata como fecho de ouro de toda a traje- 
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tória da Globus. 


Diga-se de passagem, a imprensa especializada nem 
sequer mencionou o pedido de falência da Globus, 
porque a sua divulgação atingiria a politica da 
reserva de mercado. 


Até o proprio BD-Rio não está isento de culpa, 
pois ele concordou em vender as impressoras por 
Cr$ 1 Milhão cada quando sabia que o seu valor 
era superior a Cr$ 100 Milhões. Ignorância, cor- 
rupção ou omissão? 


Porque a SEI, por outro lado, fecha os seus 
olhos? É só abrir uma dessas 50 impressoras e 
constatar que os logotipos norte-americanos foram 
raspados e rasgados. Ou seja, é só chamar a 
Policia Federal e ir apreender as impressoras nos 
próprios clientes. A SEI não faz isso porque 
atingiria a reserva de mercado, como nunca o fez, 
no passado, em todos - sem exceção - os casos de 
contrabandos de produtos de informatica feitos 
por companhias com Planos de Fabricação por ela 
aprovados. E eles foram - somente os descobertos 
- centenas, alguns muito documentados, abafados 
pela própria Policia Federal por ordem de Brasi- 
lia. A Policia Federal hoje sabe que, em qualquer 
caso de contrabando de qualquer produto de 
informatica, a SEI deve ser chamada antes de 
qualquer providencia. 


Porque a SEI- que conhecia há maisdeumanoos 
problemas da Globus com o BD-Rio e com a Data 
Products - aprovou rapidamente o Plano de Fabri- 
cação da Expansão? Porque exigiu, para a 
aprovação, que a Expansão absorvesse grande parte 
do pessoalda Globus? Teria ela exigido da Data 
Products que esquecesse o débito da Globus, em 
troca da aprovação de seu Plano com a Expansão? 
Enfim, quais as interferencias da SEI em todo 
esse negócio e em nome de que ela interferiu? A 
SEI tem o poder de "transferir" um cartório? 


Aí está toda a visão do problema. O Brasil saiu 
lesado - BD-Rio, COBRA comprando a preços muito 
altos, o não pagamento de impostos de importação, 
etc - bem como uma multinacional saiu lesada - a 
Data Products, em alguns US$ Milhões - e por fim 
uma negociata nas barbas da SEI, quefinge igno- 
ráda para não atingir a reserva de mercado. Tudo 
isso aconteceu porque a Globus não era uma 
companhia "natural", mas um dos muitos cartórios 
criados pela reserva de mercado. Era uma compa- 
nhia que dependia de favores do Governo e surgiu 
por causa deles; ao retirádos veio o seu momento 
da verdade, a sua real estrutura apareceu na sua 
totalidade: um cartório em mãos de maus 
brasileiros. 


Quanto ao Sr. José Antonio Gonçalves Fonte, chefe 
do Serviço Juridicodo BD-Rio, por6 vezes conse- 
cutivas ele recusou-se a atender nossos 
telefonemas para oferecer-nos a posição oficial 
do Banco a respeito dos prejuizos que lhe forem 
causados pela Globus. Estranho país este, em que 
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o "dinheiro do Governo" é do Governo mesmo, e nem 
de longe é do contribuinte. 


Microceletronica: 
A Verdade Apareceu 


RASA LAAARA RARA A AAA AAA AAA A AA A 


São Paulo - Em 1982 nosso Editor escreveu em seu 
livro que a microeletronica - principalmente a 
difusão- era impossivel de ser feita no Brasil. 
Razões: a necessidade de grande diversidade e de 
poe produção versus o mercado pequeno. Sem 

alar da tecnologia impossivel de ser comprada. 
Falamos da microeletronica up-to-date, e não de 
antigas séries como a TTL, etc. 


Passaram-se 3 anos. Eum dos campeões da micro- 
eletronica "nacional", o Sr. Jairo Cupertino, 
Presidente da Itaú Componentes, em entrevista 
recente declarou: 


"...Cupertino... acredita que o pais terá que 
abdicar da parte mais complexa da fabricação dos 
circuitos integrados: a difusão." 


Bem, antes tarde doque nunca. Mas foram neces- 
sários alguns anos de erros - eprejuizos para o 
Brasil - para o Sr. Cupertino concordar com o 
nosso Editor, a quem criticava exatamente por 
dizer o que hoje ele disse. 


Mas a realidade acima é incompleta. Não se trata 
somente da revisão de um erro, mas sim da nova 
politica: eles querem a reserva de mercado, mas 
para fazerem somente os encapsulamentos no Bra- 
sil. Uma atividade que não tem nenhuma 
transferencia de tecnologia para o Brasile que 
pode ser feita com algumas centenas de milhares 
de dólares de equipamentos. 


E a tão falada transferencia de tecnologia e 
fabricação local? Ea tão falada independência 
brasileira no setor? 


A hora da verdade da microeletronica está chegar- 
do, mas ela será apresentada distorcida à opinião 
pública, e os cartórios de encapsulamentos serão 
naturalmente criados. Afinal, aí está a SEI, que 
criou a famosa concorrencia da microeletronica e 
que evidentemente não passará recibo de 
desinformada. Assim sendo, o encapsulamento será 
apresentado como "fabricação", e tudo se resolve- 
rã 


Dizem que Deus acerta através de linhas tortas. O 
certo é realmente a difusão ser feita no exterior 
e importada. O amoral, no caso, é que seuse uma 
reserva de mercado somente o encapsulamento 
e que a sociedade brasileira seja enganada. 


Ressalte-se que no Projeto de Lei do Senador 
Roberto Campos - se o Brasil tivesse tido mais 
Robertos Campos, hoje seríamos iguais aos Estados 
Unidos - apresentado ao Congresso em 1984, se 
exigia a difusão ou equivalente, paras as compa- 


nhias nacionais serem beneficiadas com incentivos 
e isenções. Mas na Lei de Informatica de 1984 
tudo mudou: lá estão no seu Artigo 13 todos os 
incentivoseas isenções e uma companhia de 


informatica - ede microe etronica- terá. Eno 


Artigo 14 existem mais isenções, porem somente se 
elas fizerem a difusão ou equivalente. 


Traduzindo, isso significa exatamente que a Itaú 
Componentes - com suas irmãs de cartório, a Ele- 
bra e a Sid - terão todos os incentivos 
importantes para fazerem...... o encapsulamento. 
Pois as isenções do Artigo 14 não são tão grandes 
quanto as do Artigo 13... 


Ou seja, já em 1984 a SEIreconhecia o seu erro e 
concedia isenções para O encapsulamento, pois 
senão as firmas escolhidas não iriam adiante com 
os seus planos e a "sua" concorrencia se desmora- 
lizaria. 


Com o cartório do encapsulamento, elas sobrevive- 
rão, e a concorrencia terá "dado certo”. 


Winchester Drivers: 
Novas Regras 


HALAKRARALAKAARARARALAARKARALALARAAA ARA AR AA 


Brasilia - Através da Resolução 3/85 a Secretaria 


“Especial de Informatica (SEI) regulamentou a 


fabricação de Winchesters Drivers acima de 300 
Mb. Porem atendendo reclamações dos fabricantes 
nacionais de perifericos, ela irá modificar a 
Resolução acima, corrigindo oque considera um 
erro. 


Os fabricantes de Supermicros e Superminis foram 
os beneficiados pela Resolução 3/85, que permitia 
a importação de unidades seladas HDA sem nenhum 
compromisso de, no futuro, nacionalizádas. Como 
eles não estão interessados na nacionalização - 
pois não estão interessados na verticalização — 
de um periferico, a Resolução 3/85 era ideal para 
resolver o problema da importação. 


Agora a SEI anunciou que irá permitir a impor- 
tação de unidades seladas, porem com a exigencia 
de um Plano de nacionalização progressivo, além 
de exigirque, quando um fabricante abrir o HDA, 
os outros terão no máximo 3 meses para tambem 
fazê-lo. 


Essa briga é antiga, envolvendo fabricantes de 
perifericos de um lado, e os fabricantes de Mi- 
nis, do outro. Como os perifericos nacionais são 
caríssimos, os preços dos Sistemas tambem o são. 
Esse é, aliás, o calcanhar de Aquiles da 
industria nacional de computadores, pois existe a 
obrigatoriedade de compra dos perifericos nacio- 
nais, por parte dos fabricantes de cómputadores. 
Como sabemos, os icos podem representar 
até 60% 0ou80% oumais, no preço deum Sistema, e 
aí está a sindrome criada pela SEI, aqual aliás 
tomou ricos muitos fabricantes de perifericos no 
Brasil, em detrimento dos fabricantes de Minis e 


Db A meme; 


dos próprios Usuários finais. 


O caso dos Winchesters Drivers acima de 300 Mb é 
típico: se os fabricantes de Superminis e Super- 
micros puderem importar a unidade selada para 
integração somente nos seus respectivos Sistemas, 
será possível um menor preço; mas se houver 
obrigatoriedade da progressiva nacionalização da 
unidade selada, nenhum deles terá economia de 
escala para faze-lo. A SEI, portanto, enrosca-se 
na sindrome que ela propria criou... 


A solução adotada foi: fabricantes de perifericos 
fabricarão os Winchesters, e os fabricantes de 


Superminis os comprarão, pagando o alto preço de 
uma intermediação. O resultado final será o de 


sempre: altos preços dos Supermicros e Supermi- 
nis. 


Na realidade a sindrome acima atinge a todos os 
Sistemas que usem perifericos nacionais, sejam 
eles hard discs, floppies, Winchesters, impresso- 
ras, fita magnética, etc. Um floppy nacional de 
5-1/4" custa USS 300,00, quando no exterior ele 
custa US$ 80,00, e um FLOPpy é usado em tudo que 
é Microcomputador, inclusive pessoal. 


A conclusão é que a SEI, que deveria deixar 
livremente que as regras do mercado funcionassem, 
impõe as suas regras e cria situações artificiais 
que, no fim, redundam em sindromes. 


Porisso é que nosso Editor já disse, certa vez, 
que o ideal seria a SEI nem existir, para O 
funcionamento integral das regras do mercado. 


Prólogo Ganha Contrato 
Milionário da Petrobrás 


AALRALARAAAAKAAARALALARARLAAAAAAAARA RARA AA RA AA 


Rio de Janeiro - A Prologo - industria de 
hardware do SNI, nosso SS tropical - ganhou um 
contrato milionário e exclusivo da companhia 
estatal Petrobrás. 


Com sérios problemas financeiros - resultantes 
das suas incompetências tecnica e administrativa 
- ela necessitava de um bote salvador, e o obteve 
da sua prima estatal Petrobrás. 


A Petrobrás tem 20.000 bombas de gasolina espa- 
lhadas nos seus 4560 postos em todo o Brasil. E 
pretende substituídas todas pelas novas bombas 
eletrônicas, com microprocessadores Intel 8039 - 
importados, claro. 


O mais sintomático é que a Petrobrás dividiu a 
compra entre 3 fomecedores, 


a. O microcomputador em sí, toda a parte eletro- 
nica, para a Prologo; 

b.A parte mecanica, para a Gilbarco; e 

c. As partes de fibra de vidro, para a Poliplast; 


mas fez a seguinte declaração: "No casoda Poli- 
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plast e da Gilbarco o contrato não é exclusivo, 
podendo outras industrias virem a fabricar." 


Bem, isso quer dizer que a parte da Prólogo é 
intocável, é exclusiva. Baseada emque a Petro- 
brás lhe deu essa exclusividade? Valeu a força 
material do SNI e dos seus militares? Foi decisão 
da Petrobrás ou de instâncias superiores que 
assim a ordenaram a proceder? 


Como vemos, ilegalidade e amoralidade juntos, num 
contrato milionário que deve a muitos Cr$ 
Bilhões - a Petrobrás nega-se, terminantemente, a 
fornecer o valôr do contrato da Prólogo - para 
salvar outra companhia estatal que, desde a fur- 
dação, já. era inexequivel, e cuja fundação foi 
uma decisão de militares do SNI inconform com 
os '"desacêrtos de COBRA", os quais, 
evidentemente, não iriam ser repetidos na Prólo- 
go. 


Como vemos, a história se repetiu, em plena "No- 
va" Republica. 


Oportunidades de Exportação 
RARARAKALAAKALAAAAARKALARLALAAA AAA AA AA AA AA 
1. Equipamento de Transmissão: 


Star Corp. Limited 

C-141/2, K.D.A. TA, 

Karachi (Pakistan) 

Atenção: Mr. M. A. Saeed (Chairman) 


O VAIÓR DO DOKAR NA AMERICA DO SU 


Cotação media entre compra e venda nos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e às im ações essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse casoooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado é livre. 


Copyright do RHATÓRIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ. Cc. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com- 


panhias e produtos, etc. 


2. Processamento de Dados para a Organização 
Helenica de Telecomunicações da Grecia (Data 
Network "Hellaspac"): 


Organização Helenica de Telecomunicações (O.T.E.) 
15, Stadiou Street 
Athens, Greece 
ão: Sr. D. Malathritis 
Telefone: 361-1599 
Telex: 215488 
Numero da concorrencia: 7453 N 
Lingua para correspondencia: Inglês 


Local de en das stas: 
O.T.E. (Call for Bids Division) 
6, Klissovis Street 

10677 Athens, Greece. 


É exigida dos participantes uma tia de ser 
riedadede 3a 5% do orçamento oficial. 


Data limite: 24.7.1985. 
Mais um Su ini: 
Labo com Nixdorf 


DE e e 


Retificamos um êrro datilográfico em nossa matér 
ria com o titulo acima, em nossa edição anterior; 
o valor medio do dolar em 1983 foi de Cr$ 
576,163, e não de Cr$ 176,163. Entretanto, o 
faturamente da Labo em 1983 está correto. 


Paises Dolar Dolar  Difer, 
Paralelo Oficial $ 
Mexico 322.50 317.50 317.50 228.22 "39.12 
Venezuela 13.90 13.93 13.95 12.95 Telê 
Bolivia 250000 250000 250000 75000 233.33 ' 
Chile 230.00 236.83 223.30 169.00 32.13 
Paraguay 651.29 651.29 651.13 240.00 171.30 
Brasil 7815.00 7815.00 7815.00 6050.00 29.17 
Uruguay 97.375 97.25 97.38 97.315. - 00 
Argentina  0.9125 0.9175 0.925 0.805 14,91 
Dia 21 Bed 4.7 4.7 
ASSINATURAS 


São Paulo - Brasil 01031 - “Fone (011) 228-6299 
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POR UMA LEI DE RESERVA DE MERCADO... 
CONTRA O GOVERNO 


RARARKAAKALARAKAAALHAAAHARLAAAAAAAAAAAA AAA AA 
São Paulo- O jornal Informatica Hoje publicou ' 
recentemente que o mercado brasileiro de birôs de 
serviços atingiu US$ 850 Milhões em 1984, assim 


- Multinacionais................ 26% 
- Nacionais........cccccccsceces 123 
- Governo Brasileiro............ 623. 


Como sabemos, toda a comunidadenacional de 


software e de afins, vem sistematicamen- 
te exigindo uma Lei de Software... contra as 
multinacionais. 


Como eu sou muito pragmatico e realista, | 

meque eles deveriam estar exigindo, isso sim, 
que o Govemo retire-se do mercado brasileiro de 
software e de serviços que ele, ilegal e amoral- 
mente, ocupou atravês de seus birôs de serviços 
municipais, estaduais, federais e de empresas de 
economia mixta. 


Portanto, proponho uma Lei de Reserva de Mercado 
de Software e Serviços para Proteger as Compa- 
nhias Nacionais Contra o Governo, a fim de que 

s 62% sejam transferidos a quem de direito, 
ou sejam os birôs particulares. 


Por sinal, lembro-me que no Projeto de Lei do 
Senador Roberto Campos existiam Artigos que proi- 
biam a ação desses birôs govemamentais na área 
privada; mas como sabemos, o Projeto de Senador 
não foi aceito porque ele "protegia as 
multinacionais”. 


Eu cada vez entendo menos essa Politica Nacional 
de Informatica. 
J.C.Melo 


“IBM ARGENTINA EXPORTA FITA MAGNETICA: 
“BRASIL PERDE EXPORTAÇÕES 


DARARARALAAKARARAHALAAALAAAARLAAAAAAAHAAAA AAA AA 


Buenos Aires - Em Junho 1984 a IBM Argentina 
anunciou que aqui iria fabricar a fita magnetica 
IBM 3480, a de mais avançada tecnologia que a IBM 
comercializa em todo mundo. 


No mês passado foram exportadas as primeiras 
unidades para oJapão e entregues as primeiras 
unidades também aos compradores locais. 


Ela está sendo fabricada na Planta Industrial de 
Martinez. Com a exportação da IBM 3480, a IBM 
Argentina espera atingir em 1985 um nivel de 
exportação de US$ 140 Milhões, cerca de 55% a 
mais do que em 1984. 


Essa fita magnetica, de 38.000 BPI, tem a sua 
historia industrial: a IBM do Brasil tentou 
convencer o Governo Brasileiro a “aprovar a 
instalação dessa fabrica no Brasil, não o conse- 
guindo. Consequentemente a IBM Corp. decidiu 
transferida para a Argentina. Ressalte-se que o 
Brasil não tem nenhuma fabrica equivalente, pois 
sua unica fabrica de fitas magneticas usa 
tecnologia bastante ultrapassada. 


Esta não é, aliás, a unica perda da IBM do 
Brasil para a IBM Argentina. Dez produtos dife- 
rentes - originalmente previstos para o Brasil - 
estão sendo pouco a pouco transferidos para a 


Argentina. 


Tãopouco esta é uma decisão nova, pois esta ter- 
dência começou há aproximadamente 2 anos atrás. 


PLANO NACIONAL DE INFORMATICA 
SALVO POR SARNEY 


CALAR KAKARLAAAKALARLAAKALALALALARARAAA AAA AR 


Brasilia - A 2a. reunião do CONIN, que deveria 
realizar-se em 15 deste mês, realizar-se á prova- 
velmente até o fim deste mês. 


Como mos, O Ministro das Comunicações - Sr. 
Antonio Carlos Magalhães - preparou um documento 
contrário às diretrizes atuais da Secretaria 
Especial de Informatica SEI. Narealidade oSr. 
Magalhães está, pela primeira vez, lutando para 

eo Ministério das Comuni s não se- 
ja esvaziado, como tem pretendido a SEI. No Go- 
vemo passado, o então Ministro Sr. Haroldo Cor- 
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rea de Mattos não lutou como devia, ea SEI 
ocupou espaços na informatica e inclusive na 
teleinformatica. O máximo que o Sr. Mattos fez 
foi enviar 2 "Avisos Ministeriais" - espécie de 
carta um Ministro envia a outro Ministro — ao 
General Danilo Venturini - então o numero um nas 
decisões da Politica Nacional de Informatica - 
protestando contra o esvaziamento do Ministerio 
das Comunicações; como o General Venturini - 
usandoo seu implícito poder militar e usando a 
sua implícita amizade intima com o General Presi- 
dente João Figueiredo - nem sequer respondeu aos 
2 Avisos - o que per si só já foi uma resposta... 
-o Ministro Mattos calou-se e somente discreta- 
mente se imanifestava contra a Politica Nacional 
de Informatica. 


Como prevemos o novo Ministro está lutando. Sua 
personalidade é bem diferente da do Sr. Mattos, 
pois ele não teme perder o Ministerio e não 
acredita - com toda a razão - que isso venha a 
acontecer . 


Essa tentativa do Ministro das Comunicações, 
somada ao intenso lobby que os politicos e os 
empresários do Amazonas estão fazendo no Congres- 
so par causa da Zona Franca de Manaus, e também 
somadaà recente vitoria desse lobby no Senado 
onde um Projeto de Lei restringindo o poder do 
CONIN e aumentando os da Zona Franca foi aprovado 
com grande urgência, fez com que o Ministro 
Renato Archer - da Ciência e da Tecnologia - 
convencesse o Presidente José Samey, na semana 
passada, para que ele assinasse um DecretoTei - 
- para esse Decreto não se necessita a aprovação do 
Congresso - praticamente salvando o CONIN eo PNI 
das tentativas acima descritas. 


O Decreto dá ao Executivo o direito de segurar o 
PNI até 29 Outubro deste ano, quando então ele 
terá que ser enviado ao Congresso, to sem 
prazo para a analise e a aprovação até 31 
Outubro, como manda a Lei de Informatica de 1984 


Com isso o Presidente Samey também tirou o cara- 
ter "emergencial" do PNI, pois segundo a Lei de 
Informatica de 1984 o CONIN teria que enviádo ao 
Congresso 60 dias após a sua la. reunião, ou 
seja, neste mês de Julho. Em virtude das grandes 
divergencias existentes - principalmente 
oriundas dos Ministérios das Comunicações, 
Industria e Comércio, e da Fazenda - o Decreto é 
um fato positivo; o fato negativo é que o Presi- 
dente Sarney ficará com todos os poderes de 
decisão na informatica, até 29 Outubro próximo, 
e infelizmente ele não tem dado provas de isen- 
ção, pois invariavelmente tem concordado com o 
Ministro Renato Archer. 


Um Artigo do novo Decreto democratizou o CONIN, 
o novo Artigo 50. da Lei de Informatica, que 


passa a ter a seguinte redação: 


"O CONIN reunir-se-á automaticamente duas vezes 


Eme CO TED UU O 


por ano e, extraordinariamente quando necessario, 
sempre por convocação do Presidente da Republica, 
de oficio ou por solicitação fundamentada de 
qualquer Membro, por intermedio do Ministro 


EssenovoArtigoé positivo, antes só os Minis- 
tros Membros podiam fazer uma solicitação; 
agora, qualquer Membrodo CONIN— inclusive os 
da iniciativa privada- poderá faze-lo. 


O outro Artigo do novo Decreto diz que o PNI 
deverá ser encaminhado ao Congresso até 31 Outu- 
bro 1985, quando ele deverá ser aprovado. Esse 
Artigo, como já dissemos, é ditatorial, pois | 
perigosamente dá todos os poderes ao Presidente 
José Samey, e não deixa tempo ao Congresso para 
a apreciação do assunto. 


A idéia do Presidente Sarney é que o PNI seja 
discutido fora do Congresso e este o receba 
pronto e sem poder de analise e decisão. Com isso 
ele impedirá que os partidarios da Zona Franca de 
Manaus, em represália, evitem - com os votos dos 
Congressistas do Nordeste - que o PNI seja apro- 
vado 


Como vemos, o Presidente Sarney mostra-se cada 
vez mais autoritario, aproximando-se dos métodos 
do seu antecessor General Presidente João Figuei- 


Isso é bem um exemplo de que o PNI é intocável, 
no Govemo atual. 


CRITICAS À 
TELEINFORMATICA NA ARGENTINA 


HRRALARALALAAAKALARLAKALHALALAAAAAAAA AA A ARA 


São Paulo - A guerra contra o pessoal governa- 
mental de informatica e o idem de 
telecomunicações, que é muito grande no Brasil, 
também existe na Argentina, porém em niveis bem 
menores. 


Dentro dessa guerra, um dos jos do pes- 
soal governamental da informatica, fez 
recentemente as seguintes criticas ao idem de 
telecoomnicações: 


"En la Argentina, solamente se encuentran habi- 
litados los nodos de Grdoba, Rosario, Bahia 
Blanca, Mar del Prata, Neuquény en Buenos Aires 
los sub-nodos de Flores, Barracas, Belgrano y 
Republica, todos los cuales funcionam con X.25 
desde octubre de 1983, y com X.28 y SDLC desde 
mayo del afio pasado. También desde octubre 
pasado se ite el acceso telefónico a la Red, 
no asi el via telex. Tampoco se permite el acceso 
aotrasredes publicas de transmisión de datos 
por comutacioôn de paquetes, perode tráfico in- 
temacional, como Tymnet o Telenet, a las cuales 
sólo se puede accedervia el servicio de Entelde 
Banco de Datos, o mediante una lamada telefonica 
internacional. E 


Aerolineas Argentinas, probablemente el mayor 
cliente potencial de ARPAC, con un trafico diario 
de 400.000 transmisiones, continua traba jando 
casi exclusivamente con sus costosísimas lineas 
dedicadas punto a punto que cubren todo el país y 
buena parte del mundo. Trabajam en SDLC con equi- 
pos IBM 3081 y 3031, y equipos 8100 controlando 
un total de 1400 terminales, y han tenido una 
experiencia muy pobre con ARPAC, apesar deque 
hace más de un ahoque se encuentran en período 
de prueba de la Red. 


También han sido regulares las experiencias de 
la Europea, y las del Banco de Italia, que consi- 
deró que las mismas eran muy limitadas ya que sus 
equipos WANGoperanen X.26y no en X.25. 


Finalmente, quienes si han tenido buenas experi- 
encias, dentro deloque yo conozco, han sido IBM 
(obviamente com equipos de su marca y 
transmitiendo a velocidades de 19.200 bps), y San 
Cristobal Cia de Seguros, si bien esta ultima, al 
utilizar equipos NCR debe convertir X.25 a Asim- 
crónico. 


Como se ve, mucho es loque la ARPAC tiene toda- 
via que hacer, dentro de su campo super- 
especfico, que es el de transportar datos de un 
usuario a otro, incluyendo la disponibilidad de 
vitales comunicaciones urbanas telefónicas, sin 
las cuales el acceso al subnodo de ARPAC más 
cercano no será otra cosa que una fantasia, como 
para ponerse a discutir, si debieron o no inter- 
vir, en un plan orientado a encauzar la actividad 
industrial y comercial de la informatica". 


OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÃO 


ARRRKALKAKKAKKKAKAKAKARHALAAAAALAARA RARA RARA A 
1. Maquinas Computadores e Microcomputadores: 


F. Alf. Pellas y Cia. 

P.O. Box: 46 

Cable: Pellas 

Telex: 1008 

managua, Nicaragua 

Atn: Lic. Angel Mendoza. 

Deseja representar firmas brasileiras. 


2. Maquinas Automaticas de Tratamento da Infor- 
mação e suas Unidades; leitoras magneticas ou 
óticas, Maquinas de Registrar Informações em 
Suporte, sob forma codificada, e Maquinas de 
Tratamento dessas Informações: 


Incon (Overseas) Marketing Inc 
"435910thstreet 

Long Island City, NY 11101 
Estados Unidos 

Mr. Bill Sury 

Fone: 2126845470 

Telex: 971492 WY 


CONGRESSO ARGENTINO DE MARKETING 
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RARA ALAAAHARLALAALARLALAAAAALA AAA AAA AA 


Buenos Aires- La reciente realización del Con- 
greso Argentino de Marketing Bancario , ha 
despertado inquietudes latentes en los partici- 
pantes que tuvieron oportunidad de escuchar a 
John A. Ruselly a J. D. Adamson. 


John A. Rusell: 


El primero, al llevar ao participante de la mano, 
en forma amena pero punzante, a darse cuenta que 
los cambios tecnologicos - cuyo costo disminuye 
con una tasa de 8% anual - van más rapido que la 
capacidad de reacción de los directivos de bancos 
para implementar los existentes y estar listos 
para adoptar y adaptar los nacientes, sin inter- 
ferir con los existentes, a la vez que absorber 
los costos consiguientes de nuevos equipos, sis- 


temas y programas. 


También alertó Rusell sobre la obligación de 
satisfacer las necesidades. Fue muy claro cuando 
mostró la curva del ciclo de vida de los produ- 
ctos indicandoque para fines de esta decada en 
los EE.UU. el cheque habrã entrado 
definitivamente en el período final de su vida, 
hasta la desaparición total, asi como recién 
para dicha época habrán legado los cajeros auto- 
maticosal periodo de madurez. Comentóquela 
“banca hogarefia" (home marketing), está en sus 
comienzosy será efectiva para fines de siglo. 


La lista de nuevos productos a desarrollar fue 
larga, pero tomó de sorpresa a los que participa- 
mos, cuanto contó que en bancos de California hay 
salones para realizar velatorios destinados a ser 
usados por los clientes o los parientes del 
difunto ex cliente. 


El problema que enfrentan los bancos para el 
futuro reside esencialmente en que deben dar una 
candidad de servicios y productos bancarios. 
Citó como ejemplos la venta de pasajes aéreos, 
entradas para teatros o cines, compra o 

de casas para el veraneo, todo ello a traves de 
la pantalla de un televisor o PC en la "banca 


hogarefa” a 


Dado que la banca será una industria de telecom- 
putación compartida, hoy más que nunca el 
marketing bancario debe actuar intensamente con 
la mira puesta a 5y 10 anos. La venda de los 
productosy servicios de un banco deberá desar- 
rollarse en forma similar a como lo han hecho 
General Motors,o Coca Cola,o quien más se 
adecue a las necesidades del cliente, antes que a 
las del banco. 


J. D. Adamson: 


Adamson por su parte hizo hincapié en algo que en 
nuestro pais es una necesidad imperiosa urgenti- 
sima, la capacitación del personal que está o 
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puede estar enrelación comel públicocliente o 
no. Lo hizo com amplios ejemplos sobre los 
excelentes resultados logrados a través de la 
ensenianza de la función de ventas con toda la 
persona que trabaja en un banco. Impactó cuando 
dijo: "Los bancos sabem que deben vender, pero no 
hacen nada. Hay más interés que acción." 


Una investigación conducida sobre 700 bancos y 
financieras em los Estados Unidos, permitió esta- 
blecer los siete pasos necesarios em toda 
capacitación dei personal: 1) Desarrolar una 
cultura técnica de ventas. 2) Elección de las 
personas adecuadas para la tarea. 3) Entrenamien- 
toy capacitación intensay continua a lo largo 
del tiempo. 4) Tener el producto adecuado para 
vender. 5) Preparar a la gente para que tenga 
predisposición a vender. 6) Facilitar las ventas, 
que va desde el folleto y material didáctico 
hasta el cambio fisico del ambiente de las 
sucursales. 7) Medir elresultado delas ventas. 


i cabe una acotación muy importante transcri- 
biendo las palabras de Adamson: “No se puede 
administrar si no se puede medir y no se puede 
medir lo que no se puede definir." 


Los dos últimos puntos dicen recompensar a la 
gente por su actividad de ventas, pero no sólo 
económicamente, sino también a traves del recono- 
cimiento público. El último paso donde hizo 
hincapié sobre la educación del personal del 
banco lo resumió diciendo: "El vendeãor debe 
educar al cliente más que persuadirlo." 


Conclusión: 


Los arganizadores del Congreso deben estar satis- 
fechos, no sólo par la excelente sincronización y 
organización, sino porque estas dos exposiciones 
valian todo el Congreso. 


Más de un ejecutivo de banco que asistio al 
Congreso estará hoy pensando cómo implementar 
algunas de las técnicas e ideas propuestas. 


Continúa na próxima edição. 


CONCORRÊNCIA DE MICROS E 
PERIFERICOS NA ARGENTINA 


RARAALKRKALALARALALALKAAAKAAAAAAARAAAAA RARA RA 


Buenos Aires - A concorrencia aberta pelo Governo 
Argentino para escolher os fabricantes nacionais 
que - com ou sem joint-ventures com companhias 
estrangeiras - fabricarão micros e perifericos, 
foi um sucesso: quase60 companhias argentinas 
apresentaram suas propostas. 


A decisão final- provavelmente 20 companhias 
serão aceitas, para os vários segmentos da infor 
matica - será dada em aproximadamente 3 a 4 
meses. 


O Governo Argentino acertou quando decidiu permi- 


tir o joint-venture - 51% nacional e pe 
estrangeiro rém não acertou quando, copian 

o modelo ae decidiu limitar o numero de 
fabricantes num determinado setor da informatica, 
para dar economia de escala aos fabricantes esco- 
lhidos. Essa tese brasileira - que está perdendo 
poder, mas ainda está na cabeça de muitos 
Diretores da Secretaria Especial de Informatica 
SEI do Brasil- foi um totalfracasso, pois gerou 
oligopólios e os seus consequentes altos preços e 
desinteresse pela ultima tecnologia. Para que 
perseguir esses objetivos, se O oligopólio não 
permite a concorrência? 


Veja no Brasil, por exemplo, os casos dos micro- 
computadores e das impressoras de matriz: 

to o Governo Brasileiro não permitia mais 
do que 3 ou 4fabricantes, os preços eram altos. 
Agora que ele resolveu abrir estes mercados para 
qualquer fabricante nacional com um mínimo de 
nivel de nacionalização, os preços despencam-se e 
aliás aproximam-se, segundo os próprios fabricarn- 
tes, de patamares perigosos. 


Ora, a Subsecretaria de Informatica da Argentina 
está cometendo êsse mesmo erro inicial. E talvez 
seja ele um erro consciente, para assegurar mer- 
cado mínimo por fabricante, porém, no futuro - 
digamos em 2 ou 3 anos - abri-lo para todas as 
companhias argentinas que tenham um nivel de 
nacionalização no minimo igual aos fabricantes 
aprovados nesta concorrência de 1985. 


A Subsecretaria de Informatica da Argentina tal- 
vez ignore o que aconteceu politicamente no 
Brasil: as pressões da sociedade e dos Usuários e 
dos empresários brasileiros desejosos de também 
fabricar, foram tantas, que a SEI não conseguiu 
manter os oligopolios. 


Pois, afinal, é inconstitucional - quer no Brasil 
quer na Argentina- proibir a um brasileiro ou a 
um argentino, em pleno uso de suas prerrogativas 
constitucionais, de fabricar computadores e peri- 
fericos desde que ele deseje e tenha um nivel de 
tecnologia e de nacionalização compativeis com as 
companhias "aprovadas". 


A Subsecretaria de Informatica da Argentina, 
entretanto, não é prepotente como a sua congênere 
brasileira. Quando o Presidente Alfonsin assumiu, 
não houve aproveitamento do pessoal militar do 
Governo anterior, inclusive na Subsecretaria de 
Informatica que, a exemplo da brasileira, era 
dirigida exclusivamente por militares oriundos da 
comunidade de informações. Aliás, nessa época a 
Subsecretaria de Informatica da Argentina tinha, 
como é natural, excelentes relações com a sua 
congênere brasileira. Veioo Governo Alfonsin e 
Subsecretaria de Informatica mudou para uma 
direção tecnica e civil. Mas com o advento do 
Governo Sarney no Brasil, a Secretaria de 
Informatica Brasileira continuou a mesma, com os 
seus principais Diretores tendo sido 
colaboradores da chamada comunidade de 


rs nr 


informações. 


É bem mais provável, portanto, que a Subsecreta- 
ria de Informatica Argentina aceite as pressões 
da sociedade - evirão, temos a certeza- com 
muito mais rapidez e interesse do que a sua 
congênere brasileira, a qual de maneira manu- 
militare manteve, por anos, o principio dos 
“oligopolios para criar um mercado minimo por 
fabricante. 


O lobby tem sido intenso acui na Argentina e não 
será facil para o Governo Argentino anunciar a 
'suafutura decisãofinal. 


“As poucas firmas brasileiras que concorreram, por 

outro lado, serão muito criticadas, pois o Brasil 
não respeita o principio da rec idade. Vide 
materia sobre o problema da reciprocidade na 
nossa edição de 20 Junho última. 


PUBLICIDADE DENTRO DO SOFTWARE? 


RARRALKKAKALKARLKAAALAKARARHAALKALKAAARR AAA AA A A 


São Paulo - A agência de propaganda Salles/inter- 
Americana - a 30. maior no ranking brasileiro — 
lançou recentemente uma idéiaque pode até ser 
classificada como original: inserir icidade 
dentro de um software, para obrigatoriamente ela 
ser lida por quem for usar esse software. Ela é 
equivalente à “noticia de Copyright" que normal- 
mente os softwares jã incluem, com a 
originalidade de ser qualquer tipo de publicidade 
e, consequentemente, pago pelo anunciante, o que 
provavelmente poderá reduzir o custo do mesmo 
software ao Usuário final. 


O nome do sistema é Softmidia, e com ele a Sal- 
les/Iinter-Americana espera reduzir o preço dos 
softwares substancialmente, talvez 50%, talvez 
90%. Na realidade esse é um problema de dificil 
solução, pois se um software custa US$ 200,00, 
reduzi-lo em 50% significaria que a publicidade 

naquele diskette remunerasse o produtor 
do software em US$ 100,00. A idéia, na opinião 
dessa newsletter, é original, mas de dificil 
im tação causa dos softwares básicos, que 
variam de US$ 100,00 a 400,00 por diskette ou 
cópia. 


Esta newsletter fez 4 perguntas à Salles/Inter- 
Americana, a seguir: 


1. Descrever oque é oSoftmidia. 


1.) Softmidia abre uma nova possibilidade de 
receita para as arehouses e os software 
ducers, através da inserção de publicidade no 
software (diskettes, embalagens, manuais). Por 
outro lado representa a abertura de um novo canal 
de comunicações entre o Anunciante e seus 
diversos Cos. 


2. Descrever resumidamente as patentes, etc. 
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2.) Onome Softmidia, a marca, ologotipo, estão 
com patentes no to 

te no Brasil, que mantem convenios com todo o 
mundo. O processo de "comercialização de espaços 
publicitários em software e seus suportes" está 
registrado no INPI. Além disso, a idéia e a 
concepção publicitárias estão registrados em 
cartório. 


3. Admitindo-se um software já existente - por 
exemplo, dBASE II- como uma publicidade seria 
inserida nele? Isso provavimente exigiria uma 
integração produtor do software e Salles/Inter- 
Americana (ou outra agência)? 


3.) O produtor de software que deseje auferir 
Feceaada publicitárias deverá simplesmente indi- 

os espaços disponíveis para veiculação, 
pd dising nos suportes, limitações e preço. A 
Salles vai vender estes espaços e providenciar a 
produção de mensagens sem nenhum custo para O 
dono do software. Tudo isso e outros detalhes 
devem ser acordados num contrato. 


4. Admitindo-se 3 partes - produtor do software, 

Salles/inter-Americana e agencia de publicidade 
norte-americana e/ou a companhia anunciada - que 
possiveis tipos de participações poderiam ser 
aceitas? 


4.) Pela lei brasileira toda publicidade deve ser 
encaminhadavia Agência de Propaganda, sendo esta 
remunerada na base de 20% sobre o custo bruto das 
inserções. Na Softmidia, assumimos que a softwa- 
rehouse que produz e comercializa um software é 
um veículo como outro - Nossa renumeração 
será, portanto,. de 20% do valor bruto cobrado 
pelas inserções. 


O anunciante pagará o custo bruto das inserções e 
mais o custo de produção das mensagens, acresci- 
dos de honorários tambem legais de 15%. 


A softwarehouse-receberá os 100% do que pediu 
pelos espaços e ao mesmo tempo pagará 20% à 
Salles. 


Para produção e inserção de mensagens a Salles 
contratará softwareproducers que poderão ou não 
serem os mesmos detentores do software objeto da 
negociação. 

A presença de uma outra agência americana ou 
brasileira deverá ser discutida. 


Para nós, distinguimos dois tipos de veiculação: 


1.) Veiculação simples. É o caso do dBase IL, 
onde o espaço é oferecido pelo proprietário do 
software, nós comercializamos e ganhamos comis- 
são. 


2.) Veiculação produzida. Para ocasodeexistir 
um anunciante, um público a ser “atingido e não 
existir software disponível para inserções comer- 


ciais. 


Maiores informações poderão ser obtidas com: 
Salles Inter-Americana de Publicidade S.A. 
At. Emmanuel Roberto Publio Dias 

Rua Teixeira da Silva, 667- 130. andar 

São Paulo - SP- Brasil 


Capas 04002 
Telex: 22007 ou 21346 
Telef.: (011) 283.0899. 


PREÇOS EM US$: 
IMPRESSORAS E MICROS 


ERA A AÇÃO AA A 


São Paulo - Publicamos hoje os gráficos dos 
preços em US$, na cidade de São Paulo, para o 
Usuario final, de impressoras e microcomputa- 


O critério é alguém chegar nos vendedores, com 
USS nas mãos, e adquirir os equipamentos em ques- 
tão. Portanto, para conversão consideramos o 
mercado paralelo (negro) de US$, que é o real. 
Com isso, poderemos verificar os preços em re- 
lação a uma moeda estável, ou seja, como eles 
estão variando em termos reais. 


Pela análise dos gráficos, chegamos à conclusão 
de que, em termos reais, as companhias nacionais 
estão cada vez menos remuneradas par seus produ- 
tos, pois os preços mínimos estão decrescendo. 


Essas quedas não foram determinadas por mais 


O VALÔR DO DOLAR NA AMERICA DO SE * 
Cotação media entre compra e venda nos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existen quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e às im ões essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado é livre. 


Copyright do RELATÓRIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELEITRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.C. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com- 
panhias e produtos, etc. 


modemas tecnologias ou métodos industriais, ou 
por maiores produções, ou por melhores gerencia- 
mentos. Sob êsses aspectos nessas 9 semanas nada 
mudou. Foi a competição que causou essas quedas. 


Os preços, portanto, aproximam-se de patamares 
menos rendáveis em impressoras seriais de 80-100 
cps e 80-132 colunas, e em micros mais comuns e 
mais usados, transformando êsses mercados em de 
maiores riscos empresariais, com poucas chances 
para novos entrepreneurs. 


É interessante observar que no caso das impresso- 
ras de 80-100 cps e 80-132 colunas, os preços 
estão somente o dôbro dos s intemacionais, 
o que é inegavelmente uma vitória pois no passado 
eles eram 5 vezes mais. Isso significa que a 
industria nacional dominou a tecnologia dessas 
impressoras, mas, por outro lado, no exterior 
elas sofreram grandes modificações que serão bem 
mais dificeis de serem acompanhadas: usa-se, 
hoje, cabeças de 24 pontos e um extenso software 
grafico e de fontes graficas - alguns fabricantes 
oferecem mais de 1000 fontes graficas diferentes, 
selecionadas por software - e essa tecnologia não 
é tão fácil de ser absorvida ou adaptada às 
impressoras nacionais, que são bem mais simples. 
Quem, entretanto, copiar uma dessas modernas 
impressoras - o que é facil sea cópia fôr total, 
e não uma adaptação aos hardwares e softwares 
nacionais - certamente ganhará a competição no 
Brasil, pois as novas e modernas impressoras não 
são mais custosas em hardware e/ou software no 
que se refere à produção. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial $ 
Mexico 314.50 330.00 338.50 230.32 46.97 
Venezuela 14.45 14.43 14.48 13.99 3.50 
Bolivia 250000 250000 250000 75000 233.33 
Chile 211.00 223.60 230.00 169.00 36.09 
Paraguay 650.00 651.29 651.00 240.00 171.25 
Brasil 8650.00 8680.00 8680.00 6150.00 41.14 
Uruguay 97.875 97.875 97.375 97.375 0.0 
Argentina 0.9350 0.9575 0.97 0.805 20.50 
Dia Be 7 10.7 Ls (is? 
ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 22 ORTNs pano: 
Favôr enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 


Prices on US$ in Brazil (Minimum and Maximum) charged to End- 
Users. Paralell (black) market dollar rates considered for con- 
version, on the dates indicated. 


MATRIX PRINTER — 80 to 100 cps, 80 col., graphic or not 


A May 22 —- Max. 784 Values in US$ (paralell rate) 
B - Min. 553 max = 898 min = 0 
C May 29 - Max. 888 

D - Min. 548 

E June 5 -— Max. 898 

F Min, 553 

G June 12 - Max. 770 

H - Min. 546 

I June 19 -— Max. 774 

J - Min. 507 

K June 26 - Max. 754 

L - Min. 480 

M July 3 — Max. 742 

N - Min. 450 

O July 10 -— Max. 692 

P - Min. 462 

QO July 17 -— Max. 703 

R - Min. 454 

S July 24 -— Max. 0 

T - Min. 0 

U July.31. — Max. 0 

V - Min. 0 

W Aug. 7  -— Max. 0 

X - Min. O AB CD EF GH IJ KL MN OP QR ST UV WX 


MATRIX PRINTER — 100 cps, 132 col., graphic or not 


A May 22  - Max. 1230 Values in US$ (paralell rate) 
B - Min. 989 max = 1648 min = 0 
C May 29 -— Max. 1505 

D - Min. 987 

E June 5 — Max. 1601 

F - Min. 1025 

G June 12 - Max. 1422 

H - Min. 948 

I June 19 - Max. 1454 

J - Min. 898 

K June 26 - Max. 1648 

L - Min. 876 

M July 3 - Max. 1568 

N - Min. 823 

OQ July 10 -— Max. 1560 

P - Min. 792 

Q July 17 -— Max. 1551 

R - Min. 751 

S July 24 -— Max. 0 

ER: - Min. 0 

V - Min. . 0 

W Aug. 7 "— Max. 0 

X -— Min. O AB CD EF GH IJ KL MN OP OR ST UV WX 
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MATRIX PRINTER - 160 to 180 cps, 132 col., graphic or not 


May 22 — Max. 1598 Values in US$ (paralell rate) 
- Min. 1538 max = 1627 min = 0 
May 29 — Max. 1627 
- Min. 1460 
June 5 — Max. 1576 
- Min. 1497 
June 12 - Max. 1560 
- Min. 1481 
June 19 -— Max. 1483 
- Min. 1316 
June 26 -— Max. 1446 
- Min. 1263 
July 3 —- Max. 1376 
- Min. 1202 
July 10 -— Max. 1536 
- Min. 1463 
July 17 -— Max. 1527 
- Min. 1454 
July 24 — Max. O) 
- Min. 0 
July 31 -— Max. 0 
- Min. 0 
Aug. 7 — Max. 0 
- Min. O AB CD EF GH IJ KL MN OP QR ST UV WX 


MATRIX PRINTER — 200 to 250 cps, 132 col., graphic or not 


May 22 — Max. 1969 Values in US$ (paralell rate) 
- Min. 1509 max = 2395 min = 0 
May 29 — Max. 2336 
- Min. 1854 
June 5 — Max. 2395 
- Min. 1976 
June 12 -— Max. 2370 
- Min. 1466 
June 19 -— Max. 1971 
- Min. 1394 
June 26 -— Max. 2197 
- Min. 1346 
July 3 -— Max. 2279 
- Min. 1307 
July 10 -— Max. 2012 
- Min. 1280 
July 17 -— Max. 2113 
- Min. 1369 
July 24 — Max. 0 
- Min. 0 
July 31 -— Max. 0 
, - Min. 0 
Aug. 7 — Max. 0 
— Min. 0 


AB CD EF GH IJ KL MN OP QOR ST UV WX 


XE<LCSUXOVOZEPrXULRHANDEHONTOD 


XE<X<CSUNTXOTvOZErXEanNTZONHONT 


Prices —s 


MICROS (Line SINCIAIR) — 16K + Keyboard 


May 22 
May 29 
June 5 
June 12 
June 19 
June 26 
July 3 
July 10 
July 17 
July 24 
July 31 


Aug. 


24 


31 


Max. 
Min. 
Max. 
Min. 
Max. 
Min. 
Max. 
Min. 
Max. 
Min. 
Max . 
Min. 
Max. 
Min. 
Max. 
Min. 
Max. 
Min. 
Max. 
Min. 
Max. 
Min. 
Max. 
Min. 


103 
88 
103 
88 
101 
85 
95 
84 
89 
78 
86 
71 


aralell 
min 


in 


alu 
max 


103 0 


AB CD EF GH IJ KL MN OP QR ST UV WX 


(Line TRS) - 48K + Video + 1 drive 


-— Max. 
Min. 
Max. 
Min. 
Max. 
Min. 
Max. 
Min. 
Max. 
Min. 
Max. 
Min. 
Max. 
Min. 
Max. 
Min. 
Max . 
Min. 
Max. 
Min. 
Max. 
Min. 
Max. 
Min. 


1385 
1015 
1390 
1012 
1835 
988 
1813 
1007 
1112 
901 
1483 
851 
1411 
797 
1365 
809 
1412 
Tia 
0 


0 
0 
0 
0 
0 


Values in US$ (paralell rate) 


max 1835 min 0 


AB CD EF GH IJ KL MN OP QR ST UV WX 
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MICROS (Line APPLE) — 48K + Keyboard 


A May 22 — Max. 646 Values in US$ (paralell rate) 
B - Min. 270 max = 646 min = 0 
C May 29 - Max. 616 

D - Min. 324 

E June 5 —- Max. 634 

F - Min. 267 

G June 12 - Max. 622 

H , - Min. 263 

I June 19 -— Max. 591 

J - Min. 243 

K June 26 - Max. 575 

L - Min. 236 

M July 3 - Max. 573 

N - Min. 224 

O July 10 - Max. 534 

P - Min. 209 

Q July 17 - Max. 579 

R - Min. 221 

S July 24 -— Max. 0 

T - Min. 0 

U July 31 -— Max. 0 

V - Min. 0 

W Aug. 7 -— Max. 0 

X - Min. O AB CD EF GH IJ KL MN OP QR ST UV ÃNWX 


MICROS (Line IBM-PC) —- 256K + Keyboard + Video + 2 drives 


A May 22 — Max. 6538 Values in US$ (paralell rate) 
B - Min. 4910 max = 6971 min = 0 

C May 29 - Max. 6567 
D - Min. 4775 . 

E June 5 — Max. 6916 

F - Min. 5089 

G June 12 -— Max. 5614 

H - Min. 5007 

I June 19 -— Max. 6971 

J - Min. 4760 

K June 26 -— Max. 6799 

L - Min. 4491 

M July 3 - Max. 6600 

N - Min. 4248 

O July 10 -— Max. 6157 

P - Mifts SSI36 

Q July 17 -— Max. 6119 

R Hit. 975 

S July 24 -— Max. 0 

T - Min. 0 

U'July 31 -— Max. 0 

V 2: MIA, 0 

W Aug. 7  - Max. 0 

X - Min. O AB CD EF GH IJ KL MN OP QR ST UV WX 
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GATT E CONGRESSO NORTE-AMERICANO: 
GUERRAS CONTRA O BRASIL 


RRRAKARALARAKARARAAKAAALARLARARALALALAA AAA AA A 


Washington- O Gatt está reunidoem Genebra neste 

momento, numa tentativa de marcar uma reunião 

para o 20. Semestre deste ano. Os principais 
- Estados Unidos, Comunidade Economica 

e Japão - estão desejando não somente 

e essa reunião seja marcada, como pretendem 

incluir na agenda a discussão da inclusão dos 


serviços na esfera do Gatt. 


Em outras palavras, eles pretendem incluir o 
software no âmbito do Gatt, e a sua maioria 
politica e economicamente mais importante pre- 
tende que o Direito do Autor - Copyright - seja o 
instrumento de defesa do software. 


O Brasilresiste, pois não somente é contra uma 
reunião no 2o. Semestre, como principalmente 
não deseja, em nenhuma hipotese, que os serviços 
sejam incluidos no ambito do Gatt eque o Copy- 
right seja a lei internacional de proteção do 
paid A posição do Brasil é somente concardar 


coma reunião se nela não for incluida a questão 
dos serviços. 


Por outro lado, o Congresso norte-americano - 
numa iniciativa que a Weekletter On South America 
Computer Business previu no passado com exclusi- 
vidade- já começou a lutar contra a reserva de 
mercado na informatica. 


Na semana passada um grupo de parlamentares do 
Partido Democrata tou um Projeto de Lei 
que estabelece a aplicação de uma sobretaxa de 
25% para produtos importados de paises com poli- 
ticas restritivas aos produtos e às com s 
norte-americanas. Se aprovado, esse Projeto 


atingirá ig as ae pre pi brasileiras 
de calçados, aço e até o fut álcool, pratica- 
mente inviabilizando-as. 
Se tudo correr normalmente, essa futura Lei em 


trará em Vigêr em Outubro 1986. Ela começará a 
ser discutida dentro de 45 dias. 


E confirmando o que esta newsletter tem continua- 
mente noticiado, o Executivo norte-americano já 
antecipouse e declarou-se contrário a esse 
Projeto de Lei: ou seja, veio à tona a velha 
politica da Administração Reagan - ari: do 
Sr. Anthony Motley - de não lutar contra a 
reserva de mercado por considerar que entre os 2 
paises existem interesses bem mais importantes - 
militares principalmente - do que a simples in- 
formatica. Assim sendo o Departamento de Estado 
- contra, aliás, os desejos do Departamento do 
Comércio - continua com a sua politica de não 
lutar contra a reserva de mercado brasileira, O 
que explica, tambem, as passividades do proprio 
Governo norte-americano nos âmbitos Quer do Gatt 
quer da Unesco/Wipo,, onde as pressões tem sido 
muito suaves. Na ade, não são bem pressões, 
mas colocações politicas sem muita ênfase. Em 
resumo, não são a valer. Sobre a ia 
reunião da Unesco/Wispo acerca do Copyright para 
proteger o software, vide ampla matéria exclusiva 
iniciada nesta newsletter em 21 Março deste ano. 


De qualquer modo, tudo isso evidencia o cada vez 
maior distanciamento do Brasil da realidade 
internacional, quer no que diz respeito à 
reserva de mercado, quer no Copyright para a 
defesa do software. Em ambas as questões o Brasil 
tem sido xenáfobo e irrealista, contrariando a 
opinião da maioria dos paises importantes do 
mundo, como se ele fosse o dono da verdade e o 
resto do mundo ocidental estivesse errado. Na 
matéria acima mencionada sobre a reunião da Unes- 
co/Wipo, o radicalismo do Brasil ficou muito 
evidente: ele é contra o resto do mundo. 


Aliás o Brasil tem sido tão radical e isolacio- 
nista, que até uma espécie de consenso já 
existente entre as nações - a joint-venture como 
politica aceitável para proteger um mercado nati- 
vo - ele não aceita. Quiz - e obteve de um 
Congresso desinformado — um quase absoluto fecha- 
mento dos portos. 


É previsivel que esse quase total isolamento 
levará o Brasil a momentos cada vez mais dificeis 
para defender suas idéias nos foros internacio- 
nais. Ressalte-se que o atual Ministro do 
Exterior do Brasil - Sr. OlavoSetubal- é umdos' 


PENSEM 
2 DAS INDUSTRIAS DE 
Pis no afza / IodPoariticA 


grandes defensores da atual reserva de mercado, 
por ter uma industria de sua propriedade neste 
setor, a Itautec. E ele - um homem brilhante, 
diga-se de passagem - tem feito côro com a absur- 
da posição do Governo Brasileiro acerca da 
reserva de mercado e do Copyright. 


OPORTUNIDADES |): EXPORTAÇÃO 


BARRARARAARASARERAAL AAA RARA AAA AA AAA AAA A A 
L. A lhos Trar.smissores e Receptores de Radio- 
fonia e Radict-e" grafia; Aparelhos Emissores e 
Receptores «ie Radiodifusão e Televisão 
- (inclusive os Receptores Combinados com um 


Aparelho de itegistro ou Reprodução): 


Fone: (0421) 67330 
Telex: 245128 ARD D 


2. Equipamentos Telefônicos: 


Sr. Maarten Van Ginkel 

Casilla Postal 5055 
Tel.s 513.370 = 526.137 = 393.799 
Guayaquil - Ecuador. 


3. Maquinas Automaticas de Tratamento de Infor- 
mação e suas Unidades; Leitoras Magneticas ou 
Oticas, Maquinas de Registrar Informações em 
Suporte, sob forma codificada, Maquinas de 
Tratamento dessas Informações; Computadores e 
Acessorios em Geral: 


4. Aparelhos Eletricos para Telefonia e Telegra- 
fia com Fios, inclusive os Aparelhos de 
Telecomunicaçõ por Corrente Portadora; Euipamen- 
tos de Telecomunicação em Geral: 


ep Telesupply SDN. BHD 
JLN SS25/24 TMN Mayang 
Pelating Jaya Selangar 

Malasia 

Tan Heng Juat, Managing Director 
Fone: (03) 748322 

Telex: MA3/94 


CONGRESSO ARGENTINO DE MARKETING 
BANCARIO - IH 
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Buenos Aires = Continuando a matéria acima ini= 
ciadá na edição anterior. 

As 8 tes companhias foram as principais que 
fã apresentando seus produtos na exposiçao 
paralela ao Congresso: 


1. Diebold: representada companhia arger- 
tina Proceda. ala apresentou seus Sistemas 


Diebold 1000 - microcomputador de 16 bits- ea 
Serie TABS 9000: Cash Register 911 e Finance 
Terminal 906. , 

2. Burroughs: apresentou o Sistema S-6000 (CMC7 
ou OCR), a codificadora S500 (MICR), e o Sistema 


“de Informação i»ancaria integrado usando os compu- 


tadores B1000,2000,3000,4000, e B500, e a Serie 
A/B 7000. 

3. CAPI: esta companhia argentina apresentou O 
microcomputador Aladdin 30, para operações banca- 
rias, com o Sistema Operacional Unix e o software 
especializado da Bunker Ramo,. Adtran: e:Banktran. 
4. Texas Instruments Argentina: apresentou seu 
Sistema Bancario de Processamento, pioneiramente 
instalado no Banco: Europeo- para Amérita-Latina 
(BEAL), baseado na sua Série Business System BS 
300, BS 600 e BS 800, todas com protocolos 
3780/2780/3270, SNA, X.25 e Ethernet. 

5. NCR: apresentou sua linha de ATMs. 

6. Finansoft: esta companhia argentina, que é 
uma associação das companhias Federico Pauvrel y 
Associados - tecnicas bancarias - e Datatech - 
microcomputadores pessoais - apresentou alguns 
Sistemas financeiros para uso em microcomputa- 
dores PCs com o Sistema Operacional MS-DOS. 

7. Kodak: apresentou seu Sistema KIMS (Kodak 
Image Management System) com os terminais IMP- 
150€IMT-250.0 Sistema KIMS começará a ser 
vendido dentro de 2 meses. 

8. Sid: esta companhia brasileira, aqui re 
sentada pela Bull Argentina desde 1984, 
apresentouo seu ATM 1600, fabricadono Brasil 
parem com dispenser importado. Usa omicrocompu- 
tador Intel 8085A e pode ser conectado a uma 
rede através do protocolo BSC-3, de 1200 a 9600 


8. 
E Cullinet: apresentou seu Cullinet Banking 
tem CBS para Electronic Banking. 
10. Nec of Japan: através da sua representada 
argentina, Fate Electronica, apresentou o micro- 
computador APC-TH, de 16 bits, com algum 
software aplicativo para Bancos, tais como: 
Accounts, Savings, etc. 


Essa é a competição aqui existente, na Automação 
Bancaria. Entretanto este filão de ouro tende a- 
aumentar, é muito, a lista dos atuais competi= 
dores, sendo este um ótimo momento para ingressar 
neste mercado argentino, prioritariamente 
através de joint-ventures. 


SCOPUS NÃO GANHA DA COMPETIÇÃO 


AARAMARARARARARAA RARA ALA AAA AA A O 
São Paulo = À Scopus não tem conseguido acompa= 
nhar os preços das suas competidaras Microtec e 
Omega, nos emuladores do IBM-PC com 256 KBytes, 
Teclado, Monitor de Vidco e 2 Diskettes de 5= 
1/4", que é o seu carro-chefe como modelo Nexus. 
1600. O Nexus, quando foi lançado serviu =. 
perante a imprensa leiga e a sociedade ideim =” 
como uma espécie de carro-chefe da Politica Nas : 
cional de Informatica, “melhor doque o IBM=PC da 


própria IBM", etc. A Scopus, aliás, sempre fo 
uma com 


panhia muito politica, nr t 


A May 22 Scopus 6261 V. es in 1 
B Microtec 4910 max = 7000 min = 3000 
C May 29 Scopus 6259 

D Microtec 4775 

E Jun 5 Scopus 6916 

F Microtec 5089 

G Jun 12 Scopus 5614 

H Microtec 5007 

I Jun 19 Scopus 5056 

J Microtec 4760 

K Jun 26 Scopus 4917 

L Omega 4491 

M Jul 3 Scopus 4444 

N Omega 4248 

O Jul 10 Scopus 4634 

P Omega 3536 

Q Jul 17 Scopus 4581 

R Omega 3975 
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Esta newsletter fez um levantamento das ultimas 9 
semanas, no mercadode São Paulo, dos preços do 
Nexus 1600 ao Usuário final. Entretanto, os indi- 
camos em dolares no paralelo, para termos um 
valor real, a fim de verificarmos se a Scopus 
está sendo mais (ou menos) remunerada nas suas 
vendas do Nexus 1600. Comparamo-os com os preços 
dos seus concorrentes Microtec e Omega, usando 
sempre o menor preço destes 2 ultimos. 


Os resultados vemos no gráfico abaixo, que inter- 
pretamos: 


1. Por causa da competição a foi obrigada 
a descer o seu preço de US$ 6261,00 para US$ 
4581,00, nas 9 semanas. Essaqueda nãofoi causa- 
da por uma maior produção e/ou melhor tecnologia 
de produto ou fabricação e/ou por melhores 
métodos gerenciais, mas exclusivamente para acom- 
panhar a competição. 

2. Por sua vez, a competição tambemfoi obrigada 
a descer os seus preços - de US$ 4910,00 até USS 
3975,00 nas 9 semanas - ficando coiaitd em todas 
elas, abaixo dos preços da 

3. Como os valores são reais - em dolares - 
verifica-se uma perigosa queda nos preços dos 
emuladores do IBM-PC, evidenci uma cada vez 
menor remuneração real desses 3 produtores. 
As curvas da renumeração real são descendentes e 
a produção não aumentou. 

4. Por outro lado a competição tende a aumentar, 
pois novos fabricantes estão surgindo - com muito 
menor overhead do que a Scopus, que tem um 
numero excessivo de empregados para o que 
faz - e é provável que eles atinjam até a Micro- 


tec e a Omega. Por terem baixos overheads, a 
Microtec e a Omega provavelmente conseguirão 
manter menores que os da 

5. Tudo isso devera influir negativamente nos 
preços das ações da Scopus, nas Bolsas de Va- 
lores, quer psicologica quer financeiramente, 
pois o seu carro-chefe Nexus não é competitivo e 
tende a remunerar cada vez menos a propria 


SCopus. 


Mesmo apesar de tudo, os preços dos emuladores 
do IBM-PC no Brasil nem sequer aproximam-se dos 
preços dos emuladores idem nos Estados Unidos, 
onde compra-se por valor variando de US$ 900,00 
a US$ 1200,00 a mesma configuração que no Brasil 
é vendida entre USS 4581,00 (Scopus) e USS 
3975,00 (Omega). Aparentemente os produtores 
nacionais tem um alto lucro, mas isso é verdadei- 
ro somente em parte; a maior causa é a 
obrigatoriedade de compra dos perifericos e par- 
tes nacionais, que são carissimos, por parte dos 
fabricantes de microcomputadores. Um simples 
diskette de 5-1/4", no Brasil, custa USS 
300,00, quando o. mesmo diskette custa somente 
USS 80,00 nos Estados Unidos. 


Existem fortes rumores circulando no mercado, de 
que a Scopus passa, no momento, por sérias difi- 
culdades financeiras, e que para saná-las vai 
fazer uma chamada de capital na Bolsa de 
Valores, com o desdobramento das antigas e lança- 
mento de novas ações e de debentures 
escriturais. Lembrem-se de que o lançamento das 
ações da Scopus em 1983, foi um, um sucesso de lança- 
mento, mas deixou uma péssima impressão nos 
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investidores, que acreditando na previsão de 
lucros da Scopus, nela investiram. Neste segundo 
lançamento a Scopus já rão.Conta com a boa imagem 
inicial, ecertamente nãoterá o mesmo sucesso 
imediato do primeiro. 


Além disso, a Scopus também não tem um capital 
de giro proporcionalás suas operações, o que a 
levoua um endividamento narede bancaria, aos 
altos juros bras: leiros. Em resumo, o seu 

rincipal produto não é competitivo, ela está 
nd cante endividada na rede bancaria, 
tradicionalmente não tem capital de giro 
adequado, e a sua imagem junto aos investidores 
não é boa. 


UM MILHÃO DE TELEFONES 


ARRRAKRALARKKARALALKALKARKAKAAAA AAA AA A 
Buenos Aires - Existe aqui na Argentina um Plano 
de instalação de um milhão de novos telefones. 


q uma decisão faltava ser tomada e 

temente ela já existe: a responsabilidade 
total do Piano - financeira e tecnica - ficará 
com a companhia estatal de telecomunicações EN- 
TEL. A altemativa era a iniciativa privada ficar 
com toda a parte financeira e a ENTEL com 
a supervisão tecnica, mas essa idéia não foi, 
aparentemente, aceita pelos altos escalões do 
Governo 


A decisão final ainda depende de uma reunião que 
ocorrerá por estes dias, entre o Presidente Al- 
fonsin, o Sr. Roberto Zubieta - das Comunicaçoes 
- eoSr. Roberto Tomasini- das Obras Publicas 
- sendo que estes 2 ultimos defendem a total 


realização do Plano pela companhia ENTEL. 


ENTEL ou não, O o existe e representa muitos 
milhões de dólares de instalações de terminais e 
todos os seus equipamentos complementares. 


LEI DE SOFTWARE - I 
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Brasilia - Em nossa ediçao de 13 Dezembro de 1984 
iniciamos a reprodução do Projeto de Lei do Sena- 
dor Virgilio Tavora, sobre - Na verdade o 
Projeto de Lei do Senador é de autoria exclusiva 
da Secretaria Especial de Informatica (SEI) e o 
Presidente Figueiredo não o autorizou a ser 
enviado ao Congresso para parecer ser uma 
iniciativa deste ultimo, pois o referido Projeto 
de Lei contraria substancialmente os acordos 
internacionais que o Brasil assinou. 


Assim o Presidente Figueiredo "lavou as mãos", 
. pois a iniciativa foi do "Legislativo". 


Agora anda circulando um novo rascunho de um novo 
Projeto de Lei, este de autoria da associaçao das 
saftware-houses, a ASSESPRO. Como se trata ainda 
de um rascunho, não o reproduzimos na integra, o 
que faremos quando ele for apresentado ao Com 


gresso. Entretanto julgamos oportuno comentar 
pontos conceitualmente sérios do referido Projeto 
de Lei, que por sinal são praticamente identicos 
no Projeto de Lei da SEI e no ASSESPRO. Iniciamos 
esses pontos abaixo, ERgunAo de nossos comenta- 
rios: 


1. Registro dos Programas: Projeto da SEI 
Art. 12. Os direitos referidos nos artigos 40, e 


50. adquirem-se pelo registro do programa de 
computador na Secretaria Especial de Informatica 
- SEL. 

Paragrafo lo. - Podem ser registrados: 


I - o programa originário; 
II- o programa derivado, desde que a derivação, 
quando far o caso, seja regularmente autorizada. 


Paragrafo 20. - O registro de que trata este 
artigo aperfeiçoa-se: 


I - pela autenticação dos documentos referidos 
no Art. 14, pela SEI; e 

I - pelo depósito de todos documentos autem- 
ticados, em custódia, em entidade credenciada 
pela SEI, consoante normas próprias estabelecidas 
pelo Conselho Nacional de Informatica e 
Automação — CONIN. 


Paragrafo 30. - A entidade custodiante fica 
obrigada a apresentar à SEI, ao final do prazo 
estabelecido no art. 23, toda a documentação 
autenticada que instituiu o registro de carres- 
pondente software. 


Art. 13. Não será registrável o programa de com- 
putador cuja com ão, uso ou reprodução 
para comercialização, tenha sido iniciada no País 
ou no exterior, ou ainda cuja proteção tenha sido 
obtida por disposição de lei estrangeira, há mais 
de um ano antes da data de protocolo do pedido de 
registro. 

Paragrafo unico. Será, no entanto, suscetível de 
registro o programa de computador cuja comercia- 
lização tenha sido iniciada, no Pais ou no 
exterior, há menos de cinco anos, a não ser 

se tenha obtido proteção por disposição de Toi 
estrangeira há mais de cinco anos, em 
qualquer caso desde que protocolado o pedido de 
registro no prazo de um ano, contados todos os 
prazos da data de Nigrucia desta lei. 


Art. 14. O pedido de registro deverá satisfazer 
aos e vegp técnicos estabelecidos pelo ão 
referido no artigo 12, e conter todos os ele- 
mentos de informação que permitam a utilização 
plena do programa de computador, quando de sua 
queda em domínio público, incluisive: 


I- o código-fonte, a especificação interna, a 
descrição do programa de computador e manual de 
usuário, apresentados sem ie de recursos 


pena tica 


criptograficos ou dequalquer outra natureza, 
incompatíveis com os propósitos constantes do 


caput ; 

I - especificação, quanto à linguagem adotada, 
no caso de não ser esta do conhecimento público: 
a) da- “relação entre caracteres ou grupos de 
E dg E seu significado 
ou modo de interpre Oo Ou Uso; . 

b) do conjunto de ão entre caracteres ou 
grupos de caracteres ea significaçãoque lhes é 
“atribuida no contexto onde são empregados; 

NI - declaração do requerente acerca da nature- 
za do software, se originário, ou derivado. 


Paragrafo unico. O documento redigido em 
idioma estrangeiro só poderá instruir pedido de 
registro se acompanhado de tradução firmada por 
tradutor juramentado. 


Art. 15. A concessão do registro será coscediga 
de exame formal de suficiência da documentação 
para verificação do atendimento aos requisitos 
estabelecidos no art. 14. 


Paragrafo lo. - Por ocasião do exame, poderão 
ser formuladas exigências julgadas necessárias, 
motivando-se o requerente, através da publicação 
no Diário Oficial, para cumpri-las no prazo de 60 
(sessenta) dias. 


Paragrafo 20, - Não atendida a notificação, o 
processo será arquivado, em carater definitivo. 


Paragrafo 30. - Deferido o registro, o órgão 
competente emitirá o respectivo icado, do 


qual fará publicar resumo no Diário Oficial. 


Art. 16. Das decisões denegatórias do registro ou 
de inscrição cabe recurso ao Conselho Nacional 
de Informatica e Automação - CONIN, no prazo de 
30 (trinta) dias contados de sua publicação no 
Diário Oficial. 


Art. 17. Os atos ou contratos relativos à cessão 
ou transmissão dos direitos de reprodução ou 
com ão de software, bem como das cor- 
respondentes autorizações, deverão ser inscritos 
à margem do respectivo registro somente 
produzidos efeitos relativamente a terceiros 
após a inscrição. 

Art. 18. Desdea data do periodode registro 
ou de inscrição e durante toda a vigência do 
direito, a pessoa domiciliada no exterior deverá 
manter no País procurador devidamente qualifi- 
cado, com poderes para tratar de quaisquer 
questões relacionadas com os direitos e deveres 
estabelecidos nesta Lei, inclusive para receber 
citações judiciais, intimações e notificações. 


Paragrafo unico. O instrumento de constituição 
do procurador a que se refere este artigo, deve- 
rá ser é a ia ao órgão de registro do 

e computador, Juntamente com o pedido 
de registro e inscrição, ou no prazo de 60 


RED RIO SENANAL 5 
DAS INDUSTRIAS DE 


(sessenta) dias, no caso de ão de mandato, 


sob pena de ivamento do edião ou cancela- 
mento automatico do registro ou inscrição. 


Art. 19. Duranteo prazo de processamento do 
registro, será assegurado, pelo órgão público 
competente, regimede sigilofuncionaláã docu- 


- mentação tecnica referida no artigo 14. 


Art. 20. Os direitos referidos nosarts. 40. e 
50. não se aplicam: 


I-às concepções meramente teóricas, aos algori- 


“tmos isoladamente considerados, às idéias ou 


conceitos tecnologicos intrinsecos, ao software, 
à especificação funcional, aos métodos e aos 
processos utilizados no desenvolvimento de 
software; 

IH - aos software de finalidade ou resultados 
contrários aos bons costumes, à segurança publica 
e aos cultos religiosos; 


Art. 21. É nulo o registro de programa de 
computador, deferido com violação ao disposto 
nos artigos 12, 13, 14 e 20 desta Lei. 


Art. 22. A SEI poderá cobrar emolumentos para 
manutenção dos serviços prestados em decorrência 
desta Lei, de conformidade com tabela aprovada 
pelo Conselho Nacional de Informatica - CONIN. 


1. Registro dos Programas: Projeto da ASSESPRO 


Art. 14. Ficainstituido, na Secretaria Espe- 
cial de Informatica - SE, registro de programas 
de computador destinados à utilização em 
território nacional. 


Paragrafo lo. - O - registrodestina-sea reco- 
nhecer publicamente a existência de um programa 
de computador e o seu respectivo proprietário, 
de maneira singular e univoca. 


Paragrafo 20. - O registro concretiza-se pela 
autenticação de informaçoes suficientes para 
permitir a identificação singular de um programa. 


Paragrafo 30. - O registro de programa de compu- 
tador será atestado por certificado especifico 
que associará um codigo de identificação unico a 
cada programa de computador. 


Paragrafo 40. - Presume-se, até decisão judicial 
em contrário, que o titular do registro é o 


proprietário do programa. 


Art. 15. A SEI terá o prazo máximo de 60 (ses- 
senta) dias para conceder o registro de um 
programa de computador. 


Paragrafolo.- Casooregistronão seja conce- 
dido por se verificarem insuficiência nas 
informações fomecidas, o do exame formal, 

caberá recurso ao Cons Nacional de Informa- 
ticae Automação- CONIN, que terá, por sua vez, 
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um prazo de 60 (sessenta) dias para manter ou 
reformar a decisão da SEI. 


Paragrafo 20. - Todas as decisões da SEI e do 
CONIN relativas a registros serão publicadas no 
Diário Oficial. 


Art. 16- Somente os legítimos proprietários 
podem requerer o registro de um programa de 


Paragrafo unico - Nos casos do programa ser 
derivado de, ou ter como componente, programas 
de propriedade de terceiros, devem ter acom 
cordancia explicita destes quantoàã utilização 


Art. 1). Desde a data do pedido de registro 
oudeinscriçãoe durantea vigência do direito, 
a pessoa domiciliada no exterior deverá manter no 
País procurador devidamente qualificado, com 
poderes para tratar de quaisquer questões rela- 
cionadas com os direitos e deveres 
estabelecidos nesta Lei, inclusive para r 
citações judiciais, intimações e notificações. 


Paragrafo unico - O instrumento de constituição 
do procurador a que se refere este artigo deverá 
ser apresentado à SEI, juntamente com o pedido 
de registro ou de inscrição, ou no prazo de 60 
(sessenta) dias, no caso de extinção de mandato, 
sob pena de arquivamento do pedido ou cancela- 
mento automático do registro ou inscrição. 


O VAIÔR DO DOAR NA AMERICA DO SU 


Cotação media entre compra e venda nos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e às importações essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado eé livre. 


Copyright do RELATÓRIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.c. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com- 


“ panhias e produtos, etc. 
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Art. 18. O titularde um registro de programa 
de computador seobriga a manter permanentemen- 


te atualizadas as informações constantes do: 


registro, devendo comunicar ao órgão do registro, 
num prazo máximo de 60 (sessenta) dias, 
quaisquer alterações que venham a modificar a 
natureza ou validade do registro, inclusive, mas 
não limitadaa: 


I - produção de novos programas produto; 

I - transferência da propriedade do progra- 
ma; 

II - alteração de representante legal, de 
que trata o art. 17, supra. 


Art. 19. - Durante o prazo de vigência dos 
direitos de que trata esta lei, será assegurado, 
pela SEI, regime de sigilo absoluto às infor- 
mações assim classificadas pelo titular do 
registro. 


Art. 20 - Será assegurado a qualquer pessoa 
estabelecida no País o acesso às informações 
relativas a um programa de computador registra- 
do, existentena SEI, guardados os direitos do 


proprietário do programa. 


Art. 21 - A SEI cobrará emolumentos para a 
manutenção dos serviços prestados em decorrência 
desta Lei, de conformidade com a tabela aprova- 
da pelo CONIN. 


Faremos nossos comentarios na próxima edição 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial $ 
Mexico 353.00 369.50 369.50 232.00 59.27 
Venezuela 13.99 13.99 15.65 13.99 11.87 
Bolivia 750000 750000 750000 75000 1000.00 
Chile 222.00 222.00 222.00 169.00 31.36 
Paraguay 648.00 706.50 606.53 240.00 152.72 
Brasil 8635.00 8635.00 8635.00 6270.00 37.72 
Uruguay 101.375 101.375 101.375 101.375. 0.0 
Argentina 0.945 0.945 0.935 0.8005 16.80 
Dia 1727 18.7 19.7 19.7 
ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs 
Favór enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241] - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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PRESIDENTE SARNEY: 
PIOR DO QUE A ENCOMENDA 


e dede e e e e e RÃ O A A O A AA A 


são Paulo - O Ministro Renato Archer - curiosa- 
mente agora aliado do SNI - aproveita-se do cargo 
que ocupa para vingar-se de adversários e tambem 

pessoas que, como eu, tem opiniões diferentes 
da sua, acerca da Politica Nacional de 
Informatica. 


O Presidente José Sarney conhecendo um caso, 

rotegeu o seu aliado Archer. Aliás, desde o 
inacreditável "acordo" do Estado do Maranhão, 
através doqual eles tornaram-se aliados, o Pre- 
sidente Samey não tem feito outra coisa a não 
ser dizer améma tudo- tudo, semexceção- que 
o Sr. Archer tem pleiteado na Politica Nacional 
de Informatica. Isso, aliás, até já gerou... um 
Decreto inconstitucional do Executivo. 


Para a obtenção dessa preferência presidencial, 
desse apoio cego e irrestrito, oSr. Archer tem 
contado com a simpatia do SNI, o qual continua 
encasteládo no Planalto como um orgãço de exe- 
cução enãosomente de informação. Com isso o 
SNItem pago afatura referenteaoSr. Archer ter 
mantido, na SEI, todos os membros e 
colaboradores do proprio SNI. Uma troca de 
interesses. 


Assim sendo, a Politica Nacional de Informatica 
está a reboque da politica do Maranhão, pois o 
Presidente José abdicou do seu direito de 
analise e decisão. Enquanto o "acordo" do Mara- 
nhão estiver em vigôr, a Presidência da 
Republica dirá amém a todos os absurdos da Poli- 
tica Nacional de Informatica, como tem ocorrido. 


Se a politica do Maranhão pode interferir na 
Politica Nacional de Informática, o inverso 
também é verdadeiro. Esta parece uma afirmativa 
sem nexo, mas eu prometo que, tão logo possa, 
direi tudo a respeito. 

J.C.Melo 


NOVAS SEÇQDES PERIODICAS 
NESTA NEWSLETTER 


RARA ARAKALAALAARARALALAALAAAA AAA AAA A AAA 


São Paulo - Já publicamos de maneira continuada 
- a cada 6 semanas - preços de microcomputadores 
e impressoras de matriz no mercado de São Paulo, 
bem como as oportunidades de exportações. A par- 
tir desta edição, publicaremos periodicamente 
os preços desoftwares para microcomputa- 
dores, tambem a cada 6 semanas. 


Tambem a partir de meiados de Agosto publicare- 
mos, a cada 2 semanas, analises das ações 
das companhias de informatica na Bolsa de Valores 
de São Paulo. Como essas companhias não estão 
incluidas no Indice Bovespa, será a primeira vez 
que essas analises serão publicadas de maneira 


regular. 


Tambem a partir de meiados de Agosto, reproduzi- 
remos resumidamente a cada semana os Atos 
Normativos e afins da Secretaria Especial de 
Informatica (SEI) publicados no Diario Oficial da 
União, permitindo que seus leitores tenham uma 
visão geral das aprovações dos Planos de Fabri- 
cação e Desenvolvimento apresentados à SEI pelas 
industrias nacionais. 


E por fim, dentro de 30 dias publicaremos regu- 
larmente - a cada 3 semanas - analises dos 
mercados e das tendêr. sas norte-americanas, per- 
mitindo aos nossos leitores identificarem novos 
campos para empreendimentos no Brasil. 


LEI DE SOFTWARE - II 


AALAHAAAALAKARAAALARARAAAALARAAAA AAA AAA AAA AAA A A 
Continuando a materia da nossa edição anterior: 


Nossos comentários: 

Não existe nada de errado em existir um registro 
de programa de computador. Similarmente ao livro 
ou trabalho literario - registrado na Biblioteca 
Nacional - um programa de computadar poderia ser 
registrado, mas não na SEI, pois existem muitas 
diferenças entre a BNe a SEI. A SEI, por exem- 
plo, no Art. 14 exige a apresentação do codigo 
fonte, e podemos garantir que dificilmente um 
produtor de software - principalmente os 
estrangeiros, que fizeram investimentos de mi- 
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lhões de dolares - irá apresentar todos os 
segredos da sua produção. Na realidade essa exi- 
gência da SEI- que não existe no Projeto de Lei 
da ASSESPRO - é úma da sua incompetência 
tecnica, oriunda certamente de alguem que não 
sabe o que é software e o quanto custa produzido 
e defendêdo contra a pirataria. 


Por outro lado a SEI exige, para um registro de 
software - ela já faz isso regularmente, mesmo 
sem a Lei de Software - a comprovação da sua 
autoria. Por equivalencia, seria o mesmo que a BN 
exigisse a comprovação de autoria de um trabalho 
intelectual. E aí caimos no mar de lama da SEI, 
que ela herdou da antiga CAPRE: é nos meandros 
tecnicos - imunes aos legisladores do Congresso, 
imunes às auditorias e às investigações adminis- 
trativas - que ela impera contra tudo e contra 
todos os que, de alguma forma, se opõem aos seus 
absurdos politicos e tecnicos. Ressalte-se que o 
Projeto de Lei da ASSESPRO - provavelmente sem 
perceber este absurdo - atraves do seu Art. 14 
dizqueoregistro seráfeito..."com informações 
suficientes". Essa frase tambem dáàã SEIo poder 
tecnico ilimitado e absoluto, que a propria 
ASSESPRO deveria desejar limitar. Como se tudo 
isso não fosse suficiente, no Projeto de Lei da 
SEI ela diz, no Art. 15, que poderão ser exigidos 
"dados adicionais" para o registro. 


De tudo isso cabe recurso ao CONIN- Art. 15 do 
Projetoda ASSESPRO, e Art. l6do Projeto da SEI 
- mas na realidade essa valvula de segurança não 
existe, pois nos meandros tecnicos a SEI poderá 
provar O que bem entender ao CONIN, um órgão 
politico e não-tecnico. 


Toda a documentação - ressalte-se que no caso 
da SEI, isso inclue o codigo-fonte... - cairá 
no dominio publico em 15 anos - Art. 23do Proje- 
to da SEI- e em 25 anos - Art. 22 do Projeto da 
ASSESPRO. 


Por fim, ambos os Projetos de Lei exigem, para o 
software estrangeiro, que durante o periodo de 
vigencia do registro os produtores estrangeiros 
mantenham no Brasil um ador. Isso está no 
Art. 17 do Projeto da ASSESPRO e no Art. 18 do 
Projeto da SEI. Mas dificilmente um produtor 
estrangeiro com isso concardará, pois as despesas 
decorrentes serão muito grandes; imagine-se 
manter um procurador no Brasil, por 15 ou 25 
anos. 


Resumindo, conceitualmente um registro de pro- 

de computador é aceitável, mas formalmente 
ele é inaceitável pois dá todos os poderesã SEI 
- que não é um órgão governamental que 
se tenha feito respeitar - contra o produtor do 
software. Melhor seria que o software fosse 
registrado na ASSESPRO - a qual forneceria um 
certificado- e sem ofornecimento de quaisquer 
informações confidenciais que pudessem servir, 
direta ou indiretamente, às praticas diversas da 
pirataria. A ASSESPRO poderia investigar inclu- 


sive a origem - afinal, seriam empresarios- 
tecnicos entre si - mas não eria 
exigir dados tecnicos que eriam prejudicar os 
proprios produtores do software. 


2. Vendas de Programas: Proj. da ASSESPRO 
Art. 23. - Constitui condição india pesava para 
a comercialização de um programa de computador o 


seuregistro na SEI. 


Art. 24. O comercio de programa-produto se fará 
obrigatoriamente através do instrumento.chamado 
Licença de Uso de Programa de Computador, que 
outorga ao seutitular, pessoafísica ou juridi- 
ca, os direitos exclusivos de utilização de 
determinado programa-produto, sujeito a determi- 
nadas condições de uso. 


Paragrafo lo. - A posse da licença de uso pelo 
usuario do programa é condição necessaria para 
a utilização do respectivo programa-produto. 
Paragrafo 20. - A simples aquisição de uma 
licença de uso de uto não transfere 
ao adquirente quaisquer dos outros direitos do 
proprietario do programa. 

Paragrafo 30. - O usuario deve manter a licença 
de uso de cada programa que possui fisicamente 
proxima ao seu local de uso. 

Paragrafo 40. - Nos casos de pessoas juridicas, 
quaisquer de seus prepostos terão direito de 
requisitar o exame das licenças de uso sob a 
posse do usuario, para prevenirem-se contra uti- 


lizações indevidas de programas. 


2. Vendas de amas: Projeto da SEI 

A Lei de Informatica no. 7232- 29 Outubro 1984 - 
no seu Artigo 9 já permitia a intervenção do 
Governo na comercialização de "bens e serviços 
tecnicos de informatica". A SEInão necessita, 
portanto, de uma nova explicitação na Lei de 
Software, pois ela já tem os instrumentos legais 
para uma intervenção na comercialização do 
Software 


Assim sendo, restrições ou impedimentos à livre 

comercialização de programas de computador não 

foram incluidas no Projeto de Lei da SEI, por 
las. 


Nossos comentários: 

Vide nossa edição de 4 Julho 1985, num Artigo 
exatamente sobre a intenção da SEI em usar a Lei 
de Informatica e intervir, já hoje, na comercia- 
lização de software, mesmo antes de Lei 
de Software. 


3. Fuga ao Copyright: Projeto da SEI 
Art. lo. - Os direitos relativos a software 
são os atribuidos na forma desta lei. 

Paragrafo unico. O regime estabelecido por esta 
Lei exclui a aplicação, quanto a software, de 
qualquer outra forma de proteção. 


3. Fuga ao Copyright: Proj. da ASSESPRO 
Art. lo. - Os direitos relativos a programas de 
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computador são os atribuidos na forma desta lei. 
Paragrafo unico. O regime estabelecido por esta 
lei exclui a aplicação, quanto a programa de 
computador, de qualquer outra forma de proteção. 


Nossos comentários: 

Software para computadores é um dos mais impor- 
tantes produtos da moderna idade da informaçao. 
Um recente estudo do U.S. Department of Commerce 
informou que o mercado mundialde software para 
computadores em 1983 foi de US$ 18 Bilhões e é 
esperado aumentar a 30% ao ano para um total 
estimado de USS 55 Bilhões em 1987. Esse mesmo 
estudo identifica a proteção por Copyright para 
software, como um fator importante que afeta 
diretamente a economia da industria de software. 


O gopyright. pro protege as mais nobres criações inte- 
homem - grande literatura, tratados 
cientificos, musica séria, trabalhos de arte e 
escultura - trabalhos esses que enriquecem a 
nossa vida e nossas experiências culturais. O 
“Copyright tambem protege os trabalhos mais 
simples que vemos diariamente - listas telefoni- 
cas, catalogos, anuncios, publicações cômicas e 
musica pop - trabalhos esses que normalmente tem 
grande valor comercial, porem baixos méritos 
culturais. O fator comum que liga todos esses 
trabalhos é o direito do autor envolvido na sua 
criação. Todos eles são trabalhos de autor, 
protegidos independentemente do seu mérito esté- 
tico. 


Muitos fôros - tribunais nacionais bem como arga- 
nizações internacionais - estudaram a 
questão de como, exatamente, os programas de 
computador enqua: e na categoria do direito 
do autor. Em todo o mundo a proteção legal para 
software para computadores através do Copyright 
é a norma, seja através de legislação expressa 
como na Australia, Estados Unidos, India e 
Filipinas, ou através de interpretação adminis- 
trativa ou juridica: de leis de Copyright 
existentes, como no Canadá, Republica Federal da 
Alemanha, França, Hong Kong, Hungria, Italia, 
Japão, Mexico, Holanda, Africa do Sul, Taiwan e 
Inglaterra. 


Em virtude do Brasil ser o campeão mundial da 
pirataria de software, tanto a SEI quanto a AS- 
SESPRO fogem da proteção por Copyright, pois ela 
permitiriaas companhias estrangeiras minimizarem 
ou acabarem com essa pirataria desenfreada. 
Assim, ambas tentam criar uma nova figura juridi- 
ca para programa de computador - unica no mundo — 
a qual causará as impunidades desejadas. Não 
importa que o Brasil se distancie do resto do 
mundo - inclusive até do Japão, tradicional 
copiador que aceita o Copyright —- dando uma inso- 
fismável prova de quanto somos deshonestos. O que 
interessa é aimpunidade. Aliás, por saberesta 
newsletter que a maioria dos associados da 
ASSESPRO são empresarios honestos - e 
preocupados coma pirataria interna, ou seja, 
com que nenhum brasileiro copie de outro 


brasileiro - causa estranheza que a ASSESPRO 
proponha um Artigo que permite a pirataria 
externa, ou seja, que um brasileiro copie de um 


estrangeiro impunemente. 


TELEVISORES ARGENTINOS MUITO MAIS 
CAROS QUE OS BRASILEIROS 


ed e o ÃO e O e A a ÃO E 
Buenos Aires - Os preços dos televisores argenti- 
nosa cores continuam muito mais caros do que 
seus equivalentes brasileiros. 


Os distribuidores das industrias Noblex estão 
comercializando os modelos de 14" e 20" como 
abaixo: 


Modelo À vista Em 10 tos 
14 TC667 crS 3.165.536 Cr$ 4.484.507 
20 1C672 Cr$ 3.911.955 Cr$ 5.566.670, 


e esses preços são equivalentes aos de outros 
produtores argentinos. 


PLANO TELEFONICO EM CUBA 


RARA RALAXALARARLALLALARLAAAAARA A RAR AA A 


Buenos Aires - A Standard Electric Argentina já 
assinou um contrato com o Ministerio das Comuni- 
cações de Cuba, recentemente, para o fomecimento 
de US$ 6 Milhões de material telefonico em geral. 


No presente momento, entretanto, oMinisteriodas 
Comunicações de Cuba estuda outro contrato com a 
Standard Electric Argentina - cujos diretores 
estão em Havana - coma finalidade de ampliar e 
melhorar o sistema telefonico de Havana. Não se 
sabe o valor desse novo contrato, mas por outro 
lado não é absolutamente garantido que ele seja 
assinado com a Standard Argentina. 


PRODUTIVIDADE BRASILEIRA NA 
INDUSTRIA DE INFORMATICA 


RARA LAAALARLALAAAAAARARA AA AA AAA AA A A 
São Paulo - A conceituada revista Datamation 
publicou recentemente as produtividades - ver 
das/empregado- de l0companhias norte-americanas . 

da industria de computadores e afins. 


Foram elas (vendas US$ 1000/empregado) : 


Corpas, Computer Corp, . ss tece came 235,0 

Convergent Tecimologies.....ccosressero 212,8 
Televideo Systems INC.....cccocecsseses . 132,2 
Tandon COLD: suas ds Pudim ds Simao é DE nado 113,9 
SER dó US OD A 112,2 
PNG NS sed pr E Sd SS 111,3 
Quotren. Systems INC.eesacconessasumaámo 110,0 
Tandem Computers InC.......ccccccrersee 108,3 
Cray Research MO. esses acaso 103,9 
CPE CD. cccrqusineres o crer runs 92,7 
MEM camas ssa ARES A RCA TA E PURA A DE 133, 13. 


O grupo acima é heterogêneo: a Compag fabrica 
emuladores do IBM PC; a Convergent, sistema de 
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multiprocessamento com o Unix, e Workstations; a 
Televideo, microcomputadores como chip Intel 
Z80A e terminais devideo; a Tandon, diskettes e 
Winchesters, etc; a IBM, mainframes, Superminis, 
Micros e Perifericos; a Amdahl, emuladores dos 
mainframes da IBM; a Quotron, serviços de infor- 
matica na área de fi s e recentemente lançou 
um microcomputador de 32 bits; a Tandem, 
minicomputadores esistemas non-stop; a Cray, 
supermainframes; eaCPT, microcomputadores para 
Office Automatiori. 


Dissemos o acima para caracterizar a heterogenei- 
dade do grupo, representativo de um universo da 
industria de informatica, para podermos então 
com a produtividade media norte-americana de 
US 133.130,00/empregado/ano com as 
produtividades das industrias de informatica 
brasileiras. 


Como não existem dados oficiais referentesãs 
vendas das industrias brasileiras em 1984 - a 
pesquisa de Datamation refere-se ao ano de 1984 - 
resolvemos usar os ultimos dados disponiveis, ou 
sejam, os dados de 1983 da pesquisa da Secretaria 
Especial de Informatica (SEI) publicados em Se- 
tembro 1984. 


E sendo o valor médio do dolar norte-americano em 
1983 de Cr$ 576,163 tabulamos as seguintes vendas 
USS 1000/empregado: 


Vendas Empregados US$1000/ 
US$1000 Ê 

Cola. sesseases 82.149 1975 41,59 
A 59.730 838 71,27 
EMO, «pass paus SST 505 66,48 
Prologica...... 31.971 1013 31,56 
Digirede....... 21.599 520 41,53 
SIS. emas» xe A d6l 516 40,62 
Thautel, a ox pens 20.190 1085 18,60 

o 19.496 839 PA es 
Elebra Inf..... 19.214 176 109,17 
RACÂNEOS e e ews% 15.912 520 30,60 
Polymax. ....... 14.840 487 30,47 
Dia ss aver 14.823 192 77,20 
MICTOLAD. « amess 12.812 542 23,63 
ERA er eres 11.908 52 22,85 
GIOBS. censos 11.316 178 63,57 
Flexidisk...... 10.413 150 69,42 
Elebra Elet.... 10.304 1207 8,53 
Medidata....... 7.268 168 43,26 
MA rsrsrs» CIRO ea ones da dada 45,20 


Portanto, a produtividade media de uma industria 
de computadores e afins nos Estados Unidos, é de 

ase 3 vezes a produtividade de uma industria 
idem brasileira. 


Os dois extremos da Elebra Informatica e da Ele- 
bra Eletronica são explicados pelo fato de que 
a Elebra Informatica fabrica produtos de 
altissimos preços e ena mão de obra que 
são, por exemplo, os discos rigidos, etc., ea 
Elebra Eletronica é o inverso, pois sua pro- 
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dução é quase que totalmente destinada às 
teleommnicações. 


Observe-se tambem que - dentro do contexto brasi- 
leiro- a companhia estatal Cobra aproxima-se 
(com 41,59) da media brasileira (45,20) e 
inclusive superou a sua concorrente Edisa (com 
22,85) que na época tinha uma administração ex- 
clusivamente politica e incompetente, do que 
resultou a sua ida ao fundo do poço. 


Tambem a politica companhia Scopus - vide mate- 
ria sobre ela e sua falta de condições para 
competir na nossa edição anterior - teve 
baixissima produtividade, com 23,23, quer em 
termos brasileiros quer - muito mais - em termos 
norte-americanos. 


Ainda usando-se as proprias estatisticas da SEI 
(Setembro 1984) envolvendo as principais 54 com- 
panhias nacionais, temos os seguintes valores, 
considerando-se os valores medios do dolar de Cr$ 
179,388 em 1982 e Cr$ 575,163 em 1983: 


1982 1983 
Faturamento (US$ Milhões) 542,029 493,416 
Total de 13.399 15.734 
Produtividade: 
(USS 1000/empregado/ano) 40,45 31,35 


O fato é que a baixa produtividade brasileira 
prova muitas coisas que tem sido denunciadas por 
esta newsletter, como a impraticabilidade de um 
modelo que não está dando certo- ele nãofalha- 
rá, já estã falhando - pois inegavelmente não tem 
gerado os recursos necessários para uma 
capitalização normal das companhias hrasileiras 
a qual geraria os imprescindíveis up-dates e up- 
grades da tecnologia, a absorção de tecnologia, 
os custos menores, as maiores vendas, etc. 


É inegavel que com tão baixas  produtividades 
essas industrias não podem ser consideradas 
“naturais" e auto-sustentáveis; ou seja, vivem 
às custas de uma reserva de mercado absoluta. 
Poder-se-ia dizer que socialmente isso é valido, 
pois protege as companhiasnacionais mantendo-as 
mesmo artificialmente. Entretanto, o maior saldo 
da reserva de mercado é que os altissimos preços 
decorrentes, transformam o computador num equi- 
pamento elitista, com graves danos para toda a 
sociedade brasileira e para a otimização 
operacional de uma companhia chamada Brasil. 


PREÇOS DE SOFTWARES BASICOS NO BRASIL 


Dede de de e e e e E ÃO A E A A A 


São Paulo - Apresentamos na tabela abaixo os 
preços de alguns softwares basicos para microcom- 
putadores, nesta cidade de São Paulo. Os 

são para os Usuarios finais, obtidos nos 
representantes oficiais dos respectivos produ- 
tores dos softwares. 


Os preços são em US$ dolares, considerando-se o 


Calcstar 


Supercalc II 


 Multiplan 


Frame Work 
Infostar 
dBase II 
dBase III 


Wordstar 


Word 
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dolar no mercado paralelo (negro). Assim o faze- 

mos para ter uma referência estável e observarmos 
se os preços estão, em termos reais, caindo ou 
subi 


Na referida tabela verifica-se que os preços 
mantiveram-se relativamente estaveis durante 
todo o periodo de 26 Junho até 31 Julho. 

Como houve grande variação do US$ dolar nesse 
periodo, conclue-se que praticamente a cada sema- 
na os preços em Cruzeiros são corrigidos, para 
manter a paridade com o dolar norte-americano. 


Verifica-se tambem que os preços médios são bem 


superiores aos s dos mesmos softwares exis- 
tentes nos Estados Unidos, conforme a comparação 
Brasil Estados Unidos 
dBase III 896,00 349,00 
896,00 349,00 
Wordstar 484,00 179,00 
dBase II 763,00 280,00 
Miltiplan 385,00 119,00 
Mem Sm (6% 
lc IL 506,0 7 
Word 658,00 225,00. 


Esses preços brasileiros são muito estranhos, 
pois nenhum imposto de importação é pago e como 
verificamos acima, eles variam de aproximadamen- 
te 3,5 a 1,8 vezes os preços dos equivalentes 
norte-americanos. Isso muito contribue não 
somente para a pirataria - vide nossa matéria 
sobre os altos sea pirataria, na nossa 
edição de 27 Junho 1985 - mas também para que 


companhias hrasileiras comprem diretamente nos 
Estados Unidos e tragam esses softwares para O 
Brasil através de um portador, na sua bagagem. 


MINISTRO DAS COMUNICAÇÕES MANIFESTA-SE 
CONTRA A RESERVA DE MERCADO 


RARA ARARARARAALAAARALKAAALARALARAA AA AAA A A 


Brasilia - O Ministro das Comunicações - que 
estava lutando nos bastidores contra a Lei de 
Informatica e a reserva de mercado — passou à 
linha de frente: disse publicamente que é contra 
a reserva de mercado nos termos em que está 
posta, que ela não irá funcionar e que ela 
trará prejuizos ao p. ís (sic). 


O Ministro tem toda a razão, e repete oque esta 
newsletter tem afirmado continuamente. Ele- como 
esta newsletter - não é contra uma reserva de 
mercado natural, que permita as joint-ventures e 
que não seja extremamente xenófoba como a atual. 
Mas não concorda com os maus empresários que 
aproveitam-se do nacionalismo para acobertar as 
suas ineficiências técnicas e empresariais. 


Na realidade o Ministro das Comunicações não 
luta contra a reserva de mercado por razões poli- 
ticas, mas sim bem praticas, pois se a Lei de 
Informatica não for revogada ou modificada, todo 
o seu Ministério será esvaziado em poucos anos, 


dentro de 5 à 10. Ou seja, a teleinformatica, 
que é o futuro, ficará fora de seu Ministerio. 
O que sobrará 
Comunicações"? 

| 


para um Ministerio "das 


dtafágido Sáripd 
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Esse é o aspecto conceitual, o da teleirformati- 
ca. Existe o outro aspecto formal, o de que a SEI 
controlando a microeletronica, controla todos - 
sem exceção - os fabricantes de equipamentos de 
telecomunicações que são os grandes fomecedores 
do Ministerio e de suas afiliadas estaduais e 
nacionais. Éo estrangulamento, pois cada vez 
mais as industrias de eletronica profissional - 
de necessidade vital para o Ministerio das 
Comunicações - dependerão de Planos de  Fabri- 
caçao aprovados pela SEI. Imagine-seque um 
PABX moderno, ou uma CPA, ou um telex, ou uma 
centralde comutação telex, ouum modem, ou um 
concentrador de dados, ou um multiplexadar idem, 
ou a futura televisão digital quer na parte de 
transmissão quer na de recepção, etc., tudo isso 
depende, para ser fabricado no Brasil, da 
aprovação da SEI. 


O Ministro das Comunicações, portanto, acertada- 
mente luta em dois campos: 

a. O conceitual, pois a futura teleinformatica 
deve ser do Ministerio das Comunicações; 

b. O formal, pois o estrangulamento das compa- 
nhias de Ep mentos de telecomunicações impede 
o desenvolvimento normal desse setor que, no 
Brasil, deu certo exatamente por não ser 
xenófobo. 


O Ministro Renato Archer tem levado o melhor 
nessa guerra, pois conta com o apoio- porques- 
tões de politica do Estado do Maranhão - do 
Presidente . Alem disso, ele tambem conta 
com as manobras de bastidores do Ministro-Chefe 


Sl: ARGENTINA: VALÔR DO DOLAR 
Cotação media entre compra e venda dos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e às im des essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado é livre. 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL, DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.C. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, mi tronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEL, com- 


panhias e produtcs, etc. 


CEE STS SS 


do Serviço Nacional de Informações SNI, inimigo 
da idéia de exclusão da SEI - um seu reduto, 
fundado e controlado até hoje por seu pessoal- 
do comando da informatica no Brasil. E o chefe do 
SNI, o General Braga, é quem mais tem conseguido 
vitórias para o Ministro Archer, juntoao Presi- 
dente Samey. 


Uma coisa entretanto é certa: o Ministro das 
Comunicações não está sozinho, pois nunca 
se viu, na historia das telecomunicaçoes no 
Brasil, um Ministro tão apoiado politicamente por 
todo o seu imenso Ministerio. 


A nova etapa será na reunião do Conselho de 
Informatica CONIN, no fim deste mês de Agosto: 
nela o Ministro das Comunicações pedirá uma 
revisão total da legislação atualmente existente, 
no que se refere à Politica Nacional de Informa- 


tica. 
OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


RARA AAAARLAARALARAALALARALALAAAAA AA AAA A 


1. Aparelhos de Raios-X, mesmo de Radicfotogra- 
fia, e Aparelhos que utilizem as Radiações de 
Substâncias Radioativas, inclusive osTubos 
Geradores de Raios-X, Geradores de Tensão, Mesas 
de Comando, Telas, Mesas, Cadeiras Sup.: 

Nadeira Ltd. 

Concorde HSE-— Margaret Street 

Brighton BN2 ITS - Inglaterra 

Mr. M. Jackson 

Fone: 0273.672262 - Telex: 878149 Brian G 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial $ 
Mexico 366.50 360.00 353.50 280.18 26.17 
Venezuela 15.72 15.72 15.72 13.99 12.37 
Bolivia 750000 750000 750000 75000 1000.00 
Chile 210.00 210.05 210.00 169.00 24.26 
Paraguay 777.00 777.00 863.00 240.00 259.59 
Brasil 8635.00 8635.00 9700.00 6370.00 52.28 
Uruguay 101.625 101.125 104.125 104.125 0.0 
Argentina 0.945 0.94 0.9525 0.8005 18.99 
Dia 24.7 25.1 26.7 26.7 
ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs p/ano: 
Favor enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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CONCORRÊNCIA ARGENTINA PARA Por sua vez, o Governo Central dá a entender e 
PABRICAÇÃO LOCAL os industriais terão problemas para obter 


CAMARA AEAAAEASAAAAEAAKKAKKKKKKA AIH 
São Paulo - A concorrência argentina para a 
escolha dos fabricantes locais de micros/minis e 
seus perifericos, está cada dia mais complexa. 


No dia 30 Agosto deverá sair uma pré-qualifi- 
cação, e a delas as pressões e as 
reclamações muito pic Eu ouvi ei 
empresarios argentinos que es 

a impressão geral é que existe um mar de indefi- 
nições da parte do Governo y tomando a 
concorrência instável pe altos riscos 
eswolvidos exatamente diante das indefinições. 


Por causa dessas indefinições, muitas companhias 
E e DEC, DG, IBM, etc- deixaram de 
da concorrência, considerando-a i 


pleta econfusa. 


Eu estou 
se por um 


podem complicar a situação, contribuindo 
o objetivo maior não seja alcançado. ic 


Vejamos esses complicadores: 
Complicador no. 1: 


É a falta de uma política definitiva e estável, 
acerca dos incentivos edas isenções, por parte 
do Governo Argentino. A reclamação geral é a de 
que tudo isso é uma incógnita. 


Complicador no. 2: 


Os planos industriais de alguns Estados - como o 
de La Rioja - escapam do controle do Governo 
Federal. Recentemente, Televideo 


,a 

teve a sua 5 yenture com uma companhia em 
tina - vide nossa edição de 4 Julho 1985 - 
aprovada pelo Estado de La Rioja. Esse Estado é 
o. por um Peronísta, enquanto o Governo 
ederal é Radical. E La Rioja tende a seguir 
ihdependentemente do Governo Central. 


s de im ão de peças e partes, depois do 
resultado final da concorrência. Mas até que 
nto o Governo Central terá politico para 
implantar tal impedimento a la Rioja? Até que 
ponto o Governo Peronista de La Rioja aceitará 
esse impedimento? Até que ponto isso terá 
politicas nacionais? Ninguem sabe. E 

essa é exatamente a indefinição. 


Por outro lado, o Governo de La Rioja prossegue 

ente com seus planos, e não é impossivel 
implantar uma joint-venture nesse Estado, em 
aproximadamente 30 dias. 


Complicador no. 3: 


Osindustriais argentinos estão com muito medo da 
ida da IBM para lá fabricar o IBM PC. Como sabe- 
mos, finalmente a IBM U.S.A. concluiu um acordo 
com o Governo Mexicano, para lá instalar sua 
fabrica de IBM PC, prometendo destinar 90% da 
produção para a exportação e somente 10% para o 
interno. Trinta empresarios mexicanos 
taram, mas o Governo criou uma Comissão de 
estudos e ela concluiu que a IBM não prejudicaria 
as industrias locais. Logo, o acordo foi feito. 


Aparentemente isso bloqueiaria a 2a. altemativa, 
qu a era essa fabrica ser instalada na Argentina, 

sidente Alfonsin chegou a reunir-se, alguns 
meses atrás, com Mr. Ackers, em Nova Yark, entre- 
tanto, embora o assunto seja mantido em absoluto 
segredo por ambas as partes, posso afirmar com 
segurança que as negociações continuam e não 
seria um absurdo um acordo ser feito entre a IBM 
e o Governo Argentino, s ao Mexicano, 


Ora, os industriais que estão concorrendo não 
aceitam essa possibilidade, por considerá-la 
extremamente danosa - sob os pontos de vista de 
tecnologia, industrial, marketing, financeiro, 
etc - aos seus proprios planos de O. 


A situação da IBM éa seguinte: ela não entrou na 
concorrência- que exigia no máximo uma joint- 
venture com o mínimo 51% do capital em mãos 
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argentinas - pois não concordava com as condições 
propostas. Resolveu, portanto, agir politicamente 
e fora da concorrência. 


Complicador no. 4: 


Como prevemos, a luta está sendo muito grande 
entreos S, com grandes ameaças mútuas 
nos bastidores. Uma das pressões foi pedir “vis- 
tas” das propostas dos concorrentes, ao Governo 
Argentino. O Governo Argentino, acertadamente sob 
o ponto de vista ético, não aceitou - pois senão 
cada concorrente conheceria os projetos 
industriais, em detalhes, dos seus concorrem 
tes... - mas isso aparentemente causará um 
problema jurídico sério, o defuturos pedidos, à 
Justiça Argentina, de anulação da concorrência. 


á foram consultados e concluiram 
sendo a concorrência "publica" como foi, o 
não pode esconder os dados por mais jus- 
tificável que essa decisão seja. 


Assim, eu conheço alguns empresarios que, em 


perdendo, recorrerão à Justiça taça a anulação 
da concorrência, pois ela foi "fechada" e isso é 


ilegal. Como a probabilidade deles ganharem é 
grande, esta é outra indefinição. 


Aparentemente o Governo Argentino está estudando 
a possibilidade de abrir "parcialmente" os dados 
de todos os concorrentes, mas isso, se defato 
ocarrer, não eliminará o acima 
mencionado. 


Complicador no. 5: 


Algumas companhias brasileiras - poucas - estão 
concarrendo através de joint-ventures. E os em- 
presarios tinos não estão satisfeitos acerca 
da paes icipação dos brasileiros, pois a 
reciprocidade não existe. Se 


à Justiça iteando a anulação da concorrência, 
mas principalmente levarão o casoàã esfera poli- 
tica e ática. 


Inegavelmente eles tem um bom argumento - aliás 
repetidas vezes mencionado nesta newsletter, no 
passado - e numa visita à Submecrstacia de doe 
matica eu ouvi explicitamente, em 1984, que a 
futura Lei Predio rodo aa um Re 
exatamente sobre o principio reciprocida 
Isso aliás foi anunciado na Weekletter On South 
RR PE Business, na sua edição de 3 
io 


Esses são os 5complicadores mais conhecidos e 
por empresarios muito importantes 
que consideram toda a situação como muito grave. 
Pessoalmente eu tôrço para que tudo isso seja 
enfrentado tica Govêmo 


no, pois pala tanho notado uma vontade de acertar 
e principalmente uma vontade de fazer tudo 


Bas EEISTRAS ES 
EE TEZ A AVE AIRE To) EPE ED 


democraticamente. Ou seja o contrário da SEI no 
Brasil. 
J.C.Melo 


S2: ATOS DA SECRETARIA 
ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


RARA AAHARAHARARAALAAALAAAALAAAAAAA AAA 


Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


Portaria no. 195, de 02 de Agosto de 1985 
ca in Mega Systems Hardware e Software S/5 


Finalidades Desenvolvimento de Estações de Traba- 
lho para Projeto Assistido por Computador: 


Modelo 1 
- Unidade Central de Processamento baseada no 
sador 280; 


- monitor de 16 polegadas; 
ces para dispositivos gráficos de entra- 


Modelo 2 


- Unidade Central de Processamento baseada no 
microprocessador 68000; 

- video gráfico com resolução de 1024X%8 pontos; 
- 256 cares escolhidas entre 409% disponiveis; 

- monitor de 16 polegadas; 

a res para dispositivos de entrada e sai- 


Modelo 3 


- Unidade Central de Processamento baseada em 
arquitetura propria com circuitos integrados MSI 
para processamento gráfico; 

= Unidade Central de Procesamento baseada no 
microprocessador 68000 para gerenciamento de 


recursos; 

- video gráfico com resolução de 1020X1365 pon- 
tos; 

- 26 cores escolhidas entre 409 disponiveis; 

- monitor de 16 

- interfaces para 4 dispositivos de entrada e 


Paragrafo lo. - Somente serão permitidas ra pá 
tações para fabricação exclusiva do protóti, 
diretamente de fabricantes originais, 


seguintes componentes: 


e Pi sei inte e e na de ai e uso ge- 
rais, não 


= componentes de valore conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no pais. 

Paragrafo 20. - O projeto de desenvolvimento 
deverá ser realizado sem dependência de quakuer 


per ama 


PEN ORIS]SE ARA! 3 
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natureza a fontes extemas de tecnologia. 
Art. 20. - A analise do projeto de fabricaço do 
no artigo lo., a ser apresentado 

após a rag satisfatoria dos respectivos 
aos Atos Narmativos 

DN e OLA e 018/81, desta Secretaria. 


Portaria no. 196, de 02 de Agosto de 1985 
Companhia:Multidata SA Eletronica, Ind. e Com. 
Finalidade: Fabricação da Maquina de Escrever 
Eletronica ET-121, a ser comercializada sob a 
marca MULTIDATA: 


— teclado eletronico; 
as CPU com microprocessadores 7-80; 
- software residente em ROM, com capacidade de 8 


Koytes; 
- memória de linha em RAM, com capacidade de 


= módulo impressor "daisy 
de impressão de 16/18 cps; o 
— desempenho das seguintes funções: 


direitas — automatica das margens à esquerda eà 
ta: 

* definição e cancelamento automatico do "stop" 
de tabulação; 
* alinhamento alfabético e numérico; 

* definição automatica do centro de linha. 


= operação autonoma sem dispositivos de armazena- 
mento em meios magneticos e sem facilidades de 
comunicação com outros equipamentos e/ou 


perifericos. 


Paragrafo unico- Para a fabricação do ça 
descrito nesse artigo, serão au 

importações, diretamente de fabricantes dei 
nais, de apr e peças sem similar nacional, 
observados de 


dep pj 
possivel de revisão em cada ano, e a ta de 
ão Superin da 


estabelecida 
Zona Franca de Manaus - SUFRAMA. 


Art. 20. - Esta entrará em vigor na data 
de sua publicação, ficando revogada a Portaria 
no. 022, de 09 de março de 1982. 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


RRRRKKKAKKKKKKKKARKKKKKKKKKKKKKKRKKAKKKAKK KA IA 


1. Instrumento de medir, todos os tipos: 


Incontrad 

55, MotijheelC.A., 2ND Floor 
G.P.0. Box no. 3979 

Dhaka — 

Telex.: 642556 Nahar BJ 


É uma firma de muito bom conceito no mercado 
local, e está interessada em estabelecer contatos 


As referências bancárias são: 

1. Bank cf Credit & Commerce Intemational (Over- 
seas) LTD., Dhaka. 

2. Banque Indosuez, Motijheel, Dhaka. 


2. Radio transmissor - Receptor de mão, tipo 
General Eletronic Master, Motorola HT e PT, 
Johnson FM52%: 


Norhammer Ltd. 
Box 2042 
Ontario 


Gravenhurst, 
Canadá POC IGO 
Telefone: (705) 689-2374 — Telex: 875648 
Atenção: Harry Blomberg, Marketing 


3. Maquinas Automaticas de Tratamento da Infar- 
mação suas Unidades; Leitoras Magneticas ou 
oticas, maquinas de Registrar s em 
suporte, sob forma codificada, e Maquinas de 
Tratamento dessas Informações: 


Maag & Co Ltd 

4434 St Catherine 

Montreal PQ H3Z1R2 

Canadá 
Graeme e Maag, Vice Presidente . 
Fone: (514)9372307 


4. Equipamentos para Processamentos de Dados: 


Arenco Limited 

26, Kakrail Road 
G.P.0. Box no. 3315 
Dhaka - 

Telex.: 642481 RN BJ 


É uma firma bem credenciada nos meios 
tais e comerciais locais, e deseja entrar em 
contato com firmas brasileiras. 


As referências bancárias são: 

I) Bank of Credit & Commerce Int 1 (Overseas) 
Ltd., Dhaka. 

H) Janata Bank 

NI) State Bank of India. 


MAQUINA DE ESCREVER ELETRONICA: 
OLIVETTI VAI PARA MANAUS 


RARA RKALKARARALAAAARALRAAARAAA ARARAS 
São Paulo - Sobre a das de escre- 


EA eletronicas, vide nossa edição de 2 Maio 
985. 


Agora a Olivetti do Brasil conseguiu responder à 
sua concorrente Dismace aos seus preços mais 
baixos, tambem indo para a Zona Franca de Manaus 
pe lá fabricar a sua maquina de escrever ele- 


daisy-wheel, modelo ET121 Eta 
ado fabricáda em São Paulo. , 


Para isso a sua subsidiária Multidata SA teve, 
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através da recente Portaria no. 196 de 2 Agosto 
1985 da Secretaria Especial de Informatica SEI, 

aprovação para essa fabricação em Manaus. A Oli- 
vetti tem 40% das ações da Multidata. 


É mais um lance no jogo das maquinas de escrever 
eletronicas, para as quais a SEI aceita a parti- 
ão da companhias estrangeiras já no Brasil, 
desde que a sua memoria RAM não tenha maior 
capacidade do que a ultima linha escrita. 
Portanto, uns code Bytes, impedindo que essas 
às se transformem - como no exterior - em 
microcomputadores para processamento 
da palavra. Alem dia, tambem com a ição de 
que essas maquinas tenham qualquer tipo de comu- 
nicação com o mundo exterior, para não poderem 
ser transformadas em estações de trabalho e/ou 
impressoras de baixa velocidade. 


Por outro lado, a IBM do Brasil tambem irá co- 
meçar a fabricar - em sua fabrica de € s-a 
sua maquina de escrever eletronica modelo 6746, 

tambem com todas as restrições acima para limitá- 
la a ser somente uma maquina de escrever. As 
pia entregas serão feitas em Outubro deste 


O mercado brasileiro de maquinas de escrever 
eletronicas é estimado em 40.000 unidades/ano. Em 
1980 52% das maquinas de escrever eletricas 
instaladas no Brasil eram da IBM; ela entretanto 
saiu desse mercado por pressões da SEI - que não 
aceitava um up-grade e um up-date que eliminasse 
aquelas duas restrições politicas acima - e agora 
resolveu aceitá-las e voltar ao mercado. A SEI, 
portanto, ganhou mais uma guerra contra a IBM do 
Brasil, que mais uma vez acomodou-se. Um pouco é 
melhor Soque nada. Aliás, sobre as restrições à 
IBM do Brasil, dentro em breve esta newsletter 


uma edição especial. 


Portanto o ja existem as seguintes fabricas no 
Brasil, de maquinas de escrever eletronicas: 


Remington - companhia nacional, apesar do nome; 
no Rio deJaneiro; 

Dismac - companhia nacional; em Manaus; 

Facit- em São Paulo; 

IBM do Brasil - em São Paulo, Campinas; 
Multidata/Olivetti = em Manaus. 


A situação é portanto de guerra comercial, pois 
as duas companhias instaladas em Manaus têm cor- 
dições de fabricarem suas maquinas de escrever 
com a te um custo 40% menor do que os 
custos das outras 3 companhias instaladas no Sul. 
No momento em que as 2 ES sai já foram para 
Manaus, as outras têm as seguintes 
altemativas: 


kk Deixarem de fabricar no Brasil = a curto ou 
prazo; são os casos especificos da Facit e 
da IBM do Brasil, por serem estrangeiras; 


2. Formarem umã joint-venture com uma companhia 


Prates A aaa 


nacional e irem para Manaus; são Os casos especi- 
ficos da Facit e da IBM do Brasil, mas na 
realidade somente da Facit, pois a IBM não aceita 
joint-ventures; 


3. Irem para Manaus; é o caso especifico da 
Remington, que é uma com nacional. 


Deixando de lado, portanto, as suas potenciali- 
dades de marketing, financeira, industrial, etc., 
a pior situação é a da IBM do Brasil, sem solução 


para o problema. 


O mercado ainda pode estar aberto para outras 
companhias, mesmo em Manaus, se elas forem nacio- 
nais. 


Recentemente a Olivetti lançou no mercado brasi- 
leiro outro modelo de maquina de escrever 
eletronica: a portatil Praxis 20. Evidentemente, 
tambem com aquelas duas restrições acima mencio- 
nadas. Na realidade, a Olivetti do Brasil ganhou 
uma concorrencia internacional interna, para 
fabricar a Praxis 20 no Brasil e exportáda. 
Entretanto, eles pretendem transferir para o 
mercado local cerca de 25.000 maquinas/ano, o que 
nos uma quantidade muito grande para um 
modelo mesmo levando em contaqueo seu preço é 
bem inferior - cerca de 60% - dos preços dos seus 
concorrentes acima mencionados. 


EXAMES DE PLANOS DE FABRICAÇÃO 
E DESENVOLVIMENTO PELA SEI 


RARARAARAAALAAAHAALARAALAAAAAAAARARA RARA RA AA 
São Paulo - A Secretaria Especial de Mformatica 
SEI exige que sejam incluidas, num Plano de Fa- 
bricação ou de Desenvolvimento a ela tado 
por uma companhia, não somente uma série de 
informações de natureza juridica (constituição da 
companhia, acionistas, diretores, etc) mas tambem 
de naturezas tecnica e economica. 


As informações juridicas são analisadas em pro- 
fundidade pelo Serviço Juridico da SEI, e salvo 
erro é praticamente impossivel esse Serviço 
Fed um Plano com essas informações incomple- 


O mesmo não se pode dizer, entretanto, das infor- 
mações tecnicas (qual o produto, seus circuitos 
eletronicos, suas partes, os preços unitarios e 
totais desses componentes, o que é importado e 
quais os fornecedores, etc e etc) e das 
economicas (investimentos, arigens dos investi- 
mentos, projeções de vendas no proximos anos, 
estimativas de lucros e perdas, reinvestimentos, 
etc e etc), que não são examinadas em 

idade, até por impossibilidade matemati- 
ca: antidade de Planos de Fabricação e 
Desert vimento apresentados à SEI é muito supe-. 
rior à sua capacidade de análise. 


Assim, a SEI examina essas informações tecnicas e 
economicas superficialmente - para encontrar os 


erros "grandes" - e faz de conta, para efeitos 
extemos, que as examinou em profundidade. 


Por sua vez a grande maioria dos empresarios 
brasileiros Sonces essas deficiências da SEI — 
pessoal em numero insuficiente, inexpe- 
riente, etc - em profundidade, e quando 
apresentam um Plano não se preocupam muito em 
perder tempo com esses de tecnicos e eco- 
nômicos 


Existe pois uma especie de gentlemen “s agreement 
não noticiado ou declarado entre as duas partes - 
o Governo e os empresarios nacionais - onde cada 
um faz a sua parte e nunca menciona oque a outra 


parte fez... 


A Hditoria desta newsletter conheceu - num perio- 
do devarios anos - talvez uma centena de casos 
semelhantes, que comprovam o acima informado. Num 
desses casos, o produto a ser fabricado deveria 
ter7desenhos, todos interligados — através de 
um Bus - pois era um unico circuito eletronico 
digital. Mas a companhia interessada só tinha em 
mãos 5 desses desenhos e ainda e os outros 
2 que estavam vindo dos Estados Unidos. Na 
pressa, a companhia pegou outros 2 desenhos de 
outro produto, mandou redesenhádos e os incluiu 
num Planode Fabricação, como sefossemo60o.eo 
7o. desenhos. Isso tudo, com as especificações 
dos seus componentes e das partes, seus preços, 
etc. 


Em resumo, era um produto tecnologicamente invia- 
vel, que não poderia funcionar, com peças e 
partes conflitantes entre si, com custos tambem 
conflitantes, etc. Era um produto que, se real- 
mente houvesse uma e tecnica e uma análise 
economica um pouco mais profundas, certamente ele 
não seria aprovado. 


Algum tem E ER depois a com indagou da SEI a 
respeito do Plano de Fabricação, e um Diretor da 
SEI informou-lhe que o “Plano estava perfeito e 
será aprovado", além do comentario extra de que 
"vê-se que o Plano foi feito por fulano, pois 
está perfeito em tudo”. 


Repetimos que isso é a regra, e não uma exceção. 


E porque isso acontece? E porque os empresarios 
nacionais aceitam essa especie de acordo mutuo? 
Simplesmente porque a Lei dá à SEI todos os 
poderes e ela os usa pedindo dos empresarios um 
volume de informações imenso, que ela, SEI, não 
tem capacidade - tecnica e nem tempo - de exami- 
nar. A SEI, por um lado, não quer abrir mão dos 
poderes que tem, e os empresarios - que 
esses poderes podem ser usados contra as 
companhias multinacionais - fecham os olhos e 
participam do jogo de faz-de-conta. 


Assim sendo, pragmaticamente esta newsletter - 
baseada nos casos de seu conhecimento — informa 
aos seus assinantes que eles não devem se preocu- 
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par muito em investir - tempo e dinheiro - num 
Plano de Fabricação ou Desenvolvimento 
“perfeito", com centenas de paginas, anexos, 

completos e "perfeitos", análises eco- 
nômicas e projeções idem “perfeitas”, etc. Isto é 
muito importante, pois um investimento previsto 
de Cr$ 30 Milhões - US$ 3300,00 - na confeccção 
de um Plano de Fabricação, pode ser reduzido para 
Cr$ 2 Milhões por exemplo, e mesmo assim ser 


E se por acaso - o que normalmente não acontece — 
a SEI descobrir alguma incoerência tecnica ou 
economica no Plano apresentado, a sem- 
pre terá a alternativa de "admitir um erro feito 
por um seu empregado”, e carrigido e apresentar 
os novos dados à SEI. 


Além da SEI nãofazer analises tecnicas eecono- 
micas profundas, existe o outro aspecto de que 
ela não é um órgão governamental sério. Assim, 
para os empresarios que são considerados "amigos" 
tudovale. Esta newsletter conhece um caso, por 
exemplo, em um Plano de Fabricação com somente 13 
paginas foi aprovado, envolvendo nada menos do 
que a fabricação de um computador de médio porte, 
porque o empresário era "amigo" e defendia a 
reserva de mercado. 


O inverso tambem é verdadeiro: um Plano de Fabri- 
cação "perfeito", com centenas de páginas, pode 
não ser aprovado se os seus empresarios, por 
exemplo, politicamente não concordam com a reser- 
va de mercado, ou com a Politica Nacional de 
Informatica, etc. 


Este ultimo fato gerou a situação atual, naqual 
os empresarios nacionais "aprovam" a política da 
SEI, pois eles sabem que a SEI- mesmodiantede 
um Plano "perfeito" - tambem o examina sob o 
aspecto politico. Assim ninguem critica a SEI. 


Um exemplo classico foi dado no ano passado, num 
debate que promoveu o jornal O Estado de São 
Paulo, para o qual foram convidados o nosso Edi- 
tor J.C.Melo, os Senadores Roberto Campos e 
Carlos Chiarelli, o sr. Edson Fregni - então 
Presidente da ABICOMP, o Sr. Olavo Setubal - 
Presidente da Itautec e hoje Ministro das Re- 
lações Exteriores, Coronel Edison — então a 
principal autoridade da SEI, e outros. Na 
ocasião, a Itautec havia apresentado à SEI um 
Plano de Fabricação de um Supermini, e aguardava 
até com certa ansiedade a sua aprovação. 


Foi quando nosso Editor fez uma pergunta ao Sr. 
Setubal, exatamente para provar o seu ponto de 
vista - exposto no debate face-a-face com o Caro- 
nel Dytz - de que a SEI pressionava os empresa- 
rios nacionais eestes nunca discordariam dela 
politicamente: "Dr. Setubal, a Itautec, como uma 
companhia 100% nacional, tem o direito constitu- 
cional de fabricar seu Supermini. Se a SEI não 
aprovar o Planode Fabricaçãoda Itautec, oque o 
Sr. fará?" 
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Aresposta foi: "A resposta deve serdividida em 
duas partes: como politico, eu concordo com o 
Sr., a SEInão tem o poder legal de desaprovar um 
Plano de um empresario braslieiro, mas como em- 
presario eu voltaria à SEI e lhe perguntaria: Se 
Vocês não permite que eu fabrique um Supermini, 
vamos estudar outras altemativas.” 


Bm resumo: 


1. A documentação jurídica acerca da companhia e 
de seus sócios cu acionistas, deve ser perfeita. 


2. À documentação tecnica e a idem econômica, 
devem ser simplificadas e até mesmo admite-se que 


Sl: ARGENTINA: VALÔR DO DOLAR 
Cotação media entre compra e venda dos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e às importações essenciais. No Para 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das im Des. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado é livre. 


SEÇÃO DO LEITOR 


Qualquer assinante poderá solicitar - sem quais- 
quer despesas extras - esta newsletter pes- 

ise e publique um Artigo especifico sobre um 
asunto do seu interesse. Nosso arquivo é compu- 
tadorizado- com palavras chaves que podem ser 
concatenadas- tendo portanto pesquisa eletronica 
sobre qualquer assunto relacionado com informati- 
ca ou produtos cu companhias. Preencha o formula- 
rio abaixo e o remeta para o nosso endereço de 
São Paulo. 


Assunto desejado: 
Assinante (apcional): 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL, DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
cado pela companhia norte-americanaJ.C. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 3155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
, Sisterias, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com- 
panhias e produtos, etc. 
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possam ser incompletas, para os custos de apre- 
sentação do Plano serem baixos. 


3. Os empresarios- nacionais ou estrangeiros - 
não devem sequer criticar as decisões da SEI ou a 
politica que a mesma executa, pois neste caso as 
portas lhes serão fechadas por mais perfeito e 
completo seja o Plano apresentado. 


É lamentável que as coisas sejam assim, mas esta 
newsletter tem um compromisso com seus assinan- 
tes. Isto não quer dizer que concordamos com tudo 
isso, mas pragmaticamente nossas sugestões sãoas 
acima. Talvez quando vier uma "Nova" Nova 
Republica, possamos sugerir o inverso: a completa 
honestidade entre as partes envolvidas. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 

Paralelo Oficial 8 
Mexico 352.50 350.50 344.50 281.34 22.45 
Venezuela 14.16 14.20 14.21 13.99 1.57 
Bolivia 750000 750000 750000 75000 1000.00 
Chile 210.00 210.00 210.00 172.15 21.99 
Paraguay 754.00 754.50 754.50 240.00 214.37 
Brasil 8700.00 8715.00 8715.00 6470.00 34.70 
Uruguay 102.625 102.625 102.625 102.625 0.0 
Argentina 0.965 0.955  0.9650 0.8005 20.55 
Dia 1.8 2.8 2.8 


31.7 


SEÇÕES FIXAS DESTA NENSLETTER 


Cada semana: 
Sl: Argentina: Valor do US$ na America do Sul. 
S2: Atos da Secretaria Esp. de Informatica SEI. 
S3: Oportunidades de exportação. 
Cada 2 semanas: 
Analise das ações de informatica na Bolsa. 
Cada 3 semanas: 
Informatica no exterior: Tendências. 
Cada 6 semanas: 
Preços dos microcamputadores. 
Preços dos perifericos para micros. 
Preços dos softwares basicos para micros. 
Cada 26 semanas: 
S9: Index semestral. 


S4: 
S5: 
S6: 


S7: 
S8: 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviareros o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNSs pano 
Favor enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 24] - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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TELEPROCESSAMENTO: 
NOVOS CRITERIOS PARA TARIFAS 
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Brasilia- O Diario Oficialda União publicou em 
12 Agosto 1985, duas Portarias que são do inte- 
“resse direto de todos os Usuarios de 
teleprocessamento no Brasil, sejam companhias 
nacionais ou estrangeiras. Elas estabelecem os 
criterios dos valores para as tarifas cobradas 


por esses serviços: 
Portaria no. 59, 8 Agosto 1985: 


Estabelece os criterios e valores tarifarios para 
a prestação de serviços de comunicação de dados 
não comutados para uso privativo, expresso em 
tarifas de comunicação de dados (TCD) e tarifa 
basica de serviços eventuais (TBSE). Nota da 
edição: 300 até 9600 BPS. 


Portaria no. 60, 8 Agosto 1985: 


Estabelece os criterios e valores tarifarios para 
a prestação de serviços de telegrafia, para uso 

rivativo, expresso em tarifa basica de Telex 
(TBTX). Nota da edição:: 50 até 200 BPS. 


Ambas as Portarias determinam ainda que os atuais 
Usuarios desses serviços tem 8 anos - a partir de 

17 Junho 1980 - para se enquadrarem nas novas 
pç tarifarias constantes das duas Porta- 


ANALISES ECONOMICA E FINANCEIRA 
DAS COMPANHIAS NACIONAIS 


RALARARLKKAKARAAKAAKALAARHAHARAAAAAAAA RARA AAA AA 
Rio de janeiro- Uma das continuas teses desta 


newsletter é a de que as companhias nacionais do' 


setor de informatiça - fabricação de hardware — 
não estão dando certo sob o ponto de vista empre- 
sarial, apesar mesmo da proteção absoluta da 
reserva de mercado. Já escrevemos muitos artigos 
sobre esse assunto, não com o intuito de jogar 
mais gasolina no fogo mas sim de alertar aos 
proprios empresarios brasileiros de que o 
"modelo" da CAPRE/SEI está profundamente errado 


ao desdenhar os investimentos e as tecnologias 
estrangeiras, através de joint-ventures com bra- 
sileiros. 


Agora o economista Gilberto Paim lançou um livro 
com o titulo Computador Faz Politica, publicada 


pela 


APEC - Associação Promotora de Estudos e Economia 
Rua Sarocaba 295 

22271 Rio de Janeiro- Brasil 

Telefone 266-3597, 


o qual é uma profunda analise economica efinan- 
ceira das companhias nacionais. Trata-se, aliás, 
da primeira vez emque esse assunto é analisado 
em profundidade, num livro. 


Vale a pena repetir oque está na contra-capa do 
referido livro: 


"As industrias de bens de informatica e auto- 
mação, em numero superior a 250, fornecem nova 
indicação da enorme vitalidade da economia 
brasileira. Foram instaladas em periodo muito 
recente. Mas quase todas sofrem de uma debilidade 
congênita: não são empresas lucrativas. Os empre- 
sarios que as criaram não estavam advertidos dos 
graves riscos do negocio. Éissoque revelam os 
prejuizos da politica do Governo, que veda 
associações de ita com investidores estran- 
geiros e proibe a livre importação de tecnologia. 
Apenas as empresas pertencentes a conglomerados 
nacionais parecem ter alguma esperança de vida - 
esta é a conclusão que torna este livro 
indispensavel a analistas financeiros." 


Muitos dados importantes foram obtidos por Gil- 
berto Paim a partir de estatisticas da SEI, como 
par exemplo o de que 25 companhias nacionais - 
num total de54- tiveramfaturamento abaixo da 
linha da inflação em 1983, e de que 22 idem tem 
uma media de endividamento de 75,2% enquanto a 


média de outros 25 setores industriais foi de 


37,6% somente. Esta newsletter recomenda aos 
empresarios nacionais a leitura do oportuno livro 
de Gilberto Paim. 


INCENTIVOS PARA MICROELETRONICA 
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Brasilia- O Ministerioda Ciencia e Tecnologia 
enviou ao Ministro da Fazenda a sua proposta dos 
incentivos para a microeletronica nacional. 


A proposta tem uma inovação: o percentual dos 
incentivos será proporcional ao nivel tecnologico 
de cada produto. Em tese esta é uma na oposta 
eticamente aceitavel, porem a sua etica ependerá 
do nivel "inicial" ou seja, do nivel que terá o 
simples encapsulamento. Pois tudo indicaque o 
Brasil não passará dos encapsulamentos no plano 
industrial - por não ter economia de escala e 
tecnologia de alto nivel para as difusões. Vide 
RA a respeito, na edição do dia 11 Julho 
985 


A etapa seguinte da proposta é o seu exame por 
tecnicos do Ministerio da Fazenda e da Secretaria 
Especial de Informatica SEI, sendo esperada uma 
decisão final em 2 semanas. Estuda-se tambem se o 
Conselho CONIN examinará oassuntoou não. Na 
nossa opinião, a SEL usará a prepotência e não 
levará o assunto ao CONIN, na proxima reunião. 


Os incentivos são muito grandes, da ordem de US$ 
o Milhões nos proximos 5 anos, a começar em 
986. 


O mais lamentavel não é a concessão dos incenti- 
vos, mas a posição da SEI- oficiosa, não oficial 
= de manter o oligopolio de 3 companhias já 
"escolhidas" no passado: a SID, a Elebra e a 
Itaucom. Isso é ilegal - quer constitucionalmen- 
te, quer sob o âmbito restrito da Lei da 
Informatica - mas a SEItem inumeras maneiras, 
principalmente tecnicas, de manter o oligopolio 
das 3 companhias. 


A sociedade brasileira não é contrária aque o 
Brasil tente - embora isso seja impossivel, na 
nossa opinião - ingressar na microeletronica. 
Poder-se-ia dizer que esse plano tem seu aspecto 
amoral de usar recursos - os incentivos - da 
propria sociedade para um sonho irrealizavel, mas 
é indiscutível que a sociedade não aceitaria, se 
consultada, ooligopolio. Engraçadoque foi exa- 
tamente para evitar situações como essa que o 
Congresso chamou à si a tarefa de controlar o 
futuro da informatica, que uma Lei de Informatica 
foi aprovada e que um Conselho interministerial - 
e com a participação da "Sociedade" - foi criado. 
Nada disso está impedindo que a SEI continue com 
os seus metodos autoritários, como se ela, e não 
a = fosse a dona da informatica no 
Brasil. 


ZONA FRANCA DE MANAUS: 
NOVAS NORMAS DE CONTROLE 


RALRRRARARARKARARALAARRLRARALALALAAAA AAA A AAA A 


Brasilia - A Secretaria da Receita Federal, atra- 
vés da Instrução Normativa no. 62, de 7de Agosto 


corrente, instituiu novas normas operacionais e 
de controle do limite anual para a internação de 
partes e peças de reposição de brigem 
estrangeira, importadoras atravês da Zond Franca 
de Manaus: 


O Secretario da Receita Federal, no usode suas 
atribuições, e tendo em vista o disposto na Por- 
taria MF no. 338, de 03 de Julho de 1985, 
resolve: 


1. Estabelecer as seguintes normas operacionais e 
do controle do limite global anual para a inter- 
nação de partes e peças de reposição de origem 
estrangeira, importada sob O regime do Decreto- 
Lei no. 288, de 28 de Fevereiro de 1967, e 
destinadas à substituição de componentes de pro- 
dutos industrializados na Zona Franca de Manaus, 
de que trata a Portaria MF no. 338, de 03 de 
Julho de 1985: 


1.1 - O controle do referido limite será feito 
através de sistema de conta-corrente, por empre- 
sa, onde: 

a) emlo. de janeirode cada ano será creditado o 
valor correspondente a 2% (dois por cento) sobre 
o valor em US$S-FOB, dos componentes estrangeiros 
integrantes dos produtos acabados que o estabele- 
cimento industrial tiver remetido para outros 
pontos do territorio nacional durante os 5 
(cinco) anos-calendário que antecederem ao da 
internação das referidas partes e peças de repo- 
sição; 

b) por ocasião das internações das referidas 
peças e partes de reposição, será debitado o 
valor das mesmas, m em USSFOB, até o limite 
do saldo credor de que trata a alínea "a". 


1.2 - É vedada a existencia de saldo devedor na 
conta-corrente. 


1.3 - O saldo credor da conta-corrente, porventu- 
ra existente em 31 de dezembro de cada ano, será 
anulado. 


1.4- Para efeito de aplicação do referido siste- 
ma de conta-corrente, e tendo em vista a obtenção 
do valor em USS-FOB referentes aos anos de 1980 a 
1984, preceder-se-á, excepcionalmente, da 
seguinte forma: 


a) aplicar-se-á a taxa de 2% (dois por cento) a 
que se refere a alínea "a" do subitem 1.1 sobre 
90% (noventa por cento) do valor da cota para 


importação de insumos, es da pela Superir- 
tendência da Zona Franca de Manaus (SUFRAMA); 


b) quanto aos demais anos que se seguirem, tomar- 
seá os Ss dos componentes de origem estran- 
geira, Rad a dos produtos acabados e 
intemados, constantes de DI de interação. 


1.5 - As empresas que não tiverem efetuado inter- 
nações em nenhum dos 5 (cinco) anos-calendario 
anteriores ao ano em curso, aplicarão a taxa de 
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2% (dois por cento) sobre 90% (noventa por cento) 
do valor, em US$, da cota para importação de 
insumos, referida na alínea "a" do subitem 1.4 
desta instrução, do mesmo ano em curso. . 

2. Ficam revogadas as disposições em contrario. 


HOMOLOGAÇÃO DE MATERIAL AEROESPACIAL 


KARARAKKALARLKALARLKAKARARLKAAALALALKRAALA AAA A 


Brasilia - Em 6 Agosto passado o Ministerio da 
Aeronautica baixou a Portaria no. 571/GM4, apro- 
vando as instruções para homologação de material 
militar e de empresas que se disponham a executar 
serviços relacionados com esse material. 


A Portaria abrange o material aeroespacial de 
emprego militar (aeronaves militares, seus siste- 
mas, armamentos, munições, equipamentos 
militares; Sistemas; Componentes, Homologação; 
Qualificação; Conformidade; Manutenção; Re 
Grande Reparo; Modificação; e iço Relacionado 
com o material, a saber: a atividade de desenvol- 
vimento, fabricação ou reparo, etc. 


Ressalte-se que essas instruções abrangem todo o 
Ministerio da Aeronatica. Material Eletronico e 
Sistemas Digitais estão sujeitos a essas 


instruções. 


SECRETARIA RECEITA FEDERAL CONTRATA 
O SERPRO: Cr$ 243 BILHDES 


ARRARARKAKKKALAKARLAKAARARARALKLAAAAAAA AAA AAA A 


Brasilia - Em 7 Agosto passado a Secretaria da 
Receita Federal contratou o SERPRO para a pres- 
tação de serviços durante 1985. Na realidade, é 
um Termo Aditivo ao contrato de 7 Janeiro 1985. 
Valor: Cr$ 243 Bilhões. 


A concorrência foi dispensada - como é óbvio... — 
com fundamento no artigo 126, Paragrafo 2o., 
Alinea f do Decreto no. 200/67. 


Nos Estados Unidos toda a computação militar- 
para dizer o minimo - inclusive envolvendo o 
pessoal militar, é feita por com s privadas, 
como no caso da EDS Electronic Data Systems. Na 
União Soviética ela é feita pelo Estado 


UM MILHÃO DE TELEFONES 


RAL AKALARLARARARKARAAALARALAAALAAAAAA AAA AAA A 


Buenos Aires - Vide nossa materia sob o titulo 
acima, na edição de 25 de Julho 1985. 


Já se conhecem alguns detalhes sobre o plano da 
ENTEL, de instalar um milhão de telefones nos 
proximos 5 anos: isso significará um investimento 
industrial de US$ 1,5 Bilhões, dos quais 70 a 80% 
de origem nacional; e as importações previstas 
sãode US$ 90Milhões anuais. 


O anuncio do plano de obras, segundo o cronogra- 
ma, será feito em 30 setembro próximo. 


O plano comporta tambem a instalação de uma in- 
fraestrutura para desenvolver outros serviços de 
comutação e de computação, e tambem a instalação 
de 30.000 novos telefones publicos. 


A decisão final sobre a privatização ou não desse 
plano, ainda não foi tomada pelo Presidente Al- 
fonsin. Na ultima hora, o Secretario de Promocion 
para el Crecimiento, Sr. Jorge Tanoira, ainda 
luta contra o Secretario de Comunicaciones, Sr. 
Roberto Hugo Zubieta, o qual deseja manter tudo 
como está, ou seja, estatinade Espera-se a 
decisão al para dentro de poucos dias. 


Privatizado ou não, é um mercado de US$ 1,5 
Bilhões para o qual o empresariado brasileiro 
ainda rão despertou. Recomendamos um contacto com 
a ENTEL, pois o plano é muito amplo e &brange uma 
quantidade muito grande de equipamentos de comu- 
nicações, etc. 


S2: ATOS DA SECRETARIA 
ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 
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Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


Portaria no. 197, de 07 de Agosto de 1985 
Companhia: Firmware- Engenharia Eletronica Ltda 
Finalidade: Fabricação de Interfaces para Impres- 
soras compativel com o protocolo IBM 327% e com 
o "software" GDDM: 


- logica baseada no microprocessador Z80B da 
Zilog; 

- interface de comunicação padrão Centronics ou 
Data Products e IBM 3270 tipo A. 


Artigo 20. - A industrialização do produto men- 
cionado no artigo lo. será realizada sem depen- 
dencia de qualquer natureza a fontes extemas de 
tecnologia, sendo admitidas importações, direta- 
mente de fabricantes originais ou de distribui- 
dores independentes, das seguintes partes e 
peças: 


- circuitos integrados de fabricação e uso ge- 
rais, não encapsulados no Brasil; 

- componentes de conteúdo tecnológico evalor 
pouco significativos e não disponiveis no País. 


Paragrafo único- As quotas de importação para 
fabricação do produto mencionado no artigo lo. 
serão fixadas anualmente, observadas a evolução 
do mercado interno e o programa de nacionalização 
aprovado. 


Portaria no. 198, de 8 Agosto 1985 

Companhia: Geotron - Engenharia Eletronica Ltda. 
Finalidade: Fabricação de Sistema de Posiciona- 
mento Eletronico de Precisão-Geocomp, modelo 
Microranger: 


- baseado em microprocessador 280 destinado a 
estabelecer multiplas distâncias relativas, atra- 
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vés da medição de intervalo de tempo entre o 
disparo eoretornodo impulso doradar; 


- alcance normal de 20 milhas náuticas, podendo 
ser ampliado para alcance máximo de 100 milhas 
náuticas, com resolução de um metro e precisão 
melhor que três metros, sendo de 10 metros o 
alcance mínimo. Permite rastreamento e aquisição 
de dados através de varios interfaces para dife- 
pentes tipos de sinais. 


Art. 20. - Para a fabricação do produto menciona- 
do no artigo lo. só serão admitidas importações, 

diretamente de fabricantes originais, de 
circuitos integrados de fabricação e uso gerais 
não encapsulados no Brasile de componentes de 
valor e conteudo tecnologico pouco significativos 
-e não disponiveis no Pais. 


Para único - Serão tambem admitidas impor- 
tações de transponders de radar banda C e do 
receptor/transmissor, até que seja identificada 
fonte de fornecimento nacional para esses 


ZONA FRANCA DE MANAUS 
PERDE A GUERRA PARA A SEI 


RARA ARLARAAAAAA AAA AAA A A 
São Paulo - Por covardia ou por omissão do Gover- 
nador do Estado do Amazonas - Sr. Gilberto 
Mestrinho - a Zona Franca de Manaus perdeu final- 
mente a guerra contra a Secretaria Especial de 
Informatica SEL. 


Como as consequências virão em poucos anos e o 
seu mandato de Governadar dura até principios de 
1987, o Governador Mestrinho fez aquilo que é 
muito comum no Brasil: deu uma "solução" para O 
problema, mas deixando a bomba-relogio para o 
proximo Governo, oqual severáas voltas, então, 
com a inviabilidade da Zona Franca de Manaus. 


Para entendermos bem o que aconteceu vamos divi- 
dir os equipamentos eletronicos em 3 Classes: 


1. Os equipamentos eletronicos que usam tecnicas 
digitais e sua consequente microeletronica, de 
uma maneira complementar, tais como: receptores 
de radio AM/FM, refrigeradores, freezers, aquece- 
dores, aparelhos de ar condicionado, maquinas de 
lavar, maquinas de venda automatica, etc. 


2. Os equipamentos eletronicos que embora usem 
tecnicas degitais e a sua consequente microele- 
tronica, tambem de uma maneira complementar, 
tendem, pela tendencia tecnologica, a migrar cada 
vez mais para a informatica, tais como: 
videocassete, disco laser, secretaria eletronica, 
etc 


3. Os equipamentos eletronicos que são exclusiva- 
mente de informatica, tais como os micros, minis, 
seus perifericos, etc. 


Potes) PORRA EEE CE SORO 


O "acordo" que está sendofeito entre a Superin- 
tendência da Zona Franca de Manaus SUFRAMA e a 
SEI, traduz-se numa lista de equipamentos de 
entretenimento e uso domestico, que se enquadram 
na Classes 1 e 2 acima, e para os ais a SEI- 
muitoliberalmente...- nãomais exigirá Planos 
de Fabricação, deixando o assunto ao criterio da 
SUFRAMA. Para os da Classe 3, eles estão e conti- 
nuarão proibidos para a Zona Franca. 


Ora, como o principal objetivo da Zona Franca era 
exatamente a Classe 3, ou seja ingressar na pode- 
rosissima industria de informatica, o"acordo" 

significa, na pratica, uma desistência desse 
objetivo anterior, ou seja, a SEI ganhou a 


guerra. 


Uma velha anedota russa explica bem a situação. 
Após a2o. Guerra havia uma séria crise de mora- 
dias em Moscou, e cada apartamento era ocupado 
por 5 ou mais familias. Diante dos varios 
problemas diarios que a situação criava, um grupo 
de 5 familias resolveu ir ao Comissario do Povo 
daquele quarteirão, reclamar e solicitar mais um 
apartamento. O Comissario ouviu, disse que ia 
estudar, e no dia seguinte mandou instalar um 
bode - com todo o seu fedôr - no apartamento dos 
reclamantes. Uma semana depois as 5 familias 
voltaram ao Comissario, com um pedido patetico: 
tirar o bode do apartamento. O Comissario as 
atendeu, elas ficaram muito agradecidas e nunca 
mais voltaram para reclamar a falta de espaço. 


A SUFRAMA começou a aprovar Planos de Fabricação 
de equipamentos para informatica, com o que a SEI 
não concordou. Assim a SEI proibiu a microeletro- 
nica, o que atingiu os aparelhos de 
entretenimento e de uso domestico, que é o forte 
da Zona Franca. A SUFRAMA brigou para ter de 
volta a microeletronica - e o "acordo" isso ga- 
rante - em troca de aceitar a tese da SEI de que 
não pode haver industria de informatica em 
Manaus. 


As consequências são previsíveis: 


Para os equipamentos da Classe 1, os atuais fa- 
bricantes tr m-se, pois o futuro 5 não é 
tão negro. 


Para os equipamentos da Classe 2, isso tambem 
ocorre mas, a curto prazo, teremos o grave pro- 
blema da migração desses equipamentos para a 
informatica, e novamente a SEI não concoardará com 
a sua fabricação em Manaus. É uma bomba-relogio. 

E para os equipamentos da Classe 3, o "acordo" 
significou que o Estado do Amazonas e os seus 
empresarios e a sua sociedade, estarão à margem 
dessa revolução industrial do século, que é a 
informatica. Imagine-se a seguinte situação sur- 
realista: as maiores industrias de eletronica 
domestica do Brasil estarão em Manaus, mas Manaus 
não terá uma unica industria de informatica. Quer 
dizer simplesmente que o Polo Eletronico de 
Manaus foi mutilado, pois lhefoi tirado omaior 


ERES DES SS O SS DR RES NS SS O RD 


pedaço de seu corpo até agora tão sadio. 


Já saiu uma primeira lista de equipamentos - 
todos das Classes 1 e 2 - resultante do "acordo", 
que é a seguinte e que representou, em 1984, um 
faturamento de US$ 2,2 Bilhões para a Zona Fran- 
ca: 


Televisores Cromaticos eMonocromaticos; circuito 
fechado de TV; aparelhos de videocassete; conju- 
gado de videocassete e camara de viedeocassete- 
concorder; gravadores e reprodutores de audio 
convencionais e em PCM; receptores de AM/FM; 
amplificadores e equalizadores de sinais de 
audio; conjugados de aparelho de reprodução, 
vação, reprodução de discos e/ou fitas, equa- 
ização e/ou amplificação de sinais de audio e/ou 
video; conjugados de radio e relogio inclusive 
com dispositivos despertadores; equipamentos e 
acessorios fotograficos e cinematográficos; 
aparelhos de ar condicionado, refrigeradores, 


e aquecedores; s e Aparelhos para 
lavar, limpar, secar e/ou alvejar tecidos ou 
louças; os de mi s; fitas impres- 


são; aparelhos de uso domestico, incluindo 
batedeiras, aspiradores, enceradeiras, liquidifi- 
cadores, ventiladores etc.; maquinas de venda 
automatica de café, suco, sorvetes, 
refrigerantes, jomais, revistas, cigarros, doces 
e semelhantes; maquinas de diversão eletronica 
por fichas ou moedas do tipo "fliperama" e "ar- 
cade games"; inquedos eletronicos; secretária 
eletronica; relés de proteção para geração, 
transmissão e distribuição de energia; instrumern- 
tos musicais e seus acessorios. 


Dentro de mais alguns dias sairá uma outra lista, 
mas tambem com todos os seus equipamentos nas 
Classes 1 e 2. Tambem dentro de poucos dias sairá 
a Portaria conjunta SUFRAMASEI, oficializando 
todo o acima descrito. 


Observe-se que os grandes perdedores não foram 
somente o Estado do Amazonas ou a sua sociedade, 
mas os industriais de informatica - em numero 
aproximado de 30- que para lá pretendiam ir. Os 
fabricantes das Classes 1 e 2, portanto, ganharam 
a sua guerra particular contra os fabricantes da 
Classe 3. Como os primeiros estão ganhando muito 
dinheiro em Manaus, tudo pode ser resumido numa 
frase: não vamos perder o que estamos ganhando, e 
deixem a informatica de fora para acabar com a 
guerra SUFRAMA-SEI e todos os seus perigos in- 
trinsecos. 


De agora em diante, quem quizer ir para Manaus 
fabricar produtos da Classe 3, poderá fazêdo mas 
somente com a isenção do imposto ICM, o que é 
muito pouco comparado com as isenções e os incer- 
tivos totais que chegam a causar custos até 40- 
50% menores do que os de fora da Zona Franca. 
Assim provavelmente ninguem irá, a não ser em 
casos muito especiais. 


Adeus, Polo de Informatica de Manaus. Adeus, 
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Polos de Informatica que iriam ser criados no 
Nordeste brasileiro, além de Manaus. Nossos para- 
bens aos empresarios do Sul, associados da 
associação dos fabricantes ABICOMP, que poderão 
continuar com seus preços 5 a 10 vezes os idem 
intemaciaais. 


NOVO PROJETO DE LEI DE SOFTWARE 


RRRALALALARAKARALARALAAHALHAARA AAA AAA AAA 


Brasilia - Tudo indica que um novo Projeto de Lei 
de software será apresentado ao Congresso, e que 
será o terceiro, além do da Secretaria Especial 
de Informatica SEI e do da associação dos empre- 
sarios de software ASSESPRO. 


Entre as novidades desse terceiro Projeto de Lei, 
provavelmente estarão incluidas: 


1. Defesa do software pelo Copyright, que é a 
realidade e a tendência mundiais. Difere, portan- 
to, das intenções da SEI e da ASSESPRO de criar 
uma nova “figura jurídica de software" para 


simplesmente fugir do Copyright. 


2. O registro do software não exigirá - como no 
caso do absurdo Projeto de Lei da SEI - a apre- 
sentação do codigo fonte do software a ser 
registrado. Essa exigência da SElédescabida e 
certamente não iria ser cumprida, pois não acre- 
ditamos que qualquer empresario - nacional ou 
estrangeiro - fosse entregar o seu "segredo 
industrial" à SEI. 


3. O seu enquadramento tributário será somente um 
imposto a ser pago aos Municipios. 


Não conseguimos saber a data em que esse Projeto 
de Lei será apresentado ao Congresso. No momento 
lemos uma das suas versões em estudos, e como ela 
poderá ser substancialmente modificada não a 
publicamos na integra. Os itens 1 e 2 acima, 
entretanto, permanecerão até o final, e na reali- 
dade são os mais importantes na definição 
politica de um Projeto de Lei dessa natureza. 


É absolutamente correto o dramento de pro- 
gramas de computador no Direito do Autor, como, 
repetimos, acontece em quase todo o mundo 
ocidental inclusive no Japão. 


Programas são criados pelo mesmo largo espectro 
de pessoas, reais ou legais, que criam outros 
trabalhos. Individuos escrevem novelas, mas tam- 
bem eles podem escrever programas de computador. 


Os passos empregados por um programador para 
criar um programa de computador, são os mesmos 
para se criar/escrever um livro. Programas de 
todos os tipos compreendem instruções escritas, 
selecionadas com critério, compostas com grande 
arte, arranjadas numa sequencia da escolha do seu 
autor (dentro dos limites da gramática e da sim 
taxe da linguagem de programação escolhida) e 
fixadas num meio de expressão tangível. 


TEC SUS RE TE PO GE DD TD DE 


INDUSTRIAS DE 
Ee TROTE NEAR ATA 


6 


Independentemente daquilo que já é uma norma 
intemacional, existe tambem o aspecto operacio- 
nal de que, se o Brasil adotar uma nova figura 

para o software diferente do Copyright, 
os as desenvolvidos no Brasil ficarão sem 
proteção lá fóra, pois o principio da 
reciprocidade poderá ser invocado. Se não acei- 
tarmos o Copyright internamente, poderemos usádo 
no exterior para a defesa do nosso software? Essa 
impossibilidade já foi examinada em profundidade? 
E se a UNESCO/MIPO - como é quase certo - 
decidir-se pelo Copyright, como ficaria o Brasil 
que é signatario da sua Convenção internacional? 
Vide ampla materia a respeito publicada em nossa 
edição de 28 Março 1985. 


Sl: ARGENTINA: VALÔR DO DOLAR 
Cotação media entre compra e venda dos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e & im s essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso o oficial foi baseado nos paga- 
mentos das im s. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipos de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado é livre. 


SEÇÃO DO LEITOR 


Qualquer assinante poderá solicitar - sem quais- 
quer despesas extras - esta newsletter pes- 
quise e publique um Artigo especifico sobre um 
Assunto do seu interesse. Nosso arquivo é compu- 
tadorizado- com palavras chaves que podem ser 
concatenadas- tendo portanto pesquisaeletronica 
sobre qualquer assunto relacionado com informati- 
ca ou produtos ou companhias. Preencha o formula- 
rio abaixo e o remeta para o nosso endereço de 
São Paulo. 


Assunto desejado: 
Assinante (opcional): 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.C. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com 
panhias e produtos, etc. 


Cabe uma pergunta final: o maior produtor de 

software do mundo são os Estados Unidos, onde o 
software é protegido, legalmente, pelo Copyright. 
Se o Projeto da SEI ouo da ASSESPRO fôr aprova- 
do, como ficariam as relações sobre software 
entre os dois países? Poderemos viver sem o 
saftware norte-americano, principalmente os com- 
plexos e usados em mainframes, em Controle de 
Processos, em CAD/CAM, etc? Algum produtor norte- 
americano sentir-se-á seguro em trazer o seu 
software para o Brasil? 


Escrever Leis num pedaço de papel é muito fácil. 
Analisar todas as suas consequencias é que é 
muito dificil. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial g 

Mexico 339.50 333.50 334.50 283.20 18.11 
Venezuela 15.88 15.88 15.88 14.17 12.07 
Bolivia 750000 750000 750000 75000 1000.00 
Chile 210.00 240.00 210.00 172.83 21.51 

775.00 754.48 754.45 240.00 214.35 
Brasil 9000.00 9150.00 9150.00 6590.00 38.85 
Uruguay 103.875 104.125 104.375 104.375 0.0 
Argentina 0.945 0.955  0.9475 0.8005 18.36 
Dia 7.8 8.8 9.8 9.8 


SEÇÕES FIXAS DESTA NEWSLETTER 


Cada semana: 
: Argentina: Valor do US$ na Arerica do Sul. 
: Atos da Secretaria Esp. Se Beta Fa 
: Oportunidades de exportação. 
Cada 2 semanas: 
Analise das ações de informatica na Bolsa. 
Cada 3 semanas: 
: Informatica no exterior: Tendências. 
Cada 6 semanas: 
dos perifericos para micros. 
: Preços dos softwares basicos para micros. 
Cada 26 semanas: 
Index semestral. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs p/ano: 
Favôr enviar O seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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AS PRESSÕES DA SEI 


PARAR ARALALARALRARLARAAAAAAARARALRA RARA AAA 


São Paulo- Na nossa edição de 8 de Agosto cor- 
rente publicamos importantes informações sobre 
como a Secretaria Especial de Informatica SEI 
examina os Planos de Desenvolvimento e de 
Fabricação que a ela são apresentados para apro- 
vação, pelas companhias nacionais ou 
estrangeiras. Na ocasião, falamos sobre os aspe- 
ctos politicos desses exames, que são os mais 


importantes. 


Um leitor enviou-nos uma solicitação: que am- 
pliassemos esse detalhe dos aspectos politicos e 
das ssões da SEI, citando alguns exemplos se 
possivel. 


Eu considero esses aspectos como extremamente 
importantes, pois desde a época da antecessora da 
SEI- a tristemente famosa CAPRE - eles tem sido 
os mais importantes nessas analises, e aliás são 
os aspectos mais desconhecidos da atuação da SEL. 
É muito comum vermos empresarios - nacionais e 
estra ngeiros- procurando apresentar um Plano 
"perfeito", ignorando que a analise politica e 
que irá decidir a sua aprovação ou não. 


Eu poderia citar - com tempo - talvez uns cem 
casos, dos quais em talvez 20 eu estive direta- 
mente envolvido. Escolhi um exemplo, o qual 
demonstra cabalmente como a SEI costuma agir 
politica e amoralmente. Ninguem me informou, eu 
fui diretamente a vitima. 


Em principios de 1981 foi fundada a companhia 
nacional Stratus Informatica, no Rio de Janeiro, 
para a fabricação de impressoras matriciais de 
10 cps, modelo 310. Eu fui sócio e Diretor 
Tecnico dessa companhia. Na primeira reunião da 
sua Diretoria discutiu-se a necessidade de - 
segundo os outros sócios- ser apresentado um 
Plano de Fabricaçãoaà SEI. Eu contra-argumentei 
“dizendo: 


1. A Elebra Informatica - outra industria de 
impressoras matriciais- ea associação dos fa- 
bricantes ABICOMEP, tinham sistematicamentefeito 


protestos e pressões na SEI, contra a aprovação 
de qualquer Plano de Fabricação de novas 
impressoras matriciais, pois, na opinião deles, o 
mercado era pequeno e novas industrias não deve- 
riam entrar. Até então esses protestos e essas 
pressões tinham tido resultados positivos. 

2. A SEI - como era do conhecimento dos meus 
sócios - sistematicamente me perseguia por causa 
das minhas opiniões contra a reserva de mercado, 
e dificilmente aprovaria um Plano da Stratus. 


Fui voto vencido pois a maioria decidiu-se pela 
apresentação do Plano de Fabricação à SEI. Apesar 
de voto vencido minha formação democratica fez 
comque, nos 2 meses seguintes, eu trabalhasse 
quase que exclusivamente noreferido Plano, que 
ficou propositadamente completo e perfeito, com 2 
volumes e quase 400 paginas. 


Em Abril 1981 o Plano foi apresentado à SEI, em 
Brasilia. Ressalte-se que ele envolvia exclusiva- 
mente o unico modelo então fabricado, o chamado 
310. De Abril 1981 até fins do mesmo ano, a 
Diretoria da Stratus foi varias vezes à Brasilia, 

para contactos com a Diretoria da SEI, recebendo 
sempre a mesma informação: o Plano está em 
estudos. Nesse mesmo periodo, tambem a Diretoria 
da Elebra Informatica foi varias vezes à Brasi- 
lia, manifestar-se contra a aprovação do Plano da 
Stratus, chegando, numa ocasião, até a fazer uma 
palestra a respeito para o pessoal da SEI, no seu 
auditorio. Ao mesmo tempo a ABICOMP enviou uma 
carta - oficial - à Diretoria da SEI, 
manifestando-se contra a mesma aprovação. Essa 
carta foi assinada pelo então seu Presidente, 
Comandante Antonio Didier. 


Lá por fins de 1981 a SEI comunicou à Stratus - 
verbalmente - que o Plano não seria aprovado, e 
não deu, como e sua norma, nenhuma informação 
sobre as razões da não-aprovação. Esse, aliás, é 
um dos pontos mais amorais das recusas de apro- 
vação da SEI: a companhia interessada quase nunca 
fica sabendo oficialmente o que aconteceu, pois 
todo processo de analise e decisão é sigiloso 
"quando não se pretende aprovar" um Plano de 
Fabricação. 


Quando a Diretoria da Stratus caiu na realidade 


fizemos outra reunião e, pela primeira vez, admi- 
tiu-se que a Stratus tinha - como qualquer 
companhia nacional - o direito constitucional de 
fabricar uma impressora matricial, e desta vez a 
votação foi a meu favor: decidiu-se esquecer a 
SEIe continuar os projetos normais da Stratus, 
queà essa altura não era mais somente o modelo 
310, masuns60u7 modelos diferentes, inclusive 
um telex eletronico. E em 1982 a Stratus conti- 
nuou com seus Planos e não mais falava-se na SEI. 


Mas em 1982 a SEI continuou com as suas pressões 
sobre a minha pessoa, e.a minha paciência foi 
pouco a pouco diminuindo. Já emJaneiro 1982 eu 
tinha terminado o meu livro "A Incrivel Politica 
Nacional de Informatica", mas eu não havia me 
decidido ainda pela sua publicação. Apesar disso, 
acredito que mais de 600 copias circulavam em 
im tes gabinetes governamentais de Brasilia, 
pois distribui algumas poucas copias - 3 somente 
- para pessoas importantes, e elas, por decisões 

jas, tinham feito centenas de copias xerox. 
Lembro-me de que somente no Ministerio das Comu- 
nicações e associadas, eles fizeram 300 copias de 
uma só vez. Uma dessas copias caiu nas mãos da 
Diretoria da SEI aproximadamente em Fevereiro 
1982, e então as pressões aumentaram sobre a 
minha pessoa. 


O Congresso Nacional de Informatica estava pro- 
gramado para Outubro 1982. Em Setembro, não 
aguentando maisas pressões, decidi publicar o 
livro para o seu lançamento no Congresso, oque 
aliás foi feito. Decidi-oàs 17horas na Stratus 
e sem comunicar nada a ninguem, nessa hora saí 
direto para a Editora, com o original nas mãos. 
As 19 horas eu já havia assinado as autori- 


zações. 


No dia seguinte, na Stratusas 9 horas, um vende- 
dor da mesma procurou-me e contou que no dia 
anterior, à meia noite, ele estava de bermudas no 
bar do predioonde morava, no bairro do Leblon, 
bebendo cerveja com uns amigos, quando entrou um 
outro morador do predio, um Capitão do Exercito, 
tambem de bermudas. E a ele dirigiu-se - que só o 
conhecia devista- ocorrendo entãoo seguinte 
dialogo: 


- Como vai o Melo? Eu gosto muito dele. 

- Vai bem, trabalhando muito. 

- Afinal, ele vai ou não vai publicar aquele 
livro sobre informatica? Na minha opinião ele já 
deveria ter publicado. 

- Eu não sei, o Melo de vez em quando diz que vai 
publicar, noutras vezes diz que vai esperar, é 
dificil saber. 


O Capitão ficou mais uns 10 minutos, e depois foi 
embora. 


Tambem no dia seguinte um Almirante da reserva da 
Marinha e meu amigo há 30 anos - ambos somos 
engenheiros nucleares - disse-me às 11 haras: 


- Melo, você finalmente vai publicar o livro. 

- Como é que você sabe? Eu tomei a' decisão ontem 
ànoite! 

- O "pessoal" - alcunha do pessoal do SNI, nossa 
SS tropical - me telefonou ontem às 22 horas, 
perguntando isso. 


Aí eu tive a certeza de que o SNI estava fazendo 
uma investigação "cruzada" - como é de sua praxe, 
quando quer verificar a veracidade de alguma 
coisa- para concluir se realmente eu decidira 
publicar o livro ou não. 


Bo 


Concluí que a informação tinha vazado na Editora 


e telefonei ao seu Diretor, o qual me confirmou... 


que o SNI lá tinha um informante, mas que ele 
nunca havia descoberto quem era. 


Poucos dias após começei a receber telefonemas 
anônimos, ameaçando-me com agressões e até com a 
morte, se o livro fosse publicado. Foi quando um 
socio da Stratus pediu para Ss uma reunião 
de Diretoria, pois numa conversa informal entre 
ele e um Diretor da SEI, este lhe dissera o 


seguinte: 


—- Vocês tem que segurar o Melo e não deixar o 
livro ser publicado, pois se isso acontecer, a 
Stratus poderá safrer muito. Não se trata de mim, 
mas já imaginou o que todo o pessoal da SEI fará 
contra a Stratus? O negocio ficará incontrolavel 
enofima Stratus morrerá. 


Nessa reunião na Stratus pediram-me para não 
publicarolivro, oque não aceitei. Eapresentei 
imediatamente o meu pedido de desligamento da 
Stratus - tres vezes, por sinal - o qual não foi 
aceito. Isso já era mais ou menos em 29 de Setem- 
bro de 1982. 


Com estafa mental por estar trabalhando uma 14 
horas diarias, eu resolvi tirar 7 dias de férias 
e fui para uma ilha na região de Angra dos Reis. 
No domingo seguinte um socio da Stratus chega na 
ilha com o Diario Oficial da União nas mãos, todo 
contente, e ocorreu o seguinte dialogo: 


- O Plano foi aprovado! 

- Que Plano? 

- À SEI aprovou o Plano de Fabricação da Stratus, 
está aqui no Diario Oficial. 

- Você está bêbado, o Plano foi arquivado o ano 
passado, como você sabe. 

- Pois é, mas agora eles aprovaram o Plano de 
surpresa, sem falar conosco. E aprovaram "tudo". 


Abrí o Diario Oficial e li a Portaria de apro- 
vação, toda oficial, ealiás aprovando"todos" os 
modelos que a Stratus já então fabricava. Ou 
seja, aprovaram uns 5 ou 6 modelos, e não somente 
o 310. Recorde-se que o Plano de Fabricação 
o em 1981 envolvia somente o modelo 


Imediatamente conclui: 


Ca PNI E dttnçã 


1. Eles aprovaram para que os socios da Stratus 
impedissem que eu publicasse o livro; ou seja, 
m-me contra a parede. 
“. Como O antigo Plano tinha sido arquivado, 
"criaram" um novo, com uma nova numeração já de 
1982, totalmente ficticio, como se ele tivesse 
sido apresentado à SEI em 1982, ou seja, poucos 
meses antes. 
3. A Stratus tinha um folheto de marketing no 
qual existia uma tabela com todos os modelos 
então fabricados e/ou em desenvolvimento. Sim- 
pente eles publicaram essa tabela junto com a 
Portaria de aprovação. 


Em resumo, aprovaram um Plano inexistente como 

tentativa deevitar que o livro fosse publicado, 

o criando um impasse na Diretoria 
Stratus. 


E esse fato fez com que, nos poucos meses seguir 
tes, eu varias vezes apresentasse meu pedido de 
desligamento da companhia. Aliás  divergia, há 
muito, dos rumos da companhia - pretendia ser 
pequena - pois a minha experiencia dizia ser 
condição de sobrevivência ter uma grande 
produção. Finalmente eu vendi a minha parte para 
outro socio remanescente, em principios de 1983. 


O fato acima tem tudo: pressões do SNI/SEI, falta 
de criterio da SEI, aprovação politica de um 
Plano de Fabricação inexistente, etc. Tudo isso 
poderá parecer absurdo a alguns leitores desta 
newsletter, mas não a mim pois eu tenho visto 
coisas similares - que aconteceram comigo e com 


outras companhias, quer aprovando quer não apro- 
vando - desde a época à de CAPRE. 


Esses são os métodos do SNISEL. E estão aconte- 
cendo inclusive nesta "nova" Republica, pois 
recentemente eu fiz uma denuncia escrita e 
formal, ao Presidente José Sarney, contra novas 
pressões da SEI por causa desta newsletter. O 
Presidente nada fez, pois tudo continua como 


Os assinantes desta newsletter poderão receber um 
exemplar gratuito do livro - em vês - desde 
que o pia ae pelo telefone 011-2286299. 


J.C.Melo 


NOVA ONDA: 
IR À BOLSA DE VALORES 
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São Paulo - Uma nova onda está acontecendo junto 
às companhias nacionais de informatica: buscar 
recursos financeiros nas Bolsas de Valores. E por 
mais incrivel que isso possa parecer a um espe- 
cialista nessas companhias, elas estão tendo 
SUCESSO . 


Este artigoé, portanto, o registro de uma ten- 
dência que está ocorrendo no Brasil, de uma nova 
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etapa na implantação da Politica Nacional de 
Informatica. Pois diante dos ra tg ra 
endividamentos das companhias nacionais - 
ocorreram nos anos 1982-1984 - o lançamento Ge 
ações tem sido a unica saída. 


O assunto não é tão simples quanto parece à 
primeira vista, porém con O um caso especifico 
os leitores compreenderão melhor o que realmente 
está acontecendo. Vejamos o caso da com 
nacionalScopus, fabricantes de microcomputadores 
e terminais de video especializados para Sistemas 
IBMe outros. 


Quanto à lucratividade e ao endividamento, 
transcrevemos abaixo um trecho do livro do econo- 
mista Gilberto Paim"Computador Faz Politica", 
sobre a Scopus: 


"Na lista da SEI, ocupa o oitavo lugar emfatura- 
mento, que, emtermosreais, se limitou a 75% do 
alcançado no exercicio de 1982. Ao encerrar o 
exercicio de 1983, em 30 de setembro, a empresa 
estava com um endividamento geral de 60 148, 
conforme Dados e Ideias. Por sua vez, o Quem é 
Quem, deVisão, assinala que, em 1982, aempresa 
encerrou o exercicio apresentando um endividamen- 
to da ordem de 55%, dado que no ano seguinte 
aparece na mesma ão como sendo de 64,3%, 
oque não é indício de boa saúde financeira. 


As empresas recorrem obrigatoriamente ao endivi- 
damento quando o lucro deixa de ser uma fonte 
normal de recursos destinados à expansão. Vê-se, 
a titulo de exemplo, que a Scopus teve um lucro 
liquido de Cr$ 485 milhões, em 1982. Se esse 
montante fosse atualizado no ano seguinte pela 
taxa de 211%, a inflação do periodo, o lucro da 
empresa em 1983 deveria ter sido de Cr$ 1.508,3 
milhões, quando na realidade o apurado foi de 
apenas Cs 40 4 milhões. Seolucrohipotético de 
1983 fosse novamente atualizado pela taxa de 
inflação de 223,8%, o lucro de 1984 deveria ter 
sido de 4,9 bilhões de cruzeiros, quando, na 
realidade, o lucro anunciadofoi de tão-somente 
900 milhões. Em valores correntes, o lucro 
liquido declarado da Scopus foi de Cr$ 485 mi- 
lhões, em 1982; de Cr$ 404 milhões em 1983; e de 
Cr$ 900 milhões, em 1984. Fica, assim, exposta a 
lucratividade minguante da empresa, cuja alter- . 
nativa é converter-se em presa inerte ao endivi- 
damento". 


Interpretando de outra maneira os dados acima e 
usando-se os valores médios de uma moeda estável 
- como o dolar norte-americano- em 1982€e 1983e 
1984, respectivamente de Cr$ 179,388 e Cr$ 
576, 163 e Cr$ 2102,210, a Scopus teve os seguir- 
tes lucros em termos reais (em US$ Milhões): 


1982 1983 1984 
25103 0,7012 0,4281. 
à com ão, em Artigo publicado em 


nossa edição de 25 Julho 1985 provamos que a 


RAD CSS TROS, TO ER ES EE STO ES 


Scopus não tem ganho da competição, e mesmo ape- 
sar de continuamente diminuir os seus preços para 
acompanhá-la nunca sequer a ultrapassou durante o 
periodo examinado, ou seja de 22 Maio até 17 
Julho do corrente ano. 
Quanto à produtividade, vide Artigo publicado 
nesta newsletter em 1 de Agosto 1985, onde prova- 
mos que a Scopus teve uma produtividade de US$ 
E pf ab me quando a média das 18 
companhias nacionais de hardware foi 
de U Us 45.200. poe a media da IBM do Brasil, 
em 1984, foi de US$ 125.400/empregado. 


Quanto à sua reputação no mercado de ações, ela 
está muito baixa - como admitiu publicamente um 
seu Diretor, recentemente - pois no lançamento 
das suas ações na Bolsa em 1983 ela sugeriu um 
futuro lucro que realmente terminou não aconte- 
cendo. Assim sendo, o sucesso do lançamento foi 
rapidamente E DE Au pelos baixos resultados 
apresentados a Scopus, decepcionando os 
acionistas. Ela é é considerada uma péssima ação. 


dro da Scopus, há poucas semanas, era esse: 
baixa lucratividade, grande endividamento, não- 
competitiva, baixa produtividade e uma reputação 
não muito boa em termos derentatibilidadeaos 
acionistas. Mesmo não sendo um especialista, o 
leitor pode concluir facilmente que ela é uma 
empresa problemática, sem condições de ir ao 
mercado de capitais com novo lançamento de 
debentures e/ou ações. Tudo indicava que o 20. 
lançamento seria um fracasso, pois a Scopus não 
mudou desde a primeira tentativa. 


E ocorreu o lançamento - com finalização neste 
mês de Agosto - tendo sido captados... Cr$ 21 
Bilhões! Como a situação da companhia é muito 
conhecida, conclui-se que o mercado de ações é 
desinformado e emocional. Se é desinformado no 
caso da Scopus, tambem o será para outras compa- 
nhias de informatica. 


Eai está a nova onda: substituiros elevadíssi- 
mos endividamentos das companhias nacionais, por 
lançamentos de ações nas Bolsas de Valores. 


No presente momento somente as seguintes compa- 
nhias de informatica estão com ações nas Bolsas 
de Valores: Sid Informatica, Scopus, Elebra 
Eletronica, Flexidisk, Sharp, Datamec e Polymax. 
Porém mais de 20 companhias nacionais preparam 
seus entos nas Bolsas, entre elas a Micro- 
lab, a Sisco, a Cobra, etc. Foi descoberto o 
excelente filão emocional das Bolsas, com 
investidores empolgados com a informatica e com a 
reserva de ele oa Isso, evidentemente, 
prorrogará as aganias extremamente 
endividadas. As 22 maiores companhias - segundo o 
Balanço Anual e Quem é Quem na Economia 
Brasileira, Setembro 1984 —- tem um endividamento 
médio de 75,2%, quando qualquer analista 
Epengesto sabe que o aceitável é da ordem de 
$. 


ATOS DA SECRETARIA 
ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


S2: 
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Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


Portaria no.: 199, de 14 de Agosto de 1985. 
Companhia: STI - Sistemas de Telecomunicações e 
Informatica Ltda. 

Finalidade: para fabricação de mesa Digitalizado- 
ra, modelo PD1030: 


- unidade central de processamento baseada no 
microprocessador 8748; 

- área ativa útil: 29 cm x 29 cm; 

- resolução: 0,1 mm; 

- sistema cartesiano absoluto em: 

*Iquadrante- origemfixa 

* 4 quadrantes — origem f£ flutuante; 

- velocidade de aquisição: até 20 pares por se- 


gundo; N 

- modos de operação: ponto, fluxo continuo, fluxo 
chaveado ; 

- interface RS232-C (300, 1200, 2400, 4800 baud). 


Art. 20. - Para a fabricação do produto menciona- 
do no artigo lo. serão admitidas importações, 
diretamente de fabricantes originais, das 
seguintes partes e peças: 

- circuitos integrados não encapsulados no País; 
- componentes de valor e conteúdo tecnológico 
pouco significativos e não disponíveis no Brasil. 


Art. 30. - A industrialização do produto referido 
no art. lo, devera ser realizada sem dependência 
de qualquer natureza a fontes extemas de tecno- 
logia. 


CONCORRÊNCIAS PÚBLICAS 
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São Paulo - As seguintes concorrências/tomadas de 
preços foram anunciadas: 


1. Diretoria de Telecomunicações 

Ministeriodo Exercito 

Tomada de Preços no. 18/85-DTELECOM 

Aquisição de Gravadores/Reprodutores de Video 
(Video-Cassete Deck) e TVs a cores. 

Habilitação: até % Agosto 1985 

Abertura: 28 Agosto 1985, 1000 horas. 

Endereço: QG do Exercito, Bloco H - 40. pav. - 
SMU - Brasilia - DF - Telefones 2254436 e 225- 
0260 Ramal 3194. 


2. Diretoria de Telecomunicações 

Ministerio do Exercito 

Tomada de Preços no. 19/85DTELECOM 

Aquisição de Repetidora de VHF/UHF; Transceptor 
de UHF transistorizado e Transceptor Ultra-Porta- 
til de VHF/FM transistorizado. 

Habilitação: até 27 Agosto 1985 

Abertura: 29 Agosto 1985, 1000 horas. 

Endereço: vide acima. 


3. Diretoria de Telecomunicações 

Ministerio do Exercito 

Tomada de Preços no. 20/85DTELECOM 

Aquisição de suprimentos especializados de Comu- 
nicações; Capacitores, Resistenciais, Diodos, 
Valvulas, etc. 

Habilitação: até 30 Agosto 1985 

Abertura: 3 Setembro 1985, 1000 horass 

Endereço: vide acima. 


4. Inst. Nacional Metrologia, Norm. e Qualidade 
Industrial 

Aquisição de Equipamentos para Utilização em 
Sistemas de Alta Tensão. 

Abertura: 4 Setembro 1985, 10horas. 

Endereço: Praça Mauá 7, sala 1307, Rio de Janei- 
ro, RJ. 


5. Gabinete do Ministro Extraordinário para As- 


suntos de Administração - DASP - Super.: 


Construçãoe Adm. Imobiliaria- CLOCS/SUCAD 
Tomada de Preços no. 1/85 

Aquisição de Controles Eletricos para o Sistema 
de Ar Condicionado e Combate a Incêndio, para o 
Edificio anexo do MRE. 

Abertura: 5 Setembro 1985, 9,30 horas. 

Endereço: Edificio Sede do Ministerio da Adminis- 
tração, 60. andar. 


S3: 
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1. Aparelhos Transmissores e Receptores de Radio- 
telefonia e Radiotelegrafia; Aparelhos Emissores 
e Receptores de Radiafusão e Televisão (inclusive 
os receptores combinados com um aparelho de 
Registro ou Reprodução): 


OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


Cogitel 


62 Rue Tiquetonne 
75000 Paris - Fran 


M. Souza - Fone: 1-2362082 - Telex: 215302 


“2. Data limite: 06/09/85. 


Material Eletronico AudioVisual. 
Nome e endereço resp. concorrencia: 


* Enterprise Nationale Sonatrach 


Departament Aprovisionnement du Complexe GLI-Z. 
Bethioua - Algerie. 

Numero da concorrencia: Ex-07-85. 

Lingua para ds Ce Francês. 

Custo das especific 

100,00 Dinares E A 


3. Maquinas Automaticas de Tratamento da Infar- 
mação e suas unidades; Leitoras Magneticas ou 
Óticas, Maquinas de registrar informações em 
Suporte, sob forma codificada, e Maquinas de 
Tratamento dessas informações: 


“Pacific Mgnt. Info. Systems 
treet 


1500 Albemi S 
Vancouver, BC, V6C 1A8 - Canadá 
Sr. Robert Miller, Diretor 


roi” Wa 
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Fone: (604) 6697889 


ZONA FRANCA DE MANAUS: 
APROVADO REGIMENTO INTERNO 
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Brasilia - Pela Portaria Conjunta SUFRAMASEI no, 
002/85, de 9 Julho 1985 mas que somente nesta 
semana foi tomada publica, foi aprovado o Regi- 
mento Intemo da Comissão Paritaria Permanente 
Suframa/SEI - CPPSS. A Portaria regula o 
funcionamento da CPPSS, ou seja, do exame conjun- 
to de Planos de Fabricação de equipamentos de 
informatica e similares, na Zona Franca de Manaus 
SUFRAMA e a Secretaria Especial de Informatica 
SEI. Ela é a seguinte: 


Art. lo. - A Comissão Partidária Permanente SU- 
FRAMA/SEI - CPPSS, instituída pela Cláusula 70. 
do "Convênio para compatibilização de 
processamentos em materia de informatica e de 


: microeletrônica, na Zona Franca de Manaus, e para 
- a prestação de suporte tecnico-operacional", 


firmado em 30 de novembro de 1983, tem por fina- 
lidade: 

I- oestudo das questões de interesse comum da 
SUFRAMA e da SEI, relacionadas com a importação, 
desenvolvimento, produção, comercialização e 
aplicação de bens e serviços dos setores de im- 
formatica e de microeletronica, na Zona Franca de 
Manaus ; 

- a propositura de recomendações ao Superin- 
tendente da SUFRAMA e ao Secretário de 
Informatica da SEI, visando a atuação conjugada e 
harmônica de ambas as entidades. 


Art. 20. - A CPPSS será constituída por8 (oito) 
tecnicos credenciados profissional e institucio- 
nalmente, no âmbito das duas entidades, cada uma 
das quais designará quatro membros. 

Paragraío unico - Nas reuniões, os coordenadores 
poderão fazer-se acompanhar de assessores tecni- 
Cos. 


Art. 30. - Os membros da CPPSS serão designados 
em portaria conjunta do Superintendente da SUFRA- 
MA e pelo Secretario de Informatica da SEI, na 
qual se especificará o cargo ou função que cada 
membro exerce nas respectivas entidades. 


Art. 40. - Cada uma das entidades indicará um 
membro suplente, que, nas ausências ou impedimen- 
tos de qualquer titular, participará das reuniões 
da CPPSS, independentemente de formalidades. 


Art. 50. — As reuniões da CPPSS serão realizadas, 
em caráter ordinário, na ultima quarta-feira util 
de cada mês, e, extraordináriamente, sempre que 
convocada por qualquer dos coordenadores referi- 
dos no Artigo 30. 


Art. 60. - As reuniões serão levadas a efeito, 
altemadamente, nas sedes da SUFRAMA, em Manaus, 
e da SEI, em Brasilia, cabendo à entidade em 
cujas instalações deva ocorrer a reunião prover O 


a 
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necessario suporte administrativo, excluidas as 
passagens e as diárias de viagem, que ocorrerão à 
conta de uma e outra, conforme a vinculação do 
membro da CPPSS. 


Art. 70. — Os coordenadores encaminharão os expe- 
dientes a serem examinados em cada reunião, com a 
antecedência minima de 7 (sete) dias úteis. 


Art. 80. - A CPPSS deliberará objetivando al- 
cançar o consenso entre seus membros. Em se 
tomando inviável o consenso, os coordenadores 
elaborarão, em conjunto, relatorio dirigido ao 
Seperintendente da SUFRAMA e ao Secretario de 
ntomnatica da SEI, especificando a materia com 
troversa, as propostas de soluções aventadas e 


Sl: ARGENTINA: VALÔR DO DOLAR 
Cotação media entre compra e venda dos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e às im s essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado é livre. 


SEÇÃO DO LEITOR 


Qualquer assinante poderá solicitar - sem 

quer despesas extras - esta newsletter pes- 
quise e publique um Artigo especifico sobre um 
Assunto do seu interesse. Nosso arquivo é compu- 
tadorizado- com palavras chaves que podem ser 
concatenadas- tendo portantopesquisa eletronica 
sobre qualquer assunto relacionado com informati- 

ca ou produtos ou companhias. Preencha o formula- 
rio abaixo e o remeta para o nosso endereço de 
São Paulo. 


Assunto desejado: 
Assinante (opcional): 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELEIRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.cC. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com- 


panhias e produtos, etc. 
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todos os demais esclarecimentos necessários ao 
pleno conhecimento do assunto eà decisão dos 
titulares das entidades. 


Art. 9o. - Das reuniões, lavrar-se-á a Ata, soba 
forma de Sumário, que será assinada por todos os 
membros da CPPSS. 


Art. 10- Os coordenadores, ao instalarem a reu- 
nião, designarão um dos membros, para servirde 
secretário. 


Art. 1 - Os casos omissos neste fresco serão 
dirimidos em conjunto, pelo Superintendente da 
SUFRAMA e pelo Secretário de Informatica da SEI, 


por proposta de qualquer dos coordenadores. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial $ 

Mexico 338.50 336.00 335.50 286.70 17.02 
Venezuela 15.85 15.85 15.76 14.25 10.60 
Bolivia 750000 750000 750000 75000 1000.00 
Chile 242.85 236.14 222.85 173.38 28.53 

860.00 780.00 860.00 240.00 258.33 
Brasil 9700.00 9700.00 9700.00 6740.00 43.92 
Uruguay 110.625 108.875 109.875 109.875 0.0 
Argentina 0.935 0.945 0.9425 0.8005 17.74 
Dia 15.8 16.8 19.8 19.8 


SEÇÕES FIXAS DESTA NEWSLETTER 


Cada semana: 
Sl: Argentina: Valor do US$ na America do Sul. 
S2: Atos da Secretaria Esp. de Informatica SEI. 
S3: Oportunidades de exportação. 
Cada 3 semanas: 
S5: Informatica no exterior: Tendências. 
Cada 4 semanas: 
S4: Analise das ações de informatica na Bolsa. 
Cada 6 semanas: 
S6: Preços dos microcamputadores. 
S7: Preços dos perifericos para micros. 
S8: Preços dos softwares basicos para micros. 
Cada 26 semanas: 
S9: Index semestral. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
Favor enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs 
Favor enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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O REAL PROBLEMA DA 
INFORMATICA BRASILEIRA 
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São Paulo - Poucos se dão conta de qual é o real 
problema da informatica brasileira. Não é a re- 
serva de mercado, nem a Lei de Informatica, etc., 
mas sim, a absurda existência da Secretaria 
Especial de Informatica SEI. 


Comparemos dois setores industriais: o de veicu- 
Jos e o de computadores. Os veiculos conceitual- 
mentetransportam,eos computadores computam. da 
veiculos trans tanto pessoasã praia 
mercadorias à uma outra cidade ou pais. + 
sociedade está muito acostumada com os veiculos, 
conhece-os ente, usa-os a toda hora. Em 
resumo, os veiculos são bastante usados e conhe- 
cidos da sociedade. 


Imagine-se que o Governo - num de seus frequentes 
desvários - pretendesse criar a Veiculobrás, para 
controlar não somente as industrias de veiculos 
mas tambem os seus usos sociedade. Logo ela 
estabeleceria que veiculos podem ou não serfa- 
bricados por quem e para quê, quais as faixas de 
usos possiveis para cada tipoveiculo, quais as 
bitolas de rodas que serão padronizadas e re 
todos os fabricantes serão igados a seguir, e 
assim por diante. 


Imediatamente a sociedade reagiria, pois tudo 
isso seria um absurdo. Afinal, repito, os veicu- 
los são bastante usados e conhecidos da 
sociedade, e ela concluiria que somente um louco 
seria capaz de imaginar a criação de uma Veiculo- 
brás. Estamos, portanto, livres de uma 
Veiculobrás, porque a sociedade está... bem in- 
formada. 


Os veiculos são considerados a primeira Revolução 
Industrial deste século. Os computadores, a se- 
gunda. Na realidade, os computadores são os 
veiculos deste fim de século e dentro de muitos 
E ga anos eles serão usados por toda a socie- 


Ora, infelizmente já temos a nossa Computador- 


brás, que é a SEI e que já está fazendo tudo o 
que faria aquela Veiculobrás se ela existisse. 
Mas a sociedade não reclama, pois ela ainda não 
conhece nem usa o computador tanto quanto os 
veiculos. Por isso, ela aceita a existencia da 
SEL. 


Esse intróito vem a propósito de algumas guerras 
das quais a SEI participa, e as esperanças e 
tentativas para acabálas. Duas são bem sintomá- 
ticas: a do Ministerio das Comunicações e a da 
Zona Franca de Manaus. 


O Ministerio das Comunicações luta pelo que é 
seu, pela sua sobrevivênciafutura se ele conse- 
guir mudar o seu nome, como de direito, para 
Ministerio da Teleinformatica. E ele acusa a SEI 
de intromissão nas suas áreas de o nas suas 
industrias, nas suas ogias, etc. 


A Zona Franca de Manaus originou-se da necessi- 
dade de transferir investimentos para uma zona 
pobre e sem muita esperança de bom futuro. A sua 
criaçãofoi correta e, salvo pequenos desvios, a 
Zona Franca de Manaus é um sucesso. Para 

, ela necessita visceralmente da micro- 
eletronica e da informatica, up-grades 
empresariais naturais de suas linhas de fabri- 
cação atuais. E ela acusa a SEI de intromissão 
nas suas áreas de ação, nas suas industrias, nas 
suas tecnologias, etc. 


O que existe de comum entre o Ministerio das 
Comunicações e a Zona Franca Franca de Manaus? O 
simples fato de que ambos representam os primei- 
ros - de muitos, como veremos em futuro próximo - 
setores da sociedade brasileira atingidos 
existencia da Computadorbrás. A SEI invade o 
Ministerio da Comuni s, invade a Zona Franca 
de Manaus, como invadirá cada vez mais todos - 
repito, todos - os setores da sociedade. pato 
pelo sim fato de ba como os veiculos - 
computador e a microeletronica são muciacetados 
e de amplissima gama de utilização. 


As duas primeiras provas reais do problema que 
representa a existencia de uma Computadorbrás, eu 
as dou nos dois casos acima: com muita 

afirmo que aquelas duas guerras não acabarão 
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enquanto a SEI existir. As suas virulências podem 
até baixarem, mas elas não acabarão. Pois as suas 
causas se resumem no fato de que a SEI já está 
usurpando esses dois setores da sociedade, que 
muito necessitam/usam computadores e afins. Ora, 
ampliando-se cada vez mais o uso dos computadores 
é conclusivo que a SEI enfrentará cada vez mais 
novas guerras com novos setores. 


Eu estou tão convicto de que aquelas guerras não 
acabarão, que até na improvável hipótese do Mi- 
nistro-das Comunicações acumular tambem o cargo 
de Secretariode Informatica da SEI, e criar uma 
Comissão Fartidária de um único membro - ele 
mesmo- para resolver a guerra Comunicações X 
SEI, ela continuaria. 


blema não está nas pessoas mas sim na Veicu- 
o rás dos computadores. No dia 26 de Agosto o 
Senador Parente - do Estado do Amazonas - pediu, 
no Senado, a exoneração do Ministro Renato Ar- 
cher, da Ciencia e Tecnologia e dono da SEL. Pois 
ele estaria - está - estrangulando a Zona Franca 
de Manaus, anulando os seus objetivos definidos 
no seu Decreto de criação, etc. Ao meu ver essa 
colocação do Senadar Parente é incorreta, pois o 
problema não está na exintência de um Archer ou 
Urcher ou Ircher, mas na da Veiculobrás 
dos computadores pp - com O 
multifaceamento dos computadores e da microele- 
tronica - a "sociedade" Zona Franca de Manaus. O 
Senador - e os seus eleitores do Amazonas - sofre 
a existencia da SEI, o Senador não vê que ele é o 
precursor de muitos e muitos setores da sociedade 
que, pouco a pouco, sofrerão da mesma doença. 


Um dia a sociedade brasileira dirá: Mas é um 
absurdo a existencia de uma Computadorbrás! Mas 
nesse ponto ela É será indestrutível, pois neste 
pais sabemos que os árgãos governamentais - por 
mais surrealistas que sejam - são criados modes- 
tamente, agigantam-se e nunca, mas nunca mesmo, 
chegam a ser extintos. 


A sociedade, portanto, não deveria aceitar a SEL 
Mas como a mesma sociedade deseja, muito correta- 
mente, a proteção da sua nascente informatica, 
essa proteção pode existir por exemplo numa nova 
Lei, mas não numa SEI boa ou má. A solução está 
invertida, precisamos é de uma boa Lei. Essa 
inversão foi imposta à sociedade - ainda 
ignorante o suficiente para compreendêla - por 
duas cabeças somente, ambas totalitárias e que 
surgiram na cena brasileira trazidas exclusiva- 
mente pela Ditadura militar: o General Octavio 
Medeiros, graças a Deus ex-Chefe do SNI nosso SS 
tropical, eo General Danilo Venturini, tambem 
graças a Deus ex-Chefe do Conselho de 
Nacional. Dois homens inverteram a solução 
natural. Ea ignorância fezo resto. 


J.C.Melo 


ZONA FRANCA DE MANAUS: 
REGIMENTO INTERNO DO CPPSS 


ASI E CAE SEE DS O EE 


RRRRRALARRARALARARRRARAR AAA AAA A A AA AA 


Brasilia - Pela Portaria Conjunta SUFRAMA-SEI no. 
002/85, de 9 Julho 1985 mas que somente nesta 
semana foi tomada publica, foi aprovado o Regi- 
mento Intemo da Comissão Paritaria Permanente 
Suframa/SEI - CPPSS. A Portaria regula o 
funcionamento da CPPSS, ou seja, do exame conjun- 
to de Planos de Fabricação de equipamentos de 
informatica e similares, na Zona Franca de Manaus 
SUFRAMA e a Secretaria Especial de Informatica 
SEI. Ela é a seguinte: 


Art. lo. - A Comissão Partidária Permanente SU- 
FRAMA/SEI - CPPSS, instituída pela Cláusula 70. 
do "Convênio para compatibilização de 
processamentos em materia de informatica e de 
mi. trônica, na Zona Franca de Manaus, e para 
a prestação de suporte tecnico-operacional”, 
firmado em 30 de novembro de 1983, tem por fina- 
lidade: 

I- oestudo das questões de interesse comum da 
SUFRAMA e da SEI, relacionadas com a importação, 
desenvolvimento, produção, comercialização e 
aplicação de bens e serviços dos setores de in- 
formatica e de microeletronica, na Zona Franca de 
Manaus ; 

I- a propositura de recomendações ao Superin- 
tendente da SUFRAMA e ao Secretário de 
Informatica da SEI, visando a atuação conjugada e 
harmônica de ambas as entidades. 


Art. 20. - A CPPSS será constituída por 8 (oito) 
tecnicos credenciados profissional e institucio- 
nalmente, no âmbito das duas entidades, cada uma 
das quais designará quatro membros. 

Paragrafo unico - Nas reuniões, os coordenadores 
Ega fazer-se acompanhar de assessores tecni- 


Art. 30. - Os membros da CPPSS serão designados 
em portaria conjunta do Superintendente da SUFRA- 
MA e pelo Secretario de Informatica da SEI, na 
qual se especificará o cargo ou função que cada 
me exerce nas respectivas entidades. 


Art. 40. - Cada uma das entidades indicará um 
membro suplente, que, nas ausências, ou impedimern- 
tos de qualquer titular, participará das reuniões 
da CPPSS, independentemente de formalidades. 


Art. 50. - As reuniões da CPPSS serão realizadas, 
em caráter ordinário, na ultima quarta-feira util 
de cada mês, e, extraordináriamente, sempre que 
convocada por qualquer dos coordenadores referi- 
dos no Artigo 30. 


Art. 60. - As reuniões serão levadas a efeito, 
alternadamente, nas sedes da SUFRAMA, em Manaus, 
e da SEI, em Brasilia, cabendo à entidade em 
cujas instalações deva ocorrer a reunião prover o 
necessario suporte administrativo, excluidas as 
passagens e as diárias de viagem, que ocorrerão à 
conta de uma ou outra, conforme a vinculação do 
membro da CPPSS. 


EEE ESSE ARE ERES EEE EEE EEE EEE EEE ERES 


Art. 70. - Os coordenadores encaminharão os expe- 
dientes a serem examinados em cada reunião, com a 
antecedência minima de 7 (sete) dias úteis. 


Art. 80. - A CPPSS deliberará objetivando al- 
cançar o consenso entre seus membros. Em se 

o inviável o consenso, os coordenadores 
elaborarão, em conjunto, relatorio dirigido ao 
Superintendente da Suframa e ao Secretario de 
Informatica da SEI, especificando a materia 
controversa, as propostas de soluções aventadas e 
todos os demais esclarecimentos necessários ao 
pleno conhecimento do assunto eà decisão dos 
titulares das entidades. 


Hrt. 9o. - Das reuniões, lavrar-se-à a Ata, sob a 
forma de Sumário, que será assinada por todos os 
meinbros da CPPSS. 


Art. 10- Os coordenadores, ao instalarem a reu- 
nião, designarão um dos membros, para servirde 
secretário. 


Art. 11 - Os casos omissos neste Regimento serão 
dirimidos em conjunto, pelo Superintendente da 
SUFRAMA e pelo Secretário de Informatica da SEI, 
por proposta de qualquer dos coordenadores." 


PROTEÇÃO DE DADOS: 
A VERDADE E OS PERIGOS 


e e e e ÃO 


Brasilia - Um dos aspectos mais odiosos da atual 
Politica Nacional de Informatica, é a intromissão 
do Serviço Nacional de Informações SNI - nosso SS 
tropical - pretendendo controlar a informatica no 
Brasil. Isso ocorreu não somente no Governo do 
General João Figueiredo, mas tambem em plena 
"nova" Republica, pois quase toda a diretoria 
atual da Secretaria Especial de Informatica SEI é 
composta de antigos colaboradores do SNI, inclu- 
sive civis. 


Nunca ficou muito claro qual era/e o interesse do 
SNI no controle da informatica nacional, 
obviamente se possa especular que quem controla a 
informação tem Poder, e Poder sempre foi o oxi- 
gênio do SNI. 


Assim sendo, quando assumiu a "nova" Republica o 
SNI procurou manter seus colaboradores na SEI - o 
que conseguiu como Ministro RenatoArcher, da 
Ciência e Tecnologia - mas em troca apoia o pro- 
prio, Ministro Archer e a SEI, contra os seus 
Inimigos Ministerio das Comunicações e Zona 
Franca de Manaus. Esta newsletter inclusive já 
noticiou esse acordo. 


Há poucas semanas houve uma reunião entre o Mi- 
nistro Renato Archereo Ministro-Chefe do SNI. 
Objetivo: a preocupação do SNI quanto aos muitos 
Projetos de Lei existentes no Congresso sobre o 
controle de bancos de dados, a possibilidade de 
um brasileiro conhecer - e comigir, se desejado 


REDATORIOJSENANAL 
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- os dados a seu respeito existentes nos bancos 
de dados do Governo e principalmente os politicos 
como o do SNI, e a 


ossibilidade de os 
responsáveis por esses bancos de dados serem 
processados na Justiça se não permitirem acessos 
e/ou correções nos dados, etc. Enfim, tudo isso 
representa um grande perigo para o SNI, cujo 
banco de dados é politico. Eos Projetos de Lei - 
paradoxalmente, a maioria deles ariundos do Par- 
tido PMDB, o mesmo do Ministro Archer - 
precisavam ser anulados. E a melhor maneira era O 
Executivo fazer um Projeto de Lei "perfeito" e 
remetê-lo ao Congresso, com o apoio oficial do 
Presidente Samey. 


Esta newsletter soube disso poucos dias após a 
reunião e esperava a confirmação noticiada. 
E agora apareceu a prova dessa mais uma colabo- 
ração do Ministro Archer - paradoxalmente, um 
homem perseguido pelo SNI no passado, quando ele 
era oposição ao Governo... - ao SNI, ou seja, a 
Portaria da SEI no. 202 de 21 de Agosto, que 
transcrevemos abaixo: 


"Considerando que um estudo mais profundo do 
assunto proteção de dados vem sendo recomendado 
por outras Comissões Especiais, já instituídas 
pela SEI; 

Considerando a importância da segurança fisica e 
lógica de dados no que dizrespeito a aplicações 
com significado econômico, notadamente nos casos 
da transferência eletrônica de fundos e dos ser- 
viços de mensagem; 
Considerando a importância da 
de dados armazenados, processa 
setor publico; 

Considerando que a segurança das instalações vem 
sendo assegurada através de ssivo grau de 
sofisticação, envolvendo desde sistemas simples 
até sistemas integrados controlados por computa- 


teção do sigilo 
os e veiculados no 


Cormidenando que a auditoria de sistemas vem 
Sit na utilização do computador como 

erramenta de trabalho, e que suas técnicas 
constituem em si mesmas instrumento para a 
proteção de dados, RESOLVE: 


I- Criar a Comissão Especial No. 021/PROTEÇÃO DE 
DADOS, com o objetivo de levantar as questões 
relevantes de caráter tecnico para proteção do 
sigilo dos dados, processados eveiculados, em 
icular quanto a s lógica do computa- 
dor, segurança nas transferências de dados e 
segurançafisica das instalações, bem como sua 
interação com a área de auditoria de sistemas. 


IH - Para constituir a Comissão Especial No. 

021/PROTEÇÃO DE DADOS, serão convidados os se- 
tes membros: 

ai são relacionados até 43 membros, do Governo 

e da sociedade) 


HI = O coordenador dos trabalhos'será o Subse- 
cretário de Atividades Estratégicas da Secretaria 
Especial de Informatica. 


IV - A Comissão levará em conta os estudos sobre 
a matéria que constituem objetos do seu trabalho, 
que sejam encaminhados por qualquer interessado, 
pessoa fisica ou juridica. 


V- O relatório final da Comissão deverá ser 
apresentado no prazode60diasa partir da data 
de sua primeira reunião. 


VI- A SEI fornecerá o apoio administrativo ne- 
cessário às atividades da Comissão". 


Criar uma Comissão de Proteção de Dados não é uma 
ação negativa. Negativa é a intenção nas cabeças 
de algumas pessoas. E na propria Portaria acima 
existem alguns pontos importantes: 


1. A frase "Considerando a importância da 
proteção do sigilo de dados armazenados, es- 
sados e veiculados no setor publico". Essa é a 
intenção principal e o fato dela ser incluida na 
Portaria é um inegável anuncio da intenção de 
proibir e/ou limitar o acesso a esses bancos de 
dados acficiais. Principalmente o do SNI. 


2. Entre os 43 membros existe o do Conselho de 
Segurança Nacional, mas existe um “representante 
da Presidência da Republica", esse é o que será o 
representante do SNI, que não foi nomeado porque 
o SNI- qual o ladrão que não quer ser descoberto 
- assimo preferiu. Assim é que ele costuma ope- 


rar, na escuridão. Ora, na Presidencia da 
Re ca existem muitos órgãos poderiam ter 
sido nominados - Gabinete Civil, por exemplo — 


mas o simples fato de manter-se segredo acerca de 
qual o órgão que a representará na Comissão é uma 
prova do ato no escuro. Afinal, o que impede a 
Presidencia de nominar um seu Membro na Comissão? 


Independentemente do acima, a sociedade brasilei- 
ra deve entender os perigos dessa Comissão: 


Primeiro, o seu objetivo maior, limitar o acesso 
e/ou carreção de dados de natureza politica. 


Segundo, que essa Comissão poderá criar Regula- 
mentos e Lei e afins, que limitem a ampla 
exploração de um setar da informatica, ou sejam, 
os bancos de dados. E isso poderá atingir indis- 
criminadamente todos os Usuários de bancos de 
dados, sejam companhias ou instituições nacionais 
ou estrangeiras, sejam bancos de dados nacionais 
ou a a etc. Esse é um poder muito 
amplo. 


DRAW-BACK PARA 
CONCORRÊNCIAS INTERNACIONAIS 


AARRALAAKALARARALAAAAAAAKALARALARARLAAAA ARA AAA 


Brasilia - Um dos últimos Atos do Ministro Emes- 
to Domelles antes da sua exoneração, foi assinar 
a Portaria no. 397, de 26 Agosto, permitindo a 
concessão dos beneficios do "drawback", com base 
no Decreto-Lei no. 1.335, de 8 de julho de 1974 


com a redação dada pelo Decreto-Lei no. 1398, de 
20 de março de 1975, na importação de matérias- 
primas e produtos intermediarios, inclusive 
partes, peças e componentes, para a complemen- 
tação da fabricação local de maquinas e 
equipamentos, exclusivamente quando se tratar de 
vendas realizadas por fabricante nacional, resul- 
tante de licitação internacional contra 
pagamentos com recursos oriundos de moedas cor- 
versíveis provenientes de financiamento concedido 
por instituição financeira intemacional da qual 
o Brasil participe ou por entidade governamental 
estrangeira. 


Essas importações estão limitadas a 25% do valor 
da proposta, podendo essa percentagem atingir 
excepcionalmente até 40%. Essa limitação, entre- 
tanto, não se aplicará às maquinas e equi tos 
que disponham de programa de nacionalização 
aprovado pelo Conselho de Desenvolvimento Indus- 
trial CDI, prevalecendo as faixas de 
nacionalização do CDI. 


O pedido de importação com draw-back como acima, 
deverá ser dirigido à Carteira de Comercio Exte- 
rior CACEX. 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


RARALRRALKKALAAXARARAARALAKARARA ARA AAA A A 


1. Aparelhos e Instrumentos para Medida, controle 
e regulação de fluidos gasosos ou liquidos, ou 
para controle automatico de temperatura, tais 
como Manometros, Termostatos, Indicadores de 
Nivel, Reguladores de Tiragem: 


HJuergens & CO 

Langenstr. 76-80 

2800 Bremen 1 - Alemanha Ocidental 
Fone: 21314967JU - Telex: 45126 


2. Instrumentos e Aparelhos Eletricos ou Eletro- 
nicos de Medida, de Verificação, de Controle, de 
Regulação ou de Analise: 


A mesma companhia acima. 


3. Aparelhos Eletricos para Telefonia com Fios, 
inclusive os aparelhos de Telecomunicação por 
Corrente Portadora: 


Safeer Corp. 
P.O. Box 6446 
Abu Dhabi, Emirados Arabes Unidos. 
Atenção Sr. Nazek Mahamady, Gerente Geral. 


Telefone: 336163 - Telex: 24132 Safooor Em. 


4. Aparelhos de Raios-X, mesmo de Radio Fotogra- 
fia, e aparelhos que utilizem as radiações de 
substâncias Radioativas, inclusive os tubos 
Geradores de Raios-X, Geradores de Tensão, Mesas 
de Comando, Telas, Cadeiras, Sup.: 


Internacional Radiographic, Inc. 
2601 Lexington Avenue 


Kenner, Louisiana 70062 - USA 
Mr.David Tortorich - Executive Vice-President 
Fone: 504-4647337 - Telex: 58364. 


Volume anual de importações no total de US$ 50 
mil. Volume anual de vendas no total de US$ 1.200 
mil. O importador está interessado em receber 
oferta de representação de firmas brasileiras. 


SOFTWARE, MAIS UM CONTRATO 
GOVERNO X GOVERNO 


RALAXEHALARRALA LARA ARA A AA AA 


Brasilia - Os empresarios nacionais de software e 
serviços, tão preocupados em defenderem-se contra 
O software estrangeiro, nem sequer tem olhos para 
o que acontece internamente. Agora mesmo o Depar- 
tamento Nacional de Telecomuni s DENTEL, 
assinou um contrato com a Companhia iliar de 
Empresas Eletricas Brasileiras CAEEB, para a 
“prestação de a tecnicos, no campo de 
informatica, na área de processamento de dados". 
Valor: Cr$ 1,5 Bilhões. 


Uma companhia governamental de comunicações con- 
tratando os serviços de uma companhia 
governamental de engenharia especializada em... 
eletricidade. Tudo, evidentemente, sem uma com 
corrência pública. 


MINISTERIO DA CULTURA: 
INSTITUTO DE INFORMATICA 


RARA RARA A 
Brasilia - O Ministerio da Cultura conseguiu uma 
verba de Cr$ 450 Milhões para a Fundação Joaquim 
Nabuco, para a implantação do seu Instituto de 
Informatica. 


CELULAS FOTOVOLTAICAS 


e e a a ÃO e E 
Brasilia - A Financiadora de Estudos e Projetos 
FINEP conseguiu uma verba de Cr$ 2 Bilhões, para 
Projetos de Desenvolvimento tecnologico e utili- 
zação de células fotovoltaicas. 


FEPASA: REFORMA DOS TRENS 


Dede de e e e e e e e e e e ÃO Ã Ã  Ã Ã Ã 
São Paulo - Os trens da ferrovia paulista Fepasa 
- altamente deficitária - vão ser reformados, e a 
tarefa será entregue prioritariamente à iniciati- 
va privada, inclusive a eletronica. 


CONCORRÊNCIAS PÚBLICAS 


RARA AAA A A ÃO e e A e e e A e e e e e e e e O e 


São Paulo - As seguintes concorrencias publicas 
e/ou tomadas de preços foram anunciadas: 


Banco Central do Brasil 

Av. Pres. Vargas 730/Subsolo - Rio Janeiro 
Informações: No horario das 10ãs 16,30 hs. 
Tomada de Preços Derja no. 85/13. 


Para fomecimento e instalação de Centrais Priva- 
das de Comutação Telefonica (CPCT) tipo Ee A 
serem instaladas em diversos pavimentos. 
Abertura: 10 Setembro 1985. 


S2: ATOS DA SECRETARIA 
ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


e e a a ÃO 


Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


Portaria no.: 200, 21 Agosto 1985 
Companhia: Ensec - Eng. e Sist. GE ciese “e SA. 
Finalidade: para desenvolvimento de Unidade Cer- 
tral de Processamento, destinada a Controle de 
Acessos e Alarmes, denominada ES-4001. 


Art. 20. - A remuneração pela assistência técnica 
para o exterior, no decorrer do desenvolvimento 
do produto referido nesta Portaria, limitar-se-á 
aos encargos decorrentes do Contrato de Serviços 
Técnicos Especializados averbado no Instituto 
Nacional de Propriedade Industrial. 


Art. 30. - A analise do projeto de fabricaço do 
produto referido no Pope lo., a ser apresentado 
após a conclusão satisfatoria dos respectivos 
protótipos, será conformada aos Atos Normativos 
no. 016/81, 018/81, 022/82 e 027/83 desta Secre- 
taria. 


Portaria no.: 201, 21 Agosto 1985 
Companhia: Ensec - Eng. e Sist. Segurança SA. 
Finalidade: para fabricação de Sistema de Con- 
trole de Acesso e Alarme, denominado ES-88. 


Art. 20. - As quotas de importação para fabri- 
cação do produto mencionado no artigo lo. serão 
fixadas anualmente, observadas a evolução do 
mercado interno e disponibilidade cambial. 
Paragrafo único - Para a industrialização do 

uto mencionado no artigo lo. serão admitidas 
importações diretamente de fabricantes originais 
ou de distribuidores independentes, das seguintes 
partes e peças, desde que não disponiveis local- 
mente: 


- circuitos integrados de fabricação e uso ge- 
rais, não encapsulados no Brasil; 

- componentes de conteúdo tecnológico evalor 
pouco significativos. 


Art. 30. - A remuneração pela assistência técnica 
para o exteriar, no decorrer do desenvolvimento 
do produto referido nesta Portaria, limitar-se 
aos encargos decorrentes do Contrato de Transfe- 
rência de Tecnologia averbado no Instituto 
Nacional de Propriedade Industrial. 


Portaria no.: anã 23 Agosto 1985 
Fama € dores Ltda. 
Finalidades para a fabricação do Sistema para 
Composição de Textos, Forma Composer: 


- unidade central de processamento baseada no 
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microprocessador 8085; 
- programa residente com 16 kBytes em Eprom; 
- memoria RAM volátil com 48 kBytes; 
- memaria RAM volátil com 128 kBytes (opcional); 
- dois controladores de discos flexíveis de 5 
1/4" (opcional); 
- duas interfaces seriais RS232C; 
- teclado alfanumerico; 
- impressora tipo margarida com velocidade de 
17,5 cps; 
- entrelinhamento minimo de 1 (um) ponto; 
= corpos e tipos disponiveis em margaridas; 
- software de controle FDOS/M. 


Paragrafo único- O software de controle do sis- 
tema encontra-se devidamente registrado nesta 


Sl: ARGENTINA: VALÔR DO DOLAR 
Cotação media entre compra e venda dos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e às importações essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado é livre. 


SEÇÃO DO LEITOR 


Qualquer assinante poderá solicitar - sem quais- 
quer despesas extras - que esta newsletter pes- 
quise e publique um Artigo especifico sobre um 
Assunto do seu interesse. Nosso arquivo é compu- 
tadorizado- com palavras chaves que podem ser 
concatenadas- tendo portanto pesquisa eletronica 
sobre qualquer assunto relacionado com informat i- 
ca ou produtos ou companhias. Preencha o formula- 
rio abaixo e o remeta para o nosso endereço de 
São Paulo. 


Assunto desejado: 
Assinante (opcional): 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ. Cc. 

MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com- 


panhias e produtos, etc. 
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secretaria sob o no. 074560, em conformidade com 
oAto Normativo no. 022/82. 


Art. 20. Para a fabricação do produto descrito no 
artigo anterior serão admitidas importações, 
diretamente de fabricantes originais ou fomece- 
dores independentes, até a sua disponibilidade no 
país, das seguintes partes e peças: 

- circuitos integrados defabricação e usos ge- 
rais; 

- elementos impressores tipo margarida; 

- motores de passo. 


Art. 30. - À industrialização do produto descrito 
no artigo lo. deverá ser efetuada sem qualquer 
dependencia de fontes extemas de tecnologia. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 

Paralelo Oficial $ 
Mexico 339.50 339.50 338.50 288.40 17.37 
Venezuela 15.80 15.80 15.84 14.40 10.00 
Bolivia 750000 750000 750000 75000 1000.00 
Chile 242.80 242.80 242.90 173.60 39.92 
Paraguay 930.00 1050.00 1050.00 240.00 337.50 
Brasil 9715.00 9715.00 9715.00 6830.00 42.24 
Uruguay 109.875 109.875 109.875 109.875 0.0 
Argentina 0.955  0.9625 0.955  0.8005 19.30 
Dia 21.8 22.8 23.8 23.8 


SEÇÕES FIXAS DESTA NEWSLETTER 


Cada semana: 
: Argentina: Valor do US$ na America do Sul. 
: Atos da Secretaria Esp. de Informatica SEI. 
: Oportunidades de exportação. 
Cada 3 semanas: 
: Informatica no exterior: Tendências. 
Cada 4 semanas: 
: Analise das ações de informatica na Bolsa. 
Cada 6 semanas: 
: Preços dos microcamputadores. 
: Preços dos perifericos para micros. 
: Preços dos softwares basicos para micros. 
Cada 26 semanas: 
: Index semestral. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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Apresentamos a seguir sugestões aos empresarios 
nacionais, acêrca das tendências da industria de 
informatica no Exterior. Esta é uma seção | 
dica- publicada a cada 3semanas- ea conside- 
ramos de grande valôr, pois essas sugestões ba- 
seiam-se em im tes pesquisas e estudos fei- 
tos nos Estados Unidos e além disso o Brasil 
certamente acompanhará as mesmas tendências. 


L Gráficos de Terminais e Estaçoes de Trabalho 


Um recente estudo da Venture Development Corp., 
'Natick, Mass., USA, prevê que o mercado de dispo- 
sitivos graficos tipo "raster scan" será de US$ 
2,8 Bilhões em 1990. No ano passado ele foi de 
US$ 1 Bilhão. 


Dourada por uma pras de 23,4% de aumento 
anual até o fim da da, novas companhias estão 
surgindo e surgirão, oferecendo aquilo que os 
Usuarios estão mais necessitados: melhores reso- 
luções, velocidades, cores, tamanhos de memoria, 
etc. 


A tendência é que esse mercado divida-se em duas 
classificações: Terminais Graficos e Estações de 
Trabalho Graficas. 


Os terminais gráficos terão aumento anual com 
to de 15%, passando de USS 787 Milhões de 1984 
até US$ 1,8 Bilhões em 1990. A maior parte dessa 
demanda se concentrará nos próximos 2 ou 3 anos, 
e a partir daí irá mais devagar devido à expansão 
do uso de microcomputadores como sistemas 
ráficos. A tendência também é que o mercado será 
ominado por poucos fabricantes; no momento, 4 
fabricantes tem um mercado combinado que excede 
50% nessa categoria de produtos, entre 40 fabri- 
cantes. 


As estações gráficas terão um aumento anual com- 
posto de 23%. Dentro do mercado total - terminais 
e estaçoes de trabalho- elas representam 26,9% 
das vendas. Tipicamente uma estação de trabalho 


gráfico custa US$ 40.000,00. Entretanto, esse 
deverá cair, sendo um exemplo o lançamento 
do modelo 4120 da Tektronix, em janeiro, por bem 


abaixo daquele preço. 
2. Mercado de Subsistemas de Entradas Analogicas 


Apesar das nuvens negras no mercado de microcom- 
bia pessoais, existe no minimo um segmento 

esse mercado que está prosperando rapidamente: o 
de subsistemas de entradas analógicas para 
microcomputadores. 


Segundo um estudo recente da International Resou- 
rce Development Inc. Norwalk, Conn, USA, esse 
mercado - que em muitos casos converte um micro 
pessoal num “instrumento pessoal" - abrange os 
sistemas que manipulam dados em pesquisas 
cientificas, pesquisas industriais e pesquisas 
médicas, podendo portanto analizar resultados e 
modificar a experimentação ajustando controles se 
necessarios. Na realidade, operando como um sis- 
tema inteligente. 


Esse mercado - incluindo o microcomputador que é 
necessario - é de cerca de US$ 700 Milhões neste 
ano, e atingirá US$ 1 Bilhão em 1986 e US$ 2 
Bilhões em 1990. Na média, 50% dessas vendas 
serão os micros, e os outros 50% representarão os 
instrumentos, interfaces e software. 


Uma razão para esse momento de mercado é o recen- 
te surgimento de pacotes de software para ele - 
tipo Lotus - que faz a inicialização do sistema, 
a aquisição de dados, a análise e a sua 
apresentação. Pode-se prevêr o quanto esse tipo 
de software - uma espécie de dBase II para siste- 
mas analogicos - contribuirá para a expansão 
dêsse mercado, colocando o micro com esse 
subsistema em todos os laboratórios norte-ameri- 
canos. 


Não representando nenhuma surprêza , alBMéo 
principal fabricante desse tipo de sistema, atra- 
vés de sua subsidiaria IBM Instruments. A grande 
guerra será entre ela e a HP, lider inconteste de 
instrumentação. 


É previsto que as "computer stores" também in- 
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gressarão nesse mercado - embora a sua 
participação atual ainda seja marginal - vendendo 
interfaces, instrumentação e software para os 
micros mais conhecidos. Também existem grandes: 

ossibilidades nesse mercado para as systems 

ouses, novas ou existentes. Diga-se de passagem, 
é um mercado quase que totalmente inexplorado no 
Brasil. 


3. Pacotes de Software: Oportunidades pós-vendas 


Segundo um estudo recente da Intemational Deve- 
lopment Inc., Norwalk, Conn., existem muitas 
oportunidades de lucros no mercado de serviços 
pós-vendas. Na realidade esses serviços pós- 
vendas tendem a liderar as vendas das pequenas 
companhias de software, cujo futuro é negro e 
ademais agravado pela crise do mercado de micros 
pessoais. 


O estudo examina as tendências nas vendas de 
software e de serviços pós-vendas nos próximos 10 
anos. 


Os serviços/software pós-vendas são definidos 
como: treinamento, consultoria, up-date e up- 
grade do software vendido, suporte de software 
vendido, e formularios e suprimentos. 


Por incrivel que isso possa parecer, esses ser- 
viços pós-vendas estão estimados em 84% das 
vendas totais desse segmento - software - em 
1984. 


A indústria de serviços de contabilidade é um 
bom exemplo. Uma vez que as leis fiscais e os 
procedimentos da contabilidade mudam a cada ano, 
um pacote de software fica obsoleto em menos de 
um ano. Eo vendedor do software tem a oportuni- 
dade de voltar ao Usuario, oferecendo, por uma 
taxa, os up-dates necessarios à nova situação. 


Em adiantamentoà essa "manutenção" de pacotes, o 
vendedor pode oferecer também os up-grades, e 
também os form LOS que casam com as caracte- 
risticas de saidas da nova situação. Em muitos 
mercados verticais, importantes companhias de 
software esperam que essas pós-vendas superem 
as vendas de pacotes de software para novos 
Usuarios. 


Existem razões adicionais para se concentrar 
nessas pós-vendas, em vez de pensar no volume 
total do mercado de software. O número de peque- 
nas companhias - o fóco primário das pequenas 
companhias de software - está diminuindo em 
muitos segmentos, como o bancário. Nesse segmer- 
to, a suspensão de regulamentos e o banco 
eletronico estão pressionando os bancos pequenos, 
para competir ou serem absovidos pelos bancos 
maiores. 


Outra razão é de natureza estratégica. Muitos 
fabricantes de software estão ignorando essa 
abertura empresarial, concentrando-se nas vendas 
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iniciais. Êsseerroempresarialdeixaas portas 
abertas para empresarios melhor informados e mais 
inventivos. 


INFORMATICA NO 
MINISTERIO DA AGRICULTURA 
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Brasilia - A Comissão de Informatica do Ministe- 
rio da Agricultura resolveu: 


a. Aprovar o Plano Diretor de Informática para O 
triênio 1985/87 da Companhia Brasileira de Ali- 
mentos COBAL, 

b. Aprovar a solicitação da Companhia de Finan- 
ciamento da Produção (CFP) para instalar uma 
interface ligando a linha telegráfica 
internacionalao seu computador IBM 4341, com o 
objetivo de implementar a operação do Banco de 
Dados sobre o Mercado Extemo. 


U.S.A.: PREÇOS DE MODEMS E 
PROCESSADORES DE PALAVRAS 


de a a a e e e Ã  Ã Ã  Ã  Ã 
Miami - A companhia Data Decisions preparou dois 
levantamentos técnicos - cada um é vendido por 
USS 29,00 - sobre: 


Report P154-KC: Preços e especificações de 167 
m s de Modems, de 5 fabricantes, destinados 
aos microcomputadores que transmitem dados atra- 
vés de linhas telefonicas públicas (DDD). 


Report DX: Preços e especificações de Processa- 
dores de vras, de 9 fabricantes, destinados 
aos Usuarios de micros pessoais. 


O preço acima é para fornecimento nos Estados 
Unidos. 


Data Decisians 

20 Brace Road 

Cherry Hill, N.J. 08034, U.S.A. 
Telefone (609) 429-7100. 


U.S.A QUER ACESSO AO MERCADO 
JAPO DE MICROELETRONICA 


ed de e aÃ aÃ e ÃO ÃO e  Ã Ã  Ã Ã  Ã Ã 


Miami - Reproduzimos abaixo a petição que 29 
Deputados norte-americanos remeteram ao novo U.S, 
Trade Representative, mencionando o Artigo 301 do 
U.S. Trade Act de 1974, tantas vezes citado por 
esta newsletter de passivel de ser usado contra O 
Brasil por causa da sua política de informatica. 


Com a petição- não será nenhuma surpresa se o 
mesmo ocorrer brevemente em relação ao Brasil - 
os referidos Deputados querem que o mercado japo- 
nês de microeletronica seja também franqueado às 
companhias norte-americanas, ou seja, o principio 
da reciprocidade. 


Na realidade a petição inicial foi feita em 14 
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Junho 1985, ao U.S. Trade Representative, pela 
Semiconductor Industry Association SIA, e a pe 
tição dos 29 Deputados é uma pressão do 
Congresso, ao qual cabe, de acôrdo com o U.S. 
Trade Act de 1974, fiscalizar esse tipo de ação 
do Executivo. Mesmo que, agora, O U.S. Trade 
Representative queira o processo, ele não 
tem mais condições legais para fazéo. 


Ressalte-se que - de acôrdo com as tradições 
norte-americanas - os Estados Unidos não querem 
bloqueiar o mercado norte-americano aos japo- 
rêses, mas sim que eles também tenham acesso ao 
mercado japorês. 


"From: Task Force on High Technology Initiatives 
House ican Research Committee 
U.S. House cf Representatives 
Washington, D.C. 20515 


To: The Honorable Clayton Yeutter 
U.S. Trade Representative 
600 17th' St. N.W. 
Washington, D.C. 20506 

August 5, 1985 

Dear Ambassador Yeutter: 


Congratulations on your ppointment. as United 
States Trade Representative. We look forward to 
working with you in an effort to promote U.S. 
exports and industrial competitiveness. 


Of primary concern to us is U.S. access to 
foreign markets. This is particulary criticalin 
the semiconductor industry, which provides the 
components on which virtually all other high 
technology electronics products are based. 


We are pleased that you have initiated the Semi- 
conductor Industry Association 's case to gain 
greater access to the Japonese semiconductor 
market, and hope you will vigorously pursue 
negotiations with the Government of Japan to 
achieve that goal. The actions of the Japanese 
Government in creating and maintaining a semi- 
conductor market structure in which foreign 
companies are able to serve only as residual 
suppliers have prevented U.S. companies from 
obtaining fair and equitable market opportunities 
in Japan. 


The Semiconductor Industry Association's case 
under Section 301 of the Trade Act of 1974 docu- 
ments these restrictive actions. These include 
the creation of an anticompetitive market 
structure, iding subsidies and low interest 
loans to Japonese semiconductor companies, and 


pç pu Japonese companies to buy Japonese 
uctar products. 


The effects cf these Japonese Government actions 
have been profound, United States semiconductor 
companies hold 83 per cent cf the domestic semi- 
conductor market, a 55 per cent market share in 
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Europe (where Japonese companies hold only 11 per 
cent) and about 50 per cent of the market in 
other areas of the world outside of Japan, most 
of which are in the Pacific Rim. Yet in Japan - 
the second largest and most rapidly ing 
market - the share obtained by U.S. manufactures 
has been held to just 10 per cent for over a 


The Japonese semiconducor market is the only ane 
in which U.S. companies have been unable to 
obtain a market share that is justified by their 
competitiveness. If this continues, we believe 
U.S. semiconductor manufacturers will be 
nently injured at the cost of many U.S. jobs. 
Also, it could ultimately result in the United 
States relying entirely on foreign sources for 
semiconductor products which are necessary for 
vital military and commercial applications. 


We will be pleased to provide you wiht whatever 
support you may require in pursuing the Semi- 

uctor Industry Association 's Section 301 case 
to a successful conclusion, 


That conclusion, we believe must mean greater . 
access to the Japonese semiconductor market for 
U.S. companies as evidenced by an increase in 
their t share in Japan." 


MINISTERIO DA CIENCIA E TECNOLOGIA: 
NOVA ESTRUTURA 


dee e 


Brasilia - O Presidente José Sarney assinou O 
Decreto no. 91582 em 29) agosto 1985, alterando 
aestrutura do Ministérioda Ciência e Tecnolo- 
gia. 


Pelo Decreto, o Ministério ficou encarregado de: 
T - 


I - política de ciência e tecnologia, inclusive 
a concentração de políticas setoriais; 

HI- política nacionalde informatica; 

IV - política nacional dé cartografia; 

V - política nacional de biotecnologia; 

Vi - politica nacionalde pesquisa, desenvolvi- 
mento e aplicação de novos materiais e serviços 
de alta tecnologia, quimica fina, mecânica de 
precisão e outros setores de tecnologia 
a , 


Também foram transferidos para o mesmo Ministé- 
rio os seguintes órgãos govemamentais: 

I - Conselho Nacional Informatica CONIN; 

I - Secretaria Especialde Informatica SEI; 

II - Centro Tecnologico a Informatica CTI; 
IV - Fundação Centro Tecnologico para a Infor- 
matica CTI; 

V - Conselho Nacional de Desenvolvimento Cier- 
tifico e Tecnologico CNPq; 

VI - Conselho Cientifico e Tecnoligic CCT; 

VI - Instituto de Pesquisas Espaciais INPE; 

VII - Financiadora de Estudos e Projetos FINEP; 
IX - Comissão de Cartografia COCAR. 
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Nossas interpretações são as seguintes: 


1. O item II, com a frase "inclusive a concen- 
tração de políticas setoriais", é um ato de 
bastidores do Ministro da Ciencia, o Sr. Renato 
Archer, absorvendo a coordenação de todas as 
políticas de ciencia e tecnologia estaduais e 
inclusive de companhias estatais. É a sua ânsia 
de Poder. 


2. O item VI é o embrião - tanto desejado pelos 
"nacionalistas" e socialistas que estão no Go- 
vêrmo - da reserva de mercado também na mecânica 
de precisão, quimica fina, alta metalurgica, etc. 
à partir deste Decreto provavelmente começaremos 
a lêr, nos jornais brasileiros, notícias a 
respeito dessa tendência. No Govêrno - ao nivel 
do Ministérioda Ciência, da SEI, etc- ninguem 
faz segredo dêsse desejo, e a inclusão no Decreto 
é um sintoma. 


3. A subordinação do CONIN ao Ministério da 
Ciência e Tecnologia, é um ato de Poder do Minis- 
tro Archer. Portanto aquele Conselho - 
multiministerial - criado pelo Congresso, 
transformou-se num mero órgão subordinado ao 
Ministério. E a sociedade nem sequer percebeu o 
ato no escuro. O Congresso fechou os olhos. 


4. O importante Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais INPE - que era do Ministério da Aero- 
náutica - foi transferido o novo Ministério. 
Foi outra grande vitória do Ministro Archer. 


5. A importante Financiadora de Estudos e Proje- 
tos FINEP, que financia pesquisas e 
desenvolvimentos inclusive das industrias nacio- 
nais, também agora é do Ministério. 


6. Aúnica derrota do Ministro Archer foi não ter 
conseguido - como tanto desejava - a transfêren- 
cia da Secretaria de Tecnologia Industrial STI, 
do Ministério da Industria e Comercio, para o seu 
Ministério. A luta nos bastidores foi muito 
grande; mas a perda foi compensada pelas vitórias 
acima descritas. | 


ACORDO BRASIL X URUGUAI: 
TELECOMUNICAÇÕES 
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Brasilia - O Govêmo Brasileiro assinou com o 
Govêrmno Uruguaio, em 14 Agosto 1985, um acôrdo 
de cooperação no campo das comunicações. 


As duas partes executivas do acôrdo são o Minis- 
tério das Comunicações, do lado brasileiro, e a 
Administração Nacional de Telecomunicações ANTEL, 
do lado uruguaio, 


As principais finalidades do acôrdo são: 

a) controle de qualidade e testes em fábrica de 
centrais digitais completas; 

b) estudos de otimização da rede de centrais 
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digitais de Montevideu; . De hai 

c) capacitação em sistemas de comunicações oticas 
desenvolvidas pela TELEBRAS e 

d) capacitação operacionai ei centrais AXE. 


Admite-se que numa segunda etapa o mesmo acôrdo 
erá ser usado para: |. 

a) intercâmbio de ncia: 

- gerência de operações; 

- organização gerencial; ' 

- capacitação de pessoal em telecomunicações; 

- controle e avaliação de projetos. 

b) prestação de serviços técnicos: 

- telefonia rural; ) 

- comunicações por satélites; 

- comunicações de dados; e 

- planejamento e controle, planejamento técnico, 

planejamento operacional; 

- sistema normatico de materiais, equipamentos e 

serviços; 

- estudos para ampliação e modernização de planta 

externa. 


Verefica-se que o acôrdo envolve não somente 
centrais releônioas digitais, mas também comuni- 
cações óticas desenvolvidas pela TELEBRÁS - 
subsidiária do Ministério das Comunicações - em 
seu Centro de Pesquisas na cidade de Campinas. 


TARIFAS DO SERVIÇO DE 
RETRANSMISSÃO AUTOMATICA 
DE MENSAGENS 


de dd a e 
Brasilia - O Ministério das Comunicações, através 
da Portaria no. 69 de 15 Agosto, estabeleceu - 
para cálculo das tarifas do Serviço de Retrans- 
missão de Mensagens da empresa governamental 
EMBRATEL - novos critérios de tarifas. 


As classes atingidas foram: 

Classe A (assincrona de 50 a 100 Bauds), 

Classe B (assincrona de 100 até 600 Bauds) e 
Classe C/D (assincrona acima de 600 até 2400 
Bauds e sincrona de 600 até 9600 Bauds). 


A Portaria tem efeito retroativo, pois passa a 
vigorar de lo, Julho 1985. 


Atinge, também, o Sistema SICRAM, e inclusive os 
terminais no exterior que etão ligados a esse 
Sistema. 


S6: PREÇOS DE MICROS 
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São Paulo- Publicamos hoje graficos dos preços 
em US$, na cidade de São Paulo, de microcomputa- 
dores, para o Usuário final, 


O critério é alguem chegar nos vendedores, com 
US$ nas mãos, e adquirir os ipamentos ein ques- 
tão. Portanto, para a conversão consideramos o 
mercado paralelo (negro) de US$, que é o real, 
Com isso, poderemos verificar os preços em re- 
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MICROS (Line SINCAIR) - 16K + Keyboard 


A June 12 - Max. 95 

B - Min. 84 max = 155 min = 0 
C June 19 - Max. 89 

D - Min. 78 

E June 26 - Max. 86 

F - Min. 71 

G July 3 - Max. 93 

H - Min. 73 

I July 10 -- Max. 71 

J - Min. 68 

K July 17 - Max. 77 

L - Min. 68 

M July 24 - Max. 155 

N - Min. 67 

O July 31 - Max. 147 

P - Min. 64 

Q Aug. 7 .- Max. 140 

R - Min. 60 

S Aug. 14 -- Max. 140 

T - Min. 69 

U Aug. 21 - Max. 139 

V “- Min. 64 

W Aug. 28 - Max. 134 
X Ea - Min. 72 AB CD EF GH IJ KL MN OP QR ST UV WX 


MICROS (Line TRS) - 48K + Video + 1 drive (64K fraa Aug. 21) 


A June 12 - Max. 1813 1 in ralell r 
B - Min. 1007 max = 1813 min = 0 
C June 19 - Max. 1112 

D - Min. 901 

E June 26 - Max. 1483 

F - Min. 851 

G July 3 - Max. 1411 

H - Min. 797 

I July 10 * - Max. 1365 

J - Min. 809 

K July 17 - Max. 1412 

L - Min. 775 

M July 24 - Max. 1395 

N - Min. 762 

O July 31 - Max. 1330 

P - Min. 752 

Q Aug. 7 - Max. 959 

R - Min. 750 

S Aug. 14 - Max. 959 

T - Min. 780 

U Aug. 21 - Max. 827 

Vo: - Min. 827 

W Aug. 28 - Max. 796 se co - 
XxX. - Min. 796 AB CD EF GH IJ KL MN OP QR ST UV WX 
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263 max = 622 min = 0 
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(Line IBM-PC) - 256K + Keyboard + Video + 2 drives 


5614 Values in US$ (paralell rate) 
5007 max = 7988 min = 0 


7540 
3395 AB CD EF GH IJ KL MN OP QR ST UV WX 


lação a uma moeda estável, ou seja, como eles 
estão variando em têrmos reais. 


S1l2: CONTRATOS DE 
IMPORTAÇÃO DE TECNOLOGIA 


CALAR LAKARALALAALLAHAAAALHAAAAAAAA ARA A AA AA 


Brasilia - Apresentamos a seguir o(s) Certifica- 
do(s) de Registro de Contrato de Importação de 
Tecnologia, no Banco Central do Brasil, referem 
te(s) ao mês de Fevereiro 1985: 


Contrato no.: 882/00000-00020. 
Tipo: 
82 - Fornecimento de Tecnologia Industrial e 
Cooperação Tecnico-Industrial (assistência tecni- 
ca). 
Companhia nacional: Engeletro Autom.Industrial 
Com. e Ind. Ltda. 
Companhia no exterior: Gould Inc. Programmable 
Control Division - USA 
Valor: US$ variavel. 


Sll: OPORTUNIDADES DE VENDAS 


CARARALALARKAAALALAAHARAALALAAAA AAA AAA AAA A AA 


1. O novo Ministerio da Cultura já criou a sua 
Secretaria Geral, à qual está subordinada a Se- 
cretaria de Informatica. 


du Empresa Proc. Dados da Previdencia Social 

Tomada de Preços no. 001/85. 

Fornecimento de fita CMC-7, das marcas Katina, 

SPC, Prodata e Vitoria Regia (já homologadas pela 

Dataprev), ou se outras marcas das quais recebe- 

rão amostras até 9 Setembro 1985. 

Endereço: Coordenação de Tecnologia de Materiais, 

dad de Itambi 60, 30., das 9às 12 e 13às 
s 


3. Universidade Federal R.G.Sul 

Tomada de Preços no. 08/85-DESEG 

Fomecimento de microcomputadores e impressoras 
seriais. 

Prazo: 30 dias. 

Valor: Cr$ 144.660.410. 


4. Banco Central, Dep. Reg. Rio Janeiro 

Tomada de Preços no. DERJA 85/14. 

Fomecimento e instalação de uma Central Privada 
de Comutação Telefonica (CPCT), tipo distribuidor 
paralelo de chamadas. 

Abertura: 20 Setembro 1985. 

Endereço: Av. Pres. Vargas 730/Subsolo, Rio Ja- 
neiro. 


52: ATOS DA SECRETARIA 
ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


CARR KARAARALARALARALAAAAA AAA AA A A A A A A 
Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


Portaria no.: 204, 23 Agosto 1985 
Companhia: Prologica Ind. Com. de Microcomputa- 
dores Ltda. 


Finalidade: Para desenvolvimento de Supermicro, 
modeloSP-32: 


- logica baseada na familia MC-68000, Motorola; 
- capacidade de até 16 MBytes em RAM; 
- barramento padrão de 32 bits - UME; 
- processador dedicado para dispositivos perifé- 
ricos; 
- Sistema Operacional REAL. 


+ Quando os protótipos estiverem prontos, a aná- 
lise do Plano de Fabricação será conformada aos 
Atos Normativos nos. 016/81, 018/81, 022/82 e 
027/83. 

+ Se fôr destinado a redes de teleinformatica, 
deverão: 1) adotar os principios gerais de arqui- 
tetura contidos no modelo ÓSIda ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e 
versões padronizadas no Brasil. 


Portaria no.: 205, 23 Agosto 1985. 
Companhia: PSI Projetos e Serviços Em Informatica 
Ind. e Com. Ltda. 

Finalidade: Para fabricação de interface para 
conexão de Impressão, modelo IDB: 


- logica baseada no microprocessador Z80A; 

- capac. endereçamento de 64 KBytes RAM com pos- 
sibilidade de expansão; 

- interfaces de entrada/saida, paralela Centro- 
nics, ouserialRS232C; 

- memoria de 4KBytes em EPROM. 


+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes externas de tecnologia. 

+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil. 


Portaria no.: 206, 23 Agosto 1985. 
Companhia: Basic Eletronica Ltda 
Finalidade: Para fabricação de microcomputador, 
modelo Diginet-XT: 


microprocessador 8088; 

endereçamento até 1 MBytes e 64KBytes EPROM; 
teclado alfan. e monitorvideo; 

- interfaces seriais RS232C; 

- interfaces para discos flexiveis, discos rigi- 
dos, impressoras seriais e paralelas; 

- Sistema Operacional SIM-DOS. 


+ O software Sistema Operacional SIM-DOS encon 
tra-se registrado na SEI, de acordo com os Atos 
Normativos nos. 022/82 e 027/83. 

+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. 

+ Se fôr destinado a redes de teleinformatica, 
deverão: 1) adotar os principios gerais de arqui- 
tetura contidos no modelo OSIda ISO; 2) possuir 
caracteristicas compativeis com os protocolos e 
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serviços desse modelo, de acordo com as normas e 
versões padronizadas no Brasil. 


Portaria no.: 207, 28 Agosto 1985. 

ompanhia: Monydata Teleinformatica Ltda. 
Finalida dade: Para Fabricação de Microcomputador, 
modelo Nyda-200: 


- microprocessador 8088; 

- capac. memoria 40 KBytes EPROM; 

- capac,. endereç. até 1 MBytes RAM; 

- teclado alfanumerico; 

- interface serial R$232C ou loop corrente, 50 a 
9600 bps; 

- interfaces para discos flexiveis, discos rigi- 
dos e impressoras seriais e paralelas; 

- Sistema Operacional SIM-DOS. 


+Q software Sistema Oper. SIM-DOS encontra-se 
registrado na SEI, de acordo com os Atos Normati- 
vos nos. 022/82 e 027/83, 

+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes externas de tecnologia. 

+ Só serão admitidas im es, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. 

+ Se fôr destinado a redes de teleinformatica, 
deverão: 1) adotar os principios gerais de arqui- 
tetura contidos no modelo OSIda ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e 
versões padronizadas no Brasil, 


Sl0: INFORMATICA NAS BOLSAS 
NORTE-AMERICANAS 


dede e 


Miami - Apresentamos um resumo das performances 
das ações de companhias de informatica nas Bolsas 
norte-americanas. 


Esta seção é um termômetro da industria de infor- 
matica norte-americana, e como periodicamente 
tambem publicamos analises matetnaticas das ações 
de companhias de informatica na Bolsa de São 
Paulo, ela serve para comparações. O mercado 
norte-americano de ações - no setor de informati- 
ca - é tão ou mais atrativo doque o idem brasi- 
leiro, cabendo portanto uma pergunta: é mais 
conveniente investir aqui ou no Brasil? Essas 
duas seções- a norte-americana ea brasileira - 
indicarão as tendências. 


quando a coluna de P/L tiver O, é indicação de 
que a companhia está em deficit. O periodo desta 
edição é de 1 a 15 Agosto 1985. 


Dia Dia % PiUtimo Amo 


1/8 15/8 +alta +Baixa 
Superoomputadores: 
Control Data 26.388 23.38 “11.37 -O 38.75 22.63 
Cray Researdh 9.00 91.50 -3.68 22 100.00 46.13 
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Micropro Inter 2.13 2.50 17.37 -0 3.50 1.75 
MESI Systems 5.00 5.00 0.00 3. 10.5 3.50 
NA Corp 5.25 5.388 2.48 O 13.0 4.13 
O Lire Softwa 8.50 7.75 8.82 0 9.25 3.75 
Panscphic Syst 24.88 23.25 6.55 17 24.88 10.63 
Policy Myt.Sys 20.25 17.63 12.94 19 34.75 16.75 
Rand Info.Sys 3.00 3.00 0.00 -0 5.00 3.00 
Saentific Sof 9.00 8.25 B.3 31 18.25 7.00 
Software AG Sy 14.88 15.00 0.81 13 21.88 11.38 
Sterling Soft 10.38 9.88 4.82 26 11.88 5.63 
Stockholder Sy 9.2 9.00 -2.70 15 11.74 5.75 
Tera Corp 3.00 2.38 20.67 -0 6.75 2.13 
202 Data Syste 3.13 3.5 3.83 0 4.50 2.25 

À 35.38 33.50 5.3 10 36.38 24.00 
Servicos de 
Analysts Inter 10.25 9.50 7.32 -0 10.75 4.5 

Sl: ARGENTINA: VALÔR DO DOLAR 


Cotação media entre compra e venda dos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e às im Ces essenciais. No Paraguay 
À ês tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 
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SEÇÃO DO LEITOR 


Qualquer assinante poderá solicitar - sem quais- 
quer despesas extras - que esta newsletter pes- 
quise e publique um Artigo especifico sobre um 
Assunto do seu interesse. Nosso arquivo é compu- 
tadorizado- com palavras chaves que podem ser 
concatenadas- tendo portanto pesquisa eletronica 
sobre qualquer assunto relacionado com informati- 
ca ou produtos ou companhias. Preencha o formula- 
rio abaixo e o remeta para o nosso endereço de 
São Paulo. 


Assunto desejado: 


Assinante (opcional): 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.C. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com- 
panhias e produtos, etc. 


Astradyre Cap 2.881 2.75 2.14 O 0 LO 
Aut.Data Proce 51.38 48.75 5.12 21 54.75 34.50 
Carp.Scienoes 20.75 20.38 -1.78 10 21.88 12.38 
Plaming Resea 14.75 15.75 6.78 17 16.73 8.63 
Softted Inc 8.5 8.50 3.03 5% 10.50 5.85 
UEL Cp 15.75 15.00 -4.76 19 1113 44 


NOTICIA DE ULTIMA HORA - EXCLUSIVA 


e a A a a e e a a e 


Washington - Duas associações de classe - uma de 
hardware e outra de software, entre outras - 
apresentaram uma queixa formal ao Govêmo norte- 
americano contra o Brasil, por pirataria de 
saftware, solicitando sanções. Detalhes na pro- 


xima edição. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 

Paralelo Oficial $ 
Mexico 338.00 337.50 337.00 291.10 15.77 
Venezuela 15.40 14.75 14.60 14.40 1.39 
Bolivia 750000 750000 750000 1500000 1900.00 
Chile 242.90 228.00 242.50 173.93 39.42 
Par y 1100.00 1100.09 850.00 240.00 258.33 
Brasil 9715.00 9715.00 9715.00 6930.00 40.19 
Uruguay 109.875 109.575 109.625 109.625 0.0 
Argentina 0.9475 0.94 0.9525 0.8005 18.99 
Dia 27.8 28.8 29.8 29.8 


SEÇÕES FIXAS DESTA NEWSLETTER 


Cada semana: 
Sl : Argentina: Valar do US$ na America do Sul. 
S2 : Atos da Secretaria Esp. de Informatica SEI. 
S3 : Oportunidades de exportação. 


Cada 4 semanas: 
: Analise das ações de informatica no Brasil. 
: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 
Cada 6 semanas: 
: Preços dos microcomputadores. 
: Preços dos perifericos para micros. ; 
: Preços dos softwares basicos para micros. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
Favor enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs p(ano: 
Favor enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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Editor: J. C. Melo Vol. 1 No. 42, 12 Setembro 1985 
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ACIONADO CONTRA O BRASIL 


e e e e e ÃO e E O E 


Washington - Em 7 Setembro 1985 - coincidentemen- 
te o Dia da Independencia do Brasil - o 
Presidente Reagan autorizou o U.S. Trade Repre- 
sentative a iniciar uma ação contra o Brasil, por 
causa da sua Política Nacional de Informatica, 
com base no Artigo 301 do Trade Act de 1974. Esta 
newsletter vem anunciando há meses que 
provavelmente o Artigo 301 seria usado contra o 
Brasil, o que agora terminou acontecendo. 


Nós não sabemos ao certo a causa formal da deci- 
são do govêrno norte-americano. Sabemos, isso 
sim, que ela vinha amadurecendo neste último ano, 
e que inclusive alguns funcionários norte- 
americanos foram ao Brasil, várias vezes, para 
investigações locais a respeito e tentativas de 
diálogo, fracassadas por final. 


Um fato paralelo foi que, recentemente, a 
Internacional Property Alliance enviou um Rela- 
tório ao U.S. Trade Representative, sobre a 
pirataria de software em 10 paises. Essa asso- 
ciação é composta das seguintes associações de 
classe norte-americanas: 


- ADAPSO (software), 

- CBEMA (hardware), 

- Association cof American Publishers, 

- Internacional Anticounterfeiting Coalition, 
- Motion Picture Association of America, 

- National Music Publishers Association, e 

- Recording Industry Association cf America. 


No Relatório, foram mencionadas as seguintes 
pêrdas anuais por causa da pirataria de software, 
em US$ Milhões: 
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Aliás, esse Relatório da Alliance confirmou a 
constante frase desta newsletter, de que o Brasil 
é campeão mundial de pirataria de software. 


O próprio Mr. Vico E. Henriques - Presidente da 
poderosa CBEMA - disse que não é justo os Estados 
Unidos concederem benefícios através do: 
Generalized System of Preferences GSP, para 
paises que permitem o roubo dos produtos norte- 
americanos. 


Por essa razão, o Relatórioda Alliance pede que 
aqueles beneficios do GSP sejam alterados ou 
simplesmente eliminados. 


O caso do Brasil inclusive é mais grave, pois a 
pirataria de software é feita com a aprovação - 
disfarçada - do Govêmo Brasileiro, que tem dado 
uma constante demonstração deque, nesseassunto, 
não é confiável. É claro que as relações entre os 
paises baseiam-se em pragmatismo acima de tudo, 

mas pragmatismo não incluea má fé. Eessa má fé 
tem aborrecido importantes Officers aqui em 
Washington, desde o início da Política Nacional 
de Informatica. Portanto, o protesto. de Mr. 
Reagan deve ser compreendido sob dois ângulos: 
um, O das pêrdas norte-americanas pela ítica 
protecionista brasileira - os Estados Unidos não 
aceitam o protecionismo, quer intema quer exter- 
namente; e o outro, a má fé do Govêmo Brasileiro 
permitindo a pirataria de hardware e de software 
- inclusive, preparando uma legislação para não 
permitir às companhias norte-americanas lutarem, 
no Brasil, contra essa mesma pirataria. 


Portanto, o assunto tornou-se politicamente ina- 
ceitável e a decisão de Mr. Reagan é nada mais 
nada menos que a sua explosão depois de anos de 
tentativas de diálogo. Como se isso não fosse 
suficiente, é fatoconhecidodeque como oU.s. 

Trade Representative conhecia profundamente todas 
as restrições e as ações brasileiras e ele não 
acionava oArtigo 301 do Trade Act de 1974, tanto 
ele quanto o Presidente Reagan estavam 
constantemente sujeitos a que qualquer companhia 
ou cidadão norte-americano, os acusassem do crime 
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aaa 
de prevaricação. Era uma ferida aberta. 


Agora o U.S. Trade Representative legalmente 
tem 45 dias para as investigações. Uma coisa 
entretanto é certa: antes das sanções, existirão 
ampla discussões diplomáticas entre os dois 
paises, como prevê o próprio Trade Act. As sam 
ções somente serão aplicadas após terem sido 
exauridas todas as possibilidades diplomáticas. O 
momento é de ebulição mas dentro em breve a 
diplomacia o colocará nos seus devidos têrmos. 
Isso, se o Govêrno Brasileiro parar de tentar 
fazer o Govêrno norte-americano de idiota. 
Soluções existem e muitas, o que falta é honesti- 
dade de propósitos. 


É claro que os "nacionalistas" que estão no Poder 
no Brasil, farão bombásticas declarações contra 
os Estados Unidos, principalmente nesta época de 
eleições munic « Por outro lado, o Embaixador 
Diego Asencio fará pronunciamentosque, naes- 
sência, serão contrários à determinação do 
Presidênte Reagan, pois ele, oEmbaixador, até 
agora não esteve à altura do cargo, com uma 
subserviência impressionante ao Govêemo Brasilei- 
ro. Mas apesar de tudo isso esperemos que o 
diálogo prevaleça e que finalmente surja a tão 
esperada colaboração entre as firmas nacionais e 
norte-americanas, para proveito das duas partes. 


J.C.Melo 
A SEI E O MERCADO DE CAPITAIS 


RARA ARALARKARLAKALKARLAAKAAKAAAAAA AA ARA A 


São Paulo - Vide nossa matéria sobre a ida das 
companhias nacionais de informatica às Bolsas de 
Valores, em nossa edição de 22 Outubro 1985. 


Agora a Secretaria Especial de Informatica SEI 
compreendeu - como prevêmos - que a única tenta- 
tiva de salvar as companhias nacionais com 
endividamentos da ordem de 75%, é vender suas 
ações nas Bolsas de Valores. E estas- como pro- 
vamos no caso da Scopus, na matéria acima 
mencionada - são desinformadas e emocionais. 


Dentro desse plano, em 29 Agosto passado a SEI 
baixou a Portaria no. 210, criando a Comissão 
Especial no. 022/85 - Informatica e Mercado de 
Capitais, que reproduzimos abaixo: 


CONSIDERANDO o disposto no artigo 21 da Lei no. 
7.232, de 29 de outubro de 1984: 


" Art.21 - Nos exercícios financeiros de 1986 a 
1995, inclusive, as pessoas jurídicas poderão 
deduzir até 1% (hum por cento) do imposto de 
renda devido, desde que apliquem diretamente, até 
o vencimento da cota única ou daúltima cota do 
imposto, igual importância em ações novas de 
empresas nacionais de direito privado que tenham 


como atividade única ou principal a produção de . 


bens e serviços do setor de informática, vedadas 
as aplicações em empresas de um mesmo conglomera- 
do econômico e/ou empresas que não tenham tido 
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seus planos de capitalização aprovados pelo 
Conselho Nacional de Informática e Automação - 


CONIN. 

Parágrafo único - qualquer empresa de controle 
direto ou indireto da União ou dos Estados, atu- 
almente existentes ou que venha a ser criada, não 
poderá se utilizar de benefícios que não os 
descritos na presente Lei, nem gozar de outros 


privilégios." 


CONSIDERANDO a relevância de que a matéria se 
reveste o fortalecimento das empresas nacio- 
nais de informática, principalmente as de pequeno 
e médio portes; 


CONSIDERANDO as formuladas no Semi- 
nário sobre a Abertura de Capital das Empresas de 
Informática, promovido pela Bolsa de Valores do 
Estado de São Paulo, realizada em 26 de julho de 
1985; 


CONSIDERANDO a necessidade de que a proposta de 
regulamentação da matéria, resguardados o objeti- 
vo e os princípios da Política Nacional de 
Informática, os interesses da Administração Pú- 
blica e o conceito de empresa nacional 
estabelecido no artigo 12 da Lei antes citada e 
no Decreto-lei no. 2.203, de 29 de dezembro de 
1984, se louve nos conhecimentos técnicos espe- 
cializados e na experiência dos agentes do 
mercado de capitais e das companhias abertas. 


RESOLVE: 

Art. lo. - Fica criada a Comissão Especial No, 
022/85 Informatica e Mercado de Capitais, com a 
finalidade precipua de, no prazo de 45 (quarenta 
e cinco) dias da data de publicação desta Porta- 
ria, elaborar anteprojeto de regulamento do 
artigo 21 da Lei no. 7.232, de 29 de outubro de 
1984, e a correspondente justicativa. 


Art. 20. - A Comissão deque trata esta Portaria 
terá seguinte composição: 


Um representante de Secretaria Especial de Infor- 
mática - SEI, que a coordenará; 

Um representante da Comissão de Valores Mobiliá- 
rios - CVM, que será o Relator; 

Um representante da Secretaria da Receita Federal 
- SRF, do Ministério da Fazenda; 

Um representante do Banco Central do Brasil; 

Um representante do Banco Nacional de Desenvol- 
vimento Econômico e Social - BNDES; 

Um representante da Bolsa de Valores de São 
Paulo; 

Um representante da Bolsa de Valores do Rio de 
Janeiro; 

Um representante da Associação Nacional dos Bam- 
cos de Investimento - ANBID; 

Um representante da Associação Nacional das Cor- 
retoras de Valores - ANCOR; 

Um representante da Associação Brasileira das 
Sociedades de Capital Aberto - ABRASCA; 

Um representante da Associação Brasileira dos 
Analistas do Mercado de Capitais - ABAMEC; 
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Um representante de companhia aberta, empresa 
nacional, produtora de bens e serviços de infor- 
mática, indicado pela ABICOMP; 

Um representante da Associação das Empresas de 
Serviços de Processamento de Dados - ASSESPRO; 
Um representante da Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e Equipamentos - ABIMAQ. 


Art. 30. - Elaborados os documentos referidos no 
artigo lo., os mesmos serão publicados no Diário 
Oficial da União para que quaisquer interessados 
apresentem emendas e sugestões, com justificati- 
va, no prazo de 15 (quinze) dias da data da 


publicaçso. 


Art. 40. - Ultimado o prazo mencionado no artigo 
anterior, a Comissão, nos 15 (quinze) dias subse- 
quentes, apresentará o Relatório Final, contendo 
o anteprojeto de regulamento e a justificativa." 


Não foram coincidências - a matéria desta 
newsletter e a Portaria no. 210 - pois fala-se 
abertamente que essa é a tábua de salvação das 
companhias nacionais extremamente endividadas. A 
outra seria O próprio Govêrno investir, O que 
seria muito difícilno momento atual, quer poli- 
tico quer econômico/financeiro. A grande maioria 
dessas companhias, há muito, procuram novos 
sócios para novos aportes de capitais, sem resul- 
tados. 


O caso da Scopus foi o termômetro, e como ele foi 
um sucesso, todos correm para ingressarem nas 
Bolsas. Surgiu até inesperadamente um escritório 
de advocacia exclusivamente dedicado a prestar 
assessoria às companhias de informática que quei- 
ram vender suas ações nas Bolsas. 


Na nossa opinião o plano dará certo, pelo menos 

durante uns 2ou 3 anos. Mas lucros terãoque ser 

apresentados pois as Bolsas não vivem somente de 

desinformações e emoções; num determinado momem- 

to, as companhias nacionais terão que remunerarem 

- e bem- seus acionistas, ou a hora da verdade 
à. 


BANCO FRANCES NA REDE SWIFT 


PET E A A 


Buenos Aires - O Banco Francês del Rio de la 
Plata incorporou-se à rede internacional bancária 
Swift, através do teleprocessamento. 


A característica mais interessante dessa ligação 
- pelo menos em têrmos de America do Sul- é que 
ela foi feita através de um microcomputador 
Burroughs B-25, coma software ST-200. 


SECRETARIA DE COMÉRCIO EXTERIOR 
CONTRA PROTEÇÃO ALFANDEGÁRIA 


RARA ALKRARARALKARARAAR AAA A AAA AA A AA A 
Buenos Aires - O Sr. Ricardo Campero - Secretario 
de Comércio Exterior- manifestou-se publicamente 
contra as proteções infinitas, na sua opinião 


os ao 
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promotoras de formações oligopolisticas e monopo- 
listicas, criando barreiras aos preços e avanços 
tecnológicos. 


Disse também que elas devem ser eliminadas, o que 
provavelmente acontecerá aqui na Argentina. 


É o inverso doque diz o seu colega brasileiro, o 
Chanceler Olavo Setubal. Pudera, este último é o 
dono da Itautec, uma das maiores beneficiadas da 
reserva de mercado brasileiro. 


IBM FABRICARÁ PC's NO MÉXICO 


HALALALAKAAXLALALALARARLHKALARARALARARA A A AAA AAA A 


São Paulo- Já seconhece agora outros detalhes 
da aprovação do plano de fabricação do PC pela 
IBM do México. 


Foram 17 meses de negociações, iniciadas em Março 
1984, rejeitadas pelo Govêrno Mexicano em Janeiro | 
1985, ereiniciadas- com sucesso- em Maio 1985. 


O investimento total será de US$ 91 Milhões e 92% 
da produção será destinada à exportação. 


A IBM prometeu ainda que a sua tecnologia não | 
ficara distante da tecnologia norte-americana 
mais do que 6 meses, que os preços internos no 
México não excederão os preços norte-americanos 
mais do que 10-15%, e que prioritariamente com- 
prarão os componentes e partes intemamente no 
México. 


Na realidade o Govêmo Mexicano chegou à conclu- 
são - através de relatório de uma Comissão 
Especial - de que a nova fabrica da IBM do México 
não prejudicara a indústria local. 


A IBM não revelou o total das exportações nos | 
próximos 5 anos. t 


Observe-se que a IBM do México reagiu com propos- 
tas políticas bem interessantes, em vez de 
manter-se numa posição rígida de pragmatismo 
empresarial. Os somente 8% destinados ao mercado 
interno, a defasagem de somente 6 mêses em re- 
lação aos Estados Unidos, os preços 10-15% 
somente acima dos preços internos nos Estados 
Unidos, a compra local de componentes, as expor- 
tações por 5 anos, etc., foram concessões 
destinadas a dobrar o Govêmo Mexicano, princi- 


palmente depois da negativa de Janeiro 1985. A... 


IBM, portanto, parece que está aprendendo a. 
conviver com certas restrições de alguns países. 


Cabe uma pergunta: as mesmas propostas estarão .. 


sendofeitas no caso da Argentina? Tudo indica 
que sim. 


PRESIDENTE DO SERPRO 
ACUSADO NA 
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Brasilia - O Deputado José Eudes - PSB-RJ - em 29 | 
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Agosto passado pronunciou violento discurso na 
Câmara dos Deputados manifestando surpresa pelo 
fato de que, após a queda do Ministro Francisco 
Dornelles, o Presidente do Serpro continuar no 
cargo. 


Novamente o Sr. Dion foi acusado de oportunista e 


corrupto. 
DIRETORIO DE SYSTEMS-HOUSES E OEM 


e a e e e e e E ÃO e E E 


São Paulo - A companhia Technical Publishing - 
199 wells Ave., Newton Center, Mass 02159, U.S.A. 
- publicou um excelente Diretorio de 750 páginas, 
de Systems-Houses e compradores OEMs de micros e 
periféricos, como a seguir: Hardware/Product 
OEMs, Systems-Houses, Dealer/Distributor/Commer- 
cial OEMs, e Software/Distributor OEMs. 


O Diretório - que tem um Relatório intemo sobre 
todos êsses mercados, com estatisticas - pode ser 
adquirido por US$ 447,00, preço nos Estados 
Unidos. 


BURROUGHS: SINGAPURA EM VEZ DO 
BRASIL 


RALALKAARARAAHARARALALALALA RARA AAA AA A 


São Paulo - A Divisão Americas Pacific de 
Burroughs - que inclue a América Latina - fundou 
uma nova companhia em Agosto passado: a Burroughs 
Cyberware Pte. Ltd., com séde em Singapura. 


Da nova companhia fazem parte a si Corp. e 
a Yojna Inc., uma companhia de desenvolvimento de 
software e serviços com sede nos Estados Unidos. 


Objetivo: desenvolver software para ser vendido 
pela Americas Pacific Division nos países sob sua 
coordenação. 


Isso seria impossível de serfeitono Brasil, por 
causa da Lei de Informática. 


INFORNÁTICA NA AGROPECUARIA 


e e e e a a a e e e 


Buenos Aires - A revista argentina Computerworld 
Argentina - Rua Belgrano 406, 90. piso, Buenos 
Aires - publicará na sua edição de fins de Agos- 
to, que circulará por estes dias, um caderno 
especial sobre a informática na agropecuaria 


argentina. 


Provavelmente essa matéria será do interesse de 
muitas software-houses brasileiras, principalmen- 
te na área da criação de gado, na qual a 
argentina é muito avançada. 


As matérias desse caderno especial serão: 
Planificacion de Cultivos, Control de Produccion, 
Novimientos de Hacienda, Control Sanitario, 
Pedigree, Costos de Tambos e Cabahas, Industria- 
lizacionde Productos del campo, Planeamiento, 
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Rentabilidad, Contabilidad, etc. 
CALENDARIO DE EVENTOS 


ed de e 


2329 Setembro 

XVIII Congresso Nacional de Informatica 

V Feira Intemacional de Informatica 
(Informatica 85) 

Org. por : Sociedade de Usuarios de Computadores 
e Equipamentos Subsidiarios (SUCESU) - SP 

Rua Tabapuã 627 - São Paulo - Brasil 

Auspicio: Secretaria Especial de Informática 
(SEI) - 

Ministerio das Comunicações (MINICOM) - Brasil 


19- 27 Outubro 
NI Feria Internacional de Informatica e Afines 
(Compu 85) 

Org. por : Computación 

Revista Iberoamericana - Inglaterra 1373 y Av, 
Amazonas - P.0. Box 8787 

Quito- Equador 


5 - 9 Novembro 

I Congresso Iberoamericano de Informatica y 
Documentacion Org. por: Escuela Interamericana de 
Bibliotecologia, Universidad de Antioquia 
Apartado Aéreo 1307 

Medellin (Colombia). 

Auspicio: Oficina Intergubernamental para la 
Informática (IBI) 

Centro Regional del IBI para la Ensehanza de la 
Informática (CREI). 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


a 


1. Data limite: 4.10.85 até 10 hs. 

Apresentação de Propostas para o fornecimento de 

equipamentos de informatiça e prestação de ser- 
para sua manutenção. 

Nome e endereço: 

Empresa Electrica Manabi S.A. 

Emelmanabi Manta - Ecuador. 

Lingua para correspondencia: Espanhol. 

Local de entrega das propostas: 

Empresa Electrica Manabi S.A. 

Emelmanabi 

Secretaria General 

Plaza Civica Del Malecon 

Edif. Medranda - 40. piso 

Manta — Ecuador. 

A empresa * possui um equipamento Datapoint e 

deseja adquirir maquinas e aparelhos que sejam 

compativeis ou que possam ser a ele acoplados, 

Não serão aceitas propostas enviadas pelos Cor- 

reios. 

Custo das especificações: US$ 103,00. 

2. Produto ou s : material de informatica. 

Data limite: 00/00/00 

Nome e endereço para correspondencia: 

Ministere de 1 mterieur 

District de Tunis (Service Financier) 
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10, Rue c 'Autrcte - Felvecere 
Curie (Ce- Turicie. 

Lire pera coreéspordercic: Froicês, 
S2: ATOS DA SECRETARIA 
ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


CARAARALKKARARALARLALAAAAARARAAALAALARAAAR RARA AR 


Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


Portaria no.: 209, 29 Agosto 1985 
Companhia: Standard Eletronica S.A. 
Finalidade: Fabricação do PABX eletronico EPABX: 


- 8 troncos/30 ramais/6 enlaces internos e 2 
linhas de serviços; 

- tecnologia inteiramente eletronica, controle a 
microprocessador e programa armazenado, comutação 
digital com rede de conexão CMOS. 


+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no ars 
de componentes de valor e conteúdo tecnol: 
pouco significativos e não disponíveis no E 
+ Deverá estar de acôrdo com as normas do Minis- 
terio das Comunicações. 


Portaria no.: 211, 30 Agosto 1985 
Companhia: Lince Informatica SA 
Finalidade:Fabricação de Terminal de Video, mode- 
lo TVT: 


- microprocessador Z80A; 

- memoria de 12 KBytes RAM e 6 KBytes EPROM, com 
expansão; 

- teclado alfanumérico padrão ASCII; 

- interface RS232C assincrona ou Full-Duplex, de 
75 a 19200 bps. 


+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes extemas de tecnologia. 

+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. 

+ Se fôr destinado a redes de teleinformatica, 
deverão: 1) adotar os principios gerais de arqui- 
tetura contidos no modelo OSIda ISO; 2) possuir 
caracteristicas compativeis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e 
versões padronizadas no Brasil. 


sll: 


RARA KALAAALAKALARLARKARALALAAAAA AAA AAA A RA 
1. Secretaria de Planejamento da Presidencia da 
Republica 

Edital no. 14/85 

Aquisição e Instalação de microcomputadores e 
componentes, visando a consecução de um plano de 
modemização administrativa. 

Informações: Sala 250 do Edicio-Sededa SEPLAN, em 
Brasilia. 


OPORTUNIDADES DE VENDAS 
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2. Banco Central do Brasil, Departamento de Admi- 
nistração de Recursos de Materiais 

Edital no. DEMAP 02/85 

Fornecimento e ativação de terminais locais, 
teleimpressoras e conjuntos de equipamentos remo- 
tos. 

Informações: No EdificioSede do Banco Central, 

lo. Subsolo, SBS, Brasilia. 

Abertura: 9 Outubro 1985. 


SCI ASSINA CONTRATO COM O 
BANCO CENTRAL: 803 MILHOES 


RARA KALALARAAAARALARLALALHARAALARAA AAA AA AAA A 


Brasilia - Um contrato de Cr$ 803 Milhões foi 
assinado entre o Banco Central e a companhia scI, 
para licenciamento de software e serviços durante 
o periodo de 30 Agosto 1985 até 29 Agosto 1986. 


BOLSA ELETRONICA: 
QUANDO A TEREMOS? 


RALKRKALARALAALHARLKADARLALARLHALARLARLALAAAAAAAA AAA AA 


São Paulo - Esta newsletter teve oportunidade de 
conhecer recentemente, em relativa profundidade, 
o funcionamento "eletronico" das Bolsas de Va- 
lores dos Estados Unidos. E mais uma gôta d'agua 
foi acrescentada à nossa constante preocupação 
sobre os graves efeitos que a reserva de mercado 
está trazendo para o Brasil. 


Diz-se que ela protege as companhias nacionais, 
mas na nossa opinião isso não acontece pois mui- 
tos empresários =! chegaram à a conclusão de que a 
única saida são as joint-ventures para trazer- 
lhes tecnologia avançada e investimentos. O mais 
grave, entretanto, são. os efeitos sobre a 
sociedade brasileira. 


O que vimos foi que qualquer - repetimos, qual- 
quer - microcomputador em qualquer parte do 
território norte-americano, pode acessar os com- 
putadores da sua corretora ou distribuidora por 
simples linha telefonica - ou os micros dos 
simples agentes - deles recebendo informações om- 
line sobre er um dos 35 tipos diferentes de 
titulos financeiros, informações essas que não se 
restringem a simples cotações no momento, mas em 
gráficos e projeções tambem ondine. 


Se desejada uma compra ou uma venda, tambem atra- 
vés do mesmo microcomputador - numa empresa ou em 
casa -— se pode faze-la on-line. Em resumo, 
corretor/distribuidora/agente não fala com o 
aplicador, tudo é feito eletrônicamente. 


Ora, micros são fabricados no Brasil e esses 
softwares são disponíveis. Porque, portanto, o 
mesmo serviço facilidade não existe no Brasil? 

Recentemente, esta newsletter tentou ligar seu 
computador ao da Bolsa de Valores de São Paulo, e 

recebeu a incrível informação de que isso lhe 
custaria- somente a parte da Bolsa - por ordem 
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de USS 500,00/mensais! Sem falar no custo das 
comunicações, dos equipamentos, etc. Ou seja, 
somente a "licença" da Bolsa de Valores! Nos 
Estados Unidos, tudo é gratúito, sendo a única 
despesa para o aplicador o custo normal da li- 
gação telefonica, que por sinal é mais baixo do 
que no Brasil. 


Os culpados são: 


1. A reserva de mercado, que transforma os equi- 
pamentos nacionais, pelos seus preços, em 
elitistas; 

2. O Ministerio das Comunicações, que emvez de 
criar as mesmas içõres livres existentes nos 
Estados Unidos, cria impedimentos de toda a ordem 


Sl: ARGENTINA: VALÔR DO DOLAR 
Cotação media entre compra e venda dos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e às im des essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado é livre. 


SEÇÃO DO LEITOR 


Qualquer assinante poderá solicitar - sem quais- 
quer despesas extras - que esta newsletter pes- 
quise e publique um Artigo especifico sobre um 
Assunto do seu interesse. Nosso arquivo é compu- 
tadorizado- com palavras chaves que podem ser 
concatenadas- tendo portanto pesquisaeletronica 
sobre qualquer assunto relacionado com informati- 
ca ou produtos ou companhias. Preencha o formula- 
rio abaixo e o remeta para o nosso endereço de 
São Paulo. 


Assunto desejado: 


Assinante (opcional): 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.cC. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com 
panhias e produtos, etc. 
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- preços, serviços "fixos"e "definidos", especi- 
ficações, etc - que fazem uma simples ligação on- 
line ser considerada, por um Usuario comum, como 
se ele estivesse tentando transmitir dados para 
Marte; 

3 - A Bolsa de Valores, com a sua absurda co- 
brança mensal, decorrente da sua incapacidade 
técnica. 


O resultado é que por causa de tudo isso, mais um 
subsetorda informatica na sociedade simplesmente 
não existe no Brasil. Continuemos, portanto, 
tendo que "ir" aos locais das corretoras e dis- 
tribuidoras - consultar seus terminais ligados à 
Bolsa de Valores- únicas companhias que podem 
arcar com as altissimas despesas decorrentes. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 

Paralelo Oficial $ 
Mexico 338.50 339.50 343.50 293.90 16.88 
Venezuela 14.70 14.38 14.42 14.35 0.49 
Bolivia 1200000 1200000 ' : ' 
Chile 242.85 282.85 282.85 174.31 62.27 
Paraguay 980.00 980.00 980.00 240.00 308.33 
Brasil 9715.00 9715.00 9600.00 7152.50 34.22 
Uruguay 109.875 109.875 110.375 110.375 0.0 
Argentina 0.9575 0.955 0.935  0.8005 16.80 
Dia 2.9 3.9 5.9 5.9 


SEÇÕES FIXAS DESTA NEWSLETTER 
Cada semana: 
Sl : Argentina: Valor do US$ na America do Sul. 
: Atos da Secretaria Esp. de Informatica SEI. 
S3 : Oportunidades de exportação. 


semanas: 
S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
S10: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 
Cada 6 semanas: 
: Preços dos microcomputadores. 
S7 : Preços dos perifericos para micros. 
S8 : Preços dos softwares basicos para micros. 
Sll: Contratos de Importação de Tecnologia. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
Favor enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs p/ano: 
Favor enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retomo enviaremos o recibo. 
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São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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SANÇDES CONTRA O BRASIL 
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São Paulo - Como eu já esperava e previ, as 
reações brasileirasà iniciativa do Presidênte 
Reagan de investigar - dentro do Trade Act de 
1974- as práticas protecionistas imbutidas na 
Lei de Informatica, foram incompetentes, primá- 
rias e emotivas. 


Ano após ano eu continúo repetindo que a causa de 
todos os problemas brasileiros é a falta de cul- 
tura em todos os níveis. Inclusive o nível dos 
Presidêntes e Ministros. E isso, infelizmente, só . 
terá uma solução em muitas gerações. 


Os protestos dos “nacionalistas" e dos "socialis- 
tas" foram imediatos. O primeiro protesto partiu 
do próprio Palácio do Planalto, pois foi decidido 
que "não existe nada a negociar" e que “não 
iremos mudar absolutamente nada". Ou seja, um 
sõoo direto e sem sofismas, na face do Presidênte 
Reagan, que foi quem tomou e anunciou 
publicamente a decisão. 


O segundo protesto, no âmbito do Congresso, foi 
que "os Estados Unidos não podem aplicar suas 
Leis no Brasil, pois somos livres e soberanos". E 
isso tem sido repetido nos jornais, nos televi- 
sores, etc., ou seja, um problema de cultura. 
Pois é óbvio, é cristalino, que os Estados Unidos 
ou qualquer outro país não podem aplicar suas 
Leis externamente... Ora, como pouquissima gente 
sabe o que é o Trade Act de 1974, aquí vai uma 
explicação sumária: 


1. Os Estados Unidos praticam e movem o livre 
comércio. Comoalguns países criaram práticas 
E e como os Estados Unidos não podem 

tar - dentro desses paises - contra essas pra- 
ticas, eles resolveram criar uma Lei - de uso 
exclusivamente intemo nos Estados Unidos - para 
investigar e adotar sanções - dentro do 
território americano - contra serviços e produtos 
dos países referidos. 


2. Dito-o de outra maneira, se o Brasil tem uma 
Lei de Informatica que é restritiva aos produtos 


e companhias norte-americanas, o Govêmo norte- 
americano investiga- oque está sendo feito no 
período atual- e se comprovadas as denuncias, 
procuram a solução atraves da diplomacia. Se ela 
fracassar, os Estados Unidos adotarão sanções - 
repito, dentro do território norte-americano - 
contra produtos brasileiros. 


3. Acho que todos concordamos que, se os Estados .. 


Unidos assim oquizerem, eles poderão taxar os | 


calçados brasileiros, ou O nosso aço, etc. Afi- 
nal, esse é um assunto "interno"... dos Estados 
Unidos. 


Esse é o espírito do Trade Act de 1974, sendo 
portanto produto da falta de cultura do brasilei- 
ro em geral, tudoque eu estou vendo na imprensa 
e na televisão, contra a "interferência" dos 
Estados Unidos em assuntos intemos brasileiros. 


Já outro Ministro do Govêrno disse oque ele irá 
fazer, ou seja, "fazer reuniões mas nada, absolu- 
tamente nada, decidir ou conceder aos norte- 
americanos". Usou até a frase "empurrar com a 
barriga", que significa jogar tudo para ofuturo, 
Esse Ministro primário deveria ao menos saber que 
um pais do porte politico e social dos Estados 
Unidos, não é idiota, e que O Brasil, com essas 
ráticas, só faz colocar mais exemplos na opinião 
internacional de que ele não é um país sério. 


Deus me deu a graça - ou a desdita - de morar 
muitos anos no Exterior, primeiro conhecendo a 
cultura européia e depois conhecendo a fabulosa 
democracia norte-americana e o seu colossal prag- 
matismo. E o meu coração sente todo esse 
primarismo politico que existe no Brasil. Um caso 
de simples investigação, de futura negociação ou, 
até mesmo, de sanções normais, foi transformado 
numa questão de soberania nacional. Com isso, O 
Brasil simplesmente prova que não estáã altura 
de sentar na mêsa para negociar com um pais do 
nível dos Estados Unidos. 


E tudo isso, num país que é o sexto do mundo em 
mortalidade infantil, com a maior dívida intema- 
cional matematicamente impossível de ser 
liquidada nos têrmos acordados, que já enviou 8 
Cartas de Intenções ao FMI e descumpriu todas 
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elas sem exceção, e assim por diante. 


Prevejo que as negociações - por iniciativa uni= 
lateral, claro - começarão dentro de uns 2 meses, 


com os Estados Unidos querendo uma solução do, 


problema para fins de 1985. As sanções - se elas 
vierem, claro - começariam no primeiro trimestre 
de 1986. E se os Estados Unidos adotarem uma 
única que é técnica e legalmente possivel - 
proibir as exportações de componentes e produtos 
de informatica para o Brasil- a tão famosa "im 
dependente" industria de informatica brasileira 
acaba em 4 semanas. Essa "independência" -- que 
não existe sequer remotamente - é que alguns maus 
empresários brasileiros estão usando para 
convencer a sociedade de que a reserva de mercado 
deve continuar. * 
J. C. Melo 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 
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1. Aparelhos e instrumentos para medida, controle 
ou regulação de fluidos gasosos ou liquidos, ou 
para controle automático de temperatura, tais 
como manometros, termostatos, indicadores de 
nivel, reguladores de tiragem: 

Heinz-Guenter Iau GMBH 

Industrieb-Nord, Kornkamp 32 

2070 Ahrensburg 

Alemanha Ocidental 


Mr. Froemming, Compras 
Fone: 0410242343 - Telex: 2189846 


2. Instrumentos e aparelhos elétricos ou eletro- 
nicos de medida, de verificação, de controle, de 
regulação ou de análise: 

A mesma acima. 


3. Equipamento para telecomunicação de todos os 


tipos: 

Antarjatik Sahayak Agency 

57, Dilkusha C/A., 

"Pubali Building", 2nd floor 

G. P. O. Box No. 3099 

Dhaka - Ban 

Cable: "Sahayak" Dhaka. à 
A firma goza de muito bom conceito ee bastante 
ativa. A referência bancária é: 
Bank cf Credit & Commerce 
Intemacional (Overseas) Ltd., 

10, Dilkusha C/A, . 

Dhaka - Bangladesh. 


4. Aparelhos e instrumentos para medida, controle 
ou regulação de fluidos gasosos ou liquidos, ou 
para controle automáticode temperatura, tais 
como manometros, termostatos, indicadores de 
nivel, reguladores: de tiragem: 

Ascot Precision Products Ltd. 

P. O. Box 146, 180 Sheldon DR. 

Cambridge, ONT. NIR 5S9- Canada 

President - Fone: (519)623-1770 - Telex: 
959492 
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5. Instrumentos e aparelhos elétricos ou eletro- 
nicos de medida, deverificação, de controle, de 
regulação ou de análise: 

A mesma acima. 

6. Aparelhos e instrumentos para medida, controle 
ou regulação de fluidos gasosos ou liquidos, ou 
para controle automático de temperatura, tais 
como manometros, termostatos, indicadores de 
nivel, reguladores de tiragem: 

Dim Handelsgesellschaft MBH 

Westendstrasse 9 

6000 Frankfurt - Alemanha Ocidental . 

Mr. Siegfried Barz 

ABT. Einkauf 

Fone: 069 - 748059 - Telex: 411 112 DIM D 


7. Instrumentos e a s elétricos ou eletro- 
nicos de medida, de verificação, de controle, de 
regulação ou de análise: 

A mesma acima. 


8. Máquinas automáticas de tratamento da infor- 
mação e suas unidades: leitoras magnéticas ou 
óticas, máquinas de registrar informações em 
suporte, sob forma codificada, e máquinas de 
tratamento dessas informações: 

Borex GMBH 

Grosse Bockenheimer STR. 32 

6000 Frankfurt - Alemanha Ocidental 

Mrs. Terezinha Weimann, Mrs. Josip T 

ABT. Einkauf 

Firma fundada em 1970, 25funcionários, interes- 
sa-se pela importação de produtos brasileiros. 


9. Equipamentos de comunicações em geral: 

United Page, Inc. 

481 Getty Avenue 

Paterson, NJ 07503 (USA) 

Atenção Mr. Alan Gutmore 

Telefone: (201) 279 - 7500 e telex 642597 & 
219026 


ENTEL PRIVATIZADA? 
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Buenos Aires - A Empresa Nacional de Telecomuni- 
caciones ENTEL será transformada em companhia 
privada. É o que quer o Senador Gabriel Feris, 
através de Projeto de Lei recentemente 
apresentado. Segundo o Artigo 4 do mesmo Projeto 
de Lei, o Estado ficará com 5% do capital da 
ENTEL enquanto os outros 95% ficarão com a ini- 
ciativa privada. Na justificativa, o Senador 
classifica as companhias estatais como altamente 
ineficientes e lembra que no casodos telefones 
os pedidos de linhas registrados e não satisfei- 
tos alcançam cerca de um milhão, o que representa 
50% das linhas instaladas. 


EXPANSÃO INFORMATICA CONTRATA CTI 
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são Paulo - Em 5 Setembro 1985 a companhia nacio- 
nal Expansão Informatica SA contratou o Centro 


Tecnologico para Informatica CTI - que pertence à 
SEI - para desenvolvimento visando a 
industrialização de icos de computador. O 
contrato tem o valor de Cr$ 405 Milhões, e qual o 
periférico que será desenvolvido não foi divul- 
gado. O prazo é de um ano. 


AGRICULTURA E PECUARIA: 
UM NOVO FILÃO? 
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São Paulo - A Empresa Brasileira de Pesquisas 
Agropecuárias EMBRAPA vai destinar ao Centro 
Tecnologico para a Informatica CTI - nos exerci- 
cios de 1986 e 1987 - uma verba de Cr$ 14 
Bilhões, ou seja cêrca de US$ 1,4 Milhões. Obje- 
tivo: desenvolver software para a área de 


agricultura e pecuária. 


Esse desenvolvimento começará em Janeiro do 
ximo ano e o objetivo da EMBRAPA é ficar 
dps em relação ao software estrangeiro, 

al, segundo ela, é de cêrca de 99% nas suas 
a icações. A EMBRAPA atende, também, a pedidos 
de produtores ecooperativas, além de universi- 
dades 


Segundo pesquisa da INFOPART, as seguintes compa- 
nhias tem software para agricultura e pecuária, 
em vários níveis diferentes: 


1.ADS Assessoria e Desenvolvimento, Av. Higie- 
nópolis 70 Sala 105, Londrina - PR 86100 

2. APS Assessoria de Programação, Rua Viseu 780, 
Belo Horizonte - MG 30000 

3. Atrium Informações, Rua Tito 1482, São Paulo - 
SP 05051 

4. Brasoft Produtos de Informatica, Av. Angélica 
1996, São Paulo - SP 01228 

S. BIT Brasil Informatica, R. Visconde Piraja 
3301/1107, Rio de Janeiro - RJ 22410 

6. CCS Centro Computacional Sul, R. General Neto 
639, Pelotas - RS 96100 

7. CPD Con. Plan. Desen., SRTN 702 Con5.P S. 2013 
E. Bra. R. Cen.,Brasilia - DF 70710 8. Computa- 
dores Almeida Ltda, R. Conde de Porto Alegre 680, 
S.Livramento - RS 97570 

9. Coppetec, Ilha do Fundão - CT Bloco H Sala 
203, Rio de Janeiro - RJ 21945 

10. Contridata Processamento de Dados, R. José 
Hickenbick 66, Ijui - RS 98700 

11. Engetecnica Eng. Com. Ind., Phelippe Z. Maluf 
1501, Piracicaba - SP 13400 

12 Fenix Proj. Sist., Lucas Oliveira 2455/201, 
Porto Alegre - RS 90000 

13. Iaca Cons. Plan. Agropecuário, Caixa Post. 
327, Campinas - SP 13100 

14. 'Metasoft Inform., Rio Branco 185 Gr.1820, R. 
Janeiro - RJ 20045 

15. Metaldata Comp. Sist., Leopoldo Froes 23, 
Porto Alegre- RS 90000 

16. Minidata Proc. Dados, Sete Setembro 1839 S. 
315, Salvador - BA 40000 

17. OSM Cons. Sist., Diário Noticias s/n, Hipo- 
dromo, Porto Alegre - RS 90000 
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18. Proc. Ser. Sist. Inform., Presid. Vargas 
107/4 S. 1, Passo Fundo - RS 99100 

19. Projecil - Proj. Sist., Sinimbu 1899/7, Ca- 
xias do Sul - RS 95100 

20. SIL - Sist. Inform., Paim Filho 838, “Farrou- 
pilha - RS 95180 

21. SimicronSist. Micron.,P. Carlos Campos 190, 
Laranjeiras, Rio Janeiro - RJ 22231 

22. Softmax Eng. Software, Mateus Leme 531 A, 
Curitiba - PR 80000 

23. SMAR-APD Proc. Dados, Antonio Furlan Jr 1028, 
Sertãozinho - SP 14160 

24. Usidata Sistemas, Rela da Torre 1509, Recife 
- PE 50000 

25. Work Asses. Desenv. Sist., Cruzeiros Peixotos 
499/9, Uberlandia- MG 38400 

26. WR Comp. Serv., Vitória 3224, Vitória - ES 
29000 

27. Escritorio S. Morita, Brig. Luis Antonio 
2367/4, São Paulo - SP 01401 

28. Scopus Tecnologia, Bela Cintra 881/9, São 
Paulo - SP 01415 

29. Computique, Angélica 2578, São Paulo - SP 
01228 

30. Microshop Microcomputadores, Lorena 652, São 
Paulo - SP 01424 

31. MPS Eng. Sistemas, Carlo Carra 164, V. Sta, 
Catarina, São Paulo - SP 04368 

32. Boucinhas & C. Consul., Barão Itapetininga 
140/3 C. 31, São Paulo - SP 01000 

33. Prodar Eng. Proc. Dados, Franca 240, São 
Paulo - SP 01422 , 
34. Megabite Proc. Dados,Brig. Faria Lima 1857 C. 
310, São Paulo - SP 01451 

35. Cegoc Consult. Form. Sist., Paulista 326/9, 
São Paulo - SP 01310 

36. Micro-Rei Inform., Pinheiros 812, Pinheiros, 
São Paulo - SP 05422 

37. Datapron Pr Elet., Brig. Luis Ant. 4497, 
São Paulo - SP 0140 

38. CPM Cent. Panamericana Mic. Inf., Clovis B. 
121/2, São Paulo - SP 01018 

39. ProIn-Soft, Cons. Furtado 6481% S. 61, São 
Paulo - SP 01511 

40. Sistec Informatica, Abilio Soares 233/8 C.84, 
São Paulo - SP04005 

41. Ramo Sist. Digitais., Dep. Lacerda Franco 120 
C. 52, São Paulo- SP 05418 

42. Elenco Sist. Inf., Stella 115 Bl. A, C. 51, 
São Paulo - SP. 04011 

43. CNCP Comp. Nac. Cons., Treze Maio 195411 C. 
11, São Paulo - SP 01327 

44. Monk Micro Informatica, Augusta 2690 C. 318, 
são Paulo - SP 01412 

45. Set In Sist. Exactus Trein., Goias 1190, 
Londrina - PR 86100 


O fato é que a maioria desses softwares não são 
considerados adequados pelos produtores e coope- - 
rativas nacionais, e até mesmo os pacotes 
importados não refletem a realidade das necessi- 
dades locais. O mesmo problema, aliás, está 
ocorrendo na Argentina, onde a crescente comple- 
xidade agropecuária não está encontrando a 
contrapartida da existência de bons Sistemas no 
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mercado local. Segundo o Dr. Carlos A. Grillé - 
Coordenador do ama de Aplicação da Informa- 

“tica na Agropecuária Argentina - "o produtor 
agropecuário encontra uma complexidade cada vez 
maior para a tomada de decisões e para a 
administração do seu estabelecimento. Enfrenta 
politicas nacionais com Leis que mudam, preços 
variáveis nos produtos que vende, e relação 
insumo-produto desfavorável que aumenta à medida 
que transcorre o tempo." 


É, portanto, um software muito "local", sendo a 
mais provável solução a joint-venture para Oo 
desenvolvimento local. Isso porque, no Exterior, 
os produtores já enfrentaram- e desenvolveram 
software para isso - a maioria dos problemas que 
estão sendo enfrentados atualmente pela Argentina 
e pelo Brasil, ha administração da agropecuária; 
mas êsses softwares carecem das experiencias e 
dos fatores locais. 


A verba destinada pela EMBRAPA ao CTI tem 2 
inconvenientes: 


1. Foidestinada- através de um contrato- a um 
Órgão governamental, quando as software-houses 
nacionais estão perfeitamente capacitadas para 
realizarem essas pesquisas. O correto seria dis- 
tribuir essa verba entre algumas das boas 
saftware-houses acima relacionadas. 

2. Ela não aproveitou a imensa experiência esr 
trangeira, embora se comente - à bôca pequena - 
que na realidade o que o CTI irá fazer é 
simplesmente “nacionalizar" o software importado 
que já é usado normalmente pela EMBRAPA. Ou seja 
pirataria oficial, dando o sêlo da legalidade ao 
software usado pela EMBRAPA. 


| ACORDO ARGENTINA X BRASIL 
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Buenos Aires - O Subsecretário de Informatica da 
Argentina - Dr. Carlos Correa - deu recentemente 
uma entrevistaà imprensa manifestando sua satis- 
o com o recente acordo de cooperação 
bilateral na informatica, entre a Argentina eo 
Brasil. 


Essa posição do Subsecretário argentino tem sido 
considerada irreal pelos empresários argentinos, 
que não acreditam num acôrdo defato embora ele 
exista no papel. Também é uma surpresa que um 
alto funcionário do Govêrno argentino como o Dr. 
Correa, colabore intimamente - como ele afirmou - 
com notórios remanescentes da Ditadura militar 
brasileira, ou sejam os que foram mantidos à 
frente da Secretaria Especial de Informatica SEI 
no Brasil após a saida do General Figueiredo. 


O principal motivo, entretanto, é a totalinvia- 
bilidade de politicas complementares entre os 2 
paises, pois a Argentina - muito acertadamente - 
partiu para aceitar os investimentos e as 
tecnologias estrangeiras através de joint-ven- 
tures, eo Brasil continúa cada vez mais isolado 
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da realidade mundial. 


Para que essa colaboração fosse possivel seria 
necessário que o Brasil considerasse os empresá- 
rios argentinos como aceitáveis para joint- 
ventures ou outras associações com os brasilei- 
ros, mas isso é impossível enquanto a atual Lei 
de Informatica existir. Pois politica e 
juridicamente não existem diferenças entre os 
norte-americanos e os argentinos, ambos são "es- 
trangeiros* no Brasil. 


Dizer que somos "hermanos", etc. e etc., tudo 
isso é muito bonito, mas a Lei éaLei. E diante 
da realidade A qo meio da Lei brasileira, é 
incompreensível a posição do Dr. Correa. Podemos 
compreender até que ele assine um acordo de 
cooperação com o Brasil como assinou, pois afinal 
êsses tipos de acordos nunca são para valer de 
fato, principalmente entre países latinos. Mas o 
Dr. Correa o está levando a sério, o que é lr- 
real. É sua a seguinte frase, que fala per si: 


“Em relación a las empresas, la implantación de 
consorcios argentino-brasilehos para la fabrica- 
ción de computadores y terminales es otro de los 
objetivos". 


Bem, se esses consórcios forem na Argentina tal- 
vez eles sejam possíveis. Mas e se um único 
empresário argentinodesejar fazê-lo no Brasil? 
Em que posição politica ficará o Dr. Correa, 
defensor das joint-ventures entre os 2 paises? 
Conseguirá ele a "boa vontade" do Govêrno 
Brasileiro? É muito improvável. Faria melhor o 
Dr. Correa se ele dissesse - diplomatica e 
pragmaticamente - aos seus colegas brasileiros: 


"Quando vocês puderem permitir as joint-ventures 
argentino-brasileiras no temitório brasileiro, 
venham falar conosco, poderemos então fazer mui- 
tas coisas juntos". 


EXERCITO APROVA REGULAMENTO DA SUA 
SECRETARIA DE CIENCIA E TECNOLOGIA 
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Brasilia - Pelo Decreto no. 91631, de 6 Setembro 
1985, o Presidênte José Sarney aprovou o Regula- 
mento da Secretaria de Ciência e Tecnologia do 
Ministério do Exército, à qual compete: 

1. cooperar no desenvolvimento experimental da 
doutrina de emprego da Força Terrestre; 

2. promover a pesquisa relativa ao inter-relacio- 
namento do homem com o material de emprego 
militar no combate; 

3. promover a pesquisa científica na área de 
material e o desenvolvimento experimental do 
material de emprego militar; 

4. avaliar o desempenho do material, considerado 
nestas avaliações o grau de adequação ao homem; 
5. promover a capacitação de recursos humanos 
para o setor de ciência e tecnologia; 

6. administrar e executar a Política de Ciência e 
Tecnologia do Exército; 
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7. elaborar o Plano e o Programa Setoriais de 
Ciência e Tecnologia, acompanhar e avaliar suas 


execuções; 

8. elaborar o Plano de Avaliação; 

9. determinar e coordenar os estudos de viabili- 
dade técnico-econômica dos projetos de ciência e 
tecnologia; 

10. estimular a participação de entidades públi- 
cas ou privadas em projetos de ciência e 
tecnologia de interesse do Exército; 

1. realizar o acompanhamento físico e financeiro 
dos projetos/atividades de sua responsabilidade e 
avaliar os resultados; 

12. promover a evolução e o aperfeiçoamento das 
atividades cientificas e tecnológicas; 

13. preservar a jedade industrial dos proje- 
tos e dos materiais desenvolvidos pelo Exército e 
resguardar sua parcela de propriedade industrial 
em projetos realizados em conjunto com outras 
entidades, garantindo a devida participação nos 
resultados obtidos; 

14. manter contatos com outras entidades, visando 
as atividades cientificas e tecnológicas; 

15. representar o Ministério do Exército junto a 
entidades congêneres, quando autorizada; 

16. participar do Sistema de Mobilização do 
Exército (SIMOBE); 

17. promover a previsão tecnológica. 


TELEPROCESSAMENTO MAIS CARO 
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São Paulo - Pela Portaria no. 83 - 12 Setembro 
1985 - o Ministério das Comunicações aprovou as 
seguintes novas s para: 


a - Tarifa Básica de Comunicação de Dados Comuta- 
da TBCD: Cr$ 1.007 

b- Tarifa Básica de Comunicação de Dados não- 
Comutada TCD: Cr$ 3.208 


Esses valores passam a valer em 16 Setembro cor- 
rente. 


DECRETO NO. 1622/85: 
UM GOLPE NAS PROVINCIAS 
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Buenos Aires - Em 29 Agosto passado o Govêrno 
Argentino baixou o Decreto no. 1622/85, criando 
uma nova restrição aos investimentos estrangeiros 
na Argentina: de agora em diante, todos os planos 
de fabricação envolvendo companhias estrangeiras, 
deverão ser previamente aprovados “em conjunto" 
pelas Secretarias de Industria e de Ciência/Tec- 
nologia. 


O Decreto atinge todos os planos envolvendo tele- 
comunicações, informatica e eletrônica em geral. 

O Decreto não modifica o atual regime de 
investimentos estrangeiros, mas cria uma evidente 
nova restrição aos mesmos. 


Entretanto, apesar do alvo principal serem as 
companhias estrangeiras que aqui pretendem fabri- 
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car, o Decreto foi causado pela existência dos 
distritos industriais regionais que - como no 
caso da Provincia de La Rioja - aprovam joint- 
ventures principalmente no setor de informática, 
sem levar em conta os planos do Govêrno Federal 


através daquelas duas Secretarias. 


É um golpe de morte em La Rioja, cujo Governador 
é peronista enquanto o Govêmo Federal é radical. 

No fundo, a Subsecretaria de Informatica Argenti- 
na está fazendo o mesmo que a sua congenere 
brasileira Secretaria Especial de Informatica 
SEI, que através da Lei de Informatica pretende - 
e está conseguindo - matar a Zona Franca de 
Manaus, também um organismo regional incer- 
tivar investimentos de eletrônica e informática 
na região do Amazonas. 


Isso entretanto não ficará assim, pois o Govêmo 
radical necessita do apôio dos peronistas no 
Congresso, para aprovar outras matérias muito 
mais im antes. E as relações entre os 2 parti- 
dos politicos não estão nada boas. Como, aliás, 
demonstra o próprio Decreto no. 1622/85. 


CONCORRENCIA ARGENTINA: 
DECISÃO ADIADA 
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Buenos Aires - A qualificação das propostas rece- 
bidas de acordo com a Resolução no. 44 da 
Secretaria da Industria - para fabricação de 
computadores e periféricos na Argentina - já 
estaria pronta. 


Apenas não foi tomada tic porquanto ocorreu 
uma mudança, assumindo um novo Secretario que é o 
Sr. Néstor Farias Bouvier. Eestequer examinar 
mais profundamente o que o seu antecessor A fez 
até agora. 


Não é provável que ocorram modificações substar- 
ciais nessa concorrencia argentina, a qual 
continuará o seu caminho natural. Uma prova disso 
é o recente Decreto no. 1622/85 - vide matéria 
nesta mesma edição. Ele está, entretanto, sendo 
muito pressionado por empresários argentinos, 
solicitando uma rápida decisão ao adiamento cau- 


sado pela mudança política. 


REDE LATINO-AMERICANA DE 
MICROELETRONICA 
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São Paulo - Recentemente foi criada em Caracas — 
Venezuela - a Rede Latino-Americana de Microele- 
tronica, a nivel govermamental. Inicialmente dela 
participam a Argentina, o Brasil, a Venezuela e o 
México. 


O principal objetivo é pesquisa e desenvolvimento 
da microeletronica e realizar projetos conjuntos 
para minimizar os seus custos. 


A prioridade inicial será para os chips tipos 
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custom e semicustom, os quais, pelas suas carac- 
teristicas, poderão ser fabricados em pequenas 
quantidades. A difusão dêsses chips poderá ser 
feita inicialmente nos Estados Unidos, como aliás 
desejam as 3 companhias brasileiras "escolhidas" 
pela Secretaria Especial de Informatica SEI para 
a microeletronica no Brasil. 


Não restam dúvidas de que a Rede é um mercado 
para Sistemas CAD para projetos desses tipos de 
chips, e também para as suas difusões. 


A Rede, portanto, começa modestamente e no único 
subsegmento da microeletronica que é possivel 
desenvolver em países subdesenvolvidos. Pode-se 
atédizerquea decisãofoi correta. Não é corre- 


. 


Sl: ARGENTINA: VALÔR DO DOLAR 
Cotação media entre compra e venda dos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e às importações essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 


SEÇÃO DO LEITOR 


Qualquer assinante poderá solicitar - sem quais- 
quer despesas extras - que esta newsletter pes- 
quise e publique um Artigo especifico sobre um 
Assunto do seu interesse. Nosso arquivo é compu- 
tadorizado- com palavras chaves que podem ser 
concatenadas- tendo portanto pesquisa eletronica 
sobre qualquer assunto relacionado com informati- 
ca ou produtos ou companhias. Preencha o formula- 
rio abaixo e o remeta para o nosso endereço de 
São Paulo. ; 


Assunto desejado: 


Assinante (opcional): 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.C. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com- 
panhias e produtos, etc. 


ta, entretanto, no caso do Brasil, pois uma 
reserva de mercado - e incentivos - foram e estão 
sendo criados para uma etapa muito primaria e 
inicial da microeletronica, para somente 3 compa- 
nhias, em detrimento da sociedade brasileira. 


Sll: OPORTUNIDADES DE VENDAS 
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1.Fundação Inst. Bras. Geografia e Estatistica 
Tomada de Preços no. 010/85 

Aquisição de Formulários Continuos 

Encerramento: 1 Outubro 1985, 15 hs. 

Local: SDS - Bloco H lo, andar (Ed. Venancio) - 
Brasilia. Informações na sala 104, a partir das 
14 horas. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 

Paralelo Oficial $ 
Mexico 361.50 366.50 366.50 296.20 23.73 
Venezuela 14.38 14.49 14.35 14.33 0.0 
Bolivia ' 1550000 , é A 
Chile 222.05 222.05 222.05 174.57 27.20 
Paraguay 1000.00 1000.00 1010.26 240.00 320.94 
Brasil 9800.00 10000 10000 7342.50 36.19 
Uruguay 110.375 110.875 110.875 110.875 0.0 
Argentina 0.94 0.935 0.95 0.8005 18.68 
Dia 9.9 10.9 11.9 11.9 


SEÇÕES FIXAS DESTA NEWSLETTER 
Cada semana: 
Sl : Argentina: Valor do US$ na America do Sul. 
S2 : Atos da Secretaria Esp. de Informatica SEI. 
S3 : Oportunidades de exportação. 


Cada 3 semanas: 


S5 : Infomatica no exterior: Tendências. 
Cada 4 semanas: 
S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
S10: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 
Cada 6 semanas: 
S6 : Preços dos microcemputadores. 
S7 : Preços dos perifericos para micros. 
S8 : Preços dos softwares basicos para micros. 
Sll: Contratos de Importação de Temnologia. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço | 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs p/ano: 
Favor enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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SANÇÕES CONTRA O BRASIL — II 
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São Paulo- Vide matéria sobre esse assunto na 
edição de 19 Setembro. 


As informações atuais são as seguintes: 


). Industriais de informática e microeletrônica 
norte-americanos estão muito preocupados com as 
crescentes restrições aos seus produtos e inves- 
timentos no Exterior, de alguns s tais como 
o Brasil, Coreia do Sul, Japão, etc. Dois dados 
divulgados explicam essa preocupação: no ano 
passado as exportações norte-americanas de 
computadores e periféricos diminuiu, em têrmos 
reais, 13% em relação ao ano anterior, e o seu 
comércio intemacional de semicondutores teve um 
deficit de US$ 2,9 Bilhões. O Departamento do 
Comércio tem recebido continuas queixas sobre 
essas medidas protecionistas de outros países. 


2. Aparentemente - essa noticia ainda necessita 
ser confirmada - O Govêmo Brasileiro já aceitou 
negociar com os Estados Unidos, masàã sua penis 
ra. Pois a provável proposta será: trocar o a 

do Brasil na área do GATT, na qual ele daria 5 
seu voto favorável a que serviços - software - 
fossem incluidos na esfera do GATT, por nenhuma 
modificação na politica interna brasileira, ou 
seja, a Lei de Informatica e a reserva de mercado 
continuariam intocáveis. 


3. A pirataria - “ignorada” pela associação dos 
fabricantes ABICOMP e pela Secretaria Especial de 
Informática SEI - quer de hardware quer de 
software, inegavelmente é um Ag trunfo nas 
mãos dos norte-americanos. Pois, afinal, pode-se 
divergir sobre as regras do comércio internacio- 
nal, mas sobre a pirataria não. Adiantando-se a 
esse forte argumento que certamente será usado 
pelos norte-americanos, a ABICOMP e a SEI 
começaram reuniões para "proibir" e "evitar" a 
pirataria. A ABICOMP já começa a fazer pronuncia- 
mentos públicos contra a pirataria, como se ela 
representasse empresários "puros" que não a 
praticam. A realidade é bem diferente, pois a 
politica da ABICOMP e da SEI sempre foi a de 


fechar os olhos à essa triste realidade. Não 
deixa de ser cômico, aliás, ouvir declarações 
públicas - contra a pirataria - de alguns asso- 
ciados da ABICOMP que são eternos e sistemáticos 
piratas. É simplesmente uma jogada politica "para 
americano vêr". 


A proposta - se confirmada - comprova aquilo que 
eu sempre afirmei, ou seja a ignorância técnica 
da Secretaria Especial de Informática SEI e do 
Govêmo em geral. Pois desde o início da Politica 
Nacional de Informática - a é da CAPRE, pre- 
cursora da SEI - que a prioridade absoluta tem 
sido dada ao hardware, e não ao software. Afinal, 
software não aparece em fotografias, na 
televisão, etc. 


Inclusive no meu livro, uma das denúncias que eu 
fiz foi exatamente essa absurda preferência pelo 
hardware e o criminoso esquecimento do software, 
situação que permanece até hoje. 


Assim sendo, na torta cabeça do Govêmo ele esta- 
ria fazendo uma boa troca, dando uma coisa que os 
norte-americanos tanto querem, em troca de outra 
muito mais importante mas que o Brasil quer. 


Pela primeira vez eu vou extender-me nas razões 
pelasquais o Govêrno norte-americano deseja a 
inclusão dos serviços - e do software - na esféra 
de controle do GATT. Como os leitores verão, 
"dar" o GATT para os norte-americanos é uma idéia 
idiota, pois as tendências norte-americanas - em 
serviços - serão certamente seguidas pelas ter- 
dências brasileiras. 


Os Estados Unidos tem sido uma economia de ser- 
viços por 40 anos, e no entanto o indicador do 
estado do capitalismo, em Wall Street, é o indice 
industrial Dow Jones. Hoje, 73% dos norte- 
americanos empregados estão nas industrias de 
serviços. Além disso, 67% do Gross National 
Product é produzido por serviços. E de acordo com 
os economistas, uma economia de serviços é aquela 
na qual metade dos trabalhadores estão nas indus- 
trias de serviços. Assim sendo, os Estados Unidos 
tem uma economia de serviços desde 1940. 


A industria de serviços tem aumentado estraordi- 
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nariamente no comércio intemacional. Em vez do 
tradicional deficit norte-americano no comércio 
de mercadorias, em 1982 ele teve um superavit de 
USS 36 Bilhões. E até o Japão - cuja balança 
comercial com os Estados Unidos lhe é 
tradicionalmente favorável - tem deficit se com 
siderarmos somente os serviços. 


Na realidade os Estados Unidos, que aprenderam 
como produzir mercadorias em massa, estão agora 
aprendendo - muito na frente de outros paises 
adiantados - como produzir serviços e informação 
em massa. 


Os conhecimentos técnicos e científicos aumentam 
cêrca de 13% em cada ano - ou seja, dobram a cada 
5,5 anos. Os especialistas predizem que tal figu- 
ra pulará brevemente ara 40%/ano. Se isso 
acontecer - no que a ito - os conhecimentos 
dobrarão a cada 20 meses! 


Um resultado previsivel no estudo do Govêrno 
norte-americano- doqualeu tirei êsses dados 
mencionados - é que o conhecimento de computação 
será absolutamente essencial em 75% de todas as 
profissões exercidas nos Estados Unidos em 199%. 
Ou seja, somente mais 5 anos. 


Entre 1977 e 1980, o nível de emprego aumentou 
32% em serviços, sendo que no subsegmento de 
serviços em computação foi de 64%. 


Todos os impressionantes dados acima - difíceis 
de acreditar, pois somos uma sociedade onde todos 
os indices são "industriais - explicam, portamn- 
to, a crescente preocupação do Govêrno norte- 
americano para que os serviços sejam incluidos na 
esfera de controle do GATT. O mesmo estudo que eu 
li circulou nos mais importantes gabinetes do 
U.S. Trade Representative, Departamento de 
Comércio e Departamento de Estado, nos últimos 2 
anos, e em Washington- onde obtive uma cópia - 
ela me foi dada com a informação adicional de que 
explicaria a posição dos Estados Unidos. 


O estudo não menciona- pelo menos a versãoque 
eu lí - mas eu posso fazer umas especulações: 


1. Mercado extemo: com uma simples datilografa 
ganhando US$ 1500,00 por mês e com um engenheiro 
não muito experiente ganhando USS 3000,00, tormna- 
se dificil para os Estados Unidos competirem no 
Exterior pelo menos em s de engenharia e 
tecnologia não muito altos. Como a construção de 
uma ponte ou um hotel, por exemplo. Isso explica, 
em parte, a crescente participação de países como 
o Brasil no mercado internacional de serviços, 
competindo eganhando. 


2. Mercado intemo: se a economia norte-americana 
- a maior do mundo- já é de serviços há mais de 
40 anos, o comércio internacion alsega ta essa 
tendência e nada mais natural do que eles tenta- 
rem defender o seu patrimônio. como o mercado 
norte-americano - de serviços inclusive - é 
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aberto, eles temem que serviços realizados no 
Exterior por mão-de-obra muito barata para os 
padrões norte-americanos, possam colapsar a sua 
economia, que já é de serviços. Eu: próprio - 
através da minha companhiá - assinei 2 contratos 
de serviços em Novembro 1984, com o Departamento 
de Comércio, para executar serviços que dificil- 
mente poderiam ser executados — competitivamente 
- porcompanhiasnorte-americanas. 


Por outro lado, o Govêrno Brasileiro - ao "tro- 
car" serviços por hardware — está sendo muito 
ignorante, pois sua principal razão para a não 
inclusão dos serviços no GATT, é o software. Ora, 
serviços de computação e software - apesar de 
muito importantes - não representam a industria 
de serviços, e portanto o assunto não se 
restringe a uma decisão de "informatica". Reser- 
vasdeavião, a indústria hoteleira, o aluguelde 
automoveis, telecomunicações, um contrato de 
engenharia consultiva, a indústria da informação - 
e do conhecimento, etc e etc., tudo isso são 
serviços. Será que esses - e outros similares - 
importantes segmentos da sociedade brasileira, 
têmconhecimento dessa tendência de negociação do 
Govêrno? Sinceramente não acredito, pois até 
agora não lí uma única linha sobre isso, nos 
jornais brasileiros. 


Na minha opinião os serviços devem ser incluidos 
na área do GATT - pois eles comandarão o comércio 
internacional - mas de uma maneira muito ampla e 
através de muitas discussões técnicas, e não da 
maneira leviana e criminosa da "troca", pois o 
lado brasileiro não sabe o que está trocando e a 
sua sociedade muito menos. 
J. C. Melo 


2A. REUNIÃO DO CONIN NESTE MES . 
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Brasilia - Oficiosamente informa o Ministério da 
Ciência e Tecnologia que a 2a. reunião do Conse- 
lho CONIN está marcada para 30 de Setembro 
corrente. 


Nessa reunião, pretende o Ministério fazer apro- 
var o Plano Nacional de Informatica PLANIN. 


Em todas as semanas passadas, o Ministro Renato 
Archervisitou seus colegas de outros Ministé- 
rios, levando uma proposta de um PLANIN e 
solicitando apoios. O próprio Ministro do Exér- 
cito foi visitado. Com essas visitas Archer 
procurou aparas arestas, para que a reunião do 
CONIN seja apenas homologatória de alguns assun- 
tos discutidos previamente nos gabinetes 


Vamos ver se a sua estratégia dará resultados. 


INTERVENÇÃO NA COMERCIALIZAÇÃO 
DE SOFTWARE 
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São Paulo- Esta newsletter informou recentemente 
que a Secretaria Especial de Informática SEI 
pretendia intervir na comercialização do 
software, por considerar que uma futura Lei de 
Software irá demorar. 


Oobjetivoé criar obstáculosã comercialização 
do software estrangeiro no Brasil, criando uma 
reserva de mercado de fato. 


Para essa finalidade a SEI e o Instituto Nacional 
de Propriedade Industrial INPI - que cuida das 
Patentes brasileiras - tem-se reunido com fre- 
quência, elaborando um Ato Normativoque quase 
certamente será apresentado na próxima reunião do 
Conselho CONIN - vide matéria a respeito nesta 
edição. 


De acôrdo com as informações que obtivemos - o 
assunto é mantido confidencialmente - toda a 
comercialização de software para uso em equipa- 
mentos - hardware - que já sejam produzidos por 
companhias nacionais, será feita obrigatoriamente 
por companhias nacionais. 


Dito-o de outra maneira, se o produtor do 
Wordstar - usado pelos micros nacionais - desejar 
continuar vendendo-o no Brasil, terá que transfe- 
rir a sua comercialização para companhias 
nacionais. 


Bem, a tendência acima descrita não ignora a 
existencia do software estrangeiro - o que seria 
uma prova de insanidade mental - mas tira as 
companhias estrangeiras da sua comercialização. 
Portanto, uma reserva de mercado para software. 


Confidencialmente informa-se que, apesar dessa 
idéia da SEI ser antiga ela ressurgiu com muita 
força neste momento em que os Estados Unidos 
ameaçam sanções contra os produtos brasileiros. 
Assim sendo o novo Ato Normativo seria uma res- 
posta brasileira. 


Conceitualmente o Ato Normativo será muito estra- 
nho: precisa do software estrangeiro mas não 
admite que os norte-americanos venham vendêdo. O 
que é isso? Ogeriza aos norte-americanos? Ou uma 
resposta, um ato de força prévio às negociações? 
Ou as duas coisas? 


Ora, se necessitamos do software estrangeiro e 
uma admissão implícita do futuro Ato Normativo - 
chega-se facilmente a duas conclusões: 


1. A de que necessitamos também dos seus produ- 
tores, e neste caso deveriamos permitir que eles 
vendam os seus produtos no Brasil; 


2. A de que se não necessitamos dos seus produ- 
tores, e neste caso deveriamos criar uma 


industria nacional de software para substituição. 


Como o futuro Ato Normativo destroe a altemativa 
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1 acima, e como a 2 é impossível, "cria-se" uma 
situação esdrúxula na qual o marketing de um 
produto fabricado por alguem tenha que ser obri- 
gatoriamente feito por terceiros. Querendo tirar, 
do produtor, um seu direito milenar. 


Como o Conselho CONIN também é ignorante e desin- 
formado, não será surpresa que tal Ato Normativo 
seja aprovado. Edepois de publicado no Diário 
Oficial da União, "tudo estará resolvido". 


Observe-se que a reserva de mercado de software é 
ainda mais grave do que a de hardware. Pois no 
primeirocaso, a reserva emteseera para permi- 
tir que as companhias nacionais produzissem 
hardware para "substituir" o hardware estrangei- 
ro. Mas no caso do software, areserva não é para 
"substituir" nada, é uma reserva de mercado pela 
reserva, um ato sem justificativa pelo menos 
lógica, pois o Brasil nada ganha com ele. O 
futuro Ato Normativo não esconde as suas 
intenções deliberadas de "tirar os norte-america- 
nos" e de dar-lhes uma “resposta”. Pois não tem 
qualquer consistência lógica. Não se deram, 
sequer, ao trabalho de "mascarar" os seus objeti- 
VOS. 


É mais um sôco nos norte-americanos, o segundo em 
poucos dias. O primeiro foi dizer que nada, abso- 
lutamente nada, seria negociado eque a reserva 
de mercado continuaria. 


A guerra amplia-se. 


S5: TENDENCIAS DA INFORMATICA 
NO EXTERIOR 
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Apresentamos a seguir sugestões aos empresarios 
nacionais, acêrca das tendências da industria de 
informatica no Exterior. Esta é uma seção perió- 
dica- publicada a cada 3semanas- ea conside- 
ramos de grande valôr, pois essas sugestões ba- 
seiam-se em importantes as e estudos fei- 
tos nos Estados Unidos e além disso o Brasil 
certamente a as mesmas tendências. 


1. Modems, Multiplexers e Data Concentrators 


A progressiva integração das industrias de comu- 
nicações de dados e de computadores, e ainda mais 
a crescente necessidade dos computadores se 
comunicarem entre si, está causando um profundo 
efeito no mercado de modems, multiplexers e data 
concentrators. 


Um novo estudo desse mercado mostra uma demanda 
sem precedentes para modems e multiplexers, com 
uma decrescimo na demanda para data concentra- 
tors. 


O mercado de modems e multiplexers será positivo 
até 1990, com os modems passando de USS 1,18 
Bilhões em 1984 para US$ 2,73 Bilhões em 1990. O 
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de multiplexers, passará de US$ 500 Milhões em 
1984 para USS 3,7 Bilhões em 1990. E o de data 
concentrators, de USS 30 Milhões em 1984 para USS 
10 Milhões em 1990. 


Ainda considerando os mercados em 1984 e 1990, em 
termos de unidades teremos: Multiplexers, el 1 
Milhão para 1,43 Milhões; Modems, de 1,49 Milhões 
para 17,9 Milhões; e Data Concentrators, de 7500 
para 3500. 


De acordo com o estudo, o futuro dos modems 
dependerá fundamentalmente da sua tecnologia e 
das aplicações. Umavezquea industria de semi- 
condutores está desenvolvendo "modems on a chip", 
a possibilidade de se incluir modems nos 
computadores transformam os modems separados em 
vulneráveis. Entretanto, as novas tecnologias 


estão criando novas demandas, e acrescimos signi- 


ficativos são esperados em modems de alta 
velocidade e também para transmissão através de 
fibras óticas. 


Alem disso, os modems para os computadores tipo 
PC tem um mercado garantido nos próximos 5 anos. 
Historicamente esse mercado usou modems de 300 
bps até agora, porem o movimento para 1200 bps 
está tão forte que é provável que este se 
transforme no novo padrão. 


O estudo também prevê que em 1989 mais do que 60% 
de todos os computadores pessoais nos Estados 
Unidos serão ipados com modems, num mercado 
estimado de 2 milhões de unidades. 


Os multiplexers - o mais velho dos 3 produtos -— 
continuará a florescer no minimo pelos próximos 5 
anos. O estudo cita a vantagem do custo como a 
maior, para motivar os Usuários a usarem Statis- 
tical Multiplexers. Quanto maior o custo das 
comunicações - e no Brasil ele é altíssimo, por 
causa do monopólio estatal - maiores serão as 
vantagens para a escolha de um multiplexer. Os 
multiplexers também cferecem outras vantagens de 
custo e de operação, tais como network 
management, retransmissão automática, diagnosti- 
cos complexos, facilidade de uso, autoinstalável, 

etc. 


O mercado de data concentrators declina motivado 
pelo aumento do mercado de multiplexers. Um data 
concentrator é muito limitado, operacionalmente, 
se comparado com um multiplexer. 


Os lideres do mercado para PCs são a Hayes com 
32%, seguida pela Novatione U.S. Robotics. No 
mercado de modems "convencionais" de 300/1200 
bps, a Racal-Milgo tem mais de 50%. No de 2400 
bps, os lideres são a Racal-Milgo, a Codex e a 
Paradyne. Em data concentrators, a Codex tem 228, 
a Micom tem 18% e a Infotron 14%. E no de multi- 


plexers, os lideres são a Micom, Codex e 
Infotron. 
2. Impressoras 
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Não existem dúvidas a respeito do resultado final 
da presente batalha na tecnologia para impresso- 
ras: a impressão digital será a vencedora. A 
questão é: quando? 


De acordo com recente estudo, serão vendidas no 
mercado norte-americano 4,8 milhões de impresso- 
ras em 1985. A maior parte será para micros 
pessoais, que continuará uma indústria de alto 
volume e preços baixos, dominado pelos japoneses. 
Os outros mercados de impressoras, entretanto, 
gerarão maior volume de dolares, mesmo envolvendo 
menor quantidade. 


O estudo informa que o aumento do mercado de 
impressoras é proporcional ao aumento do idem de 
computadores, embora possam ocorrer eventuais 
pausas como neste 1985. 


A impressão colorida é definitiva, porem terá um 
papel limitado ao uso gráfico e não para uso 
comercial normal. A procura recente é considerada 
mais como um capricho, uma moda. 


A demanda continuará alta até o próximo século - 
e provavelmente no século seguinte - por razões 
que nada tem a vêr com a tecnologia. 


A tabela abaixo fornece a dimensão do mercado. 
Não deixa de ser interessante observar que um 
produto tão convencional tem umfuturo tão bri- 


'lhante, diante de tantas especulações 
tecnologicas. . 

Tipo de 1985 3 1990 $ 1995 $ 
impressora S Unid. Unid. S Unid. 
Sistemas 41,7 0,3 11,7 Ol ES Ol 
Distribuido 24,8 4,3 10,4 2,2 17,2 1,6 
Escritorio 28,5 21,8 29,0 18,48 26,3: 14,3 
Pessoais 35,0 73,6 48,9 78,9 47,9 84,0 
Total Unidades 

(Milhares) 4.763 9.654 15.086 
Total Dolares 

(Milhões) 8.975 16.715 33.540. 

3. Rede Comutada de Pacotes 


De acordo com um estudo recente, as receitas dos 
serviços de redes comutadas de pacotes, de USS 
600 Milhões neste ano, pularão para US$ 6 Bilhões 
em 1995. 


No estudo são examinadas todas as tendências e 
necessidades dos Usuários na transmissão de da- 
dos, imagem, texto e voz, e conclue que a maior 
parte do acrescimo na futura demanda será 
absorvido por "packet services", emvezderedes 
em linhas alugadas. 


ar do mercado de "packet services" ter aumen- 
tado dramaticamente desde 1975, a média das 
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receitas tem sido incrivelmente baixa. Como uma 
parte das receitas de todos os serviços de 
transmissão, a transmissão de dados representa 
hoje cêrca de 15%, o que é a mesma percentagem de 
1975. Com efeito, as receitas da transmissão de 
dados ficaram paralelas aos 34%/ano de aumento 
nas transmissões de voz. Mas apesar desses aumer- 
tos das receitas serem pequenos, a quantidade de 
dados transmitidos aumentou uma ordem de 
magnitude. 


Essa contradição é explicada por 3 fatores, como 
abaixo 


1. Mais do que duplicou nas velocidades de 
transmissão de dados, em IBM-SNA networks, e 
também nas tradicionais transmissões assincronas 
emaASCII; 


2. Transferência de muitos clientes im antes 
para "packet-switching" privadas ou publicas, o 
que em muitos casos resultou em 10 vezes maior 
capacidade de transmissão de dados por Dolar 
gasto na transmissão; e 


3. Maior eficiência dos novos protocolos da IBM 
(SDLC, etc.) se comparados com o Binary 
Synchronous Communications que imperou nos ulti- 
mos 10 anos. 


Todos esses fatôres permanecerão nos próximos Ío 
anos. Nesses anos veremos uma transferencia muito 
grande do tráfego de dados, de networks tipo 
linha alugada de voz, para sistemas de banda 
larga (T-1) e packet-switching. Uma determinante 
dessa transferência será o esperado up-grade que 
a IBM fará do seu SNA para acomodar transmissões 
X.25 e Tl. De fato, se a presente tendência 
continuar o estudo estima que muitas das receitas 
serão transferidas da lider AT&T, ou seja de 
linhas alugadas de voz. Por sua vez, as atuais 
atividades em packet-switching da AT&T são consi- 
deradas fracas e eventualmente interrompidas. 


A entrada de companhias telefonicas nesse mercado 
de packet-switching é também analizada no estudo, 
principalmente das ex-Bell afiliadas. Eexistem 
alguns receios de que os serviços aferecidos por 
essas ex-Bell resultem numa sobre-capacidade e 
diluirão as receitas previstas nos serviços da 
GET Telenet e Tymnet. 


São previstas maiores oportunidades para vende- 
dores de hardware X.25, quer interna quer 
internacionalmente. Eà medida em que o mercado 
de X.25 empurrar as receitas, em 1990, para além 
de US$ 1 Bilhão/ano, uma nova familia de oportu- 
nidades e produtos surgirá, principalmente para 
os pequenos fabricantes. 


MACINTOSH BRASILEIRO: 
SERÁ POSSIVEL? 
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São Paulo - A companhia brasileira Unitron - que 

fabrica microcomputadores - anunciou que em par- 

cipios de 1986 lançará no mercado brasileiro a 

primeira emulação de um micro Macintosh, da Apple 
Ss. 


E fomneceu alguns detalhes técnicos: ele usará O 

processador 68000 da Motorola, e emulou os 8 

circuitos proprietários da Apple em placas de 

circuitos discretos, as quais, por sua vez, já 

estão sendo transformadas em circuitos VLSI cujas 
serão feitas no exterior. 


Existe alguma coisa de mal contato nessa histó- 
ria, a começar sobre como a Unitron conseguiu - 
sem a ajuda da Apple Computers - "entrar" nos 8 
circuitos proprietários. Como é óbvio, o Brasil 
não tem nem técnicos nem tecnologia nem 


instalações para isso. 


Quando do seu lançamento a sua memória minima 
será de 512K. Quanto ao drive de 3-1/2" - para O 
qual não existem fabricantes no Brasil- a Uni- 
tron está tentando convencer a Secretaria 
Especial de Informatica SEI a permitir a sua 
importação, com a promessa da sua futura naciona- 
lização. As tecnologias desejadas são a Canon e a 
Sony. A mesma coisa ocorre com o video tube de 
9", que não é fabricado no Brasil. 


A Unitron está localizada na Rua Antonieta Leitão 
110, Freguezia do O, São Paulo — SP 02925, tele- 
fone 858-5744 e telex 32003. Ela foi fundada em 
1974 e-tem 80 empregados. O protótipo do 
Macintosh está sendo apresentado na atual Feira 
de Informática, em São Paulo. 


PROBLEMAS NA SEI? 
PROCURE O CTI 


e e e e e a e a e e e e E e e 


São Paulo - Os empresários nacionais já descobri- 
ram uma maneira de contomarem qualquer problema 
surgido para a aprovação de seus Planos de 
Fabricação apresentado à Secretaria Especial de 
Informática SEI: procurar O Centro Tecnologico 
Para a Informática CTI, e com ele assinar um 
contrato de desenvolvimento e/ou assistência 
técnica envolvendo aquele mesmo equipamento. 


Pois eles sabem que, finalizado o projeto, a 
aprovação da SEI é liquida ecerta. Assim todos 
ganham: a SEL porque viabiliza financeiramente o 
seu CTI, e o empresário, com a solução do seu 
problema. 


A própria SEI tem recomendado esse caminho aos 
empresários nacionais que a procuram. É porisso 
que o CTI teve grande sucesso empresarial nos 
ultimos 12 mêses, mencionando recentemente meia 
centena de contratos com companhias nacionais e 
mesmo estrangeiras. 


Quantos dêsses contratos foram resultantes de uma 
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decisão livre dos empresários? Ninguem sabe. 


Tudo isso, entretanto, é bastante amoral, pois se 
por um lado seria natural a SEIrecomendaro CTI 
aos empresários com problemas, por outro nunca se 
sabe até que ponto a SEI não estaria criando 
dificuldades para o CTI vender facilidades. É bom 
lembrar que as decisões da SEI, relativas a Pla- 
nos de Fabricação, são praticamente absolutas. O 
recurso ao Conselho CONIN - previsto na Lei de 
Informática - é inoperante, pois os meandros 
técnicos seriam complexos demais para um Conselho 
sem essa competência técnica. Assim sendo a SEI é 
absoluta, e a dificuldade de aprovação por ela 
alegada - antes ou depois que lhe foi apresentado 
um Plano de Fabricação - geralmente é um problema 
empresarial e político muito sério. 


Mas para isso aí está o CTI, com a sua capacidade 
de transformar problemas técnicos insolúveis em 
solúveis. 


Vejamos algumas frases recentes do Coronel Miguel 
Teixeira de Carvalho, ex-membro do Serviço Nacio- 
nal de Informática SNI- nossa SS tropical por 
ele colocado na SEI e há poucos mêses tambem por 
ele transferido para a direção do CTT: 


1. A proposta do Govêrno para as verbas da SEI e 
do CTI para 1986, é de Cr$ 25 Bilhões (USS 2,5 
Milhões). O resto será obtido com contratos com 
outras empresas, de forma que os interessados 
aloquem seus próprios recursos. Nesse sentido, o 
orçamento é ilimitado: depende de nossa capaci- 
dade de gerar propostas interessantes à 
sociedade. 


2. Essa discussão de orçamento tem um carater 
muito passional. O CTT funciona muito bem com os 
recursos que tem, da ordem de US$ 5 e 6 Milhões 
em 1985. 


Entre alguns dos projetos de desenvolvimento e 
pesquisa atualmente existentes no CTI, podemos 
citar: 


1. Compiladores C para os microprocessadores 8086 
e 68000; 

2. Impressora daisy-wheel; 

3. Impressora a laser; 

4. Imãs de ferrite stepper-motor; 

5. Interfaces para instrumentos digitais; 

6. Vários projetos de microeletronica com a Sid e 
a Itaucom, inclusive com tecnologia CMOS; 

7. Compilador Pascal para micros de 16 bits; 

8. Co-processador de ponto flutuante (10 Mflops). 


COBRA X DATA GENERAL 
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Rio de Janeiro - A companhia estatal COBRA- como 


é sabido - licenciou a tecnologia da Data General 
para fabricar no Brasil alguns dos modelos MV. 
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Não se trata de uma fabricação no seu sentido 
mais amplo, mas sim da importação de alguns mó- 
dulos da própria DG e da sua integração local. 
Tudo isso, evidentemente, dentro de um "Plano de 
Nacionalização" progressivo, que o passado 
histórico indica nunca terem sido cumpridos pelas 
companhias nacionais. 


Entretanto, os tradicionais modelos MV da Data 
General sofrerão em breve, nos Estados Unidos, o 
impacto do lançamento do próprio MV em VLSI, 
chamado Micro Eagle, com 5 chips e amplo 
software, e que será vendido por apenas ... US$ 
7.000,00! 


Pelo seu preço e pelo seu tamanho, êsse novo 
computador da DG causará um impacto nas suas 
vendas internacionais. Para se ter uma idéia do 
que está acontecendo, nos 3 primeiros mêses de 
1985 as vendas internas da DG aumentaram somente 
em 5% sobre o mesmo periodo de 1984, enquanto as 
intrnacionais 44% idem; e 1/3 dos seus negocios 
são no Exterior. 


O mais interessante é que o novo Micro Eagle não 
está incluido no contrato com a COBRA, e portanto 
conclue-se que muito em breve COBRA estará fabri- 
cando modelos caros e ultrapassados. Isso, aliás, 
é muito comum, pois as companhias estrangeiras 
nunca licenciam sua ultima tecnologia aqui no 
Brasil. É porisso que é voz corrente, entre as 
companhias nacionais que tiveram contratos de 
licenciamento de tecnologia para "fabricação" de 
Superminis, que a rotatividade da tecnologia 
nesse nível é tão rápida e tão grande, que uma 
fabricação no seu sentido mais amplo é 
impossível. Porisso o que existe de fato são uma 
espécie de contrato OEM para partes e módulos, 
com alguma assistência técnica. Mas como isso não 
pode ser dito publicamente, fala-se em “fabri- 
cação", coma conivência politica da Secretaria 
Especial de Informática SEI. 


Não fosse êsse fato a fabricação, no estágio 
atual, dos MV da DG pela COBRA, seria considerada 
uma loucura empresarial. 


Mas o mesmo não ser dito de um contrato OEM 
para partes e modulos, com alguma assistência 
técnica. Isso é viável e ocupa um espaço de tempo 
de 2ou 3anos e gerará seus respectivos lucros, 
no fim do qual os equipamentos estarão tão caros 
e obsoletos que mesmo o contrato OEM terá que ser 
abandonado. E estão haverá necessidade de um novo 
contrato OEM, para um novo modelo. 


O problema não ocorre somente com a Data General, 
mas também com a Digital - que também licenciou a 
tecnologia para o seu VAX ser "fabricado" no 
Brasil - que está levandoa frente, em alta velo- 
cidade, o seu novo computador MicroVAX II, O 
grande competidor do Micro Eagle. E o mesmo 
ocorrerá com os outros Superminis licenciados 
para as companhias nacionais, como o da HP. 
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Essa é, portanto, uma forma tradicional usada 
pelas companhias estrangeiras para explorarem o 
mercado brasileiro mesmo apesar da reserva de 
mercado. E e ser usada para qualquer equipa- 
mento complexo e ainda não fabricado no Brasil. 


CITIMARKETS NA ARGENTINA 
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Buenos Aires - Foi inaugurado nesta capital o 
serviço de Citimarkets, do Citi: co. Medi 

te terminais conectados ao Citimarkets, os 
argentinos O, agora, receber informações 
or-line nacionais e internacionais, sobre as 
bolsas de valores, cambios, commodities, titulos 
e bonos, indicadores e projeções economicas, etc. 


A entrada do Citimarkets no mercado argentino é 
um sériogolpe na companhia brasileira CMA, que 
através de umafilial em Buenos Aires tem ofere- 
cido serviços similares - porem inferiores - aos 
Usuários argentinos. 


Esse é um exemplo, aliás, de como essas compa- 
nhias só prosperam com uma reserva de mercado que 
as livrem da competição mais competente. No 
Brasil, a CMA é dona quase absoluta do mercado 
mesmo apesar de seus serviços serem muito caros e 
das informações fornecidas não serem de níveis 
mais sofisticados. Ela é inegavelmente uma compa- 
nhia de sucesso no Brasil. 


Ao vir para a tina, entretanto, a CMA subes- 
timou a competição e agora dificilmente será bem 
sucedida com a entrada do Citimarkets. 


Quem ganha é a Argentina, cuja sociedade passa a 
contar com um serviço inexistente no Brasil, por 
causa da sua reserva de mercado. 


Citimarkets: 

San Martin 140- 90. Piso- Buenos Aires 
Telefones 33 - 8281 até 89, Ramais 1463, 1820, 
1821 e 1369. 


si: 


RARA RARA RARA 


1. Banco Central, Departamento de Administração 
de Recursos de Materiais 

Tomada de Preços no. 22/85 

Abertura das propostas: 15.10.85 

Maquinas de escrever eletronicas 

Edital no Edificio-Sede do Banco Central, lo. 
subsolo, SBS, Brasilia. 


OPORTUNIDADES DE VENDAS 


S2: ATOS DA SECRETARIA 
ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 
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Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 
Portaria no.: 213, 17 Setembro 1985 


DAS INDUSTRIAS DE 
tifo, PAINFOR II! e 


Companhia: Daruma Telec. e Inform. Ltda 
Finalidade: Fabricação de PABX digital, modelo 
2506, com comutação espacial em tecnologia CMOS, 
em3versões: 

M1 - até 40ramais e até 6 troncos; 

M2- até 80ramais e até 24 troncos; 

M3 - até 128ramais e até 32 troncos. 

+ Deverá estar de acôrdo com as normas do Minis- 
terio das Comunicações. 

+ A remuneração pela exploração de direitos de 
propriedade industrial, limitar-se-á aos encargos 
decorrentes de Contrato de Transferencia de Te- 
cnologia averbado no INPL 

+ As quotas de importação serão fixadas anualmen- 
te, observadas a evolução do mercado intemo e o 
programa de nacionalização aprovado. 
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Portaria no.: 214, 18 Setembro 1985 
Rr Epcom Equip. Eletronicos Amazonia 
Ltda. ' 
Finalidade: Fabricação do microcomputador modelo 
DIGH e Cartuchos: 

- baseado no chip Z80; 

- capac. memoria 64K RAM e 32K EPROM, c/expansão; 
- teclado alfanumerico; 

- interface serial RS232C; 

- interface p/cartuchos, impressoras seriais e 
paralelas e gravadores de fita cassete. 


+ O software interpretador Basic (Hot-Basic) 
encontra-se registrado na SEI, de acordo com os 
Atos Normativos nos. 022/82 e 027/83. 
+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes extemas de tecnologia. 
+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. 
+ Para a fabricação dos cartuchos serão admitidas 
importações, desde que não disponiveis localmen- 
te, de memorias não-volateis, desde que a 
ão dos amas sejam feitas no Brasil. 
+ Se fôr destinado a redes de teleinformatica, 
deverão: 1) adotar os principios gerais de arqui- 
tetura contidos no modelo OSIda ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e 
versões padronizadas no Brasil. 
+Aquota de importação será estabelecida pela 
Superintendência da Zona Franca de Manaus - SU- 
FRAMA. 


Nota: A Epcom é subsidiaria da Sharp, e o produto 
acima é o famoso micro MSX, aliás apresentado na 
recente Feira de Informatica. 


Portaria no.: 215, 18 Setembro 1985 
Companhia: Gradiente Amazonia SA 

Finalidade: Fabricação de Monitor de Video, mode- 
los MBW-12, CMG-20 e CMGAA4: 

- MBW-12: monocromatico, tela de 12º 

- CMG-720: policromatico, tela de 20" 

- CMGA4: policromatico, tela de 14”. 
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+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes extemas de tecnologia. 

+ Serão autorizadas importações, diretamente de 
fabricantes originais, de partes e peças sem 
similar nacional, observados: 1) o programa de 
nacionalização aprovado passivel de revisão em 
cada ano; 2) aquota de importação estabelecida 
pela Superintendência da Zona Franca de Manaus - 
SUFRAMA 


. 


Portaria no.: 216, 18 Setembro 1985 
Companhia: Microtec Sist. Ind. e Com. SA 
Finalidade: Desenvolvimento de microcomputador 
com o chip 80286. 


+ O desenvolvimento será feito sem dependência de 


Sl: ARGENTINA: VALÔR DO DOLAR 
Cotação media entre compra e venda dos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e às im essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado é tivre. 


SEÇÃO DO LEITOR 


Qualquer assinante poderá solicitar - sem quais- 
quer despesas extras - que esta newsletter pes- 
quise e publique um Artigo especifico sobre um 
Assunto do seu interesse. Nosso arquivo é compu- 
tadorizado- com palavras chaves que podem ser 
concatenadas - tendo portanto pesquisa eletronica 
sobre qualquer assunto relacionado com informati- 
ca ou produtos ou companhias. Preencha o formula- 
rio abaixo e o remeta para o nosso endereço de 
São Paulo. 


Assunto desejado: 
Assinante (opcional): 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.C. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com 


panhias e produtos, etc. 
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fontes extemas de tecnol 

+ Se fôr destinado a redes de teleinformatica, 
deverão: 1) adotar os principios gerais de arqui- 
tetura contidos no modelo OSIda ISO; 2) possuir 
caracteristicas compativeis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e 
versões “padronizadas no Brasil. 

+ SO serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 

de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponiveis no Pais.. 

+ Quando os protótipos estiverem prontos, a ana- 
lise do Plano de Fabricação será conformada aos 
Atos Normativos nos. 016/81, 018/81, 022/82 e 
027/83. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial $ 
Mexico 376.50 383.50 385.50 299.70 28.63 
Venezuela 14.76 14.58 14.60 14.33 1.88 
Bolivia Ê É - 1076000 5 
Chile 222.05 222.05 222.05 174.82 27.02 
1147.25 1147.25 971.50 240.00 304.79 
Brasil 10100 10000 10000 7540.00 32.63 
Uruguay 111.625 111.625 112.125 112.125 0.0 
Argentina 0.94 0.935  0.9375 0.8005 17.11 
Dia 16.9 17.9 18.9 18.9 


SEÇÕES FIXAS DESTA NENSLETTER 
Cada semana: 
: Argentina: Valor do US$ na America do Sul. 
S2 : Atos da Secretaria Esp. de Infomatica SEI. 


S3 : Oportunidades de exportação. 


Sll: Oportunidades de vendas. 
Cada 3 semanas: 
S5 : Informatica no exterior: Tendências. 


Cada 4 semanas: 
S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 


SlO: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 
Cada 6 semanas: 
S6 : Preços dos microcomputadores. 


S7 : Preços dos perifericos para micros. 
: Preços dos softwares basicos para micros. 
Sll: Contratos de Importação de Tecrologia. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs p/ano: 
Favor enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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SANÇÕES CONTRA O BRASIL - III 


dead e e e e a e a a a a e a a a e e a e e e e e e 
São Paulo - O estado atual dessa batalha futura é 
o seguinte: 


L. O protecionismo nos Estados Unidos 

Existem mais de 400 Projetos de Lei no Congresso 
norte-americano criando barreiras aos produtos 
estrangeiros a sua entrada nos Estados Uni- 
dos. A opinião pública tem sido francamente 
favorável a essas iniciativas dos Deputados e 
Senadores, que estão sendo continuamente En 
nados. Há poucas semanas, em Washington, o 
Deputado Ed Zschau - do Task Force on ea 
Techn INitiatives - mostrou-me 112 cartas de 
seus eleitores aplaudindo e exigindo as res- 
trições. No Congresso, o ambiente é amplamente 
favorável à aprovação desse tipo de Projeto de 
Lei, e tenho a convicção de que o Presidente 
Reagan não conseguirá evitáas. 


Na realidade o Presidente Reagan - ao solicitar 
investigações ao U.S. Trade Representative, no 
caso do Brasil e outros es - pretendeu abor- 
tar iniciativas mais radicais dos Congressistas. 
Essa iniciativa de Reagan, entretanto, é 
verdadeiramente uma boi lo, pois a "inves- 
tigação" terá que ter um fim, e ofim certamente 
será a comprovação da existencia das restrições 
brasileiras. Posso afirmar, aliás, que tanto o 
U.S. Trade Representative quanto o Departamento 
de Comércio não necessitam "investigar" o caso 
brasileiro, que por eles é conhecido em toda a 
sua dimensão. Também não se necessita 
"investigar" pois a Lei de Informática aí está 


para tudo comprovar. 


Admitindo-se que a "investigação" conclua - como 
é óbvio - que existem restrições aos produtos 
e/ou investimentos norte-americanos, aúnica 
esperança será a fase de negociações com o Bra- 
sil. Ora, exatamente aí existe um sério problema 
interno no Brasil, pois o Govêrno e o Congresso 
brasileiro levaram muito longe essa historia da 
Lei de Informática transformando-a numa afirmação 

da soberania nacional, numa nova Lei do Petróleo, 
e assim por diante. Falando mais claro ela é 


politicamente imutável, pelo menos nos próximos 2 
ou 3 anos, e portanto o Govêrno atual não 
poderia, mesmo que o quizesse, mudá-a através de 
negociações com os Estados Unidos. Ele pode afe- 
recer muita coisa - inclusive apoiar as 
pretensões dos Estados Unidos no GATT, como noti- 
ciamos na edição anterior - mas mudar a Lei de 
Informática e seus princípios isso não 
acontecerá. 


É óbvio, portanto, que aproximadamente em -Novem- 
broou Dezembro próximos, o Presidente Reagan 
nada terá para oferecer aofaminto Congresso, e 
ai então chegará a hora da verdade pois eu não 
tenho a menor dúvida de que as sanções virão. 


E quais serão elas? Em primeiro lugar, restrições 
às vendas de componentes e partes para computa- 
dores. Se isso chegar a acontecer - o que não 
acredito - a IBM do Brasil e a Burroughs do 
Brasil, entre outras, ficarão em péssima situação 
política, além de ganharem inegável problemaàs 
suas operações. O mesmo acontecerá com a DEC, DG, 
HP, etc. «+ que licenciaram seus Superminis para 
com Ss nacionais. Em resumo isso mataria a 

indústria de informática do Brasil em poucas 
semanas, sem altemativas pois o Japão e a Buropa 
não eriam suprida. Os leitores poderão dizer 
que isso seria uma loucura, mas no Congresso 
norte-americano eu ouvi tais ameaças de dois 
Deputados - Charles Pashayan Jr e John McCain - 
do Task Force on High Technology Initiatives. 


Em segundo e posteriores lugares, restrições ao 
aço brasileiro, ao alcool, aos calçados, etc. 
Serão essas as sanções que virão. Poroutrolado 
o Brasil responderia com a mesma arma, e um 
Ministro de Estado do Brasil afirmou - nesta 
semana - que se as res s vierem, eles pode- 
riam responder com a liberação do mercado 
brasileiro de automóveis para ETA fábricas japo- 
nêsas aqui se instalassem, problemas para 
as fábricas norte-americanas aqui existentes. 


Reagan, aliás, está numa situação esdrúxula: por 
um lado ele não aceita o crescente protecionismo 
do Congresso norte-americano, mas por outro não 

e continuar aceitandoas crescentes restrições 
internacionais ao livre comércio. Para se ter uma 
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visão histórica do problema e da posição atual de 
Reagan, vejamos o que se passou nos últimos 55 
anos. 


Quando o republicano Herbert Hoover foi eleito em 
1929 no ano seguinte o Congresso aprovou a Lei 
Smoot-Hawley, que aumentou drásticamente as ali- 
quotas de importações em geral. Quando a Lei 
chegouã Casa Branca para serassinada, mais de 
1000 economistas de todos os es ros politicos 
apresentaram uma petição contráriaa assinatura, 
pois inevitavelmente viriam ri álias de outros 
países afetando a própria economia norte- 
americana. Acontece que Hoover tinha que cumprir 
a propria plataforma do seu Partido, e assinou-a. 


Em represália a Inglaterra, França, Canadá, Itá- 
lia e outros paises, impuseram cotas de 
Treriações e aumentaram as suas aliquotas. E em 
1931, 1932 e 1933 foram feitas muitas conferen- 
cias internacionais a solucionar o problema, 
sem êxitos. Em 1932 as exportações norte- 
americanas foram de somente 25% do nivel de 1929. 
As exportações de trigo, que em 1922 alcançaram 
USS 200 Milhões, cairam a somente US$ 5 Milhões 
em 1932. Também as exportações de automóveis 
cairam de US$ 541 Milhões em 1929, para somente 
US$ 76 Milhões em 1932. 


Em sintese, a Lei Smoot-Hawley não somente não 
resolveu o problema do desemprego, mas inclusive 
agravou-o. Reagan, portanto, está certo, pois o 
Congresso ter esquecido as lições do pas- 
sado. Mas o Congresso é mais poderoso, e mais 

so do que ele é a propria sociedade norte- 
americana que não suporta mais os efeitos dos 
automóveis e da eletrônica japonêsas, dos 
calçados brasileiros e italianos, etc. 


Como vêmos, o quadro geral é complexo, pois o 
Congresso norte-americano imporá suas restrições 
e o Govêrno Sarney com o seu Partido PMDB não 
podem reformar a Lei de Informática pois coloca- 
ram-se - estúpida e irracionalmente - numa 
sição de nãoretômo. Numa luta, é uma colossal 
urrice colocar-se numa posição de não-retômo. 


Dentro desse contexto a "investigação" do U.S. 
Trade Representative é um fato secundário, uma 
espécie de ganha tempo do Executivo norte-ameri- 
cano, na tentativa de Reagan ganhar politicamente 
a briga com o Congresso. Passei duas semanas em 
Washington exatamente résses dias, e sinceramente 
não acredito que isso aconteça. 


2. Asituação interna no Brasil 
Como se todo o acima não fosse suficiente o 
quadro interno brasileiro também não é simples. 


A associação dos fabricantes nacionais ARICOMP - 
num ato que não hesito em classificar de inteli- 
gente - contratou o escritorio de advocacia 
norte-americano Santarelli and Bond, por US$ 
50.000,00, para lutar em Washington a favôr dos 
fabricantes brasileiros. Mr. Santarelli tem ine- 
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gável acesso a importantes gabinetes 
governamentais em Washington, e fez o mesmo ser- 
viço para a indústria brasileira de aviões, com 
amplo sucesso. É um grande trunfo da ABICOMP. 


Já o Embaixador norte-americano atual - Mr. Diego 
Asencio - está sendo unânimemente considerado - 
por companhias nacionais e norte-americanas - 
como muito fraco para uma missão tão complexa. 
Esse é um complicador pois o quadro é muito 
grave. Ele é muito passivo e não é considerado 
como um diplomata brilhante, que possa colocar na 
mêsa de Lações idéias tes para resol 
ver tamanho "i Lio". 


Eas companhias estrangeiras no Brasil- IBM, 
Burroughs, etc - embora no fundo estejam torcendo 
para uma reviravolta na Política Nacional de 
Informática, há pouco tempoadotaram unanimemente 
uma nova ição diante da nova realidade que é a 
Lei de Informática e a irreversibilidade política 
da questão: procurar, de todas as formas possi- 
veis e imaginárias, continuar no Brasil, para que 
num futuro médio - digamos 8 anos ou mais - 
possam retomar suas operações normais atualmente 
interrompidas 


Na recente Feira de Informática, a IBM do Brasil 
- comum stand de 1000 metros quadrados - apre- 
sentou vários terminais e micros fabricados por 
companhias nacionais, todos ligados aos seus 
mainframes. Embora ela esteja proibida, pela SEL, 
de comprar esses equipamentos através de 
contratos OEM e revendê-los integrados com os 
seus mainframes, ela convidou as com jas na- 
cionais para uma "simples demonstração”. E 
o seguinte aviso no stand: "Estes equipa- 
mentos estão conectados a Sistemas IBM somente 
a demonstrar a interconexão e compatibilidade 
esses produtos, não constituindo nenhum 
compromisso dos fabricantes para com a IBM e 
vice-versa", Foi uma exigência dos fabricantes 
nacionaisedasEI. 


A IBM do Brasil tem também um plano de exportação 
de partes e modulos fabricados par seus fomece- 
dores nacionais, ou seja um total de 300 
empresas. 


Totalmente excluida do mercado brasileiro, ela 
a de alguma maneira sobreviver durante os 
proximos 8 anos, e para isso vale tudo. Sua nova 
política é "adaptar-se". Porisso a IBM não se 
movimentará para auxiliar o U.S. Trade Represer- 
tative, e não é improvável mesmo que EMEA 
pressões para que a "investigação"... cesse. 


O mesmo pode-se dizer da Burroughs - que tem 
planos de adaptação e os está executando- eda 
DEC, DG, HP, etc., que recentemente licenciaram 
suas tecnologias de velhos Superminis para compa- 
nhias nacionais. 


Para quê, portanto, essas companhias decidiriam 
lutar e inclusive ajudar o Govêmo norte-america- 
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no? Muito pelo contrário, elas acham que a 
iniciativa do U.S. Trade Representative é inopor- 
tuna. 


Finalizando, afim de que os "favoráveis" ou os 
"contrários" possam manifestar suas opiniões, 
acrescento abaixo os 2 endereços mais im tes 
nesta questão, um da parte do Executivo norte- 
americano e o outro do seu Congresso: 


The Honorable Clayton Yeutter 
U.S. Trade Executive 

600 17th St. N.W. 
Washington, DC 20506, 


Task Force on High Technology Initiatives 
House R ican Research Commitee 
U.S. House of Representatives 
Washington, DC 20515 
J. C. Melo 


PRIVATIZAÇÃO DE COBRA: | 
SÓ BOATOS? 


de aÃ 


São Paulo - A privatização da companhia estatal 
COBRA parece que morreu na intenção. 


Por um lado o principal candidato a comprá-la - 
Mathias Machline, presidente da Sid e da Sharp - 
fez sões inclusive junto ao seu amigo Presi- 
dente José Sarney. Por outro lado, essa íntima 
amisade não conseguiu se contrapõr às contra- 
pressões idas de dentro do próprio Govêmo, 
que deseja manter COBRA como uma companhia 
estatal. É aquela velha história de que os esta- 
tocratas se protegem entre si. 


Esta newsletter, aliás, ouviu de um Diretor de 
COBRA - na recente Feira de Informática - que 
seria melhor vir a privatização, pois assim não 
ocorreriam com ela as periodiças crises anuais de 
falta de recursos financeiros e de definições a 
respeito do seu futuro. Na sua opinião - e sempre 
tivemos essa mesma opinião- COBRA precisa de 
tranquilidade, oque nunca teve desde a sua fun- 
dação. Ea cada dia ela perde mais terreno para 
as outras companhias nacionais, mais estáveis e 
mais dinâmicas no que se refere às decisões 
empresariais. 


BUSH: PROTECIONISMO 
SERIA UM DESASTRE 


de o 


Miami - Falando recentemente numa reunião com 300 
grandes empresários associados da American Ele- 
ctronics Association , no Silicon Valley, o Vice- 
Presidente George Bush disse que a crescente onda 
protecionista no Congresso somente custaria, se 
adotada como política, empregos de norte- 
americanos. 


Ele informou também que a política norte-america- 
na contra barreiras tipo reserva de mercado e 
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produtos subsidiados, deve ser do tipo "golpe 
cirurgico". Somente ele poderá abrir os mercados 
mundiais e que o protecionismo interno nos 
Estados Unidos não é a resposta ideal para o 
protecionismo que existe no Exterior. 


"Por exemplo- disse- existem 800.000 empregos 
na Califomia que dependem diretamente e indire- 
tamente da exportação, e o protecionismo seria 
respondido com protecionismo colocando em risco 
êsses 800.000 empregos." 


OS MELHORES SOFTWARES PARA MICROS 


de a e e Ã Ã Ã  Ã Ã Ã Ã Ã Ã Ã 


Miami - O Govêrno Federal fez recentemente um 
extenso levantamento junto aos seus empregados 
que usam microcomputadores, sobre os melhores 
softwares que eles estão usando no Govêmo. 


Esse levantamento foi uma combinação de preços 
médios, média de horas de experiência como pa- 
cote, facilidade de aprendizado, qualidade da 
documentação, performance, etc. 


Oresultadofoi: 

1. SAS (Statistics) 
2. Volkswriter Deluxe 
3. Lotus 1-2-3 

4. Multimate 

5. PerfectCalc 

6. dBASE II 

7. WordPerfect 


13.PeachText. 


É interessante observar que o VolksWriter - pro- 
cessador de palavras muito pouco usado no Brasil 
- está bem acima do famoso WordStar, campeão 
absoluto também no Brasil. Ou seja uma inversão. 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


dede a e e e e e e e a e e e e a 
La ipamento para telecomunicações: 

E de Traders PVT. Ltd., 

4th Floor, Delite Cinema, Asaf Ali Road, 

New Delhi - 110002 - India 

Tel.: 272549- Contato: Sudhir K. Raizada. 


2. Máquinas automáticas de tratamento da infor- 

mação e suas unidades; leitoras magnéticas ou 

óticas, máquinas de registrar informações em 

suporte, sob forma codificada, e máquinas de, 
tratamento dessas informações: 

John G Weiss Co Ltd 

9416 Trans-Canada HWY - Montreal PQ H4S1IR7 - 

Canada - Mr Camil Guinta - Vice President 

Fone: 5143375022 - Telex: 055 66436 


3. Mundo Intemacional de Products S.A. 
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RSA 


Apartado Aéreo 66774, El Dorado, 
Panamá - Telex 3170- Telefone: 25-6452 


Tem atualmente um departamento especializado em 
venda de software, e está o companhias 
brasileiras de hardware para representar, afim de 
competir localmente com IBM, Wang, Radio Shack, 
Sanyo, etc. 


4. XVI Feira Intemacional do Pacífico 
13 a 14 Novembro 1985, Lima - Peru. 


A participação brasileira está a cargo da FAG 
Arq. Promocional SA, para isso escolhida pelo 
Ministério das Relações Exteriores. Endereço: 
Estrada Marechal Miguel Salazar Mendes de Moraes 
680, T + Jacarepaguá - Rio de Janeiro. Tele- 
fone 342-6969 e Telex 30373. 


Para implementar o plano de nsão das teleco- 
muni o Perú está importando equipamentos de 
telecomunicações, câmeras de TV e outros 
aparelhos, teleimpressoras e estações de comu 
tação telefônica. A participação na Feira é 
considerada muito importante para essas expor- 
tações, pelo Ministério das Relações Exteriores. 


DECRETO DE ISENÇÕES E 
INCENTIVOS NA ARGENTINA 


dee e e e E Ã  Ã  Ã Ã Ã 


Buenos Aires - O Ministério da Economia está 
estudando e finalizando um Decreto do Executivo 
que concedefortes isen 
nascente indústria de à 


A situação é a gr pré 
1. O Ministério da Fazenda solicitou ao Ministé- 
rio da Indústria que preparasse esse Decreto. 
Entretanto agora o Ministérioda Fazenda não o 
aceita, por razões puramente fiscais. 
2. São os mesmos beneficios fiscais que também 
geraram os atuais conflitos entre o Ministério da 
Economia e o da Indústria. 
3.E difícil prevêr quando o Decreto estará pron- 
to, pois os conflitos entre os 3 Ministérios são 
muito grandes embora todos os 3 concordem que a 
nascente indústria de informática deva ser 
protegida pelo Govêrno, não com uma reserva de 
esta mas sim com isenções e incentivos simi- 
ares 


ese incentivos para a 
cormática argentina. 


4. Embora não tenha sido explicitado, o Decreto 
admite joint-ventures com companhias estrangei- 
ras . 


Como o Decreto é extenso - 31 Artigos- comex- 
clusividade reproduzimos abaixo suas partes mais 


importantes, com algumas interpretações desta 
newsletter: 


L Considerações 

"Que en dichas disposiciones legales se estabe- 
lece que los regimenes sectoriales a dictarse 
determinarán las normas particulares para el 
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desarrolo, regulaciónyreordenamiento de cada 
sector industrial. 

Que es necesario promover pr os industriales 
para permitir la implantación de uma industria 
nacional de electrónica com capacidad de autode- 
terminación tecnológica y econômica. 
Que es necesario definir el perfil del complejo 
electrónico de tal manera q la aplicación de 
este régimen cumpla con el objetivo de lograr una 
promoción selectiva y programada que permita, a 
su finalización, contar con un sector que domine 
las herramientas tecnológicas y esté solidamente 
implantado desde el punto de vista econômico- 
financiero. == 
Que resulta imprescindible limitar los beneficios 
de la promoción a un número reducido de empresas 
en cada mento de productos para que cada una 
de ellas alcance los volúmenes de operación y 
homogeneización de productos y partes que garam- 
ticen económicamente el perfil mencionado. 

Que para ello se considera conveniente facultar a 
la Autoridad de Aplicación para que realice esa 
definición, teniendo en cuenta las políticas 
propuestas a nivelnacional por la Comisión Na- 
cional de Informática". 

2 - 

a) Impulsar el desarrolo pi dai eneláreay 
la capacidad de decisión nacional. 

b) Promover selectivamente en el país la produc- 
ción de bienes electrónicos, con creciente valor 
agregado nacional, incl o su soporte lógico. 
c) Fomentar la vinculacion de las empresas produ- 
ctivas con las entidades oficiales del sistema 
cientifico-tecnológico para facilitar el uso de 
nuevas tecnologias. 

d) Propiciar la difusión de la tecnologia ele- 
ctrónica en el sector productivo de bienes y 
servicios, como mecanismo de elevación de la 
capacidad instalada, la productividad, la 
calidad, y la mejora en las condiciones de traba- 


JO. 

e) Fortalecer el papel del empresariado nacional, 
y de las pequehas y medianas empresas, en el 
desarrolo industrial. 

£) Crear nuevas fuentes de ocupación, particular- 
mente para científicos, técnicos y sionales. 
9) Lograr que el nivel de precios de los produ- 
ctos electrónicos de fabricación nacional bajo 
este régimen mantenga una razonable equivalencia 
con el de los principales uctores. 

h) Fomentar una sustitucion selectiva de importa- 
ciones y generar una corriente exportadora de las 
E nda del sector." 


"a) Procesamiento de datos: microcomputacign y 
supermicrocomputación, periféricos para el 
mento anterior, automación bancaria, automaciôn 
comercial, automacióny máquinas electrónicas 
oficinas y teleprocesamiento. 
5) Telecomunicaciones: comutación pública de ba) 
capacidad, comutación privada, transmisión de 
voz, transmisión dedatosy mensajes ytransmi- 
sión radioeléctrica. 
c) Electrónica industrial: control procesos, 
control programable, control numérico de máquinas 


Né 
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herramienta, robótica, electrónica para el sector 


agrario y potencia. |. ta 
d) Componentes electrónicos: circuitos impresos e 
idos; componentes de mecánica funcional para 
uso electrónico, componentes de mecánica estru- 
ctural para uso electrónico y componentes pasivo 
para uso predominantementeelectrónico." 
"En el caso de de ampliaciones de esta- 
blecimientos industriales ya existentes, los 
mismos deberán aumentar significamente la 
capacidad de ucción u optimizar los costos o 
mejorar la calidad del producto obtenido o incor- 
porar nuevas líneas de productos de segmentos 
promovidos. En estos casos los beneficios 


promoc se otorgarán exclusivamente por la 
“e corres jente a ampliación." 
das novas ] 


O Artigo 6 localiza as novas indústrias - que 
gozarão dos incentivos do Decreto - fora do eixo 
g ico Buenos Aires e adjacências, Rosario e 
Cordoba. Aparentemente eles desejam que as novas 
indústrias sejam instaladas em zonas ainda a 
serem desenvolvidas industrialmente. Essas novas 
zonas deverão, entretanto: 

"a) Pas LT en su zona de influencia de personal 
especializado, tanto de mano de obra directa, 
como de técnicos y profesionales. : 
b) Contar en su zona de influencia con algún 
centro académico vinculado a disciplinas ele- 
ctrónicas ue realice actividades de 


investigación s a los proyectos que se pre- 
sen 


ten. 
c) Contar con la necesaria infraestrutura vialy 
de transporte aéreo comercial para la provisión 
de insumos y distribución de la producción en el 


Ss. 
d) Disponer de infraestrutura de telecomunica- 


O Artigo 7 define sobre as ampliações de indús- 
trias & localizadas no eixo a mencionado: 
"Podrán otorgarse los beneficios promocionales, a 
royetos para ampliaciones de industrias ya 
nstaladas en las áreas mencionadasenelarti- 
culo anterior, con carácter de excepción y cuando 
su perfiltecnológico existente coincida con el 
que fije la Au à de Aplicación de acuerdo al 
artículo 25, y a los objetivos definidos en el 
artículo 20." 
6. São 


joint-ventures 
"En los casos de llamado a concurso para la 
seleción de proyetos industriales, la Autoridad 
de ación podrá disponer que sólo participem 
enellos empresas de capital mayoritarionacio- 
nal, según lo definido en el artículo 11 de la 
Ley No. 18.875, cuando en los sectores objeto de 
los concursos se requieran inversiones y 
tecnologias accesibles al mismo. ) , 
En estos casos la Autoridad de Aplicación podrá 
denegar el otorgamiento de beneficios promocio- 
nales para los mismos segmentos de mercado hasta 
que finalice el período de duración del régimen 
segmento al que se refiera el concurso." 


, e 
a) Impuesto a las Gananacias y/o elquelo susti- 
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tuva o complemente. Desgravación, a partir del 
ejercicio fiscal correspondiente a la puesta en 
marcha de la planta, de acuerdo a la siguiente 
escala: 1985, 100%; 1986, 100%; 1987, 100%; 1988, 
100%; 1989, 100%; 1990, 90%; 1991, 90%; 1992, 
80%; 1993, 70%; 1994, 60%; 1995, 50%; 1996, 408%; 
1997, 30%; 1998, 20% y 1999, 108%. 
b) Inpuesto sobre los capitales y/o del que los 
sustituya o complemente. Desgravación a j 
del ejercicio fiscal correspondiente a la fecha 
de aprobación del proyecto mediante el acto admi- 
nistrativo inente, de acuerdo a la siguiente 
escala: 1985, 100%; 1986, 100%; 1987; 100%; 1988, 
100%; 1989, 100%; 1990, 90%; 1991, 90%; 1992, 
80%; 1993, 70%; 1994, 60%; 1995, 50%; 1996, 40%; 
1997, 30%; 1998, 20% y 1999, 10%. , 
c) Impuesto al Valor Agregado. Liberación ial 
del débito fiscal del Impuesto al Valor del Agre- 
gado por ventas en el mercado interno, y/o del 
que lo sustituya o complemente, a partir del 
comienzo de las operaciones, de acuerdo a la 
siguiente escala: 1985, 60%; 1986, 60%; 1987, 
60%; 1988, 55%; 1989, 55%; 1990, 55%; 1990, 55%; 
1991, 55%; 1992, 55%; 1993, 55%; 1994, 55%; 1995, 
50%; 1996, 45%; 1997, 40%; 1998, 35% y 1999, 308. 
La empresa beneficiaria deberá facturar el monto 
del impuesto devengado por sus ventas de confor- 
midad a lo fijado en el artículo 19 de la Lei 
21.631, teniendo este carácter de impuesto 
tributario a fin de constituir-se en crédito 
fiscal en la etapa siguiente. 
d) Impuesto de Sellos. Exención total del pe Pã 
to de Sellos sobre los contratos de sociedad y 
sus prórrogas, incluyendo las ampliciones de 
capital y la emisión de acciones, y contratos 
de PRATMEMERCA eh pigs ta y Asatancia 
técnica, un periodo ningún o 
terminar después del 31 de diciembre de 1999. 
e) Derechos de Importación de Bienes de Capital. 
Exención total o redución de los derechos de 
importación y de todo derecho, impuesto especial 
o gravamen, con exclusión de las tasas, para la 
introducción de bienes de capital necesarios para 
la ejecución del plan de inversiones aprobado, 
como asi también de las herramientas especiales o 
s y elementos com ntes y accesorios de 
ichos bienes, cuando los que se fabriquem en el 
pais no cumplan con las calidad o plazos de 
entrega razonebles, a juício de la Autoridad de 
Aplicación. 
La exención oreducción se extenderá a los res- 
puestos nepeantioo fara garantizar la puesta en 
marcha y el des vimiento de las actividades 
EEE Po hasta un máximo del diez por ciento 
10%) del valor de los bienes de capital 
importados. La concesión de esta franquicia esta- 
rá sujeta a la respectivs comprobación de 
destino. | 
£) Exención del Impuesto al Valor Agregado por 
las compras efectuadas por la empresa promovida 
de bienes de capital producidos en el país, e 
incluidos en el to aprobado. 
g) Beneficios a los inversionistas. Los inversio- 
nistas de las empresas promovidas podrán optar 
por una delas siguientesfranquicias, conarre- 
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glo a loque disponga la Autoridad de Aplicación 


a. Diferimiento del pago de las sumas que deban 
abonar en veda Impuesto a las Ganancias, 
Impuesto sobre los Capitales e Impuesto al Valor 
Agregado, o en su caso de los que los sustituyan 
o complementen, - incluidos sus anticipios - 
correspondiente a ejercicios con vencimiento 
general posterior a sul fecha de inversión. Se 
considerará À da la inversión a medida que 
se integre el pg posar suscripto o se efectue el 
aportedireto. Elmontodelos impuestos a dife- 
rir podrá ser de hasta el setenta y cinco por 
ciento (75%) de la aportación directa del capital 
o, en su caso, del monto integrado del capital 
social suscripto y podrá ser imputado a 
cualquiera de los impuestos indicados a opción 
del contribuyente. Enelcaso de suscripción de 
capital, sólo gozará de la franquicia el suscrip- 
tar original y en tanto la integración la efectue 
dentro del aho de la fecha de suscripción. La 
Autoridad de Aplicación determinará las garantias 
a exigir para preservar el crédito fiscal. Las 
respectivas inversiones deberán mantenerse en el 
patrimonio de sus titulares por un lapso no 
inferior a cinco (5) ahos, contados a partir de 
la puesta en marcha dela planta industrial. Los 
montos diferidos no devengarán intereses y se 
cancelarán en cinco (5) anualidades iguales y 
consecutivas a partir delquinto (50.) ejercicio 
posterior al de la puesta en marcha del proyecto 
TETO de acuerdoalo prescripto por la Ley 
No. . . 

b. Deducción del monto imponible, alos efectos 
del cálculo del Impuesto a las Ganancias o del 
Impuesto a los Capitales, de las sumas efectiva- 
mente invertidas en el ejercicio fiscal, como 


aportaciones directas de capital o in ción de 
Rapel social suscripto, debiéndose ervar a 
t , los siguientes itos: 


I. La integración de los capitales deberá reali- 
zarse dentro del aho de lafecha de suscripción, 
pudiendo gozar de las franquicias solamente el 
suscriptor ia dote : 

I. Las respectivas inversiones deberán mantener- 
se en el patrimonio de sus titulares por un lapso 
no inferior a cinco (5) ahos contados a partir de 
la puesta en marcha, k 

h) La Autoridad de Aplicación podrá proponer al 
Ministerio de Economia la apertura de determina- 
das posiciones arancelarias, correspondientes a 
los insumos de los bienes que se producir 
bajo el presente régimen de manera de incluir en 
las nuevas posiciones asi estabelicidas la misma 
poi del producto que en las posiciones 
origi Ss, pero con el agregado de que, para que 
los productos a importar sean clasificados en 
ellas, el importador deberá contar con el 
Certificado Industrial de Promoción Arancelaria a 
que se refiere el artículo 21 del presente decre- 
to 


Estas nuevas posiciones podrán tener un tratami- 
ento arancelario distinto del que corresponderia 
en la posición original, el que será también 
propuesto al Ministerio de Economia por la 
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Autoridad de Aplicación. A 

La Autoridad de Aplicación podrá definir un nível 
de protección arancelaria inicial, que será de- 
creciente en el tiempo, para los bienes cuya 
producción se promueva el presente régimen, 
teniendo en cuenta los objetivos del artículo lo. 
de este decreto, así como los lineamientos 
generales de política arancelaria. Para ello 
propondrá al Ministerio de Economia el estableci- 
mento de dicha protección." 

8. Embrião de reserva de mercado? 

Este Artigo 23 é um embrião de reserva de merca- 
do, restando saber se ele será usado ou não: 

"La Autoridad de Aplicación podrá proponer al 
Poder Ejecutivo Nacional restricciones tempora- 
rias a la importación de bienes iguales, 
similares o intermedios a los que se prevea pro- 
ducir, durante el período de instalación y hasta 
la puesta en marcha de los proyectos vinculados 
al segmento respectivo, a fin de evitar 


o de procuro acumulaciones de inventarios." 
- Capital proprio de 40% 
"Las empresas que presenten s solicitando 


los beneficios de este régimen deberán realizar 
un aporte de fondos propios para la integración 
del capital de estos pe en un porcentaje 
mínimo del cuarenta (40%) por ciento del monto 
totaldela inversión del proyecto. : 
Entiéndese como monto de la inversión de un 
pregecto, como mínimo, la suma de los activos 
ijos y stocks de materias primas y material en 
proceso al fin del ejercicio en el que ocurra la 
puesta en marcha del mismo. . 
À estos efectos se considerará aportes de fondos 
propios para la integración del capital solamente 
1 que consista en: dinero libremente disponi- 
ble o bienes cuya lista deberá ser aprobada ee 
la Autoridad de Aplicaciónque corresponda, los 
a deberá ser tasados por organismos cfi s 
e crédito. 
No se computará como fondos propios para la inte- 
ración del capital los que provengan de los 
neficios establecidos por este decreto." 
10. Sistema de Controle Técnico 


Para verificação e acompanhamento dos projetos de 
fabricação, foram escolhidos o Instituto Nacional 
de Tecnologia Industrial (INPI) e a Secretaria de 
Industria. 
1. atuais 
Poderão adaptar-se ao Decreto, no prazo de 180 
dias, desde que: 
"a, Que el pe haya sido aprobado y tenido 
pxinpino e ejecución industrial con anteriori- 
d a la fecha del presente decreto. 

b. Que acepten a la Secretaria de Industria como 
controlador técnico operativodel proyectoque 
solicita su adhesión al presente régimen. 
c. Queaceptenladisminucióndelos beneficios 
atorgados por los regimenes regionales, cuando 
estos im m mayores incentivos que aquellos 
justificados por la compensación de deseconomias 
peu deslocalización e incentivación regional. 

« Que se adecuen al por técnico operativo 
definido pe la Autoridad de Aplicacign. 
e. Queel lugar donde se encuentren localizadas 
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cumpla con los isitos enumerados en el arti- 
culo 60. del presente decreto." 
12. Prazo de 4 anos 


“El presente régimen sectorial tendrá fecha de 
finalización el 31 de diciembre de 1989." 


CONIN FINALMENTE REUNIU-SE 


e a e e ÃO 


Brasilia - O Conselho CONIN reuniu-se na 2a. 
feira. E o resultado foi uma grande vitoria do 
Ministro Renato Archer - da Ciencia e Tecnologia 
- sobre seus colegas-Ministro Antonio Carlos 
Magalhães e Renato Costa Couto, respectivamente 
do Ministério das Comunicações e do Interior 
(Zona Franca de Manaus). 


Pois na reuniãofoi aprovado o Plano Nacional de 
sega PLANIN como o desejava a Secretaria 
pa pag de Informática SEI, ou seja mantendo 
Os os seus poderes- e prepotências- sobre 
Edo que direta ou indiretamente refira-se E] 
informática eà microeletrônica, e tambémare- 
serva de mercado continuará intocável. 


O PLANIN será enviado ao Presidente Sarney ainda 
nesta semana, o qual terá até 23 Outubro corrente 
para aprová-lo e enviá-lo ao Congresso. Entre- 
tanto o Congresso só deverá aprovádo em 1986. 


Como o Ministro das Comunicações divergiu do 
PLANIN na reunião, foi decidido enviar também o 
seu Pag Altemativo ao Presidente Sarney, para 
que ele conheça as divergências existentes. Tudo 
indica, entretanto, que o Presidente Sarney refe- 
rendaráã o decidido CONIN, ou seja aprovará o 
PLANIN como ele está atualmente. 


O CONIN aprovou também: 

1. A constituição de uma Comissão de estudos para 
examinar os incentivos fiscais regionais tipo 
Zona Franca de Manaus, a qual deverá finalizar 
seus estudos e propostas até 15 Novembro. Com 
isso o Ministro Archer evitou que esse assunto 
fosse discutido nessa reunião, empurrando-o para 
a próxima que deverá ocorrer em aproximadamente 3 
meses. 

2. À constituição de uma Comissão de estudos e 
a regulamentação da Lei de Informática, a Ra 
deverá finalizar sua propostas até 30 Novem 


próximo. 

3. A constituição de uma Comissão de estudos da 
informatização da sociedade, a qual também deverá 
finalizar suas propostas até 30 Novembro próximo. 
4. A constituição de uma Comissão - a única per- 
manente - para estudar o impacto da automação nos 
fieis Eee empregos, sugerida pelo Ministro do 
à bd . 


BANCO DE LA Ego 
PRORROGA CONCO 
ed 


Buenos Aires - A famosa concorrência do Banco de 
la Nacion Argentina para a aquisição de hardware 
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e software destinado ao seu processamento distri- 
buido para quase 150 Agencias, foi prorrogada 
temporariamente. 


Trata-se de uma concorreência que atingirá talvez 
USS 200 Milhões, o que a transforma na maior do 
seu tipo na America do Sul, em todos os tempos. 


Não se sabe ao certo o motivo da prorrogação 
temporaria. Alguns dizem es podem ter sido as 
pressões do Banco Central, que não quer novas 
instalações de automação bancaria to não se 
resolver o problema geral do sistema bancário 
argentino. Outros, que falta definir o papel do 
Banco de La Nación dentro do contexto argentino, 
ou seja, se ele seguirá sendo um banco de fomento 
ou não, e certamente seus Sistemas de Computação 
dependeriam previamente dessa decisão. E outros, 
que o Govêmo Argentino está considerando essas 
obras como faraônicas, pois a situação economica 
do país - embora em recuperação - não é nada bôa. 


Seja qual tenha sido o motivo a prorrogação tem- 
porária existe, o que talvez abra as portas 
novamente para outras com s - nacionais ou 
estrangeira- ainda entrarem nessa imensa concor- 
rência. 


UM MILHÃO DE TELEFONES 


de e e e 


Buenos Aires - Esta noticia já foi veiculada 
anteriormente por esta newsletter. Mas recente- 
mente a ENTEL - companhia estatal de 
telecomunicações da Argentina - finalmente anum- 
ciou o seu chamado Plano Megatel, para a 
instalação de 1.000.000 terminais telefonicos. 


O anunciado Plano tem as seguintes finalidades: 

1. Recuperación, Mejora y Ampliación del Servicio 

existente. 

De E red de distribución (más de 1.000.000 Km- 

par). 

De 37 Centros Automáticos Interurbanos (DDN- 

Discado Directo Nacional). 

Ampliación de la capacidad de operación del Cer- 

tro Automático de Comunicación Intemacional. 

Instalación de 40 centrales telefónicas con ac- 

ceso a DDI-Discado Directo Intemacional. 

o nsion de la Red 

Ins ción de 1.000.000 de líneas telefônicas en 

5 ahos. 

3. Telefonia Social 

Instalación de 30.000 teléfonos públicos en zonas 

de escaso servicio. 

Cobertura para 2.500 localidades del país sin 

servicio. 

4. Transmision de Datos 

Los sistemas digitales tienden a integrar, unifi- 

candoen un futuro las redes de vozy datos. 

Para ello: 

TENTA ARA de 75.000 líneas de transmisión de 
tos 


Otros servicios telemáticos. 
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OPORTUNIDADES DE VENDAS 


eo e a e e e e e e e e e e e e 
L Riblioteca Nacional 

O Secretario Geral do Ministerio da Cultura 
constituiu a Comissão de Informatica da Bibliote- 
ca Nacional, que terá prazo de 90 dias a partir 
de 27.9.85, para estudar O processamento de dados 
da Biblioteca e sugerir alternativas de 
procedimentos, e inclusive j finan- 
ciamentos ao FINEP e às instituições 
internacionais. 


sll: 


Departamento Administr. Recursos Materiais 
Tomada de aa no. 23/85, abertura 11.10.85 
Fornecimento de calculadora 


ceiras. 

Edificio-Sede do Banco Central, lo. subsolo, SBS, 
Brasilia. . 

3. Secretaria Tecnologia Industrial 

Tomada de Preços no. 008/85, abertura 16.10.85, 
15 hs. 

Aquisição de microcomputador e impressora 
Exigencia: Cap. registr. Cr$ 200 Milhões. 

Local: SAS Quadra 02, Lotes 2/5 a 2/8, Bloco G, 
sala 105. : 

4. Presidencia da Republica 

Dir. Administr. - Seção Lici e Compras 
Tomada no. 55/85, abertura 16.10.85, 15 horas. 
Maquinas de escrever eletronicas. 

Bloco 3, 20. andar, Anexo do PalaciodoPlanalto, 
Brasilia. À 


Co media entre compra e venda dos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e às im s essenciais. No Paraguay 
existem três s de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das im s. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 


SEÇÃO DO LEITOR 


Qualquer assinante poderá solicitar - sem quais- 

despesas extras - esta newsletter pes- 
quise e publique um Artigo especifico sobre um 
Assunto do seu interesse. Nosso arquivo é compu- 
tadorizado- com palavras chaves que podem ser 
concatenadas- tendo topesquisa eletronica 
sobre qualquer assunto relacionado com informati- 
ca ou produtos ou companhias. Preencha o formula- 
rio abaixo e o remeta para o nosso endereço de 
São Paulo. 


Assunto desejado: 
Assinante (opcional): 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.cC. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.w. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com- 
panhias e produtos, etc. 


Mexico 387.50 374.50 389.50 299.70 29.96 
Venezuela 14.60 14.55 14.60 14.33 1.88 
Polivia , à - 1076000 a 
Chile 222.05 222.05 222.05 175.17 26.76 
Paraguay 860.00 864.00 860.00 240.00 258.33 
Brasil 10150 10100 10150 7780.00 30.46 
Uruguay 112.625 113.125 113.375 113.375 0.0 
Argentina 0.92 0.925  0.9155 0.8005 13.99 
Dia 25.9 26.9 27.9 27.9 


SEÇÕES FIXAS DESTA NEWSLETTER 
Cada semana: 
: Argentina: Valor do US$ na America do Sul. 
: Atos da qeqeeraa a Esp. de Informatica SEI. 
: Oportunidades exportação. 
: Oportunidades de vendas. 


Cada 3 semanas: 


S5 : Informatica no exterior: Tendências. 

Cada 4 semanas: 
S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
Sl0: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 


Cada 6 semanas: 
: Preços dos microcomputadores. 
Preços dos perifericos para micros. 
Preços dos softwares basicos para micros. 
: Contratos de Importação de Tecnologia. 


ASSINATURAS 


Todos os pe + excl. Brasil, US$ 180,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs pano: 
Favôr enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
- Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFCPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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TODO O APOIO AO 
MINISTRO DAS COMUNICAÇÕES 
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São Paulo- Eu não sou propriamente um amigo do 
Ministro Antonio Carlos Magalhães (ACM), do Mi- 
nistério das Comunicações (MINICOM). É 
suficientemente dizer que em 1984 participei 
ativamente da campanha doSr. Paulo Malufã Pre- 
sidência da República. 


Entretanto tenho que reconhecer que ACM tem sido 
um excelente Ministro, por ter compreendido - 
talvez com a ajuda do seu Secretario Geral, Sr. 
Romulo Villar Furtado - que ou ele luta contra a 
prepotência e a abrangência da ação da Secretaria 
Especial de Informática SEI, ou dentro de alguns 
anos ele terá somente algumas siglas esvaziadas 
para administrar. Êsses são os seus grandes mé- 
ritos, compreender e lutar. 


Porisso agora dirijo-me especialmente a todos os 
que, tanto no MINICOM quanto na Telebrás e na 
Embratel e nas suas subsidiárias, são assinantes 
desta newsletter: o momento é muito grave e ACM 
merece todo o nosso apôio, contra a SEL 


Pois ele é o primeiro Ministro a defender - 
inclusive comorisco pessoal, neste govêrno de 
tendências socialistas - os reais interesses do 
seu Ministério. O Ministro passado iniciou - com 
uma prudência irritânte- umaluta similar, mas 
aoenviardois Avisos Ministeriais- espéciede 
carta entre os Ministros - ao General Danilo 
Venturini e não receber nenhuma resposta cficial 
acovardou-se diante dessa res Ei não-escrita. 
Preferiu, portanto, gozar as delicias do cargo em 
vez de expôr-se. ACM faz O inverso, O que O 
caracteriza como um lider. 


A última reunião do Conselho CONIN - vide nossa 
edição anterior - teve resultados kafkanianos. 


O MINICOM apresentou um Plano Alternativo ao 
Plano Nacional de Informática PLANIN apresentado 
pela SEI. O Plano do MINICOM, que diminuia os 
poderes da SEI e ampliava os poderes do próprio 
CONIN, não foi aprovado. O da SEI, que aumentava 


os poderes dela À cr e diminuia os do CONIN... 
foi aprovado. K certamente pensaria, se vivo 
fôsse, em processar o CONIN por plágio. 


Como se isso não fosse suficiente, o Ministro da. 
Ciencia e Tecnologia, Renato Archer, numa clara 
demonstração de incompetência propôs e o CONIN 
aprovou — também outra demonstração de incompe- 
tência - que o PLANIN fôsse enviado ao Presidênte 
José Sarney porem a ele anexando o Plano do 
MINICOM. Incrivel, mas verdadeiro: o Conselho, 
que deveria ser a última instância de 
assessoramento do Presidênte, envia o problema na 
integra... para o Presidênte. Novamente agiu O 
espírito ano. 


Agora pouco se sabe qual será a decisão do Presi- 
dênte embora a maior probabilidade seja ele 
aceitar o PLANIN da SEL 


Os mais altos escalões do MINICOM ainda lutam 
para que uma Comissão seja formada, pela Presi- 
dência, para em 5 dias analizar e decidir sobre 
os 2 Planos. Isso porque o Presidênte tem o prazo 
legal de até 23 de Outubro 1985, para enviar um 
Plano Nacional de Informática ao Congresso. 


Se admitirmos que o PLANIN éque será o enviado, 
provavelmente no futuro veremos mais uma situação 
kafkaniana: o MINICOM usando todo o seu poder 
politico no Congresso, para modificar um PLANIN 
feito... pelo Executivo. 


O Plano do MINICOM não é tão xenófobo quanto o 
PLANIN, não é tão prepotente e absoluto. É um 
Plano feito por experientes executivos de telein- 
formatica e de telecomunicações. É um Plano mais 
adequado a uma sociedade como a brasileira. 


J.C.Melo 
PREÇOS DE IMPRESSORAS MATRICIAIS 


e e a a a a a e e e e e e e e a E e 
São Paulo- Publicamos hoje grafias dos preços 


em US$, na ciélade de São Paulo, de impressoras 
matriciais, para o Usuário final. 


S7: 


O critério é alguem chegar nos vendedores, com 
LASAR SBB RASSASEA. 


2 PE UAito rito pálio) anda 


Dao Pronto re SAP PPP PPP PPP PPP PP PPP PPP PPP PP 
MATRIX PRINTER - 80 to 100 cps, MATRIX PRINTER a 180 cps, 
80 col., graphic or not 132 col., graphic or not 
US$ (paralell rate) US$ (paralell rate) 
max = 878 min = 0 max = 1481 min = O 
A Aug 28 - Max. 665 A Aug 28 - Max. 1421 
B - Nin. 508 B - Min. 1421 
C Sept 4 - Max. 878 C Sept 4 - Max. 1481 
D - Min. 564 D - Min. 1481 
E Sept 11 - Max. 691 E Sept 11 - Max. 1400 
F - Min. 539 F - Min. 1400 
G Sept 18 - Max. 688 G Sept 18 - Max. 1379 
H - Min. 580 H - Min. 1379 
I Sept 25 - Max. 688 I Sept 25 - Max. 1378 
J - Min. 577 J - Min. 1378 
K Oct 2 = Max. 694 K Oct 2 - Max. 1438 
L - Min. 585 L - Min. 1438 
ABCDEPGHIJKL ABCDEFPGHIJKL 
MATRIX PRINTER - 100 cps, MATRIX PRINTER - 200 to 250 cps, 
132 col., graphic or not 132 col., graphic or not 
US$ (paralell rate) US$ (paralell rate) 
max = 1105 min = 0 max = 1916 min = O 


A Aug 28 - Max. 1105 A Aug 28 - Max. 1788 
B = Mil. 73 B - Mine 1582 
C Sept 4 - Max. 1057 C Sept 4 - Max. 1863 
D - Min. 764 D - Min. 1779 
E Sept 11 - Max. 1048 E Sept 11 - Max. 1779 
F - Min. 719 F - Min. 1688 
G Sept 18 - Max. 1023 G Sept 18 - Max. 1663 
H - Min. 698 H - Min. 1467 
I Sept 25 - Max. 1019 I Sept 25 - Max. 1655 
J - Min. 684 J - Min. 1369 
K Oct 2 -—- Max. 1027 K Oct 2 — Max. 1916 
L - Min. L e MÃO 1380 


ABCDEPGHIJKL ABCDEPGHIJKL 


SPP PPP PPP PAP PAPA APP APP PP APP PP PPP PPP PPP PPA PP 


REVATORIO SEMANAL 


Mm: RR 3 
- a ara 


US$ nas mãos, e adquirir os equipamentos em n ques- exportações, com 24,3%; 

tão. Portanto, para a conversão consideramos o 6. Prologica - fabricantes de micros - é o tter- 
mercado paralelo (negro) de US$, que é o real. ceiro colocado com 15,9% das ex; Des; e 

Com isso, poderemos verificar os preços em re- 7. A nova companhia Biotrade - do Grupo Biodata - 
lação a uma moeda estável, ou seja, como eles também está interessada em abrir novos mercados 


estão variando em têrmos reais. em países em desenvolvimento, estando em entendi- 
mentos com importadores da Colombia, Venezuela e 
SECRETO: Argentina. 
MISSEL ANTI-NAVIO 


Não é improvável que essas exportações - embora 
e e a e a e e e e o muito pequenas em relação aos respectivos merca- 
São Paulo- O assunto não é nem confidencial, é dos - aumentem, pois é inegável que a 
secreto. E esta informação não foi obtida no agressividade brasile: eira - comercialmente - é 
Brasil, mas em Londres: muito superior à norte-americana. Para isso cor- 
, ' tribue também um conhecimento mais profundo da 
A companhia nacional ABC Sistemas já está proje- América do Sul do que os seus competidores norte- 
tando um missel anti-navio - ainda sem nome - americanos, que não raro confundem Rio de Janeiro 
e porcomputadores egarantindopraticamente com Buenos Aires. 
de precisão. Talvez um tipo Exocet. | 
O próprio U.S. Department of Commerce só tem 
Alem disso a Marinha Brasileira pretende pesquisas de mercado - para computadores e 
construir dois novos porta-aviões, sendo um do software - do Brasil e da Argentina. Embora esses 
tipo de ataque entre 35 e 40.000 toneladas e 2países representem a maior parte do mercado 
outro de 15.000 toneladas para operação de pouso sul-americano, isso não quer dizer que bons ne- 
e decolagem. gócios não existam nos outros países. Exatamente 
aí reside a estratégia brasileira, explorando 
Esse plano inclue a fabricação local desses 2 mercados nos quais os norte-americanos não 
porta-aviões com tecnologia nacional, pela pró- acreditam e neles não investem. 
pria Marinha Brasileira. Admite-se, entretanto, 
que os seus Sistemas eletrônicos serão feitos por Em resumo, o Brasil está substituindo a alta 


companhias nacionais com tecnologia extema. tecnologia e os bons preços que ele não tem, por 

uma maior agressividade comercial e um maior 

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS conhecimento do terreno da batalha. E está tendo 
SUCesso. 


RRRARARKAAAAALALALAKARALALALALARARARA RARA A AA A 


São Paulo - Informações vindas do Exterior dão CONFERÊNCIA DE NOSSO EDITOR 

conta de que a Microdigital - fabricantes nacio- 

nais de micros da linha Sinclair - ea Unitron, RARARAKALALARKLARALHAAAKAALAAHAAAAAA AAA AAA A AA A 
também outra companhia nacional, venderam Rio de Janeiro - Nosso Editor J.C.Melo na semana 
respectivamente 35.000 micros para o Banco da passada fez uma conferência no Forum Inco 1986, 
Venezuela e 5.000 micros para a companhia de sobre o futuro da indústria e do comércio no 
telecomunicações do Suriname através dacompanhia Estado do Rio de Janeiro, no auditório da Confe- 
«Victori Intemational. deração Nacional do Comércio. 


O Brasil RepEre passar dos US$ 18,6 Milhões de Essa conferência, sobre a indústria de informá- 

exportações de equipamentos de informática em tica e a reserva de mercado, abordou: 

1984, para US$ 25 Milhões neste ano. A exportação 

de software - que foi de US$ 3 Milhões em 1984 - 1. Falta de economia de escala no Brasil 

deve atingir entre US$5e6 Milhões neste ano. 2. Impossíveis up-grades e up-dates da tecnolo- 
ia. 

Outras informações são: éi 

1. Conpart espera exportar US$ 2Milhões dedri- Esses 2 fatores acima, por sua vez, geraram as 

vers para fita magnética; seguintes consequências: 

2. Elebra Informática espera exportar 4.000 meca- 

nismos para impressoras seriais para a Argentina, 1. O Brasil está fabricando em subsegmentos que 

nos próximos 2 anos; representam somente talvez 1% da multifacetada 

3. Moddata gastou Uss 400.000 na instalação de indústria da informática, no entanto a reserva de 

uma subsidiaria nos Estados Unidos, e exporta mercado é quase total; 

regularmente seus modems para aquele país embora 2. A sociedade brasileira está sofrendo as conse- 

ainda em pequenas quantidades; quências da reserva de mercado (foram citados 

4. Elebra Telecon, exporta printed circuits alguns exemplos, entre os quais os altíssimos 

boards já montados, e é reponsável por 43,9% de preços, estrangulamentos de setores da sociedade, 

todas as exportações; etc); 


5. Racimec, que exporta terminais de loteria e de 3. As companhias nacionais estão endividadas numa 
vendas, etc., é o segundo colocado no ranking das faixa de 70 a 110$; 


PPP PPP 
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4. Absorção da tecnologia é marginal, somente 
cópias de equipamentos simples; 
5. Isolacionismo mundial. 


Falou também sobre o problema adicional que éa 
existencia da Secretaria Especial de Informática 
SEI, e a sua prepotência e absolutismo, abram 
gência do seu controle sobre a sociedade 
brasileira, etc. Citou vários exemplos. 


Porfim, analizoua indústria de informática sob 
o seu aspecto empresarial, informando ser ela um 
ótimo n Regio porem muito arriscado, por causa 
das grandes produções que são necessárias, aos 
investimentos de maturação longa, e a altíssima 
rotatividade da tecnologia. Recomendou que o 
Estado do Rio de Janeiro se dedicasse mais aos 
serviços ligados à informática, pois o Estado de 
São Paulo É atingiu uma posição irreversível de 
polo Em indústria de informática - hardware - no 
Brasi 


GATT DISCUTIRÁ SERVIÇOS 


RRRRAARARALALARARALALALARALARALAALARAALAARA ARA AR 


São Paulo - A proposta dos Estados Unidos nas 
recentes reuniões do GATT, em Genebra, de reali- 
zar negociações multilaterais em 1986 para a 
inclusão dos serviços na esfera do GATT, foi 
aprovada na semana passada. 


O Brasil e a India lideraram a oposição a essa 
proposta, de aproximadamente 20 países do Tercei- 
ro Mundo. A posição do Brasilresulta do fato de 
que ele não deseja a inclusão do software nessas 
negociações. Como já relatamos anteriormente, com 
isso o Brasil ignora a importância dos serviços - 
telecomunicações, engenharia, indústria da 
informação, etc - restringindo-se ao problema 
menor do software. Como também já informamos 
anteriormente o Brasil é o campeão mundial da 
pirataria de software. 


Em Novembro próximo haverá outra reunião prepara- 
tória, com a discussão sobre a criação de um 
Comitê Preparatório para as reuniões de 1986. 


O Brasil, portanto, foi voto vencido. Os Estados 
Unidos ameaçaram inclusive retirar-se do GATT. 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


de de e e e e e e aÃ e aÃ e a e aÃ e e a e e e E e e a e e e e e e e e e e e e e e A ÃO O 
1. Equipamento de Comunicação por Radio: 

Summit Engineering Co. 

C-37/17, Mansoora, Federal B. Area 

Karachi-38 - Pakistan 

Telex 24808 Unitx Pk. 

Att. Mr. M. Harron Khan 


2. Instrumentos e Aparelhos Eletricos ou Eletro- 
nicos de Medida, de Verificação, de Controle, de 
Regulação ou de Analise: 

Elmeasco Instruments Pty. Ltd. 

P. O. Box 30 


Concord NSW 2137 - Australia | 

Mr. Leonard S. Altman, Managing Director 

Fone 736-2888 e telex AA 25887. 

Tambemestá interessada em contactar fabricantes 
brasileiros de perifericos para computadores e 
instrumentos eletronicos de medição e testes. 


Sll: OPORTUNIDADES DE VENDAS 


e a a ÃO E 
1 Presidencia da Republica Ra 
Diretoria Administrativa, Seção Licitação e Com- 
pras. 

Tomada de Preços no. 56/85, 16.10.85, 10 hs. 
Implantação de sistema de material de consumo em 
equipamento COBRA-400, linguagem COBOL, partir 
do do Sistema Sicomac existente. 
Local: Bloco 3, 20. andar, Anexo do Palacio do 
Planalto, Brasilia. 


S2: ATOS DA SECRETARIA 
ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


dee de de de de e e e e e e e e e e e e A e A A A A 
Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


Portaria no.: 217, 18 Setembro 1985 

Companhia: Scopus Tecnologia SA 

de: Desenvolvimento do Sist. Operacional 
SISNE 3.0, destinado a micros de 16 bits com 
Planos de Desenvolvimento ou Fabricação aprovados 
pela SEI. 
+ A importação de equipamentos - ativo fixo - 
para esse desenvolvimento, deverá ser submetida à 
SEI. 
+ O desenvolvimento será feito sem dependência de 
fontes extemas de tecnologia. 
+ O software SISNE 3.0 deverá ser registrado na 
SEI, de acordo com os Atos Normativos nos. 027/83 
Artigo 2o. 


Portaria no.: 218, 18 Setembro 1985 
Companhia: ExpansãoInformaticaLtda 
Finalidade: Para desenvolvimento de impressoras 
matriciais, modelos 4072/4072C: baseada na CPU 
6803; + 400 cps; + impressão a cores; + 132 cpl; 
+interfaces RS232C, paralelo Centronics e cabo 
coaxial. 
+ Quando os protótipos estiverem prontos, a aná- 
lise do Plano de Fabricação será conformada aos 
Atos Normativos nos. 016/81 e 018/81. 
+ O desenvolvimento será feito sem dependência de 
fontes extemas de tecnologia. 


Portaria no.: 219, 18 Setembro 1985 
Com : Inpelco Eletronica Ltda 
Finalidade: Fabricação de midias magnéticas do 
tipo Cartucho Removivel: modelo IMPSMB com 5MB; + 
modelo IMP16MB com 16 MB. 
+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes externas de tecnologia. 
+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
superficies de gravação. 
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Portaria no.: 220, 18 Setembro 1985 
Companhia: Microperifericos Ind.Com. Perif.Ltda 
Finalida idade: Fabricação de impressoras matriciais 
modelo P-740: 400 cps; + 132 colunas; + baseada 
na CPU Z80; + interfaces RS232C ou paralela Cen- 
tronics. A 
+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes extemas de tecnologia. 

+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
ga significativos e não disponiveis no Pais, e 

e cabeças de impressão e motores eletricos espe- 

ciais. 


Portaria no.: 221, 18 Setembro 1985 
Companhia: Racimec Racional. e Mecanização Ltda 

inalidade: Fabricação de impressora daisy-wheel 
Racimec 5818, modelo Anita: 18 cps; + 132, 158 e 
198 cpl; + interfaces RS232C e paralelo Centro- 
nics. 
+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais, e 
motores DC. ' 
+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes extemas de tecnologia. 


Portaria no.: 222, 19 Setembro 1985 
Companhia: Digirede Informatica Ltda 
Finalidade: Fabricação de Terminal de AutoAtern- 
dimento: baseado na CPU Z80A; + programa 
residente em 48KB Eprom; + memoria RAM 16KB, 
podendo expandir-se até 64KB; + interfaces RS232C 
ou RS422; + video de 12"; + teclado de cliente; + 
impressora matricial de 4x7 de 48 colunas; + 
sensor de proximidade; + leitor de cartões com 
tarja magnetica; + até 32KB de memoria CMOS com 
baterial (opcional); + dispensador de envelopes 
(qpcional); + Software de Controle denominado 
Terminal de Auto-Atendimento. 
+ O software Terminal de Auto-Atendimento encon 
tra-se registrado na SEI, de acordo com os Atos 
Normativos nos. 
+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil. 
+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes externas de tecnologia. 


Portaria no.: 223, 19 Setembro 1985 

Companhia: ComputexInd. e Com. Ltda 

Finalidade: Fabricação de Interface Editex 121: 
baseado na CPU Z80A; + programa residente em 8KB 
de Eprom; + memoria RAM de 16KB expandivel até 
64KB; + interface para fita cassete. 

+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil. 
+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes externas de tecnologia. 
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Portaria no.: 224, 19 Setembro 1985 
Companhia: Prologo SA Produtos Eletronicos 
Finalida idade: Fabricação de Registrador Eletronico 

a Bombas de Combustiveis PSI-0501: baseado na 
CPU 80C35; + memorias de 4KB Eprom e 2KB RAM; + 
interface opcional RS232C. 

+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. 
+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes extemas de tecnologia. 

+ Se fôr destinado a redes de teleinformatica, 
deverão: 1) adotar os principios gerais de arqui- 
tetura contidos no modelo OSIda ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e 
versões padronizadas no Brasil. 


Portaria no.: 225, 19 Setembro 1985 
Companhia: Remington Ind.Com. Sist. p/Escritorio 
Ltda 
Finalidade: Fabricação de Terminal Editor de 
Textos Remtronic 2400: baseado nas CPUs 8050 e 
8031; + memoria RAM 2KB expandivel até 16KB com 
bateria; + 17,5 cps; + unidade impressora inter- 
cambiavel tipo margarida; + 10, 12 ou 15 cpp; + 
interfaces RS232C e opcionalmente paralelo 
Centronics. 

+ O software Terminal Editor de Textos encontra- 
se registrado na SEI, de acordo com os Atos 
Normativos nos. 022/82. 

+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais, e 
elementos impressores tipo margarida e motores de 


passos. 

+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes externas de tecnologia. 

+ Se fôr destinado a redes de teleinformatica, 
deverão: 1) adotar os principios gerais de arqui- 
tetura contidos no modelo OSIda ISO; 2) possuir 
caracteristicas compativeis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e 
versões padronizadas no Brasil. 


Portaria no.: 226, 19 Setembro 1985 
Companhia: CMW Equi tos Ltda 
Finalidade: Fabricação de Controlador Automatico 
de Trens modelo ATC/FS8001: 
baseado na CPU 8080A; + memoria Eprom 16KB e RAM 
4KB; + antena p/captação do sinal de via, 
transdutor de aceleração, transdutor tacometrico; 
+atuadores eletropneumaticos para frenagem. 
+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. 
+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes extemas de tecnologia. 
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Portaria no.: 227, 19 Setembro 1985 
Companhia: Ecodata Comercio e Industria Ltda. 
Finalidade: Alteração da titularidade da Isa 
Industria de Impressoras Ltda para a Ecodata, 
para fabricação de Terminais teleimpressores 
serie EL-5000, com codigo no. 2 do CCITT: matri- 
cial de 7x9; 110 cps; + auto-teste; + half e 
full-duplex; + memoria RAM até 8KB; + buffer de 
2000 caracteres; + tipo de chamada, não 
instalada, 83B3 ou 81D1; formulario continuo ou 
bobina tipo telex. 

A serie compõe-se dos seguintes modelos: 

EL-5000: receptor telegrafico de 8", com inter- 
face RS232C ou elo de corrente; 

EL-5100: receptor de8", cominterface de alto 
nivel; 


Sl: ARGENTINA: VALÔR DO DOLAR 
Cotação media entre compra e venda dos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e ES im essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso o oficial foi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 


SEÇÃO DO LEITOR 


Qualquer assinante poderá solicitar - sem quais- 
quer despesas extras - esta newsletter pes- 
quise e publique um Artigo especifico sobre um 
Assunto do seu interesse. Nosso arquivo é compu- 
tadorizado- com palavras chaves 
concatenadas - tendo portanto pesquisa eletronica 
sobre qualquer assunto relacionado com informati- 
ca ou produtos ou companhias. Preencha o formula- 
rio abaixo e o remeta para o nosso endereço de 
São "Paulo. 


Assunto desejado: 
Assinante (opcional): 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.cC. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, mi etronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com 


panhias e produtos, etc. 


e podem ser - 


DAS INDUSTRIAS DE 
ati CA PIPA PPP PPP Pa 


EL-5006: ASR telex de 8", com interface de alto 
nivel e editor para 2K caracteres; 

EL5010: ASR telex ou ponto-a-ponto de 8", com 
interface de alto nivel e editor para 8K cara- 


+ Deverá estar de acôrdo com as normas do Minis- 
terio das Comunicações. 

+ Só serão admitidas im Des, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais, e 
Ra mecanicos do leitor e perfurador de 

itas. 

+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes extemas de tecnologia. 


Paralelo Oficial $ 
Mexico 389.50 384.50 370.50 299.70 23.62 
Venezuela 14.68 14.63 14.58 14.33 1.74 
Bolivia R ' - 1076000 a 
Chile 222.05 222.05 222.05 175.34 26.64 
Paraguay 860.00 860.00 760.00 240.00 216.67 
Brasil 10150 10100 10100 7860.00 28.50 
Uruguay 113.375 113.625 113.625 113.625 é 
Argentina 0.895  0.8975 0.93 0.8005 16.18 
Dia 30.9 1.10 2.10 2.10 


SEÇÕES FIXAS DESTA NEWSLETTER 
Cada semana: 


Sl : Argentina: Valor do US$ na America do Sul. 
S2 : Atos da Secretaria Esp. de Informatica SEI. 
83 4 idades de exportação. 


S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
Cada 4 semanas: 
S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
Sl0: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 
Cada 6 semanas: 


o Preços dos microcomputadores . 
: Preços dos perifericos para micros. 
E : dos softwares basicos para micros. 


Preços 
S12: Contratos de Importação de Teologia. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs p/ano: 
Favôr enviar O seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFCPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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Editor: J. C. Melo - Vol. 1 No. 48, 28 Outubro 1985 
(Codigo Penal, Artigo 184), além de privar 

QUEM AINDA ACREDITA EM injustamente os criadores de software do benefi- 

RESERVA DE MERCADO? cio que têm direito a receber por seu trabalho." 


ed de Parece até que estamos na Inglaterra. Mas infe- 
São Paulo - Na edição de Agosto passado da revis- lizmente estamos é no Brasil: 

ta BYTE, lá está na página 83- para quem quizer 

vêr - o Product Review do micro - micro? - a. Nunca houve uma condenação, no Brasil, por 
computador Amiga, da Commodore. pReaSar a ou copia ilegal ou roubo de software, 


seada nos Direitos Autorais; 
32 bits. Chip 68000. RAM 265K. ROM 192K. Diskette 
de 800K. Gráficos coloridos 640 x 400. Preço US$ b.A própria Microtec- que patrocinou ofolheto 
1295,00. = foi processada no ano passado pela IBM Corp., 
pela... cópia do Bios no seu emulador do IBM PC. 
E para quem acompanha de perto o desenvolvimento E o processo não foi adiante parque ela admitiu a 
dos circuitos integrados VLSI, isso ainda é um cópia e prometeu modificar o seu Bios, o que 
pobre embrião do que os anos seguintes nos reser- terminou fazendo. 
vam. 
: ; , , 20. CONGRESSO NACIONAL DE 
E o Amiga é incopiável, pois tem no minimo 3 AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL 
chips custom made em VLSL Como eu avisei em 1982 
os copiáveis viriam, e dentro em breve eles detesta ode aee de o ae e e e e e 
serão a norma e não a exceção. E isso não somente São Paulo - Será realizado em São Paulo, de 25 a 
em microcomputadores, mas emtoda a informática. 29 ça eg pe Eee Congresso Nacional de 
us 


Automação NAL 
Todos sabem dessas realidades. Mas calam-se. 


Ele abrangerá os temas: robotica, software basi- 
J. C. Melo co, sistemas de controles digitais, controle de 
pencaaaca, CAD/CAM, etc. Todos êsses segmentos 
PIRATARIA DE SOFTWARE dustriais estão incluidos na reserva de 
dee o o e o e o e a e e e a e mercado. 
São Paulo- A Sacco Computer Store, Datalogica Os s es setores industriais estarão re 


(Ashton-Tate), Brasoft (Micropro) e a Microtec senta no C gso: Quimica/Petroquimica, 
(fabricante de urta cópia do IBM PC), divulgaram Mineração, En Eletrica, Engenharia, Siderur- 
recentemente um folheto de 12 paginas aos Usua- gia, Transportes, Industria de Vidros, 
rios brasileiros de software. e bip Não-Ferrosos, Couros/Calçados, 


- À ustria Automobilistica, Textil, de Bens de 

Título: Não Fraudarás. Objetivo: conscientizar Capital, Açucar/Alcool, e Aeronautica/Militar 

Rara E eg de software e oque eles chamam 
E 


urto. Em paralelo haverá uma exposição de equipamentos. 
O folheto caracteriza o que é a pirataria, o Informações: 
furto, copias ilegais, e diz: Sucesu - SP 


Rua Tabapuã 627- lo. 
“A pupaGação e uso não autorizado de software, São Paulo - SP 04533 - Brasil. 
além de imoral, viola nossa Legislação de Direi- 
tos Autorais (Leino. 5988 de 14 Dezembro 1973) e NOVAS ESTATISTICAS DA SEI 
constitue crime contra a propriedade intelectual 
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Brasilia- ASecretaria Especial d de Informatica 
SEI publicou suas estatisticas acêrca dos compu- 
tadores instalados no Brasil, em todas as faixas 


operacionais. 

Trata-se de uma icação de 60 paginas em por- 
tugues, que erá ser obtida no endereço 
abaixo, gratuitamente, mediante solicitação por 
escrito: 

Secretaria Especial de Informatica 

SAS- Lote 6- Quadra 5 - Bloco H- 50. andar 


Brasilia - Brasil 
Telefone 225-7475 - Telex 2212. 


CENTRAIS TELEPONICAS DIGITAIS: 
ABRIR OS INTERFACES 


e e o a e e e e e e e 


Brasilia - Essa guerra entre o Ministerio das 
Co OM e a Secretaria Especial de 
Informatica SEI, está cada vez mais quente. 


Através da Portaria no. 215, no passado o MINICOM 
escolheu 3 companhias para dividirem o mercado 
brasileiro de centrais telefonicas digi- 
tais: a Ericsson, a Equitel e a NEC. Todas com 
joint-ventures com com estrangeiras. 


Vivendo num mundo de fantasia, aSEIfoií contra- 
ria a essa decisão do MINICOM, pois na sua 
opinião esse setor poderia as Rasienatizado 
tambem. Entretanto, iniciou e 

uma maneira muito sutil: elit na aLeL de 
matica, aprovada pelo Congresso, o seu Artigo 
23, 0 qual apl ig 1 a + pose Faescanto 
equipamen orma 


e a tecnologia dos seus interfaces de com 
o mundo ex » Na ocasião a sua jus tiva 
foi a de que a IBM do Brasil negava-se a fornecer 
detalhes dos interfaces mentos, O 
que impedia aos fabrican de 
rem seus 
era falsa, pois esta newsletter e co 
sua pelo menos nos ultímos 3 anos a IBM do Brasíl 
não procedeu dessa maneira, e inclusive tomamos 
conhecimento de 2 2 casos que envolviam o SNA, a 
serie 3270, etc., nos quais ela forneceu os 
talhes tecnicos 


E 
de 


Ora, muito corretaménte a Equitel, a NEC e a 
Ericsson, recusaram-se a abrir seus respectivos 
interfaces, sob a alegação de que tratam-se de 
segrêdos industriais. 


E aí surgiu a guerra, pois pe o MINICOM - mais 
nte suas afiliadas e uaís - não rece- 
erem as novas  OONEESLS ALTi Cais a partir do 20. 
semestre de 1986- como previsto nos contratos 
assinados - o sistema tdlefonico na 
sofrer atrasos Estaca der o olho E a SEI, como 
sempre, nem quer ouvir: deseja a “nacionalização” 
que a abertura proporcionará, 
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Levado o caso ao Presidente Sarney este, como tem 
ocorrido com frequência, deu ganho de causa à 
SEI: mandow-a liberar as licenças im 

de peças e partesdas 3 companhias, porem com a 
Gu atoriedade de abertura dos interfaces em 60 


e intemamente ameaçam o Brasil, sim- 
plesmente elas que são responsaveis por 70% dêsse 
mercado de telecomunicações. 


A SEI, por sua vez, criou uma Comissão Especial 
para analizar êsse problema dos interfaces, a 
deverá apresentar um tecnico até 30 
Novembro. Pouco antes so, 
companhias terão que cumprir com a de 
do Presidente Sarney - aquele prazo de 60 dias - 
e divulgar as informações técnicas dos seus in- 
terfaces. 


A não ser nova proposta tecnologica surja 
- ininado op o problema politico - essa guerra 
promete extender-se além do de 60 dias e da 
conclusão da Comissão Es « Pois o assunto é 
palttiramanão vi pag ds ua ri ap pega “8 
que ticamente não é possivel, pois e 
NONO O prúpeIo PUSSLÁQIES DI quaNtãO = ou as 
3 companhias abrem os seus interfaces ou elas 
sileiro. End MINICOM — edi 

vo porquanto o s (o) 
suas tradições - criou um oligopólio para as 3. 
Comoos 2extremos- ouaSElretroceder ou elas 
irem embora do, Brasil - são im , resta a 
abertura que as 3 não desejam e que o MINICOM 
acha um absurdo. 


No fundo, o que está em o são as joint— 
engenharia ventuios, admitidas tidas pelo A e inaceitáveis 


pela SEI. Mas a guerra tem outro nome, para 
efeitos externos: “interfaces", 


SCANNERS PARA SUPERMERCADOS 


e o e e e e O O O O O DD DD e O O DI DD O DD O A e A O A O E 
São Paulo - Esse extraordinario mercado ainda 


está aguardando algumas definições. Mas a recente 
com ta, pela rêde de supermercados Kastelão e 
Real - no Sul do Brasil - de terminais de ponto 
e venda da companhia nacional Itautec, para 


te em 69 supermercados, es 


esse como se tudo - estão incluídos 


na reserva , E até já existe um modêlo 
nacional em ração panhia a, 
será comercializado - em contratos OEM - 


tro de três meses. 

Por sua vez, a companhia Swedata aco com um 
ps Es dp le i ás: oe 
a se - porem com o tecno a a 
sueca Sueda, Ea psi nacional Zanthus, já 
informou que pretende desenvolver um scanner, 
porem com tecnologia propria. 


Ora, Oo que Telematica e a Zanthus estão fazendo e 
conscientemente fornecendo à SEI - que pretende 
nacionalizar essa produção - uma grande justifi- 
Ce sig que tecnologias externas o sejam 


Como as importantes companhias nacionais Itautec 
e SID têm interesse em entrar nêsse mercado de 
pé ipa o mais ais rápido possivel, o ideal para 
ga peigpi tempo, do a tecnologia 
pride E elas estão estudando essa alternativa, 
ao mesmo tempo em que conversam com a Telematica. 


O fato é que o assunto ainda está indefinido, 
sendo entretanto im - mas não impossivel 
- que a SEI concorde com contratos de licencia- 
mento de tecnologia do exterior. A Dismac - 
grande te nacional de caixas registrado- 
ras eletronicas - está aguardando essas 
anseiam para fazer o seu natural up-grade 
mercadológico, 


Às co s estrangeiras recomendamos procurar, 
comurgência, a SID, altautecea Dismac, porem 
com as ressalvas acima. 


As companhias nacionais recomendamos o ingresso 
nesse im te novo segmento da industria da 
informatica, comprando os scanners em regime de 
OEM, ou da Telematica ou de outros do exterior, A 
automação comercial é ungrande mercado ainda 
inexploradono Brasil, sendo previsto inclusi a 
que ele será maior do que o atual da automa 

bancária, pois o universo comprador é mu io 


Maiores 8: 
Htc ido imp de red ro Comercial ABAC 
Av, Paulista 2644 - 100. - Cj 


01310 São Paulo - SP 
Presidente: Antonio Galvão C. de Vasconcellos. 


ARCHER DEIXARÁ O MINISTÉRIO 
DA CIENCIA E TECNOLOGIA EM 
15 FEVEREIRO 


eee rr e e e e e e e e 


São Paulo- Vide nossa matéria sobre a intenção 
do Ministro Renato Archer de candidatar-se à 
Câmara dos Deputados em 1986, em nossa edição 


anterior. 
Podemos agora confirmar que a desincompatibili- 


zação de 9 meses será aprenaça pelo Congresso 


nesta semana, O ao Ministro Archer a 
deixaro Minist rioeml a UGUGLTO 1986. 
A eleição de Archer não será fácil, O seu Partido 


- PMD 
Maranhão, segundo recentes pesquisas. E ele 
prio sofreu uma derrota de op 
se ao Govêrno do Estado. Ele não é um líder com 
respaldo popular. 


Archer, aliás, é um produto tipico da "Nova" 


PEUAERIOS 


day AA 3 
APPA 
República: conseguiu ser Ministro ser amigo 


intimo da pessoa mais influente no Brasil de 
hoje, o Deputado Ulysses Guimarães, te da 
Câmara dos Depu s e do PMDB. 


Não será improvável que os "nacionalistas" e a 

esquerda brasileira consigam com que o Sr. Lucia- 
no Coutinho - um membro do grupo - seja o 
escolhido para substituir Archer até a sua volta, 
em Março 1987. Luciano Coutinho é o atual Secre- 
tário Geral do Ministério da Ciencia e 
Tecnologia. O problema é que Coutinho não é "um 
homem de Archer" - pois lhe foi impôsto pelo PMDB 
- e não ficaria no lugar “esquentando-o" para a 
sua volta. Muito pelo contrário, assumiria de 
fato o pôsto, mais um sob o comando das esquer- 


Se Luciano Coutinho fôr o Ministro a partir de 15 
Fevereiro, na política de informática as coisas 
ficarão ainda piores - se é É pende isso é possível = 
is as e começarão a mandar de direito e 
fato nêsse segmento industrial. 


SANÇÕES CONTRA O BRASIL - IV 


ed o a a e e a e a e e e e e a 2 a e e e e e e a e e 
São Paulo - A situação no momento é a seguinte: 


1. No dia 11 de Outubro o lado brasileiro - 
representado pista associação dos fabricantes 
ABICOMP- e o norte-americano - representado 
pelas associações Computer and Business ent 
Manufacturers Association CBEMA e American 

Association AEA - apresentaram suas 
respectivas alegações ao 


Ambassador Clayton Yeutter * 
U.S. Trade Executive 
600, 17th. Street., N. W. 


Washington, DC 20506, 


cada um evidentemente defendendo as suas po- 
sições, 


2. Nas alegações da en e da AEAforam aborda- 
as seguintes pontos 


a. À existencia da reserva de mercado; 

b. Ai aos investimentos norte-americanos; 

c. À ausência de regulamentos para proteção ao 

E q di dio 
.A obrigatoriedade E) companhias estr as 

de = ng â E q 

e. res s im s e ao to; 

E A potica dos aindns necioraio: 

g. A UCOCENCÊR qu e eria sermelhor definida 

como as as praticas d de bastidores e inclusive fóra 


h. As E incluidas como se fôssem 
informática. é 


3. Um grande erro da CBEMA foi aventar a possibi- 
lidadede Conga a Lei de Informática e a sua 
reserva de mercado em 8 anos. Ou seja, a garantia 


- tem somente 8% dos votos na capital do das 
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de que ela não será prorrogada. Ora, num país 
como o Brasil- que não é sério- essa oferta sõa 
como uma tábua de salvação. Pois todos sabem que 
será possivel "aceitar" a sugestão da CBEMA, e ao 
fim dos 8 anos criar outras restrições - legais 
ou não - Similares à reserva de mercado. Aliás, 
antes da Lei de Informática era exatamente isso O 
que a antiga CAPRE e a nova SEI faziam: uma 
reserva de mercado de fato, mas não de direito. 


Ambas especializaram-se em manobras de basti- 
dores, criando restrições inclusive operacionais 
às companhias estrangeiras, oque terminou por 
expulsar muitas delas do Brasil - RCA, Racal- 
Milgo, TRW, Datapoint, e tantas outras - e por 
estrangular as que ficaram - IBM, Burroughs, HP, 
DEC, DG, e muitas outras. 


Portanto a CAPRE e a SEI nunca precisaram de uma 
Lei de Informática, nem de uma reserva de mercado 
por 8 anos. 


A CBEMA demonstrou, to, umdesconhecimento 
real das condições brasileiras, o que de certa 
forma demonstra que a IBM e a Burroughs e outras, 
não a estão ajudando nos bastidores. Se isso 
estivesse acontecendo, a petição da CBEMA não 
seria tão superficial quanto foi. 


4. Quanto à defesa da ABICOMP, ela restringiu-se 
a dizer que a reserva de mercado é uma prática 
admitida pelo GATT, para defesa de indústrias 
infantes. Isso é discutível, pois se por um lado 
a afirmativa é verdadeira, por outro, existe o 
que poderiamos chamar de “espirito"do GATT, ou 
seja, o livre comércio. Uma coisa é uma defesa e 
qual o ao nivel, outra é o livre comércio inter- 
nacional. 


5, Eno dia 18 corrente, ambos os lados apresen- 

espia suas md A ABICOMP pente 

apoiando-se numa interpretação própria das regras 

do GAT'T, e dizendo = incrível, mas verdadeiro - 
e as com s norte-americanas não tem sido 
iscriminadas no Brasil, etc. 


Para essa réplica embarcou para Washington o 
Diretar da ABICOMP, o notário Ricardo Saur, com 
sua barba à la Fidel Castro. Ele foi ajudar O 
escritório de advocacia Santarelli and Bond, na 
confecção da réplica. Vide nossa matéria sob o 


mesmo titulo, em 3 Outubro 1985. 


Er éa per o atual, Entretanto, a porn 
O que os brasileiros pensam, um segundo campo de 
batalha está sendo do - separado do atual 
- que é o da pirat O software e das praticas 
restritivas do Brasil. Vide nossa edição de 12 
Setembro 1985, sobre a petição da ADAPSO - asso- 
ciação norte-americana de software - ao U.S. 
Trade Executive, sobre o software e o Brasil. 
Essa petição está tendo o seu curso normal. 


Porisso, mesmoque por absurdo o Brasil consiga 
provar a sua inocência, uma segunda batalha co- 
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meçará, para satisfação do escritório Santarelli 
and Bond, que cobra - e muito - por cada minuto. 


Esta newsletter não tem a menor dúvida de que uma 
guerra começou e não acabará nem mesmo apos as 
duas batalhas acima. O lado brasileiro estã pen- 
sando que o problema é momentâneo, que O 
"Santarelli vai resolver esse problema”, etc., 
mas do lado norte-americano a intenção é acabar 
com ou minimizar os efeitos da Lei de Informát i- 
ca. Eêsteúltimoobjetivo, para os brasileiros, 
é inaceitável. 


TELEPROCESSAMENTO: CMA PROTESTA 


e a A 
São Paulo - A companhia nacional CMA especiali- 
zou-se em fornecer - através de terminais remotos 
ligados ao seu Banco de Dados - cotações orrline 
principalmente de commodities. Recebe essas 
informações do Exterior e as retransmite aos 
locatários dos seus serviços. 


Êsse serviço está incluido na reserva de mercado, 
pois várias com jas pr ee dele foram 
excluidas. Assim sendo, a CMA u com um mono- 
pólio de fato - garantido pela reserva - e com 
ele prosperou, 


Há pouco tempo a CMA desejou ir-se fúra do 
Brasil e instalou uma filial em Buenos Aires, 
para prestar os mesmos serviços aos Usuários 
argentinos. É sintomático que no Brasil ela lutou 
e consaguia manter os concorrentes fóra do terri- 
tório brasileiro, e na Argentina lutou e 
conseguiu entrar no mercado livremente. 


Entretanto na Argentina não existe uma reserva de 
mercado para protegê-la, e serviços mais sofisti- 
cados oferecidos pela competição - vide nossa 
edição de 26 Setembro 1985 - terminaram por 
praticamente elimináa ele mercado. Com uma 
tradição de uso da reserva de mercado, a CMA 
provavelmente esqueceu-se das regras do livre 
comércio e não ofereceu serviços de alto nível e 
competitivos e perdeu. 


Mas no paraiso Brasil as coisas são bem diferern- 
tes. pra a CMA, começando a observar certas 
iniciativas que se contrapõem ao seu objetivo 
comercial, o que fêz? Procurou adaptar-se? Ou 
melhorar? Nada disso, fez uma petição à 
Secretaria Especial de tica SÊ pedindo 
uma investigação a respeito. 


E a "mãe" SEI, muito ciosa de um seu filho, criou 


uma Comissão de Investigação, como vemos na Por- 


taria no. 252 de 15 Outubro 1985 abaixo 
transcrita: 
"CONSIDERANDO a necessidade de seass equi- 


librada pride is à produção nacional de 
informações sobre câmbio e mercadorias 
("Commodities"), bem como a crescente capacitação 
tecnológica da empresa nacional; 


( 
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CONSIDERANDO haver sidoapresentadoa esta Secre- 
taria Especial uma denúncia da empresa CMA - 
Consultoria, Métodos, Assessoria e Mercantil 
Ltda., de que os critérios existentes para a 
prestação de serviços nessa área não vem sendo 
obedecidos por empresas que nela atuam, 


RESOLVE: 

I- Criar a Comissão de Auditoria No. 001/85, com 
a finalidade de apurar os fatos apontados na 
referida denúncia, no prazo de 60 (sessenta) dias 
a partir da publicação desta Portaria, e apresem- 
tar relatório final que subsidie a adoção das 
medidas cabiveis. 


IN - A Comissão a trata esta Portaria terá a 
seguinte compos 

a see da Subsecretaria de Atividades 
Estratégicas 

= representante da Subsecretaria de Estudos e 
Planejamento; 

- representante da Subsecretaria Industrial; 

- representante da Subsecretaria de Serviços. 


NI - A Comissão poderá solicitar o apoio de 
outras entidades para a melhor consecução dos 
seus trabalhos . 


IV - O coordenador da Comissão será [o) nm unto da 
Subsecretaria de Atividades Estratégicas" 


PROTOCOLOS DE COMUNICAÇÕES 


dee e a e 


Brasilia - O Ministério das Comunic s MINICOM 
- agora sujeito à forte personalidade do seu 
Ministro Antonio Carlos Magalhães - divulgou no 
dia 14 Outubro corrente sua Portaria no. 100. 
Objetivo: estudar as normas dos protocolos de 
comunicações de dados. 


A Secretaria Especial de Informática SEI não deve 

estar gostando dessa Portaria, pois ela tem pre- 

tendido - e conseguido - ao longo dos anos ser a 

"dona" dos protocolos de comuni: s de dados. 

Agora acertadamente o MINICOM coloca tudo nos 

mp devidos lugares: o assunto é inegavelmente 
e. 


Reproduzimos abaixo a referida Portaria: 


"Consi 

- a im ortáricia do estabelecimento de normas 
oras para Ss de comunicação de dados 

no âmbito do Sistema Nacional de Comunicações; 

- que o Ministério das Comunicações já vem orier- 
tando suas empresas para a adoção dos cípios 
gerais de arquitetura para redes públicas de 
comunicação de dados contidas no modelo OSI 
recomendado pela Organização Internacionalde 
Normalização - ISO e pelo Comitê Consultivo In- 
ternacional de Telefonia e Telegrafia - CCITT, 
bem como de protocolos e serviços associados a 
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esse modelo; , 

- que esse modelo também tem sido preferenciado 
para redes de computadores; 

- a importância da existência e da divulgação de 
normas e protocolos de comunicação de dados para 
o desenvolvimento de serviços e para o desenvol- 
vimento dos equipamentos associados pela 
indústria 


-a importância de ser instituída sistemática 


"operacionalque permita a discussão a com 


outros setorese entidades interessadas, das 
normas e padrões de protocolos de comunicação de 
dados, particularmente com a Associação Brasilei- 
ra de Normas Técnicas - ABNT; 

que algumas dessas normas afetam setores não 
PE a ao setar das comunicações; 


RESOLVE; 
I- Criar um Grupo de Trabalho constituido por 
entantes das Secretarias de Mode 


ministrativa e Informática, Secretaria de P 
nejamento e Tecnologia e Secretaria de Serviços 
de Telecomunicações, desta Secretaria-Geral, da 
Essotpatom s Brasileiras S.A. - TELEBRÁS e de 

usuários e de empresas fabricantes 
qe espero de comunicação de dados, com a 
fins idade de discutir e analisar propostas de 
normas sobre a padronização de protocolos de 
comunicação entre sistemas de tratamento de 
e cferecer subsídios ao Ministério das 

Comuni caofes para oestabelecimento das normas; 


I - Determinar que sejam convidados para parti- 
cipar deste Grupo representantes da Secretaria 
Especial de Informática, da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas - ABNT, da Sociedade dos 
Usuários de Computadores e Equipamentos Subsi- 
diários - SUCESU, do Centro Nacional de Automação 
Bancária, da Associação Brasileira de Automação 
Comercial, da Sociedade Brasileira de 
Telecomuni. - SBT, da Associação Brasileira 
das Indústrias Eletro-Eletrônicas- ABINEE, da 
Associação Brasileira das Indústrias de Computa- 
dores e Periféricos - ARICOMP e de outros órgãos 
ou entidades julgados necessários; 


NI- Determinar que, sempre que julgado conve- 
niente, sejam ouvidos pelo referido Grupo de 
Trabalho representantes diretos das empresas 
fabricantes de mentos terminais e demais 
empresas event teinteressadasnoassunto. 


IV - Determinar que os trabalhos do Grupo objeto 
desta Portaria sejam s ionados pelo Secre- 
tário de Modernização Administrativa e 
Informática que indicará Coordenadores de acordo 
com a necessidade dos trabalh 


os." 
S8: PREÇOS DE SOFTWARES BASICOS 


e a e e a e Ã Ã  Ã Ã  Ã Ã Ã Ã Ã  Ã 
São Paulo - Publicamos hoje preços em US$, na 


cidade de São Paulo, de softwares basicos para 
micros, para o Usuáriofinal. 
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Pao 
Day Day Day 
11.9 18.9 5.9 
Paralell Rate: Qr$ per USS 10000 10150 10150 
Framework 597 588 684 
Lotus 1-2-3 850 837 837 
Synghay 1435 1413 1413 
Infostar Plus 587 579 579 
dBase II 38 394 %2 
dBase III 597 51 588 
Wardstar 277 448 448 
Wordstar 2000 360 344 305 
Woxrdstar Plus 721 no no 
Word 605 5% 4% 
Calcstar 182 180 180 
Multiplan 362 359 359 
Supercalc 3 800 628 628 
Supercalc 2 480 220 374 
TOIALS - AVERAGE 587 562 567 


O critério é alguem chegar nos vendedores, com 
USS nas mãos, e adquirir os softwares em questão. 
Portanto, para a conversão consideramos o mercado 
paralelo (negro) de US$, que é o real. Com isso, 
poderemos verificar os preços em relação a uma 
moeda estável, ou seja, como eles estão ndo 
em têrmos reais. 


PLANO NACIONAL DE INFORMÁTICA 
SOMENTE EM 1986 


e e e e e e e e e e e 


Brasilia - O Ministro Renato Archer - da Ciencia 
e Tecnologia - sofreu finalmente a sua maior 
derrota: não conseguiu convencer o Presidente 
José Samey a usar ou o recurso do Decreto-Lei ou 
orecurso de um Projetode Lei ao Congresso com 
regime de urgência, para o Plano Nacional de 
Informática PLANIN. 


No caso do Decreto-Lei, o PLANIN entraria em 

imediatamente,, sem o Congresso. E um res- 
quicioda ditadura militar, que Sarney disseque 
nunca usará no seu Govêmo. 


No caso do Projeto de Lei com regime de urgência, 
o Congresso teria que formar uma Comissão Mixta 
de Deputados e Senadores os quais teriam prazos 
de450u90 dias para exame e aprovação, ou seja, 
talvez em 1985. 


Sarney decidiu- estaé a informação hoje, dia 23 
Outubro - que enviará o PLANIN ao Congresso como 
Projeto de Lei simples. O qual então terá uma 
tramitação lenta, com provável discussão e apro- 
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Day Day Day Average USA Dif.% US 
2.10 9.10 16.10 (Brazil) Prices Brazil 
10070 10200 10350 
754 n8 708 675 310 117.81 
933 911 901 878 290 202.95 
1569 1371 1351 1425 45 243.58 
583 628 619 5% 315 89.3 
436 428 422 402 2799 44.11 
700 685 675 63% 349 82.34 
453 485 326 406 178 128.38 
49% 416 410 388 235 65.50 
716 334 329" 587 285 106.08 
630 583 574 577 229 152.02 
181 195 192 185 89 108.25 
397 390 384 35 118 218.2 
873 603 594 688 159 332.7% 
516 204 201 332 145 129.50 
660 568 549 582 242 140.16 


vação somente em 1986. Ou talvez até em 1987. 


Com isso Archer - que já vai sair do Ministério 
em Fevereiro 1986, por ser candidato a Deputado 
Federal- sofreu a sua maior derrota. Vide maté- 
ria sobre as suas agent para a aprovação do 
PLANIN ainda em 1985, na edição anterior. 


Além disso, enviando o PLANIN ao Congresso como 
um Projeto de Lei pes Prey ele será amplamente 
discutido e isso poderá atingir até a Lei de 
Informática. Foi uma grande vitória do Ministro 
das Comunicações, Sr. Antonio Carlos Magalhães, 
que junto com os Congressistas do Nordeste poderá 
agora agir politicamente no sentido de fazer 
modificações na Lei de Informática e no PLANIN. 


Pomue Sarney mudou? É difícil saber. Mas acredi- 
tamos que no | fatôres tenham pesado nas 
suas analises: 


1. Sarney criou, com isso, uma excelente desculpa 
ara apresentar ao U.S. Trade Executive nesta 
ase atual de investigações: "o assunto vai ser 

reestudado pelo Congresso". Com isso ele ganhou o 

ano de 1986, prorrogando o confronto com o Go- 

vêmo norte-americano talvez para 1987. 


2. Sarney não quiz dar ao seu ex-inimigo na 
política do Maranhão- Renato Archer- o trunfo 
Eça e eleitoral da aprovação do PLANIN em 
985, o qual contribuiria sobremaneira para a sua 
eleição a Deputado Federal em 1986. 


O PLANIN será enviado ao Congresso até 25 Outu- 
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bro. Voltaremos ao assunto na próxima 
Ressalte-se que as informações acima não são 
céiciais, e terão que ser confirmadas até 25 
Qutulro. 


S% CPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


ni ichetohes ibobohoiobobedebabebehodehedotesobobeboiotosofobebohobohehobetobotobotototo bafo! 


de Equipamentos de computação e seus periféricos: 


Tel.: 752.777? - Telex: 24016 
Gerentede Operações: Humberto Pappa Terra 


2. Computadores, 

Intelligent Game de Venemela, CA. 
Marron a Cuji, N. 432 

Apartado, 4900 


Caracas, 
Tel.: 562.5111 - Telex: 26473 ISRAP 
Presidente: Israel Ropaport 


3 Instrumentos de medir, controlar ou regular 
fluidos, gasosos ou biquidos ou medir temperatu- 


ra: 
Bquipos de Gas Roman Ltda. 
Avdas 10 y 12 Calle 8 

San Jose, Costa Rica 
Telefone: (506) 22-1618 


4. automáticas de tratamento da infor- 

eh e suas Epp ig leitoras magnéticas ou 

óticas, máquinas de registrar inform s em 

suporte, sob forma codificada, e máquinas de 
informações: 


5. Aparelhos e instrumentos para medida, controle 

ou regulação de fluidos gasosos ou liquidos, ou 

para controle automáticode temperatura, tais 

como manometros, termostatos, indicadores 
nivel, reguladores de tiragem: 

Asteg (NSW) PTY Ltda. 

P.O. Box 190 

Granville NSw 2142 - Australia 

Mr. Barry Brown - Managing Director 

Fone: 637-9166 - Telex: AA 72983 


6. Instrumentos e aparelhos elétricos ou eletrô- 

nicos de medida, de verificação, de controle, de 
ão ou de analise: 

O mesmo acima. 


emissores 
e receptores de cadiiodifusÃão e televisão 
(inclusive os combinados com um apare- 
lho de registro ou reprod.): i 


Ms. Margareth 
Fone: 04024.76255 


8. Indústria em geral - eletrônica - equipamentos 
e materiais: 

Imberti 

Via P. Rotta, 6 

20162 Milano — Italia 

Mr. Mangano Sebastiano 

Fone: 6472365 

Deseja representação exclusiva na Italia. 


9. Instrumentos e aparelhos elétricos ou eletrô- 
nicos de medida, de verificação, de controle, de 
regulação ou de analise: 

A mesma acima. 

Deseja representação exclusiva na Italia. 


Sll: OPORTUNIDADES DE VENDAS 


Abertura: PETI às 9 hs. 

Local: Ed. CPDa/DPF - Setor de Areas Isoladas 
Sudoeste - Quadra 07 - Brasilia 

Contratação de Assessaria Técnica de Serviços 
Especializados na Area de Processamento Eletroni- 
co de Dados. 


2. Banco Central do Brasil 

Tomada de Preços DESPA 10/85 

Abertura: 8.11.85 

Local: Av. Paulista 1804 - Terreo (Posto 1) - São 

Paulo. 

Fomecimento e instalação de uma Central Privada 

a Reg. São 
o. 


de Local: Ed. Sede do Banco Central, lo. subsolo, 


SBS, Brasilia. 
Fomecimento e instalação de um sistema de radio- 
comunicação, composto de uma estação fixa, uma 
estação móvel para viatura e quarenta e uma 
estações moveis portateis. 


S2: ATOS DA SECRETARIA 
ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


RARA ARARARAAAAAAAA AAA AAA AAA AAA AAA 


Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 
Portaria no.: 237, 25 Setembro 1985 


Comp: : Microtec Sist. Ind. Com. SA 
cmi gpdpois mei Loiro dg + 
baseado no 8088; + endereçamento até 1 Mb; + 


48kKb de EPROM; + teclado alfanumerico; + inter- 
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faces RS232C, discos flexiveis, discos rigidos, 
impressoras seriais e paralelas; + Sist. 
Operacional DOS-86. 

+ O software DOS-86 encontra-se registrado na 
SEI, de acordo com os Atos Normativos nos. 

e 027/83. 

+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes extemas de tecnologia. 

+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos in não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecno. (o) 
pouco tivos e não disponíveis no P 

+ Se fôr destinado a redes de teleinformatica, 
deverão: 1) adotar os gerais de amui- 


os prin 
tetura contidos no modelo OsIda ISO; 2) possuir 


O a a AR AA AAA A Add Ad dnddo dei do dedo dedo desde ad lda 


caracteristicas compatíveis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e 
versões padronizadas no Brasil. 
Portaria no.: 238, 25 Setembro 1985 
Companhia: Digirede Informatica Ltda 
ep Fabricação de Unidades de Discos 
pr Winchester modelos DGR-W525/45, DGR- 
525/80 e DGR-W525/160: + capacidades de 
45/80/160 Mb; + diametro 5,25"; + transferencia 5 
Mbits/seg.; + interfaces S$T-400/500 ouESDI. 
+ a serão admitidas importações, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, e de uni- 
E HDA completamente desmontadas, modalidade 


+ gd unidades HDA deverão ser nacionalizadas 


ARGENTINA: VALÔR DO DOLAR 


Cotação media entre compra e venda dos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é al nd ca en operações do setor 

e à im 8. No Paraguay 
existem três de el mp diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das im s. Nos outros s, exceto 
a Argentina, existe somente um t Vacd Fado 
controlado e no Uruguay o mercado 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial $ 
Mexico 393.00 385.00 391.00 299.70 30.46 
Venezuela 14.62 14,62 14,57 14,57 0.0 
Bolivia R A - 1076000 i 
Chile 222.05 222.05 218.93 175.98 24.41 
Paraguay 777.18 777.18 706.53 240.00 194.39 
Brasil 10135 10400 10450 8185.00 27.67 
Uruguay 115.875 115.875 115.875 115.875 0.0 
Argentina 0.905 0.905 0.905  0.8005 13.05 


15. 10 


16.10 17.10 17.10 


SEÇÃO DO LEITOR 


Qualquer assinante poderá solicitar - sem quais- 
quer despesas ac AA esta newsletter pes- 
quise e Publique um Artigo especifico sobre um 
sunto do seu interesse. Nosso arquivo é compu- 
tadorizado- com palavras chaves que podem ser 


concatenadas - tendo portanto pe 


saeletronica . 
assunto relacionado com informat i- 


sobre 

ca ou produtos ou companhias. Preencha o formula- 
rio abaixo e o remeta para o nosso endereço de 
São Paulo. 

Assunto desejado; 


Assinante (opcional): 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.cC. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica pd hardware, 
software, sistemas, ndencias 
no Brasil, mercados e custos, Polaris, SEL, com- 


panhias e produtos, etc. 


Cada 
; Argentinas Valor do UBS na America do Sul. 
o: Atos da Secretaria Esp. de Informatica SEI. 
83 : Oportunidades de exportação. 
Sll: Oportunidades de vendas, 
Cada 3 semanas: 
: Informatica no exterior; Tendências. 
Cada 4 semanas: 
S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
S10: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 
Cada 6 semanas: 


EEE 
s ericos os. 
S8 : Preços dos ir ap basicos para micros. 


S12: Contratos de Importação de Tecnologia. 


ASSINATURAS 


Todos os + excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favôr enviar o. seu cheque em US$ ao endereço 
« Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs p/ano: 
Favór enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retôrmo emos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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Editor: J. C. Melo 


4 Novembro 1985 
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A HORA É DOS PROFISSIONAIS 
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Indexado: Pressoes norte-americanas 
Miami - Na mesma semana em que o notório Sr. 
Ricardo Saur - com sua barbaà lá Fidel Castro - 
estava em Washington tentando representar a asso- 
ciação dos fabricantes ABICOMP junto ao U.S. 
Trade Executive e em outros lugares, estava 
em Wi uma missão tentando 
minimizar os problemas comerciais entre os dois 
países, principalmente na área dealta tecnolo- 
gia. 


A coincidência pára aí, pois o restante difere 
substancialmente: 


1. A Delegação japonêsa representava o poderoso 
Partido Democrata Liberal e era chefiada por um 
importante, olítico japonês há décadas: sr. 
Susumu N o, seu Vice-Presidente; 


2. A Delegação japorêsa começou declarando que os 
Estados Unidos e o Japão são dois paises amigos, 
que devem procurar eliminar suas divergências com 
mútuas concessões (sic), que estava ali para um 
amplo o que resultasse num grande comércio 
entre as duas nações, etc.; 


3. Os nove membros da Delegação avistaram-se com 
personagens-chaves nêste periodo americano de 
discussões sobre o protecionismo: Thomas P. 

ONeillyr, Presidente da Câmara dos Deputados, 
Robert Dole (R-Kan), Lider da Maioria no Senado, 
Vice-Presidente George Bush, e muitos Deputados e 
Senadores ligados ao problema. 


Atônica davisitadosSr. - Nikaidofoi entenderos 
atuais sentimentos do pôvo norte-americano (sic), 
para fazer substantivas revisões nos aspéctos 
econômicos entre os dois países (sic). 


Depois, quando os Estados Unidos aplicarem as 
sanções contra os produtos brasileiros, não digam 
que "os americanos são ruins". Pois posso afirmar 
cóm absoluta certêza - pelo que tenho observado - 
que ou o Brasil age como nação adulta sentandoà 
mêsa de negociações com o coração aberto, ou ele 


terá sérios problemas pelafrente. O lado ameri- 
cano está sendo pragmático e não pediu uma coisa 
somente por pedir. É tãopouco é tolo, acreditando 
que a remessa do Plano Nacional de Informática 
PLANIN ao Congresso como um Projeto de Lei sem 
urgência, seja uma abertura. 


A hora é de negociação e de se fazer um lobby de 
alto nível, como estão fazendo os japonêses. 
hora de se tirar os aprendizes defeiticeiros do 
primeiro plano antes que seja tarde. 


- J. C. Melo 


A BOMBA EXPLODIU: 
AÇÃO CONTRA A LEI DE INFORMÁTICA 
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Indexado: Lei de Informatica inconstitucional 
Brasilia - Aquilo que era o esperado há no mínimo 
um ano - confarme esta newsletter sempre previu - 
finalmente aconteceu: o Senador Roberto Campos 
enviou ao Procurador-Geral da Republica, em 29 
Outubro passado, uma petição solicitando a decla- 
ração de inconstitucionalidade da Lei de 
Inforrática. 


A petição foi assinada por 12 Senadores e 42 
Deputados Federais, o que-desmente claramente o 
que a imprensa especializada - Data News e Infor- 
matica Hoje - e a associação dos fabricantes 
ABICOMP tem afirmado: Campos não está sozinho no 
Congresso. 


O principal ponto da petição diz que a Lei de 
Informática fére os principios da liberdade de 
iniciativa, ou seja, O principio da liberdade das 


companhias. 


O Procurador-Geral da Republica não tem prazo 
legal para decidir sobre o assunto. Mas a petição 
terá um de dois possíveis resultados: ou ser 
arquivada pelo proprio Procurador-Geral, ou ser 
por ele enviada ao Supremo Tribunal Federal STF 
para que este se pronuncie. 


Outros pontos importantes da petição são as de- 
núncias sobre: 
- a criação de incentivos fiscais para as compa- 
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nhias nacionais, discriminando as nãonacionais; 
- fére os principios da isonomia, do direito 
adquirido, da liberdade de iniciativa das compa- 
nhias; 

- a intervenção do Govêmo no dominio econômico. 


k como tudo que se refere à reserva de mercado no 
Brasil, a petição tem também a sua parte de 
novela tragioômica: no ano sado o nosso Editor 
J. C. Melo fez uma conferência na Comissão de 
EconomiadoSenado, pronunciando-seviolentamente 
contra a reserva de mercado. No mesmo dia o 
Senador Fabio Lucena pediu oficialmente ao Presi- 
dente do Congresso a prisão donosso Editor, no 
que aliás não foi atendido. Agora o Senador 
Lucena assinou a petição acima, e inclusive é um 
dos seus líderes junto com o Senador Roberto 
Campos. Como vemos, a sociedade pouco a pouco 
começa a compreender - embora muito lentamente - 
O que realmente representa a interferência da 
Secretaria Especial de Mformática SEL, 


Por ser muito extensa - aproximadamente 35.000 
palavras- não reproduziremos a petição. Entre- 
tanto, na próxima edição faremos uma análise dos 


seus principais itens. 


PLANO NACIONAL DE INFORMÁTICA 
NO CONGRESSO 
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Indexado: PLANIN,aprovacao 

Brasilia- Na semana passada o PresidenteJosé 
Sarney finalmente enviou ao Congresso o Plano 
Nacional de Informática PLANIN. Nossas previsões 
na edição anterior foram confirmadas: 


1. O PLANIN foi enviado como um Projeto de Lei 
simples, sem regime de cia. Sua tramitação 
será longa, em 1986. No próximo ano, em 15 Novem- 
bro, ocorrerão as eleições para Deputados, 
Senadores e Governadores de Estado, etodos os 
Congressistas estarão envolvidos prioritariamente 
com suas reeleições ou seus apoios a outros cam 
didatos, etc. O Congresso, portanto, funcionará 
parcialmente. 


2. O Ministro Renato Archer - da Ciencia e Tecno- 
logia - deverá deixar o Ministério até 15 
e 1986, pois candidatar-seá a Deputado 
Federa 


3. É vóz corrente que o PLANIN foi enviado ao 
Congresso como um Projeto de Lei simples, para o 
Govêmo ter uma excelente desculpa para apreser- 
tar aos norte-americanos: "o assunto irá ser 
revisto pelo Congresso”. É sintomático que 
ninguém nem a associação de fabricantes ABICOMP 
- protestou, todos calaram-se, quando o normal 
seriam muitos protestos emocionais contra a "re- 
visão da reserva de mercado". Eles sabem que é 
uma estratégia somente. 


Sl3: INFORMATICA BRASILEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 


DAS INDUSTRIAS DE 
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São Paulo - A partir desta edição apresentaremos 
semanalmente esta nova seção. 


Nossos redatores monitoram continuamente os jor- 
nais e revistas brasileiras para encontrar 
artigos de interesse empresarial no campo da 
pera q Resumos concisos - Digests - desses 

igos são publicados abaixo. Esta newsletter 

mece reproduções dos artigos; os interes- 
sados deverão dirigir-se as publicações 
menci Ss. 


Indexado: Pressoes norte-americanas ; 
Publicação: O Estado de São Paulo, Folha de São 
Paulo. 

Data e Pagina: 26 Outubro 1985 (35 e 13) 


Na semana passada o representante dos Estados 
Unidos a OS assuntos de comércio exterior com 
a América Latina, Caribe e Africa, Mr. H. Jon 
Rosenbaum, condenou a Lei da Informática, de 
maneira frontal, no Rio de Janeiro. 


Mr. Diego Asencio - Embaixador dos Estados Uni- 
dos - respondeu através de uma entrevista à 
imprensa que a critica de Rosenbaumtinha sido 
"uma burrice" (sic) pois ela contribuiria somente 
para acirrar os ânimos nacionalistas dos brasi- 
leiros. Imediatamente Mr. Rosenbaum e Mr. 
Clarence Brown - Subsecretário de Comércio dos 
Estados Unidos - retiraram-se do recinto. 


Os brasileirosficaram satisfeitos, tendo o Em- 
baixador João Dantas dito a frase "Eu não pedia 
tanto." 


Mr. Diego Asencio deixará a Embaixada em 27 Feve- 
reiro 1986, por aposentadoria. 


Mr. Diego disse também que tinha vontade de "ba- 
ter em Rosenbaum", pois tinha informações - 
obtidas em Brasília - de que ele teria pedido ao 
Govêmo Brasileiro mudanças na Lei de Informáti- 
ca. 

Nossos comentários: É a velha guerra entre o 
Departamentode Estado- favorável a deixar as 
coisas como estão, pois estão em jôgo outros 
interêsses muito maiores do que a informática - e 
o Departamento de Comércio exercitando o seu 
dever de eliminar restrições aos produtos e as 
companhias norte-americanas. Até o momento - e 
desde a época de Mr. Anthony Motley na Embaixada 
do Brasil- o Departamento de Estado tem ganho 
muitas batalhas nessa guerra. 


Indexado: PLANIN,reserva de mercado,SEI 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 26 Outubro 1985 (35) 


O Secretário Especial de Informática SEI Sr. José 
Dória Porto, disse que o envio do PLANIN ao 
Congresso como um Projeto de Lei, em nada mudará 
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a atual Lei de Informática. Segundo a sua opi- 
nião, os resultados favoráveis e a sociedade 
“brasileira defenderão a reserva de mercado. 


Ele confia em que os 500 Congressistas defenderão 
a reserva de mercado, e que a hipótese de revisão 
da Lei de Informática não vingará. 


Afirmou também que o PLANIN será seguramente 


Quanto à hipótese provável do PLANIN não ser 

aprovado ainda em 1985, disse que o Executivo tem 
a saida legal de legislar por Decreto, men- 
tando os pontos urgentes contidos no PLANIN. 
Entre eles, citou os incentivos às companhias 
nacionais. 


Nossos comentários: O uso de Decretos do Executi- 
vo legalizando alguns pontos do PLANIN - antes do 
Congresso pronunciar-se sobre o mesmo - é amoral 
mas é legal. Amoral porquanto é um resquício da 
Ditadura, pois o assunto deveria ser deixado 
exclusivamenteã decisão do Congresso. 


Com isso será criada uma interessante situação: o 
PLANIN estará sendo "revisto" pelo Congresso - 
uma excelente desculpa para os norte-americanos - 
mas ele não fará falta porquanto a SEI substitui- 
rá muitos dos seus pontos importantes através de 
Decretos do Presidente José Samey. 


Ressalte-se a incoerência de que se - teoricamen- 
te - o Presidente José Sarney enviou o PIANIN ao 
Congresso como um Projeto de Lei, ofez para que 
o assunto fosse amplamente rediscutido. 
Repetimos: teoricamente. Mas o próprio Executivo 
- na palavra do chefe da SEI - adianta-se e diz 
que nada vai mudar (sic). 


ACORDO IBM X MITI: 
POSSIVEL PARA O BRASIL? 


a 


Indexado: Importacao tecnol. 

Tokyo - Um incrível acôrdo de transferencia de 
tecnologia foi feito no mês passado entre a IBM 
U.S.A. e o MITI Ministry of International Trade 
and Industry do Japão: a IBM poderá usar todas as 
patentes cionadas com computadores, de pro- 
priedade do departamento de pesquisa e 
desenvolvimento do MITI, a Agency of Industrial 
Science and Technology. 


Esta é a primeira vez em que o MITI assina umtal 
acôrdo com uma companhia privada. 


Dentro das 430 patentes envolvidas muitas delas 
são oriundas de tecnologia dos 6 grandes fabri- 
cantes de computadores no Japão, que foram 
desenvolvidas com a ajuda financeira do MITI. 


O Ministro do MITI vem há muito tempo praticando 
uma política de promover a tecnologia Japorêsa, e 
agora finalmente optou por uma coexistência com a 


RE IA ORIO) S E MANAL 
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IBM. Esse acôrdo vem sendo negociado desde 1981. 


O contrato inicial será efetivo por 5 anos - de 
1986 até 1990- podendo ser renovado. A IBM paga- 
rá os royalties na forma de uma percentagem sobre 
as vendas dos produtos resultantes do acôrdo. 


Seguindo a IBM, outras companhias norte-america- 
nas e europeias estão fazendo solicitações de 
acôrdos similares, e é provável que o MITI as 
aceite. Mas também é provávelqueas6grandes - 
Hitachi, Fujitsu, NEC, Toshiba, Mitsubishi e Oki 
- expressem as suas discordâncias com esses 
licenciamentos de tecnologia que foram desenvol- 
vidas com grandes investimentos. 


As patentes cobrem muitos campos, desde as fibras 
óticas, os computadores de alta velocidade, etc., 
até os semicondutores. O acôrdo cobre também as 
patentes futuras. 


Não restam dúvidas de que o Brasil poderia bene- 
ficiar-se dessa nova posição política do MITI. 
Não se tratam de produtos desenvolvidos e 
acabados industrialmente, mas somente de pater- 
tes. Mas a associação dos fabricantes ABICOMP 
poderia ao menos solicitar ao MITI a relação das 
430 patentes licenciadas à IBM, para estudos de 
seus associados. 


OS MSX BRASILEIROS 
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Indexado: Gradiente, Epoom,MSX,Zana Franca Manaus 

São Paulo - O Brasil já fabrica 2 microcomputa- 
dores da famosa série MSX, lançada inicialmente 
no Japão, agora expandindo-se pela Europa e 
aguardando que o seu saftware aplicativo atinja a 
ma nível minimo para lançamento nos Estados Uni- 


Seus fabricantes são: 

1. A Gradiente Eletrônica, o maior fabricante 
nacional de equipamentos de áudio; 

2. À Epcom Equip. Eletrônicos da Amazonia, subsi- 
diária do Grupo nacianal Sharp, também 
proprietário da Sid Informática, a no. 1 no 
ranking brasileiro de indústrias de informática. 


Suas especificações técnicas e detalhes empresa- 
riais são as seguintes: 


1. Gradiente modelo Expert: 

Investimento de US$ 5 Milhões; chip Z80A com 3,58 
MHz, chip de som AY-3-8910A, chip de video 
TMS9128N; 80K RAM, expansível até 256K; 89 
teclas; Produção prevista de Outubro a Dezembro 
de 1985, de 20.000 unidades; Preço dg US$ 
330,00 ao cambio paralelo; Interface paralela 
Centronics; Opções prevista para Abril 1986: 
miniimpressora gráfica 80 colunas, monitor colo- 
rido, e diskette 51/4"; Sistema Operacional MSX 
DOS, desenvolvido pela Gradiente, compativel com 
MS-DOS e CP/MB0; linguagem MSX-Basic em 32K ROM, 
igual ao Basic do IBM-PC, desenvolvido pela 
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Gradiente. 
És modelo Hot Bit HB 8000: 


Investimento de US$ 6 Milhões; Investimentos em 
software: USS 600.000 neste ano e US$ 2 Milhões 
nos próximos 2 anos; Produção prevista de 60.000 
unidades até fins 1986, estimada em 25% a 30% do 
mercado brasileiro; Fabricado na Zona Franca de 
Manaus porem sem os incentivosfiscais da Zona 
Franca; chip 280 com 3,58 MHz, chip de som AY-3- 
8910A, chip de video TMS9128; Video de 256 x 192 
pontos, 16 cores, 40 colunas x 24 linhas expan- 
sível até 80 colunas; 8 slots; 73 teclas; 
Interface paralelo Centronics; 80K RAM expansível 
até 512K; Sistema Operacional HB-DOS, desenvolvi- 
do pela propria Epcom, compatível com MS-DOS, que 
estará disponível no lo. Semestre 1986; Sistema 
Operacional HB-CP/M, desenvolvido pela Epcom, 
compativel com o CP/M80 versão 2.2, também 
disponível no lo. Semestre 1986; linguagem Hot- 
Basic em 32K de ROM, também desenvolvida pela 
Epcom; preço aproximado de US$ 272,00 ao cambio 
paralelo. 


De tudo isso chega-se à conclusão de que o vasto 
software básico oferecido - compativel com o 
existente no Exterior - foi desenvolvido num 
prazo extremamente curto, localmente, pois não 
existem contratos aficiais de compra ou de licer- 
ciamento de tecnologia com a Microsoft. Existem 
rumores não confirmados de que uma companhia 
norte-americana teria feito acordos nos Estados 
Unidos com ambas as companhias, licenciando o uso 
do software básico. Assim sendo êsses acôrdos 
teriam valôr somente nos Estados Unidos e não no 
Brasil, e os seus pagamentos seriam feitos 
através de US$ dolares no mercado paralelo. Ambas 
as companhias nacionais estariam assim procedendo 
po causa das restrições existentes na legislação 
asileira, e da imperiosa necessidade de uso do 
software estrangeiro. A serverdadeira essa in- 
formação, a Gradiente e a Epcom estariam 
acompanhando as "árias companhias nacionais que 
fazem o mesmo, pcr causa da incompetência e da 
xenofobia da Secretaria Especial de Informática 
SEL, que teima em ignorar a realidade mundial. 


ARTIGOS INDEXADOS 
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São Paulo - A partir desta edição incluiremos em 
todos os Artigos publicados a informação da sua 
indexação - palavras-chave - para uso de Bancos 
de Dados computadarizados. Tomamos essa iniciati- 
va por solicitação de bibliatecas norte- 
americanas e também porque dentro de breves sema- 
nas nossas newsletters estarão incluidas em Banco 
de Dados acessado pelos networks Uninet, Tymnet e 
Telenet, permitindo a pesquisa e a leitura 
através dessa indexação, no Exterior. 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 
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O Depto. de Informação Comercial do MRE informa 
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que a compra de editais de concorrencias no Exte- 
rior poderá ser feita no tel. (061)234-2422 R.5l. 


1. Aparelhos de Raios X e suas partes, para 
dentistas: 


Devasa 

P.0O. Box 7232 

1000 - San Jose, Costa Rica 

Telefone: (506)21-6829 - Telex: (376)3342 Devasa 
2. Instrumentos e aparelhos eletricos ou eletro- 
nicos de medida, deverificação, de controle, de 
regulação ou de analise: 

Glomor Sales 

706 Coulson Avenue 

Milton, Ontario L9T 4J4 - Canada 

Mr. M. Todd, Sales Manager - Fone: (416) 876-1320 


3. Aparelhos elétricos para telefonia e telegra- 
fia com fios, inclusive os aparelhos de 
telecomunicação por corrente portadora: 

Mitsui & CO (Canada) Ltda 

Suite 1430, 5 Place Ville Marie, Montreal, PQ H38 
2G2 - Canada. 

Mr. K. Okada, Manager 

Fone: (514) 866-4321 - Telex: 05 267644 


COMPANHIAS NACIONAIS: 
AÇÕES NAS BOLSAS 
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Indexado: acoes 
Brasilia - Vide artigo sobre o assunto acima, na 
nossa edição de 12 Setembro 1985. 


Agora a Secretaria Especial de Informática SEI 
divulgou o seu Ante-projeto do Regulamento para 
êsse assunto - para receber sugestões - equee o 
seguinte: 


“Capitulo I - da dedução para investimento 

Art. lo. - Nos exercícios financeiros de 1986 
(ano base de 1985) a 1995 (ano base de 1994) 
inclusive, as pessoas jurídicas poderão deduzir 
até 1% (hum por cento) do imposto de renda devi- 
do, desde que apliquem diretamente em moeda 
corrente, até o vencimento da cotaúnica ou da 
última cota do imposto, igual importância em 
ações novas de empresas nacionais, e cujos planos 
de capitalização tenham sido aprovados pelo Com- 
selho Nacional de Informática e Automação - 
Parágrafo único - Para os efeitos desteartigo, 
considera-se que a empresa nacional tem por ati- 
vidade principal a produção de bens e serviços de 
informatica, consignada entre os objetivos 
sociais, previstos em estatuto, quando a receita 
própria de comercialização desses bens e serviços 
representar, pelo menos 75% (setenta e cinco por 
cento) da receita operacional da organização no 
último exercício social. 


Art. 20. - Excluem-se do disposto no artigo lo. 

as aplicações na subscrição de ações novas de 
ias interdependentes. 

Parágrafo único - Considerar-se-ão interdependen- 
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tes as companhias: os 
a) quando ambas tiverem acionista controlador 


comum; 

b) quando uma delas, por qualquer forma ou titu- 
lo, for a única adquirente ou distribuidora de um 
ou mais de um dos produtos industrializados pela 
outra; 

c) quando uma delas que não preencha os requisi- 
tos de empresa nacional for representante 
exclusiva da outra, para prestação de serviços 
técnicos de informática, em área determinada ou 
na totalidade do Território Nacional; e 

d) quando uma delas que não preencha os requisi- 
tos de empresa nacional for a fornecedora de 
tecnologia de produto ou de processo de produção 
à outra. 


Art. 30. - ssoas jurídicas interessadas no 
gozo do bina ício deverão manifestara opção na 
declaração de rendimentos e realizar a aplicação, 
independentemente de qualquer formálidade, até o 
vencimento da cota única ou da última cota do 
imposta de renda devido. 

Paragrafo lo. - O documento comprobatório da 
aplicação é o boletim de subscrição quitado, 
emitido pela empresa nacional emissora das ações 
sendo que a cópia desse documento deverá ser 
remetida à Receita Federal. 

Paragrafo 20. - A não efetivação do investimento 
ou a inobsemância das condições estabelecidas 
neste Regulamento acarretará a a do benefício 
fiscal, ficando a pessoa juridica obrigada a 
recolher o o nda ER com os acréscimos 


previstos na legislação aplica 


Art. 40. - As pessoas juridicas deverão destinar 
o mínimo de 20% (vinte por cento) a 40% (quarenta 
par cento) do total da aplicação, percentual este 
a ser estabelecido anualmente pelo Conselho Na- 
cional de Informática e Automação - CONIN, para 
subscrição de ações emitidas por empresas de 
pequeno e médio portes. 
Paragrafo único - Para os efeitos deste artigo, a 
caract: ão das empresas de pequeno e médio 
portes será feita em conformidade comos crité- 
rios abaixo discriminados, até que o Conselho 
Nacional de Informática e Automação baixe 
critérios específicos: 
a) Indústria - faturamento até 80.000 MVR e 500 
“ocupadas. 

) Comércio e Serviço - faturamento até 50.000 
MVR e 250 pessoas ocupadas. 
c) não pertence a um mesmo conglomerado econômi- 
Co. 
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Art. 50.- Para os efeitos de captação dos recur- 
sos incentivados, empresas nacionais são as 
sociedades ações que preencham os requisitos 
do artigo 12 da Lei no. 7.232, de 29 de outubro 
de 1984, e artigo lo. do Decreto-lei no. 2.203, 
de 27 de dezembro de 1984, observado o artigolo. 
deste R to. 


RELATO RIGISE RANA 
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Art. 60. - As sociedades anônimas fechadas que 
pesa, captar os recursos incentivados deverão 

erer previamente à Comissão de Valores Mobi- 
Lidos - CVM o registro de companhia aberta, 
para negociação em Bolsa de Valores ou em balcão. 


Art. 70. - As companhias abertas, cujas ações 
sejam negociadas em balcão, emitirão ações prefe- 
renciais resgatáveis, com prazo de resgate 
programado de 25% (vinte e cinco por cento) ao 
ano, a partir do 40. ano inclusive, contados da 
data da emissão. 

Paragrafo lo. - Do registro da emissão deve 
constarque, casoa sociedade emissora venha a 
ter suas negociações em Bolsa de Valores antes do 
prazo estipulado para o resgate, as ações prefe- 
renciais resgataveis converter-se-ão, 
independentemente de qualquer outra formalidade, 
em ações preferenciais comuns. 

Paragrafo 20. - Sea companhia emissora não se 
registrar em Bolsa de Valores, até o prazo ini- 
cialestipulado para o resgate de ações, ficará 
obrigada ao resgate, pelo valor patrimonial da 
ação, se o acionista assim o requerer. 


Art. 80. - As companhias receptoras dos recursos 
incentivados serão obrigatoriamenteauditadas por 
auditor independente, devidamente registrado na 
Comissão de Valores Mobiliários - CVM. 


Art. 9%. - O descumprimento das condições estabe- 
lecidas neste Regulamento e na documentação 
relativa à emissão das ações determinará a inefi- 

cacia da aprovação do plano de capitalização da 
empresa e a vedação de recursos incentivados. 


Capitulo IN = do Plano de Capitali 
Art. 10 - 
de recursos incentivados deverão requerer ao 
Conselho Nacional de Infarmática e Automação a 
aprovação do respectivo plano anual de capitali- 


zação. 

Paragrafo único - No requerimento a ser protoco- 
lado na Secretaria Especial de Informática, 
deverão constar as informações e documentos se- 


guintes: 
a) volume e condições da emissão de ações, espé- 


cie, classe e forma destas, com discriminação das 
respectivas quantidades; 

b) o programa de investimento que demonstre a 
destinação dos recursos; 

c) quadro demonstrativo da titularidade e compo- 
sição do capital social; 

d) indicação do acionista controlador, com os 
deveres e responsabilidades previstos nos artigos 
116 e 117 da Lei no. 6.604, de 15 de dezembro de 
1976, e os atinentes aos controles decisório e 
tecnológicodescritos nos itensleILdo artigo 
12 da Lei no. 7.232, de 29 de outubro de 1984; 

e) estatutos sociais em vigor e projetados; 

£) cópias da ata de eleição dos administradores; 

g) cópias de acordos de acionistas ou de outros 
ajustes concementes ao governo da sociedade ou 
declaração da inexistência dos mesmos; 


h) demonstrações financeiras dos 03 (três) últi- 


As companhias interessadas na captação 
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mos exercícios sociais; 
i) parecer de auditor independente devidamente 
registrado na Comissão de Valores Mobiliários - 
CVM, relativo à às demonstrações financeiras do 
último exercício social. 


Art. 11 - Aprovado o plano de capitalização e à 
vista da certidão de registro da empresa na Co- 
missão de Valores Mobiliários, a Secretaria 
Especial de Informática publicará comunicado no 
Diário Oficial da União, certificando a habili- 
tação da companhia para a captação dos recursos 
incentivados e, se for o caso, o enquadramento na 
categoria de empresas de pequeno e médio portes, 
confúrme o disposto no paragrafo único do artigo 
40. 

Paragrafo único - Caberá à empresa interessada 
publicar cópia do comunicado referido neste arti- 
go, em jomal de grande circulação nacional. 


Capitulo IV - da fiscalização e disposições fi 
nais e transii 

Art. 12- Incumbirá Secretaria Especial deInfor- 
mática - SEI, à Secretaria de Receita Federal eà 
Comissão de Valores Mobiliários, no âmbitodas 
respectivas competências e em articulação, 
fiscalizar o cumprimento das obrigações estabele- 
cidasneste Regulamento. 


Art. 13 - Se a empresa receptora dos recursos em 
qualquer tempo, perder a condição de empresa 
nacional, nos termos da Lei no. 7.232, de 29 de 
outubro de 1984, e do Decreto-lei no. 2.203, de 
27 de dezembro de 1984, ou deixar de aplicar os 
recursos incentivados na conformidade do plano de 
capitalização aprovado, ou ainda executar esse 
plano diferentemente do aprovado, a Secretaria 
Especial de Informática - SEI dará ciência dos 
fatos ao CONIN, para que esse tome sem efeito os 
atos que reconhecerem à companhia o direitoã 
captação dos recursos incentivados. 


Art. 14- Os Ministros de Estado da Fazenda eda 
Ciência e Tecnologia expedirão instruções comple- 
mentares para execuçãodeste Regulamento. 


Art. 15 - Excepcionalmente, até 31.12.85, fica o 
Ministro de Estado do Ministério da Ciência e 
Tecnologia, Coordenador do Conselho Nacional de 
Informática e Automação, investido dos poderes 
necessários para aprovar, ouvido o Ministro de 
Estado da Fazenda, Planos de Capitalização de 
empresas nacionais para os efeitos deste Regula- 
mento. 


Sll: OPORTUNIDADES DE VENDAS 
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1. Banco Central do Brasil 

Depto. Adm. de Recursos Materiais 

Tomada Preços DEMAP 31/85 

Abertura:13.11.85 , 
Fomecimento e instalação de modems sincronos, 
modelo bastidor, para operação em linhas disca- 
das, na velocidade de 2400 bps. 
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Local: Edificio Sede do Banco Central, lo. Subso- 
lo, SBS, Brasilia. 

2. Banco Central do Brasil 

Depto. Regional Salvador 

Tomada Preços DESAL 85/09 

Abertura: 14.11.85 

Fomecimento e Instalação de Centrais Privadas de 
Comutação Telefonica CPCT tipo KS. 

Local: Av. Garibaldi 1211, 20. andar, Salvador, 
Bahia. 


S2: ATOS DA SECRETARIA 
ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 
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Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


Indexado: Atos, SEL TDA Terminal Vi 

Portaria no.: 239, 1 Outubro 1985 

Companhia: TDA nd. Prod. Eletronicos Ltda, Rua 

Dom Aguirre 515, Parque Ind. Taquara, 04671 São 

Paulo, SP. 

Finalidade: Fabricação Terminais Video modelo TV 

Coax: chip 280; + memoria RAM 8K e EPROM 12K; + 

teclado alfanumerico; + interfaces RS232C e cabo 

coaxial. 

+ A industrialização será feita sem dependência 

de fontes extemas de tecnologia. 

+ Só serão admitidas importações, diretamente de 

fabricantes originais ou de distribuidores, de: 

circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 

de componentes de valor e conteúdo tecn Tejo 

pouco significativos e não disponíveis no Pais. 

+ Se fôr destinado a redes de teleinformatica, 

deverão: 1) adotar os principios gerais de arqui- 

tetura contidos no modelo OSIda ISO; 2) possuir 

caracteristicas compativeis com os protocolos e 

serviços desse modelo, de acordo com as normas e 

versões padronizadas no Brasil. 

Indexado: ! 

Portaria no.: 240, 1 Outubro 1985 

Companhia: Microperifericos Ind.Com.Perif.Ltda, 

Rua Fidencio Ramos 308, Vila Olimpia,04551 São 

Paulo, SP. 

Finalidade: Fabricação de Floppies de 5/4" ti 

Slim, modelo D-505: Densidade 48 t 1; +transfe- 

rencia 125/250Kbytes/seg.; + capacidade 500Kb. 

+ A industrialização sera feita sem dependência 

de fontes extemas de tecnologia. 

+ Só serão admitidas importações, diretamente de 

fabricantes originais ou de distribuidores, de: 

circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 

de componentes de valor e conteúdo tecnologico 

pena sa significativos e não disponíveis no Pais, e 
e cabeças de leitura e gravação e motores ele- 

tricos especiais desde que não disponiveis no 

Brasil. 

Indexado: Atos ,SEI, Daruma 

Portaria no.: 241, 8 Outubro 1985 

Com ia: Daruma Telecomunicações SA, Mauricio 

de Lacerda 179, 04303 São Paulo, SP. 

Finalidade: Desenvolvimento de Modulo Microcor- 

trolador de Abastecimento modelo MMA-00. 

+ Quando os protótipos estiverem prontos, a aná- 

lise do Plano de Fabricação será conformada aos 
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Atos Normativos nos. 016/81 e 018/81. 
Indexado: TDA,Monitor Video 


Atos,SEI, 
Portaria no.: 242, 8 Outubro 1985 
Companhia: TDA Ind. Prod. Eletronicos Ltda, Rua 
Dom Aguirre 515,Parque Ind. Taquara,04671 São 
Paulo, SP. 
Finalidade: Fabricação Monitor Video modelo ME- 
30: tela 12"; + resolução 720 x 240; + monocroma- 
tico. 
+ A indus ão será feita sem dependência 
de fontes extemas de tecnologia. 
+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no pr 
de componentes de valor e Epa na tecnol. 
pouco significativos e não disponiveis no Pais 
Indexado: Telecomunicações 


Portaria no.: 243, 8 Outubro 1985 

Companhia: Ica Telecomunicações Ltda,Rua Miguel 
Casa ande 200, Freguesia do O, São Paulo, SP 
Finalidade: Fabricação Marcador de Vias Eletroni- 
co modelo VME-1000: chip 8080/85; + UMPV unid. 
marcação e programações de vias; + UTSJ unid. 
teste e seleção juntores; + USPM unid. 
supervisão, Sntetdas ão e manutenção. 

+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. 

+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes extemas de tecnologia. 

+ Deverá estar de acôrdo com as normas do Minis- 
terio das Comunicações. 
Indexado: , 
Portaria no.: 244, 8 Outubro 1985 

Companhia: Ica Telecomunicações Ltda, endereço 
acima. 

Finalidade: Fabricação de Bilhetador de Mesas 
Interurbanas modelo EB-1000: chip 8080/85; + 
versões centralizada e descentralizada; t+unid. 
central de gravação; + unid. fita magnetica; + 
unid. mesa interurbana; + unid. controle. 

+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de o de valor e conteúdo tecn Tejo) 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. 
Indexado: 


Portaria no.: 245, 8 Outubro 1985 

Companhia: Ica Telecomunicações Ltda, endereço 
acima. 

Finalidade: Fabricação Sistema Tarifação modelo 
ST-1000: chip 8080/85; + 20 ou 63 terminais. 

+ Deverá estar de acôrdo com as normas do Minis- 
terio das Comunicações. 

+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes externas de tecnologia. 

+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. 
Indexado: 


Atos,SELCCM,%X, 
Portaria no.: 246, 8 Outubro 1985 


Companhia: CCM Ind. Eletronica Ltda. 
Finalidade: Desenvolvimento de Multiplexador de 
Terminais modelo CCM-3270-1. 
+ Quando os protótipos estiverem prontos, a aná- 
lise do Plano de Fabricação será conformada aos 
Atos Normativos nos. 016/81, 018/81 e 022/82. 
+ Se fôr destinado a redes de teleinformatica, 
deverão: 1) adotar os principios gerais de = 
tetura contidos no modelo OSIda ISO; 2) possuir 
caracteristicas compativeis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e 
versões padronizadas no Brasil. 
+ O desenvolvimento será feito sem dependência de 
fontes extemas de tecnologia. 
+ Para os protótipos só serão admitidas impor- 
tações, diretamente de fabricantes originais ou 
de distribuidores, de: circuitos integrados não 
encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no País. . ; 
Indexado: Atos SELCCM,3270, 
Portaria no.: 247, 8 Outubro 1985 
Companhia: CCM nd. Eletronica Ltda. 
Finalidade: Fabricação de Terminal de Video CCM- 
3270-8: chip 8085; + memoria 3K RAM e 16K EPROM, 
com expansão; + teclado alfanumerico; + inter- 
qqeee RS232C e RS232C para impressora; + tela 
2 
+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes externas de tecnologia. 
+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. 
Indexado: CM,32X), Terminal Video 
Portaria no.: 248, 8 Outubro 1985 
Companhia: CCM Ind. Eletronica Ltda. 
Finalidade: Fabricação Terminal de Video modelo 
3270-6: chip 8085; + memoria 3K RAM e 16K EPROM, 
com expansão; + teclado alfanumerico; + inter- 
faces RS232C e RS232C para impressora; + tela 
12"; + funcionamento remoto c/capac. concentração 
até 3 Terminais. 
+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes extemas de tecnologia. 
+ Deverá estar de acôrdo çom as normas do Minis- 
teriodas Comunicações. 
+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. 
Indexado: Video. 


Portaria no.: 249, 8 Outubro 1985 

Companhia: CCM Ind. Eletronica Ltda. 
Finalidade: Fabricação Terminal Video modelo 
3270-5: chip. 8085; + memoria 3K RAM e 16K EPROM, 
com expansão; + teclado alfanumerico; + inter- 
faces seriais sincrona e assincrona RS232C; + 
tela 12'; + funcionamento remoto. 

+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes externas de tecnologia. 

+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
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circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecn ico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. 

+ Deverá estar de acôrdo com as normas do Minis- 
terio das Comunicações. 
Indexado: Atos, ini 

Portaria no.: 250, 9 Outubro 1985 

Companhia: Labo Eletronica SA,Av. Nações Unidas 
13797,170. andar, Morumbi, 04794 São Paulo, SP. 
Finalidade: Fabricação de Minicomputador 8032: 
UCPemTTL Schottky; + memoria ate 384K RAM; + 
interfaces para floppies, discos rigidos, fitas 
magneticas, impressoras seriais e paralelas, 
terminais video e plotters; + SO Niros Faster; + 
Sist. Convers. Tamos; + Basic e Cobol ANS74. 

+ O software Niros Faster e Tamos encontra-se 


Sl: ARGENTINA: VALÔR DO DOLAR 
Cotação media entre compra e venda dos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e às importações essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 


SEÇÃO DO LEITOR 


Qualquer assinante poderá solicitar - sem quais- 
quer despesas extras - que esta newsletter pes- 
quise e publique um Artigo especifico sobre um 
Assunto do seu interesse. Nosso arquivo é compu- 
tadorizado- com palavras chaves que podem ser 
concatenadas- tendo portanto pesquisa eletronica 
sobre qualquer assunto relacionado com informati- 
ca ou produtos ou companhias. Preencha o formula- 
rio abaixo e o remeta para o nosso endereço de 
São Paulo. 


Assunto desejado: 
Assinante (opcional): 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.C. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com- 
panhias e produtos, etc. 
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registrado na SEI, de acordo com os Atos Normati- 
vos nos. 022/83. 

+ Se fôr destinado a redes de teleinformatica, 
deverão: 1) adotar os principios gerais de arqui- 
tetura contidos no modelo OSIda ISO; 2) possuir 
caracteristicas compativeis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e 
versões padronizadas no Brasil. 

+ Só serão admitidas impartações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponiveis no Pais. 
+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes externas de tecnologia. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 
Paralelo Oficial $ 
Mexico 391.00 406.00 402.70 314.60 28.00 
Venezuela 14.57 14.69 14.69 14.57 0.82 
Bolivia : 1076000 ê 
Chile 218. 93 218. 93 218.90 176.15 24.27 
Par. y 776.53 706.53 706.53 240.00 194.39 
Brasil 10450 10500 10450 8280.00 26.21 
y 115.875 115.875 116.125 116.125 0.0 
Argentina 0.905 0.91 0.915  0.8005 14.30 
Dia 1710 18:10 21.10 21.10 


SEÇÕES FIXAS DESTA NEWSLETTER 
Cada semana: 
Argentina: Valor do US$ na America do Sul. 


Cada 3 semanas: 
S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
Cada 4 semanas: 


S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
S10: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 

Cada 6 semanas: 
S6 : Preços dos microcomputadores. 
S7 : Preços dos perifericos para micros. 
S8 : Preços dos softwares basicos para micros. 
Sl12: Contratos de Importação de Tecnologia. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFCPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Gr 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 


EPP PPP PPP PAPA PPP PPP PPP PPP APP APP PAP PP PPP PPP PAPA APPs 


feed Ana ii O 


Editor: J. C. Melo 


“DAS INDUSTRIAS DE 


Vol. 11 Novembro 1985 


| No. 50, 


AS 4 BOMBAS ATÔMICAS 


A e e e e e e e e e e e e e e e e e AAA 


São Paulo - A Secretaria Especial de Informática 
SEI e a associação dos fabricantes ABICOMP estão 
sofrendo dias intranquilos, pois 3 bombas atômi- 
cas cairam sobre elas nas ultimas semanas: a 
investigação do U.S. Trade Representative USTR, a 
arguição de inconstitucionalidade da Lei de 
Informática, e o envio do Plano Nacional de In- 
formática PLANIN ao Congresso como um Projeto de 
Lei simples. 


Ao contrário do que anda dizendo - propositada- 
mente- o"Ministro" Renato Archer, a situação, 
como um tôdo, é bem séria, pois os efeitos das3 
bombas acima virão e ainda nem começaram. Nada 
poderá impedilos. Nos Estados Unidos ninguem tem 
nenhuma dúvidas de que as sanções virão, por 
causa da insensibilidade brasileira. Já o notório 
Ricardo Saur - da ABICOMP - afirma que tudo está 
"bem" (sic), o que absolutamente não é verdade. 


Quanto à arguição de inconstitucionalidade, na 
minha opinião ela é mais grave do que a investi- 
gação do USTR. O "Ministro" Renato Archer mandou 
divulgar a “informação" de que ele teria ouvido 
do próprio Procurador Geral da Republica a inter 
ão de arquivar a solicitação do Congresso. Posso 
garantir que hoje - 6 Novembro 1985 - essa versão 
é totalmente inverídica. Pelo simples fato de que 
oreferido Procurador ainda não tomou uma deci- 
são, conforme informou a uma alta autoridade, a 
qual transferiu-se essa informação. 


Ea decisão ainda não veio porquanto ela é muito 
complexa. Afinal de contas, não foi somente o 
Senador Roberto Campos quem enviou a arguição de 
inconstitucionalidade - embora seja o seu lider - 
mas sim 12 Senadores e 42 Deputados Federais. 

Como é óbvio, êsses 54 Congressistas tem um poder 
de fogo muito grande, e o Procurador não poderia 
simplesmente ignorá-los e arquivar a arguição. 

Ele sabe perfeitamente que a arguição poderá ser 
arquivada, mas aum customuitoalto, pois ouvi 
de alta fonte do Congresso a seguinte frase: “Ele 
arquiva de lá, nós arquivamos o PLANIN de cá. É 
facílimo arquivar um Projeto de Lei como o 


PLANIN. " 


No fundo, o que está em jôgo é a necessidade de 
uma ampla negociação, para corrigir na Lei de 
Informática e no PLANIN no mínimo três pontos 
importantes: 


a. A sua xenofobia. Uma reserva de mercado para 
proteger as companhias nacionais nesta fase em- 
brionaria, é desejável mas ela não pode ignorar a 
imperiosa necessidade das joint-ventures. Como 
todos sabemos, com raras exceções as companhias 
nacionais não estão dando certo, pelas simples 
razões de que acompanhar a tecnologia é caríssimo 
eo mercado é muito pequeno. Necessitamos não 
somente da tecnologia extema, mas também dos 
seus canais de exportações. 


b. Excluir as telecomunicações. A sua inclusão 
foi um ato de prepotência e ânsia de Poder da 
SEL, mas as suas consequências estão sendo graves 
para o pais. 


c. Excluir as Zonas Francas. Elas existem muito 
antes da CAPRE e da SEI, e foram criadas como 
polos de investimentos e desenvolvimentos. Não se 
pode, agora, simplesmente destrui-las, com as 
grandes limitações - empresariais etécnicas- 
que safrerão. 


Ressalte-se que o item "a" acima, também resolve- 
ria adicionalmente nossos problemas com os 
Estados Unidos, osquais, repito, ainda nem co- 
meçaram. 


Eu vejo com muita clareza que, após tanta prepo- 
tência, tanto "nacionalismo", tanta política no 
seu máu sentido, chegou a hora da sociedade 
compreender toda a situação e exigir - como já 
exige- as devidas correções, paraqueo Brasile 
as companhias nacionais tenham umfuturo mais 
natural no que se refere à revolução da informá- 
tica. A própria Lei de Informática é um dos 
maiores absurdos que euvi em toda a minha vida, 
e aprovada em 40 dias forçosamente. Ela não 
sobrevive à à menor análise, não é natural e sua 
vida será curta. 


Como se tudo isso não fosse suficiente, uma quar- 
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ta bomba atômica detonará na cabeça da SEI até o 
fim de Novembro, possibilitando a comprovação 
daquelas acusações que todos sabem ser 
verdadeiras mas que nunca foram questionadas: 
incompetência, prepotência, prevaricação conti- 
nuada, perseguição política a individuos e 
companhias nacionais e intemacionais, abuso do 
poder, etc. Profundo conhecedor de tudo isso, 
minha opinião sempre foi uma somente: necessita- 
mos de uma boa Lei de Informática, mas não temos 
a mínima necessidade de um monstro como a SEI. 
Podemos até divergir - o que é natural - sobre 
como deveria ser uma Lei de Informática - pois 
isso depende do nível de informação de cada um- 
mas sobre a SEI cada vez mais consolida-se a 
opinião de que ela deve ser extinta ouno minimo 
podada. Inclusive entre muitas companhias 
nacionais. A SEI abusou - e continúa abusando, em 
plena "Nova" Republica - tanto, que terminou não 
conseguindo tapar o Sol. 


Tenho portanto a esperança de que essas 4 bombas 
atômicas possam levar a um amplo entendimento, 
que obviamente satisfaça a todas as partes envol- 
vidas senão ele não será amplo e duradouro. E 
apélo às companhias nacionais para que elas 
pressionem nêsse sentido, junto ao Govêmo Brasi- 
leiro. É hora de pragmatismo e de aproveitar o 
momento. Caso contrário, o assunto vai explodir. 
Quem viver, verá. 


J. C. Melo 


Sl3: INFORMATICA BRASILEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 
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São Paulo - Nossos redatores monitoram continua- 
mente os jornais e revistas brasileiras para 
encontrar artigos de interesse empresarial no 
campo da informatica. Resumos concisos - Digests 
- desses artigos são publicados abaixo. Esta 
newsletter não fomece reproduções dos artigos; 
os interessados deverão dirigir-se às publicações 
mencionadas. 


Indexado: Pressoes norte-americanas 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 31.10.85 (3) 


O escritório Santarelli and Bond - que está de- 
fendendo a associação de fabricantes ABICOMP, no 
U. S. Trade Representative - defendeu, no 
passado, a companhia estatal Embraer, fabricantes 
de aviões, numa denuncia de praticas protecionis- 
tas por parte de fabricantes norte-americanos. E 
a Embraer ganhou a questão. 


No presente caso da informática, foi a própria 
Embraer quem recomendou o referido escritório de 
advocacia à ABICOMP, revelando a preocupação que 
ela tem com o desdobramento da questão, o qual 
poderá atingida nas suas exportações de aviões 
para os Estados Unidos. Como um exemplo, a Força 
Aérea dos Estados Unidos negocia no momento a 


PPP PPP PPP PPP PP PP PPP PP PPP 


compra de 500 a 600 aviões da Embraer - modelo 
Tucano — para treinamento. 


A Embraer está preocupada com a possibilidade de, 
depois de tantos anos de esforços para ingressar 
e vencer no mercado norte-americano, vir a perde- 
lo por causa de sanções comerciais resultantes da 
reserva de mercado na informática. 


A Embraer não é xenófoba, pois ao longo da sua 
vida assinou alguns acordos com companhias norte- 
americanas, como a Pipper. Ainda recentemente, 
está fabricando o jato subsonico AMX em asso- 
ciação com companhias italianas. 


Nossos comentários: A Gazeta Mercantil está cor- 
reta, quando vierem as negociações os produtos da 
Embraer - de tecnologia de ponta - certamente 
serão colocados na mêsa de negociação pelos 
norte-americanos. 


O notório Sr. Ricardo Saur - da ABICOMP - voltou 
dos Estados Unidos declarando-se "satisfeito", 
pois tudo "estava bem em Washington", existia 
"compreensão", etc. Essas informações não são 
corretas, pois a verdade é que ou o Brasil cede 
nas negociações ou as sanções virão contra os 
produtos brasileiros, por iniciativa do Executivo 
norte-americano. Ha poucas semanas - em 
Washington - esta newsletter ouviu de alta fonte 
do Govêmo norte-americano a menção especifica à 
Embraer, como exemplo de como o mercado norte- 
americano é aberto e não-protecionista. 


É sintomático também que o Coronel Osires Silva, 
Presidente da Embraer e outrora um ardente defer- 
sor da reserva de mercado para a informática, 
agora começou a manifestar-se contra ela. Ainda 
em 1983, no lo. Congresso Nacional de Automação 
Industrial em São Paulo, o Sr. Osires e o nosso 
Editor J.C. Melo participaram da mêsa num debate 
sobre a reserva de mercado. Nosso Editor 
manifestou-se favorável à reserva de mercado, com 
a ressalva de que sem as joint-ventures ela mor- 
rerã; e o Sr. Osires, logo em seguida, 
manifestou-se favorávela reserva de mercado e 
contrário às joint-ventures. Agora mudou de opi- 
nião, certamente não com base nos argumentos do 
nosso Editor, mas sim nos perigos que ele vê pela 
frente para a própria Embraer. 


Indexado: 
Publicação: Folha de São Paulo 
Data e Pagina: 1.11.85 (11) 


O Senador Roberto Campos entregará brevemente ao 
Congresso um Projeto de Lei altemativo ao Plano 
Nacional de Informática PLANIN, abrindo o mercado 
brasileiroàs companhias estrangeiras. 


Discursando no Conselho Empresarial de Telecomu- 
nicações da Associação Comercial do Rio de 
Janeiro, o Ministro Antonio Carlos Magalhães - 
das Comunicações - manifestou seu apôio ao futuro 
Projeto de Lei do Senador, dizendoque evitar as 
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importações atrasará o País e que não podemos 
prescindir da tecnologia estrangeira. 


Indexado: Reserva de mercado 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 1.11.85 (25) 


Debatendo num Simposio em Brasilia, o Senador 
Roberto Campos defendeu a abertura do mercado 
brasileiro de informática para obtermos tecnolo- 
gias e investimentos. Citou inclusive o exemplo 
do México, que chamou de "inteligente". 


Criticou a Secretaria Especial de Informática 
SEI, chamando de "anti-concepcional", pois aborta 
o nascimento de companhias de informática. 


Nossos comentários: O Senador Roberto Campos é um 
homem brilhante, qualidade que não lhe negam os 
seus maiores adver sários. Sua definição da SEI 
numa única palavra - anti-concepcional - é a mais 
completa que vimos desde o nascimento da reserva 
de mercado como atualmente ela é. 


CÂMARA NÃO PROCESSARÁ 
A AEGTELEFUNKEN 
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Brasilia - Há 13 anos a companhia alemã AEG- 
Telefunken instalou na Câmara de Deputados um 
Sistema de votação - tempo real e on-line - ba- 
seado no seu computador AEG-Telefunken 6010. 


Nêsses anos todos o Sistema sequer foi usado - 
embora ligado - com exceção do último ano, no 
qual tentou-se operádo ordine e ele apresentou 
continuadas falhas. 


Agora a Mesa da Câmara está estudando processar a 
AEG-Telefunken, pois o Sistema está praticamente 


inoperante. 


O caso não é bem assim. Enão acreditamos que a 
Mesa da Câmara decida processar a AEG-Telefunken, 
pois: 


1. A AEG-Telefunken cumpriu o contrato, entregou 
todo o hardware e todo o software contratado 
inclusive as listagens fontes, treinamento de 
saftware e de operação e de manutenção, etc. 


2. Além disso, como o 6010 era muito usado em 
contrôle de precessos, na ocasião a AEG-Telefun- 
ken muito investiu - e perdeu dinheiro- nessa 
instalação, pois pretendia usá-la como exemplo 
dos seus serviços junto às siderurgicas, 
companhias de eletricidade, etc. Esse investimer- 
to, por exemplo, causou a vinda de continuados 
técnicos da Alemanha, fóra das obrigações 
contratuais. Antes da reserva de mercado. 


3. O 6010 é um computador próprio para tempo 
real, muito comprovado na Europa em centenas de 
instalações supervisórias em siderurgicas e com- 
panhias de eletricidade principalmente. A AEG- 
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Telefunken o fabricava, aliás, sob licença de uma 
companhia norte-americana, a qual com outro nome 
o instalou em muitas siderurgicas norte- 
americanas. Além disso, o próprio Parlamento 
alemão - o Bundestag - instalou o mesmo Sistema, 
com bons resultados. Será difícil, portanto, 
provar a sua incapacidade técnica. 


Mas na realidade o Sistema nunca operou bem. E 
aqui vem aquela velhissima história de que a 
culpa é do Sistema, e não da Organização. 


Ora, oque a Câmara fez- nêsses anos todos- foi 
por decisão política mantêr inoperante um Sistema 
por quase 12 anos. De repente, também por decisão 
política, decidi! :sá-lo, eoresultadofoi nega- 
tivo. 


Embora o 6010 seja usado até hoje na Europa, as 
continuas decisões erradas da Mesa da Câmara 
praticamente o inviabilizaram nessa instalação. 


Mas no fundo, o que está em jôgo é o desejo da 
companhia estatal COBRA, de fomecer um dêsses 
Sistemas para a Câmara. O Sistema aliás é sim- 
ples, e COBRA tem a engenharia para fazêdo. Mas 
faz o seu jôgo estatal. Mas ela certamente terá 
muitos concorrentes privados, seoSistemafôr 
efetivamente desativado e necessitar ser 
substituido. 


ARGUIÇÃO DE INCONSTITUCIONALIDADE: 
ANALISE RESUMIDA 
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São Paulo - Apresentamos a seguir uma análise 
resumida da argquição de inconstitucionalidade 
enviada por 54 Congressistas ao Procurador Geral 
da Republica, como noticiamos na edição anterior. 


Aarguiçãoquestiona seis pontos das Leis exis- 
tentes, todos ferindo a Constituição Federal. São 
eles: 


1. Artigos 2 e 3 da Lei de Informática 


Ferem o princípio da liberdade de iniciativa, ou 
sejam os Artigos 153, 160, 163 e 170 da Consti- 
tuição Federal. 


O Artigo 2 define os objetivos da Política Nacio- 
nal, porem os seus Paragrafos 1, II e III falam 
respectivamente em ro governamental", 


É a ii do Esta e "intervenção do Esta- 


Em certa parte diz a arguição: "Depreende-se, 
porem, da leitura da Lei no. 7232/84, que esta 
teve inspiração diametralmente aposta à emanada 
da Constituição Federal. Aidéia-base de toda a 
Lei-de Informática é a de que toda atividade 
economica encontra-se subjugada à autorização 
expressa do Estado, que a controla, só a consem- 
tindoà iniciativa privada nos termos e condições 
que lhe aprouver." 
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Já o artigo 3 define que atividades são conside- 
radas de informática. Diz a arguição: “Não é 
exagero afirmar que quem controlar estas 
atividades controlará toda a economia, que o 
orgão que controlar a informática controlará 
todas as empresas e terá à sua mercê a liberdade 
de empresa, a liberdade de iniciativa, a liber- 
dade de associação e o direito de propriedade." 


16 da Lei de Informática e 
do Decretol£i 220384 


2. Arti: 
Artigo 


O Artigo 16 dizque só serão concedidos incenti- 
vos dentro dos critérios, limites e faixas de 
aplicação expressamente previstos no Plano 
Nacional de Informática PLANIN. 


Fére os principios constitucionais do direito 
adquirido, isonomia, liberdade de iniciativa e 
liberdade de empresa, ou sejam os Artigos 153, 
160, 163 e 170 da Constituição. 


A arguição questiona a diferença - inçonstitucio- 
nal - entre empresa nacional e estrangeira. Como 
se sabe, o conceito de empresa nacional da SEI é 
único no Brasil. Diz a arguição: “Por outro lado, 
observa-se que, partindo da distinção entre 
“empresas nacionais" e “empresas nãonacionais", 
a Lei 7332/84.... estabelece uma série de incen- 
tivos fiscais e beneficios em favor das "empresas 
nacionais", discriminando-as em detrimento das 
"não-nacionais", criando, no mesmo Artigo, 
reserva de mercado no setor de informática...”. 


Mais adiante, a arguição diz que as empresas 
“nãonacionais" existentes à época da aprovação 
da lei de Informática - exemplos: IBM, Burroughs, 
DEC, HP, DG, NCR, etc - tem direitos adquiridos, 
e portanto a nacionalidade brasileira, o que não 
ocorre na Lei de Informática. 


Rg 7, 17, 18, 19, 20, 21, 2e 23 da 
Lei de Informática e Artigo 2 do Decreto 


Ferem o principio juridico da indelegabilidade de 
função e da legalidade, ou sejam os Artigos 6 e 
153 da Constituição. 


O Artigo 6 define oque é o Conselho Nacional de 
Informática e Automação CONIN; o Artigo 7 define 
as competencias do CONIN; o Artigo 17 diz que as 
empresas beneficiarias deverão investir em pes- 
quisas e desenvolvimento uma percentagem sobre 
suas vendas; o Artigo 18 diz que se a empresa 
beneficiaria não cumprir com suas obrigações 
assumidas, ela será obrigada a pagar 100% dos 
tributos de que foi isenta, com multa de 100%; o 
Artigo 19 diz que o CONIN definirá os critérios, 
condições e prazos; Oo Artigo 20 diz que as 
atividades de fomento serão exercidas pelas 
instituições de crédito e financiamento, observa- 
dos os criterios do CONIN; oArtigo 2] dizque as 
empresas poderão deduzir até 1% do Imposto de 
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Renda devido para comprar ações de empresas 
nacionais de informática que tenham tido seus 
planos de capitalização aprovados pelo CONIN; o 
Artigo 22 cria algumas exceções, porem aprovadas 
pelo CONIN; e o Artigo 23 diz que os fabricantes 
garantirão seus produtos e serviços junto aos 
Usuários, de conformidade com os critérios, pra- 
zos e condições estabelecidas pelo CONIN. 


vê-se portanto que a 3a. arguição atinge o CONIN 
e os seus poderes. Diz a arguição: "...pois in- 
concebível é a autorga, ao CONIN, da competencia, 
para a fixação da quantia "sem mínimo nem 
máximo"...". Diz também: "...delegou ao CONIN 
atribuições decisórias, definitivas, além de 
competências normativas, que não se harmonizam, 
em absoluto, com a sua caract ão quer como 
orgão de assessoramento quer como orgão intermi- 
nisterial." 


4. Decreto-Lei 2203/41 


Fére o Artigo 55 da Constituição, regulamentando 
matéria fóra do seu âmbito de competência e sem 
observância dos pressupostos constitucionais para 
a edição dos Decretosteis. 


O Decreto1ei 2203 dispõe sobre a equiparação de 
companhias abertasã empresas nacionais definidas 
no Artigo 12 da Lei de Informática. 


ALei de Informática cometeu o absurdo - no seu 
Artigo 12 - de "desnacionalizar" as companhias de 
capital aberto. Um erro. O DecretoZei "corrige" 
a situação, ao "renacionalizar" as mesmas compa- 
nhias. Uma correção. 


Diz a arguição: “Assim procedendo, incorreu, o 
Executivo Federal, em flagrante inconstituciona- 
lidade, quer considerando os aspectos formais 
ue s conteúdo do Decreto em epigrafe 


O Presidente da Republica não tem esse poder em 
Lei, deassinar um Decreto-Lei para essa finali- 
dade. Ela não se enquadra nas exceções previstas 
na Constituição Federal. 


5. Decretos 90754/84 (alterado pelos Decretos 
917, 91229 e 91443), 90755/84 e 90756/84 


Esses Decretos desdobram as inconstitucionali- 
dades da Lei de Informática. Alémdisso, féremo 
principio da legalidade. 


Diz a arguição: "São os regulamentos prescrições 
práticas que tem por fim preparar a execução de 
leis, complementando-as em seus detalhes, sem 
lhes “alterar, todavia, nem o texto nemo espiri- 
to”; 


Como esses Decretos "alteram" e "corrigem" a Lei 
de Informática, eles são inconstitucionais. 


6. Decreto 91146/85 
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Fére os principios da legalidade e indelegabili- 
dade de função, ou seja o Artigo 153 da 
Constituição Federal. 


Diz a arguição: “...os decretos são atos adminis- 
trativos subordinados à Lei, estando sempre em 
situação inferioràã ela e, porisso mesmo, tendo 
que respeitáda, vedada sua contrariedade." 


O Decreto transferiu o CONIN, da Presidencia da 
Republica para o Ministério da Ciencia e Tecnolo- 
gia. Além disso, o Ministro da Ciencia e 
Tecnologia nem era membro do CONIN, o que só 
ocorreu após. 


A Lei de Informática não deu essa competência ao 
Presidente da Republica, de transferir o Conselho 
de um setor para outro. 


Diz a arguição: "O Decreto 91146/85 invadiuárea 
de competência da Lei e, consequentemente, asse- 
nhorou-se, o Executivo, Oo que constitui violação 
ao principio da indelegabilidade de funções." 


( omentári icsfã nai Se 


1. A Lei de Informática é juridicamente falha. 
Assim sendo, o Executivo procurou, posteriormen- 
te, "remendá-la" através de Decretos do próprio 
Executivo. Mas as emendas não poderiam ter sido 
feitas - elas foram criadas pela incompetência do 
serviço juridico da SEI - pois ferem vários 
principios constitucionais. 


2. Em linhas gerais a arguição defende a liber- 
dade contra os poderes da SEI e do CONIN. Com uma 
única exceção - na caso das "empresas nacionais" 
e “empresas não-nacionais", que favorece as 
estrangeiras - os empresários nacionais deveriam 
ficar muito satisfeitos pela possibilidade de 
livrarem-se das algemas da SEI e do CONIN. Mas 
muitos deles preferem essas algemas, pois nas 
suas interpretações primárias elas podem ser 
usadas contra as companhias estrangeiras e contra 
novas companhias nacionais. Uma espécie de pensa- 
mento tribal, na qual novos só entram se os 
atuais permitirem. 


3. A arguição foi baseada em grande parte no 
parecer do jurista constitucional Dr. Manoel 
Gonçalves Ferreira Filho. A versão que figura - 
com sintomas de verdadeira - é que a IBM do 
Brasil pagou esse parecer juridico, mas como não 
queria fazê-lo diretamente por temer pressões 
políticas contrárias, legalmente foi o Sindicato 
das Indústrias de Aparelhos Eletrônicos e Simi- 
lares do Rio deJaneiroquem solicitouo parecer 
ao Dr. Ferreira Filho. O Presidente do referido 
Sindicato é um ex-Diretor da IBM do Brasil, aonde 
trabalhou por 30anos. Évóz corrente, aliás, que 
esse Sindicato de empresários é controlado pela 
IBM do Brasil. 
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Apresentamos a seguir sugestões aos empresarios 
nacionais, acêrca das tendências da industria de 
informatica no Exterior. Esta é uma seção perió- 
dica- publicada a cada 3semanas- ea conside- 
ramos de grande valôr, pois essas sugestões ba- 
seiam-se em importantes pesquisas e estudos fei- 
tos nos Estados Unidos e além disso o Brasil 
certamente acompanha as mesmas t 


1. Mercado de Fibras Oticas 
Indexado: Fibras oticas 


O mercado de fibras óticas no Pacifico está au- 
mentando muito mais rapidamente do que o mercado 
norte-americano, e por volta de 1995 a Bacia do 
Pacifico será re sponsável por 35% do mercado 
mundial. A Bacia do Pacifico compreende: 
Australia, China, Hong Kong, Indonesia, Japan, 
Korea, Malaysia, New Zealand, Philippines, Singa- 
pore, Taiwan e Thailand. 


De 1985 até 1995 esses países comprarão mais de 
USS 12 Bilhões em fibras óticas e seus componer- 
tes. 


A China, a Koreae Taiwan serãograndes compra- 

dores, comprando centenas de milhões de dolares 

por ano. O Japão continuará o maior consumidor de 

fibras Óticas. A Australia estará comprando 

anualmente USS 60 Milhões em 1994. O menor com- 

e serão as Philippines, com US$ 7 Milhões em 
995 


De qualquer modo, os produtores de fibras óticas 
e seus componentes eletrônicos- comoo Brasil 
pretende sé-lo- já estão percebendo que devem 
também pesquisar a Bacia do Pacifico, pois ela 
será 1/3 do mercado mundiale esse mercado está 
subindomuito rapidamente. 


2. A crise do software 
Indexado: Crise do software 


Uma análise do mercado de software concluiu, nos 
Estados Unidos, que ou o pais enfrenta a crise 
atual, ou ela atingirá uma fase crítica quelimi- 
tará as futuras aplicações de computadores. A 
saida encontrada é uma somente: automatizar a 
produção de software. 


O aumento da produtividade na industria de 
software nos ultimos anos tem sido de 4 a 6%/ano, 
ao contrario do hardware que aumentou 1000 vezes 
nos ultimos 20 anos em termos de tamanho, veloci- 
dade, potencia e custo. 


Se a tecnologia automobilistica acompanhasse a 
curva de desenvolvimento do hardware, um Cadillac 
em 1957 - que custava US$ 7.600,00 - custaria 
hoje 3 centavos, faria 10.000 milhas por galão, 
teria a velocidade de 30 milhas por segundo e 
caberia numa maleta de executivo. E não se avis- 
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ta, no futuro, nunhuma tendencia de queda na 
curva. Muito pelo contrario, no futuro poderemos 
comprar centenas de Cadillacs por menos de 1 
centavo, com consumo de 10.000.000 milhas por 
galão e velocidade de 15% da velocidade da luz. 
Em contraste, o software retrocede. 


O desenvolvimento de software continua como uma 
arte, e não como uma ciencia. Ele tem sido criado 
manualmente, como uma peça de musica ou de pintu- 
ra. Em consequencia, estamos tentando navegar com 
aviões espaciais - e operar nossas fabricas - com 
instruções escritas manualmente. 


Um programador típico produz 2.000 instruções de 
software porano. Por contraste, um avião espa- 
cial tem mais de 40 milhões de instruções. Assim 
podemos sentir a mão de obra que será necessária 
no futuro proximo. Se a industria de software 
seguisse a curva ascendente da industria de 
computadores, em futuro proximo cada homem, mu- 
lher ou criança nos Estados Unidos, seria um 
programador . 


Em somente mais 5 anos, 90% do custo da vida de 
um computador será para software. Em outras pala- 
vras, se comprarmos um novo computador em 1990 
por US$ 1 Milhão, dispenderemos mais US$ 9 
Milhões em software durante a vida do computador. 
Trinta anos atrás era exatamenteo oposto, 90% 
representava o custo do computador. 


O proprio Govêmo norte-americano está financiar, 


do muitos projetos universitários e empresariais 
de automação de produção de software. E a 
inteligencia artificial está sendo considerada 
uma saida para o problema. O principal problema, 
entretanto, é que as verbas não são nem de longe 
as necessarias para enfrentar a situação. 


3. Mercado de cartões magneticos i i 
Indexado: Cartoes magneticos, inteligente 


Dentro de pouco tempo os cartões magneticos se 
transformarão em verdadeiras sucursais bancárias 
portáteis. Há um mes, nos Estados Unidos, começa- 
rama circular os primeiros cartões magneticos 
inteligentes, de aparencia identica aos atuais 
"burros", levando entretanto no seu interior um 
microcomputador e sua memoria, mais delgados do 
que uma folha de papel. 


Uma companhia de crédito distribuiu 40.000 car- 
tões desse tipo, numa experiencia piloto nos 
Estados da Florida e Maryland, como um primeiro 
passo para a conversão total dos seus cartões 
macneticos. 


Esses novos cartões armazenam informações e se 
lembram, uma por uma, das transações do seu 
Usuário. Alem disso, são programados para desli- 
gar-se no caso de serem usadas por pessoas não 
autorizadas. E sobretudo são virtualmente 
impossíveis de serem falsificados. Isso é impor- 
tante, pois somente uma companhia de cartões de 
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crédito registrou, no caso passado, US$ 18 
Milhões de perdas por falsificação. 


Os 3 países mais adiantados nesse novíssimo setor 
são os Estados Unidos, o Japão e a França. Nos 
Estados Unidos testam-se 2 modelos, um francês e 
outro japonês. O primeiro cartão inteligente foi 
desenvolvido pela França, que em 1988 terá 12 
milhões de Usuários e no fim da década terá 
substituido todos os cartões "burros". 


Sua memoria atual é de 21.000 Bits, mas que 
duplicará a cada ano. Já um modelo japorês intro- 
duzido recentemente nos Estados Unidos, tem 3 
vezes mais memoria do que o francês. 


O principal problema que ele causará, será a 
substituição futura = todos os terminais finan- 
ceiros, de vendas, bancarios, etc., em uso 
atualmente. Entretanto, nos Estados Unidos pes- 
quisa-se fortemente para encontrar a saida para O 
uso dos terminais atuais com os cartões 
inteligentes. Pois afinal os investimentos - no 
caso de mudança dos terminais - serão altissimos. 
Sá uma companhia, em São Francisco, tem 130 mi- 
lhões de clientes com cartões "burros". 


Eos cartões inteligentes sãoo embrião- ainda 
muito incipiente - do futuro dinheiro eletronico, 
um futuro novo universo que abrangerá também 
todos os tipos de transações monetárias possiveis 
de serem feitas mediante codigos digitais. 


Na França, os cartões inteligentes são os 
standards. A Gie Carte Bancaria - a associação de 
cartões magneticos francesa, de uso dos bancos e 
afins - comprou recentemente 12,4 milhões de 
cartões inteligentes - e seus terminais - da 
companhia Bull Group CP-8. A compra totalizou US$ 
102,3 milhões. Em 1985 ainda serão distribuidos 
200.000 cartões, e no ximo ano novos 3 milhões 
Ca E mais 4 milhões em 1987 e 5 milhões em 


Essa venda foi anunciada em 30 Setembro ultimo 
pela Micro Card Technologies Inc., a subsidiaria 
da Bull nos Estados Unidos. Aliás, a propria 
Micro Card também está envolvida na experiencia 
de Maryland e Florida acima citada, de responsa- 
bilidade do MasterCard International. 


U.S.A.: AS SANÇÕES VIRÃO 
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Indexado: Pressoes norte-americanas 

Washington — Podemos informar com certeza que o 
Governo Brasileiro já sabe que, se não negociar a 
sua Lei de Informatica com os Estados Unidos, o 
Governo norte-americano aplicará as sanções con- 
tra os produtos brasileiros, entre os quais os 
aviões da Embraer, os calçados e o aço 
prioritariamente. 


Essa é a firme disposição do Governo norte-ameri- 
cano, e não são esperadas mudanças nessa 
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orientação. Esta é uma noticia - confirmada - de 
ultima hora. 


SW: OPORTUNIDADES DE VENDAS 
HARE 
L Banco Central 


Depart. Adm. Recursos Materiais 

Tomada de Preços no. DEMAP 33/85 

Abertura 22.11.85 

Local: Edificio-Sede do Banco Central, lo. subso- 
lo, SBS, Brasilia. 

Fornecimento e ativação de terminais locais, 
conjuntos de equipamentos remotos, microcomputa- 
dores de l6bitse teleimpressoras locais e para 


microcomputadores. 


S2: ATOS DA SECRETARIA 
ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


ed e e e e e e e a e e e e e e 
Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


Indexado: Atos,SELSisco 

Portaria no.: 251, 15.10.85 

Companhia: Sisco Sist. e Computadores SA, Av. 
Afonso Celso 227, São Paulo, SP, 04119 
Finalidade: Fabricação de Controlador para 
Winchesters e Unidades Fitas Magneticas tipo 
Cartucho modelo CDF, com interfaces ST506/412 e 
QIC-02/24 respectivamente. l 

+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. 
+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes extemas de tecnologia. 


Indexado: de Dados,Dialog 
Portaria no.: 253, 15.10.85 

Companhia: Soft Consultoria Process. Dados Ltda, 
e 131, Grupo 701, Rio Janeiro, RJ, 
Finalidade: Desenvolvimento de Sistema de Gerer- 
cia de Banco de Dados Dialog PC, destinado aos 
micros de 16 bits aprovados pela SEI. 

+ O desenvolvimento deverá ser instruido pelo 
Art. 2 do Ato Normativo 027/83, e deverá imple- 
mentar o dialogo em portugues. 

+ O desenvolvimento será feito sem dependência de 
fontes extermas de tecnologia. 

+ A importação de equipamentos - ativo fixo - 
ita esse desenvolvimento, devera ser submetida à 


Indexado: Atos 

Portaria no.: 254, 15.10.85 
Companhia: Epcom Equip. Eletronicos Amazonia 
Ltda, A/C da Sharp SA, Estrada Campo Limpo 6197, 
São Paulo, SP 05787 

Finalidade: Fabricação do micro Hot-Bit 8000: 
baseado no 280; + memoria 64K RAM e 32K Eprom, 
c/expansão; + teclado alfanumerico; + interfaces 
para cartuchos, impressoras seriais e paralelas e 


Franca Manaus 
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gravadores de fita cassete. 

+ O software Hot-Basic encontra-se registrado na 
SEI, de acordo com os Atos Normativos nos. 022/82 
e 027/83. SR 
+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes externas de tecnologia. 

+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponiveis no Pais, e 
de memorias não volateis para os caryuchos porem 
gravadas no Brasil. 

+ Se fôr destinado a redes de teleinformatica, 
deverão: 1) adotar os principios gerais de arqui- 
tetura conti“os no modelo OSIda ISO; 2) possuir 
caracteristicas compativeis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e 
versões padronizadas no Brasil. 

+ A quota de importação será estabelecida pela 
Superintendência da Zona Franca de Manaus - SU- 
FRAMA. 


Indexado: Atos,SELK 
Portaria no.: 256, 22.10.85 
Companhia: Alteração da titularidade da Kuhn 
Engenharia Eletronica Ltda, ABC Dados Siste- 
mas SA, Estrada do Tindiba 1608, RioJaneiro, RJ 
22700 

Finalidade: Fabricação de Modem modelo 24-ABC: 
sincrono analogico c/resposta autom.; + 1200 0u 
2400 bps, duplex e semi a 2 ou 4 fios; + acesso 
manual ou autom. à rede telefonica, teste remoto 
e autoteste, mux e derivação digital para 2 ter- 
minais, canal secundario de 150 bps; + interfaces 
V24 e Vv28. 

+ Deverá estar de acôrdo com as normas do Minis- 
teriodas Comunicações. 

+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. 

+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes extemas de tecnologia. 


Indexado: Atos,SELSplice;Telex eletronico 
Portaria no.: 257, 22.10.85 

Companhia: Splice Ind. Com. Conectores e Termi- 
nações Eletricas do Brasil Ltda, Rua Peixoto 
Gomide 211, São Paulo, SP 01409 

Finalidade: Fabricação de telex eletronico modelo 
TX-700: memoria RAM p/9 paginas; + no-break in- 
cluido; + retenção da memoria por 24 hs; + video 
c/teclado alfanumerico; + impressora matriz 5x 
7; + modem opcional para redes de computadores. 

+ Deverá estar de acôrdo com as normas do Minis- 
teriodas Comunicações. 


sincrmo 


Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. 
+ A industrialização será feita sem dependência 
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de fontes extemas de tecnologia. 


Indexado: Atos,SELSCcopus,mi 

Portaria no.: 258, 22.10.85 

Companhia: Scopus Tecnologia SA, Rua Bela Cintra 
881, São Paulo, SP 01415 

Finalidade: Desenvolvimento de micro c/ chip 
80286. 


+ A possivel utilização de CIs dedicados ou semi- 
dedicados estará condicionada ao seu desenvolvi- 
mento no Brasil. . 
+ Quando os protótipos estiverem prontos, a aná- 
lise do Plano de Fabricação será condicionada à 
conclusão satisfatoria dos mesmos. 


Sl: ARGENTINA: VALÔR DO DOLAR 
Cotação media entre compra e venda dos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e & importações essenciais. No Paraguay 
existem tres tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseadonos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 


+ 


SEÇÃO DO LEITOR 


Qualquer assinante poderá solicitar - sem quais- 
quer despesas extras - que esta newsletter pes- 
quise e publique um Artigo especifico sobre um 
Assunto do seu interesse. Nosso arquivo é compu- 
tadorizado- com palavras chaves que podem ser 
concatenadas- tendo portanto pesquisaeletronica 
sobre qualquer assunto relacionado com informati- 
ca ou produtos ou companhias. Preencha o formula- 
rio abaixo e o remeta para o nosso endereço de 
São Paulo. 


Assunto desejado: 
Assinante (opcional): 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanad.C. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 3315. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com- 
panhias e produtos, etc. 


+ Se fôr destinado a redes de teleinformatica, 
deverão: 1) adotar os principios gerais de arqui- 
tetura contidos no modelo OSIda ISO; 2) possuir 
caracteristicas compativeis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e 
versões padronizadas no Brasil. no : 

+ Para os protótipos só serão admitidas impor- 
tações, diretamente de fabricantes onginais ou 
de distribuidores, de: circuitos integrados não 
encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponiveis no País. o 

+ O desenvolvimento será feito sem dependência de 
fontes extemas de tecnologia. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 

Paralelo Oficial $ 
Mexico 476.00 489.50 478.50 320.50 49.30 
Venezuela 14.63 14.59 14.58 14.57 0.0 
Bolivia | - A, - 1076000 ” 
Chile 218.95 218.95 218.95 176.68 23.92 
Paraguay 675.80 675.80 675.80 240.00 181.60 
Brasil 10650 10800 10900 8538.00 27.66 
Uruguay 117.375 117.625 117.625 117.625 0.0 
Argentina 0.93 0.9425 0.94 0.8005 17.43 
Dia 29.10 30.10 31.10 31.10 


SEÇÕES FIXAS DESTA NEWSLETTER 
Cada semana: É 
Bi z tina: Valor do US$ na America do Sul. 
S2 : Atos da Secretaria Esp. de Informatica SEI. 
S3 : Oportunidades de exportação. 


Cada 3 semanas: 
S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
Cada 4 semanas: 
S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
S10: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 
Cada 6 semanas: 
S6 : Preços dos microcomputadores. 
S7 : Preços dos perifericos para micros. 
S8 : Preços dos softwares basicos para micros. 
S12: Contratos de Importação de Tecnologia. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço 


abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs pano: 
Favor enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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IBM PRESSIONA GOVERNO ARGENTINO 
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Indexado: IBM,Argentina 


Buenos Aires - Segundo informações confirmadas 
por duas fontes, a IBM Argentina informou ao 
Govêmo deste país que se as aliquotas alfandega- 
rias de computadores forem aumentadas para um 
valor superior a 50%, ela retirar-se-á do país. 


Isso vem a proposito dos estudos que o Govêrno 
realiza no momento para aumentar as aliquotas, 
como a forma escolhida para proteger sua nascente 
indústria de computadores. 


DORIA PORTO QUER CONTINUAR NA SEI 


RRRRRRRAKARARLALRARRARALAARA RARA A A AA A A O E 


Indexado: Doria Porto,SEL mudanca 


Brasilia- Como já é sabido, o Ministro da Cien- 
cia e Tecnologia Renato Archer deixará [o) 
Ministério em 15 Fevereiro próximo, ou seja der 
tro de 3 meses. Mesmo apesar desse prazo ser 
ainda longo o Sr. José Rubens Doria Porto, 
Secretário de Informática da Secretaria Especial 
de Informática SEI, já começou a trabalhar para 
ser mantido no cargo independentemente de qual 
será o novo Ministro. 


Na semana passada um Diretor da associação dos 
fabricantes ABICOMP isso informouã Deputada- 
comunista - Cristina Tavares, manifestando o seu 
desejo de que ela o apoiasse. A Deputada descorm- 
versou e nada prometeu, provavelmente porque 
então surgirá a oportunidade de impôr um nome do 
seu grupo politico de "nacionalistas" e 
esquerdistas. Na própria escolha de Daria Porto, 
em Março 1985, a Deputada e o seu grupo não 
conseguiram impôr o seu candidato. 


Doria Porto não é propriamente um esquerdista, 
sendo mais definido como um elemento muito aca- 
dêmico, inexperiente e sem maiores vivências 
empresariais ou políticas. No Govêmo passado ele 
cometeu o erro de envolver-se com a nossa SS 
tropical - o Serviço Nacional de Informações SNI 


- comquem colaborou. Recebeu o prêmio BzEo 
absurdamente o SNI ainda conseguiu zé-lo 
Secretário de Informática já em pleno ( Govêrno da 
"Nova" Republica. Provavelmente isso não se repe- 
tirá na mudança do próximo 15 Fevereiro 1986, 
pois prenuncia-se uma reforma ministerial dando 
mais lugar aos politicos que apoiam - há muito 
tempo- as forças politicas que agora estão no 


Se também excluirmos o apôio - solicitando pelo 
Diretar da ABICOMP - do grupo esquerdista, o qual 
é muito improvável, restará ao Sr. Doria Porto 
somentea possibilidade de receber o apôio dos 
empresarios nacionais. Muitos empresarios, entre- 
tanto, o consideram despreparado para O cargo. 


O fato é que com o prematuro início da guerra 
pelo Sr. Doria Porto, isso despertará as candida- 
turas, asquais provavelmente começarão a fazer 
as suas pressões neste ou no próximo mês. Mesmo 
apesar do Govêmo Federal ter manifestado a 
intenção de só pensar nos novos Ministros em 
Janeiro 1986, em Brasilia a corrida e os boatos 


F começaram. 


É provável queo Sr. Doria Porto inicie um namoro 
mais forte com os empresarios nacionais, prome- 
tendo-lhes a futura intocabilidade de Lei de 
Informática, etc. É a sua única tabua de 
salvação. Mas nanossa opinião, ele irá cair. 


Não será, também, o futuro Ministro da Ciencia e 
Tecnologia quem fará essa escolha. O Ministerio 
da Ciencia e Tecnologia é muito novo e politica- 
mente inexpressivo para tentar impôr um nome 

a SEI. O mesmo ocorreu, aliás, em Ma o 1985, 
pois o Sr. Renato Archer nem sequer con a (o) 
Sr. Doria Porto, oqual lhe foi imposto pelo SNI. 


Além disso é muito provável que até ofimdoano, 
2 Subsecretarios da SEI dela afastem-se, por 
divergências operacionais com o grupo intemo - 
liderado pelo Sr. Doria Porto - que a mantêm como 
um feudo pessoal. 


A ARGENTINA ESTÁ BEM MAIS 
PRÓXIMA DA REALIDADE MUNDIAL 
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Indexado: Microsistemas,Argentina 


Buenos Aires - À com argentina Microsiste- 
mas - que se autointitula como Informática 
Argentina - há muito tempo fabrica microcomputa- 
dores: desde 1977, quando apresentou o seu 
primeiro produto desenvolvido na pais, o MS-01. 
Quase simultaneamente com a companhia brasileira 
J.C.Melo- hoje SISCO - no Brasil. 


Desde então a Microsistemas intitulou-se - e foi 
assim considerada terceiros - como um baluar- 
te da independencia argentina nafabricação de 
hardware 


Em Outubro 1984 ela finalmente decidiu-se - por 
decisão própria e independente - fazer um acôrdo 
com a com italiana Olivetti, para fabricar 
E Argentina os produtos de microcomputação desta 
ultima. 


Agora esses produtos já estão sendo fabricados - 
é a linha de processadores multiusuários da AT&T 
3B, recentissima - e comercializados pela Micro- 
sistemas. 


Seus anuncios na imprensa argentina, entretanto, 
tem sido publicados com um subtitulo: "E porque 
defender o nosso não ei isolar-se". 


Essa frase, (o) do! quem parte, é extraordi- 
nária. Mas enliationnente a Microsistemas 
compreendeu que não existe economia de escala, na 
Argentina, para pesquisas e desenvolvimentos 
locais. E procurou a tecnologia estrangeira. Isso 
tem um nome: pragmatismo empre 


Seu endereço é: 9 de Julio 651, Cordoba 5000, 
Argentina, telefones: 32880 e 34865. A sua afi- 
liada norte-americana está em Palo Alto, telex 
23172411. 


Sl3: INFORMATICA BRASILEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 
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São Paulo - Nossos redatores monitoram continua- 
mente os jornais e revistas brasileiras para 
encontrar artigos de interesse empresarial no 
campo da informatica. Resumos concisos - Digests 
- dêsses artigos são publicados abaixo. Esta 
newsletter não fornece reproduções dos artigos; 
os interessados deverão dirigir-se às publicações 
mencionadas. 


Indexado: Investimentos,acoes 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 8.11.85 (17) 


Os investimentos em informática em 1986 erão 
ser de Cr$500 Bilhões, resultantes da aplicação 
de 1% do Imposto de Renda em ações de companhias 
de informática nacionais. 
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O Presidente da associação de classe ABICOMP 
considera que somente as companhias menores se 
utilizarão desses recursos, pois somente as duas 
que estão em lançamento de ações neste momento -— 
Itautec e Investec - absorveriam Cr$ 300 Bilhões. 


Segundo ele os Cr$ 500 Bilhões serão portanto 
pulverizados em muitas com s, inclusive a 
sua, fabricante de teclados. 


Nossos comentários: Vide nosso artigo sobre as 
ações de informática na Bolsa, na edição de 
22.08.85. Defato muitas companhias estão espe- 
rando esses investimentos, o-se para 
lançamentos de suas ações nas Bolsas. Entretanto, 
o assunto ainda não está legalmente decidido, 
pois é necessario que o Govêmo Federal aprove a 
regulamentação desse item da Lei de Informática 
até 31.12.85, para ele poder vigorar em 1986. 

Isso, entretanto, não é um grande ma, pois 
tudo indica que o assunto não ficará para decisão 
do Congresso mas sim será definido através de um 
Decreto do Executivo. 


ss didi 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 8.11.85 (22) 


O Govêrno diz que irá desestatizar a economia 
brasileira, no próximo ano,.transferindo o com- 
trole de muitas companhias estatais para a 
iniciativa privada. 


O Govwêmo Federal tem hoje 425 companhias. Muitas 
delas foram criadas sem uma decisão do Congresso, 
e são chamadas de 20. Grupo. São exatamente essas 
que serão privatizadas, e na lista publicada 
estão incluidas as seguintes companhias de infor- 
mática: 


1. Cobra, lider governamental da indústria de 
informática. 

2. Datamec, uma companhia exclusivamente de pres- 
tação de serviços de informática. 


Nossos comentários: Sobre a privatização de Co- 
bra, vide nosso artigo na edição de 03.10.85. 
Existe alguma coisa de secreto na privatização de 
Cobra, negada pelos seus Diretores. O prin 
candidatoà sua compra é oSr. Matias Machline — 
Grupo Sharp e Sid Informática - que inclusive é 
amigo íntimo do Presidente José Samey e que com 
ele conversou sobre o assunto. 


Na ocasião, dizia-se que o Sr. Machline não teria 
conseguido dobrar as posições contrárias existem 
tes dentro do prio Govêmo Federal. Ora, isso 
não é muito aceitável como argumento, pois embora 
essas pressões contrárias sempre tenham existido 
- e inclusive impedido a sua privatização no 
passado, várias vezes - o Sr. Machline é tão 
intimo do Presidente que ocasionalmente eles até 
jantam juntos. 
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Outro fato interessante - para quem quizer inter- 
pretar toda a situação - aconteceu recentemente: 
o maior banco privado brasileiro - Bradesco - que 
é sócio do Sr. Machline na sid Informática, a 
qual por sua vez é concorrente de Cobra, assinou 
- ou concedeu - um contrato de compra de 
equipamentos Cobra no valor de Cr$ 50 Bilhões. 
Por que esse contrato não foi assinado com a Sid, 

afinal uma companhia do próprio Bradesco e aliás 
a sua maior fomecedora? Ninguém sabe. Mas seria 
por que o Bradesco - junto com o Sr. Machline - 
jà praticamente teriam acertado a futura compra 
de Cobra, quando ela for colocada à venda? Também 
ninguém sabe. 


O que se sabe é que as coincidências são muitas, 
etalvezelas- enãoo desejo de desestatização 
da economia brasileira - finalmente consigam 
privatizar a com eira do falso naciona- 
lismo da informatica brasileira. 


Indexado: Samey,pressoes 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 07.11.85 (37) 


A Comissão Brasilnformática visitou recentemen- 
te o Presidente José Samey, manifestandodhe as 
apreensões diante dos ultimos ataques à Lei de 
Informática, aprovada pelo Congresso em 1984. 


os membros da referida Comissão, o Presi- 
dente Sarney estaria decidido a "não se deixar 
atingir por argumentos contrários aos interesses 
do Govêrno", tendo inclusive afirmado que tem 
recebido pressões. 


Estiveram com o Presidente Sarney: O Senador 
Severo Gomes; os Deputados Freitas Nobre, Odilon 
Salmoria e Cristina Tavares; Edson Fregni, Presi- 
dente da Scopus; Antonio Otaviano, Presidente do 
Sindicato dos Engenheiros de São paulo; Claudio 
Mammana, representante da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência; e Sebastião Mendes, 
Es RR CAD dos Profissionais de Processamento 
e Dados. 


Nossos comentários: A Comissão Brasilinformática 
é uma associação de dezenas de associações de 
classes brasileiras, principalmente de profissio- 
nais liberais, empregados, academicos, etc. Foi 
criada para defender a Lei de Informática, 
fazendo lobby no Congresso, na imprensa, junto a 
importantes gabinetes do Govêmo Federal, etc. 


Na relação acima, não existe um sequer que não 
seja ou "nacionalista" ou socialista ou comunis- 
ta. 


Sarney, aliás, não fez nada diferente do que vem 
fazendo, no seu apôio irrestritoaà Lei de Infor- 
mática, à reserva de mercado, etc. Isso se insere 
dentro da sua estratégia politica, de criar uma 
imagem de naci. ta, defensor da sociedade, de 
um Presidente "bom p para o povo, etc. Todas as 
suas decisões desde que assumiu em Março 1985, 
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tem sido nesse sentido, e inclusive agora está 
imitandoo Roosevelt, com a sua "conversa ao pé 
do ouvido" nas radios brasileiras. Dentro desse 
contexto, ninguem nunca ouvirá do Presidente 

demons s de lógica, de pragmatismo, 
etc., contra a Lei de Informática. 


Assim sendo, a Comissão foi ouvir o óbvio: o 
Presidente apóia a Lei de Informática. 


VIDEOTEXTO: ARGENTINA 
PASSA NA FRENTE DO BRASIL 
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Indexado: Videotexto Argentina 


Buenos Aires - O Brasil partiu para o videotexto 
muito antes da Argentina, mas agora houve uma 
reversão pois a Argentina iniciou seu serviço com 
conceitos e tecnologias bem mais avançados. 


Aprincipalrazão dessa reversão é que na Argen- 
tina o videotexto foi implantado exclusivamente 
por uma companhia po a Radio Victoria 
Informática SA, que faz parte do grupo empresa- 
rial RadioVictoria, que há 37 anos comerciáliza 
e desenvolve produtos de eletrônica e desde 1970 
fabrica sob licença os produtos da japonêsa 
Hitachi. 


Trata-se da rede de teleinformatica mais moderna 
da America do Sul, permitindo comunicações multi- 
plas entre usuários de maneira interativa, 
acessando Bancos de Dados alimentados por multi- 
plos provedores de pneaár ço É uma interação 
entre o À ot Mb - Radio Victoria - e 
o provedor da informação eo usuáriofinal. 


O sistema permite não somente a transmissão de 
dados, mas também um sem número de “operações 
entre usuários e provedores. Ele utiliza as li- 
nhas telefonicas convencionais e também permite a 


transmissão de informações gráficas. 


Com esse início, a Argentina é oquarto país do 
mundo - depois do Canadá, Estados Unidos e Japão 
-a implantar um sistema modemo de videotexto, 
ou seja, com a tecnologia NAPLPS que se aplica 


naqueles 3 países. 


OBrasil- apesar de pioneiro emrelaçãoà Argen- 
tina - estã bem atrás. E a causa deve ser 
procurada na sua concepção de Sistema patrocinado 
e operado pelo Govêmo. O inverso do argentino. É 
fato bem conhecido que o videotexto brasileiro 
sofre das doenças das impedâncias técnicas e 
operacionais e normativas, dos exclusivos con- 
troles e operação governamental, etc. Não se 
trata de incompetência técnica, mas de concepção 
política, pois não se pode negar competência 
técnicaã EMBRATEL, TELEBRÁS, MINICOM, etc. 


Se essa competência técnica brasileira não pode 
ser negada, fundamentalmente a diferença entre a 
Argentina e o Brasil no que se refere ao video- 
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texto, reside no fato de que na Argentina (o) 
sistema está entregue a uma companhia privada - 
que dentro em breve terá concorrentes - com vasta 

cia empresarial, ou sejam, verdadeiros 
entrepreneurs. No Brasil não ocorre o mesmo 
apesar de - repetimos - existir competência téc- 
nica. No fundo, é a diferença entre a livre 
iniciativa e a intervenção do Govêrno, para a 
qual o Brasil ainda pouco despertou. 


O endereço da Radio Victoria Informática é o 
seguinte: 
TTe.Gral. J.D. Peron 2823 


1198 Buenos Aires - Argentina 
Telefones 88-4001 até 4009 


REDE BANCÁRIA NA ARGENTINA 
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Indexado: Automacao bancaria,Argentina 


Buenos Aires- Foi iniciada oficialmente a rede 
bancária de serviços eletrônicos na Argentina, 
coma criação da Sociedade Banelco (Banca Elec- 
tronica Compartida). 


Essa sociedade é a valente argentinaà Tecno- 
logia Bancária SA E Brasil, a qual congrega 
quase 3 dezenas de bancos para a exploração 
conjunta de serviços de caixas automaticos tipo 


A Banelco congrega até o momento os seguintes 
Bancos: Comercial del Norte, Boston, Crédito 
Argentino, Galicia, Espahol, Frances, Ganadero 
Argentino, Quilmes, Rio, Roberts, Shaw e 
Citibank. Já se pode operar simultaneamente em 7 
localidades: Buenos Aires e Gran Buenos Aires, 
Cordoba, La Plata, Mar Del Plata, Mendoza, Rosa- 
rio e Tucuman. 


A Banelco difere um pouco, entretanto, da sua 
congênere brasileira, pois ela foi criada para 
resolver os problemas de teleprocessamentos dos 
bancos associados, como um todo. Os caixas auto- 
máticos são somente uma parte do problema, mas no 
Brasil eles são a principal finalidade. E 
provavelmente essa diferença foi criada pelo 
atraso das telecomunicações na Argentina, se 
comparadas com as redes brasileiras similares. A 
Tecnologia Bancária pode usar as redes governa- 
mentais existentes - aliás, ela não tem outra 
alternativa ... - enquanto a Banelco terá que 
enfrentar o problema. Devido entretanto à 
liberdade de iniciativa, é provável que a médio 
prazo a Banelco fique em melhor posição do que a 
sua congênere brasileira, inclusive porque a 
Baneico poderá importar os modemissimos equipa- 
mentos disponíveis no mercado intemacional, o 
que não ocorre com a Tecnologia Bancária. 


S3: 
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OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 
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O Depto. de Informação Comercial do MRE informa 
que a compra de editais de concorrencias no Exte- 
rior poderá ser feita no tel. (061)234-2422 R.51. 


1. Aparelhos de radio e televisão (NTSC), inclu- 
sive partes e acessorios: 


Bell Television & Electronics Ltd. 
Speedbird House, Fairchild Street 
Bridgetown, Barbados - W.I. 
Manager: Mr. Bertram Corbin 

Telex 2547 Nacorp WB 


2. Fitas e cassetes para aparelhos de registro e 
reprodução de imagem e som: 


A mesma acima. 


sH: 
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OPORTUNIDADES DE VENDAS 


1. Banco Central 

Concorrencia Demap 04/85 

Abertura: 25.11.85. 

Locação, ativação e manutenção de conjunto de 
entos composto de unidades de controle e 

discos magneticos, comcapacidade de armazenamen- 

to total de 30 Gigabytes. 

Local: EdificioSede do Banco Central, lo. subso- 

lo, SBS, Brasilia. 


2. Ministerio da Industria e Comercio 

Depto. Serviços Gerais - Comissão cd ç 
Tomada de no. B 

Abertura: 22.11.85, 10 horas. 

Fomecimento de formularios continuos, fita mag- 
netica e etiqueta para uso em computação. 

Local: Es da dos Ministerios, Bloco 06, sala 
718, Brasllia. 


3. Presidencia da Republica 

Dir. Administrativa, Serv. Adm., Seção Licitação. 
Tomada Preços no. 63/85. 

Abertura: 21.11.85, 15 horas. 

Aquisição de transceptores HF-SSB e VHF-FM. 


Local: Bloco 3, 20. andar, Anexo do Palacio do 
Planalto, Brasilia. 


S2: ATOS DA SECRETARIA 
ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


RRRARKARLARKALARARARARLAAARAAA AAA AAA AA AA A A 


Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


Indexado: Atos,SE,CMA modem 

Portaria no.: 259, 22.10.85. 

Companhia: CMA Ind. Com. Equip. Eletronicos Ltda, 
Rua Giovanni Gronchi 6065, São Paulo, SP 05724. 

de: Fabricação de: 
Fã ai Resposta Automatica DRA, Full Duplex a 
ios 
+ Modem assincrono analogico 1200 bps e canal 
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secundario de 75 bps, Full Duplex e Half Duplex a 
2fios, modelo A227/CD/C. 

+ Modem assincrono analogico 1200 bps e canal 
secundario de 75 bps, Full Duplex a 2 fios, 
modelos AZ12CA/B e AZTICA/B. 

+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes extemas de tecnologia. 

+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. 
+ Deverá estar de acôrdo com as normas do Minis- 
terio das Comunicações. 


Portaria no.: 260, 23.10.85. 

Companhia: Di. Informatica Ltda, Av. Angeli- 
ca 2582, São Paulo, SP 01228. 

Finalidade: Fabricação de mecanismo impressor 
modelo P-40: matricial 5x7; + 40 colunas; + velo- 
cidade 3 linhas /seg.; + sensor de presença de 
documentos; + mecanismo rebobinador opci: 

+ Não serão admitidas importações. 

+ A industrialização sera feita sem dependência 


de fontes extemas de tecnologia. 


Indexado: Atos ta magnetica 
Portaria no»: 261, 23.10.85. 
Com : Percomp Perifericos e Sistemas Ltda, 
Rua Doutor Thirso Martins 100, São Paulo, SP 
04120. 

Finalidade: Desenvolvimento defita magnetica 
tipo Streamer. 
+ Quando os protótipos estiverem prontos, a aná- 
lise do Plano de Fabricação será condicionada ao 
exame satisfatorio dos mesmos. 
+ Para os protótipos só serão admitidas impor- 
tações, diretamente de fabricantes originais ou 
de distribuidores, de: circuitos integrados não 
encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no Pais, e de motores eletricos espe- 
ciais e cabeças de leitura/escrita, não 
existentes no Brasil. 
+ A possivel utilização de CIs dedicados ou semi- 
dedicados estará condicionada ao seu desenvolvi 
mento no Brasil. 
+ O desenvolvimento será feito sem dependência de 
fontes extemas de tecnologia. 


Indexado: Atos 

Portaria no.: 262, 30.10.85 

Companhia: Percomp Perifericos e Sistemas Ltda 
(mesmo endereço acima). 

Finalidade: Desenvolvimento de disco Winchester 
tipo Slim: 20MBytes formatados; + 527 TPI; + 
interface ST506/412; + 5,25". 

+ O desenvolvimento será feito sem dependência de 
fontes extemas de tecnologia. 

+ Para os protótipos só serão admitidas impor- 
tações, diretamente de fabricantes originais ou 
de distribuidores, de: circuitos integrados não 
encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
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disponíveis no País, e cabeças de leitura/escrita 
e motores eletricos especiais e disco (midia), 
todos não disponiveis no Brasil. 

+ Quando os protótipos estiverem prontos, a aná- 
lise do Planode Fabricação será conformada Ee 
testes satisfatorios. 

+ A possivel utilização de Cls dedicados ou semi- 
dedicados estará condicionada ao seu desenvolvi 

mento no Brasil. 


Portaria no.: 263, 30 Outubro 1985. 

Companhia: Digitel Equip. Eletronicos Ltda, Rua 
João Abott 503. E Porto Alegre, RS 90000 
Finalidade: Desenvolvimento de um Analisador de 
Dados modelo STEP-2, com o chip Z80B. 

+ Quando os protótipos estiverem prontos, a aná- 
lise do Plano de Fabricação será conformada aos 
testes satisfatorios. 

+ O desenvolvimento será feito sem dependência de 
fontes extemas de ia. 

+ Para os protótipos só serão admitidas impor- 
tações, diretamente de fabricantes originais ou 
de distribuidores, de: circuitos integrados não 
encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no País. 


Indexado: 

Portaria no.: 265, 4.11.85. 

Companhia: Scopus Tecnologia SA, Rua Bela Cintra 

881, São audio. E SP 01415. 

Finalidade: Desenvolvimento de um interpretador 

Basicversão 3.0, destinadoa microsde 16 bits. 

+ Deverá ser comprovada aqualificação em enge- 

nharia de software, desenvolvimento idem e 
mentos de testes. 

+ O desenvolvimento será feito sem dependência de 

fontes extemas de tecnologia. 

+ A importação de equipamentos - ativo fixo - 

para esse desenvolvimento, deverá ser submetida à 

SEI. 


Indexado: 

Portaria no.: 266, 5.11.85 

Com : Novadata Sistemas e Computadores SA, 
Ep Trecho 08, 70, Setor Industrial, Brasilia, DF 
71200. 

Finalidade: Integração do Sistema ND-3000: chip 
8088; + endereçamento até 1 MBytes; + memoria 
EPROM até 40K; + interface RS232C e loop de 
corrente; + teclado alfanumerico; + interfaces 
para floppies e Winchesters, impressoras seriais 
e paralelas; +Sist. Oper. SIM-DOS. 

+ O software SIM-DOS encontra-se registradona 
SEI, de acordo com os Atos Normativos nos. 

e 027/83. 


+ Se fôr destinado a redes de teleinformatica, 


deverão: 1) adotar os principios gerais de arqui- 
tetura contidos no modelo OSIda ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e 
versões padronizadas no Brasil. 

+ Outros mentos a serem integrados deverão 
ter Planos de Fabricação previamente aprovados 
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| pela SEI. 


ELEIÇÃO MUNICIPAL EM SÃO PAULO: 
IMPORTANTE PARA A INFORMATICA 


RARA RAAARAARARAAARA AAA AAA 


Indexado: Janio 


São Paulo - Na data desta redação a eleição para 
a escolha do novo Prefeito de São Paulo ainda não 
está definida. 


Como ela terá profundas repercussões na futura 
Politica Nacional de Informatica, faremos uma 
analise dos seus resultados, na próxima edição. 


Sl: ARGENTINA: VALÔR DO DOLAR 


Cotação media entre compra e venda dos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e às im des essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse casoooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado é livre. 


SEÇÃO DO LEITOR 


Quakquer assinante poderá solicitar - sem quais- 
quer despesas extras - que esta newsletter pes- 
quise e publique um Artigo especifico sobre um 
“Assunto do seu interesse. Nosso arquivo é compu- 
“tadorizado- com palavras chaves que podem ser 

concatenadas- tendo portanto pesquisaeletronica 

sobre qualquer assunto relacionado com informati- 

ca ou produtos ou companhias. Preencha o formula- 
- rio abaixo e o remeta para o nosso endereço de 
são Paulo. 


Assunto desejado: 


Assinante (opcional): 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.C. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.Ww. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEL, com- 
panhias e produtos, etc. 


NOVA SEÇÃO: IBM-PC E COMPATIVEIS 


RIAA ARARARARALARAAARKAAARAA AAA AAA A AR 


São Paulo - Dentro de breves semanas iniciaremos 
outra seção semanal. 


Ela resumirá todas as informações semanais sobre 
os compativeis do micro IBM-PC, nos Estados Uni- 
dos, sob o ponto devista empresarial, e servirá 
de guia para os empresários e usuarios 
brasileiros do setor. Incluirá noticias sobre 
hardware, novos boards acessórios, novos 
saftwares, novas técnicas, novos marketings, etc. 
= Esses? P]V]WV7]WWZEEASDÃÕZXÀDRQgQghkeeeeeeeeeeeeeeeeeee 


Paises Dolar Dolar  Difer. 

Paralelo Oficial $ 
Mexico 478.50 478.50 492.50 322.80 52.57 
Venezuela 14.58 14.63 14.61 14.54 0.48 
Bolivia ê ' o 1076000 é 
Chile 218.95 218.95 218.95 179.25 21.81 
Paraguay 675.85 675.85 675.85 240.00 181.60 
Brasil 10900 10900 10900 8602.50 26.7 
Uruguay 117.625 117.875 118.375 118.375 0.0 
Argentina 0.94 0.9425 0.92 0.8005 14.93 
Dia 31.10 Lt 4.1 4.11 


SEÇÕES FIXAS DESTA NENSLETTER 
Cada semana: 
: tina: Valor do USS na Arerica do Sul. 
S2 : Atos da Secretaria Esp. de Informatica SEI. 


S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
Cada 4 semanas: 

S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
Sl0: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 

Cada 6 semanas: 
: Preços dos microcomputadores. 
S7 : Preços dos perifericos para micros. 

: Preços dos softwares basicos para micros. 

S12: Contratos de Importação de Teologia. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favor enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs p/ano: 
Favor enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFCPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. -— Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 


APPA PPP PPP PPP PPP PPP PPP 


a 


DAS INDUSTRIAS DE 
ELETRONICAVANFORMAIA 


Editor: J. C. Melo 


Vol. 1 No. 52, 25 Novembro 1985 


JANIO VENCEU EM SÃO PAULO 


HALL AAA AAA AAA A 
Indexado: Janio 


São Paulo - O ex-Presidente Janio Quadros foi 
eleito Prefeito de São Paulo, a maior cidade da 
America do Sul. E todos os que desejam um maior 
realismo na Politica Nacional de Informática, 
podem ficar satisfeitos com essa vitória. Afinal 


. — como a própria imprensa avaliou - estava em 


Jógo não o futuro da cidade de São Paulo, mas sim 
o do Brasil. 


Eu conheço Janio Quadros desde 1960, quando eu 
trabalhava 16 horas por dia para a sua eleição 
para Presidente, no Movimento Popular Janio Qua- 
dros no Rio de Janeiro, junto com José Aparecido 
hoje Governador do Distrito Federal. Eleito, ele 
determinou ao seu fiel escudeiro Quintanilha 
Ribeiro que este me nomeasse Presidente da 
Comissão Nacional de En Nuclear CNEN - da 
qual eu tinha sido um dos dores - mas Quim 
tanilha eroulhe que, mesmo sem restrições ao 
seu nome, o nome ideal seria o de Marcelo Damy- 
também meu amigo - então Diretar do Instituto de 
Energia Atomica de São Paulo. Janio concordou, 
mas disse que só nomearia Damy se eu concordasse. 
Quintanilha chamou-me, contou-me toda a história, 
e eu concordei e Damy foi nomeado. Com o qual, 
aliás, eu colaborei durante todo o Govêmo Janio 
Quadros, mas à distância. Inclusive no dia da 
renuncia eu fui à CNEN combinar alguma ação 
conjunta como Damy, aquela altura já desneces- 
sária pois a renúncia já era irreversível. 


Janio é honesto, visceralmente anti-comunista e 
anti-socialista, culto, e não é xenófobo. Nas 
eleições de São Paulo, o grupo de "nacionalistas" 
e socialistas e comunistas da área de informáti- 
ca, apoiaram ostensivamente ao outro candidato - 
do Partido PMDB - o qual apoia e protege a 
reserva de mercado. Isso fizeram porque no grupo 
que apoiou Tanio nestas eleições, existem muitos 
politicas que são contrários à reserva de merca- 
do, como o ex-Governador Paulo Maluf, o ex- 
Ministro Delfim Neto, etc., alem do próprio Ja- 
nio. 


Bem, O que tem a cidade de São Paulo a vêr com 
tal assunto, que é da área federal? É que as 
forças conservadoras e de direito não tinham um 
candidato - com exceção de Janio- nas futuras ; 
eleições presidenciais em 1988, para se contrapor 
ao declarado candidato dos socialistas e comunis- 
tas, Leonel Brizola, atual Governador do Rio de 
Janeiro. Janio, to, é a única esperança dos 
que não desejam a socialização do Brasil. Ambos . 
são, no momento, os dois únicos politicos 
tas e carismáticos, com para ganhar 
uma eleição direta para Presidente, no Brasil. 


Como os próprios comentaristas politicos estão 
dizendo, a vitoria de Janio é um sério retrocesso 
para o PMDB na sua esperança de fazer o próximo 
Presidente, seja ele o Presidente do PMDB Deputa- 
do Ulysses Guimarães ou o atual Governador de São 
Paulo Franco Montoro. Esses dois foram os grandes 
derrotados, vendo suas possíveis candidaturas 
afundarem. 


Para a Politica Nacional de Informática, as con- 
sequências a curto prazo são nulas. Mas o 
crescimento da estrela de Janio e suas conse- 
quências na futura eleição presidencial, é muito 
importante, se eleito Presidente ele - esta 
é uma afirmativa sob minha total responsabilidade 
- procurará uma maneira de proteger as companhias 
nacionais, porém sem a incompetência, a 
corrupção, o radicalismo e as xenofobias atuais. 


J. C. Melo. 


INTERVENÇÃO NA COMERCIALIZAÇÃO 
DE SOFTWARE 


a e a a aÃ e e e e Ã  Ã 


Indexado: comercialização software,SEI 


São Paulo - Vide nosso Artigo na edição de . 
26.09.1985, sobre a intenção do Govêrno Brasilei- 

ro, através da Secretaria Especial de Informática 
SEI, de intervir na comercialização do software, 
criando em tese uma reserva de mercado no setor. 


Esse novo ato do Govêmo estaria pronto, para 
ser materializado num Ato Normativo da SEI ou em 
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E LASAR 


Dezembro ou em Janeiro próximo. Ea versão que 
chegou ao nosso conhecimento é a seguinte: 


1. Ofuturo Ato temduas finalidades: a) eliminar 
o dominio estrangeiro do software no Brasil, para 
aqui trazido legal ou ilegalmente através de 
contrabando e/ou pirataria; b) eliminar a pirata- 
ria de software, quer nacional quer 
intemacional. 


Particularmente não acreditamos nessa 2a. boa 
intenção do Govêrno Brasileiro, pois a SEI tem 
aprovado Planos de Fabricação de hardware inclu- 
indo softwares que ela sabe perfeitamente serem 
estrangeiros pirateados. De uma hora outra, 
a SEI procura dar uma demonstração de 
"honestidade", desejando eliminar a pirataria. 


Como a SEI sabe que o 20. round do capítulo das 
pressões norte-americanas será exatamente a pira- 
taria de software no Brasil, parece-nos que essa 
súbita demonstração de honestidade destina-se a 
criar uma desculpa para os americanos. SO 
acreditaremos na honestidade de propositos da SEI 
depois de constatá-da, pois o que vimos até agora 
foi o inverso. 


2. O futuro Ato cria o assim chamado Registro 
Nacional de Software, e será obrigatório o regis- 
tro de qualquer software de qualquer tipo, 
nacional ou estrangeiro, para ele poder ser ven- 
dido no Brasil. Na futura Nota de Venda Oficial- 
Fatura, etc- será obrigatório mencionar o número 
do registro, senão ela não terá valor fiscal. 
Essas vendas referem-se não somente às compras 
governamentais, mas a quaisquer compras de 
softwares, sejam feitas por individuos ou por 
companhias privadas. 


3. O futuro Ato entrará em vigor 90 dias após, ou 
seja em Março ou Abril 1986. 


4. Quem comercializar software estrangeiro - 
inclusive lojas, representantes comerciais, etc - 
será obrigado a apresentar à SEI um Plano de 
Desenvolvimento Tecnologico para os próximos 2 
anos, ou seja, comprovar a intenção de investir 
em desenvolvimento de software. 

5. Irá também mudar substancialmente o atual 
sistema de pagamento de software importado, pois 
software não mais será considerado uma transfe- 
rencia de tecnologia. O próprio Instituto 
Nacional de Propriedade IndustrialINPI- órgão 
que controla as patentes brasileiras - com isso 
JF! concordou e inclusive está trabalhando conjun- 
tamente com a SEI neste caso especifico. As 
remessas ao Exterior - para pagamento de software 
- serão permitidas a um valor médio intemacio- 
nai. Até agora essas remessas eram limitadas a 5% 
no máximo sobre o valor internacional, e 
provavelmente passarão à média mundial de 50%. 


Entretanto esses novos contratos terão um item 
muito polêmico: eles não poderão mencionar quais- 


quer "direitos de propriedade”. 


6. Criará incentivos para motivar os Usuários a 
comprarem software desenvolvidos no Brasil por 
com ias 100% nacionais. Um desses incentivos 
será a redução do prazo atual de 5 anos para 3, 
na po contabil do software. Os custos de 
aquisição de software são considerados, desde 
Janeiro 1985, como ativo diferido. 


7. Para o registro dos programas nacionais, será 
necessaria a apresentação de uma declaração do 
desenvolvimento, para os aplicativos administra- 
tivos e softwares com especificações próprias e 
originais. O Centro Tecnologico para a 
Informática CTI, deverá emitir um ecer técni- 
co, que surrealisticamente entrara no mérito se 
aquele software foi ou não desenvolvido no 
Brasil. 


Entretanto, as associações de classe de software 
no Brasil, estão pleiteiando que essa função do 
CTI seja para elas eridas. 


8. Para o registro de programas estrangeiros, ele 
só será aceito se não houver similar nacional ou 
mesmo um Plano de Desenvolvimento em execução por 
qu er companhia nacional, e também quando não 
conflitar com a Politica Nacional de Informática. 


Quanto à apuração da autoria, vale a mesma infor- 
mação do item 7 acima. 


Confirma-se, portanto, as nossas previsões, de 
que um desenvolvimento em execução - e não exis- 
te, em software, nada mais abstrato do que isso - 
poderá impedir o registro e consequentemente a 
comercialização de um software provado e depurado 
de origem estrangeira. 


9. A SEI classificouos softwares como a seguir: 


A. Os desenvolvidos no Brasil por companhias 100% 
nacionais; 

B. Os desenvolvidos no Exterior, sem similar 
nacional, comercializados exclusivamente por com- 
panhias nacionais registradas na SEI, e com 
contrato de importação registrado no INPI; 

C. Os desenvolvidos no Exterior, sem similar 

nacional, comercializados exclusivamente por com- 
panhias nacionais. A diferença desta. 
classificação para a B acima, é que não houve 

importação legal; 

D. Os desenvolvidos no Brasil por com jas não- 

nacionais- exemplos: IBMdo Brasil, Burroughs, 

etc. - porem com seu staff técnico com maioria de 

brasileiros, e com Plano de Desenvolvimento pre- 
viamente aprovado SEI; 

E. Os desenvolvidos pelo Govêrno e suas compa- 

nhias estatais, que não podem ser 

comercializados. 


Para efeito de registro - e consequente comercia- 
lização- essa classificação funcionará de trás 
para diante, ou seja de D até A. Se uma companhia 
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registrar um software na classificação D - e a 
SEI aceitá-lo, claro - esse registro só será 
possivel se não existir o mesmo software nas 
classificações superiores Aou Bou C. E assim 
por diante. 


Pode-se imaginar as restrições às companhias 
estrangeiras: primeiro, elas estão proibidas de 
comercializarem os seus softwares desenvolvidos 
no Exterior; segundo, o conceito de similar na- 
cional, vigorando de D até A; terceiro, o sofisma 
de um software em desenvolvimento proibir as 
importações de similares estrangeiros. 


Em resumo, teremos uma nova reserva de mercado 
muito mais restritiva do que a atual, em 
software. E os Usuários e os produtores nacionais 
de software, não estão enxergando todas as conse- 
quências negativas da intenção acima, 
principalmente os maiores poderes que a SEI terá 
sobre eles mesmos. 


Sl3: INFORMATICA BRASILEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 
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São Paulo - Nossos redatores monitoram continua- 
mente os jornais e revistas brasileiras para 
encontrar artigos de interesse empresarial no 
campo da informatica. Resumos concisos - Digests 
- desses artigos são publicados abaixo. Esta 
newsletter não fomece re oduções dos artigos; 
os interessados deverão dirigir-se às publicações 
mencionadas . 


Indexado: Centrais telefonicas digitais)Mji- 
tel,Nec,Ericsson 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 14.11.85 (9) 

do o Secretario de Informática da Secretaria 
Especial de Informática SEI, as 3 companhias 
estrangeiras fabricantes de centrais telefonicas 
digitais no Brasil não necessitam abrir seus 
interfaces antes que a Comissão Especial da SEI - 
que estuda o assunto - conclua os seus trabalhos. 


O prazo de 60 dias determinado pelo Presidente 
José Sarney, para a abertura dos interfaces, só 
será valido em novos pedidos de importações de 


componentes. 


A Comissão Especial ainda não reuniu-se porque o 
Ministério da Fazenda ainda não apresentou o seu 
representante. 


Nossos comentários: Vide Artigo que publicamos a 
respeito, em nossa ediçãode 28.10.85. 


Averdadeira história não é essa publicada pela 
Gazeta Mercantil. A SEI induziu o Presidente 
Samey a cometer um êrro dando o prazo de 60 dias 
para a abertura, e ao mesmo tempo criando uma 
Comissão Especial com o de 60 dias para as 
conclusões. Como o conflito de tempo ocorreu, a 
SEI interpretou "melhor" a determinação presider- 
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cial, eresolveuque o prazo presidencial sóserá 
válido para as novas importações. Como as 3 
fabricantes o pesa maior parte dos com- 
ponentes, todos ficaram satisfeitos: o Ministério 
das Comunicações, a ra eos fabricantes. Pelo 
menos em parte. 


Mas a bomba relógio existe, pois o que a Comissão 
Especial irá decidir não é se os fabricantes: 
terão que abrir ounãoos seus interfaces- pois 
essa obrigação está na Lei de Informática - mas 
sim as informações técnicas que elas devem 
fornecer, ou seja o nivel da abertura. E ele será 
alto, por desejo da SEI. 


Indexado: 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 14.11.85 (8) 
A companhia nacional Tecnocoop absorverá os ser- 
viços de suporte técnico aos equipamentos IBM 
instalados na Angola, a partir de Janeiro 1986. 


Nessa data a IBM sairá da Angala. 


O contrato entre a Tecnocoop e o Govêrno da 

a dura será assinado em dezembro próximo, e terá 

uração de 2 anos, durante os quais ela dará 

aos computadores 6040 instalados naquele 

país. A Tecnocoop receberá 15% dos gastos de 
tração com o contrato. 


O Govêmo angolano criará uma cooperativa para 
administrar o problema, e a Tecnocoop - que tam- 


bém é uma cooperativa - dela participará. 


Nossos comentários: Tecnocoop surgiu quando mui- 
tos funcionários do Serviço F ederal de 
Processamento de Dados SERPRO dele sairamea 
fundaram. Esse início não foi ético, pois o pri- 
meiro e maior contrato da Tecnocoop foi 
exatamente com o SERPRO, para dar suporte a equi- 
pamentos em várias partes do país. Ela é uma 
e com 0 sócios, cada um com direito a 


Apesar do seu início aético, a consoli- 
dou-se, tendo hoje quase 500 clientes espalhados 
pelo Brasil, e inclusive enveredou para outras 
atividades correlatas como a fabricação de 
impressoras. 


O contrato angolano é um exemplo da sua boa 
qualidade empresarial. O seu único senão opera- 
cional é a sua tendência socialista, 
provavelmente proveniente da sua concepção coope- 
rativista. 

Seu endereço é: Rua Prof. Rodolfo Coutinho, 17 
Ramos, RiodeJaneiro, RJ- cep20.030 


Indexad uno ' 
Publicação: Gazeta Mercantil 

Data e Pagina: 13.11.85 (8) 

A companhia estatal Cobra aumentou o seu capital 
em Cr$ 88 bilhões - US$ 7.18 Milhões - que serão 
integralizados até o fim do ano, pelo Banco do 
Brasil BB e pelo Banco Nacional de Desenvolvimern- 
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to Economico e Social BNDES, ambos já sócios da 
Cobra e ambos orgãos do Govêmo Federal. O 
terceiro sócio Caixa Economica Federal CEF, tam- 
bém do Govêmno, não pretende aumentar a sua 
participação, Psi de o Superintendente da 

companhia - Sr. Fernando Azevedo - ter esperanças 
de que ela também participará até a datalimite 
de 31.12.85. 


Quanto aos 9% restantes, da Empresa Digital Bra- 
sileira EDB- um poolde 13 bancos privados - ela 
decidiu não participar do aumento de capital. 
Entretanto um outro Banco governamental - o 
BANERJ, banco estadual do Rio de Janeiro - pron- 


tificou-se a adquirir a participação da EDB. 


Sobre a privatização de Cobra, Fernando Azevedo 
manifestou-se contráriamente por Cobra ter, na 
sua opinião, uma posição estratégica. 


O aumento de pi pel será empregado nas novas 
linhas de superminis Data General - cuja tecn 
gia ela licenciou - e na de supermicro com 
tecnologia própria chamada de X, que ela está 
desenvolvendo. 


Nossos comentários: Vide artigo na nossa edição 
anterior sobre os mistérios que cobrem afutura 
privatização de Cobra. O aumento de capital acima 
- exclusivamente de origem governamental - é uma 
resposta às tentativas de outros órgãos governa- 
mentais de privatizar Cobra em 1986. É uma guerra 
entre órgãos governamentais, e o aumento de 
capital foi somente uma batalha ganha por Cobra. 
Mas a guerra continuará. 


Quanto à proposta do BANERJ, ela nada tem de 
extraordinário. O Presidente do BANERJ é o socia- 
lista Carlos Augusto Rodrigues de Carvalho, ex- 
Presidente de Cobra, e um dos seus maiores 
defensores como com exclusivamente do Go- 
vêrno. Sua proposta é uma jogada politica, para 
dar mais força ao lado que luta contra a 
privatização de Cobra. Não se trata, portanto, do 
interesse técnico do BANERJ pela companhia Cobra. 


Indexado: SEI,Zona Franca,Manaus 

Publicação: Gazeta Mercantil 

Data e Pagina: 13.11.85 (8) 

O Secretario de Informática da Secretaria Espe- 
cial de Informática SEI, Sr. Doria Porto, 
informou que quaisquer companhias nacionais podem 
ter aprovados seus Planos de Fabricação na Zona 
Franca de Manaus, desde que não tenham os incer- 
tivos dessa Zona Franca. 


Nossos comentários: O Sr. Doria Porto disse o 
óbvio. Aliás é esse óbvio a causa da atual guerra 
ntre aSEle a Zona Franca de Manaus. Como um 
«emplo da afirmativa doSr. Doria Porto, recen- 
mente a Sei aprovou o Plano de Fabricação da 
ompanhia nacional Epcom - do Grupo Sharp - para 
a fabricação de um micro tipo MSX na Zona Franca 
de Manaus. Mas sem os incentivos da Zona Franca. 
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INDUSTRIAS VILLARES: 
PROJETO NEGADO 
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Indexado: Terminal Ponto Venda,Villares 

São Paulo - Em 12.11.85a Secretaria Especial de 

Informática SEI publicou no Diario da União um 

"Comunicado", assinado pelo Comandante José Ezil 

ia da Rocha, "resolvendo" não aprovar o Proje- 
e Fabricação das Industrias Villares SA, para 

Esbricação de um Terminal de Ponto de Venda. 


Os Artigos "legais" mencionados no referido Comu- 
nicado, referem-se somente aos poderes legais que 
a SEI tem para não-aprovar ou aprovar. O 
Comunicado não menciona quaisquer s às 
Leis existentes, ou seja, pelo Comunicado a com- 
panhia Industrias Villares SA não tem a mínima 
possibilidade de saber porque o seu Plano de 
Fabricação não foi aprovado. E é muito provável 
que nem o saiba de outra maneira, pois aSElnão 
costuma informar, nem aos interessados, as razões 
de uma não-aprovação. 


Bem, deixemos os aspectos legais de lado pois, 

de contas, se o Congresso quiz absurdamen- 
te dar esses poderes à SEI, ele é que deve se 
preocupar. Queremos, isso sim, analisar os 
aspectos conceituais da não-aprovação. 


As Industrias Villares SA são muito antigas, 
conhecidas e respeitadas. Não se pode taxá-las de 
oportunistas, de mafiosos da industria ou do 
comercio, ou de incompetentes quer técnica quer 
empresarialmente. Podemos, isso sim, dizer exata- 
mente o inverso. Qualquer país sentir-se-á 
honrado e satisfeito, se possuir industrias do 
orte e do carater - no seu sentido mais amplo- 
as Industrias Villares. 


Ora, uma industria com essas qualificações deci- 
diufabricar Terminais Pontode Venda. Cumpriu 
até com a “Lei", apresentando um Plano de 
Fabricação à SEI. Pode-se tag [o) que tenha 
sido esse Plano de Fabricação , Certa- 
mente completo, certamente perfeito, ps rr 
nacionalista como sempre a Villares foi - sem 
xenofobia- e certamente comos investimentos 


necessarios ao empreendimento. E tudo isso para | 


fabricar um produto do qual muito necessitaremos 
na futura automação comercial, ou seja, um 
Terminal de Ponto de Venda. 


Se a Villares - por graça de Deus- fosse austra- 
liana, certamente ela não somente não 
necessitaria de cumprir com todo esse ritual 
burocrático - e caríssimo - que é um surrealista 
Plano de Fabricação, mas também o Govêmo austra- 
liano ficaria muito satisfeito por uma companhia 
séria querer melhorar o país. Afinal, seriam 
novos investimentos, feitos por uma companhia 
nacional e reconhecidamente séria, seriam novos 
empregos, seriam mais impostos, seriam mais 
serviços proporcionados por esses novos impostos, 
seria a absorção de uma tecnologia de ponta ine- 
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xistente até o momento, e assim por diante. 


Mas infelizmente a Villares é brasileira, e para 
não sofrer pressões do Govêrno ficará calada e 
dd ofatokafkaniano. Como é a praxe. 


(O) que se contrapõe à Villares, por outro lado, é 
um grupo de tecnocratas incompetentes, na maioria 
de ori em militar to sem a vivência empre- 
sarial, que "decidiu" ou que a Villares & 
incompetente, ouqueela não é nacionalista, ou 
que ela não tem recursos economicos para tal, ou 
que, o seu produto é inexequivel, ou que e elo não 
ará o lucro necessario o reinvestimento, ou 
que ele não será vendido, eassim por diante. 


Infelizmente - para a Villares - ela encontrou 

frente esses Deuses analistas e decisórios, 
com o fogo da punição que lhe foi dado por um 
Congresso desinformado. 


E o Brasil? Dane-se. Afinal, na Lei de Informá- 
tica nada existe que determineaà SEI lutar pelo 
Brasil. 


DBMS: O PERIGO INVISIVEL 
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São Paulo - As vezes os fatos isolados não dão 
uma visão geral do problema, mas Os Ocor- 
re o inverso. 


Nesta edição publicamos um artigo sobre o futuro 
controle que o Govêrno quer fazer - através da 
Secretaria Especial de Informática SEI - no qual 
noticiamos aquilo que todos já conhecem: nas 
classificações de software da SEI, se existir um 
similar nacional não se permitirá a importação. 
Mais grave ainda, se existir algum similar "em 
desenvolvimento" também não se permitirá a impor- 
tação. 


Também recentemente, na seção Atos da SEI, 
camos a Portaria no. 253, que é a aprovação da 
SEI ao Plano de Desenvolvimento da Soft 
Consultoria em Processamento de Dados Ltda, para 
um DBMS para micros de 16 bits. Ou seja, a exis- 
tênhcia dessa aprovação tecnicamente jã impede a 
aprovação dos seguintes produtos que já estão 
sendo comercializados no Brasil: 

- dBase Ie dBase Il (AshtonTate) 

- Dataflex (Data Access) 

Revelation (Cosmos) 

R:BASE 5000 (Microrim) 

ZIM (Zanthe). 


Como se isso não fosse suficiente, as companhias 
Tecnosoft e Scopus estão lançando conjuntamente 
um DBMS chamado SBD/TS, para micros de 16 bits. 
Portanto, a altemativa nacional já existe, tec- 
nicamente não importando se ela não está depurada 
ou operacional. 


Aos céticos aí estão osfatos: se o controle da 


comercialização for feito como o deseja a SEI, 
tecnicamente a importação de DBMS para 16 bits 
estará proibida. 


Mais uma vez a SCOPUS estará repetindo a sua 

Enio do passado, no qual registrou um Sistema 
cional SISNE para impedir a importação dos 

E pç MS-DOS. Os resultados todos conhecem: 

l. ana usa OSISNE, mas simcopias ilegais e 


teadas do MS-DOS; 

5) A Scopus fatura com o "licenciamento" do 
SISNE, para quem quizer ter Planos de Fabricação 
aprovados de emuladores do IBM-PC, na SEI; 

3. A im de Sistemas cionais equiva- 
lentes está proibida, embora não exista uma 
altemativa nacional operacional. 

Parece que tudo irá se repetir com os DBMS. 


SOFTWARE: COMPROVAÇÃO DE AUTORIA 


da a e Ã Ã Ã Ã Ã  Ã Ã  Ã Ã ae e e 


Indexado: Software, autoria,SEI, prepotencia 

São Paulo - No recente Ato no. 265, da Secretaria 
Especial de Informática SEI, a companhia nacional 
Scopus foi autorizada a desenvolver um interpre- 
tador Basic para os micros nacionais de 16 bits. 


E no Ato acima tema s Jóia surrealista: 
"O desenvolvimento do read je referido, 
deverá ser demonstrado pela documentação técnica 
comprovando a qualificação em engenharia de 
"software", desenvolvimento do "software" e equi- 
pamentos detestes. o 


Como sabemos, software é trabalho intelectual e 
praticamente impossível de ser demonstrada a sua 
origem. Nesse terreno escuro da autoria, com o 
texto acima a SEI fica com todos - repetimos, 
todos - os poderes de decisão. Simplesmente por- 
que ela entra nos méritos ou deméritos 
existentes, para aquele desenvolvimento especifi- 
Co. 


É um visivel surrealismo inclusive até o exame 
também da qualificação técnica, pois se essa 
qualificação legal ainda não existe no Brasil 
estaremos no terreno do absurdo e do arhitrio. 


A SEI, portanto, demonstra-se abertamente nos 
seus próprios Atos legais, não conseguindo esconr 
der a sua prepotência oriunda dos militares 
egressos do Serviço Nacional de s SNL 
nossa SS tropical. Não se trata de uma interpre- 
tação, pois o Ato está aí acima transcrito. 


O mistério é o motivo pelo qual as companhias e 
as associações de classe aceitam prepor 
tência e interferência e incompetência. 


40.000 TELEFONES FINANCEIROS 


ed e a e Ã e ly 
Indexado: Argentina,telefones,fibra otica,finan- 
cas 

Buenos Aires - O Presidente Raul Alfonsin já deu 


qe 


asuyésio SERENA 
ado 


o seu "de acôrdo" para um plano de instalar 
40.000 telefones para uso financeiro e afins, em 
Buenos Aires e até provavelmente nas provincias. 
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Esse plano surgiu na Secretaria de Promoção do 
Crescimento, inferessou a todasas associações de 
classe das finanças na Argentina, e é um plano 
totalmente independente da com ia estatal 
ENTEL, a qual domina as telecomunicações no país. 
Tecnicamente o plano basear-seá em sistemas de 
microondas e fibras óticas. 


É certamente um novo ponto de conflito entre o 
Secretario de Comunicações e a ENTEL, de um lado, 
e o Secretario de Promoção do Crescimento do 
outro. 


Sl: VALÔR DO DOLAR 


Cotação media entre compra e venda dos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e Es im s essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros S, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 


ARGENTINA : 


SEÇÃO DO LEITOR 


“Qualquer assinante poderá solicitar - sem quais- 
quer despesas extras - esta newsletter pes- 
us se e publique um Artigo especifico sobre um 

Assunto do seu interesse. Nosso arquivo é compu- 
tadorizado- com palavras chaves que podem ser 
concatenadas- tendo portanto pesquisa eletronica 
sobre qualquer assunto relacionado com informati- 
ca ou produtos ou com s. Preencha o formula- 
rio abaixo e o remeta para o nosso endereço de 
São Paulo. 


Assunto desejado: 
Assinante (opcional): 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


“RELA “RIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.cC. 
MBLO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.Ww. 77 
Hace, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
ce empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com- 
panhias e produtos, etc. 
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Como dissemos, o Presidente Alfonsin está do lado 
do Secretario de Promoção do Crescimento, mas por 
duas razões: 

1. O sistema é absolutamente necessarioàs insti- 
tuições financeiras da Argentina, com urgência; 
2. Não haveria desembolso governamental. 


O sistema englobaria, também, serviços de tele- 
processamento de dados para operações financeira. 


Trata-se de uma possibilidade de contratos de 
fornecimento de muitos milhões de dolares. Embora 
ainda não exista uma concorrência para a sua 
compra, é importante acompanhar esta possibili- 
dade desde este seu inicio. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 

Paralelo Oficial $ 
Mexico 484.50 492.00 494.50 328.20 50.67 
Venezuela 14.92 15.08 15.55 14.83 4.85 
Bolivia ê 5 «- - 1076000 é 
Chile 215.88 215.88 215.88 179.75 20.10 
Paraguay 675.85 675.85 675.85 240.00 181.60 
Brasil 11900 12100 12200 8817.50 38.36 
Uruguay 119.625 120.125 120.375 120.375 E 
Argentina 0.89 0.9025 0.9025 0.8005 12.74 
Dia | jl.ll 1210 3h TSAl 


SEÇÕES FIXAS DESTA NENSLETTER 
Cada semana: 


Sl : Argentina: Valor do US$ na America do Sul. 
S2 : Atos da Secretaria Esp. de Informatica SEI. 
83 : de exportação. 


A 
k 


S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
Cada 4 semanas: 
S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
S10: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 
Cada 6 semanas: 
ns Preços dos mi: es. 


: Preços dos perifericos para micros. 
Eu - dos softwares basicos para micros. 
Sl12: Contratos de Importação de Tecnologia. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favor enviar o seu cheque em US$ ao nen 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs pano: 
Favor enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFCPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 . 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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ROBERTO CAMPOS EXCLUSIVO: 
A INTERFERENCIA DA SEL 
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Brasilia - Em entrevista exclusiva ao nosso Edi- 
tor J.C «Melo, o Senador Roberto Campos submeteu a 
acerba criticaà tentativa recente da Secretaria 
Especial de Informática para controlar os 
fomecimentos de empresas brasileiras a empresas 
multinacionais de eletrônica digital. Figura 
exponencial da itica e da cultura nacionais, O 
representante do Mato Grosso na Câmara Alta fez 
observações em cao da rapidez com que a opinião 
pública passou de uma posição contemplativa para 
a atitude crítica do presente diante das questões 
ligadas à informática. 


A contemplação anterior foi substituida por uma 
firme tendência ao protesto quando se tem notícia 
de que a Secretaria Especial de Informática a- 
meaça invadir, com atos normativos, ilegais, a 
área de competência do Congresso Nacional. 

Somente o Congresso pode fazerleis, declarou o 
parlamentar, acrescentando que esse dado funda- 
mental da realidade juridic lítica do País o 
Ministro da Ciencia e Tecno ogia, Sr. Renato 
Archer, ainda não conseguiu impor nem aos 
insurretos da Secretaria-Geral do seu Ministério, 
nem aos insubordinados e obtusos funcionários da 
SEI. 


Declarou o Senador Campos que "protestos recentes 
de várias fontes contiveram o impeto legisferante 
da Secretaria de Informática, a qual, por meio de 
simples portaria, tencionava limitar os fomneci- 
mentos de empresas nacionais a empresas 
multinacionais. No Congresso, decisão dessa natu- 
reza, por alterar a Constituição, exigiria peio 
menos dois terços dos votos da totalidade dos 
senadores e deputados”. 


Prosseguindo, afirmou o Senador Roberto Campos: 
- Imagine-se que o vezo regulatório da SEI chegou 


ao extremo de levá-la a considerar legalmente o 
estabelecimento de restrição desse estofo, sob o 


protexto de dar incentivo à engenharia nacional. 
Um fabricante brasileiro de partes, peças ou 
componentes ficaria impedido de fomecer a uma 
empresa multinacional mais de vinte por cento do 
valor de sua produção, enquanto a multinacional 
seria obrigada a manter varios fomecedores para 
cada item adquirido no mercado intemo. 


Para dar cumprimento a toda essa enormidade - 
contiriua com a palavra o Senador Campos-— a SEI 
se arrogaria o direito de analisar, autorizar e 
fiscalizar contratos de compra de peças e equipa- 
mentos, assinados entre uma multinacional e seus 
ores nacionais. Convenhamos que isso toca 
as raias do absurdo. Nesse passo, a SEI acabará 
enleando o Govêrno numa teia inextricável de 
ilegalidades. É do próprio interesse do Govêmo, 
anto, que a Secretaria seja contida em suas 
incursões contra a Constituição Federal. Mas, 
também se reconhece que a Presidência da 
República desconsidera tanto o risco a que sub- 
mete o seu prestígio junto ao Congresso quanto a 
possibilidade de serem cometidos na área da alta 
tecnologia erros políticos irreparáveis. Na 
verdade, o Presidente Sarney nãoquerver que os 
arautos do nacionalismo extremado se apossaram de 
um importante setor de sua administração. Em 
consequência, os membros do Congresso Nacional, 
ciosos da responsabilidade que emana do exercicio 
de seus mandatos, hão de continuar a bateras 
portas da Justiça para evitar que organismos 
federais sejam convertidos em instrumentos perma- 
nentes do atraso econômico do País. 


O Senador Campos procurou estabelecer contraste 
entre a prática de atos arbitrários por parte da 
Secretaria Especialde Informá tica ealiberali- 
zação progressiva que vêm a istando as 
empresas dos países comunistas. Relembrou que as 
empresas da Hungria foram E pad no uso de 
liberdade de ação ao fazerem as suas compras, 
podendo escolher entre o mercado interno, os 
paises do Leste e o Ocidente. Quase “sempre, pre- 
ferem os fornecedores ocidentais. Após tão longos 
períodos no pântano da ineficiência, os sistemas 
econômicos da área comunista passaram a valorizar 
técnicas administrativas correntes no mundo 
ocidental, para baixar custos e reduzir preços, 


com o que se exercitam para participar da compe- 
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tição nos mercados externos. Opina o Senador 
Roberto Campos que a guinada da China Continental 
para a economia de mercado, onde a liberdade 
empresarial é talvez a maior das virtudes 
econômicas, demonstra o erro dos controles conce- 
bidos pela burocracia para dominar as atividades 
empresariais. Tais exemplos, frisou o Senador 
Campos, induziriam: o Govêmo Samey a resguardar 
a sua credibilidade junto à opinião publica, 
impedindo a adoção de medidas ilegais, 
antieconômicas e obscurantistas como as que cara- 
cterizam a atuação da Secretaria Especial de 
Informática. 


No caso de fornecimento de empresas brasileiras a 
montadores internacionais as restrições imagina- 
das pela SElacarretam inevitáveis prejuizosãs 
primeiras, Ji que as últimas eriam contomar 
essas restrições substituindo por produção 
própria as compras feitas no mercado interno. 
Essa é uma advertência feita pelo Senador Roberto 
Campos, que diz, ainda: "Em certos casos, portam- 
to, O controle burocratizado da SEI resultaria 
para as empresas nacionais na perda total do 
faturamento. A majoração dos custos, subsequente 
à diversificação compulsoria das fontes de 
fomecimento, poderia levar a empresa multinacio- 
nalà produção direta das peças e componentes 
habitualmente adqui 


dquiridos de terceiros". 

"Comprende-se" - afirmou o Senador Campos - 'Qque 
um dos aspectos positivos da presença multi- 
nacionais no País consiste exatamente na criação 
de uma rede ampla de fornecedores, noregime de 
produção horizontalizada. Essa é uma reconhecida 
modalidade de transferência de tecnologia, de vez 
que os componentes fornecidos por terceiros e 
incorporados nos bens finais das montadoras são 
produzidos de acordo com minudentes 
especificações técnicas, cuja observância rigoro- 
sa reflete uma progressiva capacitação 
tecnológica dos nossos empresários". 


O nosso ilustre entrevistado chamou a atenção 
para a atitude tomada pelo empresário Antonio 
Didier Vianna, diante dessa momentosa questão, ao 
falar em nome da indústria de equipamentos peri- 
féricos. Disse o ex-presidente da ABICOMP que não 
foi consultado e sequer admite que a venda de 
equipamentos a empresas multinacionais venha a 
ser objeto de regulamentação da SEI ou do CONIN 
(Conselho Nacional de Informática e Automação). 


Salientando que os fabricantes de periféricos 
entendem a pretensão da SEI como um fator de 
atraso ecorômico, o Senador Roberto Campos disse 
que o empresário Didier Vianna estã absolutamente 
certo quando considera absurda a intenção da SEI 
de estabelecer um número minimo de fommecedores 
para cada item. 


Está amplamente anunciadoque a empresa dosSr. 
Didier Vianna fornecerá discos Winchester para 
computadores IBM. Seria ela imediatamente preju- 
dicada caso a SEI conseguisse burlar a vigilância 
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da opinião pública e pôr em vigor o ato normativo 
emquestão. O Senador Campos relembrou também que 
o presidente da TDA, Sr. Carlos Rocha, se opôs ao 
anunciado ato normativo ao declarar que o mercado 
estabelece as regras mais variadas para O 
fomecimento de periféricos. 


Ora, disse o Senador Campos, o clamor dos indus- 
triais acabará despertando o Govêmo para a 
gravidade da ameaça, pois justamente as maiores 
prejudicadas seriam as empresas pequenas e me- 
dias, para as quais assume particular importância 
o fornecimentoàs grandes montadoras. 


Recorda-se que o Senador fala com base em longa 
experiência como administrador financeiro. No 
BNDEÍ(S) e no Conselho do Desenvolvimento, à época 
do GovêmoJkK, ele dirigiu o eli a Ga nã de 
metas do Presidente Kubitschek, quando teve a 
ocasião de testemunhar o nascimento de empresas, 
as quais, antes de diversificarem os seus compra- 
dores, passaram por um periodo de dependência em 
relação às grandes montadoras. 


Ex-Ministro do Planejamento do Govêmo Castelo 
Branco, de 1964 a 19%7, o Senador Campos lançou 
nesse período as bases do capitalismo modemo no 
Brasil, contribuindo decisivamente para fazer a 
economia nacional passar do qui gésimo lugar 
para o décimo dentre as mais desenvolvidas do 


TITAUTEC SEM FORMATION? 
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São Paulo - Segundo informações que circulam com 
intensidade, o contrato de transferência de te- 
cnologia da companhia nacional Itautec com a 
companhia norte-americana Formation, não terá 
muito tempo de vida. 


A razão principal é a Itautec ter chegado à 
conclusão de que a Formation é uma companhia 
pequena demais para acompanhar os seus planos de 
nacionalização e vendas. Necessitando de um de- 
terminado desenvolvimento a Itautec enviou seus 
técnicos aos Estados Unidos, os quais chegaramã 
conclusão de que teriam quegastar muito mais- 
talvez5 a 10 vezes mais - doque haviam previsto 
inicialmente. 


O licenciamento, portanto, tomou-se oneroso para 
a Itautec, que teria que assumir - com ou sem a 
Formation - fortes investimentos em desenvolvi- 
mento e engenharia de produto. 


Acontece que a Itautec- igualãs outras compa- 
nhias nacionais que também tiveramlicenciamentos 
de tecnologias de Superminis - poude importar 
algumas dezenas de equipamentos prontos e 
montados, e está tentando revendêdlos sem anum- 
ciar o futuro abandono da linha Formation. 
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A noticia acima chegou ao nosso conhecimento 
procedente de uma fonte de alta credibilidade. 
Procuramos averiguar o assunto em outras fontes, 
e todas confirmaram as informações iniciais. 
Nenhuma, entretanto, provou qualquer coisa a 
respeito. O minimoque podemos informar é que o 
boato é muito forte. 


Se a Itautec não desmenti-lo é porque provavel- 
mente será verdadeiro. Ela não o faria para não 
prejudicar as vendas dos Formations que já 
importou e está pretendendo vender. 


Se ela entretanto o desmentir através de uma nota 
cficial, provavelmente a noticia não é verdadei- 
ra, pois neste caso a Itautec não poderia, no 
futuro, desmentir a sua propria nota atual. 


O minimo que recomendamos aos interessados no 
Supermini da Itautec é colocar o problema na mesa 
de negociação, na hora do contrato. 


Sl3: INFORMATICA BRASILEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 


ARARAS AAHAARLAXALHARAAAAAALHALARALA AAA RA AA 


São Paulo - Nossos redatores monitoram continua- 
mente os jornais e revistas brasileiras para 
encontrar artigos de interesse empresarial no 
campo da informatica. Resumos concisos- Digests 
- dêsses artigos são publicados abaixo. Esta 
newsletter não ece re s dos artigos; 
os interessados deverão dirigir-se às publicações 
mencionadas. 


Publicação: Folha de São Paulo 
Data e Pagina: 26.11.85 (4) 


Ontem, no Riode janeiro, O Ministro Renato Ar- 

cher - da Ciencia e Tecnologia - afirmou 

op que deixará o Ministério para candi- 
tar-se à Câmara Federal. 


Nossos comentários: Fomos o primeiro veículo - há 
tempos - a informar que o Sr. Archer deixaria o 
Ministério em 15 Fevereiro 1985. Inclusive ele 
nos desmentiu, em conversas com empresários de 
informática. A nossa noticia era entretanto ver- 
dadeira e inclusive obtida junto a membros do seu 
partido PMDB, no seu Estado do Maranhão. Sobre o 
assunto vide Artigo em nossa edição de 28.10.85. 


A Secretario Geral do Ministério - Sr. Luciano 
Coutinho, ligadoã esquerda eà área acadêmica- 
é candidato a substituido, mas suas chances são 
pequenas. Seu único trunfo é ser da área acadê- 
mica, um p ito que parece estar na cabeça 
do Presidente Samey para esse cargo. 


Quanto à Diretoria da Secretaria Especial de 
Informátiça SEI - que apesar dos esforços poli- 
ticos para continuar, aos quais seus membros se 
entregam quase totalmente nas últimas semanas, 
não será bem sucedida e portanto será substituida 
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- a idéia básica é dela tirar todos os seus 
membros que trabalharam ou colaboraram 
intimamente com o Serviço Nacional de Informações 
SNI, no Govêrno passado. Eles são os seguintes, 
entre outros: José Rubens Doria Porto, José Ezil 
Veiga da Rocha, Ayrton Fagundes, Raymundo Nonato 
Botelho de Noranha, Kival Weber, Miguel Teixeira 
de Carvalho (Diretor do CTI). Essa idéia nasceu 
no partido PMDB e encontra muitos adeptos no 
Congresso. É provavel que o SNIa ela se contra- 
ponha para manter o seu pessoal na SEI, um órgão 
que ele considera muito importante para o seu 
futuro. 


Indestado: Cobra, privatizacao 
Publicação: Gazeta Mercantil 
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O Ministro Renato Archer - da Ciencia e Tecnolo- 
gia - informou que a companhia estatal COBRA 
passará ao controle do seu Ministério. E que não 
será privatizada. 


Essa transferência teria sido combinada entre 
Archer'e o Ministro da Fazenda, Dilson Funaro. 


Segundo Archer, a nova COBRA deverá atuar priori- 
tariamente em desenvolvimento de software e 
microeletronica. 


Indexado: Cobra,privatizacao 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 19.11.85 (10) 


O Superintendente de Cobra, Fernando Azevedo, 
informou que a companhia deverá reverter sua 
estratégia, investindo em microeletronica e de- 
senvolvimento de Sistemas Operacionais para os 
equipamentos nacionais. 


Disse ignorar se a atual linha comercial de Cobra 
será abandonada ou não. 


Indexado: Cobra,privatizacao 
Publicação: Gazeta Mercantil 


Data e Pagina: 20.11.85 (8) 


O Ministério da Ciencia e Tecnol 
uma comissão para 


ia vai criar 
o futuro Cobra. 


Nossos comentários: Como é sabido, o Govêrno 
Federal - através de uma decisão presidencial- 
pretende transferir para a iniciativa privada 
muitas com s estatais. Entre elas, a Cobra 
está incluida. Vide Artigo a respeito em nossa 
edição de 18.11.85. 


A transferência de Cobra para o Ministério da 
Ciencia e Tecnologia, insere-se numa estratégia 
maior - executada por setores do pró Govêmo 
Federal- para evitara sua privatização a qual- 
quer custo. Tendo agora um “dono" visceralmente 
nacionalista - o próprio Ministério da Ciencia e 
Tecnologia - Cobra ganhou um importante aliado na 
sua guerra contra a privatização. 
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Recentemente outro lance dessa guerra aconteceu 
no próprio aumento de capital de Cobra. Um “fato 
consumado" para dificultar a sua privatização. 


Exatamente isso aconteceu várias vezes no passa- 
do: toda vez na qualfalou-se na possibilidade de 
privatização de Cobra, divulgou-se “novos 
projetos estratégicos" para ela, a necessidade de 
maiores recursos economicos, a sua transferência 
de controle de um órgão do Govêrno para outro, 
etc. A estratégia repete-se monotonamente e tem 
dado certo pois Ccbra continúa estatal. 


Se entretanto os novos planos de Cobra fossem 
verdadeiros - inclusive o abandono da sua linha 
comercial, o que implicaria em não fabricar os 
Su s com tecnologia DG - ela estaria cum- 
prindo um papel mais aceitável, o de investir 
todos os seus recursos em setores da informática 
não desejados pela iniciativa privada, apesar de 
necessarios ao desenvolvimento da informática 
nacional. Mas, repetimos, não acreditamos e 
opinamos que tudo continuará como antes, com 
Cobra em todos os atuais setores, competindo com 
a iniciativa privada. 


A historia verdadeira dessa nova guerra estará na 
nossa proxima edição. 


Indexado: Ga 
Publicação: Jomal da Tarde 
Data e Pagina: 26.11.85 (9) 


Nas atuais reuniões que se processam em Genebra, 
no GATT, paratórias de reuniões que acontece- 
rão em 1986 para a discussão da inclusão dos 
serviços na esféra de atuação do GATT, oBrasil - 
junto com Argentina e - estão contrários à 
essa intenção dos Estados Unidos. 


Nossos comentários: Como já publicamos diversas 
vezes, essa posição do Brasil tem sido uma 
constante na esféra do GATT. Existem entretanto 
boatos de que tudo não passaria de uma estratégia 
do Brasil, para as suas negociações nos Estados 
Unidos com o U.S. Trade Representative: a Lei de 
Informática continuaria intocável, e o Brasil 
cederia no GATT. 


Apesar de lógica, não acreditamos nessa versão. 
Essa idéia seria provavelmente aceitável para a 
Secretaria Especial de Informática SEL mas não O 
seria para importantes órgãos do próprio Govêmo 
Federal, como o Ministério das Relações Exte- 
riores. Deve ser entendida mais como uma idéia da 
SEI, do que uma real intenção do Govêrno 
Brasileiro. 


Vide nossas edições de 25.7.85 e 10.10.85, sobre 
esse assunto. 


Indexado: Motley, norte-americanas 
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A associação dos fabricantes ARBICOMP contratou o 
ex-Embaixador dos Estados Unidos no Brasil, Sr. 
Anthony Motley, para fazer um lobby junto ao U.S. 

Trade Representative, em Washington, visando 
melhorar a posição brasileira nas negociações 
atuais com os Estados Unidos. 


Além disso, o Sr. Antonio Carlos Rego Gil, 
Presidente da SID Informática e ex-Vice- 
Presidente da IBM do Brasil, foi escolhido pela 
ABICOMP a coordenar essa tarefa nos Estados 
Unidos, Junto com o Sr. Motley. 


O lobby a serfeito não o será exclusivamente no 
USTR, mas também junto a pessoas importantes nos 
Estados Unidos, explicando a posição brasileira. 


Nossos comentários: Quando o Diretor da ARICOMP - 


-onotório Sr. Ricardo Saur, coma sua barba é a lá 


Fidel Castro - voltou de Washington, dizendo que 

tudo "estava bem", “os americanos compreenderam a 

reserva de mercado", etc., isso foi o inverso do 
e estávamos dizendo. Vide nossas edições de 
10.85, 28.10.85 e 11.11.85. 


Como vemos, esta newsletter estava melhor 
informada, pois a ABICOMP precisou mexer-se 
rapidamente diante da realidade: as sanções vi- 
rão. 


Ambos os lados estão fazendo tudo para minimizar 
ou esconder o problema, o qual, repetimos, conti- 
núa grande e insolúvel. 


A contratação do Sr. Motley - se confirmada - foi 
um ato de inteligencia. Mr. Motley conhece bem o 
problema e, paradoxalmente, quando Embaixador no 
Brasil protegeu os interesses das companhias 
brasileiras, contrariando inclusive os interesses 
dos Estados Unidos e do seu Departamento do 
Corercio. 

Para isso valeu-se da sua amizade intima com o 
Poder Militar que mandava na Política Nacional de 
Informática, os Generais Octavio Medeiros e Dani- 
lo Venturini. Em fins de semana, ele com cia a 
churrascos ou nas casas dos dois ou na do próprio 
Presidente Figueiredo. 


Podemos afirmar, inclusive, que o Sr. Motley 
naquela ocasião mentia ao seu próprio Govêrno 
acêrca das condições políticas que envolviam a 
indústria de informática no Brasil. E sistemati- 
camente ia as suas guerras contra o 


Departamento do Comercio. 


Aliás, até hoje o Departamento do Estado continúa 
ganhando a guerra contra o Departamento do Comer- 
cio: o primeiro querendo deixar tudo como está 
pois existem maiores interesses em jogo, eo 
segundo querendo mudar, cumprindo o seu papel de 
paid do comercio exterior dos Estados 
Uni 
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CONCORRENCIA ARGENTINA: 
RESULTADO EM 15 DEZEMBRO 
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Buenos Aires - Provavelmente em 15 Dezembro pró- 
ximo O Govêmo Argentino divulgará o resultado da 
concorrenciafeita através da Resolução no. 44, 
para os fabricantes de equipamentos para 
vários subsegmentos da informática. 


Entre as companhias pré-qualificadas existem 


somente 3 brasileiras: a Elebra, para fornecimen-- 


to de mecanismos de impressoras seriais, a 
Digirede, para hardware de au ão bancária e 
inanpola, à e a SID Informática também com 
hardware de automação bancária. 


Confirma-se assim a noticia publicada por esta 
newsletter, de que no que eria ser classifica- 
do como "convencional" - micros, minis, 
e): eg etc - o Brasil dificilmente teria 


condições de participar e ganhar. 


Mas em linhas gerais, a situação na Argentina não 
é nada clara. Os dois principais personagens numa 
futura Política Nacional de Informática - Sr. 
Carlos Correa, Subsecretario de Informática, e 
Sr. Roberto Zubieta, Secretario de Comunicações - 
embora tenham uma guerra particular entre sia 
semelhança da brasileira, são admiradores do 
modelo brasileiro da reserva de mercado, embora 
esse modelo não seja o argentino, o permite 
joint-ventures com maioria de capital argentino. 


O Sr. Carlos Correa extranhamente mudou nos úl- 
timos tempos, iando muitos pontos do modelo 
brasileiro, o principal deles o da criação de 
enos oligopolios para aumentar a demanda por 
icante. Esse ponto já foi abandonado - embora 
a contragosto - pela Secretaria Especial de 
Informática do Brasil, pois está incluido na sua 
Lei de Informática uma proibição explicita. Mas o 
pb sonho do Sr. Correa - a completa naciona- 
zação, a exemplo do desejo do Brasil - ele 
ainda não conseguiu. 


O Sr. Roberto Zubieta tem um passado de convenci- 
mento de que o modelo brasileiro está certo, pois 
foi Diretor da companhia Elebra, no Brasil. Desde 
o Brasil ele defendia uma reserva de mercado. 
Comenta-se, inclusive, que a pré-qualificação da 
Elebra aqui na Argentina, deveu-se à sua 
interferência pessoal. 


São, portanto, dois pesos pesados que lutam, nos 
bastidores, para uma mudança, a qual consideramos 
entretanto como improvável pois se chocaria com a 
política maior do país, aberta aos investimentos 
estrangeiros. Além disso o chamado Plano Austral 
- de re ão da economia argentina — está em 
plena execução e a ão dos incentivos pre- 
vistos principalmente no regime de promoção 
industrial, é muito improvável. O plano desses 
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incentivos, por sinal, está parado na Secretaria 
da Fazenda. 


Tudo isso está fazendo com que muitas companhias 
pré-qualificadas estejam manifestando suas a 
ensões ao Govêrno, e informa-se que a principal 
causa de não ter saido ainda alguma decisão 
sobre a concorrência da Resolução no. 44 são 
algumas renegociações ainda em curso. Ou seja, a 
situação não está muito clara para os 


empresarios. 


Um outro sintoma de uma nova similitude com a 
política brasileira, é a intenção de fazer um 
Vale do Silicon a exemplo do californiano, num 
ee industrial chamado de Sinsacate. Como isso é 
sível por várias razões irrefutáveis, prova- 
mente o Sinsacate terá o mesmo destino dos 
ici equivalentes brasileiros: encapsulamento e 
somente custom-made, o primeiro sem grandes 
investimentos e nenhuma tecnologia, e o segundo, 
permitindo as pouquíssimas demandas que o mante- 
rão. O Sr. Zubieta é um entusiasta dessa 
perspectiva, como o é também da criação de um 
'amplo e completo complexo eletronico nacional". 


NOVA SINGAPURA NOS AÇORES 
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Washington- Nodia lo. deJaneiro 1986 Portugal 
entrará para o Mercado Comum Buropeu, passando a 
tir - em termos de i de - com as outras 
nações-membros. O que no mínimo o obrigará a 
zar-se. 


Umfato paralelo, entretanto, poderá ter conse- 
cias importantes os empresários da área 
e informática: o Govêrno Regional dos Açores - 
uma possessão portuguesa - contratou uma 
com norte-americana para fazer todo o 
de implantação de uma chamada Zona de Processa- 
mento para a o, destinada a beneficiá- 
los com a distribuição de seus produtos no 
Mercado Comum e até nos Estados Unidos. Ou seja, 
uma nova Singapura, porem próxima dos grandes 
mercados consumidores. 


Esta newsletter - dada a importância do assunto 
para os seus assinantes - está preparando um 
Artigo a respeito, o qual será publicado em Ja- 
neiro próximo. Esse Artigo será uma análise 
comparativa com as outras Zonas Francas intemna- 
cionais. 


Tanto o Brasil - por suas ligações com Portugal - 
quanto os Estados Unidos - por sua proximidade, 
se comparada com Singapura e outras - poderão ser 
os beneficiados dessa nova Zona Franca. Aidéia 
básica dos seus arganizadores é tomáda altamer- 
te interessante se comparada com as outras Zonas 
Francas internacionais. Segundo soubemos, as 
condições serão propositadamente imbatíveis. 
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Essa nova Zona Franca, por seu tumo, criará 
sérios problemas para as futuras Zonas Francas de 
Exportação brasileira - Manaus - e paraguaia - 
Puerto Strossner- pelas suas condições. Sobre 
estas duas últimas Zonas Francas, vide nossa 
edição de 21.10.85. 


PLANIN NO CONGRESSO: 
NÃO SERÁ APROVADO EM 1985 
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São Paulo - Vide nossa edição de 04.11.85, sobre 
este assunto. 


Agora o Ministro da Ciencia e tecnologia pretende 
fazer aprovar o Plano Nacional de Informática 
PLANIN até o recesso do Congresso, que começa em 
5 de Dezembro próximo. 


Reafirmamos que ele não terá sucesso. O máximo 
que poderá conseguir será a aprovação do PLANIN 
pela Câmara de Deputados. Mas no Senado ele não 
será aprovado em 1985, pois as reações contrárias 
e as possibilidades de obstruções regimentais são 
muito grandes. 


O Ministro Renato Archer tem-se reunido com Depu- 
tados e Senadores do seu partido PMDB, discutindo 
uma estratégia de aprovação do PLANIN em 1985. 


Se o PLANIN não fôr a o em 1985 como acredi- 
tamos, isso não significa que pontos importantes 
do seu conteúdo - microeletronica, incentivos 
diversos, isenções idem, etc - ficarão 
momentaneamente sem solução. Neste caso, o Execu- 
tivo fará uso de Decretos - sem o Congresso - 
para substituir ê êsses pontos do PLANIN que ele 
considera importantes. É um recurso amoral - 
resquicio da ditadura militar que deixou o Poder 
- mas efetivo pois êsse poder legal do Presidente 
ainda está em vigôr. 


A grande batalha do PLANIN será em 1986, no 
Senado Federal. 


UNIFICADAS AS EXPOSIQÕES 
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Buenos Aires - A Argentina adotou, para a partir 
do IV Congresso Nacional de Informática e Teleirm- 
formática USUARIA 86, que se realizará de 19a 23 
Maio 1986 no Hotel Sheraton de Buenos Aires, a 
unificação de suas exposições de informática, o 
que ainda não foi conseguido pelo Brasil. 


A unificação possibilitará que simultaneamente se 
realizem junto com a USUARIA 86, mais os seguir 
tes Congressos e exposições: 


la. Exposição Internacional de Equipamentos, 
Técnicas e Serviços para a Informática, Telein- 
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formática, Telecomunicações e Escritórios, a 
INFOCOM &; 


XI Expoficina 86, organisada pela associação de 
classe CAMOCA; 


VTeco86, organizada por Inforexco. 


Com isso todos sairam ganhando, evitando a multi- 
plicação de esforços, a multiplicação dos gastos, 
etc., e criando uma exposição monstro que 
certamente atrairá muito mais visitantes. 


No Brasil o caso é bem diferente, com os Usuários 
fazendo a sua exposição organizada pela asso- 
ciação dos Usuários SUCESU, com a associação dos 
fabricantes ARBICOMP também querendo fazer a sua 


“exposição, e surgindo muitas outras exposições 


correlatas e emdatas diferentes, de Automação 
Comercial, de Automação de Escritório, de 
Controle de Processos, de software para micros, 
etc., sem contar as inúmeras exposições esta- 
duais. É claro que o mercado brasileiro é 4a 5 
vezes maior do que o argentino, mas não se 
justificam as múltiplas exposições num com 
um mercado tão pequeno. Essa atitude brasileira 
cria participações compulsórias das com s 
nacionais, se elas m continuar conhecidas 
e atuantes. Ou seja, tempo e dinheiro, e ainda 
por cima para obterem resultados imprevisíveis. 


A Argentina, portanto, está sendo mais racional, 
enquanto o Brasil imitar os Estados Uni- 
dos sem ter sequer 2% do mercado norte-americano. 


20 ANOS DE SUCESU 
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Rio de Janeiro - A sociedade de usuarios SUCESU 
comemorará nesta cidade no dia 13 Dezembro 1985, 
com uma solenidade seguida de cocktail, 20anos 
da sua criação. 


O acessoa referida solenidade será feito exclu- 
nte com convite. Informações: telefone 021- 
2151 


S5: TENDENCIAS DA INFORMATICA 
NO EXTERIOR 
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Apresentamos a seguir sugestões aos empresarios 
nacionais, acêrca das tendências da industria de 
informatica no Exterior. Esta é uma seção 
dica - publicada a cada 3semanas- eaconside- 
ramos de grande valôr, pois essas sugestões ba- 
seiam-se em im s pesquisas e estudos fei- 
tos nos Estados Unidos e além disso o Brasil 
certamente a as mesmas tendências. 


1 Mercado de Addm para PCs 
Indexado: PC,USA,Addn 


Em 1984 os p: 
compraram U 


rietarios de computadores pessoais 
8,7 Bilhões de hardware add-in para 
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os seus micros, sendo 50% desse valor por ocasião 
da compra e 50% posteriormente. O total acima foi 
comprado em lojas e revendedores. O total ao 
nivel dos fabricantes foi de US$ 5,2 Bilhões. 


Em 1990 o mercado terá comprado de US$ 9 a 10.4 
+ Com um acrescimo anual composto de 12- 
15% 


O relatorio acima define essas opções como: car- 
tões graficos, cartões de memoria, modems, 
eng para impressoras, interface de voz, car- 
tões de network, etc. 


Em 1984 tivemos as seguintes participações por 


$ US$ Bilhões 
Modems. ......c.. smedisa: 25 1,3 
Expansão de memoria... 19 1,0 
red a 2a (drive). E gs 
tifunção/Portas.... 
COROS xcmosareenos 0,42 
Network e outros...... 27 1,49. 


A previsão para 1989 é a seguinte: 
% Anual Comp. US$ Bilhões 


MODEMS. .eccereereeees 10-15 [226 
Expansão de memoria... = 4-1, 

Controladores (drive). 7-11 0,76-0,91 
Multifunção/Portas. . . . 10-15 . 0,720,91 
GrafiCOS. cauá ss saveiro 8-12 0,62-0,73 
Network e outros...... 15-20 2,8-3,5. 


2. Mercadode Discos Winchesters 


O mercado mundial de discos Winchesters atingirá 

US$ 13,7 Bilhões em 1985, com um aumento de 15,7% 

- relação ao ano passado. Em 1984 ele foi de 
0,2%. . 


Os novos drivers para discos óticos - com um 
grande futuro pela frente - serão responsaveis 
por somente US$ 71,6 Milhões de vendas em 1985. 


As condições em 1985 são: 


1. As vendas da faixa baixa dos Winchesters estão 
aumentando, embora a uma tagem menor. O 
consumo mundial de 5-1/4" e 3,5" em 1984 foi de 
2.463.300 unidades, um aumento de 113%. Em 1985 
ele será de 3.358.300 unidades, um aumento de 
somente 36%. Tudo isso para afaixa de 30Mb 


para O. 


2. A produção intema da IBM de pequenos Winches- 
ters de5-1/4" será de 390.000 unidades em 1985. 

O de 3,5" está previsto para 1986. Para 1988 a 
previsão total dos 2 tipos é de 1.150.000 
unidades. 


3. Os Winchesters de 5-1/4" na faixa de 30-100 Mb 
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estão sendo mais usados, com vendas de 306.600 
unidades em 1984 e 1.154.000 em 1985. Após 1986, 
os novos modelos de mais de 100 Mb absorverão 
essa faixa. 


4. O dominio dos Estados Unidos no mercado mun- 
dial está caindo e cairá até 1988 (79% em 1984, 
58% em 1988). Os japoneses são os lideres nos 
médios de 8", e serão bem ativos nos de 3,5”. 


5. Apesar dos discos oticos ter uma previsão de 
US$ 1,1 Bilhões em 1988, em 1985 serão vendidas 
somente 11.000 unidades. As causas são: falta de 
standards para intercambiamento, falta de midia, 
e necessidade de software es 


6. Pequenos discos oticos Read-Only serão os 
lideres dos discos oticos em 1988, porem os Read- 
Writeacimadel Gb ps gaga responsaveis pelas 
vendas mundiais - em US$ - %. Tipos Erasa- 
ble são esperados para roda em fins de 1987. 


E à Mercado de hardware para X5 

Um estudo concluiu ter os PADs (packet assem- 
blers/disassemblers) monousuário a maior previsão 
de demanda. 


mento de 
comutados 


Os PADs são os interfaces entre um 
um Usuario - um micro - e os Ne 
em Pacotes. 


Uma das funções primarias dos PADs é performar 
conversões de prot. Ss, permi equipamentos 
dissimilares m entre si. 


Esse produto tem um mercado garantido de no mi- 
nimo 10 anos pela frente, e por volta de 1988 o 
seu preço estará menor do E e US$ 500,00. É 
esperado um preço por volta US$ 350,00 após 
aquele ano, e o mercado muito aumentará. 


Duas companhias - Wolfdata e Dynatech - tem 
preços atuais por volta de US$ 700.00 (cartões). 
Mais duas companhias - Wolfdata e Rockwell - tem 
chips para X.25, e esses chamados monoPADs estão 
cada vez mais sendo integrados com modems. Como o 
preço de um combinado PAD e modem brevemente 
situar-se-á na faixa do modem, a aceitação do 
mercado muito aumentará diminuindo mais ainda os 
custos de produção. 


A demanda de serviços de Networks comutados em 
Pacotes tem sido tipicamente de com 
nhias, não de pequenas ou individuos. Essa 
caracteristica do mercado está mudando, pois os 
computadores comerciais pequenos cada vez mais 
estão interessados nêsses Networks. 


O mercado potencial para monoPADs é de 10 milhões 
de micros. 


O mercado para todas as categorias de hardware 
X.25- enão somente os PADs pequenos — é de US$ 
310 Milhões em 1985, e atingirá USS 6 Bilhões em 
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S15: MUNDO IBM-PCs NO EXTERIOR 
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Apresentamos a seguir os mais recentes lançamem- 
tos no Exterior, de hardware, software, opções, 
cartões, etc., para o IBM-PC e seus emuladores: 


L PC's Limited 
7801 North Lamar, Austin, Texas 78752 , 
Seu modelo AT - compativel com o IBM-AT - esta 
sendo vendido a US$ 1995,00, com 1024K RAM, 2 
ortas seriais e uma press calendario cóm 
teria, Floppy de 1,2Mb, controlador de Fl e 
Winchesters, teclado, chips 80286 e 80287 a 6 
MHz, 8 slots com barramento igual ao IBMAT. Roda 
todo o software do IBM-PC, XTe AT. 


2. Compsol Corporation 

318 Montgomery Street, Alexandria, VA 22314 
Lançou um isk de grande capacidade para os 
IBM-PC, XT, AT e outros compativeis 100%. Chamado 
de Quicke Byte, ele não foi projetado para servir 
como uma memoria, mas sim como um booster para a 
performance, aumentando o throughput do PC de 2 a 
20 vezes em aplicações de muito uso da memoria. 
Tem de la 16 Mbe usa somente um slot, podendo 
ser instalado pelo Usuario. A capacidade adício- 
nal da RAM pode atingir até 4 Bb, tem backup com 
bateria, usa DMA, compatibilidade DOS 2.10, 3.0 e 
3.10. O custo é USS 1.495,00 por lMb, e US$ 
495.00 por IMb adicional. 


3. X Corp 
P.O.Box 7622, Atlanta,GA 30357 
Lançou um sistema de segurança e gerenciamento 
os IBMPCs e compativeis. É um meio-cartão 
intemo e software, que previne o uso inautoriza- 
do do computador ou acesso a perifericos 
especificos. Chamado de X-Lock 100, pode ter ate 
72 usuarios, cada um com uma palavra-codigo. Após 
a autorização, ele é totalmente transparente ao 
software que estiver sendo usado. Tem tambem um 
sistema de gerenciamento do tempo usado do compu- 
tador por Usuario, etc., podendo limitar o tempo 
de uso de um Usuario. Seu preço é US$ 425,00 


4. Living Videotext 

2432 Charleston Rd, Mountain View, CA 9043 
Lançou um Outline Processor READY!, permitindo ao 
Usuario ordenar suas ideias mesmoquando operando 
outros softwares. Foi projetado para IBM-PCs e 
compativeis e custa US$99.95. Ele não restringe o 
Usuario a usar uma estrutura de informação pré- 
definida. 


5. ANEX Technology 

151 North Route 9W, Congers, NY 10920 

Lançou um utilitario Doctor DOS, que substituindo 
ou melhorando os System Calls do sistema opera- 
cional, consegue 2 a 5 vezes mais velocidade. 
Funciona com IBM-PC e compativeis. Ele aumenta a 
performance do IBM-PC até o nivel de um IBM-AT. 
Seu preço é US$ 49.95. É fornecido em Copy- 


Protected diskettes, podendo ser copiado 2 vezes 
num programa PC-DOS. Tambem substitue - tanto no 
PC-DOS quanto no MS-DOS - a parte de 1/0 de 
caracteres, tornando-a 2 vezes mais rapida. 
Aumenta tambem o buffer do teclado, de 15 para 
160 caracteres, permitindo digitação mais rapida 
eleitura de codigode barras. 


6. WordTech Systems Inc. 

P.0.Box 1747, Orinda, CA 94563 

Lançou o dBCHART, um utilitario grafico para O 
dBase IH ou IM. Ele automaticamente coleta os 
dados nos arquivos, seleciona a escala, cores e 


outros parametros, para criar um otimo gr ico, O 
qual poderá ser impresso. Tambem permite usar 
simbolos para representar quantidades. Funciona 


no IBM-PC, XT ou AT e compativeis. Requer uma 
impressora Epson FX ou IBM, e uma unidade de 
display grafica. Seu preço é US$ 99,00. 


7. VM Personal Computing Inc. 

6 Germantown Road, Danbury, CT 06810 

Lançou o software RELAY Gold, para comunicações 
assincronas entre PC-para-PC, PC-para-Mainframe, 
e PC-para-Mini. Funciona no IBM-PC e compativeis. 
Em aplicações PC-Mainframe, ele permite a ope- 
ração ser controlada ou pelo Mainframe ou pelo 
PC,assim itindo Multi « processamento 
distribuido ou cooperativo. Arquivos binarios, 
dados e textos podem ser transmitidos. Emula 
tambem os terminais DEC VT 100e IBM 27. Numa 
aplicação Micro-Micro, permite comunicações 
simultaneas com edição, impressão ou execução de 
um programa em DOS. Custa US$ 225,00. 


8. Foneckard Corp. 

P.0.Box 364, Somers, NY 10589 

Anunciou seu Integrated Telephone System para 
IBM-PC, AT e XT. A instalação de um cartão 
transforma esses computadores numa estação de 
trabalho integrada de voz/dados. O software auto- 
maticamente aceita os codigos de acesso ao PBX. 
Ele suporta duas seções simultaneas de terminais, 
cada uma emulando um terminal ANSI3.64 (VT-100) 
ou ADM3A ou TTY, nas portas standards do PC. É 
ideal para telemarketing, agencias de viagens, 
serviços diversos a clientes, etc. 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 
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O Depto. de Informação Comercial do MRE informa 
que a compra de editais de concorrencias no Exte- 
rior poderá ser feita no tel. (061)234-2422 R.5l. 


1. Aparelhos de Raios X para diagnosticos, radio- 
grafia e aparelhos que utilizem as radiações de 
substancias radioativas, inclusive os tubos 
geradores de raios X, geradores de tensão, mesa 
de comando, telas, etc.: 


Alcoa R ciones 

Sucre 631 - Casilla 712 

Oruro - Bolovia 

Contacto: Sr. Alvaro Comnejo. 
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2. Aparelhos e instrumentos para medida, controle 
ou regulação de fluidos gasosos ou liquidos, ou 
para controle automatico de temperatura, tais 
como manometros, termostatos, indicadores de 
nivel, reguladores de tiragem, etc.: 


G. Lambous 
6030 Renoir Suite 19 
Montreal PQ H16 2N8 - Canada 
Fone 514 327-0295 e telex 055-6181. 


3. Aparelhos eletricos para telefonia e telegra- 
fia com fios, inclusive os aparelhos de 
telecomunicações por corrente portadora: 


CanawinPacific 

222, 58th Avenue S.E. 

Calgary - Alberta t2H ON9 - Canadá 
Contacto: r. Johnson S. Tsu Win 
Fone 403 2596645 e telex 03824570. 


4. Aparelhos e instrumentos para medida, controle 
ou regulação de fluidos gasosos ou liquidos, ou 
. para controle automaticode temperatura, tais 
como manometros, termostatos, indicadores de 
nivel, etc.: 


Pante A. Co. Inc. 

P.0.Box 11365 - 6656 

Tehran - Iran 

Telex 212683 Kian IR. Telegramas: Panrea. 


5. Para a am ão da fabrica de potenciometros 
no Complexo de Sidi-Bel-Abbes: estudos de enge- 
nharia, fornecimento do material de produção, 
supervisão da instalação e do funcionamento, 
formação de pessoal na Argelia e no Exterior, 
assistencia tecnica e a isionamento na fase 
inicial, fornecimento de documentação e know-how. 
E no. RDPL-04-85, encerramento 
ENIE - Direction du Development Industriel - Zone 
Industrielle 

B.P. 101 

Sidi-Bel-Abbes - Algerie 

Telex 16041 e telefone 242628 a 32. 


Sll: OPORTUNIDADES DE VENDAS 


e a a a e e  Ã Ã Ã  Ã Ã  Ã 


1 Instituto Nacional de 

Div. Administ. - Comissão de Licitação 

Tomada Preços 04/85, 10.12.85 11 hs. 

Aquisição de Microcomputador, Impressora e Modem 
Sincrono/Assincrono. 

Local: lo. andar do Edificio Sede, Eixo Monumen- 
tal Sul, via S/, Setor Areas Isoladas Oeste, 
Brasilia 


2. Instituto Nacional de Meteorologia 
Div. Administ. - Comissão de Licitação 
Tomada Preços 06/85, 11.12.85 11 hs. 


Aquisição de Central Telefonica PABX. 

Local: lo. andar do Edificio Sede, Eixo Monumen- 
tal Sul, via S/1, Setor Areas Isoladas Oeste, 
Brasilia 


3 de Policia Federal 

CPD- Comissão de Licitação 

TP 008/85-CL/CPDa/DPF, 10.12.85 9 hs. 
Fornecimento de Terminais de Video, Impressoras e 
Concentrador de Terminais. 

Local: Ed. CPDa/DPF, Setor de Areas Isoladas 
Sudoeste, Quadra 07, Brasilia. 


4. Camarados Deputados 

Comissão Permanente de Lici: 

Tomada Preços 43/85, 9.12.85 15 hs. 

Maquinas de calcular eletronicas de mesa. 

Local: Anexo I, 120. andar, Camara de Deputados, 
Brasilia. 


Tomada Preços 27/85, 10.12.85 15 hs. 
Fornecimento de umafotocompositora Berthold 
Diatext Vario ou similar. 

Local: Edificio Sede do Tribunal de Justiça, 
Praça Buriti s/n, sala 305, Brasilia. 


S2: ATOS DA SECRETARIA 
ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


e e e Ã  Ã Ã  Ã 


Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


Indexado: Atos,SELFacit, 
Portaria no.: 267, 11.11.85 
Companhia: Facit SA Maquinas Escritorio, Av. 
Francisco Matarazzo 682, São Paulo, SP 
Finalidade: Fabricação de maquina de escrever 
eletronica modelo 9401: baseada no chip 7807; + 
RAMaté 256caracteres;+ software residente em 
16K Eprom; + teclado eletronico; + velocidade 15 
cps;ttipo margarida; +espacejamentode 10, 12, 
15 cpi e proporcional; + cen RO, S 
mento, margens e tabulação automaticas;+ sem 
dispositivos de armazenamento ou interfaces para 
o mundo extemo. 
+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis noPaíis, 
de acordo com plano de nacionalização aprovado 
pela SEI. 
+ Aprovação atitulo precário, sujeita afuturos 
requisitos e exigencias do CONIN. 
Indexado: Atos, i Registradora 
Portaria no.: 268, 11.11.85 
Companhia: Escricenter Equip. Escr. Ltda, Av. 
João Dias 1061, Santo Amaro, São Paulo, SP 04723. 
Finalidade: Fabricação de Caixa Registradora 
Eletronica Alfaregis: chip 8085; + memoria RAM 
2K, Eprom 8K; + teclado numerico e de Des com 
33 teclas; +visor7 segmentos com 13 posições; + 
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interface paralela para impressora matricial de 
20 colunas. 

+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. 
+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes extemas de tecnologia. 


Indexado: 

Portaria no.: 269, 11.11.85 
Companhia: Parks Equip. Eletronicos Ltda, Av. 
Paraná 2335, Bairro São Geraldo, Porto Alegre, RS 
90000. 

Finalidade: Fabricação de Modem p/rideotexto e 


Sl: ARGENTINA: VALÔR DO DOLAR 
Cotação media entre compra e venda dos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e à im des essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 


SEÇÕES FIXAS DESTA NEWSLETTER 


Cada semana: 
Sl : Argentina: Valor do US$ na America do Sul. 
S2 : Atos da Secretaria Esp. Informatica SEI. 
(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação). 
Oportunidades de exportação. 
Oportunidades de vendas 
(Concorrencias, coletas de preços). 
Informatica Brasileira: Resumo das noticias. 
(Resumo dos jomais e nossos comentarios). 
Consenso: As opiniões dos outros. 
(Opiniões de empresarios sobre um assunto). 


53 : 
sil: 


sSl3: 
sl4: 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICZ/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.C. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.Ww. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com- 
panhias e produtos, etc. 


Modem de 1200 bps: 


UP-1200 VTX: assincrona analogica, duplex 2 fios, 
75/1200 bps. y 

UP-1275 VTX: analogica serial, até 1200 bps, 
duplex a 4fios ou semiduplex a 2 fios, 75 bps no 
canal LO. 

+ Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. 
+ Deverá estar de acôrdo com as normas do Minis- 
terio das Comunicações. E 

+ A industrialização será feita sem dependência 
de fontes extemas de tecnologia. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 

Paralelo Oficial $ 
Mexico 497.00 497.00 497.00 336.10 47.87 
Venezuela 15.25 15.32 15.18 15.83 2.36 
Bolivia , , - 1200000 é 
Chile 215.88 215.88 215.88 181.40 19.01 
Paraguay 647.65 647.65 647.65 240.00 169.85 
Brasil 12400 12400 12400 9122.50 35.93 
Uruguay 122.125 122.625 122.875 122.875 0.0 
Argentina 0.8975 0.9255 0.8925 0.8005 11.49 
Dia 21.11 22.1) 25.1 2541 


Cada 3 semanas: 
S5 : Informatica no exterior: Tendêrcias. 
(informações empresariais) 
S15: Mundo IBM-PCs no Exterior: Lançamentos. 
(opções, software, placas, hardware) 


Cada 4 semanas: 
S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
Sl0: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 


S8 : Preços dos softwares basicos para micros. 
S12: Contratos de Importação de Tecrologia. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favor enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs pano 
Favór enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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COBRA NOVAMENTE FOI "SALVAº 
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Indexado: Cobra,privatização 


são Paulo - A companhia estatal COBRA novamente 
foi "salva" da sua privatização. Talvez tenha 
sido a 15a. vez desde a sua fundação. 


Há aproximadamente 3 meses, o Govemo Federal - 
excluem-se a Secretaria Especial de Informática 
SEI e o Ministério da Ciência e Tecnologia - 
começou seus planos para incluir COBRA entre as 
companhias estatais que seriam privatizadas, ou 
seja, transferidas para a iniciativa privada. 
Essã idéia ganhou terreno fácil por ser o seu 
principal interessado o Sr. Mathias Macline - 
Presidente da SHARP e da SID - ou seja, um amigo 
muito intimo do Presidente José Samey. 


O cume desses meses foi há 3 semanas atrás, 
quando o nome de COBRA foi oficialmente incluido 
na primeira lista de companhias estatais que 
seriam privatizadas numa primeira etapa. Diante 
dessa inclusão, O Ministro Renato Archer tentou e 
conseguiu exclui-la da referida lista, o que foi 
uma vitória. 


Uma semana após ele tomou conhecimento confiden- 
cial - como todos os outros Ministros - dos 
Projetos de Lei que seriam remetidos ao Congresso 
para a reforma econômica e fiscal e do Decreto de 
privatização de algumas companhias estatais. E 
preocupou-se muito com relação a este ultimo. 
Embora o nome de COBRA não estivesse incluido no 
Decreto, nele existia um Artigo explosivo para O 
futuro de COBRA, e que era o seguinte: 


“Artigo 3 - Consideram-se enquadraveis no progra- 
ma de privatização: 

I - As empresas criadas pelo poder público que 
não mais devam permanecer sob o controle e 
direção do governo federal, por já existir, sob 
controle nacional, setor privado suficientemente 
desenvolvido e em c s de exercer as ativi- 
dades que lhes foram atribuidas;" 


Ora, como é amplamente sabido COBRA fabrica mi- 


cros, minis, superminis e terminais, sendo que 
cada segmento desses tem vários fabricantes 
nacionais inclusive bem melhores do que ela. 


Esse paragrafo era, portanto, um golpe direto e 
final contra COBRA. E o Ministro apavorou-se por 
ver que outras forças governamentais estavam 
destruindo a sua vitória que foi a não-inclusão 
de COBRA na primeira lista. O paragrafo era a 
porta aberta para a sua inclusão numa 2a. ou 
posterior lista. 


Ele prontamente procurou o Ministro Dilson Funa- 
ro, da Fazenda. Pediu a exclusão do paragrafo, 
mas Funaro ponderoudhe que lamentava muito ele 
atingir COBRA, mas que não poderia exclui-lo 
porquanto era um paragrafo genérico. e 
correspondia a um desejo do Govemo Federal, de 
impedirque companhiasestatais competissemcoma 
iniciativa privada. Mas eles discutiram muito a 
respeito - 2,30 horas - e chegaram à conclusão de 
que, se passando COBRA para o controle do Minis- 

tério da Ciência e Tecnologia outros tres 
paragrafos do mesmo Decreto impediriam a sua 
privatização futura. E esses paragrafos são os 


seguintes: 


"Artigo 4 - Não será transferido o controle acio- 
nario da empresa: 

I - Incumbida de atividades diretamente vincula- 
das à segurança nacional; 

II - Responsável pela operacionalidade de infra- 
estrutura economica ou social básica ou produtora 
de insumos de à cia estratégica, cujo con- 
trole o Estado mantenha ra viabilizar o 
desenvolvimento do setor privado, sem com ele 
competir. 

Artigo 7 - Os processos de privatização serão 
conduzidos pelo Ministro de Estado, a que esteja 
vinculada a pura inserida no programa de pri- 
vatização. . 


E então Funaro concordou com a transferência de 
COBRA para o Ministério da Ciência e Tecnologia, 
convencendo o Presidente José Sarney. Sarney, 
como mos, é um bobo da corte, sem personali- 
dade para decisões. 
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Ora, a simples transferência não era suficiente, 
mesmo apesar do Ministro Renato Archer não dese- 
jar - e não trabalhar para - a privatização da 
agora "sua" COBRA. Os objetivos de COBRA teriam 
que ser mudados, para excluí-la de futura 
tentativa de privatização. E então ele fez uma 
apressada reunião com parte das Diretorias de 
COBRA e daSEI, aofim da qual - como noticiamos 
na edição anterior - tanto ele quanto o Presider- 
te de COBRA fizeram questão de anunciar sua nova 

onalidade: microeletronica e desenvolvimento 

software dificil de ser desenvolvido por 
pole companhias nacionais, ou sejam, Sistemas 


Operacionais, etc. Ou seja, o uso do Artigo 4: 


paragrafo III acima para COBRA. | 
Mas ea linha atualde COBRA? Eos seus Supermi- 
nis com tecnologia DG? Se fosse a valer, tudo 
isso teria que ser abandonado. Como isso 
destruiria COBRA, não temos a menor dúvida de que 
as ressalvas do Artigo 4 paragrafos Ie II serão 
usadas também para a linha atual de COBRA, que 
provavelmente será usada "para uso militar", ou 
de "controle de processos", etc. 


Efuturamente tudo ficará na linha divisória do 
que é importância estratégica e segurança nacio- 
nal. Como é Óbvio, essa proteção não será 
absoluta pois dificilmente se poderia classificar 
a venda do Supermini de COBRA para um supermerca- 
do, como de O ea ou impontância 
estratégica. O Ee ema foi minimizado, mas 


permanece a profundamente a COBRA. 


Archer teve, portanto, uma meia-vitória. Em resu- 
mo: ; 

1. Archer retirou COBRA da la. lista de privati- 
zação; 

2. O Decreto da privatização colocaria COBRA numa 
futura lista idem; 

3. Archer transferiu COBRA para o seu Ministério 
e supostamente mudou as suas finalidades dentro 
da indústria de informática nacional; 

4. Mesmo assim o problema foi minimizado, mas não 
eliminado. 


CONTRABANDO 


RARA RARAALALARALARLARARKAAARARAAAA RARA A A A A AA 


Indexado: Contrabando 


Brasilia - A Secretaria Especialde Informática 
SElenviouaã Policia Federal uma lista de compa- 
nhias que fazem regularmente contrabando de 
semimodulos e componentes. Segundo a SEI, “con- 
trabando não merece outro tratamento que não seja 
o policial". Aparentemente a SEI é um órgão 
honesto, mas a realidade infelizmente é bem ou- 
tra. 


Há anos que a SEI conhece contínuos casos de 
contrabandos e a sua norma tem sido fechar os 
olhos. Isso tem certa lógica, pois a SEIdepende 
fundamentalmente do sucessodas com jasnacio- 
nais de informática - sua sobrevivência está 
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intimamente relacionada com as companhias 
nacionais - e dificilmente ela iria promover a 
punição das referidas companhias. Como a SEI é 
restmitiva mesmo para as s nacionais, 
estas não tem tido outra altemativa senão ca 
rir tecnologia e componentes através dos 
contrabandos. É uma espécie de mútuo acôrdo im- 
plicito. 


Para corroborar o acima, podemos citar um fato 

concreto: há poucos anos a SEI recebeu uma 

de denúncia formal - escrita, com firma 
reconhecida, etc. - envolvendo uma e compa- 

nhia nacional e aproximadamente US$ 3 Milhões de 

continuados contrabandos. A denúncia era completa 

e irrefutável, com documentos. 


A obrigação da SEI era enviar a carta recebida - 
através de um oficio- à Policia Federal, para as 
providências cabíveis. Mas não podia fazê-lo, 
pois o casoatingiria profundamente a referida 
companhia e, pela sua importância política, a 
pró Política Nacional de Informática. Diante 
do impasse - ela não cum o 
legal, sem falar na moral - a SEI chamou o denun- 
ciantea Brasilia, para um cafezinho (sic). 


Lá chegando o denunciante teve uma reunião com a 
Diretoria da SEI, aqual, muito cortezmente, lhe 
pediu para aceitar a devolução da carta, pelas 
consequências facilmente previstas: o fechamento 
da referida companhia dentro de um escâr- 
dalo, e o grave dano que esse es causaria 
à nascente Política Nacional de Informática. O 
denunciante disse que não, que o seu objetivo era 
realmente fechar a referida companhia, aqual o 
tinha prejudicado de maneira irreparável. E disse 
Ea ou a SEl enviava um oficioà Policia Federal, 
u ele faria uma denúncia pública. 


E a SEI não teve outra alternativa, enviou o 
oficio à PF. Poucos dias após o Delegado da 
Policia Federal em São Paulo, Dr. José Carlos 
Abraços, junto com o próprio Superintendente em 
São Paulo, chamou o denunciante para uma "conver- 
sa informal". O denunciante não foi intimado, mas 
sim convidado - cortezmente - pelo telefone. 


Na reunião, eles ga ara vêr os documentos 
completos - na denúncia à SEI foram anexados 
aproximadamente 5% dos documentos - e então tra- 
vou-se o seguinte dialogo: 


Denunciante: "Isto é um depoimento oficial? Eu 
estou depondo? Eu estou aqui oficialmente intima- 
do? Se este é o caso, onde está a intimação com o 
número do Processo?" 

PF: "Nós não abrimos o Processo, talvezele seja 
desnecessário. Nós queremos vêr os documentos 
anteci 

Denunciante: "Não eu mostrádos dessa maneira, 
mas sim somente dentro de uma intimação e um 
Processo aberto. A denúncia que eufiza SEI foi 
oficial, e eu anexei alguns entos suficier- 
tes para a abertura de um Processo. Os Senhores 
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não podem, queiram ou não, deixar de dar 
prosseguimentoàã denúncia." 


Para essa reunião, havia vindo de Brasilia um 
alto membro da Polícia Federal, o qual lamentou 
muito a posição tomada pelo denunciante, e disse- 
lhe claramente que tinha recebido ordens para não 
dar prosseguimento ao Processo. Dito-o de outra 
maneira, o Processo seria aberto mas não seria 
pa valer. Portanto a denúncia tinha sido inú- 
fil. 


Dias depois, o denunciante recebe uma intimação 
oficial para depor, naqual constava o número do 
Processo, etc. Tudo muito legal eformal. Nodia 
e hora marcados, o denunciante foi à PF, aonde 
prestou um depoimento de 8 horas seguidas e em 
tregou 303 documentos fartamente comprobatórios: 
faturas norte-americanas, onde estavam os 
contrabandos - nomes dos clientes da com 
nacional - equaiseles eram por cada Usuário. O 
Dr. José Carlos Abraços ficou estarrecido (sic), 
e disse que, na sua vida policial, nunca tinha 
visto tamanho depoimento e tão completo. 


No dia seguinte uma cópia do depoimento foi dada 
à companhia nacional, ou pela PF ou pela SEI. E 
essa companhia poude, em 3 dias, fazer "desapare- 
cer" os contrabandos ao nivel dos Usuários, O que 
aliás lhe causou sérios problemas. E quando a 
Policia Federal foi "investigar", nada mais 
encontrou 


Entretanto, mesmo não encontrando o contrabando 
como era previsto, os 303 documentos anexados o 
comprovavam, pois eram faturas norte-americanas, 
em nome da companhia nacional, atingindo aproxi- 
madamente US$ 3 Milhões. E o próprio depoimento 
do denunciante era claro, dando nomes e datas, 
quem recebia dinheiro na Alfandega e nos 
Aeroportos para "fechar os olhos", etc. Ou seja, 
o depoimento tinha força per si. E a Policia 
Federal enviou o Processo para a Jus Federal, 
a qual, por sua vez, recebeu ordens superiores 
para nada fazer. E nada fez até hoje. k 


Outros casos similares - mas menores - acontece- 
ram com outras companhias nacionais, e nunca 
ouviu-se er coisa a respeito. Porisso, aos 
que conhecem a fundo os porões da SEI, causa 
perplexidade vê-la falar em "punir os 
contrabandistas”. 


E por que essa súbita febre de punição? Por 
vários motivos, sendo os dois principais: 


a. A negociação com o U.S. Trade Representative, 
dos Estados Unidos, onde o contrabando tem sido 


- muito mencionado. Vide nossa edição de 21 Outubro 


passado, onde estão os nomes das companhias na- 
cionais, fornecidos pelo FEL 

b. A provável investigação que o Senado Federal 
brasileirofará sobre as atividades da SEI, onde 
certamente o contrabando e a pirataria terão 
lugares de destaque. 


cc AAA 


ARGENTINA : 
AUMENTO DE TAXAS DE IMPORTAÇÃO 
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Buenos Aires - Un significativo incremento de los 
derechos de importación está analizando entre las 
primeiras ideas de trabajo la comisión asesora 
creada con el fim específico de estudiar las 
modificaciones de la estructura arancelaria. 


Por el momento, se barajam dos borradores de 
planes (en uno de ellos se reconocela influencia 
de empresarios vinculados a la CGE) y en ambos se 
contempla la liberación de las importaciones que 
hasta del anexo II, es decirque necesitan auto- 
rización previa para ingresar al pais. 


Pero como paso previoa esa liberación se incre- 
mentarian los derechos de importación con un 
techo máximo de 90%, aunque sin modificar los 
aranceles, de modo que se estabelecerán recargos 
adicionales fijos, los cuales se irian reduciendo 
10% cada afio durante el próximo lustro. 


Ese sustancial incremento se acompafiaria con una 
reducción de los aranceles para los uctos que 
no se fabrican en el país, pero de hecho para la 
industria local se estaria aumentando significa- 
tivamente la protección. Es decir, se bajarian 
los aranceles alli donde ya los niveles son 
reducidos, É se subiria lo que ya está gravado 
con derechos de importación superiores a 25%. 


A primeiravista, el plannoencaja exactamente 
con el compromiso asumido ante el Fondo Monetario 
Internacional de reducir los gravámenes de impor- 
tación, y podria ser objeto de negociaciones o 
debates con técnicos de la entidad, hacia marzo 
cuando haya que redefinir las metas pactadas. 


EXPOSIÇÃO DE CONTROLE NUMERICO 
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São Paulo - A Sobracon Sociedade aa inda de 
Controle Numérico - e também congrega os 
mentos CAD, CAM, R ica e Automatização 
Industrial - fará realizar em 1986 o 60. SCNB 
E dia de Comando Numérico na Brasil. Em para- 
lelo haverá a 3a. EXPOCON Exposição de Comando 
Numérico e Correlatos. 


O 60. SCNB realizar-se-á em São Paulo, del2 a 14 
Agosto 1986. 


Maiores i Des: Sobracon 

Rua Gen. Jardim 645- Cj. 91 

São Paulo - SP (01223 - Telefones 011 - 255.2967 
e telex 011 - 24279. 


S13: INFORMATICA BRASILEIRA: 


RESUMO DAS NOTICIAS 
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São Paulo - Nossos redatores monitoram continua- 
mente os jornais e revistas brasileiras para 
encontrar artigos de interesse empresarial no 
da informatica. Resumos concisos- Digests 
- dêsses artigos são publicados abaixo. Esta 
newsletter não fomece re Des dos artigos; 
os interessados deverão dirigir-se às publicaçõe 


Indexado: ABKCOOMP,CEM SEI 
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A ABICOMP um documento com uma série de 
recomendações à Secretaria Especial de Informá- 
ticaSEI, para a análise de Planos de Fabricação 
apresentados por companhiasnacionais. 


Ela está trabalhando junto com a SEI para criar 
um sistema de denuncia à opinião pública, da- 
queles equipamentos de informática que não tenham 
sido aprovados pela SEL 


A ABICOMP também estuda com a SEI estabelecer a 
olítica de que membros da ABICOMP - como os 
abricantes de periféricos, por exemplo - não 

fomecerão componentes, iferi e subconjun- 

tos, através de contratos OEM, para fabricantes 
que não tenham Planos de Fabricação aprovados 
pela SEI. 


Indexado: ARECOMP, 
Publicação: Gazeta Mercantil 
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A ABICOMP propos à SEI uma política para não 
fomecer produtos de informática aos fabricantes 
que não tenham Planos de Fabricação aprovados 
pela SEI. 


Propos também o uso de chips custom-made - a 
serem fabricados no Brasil e portanto com impor- 
tação proibida - somente aos que tiverem 
desenvolvido o equipamento no Brasil, ou seja, 
desenvolvimento nacional exclusivamente. 


da sistematica da 
sentação de um 
apresentação de 


Alem disso, querem a muda 
SEL, com a obrigatoriedade 
Plano de Desenvolvimento antes 
um Plano de Fabricação. 


Nossos comentários: As propostas acima tem o 
declarado objetivo de coibir o contrabando ou a 
cópia ou a pirataria. Mas a grande maioria de 
associados da ABICOMP- com poucas exceções - 
usam dessas práticas amorais e ilegais. 


Como, dos 200 fabricantes nacionais, somente 60 
são associados da ABICOMP, oque se pretende é 
criar um oligopolio, uma tribo, eliminando a 
livre concorrência. 
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as normas atuais - inclusive por causa da 
Lei de Informática - se uma companhia nacional o 
desejar poderá fabricar er equipamento de 
informática sem necessidade da permissão da SEL 
As únicas restrições é que ela não poderá vendeé- 
lo para o Governo e a SEI não autorizara impor- 


tações de componentes. 


Se tomarmos como exemplo o caso de um emulador do 
IBM-PC ele não necessita de componentes importa- 
dos, pois todos os seus circuitos in são 
encapsulados no Brasil e portanto são legalmente 
nacionais, a sua Fonte de Alimentação poderá ser 
comprada intemamente através de contratos OEM, e 
todos os seus periféricos são fabricados no 
Brasil. Ele não necessita, portanto, de 

importação, Oo que elimina a necessidade de apro- 
vação deum Plano de Fabricação pela SEI. 


Muitos empresários, entretanto, mesmo assim en- 
viam um Plano de Fabricação à SEI, por duas 
razões básicas: 


1. Poder vender o computador ao próprio Governo, 
um grande cliente; 

2. Ter um documento de "aprovação" para poder 
mostrar aos Usuários privados numa negociação de 
venda, ou seja, um problema exclusivamente de 
marketing pois o Usuário não sabe que a aprovação 
é dispensavel. 


As propostas da ABICOMP matam as companhias sem 
Planos de Fabricação, matando a concorrência, 
pois se por absurdo elas forem aceitas, essas 
companhias jà não terão chips custom-made, nem 
periféricos, nem Fonte de 
sejam, terão que fechar as suas portas. 

Sabemos também que a SEI está inclinada a concar- 
dar com a ABICOMP. Se isso acontecer, estaremos 
diante de: 


1. Um ato ilegal da SEI, pois quem tem um Plano 


de Fabricação de um ico aprovado pela SEI, 
não poderá negar-se a fomecer o mesmo periférico 
a uma companhia nacional; 


2. Um ato amoral, pois estará contribuindo a 
criação de um grande aligopolio de associ da 
ABICOMP; 

3. Umato ilegal, pois a criação desse aligopolio 
é bi própria Lei de Informática; 

4. Uma proposta amoral e vergonhosa, que ném 
sequer consegue esconder os seus objetivos reais. 


São atos desse tipo- da SELe da ABICOMP- queo 
Congresso deveria discutir em profundidade, para 
conhecer mais de perto essa Política Nacional de 
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imentação, etc. Ou 


As companhias nacionais Parks, Digitel, Moddata, 
Elebra Telecom, Rhede e ABC Dados - todas fabri- 
cantes de modems = icipam de uma concorrência 
que a companhia estatal de telecomunicações 
Embratel faz no momento, para aquisição de 10.000 
modems, para serem usados nos networks Transdata 
e Renpac. A decisão sairá dentro de 3 semanas. 


Nossos comentários: As companhias estrangeiras 
estão proibidas de entrarem nessa concorrência, 
por causa da reserva de mercado. É muito provável 
que mais de uma companhia seja contratada, divi- 
dindo a compra. O maior concorrente é a Moddata, 
que inclusive está O seus modems para os 
Estados Unidos. Os modems da Moddata, aliás, 
talvez seja o único equipamento de informática 
nacional competitivo internacionalmente. 


Indexado: Hlebrafitra otica 
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A companhia brasileira Elebra Eletrônica pretende 
investir US$ 2 Milhões numa nova fábrica de fi- 
bras óticas, que estará funcionando até fins de 
1986. Ela declarou que a companhia ABC-XTAL tem 
um mercado cativo, que é o sistema Telebrás. Mas 
que o mercado privado está virgem para ser 
explorado. 


lexado: Mania é ' 
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Se o Plano Nacional de Informática PLANIN não for 
aprovado pelo Congresso até o seu recesso - 
9.12.85 - o Executivo lançará mão de Decretos- 
Leis para aprovar os incentivos nele contidos, 
para vigorar já em 1986. Esses incentivos atingem 
os segmentos da microeletronica, desenvolvimento 
de software e formação de pessoal. 


Nossos comentários: O recesso do Congresso é em 
5.12.85. O Presidente Sarney precisará usar O 


amoral recurso - ditatorial - dos Decretosteis, 


anto as Leis vigentes determinamque matéria 
envolvendo impostos, isenções, etc., devam ser 
aprovadas no ano anterior ao início da sua apli- 
cação. 


Assim sendo, o assunto não eria ser deixado à 
decisão do Congresso em 1986, pois somente em 
1987 é que os incentivos seriam aplicados. E isso 
inviabilizaria principalmente os planos de mi- 
croeletrônica - na verdade, somente 
encapsulamentos e custom-made - dos 3fabricantes 
nacionais já aprovados: Itaucom, Elebra e Sid. 


Jexado: Mini Plani 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 3.12.85 (10) 


O Ministro das Comunicações - Antonio Carlos 
Magalhães - na abertura do Congresso de Telemati- 
ca, no Rio de Janeiro, disse que o evento 


5 


itirá colher sugestões a serem erviadas ao 
Conselho CONIN, e posteriormente incorporadas ao 
Plano Nacional de Informática PLANIN 


Magalhães sugeriu a revogação do Decreto do Pre- 
sidente Samey, que subordinou a Política 
Nacional de Informática ao Ministério da Ciência 
e Tecnologia. 


Nossos comentários: É mais uma batalha da querra 
Ministério das Comunicações X SEI. O próprio 
Congresso foi organizado pelo Ministério das 
Comunicações. 


Quantoà revogação do Decreto o Ministro tem toda 
razão, pois se o Conselho CONIN é interministe- 
rial não tem sentido ser subordinado ao 
Ministério da Ciência e Tecnologia. 
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Durante os debates do 20. Congresso Nacional de 


Automação Industrial CONAI, o seu próprio Presi- 
dente- Sr. ldoGentil Russo- informou que a 


demanda brasileira é muito grande, mas que os 
fabricantes nacionais não tem condições de 
atendêda e alem disso existe o problema da esca- 


la de produção ser pequena. 


Alguns participantes defenderam a importação e 
criticaram a abrangencia da Lei de Informática, 


deveria limitar-se exclusivamente ao proces- 
samento de dados. 


Indexado: Gatt, servicos 
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As reuniões do Gatt, em Genebra, terão início em 
fins de 1986 ou mesmo em 1987. Em Julho 1986 uma 
comissão hpicga qui preparará um ma de o- 
ciações, o qual será analisado em Setembro 
Ministros do Comércio de todos os paises. 


O desacôrdo acêrca da inclusão de serviços na 
esféra do Gatt - software por exemplo - continúa, 
com o Brasil contrário à idéia e liderando outros 
países subdesenvolvidos. 


Nossos comentários: Os que, no Brasil, defendem 
um isolamento da realidade mundial de software - 
SEI, ABICOMP, etc. - tiveram uma vitória relati- 
va, pois somente dentro de um ano o assunto 
novamente lhes preocupará. 


Sll: OPORTUNIDADES DE VENDAS 
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L Banco Central do Brasil 

Depart. Adm. de Recursos Materiais 

Tomada DEMAP 3/85, 18.12.85 

Fomecimento e instalação de comutador eletronico 


A 


RELATORIO SEMANAL 
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BS SRSA) 
de circuitos de dados. 
Local: Edificio Sede do Banco Central, lo. subso- 
lo, SBS, Brasilia. 


2. Fundação IBGE 

Tomada Preços 012/85, 13.12.85 10 hs. 

Prestação de serviços num computador Nexus 1600. 
Local: SDS - Bloco H - lo. andar (Venancio Il), 
Brasilia. 


3 Instituto Nac. de Estudos e Pesq. Educacionais 
Tomada Preços 04/85, 13.12.85 16 hs. 

Aquisição de maquinas de escrever eletronicas. 
Local: Anexo Ido MEC, lo. andar sala 127, Brasi- 
lia. 


Sl: ARGENTINA: VALÔR DO DOLAR 


Cotação media entre compra e venda dos respecti- 
vos paises em relação a US$ 1,00. Na Venezuela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e &s im des essenciais. No Paraguay 
existem três tipos de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse caso ooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e livre. 


SEÇÕES FIXAS DESTA NEWSLETTER 


Cada semana: 
Sl : Argentina: Valor do US$ na America do Sul. 
S2 : Atos da Secretaria Esp. Informatica SEI. 


S3 : Oportunidades de exportação. 
Sll: Oportunidades de vendas 


Sl3: Informatica Brasileira: Resumo das noticias. 
(Resuno dos jornais e nossos comentarios). 
Sl4: Consenso: As opiniões dos outros. 
(Opiniões de empresarios sobre um assunto). 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA e uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.C. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com- 
panhias e produtos, etc. 


- DAS INDUSTRIAS DE 
AASP TON APPA 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 
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O Depto. de Informação Comercial do MRE informa 
que a compra de editais de concorrencias no Exte- 
rior poderá ser feita no tel. (061)234-2422 R.51. 


1. Aquisiçãode 44 unidades deradiologia. 
Ministerio de la Sante Publique, Unite de Coordi- 
natian du Project Sante e Population. 

2 etage - Aile Gauche - Bureau no, 329 Cite 
Welvert 

Bab Saadoun - Tunis - Tunisie. 

Edital no. 12/85, data limite 19.12.85. 


Paises Dolar Dolar  Difer. 

Paralelo Oficial % 
Mexico 497.00 494.50 487.50 338.50 44.02 
Verezuela 15.18 15.33 15.30 14.83 3:47 
Bolivia E ' - 1200000 Ê 
Chile 215.88 215.88 215.88 181.57 18.90 
Paraguay 647.65 647.65 621.75 240.00 159.06 
Brasil 12400 12650 12700 9225 37.66 
Uruguay 122.875 122.875 122.875 122.875 ' 
Argentina 0.8925 0.8825 0.8825 0.8005 10.24 
Dia 25.11 26.1). 27%): 271 


Cada 3 semanas: 
S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
(informações empresariais) 
S15: Mundo IBM-PCs no Exterior: Lançamentos. 
(opções, software, placas, hardware) 


Cada 4 semanas: 
S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
S10: Idem, nas Bolsas nortk-americanas. 


impresso: ” 
S8 : Preços dos softwares basicos para micros. 
Sl12: Contratos de Importação de Tecnologia. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favór enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
. A il E a > 


abaixo. Pel 


Brasil somente, 12 ORTNs pano: 
Favor enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retôrno enviaremos o recibo. 


o retomo enviaremos o 


INFCPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Gr 1308 


São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 


DAS INDUSTRIAS DE 


ELETRONICA 


Editor: J. C. Melo 


16 Dezembro 1985 


Vol. 2 Wó. 55; 


AÇÕES DE INFORMÁTICA? 
MUITO CUIDADO! 
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São Paulo - Em Fevereiro 1983, ao fundar a 
Infopart no Brasil eu havia decidido: 

a. Investir em serviços de informática, enãoem 
sua indústria de hardware. Por dois motivos: não 
acreditava na reserva de mercado a qual criou 
companhias inaturais e a indústria de informática 
cada vez mais exigir uma dimensão mínima muito 
alta (no Brasil, no minimo um investimento de Cr$ 
50 Bilhões). 


b. Investir em ações, genéricas no Brasil e de 
informática nos Estados Unidos. 


A decidão foi acertada pois a Infopart - em De- 
zeinbro 1544 - era a 5a. companhia no ranking 
brasileiro de serviços de informática, e eu 
aumentei consideravelmente minhas carteiras de 
ações, quer no Brasil quer principalmente nos 
Estados Unidos. Hoje, aliás, uso 3 horas diarias 
do meu tempo nas minhas carteiras de ações. Meu 
endividamento é um delicioso zero. 


Com mais de 30 anos em indústria de eletrônica 
digital e considerando-me profundo conhecedor das 
indústrias brasileiras, era natural que com a 
decisão acima eu me tornasse um "especialista" em 
ações dessas indústrias. Eoqueeutenhovisto 
supéra, de longe, um mível de paranóia aceitável. 


Nas edições de 25.07.85, 22.08.85 e 12.09.85, 
desta newsletter, fizemos análises concisas do 
que está acontecendo neste setor no Brasil, prir- 
cipalmente demonstrando a sua emocionalidade 
acima de qualquer outro fator. É claro que as 
Bolsas, no mundo inteiro, tem um grande 
componente de emocionalidade - estima-se, nos 
Estados Unidos, que lá ele é de 40% - mas o que 
eutenhovisto na Bolsa de Valores de São Paulo é 
que a emocionalidade atinge talvez 90% nas deci- 
sões de comprasírendas de ações de informática. 


De meiados deste ano até hoje eu vi, na Bolsa de 
São Pauloeem várias distribuidoras idem, com- 
pras baseadas exclusivamente em dados relativos e 
abstratos tais como: a existencia da reserva de 
mercado, o Presidente Sarney protegêdla, a 
informática ser a indústria do século, a indús- 
tria de informática ser muito lucrativa, as 
companhias nacionais estarem fazendo os mesmos 
equipamentos que são feitos no Exterior, o Gover- 
no não deixar nenhuma indústria de informática ir 
à falência, e assim por diante. Sem eu declinar 
as minhas condições de experiente e especialista, 
dezenas de pessoas tentaram me convencer à 
investir em ações de informática, com os argumen- 
tos acima. Nada ouvi sobre o mercado ser muito 
pequeno para acompanhar os visceralmente 
necessários u tes e up-grades da tecnologia, 
sobre a fragilidade econômica da grande maioria 
dessas empresas no Brasil, sobre os seus conti- 
nuos endividamentos - da ordem de 70% ou mais - e 
os inexistentes capitais de giro aos níveis 
necessários aos empreendimentos, sobre a compe- 
tição interna - dizem que já existem 40 
fabricantes nacionais de IBM-PCs - na maioria dos 
setores mais comuns, sobre a baixa produtividade 
nacional, e assim por diante. 


Diante dessa realidade, escolhemos uma companhia 
- a Scopus - e publicamos uma análise da mesma: 
alto endividamento, baixa competitividade, baixa 
produtividade - inclusive, da ordem de 50% da 
média brasileira, a qual per sí já é baixissima - 
+ preços altos, nenhum capital de giro nem li- 
gação com nenhum grupo forte, e assim diante. 
Pois na mesma ocasião, a Scopus fez um lançamento 
de debêntures conversíveis em ações, e vendeu-as 
todas... em poucos dias. Arrecadou Cr$ 20 Bilhões 
e com isso salvou-se. Consideramos então o 
sucesso do lançamento como um absurdo, pois todas 
as informações disponíveis deveriam distanciar O 
investidor técnico bem informado. Na ocasião 
inclusive comentamos o perigo dessas práticas 
para O próprio mercado futuro das ações de compa- 
nhias de informática, pois ninguem faz milagre e 
a hora da verdade - da remuneração do capital 
investido - teria que vir, com emocionalidade ou 
não. A reserva de mercado, como fator e per sí, 
não transforma resultados oriundos de fatores bem 
maiores, como os mencionados no paragrafo 
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anterior. Ela é um componente muito grande da 
emocionalidade, mas como sabemos não géra divi- 
dendos ou bonificações, pois os métodos de 
geração de dividendos e bonificações são outros 
há 100 anos. 


Desde Agosto 1985 até hoje, oque aconteceu na 
Bolsa e no Brasilfoi o seguinte: 


1. Inflação acumulada de cêrca de 60%; 
2. Lucratividade do Indice da Bolsa de São Paulo, 
superior a 100%. 


Foram, inegavelmente, meses muito Jana dos 
mesmo incluindo a inflação de cêrca de 60%. 
"emocionalidade informática" imperou. 


Ora, mesmo com toda a potencialidade da emociona- 
lidade informática, para a Scopus uma hora da 
verdade chegou e as suas ações preferenciais 
subiram somente 16% no mesmo periodo. Assim 
sendo, os seus inves es perderam, em termos 
reais, mais de 44% em quase 5 meses. Temos, ai, 
um grande número de investidores que já devem ter 
aprendido a lição, ou seja, o enorme perigo ine- 
renteàs ações de indústrias de informática no 
Brasil. Como eles não compraram "ações da Scopus" 
mas sim "ações de informática", temos 
investidores insatisfeitos com os resultados da 
informática. No caso específico da Scopus, =! é a 
2a. vez em que isso acontece, pois o seu eiro 
lançamento foi também um sucesso de vendas de 
ações mas um posterior- e rápido- fracassode 
investimento, com nenhuma remuneração. Apesar da 
lição a história repetiu-se, o que contribue para 
a comprovação da emocionalidade. 


Como é óbvio, a médio e a longo termos ou as 
indústrias nacionais- asatualseasqueestão 
preparando-se peua vender suas ações nas Bolsas - 
apresentam resultados satisfatórios, ou as ações 
de informática, como um todo, ficarão desmorali- 
zadas, salvo naturalmente as exceções de praxe. 


Mas ao mesmo tempo em que a ação da Scopus ia 
para o fundo do poço sem muitas chances de revi- 
ravolta, outras de infarmática - como a Sid - iam 
para a estratosíéra. É claro que existem grandes 
diferenças entre a fraca Scopus e a forte Sid, 
mas mesmo as ações da Sid tiveram um aumento 
muito superior aos seus resultados. Novamente a 
emocionalidade informática imperou. 


Eu não estou dizendo devemos fugir das ações 
de informática no Brasil. Digo somente que ações 
de informática - no Brasil ou no Exterior - são 
ações muito complexas e dificeis de serem com- 
preendidas a não ser por grandes analistas 
“técnicos desses tipos de indústrias e suas carac- 
teristicas principais. A sua grande instabilidade 
no Exterior é exatamente a altíssima - eu não 
conheço nada semelhante - rotatividade da sua 
tecnologia e o seu caríssimo up-date, queiram ou 
não os seus Diretores. São indústrias de 
altissimorisco. No Brasil essa caracteristica 
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externa agrava-se consideravelmente, pois as 
companhias nacionais são pequenas e endividadas e 
sem capitalde giro, o mercado é muito pequeno, 
elas são inaturais por causa da reserva de merca- 
do, etc. Multiplicamos, portanto, O altíssimo 
risco já existente no Exterior. 


Isso corroborando, nos Estados Unidos e nos úl- 
timos 15 meses: 


a. O Indice Industrial Dow Jones aumentou 16,493; 
b. O Indice Standard & Poor 's 500 foi de 18,16%; 
c. O Indice N.Y.S.E. Composite aumentou 18, 538; 
d. EoIndice das ações de informática - umas 200 
- aumentou somente 7,55%. 


No entanto as carteiras das newsletters especia- 
lizadas em ações de informática aumentaram de 21 
a45%, ea minha própria carteira de 22 ações de 
informática aumentcu 37,54%. Portanto, mesmo 
embora diante de resultados médios baixos, 
carteiras de es tas tiveram ótimos resul- 
tados. A lição é óbvia: trata-se de um mercado 
para especialistas, comquase nenhuma margem para 
a emocionalidade. E novamente repito: no Brasil o 
risco ainda é maior. 


Como se tudo isso não fosse suficiente, as corre- 
toras e as distribuidoras brasileiras não tem 
especialistas experientes em indústrias de 
informática e as suas recomendações aos clientes 
tem sido muito superficiais. 


De qualquer modo nós temos que conviver com a 
nova a realidade das ações de informática no Bra- 
sil, as atuais e as futuras. É possivel ganhar 
dinheiro - e muito - com uma “onda de 
emocionalidade", como aliás tem acontecido. Mas 
melhor ainda seria ganhar dinheiro com estabili- 
dade gerada par bons resultados de acordo com os 
velhos e conhecidos padrões. 


Em resumo e considerando-se o caso do Brasil: 


1. Não se deve investir em ações de informática 
como se investe em outros setores industriais 
mais convencionais, ou seja, comprar ações e 
"deixá-las na gaveta". Isso pode ser feito com 
ações do tipo Banco do Brasil, Petrobrás, Vale do 
Rio Doce, Souza Cruz, etc. mas é loucura fazê-lo 
com ações de informática, mesmo as de companhias 
mais sólidas como a Sid Informática; 

2. A necessaria rotatividade - mudanças de po- 
sições- nasaçõesexige constante acompanhamento 


3. Esse acompanhamento só deve ser feito por 
conhecedores das companhias e da indus- 
tria de informática, da sua tecnologia, das suas 
tendências mercadológicas, etc.; 
4. Satisfeitas é pla cg acima eusando-se 
também a informática", é possivel 
ganhar muito dinheiro com ações de indústrias de 
informática. O exemplo acima do Indice baixo - 
nos Estados Unidos - das ações de informática, e 
de como especialistas ganharam dinheiro mesmo 
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nessas condições exógenas, é uma prova irrefutá- 
vel de que as 3 premissas acima são imperativas; 

5. Em qualquer hipotese tratam-se de ações de 
altíssimo risco. Esse entretanto não é o maior 
problema, pois orisco- qualquer que seja a sua 
dimensão - é um componente de uma decisão de 
investimento e pode até ser um componente muito 
positivo num mercado desinformado. 


A escolha portanto é sua: ouà jogatina desinfor- 
mada ou à “ogatina" informada. 


J. C. Melo 


O PATERNALISMO CONTINUARÁ: 
PORTANTO APROVEITB-O 
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Indexado: Acoes,Scopus,Microlab,SEI,BN ):5,FINEP 


São Paulo- É fato conhecido que muitas compa- 
nhias nacionais de informática, ao longo dos 
anos, tem sido salvas com meios governamentais. 


Entre esses meios o mais comum é a Secretaria 
Especial de Informática SEI intervir politicamem- 
te junto a órgão de finenciamentos de projetos - 
como o FINEP - do próprio Governo, os quais 
emprestam vastas somas com juros subsidiados, 
teoricamente para pesquisas e desenvolvimentomas 
na prática para formar capital de giro. Todo 
empresário nacional conhece o método, e a maioria 
o usa, às vezes - como já dissemos - com um 
"empurrão" da SET. 


Outro método é a compra, por órgãos do Governo - 
neste caso, a int ão da SEI é bem mais forte 
- de ações da companhia em dificuldades. Várias 
companhias já foram salvas através desse método, 
como a Microlab e a Scopus. No ultimo lançamento 
de debêntures da Scopus - lançamento esse desti- 
nado a salváda de sérios probiemas econômicos e 
financeiros - o BNDESPar comprou 50% do 
lançamento. 


Os métodos continuarão: 


1. O FINEP pertence, agora, ao Ministério da 
Ciência e Tecnologia MCT. Aliás a principal razão 
da transferência do FINEP para oMCT, foi exata- 
mente dar a esse Ministerio a ferramenta de 
salvação de companhias nacionais em dificuldades. 
O FINEPé a safety valve, a critério exclusivo da 
SEI e do MCT. 

2. Esperava-se que no futuro Decreto sobre o 
processo da privatização das empresas estatais, 
fossem incluidos impedimentos a que o Governo 
comprasse ações de companhias privadas. Mas o 
Decreto no. 91991 saiu em 28.11.85, extranhamente 
sem esse impedimento. Ao contrário, o seu Artigo 
13 foi modificado a tempo e os impedimentos fica- 
ram restritos a certos casos especiais. A parta 
continúa aberta para a salvação de companhias 
nacionais em dificuldades. Naturaimente, usando o 
bolso dos contribuintes. 


RELATORIO SEMANAL 
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O Artigo 13 saiu, finalmente, com a ressalva de 
que somente as companhias estatais “não financei- 
ras" não poderão adquirir ações de companhias 
privadas. As financeiras, poderão faze-lo. Não 
conseguimos descobrir quem modificou o Artigo 13 
original, que falava em "companhias estatais" e 
não em "companhias estatais não financeiras". 


Como é impossível comprovar-se essas práticas 
quer dos empresários quer do Governo, pois as 
provas estão no fértil terreno da eng ja e da 
tecnologia e portanto de dificil acesso, fornece- 
mos abaixo os endereços dos Órgãos 
governamentais, que tem muitos programas diferen- 
tes para financiamento e desenvolvimento de 
software, hardware, sistemas, etc.: 


Banco Nacional de Desenvolvimento Economico e 
Social BNDES. Av. Rio Branco 31- RiodeJaneiro 
- 20.090; 


Financiadora de Estudos e Projetos FINEP - Av. 
Rio Branco 124/1130. - Rio de Janeiro - 20.040. 


Com referência a um financiamento para desenvol- 
vimento, a prática mais usual dos empresários é, 
ao decidir fazêlo - hardware ou software - 
calcular as suas despesas em l0vezes ou mais as 
necessárias. Com isso, ele desviará 10% do em- 
prestimo ou financiamento para o projeto de 
desenvolvimento, e usará os outros 90% para seu 
capital de giro, a um custo muito mais baixo do 
que os normais. Muitas com ias nacionais de 
eletrônica e de informática tem sido salvas da 
falência através desse método. 


S1l4: CONSENSO: AS OPINIDES DOS OUTROS 
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Apresentamos a seguir as opiniões de empresários 
e autoridades brasileiras, sobre determinado 
assunto, sem os nossos comentários. 


Indexado: 
Assunto: Projeto da SEI, de comercialização de 
software somente por companhias nacionais. 


Berardo Wolak 
Informatics do Brasil, Av. Brig. Faria Lima 1541, 
C5. 5F, São Paulo, SP 01451 


Tratando-se de software de altíssima tecnologia a 
dinâmica de atualização destes softwares exige 
know-how ainda não disponível no mercado brasi- 
leiro, mantendo um grande nível de dependência 


tecnologica. 


O repasse da comercialização do software para 
empresas nacionais é uma das formas para que a 
s are-houses enraize sua atividade no mercado 
nacional, permitindo a software-house concentrar- 
se no aspecto tecnologico do software em questão. 
Esta já e a posição da Informatics, que conta com 
a Compucenter como seu distribuidor para produtos 


ato a ua 


RELATORIO JSENANAL E 
4 DAS INDUSTIRAS DE 
de mainframe e várias empresas nacionais na área essas reuniões. 


de software para a parte de integração com os 
micros, desta no momento a Compushop, 
ambas genuinamente nacionais. 


O govemo deve incentivar e reconhecer o direito 
de autor (copyright) caso contrário a evolução do 
mercado não terá substância a nível de concor- 
rência mundial para a venda futura de nossos 
serviços. 


Indexado: I3M-PC ,mercado,1986 
Assunto: Produção nacional do IBM-PC em 1986. 


Helio Rubens Lima Nunes 
Softec Eng. Sistemas Ltda, Camburiu 255, São 
Paulo, SP 05058. 


Estimamos ser o mercado brasileiro de compativeis 
com IBM PC/XT para 1986 de 13.000 unidades, sendo 
que planejamos vender, instalar e dar assistencia 
tecnica a 3.000 unidades EGO no ano de 1986 (23% 
da participação no mercado). Adicionalmente esta- 
mos planejando a venda de 600 EGO AT, compativel 
com o IBM AT. 


Sl3: INFORMATICA BRASILEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 
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São Paulo - Nossos redatores monitoram continua- 
mente os jornais e revistas brasileiras para 
encontrar artigos de interesse empresarial no 
campo da informatica. Resumos concisos - Digests 
- desses artigos são publicados abaixo. Esta 
newsletter não fornece reproduções dos artigos; 
os interessados deverão dirigir-se às publicações 
mencionadas. 


Indestado: + Umidos 
Publicação: O End de São Paulo 
Data e Pagina: 7.12.85 (26) 


Terminou a2a. reunião anual da Comissão Mista 
Brasil-Estados Unidos, sem que a informática 
fosse discutida. 


O Governo Brasileiro informou que só aceitaria 
discutir a informática dentro do GATT, e isso 
também através de reclamações explicitas. Já os 
serviços de informática e a política nacional de 
informática - reserva de mercado - o Brasil só 
aceitará discutidos depois que o GATT em 
tar a inclusão dos serviços na sua esféra de 
controle. 


Indexado: PressoesyEstados Unidos 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 6.12.85 (26) 


De maneira confidencial, Brasil e Estados Unidos 
estão discutindo, há 2 dias, a reserva de mercado 
em informática. O Embaixador Michael Smith - 
Assessor-Especial Ajunto da Casa Branca para 
assuntos de comércio - está em Brasilia para 


Ontem o Sr. Antonio Mesquita - Presidente da 
associação de classe ABICOMP - jantou na Embaixa- 
da Americana, com o Sr. Smith, o Embaixador Diego 
Asencio, e o Sub-Secretario de Relações 
Economicas do Departamento de Estado, Sr. Dennis 


O Sr. Mesquita aproveitou | para convencê-los de 

ea Lei de Informática não fére os principios 
do GATT nem é prejudicialàãs companhias norte- 
americanas. 


Nossos comentários: O Brasil só aceitar discutir 
diante de um caso concreto e no GATT, e sobre a 
política nacional de informática somente após O 
GATT se pronunciar sobre a inclusão de serviços, 
é uma clara manobra protelatória. Pois na melhor 
das hipoteses o GATT só discutirá a inclusão dos 
serviços em fins de 1986 ou mesmo em 1987. Se os 
Estados Unidos aceitarem a posição brasileira, 
isso significará congelar o assunto no mínimo até 
1987. 


Inacreditável é o Embaixador dos Estados Unidos 
convidar o Sr. Antonio Mesquita para jantar na 
Embaixada. Pois o Sr. Mesquita, além de x 
ultranacionalista, etc., tem sido visceralmente 
contrário aos interesses norte-americanos. Ele, 
inclusive, não é somente contra esses interesses, 
o American Way of Life, etc., mas aos norte- 
americanos em si. Esta newsletter não hesita em 
apontá-lo como do mesmo nível de ogeriza aos 
norte-americanos, que tem o Diretor da Abicomp, 
Sr. Ricardo Saur. 


Conhecemos profundamente o Sr. Mesquita e difi- 
cilmente não terá acontecido na Embaixada ele 
não tivesse colocado suas posições contrárias a 
quaisquer entendimentos visando uma revisão ou 
mesmo uma atenuação da Lei de Informática. E 
certamente a tou para ouvir as posições e as 
intenções da outra parte. Em comentários para 
outros membros da Abicomp, ele classificou o 
jantar como "inócuo" e os seus participantes como 
"tolos". Oque era esperado. 


Foi, portanto, um gesto extremamente negativo c da 
diplomacia norte-americana, a qual ainda não 
compreendeu uma verdade insofismável: o lado 
brasileiro é irredutível, e os Estados Unidos - 
sejam quais forem as suas decisões sobre o assun- 
to- devem pragmaticamente partir dessa premissa. 
É realmente impressionante o nível de 
desinformação do Departamento de Estado, que 
e ignorar uma realidade que outro órgão do 

u Governo - o Departamento de Comércio - está 
peão de vêr. 


Indexado: Planin,aprovacao 

Publicação: Gazeta Mercantil 

Data e Pagina: 6.12.85 (3) 

A Câmara dos Deputados aprovou o Plano Nacional 
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de Informática PLANIN. Remetido ao Senado, este 
encerrou os seus trabalhos - até Março 19% - sem 
a aprovação do mesmo. 


O Senador Roberto Campos fez várias criticas ao 
Planin, considerando-o utópico, além de não apre- 
sentar soluções para no mínimo 3 problemas 
atuais: à guerra entre o Ministério de Comuni- 
cações e a SEI; a outra guerra entre a Zona 
Franca de Manaus e a SEI; e o fato de não terem 
sido escolhidos os locais dos futuros distritos 
de exportação. 


Nossos comentários: Nossa previsão - a única 
nesse sentido, na imprensa brasileira - foi com 
firmada: o máximo que aconteceria seria o Planin 
ser aprovado ra Camara, mas não passaria no 


Isso previamos porquanto sabiamos que a ostrução 
no Senado seria muito grande e difícil de ser 
impedida. O Senado, pouco a pouco, já começou a 
compreender os perigos dos poderes que a Câmara — 
continua e irr2sponsaveimente - tem dado à SEI, 
um órgão prepccente e perseguidor de seus adver- 
sários. 


Resta a esperança de que em Março 1986 o Planin 
seja estudado pelo Senado com a necessaria pro- 
fundidade, pois o assunto é muito sério. 


Espera-se, agora, gue o Presidente José Sarney, 
até 21 de Sezembro assine alguns Decretosteis 
aprovando a:;umas isenções e incentivos contidos 
no Planir:, para vigorar já emJaneiro 1986. 


FESTAS DE NATAL 


HARABKKKKKAR ERRAR LKR RAREALARRAAA AAA 
Sao Paulo - Devido às festas do Natal, esta 
newsletter somente será publicada em 30 Dezembro 
1985. Aproveitamos para apresentar aos nossos 
assinantes vocos de Boas Festas e Feliz Ano Novo. 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


Aki A AAA AAA AAA AA AA RÃ 
O Depto. de Informação Comercial do MRE informa 
que a compra de editais de concorrencias no Exte- 
rior poderá sex feita no tel. (061)234-2422 R.51. 


1. Representação de software. 

ISG Instituto de Sistemas Gerenciales 
Torre Centro, Oficina 21, Los Dos Caminos 
Apartado 76226 — Caracas 1060, Venezuela 
Telefone 283.6298 e telex 27277 INSUR VC. 
Presidente: Antonio Ramirez. 


2. Representação de Sistemas para portarias e 
resi ias. 

Distribuidora Fermax 

Autopista Norte no. 138.75 - Bogotá - DE 
Telefones 258.8708 e 251.0530. 

Gerente: Enrique Caro R. 


NE LA feálo) SE MA: NAL 
DAS DE 5 


— DAS INDUSTRIAS 
ELE PRATES RT ARPAR 


3. Representação de indicador de tempo de expo- 
sição, balanças eletronicas, medidor de 
radioatividade, toda a linha de instrumentos 
eletronicos cientificos, analizadores logicos, 
toda a linha de instrumentos eletricos e Indus- 
triais, etc. 

CTC Cia de Servicos Tecnicos y Com. Ltda. 

Calle Mercado 95- 1 piso - Casilla 2464. 

Santa Cruz de La Sierra - Bolivia 
Telefone (00591333) 38242 e 45557 - Telex 4214. 
Contacto: Jaime Patino. 


4. Representação de Aparelhos e Instrumentos para 
medida, controle ou regulação de fluidos gasosos 
ou liquidos, ou para controle automatico de tem- 
peratura, tais como manometros, termostatos, 
indicadores de nivel, reguladores de tiragem. 
Asindus SA 

Av. Vicuna Mackenna 204 

Santiago - Chile 

Telefone 222.2619 e telex 440422. 

Contacto: Patricio Moore. 


S. Instrumentos e Aparelhos Eletricos ou eletro- 
nicos de medida, de verificação, de controle, de 
regulação ou de analise. 

A mesma acima. 


6. Representação de Aparelhos Transmissores e 
Receptores de Radiotelefonia e radiotelegrafia; 
aparelhos emissores e receptores de radiodifusão 
e televisão (inclusive os receptores combinados 
com um aparelho de registro ou reprodução). 
Video Nada 

Fuglebaekve) 2, 2770 Kastrup, Dinamarca. 
Telefone 01-523462 e telex 31114 Allrou. 

Man. Director: Klaus Zarske. 


S2: ATOS DA SECRETARIA 
ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 
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Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


Indexado: Atos,SELABC 

Portaria no.: 270, 11.11.85 

Companhia: ABC Dados Sistemas SA, Estrada do 
Tindiba 1608, Jacarepaguá, RioJaneiro, RJ 22700. 
Finalidade: Fabricação de modem modelo 3/12: 
300/600/1200-75 bps; + assincrono; + analogico; + 
linhas privativas e comutadas a 2 ou 4 fios; + 
resposta automatica e loops locais. 

+ Deverá estar de acôrdo com as normas do Minis- 
teriodas Comunicações. 

+ Só serão admitidas im ações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponiveis no Pais. 


MICRO FIVE & SAMSUNG: 
UM EXEMPLO PARA O BRASIL 


KALKAXAKAXAKARXKAKKAXARKAARARA AA AA AAA AA A A 
Indexado: Reserva de mercado 
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SARPAPAPAMo 


São Paulo- Os defensores da reserva de mercado 
são contrários a tipos de associações 
ou alianças com s estrangeiras. E isso 
tem invariavelmente iirrepaço os próprios em- 
presários nacionais. 


* Agora mesmo a companhia norte-americana Micro 
Five Corp. - que temo mais potente emulador do 
IBM-AT - fez uma aliança com a com koreana 
Samsung, produzir na sua fábrica de Suweon o 
seu modelo 5000. Nessa fábrica a Samsung - que 


nã US$ 10 Bilhões po ano- tem 15.000 emprega-. 


Com isso a Micro Five espera dominar o mercado 


Sl: ARGENTINA: VALÔR DO DOLAR 


Cotação media entre compra e venda dos res 

vos paises em relação a US$ 1,00. Na Veneimela 
existem quatro tipos de cambio. Foi considerado o 
oficial que é destinado às operações do setor 
publico e ES im s essenciais. No Paraguay 
existem três de cambios diferentes, alem do 
livre. Nesse casoooficialfoi baseado nos paga- 
mentos das importações. Nos outros paises, exceto 
a Argentina, existe somente um tipo, de cambio 
controlado e no Uruguay o mercado e€ livre. 


SEÇUES FIXAS DESTA NEWSLETTER 


Cada semana: 
Sl : Argentina: Valor do US$ na America do Sul. 
S2 : Atos da Secretaria Esp. Infomatica SEI. 
(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação). 


(Concorrencias, coletas de preços). 
S13: Informatica Brasileira: Resumo das noticias. 
(Resumo dos jomais e nossos comentarios). 
S14: Consenso: As opiniões dos outros. 
(Opiniões de empresarios sobre um assunto). 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


REIATÉRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELEITRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.C. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, St, com- 
panhias e produtos, etc. 


er fabri- 


ainda nem 
cados no Brasil - pois além das suas inegáveis 
superioridades técnicas o modelo 5000 terá um 
preço de venda imbatível. Os primeiros embarques 
ocorrerão neste Dezembro. 


norte-americano de ATs - 


Quando o sonho - até agora irrealizável - da 
maioria dos produtores é ter um AT multiusuário e 
com network operacional para o mercado interno, a 
aliança acima deveria fazer comque os empresá- 
rios nacionais abrissem os olhos e lutassem 
contra a xenofobia da ABICOMP, da SEI e dos 
esquerdistas de todos os matizes. Companhias como 
a SID, por exemplo, poderia fazer acordos identi- 
cos, com grandes vantagens para todas as partes. 


Paises Dolar Dolar Ni 
Paralelo Oficial 
Mexico 473.50 473.50 747.50 345.00 37.54 
Venezuela 15.06 15.06 14.87 14.83 0:27 
Bolivia 1200 1765 1765 1614 9.33 
Chile 212.93 212.93 212.93 181.97 17.01 
Paraguay 621.75 621.75 621.75 240.00 159.06 
Brasil 12750 12600 13400 9472 41.46 
Uruguay 123.375 123.375 123.625 123.625 ê 
Argentina 0.8525 0.8525 0.8525 0.8005 6.50 
Dia 2.12 3.12 4.12 4.12 


Cada 3 semanas: 
: Informatica no exterior: Tendências. 
(informações empresariais) 
S15: Mundo IBM-PCs no Exterior: Lançamentos. 
(opções, software, placas, hardware) 


Cada 4 semanas: 
S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
Sl0O: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 


Cada 6 semanas: 
: Preços dos microcamputadores. 
S7 : Preços das impressoras para micros. 
: Preços dos softwares basicos para micros. 
S12: Contratos de Importação de Tecnologia. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
« Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs pano: 
Favôr enviar O seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFCPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 2286299 
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Editor: J. C. Melo 


ISTRIAS DE 


VAINEORMATIGA! 


13 Janeiro 1986 


O CONTROLE DA 
COMERCIALIZAÇÃO DE SOFTWARE 


ee e e a e e e e e e e e e e e e e e ÃO A O e e e e 
Indexado: Software,vendas,controle 


São Paulo - Embora meus inimigos digam o contrá- 
rio, eufaço auto-critica aoescrever umartigo. 
Procuro ser digamos “imparcial”, procuro divergir 
das minhas próprias convioções e vêr a realidade 
do outro lado. Infelizmente não tenho tido bons 
resultados nesses exercícios de auto-critica, 
pois por mais que me esforçe não consigo deixar 
de enxergar a incompetência ea prepotênciada 
Secretaria Especial de Informática SEL 


Peço sinceramente aos meus amigos e colegas em- 
presários, para meditarem profundamente sobre o 
que a SEI pretende fazer para controlar a 
comercialização de software, e que analisarei a 
seguir. Vide a nossa edição anterior, lá está o 
Ato Normativo que deve sair de uma hora para 
outra - até fins de Janeiro, na pior hipótese - 
estabelecendoêsse controle. 


Eu gosto de comparar o trabalho de fazer/escrever 
um software, com o defazer/escrever umlivro. As 
etapas são iaênticas, mas ofato incontestável 
mais importante é que software é um trabalho 
intelectual. Não importa se alguém o fez por 
diletantismo ou por razões comerciais, isso não 
muda a sua característica básica de um trabalho 
intelectual, a qual começa numa idéia chegando 
até o seu fim numa forma legivel/utilizável. 
Qualquer pessoa que tenha tido a satisfação de 
criar um software - como eu - e que tenha tido 
também a satisfação - como também eu - de escre- 
ver um livro, não enxerga nenhuma diferença entre 


Para efeito de análise eu vou até esquecer o 
problema da caracterização legal para o software 

- se é Copyright, ou Patente, etc - e ficar na 
es cavachedetica indiscutível de criação inte- 
ectua 


Pois bem, para ficar bem claro o que a SEI pre- 
tende estamos diante das seguintes 


possibilidades: 


1. É proibido a um brasileiro importar um livro 
diretamente do Exterior; 


2. Qualquer livro publicado no Exterior, só será 
vendido no Brasil por brasileiros; 


3. Qualquer livro publicado no Exterior, só será 
vendido no Brasil se não houver um similar brasi- 
leiro sobre o mesmo assunto; 


4. Todos os livros devem ser registrados na SEI, 
e se nacional deve ser comprovada a sua autoria. 


Eu gostaria de estar exagerando, mas infelizmente 
não o estou. 


Nos Estados Unidos, o idiota - desculpem-me os 
leitores por esta palavra forte - que tivesse 
"idéias" idênticas, certamente seria internado 
numa clinica psiquiatrica pela própria família. 
Mas infelizmente, no Brasil, êsses idiotas têm os 
aplausos da imprensa "nacionalista", do Congresso 
"nacionalista" e dos empresários que usam a barm- 
deira nacional enrolada no côrpo para proteger os 
seus lucros. Ninguém está percebendo - meu Deus, 
será que só eu enxergo?! - a que nível de 
incompetência e de interferência êsse pessoal da 
SEI está chegando? 


Seja você um empresário de hardware ou software, 
ou um usuário, medite profundamente sobre as 
restrições acima. Deixe de lado. todos os precom- 
ceitos e medite sobre a entrega dêsses poderes à 
prepotente SEI, com seus metodos perseguitórios 
dos quais eu sou testemunha ocular. 


Se você ainda não tem a mesma visão, garantodhe 
que a terá um dia quando houver uma di cia — 
mesmo de opinião - entre você e a SEI. Então, 
você será estrangulado. 


J.C.Melo 


EXCLUSIVO: 
SANÇÕES EM 1986 OU 19872 
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Indexado: Pressoes, Narte-amenicanas 


Washington- Podemos confirmar que em Março deste 
ano o Govemo Norte-Americano pedirá oficialmente 
ao Governo Brasileiroo inicio de conversações 
bilaterais a discussão das res cria- 
das pela Lei de Informática ao livre comércio de 
cramputadores e serviços afins entre cs 2 paises. 
Na hipótese - muito provável - do Governo Brasi- 
leiro não aceitar as conversações bilaterais, o 
Executivo então aplicará as sanções previstas, em 
produtos brasileiros exportados para os Estados 
Unidos. 


No momento o Governo Norte-Americano finalizou um 
documento de 50 páginas relacionando todas as 
restrições existentes, oqual será usado para O 


pedido formal de negociações. 


Não se pode, ainda, dizer seas intenções acima 
fazem parte de uma estratégia na guerra Reagarn- 
Congresso sobre o protecionismo, ou é uma etapa 
na guerra U.S.A.-Brasil por causa da Política 
Nacional de Informática. Os antecedentes indicam 
a primeira hipótese. Além disso, como o documento 
acima referido está pronto e a decisão de solici- 
tar negociações bilaterais já tomadas, parece não 
existir uma explicação lógica para a solicitação 
serfeita somente em Março, e não nesta semana 
como é tecnicamente possivel. 


Nossa interpretação é que a solicitação de Reagan 
insere-se numa estratégia de ganhar tempo, prim- 
cipalmente se o Brasil, compreendendo a oportuni- 
dade ou mesmo de comum acôrdo com o Executivo 
norte-americano via Embaixada em Brasilia, acei- 
tar as negociações não de fato mas sim para 
ganhar tempo. Nesta última hipótese, o periodo 
pré-eleitoral nos Estados Unidos ocorreria simul- 
tâneamente com as conversações bilaterais, e o 
Congresso não poderia exigir mais do Executivo. 

Emresumo, a guerra ReagamCongresso ficaria para 
1987 e não teriamos as sanções contra o Brasil 
ainda em 1986. 


Quer no Congresso é no Departamento de Comér- 
cio, e em parte Departamento de Estado, 
consolida-se a suspeita de que o próprio Departa- 
mento de Estado e a sua Embaixada em Brasília, 
procuram congelar o assunto, dentro da sua antiga 
política deevitar um confronto com o Brasil por 
causa de "meros US$ 300 Milhões/ano" (sic). Essa 
visão está sendo considerada muito simplista e 
imediata. Neste assunto de informática, podemos 
confirmar que parte do Departamento de Estado, 

aqui em Washington, já não mais confia na sua 
própria Embaixada em Brasília, já considerada 


pró-Brasil. 


SID ESTUDA COMPRA DE 
TECNOLOGIA PARA SUPERMINI 


ARAL AAAAALAAAAALARLARARALALARARA AAA AAA AA 
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São Paulo - A companhia nacional Sid Informática 
- do Grupo Sharp - provavelmente anunciará até o 
fim do mes qual a companhia estrangeira que foi 
es para fornecer a tecnologia do seu futu- 


ro Supermini. 


A Sid foi a única companhianacional fabricante 
de Minis que, até o momento, não se definiu por 


qualquer tecnologia estrangeira. 


A Sid tem feito segrêdo acêrca das companhias 
estrangeiras com as ela está discutindo um 
possível acârdo. Duas, entretanto, parece que são 
certas: a Convergent Technologies e a Wang, a 
primeira envolvendo um modelo para telecomuni- 
cações - que é de interesse de outra recem 
fundada companhia do Grupo Sharp, para telecomu- 
nicações- ea segunda, a sua série VS. 


Diretores da Sid estão nos Estados Unidos, estu 
dando possiveis altemativas. 


O endereço da Sid é o seguinte: 

SID INFORMATICA S/A. 

Rua Teixeira da Silva, 217- Paraiso 
São Paulo- SP- Cep 04002 

telefone: (011) 287-0144 e 285-2726 
telex: (011) 31218 SIDD BR 


UNIX: A NOVELA CONTINUA 


ARA ÃO E A A A 


Indexado: Unix,ADI,Copyright. 


São Paulo - A novela da compra do Sistema Opera- 
cional UNIX continúa: mais uma proposta está 
sendo enviadaà AT&T dos Estados Unidos. 


Como é sabido, a associação de empresários de 
software ASSESPRO e a associação de fabricantes 
de hardware ABICOMP criaram a companhia ADI há 
aproximadamente um ano, para as negociações com a 
AT&T. 


Os conflitos continúam porquanto a ADI estará 
insistindo no prazo de 10 anos para a remessa de 
royalties e 15 anos de proteção para o software. 
A AT&T concordou em reduzir a proteção de 50 para 
25 anos, mas parece não concordar com 15 anos. 
Além disso, no núcleo do à apena reside a ques- 
tão do Copyright para a defesa do software, o que 
é parte integrante do contrato-padrão da AT&T. 
Neste último aspecto, é muito difícil - para não 
dizer quase impossível - que a AT&T abra mão do 
Copyright, que é o sistema usado nos Estados 
Unidos para a defesa de software e também o 
sistema adotado - como não deixar de sê- 
lo - pelo seu Departamento Jurídico. 


Como o Brasil pretende criar uma legislação es- 
drúxula fugindo do padrão internacional do 
Copyright - para suas empresas nacionais não 
poderem ser processadas por causa da imensa pira- 
taria existente - e como ainda por cima o futuro 
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Ato Normativo da Secretaria Especial de 
Informática SEI- vide matéria a respeito - não 
admite sequer a menção da palavra aaa em 
alquer importação de software, no o o maior 
impasse é o Copyright. É por essa principal razão 
1e esta newsletter sempre considerou improvável 
ê<sse acardo entre a Alle a AT&T. 


Pode-se imaginar, aliás, que as mesmas dificul- 
dades acima - que já duram 2 anos - serão 
encontradas em maiar ou menor gráu, em todas as 
negociações similares com com jas estrangei- 
ras. Pois.a anormalidade básica existente - o 
Brasil não aceitar o Copyright - nos distancia 
dasnarmas intemacionais. 


A AT&T está cobrando o pesso de US$ 86.000,00 
pela listagem fonte e pelo direito de distri- 
buição, e mais US$ 200,00- ou mais, dependendo 
da configuração do Sistema - por instalação. 


Como se todos os s acima não fossem sufi- 


“ cientes, a ABICOMP e à ASSESPRO decidiram, de 


comum acôrdo, que de agora em diante o Brasil 
será representado - nas negociações com a AT&T - 
exclusivamente pelo Diretor da ABICOMP, Sr. 
Ricardo Saur. Não foi uma boa escolha, pois a 
AT&T sabe que o sr. Saur é um radicale esquer- 
dista, o qual concorda - embora não o diga 
publicamente - com cópias de hardware e de 
software, eque emrelação ao Unix tem uma velha 
opinião de que seria melhor copiá-lo. Aliás, ele 
concorda com as já existentes cópias do Unix, a 
da Universidade Federal do Riode janeiroeada 
companhia nacional Edisa. Será certamente um 
complicador nas negociações e a sua escolha reve- 
laqueos empresários brasileiros nãoestão bem 
informados acêrca do que a AT&T pensa. 


SEMINÁRIO DE AUTOMAÇÃO 
INDUSTRIAL 


a e aÃ a aÃ e e 
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São Paulo - A Sociedade Brasileira de Comando 

Numérico (SOBRACON), fará realizar nos dias 16 e 

17 de abril de 1986, em Porto Alegre, o Seminário 

a pao Industrial para a Região Sul 
o Brasil. 


Para o Programa das Palestras foram pautados 
assuntos da atualidade, tais como: Robótica, 
CAD/CAM, CIM, CLP“s, Sistemas flexíveis de Manu- 
faturas, entre outros. Haverá uma exposição de 
equipamentos, em paralelo com o Seminário. 


Informações: 
SOBRAOON 


Rua General Jardim, 645- 90. 
Cep 01223 São Paulo- S.P. 


S13: INFORMATICA BRASILEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 
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São Paulo - Nossos redatores monitoram continua- 
mente os jornais e revistas brasileiras para 
encontrar artigos de interesse empresarial no 
campo da informatica. Resumos concisos- Digests 
- dêsses artigos são publicados abaixo. Esta 
newsletter não fornece re Des dos artigos; 
os interessados deverão dirigir-se às publicações 
mencionadas. 


Microeletronica,Sid 
Publicação: Folha de São Paulo 


Data e Pagina: 18.12.85 (43) 


A companhia norte-americana IIT Semiconductors 
está tentando vender de alguma forma - inclusive 
a tecnologia - o seu novo chip de TV Digital para 
a Sid Microeletronica, do G : Esse chip 
é fabricado pela ITTIntemational, de Freiburg, 
Alemanha. O chip em questão é o modelo Digit 
2000. 


O chip terá que ser modificado- através de uma 
máscara - para O com o sistema PAL-M brasi- 
leiro, o qual é diferente do PAL-M alemão. Essa 
modificação poderá ser feita pela ITT- 
Intemational. 


Nossos comentários - A Sharp - que apesar do nome 
é uma com ia brasileira - é a maior fabricante 
nacional televisores coloridos. Ao preço pre- 
visto de US$ 16 pelo conjunto de 7 chips 
diferentes e como a sua produção local de televi- 
sores é grande, existem economia de escala e 
custos adequados para que a negociação com a HIT 
seja finalizada com sucesso. Além dos chips da 
ITT melhorarem sensivelmente os futuros 
televisores da Sharp, eles também poderão ser 
usado em terminais de video de alta resolução. 


AÇDES DE INFORMÁTICA: 
PRAZO ATÉ 17.02.86 
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São Paulo- Foi publicado no Oficial da Uniãono 
dia 31 de Dezembro 1985 o Comunicado SEI/SEINF 
no. 044/85, tormando público o Roteiro de Elabo- 
ração do Plano de Capitalização para Empresa 
Nacional de Informática. Trata-se doroteiro de 
amesentaçioa Secretaria Especial de Informática 
SEI, dos Planos de vendas de ações nas Bolsas de 
Valores, de companhias nacionais de informática. 
Vide. na nossa edição de 30.12.85 uma notícia 
sobre o Decreto no. 92181, sobre este assunto. 


Ressalte-se que para as companhias interessadas 
em vender suas ações ainda em 1986, o prazo 
limite é 17 Fevereiro 198 para a apresentação do 
Plano à SEI. 


Reproduzimos abaixo as partes mais importantes do 
roteiro: 
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Introdução: Eos À 

1. A empresa nacional de informática, assim cara- 
cterizada pelo artigo 12, da lei 7.232, de 
29.10.84, e artigo lo., do Decreto-lei 2203, de 
27.12.84, interessada em gozar do beneficio 
previsto pelo artigo 21, do citado diploma, deve- 
rá requerer ao Conselho Nacional de Informática e 
Automação - CONIN a aprovação do respectivo Plano 
Anual de Capitalização (PAC). 


2. Define-se como Plano Anual de Capitalização 
(PAC) o conjunto de documentos apresentados pela 
empresa, através dos cueis o CONIN poderá visua- 
lizar o emprego dos recursos públicos 
capitalizados através do incentivo cf ido e os 
benefícios decorrentes de sua aplicação. 


3. A empresa submeterá à decisão do CONIN o 
respectivo Plano Anual de Capitalização, através 
de imento protocolado na Secretaria Espe- 
cial de Informática - SEI, até o dia 31 de 


Outubro do ano anterior à sua aplicação. 
3.1- Caberáaà SEI, após as análises realizadas, 


encaminhá-lo ao CONIN, que apreciá-lo-á atéa 
última reunião do ano. 


4. Excepcionalmente, a o exercício de 1986, 
ano-base 1985, a entrada do Plano Anual de Capi- 
talização na SEI será prorrogada até o dia 
17.02.86 e sua aprovação dar-se-á atravês de 
decisão do Ministro Coordenador do CONIN, ouvido 
o Ministro da Fazenda, atéo dia 17.03.86. 


Nomes: 
5. O Plano Anualde Capitalização (PAC), elabora- 
do por empresa nacional que tenha por atividade 
rincipal a produção de bens ou serviços de 
informática, conforme definida pelo Paragrafo 
20., do artigo lo., do Decreto 92.181/85, será 
apresentado em03 (três) volumes, cada um deles 
em 03 (três) vias. 


5.1 - O primeiro volume deverá conter as infor- 
mações necessárias sobre a empresa requerente e o 
lançamento de ações, conforme apresentação ER 
efetuada à Comissão de Valores Mobiliários, de 
acordo com as Instruções CVMno. 13, de 30.09.80, 
e no. 32, de 16.03.84, envolvendo os seguintes 
Itens: 


«1.1 — Informações gerais sobre a empresa. 

1.2 - Histórico da empresa. 

1.3 - Administração (Direção) da empresa. 

ea - Composição e titularidade do capital 


5.1.5 — Atividades da espreaa: 
5.1.6 - Características básicas da distribuição 
de ações. 

5.1.7 - Direitos, vantagens e restrições das 
ações a serem distribuidas. 

5.1.8 - Estatutos oficialmente arquivados e pu- 
blicados e, quando solicitados, atos 
constitutivos e/ou modificativos. 

5.1.9 - Ata da Assembléia Geral, oficialmente 


concementes ao govemo da sociedade ou decla- 
ração da inexistência dos mesmos. e 

5.1.11 - Demonstrações financeiras dos 03 (três) 
últimos exercícios sociais, sendo que aquele 
referente ao último exercício social std, com 
ter parecerde auditoria independente devidamente 

istrada na Comissão de Valores Mobiliários. 
5.1.12 - Demonstrativo da evolução do capital 


5.2 - O segundo volume conterá o texto do plano 
do, conforme o colocado a seguir: 


5.2.1- Objetivos do Plano. 

o de investimentos a serem reali- 
zados através dos recursos captados. 

5.2.3 - Informações adicionais. 


5.3 - O terceiro volume constituir-seá de infor- 
mações e quadros necessários à perfeita 
compreensão do Plano elaborado que deverão 
instruir o julgamento do CONIN, quais sejam: 


5.3.1- Demonstrativo de 
em do em pesquisa e 
(três) anos anteriores. 
5.3.2 - Demonstrativo do montante investido em 
pesquisa e desenvolvimento, nos 03 (três) anos 
anteriores. 

5.3.3- Demonstrativo da produção nos 03 (três) 
anos anteriores. 

5.3.4 - Demonstrativo das vendas nos 03 (três) 
anos anteriores. 

5.3.5 - Demonstrativo do montante investido em 
formação e deservalvimento de recursos humanos 
especializados, nos 03 (três) anos anteriores. 
5.3.6- Projeção anual de pessoal especializado 
empregado em pesquisa e desenvolvimento. 

5.3.7 - Projeção anual do montante a ser investi- 
do em pesquisa e desenvolvimento. 

5.3.8- Projeção anual de produção, por produto e 
tota 


ssoal especializado 
esenvolvimento, nos 03 


5.3.9 - Projeção anual de vendas, inclusive ex- 
ternas 


5.3.10 - Projeção anual do montante a ser inves- 
tido em formação e desenvolvimento de recursos 
humanos especiali o 

5.3.11 - Projeção de demonstração anual de resul- 


5.3.12- Relação dos contratos ou acordos, caso 
existirem, firmados pela empresa com outras arga- 
nizações, referentes a pesquisa e 
desenvolvi a 


Diretrizes Gerais: 

6- As bases de cálculos utilizados para aelabo- 
ração dos documentos solicitados deverão 
acompanhar cada anexo que se referir a dados 
técnicos ou a projeções econômicas e financeiras. 
7 - Todos os preços a serem utilizados em 
projeções, que porventura figurarem nos diversos 


documentos, deverão ser expressos em cruzeiros 
referentes ao mês de Julho do ano de apresentação 
do Plano. 


7.1 - Excepcionalmente, para o exercício de 1986, 
ano base 1985, os preços constantes no Plano 
deverão ser ssos em cruzeiros referentes ao 
mês de Julho de 1985. 


8 - Poderão ser incluídos no terceiro volume 
outros documentos ou estudos, além dos exigidos, 
sempre que julgados fundamentais a um perfeito 
conhecimento do assunto. 


9- As instruções e modelos para elaboraçãodas 
informações referidas no item 5.3 serão objeto do 
anexo a estedocumento. 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


ee a a a a a aÃ a a e e e e E A 


O Depto. de Informação Comercial do MRE informa 


RELATORIO SEMANAL 
DAS HDUSTRIAS DE 


ETR TERESA Ten ARA Ro 


Potosi - Bolivia. 
Contacto: Lic. Froilan Ramirez €. 


6. Data limite: 21.02.86, En hs. Edi 

ode pamentos de Controle Complemer- 
ão (o) pénis a Hidroeletrico Ventanas-Garita: 
Radio Multiplex, Analogico, de seis canais 
telefonicos; pulpitro de comando; equipamentos de 
transmissão bidirecional de dados entre a casa de 
maquinas e subestação; medidor de caudal ultraso- 
nico: 
Instituto Costarricense de Electricidad 
Apartado Postal 10032 
10600 San Jose, Costa Rica- Tel. 506-32-7640 
Telex 3762078ICE CR. 
No. da concorrencia: 4862. 
Local de entrega das propostas: 

de Licitaciones 

Sahana Norte, SanJose, Costa Rica. 
Custo das especificações: USS 30,00. 


DIRFP ANUAL EM FITAS E DISKETTES 


que a compra de editais de concarrencias no Exte- xedeieae de deie de de dede dede drde de dee e e E e e e e e e e aÃ 


rior poderá ser feita no tel. (061)234-2422 R.51. 


1. Velocimetros, contagiros, manometros, indica- 
dor de combustivel, boias de tanques, relogios, 
tratometros, horimetros eletricos: 

SA 
P.O.Box 459 
1002 San Jose, Costa Rica- Tel.: 506-33-0287. 


2. Computadores: 
Techno-Lab Corp. 
30.31 Shahbaz Plaza 
DPP. Civil Hospital 
P.0.Box 1024 

62 Baba-E-Urdu Road, 
Karachi - Pakistan. 


3. Data limite: 21.02.86 

Instalação de um sub-sistema de informatização: 
Charbonnages du Maroc 

Charmi Moulay Hassa 

B.P. 255 - Rabat, Marrocos. 

No. da concorrencia: 40 2714/XV. 

Local de entrega das propostas: 
Direction des Approvisionnements et Marches 
9, Rue El Jabli 

B.P. 255 

Telex 31923M e 31717M. 

Rabat, Marrocos. 

Custo das especificações: Dirhams 100,00. 


4. Computadores: 

Hanieh Trading Corp. 
P.0.Box 510384 

Amman, Jordan - Telex 21869. 


5. Discos, cilindros, ceras, fitas, peliculas, 
etc., preparados para gravação ou gravados: 

Casa 5-75 

Calle Bustillo 950, Casilla 425 

Tel.: (0059162) 23612/23128. 


Brasilia- O Diario Oficial da União- edição de 
23.12.85 - publicou a Portaria no. 84, da Secre- 
taria da Receita Federal, sobre a entrega do DIRF 
anual em formularios, fitas e diskettes. 


Em fita magnetica, deverá ser de 9 trilhas, 800 
ou 1600 BPI, EBDCIC. 

Em diskette de 8", deverá ser no padrão IBM 3740. 
Em diskette de 5/4", deverá ser no padrão CP/M 
(TRS 80 ou Apple). 


TERMINAIS TEF: NORMAS 


RAXKLAARAKAKALALARARAHALAAAALADAAA AAA AAA A 
Indexado: Normas, Tef 


São Paulo - O INMETRO Instituto Nacional de Me- 
trologia, Normalização e Qualidade Industrial, 
publicou no Diario Oficial da União - 27.12.85- 
o Edital no. 0985, através do CB-21 Comite 
Brasileiro de Computadores e Processamento de 
Dados, um projeto de norma de: Arquitetura de 
rede comutada de terminais de transferencia ele- 
tronica de fundos - Protocolos e serviços - 
Niveis las. 


S2: ATOS DA SECRETARIA 
ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


e e e a e aÃ e a e Ã Ã  Ã Ã Ã Ã Ã Ã  aÃ Ã 
Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


Indexado: Atos, i 

Portaria no.: 277, 14.11.85. 

Companhia: Micronal SA, Joao Rodrigues Machado 
25/83, São Paulo, SP 04707. 
Finalidade: Fabricação de Balanças Eletronicas 
modelos B400, B600, B40000 e B6000: RP va 
0,01 e 0,1g. + escala 410, 610, 4100 e 61009. 
reprodutibilidade 0,005 e 0,059. + int aaa 
RS232C. + chips respectivamente 8049, 8050, 8049 


PENNE ROSEANA 
6 DAS DE 


RAPPA Me 
e 8085. + Só serão admitidas importações, direta- 
mente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não 
encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponiveis no Pais. 

Portaria no.: 278, 14.11.85. 

Companhia: Sisco da Amazonia SA. 
Finalidade: Fabricação do Micro MS-800: chip 
8085. + memoria RAM até 128Kb. + teclado e moni- 
tor de video. + interfaces KS232C. + interfaces 
para floppies, Winchesters e impressoras. + SO 
SMS e STR. + linguagens Assembler, Basic, Cobol e 
Fortran. + A industrialização será feita sem 
dependência de fontes extemas de tecnologia. + 
Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. + 
Se fôr destinado a redes de teleinformatica, 
deverão: 1) adotar os principios is de arqui- 
tetura contidos no modelo ÔSIda ISO; 2) possuir 
caracteristicas compativeis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e 
versões padronizadas no Brasil. + A quota de 
importação será estabelecida pela SUFRAMA. 


Indexado: Atos,SELSISCOy 

Portaria no.: 279, 14.11.85 

Companhia: Sisco da Amazonia SA. 

Finalidade: Fabricação de Terminal de Video 
TV3000: chip 8085. + até 64Kb RAM e 4Kb EPROM. + 
teclado e monitor de video. + interfaces RS232C. 
+ emulação do IBM 3276. + A industrialização será 
feita sem dependência de fontes extemas de te- 
cnologia. + Só serão admitidas importações, dire- 
tamente de fabricantes originais ou de distribui- 
dores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo 
tecnologico pouco significativos e não disponi- 
veis no País. + Se fôr destinado a redes de 
teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios 
gerais de arquitetura contidos no modelo OST da 
ISO; 2) possuir caracteristicas compatíveis com 
os protocolos e serviços desse modelo, de acardo 
com as normas e versões padronizadas no Brasil. + 
A quota de importação será estabelecida pela 
SUFRAMA 


Indexado: Atos,SE,Vi Processo 
Portaria no.: 280, 18.11.85. 

Companhia: Eletrocontroles Villares SA, Alexandre 
Levi 202, São Paulo, SP 01520. 

Finalidade: Fabricação de Micro para Controle de 
Processo modelo MOD-85: chip 8085A. + Ram maxima 
8Kb. + Eprom maxima 64kKb. + interface RS232C. + 
ponto flutuante. + Display. + fonte chaveada. + 
Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. + 


INDUSTRIAS 
ELETRICA PANO RAT O a a a RR RS RA E RARAS RA ASSES) 


A industrialização será feita sem dependência de 
fontes extemas de tecnologia. 


Indexado: Atos SEL Villares, Controlador Logico 
Portaria no.: 281, 18.11.85. 

Companhia: Eletrocontroles Villares SA. 
Finalidade: Fabricação de Controlador Logico 
Programavel VILOGIC-500: chip 8085. + memoria Ram 
8Kb. + memoria Eprom 16Kb. + programação em tempo 
real. + entradas/saidas de 256 pontos. + Ende- 
reços e condições iguaisã Portaria no. 280. 


Indexado: Instrumento 
Portaria no.: 282, 18.11.85. 

Companhia: Brascantrol Industria e Comercio Ltda. 
Finalidade: Desenvolvimento de Instrumento Digi- 
tal de controle a microprocessador tipo malha 
simples: chip 8085. + Para os protótipos só serão 
admitidas importações, diretamentedefabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de compo- 
nentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no País. + O 
desenvolvimento será feito sem dependência de 
fontes extemas de tecnologia. + A analise do 
Plano de Fabricação ficará condicionada à canclu- 
são satisfatoria dos prototipos. 


Indexado: i 

Portaria no.: 283, 18.11.85. 

Companhia: Coencisalnd. ComunicacoessSA, Estrada 
Bandeirantes 7%6, Rio Janeiro, RJ 220. 
Finalidade: Fahricação de Modens modelos MPS/48B 
(sincrono analogico, 4800 e 3200 bps, linhas 
comutadas ou privativas, Full-Duplex a 4f ou Half 
a 2f ou 4f, RS232C) e MC-% (sincrono analogico, 
9600, 7200 e 4800 bps, linhas privativas, Full e 
Half-Duplex a 4f, RS232C). + SO serão admitidas 
importações, diretamente de fabricantes originais 
ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de 
valor e conteúdo tecnologico pouco significativos 
e não disponíveis no País. + A industrialização 
será feita sem dependência de fontes externas de 
tecnologia. 


Indexado: Atos,SELltautec, 
Portaria no.: 285, 26.11.85. 
Companhia: Itau Tecnologia SA, Bela Cintra 
1149/40, São Paulo, SP 01415. 

Finalidade: Fabricação de Placa de Comunicação 
Discada 17072B para acoplar ao computador I7 

PC XTe permitir acessoà rede publica ou priva- 
da. + Half-Duplex a 1200 bps e Full a 75/1200 
bps. + + Só serão admitidas importações, 
diretamente de fabricantes originais ou de di 
tribuidores, de: circuitos integrados não encap- 
sulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no Pais.+ Deverá estar de acârdo com 
as normas do Ministerio das Comunicações. 


Indexado: Atos,SELHautec, Terminal, Videotextho 
Portaria no.: 286, 26.11.85. 
Companhia: Itautec Tecnologia SA. 


IBM XT 


Finalidade: Fabricação de Terminal Videotexto 
I1060B: decodificador videotexto e isolador. + 
teclado. + codificador VHF-PAL;/M e saida RGB. + 
interfaces para 2 cassetes. + assincrono Full- 
Duplex transmissão 75 bps e recepção 1200 bps, 


FSK. + Endereço e condições iguais à Portaria no. 
285. 


Indexado: 

Portaria no.: 287, 26.11.85. 
Companhia: Itau Tecnologia SA. 
Finalidade: Fabricação de Concentrador Telefonico 
2051 que acoplado a um computador permite o 
acesso paralelo de até 12linhas comutadas: as- 
sincrono 1200//5 bps. + memoria RAM 24Kb. + 
memoria EPROM 16Kb. + Endereço e condições iguais 
à Portaria no. 285. 


Indexado: 

Portaria no.: 288, 26.11.85. 
Companhia: Esca Engenharia Sistemas de Controle e 
Automação SA, Alameda Joaquim Eugenio Lima 447, 
São Paulo, SP 01403. 

Finalidade: Desenvolvimento de Micro Industrial 
para Controle de Processo modelo MCP-320: micro- 
processadores de 16 e 32 bits. + interface IEEE- 
488. + interfaces para floppies, Winchesters e 
fita magnetica. + interfaces para entradas/saidas 
analogicas e digitais. + interface para redes 
locais. + Só serão admitidas importações, 
diretamente de fabricantes originais ou de dis- 
tribuidores, de: pi integrados não 
encapsulados no Brasil, de componentes de valar e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no País. + A industrialização será 
feita sem dependência de fontes extemas de te- 
cnologia. + A analise do Plano de Fabricação 
ficará condicionada à conclusão satisfatoria dos 


prototipos. 


telefone 


Processo 


Portaria no.: 289, 26.11.85. 

Companhia: Acatec Ind. Com Aparelhos Cientificos 
Ltda, Augusta 1351, São Paulo, SO. 

Finalidade: Fabricação de Eletronicas 
modelos BEC-1000 e BED-5000: chip P8039. + memo- 
“ria 2Kb Eprom. + 1000 e 50009. + desvio 0,01 e 
0,1g. + sensibilidade 0,01 e 0,1g. +5 digitos. + 
saida BCD ou RS232C. + Só serão admitidas 
im Ss, diretamente de fabricantes originais 
ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de 
valor e conteúdo tecnologico pouco significativos 
e não disponíveis no País. 


Indexado: Atos,SELSplice,Terminal 

Portaria no.: 290, 26.11.85. 

Companhia: Splice Ind. Com. Conec. e Terminações 
Eletricas do Brasil Ltda, Peixoto Gomide 211, São 
Paulo, SP. 

Finalidade: Fabricação Terminal Video modelo T- 
700: chip Z80A. + memoria Ram 12Kb e Eprom 8Kb. + 
teclado. +12". + interfaces sincrona e assincro- 
na RS232C. + A industrialização será feita sem 
dependência de fontes extemas de tecnologia. + 
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Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo co 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. + 
Se fôr destinado a redes de teleinformatica, 
deverão: 1) adotar os s gerais de arqui- 
tetura contidos nomodelo ÓSIda ISO; 2) possuir 
caracteristicas compativeis com os protocolos e 

desse modelo, de acardo com as normas e 
versões padronizadas no Brasil. 


Indexado: Atos Ski,Scopus Terminal 

Portaria no.: 291, 26.11.85. 

Companhia: Scopus Tecnologia Sa, Bela Cintra 881, 
São Paulo, SP 01415. 

Finalidade: Fabricação Terminal Video Lepus 300: 

chip 8085. + memoria Ram 16Kb. + memoria Eprom 
16Kb. + teclado. + 12º. + interfaces RS232C. + A 
indus ão será feita sem dependência de 
fontes extemas de tecnologia. + Só serão admiti- 
das importações, diretamente de fabricantes Qui 
ginais ou de distribuidores, de: circuitos inte- 
grados não encapsulados no Brasil, de componentes 
de valor e conteúdo tecnologico pouco significa- 
tivos e não disponíveis no País. + Se fôr desti- 
nado a redes de teleinformatica, deverão: 1) 
adotar os ipios de arquitetura conti- 
dos no modelo OSI da ISO; 2) possuir caracteris- 
ticas compativeis comos protocolose serviços 
desse modelo, de acardo com as normas e versões 
padronizadas no Brasil. 


Indexado: Atos, i i 
Portaria no.: 292, 26.11.85. 
Companhia: Dismac Industrial Sa, Iça 100, Distri- 
to Industrial, Manaus, AM 69000. 

Finalidade: Fabricação de Maquinas de Escrever 
Eletronicas OAT 1200, 1250 e 1300: chip 8051 para 
teclado e motores. +tipo margarida. + 17 cps. + 
memoria para 1000 caracteres. + visor alfanume- 
rico p/1250. + expansão memoria texto e floppy, 
saidas serial e paralela, p/1300. + A 
indus ão será feita sem dependência de 
fontes extemas de tecnologia. + Só serão admiti- 
das importações, diretamente de fabricantes ori- 
ginais ou de distribuidores, de: circuitos inte- 
grados não encapsulados no Brasil, de componentes 
de valor e conteúdo tecnologico pouco significa- 
tivos e não disponíveis no País e peças no Plano 


de Nacionalização aprovado pela SEL 


Indexado: Atos,SEL,CMA Monitor 

Portaria no.: 293, 26.11.85. 

Companhia: CMA Ind. e Com. Equip. Eletronicos 
Ltda, Giovanni Gronchi 6065, São Paulo, SP 05724. 
Finalidade: Fabricação de Monitor de Video MV-d0:; 
monocromatico e 12". + A industrialização será 
feita sem dependência de fontes extemas de te- 
cnologia. + Só serão admitidas im s, dire- 
tamente de fabricantes ariginais ou de distribui- 
dores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo 
tecnologico pouco significativos e não dispom- 
veisnoPais. 


Escrever 


APPA PPP PPP PPP PPP PPP PP PPP PPP PPP PPP Pas 


Br 


Indexado: Atos,SEL Dimas, Terminal Coleta Dados 
Portaria no.: 294, 6.12.85 

Companhia: Dimas de Melo Pimenta SA Ind. Relo- 
gios, Av. Diogenes Rimeiro Lima 2333, São Paulo, 
SP 05458. 

Finalidade: Fabricação de Terminal de Caieta de 
Dados modelo Micropoint: chip NSC 8001. + memo- 
ria RAM 64Kb. + memoria Eprom 16Kb. + interface 
RS2XC. + interfaces p/codigo de barras e tarjeta 
magnetica. + O software SCD/M] e Micropoint e 
Conv-l encontra-se registrado na SEI. + A 
industrialização será feita sem dependência de 
fontes externas de tecnologia. + Só serão admiti- 
das importações, diretamente de fabricantes ori- 
ginais ou de distribuidores, de: circuitos inte- 
grados não encapsulados no Brasil, de componentes 
de valor e conteúdo tecnologico pouco significa- 
tivos e não disponíveis no País. +Se fôr desti- 
nado a redes de teleinformatica, deverão: 1) 
adotar os principios gerais de arquitetura cont i- 
dos no modelo OSI da ISO; 2) possuir caracteris- 
ticas compatíveis com os protocolos eserviços 
desse modelo, de acardo com as normas e versões 
padronizadas no Brasil. 


Indexado: i 

Portaria no.: 295, 6.12.85 

Companhia: CP Computadores Pessoais da Amazonia 
Ltda, 

Finalidade: Fabricação de Micro modelo Sistema 
700: chip Z80A. + memoria RAM 64Kb. + memoria 
Eprom 2Kb. + monitor de videoe teclado. + inter- 


SEÇÕES FIXAS DESTA NENSLETTER 
Cada semana: 


: Atos da Secretaria Esp. Informatica SEI. 
(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação). 
Et & li 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.C. 
MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEL, com- 
panhias e produtos, etc. 


faces RS232C, floppies e impressoras. + SO DOS- 
700. + A industrialização serã feita sem 
dependência de fontes extemas de tecnologia. + 
Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes ariginais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponiveis no Pais. + 
À quota de importação será estabelecida pela 
SUFRAMA. + Se fór destinado a redes de teleinfor- 
matica, deverão: 1) adotar os principios gerais 
de arquitetura contidos no modelo OSIda ISO; 2) 
possuir caracteristicas compativeis com os proto- 
colos eserviços desse modelo, de acordo com as 
normas e versões pa j no Brasil. 


Indexado: Atos,SEL,CP impressora Matriz. 
Portaria no.: 29%, 6.12.85. 

e qua CP Computadores Pessoais da Amazonia 
Ltda. 

Finalidade: Fabricação de impressora matricial 
P500: 100 cps. + 132 colunas. + chip Z80A. + 
bidirecional. + interfaces RS232C ou Centronics 
paralelo. + A industrialização será feita sem 
dependência de fontes extemas de tecnologia. + A 
quota de importação será estabelecida pela SUFRA- 
MA. + SÓ serão admitidas importações, diretamente 
defabricantes originais ou de distribuidores, 
de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecno- 
logico pouco significativos e não disponíveis no 
País, e cabeças de impressão e motores especiais 
enquanto não disponiveis no Brasil. 


Cada 3 semanas: 
S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
(informações empresariais) 
S15: Mundo IBM-PCs no Exterior: Lançamentos. 
(opções, software, placas, hardware) 


Cada 4 semanas: 
S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
S10: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 


Cada 6 semanas: 


S6 : Preços dos microcomputadores. 
S7 : Preços das impressoras para micros. 
S8 : Preços dos softwares basicos para micros. 


Sl12: Contratos de Importação de Tecnologia. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favor enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs pano: 
Favôr enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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UM COMPLEXO DE ZEUS OU A BOA PARANOIA? 


RARA KARLARLKARAAAARLARARAARARAAA RARA ARA A 


Indexado: Pressoes 


São Paulo - Eu não sei se existe um Complexo de 
Zeus na psicanalise, mas se ele existe eu nele 

toda a Diretoria da Secretaria Especial 
de Informatica SEI, e se ele não existe, eu a 


enquadro na velha e boa paranóia. 


Eu vou citar alguns pontos de controle, de poder 
e de pressões da SEI, que absurdamente estão 
sendo aceitos pela sociedade brasileira, dentro 
de toda a sua desinformação. 


Primeiro, recentemente esta newsletter publicou 
uma Portaria de aprovação de um desenvolvimento 
de software - da companhia nacional Scopus - na 
qual existia uma jóia paranóica: a necessidade de 
comprovação da capacidade para aquela autoria . 
Ou seja, a com da capacidade intelectual 
para a realização de um trabalho intelectual. 
Invenção minha? Não, esta lá bem claro para quem 
quizer ver. 


Se ficarmos no seu as o conceitual, estaremos 
diantede um atoque infelizmente não é somente 
surrealista, mas sim uma consciente usurpação 
dos poderes de Zeus. Pois só Zeus pode ter um 
E dessa natureza, sobre a criatividade huma- 

- Para mima com prova pd da autoria atinge (o) 
io da pd pe, se pa is se aautoria não 
fôr comprovada a cclatindade também não o 
estaria, por mais criativo ou brilhante ourevo- 
lucionario que seja aquele software. 


E se ficarmos no seu aspecto formal, estaremos 
diante de um ato paranóico, pois ignoro - confes- 
so a minha ignorancia - como a SEI comprovará uma 
autoria de um trabalho intelectual. Terá ela um 
medidor? Se ele existir, e uma grande invenção 
que terá profundas a prin em todo o mundo, 
muito mais aliás na literatura e afins doqueem 
software. 


Segundo, tambem recentemente esta newsletter 
publicou uma Portaria de aprovação de integração 


de um Sistema - da companhia nacional Novada- 
ta - na qual existia esta jóia oligopolista: a 
Novadata não poderia integrar no Sistema de sua 
fabricação, nenhum periferico ou afins que não 
tenha um Plano de Fabricação previamente 


"aprovado" pela SEI. 


Quer dizer, se uma companhia 100% nacional - 
deixemos as estrangeiras de lado... - decidir 
fabricar um diskette ou uma impressora sem a 
aprovação da SEI - por não desejar importar 
componentes, por exemplo - ela não poderá comer- 
cializá-lo. 


O que é isso? Complexo de Zeus ou paranóia? Ou 
uma mistura dosdois? Ora, sea | companhia 100% 
nacional não desejar apresentar à SEI um Plano de 
Fabricação para o seu diskette ou a sua impresso- 
ra, é porque não necessita importar absolutamente 
nada, ou seja, ela atingiu um nivel de 
nacionalização de 100%. Obviamente, oque o Bra- 
sil deveria com uma companhia dessa seria 
premiáda e não prejudicáda como no caso acima. 
Aqui está a prova - mais uma - do Complexo de 
Zeus da SEI: ela quer é o controle, 
exclusivamente o controle, e não se interessa - a 
não ser como um meio para obtêdo - por aspectos 
mais "secundários" como niveis de nacionalização, 


Terceiro, tambem recentemente esta newsletter 
publicou os Decretos do Executivo sobre a venda 
de ações de companhias de informatica nas Bolsas 
de Valores. Como sabemos, uma com poderá 
destinar até 1% do Imposto de Renda devido, para 
a compra de ações de companhias de informatica. 
Mas essas com ias de informatica devem 
viamente "aprovar" seus planos de vendas de 
ações, na propria SEI. Eos recursos financeiros 
obtidos nessas vendas, só poderão ser usados em 
Planos de Desenvolvimento "aprovados" pela SEI. 


Estamos aqui diante dos seguintes absurdos: 


1. Uma discriminação contra as companhias peque- 
nas, fechadas (limitadas), que não usufruirão dos 
beneficios do Decreto. Com isso, a SEI criou 
dois tipos de companhias de informatica, as de 
capital aberto eque poderão ter capitaldegiro 
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fácil através de vendas das ações, e as de 
capital fechado e que ão com recursos pró- 
prios. Ora, ambas não são companhias 100% 
nacionais e de informática? Porquê a discrimi- 
ão? 
2. Novamente a SEI aumentou o seu poder, pois 
com aberta de informatica e 100% 
nacional que desejar capitalizar-se via mercado 
de ações, necessita ser uma companhia com produ- 
tos "aprovados" pela SEI. Ora, e se essa 
com não desejar nenhuma im ão? Não 
poderá capitalizar-se via mercado de ações... 
Esta é outra prova- mais uma- do Complexo de 
Zeus: à SEI não interessa o futuro da industria 
de informatica no Brasil, mas sim contro. 


Meditem sobre os 3 exemplos acima, que foram 
escolhidos randômicamente. Eles muito dizem sobre 
a Diretoria da SEI e as suas reais intenções. 


J.C.Melo 
S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


RARARRAHAAHAAAAAAAAAALARALAAAAAAAAA AAA AAA A 


O Depto. de Informação Comercial do MRE informa 
que a compra de editais de concorrencias no Exte- 
rior poderá ser feita no tel. (061)234-2422 R.51. 


1. Aparelhos de Telefonia, Aparelhos Telefonicos, 
Centro Telefonico Automatico, Aparelho Telefonico 
de Mesa ou Parede, Interfone. Aparelhos de tele- 
grafia, de teleimpressão e telefacsimile. 
Aparelhos de telecomunicações por Onda Portadora. 
Partes e Peças separadas telefonia, telegra- 
fia, teleimpressão e telefacsimile: 

Casa 5-75 

Calle Bustillo 950 - Casilla 425 

Potosi - Bolivia - Tel.: (0059162)23612/23128 
Contacto: Lic. Froilan Ramirez C. 


2. Data Limite: 31.01.86 

Equipamento e Aparelhos Eletricos de Medição e 
Controle, Reostatos, Grupos Geradores, Transfor- 
madores, Equipamentos e Materiais para Fisica e 
Quimica, Ferramentas, Maquinas Ferramentas, 
Equipamentos Audiovisuais, Peliculas pedagogicas 
e Microcomputadores, para o Programa de Capaci- 
tação: 

Corporacion Electrica de La Costa Atlantica- 
Corelca - CRA.55 Nr. 75-109. 

Barr: | - Colombia. 

No. da Concorrencia: C-319-85 

É necessario estar cadastrado no órgão e repre- 
sentadono Pais. Custo das Especificações: US$ 
242,00 e US$ 121,00 cop. adic. 


3. Data limite: 28.01.86, 10 hs. 

Dos (2) microcomputadores com memoria Ram de 
512Kb. Um (1) microcomputador com memoria Ram de 
1 Mb. Um (1) microcomputador com memoria inicial 
Ram de 1 Mb. Outros equipamentos para serem usa- 
dos com os micros acima: 

22 unidades digitalizadoras; 3 unidades grafica- 
doras; 3 terminais de video; 3 terminais 


inteligentes; 4 unidades de potencia auxiliar; 4 
impressoras; 4 modems: 

Universidad Nacionalde Costa Rica UNA 

Apartado Postal 86 

3000 Heredia, Costa Rica 

Tel. (506)37-6427. 

No. da concorrencia: 985. 

Local de entrega das propostas: 

Universidad Nacionalde Costa Rica 

Oficina Ejecutora Una - Bid 

Av. 4A Calles Centrale 2A 

Heredia- Costa Rica 

Financiamento do Bid Banco Interamericano de 
Desenvolvimento. 


RECEPÇÃO DE SATELITES: LIBERADA 


KAKA HALAHARARAAAAKALAAAAAAA AAA AAA A A 
Indexado: Satelites 


Brasilia - Finalmente o Ministeriodas Comuni- 


- Cações decidiu liberar a recepção de sinais via 


satelites. É previsivelqueas industrias de pré 
e amplificadores e de antenas para essa 
finalidade, aumentem consideravelmente as suas 
vendas. Este campo passa finalmente a ser muito 
promissor tambem no Brasil. 


Reproduzimos abaixo a portaria no. 03- 9.1.86 - 
do Ministerio das Comunicações, sobre o assunto: 


"Considerando o disposto no Paragrafo lo. do 
artigo 56 do Código Brasileiro de Telecomuni- 
cações, instituído pela Lei no. 4.117, de 27 de 
Agosto de 1962 e o estabelecido pela Portaria 
Ministerial no. 103, de 08 de Março de 1985: 


Considerando a necessidade de baixar regulamer- 
tação definitiva do assunto, conforme determinado 
no item 3 da Portaria Ministerial no. 110, dell 
de Março de 1985, resolve: 


I. Estabelecer que independe de autorização do 
Ministério das Comunicações, a instalação e a 
utilização de equipamentos de recepção de sinais 
de televisão transmitidos via satélite, desde que 
não sejam de qualquer forma repetidos, retransmi- 
tidos, reproduzidos, ou cedidos a terceiros para 
fins de reprodução e/ou retransmissão. 

IH. Revogar a Portaria Ministerial no. 1l0de 11 
de Março de 1985." 


PREÇOS DE IMPRESSORAS MATRICIAIS 


HARARAARARAAALAARAAAAARA AA AA AA A A A 
Indexado: Precos, impressoras 

São Paulo- Publicamos hoje graficos dos preços 
em US$, na cidade de São Paulo, de impressoras 
matriciais, para o Usuário . 


S7: 


O critério é alguem chegar nos vendedores, com 
US$ nas mãos, e adquirir os mentos em ques- 
tão. Portanto, para a conversão cons ideramos o 
mercado paralelo (negro) de US$, que é o real. 

Com isso, poderemos verificar os preços em re- 
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MATRIX PRINTER - 80 to 100 cps, 
80 col., graphic or not 


US ralell rate 
max = 811 min = 0 
A Dec 11 - Max. 766 
B - Min. 606 
| C Dec 18 - Max. 712 
| D - Min. 582 
| E Dec 25 - Max. 686 
| F - Min. 449 
G Jan 01 - Max. 65 
H - Min. 558 
I Jan 08 - Max. 811 
J - Min. 635 
K Jan 15 - Max. 734 
L - Min. 606 
ABCDEFGHIJKL 
MATRIX PRINTER - 100 cps, 
132 col., graphic or not 
US aralell rate 
max = 1519 min = 0 
A Dec 11 - Max. 1519 
B - Min. 723 
C Dec 18 - Max. 1474 
D - Min. 702 
E Dec 25 - Max. 1407 
F - Min. 638 
G Jan 01 - Max. 971 
H - Min. 651 
I Jan 08 - Max. 1176 
J - Min. 680 
K Jan 15 - Max. 1343 
L - Min. 730 
ABCDEFGHIJKL 
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MATRIX PRINTER - 180 cps, 
132 col., graphic or not 
US aralell rate 
max = 1759 min = 0 
A Dec 11 - Max. 1692 
B - Min. 816 
C Dec 18 - Max. 1608 
D - Min. 1024 
E Dec 25 - Max. 1542 
F - Min. 1042 
G Jan 01 - Max. 1503 
H - Min. 1049 
I Jan 08 - Max. 1657 
J - Min. 1267 
K Jan 15 - Max. 1759 
L - Min. 864 
ABCDEFGHIJKL 


MATRIX PRINTER - 200 to 250 cps, 
132 col., graphic or not 


US$ (paralell rate) 
max = 3181 


PAX ONTONT 


ABCDEFGHIJKL 
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lação a uma moeda estável, ou seja, como eles 
estão variando em termos reais. 


Sll: OPORTUNIDADES DE VENDAS 


KRRAKARRRKKRAAAARRARALARARLAAA LARA RARA RA AAA 


L Secretaria Planejamento SEPLAN 

Edital 01/86, propostas 27.01.86 15 hs. 

Aquisição de Formularios Contínuos sanfonados. 
Edificio Sede da SEPLAN, sala 250, Brasilia, DF. 
2. Ministerio do Exercito 

Dep. Engenharia e Comunicações, Diretoria de 
Telecomunicações, Comissão de Licitação. 

Tomada de Preços 01/86-D Telecom. 

Abertura: 27.01.86, 10 hs. 

Aquisição de uma central privada de comutação 
telefonica CPCT tipo PBX e aparelhos telefonicos. 
Comissão de Licitação: QG do Exercito, Bloco H, 
40. Pav., SMU, Brasilia, DF (225-0260 R 3194 ou 
225-4436. 

3. Idem acima 

Toniada de Pregos 02/86-D Telecom 

Transmissor HF CW 200 Watts 

Abertura: 03.02.86 

4. Idem acima 

Tomada de Preços 03/86-D Telecom 

Receptor de HF Freq. pré-sintonizada para utili- 
zaçãofixa. 

Abertura: 17.02.86 

5. Idem acima 

Tomada de Preços 04/86-D Telecom 

Teleimpressor Eletronico e modulos e peças. 
Abertura: 21.02.86. 

6. Idem acima 

Tomada de Preços 05/86-D Telecom 

Central Privada de Comutação Telefonica CPCT tipo 
PABX-CPA. 

Abertura: 27.02.86. 


Sl3: INFORMATICA BRASILEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 


RRRARKAKKAKAAAHARLHALAALRARLALALARARARAAALA RARA RA AA 


São Paulo - Nossos redatores monitoram continua- 
mente os jornais e revistas brasileiras para 
encontrar artigos de interesse empresarial no 
campo da informatica. Resumos concisos- Digests 
- dêsses artigos são publicados abaixo. Esta 
newsletter não fomece reproduções dos artigos; 
os interessados deverão dirigir-se às publicações 
mencionadas. 


Indexado: Archer,MCT,Contrale 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Página: 8.1.86 (5) 


O Presidente Samey estimulou o Ministro Renato 
Archer- da Ciencia e Tecnologia MCT- a conti- 
nuar no cargo depois de 15 de Fevereiro próximo. 


Nossos comentarios: Já dissemos algumas vezes que 
o Ministro Renato Archer pretende ser Deputado 
Federal mas, ao mesmo tempo, ele sabe que o seu 
Partido PMDB tem somente 8% dos votos no seu 
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Estado natal, o Maranhão. A sua eleição não é 
absolutamente garantida, muito ao contrario, 
Archer ainda não ganhou uma eleição no Maranhão. 
Assim sendo, da sua idéia origina! de ser Neprta- 
do Federal ele passou à de sua continuidade no 
Ministério da Ciencia e Tecnologia MCT, e não tem 
feito segredo dessa intenção. 


Por sua vez, não se sabe até que ponto à notícia 
acima da Gazeta Mercantil e verdadeira, pois 
Sarney e Archer por mais de 20 anos foram inimi- 
gos politicos no Maranhão, inclusive com uma 
vasta histaúia de mortes e perseguições politicas | 
entre os dois. Para quem conhece essa historia e 
inadmissivel Samey convidar Archer a continuar 
no MCT, no qual foi colocado contra a vontade de 
Sarney pelo Presidente do PMDBe da Camara de 
Deputados, o Sr. Ulysses Guimarães. Na ocasião 
Sarney era o Vice-Presidente, e lutou- literal- 
mente - contra a nomeação de Archer. Isso foi em 
Fevereirode 1985. 


No fundo de tudo isso, existe uma tal de "paci- 
ficação do Maranhão", mas que parece não estar 
dando certo pois o Estado do Maranhão tem estado 
nas manchetes dos jomais ultimamente par causa 
exatamente dessa falta de "pacificação": Samey 
perdeu a ultima eleição municipalem S”ao Luis - 
capital do Maranhão - e está perseguindo a nova 
Prefeita. Por outro lado, assessores da 
Presidencia da Republica dizem que Archer prova- 
velmente preferirá - se resolver não se 
candidatar a Deputado Federal - assumir o Minis- 
terio das Relações Exteriores MRE, em vez de 
continuar no MCT. O MRE e fealmente um antigo 
sonho de Archer, e se isso acontecer teremos um 
grande complicador nas futuras discussões 
bilaterais entre os Governos do Brasil e dos 
Estados Unidos, pois como noticiamos com exclusi- 
vidade em nossa edição de 13.1.85 em Março 
proximo o Govemno Norte-Americano pedira oficial- 
mente o inicio das discussões bilaterais sobre a 
informatica. Imagine-se um radical e xenofobo 
como Archer, num lado da mesa de negociações. 
Alias, em Fevereiro 1985 o Deputado Ulysses 
Guimarães pretendeu colocar Archer no MRE, e so” 
o colocou no MCT diante da impossibilidade de 
atendimento do seu desejo original. 


Realmente ainda está dificil opinar sobre tudo 
isso. Esperamos um pouco mais. 


Indexado: Software, comercializacao 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 11.1.86 


Numa reunião realizada no Rio de Janeiro em 
10.1.86, entre o Secretario Especial de Informa- 
tica e o Presidente do Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial INPI, ficou decidido que 
o Ato Normativo para controle da comercialização 
de software, ficará em banho-maria por tempo 
indeterminado. Ouseja, aSEleoINPIdecidiram 
não aprovar o Ato Normativo neste mês de Janeiro, 
como estava previsto. 
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O Ato Normativo foi considerado "prematuro "(sic) 
e ficou decidido que a partir da 2a. quinzena de 
Janeiro a SEI e o INPI se reunirão regularmente 
para discutir o assunto. 


Nossos comentarios: Vide nossa edição de 
30.12.85, na qual publicamos na integra esse 
futuro Ato Normativo, e tambem a nossa edição de 
13.1.86, na qual o analisamos resumidamente. 


O jornal Gazeta Mercantil e respeitavel, mas não 
conseguimos confirmar a noticia acima. E uma 
noticia incrível, pois o Ato Normativo já está 
decidido e essa decisão não foi intempestiva, 
pois no mínimo há 2 anos aSEI já pretendia 
fazê-lo exatamente com as restrições da versão 
que publicamos em 30.12.85. E inconcebivel que 
eles tenham recuado exatamente no fim de tudo. 


Não acreditamos nesse rÉcuo, embora a noticia da 
Gazeta Mercantil possa ate ser verdadeira. Tudo 
indica que aconteceu um récuo estratégico por 
razões desconhecidas até o momento, mas a idéia 
continúa tão viva quanto antes. 


As seguintes hipóteses podem ter influido de uma 
maneira ou de outra, na surpreendente decisão da 
SEI: 
1. Esta newsletterfoi ounicoorgão da imprensa 
a publicar o Ato Normativo, em 30.12.85. ,0 
jornal O Estado de São Paulo só o publicou em 
10.1.86. O Ato Normativo era desconhecido e a sua 
publicação por essa newsletter, na integra, fez 
comque surgissem muito protestos. Recebemos 
vários telefonemas a respeito - todos indignados 
com a intenção da SEI - inclusive de parlamerm- 
tares apreensivos com oAto Normativo. 
2. O Sr. Dória Porto - Secretario Especial de 
Informatica da SEI - teria concluido que não 
poderia tomar tal decisão num momento tão crítico 
para ele, pois até 15.2.86 ficará decidido se 
ele continuará ou não na direção da SEI. E o Ato 
“Normativo - de tão polemico - criaria uma convul- 
são que poderia prejudicar a sua intenção de 
ficar no cargo. 
3. O Governo Norte-Americano não temfeito se- 
gredo de que muito preocupa-se com esse Ato 
Normativo, e a SEI - diante dos impasses que 
surgirão em breve entre os 2 Governos, por causa 
da reserva de mercado - teria preferido deixar 
essa espada de Damocles no pescoço do U.S. Trade 
Representative USTR, para futuro uso. 
4. Sobo pontode vista jurídico oAto Normativo 
não seria um ato límpido e completo. Ou seja, 
juridicamente o assunto seria controverso. 
5. O Senador Roberto Campos ficou muito indignado 
com o futuro Ato Normativo, e teria feito chegar 
a sua indignação e a sua preocupação a altos 
Gabinetes do Governo Federal - em instâncias 
superioresa SEI- asquais preferiram estudar o 
assunto mais te. 


Seja qual tenha sido o motivo, uma coisa podemos 
garantir: não foi por bom senso ou vontade pró- 
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pria que a SEI recuou exatamente quem tem 
sido um dos seus maiores desejos, ou seja 
controlar a comercialização do software. Aconte- 
ceu alguma coisa ainda desconhecida. 


Indexado: Software, comercializacao 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 14.1.86 (33) 
A associação de empresas de software ASSESPRO 
fará em conjunto com a Secretaria Especial de 
Informatica SEL, uma proposta de regulamentação 
do software, a qual será apresentada na proxima 
reunião do Conselho CONTN, nrevista para Feverei- 
ro próximo. 


O Presidente da ASSESPRO disse que a versão do 
Ato Normativo publicado O Estado de 
São Paulo em 10.1.86 é a desejada, faltando en- 
tretanto mais 2 pontos importantes: a ão de 
uma comissão de similaridade para examinar o 
software estrangeiro, eo prazo de carencia de 3 
anos para que uma empresa possa regulamentar O 
seu software e que e muito longo. 


Nossos comentarios: E a confirmação de que a 
versão publicada por essa newsletter em 30.12.85 
- e“a verdadeira. 


Confirma-se portanto a nossa interpretação de que 
o assunto absolutamente não morreu, e que volta- 
rá provavelmente depois da escolha do novo Secre- 
tario Especial de Informatica, em Fevereiro. 


Indeado: Sucesu 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 14.1.86 (33) 


A associação dos usuarios Sucesu elegeu o seu 
novo Presidente Nacional, Sr. Afonso Celso de 
Camargo. Ele disse que "a politica nacional de 
informatica ea tese dereserva de mercado foi 
muito boa para as industrias, mas e chegada a 
hara de o usuario tambem ser beneficiado”. 


Nossos comentarios: O passado da Sucesu desmente 
o Sr. Camargo pois ela nunca lutou, em nenhum 
momento, contra a reserva de mercado. Alias essa 
passividade tem uma explicação: todos os associa- 
dos da Sucesu dependem, direta ou indiretamente, 
de"aprovações" de varios tipos da SEI. 


O Sr. Camargo manifestou uma intenção na qual, 
infelizmente, não podemos acreditar. Mas gosta- 
riamos de estar errados. 


S8: PREÇOS DE SOFTWARES BASICOS 


RARKAXARARLALARALALAAARLAAAALARKKAKAARAR AA A A AA 
Indexado: Precos, software basico 

São Paulo - Publicamos hoje preços em US$, na 
cidade de São Paulo, de softwares basicos para 
micros, para o Usuário final. 


O critério é alguem chegar nos vendedores, com 
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USS nas nãos, e adquirir os softwares em questão. 


Portanto, para a conversão consideramos o mercado 
paralelo (negro) de US$, que é o real. Com isso, 
Day Day Day 
2 BL BIZ 
Paralell Rate: Q$ per US$ 13/00 14800 15500 
Framenark 58 54 516 
Iotus 1-2-3 824 763 728 
Syghay 1237 1145 1093 
Infostar Plus 567 524 501 
dBase II 4 386 315 
dBase II 624 603 570 
Wordstar 354 407 389 
Wordstar 2000 479 532 478 
Wordstar Plus 695 644 614 
Ward 584 54 516 
Calcstar 176 163 155 
Multiplan 351 325 310 
Supercalc 3 333 309 478 
Supercalc 2 17%6 181 292 
TOTAIS — AVERAGE 528 504 501 


SEÇÕES FIXAS DESTA NENSLETTER 


Cada semana: 


S2 : Atos da Secretaria Esp. Informatica SEI. 
(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação). 
S3 : Oportunidades de exportação. 
Sll: Oportunidades de vendas 
(Concorrencias, coletas de preços). 
Sl3: Informatica Brasileira: Resumo das noticias. 
(Resumo dos jomais e nossos comentarios). 
Sl4: Consenso: As opiniões dos outros. 


(Opiniões de empresarios sobre um assunto). 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É 
publicado pela companhia norte-americanaJ.cC. 

MELO TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 
Place, Miami, FL 33155. Faz analizes conjunturais 
e empresariais de interesse dessas industrias, 
tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, mi etronica, tendencias 
no Brasil, mercados e custos, Telebrás, SEI, com 


panhias e produtos, etc. 


poderemos verificar os preços em relação a uma 
moeda estável, ou seja, como eles estão 
em têrmos reais. 


Day Day Day Aero UA Dif.% US 
01.0) 08.01 15.01 (Brazil) Prices Brazil 
15900 15900 15700 
503 559 566 545 310 5.9 
no 157 191 762 290 163.05 
1065 1208 1223 1162 415 180.05 
488 488 560 521 315 65.64 
333 3n 404 379 279 35.R 
577 . 58 613 595 349 70.57 
379 379 435 391 178 119.80 
377 377 637 480 235 104.48 
599 599 688 640 285 124.69 
503 503 578 537 229 134.9 
151 151 174 162 89 82.28 
303 323 337 325 W8 175.78 
466 466 856 485 159 205.10 
180 42] 493 291 145 101.27 
474 514 597 520 2422 114.41 


Cada 3 semanas: 
S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
(informações empresariais) 
S15: Mundo IBM-PCs no Exterior: Lançamentos. 
(opções, software, placas, hardware) 


Cada 4 semanas: 
S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
Sl0: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 


Cada 6 semanas: 
S6 : Preços dos microcomputadores. 
S7 : Preços das impressoras para micros. 
S8 : Preços dos softwares basicos para micros. 
S12: Contratos de Importação de Temologia. 


ASSINATURAS 


Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


Brasil somente, 12 ORTNs pano: 
Favor enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço 
abaixo. Pelo retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LIDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 


APPA PPP PPP PPP PPP PPP PPP PPP PPP PPP Pam 


REU SIMANA 


DAS INDUSTRIAS DE 


Vol. 2 No. 59, 27 Janeiro 1986: 
QUEM É RENATO ARCHER? 


ABES III 


Washington- O"Ministro" Renato Archer - da Ciencia e Tecnalogia 
MCT - em conversa informal com um empresario brasileiro, disse 
que eu não sou uma pessoa confiável pois estou vendido aos norte- 
americanos (sic). 


Logo, confiável deve ser ele. Mas será realmente que a sociedade 
brasileira sabe quem é Renato Archer? Vejamos: 


1. Não existe êsse negocio de "vendido aos norte-americanos". 
Essa é uma idiotice muito própria de mentes subdesenvalvidas, que 
à falta de outro argumento apéla para a acusação genérica e 
sobretudo etérea. Se o "Ministro" tiver provas, apresente-as. Se 
não as tiver, cale a bôca para tentar diminuir o nível de boba- 
gens da sua "bagagem intelectual. 


2. Eu rão seria Ministro exclusivamente - repito, exclusivamente ' 


- por ser o maior amigo do homem forte que é o Deputado Ulysses 
Guimarães, Presidente da Camara de Deputados e do Partido ma jo- 
ritário PMDB. Se algum dia eufôr Ministro, pode o "Ministro" 
Renato Archer ter a absoluta certeza de que terei sido convidado 
pelos meus méritos, e nunca, mas nunca mesmo, exclusivamente por 
ser amigo do Rei", Eu nunca aceitaria essa situação simplesmente 
porque eu tenho uma boa formação moral 


3. Eu não sou um demagôgo politico que deliberadamente usa o 
"nacionalismo! da Lei de Informatica para promover-se palitica- 
mente. Eu sou um homem que acredita no que diz e no que faz, 
nunca ninguem me acusou de dizer uma coisa e fazer outra como 
ocorre diariamente com o"Ministro". 


4. O Sr. "Ministrd' há mais de duas décadas sempre pediu apôio 
politico e financeiro à minha mãe e ao meu avô - Dilá e Argallo - 
inclusive até na minha presença. E sempre os obteve, pois ambos 
estavam erradamente convencidos de que ele era uma boa liderança 
política no Estado do Maranhão. Ao ser nomeado "Ministro", um dos 
seus primeiros atos foi concordar com a interminável perseguição 
que sofro dos seus nazistas da Secretaria Especial de Informati- 
ca SEI. Como podemos classificar tal personalidade? É muito 
fácil achar o adjetivo apropriado. 


5. O Sr. "Ministro" não é lider politico de coisa nenhuma. Sob a 
sua "liderarça", o seu Partido PMDB é fraco no Estado do Mara- 
nhão, pois tem somente 8% dos votos. Ele é um falso lider, e 
aliás é porisso que está com mêdo de ser candidato nas eleições 
deste ano e insinua-se para continuar no MCT se "convidado". Não 
é nada disso, ele sabe que não se elegerá. 


6. Eu sou profundo conhecedor das historias paliticas do Mara- 
nhão, envolvendo o Sr. "Ministro". Aliás, o Presidente Sarney 
tambem as conhece, como recentemente o disse publicamente o 
Ministro das Comunicações Sr. Antonio Carlos Magalhães. Talvez 
fosse interessante eu começar a divulgar essas histórias, enval- 
vendo a "palitica" no seu pior sentido. 


7. Há poucas semanas, o Sr. "Ministro" e sua espôsa requisitaram 
um jato do Govêmo, para irem passar um fim de semana no Rio de 
Janeiro. Realmente, Sr. "Ministro", nós somos muito diferentes, 
pois eu nunca faria uma coisa dessas. 


Quanto às eleigoes de 1966, eu talvez seja o brasileiro que mais 
deseja que o Sr. seja candidato,não somente para a Politica 
Nacional de Informatica livrar-se de um individuo com tal perso- 
nalidade, mas tambem porque eu vou estar nos palanques palíticos , 
no Maranhão historiando as suas perseguiõesà minha pessoa. O 
povo do Maranhão precisa conhecer bem quem o Sr. é, mesmo apesar 
de que aqueles 8% dos votos já serem um indício de que ele o 
conhece. 


Por fim, Sr. "Ministro', eu estou preparando um longo artigo para 
publicar na minha newsletter destinada aos comandos das Formas 
Armadas - O Sistema - sobre a sua personalidade e o seu passado 
politico, como um bom exemplo do nivel politico da assim chamada 
"Nova!! Republica. 


J.C.Melo 


S1i3: INFORMATICA BRASREIRA: 
RESUNO DAS NOTICIAS 


ISSA III II 
São Paulo- Nossos redatores monitoram continuamente os jornais e 
revistas brasileiras para encontrar artigos de interesse empre- 
sarial no campo da informatica. Resumos concisos - Digests - 
dêsses artigos são publicados abaixo. Esta newsletter não fornece 

s dos artigos; os interessados deverão dirigir-se às 
publicações mencionadas. 


Fdsadr Pressoes, Nortofmericanas 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 17.1.86(1) 


O Sr. Harry Schlaudeman será o novo Embaixador dos Estados Unidos 
no Brasil, substituindo o Sr. Diego Asencio em Fevereiro próximo. 


O principal candidato - Sr. Charles Pilliod, ex-Presidente da 
Goodyear - desistiu na semana passada, abrindo o caminho para 
Schlaudeman. 


Pilliod - um representante da iniciativa privada - foi derrotado 
por Harry Schultz, que pretendia a nomeação de Schlaudeman. 


Nossos comentarios: Em FevereirooatualEmbaixador Diego Asencio 
se aposentará. E isso poderá mudar as atuais relações dos Estados 
Unidos com o Brasil, no que se refereã reserva de mercado na 
informatica. 


Desde o início, Asencio adotou uma atitude bem pouco pragmatica e 
pouco logica - mais paternalista - em relação ao Brasil. Ou 
seja, adotou a palitica então vigente - que vinha desde o antigo 
Embaixador Anthony Motley - de que o Brasil é um país subdesem- 
volvido e muito sensivel, e que nãovalia a pena lutar por uma 
coisa tão secundaria quanto a informatica para não ferir os 
brasileiros e prejudicar outros interesses Norte-Americanos no 
Brasil. Ou seja, considerou o Brasiluma Nação não-adulta e 
incapaz de compreender o pragmatismo das relações entre as 
nações, uma Republica de Bananas. Aquela coisa de "ao Sul do Rio 
Grande"... 


O lado brasileiro percebeu êsse êrro e essa fraqueza e foi fundo, 
terminando por conseguir uma Lei de Informatica visceralmente 
contra o livre comercio entre as napes, os Estados Unidos, etc. 


Tivesse sido o Embaixador Asencio mais pragmatico e o problema 


PPP PPP aa PPP PPP PPP PPP PPP PPP PPP PPP PP Ps 


2 


não teria atingido os altos níveis agora existentes. Mas não se 
podia esperar mais de Asencio, um obscuro diplomata de carreira 
que conseguiu notoriedade por ter sido sequestrado por um grupo 
terrorista latino-americano e escrever um livro a respeito. O 
sequestro, evidentemente, não o transformou em brilhante, e tanto 
os Estados Unidos quanto o Brasil perderam por causa da sua má 
interpretação palitica e da sua fraqueza. 


Já Schlaudeman é um Embaixador que é considerado uma das estrelas 
do Departamento de Estado, e só isso já representa um ganho em 
relação à situação atual 


Metade do Departamento de Estado e todo o Departamento de Comer- 
cio - bem como quase todo o serviço diplomatico dos Estados 
Unidos no Brasil - discorda da interpretação simplista e primária 
de Asencio. Se a isso se somar o pragmatismo de Schlaudeman, as 
futuras negociapes bilaterais sobre a informatica, que começarão 
em Março, poderão ter sucesso para as duas partes, se ambas 
cederem um pouco. A saida de Asencio é uma boa notícia. 


Indexado: IBM, pressoes, Norto-Americanas 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 15.1.86(5) 


O Governador Leonel Brizola, do Estado do Rio de Janeiro, foi 
aplaudido de pé e durante 3 minutos, por cerca de XO executivos 
da IBM do Brasil, ao fim da sua palestra sobre o assim chamado 
"socialismo tropical. 


Após a palestra Brizala negou que estivesse procurando uma apro- 
ximação com companhias multinacionais em geral, inclusive a IBM. 


Na palestra Brizola defendeu a reforma agraria, criticou os 
bancos eos empresarios brasileiros, etc. 


Nossos comentarios: Brizala é um comunista extremado, que por 
razões politicas declara-se "socialista". É o candidato declarado 
das esquerdas brasileiras à próxima eleição Presidencial em 1988, 
com grandes chances de vitória. Ele é, entretanto, simplesmente 
detestado por quase a unanimidade das Forças Armadas, que não 
admitem ahipótese dele chegarà Presidencia. 


A IBM do Brasil - como sempre - deu mais uma demonstração da sua 
eterna incapacidade gerencial sob o aspecto palitico, ao convidar 
o Governador Brizala para uma palestra interna na IBM, sobre... o 
socialismo de Brizala. Seria a mesma coisa se Reagan convidasse 
o dirigente sovietico para fazer uma palestra dentro do Departa- 
mento de Estado, para 300 funcionarios graduados, sobre as 
delicias do comunisma. 


Mais incrivel ainda foi a verdadeira ovação - de pé e 3 minu- 
tos... - recebida por Brizola, um homem que, se conseguir a 
Presidencia, daqui expulsará a IBM do Brasil, como já disse uma 
vez ao seu subordinado Carlos Augusto Rodrigues de Carvalho, ex- 
Presidente da empresa estatal COBRA e atual Presidente do Banco 
estadual do Estado do Rio de Janeiro. 


A IBM do Brasil é a maior causadora - desde 1970 - do atual 
impasse politico entre o Brasil e os Estados Unidos. Nos primei- 
ros tempos por não procurar adaptar-se e integrar-se aos planos 
brasileiros, e posteriormente e até hoje, por não lutar, eviden- 
temente dentro dos canais diplomaticos. 


A sua politica é a mesma do Embaixador Asencio - vide nota acima 
- mas ela não tem dado certo pois a IBM do Brasil é cada vez mais 
estrangulada pelo Govêrno Brasileiro, vivendo atualmente das 
instalações passadas de mainframes, no fundo oúnico segmento que 
lhe resta... por enquanto. 


A incapacidade politica da Diretoria da IBM do Brasil é impres- 
sionantee porisso ela tem sistematicamente perdido importantes 
simpatizantes, os 2últimos o nosso Editor e o Sr. Octavio Genna- 
ri Neto, este ex-Secretario de Informatica da SEI. Talvez a IBM 
do Brasil seja a única afiliada da Big Blue que não seja 
respeitada pela opinião pública e um Governo, em todo o mundo. 
Sua reputação politica, no Brasil, é quase um zero. E isso tem 


sido usado negativamente pelos defensores da reserva do mercado, 
prejudicando todas as outras companhias estrangeiras que tem 
negocios de informatica no e com o Brasil Em resumo, ela tem 
sido sempre o grande complicador., 


Indexado: Palitica inftreatica, controle, MIC 
Publicação: Falha de São Paulo 
Data e Pagina: 8.1.86(8) 


O Ministro da Industria é Comercio MIC enviouà Presidencia da 
Republica um estudo para a criação de um Conselho Nacional de 
Palitica Industrial 


O Ministro Renato Archer - da Ciencia e Tecnalogia MCT - pediu 
queêsse projetofosse examinado com muito cuidado, por causa das 
suas possiveis implicações na politica de desenvolvimento tecno- 
logico a cargo do MCT. 


Nossos comentarios: Trata-se da guerra MIC X MCT, para o contrale 
da politica de informatica. O MIC evidentemente têm razão, pois a 
ele compete executar a politica industrial brasileira. Mas ele 
está fraco, pois o seu Ministro deixará o cargo em 15 de Feve- 
reiro próximo e ninguem respeita um Ministro que está saindo. 


Resta a esperança de que o novo Ministro do MIC - que ninguem 
sabe ainda quem será - leve avante êsse projeto de criação de 
um amplo Conselho de Palitica Industrial, pois é inconcebivel a 
multiplicidade de "modelos" industriais que existem no Brasil 


Em alguns setores industriais, por exemplo, as companhias inter- 
nacionais são benvindas; noutros, são aceitaveis as joint-ven- 
tures; e noutros ainda - como a informatica - nem as joint- 
ventures são aceitáveis. Uma torre de Babel. 


Maso MCT nunca concordará com que a informatica seja subordinada 
ao novo Conselho. 


Indeeado: CADCAM, 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 17.1.86(8) 


mos 


Em 1986 o segmento de CAD/CAM no Brasil deverá representar um 
mercado de US$ 25 Milhões, cerca de 40% maior do que em 1985. Em 
robótica, a previsão de faturamento é de US$ 0 Milhões em 1986. 


Essas são previsões da Secretaria Especial de Informatica SEL 


Nossos comentarios: As estatisticas e as previsões da SEI devem 
ser interpretadas com reservas, pois elas sempre foram politicas, 
para "provar" que a reserva de mercado está dando certo. 


Uma boa regra é reduzir em 50% as previsões e as estatisticas da 
SEL Foi isso que comprovou amplas pesquisas - que resultaram num 
relatorio com mais de 60 paginas - realizadas pela companhia 
Infopart, de Novembro 1984 atê 15 de Fevereiro 1985. 


Sl6: DIARIO OFICIAL DA UNIÃO 


* 


Este é um novo serviço aos nossos leitores. Reproduzimos a seguir 
materias(s) publicada(s) no Diario Oficial da União, de interesse 
das industrias de informatica e de eletronica. Trata-se de um 
resumo, pois desejamos manter o caracter resumido desta newslet- 
ter. Porém se algum assinante o desejar, poderá solicitar uma 
cópia xerox integral a qual remeteremos gratuitamente pelos 
Correios. Pedidos: Tel 228.629 São Paulo. 


Indexado: Zona Fi 
Data e Pagina: 14.1.86 (779) 


Portaria no. Ol, de 0801.864 do Conselho Desenvolvimento Indus- 
trial CDI, sobre os novos critérios para fixação e alteração de 
indices mínimos de nacionalização para produtos fabricados na 
Zona Franca de Manaus. 
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Os indices serão fixados conjuntamente pelo CDI e pela Zona 
Franca SUFRAMA por cada produto e de forma progressiva. 


Após 30.04.86, somente poderão ser fabricados produtos constantes 
de Planos de Fabricação aprovados pela SUFRAMA, que apresentarem 
indices denacionalização aprovados conjuntamente pelo C DI/SUF RA- 
MA. 


CONTROLE DA COMERCIALIZAÇÃO DE SOFTHARE 


SBHH 
Indexado: Software, comercializacao 


São Paulo - A situação atual da interção da Secretaria Especial 
de Informatica SEI de controlar a comercialização de software 
atraves de um Ato Normativo conjunto com o Instituto de Proprie- 
dade Industrial INPI, é a seguinte: 


1. A SEI decidiu que não publicará o Ato Normativo, transferindo 
a decisão para o Conselho Nacional de Informatica C ONIN; 


2. O Ato Normativo será basicamente o mesmo publicado em nossa 
edição de 30.12.85, com todas as restrições nele existentes; 


3. Não é provável - embora seja a intenção da SEI - que o CONIN 
reúna-se em Fevereiro próximo, para a aprovação do Ato. A metade 
dos 27 Ministros deixará seus cargos em 15 Fevereiro, portanto 
não havendo tempo hábil - nem antes nem depois de 15 Fevereiro - 
para uma ampla analise do problema, pelos Ministros atuais oú 
futuros. É provavel que a reunião do CONIN fique para Março ou 
Abril, ou seja, em pleno inicio das conversações bilaterais entre 
o Brasil e os Estados Unidos, se elas ocorrerem; 


4 Como prevêmos, a intenção da SEI continua a mesma, 0 que houve 
fbi apenas um adiamento. 


NOVA APRESENTARÃO GRÁFICA 


JAH 
São Paulo- A partir desta edição estaremos usando uma nova 
apresentaão gráfica, a qual além de tornar a leitura mais legi- 
vel para os nossos assinantes, ainda acrescenta mais 40% de 
matéria no mesmoespaço. 


SUPERMINIS NO BRASE: AVALIAKO 


Indexado: Superminis, transferencia de tecnologia, IBM, 434 


São Paulo- A situação atual dos Superminis no Brasilainda é 
indefinida. Parece que nada está dando certo, confirmando as 
previsões escritas que o nosso Editor JC. Melo enviou em 1983 ao 
Coronel Edison Dytz, então Secretario Especial de Informatica da 
SEL Na carta, ele dizia simplesmente que a "concorrência" que 
estava sendo feita para a escalha dos fabricantes, criaria somen- 
te situações fictícias que em nada contribuiriam para a 
implantação de fabricas de Superminis no Brasil, e além disso não 
apresentaria resultados positivos. 


No mundo IBM, foram aprovados a SISCO com tecnologia da IPL 
(modelo 4460, com 1,3 Mips) e a ITAUTEC com tecnalogia FORMATION 
(modelo F400)/200 com 0,32 Mips). Ou seja, o primeiro atingindo a 
faixa do IBM 4341/4381 e o outro a do IBM 4331-2. Foi um golpe na 
veia jugular da IBM do Brasil, e essa foi exatamente a intenção - 
declarada pelo Coronel Dytz nos bastidores - na escolha dos 
planos da SISCO e da ITAUTEC. 


Na ocasião era previsivel, inclusive, que a IBM do Brasil sofre- 
ria uma guerra com armas desiguais, pois o Governo Federal- 
grande cliente da IBM - seria obrigado a comprar da SISCO e da 
ITAUTEC, e não da IBM. Essa era a legislação existente no âmbito 
dos Atos Normativos da SEI, que foi reforçada em 1984 com a 
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PPA 
inclusão do principio acima na própria Lei da Informatica. 
Nada disso aconteceu - ainda- por causa de 3 fatos posteriores: 


1. A SISCO descobriu que se fosse - como o é - obrigada a usar os 
perifericos nacionais, o seuIPL 4460ficaria muito caro e não 
competitivo, por causa dos altissimos preços intemos dêsses 
perifericos. Até agora, o plano não deslanchou exatamente por 
causa cêsse problema. 


2. A ITAUTEC descobriu que a Formation é uma companhia muito 
pequena para acompanhar a dimensão do plano ITAUTEC. Ao necessi- 
tar de um desenvalvimento adicional, ela procurou a Formation, a 
qual declarou não ter muitas condições de fazêlo, e a ITAUTEC 
chegouà conclusão de que o custo inicialmente previsto em muito 
aumentaria. A ITAUTEC não o declara, mas a situação chegou a um 
impasse que provavelmente terminará por fazê-la abandonar a 
tecnalogia da Formation. Entretanto, como ela importou algumas 
dezenas de unidades do FAN, está tentando vendêlas sem mencio- 
nar o problema. 


3. Os contratos referentes aos antigos IBM 434 no Brasil, estão 
sendo agora renovados pela IBM do Brasil, e os custos dessa 
renovação - para os Usuários - são muito baixos. A situação é 
muito conhecida e normal, no momento de uma renovação. Assim 
sendo, o problema da SISCO - e aliás de todos os outros fabri- 
cantes de Superminis no Brasil, mesmo fóra do mundo IBM - agra- 
vou-se consideravelmente, pois as renovações dos contratos do 
4341 tomaram impraticavel a troca de um 431 por um SISCO 4460) 
ou por outros Superminis nacionais. A SEI está "negociando" - 
pressionando é o têrmo certo - com a IBM do Brasil, para que as 
condições da renovação sejam equivalentes às de uma substituição 
por um Supermini nacional, mas não tem tido sucesso. Na 
realidade, essas "negociapes" extenderam-se por todo o ano de 
1985. 


Assim sendo, a IBM do Brasil conseguiu uma sobrevida, pelo menos 
durante o tempo de vida operacional dos seus 43%] e tambem em 
quanto a SEI não encontrar uma saida Megal" para evitar as 
renovações a baixos preços. Na nossa opinião, ela irá"encom- 
trar”. 


No mundo Burroughs, foi aprovado o modelo A9, fabricado pela 
própria Burroughs no Brasil 


No mundo cientifico e de negocios, foram aprovados a 
ELEBRA com a tecnalogia do VAX 11/750 com 0,72 Mips, a COBRA com 
a tecnologia da DG MVAO e MvamI respectivamente com 0,6 e 
1,26 Mips, a EDISA com a tecnalogia HPZ0048 e 68 respectivamen- 
te com 0,56 e 1,1 Mips, a LABO com a tecnologia do Nixdorf 
8891/72 e 0,7 Mips, e a ABC-BULL com a tecnologia da Honeywell 
DPS 6/56 e 0,62 Mips. 


Em resumo, todos êsses planos estão em vários níveis de banho- 
maria, pois ninguem está acreditando seriamente no mercado de 
Superminis no Brasil - como aliás tambem previu o nosso Editor na 
carta acima mencionada - e como não querem abrir mão da "apro- 
vação oficial já conseguida, fazem um show geral como se tudo 
estivesse correndo normalmente. Estão vendendo, por exemplo, mas 
tratam-se de unidades importadas, pois todos conseguiram da SEI- 
em 1985 - licerças de importação de algumas dezenas de unidades 
para revenda. Tudo indica - a não ser que a SEI queira "salvar' a 
sua"concorrencia" de Superminis de 1983- que a SEI não dará 
mais licenças de importações equivalentes em 1966. 


Além das acima, a SID está discutindo com IO companhias estram- 
geiras - entre elas a Wang e a Convergent Technalogies - o licen- 
ciamento de tecnalogia para o seu futuro Supermini. 


Ou seja, a SID está entrando posteriormente e fóra da concor- 
rercia. 

Aquí cabe uma natural dívida: é possivel aprovar em 1966 um Plano 
de Fabricação de um Supermini com tecnalogia licenciada do Exte- 
Tior? 
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A resposta é afirmativa, dentro dos seguintes pré-requisitos: 


1. O limite máximo da remuneração pela tecnalogia deve ser de 5% 
sobre as vendas, num prazo de 5 anos. Deduzido o Imposto de Renda 


no Brasil, isso significa 3,754. 


2. Não é mais possivel importar dezenas de equipamentos para 
revendêlos, como todos fizeram em 1985. 


3. A nacionalização mínima inicial deve ser a fonte de alimen- 
tação, os gabinetes, chassis e fiação interna. Os circuitos 
impressos poderão ser importados por um período a ser negociãdo 
com a SEI - 6 a 18 meses - e depois deverão ser nacionalizados. 


4. Com referencia aos discos de XD ou mais Mb, para importação, 
eles devem ser incluidos no Plano de Fabricação, no o para 
discussão com a SEI pois o assunto ainda está aberto. 


5. Todos os outros periféricos devem ser obrigatoriamente nacio- 
nais. 


Aí está o caminho para as novas companhias nacionais, e para as 
companhias estrangeiras licenciarem a sua tecnalogia. Mas a si- 
tuação do mercado não é nada bôa como vimos acima. O sucesso - 
relativo, pois o mercado é pequeno - dependerá das caracteristi- 
cas "especiais" de um Supermini especifico, se ele atinge quase 
que exclusivamente um segmento do mercado ou não. Existe, por 
exemplo, um mercado quase virgem, qual seja o de Superminis para 
telecomunicações e afins. Tambem um outro mercado quase virgem é 
o de Superminis para Word Processing em alto nivel. Mas até em 
que ponto êsses segmentos sustentarão uma fabrica local 
exclusivamente para eles? Repetimos: o mercadoé muito pequeno. 


Terminando, se a SEI valtasse a lêr a carta que o nosso Editor 
envioudhe oficialmente em 1983, compreenderia porque a chamamos 
de prepotente e de incompetente: ela ignorou todas as advertên- 
cias - inclusive de outros empresarios de informatica - e fez a 
"concorrencia", pois não podia dar um atestado de incompetência 
cancelando a "concorrencia" no meio. Fechou os alhos e foi em 
frente. E aí temos agora quase 10 'fabricações" de Superminis, 
todos na espectativa de alguma coisa que ninguem sabe o que é. 
Pois ninguem está calocando o seurico tempo e o seu rico dinhei- 
ro nêsses Planos. Cada um está alhando os outros, rezando para 
que ninguemleve o seu Plano a sério, pois isso o obrigaria a 
desistir ou ir em frente. Ir em frente significaria investimentos 
de retômo muito duvidoso, desistir significaria situar-se numa 
posição secundária em relação aos seus competidores. 


Como diz um ditado popular brasileiro, se correr o bicho pega, e 
se ficar o bicho come. O grande culpado foi a SEI, por impôr 
irrealisticamente a ocupação por companhias nacionais, de um 
segmento industriale de mercado. O que é uma monótona repetição 
do que tem acontecido em todos os outros segmentos da informati- 
ca, com rarissimas exceções. E viva a reserva de mercado. 


Esse problema do Supermini será objeto, a partir de Mago, de uma 
ampla investigação por uma comissão especial do Senado. Ele é um 
exemplo perfeito e acabado, da reserva de mercado e das ações da 
SEL Ninguem ganhou com ele, nem os empresarios nacionais nem os 
estrangeiros, nem os Usuários, nem o Brasil 


Si: OPORTUNIDADES DE VENDAS 
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L Fundação IBGE 

Tomada Preços 001/86, 30/01/86, 15 hs. 

Aquisição de fita de impressão para computador. 

SDS Bloco H, lo. andar, Ed. Venancio II, s/104- Brasilia 


2 Min. Dep. Policia Federal, CPD, Com. de Licitação. 
TP 001/86, 31/01/86, 10 hs. 

Aquisição de Terminais de Video, impressoras e concentrador de 
terminais. 

Ed. CPDa/DPF, Setor Areas Isoladas Sudoeste, Quadra 07, Brasilia. 


DRS INDUSTRIAS | 
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à Ministerio Justiça, Secretaria Controle 

T. Preços CISET/MJ 01/86, 31/01/86, 10 hs. 

Manutenção de COBRA 40 e perifericos. 

Esplanada dos Ministerios, Ed. Sede, 50., 5/52, Brasilia. 


S3% OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


SBHH 
O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a compra de 
editais de concorrencias no Exterior poderá ser feita pelo tel. 
(061)234-2422 R.5l. 


“1. Aparelhos e instrumentos para medida - inclusive eletricos e 


eletronicos -, contrale ou regulação de fluidos gasosos ou liqui- 
dos, ou para controle automatico de temperatura, tais como 
manometros, termostatos, indicadores de nivel, reguladores de 
tiragem: 

Tisco 74 PTY Ltd., 207 Railway Road, Subiaco WA 608, Australia. 

Mr. George Walker (Managing Director). 

Fone 381-6000 e telex AA 95709. 


S2: ATOS 


SESSBSEBAEBSE III III III III III III IS ata 


Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


Franca,Z80 


s Pessoais da Amazonia Ltda. 

Finalidade: Fabricação de micro modelo CP-S00: chip Z80. + memo- 
rias RAM até 64Kb e EPROM até 16Kb. + teclado alfanumerico. + 
interface RS232C. + interface p/impressora, TV ou monitor e 
cassete. + Basic Interpretado. + A industrialização será feita 
sem dependência de fontes externas de tecnalogia. + Só serão 
admitidas importaçes, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnalogico pouco 
significativos e não disponíveis no País. + A quota de importação 
se estabelecida pela SUFRAMA. 


DA SECR. 


Indexado: Atos,SELCP, 
Portaria no.: 297, 6.12.85 
[6 ja CP C 


Indexado: Atos,SELCP, FrancaMatriz 
Portaria no.: 298, 6.12.85 
Cc à 


CP Computadores Pessoais da Amazonia Ltda. 

Finalidade: Fabricação de Impressora Serial modelo PO: chip 
Z80A. + velocidade 100/130 cps. + 132 colunas. + impressão bidi- 
recional + interface paralela Centronics. + A industrialização 
será feita sem dependência de fontes externas de tecn . + Só 
serão admitidas importações, diretamente de fabricantes originais 
ou de distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnalogico pouco 
significativos e não disponíveis no País, e cabeças e motores 
eletricos especiais idem. + A quota de importação será 
estabelecida pela SUFRAMA. 


Indexado: Atos,SELCP,Micro,CPAM4,Zona Franca,Z80 

Portaria no.: 299, 6.12.85. 

Companhia: CP Computadores Pessoais da Amazonia SA 

Finalidade: Fabricação de Micro Sistema 40: chip Z80A. + memo- 
rias RAM até 64Kb e EPROM até 2Kb. + monitor e teclado 
alfanumerico. + sistema de E/S baseado no chip Z80A. + interfaces 
RS232C serial, discos flexiveis e impressoras. + SO DOS 600, 
compativel com CP/M. + A industrialização será feita sem depem- 
dência de fontes extemas de tecnalogia. + Só serão admitidas 
importações, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnalogico pouco 
significativos e não disponíveis no País. + A quota de importação 
será estabelecida pela SUFRAMA. + Se fôr destinado a redes de 
teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios gerais de ar- 
quitetura contidos no modelo OSI da ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e serviços desse 
modelo, de acprdo com as normas e versões padronizadas no Brasil 
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Indexcado: Atos,SEL CP ,ZonaFranca ispressara matriz 
Portaria no.: 300, 6.12.85 
[> i Pessoais da Amazonia Ltda. 


ompanhia CP Computadores 
Finalidade: Fabricação de impressora serial modelo P-72: chip 
Z80. + 200 cps. + 132 colunas. + interfaces serial RS232C ou 
paralela Centronics. + Ajindustrialização será feita sem de- 
pendência de fontes extemas de t + Só serão admitidas 
importações, diretamente de fabricantes originais ou de distri- 
buidores, de: circuitos integrados não encapsulados no Brasil, 
de componentes de valor e conteúdo tecnalogico pouco 
significativos e não disponíveis no País e cabeça de impressão e 
motores especiais idem. + A quota de importação será estabelecida 
pela SUFRAMA. . 


Indexado Atos,SELCP;Zona 
Portaria no.: 301, 6.12.85 
Companhia: CP Pessoais da Amazonia Ltda. 
Finalidade: Fabricação de discos floppy: 5-1/4". + 250 Kb. + 48 
tpi. + Só serão admitidas importaçes, diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados não 
encapsulados no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecno- 
logico pouco significativos e não disponíveis no País, inclusive 
cabeças de leitura/escrita idem e motores especiais. + À 
indus izaçã feita sem dependência de fontes extemas de 
tecnologia. + A quota de importação será estabelecida pela SUFRA- 
MA. 


Zona Franca teclado circuito impresso 


ou de distribuidores, de: circuitos integrados não 


leitura/grtavação e motores especiais idem. + A quota de impor- 


tação será estabelecida pela SUFRAMA. + Os bens intermediarios dis 


serão destinados exclusivamente aos produtos com Planos de 
Fabricação aprovados pela SEI e pela SUFRAMA. 


Indexado: Atos SELCP,Zona FrancaaiconZ8D 
Portaria no.: 303, 6.12.85 
Companhia: CP Pessoais da Amazonia Ltda 


Finalidade: Fabricação de micro modelo CR-SDO: chip Z80. + memo- 
rias RAM 64Kb e EPROM 14Kb. + monitor de video e teclado 
alfanumerico. + interfaces serial RSZXC, floppies e impressaras 
seriais. + SO DOS. + BasicInterpretado. + A industrialização 
será feita sem dependência de fontes extemas de tecnologia. + Só 
serão admitidas importações, diretamente de fabricantes originais 
ou de distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no País. + Se fôr destinado a 
redes de teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios gerais 
de arquitetura contidos no modelo OSI da IS0; 2) possuir caracte- 
risticas compatíveis com os protocalos e serviços desse modelo, 
de acordo com as normas e versões padronizadas no Brasil + A 
quota de importação será estabelecida pela SUFRAMA. 


Indexado: Atos,SELCP,aicro;Z8,Zona Fraca 
Portaria no.: 304, 6.12.85 
[6 ja CP Pessoais da Amazania Ltda. 


Finalidade: Fabricação de micro modelo CPR: chip Z80. + memo- 
rias RAM 64Kb e EPROM 8Kb. + teclado alfanumerico. + interfaces 
para cassette e receptores de TV. + Basic Interpretado. + A 
industrialização será feita sem de fontes extemas de 
tecnalogia. + Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos. 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes. de valor e 


conteúdo tecnalogico pouco si ativos e não disponíveis 
Pais. + Aquota de importação será estabelecida pela SUFRAMA. 
fraca 


Indexadox Atos,SELCP, 
Portaria no.: 305, 6.12.85 
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Companhia CP Computadores Pessoais da Amazonia. 

Finalidade: Fabricação de Winchesters modelo W-500: 5-1/4". + 
15Mb. + 345 tpi. + 625 Kb/seg. + A industrialização será feita 
sem dependência de fontes extemas de tecnalogia. + Só serão 
admitidas importaçes, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo t: pouco 
significativos e não disponíveis no País, e cabeças de grava- 
gãofeitura e motores especiais idem. + A quota de importação 
seá estabelecida peia SUFRAMA. 


Indexado: À 
Portaria no.: 306, 6.12.85 

Companhia: C Computadores e Telecomunicaçes Ltda, Mv. Rio 
Branco 45 s/904, Rio Janeiro, RJZ00P0. 

Finalidade: Fabricação de Processadores de textos PET, 2001 
e ZX2: chip 652. + memorias 48Kb RAM e 18Kb EPROM. + interfaces 
para video. + cassette (PET-2000). + interfaces para floppies 
(PE T-2001 e 2002). + interface RS232C. + O software Processador 
Processador Eletronico de Textos PET-ZD encontra-se registrado 
na SEL + Só serão admitidas importapes, diretamente de fabri- 
cantes originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e conteúdo 
tecnologico pouco significativos e não veis no País. + A 
industrialização será feita sem dependência de fontes extemas de 
tecnologia. + Se fôr destinado a redes de teleinformatica, 
deverão: 1) adotar os s s de arquitetura contidos 
no modelo OSI da ISO; 2) possuir caracteristicas compatíveis com 
os protocalos e serviços desse modelo, de acardo com as normas e 
versões padronizadas no Brasil 


Indexador 

Portaria no.: 307, 10.12.85 

Co : PercompPerifericos esistemast'tda, Rua Doutor Thirso 

Martins MD, São Paulo, SP A 

Finalidade: Fabricação de Discos Winchesters com interfaces ST- 

506/412, modelo PPS CWX. + A industrialização será feita sem 
de fontes extemas de tecnalogia. + Só serão admiti- 


Badescador 
Portaria no.: X08, 10.12.85 


Co Ind. e Com. Periféricos Ltda, Rua 
Fidencio Ramos XB, São Paulo, SP QL. 
Finalidade: Deserwalvimento de Winchester modelo W54 SIA. 


12, % ou 4 Mb nãoformatados. + Posicionamento da cabeça por 
motor CC, codificação ótica e superficie de servo. + 5 Mh/seg. + 
O deserwalvimento será feito sem dependência de fontes externas 
de tecnologia. + A analise do Plano de F ficará condi- 
cionadaà conclusão satisfatoria dos prototipos. + Para os 
protótipos só serão admitidas importaçes, diretamente de fabri- 
cantes originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e conteúdo 
t pouco si cativos e não disponíveis no País, e 
E magneticas e cabeças magneticas e motores especiais 


Eudesado Atos, SEI, trabalho 
Portaria no.: 309, 10. 


12.85 

Companhia: TDA Ind. Prod. Eletr. Ltda, Rua Dom Aguirre 515, São 
Paulo, SP 04671 

Finalidade: Fabricação de Estação de Trabalho modelo ET: chip 
ZEDA. + memorias RAM 64Kb e EPROM 4Kb. + teclado alfanumerico. + 
interface RSZXC. + SO DOS-MB. + linguagens Basic-MB e Cobol-MB. 
+ O software DOS-MB encontra-se registrado na SEL + A industria- 
lização será feita sem dependência de fontes extemas de tecnolo- 
gia. + Só serão admitidas importaçes, diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados não 


no encapsulados no Brasil, de componentes de valor e conteúdo 


tecnalogico pouco significativos e não disponíveis no País. + Se 
fôr destinado a redes de teleinformatica, deverão: 1) adotar os 
principios gerais de arquitetura contidos no modelo OSI da ISO; 
2) possuir caracteristicas compatíveis com os protocalos e ser- 
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viços desse modelo, de acordo com as normas e versões 
padronizadas no Brasil 
Indexado: Atos,SEI, magpetica 

Portaria no.: 310, 10.12.85 

Companhia: Tecnocoop Ind. Coop. de Trabalho de Montagem e Ada- 
ptação de Equip. e Prod. Eletronicos Ltda, Rua Filomena Nunes 
162, Rio Janeiro, RJ21021. * R 
Finalidade: Fabricação de Contralador de Fita Magnetica modelo 
TEC-380: conexão a E/S de processadores IBM. + conexão e com- 
trole de unidades de fita magnetica com interface Pertec. + 
conexão de 2 canais de E/S e até 16 unidades de fitasr + 
chaveamento de 2 canais de E/S. + chip 8X20S. + memoria RAM 1Kb e 
EPROM IOKb. + O software basico encontra-se registrado na SEL + 
A industrialização será feita sem dependência de fontes externas 
de tecnalogia. + Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos inte- 
grados não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
pi tecnologico pouco significativos e não disponíveis no 
País. 


Indexado: Atos,SEL T: impressoras 
Portaria no.: 311, 10.12.85 

Companhia: Tecnocoop - igual Portaria no. 30. 

Finalidade: Fabricação de Controlador de impressoras modelo TE C- 
32X: conexão a controladoras marca IBM 3220. + conexão a impres- 
soras com interfaces RSZ2C e paralelo Centronics. + permite 
impressão a cores. + chips Z80 e 8X35. + memorias RAM até XKb e 
EPROM 16Kb. + O software basico encontra-se registrado na SEL + 
A industrialização será feita sem dependência de fontes externas 
de tecnalogia. + Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
gpa tecnalogico pouco significativos e não disponíveis no 


Indexado: Atos,SEG TecnocoopyJBM, Controlador ispeessuaas 
Portaria no.: 312, 10.12.85 

Companhia: Tecnocoop - igual Portaria no. 310. 

Finalidade: Fabricação de contralador de impressoras modelo TE C- 
2821: conexão a canais E/S de processadores IBM. + conexão e 
contrale de impressoras IBM 14B. + chaveamento para permitir 2 
processadores utilizarem a mesma impressora. + O software basico 
encontra-se registrado na SEL + A industrializaão será feita 
sem dependência de fontes extemas de tecnalogia. + Só serão 
admitidas importações, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 


SEÇÕES FIXAS DESTA NMENSLETTER 


Cada semana: 
Informatica SEI. 


S2 : Atos da Secretaria Especial de 
(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação). 
S3 : Oportunidades de exportação. 
Sll: Oportunidades de vendas 
(Concorrencias, coletas de preços). 
SI3: Informatica Brasileira: Resumo das noticias. 
(Resuno dos jomais e nossos comentarios). 
Sl4: Consenso: As opiniões dos outros. 
(Opiniões de empresarios sobre um assunto). 
Sl6: Diario Oficial da União - Resumo. 
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COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA INFORMATICA é 
uma newsletter semanal destinada a Presidentes e Diretores dessas 
industrias. É publicado pela companhia norte-americana À C. MELO 
TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 2000 S.W. 77 Place, Miami, FL 
355. Faz analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias no Brasil, merca- 
dos e custos, MINICOM, SEI, companhias e produtos, etc. 


atáfucdoes. INFOR FIAT 


Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnalogico pouco 
significativos e não disponíveis no País. 


Indexado: 

Portaria no.: 313, 10.12.85 

Companhia: PercompPerifericos eSistemast tda, Rua Doutor Thirso 
Martins 100, São Paulo, SP 04120. 

Finalidade: Fabricação de Contraladorf ormatador SASI para Win- 
chesters, padrão STO&/4I2, modelo PPS CWS. + A industrialização 
será feita sem dependência de fontes extemas de tecnologia. + Só 
serãoadmitidas importações, diretamente de fabricantes originais 
ou de distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnalogico pouco 
significativos e não disponíveis no País. 


Indexcadoe À 

Portaria no.: 314, 10.12.85 

Companhia: Splice Ind. Com. Conectores e Term. Eletricas do 
Brasil Ltda. 

Finalidade: Fabricação de Conversor Bidirecional de Dados modelo 
CBD-300: chip Z80A. + memorias EPROM 2Kb e RAM 64Kb. + 1200, 
240, “MD e SD bauds. + transmissão serial e recepção paralela 
e vice-versa. + A industrialização será feita sem de 
fontes externas de tecnalogia. + Só serão admitidas importaçes, 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de componentes 
de valor e conteúdo tecnalogico pouco significativos e não dis- 
poníveis no País. 


Indesado: Atos, SET: 

Portaria no.: 315, 12.12.85 

Companhia: Tabra Empr. Bras. Eletronica Aplicada Ltda. 
Finalidade: Fabricação de Floppy modelos LTS e I-TS: 5-1/4”. 
250Kb/seg. + FM/MFM. + SO0Kb: 48 tpi. + IMb: 96 tpi. + 1,6Mb: 96 
tpi. + altura TS: 65,89 mms. + altura I-TS: 41 mms. + A 
industrialização será feita sem dependência de fontes externas de 
tecnalogia. + As quotas de importação serão fixadas anualmente, 
observadas a evalução do mercado intemo e o programa de naciona- 
lização aprovado. + A possivel utilização de CIs dedicados ou 
se icados estará condicionada ao seu desenvalvimento no 
Brasil + Só serão admitidas importações, diretamente de fabri- - 
cantes originais ou de distri s, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e conteúdo 
tecnalogico pouco significativos e não disponíveis no País, e 
motores especiais e sliders (botões). 


Cada 3 semanas: 
S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
(informações empresariais) 
S15: Mundo IBM-PC s no Exterior: Lançamentos. 
(opções, software, placas, hardware) 
Cada 4 semanas: 
S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
SIO: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 
Cada 6 semanas: 
S6 : Pregos dos microcomputadores. 
S7 : Preços das impressoras para micros. 
S8 : Preços dos softwares basicos para micros. 
SL: Contratos de Importação de Teologia. 
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ASSINA 
Todos os ecl. Brasil, U5$ 140,00 p/ano: 
Favâr ar o seu cheque em US$ ao endereço abaixo. Pelo retâôrno 
enviaremos orecibo. 

Brasil somente, 12 ORTNs pêra: 

Favôr enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço abaixo. Pelo retômo 
enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LTDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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Vol. 2 No. 60, 3Fevereiro 1986 
AS POSSIVEIS MINT-VENTURES 


FSH III 


Indexado: Mercado brasileiro, jointventures 


São Paulo - Todo mundo sabe, mas ninguem fála no assunto: num 
universo de aproximadamente 150 companhias nacionais de 
informaticanoBrasil, aproximadamente 20% são ou joint-ventures 
ou a própria companhia estrangeira. Ou seja, muitas companhias 
nacionais necessitando de tecnologia e muitas companhias 
estrangeiras interessadas no mercado brasileiro, optaram por 
fazerem acordos secretos. 


Eu poderia citar - e até provar, em alguns casos - os nomes de 
muitas dessas companhias nacionais, mas não o faço porque 
considero normal a um empresario fugir ao cumprimento de umaLei 
de Informatica xenófoba, irreal e impraticável. Para mim, essa 
fuga não é um ato amoral, mas uma natural defesa contra a 
prepotência do outro lado. Eu sempre disse que, se uma Lei é 
absurda, um cidadão procurará dela fugir de alguma forma. E 
sempre existem muitas formas de fuga principalmente num pais como 
o Brasil. 


Aqui existem companhias "nacionais" fabricando impressoras, 
microcomputadores, etc., e inclusive - Kafka vive - defendendo a 
reserva de mercado. A 


É impossivel evitar-se tal tipo de acôrdo secreto, feito nos 
Estados Unidos e completamente desconhecido no Brasil, envalvendo 
exclusivamente o dolar no mercado paralelo. Como evitar uma 
joint-venture dessas? A Secretaria Especial de Informatica SEI - 
por mais prepotente que seja - não poder à "supor" legalmente que 
uma companhia nacional não é 100% nacional como estabelecido pela 
Lei de Informatica. O seu Departamento Jurídico só pode atêr-se 
ao que está no Plano de Fabricação apresentado, ouseja, a 
nacionalidade brasileira dos seus donos. É do meu conhecimento, 
inclusive, que em alguns dêsses Planos ficava evidente - mas não 
provada - a ligação com uma companhia estrangeira, mas mesmo 
assim os Planos foram aprovados pois estavam dêntro dos 
parâmetros legais es 


Aí está, portanto, o caminho para uma joint-venture. Um bom 
escritório de advocacia - e alguns têm até nomes de cidadões 
brasileiros respeitáveis, para ''representar" a companhia 
estrangeira na companhia nacional- farão resto. É só querer. 


Entretanto existe um problema que é a impossibilidade de uma 
companhia estrangeira de grande porte aceitar tal tipo de acôrdo 
secreto: ele não passa do seu Departamento Juridico. Esse 
problema nãoexiste, entretanto, quando a companhia é pequena ou 
média porém pertencendo a um grupo restrito de pessoas, estas com 
controle total do seu Departamento Juridico. 


Além disso pouca gente sabe que uma pessoa física estrangeira 
poderá ser sócia de uma companhia nacional, se ela fôr 
"residente" e "domiciliada" no Brasil. Por qualquer coisa ao 
redor de US$ 30.000,00 um estrangeiro poderá contratar um 
advogado brasileiro, que lhe fornecerá a condição legal de 
"residente" e "domiciliado", e no fundo ele nem precisará residir 
definitivamente no Brasil. E assim sendo a companhia estrangeira 
- Tepresentada por essa pessoa física -nem necessitará conseguir 
um brasileiro confiável para "representá-la" numa companhia 
nacional. Poderá usar um dos seus sócios no Exterior, ou um 


parente do dono, ou o próprio dono, etc. 


Existem, enfim, muitas formas de possiveis contôrnos à Lei de 
Informatica - todas permitindo as desejadas joint-ventures - e 
elas foram usadas até agora por aproximadamente 30 companhias. 0 
número é restrito porque êsses contôrnos à Lei não são muito 
conhecidos por nacionais e por estrangeiros. 


Felizmente a SEI não tem o poder - que seria absoluto - de 
impedir acordos secretos entre empresarios dispostos a evitar as 
suas restriçõ ões e que confiam-se mútuamente. Ninguemteme nunca 
terá êsse poder, pois um acôrdo secreto sempre estará acima e 
além de qualquer Lei ou de qualquer fiscalização. 


É uma pena que eu não possa divulgar alguns nomes. A Sociedade 
brasileira de informatica daria boas gargalhadas ao identificar 
alguns nomes de grande projeção e... de ardentes defensores da- 
reserva demercado. Ou seja, eles concordam comas joint-ventures 
e as praticam, mas publicamente calam-se. Sabem que eu tenho 
razão e aplicam o modelo que eu defendo, mas calam-se. 


JC. Melo 


Sl3: INFORMATICA BRASLEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 


JSD IE IE It 
São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os jomais e 
revistas brasileiras para encontrar artigos de interesse empre- 
sarial no campo da informatica. Resumos concisos - Digests - 
dêsses artigos são publicados abaixo. Estanewsletter não fornece 
reproduções dos artigos; os interessados deverão dirigir-se às 
publicações mencionadas. 


Indexado: Pressões, norteamericanas 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 21.1.86 (33) 


O Sr. DavidBenadof- Presidente da Camara Americana de Comercio 
de São Paulo - disse que a reserva de mercado ameaça levar a 
economia brasileira à estagnação, perdendo competitividade 
internacional. 


Brevemente ele reunir-se-a com representantes do Govêrnonorte- 
americanopara discutir as tendencias protecionistas de ambos os 
paises. 


Disse tambem ter saido com uma "otima impressão" (sic) de uma 
reunião com o Ministro Renato Archer, da Ciencia e Tecnologia 
MCT, por causa das posições adotadas pelo Ministro (sic). 


Indexado. norteamericanas 
Publicação: Jornal da Tarde 
Data e Pagina: 22.1.86 (6) o 


O Sr. Luciano Coutinho- Secretario Geral do MCT - informou que o 
MCT não está cogitando "ajustar" a Lei de Informatica, como 
informou o Sr. David Benadof após uma reunião com o Ministro 
Renato Archer. Atribuiu a entrevista de ontem, do Sr. Benadof, 
como um'"mal entendido". 


Nossos comentarios: 0 Sr. Benadof é um ingênuo eum desinformado. 
E o pior de tudo ê que ele vai aos Estados Unidos conversar 
inclusive com Congressistas norteamericanos, levando traça 


? FETO ROSEANA 
2 “DAS INDUSTRIAS DE 
APPA a auf CA PASO ÉICA 
superficiais. Como ele falará em nome da Camara Americana de 
Comercio, certamente será um elemento complicador. 


Como se êsse problema entre o Brasil e os Estados Unidos já não 
estivesse grande e complexo, ainda existem - de ambos os lados - 
os assim elementos complicadores. Do lado norteamerica- 
no temos o Embaixador Diego Asencio, a Diretoria da IBM, o Sr. 
Benadof, e outros. E do lado brasileiro temos as associações de 
classe ABICOMP e ASSESPRO, a Secretaria Especial de Informatica 
SEI, e outros. Como o caso requer - cada vez mais - pragmatismo e 
realismopara ser resolvido, a situação complica-se. 


O que aconteceu é que o Ministro Renato Archer disselhe, na 
reunião, as costumeiras frases: "vamos estudar", "temos que 
colaborar", "estamos à disposição para o diálogo", etc. E o 
i Sr. Benadof - acreditando que um Ministro não mente - 
Jevou tudo a sério... 


Indexado: Archer, MCT, Controle 
icação Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 22.1.86 (7) 


A Secretaria Especial de Informatica SEI, aassociação dos 
fabricantes de hardware ABICOMP, e a Sociedade Brasileira de 
Computação SBC, solicitaram ao Ministro Renato Archer - da 
Ciencia e Tecnologia MCT - que desistisse de disputar as eleições 
em 1986, para continuar à frente do MCT. 


Nossos comentários: Noticiamos, há varias semanas, a existencia 
de um lobby nos bastidores - inspirado pelo mesmo Renato Archer - 
a fàvor da sua continuidade no MCT. Ele quer continuar no 
Govêrno, embora não o diga. Sua preferência é o Ministerio das 
Relações Exteriores MRE, mas se não conseguílo aceitará 
continuar no MCT. 


O que o Sr. Archer não pensa fazer - nesta altura dos 
acontecimentos - é candidatar-se, portanto o lobby da SEI e da 
ABIC OMP e da SBC ê apenas parte do "show" que vem sendo executado 
desde Novembro 1985. 


É interessante registrar que o Sr. Doria Porto - Secretario de 
Informatica da SEI - pediu publicamente a continuidade de 
Archer... O subordinado pedindo a continuidade do seu superior 
hierárquico. Sem comentarios. 


Punlicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 22.1.86 (8) 


O Presidente Sarney criou ontem, por Decreto, o SINSC Sistema 
Nacional de Supervisão e Coordenação da Operação Interligada. 


A companhia estatal Eletrobrás é a encarregada da operação do 
SINSC, o qualestá sendo instalado em Brasilia. 


“Nossos comentarios: Trata-se do centro de supervisão - 
| computadorizado que controla a interligação das companhias de 
eletricidade do Brasil. Eumtie-line computadorizado, com 
estação central e estações remotas, estas ultimas instaladas nas 
companhias de eletricidade, as quais, por sua vez, têm os seus 
proprios sistemas de supervisão. 


"A situação dos sistemas de supervisão para eletricidade, no 
Brasil, é a seguinte: 


"1. É impossivel importar estações remotas, elas estão incluidas 
na reserva de mercado e já são fabricadas no Brasil. 

e 
2. Idem no que se refere as estações centrais, porem neste caso 
temos o agravante de que o software poderá ser complexo e 
impossivel de ser feito no Brasil. 


Se fôr um sistema simples - supervisão, medição, coleta de 
dados, etc - o software terá que ser nacional. Mas se envolver 
tarefas complexas - controle de geração, controle de 

distribuição, etc - ele teria que ser importado porem a 
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Secretaria Especial de Informatica SEI - que é desinformada e 
incompetente - obriga ao interessado a tentar fazê-lo no Brasil 


Ora, um software dessa natureza custa talvez US$ 10 a 20 Milhões 
para ser desenvolvido durante uns 5 ou 10 anos - e a cada dia 
está sendo melhorado - além de cada instalação necessitar uma 
adaptação que poderá ser ampla. Poucas companhias no mundo - 
Honeywell, TRW, Siemens, etc- conseguiram êsse estágiotecnico, 
pois somente essas grandes empresas têm mercados mundiais. Tal 
classe de engenharia e tecnologia exige um mercado mundial e 
vendas anuais acima de US$ 500 Milhões, para continuar na 
competição. O Brasil, portanto, não tem as minimas condições 
tecnicas e de mercado, para fazer seus próprios Sistemas. Mas a 
SEI, na sua ignorancia e nem sabendo o que está fazendo, assim o 


exige. 


A única possivel sugestão é as companhias i detentoras 
da engenharia e da tecnologia do Sistema, procurarem companhias 
nacionais que já estão fabricando estações remotas e centrais 
simples, e procurar vender-lhes o seu software caso-a-caso. Elas 
devem desistir de vender suas remotas e centrais, o que lhestira 
o grande lucro do negocio. 


Dificilmente, portanto, uma companhia como a TRW Controls - a 
qual, aliás, retirou-se do Brasil - se interessaria pela única 
solução possivel e que acima sugerimos, pois os riscos técnicos 
são muito grandes, as adaptações seriam grandes - quer em 
hardware quer em software -, o mercado é muito pequeno, e os 
lucros seriam pequenos ou inexi 


O impasse, portanto, aí está, como um classico exemplo da 
xenofobia da SEI e dos seus efeitos. O principal dêles é que as 
companhias de eletricidade estão desistindo de sistemas mais 
complexos e instalando sistemas simples, de coleta de dados, 
controle superficial de subestações, etc. Na falta do adequado, 
instalam o possivel. 


A SEI pensa que um Sistema dessa natureza é hardware, quando 
sabemos que é engenharia de alto nível na qual o Brasil nem 
ingressou. Aí está outro aspecto negativo da reserva de mercado: 
a SEI decidindo sobre qual a engenharia que deve ser usada. É 
absolutamente imprescindivel que os empresarios nacionais i 
sobre êsses controles absolutos;não se trata de "caso dos 
outros" pois o controle abrange tudo. Uma coisa é defender a 
industria nacional - pois como industria infante ela deve e pode 
ser protegida - outra coisa bem diferente é a existencia de um 
órgãogovernamentalcomtal nível de controle sobre a sociedade. 


Idexado Pressões, norteamericanas 
Publicação: Folha de São Paulo 
Data e Pagina: 25.1.86 (11) 


O Ministro daFazenda- Sr. DilsonFunaro- declarou que as 
industrias automobilisticas que desejarem se instalar no Brasil 
serão bem vindas, pois não existe "reserva de mercado" para o 
setor de produção de veiculos (sic). 


Nossos comentarios: Ahistória não é bem assim. Há alguns meses 
atrás noticiamos que o Govêrno Brasileiro, diante de pressões ou 
sanções Norte-americanas, tambem poderia fazer suas pressões do 
lado de cá. E na ocasião ele mencionou inclusive uma abertura do 
mercado brasileiro de automoveis para outras industrias, o que 
prejudicaria sobremaneira a Forde a General Motors, já 
instaladas no Brasil 


Agora, diante da realidade de que o Govêrno Norte-americanoexige 
negociações bilaterais sobre a informatica, o Govêrno Brasileiro 
resolveu "responder" com as pressões sobre a industria 
automobilistica. E para não haver dúvidas sobre o "recado", 
Funaro resalveu mencionar explicitamente uma reserva de mercado, 
a qual já tinha sido mencionada anteriormente. 


A atitude do Govêrno brasileiro é correta, pois é pragmatica e 
lógica. Ela defende uma coisa errada- a reserva de mercado - mas 
é correta. Como seria correto tambem se o Govêmo Norte-americano 
respondesse com outra pressão ou recado. 
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Portaria no. 002, de 16.1.86, da Secretaria Geral do Ministerio 
ab bási 


A atitude de Funaro parece uma "preparação de cena" para as 
futuras conversações bilaterais. 


Indexado: Pressões, 
Gazeta 
Data e Pagina: 25.1.86 (8) 


Caracas (Venezuela), dia 4 de Fevereiro próximo, foram o local e 
a data escolhidas de comum acôrdo entre o Brasil e os Estados 
Unidos, para as consultas sobre a reserva de mercado em 
informatica. 


Trata-se de uma etapa das investigações do U.S. Trade 
Representative USTR, determinadas pelo Presidente Reagan. 


O lado brasileiro disse que aceitou conversar porque essas 
reuniões fazem parte do ritual das investigações, que não deve 
ser interpretado como uma atitude no sentido de negociar a Lei de 
Informatica, e que não se trata de uma reunião de negociação. 


O lado Norte-americano será representado pelo Sr. Michael Smith, 
um dos chefes do USTR. 


A posição brasileira é antecipadamente irredutível (sic). 


Nossos comentários: Ainda não se trata do pedido oficial de 
negociações bilaterais, que noticiamos com exclusividade para 
Março 1986. É uma etapa das investigações, na qual o Brasil 
colocará oficialmente sua discordância em relação a qualquer 
modificação na Lei de Informatica. 


Diante dessa irredsibilidade, os Estados Unidos prosseguirão nas 
etapas seguintes: 


1. Pedido oficial de negociações, o qual poderá ser negado pelo 


2. As sanções previstas no Trade Act de 1974, Seção 301. 


Segundo a lei Norte-americana, essa 2a. etapa acima será feita 
sob a investigação do Congresso. Reagan, portanto, não poderá 
mascará-la. 


“Confirma-se cada vez mais a opinião desta newsletter: a Lei de 
Informatiça é politicamente intocável, cabendo aos Estados Unidos 
decidirem se aplicam as sanções ou não. A posição intermediária- 
“diálogo"- é irreal e não levará a nenhum resultado. 


O diálogo evidentemente seria o ideal, mas ele só poderá existir 
se ambas as partes o desejarem o que - sem a menor sombra de 
dúvida - não é o presente caso. ? 


Si6: DIARIO OFICIAL DA UNIRO 
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Reproduzimos a seguir materias(s) publicada(s) no Diario Oficial 
da União, de interesse das industrias de informatica e de ele- 
tronica. Trata-se de um resumo, pois desejamos manter o caracter 
resumido desta newsletter. Porêm se algum assinante o desejar, 
poderá solicitar uma cópia xerox integral a qual remeteremos 
gratuitamente pelos Correios. Pedidos: Tel. 228.6299 São Paulo. 


Indexado Guia exportação 
* Data e Pagina: 16.1.86 (892) 


Ato declaratorio CCA no. 003, 14.1.86, suspende a exigência de 
apresentaçãode Guia de Exportação para mercadorias destinadas 
para exposição, feira ou certames equivalentes, ou em outros 
casos que a CACE X dispense aemissãode Guia deExportação. 


O Ato Declaratorio estabelece o limite de até US$ 3.000,00. 


Indexado: Tarifas, Embratel, 
Data e Pagina: 17.1.86 (1020) 


RELATORIO SEMANAL! o 
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das Comunicações, estabelece os valores serviços de 
telecomunicações no Brasiltais como: Telefones, telex, maritimo, 
comunicações de dados, repetição de televisão e radiodifusão. 


A Tarifa Basica de Comunicação de Dados Comutada TBCD foi 
estabelecida em Cr$ 1.281, e a Tarifa Basica de Comunicação de 
Dados não Comutada TCD foi estabelecida em Cr$4.081. 


Indexado: Imposto de renda, serv. 
Data e Pagina: 22.1.86 (1209) 


A Instrução Normativa no. 23, de 21.1.86, Secretaria da Receita 
Federal, trata da obrigatoriedade da incidencia de Imposto de 
Renda na fonte, nos seguintes serviços entre outros: Analises 
tecnicas, assessoria e consultoria tecnica, consultoria, 
elaboração de projetos, engenharia, ensino e treinamento, 
estatistica, pesquisas em geral, planejamento, progamação. 


GOVERNO BRASLEIRO: ESTRATEGIA FUTURA 


Indexado: Reserva de mercado, Constituinte, pressões, Norte- 
Americanas 


Brasilia - Em conversa informal e reservada com alguns 
enpresarios brasileiros, o Sr. Doria Porto - Secretario Especial 
de Informatica da SEI - resumiu a estratégia do Ministerio da 
Ciencia e Tecnologia MCT no que se refere à Lei de Informatica e 
a consequente reserva de mercado. Isso, se o Ministro Renato 
Archer continuar à frente do MCT, ou se ele fôr substituido pelo 
seuSecretario GeralSr. Luciano Coutinho. 


Como pano de fundo, a convicção de que as pressões Norte- 
Americanas aumentarão, no ido de ir uma revisão da Lei 
de Informatica, e tambem de que não se sabe até que nivel essas 
pressões chegarão agora ou no fituro. 


Decidiu-se portanto - e com o apoio dos empresarios nacionais 
consultados - tudo fazer politicamente para a inclusão da reserva 
de mercado da informatica, na próxima Constituição que será 
discutida e aprovada em 1987. 


Informou tambem o Sr. Dória Porto que não seria boa estratégia 
enviar essa sugestão - neste momento - à comissão que estuda o 
Anteprojeto da nova Constituição, presidida pelo jurista Afonso 
Arinos. Além de não ser o momento politico adequado, o Sr. Dória 
Porto acredita que as crescentes pressões Norte-Americanas em 
1986 criarão as condições politicas endógenas para que a idéia 
seja aceita pelos Congressistas em 1987. 


Tambem em 1987, a sociedade "nacionalista" - as associações de 
classe ABICOMP, ASSESPRO, APPD, e outras - iniciará um imenso 
lobby na imprensa e no Congresso, "em defesa do Brasil e da sua 
soberania". 


Dentro dêsse contexto futuro, chegaria a ser até um pouco 
irrevelante o que acontecerá em 1986, mesmo atê um muito 
improvável abrandamento da Lei de Informatica, pois em 1987 a 
reserva de mercado ganharia a sua força politica total e 
irreversivel. 


O plano tem certa lógica ] mas não cremos que ele seja de fácil : 


execução. A informatica ê um simples setor industrial - embora 
importante em têrmos futuros - mas per sí talvez ela não tenha 
força politica para criar outra exceção e ser incluida numa 
Constituição, como o monopólio do petróleo o foi no passado. 


É claro que as duas campanhas são quase idênticas - "o petróleo é 
nosso" e a informatica é nossa" - mas as condições são diferen- 
tes. Hoje, por exemplo, grande parte da sociedade brasileira 
considera a SEI prepotente e perigosa, o que não ocorria no 
inicio com a Petrobrás, a qual contava com a boa vontade da mesma 
sociedade. Além disso, a atual estrutura da Politica Nacional de 
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Informatica contraria os interesses de outros órgãos 
governamentais importantes, como a Zona Franca de Manaus, O 
Ministerio da Industria e Comercio e o Ministerio das 


Não existe, portanto, aquela unanimidade do início da Petrobrás. 
Mas, por outro lado, a Petrobrás não tinha uma investigação do 
U.S. Trade Representative USTR nas suas costas, com todas as 


pressões implícitas. 
A idéia existe e não temos dúvidas de que no mínimo eles tentarão 
executá- é 


O paradoxo é que se a SEI não existisse, estariam eliminados os 
conflitos com parte da sociedade brasileira, e a idéia seria até 
exequível. Trocariam os interessados- ABIC OMP, ASSESPRO, APPD, 
etc - a SEI pela inclusão da reserva de mercado na futura 
Constituição? Certamente que sim, mas eles não teriam a coragem 
de pedir a extinç ão da SEI, além da idéia não ser de fácil 
execução num país de forte tendência estatizante como é oBrasil. 


Mas que seria interessante vêr o feitiço virar contra o 
feitiçeiro, isso seria... 


MAQUINAS DE ESCREVER SOFISTICADAS 


Indexado: Maquinas de escrever 


Buenos Aires -A XEROX está lançando na Argentina suas novissimas 
maquinas de escrever eletronica Xerox 630, inclusive com 
diskettes, com grande nivel de sofisticação. 


NoBrasil êsse tipo de maquina de escrever ainda não existe, pois 
sendo a maioria dos fabricantes estrangeiros, eles estão 
obrigados- pela Secretaria Especial de Informatica SEI- a 
fabricarem maquinas cbsaletas com as i içõ 


1. Não poderão ter dispositivos externos de memória, tais como 
diskettes; 


2. Não poderão ter memória RAM - para caracteres- maior do que 
256 Bytes; 


3. Não poderãoter interfaces para o mundoexterno, comoo RS232C 
ou equivalentes. 


Como as duas companhias nacionais - Dismac e Remington - não 
fabricam maquinas de tecnologia moderna, e como as companhias 
estrangeiras - IBM, Olivetti e Facit - estão proibidas de fazê- 
lo, a sociedade brasileira não usa essas maquinas de escrever 
sofisticadas. 


A Dismac já usa diskettes e interfaces, mas sua maquina ainda não 
se compara auma Xerox 630. 


SENADO FEDERAL INVESTIGARA A SEI 


Indexado: Senado, Roberto Campos, investigação 


São Paulo - Tão logo termine o recesso do Congresso Brasileiro - 
em Março próximo- o Senado Federal, através de uma comissão de 
investigaç ão dos atos do Executivo, iniciará uma ampla 
e o sobre a Secretaria Especial de Informatica SEI e as 
suas 


Se a investigação fôr profunda - como acreditamos que ocorrer á- 
a SEI, pela primeira vez na sua história, será desnudada, o que 
bro ereto pd ee incompetência, eassim por diante, e 
inclusive alguns crimes de prevaricação. 


ira idéia aos leitores desta newsletter, vejamos 
ista incompleta de alguns assuntos que serão 


Para dar uma li 


a seguir uma 


investigados pelo Senado e que envolveram decisões da SEI: 


01. Aconcorrência paraa escolha dos fabricantes de Superminis 
02. Idem de multiplexadores estatisticos 
03.Sistema OperacionalSISNE da Scopus 
O4 A companhia estatal COBRA 
05. Telex eletronico 
06. PhilcoFord do Brasil 
roeletronica 


09. Emprestimo externo aos associados da ABICOMP 

10. Computador 4381 da IBM,'e renovações de contratos do 4341 

Li; iene financiadas peloBanco Mundial 

12. Mecanismo da impressora serial da 

: e Data Entry da companhia nacional EBC 
Microeletronica para automoveis 

15 Concorrencia CAD/CAM 

16. Funcionarios da SEI 

17.Preços dos rg nacionais 

18 Inadimplencias de companhias nacionais em relação aos 
Planos de Desenvolvimento e de Fabricação aprovados. 

19. Terminais Ponto-de-venda 

20. ZonaF ranca de Manaus 

21. Reuniões da UNESCOWPO em Genebra 

22. Controle de Processo 

23. Robôs e robotica 


CMA 
27. Centrais telefonicas digitais 
28. Controle da comercialização de software 
29. Contratos de Desenvolvimento do CTI 
de escrever eletronicas 
31.Incentivos para a microeletronica 
32. Passagens e estadias de funcionarios 
33 Quotas de importações 

34. Critérios de cap pa de Planos de Fabricação 
35. Discriminações contra pessoas e entidades que não 

concordam com a reserva de mercado 
36 Contrabandos de informatica 
37. Serviço Juridico etambemos Processos Administrativos 
38. Relações com aABICOMP, a ASSESPRO, a ABINEE, e o CNL 
39. Contratos OEM entre nacionais e estrangeiras no Brasil. 
40. Compra das instalações para o CTL 


Como dissemos a lista acima é parcial, pois muitos assuntos 
importantes ainda não foram incluidos. 


O mais importante é que acomissão de investigações do Senado tem 
poder legal para requisitar documentos, mesmo que a SEI os 
classifique de "secretos" para fugir da obrigação de entregá-los. 
ASEI, portanto, ficar á numa posição muito incômoda, pois: 


1. Não poderá - respondendo as perguntas por escrito, como 
ocorrerá- mentir ao Senado, pois ela ignora o que a comissão de 
investigações sabe acêrca de cada pergunta quefizer; 


2. Ao mesmo tempo, não poderá dizer a verdade, pois ela lhe seria 
muito prejudicial, comprovando as acusações conhecidas de 
prepotência e e incompetência; 


3. Se solicitaga obrigatoriamente entregará ao Senado documentos 
que comprovam as acusações acima, e não poderá alterá-los pois 
eles serão centenas e ela ignora quais os que a comissão de 
investigações já possue. Imagine-se que o Senado requisite todos 
os documentos referentes à concorrência dos Superminis, inclusive 
todas as propostas apresentadas. 


O único problema é se a comissão de investigações ter á pessoal 
técnico e politico de alto nivel, para poder ir a fundo nas 
questões. De qualquer forma, alguns já a procuraram fazendo 
denúncias e levando-lhe documentos. Quando êsse assunto fôr para 
as manchetes dos jornais - pois esta é uma noticia exclusiva a 
comissão certamente receber à muitos eee resultantesde5 
anos de arbitrio, de perseguições, de prepotência, etc. 
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"53: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


Q Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a compra de 
editais de concorrencias no Exterior poderá ser feita pelo tel. 
(061)234-2422 R.51. 


1. 36equipamentos de microcomputação e materiais, eprestação de 
serviços para sua 
Corporacion Estatal Petrolera Eouatoriana CEPE 
Secretaria del Comite de Contrataciones 
Calle Alpallana y Av. 6 de Deciembre 
fit Alpallana 8 piso - Quito - Ecuador. 
da concorrencia: 075/59/SRSAF-CCO-8S. 
rs so da Espanhol. Propostas remetidas pelos 
Correios não serão 
Dar-se-á PEMrência hs of as ofertas pela totalidade dos equipamentos 
licitados. 


Data limite; 26.02.86 até 15 hs. 
Custo das especificações: US$258,00. 


REMESSA DESTE RELATORIO 

Em virtude de contínuas queixas de nossos assinantes - alguns 
recebendo este Relatorio com 3 semanas de atraso- resolvemos, a 
partir desta edição, remetê-lo como Carta enão mais como 


“Sll: OPORTUNIDADES DE VENDAS 
EEE SETE SEE EEE REI E EDDIE DESPESAS E St 


1. Min. Exercito, Dep. e Comunic., Dir. Telecom. 
Aquisição de osciloscopio, multimedidor portatil digital e 
medidor de nivel seletivo. 


Abertura: 30.3.86, 10 hs- Tomada de Preços 06/86-D Telecom 
eia de Licitação: QG do Exercito, Bloco H, 40. pav., SMU - 
Brasi 


2. Min. Fazenda, Delegacia MF no D. Federal 

Aquisição de 12 teleimpressor eletronico com leitor e perfurador 
de fita. 

Tomada Preços no. 01.3.005/86 - Abertura: 07.02.86, 10 hs. 
Comissão Permanente de Licitação: Esplanada dos Ministerios, 
Terreo do Anexo, Ala A, sala 51, Brasilia 


à Presidencia República, Diretoria Administrativa 
Aquisição de e ri dio de Escrever Eletronicas e maquinas 
textos 


Tomada de Preços no. 07/86 - Abertura: 1302. 86, 15 hs. 
Seção de Licitação e Compras: Anexo do Palacio do Planalto, Bloco 
3, 20. andar, Brasilia. 


4. Min. Exercito, Dep. e Comun, Dir. Telecomun. 
Aquisição determinal multiplex fonotelegrafico. 

Tomada de Preços 08/86-D Telecom- Abertura: 06.03.86, 10 hs. 
Comissão de Licitação: Igual item 1 acima. 


5. Banco Central, Dep. Adm. de Recursos Materiais 

Fornecimento de formularios contínuos, fitas para impressoras, 
disquetes para computador e eti autoadesivas. 

Tomada de Preços DEMAP 03/86- Abertura: 17.02.86 

Edificio Sede do Banco Central, 10. subsolo, SBS, Brasilia. 


6 Tritunal Fed Recursos, Com. Permanente 
Aquisição de 90 maquinas de escrever eletricas ou eletronicas, 
carro fixo, impressão à esfera ou margarida e dispositivo de 


correção. 
Tomada de Preços 01/86- Abertura: 14.02.86, 15horas. 
Edificio-Anexo do TFR, 60. andar, Brasilia. 


S2: ATOS DA da 
SECRETARIA ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


JSAHEIADHSHBEHHOHDOAHOHHHEHHHHHHHEHEHHHOHEEHEES SI À 
Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


Indexado: Atos, SEI, Swedata, Caixa Registradora 
Portaria no.: 316, 12.12.85 

Companhia: Swedata Equip. Eletronicos Ltda, Bartolomeu Gusmão 
521, São Paulo, SP 04111 

Finalidade: Altera a denominação dos produtos da linha TCR-20 
para linha 520: chip 8085A.'+ EPROM 16Kb expansivel atê 32Kb (S- 
20/10 e S-20/20). + impressora de impacto 5x7. + interface serial . 
assincrono atê 9600 Bauds + teclado de 20 ou 40 teclas (520/10) 
+ teclado de 8 ou 16 teclas (5-20/20). + teclado de 20 teclas (S- 
20/30). + visor alfanumerico de 32 caracteres (520/10), de 24 
caracteres (5-20/30), e de 18 caracteres alfanumericos e visor 
numerico de 14 digitos (S-20/20). + A intlustrialização será feita 
sem dependência de fontes externas de tecnologia. + Só serão 
admitidas importações, diretamente de fabricantes originais oude 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados ho 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo co pouco 
significativos e não disponíveis no País. + Devera estar de 
acôrdo com as normas do Ministerio das € “ 


Indexado: Atos, SEI, Modem, Digitel 
Portaria no.: 317, 12. 1285 
Pa se Digitel SA Ind. Eletronica, Rua João Abott 503, Pórto 


Alegre, RS 20000 

Finalidade: Para desenvolvimento de modems: SA-4800 (sincrono 
analogico, 4800/2400 bps, duplex a 4 fios e semi-duplex a 2 o 
linhas privadas ou comutadas) e AA-2403 (analo 
sincrono/assincrono, 2400/1200 bps, duplex a 2'fios, sa 
privadas ou comutadas. + Para os protótipos só serão admitidas 
importações, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no - 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no País. + Deverá estar de 
acôrdo com as normas do Ministerio das Comunicações. + O | 
desenvolvimento ser á feito sem dependência de fontes externas de- 
tecnologia. 


Indexado: Atos, SEI, Splice, Modem 

Portaria no.: 318, 17.12.86 

Companhia: Splice Ind. Com. Conectores e Term. Eletricas do 
BrasilLtda 

Finalidade: Fabricação de modem modelo MA-1200: assincrono, 
analogico, duplex a 2 fios. + linhas privadas ou comutadas. + 
1200/75 bauds F ull-Duplex. + 1200/1200 bauds Half-Duplex. + A 
industrialização será feita sem dependência de fontes externas de 
tecnologia. + Só serão admitidas importações, diretamente de - 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não disponíveis no - 
País. + Deverá estar de acôrdo com as normas do Ministefio das 
Comunicações. 


Indexado: Atos, SEI, Parks, Derivação, Conversor 

Portaria no.: 319, 17.12.86 

Companhia: Parks Equip. Eletronicos Ltda, Av. Paraná 2335, Porto 
Alegre, RS 90000 

Finalidade: Fabricação de Unidade de Derivação DigitalUDD-610€e 
UDD410 (sincrono ou assincrono, duplex ou semi duplex, canal 
principal conectado a um computador mestre com atê 4 ou6 portas 
secundarias para conexão a terminal ou modem). + Fabricação de 
Unidade de Derivação Analogica UDA-610 e UDA-410 (sincrona ou 
assincrona, duplex ou semi-duplex, 2 ou 4 fios, rtp privadas 
ou comutadas, canal p: conectado via um computador 
mestre com 4 ou 6 portas secundarias). + Fabricar ão de um 
Conversor AssincronoSincrono assincrono de 75 
a 19200 bps, sincrono-sinerono dependendo do clock do enlace). + 
A industrialização será feita sem dependência de fontes externas 
de tecnologia. + Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes de valor € 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não disponíveis no 
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País. + Deverá estar de acôrdo com as normas do Ministerio das 


Indexado: Atos, SEI, 1403, Controlador, IBM 
Portaria no.: 321, 23.12.85 


Companhia: Noxxon Teonalogia e Eletronica Ltda. 

Finalidade: Fabricação de Controlador 3821-001: conexão a canais 
de E/S de processadores IBM. + conexão e controle de impressoras 
IBM 1403. + chip Z80. + A industrialização será feita sem 
dependência de fontes externas de tecnologia. + Só serão 
admitidas ões, diretamente de fabricantes ori ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis noPaís. 


indexado: Atos, SEI, Elebra, Modem 
Portaria no.: 322, 23.12.86 


Companhia: Elebra SA Eletronica Brasileira, Av. Eng. Luis Carlos 
Berrini 1461, São Paulo, SP 04571 

Finalidade: Fabricação de modems DS-9601 (2400-4800-7200-9600 
bps, sincrono » Full e Half-Duplex a 4 fios, ponto-a- 
ponto ou multiponto, teste local e remoto, multiplexação e 
operação voz/dados) e DS-4801 (2400-4800 bps, sincrono analogico, 
linhas discadas ou adas, Full-Duplex a 4f e Half a 2f ou 4f, 

multiplexação e operação voz/dados, teste local e remoto). + sê 
serão admitidas õ: diretamente de fabricantes originais 
ou de distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no País. 


À Atos, SEI, Diginet, Modem, Acustico 

ortaria no.: 323, 23.12.85 
Companhia: Diginet Eletronica e Informatica Ltda, Rua Rosa 
AnacletoFernandes 49, SãoPaulo, SP01228 
Finalidade: F. de Acoplador Acustico MAA 120% assincrono 
FSK. + 1200 bps. + Para os protótipos só serão admitidas impor- 
tações, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no País. + Deverá estar de 
“acôrdo com as normas do Ministerio das Comunicações. + O 
desenvolvimento ser á feito sem dependência de fontes externas dê 
teologia 


Indexado: Atos, SEI, US, Monitor Video 
Portaria no.: 1, 7.1.86 
Companhia: USInd. Com. Produtos Para Informatica Ltda. 


=====: 


SEÇÕES FIXAS DESTA NENSLETTER 


Cada semana: , 

S2 ; Atos da Secretaria Especial de Informatica SEI. 

(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação). 
S3 : Oportunidades de exportação. 
Sll: Oportunidades de vendas 

(Concorrencias, coletas de preços). 
S13: Informatica Brasileira: Resumo das noticias. 
Resumo dos jornais e nossos comentarios). 
Sl4: Consenso: As opiniões dos outros. 

iniões de empresarios sobre um assunto). 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA INFORMATICA é 
- uma nessletter semanal destinada a Presidentes e Diretores dessas 
industrias. É publicado pela companhia norte-americana à C. MELO 
TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 Place, Miami, FL 
33155. Faz analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias noBrasil, merca- 
dos e custos, MINIC OM, SEI, companhias e produtos, etc. 

à Editor: J. C. Melo. 


exsosco 


Finalidade: Fabricação de monitor de video US Monitor; 
monocromatico. + 12". + A industrialização será feita sem 
dependência de fontes externas de tecnologia. + Só serão 
admitidas importações, di de fabricantes au de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no . 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo pouco 
significativos e não disponíveis noPaís. 


Indexado: Atos, SEI, Procomp, CP/M, CSMA, Terminal vídeo, Rede 


Portaria no.: 2, 7.1.86 

Companhia: ProcompInd. Eletronica Ltda. 
Finalidade: Fabricação de terminal de video TV-2210: chip Z80A. + 
memorias RAM 64Kb e EPROM 8Kb. + conexão a teclado alfanumerico e 
a monitor de video. + interface RS232C. + interface de rede local 
por cabo coaxial 500 Kbps e CSMA/CP. + software suporte que rode 
no CP/M. + A industrialização será feita sem ia de 
fontes externas de tecnologia. + Só serão admitidas importações, 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de 

de valor e conteúdo tecnologico pouco significativos é não 
disponíveis no País. + Se fôr destinado a redes de 
teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios gerais de 
arquitetura contidos no modelo OSI da ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e serviços desse 
modelo, de acordocom as normas e versões padronizadas no Brasil. 


Indexado: Atos, SEI, Procomp, Processador, CSMA, Redet.acal 
Portaria no.: 3, 7.1.86 
Companhia:ProcompInd.EletronicaLtda 

Finalidade: Fabricação deProcessadoresPD-2510, PW1-2520e Pwãr 
2530: chip Z80A. + memorias RAM 64Kb e EPROM 16Kb. + interface 
para rede local, cabo coaxial, 500 Kbps e CSMA/CD. + interface 
RS232C. + controlador para floppy e Winchester. + software basico 
SODISistema Operacional para Multiprocessadores Distribuidos e 
SEDEX Suporte e Execução. + O software SODle SEDEX encontra-se 
registrado na SEI + A industrialização será feita sem 
dependência de fontes externas de tecnologia. + Só serão 
admitidas importações, diretamente de fabricantes q de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no País. + Se fôr destinado a 
redes de teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios gerais 
de arquitetura contidos no modelo OSI da ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e serviços desse 
modelo, de acordo com as normas e versões padronizadas noBrasil 


S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
S1O: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 

Cada 6 semanas: 
S6 : Preços dos micracomputadores. 
S7 : Preços das impressoras para micros. 
S8 :Preços dos softwares basicos para micros. 
S12: Contratos de Importação de T ja. 


ASSINATURAS 
Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favôr enviar o seucheque em US$ ao endereço abaixo. Pelo retôrno 
enviaremos o recibo. 
Brasil somente, 12 ORTNs p/ana: 
Favôr enviar o seu cheque em Cr$ aoendereço abaixo. Pelo retôrno 
enviaremos o 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LTDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 


———— a e e e e e e 
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AS ONDAS DO COMPUTADOR 


AHEBHHHHHHBHDHEDHHHBHHHHHHAHHEAHHSEESE ISIS AIEIIIIIII 


Indexado: IBM-AT 


São Paulo - Diante da euforia que então cercava a energia atomica 
e os seus usos, em 1949 eu estava em Paris estudando-a. Na 
ocasião eu estava firmemente convencido de que ingressava na 
profissãodos próximos 100 anos. Em 1954 eu já desconfiava de que 
tudo tinha sido uma grande onda, e pouco tempo depois eu mudei 
para a minha segunda profissão, um subsegmento da engenharia 
nuclear: acomputação em temporeal. 


e + olhando para trás, eu vejo a energia atômica aplicada em 
tos poucos setores da sociedade, e nem de'longe naquilo que 
psi "verdades" nas décadas de 40 ou 50, como por exemplo: as 
batatas teriam 50 centimetros de diametro, a medicina mudaria 
ie nncggi, a energia seria baratissima e infinita, etc. Na 
nunca cheguei à conclusão porque as coisas não ocorreram 
como esperadas. ii: ia opina emocional ou 
subdimensionamento científico? 


Isso vem a propósito das expectativas de usos generalizados do 
computador, quea microeletronica avançadanos dá. Pelo que tenho 
visto na prática, talvez ainda leve uns 100 anos até a sociedade 
usar o computador com um nivel razoavel de eficiência. 
[> têm sido comprados com uma rapidez e uma facilidade 
impressionantes, e como a sua tecnologia tem uma rotatividade 
altissima ela obriga também à uma rotatividade das instalações. 


Nas minhas 2 companhias eutenho 3 computadores, todos com Z80, 
CP/M80, Winchesters, etc. Até pouco tempo atrás eutinha o maior 
software do mundo à minha disposição, mas com o lançamento do 
BM-PC eu já estou em s lugar. A transição do Z80 para o 
IBM-PC não foi racional e lógica, pois nunca eu fiquei convencido 
de que um Z80 com Winchester é muito inferior - tecnicamente 
falando - a um BM-PC com Winchester. A inferioridade técnica é 
pequena e sóapareceráse ambos os computadores estiverem sendo 
usados num nível altissimo de eficiencia, o que não é o caso em 


99% das instalações. 


Foi uma onda emocional mas que deu certo, pois oIBM-PC é& o 
padrão atual e todo o software moderno é para ele desenvolvido. 
Como um exemplo, no ano passado eu decidi comprar um software 
Processador de Idéias, e tive que comprar o Kamas que era - e 
ainda é - o único no mundo para o CP/M80; se fosse para oIBMPC, 
euteria umas 10 alternativas. 


Diante da minha fome de softwares recentemente eu 
pensei profundamente se seria preferivel eu sair do mundo do 
CP/M8O para o do IBM-PC e passar a um nivel de orgasmos mentais 
mensais. E cheguei à conclusão de que irei esperar uns 5 anos 
para fazer a transição, mas, ao mesmo tempo, comprei o software 
Uniform para - desde já - trabalhar com diskettes MS-DOS (IBM-PC) 
nos meus atuais computadores. Num pico de serviço eu terei 
disettes compatíveis com MSDOS, para procurar ajuda externa nas 
tarefas mais comuns como por exemplo alugar um IBM-PC por alguns 
dias ou semanas. Ouseja, euestou vacinado e não contraia 
moléstia. Mas na maioria dos casos não é isso que tem ocorrido: 
abandona-se o Z80 e compra-se o IBM-PC. 


Agora começa uma nova onda, a do IBM-AT, o "definitivo", o que 
“resolve todas as deficiências" do IBM-PC e do IBM-XT, e assim 


por diante. E muita gente espéra o AT para livrar-se do PC ou XT. 
Basicamente, o queem tese oferece um AT? Vejamos: 


1. O Sistema Operacional UNIX, que é inegavelmente melhor do que 
os CP/MBO ou MSDOS; 


2. Multiplos usuários; 
3. Local Area Network LAN. 


Ou sejam, 3 sonhos da comunidade de informática e dos neófitos 
idem. 


vejamos, entretanto, cada um dêsses sonhos: 


1. O UNIX está operacional e é ótimo. Mas ótimo como? Somente se 
dois computadores - um com MS-DOS e o outro com UNIX - estiverem 
rodando a um nivel altissimo de eficiência, o que, Tepito, não é 
o caso em 99% das instalações. Portanto, é ótimo... para 
technoides, mas não para o revendedor de peças Caterpillar no 
interior do Estado de Minas Gerais, que nem sabe usar o CP/M80! 
Além disso, a sociedade produtora de software - cansada pelo que 
fez para o MS-DOS - não está acreditando muito na futura 
universalidade do AT ou similares e mesmo do próprio UNIX, com o 
agravante de que não querem fazer novos investimentos a curtos 
prazos. Afinal de contas, a grande maioria ainda não recuperou os 
seus investimentos em softwares para o MS-DOS. Assim sendo, é voz 
corrente que se o UXIX "der certo", lá por 1995 ou 1993 teremos 
para o UNIX o mesmo nivel de software disponivel que temos agora 
para o MS-DOS. Em resumo, compra-se hardware mais sofisticado 
tecnicamente, mas não existem softwares que justifiquemo melhor 
harduare. 


Ou seja, uma nova onda emocional explorada pelos fabricantes, 
verdadeiros gangsters dos tempos modernos... É o que eu chamo de 
vigarismo conceitual, pois os tiposde vigarismos formais nósbem 
os conhecemos eestão previstos nas Leis. 


2. A novela dos multiplos usuários... Mesmo para o Z80 e o IBMPC 
existem múltiplos sistemas - bem diferentes entre si - de 
multiusers. E a diferença entre eles e o UNIX multiuser é tecnica 
etambém enquadra-se naquilo dos 99%. Além disso, quando estará 
disponiveis para o UNIX multiuser, o atual imenso software do 
IBM-PC para monousuario? Ninguem sabe, alguns falam em 1995... 


3. Os Local Area Network LAN... Que maravilha! Só que eu não 
conhec í nenhum deles ainda, operando como um verdadeiro LAN. O 
que tenho visto na grande maioria, sáo"LANs" que são verdadeiros 
sistemas de comunicações entre computadores, mas não networks de 
integração de sistemas. No momento oLAN é uma expectativa sob 
(o) ponto de vista operacional - e quem disser qual será a 
tendência em LANS ou é um ignorante ou é um mentiroso. Essa, 
aliás, éuma grande dúvida da sociedade de informática. 


Portanto, na analise para a compra de um AT pela primeira vez, ou 
para a migração de um PC ou XT para um AT, é altamente 
recomendável ela ser feita por um tecnico de grande experiencia, 
no minimo com uns 20 anos de profissão. 


Tudo isso vem a propósito dos proximos dos emuladores 
do IBM-AT no Brasil, fabricados (copiados) por companhias 
nacionais, os quais ocorrerão até meiados deste ano ou, no 
máximo, atê Agosto. Não fugindo ao vigarismo conceitual 
internacional, também os produtores nacionais "provarão" as 
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inegáveis superioridades tecnicas do AT em relação aoPC ouXT, e 
muitos neófitos e mesmo tecnicos com pouca experiencia, os 
* comprarão. Será a nova onda. 


Essas contínuas ondas já estão preocupando muitos usuários. A 
chamada "saturação" de computadores - que ocorreu nos Estados 
Unidos em 1985 - na minha opinião não é nada mais nada menos do 
que resultante das expectativas não satisfeitas de muitos 
compradores de computadores. Surgiu o "closet computer", aquele 
que não é usado e fica no armario. Mas o mais popular é o 
"credenza computer", aquele que fica em cima de uma mezinha ao 
lado de uma mesa de executivo. Este último, pelo menos, tem a 
grande vantagem de ter a aparência de que está sendo usado, e 
portanto a sua compra foi - é - justificada. 


Ora, se as próprias compras de computadores estão assim, imagine- 
se o nivel das decisões nas transições tecnologicas, nos up- 
grades, etc. 


O computador é uma arma extraordinária, mas ê preciso muito 
cuidadonesta fase embrionária da idade da computação. As 
aquisições são bem intencionadas, é claro. É imprescindivel, 
entretanto, conhecer bemas diferenças entre"misplaced machine” 
e “"misunderstoog people", ou você inapelavelmente será um 
proprietário ou de "closet computer" ou de um "credenza 
computer", os dois modêlos mais vendidos do mundo. 


Muito cuidado, portanto, com os ATs que vem por ai aquino 

Brasil. A perda poderá não ser somente o - alto - custo do AT, 

mas principalmente as expectativas não satisfeitas da sua 
a. 


J.C.Melo 
ATs NO BRASIL 


PESADAS 


Indexado: IBM-AT, Polymax, Microtec, Scopus, Itautec, Softec, 
80826, Microcraft 


São Paulo - Os primeiros emuladores do IBM-AT no Brasil - o up- 
grade dosIBM-PC e principalmente dos XT- serão entregue em Maio 
deste ano, pelas companhias nacionais Softece Microcraft. 


Posteriormente- talvez até no Congresso Nacional de Informática 
em Agosto - serão lançados os das companhias Microtec eltautec. 
E posteriormente - talvez em 1987 - os das companhias Scopus e 
Polymax, ambos ainda em fase de desenvalvimento. 


Quanto ao Sistema Operacional UNIX êsse é um grande problema para 
o lançamento dos ATs no Brasil. Como se sabe, após dois anos de 

ociações com a AT&T os brasileiros ainda não chegaram a um 
acórdo. Assim sendo já começam a surgir copias nacionais - com 
outros nomes - do UNIX, e provavelmente elas serão usadas. Mas 
alguns fabricantes nacionais irão usar inicialmente os Sistemas 
Operacionais PC-DOS versões 3.0 e 3.1, que são pobres para um 
hardware como o doaAT. 


A estimativa de mercado - uma média dos futuros fabricantes - é 
de 3000 unidades/ano, a começar em 1987. 


De qualquer forma, os lançamentos dêsses ATs inicialmente 
apresentarão configurações "pobres", na totalidade sistemas 
monousuários. Haverá necessidade, portanto, deuma campanha de 
informação junto aos usuarios que não será convencional. No 
momento atual, o lançamento dêsses ATs representam um grande 
risco pois o seu sucesso não é garantido, como aliás tem 
acontecido nos Estados Unidos. Os principais problemas ê que o 
UNIX não tem softwares disponiveis e também que não existem 
softwares para uma configuração multiusuario. 

Acompra, portanto, é muitoarriscada, pois depende de tendências 
que ninguem poderá honestamente garantir. Se a tendência não se 
confirmar, a compra foi jogar dinheirofóra. 


ZONA FRANCA DE MANAUS 
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indexado: Zona Franca, isenções 


São Paulo - A Secretaria Especial de Informatica SEI e a 
Superintendencia da Zona Franca de Manaus SUFRAMA chegaram a um 
acôrdo acêrca dos produtos que, por terem componentes de 
microeletronica não poderiam ser fabricados na Zona Franca com as 
isenções e os incentivos regionais, mas que não são de 
informatica. 


Publicamos abaixo essa lista de 49 produtos, senco 41 os produtos 
finais e 8 os bens intermediarios. Quanto a estes ultimos, eles 
só poderão ser fabricados se forem para integração na lista dos 
41, ou seja, não podem ser usados em produtos finais de 
informatica. ? 


Para êsses 49 produtos não é mais necessária a aquiescência da 
SEI nas licenças de importações ou na aprovação dos Planos de 
Fabricação. 


Na realidade o acôrdo nada resolveu e aSUFRAMA recuou. Comisso 
ela matou a ZonaFranca, pois a linha divisória entre informatica 
e eletronica domestica ou profissional é cada vez menos visivel. 


O que houve foi uma transfer ência do problema para o futuro. Um 
problema que continja do mesmo tamanho. 


Bens Finais 


1. Amplificadores e equalizadores de sinais de áudio. 
2. Aparelhos de ar condicionado, refrigeradores, "freezer" e 

res. 
3. Aparelhos de videocassete com capacidade de gravação e/ou 
reprodução através de fita magnética. 
4. Aparelhos devideodisco para reprodução exclusiva de sinais 
de imagens de obras artísticas através de discos. 
5. Aparelhos telefônicos individuais de mesa ou de parede, 
inclusive semfio, interfone, videoporteiros etransceptores, não 
incluindo centrais telefônicas públicas digitais, centros 
telefônicos privados (PABX ou CPCT) digitais e KS (Key systems) 
eletrônicos contralados a microprocessadores. 
6. Aparelhos detelevisão que possuamtransdutor eletroótico 
para projeção de imagem, emtelas de dimensões superiores às dos 
aparelhos convencionais, ouseja, superior a 40 polegadas 


(telão). 

7. Aparelhos de uso doméstico,incluindo batedeiras, aspiradores, 
enceradeiras, liquidificadores, ventiladores, trituradores, 
espremedores, moedores, cortadores, ex 


facas 
escovas elétricas, barbeadores, depiladores, bobs elétricos, 
torradeiras, fornos, torneiras e chuveiros, frigideiras, 
i iros, panelas-churrasqueiras, assadeiras e 
8.Balançaseletrônicas cominterfacepara impressor de 
etiquetas e, ainda, as de precisão, com sensibilidade inferior a 
0,1 grama, e as industrias, abaixo de 100 quilogramas, exceto: a) 
as que tenham possibilidade de transferência de dados; b) as que 
possuam facilidade paragravaçãoem quaisquer meios magnéticos, 
removíveis ou não; e c) as que possuam memória para armazenamento 
de preços. 
9.Brinquedos eletrônicos. ; 
JO. Calculadoras pessoais, calculadoras portáteis e calculadoras 
debolso, inclusive programáveis; calculadoras de mesa desde que 
não programáveis e sem possibilidade de conexão externa. 
11. Câmeras de videocassete, com capacidade para conversão de 
informações luminosas em sinais de video e croma, bem como para 
captação de informações sonoras. 
12. Circuitos fechados de TV. 
13. Conjugados de aparelhos de reprodução, gravação, 
reprodução de discos e/ou fitas, equalização e/ou amplificação de 
sinais de áudio e/ou video. Exemplo: combinado três em um, rádio- 
gravador, sistema de áudio e video, sistema modular, etc. 
14. Conjugados de rádio e relógio, inclusive com dispositivos 
despertadores. 
15. Conjugados de videocassete e câmeras de videocassete 
(concorder). 
16. Detetores de incêndio e seus controladores, exceto os 
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baseados em técnica digital. 
17. Dispositivos de controle de processos de fabricação, que 
não executem processamento digital ou não acopláveis a 


21.Fitas para impressão. 
22.Fornosde microondas. 
23. Gravadores e de áudio convencionais e em PCM 
(pulse code modulation). 

24. Instrumentos de medidas que não executem processamento 
digitalounão acopláveis a computador. 

25. Instrumentos musicaise seusacessórios. 

26.Máquinas contadoras de cédulas e moedas, desde quenão 
utilizem microprocessadores. 

27. Máquinas de diversãoeletrônicaspor fichas ou moedas, do 

tipo "flipperama" e e "arcade games". 

28. Máquinas de escrever eletrônicas, portáteis ounão, com 
memória de texto de no máximo 256 (duzentos e cinquenta e 

seis) caracteres sem facilidade de edição. 

29. Máquinas de venda automática de café, suco, sorvete, 
refrigerantes, jornaiserevistas, cigarros, doces e semelhantes. 
30.M s e aparelhos para lavar, limpar, secar e/oualvejar 
tecidos ou louças. 

31. Máquinas para seleção decores(scanner), exceto seus 
periféricos considerados bens de informática. 

32. Meios de armazenamento 

ao registro de programas e dados. 
33. Monitores de video com resposta de frequência inferior a 12 
MHz, desde quenão parauso exclusivo em informática. 

34. R eceptores de AM/F M (amplitude e frequência moduladas). 

35. Relés de proteção para geração, transmissão e 

distri ãodeenergia. 

36. Relógios de pontopara registrode informações apenas em 
cartão, sem possibilidade detransferência de dados ou 

gravação em quaisquer meios magnéticos removíveis ou não. 

37. Relógios em geral, incluindo os de pulso, parede, bolso, 
auto-adesivos de painel, pe ap despertador e combinados, 


os computadores de 
38. Secretária eletrônica. 
39. Televisores cromáticos e monocromáticos. 
40. Toca-discos convencionais e toca-discos digitaiscompactos 
(DCD), apenas para reprodução de obras literáriase 
artísticas em sinais PCM e seus discos. 
41. Videogames, telejogos, seus cartuchos e acessórios, desde 
que não programáveis. 


Bens Intermediários 


desde que não destinados 


1. Acessórios, dispositivos, partes, peçase subconjuntos 
eletroeletrônicos, para uso em motociclos, 
ciclomotores, motores náuticos e grupos secadores, não 
incluindo computadores debordo, injeção eletrônica digital, e 
controles eletrônicos digitais de velocidade (aceleração 
eletrônica), de marchalenta, de suspensão, de freios, de 
transmissão e 


assemelhados. 
7 À ips interruptores echaves em geral, excetoas 
utilizadas em teclas e teclados destinados a compor bens finais 
. sob o controle da Secretaria Especial de Informática (SEI). 
>. € de mecanismos para equipamentos de áudio, 
videocassete e câmeras. 
4. Displays em geral, desde que destinados a bens finais 
produzidos na Zona Franca de Manaus, que estejam do 
controle da Secretaria Especial de Informática (SED 
S. Motores elétricos dediversostipos edimensões, excetuados 
os motores de passo (stepping-motors). 
6. Placas de circuito impresso montadas na Zona Franca de Manaus 
e destinadas aos bens finais que estejam dispensados docontrole 
da Secretaria Especial de Informática (SED. 
7. Teclas e teclados em geral, exceto os utilizados em produtos 
pec q jam sob o controle da Secretaria Especial de Informática 


8 Termostatos, pressostatos e controladores de pressão, de 
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temperatura e de fluxo de líquidos ou gases para sistemas de 
refrigeração e e aquecimento, que não processamento 
digital ou não sejam acopláveis a computador. 


Si3: INFORMATICA BRASR EIRA: 
RESUNO DAS NOTICIAS 
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São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os jomais e 

revistas brasileiras para encontrar artigos de interesse empre- 

sarial no campo | da informatica. Resumos concisos - - Digests - 

dêsses artigos são publicados abaixo. Esta newsletter não fornece 

reproduções dos artigos; os interessados deverão dirigir-se as 
mencionadas. 


publicações 


Indexado: Abinee, Cortrale 
Publicação: Folha de São Paulo 
Data e Pagina: 30.1.86 (21) 


Existem 2 candidatos as eleições para a escolha do próximo 
Presidente da Associação Brasileira da Industria Eletrica e 
Eletronica ABINEE, enenhum dos dois assume uma posiçãonitida em 
relação a Lei de e Informatica, uma questão de interesse direto do 
setor. 


Nossos comentarios: A ABINEE é a associação de classe dos 
empresarios de eletronica, eparaa área de informatica possue um 
Grupo Setorial de Cálculo e Computação. Qualquer posição da 
ABINEE em relação à Lei de Informatica deve inicialmente partir 
de uma decisão dêsse Grupo 


Desde 1976/77 que êsse Grupo Setorial procura definir-se acêrca 
da Politica Nacional de Informatica, mas como dele fazem partes 
companhias nacionais e estrangeiras instaladas no Brasil, nunca 
foi possivel um consenso para uma decisão que pudesse ser 
apresentada à Presidencia da ABINEE, como a posição oficial do 
setor e consequentemente da ABINEE. 


Entretanto, o Grupo Setorial de Cálculo e Computação é apenas um 
entre dezenas de Grupos Setoriais diferentes que existem na 
ABINEE, e é visivel que é um grande êrro que essas dezenas de 
outros Grupos Setoriais sejam prejudicados, pois eles, afinal, 
cada vez mais usam e usarão a microeletrônica e cada vez mais 
serão estrangulados pela Secretaria Especial de Informatica SEL 


A atitude da ABINEE, portanto, tem sido dúbia ao longo dos 
tempos, e isso a tem prejudicado cada vez mais. O Govêrno 
Federal, por exemplo, sempre boicotou a ABINEE e nunca a ouviu 
nas decisões acêrca da Politica Nacional de Informatica, 
preferindo ouvir a nova e pequena associação dos fabricantes de 
hardware ABICOMP, da qual sô fazem parte companhias 100% 
nacionais. No Projeto de Lei da Informatica do Senador Roberto 
Campos ele incluiu a ABINEE como membro do Conselho CONIN, mas 
ela foi retirada pelo Executivo e seus seguidores no Congresso, 
antes da votação. E ficou de fóra. 


Os dois maiores culpados por essa situação atual são o ex- 
Presidente Manuel da Costa Santos e o atual Firmino de Freitas, 
que foram omissos durante suas gestões. Politica essa que 
aparentemente será seguida pelo que fôr eleito agora. 


Não sabemos, entretantc, como ela enfrentará a cada vez maior 
necessidade da microeletronica nos produtos fabricados pelos 
seus associados. Ou a ABINEE resolve êsse problema politico ou 
ela será devorada pela SEI e seu controle total da 
microeletronica. Isso está bem visivel. 


indexada: Pressões, NortefAmericanas, Constituição 
Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 29.1.86 (3) 


Em 1987 o Brasil terá uma nova Constituição, e ela já é motivo de 
preocupação das Ticanas aqui instaladas. 


las esperarão para vêr os novos pri se 
para voltarem a investir no Brasil. Pois tudo depende das 


EE DATAS RIO SE ANNA! 
das DE 
restrições ao capital estrangeiro que serão incluidas na 


Constituição. O Embaixador Diego Asencio disse que a tendência 
das companhias NorteAmericanas é realmente esperar. 


Nossos comentarios: Ainda na nossa edição anterior falamos do 
plano da Secretaria Especial de Informatica SEI, de incluir a 


muitos outros setores industriais estão sendo cogitados para 
inclusão na Constituição, como proibidos para as companhias 
estrangeiras. 


Ainformaçãoda Gazeta Mercantil é verdadeira. 


Data e Pagina: 30.1.86 (12) 


A IBM do Brasil declarou que 1986 será um ano muito promissor 
para ela, nas suas negociações de contratos OEM com fabricantes 
nacionais. Ou seja, ela deseja licenciar alguns dos seus produtos 
e/ou comprar produtos através de contratos OEM, de companhias 
nacionais, e neles colocar o seulogotipo para revendê-los. 


Nossos comentarios: A Secretaria Especial de Informatica SEI êem 
tese contrária à êsse tipo de relações entre companhias 100% 
nacionais e companhias estrangeiras. É uma posição já antiga da 
SEI, a qual ela reiterou várias vezes em público. 


Até recentemente em varios casos reais a SEInegou permissão para 
êsses contratos OEM, à propria IBM do Brasil. 


Não deixa de ser interessante, entretanto, vêr a IBM do Brasil 
dizer que 1986 será "promissor", logo ela, quase que totalmente 
estrangulada pela SEL Deve ser masoquismo ouhumôr negro. 


ROBOS NO BRASIL 


PEIES III III 


Indexado: Robôs, mercado 


São Paulo - Segundo a Sociedade Brasileira de Comando Numerico 
SOBRACON, que os fabricantes nacionais de CAD/CAM, Robôs 
e Autom atização duRtiiaL, existem 25 robôs industriais 
instalados no Brasil havendo um interesse imediato em mais 40. 


A previsão do mercado para os proximos 3 anos é de 200 unidades, 
ou seja um mercado de US$ 75 Milhões até 1990. 


Informações: 


SOBRACON 
Gen. Jardim 645, Cj. 91, São Paulo, SP 01223 
O CONTROLE ABSOLUTO DA SEI 


SHAH 


Indexado: SEI, controle 


São Paulo - As Portarias da Secretaria Especial de Informatica 
SEI aprovando Planos de Fabricação ou de Desenvolvimento, muito 
dizem sobre que tipo e nivel de controles a Diretoria da SEI tem 
pretendido e conseguido. 


Recentemente publicamos uma Portaria - de Desenvolvimento de 
software - onde era exigida a comprovação da autoria, ou seja, a 
surrealista comprovação de autoria deumtrabalho intelectual. 


Posteriormente publicamos outra Portaria - de integração de um 
Sistema por uma companhia nacional - onde a SEI exigia que sô 
fossem usados perifericos nacionais que tivessem Planos de 
Fabricação aprovados por ela. Ou seja, se um produtor nacional 
quiser fazer um periferico 100% nacional, não necessitando 
portanto da aprovação da SEI para as importações de partes, ele 
seria penalizado - quando deveria ser condecorado... - e não 
poderia vender seu periferico. 
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E mais posteriormente ainda, publicamos outra Portaria - de 
Fabricação de componentes e partes na Zona Franca de Manaus - 
onde a SEI determinou que eles sô poderiam ser usados... em 
produtos com Planos de Fabricação aprovados por ela e pela 
SUFRAMA. 


Os exemplos falam per si, sobre os controles da SEI. E são 
exemplos- melhor dito, são provas- da contínua classificação de 
prepotêntes que damos à Diretoria da SEL 


FERIAS DE CARNAVAL 


SHADE III III SEE III A a 
Devido as férias do Carnaval - nas quais no Brasil pára 
praticamente tudo durante aproximadamente uma semana - esta 
newsletter não circular á no dia 17 de Fevereiro corrente, 
voltando a fazê-lo no dia 24. 
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Reproduzimos a seguir materias(s) publicada(s) no Diario Oficial 
da União, de interesse das industrias de informatica e de ele- 
tronica. Trata-se de um resumo, pois desejamos manter o caracter 
resumido desta newsletter. Porêm se algum assinante o desejar, 
poderá solicitar uma cópia xerox integral a qual remeteremos 
gratuitamente pelos Correios. Pedidos: Tel. 228.6299 São Paulo. 


S16: DIARIO OFICIAL DA 


Indexado: AM, Estereo 
Data e Pagina: 30.1.86 (1772) 


Portaria no. 22, do Ministerio das Comunicações, aprovando a 
adoção da estereofonia em AM noBrasil: AM-ESTEREO. 


Nossos comentarios: Este é um grande novo campo para industrias 
de eletronica no Brasil. 


Inicialmente haverá uma demanda de conversores estéreo para serem 
instalados nos transmissores atuais em AM, e provavelmente eles 
serão pais não existe produção "nacional 


Alémdisso, também não existe produçãonacional de receptores AM 
estéreo, quer para uso fixo oupara automóveis. 


Indexado: Brasilsat 
Data e Pagina: 31.1.86 (1822) 


Portaria no. 23, do Ministerio das Comunicações, estabelece os 
preços para venda e aluguel de transponder, para que os paises 
vizinhos possam usar o satelite brasileiro Brasilsat. 


A venda de um transponder custa US$ 4.080.000 pelo periodo da 
vida útil do satelite. 


O aluguel de um transponder varia de US$ 1.000.000/ano até US$ 
1.600.000/ano, podendo ser alugadas frações do transponder, de 
1/4, 1/2 ou 3/4. 


S12: CONTRATOS DE 
IMPORTAÇÃO DE TECNOLOGIA 


Brasilia - Apresentamos a seguir o(s) Certificado(s) de Registro 
de Contrato de Importação de Tecnologia, no Banco Central do 
Brasil, referente(s) ao mês de Maio 1985: 


id no: 282/00000:00725 

Indexado: Importação tecrmlogia, Elebra 

82 - Fornecimento de Tecnologia Industrial e Cooperação Tecnico- 
Industrial (assistência tecnica). 

Companhia nacional: Elebra Computadores SA 

Companhia no exterior: Digital Equipment Corp., U.S.A. 

Valor: US$ variavel. 
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Contrato no: 383/00000000763 
Indexado: Importação tecnologia, ABC 
Tipo: 


83 - Serviços Tecnicos Especializados - Projetos, Desenhos e 
ModelosIndustriais e Engineering. 

Companhia nacional: ABC Sistemas Eletronicos SA 

Companhia no exterior: Steria, França 

valor: 6.000.000 francos. 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


SHADE HHHHHEHHHSHEHSHHHHHHHHHSHHHHHH 
O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a compra de 
editais de concorrencias no Exterior poderá ser feita pelo tel. 
(061)234-2422 R.51. 


1. Transmissores radiotelegraficos e radiotelefonicos, receptores 
idem, incluindo gravadores: 

Manny Pollak Co. Inc. 

22 west 48th Street, New York, NY 10036, U.S.A., phone (212) 221- 
3673 e 221-8629. 

Atenção: Sr. Manny Pollak. 

Comercializa grandes 


Sil: OPORTUNIDADES DE VENDAS 
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1. Universidade Federal do R. 6. Sul 

Locação ou locação com opção de compra de um sistema de 
processamento eletrônico de dados classe 5 ou superior 
(classificação da SEI) incluindo equipamentos e software. Locação 
de serviços de manutenção preventiva e corretiva dos 
equipamentos, ão do software e treinamento de pessoal 
Concorrencia UFR GS 001/86- Abertura: 4.3.1986, l4horas. ' 
Local da abertura: Sala de Aula da Divisão de Computação do CPD 
da UFRGS, Rua Ramiro Barcelos 2574, Porto Alegre, RS 

Preço do Edital: Cr$ 150.000, na Divisão de Material da UFRGS, 
Rua Jacinto Gomes 540, Porto Alegre, RS. 


S2: ATOS DA 
SECRETARIA ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 

Indexado: Atos, SEI, Digirede, Automação Bancaria, 68000, 
Processador Iterfaces Seriais, VME 

Portaria no.: 4, 7.1.86 

Companhia: Digirede Informatica Ltda, Av. Angelica 2582, São 
Paulo, SP 01228. l 
Finalidade: Fabricação de Processador de Interfaces Seriais para 
Automação Bancaria modelo 8700: chip 68010. + Barramento VME. + 
gerenciamento de memoria até 16Mb. RAM. + EPROM até 64Kb. + até 
12 unidades de controle de interfaces seriais (chips Z80), cada 
unidade controlando até 8 canais seriais RS232C ou RS485. + 
interface SCSL + controladores de Floppies e Winchesters. + 
software SABRE (Software de Automação Bancaria em Tempo-Real). + 
O software SABRE encontra-se registrado na SEI. + A 
industrialização será feita sem dependência de fontes externas de 
tecnologia. + Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não disponíveis no 
País. + Se fôr destinado a redes de teleinformatica, deverão: 1) 
adotar os principios gerais de arquitetura contidos no modelo OSI 
da ISO; 2) possuir caracteristicas compatíveis com os protocolos 
e serviços desse modelo, de acordo com as normas e versões 
padronizadas noBrasil. 


Indexado: Atos, SEI, Ecodata, Impressora, Matriz 

Portaria no.: 6, 8.1.86 

Companhia: Ecodata Comercio e Industria Ltda, Rua Frei Caneca 
1119, São Paulo, SP 01307. 

Finalidade: Fabricação de Impressoras Matriciais modelos 
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EL8000/1 e EL-8105 (chip Z80, 100 cps, cabeça 9 agulhas, matriz 
9x7,bidirecional, inpressãoem formulario continuo oubobinas ou 
folha solta, interfaces paralelo Centronics ou RS232C, 80 e 132 
caracteres por linha) e Terminais Impressores EL8003 e EL8004 
(codigo no. 5 CCITT, chip 8085, interface elo de corrente ou 
RS232C conforme V.24, Full e Half-Duplex, transmissão de 50 a 
2400 bps, cabeça de 9 agulhas, matriz de 9x7, formulario continuo 
ou bobina, 80 e 132 caracteres por linha). + A industrialização 
será feita sem dependência de fontes externas de tecnologia. + Só 
serão admitidas importações, diretamente de fabricantes pd 
ou de distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no País. + Se fôr destinado a 
redes de teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios gerais 
de arquitetura contidos no modelo OSI da ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e serviços desse 
modelo, de acordo com as normas e versões padronizadas noBrasil. 
+As quotas de importação serão fixadas anualmente, observadas a 
evolução do mercado interno e o programa de nacionalização 
aprovado. + A possivel utilização de CIs dedicados ou semi- 
dedicados estará condicionada ao seu desenvolvimento no Brasil 


Indexado: Atos, SEI, Polymax, Monitor Video 

Portaria no.: 7, 8.1.86 

Companhia: Polymax Informatica SA, Rua Dr. Francisco Patti 40, 
São Paulo, SP 05352. 

Finalidade: Fabricação de Monitor de Video monocromatico 12”, 
modelo MVX. + A industrialização será feita sem dependência de 
fontes externas de tecnologia. + Só serão admitidas importações, 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de componentes 
de valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis noPaís. 


Indexado: Atos, SEI, IBM-XT, Sysdata, Micro, 8088 

Portaria no.: 8, , 8.1.86. 

Companhia: Sysdata Eletronica Ltda, Av. Pacaembu 788, São Paulo, 
SP01155. 

Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo Executivo XT: 
chip 8088. + memrias RAM até 1Mb e EPROM até 128Kb. + interface 
para monitor de video grafico. + conexão a teclado alfanumerico. 
+ interfaces RS232C, para impressoras, para Fioppies e 
Winchesters. + S.0. DOS/86. + Linguagem Basic. + O software 
DOS/86 encontra-se registrado na SEL + A industrialização será 
feita sem dependência de fontes externas de tecnologia. + Só 
serão admitidas importações, diretamente de fabricantes originais 
ou de distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no País. + Se fôr destinado a 
redes de teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios gerais 
de arquitetura contidos no modelo OSI da ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e serviços desse 
modelo, de acordo com as normas e versões padronizadas noBrasil. 
+ Os demais produtos que venham a ser integrados neste 
equipamento, deverão ter os respectivos Planos de Fabricação 
previamente aprovados pela SEL 


Indexado: Atos, SEI, Sysdata, Micro, Z80 

Portaria no.: 9, 8.1.86 

Companhia: Sysdata Eletronica Ltda. 

Finalidade: Fabricação de Microcomputador modelo MP-9000: chip 
Z80. + memorias RAM 128Kb e EPROM 16Kb. + interface para monitor 
de video. + conexão a teclado alfanumerico. + interfaces RS232C, 
para Floppies e impressoras. +S.0. DOS-MB. + Linguagens Basic-MB 
e Cobol-MB. + O software DOS-MB encontra-se registrado na SEL + 
A industrialização será feita sem dependência de fontes externas 
de tecnologia. + Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais oude distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não disponíveis no 
País. + Se fôr destinado a redes de teleinformatica, deverão: 1) 
adotar os principios gerais de arquitetura contidos no modelo OSI 
da ISO; 2) possuir caracteristicas compatíveis com os protocolos 
e serviços desse modelo, de acordo com as normas e versões 
padronizadas noBrasil. 
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Indexado: Atos, SEI, Sysdata, Micro, Z80 

Portaria no.: 10, 8.1.86 

Companhia: Sysdata Eletronica Ltda. 

Finalidade: Fabricação de micro modelo Coringa: Especificações, 
endereço e demais condições como na Portariano. 9acima. 


Indexadrx Atos, SEL, Micro, Scopus, 8088 

Portaria no.: 11, 13.1.86 

Companhia: Scopus Tecnologia SA, Rua Bela Cintra 881, São Paulo, 
SP01415. 

Finalidade: Fabricação de mic r modelo Nexus 2600: chip 
8088. + memorias 700Kb em RAM e 64Kb em EPROM, com expansão. + 
teclado alfanumerico. + interfaces RS232C, paralelo Centronics, 
paraFloppies, Winchesters, Fitas Magneticas e monitor de video. 
+ interface para o MUX 218.+ S.0. SISNE. + O software SISNE 
encontra-se registrado na SEI. + A industrialização será feita 
sem dependência de fontes externas de tecnologia. + Só serão 
admitidas importações, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no País. + Se fôr destinado a 
redes de teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios gerais 
de arquitetura contidos no modelo OSI da ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e serviços desse 
modelo, de acordo com as normas e versões padronizadas no Brasil. 
+As quotas de importação serão fixadas anualmente, observadas a 
evolução do mercado interno e o programa de nacionalização 
aprovado. + Os demais produtos que venham a ser integrados neste 
equipamento, deverão ter os respectivos Planos de Fabricação 
previamente aprovados pela SEL 


Indexado: Atos, SEI, Racimec, Impressora, Matriz 

Portaria no.: 12, 15.1.86 

Companhia: Racimec Racionalização e Mecanização Ltda, Estrada dos 
Bandeirantes 10710, Rio Janeiro , RJ22700. 

Finalidade: Fabricação de impressoras matriciais modelos 5840 
(Carla 1) e 5842 (Carla IH): 40/48 colunas. + 120 cps. + 
bidirecional. + matriz 5x7. + interfaces RS232C e paralelo 
Centronics.+ buffer 800/3600 caracteres. +para bobinas. + 
opcionais sensor de presença de documento, autenticação e 
comunicação sincrona. + A industrialização ser à feita sem 
dependência de fontes externas de tecnologia. + Só serão 
admitidas importações, diretamente de fabricantes originais ou de 
ii de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil. 
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SEÇÕES FIXAS DESTA NENSLETTER 


Cada semana: 
S2 : Atos da Secretaria Especial de Informatica SEI. 
(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação). 
S3 : Oportunidades de exportação. 
Sil: Oportunidades de vendas 
(Concorrencias, coletas de preços). 
Si3: Informatica Brasileira: Resumo das noticias. 
(Resumo dos jomais e nossos comentarios). 
Sl4: Consenso: As opiniões dos outros. 
(Opiniões de empresarios sobre um assunto). 
Sl6: Diario Oficial da União - Resumo. 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA? INFORMATICA é 
uma newsletter semanal destinada a Presidentes e Diretores dessas 
industrias. É publicado pela companhia norte-americana J. C. MELO 
TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 Place, Miami, FL 
33155. Faz analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias noBrasil, merca- 
dos e custos, MINICOM, SEI, companhias e produtos, etc. 
Editor: J. C. Melo. 
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Indexado: Atos, SEI, Procomp, Teclado 

Portaria no.: 13, 15.1.86 

Companhia: ProcompInd. Eletronicattda. 

Finalidade: Fabricação de Teclado de Cliente modelo TEC-2020. + A 
industrialização será feita sem dependência de fontes externas de 
tecnologia. + Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil. 


Indexado: Atos, SEI, Terminal, Procomp 

Portaria no.: 14, 15.1.86 

Companhia: ProcompInd. EletronicaLtda. 

Finalidade: Fabricação de Terminal de Cliente modelo TCL-2310: 
chip Z80A.+ memorias 64Kb RAMe 16Kb EPROM.+ impressora 
alfanumerica 48 colunas. + teclado numerico e de funções. + visor 
alfanumerico com 32 caracteres. + interface para cartões 
magneticos. + interface coaxial. + O software SODI(Sistema 
Operacional Distribuido) e SEXEC (Suporte à Execução) encontra-se 
registrado na SEI. + A industrialização será feita sem 
dependência de fontes externas de tecnologia. + Se fôr destinado 
a redes de teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios 
gerais de arquitetura contidos no modelo OSI da ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e serviços desse 
modelo, de acordo com as normas e versões padronizadas noBrasil. 
+ Só serão admitidas importações, diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados não 
encapsulados no Brasil, de displays e semicondutores não 
disponíveis noPaís. 


Indexado: Atos, SEI, Procomp, Terminal, Caixa 

Portaria no.: 15, 15.1.86 

Companhia: ProcompInd. EletronicaLtda. 

Finalidade: Fabricaçõ de Terminal de Caixa modelo TC-2110: visor 
alfanumerico de 92 caracteres. + interface para Teclado de 
Cliente. + Demais especificações e condições como na Portaria no. 
l4acima. 


Indexado: Atos, SEI, Scopus, SISP, software 

Portaria no.: 19, 22.1.86 

Companhia: Scopus Tecnologia SA, Rua Bela Cintra881, SãoPaulo, 
SP01415. 

Finalidade: Desenvolvimento de Sistema Operacional SISP 1.0 para 
micros de 8 bits. + A importação de equipamentos - ativo fixo - 
para esse desenvolvimento, deverá ser submetida à SEL + O 
desenvolvimento será feito sem dependência de fontes externas 
de tecnologia. 


Cada 3 semanas: 
S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
(informações empresariais) 
Sl5: Mundo BMPCs no Exterior: Lançamentos. 
(opções, software, placas, hardware) 
Cada 4 semanas: 
S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
SIO: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 
Cada 6 semanas: 
S6 : Preços dos microcomputadores. 
S7 : Preços das impressoras para micros. 
S8 :Preços dos softwares basicos para micros. 
S12: Contratos de Importação de Tecnologia. 


ASSINATURAS 
Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favôrenviaro seucheque em US$ ao endereço abaixo. Pelo retôrno 
enviaremos o recibo. 
Brasil somente, 12 ORTNSs p/ana: . 
Favôr enviar o seu cheque em Cr$aoc endereço abaixo. Pelo retôrno 
enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LTDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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O NOVO MINISTERIO 
E A INFORMATICA 


SESI HOHHHHHSHHHHHHHEEIEEItIE 
Indexado: Reserva de mercado, Archer, Samey 


São Paulo - Na escolha - pelo Presidente Sarney - do novo 
Ministerio, houve uma visivel pêrda para os socialistas e os 
nacionalistas extremados da informatica. Isso não quer dizr qe 

a Lei deInformatica ou a reserva de mercado sofrerão albEPaÇÕeS 
profundas, mas, pelo menos, o pior não aconteceu. 


Posso classificar o pior como: 


1. Se o Ministro Renato Archer, da Ciencia e Tecnologia MCT, 
tivesse sido transferido para o Ministerio das as Relações 
Exteriores MRE, como de desejava e como o próprio Presidente 

partido majpritário PMDB tambem o desejava; 


2. Seo Sr. Luciano Coutinho - Secretario Geral do MCT - tivesse 
sido nomeado Ministro do MCT, ele que é um comunista disfarçado 
de socialista; 


3. Seo Senador Severo Gomes - um "nacionalista" - tivesse sido 
nomeado Ministro da Industria e € MIC, como ele desejava e 
o seu partido PMDB tambem; 


4. Se o Ministro das Comunicações MINICOM, Sr. Antonio Canos 
Magalhães, tivesse saido do MINIC OM e nêle fôsse colocado um 
membro do PMDB. 


Se tudo isso tivesse acontecido, realmente estaríamos diante de 
uma total radicalização no que se refere à politica nacional de 
informatica, para pior. 


Mas felizmente o que aconteceu foi: 


1. O Ministro das Comunicações - um opositor da reserva de 
mercado como ela é no momento - continuou à frente do MINICOM, 
para raiva dos "nacionalistas" e dos esquerdistas; 


2. Para o MRE foi escolhido o empresário Abreu Sodré - um 
moderado - que já declarou publicamente que o diálogo deve ser 
procurado para resolver os nossos problemas com os Estados 
Unidos; 


3. Para o MIC foio Sr. José Hugo Castello Branco - que saiu da 
Casa Civil da P é um moderado e uma pessoa muito 
respeitada pelo Presidente. O MIC adquiriu mais força para lutar 
contra os excessos do MCT, pois Castello Branco tem acesso franco 
e aberto ao Presidente. O MIC passa a ter mais força política do 
que o MCT, ou seja o inverso do que ocorria antes da reforma 
ministerial. 


4. Renato Archer continuou à frente do MCT, mas êsse foi um mal 
menor pois evitou qe Luciano Coutinho fôsse Ministro. 


5. O radical PMDB perdeu com a reforma, ao contrario do moderado 
PFL que saiu prestigiado. 


A conclusão é que tudo isso tomou possivel um maior pragmatismo 
no que se refere à reserva de mercado, e que o MCT e a sua filha 
Secretaria Especial de Informatica SEI terão problemas pela 


frente se continuarem com as posições extremas que tomaram-se as 
suas marcas registradas. Anteriormente o MCT e o MRE estavam do 
mesmo lado - salvo pequenas divergências de estilo - eo MIC e o 
MINIC OM do outro. Agora, o MCT estará sozinho num lado, mais 
fraco. 


Tambem a posição do Ministro Renato Archer ficou enfraquecida, 
não sómente ek não conseguiu o MRE, mas tambem porque a 
sua continuidade no MCT foi uma "concessão" - uma das raras 
concessões, por sinal... - que o Presidente Sarney fez ao 
Deputado Ulysses Guimarães, Presidente do PMDB. Como se isso não 
fosse suficiente, o próprio Presidente do PMDB saiu en 

doepisódio eisso tambem enfraquece Renato Archer. Os próprios 
membros do PMDB estão considerando Archer "um Ministro de 


Ulysses" - uma escolha absalutamente - e não um 
do PMDB. 
Para culminar, um importante assessor considerou a 


presidencial 
gestão de Archer no MCT, como "sofrivel" (sic), o que bem indica 
que ele foi mantido contra o desejo pessoal de Sarney. 


A análise acima é correta, mas não é uma garantia de mudanças 
substanciais na reserva de mercado. As coisas, entretando, 
parecem melhores. 


Façamos tambem um exercicio de futurologia, no que se refere à 
politica brasileira: eu acredito - com convicção - que o PMDB 
será o grande derrotado nas eleições de 15 de Novembro futuro, 
para Governadores e Deputados e Senadores. Ele prometeu um mundo 
de reformas e não as fêz, o que está fazendo com que outros 
partidos esquerdistas e socialistas e sindicalistas - PDT, PT - 
ocupem o seu lugar. Se essa previsão fôr confirmada em 15 
Novembro, na reforma ministerial que ocorrerá em principios de 
1987 Renato Archer não mais terá as forças - de Ulysses e do PMDB 
- para mantêr-se à frente do MCT. Como se isso não fôsse 
suficiente, então terá passado o momento do chamado "acordo do 
Maranhão” - que tambem ajuda a manter Archer à frente do MCT - 
pois as eleições já terão ocorrido. Na minha opinião somente uma 
coisa im - uma ampla vitória do PMDB - manterá Archer à 
frente do MCT depois de Fevereiro 1987. 


J.C.Melo 
CPORTUNIDADES NO MARROCOS 


DESENHOS 
Indexado: Telefone, Marrocos 


Rabat - O orgão estatal de go be e or no dg do 
Marrocos - PTT - aprovou um plano de desenvolvimento até o ano 
1990, o qual é uma excelente oportunidade para Mean je 
brasileiras, quer para exportações quer para joint-ventures com 
companhias marroquinas. 


O objetivo é passar dos 0,99 telefones/100 habitantes de 1984, 
para 3/100em 1990. 


O plano envolve quase tudo: telefones, telex, comunicações de 
dados, estações de satelites, etc. 


Por fidelidade o reproduzimos na lingua original, oinglês: 
* National Network Renovation and Extension 
1. Install 844,000 new telephone lines (67,000 as replacement and 
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777,000 new extensions) for the connection of 584,000 new 

subscribers. 

2. Create or extend national switching centers at Casablanca and 

Rabat, regional centers at Memes, Oujia, Tetouan, Marrakech and 

two urban switching at Casablanca and Rabat, for a total capacity 

of 100,000 circuits. 

3. Install 5,500 telephone booths on public roads and 2,000 in 

post offices. 

4. Install coaxial cable or place principal channels on the 

national network. 

5. Extend and build new digital magnetic systems, principaly for 

Casablanca-Marrakech, Casablanca-Rabat-Tetouan, and Tetouan- 

Berkane; plus four other digital magnetic systems to either 

reduce duplex loads on channels of communication to improve 

network reliability or to reinforce transmission lines. 

6. Install low-frequency equipped with MIC systems to connect 

digital switching stations. 

7. Install 14,800 telex lines (800 replacement and 14,000 new 

lines). 

8. Creat a domestic and international switching center at 

Casablanca. 

9. Acquire 12,800 bilingual telex machines with Arabic and Latin 

characteres, 3,000 as replacement units and 9,800 new machines. 


* International Neteorx Development 


1. Creat two international exchanges at Casablanca and Rabat with 
a capacity of 6,230international circuits. 

2. Contruction of an earthstation for Arabsat and theextension 
of the existing Intelsat earth station. The two stations would 
havea combined capacity of 650 telephone circuits per satellite. 


* Rural and Maritime Telecommunications 


1. Select 243 rural sites to be connected to the national 
automatic netw ot. 

2. Replace manual switchboards and semi-automatic rural exchanges 
to creat a fully automatic national rural network. 

3. Acquire radio telephone links for connecting rural localities. 

4. Install 20 overhead carrier systems to extend the rural 
tekphone network. 

5. Extend existing marine radio stations in Casablanca, Tagier, 
Safi and Agadir, and create seven other regional stations 
equipped for VHF broadcasts. 

V Maintain or construct about 30,000 Kilometers of overhead 
ines. 


* New Sexvices 


1. Creat a mobile radio telephone network, consisting of 14 
stations with a capacity of 3,000 subscriber lines stretching 
from Fes to Marrakech. 

2. Create a data transmission network with an initial capacity of 
450 lines served by three exchanges and six concentrators which 
lada the capability to interconnect to similar worldwide 
ne Sz 


* Desdopment Support 


1. Create a center of telecommunications studies to keep with new 
technologies and support the national telecom development effort. 
2. Create seven regional construction centers to improve the 
effectiveness of the urban network 


CALENDARIO DE EVENTOS 


PEBBBBBHDEES EHEHEHE 
* 19-23 Maio 
IV Congresso Nacional de Informatica y Teleinformatica. 


Org. por: Asociación Argentina de Usuarios de la Informática. 
Hipolito Irigoyen 1427-Piso 8 "0" 
1089 Buenos Aires - Argentina 


* 23-27 Junho 
Convencion de Informatica Y Telecomunicaciones (Softel 86) 


PNDUSTINAS DE 
asdtics leao APP PPP PPP PPP PAPA 


Org. por: Facultad de Ciencias Económicas y Administrativas- 
Universidad de Chile 

Att. SOFTEL 86 Av. Providencia 2251 Of. 143 

Santiago de Chile ne 

Auspicio: Federación Latinoamericana de Informática (FLA 
Centro Regional de Estudios em Informática (CREN) 

Centro Regional por America Latina y el Caribe (CREALC) 


* 12-25 Julho o =; 
VI Congresso da Sociedade Brasileira de Computação 


Org. por: Sociedade Brasileira de Computação (SBC) 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
Departamento de Informática (CCEN) 

Cidade Universitaria 5000- Recife(PE) 

Auspicio: Universidade Federal de Pernambuco 


* 18-22 Agosto : . a 
II Congresso Latinoamericano de Investigacion Operativa e 
Ingenkria de Sistemas 


Org. por: Asociación Latinoamericana de Investigación 

Operativa (ALIO) 

Universidad de Chile, Departamento de Ingeniería Industrial - 
Casilla 2777 - Santiago de Chile 


* 18-24 Agosto 
XIX Congresso Nacional de Informatica 
VI Feira Internacional de Informatica 


Org. por: SUCESU - Rio de Janeiro 

Rua do Carmo, 57 - 60. andar 

Cep 20011 Rio de Janeiro - Brasil 

Auspicio: SEI - Secretaria Especial de Informática e 
Ministerio das Comunicações 

* Setembro 86 

XI Conferencia Latinoamericana de Informatica Panel 86 


Org. por: Centro Latinoamericano de Estudios em Informática 
(CLEI) 

Universidad de la República de Uruguay 

Universidad Catálica de Valparaiso 

Av. Brasil 2127 - Casilla 4059 - Valparaiso - Chile 

Auspicio: UNESCO 


DECISÃO PRESIDENCIAL - 
EXCLUSIVO 


Indexado: Sarney, reserva de mercado, pressões, Norte-americanas 


Brasilia - A decisão foi tomada pelo Presidente José Sarney em 9 
Setembro 1985 e mantida secreta pelas razões que veremos a 
seguir: o Brasil não cederá um milímetro no que se refere à Lei 
de Informatica, reserva de mercado, etc., diante das pressões 
Norte-americanas. 


Naquela data, houve uma reunião no Palacio do Planalto entre os 
Ministros-Chefes do Gabinete Civil e do Serviço Nacional de 
Informações SNI, e o Presidente José Sarney, para analizar a 
determinação do Presidente Reagan de investigar - através do U.S. 
Trade Representative USTR - a reserva de mercado e as suas 
consequencias para os Estados Unidos. Essa decisão de Reagan foi 
em 7 Setembro, um sabado. Nêsse dia e no dia seguinte, o SNI 
preparou uma espécie de plano de contingências para apresentar ao 
Presidente na 2a. feira próxima, o que realmente fez. Um plano 
pequeno, de 2 paginas. 


Nêsse plano - ao qual esta newsletter somente agora teve acesso - 
defendia-se a estratégia do primeiro parágrafo desta noticia, com 
as seguintes justificativas: 


1. A Lei de Informatica foi aprovada pelo Congresso com ampla 
maioria, eêsse apôio político permanece inalterado, portanto 
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seria um risco politico muito grande tentar alterá-la; 


2. A incustria de informática nacienal tem-se desenvolvido 
extraordinariamente, com mais de AD companhias É instaladas e 
substituindo importações, além de comprovadamente estar 
absorvendo tecnalogis; 


3. O futuro confrônto Brasil-Estados Unidos beneficiaria 
sobremaneira o Goéno Samey, fortalecendo-o internamente por 
classificá-lo cem eqávoco como nacionalista e defensor da nossa 
soberania. 


Com muita facilidade o Presidente Sarney aceitou as 
justificativas acima e tomou aquela decisão, que foi publicada 
pelos jornais. 


O item 1 é óbviamente verdadeiro, eesta newsletter várias vezes 
já disse que a Lei de Informatica é politicamente imutável. 


O item 2 é uma meia-verdade. Existem talvez 200 ou mais 
companhias substituindo importações e 
absorvendo através de 
isso significa que estejamos entrando no fechadissimo clube da 
industria de informatica e na sua ampla tecnologia, e além disso 
a reserva de mercado transformou o computador - por causa dos 
seus altos preços -em elitista, prejudicando extraordinariamente 
o desenvolvimento da informatica no Brasil 


Mas o item 3é o mais importante para um Presidente como Samey, 
um Luis 30: uma mistura do Rei Sol Luis 14 com o Rei tôio Luis 
16. Fazendo um Govêrno "social", voltado para "os pobres", e 
assim por diante, mas que na realidade está sendo um péssimo 
Goêmo pais rão resalves nenhum dos graves problemas nacionais 
herdados do Govêrno anterior, Sarney necessita de uma "guerra 
externa" para obter apôios intemos. 


E nada melhor, para isso, do que "defender" o Brasil e a sua 
soberania contra os Estados Unidos, notória valvula de escape do 
mundo inteiro. Dentro dêsse contexto, quanto maior a "guerra" 
melhor ela será. 


Inegavelmente, o SNI tem uma visão bem profunda da realidade 
brasileira, e tôlos são os que acreditam que ele está "môrto”. 
Ainda recentemente na escolha do nôvo Ministerio o SNIteve uma 
profunda ão. Como exemplo, citamos 2 casos reais, um 
público e outro não: 1. o Sr. David Elkind fôra escolhido para 
Presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento Economico e 
Social BNDES, mas o SNI apresentou uma ficha negativa do mesmo e 
ele foi descartado pelo Presidente Sarney; 2. quanto ao 
Ministerio dos Transportes, no domingo - dia 9 Fevereiro - o 
Ministro-Chefe do SNI levou o irmão do nosso Editor - bsé Carlos 
Melo - à chacara do Presidente Samey, como o Ministro ideal, por 
ele recomendado. Melo foi escolhido e na 4a. feira era 
praticamente o Ministro, mas Sarney, à última hora, escolheu um 
Pr ole gps é o cargo e Meo continuou como “Secretario de 
G de Brasilia. 


Quanto mais o SNI mantér o seu histórico Pocêr, menos a Palítica 
Nacional de Informatica mudará. Em 1980 nosso Editor ouviu - em 
pleno Palacio do Planalto - a seguinte frase do então Ministro- 
Chefe do SNI, o notório General Octavio Medeiros: "Nós temos 2 
dogmas de fé, e enquanto fôrmos Govêrno eles não mudarão: a 
energia e a informatica”. 


O Govêrno mudou - mudou? - mas o SNIcontinúa lá, ea Politica 
Nacional de Informatica continia imutável 


CONTROLE DA COMERCIALIZAÇÃO DE SOFTUARE 
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Indexado: Softwre, vendas 


São Paulo - Vide Artigo com o mesmo título na nossa edição de 
27.01.86. 


Nesta data confirmamos o Artigo acima pois a Secretaria Especial 


BAS NDUSTRIAS 
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de Informatica SEI! decidiu enviar o assunto para aprovação do 
Conselho CONIN em fins de Março próximo. 


Assim sendo, em Abril teremos um Ato Normativo em vigôr com as 
mesmas caracteristicas basicas daquele qe publicamos em primeira 
mão na edição de 30.12.85. Ou seja: 


1. A comercialização do software será' feita exclusivamente por 
companhias HD% nacionais; 


2. A importação de uma unidade por um Usuario - particular ou 
companhia - sezá proibida; 


3. Um software estrangeiro - como no item 1 acima - só será 
vendido no Brasil se não houver um similar nacional, depurado ou 
inclusive em desenvalvimento; 


4. As filiais brasileiras de companhias estrangeiras, não poderão 
vender os softwares de suas matrizes. 


Aí está a realidade sempre negada por todos e sistematicamente 
confirmada por esta newsletter. 


Como, am disso, a SEI pretende enviar ao Congresso dentro de 2 
mêses um Projeto de Lei de Software - que certamente será 


de defesa e criando uma nova ] 
o software, estão sendo criadas as condições de uma reserva de 
mercado de fato. 


Diante cessa futura realidade façamos uma analise resumida do que 
poderá acontecer em 2 segmentos empresariais: a exportação de 
software e a importação idem. ; 


* Exportação de Software 


Como é fato conhecido o Brasil não tem software para vender lá 
fóra, salvo rarissimas exceções. 


Entretanto muitos empresários nacionais de software - que 
inclusive lutam a favôr do Ato Normativo acima e da futura Lei de 
Software fugindo do Copynigt - ganhar muito dinheiro 
com uma operação de exportação que é a seguinte: 


1. Copiar um software estrangeiro muito vendido - exemplos: dBase 
H ou NI, wordstar 2000, 1-2-3, etc - mantendo os mesmos 
comandos e funções mas descaracterizando-o do produto onigi 
Ele passará a ser, portanto, um DBMS igual ao dBase II, mas com 
outro nome, outro produtor, etc. 


2. Registrar êsse software acima no futuro Registro de Software 
que o Ato Normativo criará. Com isso ele terá um documento 
oficial do Govêrno Brasileiro declarando a nacionalidade 
brasileira daquele software. 


3. Ir aos Estados Unidos com êsse "novo" software e com os 
"novos" Manuais em inglês fazer acôrdos com grandes 
distribuidores Norte-Americanos. Isso não será dificil pois ele 
irá vender - aos referidos distribuidores - um software por 1/4 
ou 1/5 do seu preço original. 


4. Não haverá rem a necessidade da importação fisica do software, 
pois o próprio distribuidor poderá fazêr as cópias nos Estados 

Unidos e remeter os seus pagamentos à companhia brasileira. Essa 
operação de remessa do dinheiro para o Brasil é legalmente 
importante, pois caracterizará uma importação legale não uma 
cópia ilegal nos Estados Unidos. 


5. O distribuidor Norte-Americano estará protegido legalmente, 

pois realizou uma importação legal, de um software - e êste é um 
ponto muito importante... - brasileiro reconhecido como tal pelo 
Govêmo Brasileiro. 


6. O exportador brasileiro estará protegido legalmente não 
somente pelo reconhecimento oficial da nacionalidade do software 
exportado - criado, repetimos, pelo Ato Normativo - mas tambem 
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; pelo Brasil não reconhecer o Copyright como um instrumento de 
defesa do software como na futura Lã de Informatica. 


As 6 etapas acima de uma operação de exportação de uma cópia de 
fato, podem representar centenas de milhões de dolares de receita 
para os empresarios nacionais queesperam queo Ato ea Lei sejam 
como acima. Não é nenhuma surprésa, portanto, que a associação 


dos empresarios de software ASSESPRO entusiasticamente lute pelos 
futuros Ato e Lei. 
Em resumo o Ato e a Lei criarão as condições endógenas para 


transformar o Brasil no paraíso das cópias de software, com a 
impesiidade garantida oficialmente. 


Essa lucrativa operação - por sua vez - impossibilitará o 
desenvolvimento de software nacional para exportação. Quem se 
atreverá a desenvolver um DBMS - gastando digamos 2 milhões de 
dolares - para vendê-lo no Exterior? Afinal, será um DBMS 
descontecido pelo mercado internacional e portanto de dificilima 
venda. O mesmo rão acontecerá, entretanto, se de fôr uma cópia 
do dBase II e fôr vendido junto com a frase “é igual ao dBase 
HI", a baixo preço. 


Aí está o caminho para a fortuna rápida, para empresarios que não 
dão muita importancia aos aspectos éticos de uma operação 
comercial; a proteção legal de toda uma operação amoral mas 
lucrativa. 


* Importação de Software 


' Sem nenhum exagêro a relação software estrangeiro/brasileiro é 
qualquer coisa como 100.000/1, e óbviamente aumenta a cada 
Portanto realisticamente é impossível prescindirmos do 

software estrangeiro. 


Como seremos obrigados, doravante, a comprá-los exclusivamente 
através de distribuidores nacionais, e como essa intermediação 
tem causado uma sobretaxa que varia de 100% até 300% ou mais, 
trazer um software estrangeiro para o Brasil torna-se uma 
operação cesejavel para um Usuario final 


Se ele custar digamos US$ 10.000,00, o certo será ir buscá-lo nos 
Estados Unidos. Software dêsse porte e maiores, normalmente 
algumas discussões tecnicas para integração no Sistema 
no qual ele irá operar, e gastar-se US$ 2.000,00em uma viajem 
tará uma pequena porcentagem se comparada com a sobretaxa 

dos distribuidores no Brasil. 


É no caso de um software para micros/minis - como um dBase II - 


a viagem não compensa e am disso os problemas da integração são 
minimos ou inexistentes. 


Neste caso, o ideal é pedí-lo pelo Correio aéreo. Antes disso é 
necessario contactar o distribuidor Norte-Americano - procure os 
distribuidores, eles são bem flexiveis e normalmente tem melhores 
preços do que os produtores do software - para analizar a 
integração, o que pode ser feito por carta ou telex ou telefone. 
Basta dizer que tipo de Sistema, impressora, etc., o Usuário tem, 
qual o diskette, etc. Como os micros nacionais têm modelos 
diferentes dos Norte-Americanos - embora sejam cópias - procure 
descobrir os modelos equivalentes Norte-Americanos, essa é uma 
informação livre aquino Brasil. De posse dela e após contactar o 
distribuidor Norte-Americano: 


1. Compre - no metcado paralelo - um cheque pagavel nos Estados 
Unidos, no valor do software e do porte aéreo. 


2. Remeta ése creque cruzado ao distribuidor, pelo Correio, com 
as seguintes recomendações adicionais: 


à. Separar a remessa em 2 envelopes, um contendo os diskettes e o 
outro contendo os Manuais; Nunca enviar as 2 coisas juntas; 


b. Não usar Parcel Post, ou Registered Mail, ou Special Delivery, 
ou UPS, etc. Ambos os envelopes devem ser remetidos pelo Correio 
como Printed Matter Airmail somente; 


c. Escrever em ambos os envelopes: Sample With no Commercial 
Value; 


d. O primeiro envelope mandar para a pessoa física X, no endereço 
Y; O segundo envelope mandar para a pessoa física M, no endereço 
N. 


e. Não incluir nenhuma Fatura (Invoice) em nenhum dos 2 
envelopes; Frizar que o Usuário pagará uma multa de 100% a 200% 
se o Invoice fôr incluido. 


T. Remeter o diskette ou diskettes sem nenhum Label, para tornar 
impossivel a sua identificação. Com isso, o Usuário estará 
recebendo um diskette - midia - que vale, legaimente, somente 
alguns dalares, classificando-se portanto como amostra (item c 
acima). 


Nós não entramos no mérito da questão, apenas repetimos o que tem 
sido usado por muitos Usuários brasileiros. Normalmente entre 20 
a 30 dias o software já estará no Brasile nas maôs do Usuário, 
com uma economia consideravel em relação ao seu preço no Brasil. 


Finalizando, os problemas acima - exportações e importações - dão 
bem uma idéia do que os futuros controles da SEle da legislação 
irão causar no mercado. Um mercado que, no Exterior, é 
extremamente dinâmico e fácil, pois hop software adquire-se pelo 
Correio ou diretamente pelo telefone ligado a um micro. 


A impedância que a legislação causará muito prejudicará o Brasil 
e os seus Usuários de computadores. Uma coisa, entretanto, é 
interessante de se registrar. A porta áberta - legal ou ilegal - 
para a exportação tambem funcionará na via inversa ou seja a 
im o, € vice-versa. Assim sendo não existe mágica que a SEI 
possa fazer para resalver os 2 problemas simultâneamente. 


INTERFACES PARA REDES PUBLICAS 
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Brasilia - O Ministerio das Comunicações MINICOM em 3.2.86 
publicou no Diario Oficial da União a Portaria no. 25, sobre os 
interfaces para as redes digitais públicas. 


dim sua importancia reproduzimos a referida Portaria na integra, 
abaixo: 


O Ministro de Estado das Comunicações, no uso das atribuições que 
lhe confere o Decreto no. 70.568, de 18 de Maio de 1972, e 
considerando: É 


a) a importância da digitalização das redes e da integração dos 
para a das telecomunicações no Brasil; 


b) que a padronização das interfaces entre equipamentos terminais 
de usuários e as redes de telecomunicações- interfaces usuário- 
rede - é fundamental para a formação da Rede Digital de Serviços 
Integrados - RDSI e o desenvalvimento de equipamentos; 


c) as enormes dificuldades que serão enfrentadas no futuro, caso 
haja uma praliferação de equipamentos com interface usuário-rede 
não padronizada; 1 


d) a necessidade de se estabelecer diretriz que oriente as 
atividades de todas as áreas envolvidas, especialmente aquelas 
que obtivem assegurar espaço para a tecnologia nacional; 


e) que a realização de experiências-piloto em RDSI que não 

atendem as especificações dessas interfaces pode criar 

ra para a adoção das soluções mais convenientes para o 
S; 


f) que os organismos internacionais de normalização, notadamente 
o Comitê Consultivo Internacional de Telefonia e Telegrafia - 


-CCITT, vem desenvolvendo intensa atividade com o objetivo de 
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estabelecer normas e padrões para as futuras RDSI; 
resolve: 


I - Estabelecer que a Rede Digital de Serviços Integrados 
brasileira apresentará necessariamente dois tipos de interfaces 
usiuário-rede: 


a)interface constituída de 2 canais de64 Kbit/s associados a um 
canal de 16 kbit/s destinado principalmente para sinalização, 
denominada de estrutura de interface básica; 


b)interface constituída de 30 canais de 64 Kbit/s, associados a 
um canal de 64 Kbit/s destinado principalmente para sinalização, 
denominada de estrutura de interface primária. 


H - Que as especificações preliminares dessas interfaces bem 
como de outros aspectos relevantes sejam desenvolvidas pela 
Teecomunicações Brasileiras S.A. - TELEBRÁS, no prazo de até 360 
dias, com base nas Recomendações do CCiTT sobre o assunto, 
considerados os aspectos peculiares das telecomunicações no País, 
pp ag em conta, ademais, os aspectos econômicos envalvidos na 
ques 


HI - Que a TELEBRÁS promova experência-piloto em RDSI visando a 
validação das especificações preliminares citadas, submetendo as 
correspondentes especificações definitivas resultantes, para 
aprovação do Ministério das Comunicações. 


Iv - Que outras experências em RDSI, envalvendo a Rede Pública, 
somente sejam realizadas após a aprovação das especificações 
acima citadas. 


Si3: INFORMATICA BRASILEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 


FEIST 
São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os jomais e 
revistas brasileiras para encontrar artigos de interesse empre- 
pra no campo da informatica. Resumos concisos - Digests - 

dêsses artigos são publicados abaixo. Esta newsletter não fomece 
reproduções dos artigos; os interessados deverão dirigir-se às 
publicações mencionadas. 


* Indexado: BM, OEM 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 8.2.86 (7) 


Foram suspensas as da IBM do Brasil com companhias 
nacionais, para acordos tipo OEM para a compra de perifericos 
nacionais a serem comercializados pela IBM. 


Segundo o Subsecretario Industrial da Secretaria Especial de 
Informatica SEI, o contrato OEM pode transformar-se numa 
dependencia tecnalogia e tambem a multinacional pode transformar- 
se no único comprador de um produto. 


Nossos comentarios: Na nossa edição de 10.1.86 reproduzimos 
declarações da IBM do Brasil dizendo que 1966 seria um “ano 
promissor" para os contratos OEM. Criticamos e negamos essa 
possibilidade. 


O fato acima demonstra como conhecemos bem a incapacidade 
politica da IBM do Brasil, que é de um primarismo desconcertante. 


* Indexado: MIC, INPI, Contrale 
Publicação: Jomal do Brasil 
Data e Pagina: 14.2.86 (2) 


O Ministro Renato Arcter - da Ciencia e Tecnalogia MCT - quer que 
o Instituto Nacional de Propriedade Industrial INPI - patentes - 
e o Instituto Nacional de Tecnologia INT - pesquisas - passem à 
ser subordinados ao MCT e não ao Ministerio da Industria e 
Comercio MIC como até agora. 


Nossos comentarios: Já nos referimos - no passado - aessaluta 
de poder. No passado Archer perdeu essa batalha e tudo indica que 
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ele a perderá novamente. Depois da reforma ministerial, o MCT: 
ficou mais fraco do que o MIC, politicamente. 


* Indexado: Pressões, Narto-americanas 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 4.2.86 (8) 


O Ministro da Ciencia e Tecnologia MCT declarou que na reunião de 
hoj em Caracas - entre os Estados Unidos e o Brasil - sobre a 
reserva de mercado, o Brasil reafirmará a sua posição de defesa 
da mesma reserva. Como desejado pelo Brasil a reunião será 
baseada nos principios do GATT e não no Trade Act 1974. Outra 
determinação é afirmar aos Estados Unidos que o Brasil não 
negociará qualquer tema que possa dar a impressão cêe submeter- 
se a um acórdo bilateral na area de informatica, fóra do GATT. 


* Indexado: Pressões, Norte-americanas 
Publicação: Folha de São Paulo 
Data e Pagina: 7.2.86 (12) 


Em 1985 os Estados Unidos perderão US$ A Milhões com a reserva 
de mercado brasileira na area deinformatica. Como a reserva de 
mercado durará até 1992, a perda estimada total é de US$ 15 
Bilhões. Esses numeros foram fomecidos pelos Estados Unidos na 
reunião de Caracas. 


* Indexado: Pressões, Norte-americanas 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 5.2.86 (26) | 


O Govêrno dos Estados Unidos não aceitou os argumentos 
brasileiros na reunião de Caracas, e "sugeriu" futuras 
retaliações. O Embaixador Michael Smith - chefe da delegação 
Norte-americana - disse textualmente que "ninguem deve derramar 
lagrimas no futuro". 


Depois de 6 horas de reunião Smith declarou que não haveria mais 
razão para o dialogo com o Brasil. O Brasil citou os Artigos 12, 

18e21 do GATT, que permitem a adoção de medidas de proteção as 
industrias infantes e aos casos de contingencias na balança de 


pagamentos. 


Nossos comentários: Esta newsletter tem continuamente criticado o 
Govêrno Norte-americano- principalmente a sua Embaixada no 
Brasil e o Departamento de Estado - por procurarem um "dialogo" 
que não poderá existir por causa da inflexibilidade brasileira. O 
fato acima comprova a nossa interpretação. 

* Indexado: Norte-Americanas 

Publicação: O Estado de São Paulo 

Data e Pagina: 13.2.86 (10) 


O novo Ministro das Relações Exteriores MRE - Sr. Abreu Sodré - 
admitiu ceder às pressões Norte-Americanas no caso da reserva de 
mercado para a informatica, para não prejudicar exportações para 
aquele país. 


Declarou que iria haver dialogo e acêrtos (sic), desde que eles 
não prejudicassem os objtivos do Brasil 


* Indexado: Narte-Americanas 
Publicação: Jornal do Brasil 
Data e Pagina: 14.2.86 (4) 


O Presidente Samey redigiu uma nota à impresa - do próprio punho 
- desmentindo o Ministro Abreu Sodré de que a reserva de mercado 
seria abrandada. O Secretario de Imprensa do Presidente disse que 
em nenhuma hipótese (sic) a reserva de mercado será alterada. 


A referida nota é a seguinte, na integra: "O Presidente Sarney 
não alterará, em nenhuma hipótese, a reserva de mercado para o 
setor de informatica. A politica de informatica seguida pelo 
Govêrno Sarney foi votada e aprovada pelo Congresso Nacional 
inclusive com o voto do então Senador Sarney. Essa politica 
reflete os interesses nacionais e não será aliviada e nem 
modificada." 


* Indexado: Pressões, 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 15.2.86 (5) 


O Ministro Abreu Sodré reviu suas posições em relação a reserva 


de mercado para a informatica. Agora, segundo ele, ela é já 


inarredável e intocável (sic). 


Ele declarou que não defendeu a revisão da Lei de Informatica, 
"como noticiou um jornal anteontem.“ Não negou o conteudo da 
noticia do O Estado de São Paulo, mas sim a sua m 


O Estados de São Paulo declarou que a entrevista foi gravada. 


* Indexado: Pressões, Norte-Amezicanas 
Publicação: Foha de São Paulo 
Data e Pagina: 15.2.86 (15) 


O Ministro Abreu Sodré disse que a reserva de mercado hoje é 
intocavel, mas não é um dogma (sic), e que não sendo dogma com o 
tempo ela poderá ser revista. 


Nossos comentarios: A cronalogia das 4 noticias acima demonstra o 
quanto o assunto da reserva de mercado é controverso. Primeiro, 
Sodré disse ser favorável ao dialogo, o que é uma posição 
corretíssima e pragmática. Afinal de contas o Brasil não é 
sómente informatica e ela deve ser examinada dentro do contexto 
global que é muito maior. Qualquer Nação séria e pragmática assim 
o faria. 


Segundo, a reação - pessoal e apressada - do Presidente Samey, 
explica o quanto êsse assunto é absurdamente emocional, no 
Brasil. Além disso, Sarney deseja um confronto com os Estados 
Unidos, para efeitos internos; a êsse respeito, vide artigo 
específico nesta edição. 


Terceiro, no fim Sodré rendeu-se após um sôco politico aberto e 
frontal do Presidente. Mas ele acenou com uma mudança “no 
futuro". Ora, essa é uma declaração diplomática que coincide com 
as opiniões de alguns funcionarios do Govémo Norte-Americano, de 
que o importante, agora, é obter do Brasil o compromisso de que a 
reserva acabará mesmo em 192. Sodré foi, portanto, diplomático. 


As conclusões são as seguntes: 


1. Foi confirmado a tese que há meses esta newsletter defende: 


SEÇÕES FIXAS DESTA NENSLETTER 


Cada semana: 
Atos da Secretaria Especial de Informatica SEI. 
(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação). 
Oportunidades de exportação. 
Oportunidades de vendas 
(Concorrencias, coletas de preços). 
Informatica Brasileira: Resuno das noticias. 
(Resumo dos jornais e nossos comentarios). 
Consenso: As opiniões dos outros. 
(Opiniões de empresarios sobre um assunto). 
Sl6: Diario Oficial da União - Resumo. 
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procurar um dialogo é inoperante e a reserva de mercado é 
intocável. Somente o Departamento de Estado e o seu representante 
no Brasi - o tôlo e inexpressivo Diego Asencio - não enxergavam 
essa realidade. 


2. Se os Estados Unidos esperavam uma declaração de guerra, eles 
jã a tem. Agora falta a sua decisão final - que ele estã 
visivelmente jogando para o futuro - acêrca das sanções contra 
produtos brasileiros: adotá-las ou não. 


* Indexado: MIC, SEL Contrale 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 5.2.86 (8) 


Ao decidir sair do Ministerio da Industria e Comercio MCT, O 
Ministro Roberto Gusmão fez sérias criticas ao Governo. E 
criticou o Ministerio da Ciencia e Tecnologia MCT, o idem da 
Fazenda MF e o idem do Planejamento, como responsáveis pelo veto 
à sua idéia de definir uma politica industrial única para o 
Brasil através de um Conselho Nacional de Politica i 


Chamou o Secretario Geral do MCT - Sr. Luciano Coutinho - como um 
homem de esquerda e o principal responsavel pela não criação do 
Conselho acima mencionado. 


Disse que a SEI é controlada por militares, foi criada pelo 
Serviço Nacional de Informações SNI e até hoje é totalmente 
militarizada (sic). 


Nossos comentários Parece que Gusmão é editor desta newsletter, 
pais repetiu o qe continuamente denunciamos. 


Na verdade Gusmão demonstrou gr bem informado, pois o que disse 
é absolutamente verdadeiro. 


S% OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


JHHBBAHHHHSHHOHHSHHEHSHSSBDHSBHESHSSHEHHEHHESIE EI 


O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a compra de 
editais de concorrencias no Exterior poderá ser feita pelo tel. 
(061)234-2422 R.51. 


1. Aquisição de Sistema de Informatica 

Institute Nationel de la Meteorologie Tunis - Charguia - BP 22, 
Tunisia, 2055 Aeroport de Tunis, Charthage 

Data limite: 28.02.86 

Custo das especificações: DT 50,000 (aproximadamente US$ 75,00). 


Cada 3 semanas: 


S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
(informações empresariais) 
S15: Mundo IBM-PCs no Exterior: Lançamentos. 
(opções, software, placas, ) 
Cada 4 semanas: 
S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
S1O: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 
Cada 6 semanas: 
S6 : Preços dos microcomputadores. 
S7 : Preços das impressoras para micros. 


S8 : Preços dos softwares basicos para micros. 
Si2: Contratos de Importação de Teologia. 


ASSINATURAS 
Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço abaixo. Pelo retômo 
enviaremos o recibo. Ê 
Brasil somente, 12 ORTNs p/ano: A 
Favôr enviar o seu cheque em Cr$ ao endereço abaixo. Pelo retômo 
enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LTDA. 
. Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 


a Ea 
REVATORIOJSEMANALE 


Vol. 2 No. 63, 3 Março 1986 


U.S. TRADE ACT 1974 x 
INFORMATICS TRADE ACT 198% 


SHAH HAABHHBHAHI 
Washington - Existe muita desinformação a respeito déste assunto, 
mas a realidade pragmática é a seguinte, pelo que conheço do 

U.S. Trade Act 1974 e pelo que observo aqui em Washington, bem 
distante da emocionalidade brasileira na informatica: 


1. Em 1974, diante da óbvia impossibilidade dos Estados Unidos 
intervirem nos assuntos internos de outro país, mas sofrendo 
muitas medidas protecionistas contra as suas compankias e os seus 
produtos em vários países, o seu Congresso aprovou o assim 
chamado Trade Act 1974, para regular as relações comerciais e 
afins entre os Estados Unidos e o mundo exterior. 


2. O principio básico do Trade Act é o seguinte: se vocês criam 

Des aos nossos e às nossas empresas, não podemos 
mudar essas pais vocês são soberanos. Mas nós tambem 
somos soberanos e podemos criar restrições aquí nos Estados 
Unidos, às suas empresas e aos seus produtos. Nada mais 
pragmatico, lógico e moral 


3. Nada mais praquático, lógicoe moraltambem, o Brasilterem 
1984 uma nova Lei, uma espécie de Informatics Trade Act 1984, 
criando medidas protecionistas contra companhias e produtos 
norte-americanos de informatica. Afinal, somos soberanos e tambem 
temos o direito de fazer nossos Trade Acts, mesmo que eles sejam 
verdadeiros absurdos formais como é o presente caso. Mas ele não 
é um absurdo conceitual, como o Trade Act 1974 tambem não o é. 


4. É cristalinamente óbvio que existe um grande conflito entre o 
Trade Act norte-americano e o nosso. Não é necessaria uma 
"investigação" - cuja única finalidade não confessada é jogar a 
guerra para mais adiante - do U.S. Trade Representative USTR 
basta uma tradução do nosso Trade Act para o ingÊs, como eu fá 
afirmei várias vezes. 


5. O próprio Trade Act 1974, entretanto, exige uma certa liturgia 

para a sua aplicação, na qual diálogo e a negociação entre os 

Estados Unidos e o outro. país é o ponto principal, antes de 
provicência restritiva da parte dos Estados Unidos. 


6. Ora, no momento em que o Govêrno Brasileiro eliminou 
totalmente éêsse desejado diálogo e a necessária negociação - com 
concessões mútuas para a solução do impasse -, quer através de 
contínuas ações do Executivo Brasileiro em 1985 quer através da 
insofismavel nota do proprio punho do Presidente Sarney - 
recentemente -, o que teremos daqui para diante é uma real guerra 
entre os principios dos 2 Trade Acts. . 


7. Se, por um lado, a frase "vocês depois não chorem", 
pronunciada pelo representante do USTR na reunião de Caracas, fai 
agressiva e desnecessaria - até por ser óbvia! - a imediata 
de Samey foi impensada, apressada é intempestiva, ambas 
contribuindo somente para reafirmara óbviae real guerra que já 
existe como no item 6 acima. Reafirmações absolutamente 
desnecessarias. | 


8. O que virá pela frente ninguem sabe. Se a "investigação" do 
USTR concluir que as restrições existem - e isso é impossivel 
negar, pois seria negar o óbvio -, dentro dos principios do Trade 
Act 1974 o Presidente Reagan não poderá deixar de criar as 


. por 
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restrições internas nos Estados Unidos. Isso porquanto o 
Legislativo norte-americano - muito acertadamente - criou dentro 


do próprio Trade Act uma espécie de policiamento da sua exec: ' 
A sua execução é automaticamente - repito, automaticamente - 


rd cg pelo Congresso. Dito-o de outra maneira a sua | 


execução é feita simultâneamente pelo Presidente e pelo 
Congresso. Reagan, portanto, sob o ponto de vista politicoe o 
idem legal, não pode mais voltar atrás e esquecer o assunto, sob 
pena de criar para ele mesmo sérios problemas políticos e legais, 
entre êstes últimos o crime de prevaricação. Entretanto é óbvio 
que até certo ponto - até o fim oficial da "investigação" - ele 
tem uma margem de manobra, a qual, aliás, j usou exaustivamente 
neste caso do Brasil. 


.9. Como tambem é óbvio, os Estados Unidos não necessitam 


"declarar uma guerra" contra o Brasil, dizendo que a partir deste 
momento a aliquota dos calçados brasileiros subiram digamos X%. 
Ele não necessita dizer isso uma vez que pode fazê-lo sutilmente, 
como aliás já está fazendo embrionáriamente. Basta atender - 
dentro da Lei - aos inúmeros reclamos de norte-americanos contra 
os nossos texteis ou sucos ou aços ou aviões ou açucar e assim 
diante. 


10. E nisso reside o pragmatismo de toda essa historia, o que me 
faz concordar em gênero, numero e gráu com o Ministro das 
Relações Exteriores do Brasil no seu primeiro pronunciamento - 
absurdamente logo depois desmentido - como Ministro: o dialogo é 
o caminho, com-mútuas concessões. Novamente é cristalinamente 
óbvio queê assim que fazem as Nações nas suas relações entre sí, 
entre Nações não existem amisades mas somente interesses que 
coincidem ou não num determinado periodo. O Ministro, portanto, 
estava certésimo. 


11. Mas certamente as negociações não virão e os Estados Unidos | 


pretenderão cobrar a sua perda de US$ 700 Milhões em 1986 e US$ 
15 Bilhões até o fim da reserva de mercado. Troca-se portanto a 
informatica pelos aviões ou texteis. Um dos principios das 
relações comerciais internacionais é a das trocas equivalentes, 
sem déficits a não ser circunstanciais. 


12. Tudo portanto caminha para o pior. O que é o inverso do que 
está acontecendo - por exemplo - num problema mil vezes maior, ou 
seja o contencioso comercial na eletronica entre os Estados 
Unidos e as medidas proteci as do Japão. Depais de um ano de 
negociações com a principal finalidade de abrir o mercado japoréês 
aos produtos norte-americanos - o inverso existe livremente - 
ambos os Govêrnos disseram recentemente que "important progress" 
(sic) foi conseguido. O próprio Secretario de Estado a 
Shultz disse: "As we move along, we see plenty of problems out in 
front of us and lots of works to do". Na contrapartida, o 
Ministro das Relações Exteriores do Japão - Srintaro Abe - disse 
em cima da fala de Shultz: "Our government had done our very best 
to open up markets to U.S. products by removing regulatory and 
legal barriers and is extending the maximum effort to the 
solution of all the problems." Abe também disse: "We have, more 
or less, achieve that goal" 


13. Poder-se-ia argumentar que o Japão pode fazer isso pois já 
conseguiu os resultados desejados. Mas isso não somente não é 
verdadeiro - pois a sua distancia tecnologica dos Estados Unidos 
continúa enorme - como tambem não justifica a insensatez de 
negar-se a um diálogo como no caso do Brasil. Não devemos ter 
mêdo de negociações, se a elas comparecermos com o firme 
propó - como no caso do Japão - de defender nossos principios 
e direitos sem ignorar a realidade tecnologica e industrial 
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PAPA : 
mundial. Afinal, somos uma aldeia global. Lembro-me que em 1952 
eu estava estudando na França e ví um caso de cooperação que 
muito me marcou, oriundo eu de um país "nacionalista" como o 


Brasil. viaji de Paris a Casablanca, nas férias, num jato Cometa 
da De Havilland ingésa, o qual usava turbinas Avon francêsas; 
em com o, O famoso jato Caravelle francês usava turbinas 


Rolls-Royce inglêsas. E isso na França, que só os que moraram lá 
6 anos, como eu, conhecem o seu nacionalismo. A soberania estava 
em jôgo? Claro que não. O que estava em jogo foram fatôres tais 
como potência tecnica, custos, condições, etc., os únicos que 
valem entre Nações adultas. Lembro-me tambem que a ogeriza dos 
inglêses aos francêses e vice-versa estava num dos seus ciclos 
mais ativos, mas em nenhum momento eu vi na imprensa ou da parte 
do Govêrno francês ou da sua sociedade, qualquer referência a 
ésse "absurdo" da França não usar as suas próprias turbinas... 


14. Eu não entro no mérito de quais devam ser as mútuas 
concessões, um Óbvio - como eu estou usando demais essa palavra! 
- pré-requisito para acôrdos. Esse é um ponto muito complexo que 
não caberia aqui O absurdo é o pais negar-se às negociações, ao 
diálogo, como se ele fôsse um país de bananas que não pode 
sentar-se à frente dos opositores, e portanto foge. Essa é uma 
ofensa que o Presidente Sarney me fez, pois se ele acha 

io fugir, como brasileiro eu tenho plena convicção de que 
se sentado à mesa de negociações, eu saberia defender os reais 
interesses do Brasil e achar um modo de vida com os norte- 
americanos. Iria lutar, dar sôcos na mêsa e assim por diante, mas 
estaria sentado na mêsa e não com a cabeça enterrada na areia, 
fugindo da tempestade e dos seus efeitos. 


15. Ainda recentemente e para finalizar, Oliver R. Smoot, 
Executive Vice-President da poderosa CBEMA - associação dos 
fabricantes de computadores nos Estados Unidos - disse: "Qur 
industry is a global one; we import and export products around 
the world." Tambem disse: ".....The objective - das medidas 
Re is to "save" a relative few jobs. Unfortunally, 

all protectionist measures, the longterm effects are to 
raise consumer prices, limit goods available and in many cases 
cost jobs in other industries.'! Mr. Smoot parece brasileiro, pois 
pao menos conhece bem os efeitos do nosso Informatics Trade Act 
1984. 


J.C.Melo 
IBM-PC: 


FOSSE SESI IPES IPI IIISEISHEB II 
Indexado: IBM-PC, Scopus, Microtec, Pralogica 


A GUERRA INTERNA 


São Paulo - A companhia nacional Scopus não pode ser considerada 
uma companhia estabilizada. 


Em 1983 ela foi salva por um lançamento de ações na Bolsa de 
Valores, o qual fai um sucesso imediato mas uma frustação para os 
investidores. 


Novamente em 1985 ela foi salva pelo lançamento de debêntures 
conversíveis em ações - no valor de Cr$ 20 Bilhões - que 
paradoxalmente foram vendidas em poucos dias graças à emotividade 
dos investidores em ações de informatica conforme artigo que já 
publicamos. Neste último lançamento, o Banco governamental 
BNDESPar recebeu uma "ordem" da poderosa Secretaria Especial de 
Informatica SEI e comprou 50% das debêntures. 


A Scopus tem varios problemas, mas 3 deles são os principais 
responsaveis pela sua situação atual: 


Primeiro, a sua Direção é muito política e preocupa-se 
demasiadamente com a reserva de mercado e a sua manutenção; ao 
contrário, por exemplo, de outras empresas nacionais - como a Sid 
Informatica - que preocupam-se prioritariamente com seus, 
problemas internos. A Sid, aliás, declara que prepara-se para um 
mercado aberto, do qual ela não tem mêdo. 


Segundo, a Scopus desde o seu início tem problemas de capital de 
giro, que tem sido insuficiente para as suas operações. 


E terceiro, seu principal produto não é competitivo e ela tem 
sido continuamente pressionada pelos concorrentes - 
principalmente Microtec, Softec, Pralogica e Dismac - no sentido 
de forçar a queda dos seus preços. Se essa queda - que veremos 
mais adiante - fosse determinada por mehor gerenciamento e maior 
produção, ela não teria muito importancia, mas no presente caso 
ela representa um aviltamento dos preços, com as óbvias 
consequencias economicas e financeiras para a compania. 


Em Maio/Junho/Julho 1985, a Scopus praticava os seguintes preços 
para a venda do seu micro Nexus 1615 - Z6Kb, Teclado, Monitor de 
Video, e 2 diskettes de 5-1/4" - em US$ dolares. Usamos o dolar 
porque ele é um padrão real de referência, para as comparações 
necessárias. 


US$ (mercado paralelo) 


2O0D.BD sccuuscssssss 6261 
29 0S:OS aesimas cura so 6259 
05.06.85 cs emsscssaads 6916 
12.06.85 cessam - 5614 
19.06.85 ..cccereseres 5056 
Z6-06.B8 emana cnimeads 4917 
03.07.85 «casecessesos A 
10.,07,85 cones seses wo 4634 
17.07.85 ss cosecsmesum 458. 


Já recentemente os preços da Scopus eram: 


US$ (mercado paralelo) 


18.12.05 scssesseseros 3874 
OL.0L:B6 se ceseserna so 3805 
15.01.86 ssuuss sena mo 4106 
29.01.06 20 mms mens dio 4066 
12:02,86 vsssmeemscs id 3802 
19,02:06. as omuss snes ui 5988. 


Portanto, uma substancial queda desde 22.05.85. E mesmo assim 
êsses preços atuais da Scopus ainda estão aproximadamente 20% 
acima dos preços da Pralogica - modelo SPl6 - e aproximadamente 
10% acima dosidem da sua grande concorrente queé a Microtec - 
modelo PCZ0Ol - como veremos mais adiante. 


Essa continua queda dos preços dos emuladores do IBM-PC no Brasil 
poderia até ser uma ótima notícia para os que defendem a reserva 
de mercado, mas a realidade é outra pois apesar do aspecto 
positivo das quedas de preços, eles ainda estão bem longe dos 
atuais US$ 1000,00 para uma configuração idêntica nos Estados 
Unidos, esta última ainda oferecendo adicionalmente um grande 
software gratuito como Wordstar, Supercalc, etc. A relação 3,5 a 
4/1 continóa sendo mantida, resultante de varios fatôres entre os 
quais: baixissima produção, altos custos financeiros, altos 
custos dos perifericos nacionais, desvalorização do cruzeiro para 
importação, etc. A única vantagem nacionalé o baixo custc da 
mão-de-obra de baixo nivel e mesmo intermediária; o resto, é tudo 
contra a companhia nacional. 


Podemos ver a falta de competitividade da Scopus nos 2 graficos a 
seguir, o primeiro comparando o seu produto com o da Microtec, e 
o segundo, com o da Prologica. A linha do centro representa a 
media dos preços da Scopus e da sua concorrente, sendo a 
indicação dada em % para mais ou para menos dessa linha central. 
Além disso, a referencia fai o US$ dolar no mercado paralelo, nas 
datas indicadas. 


No primeiro gráfico vemos que a Scopus estã com os preços 
aproximadamente 10% (5+5) acima dos da Microtec, e no segundo, 
24% acima dos da Pralogica. 


Mas em 12.02.86 a situação inverteu-se - pela primeira vez - com 
a Scopus 10% abaixo da Microtec e praticamente empatando com a 
Pralogica. Em 19.02.86 houve reações, tanto da Microtec quanto da 
Prológica. 


à j 


sdiifonio É E 


DAS INDUSTRIAS DE 3 
ELETRO RICA AIN ES RNA 


APP PPP PPP PPP PP PPP Pao dd dd 


MICROTEC X SCOPUS - 256 Kb,' 
keyboard, monitor, 2 floppies 5-1/4" 


% up/down average 
max = 5 


| 


ABCDEFGHIJKL 


18.12 
01.01 
15.01 
29.01 
12.02 


19.02 


PãumTonNMOoO OD 


PROLOGICA X SCOPUS - 


min = -5 


- Microt 


Scopus 


- Microt 


Scopus 


- Microt 


Scopus 


- Microt 


Scopus 


- Microt 


Scopus 


- Microt 


Scopus 


256 Kb, 


keyboard, monitor, 2 floppies 5-1/4º 


A up/down average 


max = 12 


ABCDEFGHIJKL 


18.12 
01.01 
15.01 
29.01 
12.02 


19.02 


"PXUumMmToOonNmMmOoONODD 


IE 
| 


min = -12 


- Prolog 


Scopus 


- Prolog 


Scopus 


- Prolog 


Scopus 


- Prolog 


Scopus 


- Prolog 


Scopus 


- Prolog 


Scopus 


A nossa interpretação É que essa queda da Scopus- a primeira na 
sua existência - representa um acidente, uma tenêência que não se 
confirmará nas próximas semanas. 


A guerra entre a Scopus e a Microtec - os dois maiores 
fabricantes - é uma realidade, com vantagem para a última como Á 
demonstramos. A Scopus reage, mas no setor dos emuladores do IBM- 
XT. Recentemente ela assinou um acordo com a SPA Sistemas 
Pianejamento e Analise Ltda para fornecer junto com cada 
computador Nexus 2900 o software Open Access, qe é um software 
integrado - Banco de Dados, Planilha, Processador de Textos, 
Comunicações, etc. Apesar de afirmado publicamente o acôrdo não é 
irédito, pois é um procedimento normal nas vendas de computadores 
dêsse porte nos Estados Unidos fornecer um vasto software 
convencional junto com o equiparento, gratuitamente. 


A Microtec, por outro lado, recentemente deu um importante passo 
no sentido de uma razoavel redução nos seus custos de fabricação, 
ao iniciar um projeto de desenvolvimento de chips custom-made 
para os seus micros PC2001 e XTZ001. Esse desenvolvimento foi 
contratado com a Elebra Microeletronica mas os chips serão 
fabricados nos Estados Unidos. O profto será concluido dentro de 
5 meses e nele estão sendo investidos US$ 150.000. Tudo indica 
que a Micrutec não somente manterá a sua atual aiferença de 10% 
em relação à Scopus, mas tambem que ela terá condições para 
aumentar ainda mais essa diferença. Em tese, ela poderá reduzir 
seus custos de fabricação - do computador em si, sem os 
perifericos - em aproximadamente 20%. 


-Sl6: DIARIO OFICIAL DA UNIÃO 


PEIES IEEE IGHEIADHASHIEIASIIII 


Reproduzimos a seguir materiass) publicada(s) no Diario Oficial 
da União, qe interesse das industrias de informatica e de ele- 
tronica. Trata-se de um resumo, pois desejamos manter o caracter 
resumido desta newsletter. Porém se algum assinante o desejar, 
poderá solicitar uma cópia xerox integral a qual remeteremos 
gratuitamente pelos Correios. Pedidos: Tel. 228.6299 São Paulo. 


* Indexado: Educação 
Data e Pagina: 4.02.86 (1993) 


Através da Portaria no. 87 o Ministerio da Educação criou (o) 
Comitê-Assessor de Informatica para Educação ve lo. e 20. gráus, 
com a função de assessorar a Secretaria de Ensino de lo. e 20. 
gráus, no uso da informatica aplicada à educação básica. 


Especificamente o Comitê estudará as diversas modalidades de 
utilização da informatica nos sistemas educacionais, visando ao 
seu emprego como instrumento de apôio dirático. Tambem trabalhará 
nas especificações de padrões de hardware e software para aquela 
finalidade. 


* Indexado: Fitas magneticas, cassete 
Data e Pagina: 13.02.86 (2437) 


Através do Edital no. 1128 a Comissão de Tarifa Aduaneira do 
Ministerio da Fazenda dá prazo até 13.03.86 para recebimento de 
qualquer manifestação sobre a pretendida redução de tarifa 
aduaneira - 92.12.08.03 - ve fitas magneticas propíias para 
computadores, tipo cassete, dos atuais 55% para 15%. 


* Indexado: Cobra, Contrale, MCT 
Data e Pagina: 14.02.86 (2450) 


Através da Exposição de Motivos no. 02 do Ministerio da Ciencia e 
Tecnalogia MCT, a empresa estatal de fabricação oe computadores 
COBRA passou à atribuição do MCT. O Presidente Sarney aprovou a 
transferencia em 12.02.86. 


* Indexado: INT, Contrale, MCT 
Data e Pagina: 14.02.86 (2446) 


Através do Decreto no. 92597 - de 13.02.86 - Oo Frecioente Sarnev 


SPP PPP PPP PPP PPP PP PPP Palas 


ES : aiecená ni 7 EEN 
4 PELATORIONSERNANAI 
DAS DE 
- transferiu o Instituto Nacional de Tecnologia INT, do 


da Industria e Comercio MIC para o Ministetrio da Ciencia e 
Tecnalogia MCT. 


Tambem a gestão do Fundo de Amparo à Tecnalogia foi transferida 
para o MCT. 


* 


Indexado: Radiotransmissão 
Data e Pagina: 12.02.86 (2348) 


Através da Portaria no. 20 do Ministerio das Comunicações, foram 
consalidadas as normas do Serviço de Radioamador, inclusive para 
facsimile, ge pes de dados, telecomando, etc., eai 


analogica, idem digital, etc. 


* Indexado: Normas 
Data e Pagina: 14.02.86 (2492) 


Através do Edital no. 01/86 o Instituto Nacional de Metrologia, 
Normalização e Qualidade Industrial, solicitou sugestões até 
22.03.86 - às seguintes Normas grasileiras queestão em estudos: 


Tecnicas de extensão de codigo para uso com o codigo brasileiro 
para intercambio de informação - Especificações; 


Codigo Brasileiro para intercâmbio de informação - Metodo de 
Ensaio. 


Si3: INFORMATICA BRASLEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 


JESSE III III 


São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os jornais e 
revistas brasileiras para encontrar artigos de interesse empre- 
pes no campo da informatica. Resumos concisos - Digests - 

dêsses artigos são publicados abaixo. Esta newsletter não fornece 
reproduções dos artigos; os interessados deverão dirigir-se as 
publicações mencionadas. 


* Indexado: INPI, MCT, Contrale, Transferencia Tecnologia 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 20.02.86 (5) 


O Ministro da Ciencia e Tecnalogia MCT reuniu-se com o Ministro 
da Industria e Comercio MIC, para discutir a transferência do 
Instituto Nacional de Propriedade Industrial INPI - patentes - 
para o MCT. 


Ele disse que existe a necessidade de estudar mais a fundo as 
imposições na venda - compra pelo Brasil - de tecnalogia externa. 
Se o Brasil precisar importar uma tecnologia para um equipamento 
que daqui não será exportado, as imposições não tem importancia. 
Mas as exportações com tecnologia norte-americana tem imposições, 
que devem ser discutidas mais a fundo (sic). 


Nossos comentarios: Não é nada disso. O que está no fundo é a 
fome de Poder do Ministro Renato Archer, do MCT. Ainda ignoramos 
se realmente o INPI será transferido para o MCT; não é detodo 
imp que isso aconteça apesar de preérmos o contrario. 


* Indexado: IBM, Gerdau, serviços 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 20.02.86 (10) 


A IBM do Brasil e o grupo industrial Gerdau - muito importante no 
sul do Brasil - anunciaram a formação de uma nova companhia de 
serviços de informatica, a Gerdau Serviços de Informatica SA. 


O Grupo Gerdau terá 70% - deuminvestimento de U S$ 20 Milhões + 
do capital, e a IBM do Brasil 30%. Além dos 30% a IBM vai 
fornecer computadores, assistencia tecnica, etc., inclusive em 
réde de teleprocessamento. Para a nova empresa serão transferidos 
os atuais serviços de computação oferecidos pelos birôs de 
serviços da de que são I0em tôdo o Brasileque representam 2% 
do mercado de serviços. 


* * Indexado: IBM, Gerdau, 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 21.02.86 (10) 


O representante da associação de serviços de software ASSESPRO - 
Sr. José Maria Sobrinho - e tambem representante dar ASSESPRO no 
Conselho CONIN, disse que a associação da IBM com o Grupo Gerdau 
é decorrente da indefinição na regulamentação para o setor de 
software e serviços. Segundo ele, a consequencia poderá ser a 
quebra de diversos birôs de serviço, sendo um risco de monopólio. 


Sobrinho acha que a Gerdau Informatica será o maior birô de 
serviços da America do Sul. 


Nossos comentarios: Conforme sabemos, dentro de breves semanas 
teremos um Ato Normativo conjunto da Secretaria Especial de 
Informatica SEI e do Instituto Nacional de Propriedade Industrial 
INPI, atingindo profundamente a comercialização de software 
estrangeiro no Brasil. Além disso o projeto de Lei de Software 
será enviado ao Congresso em Março ou Abril próximo. 


Diante das indefinições atuais e das noticias existentes, a IBM 
resolveu antecipar-se e resolver o problema dos seus 10 grandes 
birôs de serviços que existem no Brasil, antes dos futuros Ato e 
Lei. 


A ASSESPRO - e tambem a associação dos fabricantes de hardware 
ABICOMP - são contrários a essa associação, e tudo indica que a 
IBM e o Grupo Gerdau terão problemas politicos pela frente. Os 
"nacionalistas" da informatica já estão falando em soberania, 
monopolio, etc. 


* Indexado: Contral Data, serviços, Cybermet 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 24.02.86 (9) 


A exemplo da IBM do Brasil - vide matéria acima - a Contral Data 
do Brasilestá procurando um socio majoritario brasileiro, para 
formar uma joint-venture para explarar localmente a sua existente 
rede de teleprocessamento chamada Cybernet, ou sejam os seus 
serviços. 


Segundo a Control Data, o principal motivo são as restrições da 
Secretaria Especial de Informatica SEI com o objetivo de 

restringir a participação de companhias estrangeiras em serviços 
de informatica no Brasil, entre elas a proibição de importações 
de equipamentos para hirôs e a praihição às companhias do Gorvêrno 
de contratar os seus serviços. 


* Indexado: Planin, C 
Publicação: Jornal da Tarde 
Data e Pagina: 24.02.86 (14) 


O Presidente Sarney decidiu que aoigos ao Congresso - em Março 
próximo - o assim chamado de "urgencia urgentissima" para 
o Plano Nacional de Informatica PLANIN. 


Isso ele fará como uma contra-pressão às pressões Norte- 
Americanas para acabar ou reduzir a reserva de mercado. 


Nossos comentários: Conforme noticia publicada em nossa edição 
anterior, o Presidente Samey deseja a "guerra" contra os Estados 
Unidos, para efeitos internos. Se a noticia acima fôr verdadeira 
- ao que tudo indica ela o é - o Planin estará aprovado pelo 
Congresso em aproximadamente 2 meses. 


* Indexado: Ações 
Publicação: Falha de São Paulo 
Data e Pagina: 22.02.86 (8) 


Quarenta e tres companhias nacionais de informatica apresentaram 
seus planos de capitalização via venda de ações na Bolsa, à 


“Secretaria Especial de Informatica SEI, até o prazo final de y 


de Fevereiro passado. 
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Nossos comentarios: Temos continuamente informado que a nova 
forma de salvar as companhias nacionais de informatica é elas 
lançarem suas ações nas Bolsas brasileiras, e aproveitar a 
emocionalidade que existe em relação à informatica e à reserva 
mercado. E essa situação melhorou considera depais que a 
Lei de Infor matica destinou 1% do Imposto de Renda das pessoas 
jurídicas, para serem aplicados nas compras dessas ações. 
Realmente é uma nova mina de ouro para companhias com mais de 3 
anos de idade contábil. 


Esperavamos, entretanto, que no máximo umas 15 companhias 
lançariam suas ações em 1986, mas a mina de ouro atraiu 43 
companhias. Imagine-se que na Bolsa de São Paulo existem 
aproximadamente 250 ações, e que a elas serão acrescentadas 43 
novas... somente de informatica. 


Muitas dessas ações, entretanto, não serão vendidas diretamente 
nas Bolsas, mas através do assim chamado mercado de "balcão". 


* Indexado: ABIC OMP, IBM, OEM 
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A associação dos fabricantes de hardware ABICOMP enviou à 
Secretaria Especial de Informatica SEI, as suas opiniões finais 
acerca da palitica de vendas OEM das compartias nacionais, para 
companhias estrangeiras instaladas no Brasil Essa politica 
define os casos em que é possivel ao fabricante nacional de 
perifericos ou de um produto qualquer, vendê-lo em regime OEM 
para uma cia. estrangeira. 


Em linhas gerais: 


1. O periferico/produto nacional tem obrigatoriamente de ser 
integrado num equipamento da companhia estrangeira cujo Plano” de 
Fabricação tenha sido aprovado previamente pela SEI. Isso 
significa que as companhias estrangeiras não poderão usar o 
periferico/produto em equipamentos incluidos na reserva de 
me 


2. Deve existir no contrato OEM, uma condição de substituição de 
um equipamento importado. 


3. A tecnologia do produto/periferico nacional não pode ter sido 
licenciada ou cedida pela companhia estrangeira, salvo se 
destinado à exportação. 


Nossos comentarios: Ainda em nossa edição de 10.02.86, 
afirmavamos que a IBM do Brasil estava errada em presumir que 
poderia aproveitar essa brecha para vender produtos brasileiros 
através de compras tipo OEM. Ela declarou isso nos jornais, e nós 
não concordamos que isso era possivel. 


É muito provavel - talvez até uma certeza - que a SEI aceitará as 
opiniões da ABICOMP, e que brevemente teremos um novo Ato 
Normativo da SEI sobre o assunto, com as restrições acima. 


six NO EXTERIOR 


SIHD ISIS III IA 


MUNDO IBM-PCs 


Apresentamos a seguir os mais recentes lançamentos no Exterior, 
de hardware, software, opções, cartões, etc., para o IBM-PC e 
seus emuladores: 


* L Computer Periprerals 
2635 Lavery Ct. £5, Newbury Park, CA 91320 


A Computer Periprerals lançou recentemente um interessante board, 
o qual pode resolver um problema que cada vez será maior no 
Brasil, quando aparecerem as primeiras cópias do IBM-AT como 


previsto para os próximos meses. Muitos usuários quererão dar 0“ 


pulo do IBM-PC ou XT para o AT, entretanto eles encontrarão uma 
impossibilidade até então incontornável: os diskettes dos PCs e 
dos ATs são diferentes, e portanto todos os dados existentes para 
os PCs não poderiam ser aproveitados para os novos ATs. A 


RELATÓRIO) SEMANAL 
DAS INDUSTRIAS DE 5: 
ELE TRINTA RAND RIA LH PAPA 
Computer Periprerals lançou o board” Drivemaster, O qual suporta 


qualquer combinação de drivers de 360Kb e 1,2Mb, é 100% 
compativel com o contraller da IBM, usa extenção de memoria para 


de criar files até 1,2 Mb, substitue o controlador atual, etc. Com 


ele teremos compatibilidade total entre os PC/XTs'e os ATs. 


* 2. Gateway Communications Inc. 
16782 Red Hill Av., Irvine, CA 92714 


A Gateway Communications lançou uma série de5 softwares para 
links de comunicações entre os micros IBM-PCs e entre eles e os 
mainframes. Eles são os tes: 

G/SNApc 270, o qual permite a um PC acessar um computador host 
com SNA, por emular um controlador IBM 3274 equipado com um 
terminal 3278/9e uma impressora 3286/7; 

G/SNApc 3770, o qual emula uma estação detrabalho Remote Job 
Entry RE IBM 3770 para acesso a mainframes; 

G/SNA PCcom, que permite acesso PC para PC sem requerer recursos 
de um mainframe; 

G/SNApc Combo, que permite comunicações micro-mainframe de ambos 
320 e 3770; 

G/BSCpc 3770, que permite a um PC acessar a um mainframe emulando 
um controlador IBM 3274 equipado com um terminal 3278 numa 
configuração bisync. 

Os seus preços são respectivamente US$ 585, 585, 475, 795 e 475. 
Todos os 5 softwares estão disponiveis imediatamente. Cada 
software G/SNApc roda num IBM-PC ou XT ou AT com 192K de memoria 
e deve ser equipado com um adapter card IBM SDLC, ou suas 
alternativas Emulex/Persyst ou AST Research 4%. 


Sll: OPORTUNIDADES DE VENDAS 


* 1 Ministerio Aga » Instituto Nacional Meterenlogia 
Aquisição de 2 estações de recepção e processamento de imagens de 
Satelites Geoestacionario em alta resolução GEOSAT, uma em 
Brasilia e outra em Porto Alegre. 

Abertura: 10.03.86, 10 hs. 

Tomada de Preços no. 01/86 

Divisão de Administração do INEMET, lo. andar do Edifício Sede, 
via Sl - Eixo Monumental Sul, Brasilia, DF 


S% OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


FIESTA III 


O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a compra de 
editais de concorrencias no Exterior poderá ser feita pelo tel. 
(061)234-2422 R.51. 


1. Instrumentos e Aparelhos Eletricos ou eletronicos de medida, 
deverificação, de controle, de regulação ou de analise: 

Padua Impianti S.R.L. 

Via Tazzoli 5 - 20154 Milano (MI) - Italia 

Miss Alzati Paola, Secretaria - Fone (02) 650420 telex 333565. 


2. Componentes eletronicos: 

Eurasia Intemational 

116, Golf Links - New Delhi - 110 003 India. 

Sr. S.R. Suri - tel: 692391 telex 31-61916 Euro In et Euronaus. 


3. Aparehos e instrumentos para medida, contrale ou regulação de 
fluidos gasosos ou liquidos, ou para controle automatico de 

termostatos, indicadores: 

Arash Car Co. Ltd. 

Eid Saadi Ave., Bldg. no. 250 no. 9 - P.0.Box 3378 - Tehran - 
ran. 

Telex 222308 Hmok Ir - Telegrama: 5151. 


4. Aquisição de Equipamentos de Informatica necessarios E] 
instalação de uma rede de teletratamento: 

Ministere des Communications 

Direction Generale des Postes, Service des Affairs Communes 

3, bis, Rue Anglaterre 1030 Tunis, Tunisie. 

Concorrencia no. 1/86, abertura 300486. 
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Custo das especificações: DT 20,000 (aprox. US$ 30,00). 
CURSOS IBAN 


Indexado: Treinamento, IBAM 


São Paulo - O Instituto Brasileiro de Administração Municipal 
IBAM - Largo IBAM no. 1, Botafogo, RJ, Cep 2282, fone 26-6622 - 
realizará de 3 a 28 Março corrente, diversos cursos na área de 
informatica, alguns inéditos, como a seguir: 


Engenharia da Informação, 

Organização de Arquivos, 

Criptografia para Segurança de Dados, 

Introdução ao VAX (MX850), 

Tecnicas de Entrevistas para Analistas de Sistemas, 
Analise Comparativa dos Microcomputadores, 

Como o Usuario pode Especificar Sistemas, 
Auditoria e Segurança em Processamento de Dados, 
Gerencia de Recursos de Processamento de Dados, 
Redes de Comunicações de Dados, e 

Contraladores de Processos. 


S2: ATOS DA E 
SECRETARIA ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


ASHES HH HH a Han 
Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


* Indexado: Atos, SEI, Stratus, impressora, matriz 


Portaria no.: 20, 22.01.86 i 

Companhia: Stratus Informatica Ind. Serv. Ltda, Rua Riachuelo 97, 
Rio Janeiro, RJ 20230. 

Finalidade: Fabricação de impressora matricial modelo 410: chip 
Z80A. + 110 cps. + bidirecional. + cabeça 9 agulhas, matriz 7x9. 
+ 132/164 caracteres por linha. + 96 caracteres ASCH. + 110 a 
9600 bauds. + Half e Full-Duplex. + interfaces RS232C ou elo de 
corrente ou Centronics ou Dataproducts. + A industrialização será 
feita sem dependência de fontes externas de tecnologia. + Só 
serão admitidas importações, diretamente de fabricantes originais 
ou de distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteido tecnalogico pouco 
significativos e não disponíveis no País. + Se fôr destinado a 
redes de teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios gerais 


SEÇÕES FIXAS DESTA NENSLETTER 


Cada semana: 
S2 : Atos da Secretaria Especial de Informatica SEI. 
(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação). 
S3 : Oportunidades de exportação”. 
Sil: Oportunidades de vendas 
(Concorrencias, coletas de preços). 
Sl3: Informatica Brasileira: Resumo das noticias. 
(Resumo dos jomais e nossos comentarios). 
Sl4: Consenso: As opiniões dos outros. 
(Opiniões de empresarios sobre um assunto). 
Sl6: Diario Oficial da União - Resumo. 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA” INFORMATICA é 
uma newsletter semanal destinada a Presidentes e Diretores dessas 


industrias. É publicado pela companhia norte-americana J. C. MELO - 


TECHNICAL CONSULTING CO. INC., Z00 S.w. 77 Place, Miami, FL 
33155. Faz analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profissional, hardware; 
software, sistemas, microeletronica, tendencias no Brasil, merca- 
dos e custos, MINICOM, SEI, companhias e produtos, etc. 

Editor: J. C. Melo. 
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de arquitetura contidos no modelo OSI da ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e serviços desse 
modelo, de acordo com as normas e versões padronizadas no Brasil 
+ As quotas de importação serão fixadas anualmente, observadas a 
evolução do mercado interno e o programa de nacionalização 
aprovado. + A possivel utilização de CIs dedicades ou semi- 
dedicados estará condicionada ao seu desenvalvimento no Brasil 


* Indexado: Atos, SEI, Stratus, impressora, matriz, telex 


Portaria no.: 21, 23.01.86 

Companhia: Stratus Informatica Ind. e Serviços Ltda., endereço na 
Portaria no. 20 acima. 

Finalidade: Fabricação de Terminais Impressores modelos 310, 32) 
e 330: chip Z80A. + 110 cps. + matriz de 7x9. + 96 caracteres 
ASCI e 96 caracteres ABIC OMP. + 110 a 9600 bauds. + Halfe Full- 
Duplex. + interfaces RS232C e elo de corrente. + Modelo 310: 
interfaces paralelo Contronics. + Modelo 320: teclado. + Modelo 
330: teclado, telex e edição. + A industrialização será feita sem 
dependência de fontes externas de tecnologia. + Só serão 
admitidas importações, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no País. + Se fôr destinado a 
redes de teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios gerais 
de arquitetura contidos no modelo OSI da ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e serviços desse 
modelo, de acordo com as normas e versões padronizadas no Brasil 
+ As quotas de importação serão fixadas anualmente, observadas a 
evolução do mercado interno e o programa de nacionalização 
aprovado. + A possivel utilização de CIs dedicados ou semi- 
dedicados estará condicionada ao seu desenvolvimento no Brasil. 


* Indexado: Atos, SEL, Multidata, Zona Franca, Calculador Mesa 


“ Portaria no.: 22, 23.01.86 


Companria: Multidata SA Eletronica Industria e Comercio. 
Finalidade: Fabricação de Calculadora Eletronica de Mesa, tipo 
Autenticadora Visar, moddo M-14/G-l0% chip UPD 780. + memorias 
Ram 1Kb e Eprom 12Kb:+ operação autonoma, sem meios magneticos 
externos e sem possibilidade de ligação com o mundo exterior. + 
Serão autorizadas importações, diretamente de fabricantes 
originais, de partes e peças sem similar nacional, observados: 1) 
o programa de nacionalização aprovado passivel de revisão em cada 
ano; 2) a quota de importação estabelecida pela Superintendência 
da ZonaFranca de Manaus- SUFRAMA. 


Cada 3 semanas: 
S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
(informações empresariais) 
S15: Mundo IBM-PCs no Exterior: Lançamentos. 
(opções, software, placas, hardware) 
Cada 4 semanas: 
S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
SIO: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 
Cada 6 semanas: 
S6 : Preços dos microcamputadores. 
S7 : Preços das impressoras para micros. 
s8 : Preços dos softwares basicos para micros. 
S12: Contratos de Importação de Temologia. 


ASSINATURAS 
Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/aro: : 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço abaixo. Pelo retôrno 
enviaremos o recibo. 
Brasil somente, 12 ORTNs p/ano: 
Favôr enviar 0 seu cheque em Cr$ ao endereço abaixo. Pelo retôrno 
enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LTDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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CONPUTADORES FAR T-TOLERANT 
SETE AEE EE SS ES SIE AEE ESA SI SO E 
indexado: Fault-Talerant, Olivetti, Sid, Digirede, Cobra 


São Paulo - Desde os meus primórdios na informatica - há mais de 
30 anos - que os agora chamados computadores Fault-Talerant tem 
sido parte da minha vida técnica. Como eu trabalhei quase que 
exclusivamente em controle de processos em tempo real, a partir 
de um determinado momento passei a trabalhar com os então 
chamados Sistemas Redundantes. E em 1971 fiz um otimo curso na 
NASA sobre calculos de confiabilidade em sistemas redundantes - 
de 2 meses - o qual muito me ajudou a compreender os principios 
da redundancia ou dos computadores F ault-Tolerant, inclusive 
matematicamente. 


Fault-Talerant é um computador que, numa falha eletronica, não 
a sua operação. 


Este artigo vem a propósito de 
o futuro dos Fault-Tolerant, e do desejo de 
companhias brasileiras de aqu” fabricá-los. 


Segundo estudo recente, em 19% 10 milhões de trabalhadores - nos 
Estados Unidos - dependerão de computadores on-line para 
performarem suas fu Se a perda da produtividade é de 30% 
quando o computador + € tivermos um tempo em falha de 3 dias 
por ano, serão perdidos 40000 homens/ano. Fara os danos físicos 
e/ou financeiros. 


Por causa disso, mais e mais aplicações em on-line usarão 
computadores Fault-Talerant. 


algumas learn recentes sobre 
no mínimo 3 


O estudo acima diz que por volta de 1995 "mesmo o menor sistema 
multi-Usuario será capaz de sobreviver a ma falha de um único 
Erosão A e tambem a sua manutenção será feita pelo Usuario. 
dj dado po freitas pais o MTTR - Tempo 

+ aumentando a confiabilidade. 


No fim da proxima década os computadores Fault-Talerant terão 
substituido os computadores convencionais. 


Em térmos práticos, os computadores Fault-Talerant têm ações 
imediatas no Brasil, no mínimo nos seguintes setores: fi 


1. Sistemas de controle de processo em tempo real, inclusive 
telecomando; 
2. Sistemas de comunicações; 

3 Sistemas bancários. 


Em tese, quanto maior o risco de danos ao processo - financeiro 
ou fisico, por exemplo - maior será a necessidade do uso de 
computadores Fault-Talerant. 


Duas caca ebapa nacionais fabricantes de equipamentos para 
bancaria - Digirede e Sid Informatica - 
no Brasil E tambem a companhia estatal Cobra está 
interessada, não pm se para controle de processos ou 


O 40. interessado é a Olivetti do Brasil, a qual não pode aqui 


fabricá-los por causa da reserva de mercado. A Olivetti já 
procura - há tempos - licenciar ou vender a tecnologia dos 
computadores Stratus, uma companhia da qual ela adquiriu o 
contrale acionario há uns 4 ou 5 anos, e que fabrica comprovados 
computadores Fault-Tolerant. Em 1983 eu tive oportunidade de 
conhecê-los nos Estados Unidos e fiquei muito bem impressionado 


- da “NASA. Na minha opinião, quem conseguir 
licenciamento com a Olivetti começará muito na frente da sua 
concoriência, sob o ponto de vista téchico. 


Tambem na minha opinião, aiestá uma nova mina de ouro para 05 
empresarios nacionais que tenham recursos financeiros para tal 
empreendimento. Quem primeiro o fizer, primeiro absorverá a 
complexa tecnologia da redundância, a, qual, como está no estudo 
que eu lí recentemente, é o futuro em computação. Recomendo, 
tambem, contactar a companhia Parallel Computers - 3004 Mission 
SE, Santa Cruz, California G09M. Esta é apenas uma reco 

técnica, pois não sei se ela quer licenciar a sua tecnologia. 


Se eu fosse dôno de uma companhia de automação bancaria e tivesse 
um Fault-Tolerant para oferecer aqui no Brasil, ganharia o 
mercado. O duelo Sid x Digirede é inevitável. 


J.C.Melo 


PLANOS DE 
VIA VENDA 


CAPITALIZAÇÃO 
DE AÇÕES 


SESI SCE TELES III III SEIT II III IS AI 


Indexado: Ações, CVM 


São Paulo - Com referência aos Planos de Capitalização - via 
vendas de ações - das companhias nacionais de informatica, a 
Comissão de Valores Mobiliarios CVM divulgou recentemente a 
Deliberação CVM no. (30 - de 17.02.86 - que pela sua importância 
reproduzimos na integra abaixo: 


"O Presidente da COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS torna público 
que o Calegiado, em reunião desta data, com fundamento no artigo 
19, Paragrafo 60. da Lei no. 6.385/76, e tendo em vista O 
disposto no Decreto no. 92.181, de 19.12.85, considerando que: . 
a) o art. 21 da Lei no. 7.232, de 29.11.84, concedeu dnbetia 
para a c ão das empresas de informática; 
b) o Regulamento aprovado pelo Decreto no. 92.181, de 19.12.85, 
admitiu que as sociedades anônimas fechadas possam captar 
recursos incentivados; 
c) a captação de recursos por companhias fechadas poderá 
configurar situações onde se verifique a caracterização de uma 
e pública, nos termos definidos pelo art. 19 da Lei no. 
6; 
d) sob as -penãs de Lei, a caracterização de uma subscrição 
pública pressuporia o registro da Companhia na CVM como companhia 
aberta, bem como o da emissão; 
e) as companhias de pequeno e médio porte, desde que não se 
din ano dra impondo gsm Po o 
pa e caiaque a Do angra 2a devem ser admitidas a 
E sd recursos junto aquelas pessoas jurídicas vinculadas a 
ra por estreitos laços comerciais, e que já têm sobre a 
o oa informações similares aquelas que o registro de emissão 
ão a viria a 
Da aa o legal da CVM de dispensar, em circunstâncias 
especiais, o registro de emissão; 


———— 


nem 


2 RETATORIOSEI SENANh j 


SPP a 


Deliberou: 

I - Dispensar, durante o ano de 1966, o registro de emissão 
previsto no art. 19 da Lei no. 6.385/76 para as emissões de ações 
efetivadas por companhia de pequeno e médio porte definida no 
art. 4c. do Decreto no. 92.181, de 19.12.85, desde que a 
compariia observe os requisitos: 

a) tenha tido seu Hiano Anual de Capitalizacão (PAC) aprovado 
pela Secretaria Especial de Informática (SEI); 

b) comunique à Comissão de Valores M , antecipadamente, 
que estará die recursos de incentivos fiscais através de 
subscrição dispensada de registro na forma desta Deliberação; 

c) não se utilize, para os fins de captação de recursos 
incentivados, de material publicitário destinado à divulgação 
pública, nem de intermediários, sejam entidades integrantes do 
sistema de distribuição, sejam terceiros não vinculados à 
companhia emissora; 

d) restrinja a distribuição da emissão a pessoas com as quais 
mantenha relações comerciais estreitas e habituais e que tenham, 
em relação à companhia emissora, acesso notório e regular a 
informações similares aquelas que os registros de companhia 
aberta e de emissão visam a 

H - A companhia deverá, a Doble, Coguilcai à CvM a relação 


HI - A companhia emissora deverá esclarecer aos subscritores que 
a dispensa de registro na forma desta Deliberação não implica 
alteração de sua condição de companhia fechada e que as ações 
nc mercado de balcão ou de 
sa. 

Iv - Alertar as companhias interessadas para o fato de que o 
descum; to do disposto nesta fazer com que 
os infratores estejam sujeitos às penalidades previstas no art. 
11 da Lei no. 6.385/76.º 


SEMINARIO DE AUTOMATIZAÇÃO INDUSTRIAL 


Indexado: CAD/CAM, Contrale Numerico, ÁAutomatização Industrial 


São Paulo - A Sociedade Brasileira de Comando Numerico SOBRAC ON 
já tem confirmados 25 stands para a Exposição de CAD/CAM, 
Controle Numerico e Automatização Industrial, que realizará em 
Porto Alegre nos dias 16 e 17 Abril 1986, paralelamente ao 
Seminario de Automatização Industrial 


As seguintes compoanhias já confirmaram seus stands: Romi, 
Nardini, Traubomatic, Digicon, Cronus, Altus, BCM Engenharia, 
mg Leve Controles Eletronicos, Comicro, Maxitec, Montra e 
Fema 


Informações: SOBRACAN, telefone São Paulo (01) 255.2967. 


EXCLUSIVO: 
INC ONSTITUCIONALIDADE DA 
LEI DE INFORMATICA 


Indexado: Le de Informatica, Inconstitucionalidade 


Brasilia - Em nossa edição de 4.11.85 noticiamos a arguição da 
inconstitucionalidade da 


Le de Informatica - feita pelo Senador 
car Campos à eder Congressistas - ao Procurador Geral 
epublica. 


Até o presente momento o referido Procurador ainda não se do 


manifestou, porem ele informou a um grupo de € que a 
sua decisão será enviar a arguição para o Supremo Tribunal 
Federal STF, para seu exame e final. 


Esta é uma derrota do Ministerio da Ciencia e Tecnalogia MCT, da 

Secretaria Especial de Informatica SEI, e da associação de 

fabricantes de hardware ABICOMP, que desejaram - e inclusive 

anunciaram - que o Procurador arquivasse a arguição, portanto 
tomando-a sem efeito. 


Além da derrota acima, se o Procurador decidiu enviá-la ao 
Supremo é porque no mínimo a arguição tem valôr juridico, não 
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sendo ela portanto uma arguição politica sem fundamentos 
jurídicos. O assunto, portanto, não é tão simples como os 
defensores da Lã de Informatica disseram. 


REFORMA ECONOMICA 


JAPAO DBHHHHHHHAHHAHEHBAHHOHDHHSHHHHHHSHASAHHAHEH 
Indexado: Reformaeconomica 


São Paulo - No dia 28.02.86 o Presidente Sarney fez a mais ampla 
reforma economica da historia do Brasil Eliminou todos os tipos 
de indexação da economia - uma das grandes causas da alta 
inflação brasileira -, criou a nova moeda Cruzado - 1/1000 do 
Cruzeiro antigo -, congeou os preços e relativamente os sálarios 
por um ano, congelou o valor do dalar de importação, etc. 


Ainda é muito cêdo para um prognostico do que ocorrerá com as 
companhias de informatica no Brasil. Façamos entretanto uma 
analise preliminar: 


As companhias de capital aberto e que estejam devidamente 
capitalizadas - o que é uma exceção no setor de informatica - 
deverão distribuir mais dividendos, pois acabou a correção 
monetária que eliminava os seus lucros. E tambem as companhias de 
capital aberto ealtamente endividadas - o queé a regra no setor 
de informatica - foram altamente beneficiadas, pois o 
congelamento da correção - indexação - de suas dividas fará com 
que as suas despensas financeiras sejam somente referentes aos 
juros reais dos seus emprestimos, e um pequeno aumento nas 

será suficiente para suplantar essas despesas financeiras 
desindexadas. 


Ao mesmo tempo, como o mercado de ações foi praticamente o único 
investimento poupado pelo Govêrno, ele provavelmente muito se 
desenvolverá daqui por diante, beneficiando as quase 50 
companhias de informatica que brevemente venderão suas ações nas 
Bolsas de Valores e nos assim chamados "balcões". 


As vendas de Sistemas, inicialmente deverão cair, pois o grande 

fatôr "compre hop porque amanhã será mais caro" - motivado 

alta inflação - não mais existirá. As compras serão mais lentas e 
mais pensadas, pois a urgencia aca 


Ao mesmo tempo, o congelamento do valor do dolar de importação 
prejudicará as companhias nacionais. Elas importam através do 
dolar oficial - agora do - mas como essas são 
insuficientes e não tém a dinâmica de um contrabando 
através do dolar paralelo, elas usam muitó este último. Como é 
óbvio o dolar paralelo não foi congelado e isso as prejudicará, 
pois os preços de vendas dos seus sistemas e serviços estão 
tambem congdados. 


Portanto, em tese as companhias nacionais de informatica - 
altamente endividadas - foram i princi as com 
ações nas Balsas ou as que pretendam ingressar no mercado de 
ações neste ano. 


Mas tudo - exclusivamente tudo - dependerá do éxito do Govêmo em 
congelar os preços dos produtos e dos serviços em geral. Se isso 
ocorrêr a reforma economica terá sucesso. Seisso não ocorrer, 
teremos um cáos palitico e um idem econômico com 
imprevisíveis. 


As companhias nacionais de informatica dependem fundamentalmente 
sucesso dessa reforma. 


Dentro em breve voltaremos ao assunto, á com algumas sem-as de 
experiencia da nova fase economica. 


ZONA FRANCA DE MANAUS: 
DECISÃO FINAL À VISTA 


Indexado: SUFRAMA, isenções, incentivos 


São Paulo - perde apo nas mãos do Presidente Sarney o parecer do 
ex-Consultor Geral Republica - agora Ministro da Justiça, Sr. 
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Paulo Brossard - acêrca da compatibilidade ou não da anterior 
Zona Franca de Manaus SUFRAMA com a nova e posterior Lei de 
Informatica de 1984. 


Essa decisão está sendo mantida em segrêdo, pois o Presidente 
Samey ainda não tomou a sua decisão palitica a respeito embora 
exista uma tendência de beneficiar o Ministerio da Ciencia e 
Tecnologia MCT, fazendo a Lei de Informatica prevalecer sobre a 
Lei da Zona Franca. Se isso ocorrer, a situação atual - nenhum 
produto de informatica pode ser fabricado em Manaus - 
permanecerá, provavelmente matando a Zona Franca a medio ou longo 
prazo. 


O Presidente Sarney enviou 4 questões ao Consultor Geral da 
Republica, as quais são as seguintes: 


1. Os incentivos e isenções previstos na Lei de Informatica 
eliminam ou se somam aos idem das zonas de desenvolvimento 
especial como aSUFRAMA, aSUDAMea SUDENE? 


2. Se os dois tipos de incentivos/isenções são excludentes entre 
sí, qual a situação juridica das companhias que já tiveram seus 
Planos de Fabricação de produtos de informatica - em Manaus - 
aprovados antes da Lei de Informatica? Elas terão direitos 


adquiridos? 


3. É necessario um prévio parecer do Conselho Nacional de 
Informatica e Automação CONIN para o encaminhamento de Planos de 
Fabricação à SUFRAMA eàSUDENE? 


4. O conénio firmado entre a Secretaria Especial de Informatica 
SEI e a SUFRAMA está incorporado na Le de Informatica, ou de é 
alteravel? 


Como é óbvio, as respostas à essas questões definirão tudo a 
respeito do conflito entre a SEle a SUFRAMA; eelas virão dentro 
de breves dias. 


Até lá vale a situação atual de supremacia da SEI sobre a 
SUFRAMA, bem como a lista publicada em nossa edição de 102.86 
de produtos que podem ser fabricados em Manaus. 


Embora essa lista ainda não seja oficial - pois a sua divulgação 
aguarda a decisão do Presidente Sarney - ela estã valendo na 
prática tanto pela SEI quanto pela SUFRAMA. É uma espécie de mal 
menor na guerra SEI x SUFRAMA, tendo esta última capitulado 
diante do poder maior - político e militar - da SEI e do seu 
protetor Serviço Nacional de Informações SNI, nossa SS tropical 


Entretanto, como toda intervenção governamental na economia e num 
setor tecnico, ela tem valor relativo diante dos múltiplos 
contômos à Lei que são possiveis. Na verdade nenhuma companhia 
preferirá morrer, a contomar " te! a Lei como veremos em 
alguns casos a seguir, analizados dentro da propria lista da 
SUFRAMA/SEI. 


Vejamos inicialmente os instrumentos de medidas que não executem 
processamento digital ou não acoplaveis a um computador: 


Uma companhia X poderá fabricar os instrumentos acima na Zona 
Franca de Manaus e portanto gozando todos os incentivos/isenções 
previstos na Lei da Zona Franca, e a sua produção poderá ser 
adquirida pela companhia Y digamos de São Paulo, a qual 
acrescentará o processamento digital e os interfaces para 
ligações com computadores e afins. Portanto, o instrumento será 
vendido completo. 


O mesmo procedimento acima poderá ser extendido a uma grande 
parte da lista de produtos acima mencionada, atingindo produtos 
que podem ser identificados como deinformatica. É só ler alista 
de produtos e a imaginação empresarial fará o resto. Alguns 
produtos têm caracteristicas que se prestam mais ainda à êsse 
contorno da Lei, como os monitores de video com resposta de 
frequencia inferior a 12 MHz que podem ser fabricados em Manaus; 
alguem pode definir - legalmente - a linha divisoria entre até 12 
e além de 12 MHz, o primeiro possivel de ser fabricado em Manaus 
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e o segundo não? E se o produtor de Manaus projtar o seu monitor 
de video - de "12º MHz - com todas as portas técnicas abertas 
para uma companhia de São Paulo transformá-lo com muita 
facilidade em mais de 12 MHZ? Como a SEI poderá impedir esses 
contômos tecnicos? Como ela poderá prejulgar ou pressupôr que 
uma companhia produtora assim procederá ou não? 


Vejamos outro caso: Maquinas de escrever eletronicas, portateis 
ou não, com memoria de texto de no maximo 256 caracteres e sem 
facilidades de edição, que segundo a lista podem ser fabricadas 
em Manaus. E se alguem - no Sul do Brasil - nelas colocar chips 
de memoria maiores e um software de edição numa Eprom? Como a SEI 
poderá evitar êsse contôrno à Lei? Pois é perfeitamente legal uma 
companhia do Sul do Brasil fazer essas adições e vender os novos 
produtos. 


Portanto, mesmo que o Presidente Sarney decida que os dois 
incentivos/isenções - SEI e Zona Franca - são excludentes, e 
portanto a SEI teria ganho a guerra contra a SUFRAMA, os 
fabricantes de Manaus têm muitas formas de fugir da decisão, e 
aguardar que o futuro convença o Govêrno de que tudo isso é um 
absurdo gerado na cabeça prepotente e incompetente da SEI, pela 
sua fome de Poder. 


SEL INVESTIGAÇÕES DO SENADO 


166000 SBHH EI III 


Indexado: Roberto Campos, SEI, investigação, Senado 


Brasilia - Em nossa edição de 342.86 informamos em primeira mão 
que o Senado Federal - tão logo valtasse a funcionar neste mês de 
Março - iniciaria uma profunda investigação das atividades da 
Secretaria Especial de Informatica SEI. Relacionamos, inclusive, 
os quase 50 assuntos que seriam investigados inicialmente. 


Podemos agora confirmar que essa investigação iniciar-seá neste 
mês de Março, estando o Senador Roberto Campos - Presidente da 
Comissão de Investigação da SEI - tomando as primeiras 
providencias para tal 


Pela primeira vez na sua história a SEI terá dificuldades para 
esclarecer e justificar muitas das suas ações prepotentes e 
incompetentes. Como por exemplo a famosa concorrencia para a 
escolha dos fabricantes nacionais de superminis, qe é um mundo 
de irregularidades, prepotências, incompetências e mentiras à 
sociedade. 


Ressalte-se, além disso, que'a Comissão tem poderes de 
requisitar qualquer documento interno da SEI - inclusive 
classificados como secretos - e que isso, por si só, já 
representa um grande risco para ela. 


A posição palitica desta newsletter - continuadamente distorcida 
pelos seus inimigos - é de que a industria nacional deve ser 
protegida por um determinado periodo, porem permitindo aos 
empresarios nacionais fazerem ou não joint-ventures, se do seu 
interesse. Mas que para a execução de uma Politica Nacional de 
Informatica não necessitamos de um órgão do Govêrno como a SEL 
Mesmo que a SEI fosse um simples órgão operando diplomatica e 
legalmente, ainda assim seriamos contra pois somos contra a 
intervenção do Govémo na iniciativa privada. 


Mas a nossa oposição a SEI ampliou-se - e muito - pelas suas 
continuadas prepotências e incompetencias, suas Des aos 
seus críticos, suas manobras "politicas" tipo Serviço Nacional de 
Informações SNI, sua origem e seu continuado comando politico 
pelo SNI, e assim por diante. Assim sendo, uma guerra conceitual 
- somos contra a intervenção do Govêrno na iniciativa privada - 
ampliou-se para uma guerra contra um órgão muito perigoso para a 
sociedade brasileira. 


Esta nossa posição politica - a qual nosso Editor detalhou no seu 
livro "A Incrivel Politica Nacional de Informatica" em 1982 - 
cada vez mais está sendo adotada pela sociedade. Em seus 
editoriais o jornal O ESTADO DE SÃO PAULO segue essa orientação: 
defesa da companhia nacional porem sem xenofobia, os perigos da 
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existencia da SEI prepotente, e finalmente a desnecessidade da 
SEI. 


É exatamente êsse lado que será investigado pelo Senado: a 
própria SEI e os seus "metodos de trabalhos". A reserva de 
mercado será ida indiretamente à medida em que ficar provado 
que a SEI a mantêm artificialmente através de metodos pouco 
recomendáveis e mesmo amorais e ilegais. 


Podemos tambem informar que o Senador Roberto Campos - que acabou 
de voltar da China, aonde foi transferir parte da sua vasta 
experiencia aos lideres do seu Govêrno, a convite - cercou-se de 
alguns experts em SEI e seus métodos, e pretende ir ao fundo dos 


problemas. 


SI3: INFORMATICA BRASA EIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 


* tdo Ro doe Rofod 
São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os jomais e 
revistas brasileiras para encontrar artigos de interesse empre- 
sarial no campo da informatica. Resumos concisos - Digests - 

são publicados abaixo. Esta newsletter não fornece 
reproduções dos artigos; os interessados deverão dirigir-se às 
publicação mencionadas. 


* 


Publicação 


Pressões, 
o: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 26.02.86 (50) 


O Presidente da Embraer - Sr. Ozires Silva - declarou num alm 
na Camara de Comercio Brasil-Estados Unidos acérca da diver 
sobre a informatica entre o Brasile osEstados Unidos, que "mais 
vale um mau acordo do que uma excelente querra." 


Disse tambem que "temos que manter o dialogo a qualquer custo". 


A Embraer vende aviões de sua fabricação aos Estados Unidos. E 
recentemente enviou proposta para a venda de 650 aviões para a 
Força Aerea dos Estados Unidos. 


* Indexado: Pressões, Norte-Americanas 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 26.02.86 (11) 


O Presidente da Embraer disse estar trabalhando junto ao Govêrno 
Norte-Americano no sentido de tirar o avião das discussões em 
tomo da reserva de mercado na informatica. Ele teme retaliações 
que poderiam prejudicar a Embraer, que ele considera "parceira da 
industria americana de avião”. 


Disse tambem que "temos que buscar todas as formas de dialogo" e 
que "temos que pensar mais como comercio e menos como Govémo." 


A questão envalve principalmente a concorrencia para a compra de 
60 aviões da Embraer pela Força Aerea Norte-Americana, no valor 
de US$ 1,3 Bilhões. 


Nossos comentarios: Nosso Editor participou da mêsa do Co 
Nacional de Automação Industrial CONAI, em 1983, junto com o Sr. 
Ozires. E embora o nosso Editor tenha defendido - no seu discurso 
- O dialogo e a joint-venture como saidas para o impasse entre os 
Estados Unidos e o Brasil, o Sr. Ozires, no seu discurso, 
simplesmente disse o contrário. Falou na nossa soberania, na 
nossa independencia, etc. 


Agora ele mudou, pois a Embraer será atingida pelas respostas 
Norte-Americanas ao radicalismo do Brasil Há poucos meses - em 
Washington - nosso Editor anunciou com exclusividade que os 
aviões brasileiros sofreriam restrições se o dialogo não 
v 


Prevêmos tambem que muitos setores industriais brasileiros 

a lutar contra a Lei de Informatica. Brevemente o caso 
da Embraer se repetirá nos setores do aço, açucar, alcool, 
texteis, calçados, etc. Todos eles, muito em breve, serão aliados 


do Govêrno Norte-Americano contra a Lei deInformatica. Como 
presémos, cada vez mais a ABICOMP - associação dos fabricantes de 
hardware - ficará isolada. 


* Indexado: IBM, Gerdau, serviços 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 27.02.86 (14) 


A associação dos empresarios de software e serviços ASSESPRO não 
realizou sua primeira reunião nacional para discutir a a á 
IBM-Gerdau para a formação de uma nova companhia de serviços de 
software. Pois pela 2a. vez a IBM do Brasil deixou. de fornecer a 
ASSESPRO as infarmações salicitadas. 


O debate da ASSESPRO - a nivel nacional - ainda não tem data 
marcada. 


* Indexado: IBM, Gerdau, serviços 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 28.02.86 (18) 


Segundo o Presidente da nova companhia Gerdau Serviços de 
Informatica SA, ela enquadra-se nos preceitos da Lei de 
Informatica de 1984 e portanto, terá direito aos incentivos 
fiscais. 


O Presidente da IBM do Brasil - Sr. Robeli J. Libero - disse que 
a associação com a Gerdau foi um bom negocio, pois se ela não 
tivesse encontrado um sócio não poderia continuar participando do 
mercado. 


Ele disse tambem que a atuação da IBM do Brasil no mercado de 
serviços estava muito limitada peló controle da Secretaria 
Especial de Informatica SEI, e que agora - "como empresa 
nacional" - esperava ter mais facilidade de importação. 


Nossos comentarios Em edição anterior noticiamos essa associação 
IBM-Gerdau, com a afirmativa de que a IBM pretendia fugir dos 
problemas e restrições da SEI, na área de seus birôs de serviços. 
Fizemos tambem o prognostico de que a nova companhia teria muitos 
problemas politicos pela frente. 


As duas noticias acima confirmam esta newsletter. É dificil 
prevêr o queirá acontecer, mas não será um absurdo a sociedade 
ser desfeita pois ela está contrariando muitos interesses 
nacionais. m disso, o conceito básico existente - não 
importando se ele é legal ou não - é que na informatica uma 
companhia nacional é aquela que tem 100% das suas ou quotas 
nas mãos de brasileiros. Em hardware isso já é Lei, em software 
ainda não é- mas o será ainda em 1986 -, mas o mais importante é 
o conceitual na cabeça de todos: tem que ser 100% nacional para 
operar na informatica no Brasil 


A IBM do Brasil procura fugir desse conceitual, aproveitando-se 
de uma brecha legal atualmente existente. E todo o mundo da 
informatica no Brasil está notando essa jogada, legal mas amoral 
O jôgo da IBM do Brasil, portanto, é muito perigoso, e 
provavelmente não dará certo. 


* Indexado: Pressões, Norte-Americanas 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 1.03.86 (7) 


O Embaixador Diego: Asencio - que deixou o cargo em Z7 Fevereiro 

ultimo - disse que éxistem duas questões polêmicas para o novo 

Embaixador dos Estados Unidos no Brasil: o protecionismo e a 

informatica. Segundo ele são assuntos de natureza comercial mas 

LH não forem bem encaminhados, poderão cauyai atrito 
o. 


E um dos seus maiores trabalhos (sic), foi justamente contribuir 
para que os ânimos não se ex nesses dais temas. 


Nossos comentarios: O Sr. Diego Asencio - um Embaixador sem 
brilho - foi um dos grandes responsaveis pela situação atual por 
ter insistido na tese de que o Brasil é uma republica de bananas, 
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de incapazes de compreenderem o pragmatismo das relações 
internacionais. Portanto, não lutou e o impasse se avolumou 
consideravelmente. 


Se ele tivesse pd orcs com a necessária firmeza na defesa dos 
principios e dos interesses Norte-Americanos, teriamos chegado a 
um acôrdo com os Estados Unidos e não estariamos com uma guerra à 
vista. O lado brasileiro - vendo a sua fraqueza e o seu 
julgamento errado - foi fundo e passou visivelmente à dianteira 
politica, jogando os Estados Unidos na continuada defensiva. 


Como essa newsletter já informou diversas vezes, o lado de lá 
Erro e ne e tem tambem sua quota de culpa nessa 
ria. 


Sil: OPORTUNIDADES DE VENDAS 


*1. Min. , Inst. Nac. 
Aquisição de 6 microcomputadores e 6 impressoras. 
Tomada de Preços no. 02/86, abertura 18.03.86 10 hs. 


Local; Sala da Comissão de Licitação do INEMET, lo. andar do 
Edifício Sede, via Sl - Eixo Monumental Sul, Brasilia, DF. 


* 2. Min. Exercito, Dep. Eng. e Comunic., Dir. Telecomunicações 
Aquisição de gravadores/reprodutores de video (video-cassete 
deck) e televisores a cores. 

Tomada de Preços no. 09/86-Telecom, abertura 17.02.86 10 hs. 
Local: Comissão de Licitação da Dir. Telecomunicações, QG Ex, 
Bloco H, 40. andar, SMU, Brasilia, DF. 


“*3 Empresa Proc. Dados Preádencia Social 
Aquisição de formulario continuo carré de pagamento de benefício 
Rural Alrbano 


Tomada de Preços no. 003/86, abertura 26.03.86 10 hs. 
Local: Sala de Licitação, Rua ambi 60), 40. andar, Botafogo, Rio 


Janeiro, RJ. 
Custo do Edital: Cr$ 100.000,00. 


* 4 Min. Agricultura, Comissão Permanente de Licitações 
Aquisição de teleimpressor eletronico. 

Tomada de Preços no. 006/86, abertura 12.03.86 10 hs. 

Local: Auditorio no. (2, Edificio Sede do IBDF, Av. L/4 Norte - 
SAIN - Brasilia, DF. 

Edital: Na sala 120. 


S% OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a compra de 
editais de concorrencias no Exterior poderá ser feita pelo tel. 
(061)234-2422 R.51. 


1. Maquinas automaticas de tratamento da informação e suas 
unidades; Pesegrpegndo magneticas ou oticas, maquinas de registrar 
informações em suporte, sob forma codificada, e maquinas de 
tratamento dessas informações: 


Fone 48259 - Tdex 34822 CGLCH CK. 


2. Aparelhos de raios X, mesmo de radiofotografia, e aparelhos 
que utilizem as radiações de substancias radioativas, inclusive 

os refe geradores de raios X, geradores de tensão, mesas de 

comandos, telas, mesas, cadeiras, etc: 

A mesma firma acima. 


3. Fornecimento CIF de um equipamento de green red para 
“Programa de Desenvalvimento da capacidade de i 
dA in Colombiano para El Fomento de la O nronédin 


Super 

Calle 19 no. 6-68 - Bogotá - Colombia. 

Data limite: a No. da ppl os nass ICFE S-BID -001-1985. 
É necessario estar cadastrado e estar representado no pai. 


DAS INDUSTRIAS DE 5 
ELETRONICA ANEOR MATER] SARAAR 


Custo das especificações: US$ 288,00. 


4. Fornecimento de televisores em kits preto e branco 61 mms, 
pilhas eletricas e tubos fluorescentes: 

ENAPEM (Ex-Sonacat) a Nationak ce Approvisionnement en 
Produits Electroniques et Electromenagears. 

Dar-El-Berida - Route de Sa Moussa - Alger - Algerie. 

Data Limite: 13.03.86. 

Concorrencia no. (2-86. 

Custo das especificações: 100,00 dinares ga porlote(São 
3 lotes). 


5. Aquisição de leitoras oticas de'codigo de barra (lapis ou 

laser) com interfaces para terminais de computação, de 
impressoras codigo de barras e caracteres (não-termicas): 

Informatibel SA. 

Av. San Juan 2743, Buanos Aires 1232, Argentina. 

Sr. Carlos Camuyrano, mento Tecnico. 

Telefone 941-1483. 


OPORTUNIDADES DE NEGOCIOS 
SHAABBBBAHOHEBBHAAHOHBCADBASSHEAEDHDADEENE HEADS D Aa 


1. Empresa de Los qua fabricantes de varios modelos de 
balanças de precisão inclusive com "code scanner”, deseja 


associação, visando a produçã 

Já fabrica no Mexico atendendo inclusive a America Central. 
Informações no DIC, Seção de Captação de Investimentos 
Estrangeiros, telefones Brasilia 211-6383/4 e 211-6390/1. 


2. Venda de equipamentos COBRA: O Instituto de Resseguros do 
Brasil fará uma venda publica de equipamentos C OBRA no dia 
4.04.86, às 15horas, na sala 212 da Av. Marechal Camara 171, Rio 
de Janeiro, RJ, com a seguinte configuração: Cobra 40D, com UCP, 
unidade de fita, unidade de disco magnetico e sua extensão, uma 
impressora e 4 terminais de video. 


S16: DIARIO OFICIAL DA UNIÃO 


t 


Reproduzimos a seguir materiass) publicada(s) no Diario Oficial 
da União, de interesse das industrias de informatica e de ele- 
tronica. Trata-se de um resumo, pois desejamos manter o caracter 
resumido desta newsletter. Porém se algum assinante o desejar, 
poderá solicitar uma cópia xerox integral a qual remeteremos 
gratuitamente pelos Correios. Pedidos: Tel. 228.6299 São Paulo. 


*Indexado: Satelites, Brasilsat 
Data e Pagina: 24.02.86 (2833) 


40, de 200286, o Ministerio das 
Comunicações aprovou a Norma no. reguladora da execução 
dos serviços especiais de repetição de sinais de televisão via 
satelite. A norma tem por objetivo regular as repetições de 
sinais de televisão através do satelite brasileiro Brasilsat, já 
em operação. Ayinge exclusivamente os sinais de televisão. 


SZ: ATOS DA 
SECRETARIA ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


MEET SS a 
Brasilia - A SEI aprovou os seguintesPlanos: 


* Indexado: Atos, SEI, STL, Eliminador, Modem 

Portaria no.: 24, 6.02.86 

Companhia: STI Sistemas de Telecomunicações e Informatica Ltda, 
Rua Cabral I2, Porto Alegre, RS SOM. 

Finalidade: Fabricação de Eliminador de Modem modelo EM-1000: 
1200 a 19200 bauds. + Duplex ou Semi-Duplex. + cabo de 10 fios. + 
distancia maxima MOD metros. + interfaces EIA RSZRC (CCIIT Vv29. 
+ Só serão admitidas importações, diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados não 
encapsulados no Brasil, de componentes de valor e conteúdo 
tecnologico pouco significativos e não disponíveis no País. + 


Através da Portaria no. 
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Pagina par 


Deverá estar de acôrdo com as normas do Ministerio das 
Comunicações 


Portaria no.: ie 

Compartia: STI Sistemas de Teecomunicações e Informatica Ltda. 
Finalidade: Fabricação de micro modem Banda Base Assincrona 
modelo MMA-IOOO prin FM, Duplex 2 pares de fios 


tr. » 1200- S600 bps alcance respectivamente de 
SOS le etica, e modem Banda Base 


miltiponto duplex 2 pares ou x 1 par, 1200- 

SEO dps, tivamente 9-7-4-2 kms, Clock interno ou 
externo ou regener ). + Endereço e demais condições como na 
Portaria edge quem 


602.86 

Compartia: Kintron Endustrial e Comercial Ltda, Av. Fl. Correia 
454, São Paulo, SP 04793 

Finalidade: Fabricação fa teclados com efeito Hall. 

será feita de fontes externas de 

tecnologia. + Só pd admitidas e diretamente de 

Dpados A policas cimo ou pod ep gi de: circuitos 

de componentes de valor e 

conteúdo Ls o rag lo não disponíveis no 


* Endexado: Atos, SEI, Metahegica Unkerso, Impressora, Matriz, 
Portaria no.: 27, 602.86 

pagto rios 

da titularidade de Balanças Ferrando SA para 


Unmkerso Ltda, para as, interface e SCI, 
(matriz 5x7, 4 colunas, interface 


SEÇÕES FIXAS DESTA MENSLETTER 


Ss: pe caco gender Infomatica 
(Pro Desenvolvinero e Fabricação) 


Oficial da União - Resumo. 


COPYRIGHT DO RELATORIO 
RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA” INFORMATICA é 
Diretores dessas 


softwase, sistemas, microeletronica 
dos € custos, MINIC OM, SEI, compartias e produtos, etc 
Editor: J. C. Melo. 


> CORT 


* Indexado: Metahagica Unherso, Indicador Bigital 
Portaria no.: 28, 602.86 ida 

Co : Metalurgica Universo L 

Finalidade: Pts rd da titularidade de Balanças Ferrando SA para 
Metalurgica Universo a para fabricação de Indicador Digital 
IAC-O1O (5 digitos, 10.000 divisões, resolução de 1,2 e 5 partes, 
indicadores de sobrecarga, balança em zero e de detecção de 
movimento, zero automatico, interface BCD, linearidads de 0,01%, 
chips SSV/MSD, de Indicador Digital TAC-OLL (6 digitos, 12.000 
divisões, resolução de 1,2e5 partes, indicadores de sobrecarga, 
balança em zero, detecção de movimento e de sinal negativo, zero 
automatico, ponto decimal ajustavel, interface paralelo car 
linearidade de 0,01%, teclado de 16 teclas, chips SSI/MSI) 
Indicador Digital IAC-012 (3 1/2 digitos, indicador de di 
negativo, linearidade0, 1%, chips SSI/MSI), de Indicador de 
IAC -030 lidentico ao IAC-OIO porem com 2.000 divisões), 
Comando Eletronico DNA (8 digitos, escalas de-10, O, 100%, até 
4 celulas de carga de 350 ohm, memoria não-volatil, 'interfaces0- 
20mA e 4-20mA, interface paralela p/impressora BCD, 
SSI/MSI). + A industrialização será feita sem dependência de 
fontes externas de . + Só serão admitidas importações, 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de componentes 
de valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no País. 


* Indexado: Atos, SEI, Houston, IBM-XT, Micro, S088 

Portaria no.: 29, 12.02.86 

Comparria: Houston SA, Computadores eSistemas 

Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo Houston-XT: chip 

8088. + memorias RAM até | Mb e EPROM 64Kb. + conexão a teclado 

alfanumerico e monitor de video. + interfaces para impressoras, 

Winchesters e floppies. + SO HDOS. + pega BASIC. + À 
será feita sem tes extemas de 


industrialização sem dependência de 
tecnologia. + Só serão admitidas rimos ho ic diretamente = 
fabricantes originais au pd o So de: circuitos 
ri ae end enc É e tg omponentes de valor e 
tecnolo een eionificatim vose não disponíveis no 
conteúdo + Se fôr nado a ge de teleinformatica, deverão: 1) 
adotar os principios gerais de arquitetura contidos no modelo OSI 
Epi 2 possdr Air Pr re ig os protocolos 
modélo, de acordo com as normas e versões 
pa desire no Brasil. + Os demais produtos que venham a ser 
tegrados neste equipamento, deverão ter os respectivos Planos 
de Fabricação aprovados SEL + O software HDOS Sist. Oper. 

encontra-se registrado na SEL 


S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
(informações empresariais) 

S15: Mundo IBM-PCs no Exterior: Lançamentos. 
(opções, software, placas, hardware) 


Analise das ações de informatica no Brasil. 
Idem, nas Bolsas norte-americanas. 


S4: 
SãO: 


Preços dos microcomputadores. 
: Preços das impressoras para micros. 
softwares basicos para micros. 


Só : 
S7 : 
s8 : 


Siz: Contratos. 


ASSINATURAS 
Todos , excl. Brasil, US$ 140,00 p/amo: 
Favór o seu cheque em US$ ao endereço abaixo. Pely setâmo 
o recibo. 
Brasil somente, C& 112,00 p/ano: 
Favôr enviar cheque Ç endereço abaixo. retômo 
erviaremos o sudbo. ea lina 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LTDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 2286-6299 
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RETATORIO SEMANAL; 


E ua INDUSTRIAS DE 
ME TETRONICAV INFORMATICA 


Vol é No. 65, 17 Março 1986 


BM DO BRASK: 
DOENTE TERMINAL 


Indexado: IBM, Pressões 
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futuro da I8W.no ra é a sua esta 
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Jade asipeas no Brasil, 


o dry; 


respondido coma Consultor. e da 
Tigem dessas perguntas é dirtomáticas “és es farda 
pe do. Paio page s a respeito da continuidade dos seus 
À se - "upgrades e up-dates - e dos seus 05. E' 

taz rem tais à preensões, “pois a IBM 'do raáih: 
visivelmente está sendo beep Pao pelo Govêrnó Biêeikeiró & 
dd nos de qui or Dei focs as qe vão a sua Preside 


ções dr ibid 
É intusdsisita o observar que a opinião pisado a 18M dó Brasis 3 
era d Sar agia técnico, mas um péssimo padrão político e 
Ei ria Um fatoé rh um exem fr disso: à produtividade da” 
Bra 120.000/0 


da ordem de' mem/ánó “= é' 
pad nã a mesma da IBM U.S. E pl a pró Jvezés' 
produtividade das 


mais do qe a média da 
qe é dE VE icones ente o, 
No assado eu fiz um Hntasio copecisl é confidencial - - 
dedão ses É da IBM nos Estados Unidos - à dos 
com s pi os da IBM do Brasil. Nêlé a 'ser' 
po tempo dice a falta be tato politico da IBM dô Brasi” única 
causa do seu contínuo e crescente estrangulamento 

qui a tro lb As co sacos ps 
os seus clientes. |. 


iv aii ia Jing, ISA 
ag a oi paço ae 


Somente nas últimas senão ted > novisé Wovinéitos és 
Fa sinfonia: | 


5 AM ia 


q 


t4 


Pp bis o 


do Btásil hão vê essa 
Fora Púética. 


pa 


da TBM dida que toa séria Em and "proniissorá 
ro os Contratos OEM da IBM do Brasil'com Companhiás 

dg Sia ir gr m seguida esta newsletter afixmou que id 
m ossivel, 


patorsa iai rttsent, dj o Ui st EG 
"associou-se “ão” Gru 


Fry em seguida a Secretaria Espétial'“dê 
Le a ass de produtores 


tes a IBM do Brasil C 
DricO - € fundou uma nova Comparhia pará'a qui 
os | birôs. de serviços no Brasil. Para a Sompartãa ser 
Gra REU CA JUaA VR in & a BM éom 
ad esta newsletter) liticá não 


daria certo, Fo em seguida a le djs enpresaios de 


software e. elos ein Eu fizeram 


pronunciamé Rae Lá à dé Wi ADiSA 


Todas as fade eram relativas aó : 


* uma | 
Cos 


De 
o . mãos da Gerdau - tao sra a emanação Reina, 


analise estava certa. 


Ou eu sou muito bem informado ou a Diretoria da IBM do Brasil é 
cega. A última hipótese é a verdadeira, pois não é necessario ter 
uma bola de cristal para enxergar os errados atos políticos da 
IBM do Brasil. 


Como um exemplo, vamos analisar o movimento 2 acima, uma espécie: 
de loucura loucurissima com pissicato dnconpapanta: 


1. O Artigo 22 da Lei de pe md de 1984 - sobre bens e 
serviços de informatica - diz o seguinte 


: "Póderãoser ádmitidas companhias estrangeiras na produção de 
Nós últimos sá ários pr tipos de petigis me têm sido feitas À 
ocasionalmente, embora agora pela primeira vez eu as ténha': 


bens "e serviços" de informatica, desde que a companhia tenha 
aprovado o plano de capacitação tecnica do seu pessoal pelo 
Conselho CONIN; apliquem em Pesquisa e Desenvolvimento.no país 
tagem a ser fixada, sobre a receita truta; apresentem 
plano de'exportação; o CONIN só -autorizará; quando sda 
recorihecido interesse nacional e não existir. empresa: ebigoed 
tecnicamente habilitada para atender a demanda".. ... 


2Portanto, para « ão IBM-Gerdau seja aprovada: pelá 


ra que a! éssociação IBM-Ger dir 
, Conselho CONIN, é imprescindivel inexistir companhia nacional 


equivalente. O Decretó 2203 de Dezembro 1984 - razão dos:70% em 


FE Sd Getngiide É 

à; nos é exatuimento: o: calcanhar de Ainiilies da ofiiaiá 
dus A: 0, poissepoíun lado em tese ela não está proibida;-a 
sua direcao um "ató- “exclusivamente politico, ço arm caga 

ido tabeças do: Govêrmo; da 
àss o de: software ASSESPRO, da” associação dehardware 
ABÍCOMP, 'da Sociedade Brasileira de Computação SBC; da associhção 
dos empregados APPD, etc. , Oque existe é à necessidade politica 
das companhias serem É es] nacionais A emçod antena + na informatica 
como um tôdo. iria 


AR ras! 
& Isto sendis: não tenho "a ménor dúvida de ques comovários 
Casos qué ví nó passado + serão criadas condições reais: ou ima 
falta delás até dofisitas techicos, para "provarem" aexistencia 
de alternativas nacionais e o plano de Gerdau-IBM não ;ser 
aprovado pdo Cc ONIN. 
Etta dade ds 


Como seissonão Fosse suficiente, & estociação Gerdau-IBM está 


as! a OR irritando à a) Govêro, o quai desde já nb 
é oie bons ahos essa é 


Mais; | stociaçã vs na bt VEDADO na ao ata 
athia-se politicamente fracb' no' que se refere às proteções 
eistentes, ão ponto de estar preparando 'um" Ato: Normativo 
proibírido a comercialização de softwaré' pór companhias 
ga poe é uma tei de "Software fugindo do Copyright osno 
na'g Eva Tu do' 'grasi, Péuio! estão Jodis erradési: 
tComégar pelo "timing". E digo isto mesmo apésar ide ser” Pipes 7] 
ao "contômo à Lei", desde que a Lei seja um absurdó 'sobqualquêr 
sentido. Não estou dizendo que o Govêrno Brasileiro e as 
de classe estão certos, mas apenas que a Presidencia 
da IBM do Brasil, talvez correta sob o ponto de vista 


Ma pt od 


industrial/tecnico, é de um primdrisiho pólitico ihdceitável: E 

isso - repito mais uma vez por ser importantê'u está iiddde 

mais visivel para os seus Usuários, os quais diante dos relativos 
acassos dos Planos de Fabricaçã 


ó dos émultadbres do u331"é'do 


'2 dia fógio Santas 
DE 

; átapisc ico / bdfodriáfis 
“281 - das companhias nacionais Itautec e Sisco - estão 
apreensivos com o futuro. 


Está se configurando situação de necessidade de mudança de 
Presidencia para ph reed a confiabilidade na companhia - 
opinião de muitos Diretores da IBM U.S.A. - mas com ela não tem 
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Indexado: Incentivos, isenções, Zona Franca 


Brasilia - O Diario Oficial da União de 6.03.86 reproduziu na 
íntegra o longo parecer do Consultor Geral da Republica sobre a 
compatibilidade entre as Leis da Zona Franca e da Informatica, no 
que se refere aos incentivos e isenções, direitos adquiridos, 


concordado Mr. Ackers - Presidente da IBM mundial - o qual tem etc 


mantido o Sr. Libero na Presidencia da IBM do Brasil, convencido 
gd gm remédio aplicado não deixa o doente morrer, apesar de 
não 


Ora, em defesa dos clientes da IBM do Brasil eu invoco os fatos, 
€ dido qu exista alguem que possa c Me: 


É. A BM do Brasil nos últimos 5 anos continuamente tem perdido o 
apõio de importantes brasileiros; fiz uma lista de 9 brasileiros 
que em 1962 defendiam a IBM do Brasil, e todos 059, ho, já são 


seus inimigos; 


o adendo Ef A ag irão ads Acções 

dd sq ig A POS niára Auto ation, 
0EM L OA, P Ba a 

, . À veia jug ar da IB do Brasil já foi 


3. As ações da Presidencia da IBM do Brasil não tem revertido ou 

eliminado os problemas dos itens | e 2 acima, portanto, 

pragmaticamente - Mr. Ackers, o Sr. não se considera um 
- fi necessaria uma mudança, ou de métodos, ou de 
ou de ambos. 


Para eu não ser acusado de estar fazendo críticas sem oferecer 
soluções, aquivão - degraça- as minhas 3 sugestões, as únicas 
qe 0 meus e o meu realismo enxergam: 


* 1. Retires-se do Brasil. Abertamente não aceitem ser um doente 
terminal, não aceitem a Lei de Informatica e porto paragrafo. 
Lembrem-se que vocês fizeram isso na India e no entanto algum 
tempo is o Govérno indiano os chamaram de volta. Existe um 
claro e incontornável conflito entre a Lei de Informatica e a 
sotmevhência da IBM do Brasil como fornecedora de hardware, 
software e de serviços. Façam a denúncia e vão embora, pois 
visivelmente o Brasil não os desejam. 


* 2. Congelem as suas operações no Brasil, à espera de tempos 

melhores. Como todo esse "modelo" não dará certo, um dia virá a 

hora da verdade. Não fabriquem nada, não vendam nada, apenas dém 

suporte e manutenção aos equipamentos já fornecidos. Decidam que 

vocês podem esperar a hora da verdade. E sobretudo fiquem 

é quietos. 

*3% Lutem use todas as suas armas políticas e 
dos Estados Unidos 

, Etc - numa ita frente-a- 

"destruir o 


penis o rop do U.S. Trade Representative USTR, usando à 
o dos fabricantes CBEMA como fachada; todos os 
brasileiros bem informados sabem disso , e co am-se 
ofendidos. Vocês tem todo o direito de lutar, mas não tem o 
direito de ofender à dos outros. Procedimentos 
désses tipos - CHEMA, Cerdau - só servem para acirrar os ánimos e 
nada resolvem 


(q 


J.C.Melo . 
ZONA FRANCA DE MANAUS: 
DECEMO Fina 


tod iodo dodedadodedoi dod dadohededo died dadade dad edado Re dadad ad datado edad edad dd dd Red de hahaha iadahado Rodada Read Rad 


guerr 
mento Manaus SUFRAMA, 


A êsse respeito vide artigo na nossa edição anterior, no qual 
reproduzimos as 4 questões que foram oficialmente respondidas 
pelo Consultor Geral da Republica. 


O Presidente Samey aprovou o parecer acima referido mantendo - 
como prevémos - a Lei de Informatica acima da Lei dos incentivos 
regionais, ou seja dando ganho de causa ao Ministerio da Ciencia 
e Tecnalogia MCT contra o Ministerio da Industria € Comercio MIC. 


A Secretaria Especial de Informatica SEI, portanto, ganhou a sua 

a particular contra a Superintendencia da Zona Franca de 
ndo esta última ao ponto de prevêrmos - 
a medio prazo - a sua extinção, se não ocorrerem fatos novos nos 
próximos 5 anos. 


O único ganho do MIC fai o Consultor Geral da Republica ter dado 
parecer favorável às companhias de informatica que já estão em 
Manaus com planos aprovados pela SUFRAMA, as quais são muito 
poucas . 


* No início do seu parecer, o Consultor Geral resumiu as suas 
conclusões como a seguir: 


a. A Lei 7 232, de 29.10.84, Lei de Informática, instituiu 
política nacional de desenvalvimento da informática que 
sobre palíticas de desenvolvimento regional. 


b. A legislação sobre organismos onais (SUFRAMA, SUDENE, 

etc.), no que se refere a incentivos ais, ficou afastada para 

es praRoa de informática, após o advento da Lei 7 232, de 
. .B4. 


c. Ressalva dos direitos adquiridos, no concorrente a projetos, 
na área de informática, implantados ou aprovados antes do advento 


de da Lei 7 232/84. 


d. Caráter obrigatório e vinculativo do parecer do CONIN no 
para aprovação de proptos de, informática. 


O Consultor Geral examinou os dois pareceres juridicos 
conflitantes entre sí, um do MIC e outro do MCT, dissertando 
sobre ambos e as suas posições. 


* O parecer do Departamento Aaídico do MCT conchiar 


a. No que se refere a projetos no setor de informatica, os 
benefícios fiscais aplicáveis são, com exclusividade, os que 
constam da Lei 7232/84 - Nota: Lei de Informatica - estando 
derrogada a sistematica instituída pelo Decreto-Lei 288/67 - 
Nota: Lei dos incentivos regionais, SUFRAMA, etc. 


A concessão dos referidos benefícios fiscais está na 

ia de previa aprovação do C ONIN, cuja decisão possui 
carater normativo e, por conseguinte, obriga aos órgãos e 
beem me da Administração Federal que administram tais 
concessões. 


€. O convênio firmado entre a SEle a SUFRAMA tem a aplicação 
restringida em face de quaisquer disposições que disciplinem a 
Política Nacional de Informatica e pode ser modificado por 
iniciativa de qualquer das partes, observada a antecedencia 
estipulada no texto do próprio Convenio, 


d. Estão extintas as msgom concedidas sob a vigência do 
Decreto-Lei 288/67, a partir da entrada em vigôr da Lei 7232/84, 
não existindo, no caso, direito adquirido. 


* O parecer do Departamento Jurídico do MIC conchihe 


b. 


O entendimento firme do parecer é no sentido de que a Lei 7232/84 
não derrogou os incentivos concedidos pelas leis de 
desenvolvimento regional. 

* No fim, o Consulor Geral da Republica conchdis 


PRIMEIRO - Os incentivos fiscais de desenvalvimento regional não 
podem ser, também, cumulativamente concedidos a projtos do setor 
de informática; 


SEGUNDO - As isenções concedidas antes do advento da Lei de 
Informática, para proftos específicos do setor de informática da 
Zona Franca de Manaus, e outras similares, devem ser respeitadas, 
pelos constantes dos atos de concessão, em obediência ao 
Cato constitucional que determina a proteção do direito 
adquirido edo ato jurídico perfeito, art. 153, parágrafo 30.; 


TERCEIRO - O poder de sentar decorre do direito de tributar; em 
regra, ea pus qu revogada pelo poder qe a concedeu; 
poderá fazé-o, , porém, se concedida por prazo certo e em função ela 
de determinados condições; neste caso, 4 sus revogação seria um 
Iudíbrio à boa fé dos que confiaram no incentivo prometido pelo 
Estado, cujo direito deve ser respeitado; 


QUARTO - A manifestação do CONIN nos pedidos de concessão de 
berefícios financeiros ou de qualger outra natureza, nã 
Zona Franca de Manaus, ou em outras similares, é vinculativa e 
normativa, não podendo as entidadese órgãos da Administração 
Federal, encarregados do processamento dos pedidos, fazer os 
concessões sem a aítiva daquele Consaho ou contra o seu parecer. 


psd 0 ato final, de concessão de incentivos a projetos do 

submetidos à SUFRAMA, ou entidades 
pm ia é da competência dessas mesmas pessoas 
administrativas. Quanto aos projtos de informática submetidos à 
SUFRAMA, o parecer da SEI, Secretaria Especial de Informática, é 
vinculativo, na forma do que dispõe a cláusula 2.4 do Convênio a 
que se refere o art. 2 da Lei 7 232/84; 


SEXTO - As cláusulas do "Convênio para compatibilização de 
procedimentos em matéria de informática e microeletrónica, na 
Zona Franca de Manaus, e pa a prestação de suporte técriico 

A de acordo com o no art. O 

Lei 7 ZI2/Bh, à condição de lei, não havendo 

distinção a ser feita entre essas mesmas cláusulas e a lei. O 
convênio, a partir de sua a des não pode ser alterado ou 
extinto, "a não ser pela própria 


SE: gd sai BRASE EIRA: 


São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os jornais e 
revistas brasileiras da encontrar artigos de interesse enpro- 
sarial nó dra da plo edit Resumos concisos - D 

dêsses artigos são 


dos abaixo. Esta newsletter não omece 
reproduções dos artigos; os interessados deverão dirigir-se às 


* Iridexados Gerdau, serviços 
Putilicação: Fado ds e peão 
Data e Pagina: 5.03.86 (27) 


mem Secretaria Mto ds à de md pr SEI Ep que porbçs não 
O pro, assoc. I8M do Brasil-Grupo Gerdau. O 
Sectetario-E xec - Comandante José Lig vacda da 
Roca, oriundo do Serviço Nacional de Informações SN ro vá 
“se à associação entre a empresa nacionale a ctringidra n 
atender aos requisitos da Lei de Informatica, operará com 
Hmitações ou até não operará" (sic). 


* Indexado: BM, 
Data e Pagina; 5.03.86 (8) 


RELATORIO SEMANAL 
Ei: 3 


APP 


A SEI disse que desconhece a associação IBM do Brasil-Grupo 
Gerdau, eque só se manifestará a respeito depois de conhecer o 
seu projeto de associação, oqual segundo a Leié obrigatorio ser 
a ela apresentado. . 


Acrescentou que a associação deverá obedecer à Lei como qualquer 
outra, puincipelmente do Ártigo 22 da Lol de Rtrmáfica. 


Nussos comentarios: vide Artigo de nosso Editor, nesta edição. É 

sintomático a SEI ter mencionado exclusivamente o Artigo 22 da 

Lei de Informatica, o qual sem a ressalva do Decreto 2205 
M-Gerdau. 


praticamente praibe a associação IB! 


Ressalte-se tambem que o Artigo 22 da Lei de Informatica somado 
ao Decreto ZXB, não somente legalmente a associação mas 
inclusive a habilita aos incentivos e isenções conforme outro 


Artigo nesta edição. 
Assim sendo, a decisão da SEI será um dos 2 extremos: ara a 


não a O pb ogede gerem 


como compartia nacional com direitos 
se refere aos incentivos e às isenções. 


* Indexado: Reforma Econoaica 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 5.03.86 (23) 


Todos os preços de vendas de produtos serviços de informatica, 
eram calculados baseados na indexação ORTN. Ou seja, a cada mês 
os pagamentos aumertavam de acôrdo com a inflação do mês. Com a 
desindexação da economia, existem duvidas a respeito dos 
contratos assinados anteriormente à Lei de desindexação. 


Existem duvidas inclusive se êsses contratos serão reajustados 
tomando-se por base a'antiga ORTN (indexada) de Fevereiro, ou a 
nova OTN (desindexada): 


* indexado: Reforea Econoaica 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 6.03.86 (10) 


Os fabricantes de hardware - segundo a associação dos fabricantes 
ABIC OMP - vão reduzir os preços para as suas vendas a prazo. 


CONGIShOS (49044 


Numa reunião de 3 horas, eles examinaram 3 pontos da reforma 
economica : 


1. Congelar os preços dos produtos aos niveis de 26.02.86; 


2 Expurgar as taxas de inflação que se encontravam incluidas nas 
vendas a prazo, o que equivale a reduzir esses preços aos 
patamares das vendas à vista; 


3. Exigir igual procedimento dos seus fornecedores de partes e 
peças & perifericos. 


Todos os 3 pontos acima foram aprovados. 


A ABICOMP disse que está orientando os seus ássociados para 

enviarem suas listas de preços à Secretaria Especial de 
Informática. ei do cai congelados, conforme 
a reforniá economica. - 


Nossos comêntários: A remessa das listas de paes dos 
fabricantes à SEI é simplesmente uma jogada politica. Pois 
dificilmente a SEI irá concordar com a punição - por outros 
órgãos mentais encarrégados do dos preços - das 
suas as associadas da ABICOMP. 


O tato é similar aos contrabandos descobertos de companhias 
fabricantes de hardware: em todos eles a SEI agiu politicamente - 
por trás dos bastidores - para que nada acontecesse às companhias 
referidas. Especificamente esse procedimento da SEiserá objeto 
de uma investigação do Senado Federal. A este respeito, vide 
nossa. edição anterior. 


Quanto a manter os preços dos produtos e serviços de informatica 

“ congelados por um ano - como manda a reforma economica - isso não 
representa um sério risco para as companhias nacionais de 
informatica. 


Nos campos tecnicos de hardware e software, existem inúmeros 
possiveis contômos à Lei de congelamento. 


Porexemplo, uma configuração deum Sistema pode mudar com a 
inclusão de um circuito impresso "novo", e portanto o preço do 
Sistema ser aumentado e não poder ser comparado com o seu preço 
de 26.02.86. É claro que esse "novo" circuito impresso terá um 
preço equivalente ao acrescimo desejado para o Sistema. E como 
ele será "novo", não uma referencia antiga para comparação. 


Outro exemplo: um circuito impresso poderá sofrer uma modificação 
- "acrescimo" - tecnico e mudar de numero do modelo, e portanto 
não terá uma referencia antiga para comparação. 


Ainda outro exemplo: um software de versão digamos 3.5, poderá 
passar a ser uma versão 3.6, com o seu preço acrescido, e 
portanto não terá uma referencia antiga para comparação. 


Quem poderá - no Govêmo - contrapôr-se a esses recursos amorais 
porém legais? E se isso acontecer - como aconteceu nos casos de 
contrabandos - a SEI poderá juridicamente "salvar" a companhia 
nacional com o seu parecer tecnico, 


Na nossa opinião, portanto, as companhias nacionais de 
informatica em tese não tiveram seus preços de vendas congelados, 


o que explica a atitude da ABICOMP de aprovação ao congelamen 


Além disso, como as suas dividas foram congeladas aos valores de 
26.02.86 e como a maioria delas tem indices de endividamento a 
curto e medio prazo de 75 a 125%, em teseelas foram beneficiadas 
pda im economica. Ou sejam preços não-congelados e dividas 
congeê ê 


* Indexado: Contral Data, Moddata, Cyber, mainframes 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 6.03.86 (10) 


A Control Data do Brasil anunciou a assinatura de um contrato de 
transferencia de tecnologia do computador Cyber 830, com a 
compartia nacional fabricantes de modems, Moddata. 


Segundo ela êsse contrato irá render-lhe US$ 6 Milhões nos 
proximos 6 anos. A expectativa é que a Moddata fature mais de US$ 
KO Milões na comercialização do Cyber 80. 


Pelo acôrdo a Moddata fabricará, comercializará e dará suporte 
tecnico aos Cyter EO. 


O lançamento está previsto para Maio proximo, já com alguns 
componentes e os nacionais. 


INCENTIVOS E JISEN 
PARA COMPANHIAS 


E dadadado dudadadoheda da ded 


Indexado: Lei de Informatica, incentivos, isenções 


Brasilia - Nos Artigos 13 a 15 da Lei de Informatica de 1984 
foram criados varios incentivos e es para companhias 
nacionais de informatica, para a realização de projetos de 
pesquisas, desenvolvimento e produção de bens e serviços de 
informatica, como às seguintes: 


acessorios, 


2. Isenção do Impasto de Exportação; 


3. Isenção ou redução até zero, das aliquotas do Imposto Sobre 
Produtos Industrializados IPI, sobre os bens do item 1 acima, 

ou de produção nacional, aos fomecedores 
destes a manutenção do credito tributario quanto às materias 
primas, produtos intermediarios, partes e peças e outros insumos 
utilizados no processo de industrialização; e sobre os produtos 
firais; 


à. o ou redução até zero, das aliquotas do Imposto sobre 
Operações de Credito e Seguros e sobre Operações relativas a 
Titulos e Valores Mobiliarios, incidente sobre operações de 
cambio destinados ao pagamento das importações e dos contratos de 
transferencia de tecnalogia; 


5 o até o dobro, como despesa operacional para o efeito de 
apuração do Imposto sobre a Renda, dos gastos realizados em 
programas de pesquisa e desenvolvimento, a formação e o 
treinamento e o aperfeiçoamento de pessoal; g 


6. Depreciação acelerada dos bens destinados ao ativo fixo; 


7. Prioridades nos financiamentos diretos e indiretos, concedidos 
por instituições financeiras do Govêmo Federal; 


8. As empresas de microeletronica poderá ser concedido - além dos 
beneficios acima - o beneficio da redução do lucro tributavel, 
para efeito do Imposto de Renda, de porcentagem equivalente à que 
a receita bruta desses bens apresenta na receita total da 
empresa. 

9. As empresas Usuarias de microeletronica nacional terão a 
possibilidade de efetuar a dedução em dôbro do seu valor de 
aquisição, em seu lucro tributá > 


10. As empresas nacionais de software poderá ser concedido o 
beneficio lucro-tributá' 


da redução do para efeito de Imposto 
de Renda, em porcentagem equivalente à que a receita bruta da 
comercialização desse software representar na receita total da 
empresa. , 


Em 23 Dezembro 1984, o Diario Oficial da União publicou um 
Decreto regulamentando as isenções e incentivos acima, com o 
numero 92187, Neste Artigo o importante, entretanto, é as 
leitores terem uma visão global dos mesmos incentivos e isenções. 


Em 4 Março 1986 o Diario Oficial da União publicou o Comunicado 
SEI/SEINF no. 006/86, divulgando as Normas Preliminares para a 


apresentação de projetos para gôzo dos incentivos e isenções 


Sua parte mais importante é a seguinte: 


"1, Pelo Decreto no. 92.187, de 20 de Dezembro de 1984, foi 
aprovado o Regulamento para concessão de incentivos fiscais de 
Proa os artigos 13 a 15, da Lei no. 7.232, de 29 de Outubro 


2. Os requisitos fundamentais para a apresentação de projetos com 
pleito de incentivos são: 


a) a empresa deve r-se no conceito de empresa nacional, 
conforme disposto no artigo 12, da Lei no. 7.232/84, ou 
equiparada, nos termos do artigo lo., do Decreto no, 2,205, de 27 
de Dezembro de 1984; 


b) o projeto deve atender a objetivos fixados no artigo 19, da 
Lei do V 22/00] , sis , 


c) a empresa deve comprometer-se a cumprir as condições a serem 
fixadas pelo Conselho Nacional de Informática e Autom - CONIN 
no no de concessão dos incentivos, conforme o ar 17 daLei 
no. 7.232/84. 


3. As empresas nacionais, interessadas em pleitear os incentivos 
acima mencionados, deverão dirigir requerimento ao Conselho 
Nacional de Informática e Automação - CONIN, instruído pela 


“Sejam 


SAP PPP PPP PPP PPP PPP PPP Pa 


documentação apropriada, indicada nestas Normas. 
Desse requerimento deve constar: 


- relação dos programas e projetos objeto do pleito, com um 
sumário dos incentivos pretendidos; 


- com da empresa de cumprir as ep eds vierem a ser 
fixadas pa CONIN, no ato de concessão de Sicontios, referente 
ao artigo 17 da Lei no. 7.232/84. 


4.0 e a documentação deverão ser encaminhados, em 
duas vias, a SECRETARIA ESPECIAL DE INFORMÁTICA - SEI. O 
encaminhamento poderá ser feito, pelo correio, para a SEI, em 
Brasília, ou diretamente atravéz do protocolo da SEI, inclusive 
em seus escritórios regionais. 


5. A documentação em referência deve ser apresentada em três 
partes: 


PARTE 1 - DADOS DA EMPRESA 
PARTE2- JUSTIFICATIVA DO PLEITO 
PARTE 3 - PROGRAMAS E PRO-ETOS 


6. A”PARTE 1 - DADOS DA EMPRESA" será elaborada conforme 
indicado no Anexo A. Os dados referentes a esta parte deverão ser 


mantidos atualizados pda empresa, que encaminhará, diretamente à + 


Assessoria Jurídica da SEI, as posteriores alterações. Em pleitos 
futuros, ficará dispensada a apresentação dessa parte, caso não 
tenham havido alterações dos dados disponíveis na SEI, o que será 
expressamente declarado pelo interessado em seu requerimento. 


7. Na "PARTE 2 - JUSTIFICATIVA DO PLEITO", a empresa deverá 
descrever, sucintamente, os programas e proptos constantes do 
pleito em questão, indicando de que forma eles se inter- 
relacionam, entre si e com programas e pi pç obgto de pleitos 
anteriores, em análise ou É atendidos pelo Governo. 


Nessa "PARTE 2! a empresa deverá também: 


aJindicar de que forma objetivos fixados no artigo 19 da Lei no. 
7.232/84 serão atendidos, com a realização dos programas e 
projetos objeto do pleito, bem como o grau de relevância dos 
mesmos em relação aos objtivos da empresa; 


b) indicar suas intenções preliminares quanto ao cumprimento dos 
compromissos de que trata o artigo 17 daLeino. 7.232/84. 


8. A "PARTE 3 - PROGRAMAS E PROJETOS" conterá as descrições dos 
programas e projetos objeto do pleito em questão, que serão 

dos conforme roteiros específicos, contidos nos Anexos B, 
C,D,E,Fe: 


ANEXO B - Pesquisa e Deservalvimento 

ANEXO C - Formação e Desenvalvimento de Recursos Humanos. 
ANEXO D - e Comercialização de "software". 
ANEXO E - Produção de Microeletrônica. 

ANEXO F - Implantação, Modernização ou Ampliação 
Industrial. 

ANEXO G - Doação de Bens e Serviços de Informática. 


9. Os formulários apensos a esses Anexos objetivam a apresentação 
de dados necessários à análise dos projetos. Por serem simples, 


apenas paes campos mereceram orientação especifica quanto ao 
preenchimento 


10. As empresas poderão acrescentar dados julgados relevantes 


para a apreciação dos programas e projtos apresentados, que não 
explicitamente solicitados nos Anexos acima mencionados". 


Estamos portanto diante de um vasto conjunto de isenções e 
incentivos sem similar na história industrial brasileira. Se a 
eles somarmos os varios outros incentivos existentes, 


1. Financiamento das vendas de produtos de informatica pelo órgão 
govemamental FINAME, 


REDATOR )SEMANAL 
DE 


Ele TT A NERI 


5 


SA 8) 


2. Financiamento das pesquisas e desenvolvimentos pelo órgão 
governamental FINEP, 


3. Compras das ações de comparrias nacionais de informatica, pelo 
Banco govemamental BNDESPar, 


4. Incentivos para a capitalização da companhias nacionais de 
informatica via venda de suas ações nas Boas de Valores, 


5. A reserva de mercado no mínimo até 1992, 


a exploração industrial ou comercial ou de serviços na área de 
informatica, no Brasil, transformou-senum excelente negócio, 
muito mehor 'do que a grande maioria dos dias industriais de 
eletronica profissional 


SiZ: CONTRATOS DE 
INPORTAÃO DE TECNOLOGIA 


SBHH 
Brasilia - Apresentamos a seguir o(s) Certificado(s) de Registro 
de Contrato de Importação de Tecnologia, no Banco Central do 
Brasil, referente(s) ao mês de Agosto 1985: 


Contrato no.: 282/00734 
Indexado: tecnologia, Metal Lee 


Tipo: ) 

&2 -Fomecimento de Tecnalogia Industrial e Cooperação Tecnico- 
Industrial (assistência tecnica). 

Companhia nacional: Metal Leve Contras Eletronicos Ltda 
Companhia no exterior: Alen Bradley Co., U.S.A. 

Valor: US$ 15.000,00. 


Contrato no.: 282/00263 
* Indexado: Importação tecnologia, Cobra 


Tipo: 

& -Fomecimento de Tecnalogia Industrial e Cooperação Tecnico- 
Industrial (assistência tecnica). 

Companhia nacional: Cobra Comp. e Sistemas Brasileiros SA. 
Companhia no exterior: Data General Corp., U.S.A. 

Valor: US$ 1.475.505,00. 


S% OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


AFINE II JSHHSHHDHBHAHE 
O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a compra de 
editais de concorrencias no Exterior poderá ser feita pelo tel. 
(061)234-2422 R.51. 


1. Instrumentos e aparelhos eletricos ou eletronicos de medida, 
de verificação, de controle, de regulação ou de analise, LCR 
meters - for measuring potential electric current voltage -, 
multimeters: 

George G. Lambous Imp. Exp. Marketing 

0 Renoir Suite, Montreal PQ HIG2N8, Canadá. 

George Lambous, Presidente. 

Telefone 5143270295 e telex 055 61811. 


SH: OPORTUNIDADES DE VENDAS 


SHAH III III 


* 1 Empr. Proc. Dados da Preádencia Social 

Aquisição de diversos formularios continuos. 

Concorrencia no. 4- Abertura 7.04.86, 10hs. 

Local: Coordenação de Compras da Dataprev, Rua Barão de Itambi 
6, 30. andar, Botafogo, Rio Jareiro, RJ 

Custo do edital: Cz$ 100,00. 


*2 E Proc. Dados da Prsádencia Social 
Aquisição de fitas magneticas de 2400 pés e reflexivas para fitas 


magpeticas. 
Concorrencia no. 5- Abertura 7.04.86, 14hs. 


esqlat exálo) SETIANAU 
=== 


Local Coordenação de Compras da Dataprev, Rua Barão de Itambi 
€, 30. andar, Botafogo, Rio Janeiro, RI 
custo do edital: Cc 100,00. 


*3 Ministerio da Agricultura, Com. Pera. 
ição e instalação de central telefonica. 
Tomada 10/86 - Abertura 20.03.86, 10hs. 
Local: Auditorio no. 02, Edificio Sede do IBDF, Av. L/4 Norte 
SAIN -- Brasilia - DF. 


sz: ATOS DA 
SECRETARIA ESPECIM DE INFORMATICA SEL 


O iii iai dada dead dado hedeio dado dohedoRodedo elo dadato do iolotoda doado o datodo datada do dololoda do dela do fede Rod 
Brasilia - A SELaprovou os seguintes Planos: 


* indexado: Atos, SEI, Radec, POS 


Portaria no.: 30, 13.02.86 

Companhia: Itautec Informatica SA, Rua Bela Cintra 1149, São 
Paulo, SP OLRO. 

Finalidade Fabricação de Terminal Ponto de Venda modedo ES 
chip Z80A. + impressora matricial40 colunas c/opção para 2x18. + 
memoria não-volatil até 64Kb, Eprom ou Ram. + teclado de 120 
teclas. + display c/l6 digitos alfanumericos. + interface 
Centronics paralelo ou serial RS232C. + O software SIMT/M 
encontra-se registrado na SEL + Só serão admitidas importações, 
diretamente de fabricantes o is ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não enc no de c 

de valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no País. + Se for destinado a redes de 
teleinformatica, deverão: 1) adotar os prin gerais de 
arquitetura contidos no modelo OSI da ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e serviços desse 
modelo, de acordo com as normas e versões padronizadas no Brasil 


* Indexado: Atos, SEL, Filizmla, Concentrador 


Portaria no.: 31, 13.02.86 
Companhia: Industrias Filizala SA, Rua Joaquim Carlos 122%, São 
Paulo, SP (BOM9 
Finalidade: Fabricação de Concentrador de Dados moddo CD X 
80G1. + memoria Ram não-volatil até 64Kb. + memoria Eprom 
8Kb. + interface RSZ32C semi-duplex. + comunicação com 
terminais através de elo de ccrrente semi-duplex. + SÓ serão 
admitidas importações, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
SEÇÕES FIXAS DESTA MENSLETTER 


S2 : Atos da Secretaria Especial de Informatica SEI. 
“ed ar bd ad 
de exportação 


Opiniões de empresar 
Sl6: Diario Oficial da União - Resumo. 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ INFORMATICA é 
uma newsletter semanal destinada a Presidentes e 
industrias. É 


TECHNICAL CONSULTING CO. INC., XD S.W. 77 Pace, Mion, FL 


33155. Faz analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas tais como: eletronica hardware, 
software, tendencias no et merca- 


sistemas, 
dos e custos, MINICOM, E Pera ge qd 


Diretores dessas 
norte-americana ) C. MELO - 


Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no País. 


* Indexado: Mtos, SEI, Nortronic, Leitora Codigo de Barras 


Portaria no.: 32, 13.02.86 

Companhia: Nortronic Equip. e Sistemas L 

Finalidade: Fabricação de Caneta idas de Codigo de Barras 
modelo NBC/RL + A industrialização será feita sem dependência de 
fontes extemas de tecnologia. + só serão admitidas 
diretamente de fabricantes o ais ou de distribuidores, de: - 


- 


circuitos integrados não no Brasil, de componentes 
de valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
no Pais, como semicondutores. 


* Indexado: Atos, SEI, Itajtá, Simulador de Transaissão. 


Congerhice Escola Fadhra & Engenharia de Iajubá 
so Escola F de 
di iria nie ; 

RE O rindo corrente cortinua: unidade 
microprocessadora. + memorias Ram e Eprom. + temporizadores. + 
interfaces de entrada e saida. + sensores de tensão, corrente, 
frequencia e rotação. + O desenvolvimento será feito sem 
dependência de fontes externas de tecnologia. + Para os 
protótipos só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de rg nn de: circuitos 

ados não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 

údo tecnologico pouco significativos e não disponíveis no 

País. + A analise do Plano de Fabricação ficará condicionada à 
conclusão satisfatoria dos prototipos. , 


* Indexado: Atos, SEI, Moddata, Modem 


Portaria no.: 34, 18.02.86 

Companhia: Moddata SA Engenharia de Telecomunicações e 
Informatica, Estr. Bandeirantes 7966, Rio Janeiro, 22700. 
Finalidade: Desenvolvimento de modem MDT-48/96: sincrono 
analogico. + 4800-7200-9600 bps. + loops digital e analogico com 


comandos local e remoto. + chaves de configu o. + Para os 
protótipos só serão admitidas importações, mente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 

não enc de com de valor e 


no Brasil, 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não disponíveis no 
País. + Deverá estar de acôrdo com as normas do Ministerio das 
Comunicações. + O desenvolvimento será feito sem dependência de 
fontes extemas de tecnalogia. 


e—— 


S5 : Informatica no exterior: Tendências. 


S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
icanas. 


S6 : Preços dos a 

S7 : Preços para mi 

s8 : dos softwares basicos para micros. 
sz: de Importação de Teonologia. 


. ASSINA 
ecl. Brasil, U5$ 


Todos os MO,0D p/ano: 
Favãr o seu cheque em US$ ao endereço abaixo. Pdo retôrno 
ras s0n9 
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RELATORIOISEMANAL 


DAS INDUSTRIAS DE 
ELETRONICAVIINFORMATICA 


Vol. 2 No. 66, 24 Março 1986 


QUEK TEM MEDO DA VERDADE? 

São Paulo - Esta é uma pequena coleção de noticias recentes que 
considero pertinentes para os empresários brasileiros de 
informatica: 


* 1. Microcomputadores - Se existe um segmento onde houve um 
relativo sucesso no Brasil - deixando de lado a obsalescencia, os 
custos, oslucros, os altos preços, os up-dates eup-grades, etc 
- de É o de microcomputadores. Existe um quase consenso acérca 
desse "sucesso", o qual é inegavelmente uma meia-verdade. 


A noticia é que a Apple Computer comprou um supercomputador Cray 
X-MP/48, por US$ 15 Milhões, o qual está sendo instalado neste 
mês de Março na sua sede em Cupertino, CA. Um Cray! 


Finalidade: projptar futuras s de hardware e software 
e acelerar o desenvolvimento de novos produtos. De Sistemas 
Espaciais? Não, de microcomputadores... 


O fato acima corrobora aquilo que continuamente afirmo: é 
impossivel acompanhar os up-dates da tecnologia. E vejam queeu 
escolhi um segmento extremamente "convencional, o de 
microcomputadores. 


*2. Chips de memoria de | Megabits - O Senador Roberto Campos 
recentemente esteve visitando a fabrica da Sansung, na Coreia do 
Sul, e informou-me do seu entusiasmo com o que viu, bastante 
diferente da realidade brasileira na microeletronica. 


Viu crúps de 25K sendo fabricados e comercializados normalmente 
com preços competitivos internacionalmente, e viu o chip de 1 
Megabits que será fabricado e comercializado em Outubro próximo, 
competindo com a Tosriba e a Matsuhita do Japão. Isso na Coreia 
do Sul, que é um país muito parecido com o Brasil. 


O fato cria automaticamente uma pergunta: porqé estamos ainda na 
pré-história da microeletronica? Eu respondo: por causa da 
reserva de mercado, da xenofobia, da inexistencia de joint- 
ventures, etc. 


* 3. O Eureka europeu - O programa Eureka, de colaboração 
europeia em pesquisas de desenvolvimento em alta tecnologia, 
informatica, eletronica, etc., começou 16 novos projetos 
conjuntos em Janeiro 1986. Participantes: Insel (Espanha), 
Eurosoft (França), RTL Productions (Luxemburgo), Brown-Boveri 
(Suiça), ICL/British Aerospace e Philips (Holanda), 
Bull (França), Olivetti (Italia),  SAAB/Scania (Suecia), 
Telefonica (Espanha), CAE e MATRA (França), Domier (Alemanha), 
Casa (Espanha), Csem (Suiça), Aerospatiale (França), Norsk 
vreitas (Noruega), CRI (Dinamarca), Nokia (Finlandia), Absy 


(Belgica), Bull/Renault (França), Sonern (França), Semer 
(Espanha), Solvay (Belgica), Rhone-Poulenc (França), Thompson 
(França), GEC (Inglaterra), Maty (Austria), Hellenic Tanneries 


(Grecia), Hispano/Quimica (Espanha), Amis (Dinamarca), Ycsa 
Era Imde (Belgica), Porsche (Alemanha) e Aeritalia 
Italia). 


Ou sejam projetos conjuntos envolvendo grandes companhias em 
vários paises. Por exemplos, novos tiristores pela Thompson e 
GEC, tecnologia de software pela CRI e Nokia, segurança 
industrial pela Aerospatiale e Norsk Vreitas, robos para 
segurança publica pelas Cae e Matra e Dornier e Casa e Csem, 


fabrica automatica de cartões detronicos pelas Insel e Eurosoft, 
Sistemas de imagens computarizadas pelas RTL e Cesar, Sistema 
automatico de desenho e ão de chips com impressão direta em 
silicone pelas Brown-Boveri e ICL/British Aerospace e Philips e 
Bulle Olivetti e Saab/Scania e Telefonica, e assim por diante. 


E o Brasi? Nada, afinal nós temos uma reserva de mercado que nos 
protege cêsses perigos associativos. Nunca nas mãos dos outros! 


*4 Im Ive - Desde 17 Janeiro passado que a importação 
de peças e partes de computadores, pelos Estados Unidos, está 
livre de impostos de importação. Até então existia uma aliquota 
de 4,3%, a qual fai eliminada para produtos oriundos do Canadá e 
do Japão. 


Coitados dos Norte-Americanos, vão se arrebentar com essa 
decisão! Aparentemente eles ainda não chegaram ao pr 
avançado de uma reserva de mercado como a brasileira. O B - 
como sempre - inovando e dando lições ao mundo. 


* 5. Bancos de dados estrangeiros - O Brasil também está na 
frente da União Sovietica, que luta com todas as armas - eestá 
conseguindo - para integrar o seu Sistema Ncade - National Center 
for Automated Data Exchanges - com Sistemas similares do Ocidente 
e principalmente dos Estados Unidos, para obter informações em 
ciencias, negocios, politicas, ecologia, agricultura, e outros 
campos. 


Graças a Deus a Secretaria Especial de Informatica SEI estã 
evitando esses links com Sistemas estrangeiros, e desenvolvendo 
os Sistemas nacionais. A União Sovietica é tôla, nós vamos ser 
independentes. 


* 6. A União Sovietica necessita de disk drivers - A União 
Sovietica está muito necessitando dos disk drivers de 300 Mb, 
para o seu projeto de Guerra nasEstrelas. Mr. Stephen Bryen - do 
Pentagono- disse que eles estão importando - através de outros 
paises - êsses drivers. 


Novamente nós na frente. Pois a SEI e a associação de classe 
ABICOMP já decidiram que não os importaremos, mas sim os 
fabricaremos localmente. Talvez seja para nossa versão de Guerra 
nas Estrelas, portanto é assunto de segurança nacional 


* 7. Novo Atari de 1 Megabyte - A Atari U.S.A. lançou em 
Fevereiro passado o seu novo modelo de micro - micro? - chamado 
1040ST, o sucessor do 520ST. Usa o chips de 16/32 bits 68000, tem 
1 Megabyte de memoria RAM, teclado, monitor de video, floppy de 
3-1/2', um Sistema Operacional todo em ROM, etc. 


Preço: US$ 95,00. Sem comentarios. 


Em resumo, eu sou muito grato a Deus pelo Brasil ter um 
Executivo, um Congresso, uma imprensa, uma área acadêmica, umas 
associações de classe de software ehardwaree afins, e assim por 
diante, tão experientes e tão vigilantes que nunca permitirão 
êsses estupros tecnologicos e industriais. Cada vez mais eu me 
convenço de que Deus é brasileiro, pois Ele nos protege bastante. 


J.C.Melo 


A AUTOMAÇÃO BANCARIA 
E A REFORMA ECONOMICA 


RIBAS Ia 
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são Paulo - Ainda é cedo para analisarmos a automação bancaria 
diante das mudanças causadas pela reforma economica do dia 
281.86. Entretanto, já é possivel chegarmos a algumas 
considerações preliminares: 


1. Tres grandes companhias nacionais - Sid Informatica, Itautec e 
Digirede - dependem quase que totalmente das compras de sistemas 
de automação bancaria. A primeira, das compras do seu socio e 
maior Banco brasileiro, o Bradesco. A segunda, do seu 
oropretario Banco Jaú. E a terceira, das compras de um conjunto 
de dezenas de Bancos medios e pequenos. Das 3 somente a Itautec 
tem apresentado resultados negativos nos seus balanços desde a 
sua fundação, mas isso não a transforma numa companhia fraca pais 
anualmente a sua halding Banco Itaú proporciona um aumento do seu 
capital, com novos investimentos. De qualquer maneira, se a 
automação bancaria fôr colocada - por causa da reforma economica 
- em segundo plano, todas as 3 sofrerão consequencias negativas. 


2. É fato incontestável que o grande perdedor com a reforma 
economica foio setor bancario. Atéentãoe com uma inflação de 
talvez 300%/ano, eles tinham lucros fabulosos. As causas dêsses 
lucros eram duas: os depositos dos seus correntistas - que não 
eram remunerados - e a arrecadação dos impostosque ficava no 
Banco durante aproximadamente 20 dias antes de serem creditados 
ao Govrno, o que hes davam uma ordem de de 10% ao mês 
sobre a arrecadação dos referidos impostos. Mas como a inflação 
caiu para prováveis 15%/ano, aquele lucro cessou. 


- 3. Além disso os custos operacionais dos Bancos brasileiros são 
muito altos, da ordem de 15% dos depositos à vista, contra 4% no 
caso dos Bancos europeus. 


4. Como resultado dessa apreensão da sociedade sobre o futuro dos 
referidos Bancos, de 2702 até 13.05.86 as ações do Bradesco 
cairam 20% na Bolsas de Valores, as do Itaú cairam 38,6%, 
porcentagens que se aproximam às de todos os Bancos i 
Imaginem-se tais quedas, considerando-se que o Bradesco é o maior 
Banco privado brasileiro, e o aí o segundo no ranking. 


5. Antes da reforma economica a automação bancaria foi a maior 
alavanca da industria de hardware no Brasil, foi a sua primeira 
onda. Havia uma grande competição pública entre os maiores Bancos 
brasileiros, cada qual apregoando as suas vantagens e os seus 
pioneirismos eletronicos. E por trás dessa competição, os grandes 
investimentos na automação bancaria. No anc passado somente o 
Bradesco investiu CZ 7122 Milhões, valor inflacionado. 


6. Depois da reforma tanto o Presidente do Bradesco quanto o do 
Itaú correram à imprensa, para dizer que não irão alterar seus 
investimentos em informatica. Essas declarações eram esperadas 
pois caso contrário as ações da Sid Informatica e da Itautec 
iriam para o fundo do poço. Na nossa interpretação, foram 
declarações paliticas. 


7. A realidade é que os Bancos terão que diminuir o seu pessoal, 
fechar algumas agencias, criar novos serviços para conseguir uma 
maior receita, e para concluir investir menos em informatica. 


8. Aigumas fontes dizem que ocorrerá o 
informatica é que irá permitir uma melhor oti 
e portanto irá ajudar os Bancos a sairem do problema no qual 
foram colocados pela reforma economica. Nós não mos nessa 
possibilidade, pois a realidade é que os Bancos - antes da 
reforma - não estavam satisfeitos com os resultados da automação, 
os quais eram considerados muito pequenos. Mas mesmo assim eles 
prosseguiam por conta da competição "eletronica", em defesa da 
sua face perante o público. 
9.. Na nossa opinião uma diminuição nos investimentos em auto mação 
bancaria ocorrerá tão logo passe esta fase inicial da reforma e 
os Bancos começarem a enfrentar o dia-a-dia das reformas internas 
mente imprescindíveis. No mínimo ocorrerá uma pausa para 
maior analise da automação bancaria e dos seus reais beneficios. 
O que se discutirá serã o seu preço/beneficio, e ele não é 


inverso, pois a 
o s 
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satisfatorio. 


10. A Sid Informatica e a Itautec serão salvas - de alguma 
maneira, mesmo politicamente - pelo Bradesco e pelo Kautec, pais 
eles tem investimentos pesados em ambas as companhias. Esse rão é 
o caso da Digirede, que não necessitará ser salva por nenhum 
Banco pois a nenhum deles pertence. Sua Diretoria entretanto é 
muito competente e certamente encontrará um desvio que a live de 
problemas futuros. 


De tudo pode-se concluir que a onda da automação bancaria ficará 
em segundo plano, e que possivelmente as novas ondas da automação 
comercial - POS, etc - e da automação de escritorios, passarão ao 
primeiro plano, oferecendo a "otimização operacional" que passou 
a ser um objetivo muito grande para as companhias brasileiras. 
Elas acostumaram-se a viver mais das suas financeiras 
do que dos seus objetivos comerciais ou industriais, mas com a 
reforma economica a situação inverteu-se, e a eficiencia, a 
otimização, os novos investimentos e produtos, etc., estarão na 
ordem do dia. 


Um fato adicional na automação bancaria é que o maior Banco 

iro - o Banco do Brasil - começando exatamente neste 
ano o seu plano de automação, com investimentos de Cz$ 300 
Milhões. Para comparação, o investimento do Bradesco neste mesmo 
ano, será de Cz$ 200 Milhões. Inegavelmente é um oxigenio 
adicional. 


Mas como será em 1987, depois de um ano de apértos e balanços sem 
o esplendor do passado? Nada existe à vista que justifique uma 
avaliação otimista. Por muitos anos os Bancos viveram da 
indexação da economia, ficaram ricos, agigantaram-se, etc., mas 
agora a fonte secou. E poderá secar ainda mais se os juros forem 
tabelados, como já se prevê mesmo apesar dqs desmentidos do 
Govêrno. 


Cz$ 17,50= US$ 1,00(mercado paralelo). 


SI3: INFORMATICA BRASREIRA: 
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São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os jornais e 
revistas brasileiras para encontrar artigos de interesse empre- 
sarial no campo da informatica. Resumos concisos - Digests - 
dêsses artigos são publicados abaixo. Esta newsletter não fomece 
reproduções dos artigos; os interessados deverão dirigir-se às 
publicações mencionadas. 


* Indexado: Contrale 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 15.03.86 (8) 


O Ministro da Ciencia e Tecnologia confirmou que em breves 
semanas enviará um Projeto de Lei ao Congresso, sobre o regime 


junídico do software. 


O Secretario Especial de Informatica (SEI) disse que ela estã 
estudando 2 proftos, um sobre a c i ão do software e O 
outro sobre o seu regimen juridico. O primeiro será um Ato 
Normativo previamente aprovado pelo Conselho CONIN, e o outro uma 
Lei pelo Congresso. 


Nossos comentarios: Vide nossa edição de 24.02.86. As noticias 
acima confirmam o nosso artigo. Podemos tambem dizer que os 2 
pontos mais polemicos da futuro Ato Normativo - fuga ao Copyright 
como defesa do software e proibição da sua comercialização por 
comparhias estrangeiras - não foram abandonados pela SEI até o 
presente momento. 


* Indexado: Pressões, 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 12.03.86 (31) 


O Presidente da Comissão de Comercio Exterior do Senado dos 
Estados Unidos - Mr. Leoyd Bentsen - enviou uma carta ao 
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Presidente Ronald Reagan acusando alguns paises - entre os quais 
o Brasil - de praticas desleais nas areas de telecomunicações, 
aviões e computadores. Foi pedido que o Presidente Reagan aja 
dentro do Trade Act 1974 - Artigo 301. 


O presente pedido de enquadramento do Brasil no Artigo 301 é o 
segundo, pois o primeiro foi em Setembro 1985 e ainda está em 
curso. Trata-se de um pedido de outra investigação. 


Nossos comentarios: Nosso Editor, sempre após suas visitas a 
Washington, continuamente tem repetido qe a situação está cada 
vez pior no Congresso, contra a reserva de mercado no Brasil. Só 
o Govêrno Brasileiro não vê - ou finge não ver - essa realidade. 
A esse respeito vide nossa edição de 03.03.86. 


* Indexado: Gerdau, IBM, serviços 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 12.03.86 (10) 


Anova companhia Gerdau Informatica - 70% Gerdau e 30% IBM do 
Brasil - começará a funcionar em lo. junho 1986. 


O seu Diretor Superintendente esteve com o Secretario Especial de 
Informatica (SEN), mas a SElaguardará a documentação da nova 
companhia para pronunciar-se. 


Nossos comentários: Duvidamos que a nova companhia opére em lo. 
de Junho proximo. Duvidamos até que ela chegue a operar um dia. 
Vide nossa edição de 17.03.86, sobre este assunto. Esse problema 
crescerá muito nos próximos méses, pois tanto o Govemo quanto os 
produtores nacionais de software e serviços, não desejam essa 
associação. A IBM do Brasil criou mais um sério problema para ela 
mesmo. 


* Indexado: Fujitsu, Sid, disk drivers 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 14.03.86, Cad. Empresas (2) 


A companhia nacional Sid Informatica e a Fujitsu do Japão, 
assinaram um contrato para que a primeira fabrique, monte e venda 
subsistemas de discos da ultima geração. 


Os produtos compreendem controladores modelo 1774C , e drivers 
modelos 6425 series K e L de 2,5 Gigabytes e series Me N de 5 
Ch. 


O mercado é estimado em respectivamente 360 e 1360 unidades em 
1990 (2,5 e 5 Gb). 


O contrato assinado dá poderes à Sid para comercializá-los não 
somente no Brasil mas tambem na America Latina. 


Nossos comentarios: E uma pena que isso seja permitido somente em 
disk drivers dêsses tamanhos. Deveria ser permitido em qualquer 
produto de informatica sem exceção, para que a reserva de mercado 
tivesse alguma chance de dar certo. 


* Indexado: INPI, MCT, MIC, Controle 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 14.03.86 (15) 


O Ministro Renato Archer anunciou ontem que nos proximos dias o 
Instituto Nacional de Propriedade Industrial INPI - patentes, 
contratos de transferencia de tecnologia, etc - sairá do 
Ministerio da Industria e Comercio MIC e passará para o 
Ministerio da Ciencia e tecnalogia MCT. 


Nossos comentarios Como j dissemos continuamos a acreditar que 
isso não ocorrerá. Pelo simples fato de que o MIC estã muito 
forte junto ao Presidente Samey, mais forte do qe o MCT. 


Se entretanto isso ocorrer, é de se esperar que a situação de 
importação de software e serviços de informatica, bem como o 
registro de contratos de compra ou licenciamento de tecnologia de 
hardware, fiquem bem mais dificeis do qe atualmente. 


* Indexado: Zona Franca, incentivos, isenções 
Publicação: Gazeta Mercantil 


Data e Pagina: 11.03.86 (27) 


O parecer do Consultor Geral da Republica sobre o conflito entre 
a SUFRAMA - Zona Franca de Manaus - e a Secretaria Especial de 
Informatica SEI, segundo o Secretario Geral do Ministerio da 
Justiça, foi uma interpretação sistematica e isenta da Lei, em 
defesa do interesse nacional (sic). 


O Chefede Gabinete da SEI - Sr. Airton Fagundes - disse que "se 
a SUFRAMA não estiver satisfeita” deve entrar na Justiça (sic). 


* Indexado: Zona Franca, incentivos, isenções 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 13.03.86 (31) 


O parecer do Consultor Geral da Republica poderá vir a ser 
contestado na Justiça. Na espera administrativa o assunto está 
encerrado com a decisão do Presidente Samey aprovando o referido 
parecer. 


Nossos comentários: O Consultor Geral da Republica eau 
politicamente e não juridicamente. Isso porquê se a sua decisão 
tivesse sido o inverso - a favôr da SUFRAMA e contra a SEI - 
simplesmente acabariam os principios da Politica Nacional de 
Informatica PNL O caso, portanto, não se restringia somente à 
acumulação dos incentivos e isenções da SUFRAMA e da SEI, mas sim 
a essa destruição da PNL. 


Imagine-se a seguinte situação: se a SUFRAMA tivesse ganho, todas 
- sem exceções - as industrias de informatica do Suliriam para 
Manaus gozar os imensos beneficios e isenções duplas, e acabaria 
a industria de informatica no Sul Ou seja uma imensa bomba sobre 
a PNI. 


Diante do grande risco o Govêrno Federal resolveu criar um 
parecer juridico que pudesse empurrar o assunto para mais 
adiante, na esfera do Supremo Tribunal Federal STF se a ele 
alguem recorresse da decisão presidencial. E a decisão final do 
STF demoraria no minimo 212 meses. 


Não é improvavel que um grupo de empresarios de Manaus ou o 
próprio Govérno do Estado do Amazonas, recorram ao STF. No dia 
seguinte à decisão do Presidente Sarney o Govemador do Amazonas 
teve uma audiência - às pressas - com ele. E lhe teria dito - 
ambos são do mesmo Partido politico - não existir outra 
alternativa senão lutar no STF para que a decisão seja revogada, 
sem que isso representasse insubmissão politica ao Govêrno 
Federal. O Presidente Sarney não gostou do que ouviu, mas 
reconheceu que o Governador do Amazonas politicamente teria o 
direito de direta ou indiretamente - através dos empresarios de 
Manaus - recorrer ao STF. 


Esperemos para vêr se a previsão da Gazeta Mercantil - e tambem a 
nossa - se confirmam. 


Sobre o parecer do Consultor Geral da Republica, vide nossa 
edição de 17.03.86. 


Ressalte-se a agressividade da Diretoria da SEI - uma prova da 
sua prepoténcia a qual continuamente denunciamos - ao mandar um 
outro órgão do proprio Govêrno - a SUFRAMA - "recorrer à 
Justiça". O fato fala per sí. 


Sk PREÇOS DE SOFTNARES BASICOS 


PSB EIS ISS SS 


Indexado: Preços, software basico 


São Paulo - Publicamos hoje preços em US$, na cidade de São 
Paulo, de softwares basicos para micros, para o Usuário final 


O critério é alguem chegar nos vendedores, com US$nas mãos, e 
adquirir os softwares em questão. Portanto, para a conversão 
consideramos o mercado paralelo (negro) de US$, queé o real Com 
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Day Day Day 

31.01 7.02 17.02 
Paralell Rate: Cr$ per US$ 16300 16700 17500 
Framework 658 724 691 
Lotus 1-2-3 849 891 850 
Symphony 1274 1336 1275 
Infostar Plus 476 612 5B4 
dBase II 416 445 421 
dBase III 653 710 677 
Wordstar 455 477 456 
Wordstar 2000 581 696 664 
Wordstar Plus 710 752 717 
Word 644 635 606 
Calcstar 195 190 182 
Multiplan 389 371 354 
Supercalc 3 786 8es 8u4s 
Supercalc 2 577 550 524 
TOTALS - AVERAGE 622 662 632 


Day Day Day Average USA Dif.x US 

24.02 3.03 11.03 (Brazil) Prices Brazil 
18200 17500 17500 

664 790 790 716 365 96.30 

817 824 851 847 299 183.43 

1226 1457 1277 1307 429 204.86 

562 671 584 582 315 84.81 

383 456 478 433 289 50.05 

664 790 664 693 365 90.05 

437 521 454 467 170 174.79 

635 760 664 666 219 204.46 

690 820 717 744 262 184.23 

583 691 602 627 202 210.60 

175 208 182 189 89 112.46 

340 354 362 362 101 258.48 

766 967 893 857 174 392.83 

492 614 538 549 145 278.96 

602 709 647 646 24 164.18 


isso, poderemos verificar os preços em relação a uma moeda 
estável, ouseja, como eles estão variando em têrmos reais. 


Com a tabela abaixo, pode-se chegar a algumas conclusões: 


1. A mesma tabela foi publicada em nossa edição de 20.01.86. A 
diferença media entre o Brasil e os Estados Unidos naquela data 
era de 114,41% e hoje é de 164,18%. Não é verdadeiro portanto, 
que o preço medio do software estrangeiro caiu como afirmam os 
distribuidores dos mesmos no Brasil. Pelo contrario subiu - e 
numa ordem de 50% - de 20.01.86 atéhoje. 


2. Entre 24.02.86 e 3.03.86 houve o cheque da desindexação na 
economia brasileira. Assim sendo os preços de 3.03.86 deveriam 
ter sido congelados para os próximos 12 meses, o que não ocorreu. 
Alguns baixaram, porem outros aumentaram em 11.03.86. Ainda é 
cedo, entretanto, para uma analise mais profunda. Veremos se 
houve um congelamento em 30386 ou rão, nas proximas tabelas que 
publicarmos. 


3. Como os preçosem Cz$- Cruzados- devem ser congelados aos 
seus valores de 3.03.86, e como essas vendas de softwares 
estrangeiros normalmente são feitas levando-se em conta o US$ 
paralelo e como estes ultimos não estão congelados, no futuro 
veremos um problema novo: como congelar em CZ$ se o US$ paralelo 
sobe? Quais os contôrnos à Lei que serão feitos? 


4 Verificamos que a media dos preços Brasil - Estados Unidos vão 
de um mínimo de 50,05% a mais - dBase II - até 392,83% a mais - 
Supercalc 3. 


PLANIN NO SENADO 


Indexado: Planin, Senado, Roberto Campos 


Brasilia - O Plano Nacional de Informatica Planin - que foi 
aprovado com grande urgência pela Camara de Deputados no final do 
ano legislativo em 1985 - começou agora a sua tramitação no 
Senado Federal. 


Mas com manobras tais como verificação de quorum, etc., o Senador 
Roberto Campos e um grupo de Senadores principalmente do Partido 
da oposição PDS, tem evitado que ele seja votado em Plenario com 
o regimen de urgencia urgentissima. 


A idéia básica do Senador Roberto Campos não é evitar 
sistematicamente a aprovação do Planin, mas sim que ele seja 
amplamente discutido pelas Comissões técnicas do Senado antes de 
ser enviado ao Plenario para discussão e aprovação final 


Nessas discussões nas Comissões, poder-se-á eliminar muitos dos 
êrrros conceituais e formais do Planin, bem como toda a 
prepotência atualmente nele existente. Ou seja no fundo fazer o 
que a Camara de Deputados deveria ter feito em vez de render-se 
ao Executivo e aprovar o Planin em poucos dias como aconteceu, e 
no escuro pois não houve discussões e analises a seu respeito. 


O Senador Roberto Campos tem toda a razão e está cumprindo com o 
seu papel, convencido que está - acertadamente, na nossa opinião 
- de que um assunto tão importante para a sociedade brasileira 
não pode ser decidido tão apressada e impensadamente. 


PREÇOS DO IBM 4341 NOS 
ESTADOS UNIDOS 


SBHH ISIS 


Indexado: 4341, IBM 


São Paulo - A IBM do Brasil tem feito o maior segredo dos preços 
dos seus computadores modelo 43112. Porqu o segredo? 


Por outro lado 5 Usuarios do mesmo modelo - no Brasil - 
recusaram-se a informar a esta newsletter as condições nas quais 
assinaram contratos com a IBM do Brasil, quer o contrato original 
quer o de renovação mais ou menos nesta época. 


Como êsse procedimento da IBM do Brasil não é comercialmente 
normal, resolvemos publicar a tabela abaixo para orientação dos 
Usuarios brasileiros do 4341-L2, a qual na sua primeira coluna 
indica o preço de lista da IBM U.S.A., e na segunda indica o seu 


PPP PPP PPP PPP PPP PPP PPP PPP PPP PP PPP PPP PP PPP PPP PPP PPP 


valor real de compra nos Estados Unidos em US$. 


Lista US$ valor US$ 

1982, =» trimestre 457.000 370.000 
- trimestre 457.000 370.000 

1963, pg trimestre 393.000 335.000 
20. trimestre 393.000 233.000 

30. trimestre 393.000 285.000 

40. trimestre 342.000 250.000 

' 1984, lo. trimestre 342.000 200.000 
20. trimestre 342.000 190.000 

30. trimestre 342.000 135.000 

40. trimestre 342.000 80.000 
1985, lo. trimestre 342.000 78.000 
20. trimestre 342.000 65.000 

30. trimestre 342.000 85.000 

40. trimestre 345.000 72.000. 


Estarã a IBM do Brasil usando o seu preço de tabela - 40. 
trimestre de 1985 - de US$ 345.000 ou o preço real pelo qual se 
compra o 4341-12 nos Estados Unidos, de US$ 72.000? Pelo que se 
observa a IBM U.S.A. depreciou o seu 434]-12 de 1,3 para 1 em 
"quase 4 anos, e o mercado norte-americano o depreciou de 5,1 para 
1 no mesmo periodo. 


Os dados acima são baseados em recente estudo - Janeiro 1986 - da 
conceituada revista Datamation, dos Estados Unidos. 


CURSOS DO IBAM 


PEIES 


Indexado: Cursos, IBAM 


Rio Janeiro - O IBAM - Largo IBAMno. 1, RioJaneiro, Cep 22282, 
“tel. 021-2666622) realizará de 31 Março corrente até 30 Abril 
1986, os seguintes cursos de informatica: 


Analise de Dados 

Metodologia e Documentação de Sistemas 

Seleção, Planejamento e Instalação de IBM 4300 
Progto de Sistemas de Processamento Distribuido 
Automação de Escritorios 

PCs Compativeis: Avaliação e Comparação 

Bancos de Dados Relacionais 

Informatica: Tendencias Tecnalogicas e Organizacionais 
Gerencia de Proptos de Sistemas 

Redes de Teleprocessamento 

Progtos de Sistemas Parametrizados 

Tecnologia de Redes Locais. 


S% OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


ESSES IH 


O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a compra de 
editais de concorrencias no Exterior poderá ser feita pelo tel. 
(061)234-2422 R.42. 


1. Ampliação da fabrica de potenciometros no Complexo de Sidi- 
Bel-Abbes, envolvendo: 
- estudos de engenharia necessarios à execução do atelier. 
- fornecimento do material de produção. 
- supervisão da instalação e do funcionamento. 
- formação de pessoal na Argélia e no estrangeiro. 
assistencia tecnica e aprovisionamento na fase inicial 
- formmecimento de documentação tecnica e know-how. 


Ene - Enterprise Nationale des Industries Electroniques. 
Concorrencia no. ROPL 85. 

Local: Enie, Direction du Development Industriel, 
Industrielle, B.P. 101, Sidi-Bel-Abbes, Algerie. 

Telex 16041 e telefone 242628 até 32. 


Zone 


2. Aparelhos de Raios X, mesmo de radiofotografia, e aparelhos 
que utilizem as radiações de substancias radioativas, inclusive 
os tubos geradores de raios x, geradores de tensão, mesas de 


comando, etc.: 


EurabcoFarhat Gmbh. 

Eintrachstr. 37, 5650 Solingen 1, Alemanha Ocidental 
Mr. Y.Farhat ou Mr. St. Schaefer. 

Fone 0212-50034+35, telex 8514447 Eufa D. 

É uma trading interessada em representação. 


3. Aquisição de um Sistema de Computação composto por 2 
processadores centrais, sendo um com capacidade para 60 terminais 
e outro para 20 terminais, unidades perifericas e aparelhos de 
computação pessoal, e adicionalmente: materiais magneticos, 
papeis, fitas, etc., em quantidades apropriadas para um ano de 
funcionamento, bem como: cabos, conectores, etc.: 


Latu Laboratorio Tecnalogico Del a 
Galicia 1133, Montevideo, Urugua 
Numero da concorrencia: 09. Data: 31.03.86, 9hs. 


S2: ATOS DA 
SECRETARIA ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


BHO ISIS 


Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 
* Indexado: Atos, SEL, Deserwoltec, Sistema testes 


Portaria no.: 35, 18.02.86 

Companhia: Desenvoltec Desenvalvimento Serviços e Tecnologia em 
Eletronica e Informatica Ltda. 

Finalidade: Desenvalvimento de Sistema para Testes Automaticos em 
manufatura de produtos eletronicos para as seguintes aplicações: 
testes de circuitos integrados digitais, funcional e parametrico. 
+ testes para circuitos integrados analogicos. + testes de 
cartões de circuitos impressos. + O desenvolvimento será feito 
sem dependência de fontes externas de tecnologia. + Para os 
protótipos só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativose não disponíveis no 
País. + A analise do Plano de Fabricação ficará condicionada à 
conclusão satisfatoria dos prototipos. 


* Indexado: Atos, SEI, Polymax, impressora, daisy-whecl 


Portaria no.: 36, 18.02.86 

Companhia: Polymax Informatica SA, Rua Arabutão 372, Porto 
Alegre, RS 90000 

Finalidade: Fabricação de impressora daisy-wheel modelo Palyprint 
55: velocidade 55 cps. + 132, 158€ 188 colunas. + alimentação de 
papel por fricção ou trator. + interfaces RS232C e Centronics. + 
A industrialização será feita sem dependência de fontes externas 
de tecnologia. + Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativose não dispo níveis no 
Pais, e conjuntos eetro-mecanicos ainda não disponiveis. 


* Indexado: Atos, SEI, telex, Polymax, LAN, daisy-wheel 


Portaria no.: 37, 18.02.86 

Companhia: Polymax Informatica SA (Endereço acima). 

Finalidade: Deservolvimento de teleimpressor eletronico: associa 
funções tradicionais do telex à execução de tarefas de envio 
automatico de mensagens ligado a redes locais de automação de 
escritorio. +hardware formado por CPU, impressora daisy-wheel 
17,5 cps, teclado padrão telex, monitor de video colorido. + 
interfaces RS242 multiponto ou para rede local. + O 
deservalvimento será feito sem dependência de fontes extemas de 
tecnologia. + Deverá estar de acôrdo com as normas do Ministerio 
das Comunicações. + Para os protótipos só serão admitidas impor- 
tações, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no País. 
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* riexado: Atos, SEI, Amplus, LAN 


Portaria no.: 38, 18.02.86 

Companhia: Amplus Informatica SA. 

Finalidade: Desenvolvimento de Rede Local modelo Amplus: 
arquitetura modular baseada no modelo higrarquico OSL + hardware 
basico denominado Nó Basico de Comunicação, com CPU de 16 bits. + 
Para os protótipos só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativose não disponíveis no 
Pais. + O desenvolvimento será feito sem dependência de fontes 
externas de tecnalogia. + Deverá estar de acôrdo com as normas do 
Ministerio das Comunicações. 


* Indexado: Atos, SEI, Splice, Anunciador Digital 


Portaria no.: 39, 18.02.86 

Companhia: Splice Ind. Com. de Conectores e Terminações Eletricas 
do Brasil Ltda, Av. Juscelino K. Oliveira 154, Votorantim, SP 
18110. 

Finalidade: Fabricação de Anunciador Digital modelo MAD-S4DG: 
chip Z80A. + memorias RAM ZkKb e EPROM 8KbD. + gravação e 
reprodução digital (Modulação Delta) de mensagens verbais. + 
gravações locais ou remotas. + mensagens fixas ou variaveis. + 
alarme e monitoração. + A industrialização será feita sem 
dependência de fontes externas de tecnologia. + Só serão 
admitidas importações, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no País. + Deverá estar de 
acôrdo com as normas do Ministerio das Comunicações. 


* Indexado: Atos, SEL, Iautec, videotexto 


Portaria no.: 40, 19.02.86 

Companhia: Itautec Informatica SA, Rua Bela Cintra 1149, São 
Paulo, SP 01415. 

Finalidade: Fabricação de interface para impressora videotexto: 
placa de circuito impresso com EPROM, decodificadores de endereço 
e latchs para dados e contrale. + Só serão admitidas importações, 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de componentes 
de valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no País. 


SEÇÕES FIXAS DESTA NEWSLETTER 
S2 : Atos da Secretaria Especial de Informatica SEI. 
(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação). 
S3 : Oportunidades de exportação. 


: Oportunidades de vendas 
(Concorrencias, coletas de preços). 
: Informatica Brasileira: Resumo das noticias. 
(Resumo dos jornais e nossos comentarios). 
: Consenso: As opiniões dos outros. 
(Opiniões de empresarios sobre um assunto). 
: Diario Oficial da União - Resumo. 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA” INFORMATICA é 
uma newsletter semanal destinada a Presidentes e Diretores dessas 
industrias. E publicado pela companhia norte-americana ) C. MELO 
TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 300 S.w. 77 Place, Miami, FL 
35155. Faz analizes conjunturais e empresariais de interesse, 
dessas industrias, tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias no Brasil, merca- 
dos e custos, MINICOM, SEI, companrias e produtos, etc. 
Editor: J. C. Melo. 


PPP PPP PP Pos 


Portaria no.: 41, 20.02.86 

Companhia: Microcraft Microcomputadores Ltda, Av. Brig. Faria 
Lima 162, São Paulo, SP 01452 

Finalidade: Fabricação do microcomputador Craft-XT: chip SBB. + 
memorias RAM 25Kb e EPROM 48Kb, ambas c/expansão. + teclado 
alfanumerico. + interfaces RS232C ou Centronics, para Floppies, 
winchesters, fita magnetica e monitor de video. + O software SIM- 
DOS encontra-se registrado na SEI. + Os demais produtos que 
venham a ser integrados neste equipamento, deverão ter os 
respectivos Planos de Fabricação aprovados pela SEI. + A 
industrialização será feita sem dependência de fontes externas de 
tecnologia. + Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativose não disponiveis no 
País. + Se fôr destinado a redes de teleinformatica, deverão: 1) 
adotar os principios gerais de arquitetura contidos no modelo OSI 
da IS6; 2) possuir caracteristicas compatíveis com os protocalos 
e serviços desse modelo, de acordo com as normas e versões 
padronizadas no Brasil. + Asquotas de importação serão fixadas 
anualmente, observadas a evalução do mercado interno e o programa 
de nacionalização aprovado. 


* Indexado: Atos, SEL, Distronic, IBM-XT, 8088, micro 


Portaria no.: 42, 20.02.86 

Companhia: Distronic Eletronica Ltda, Rua Salvador Leme 243, São 
Paulo, SP 0124 

Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo PC-16XT: chip 
8088. + memorias RAM IMb e EPROM 40Kb. + conexão a teclado 
alfanumerico e monitor de video. + interface RS232C, para 
Floppies, Winchesters e impressoras. + Sistema Operacional 
SSDDOS. + Linguagem Basic. + O software SSDDOS encontra-se 
registrado na SEI. + Os demais produtos que venham a ser 
integrados nesteequipamento, deverão ter os respectivos Planos 
de Fabricação aprovados pela SEL + A industrialização será feita 
sem dependência de fontes externas de tecnologia. + Só serão 
admitidas importações, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no País. + Se fôr destinado a 
redes de teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios gerais 
de arquitetura contidos no modelo OSI da ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e serviços desse 
modelo, de acordo com as normas e versões padronizadas no Brasil 


S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
(informações empresariais) 

S15: Mundo IBM-PCs no Exterior: Lançamentos. 
(opções, software, placas, hardware) 

S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 

SIO: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 

S6 : Pregos dos microcomputadores. 

S7 : Preços das impressoras para micros. 

S8 : Preços dos softwares basicos para micros. 

S12: Contratos de Importação de Tecnologia. 


ASSINATURAS 
Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/aro: 
Favôr enviar 0 seu cheque em US$ ao endereço abaixo. 
enviaremos o recibo. 
Brasil somente, C4 120,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em CZ$ ao endereço abaixo. 
enviaremos o recibo. 


Pelo retômo 
Pelo retômo 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LTDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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E AGORA, MINISTRO RENATO ARCHER? 


SEADE HEHEHE III 


Indexado: Renato Archer, Castello Sranco, INPI, Contrale 


São Paulo - Na edição de 24.02.86 desta newsletter eu disse 
textualmente: 


"Para o Ministerio da Industria e Comercio MIC foi o Sr. José 
Hugo Castello Branco, que saiu da Presidencia e que é um moderado 
e pessoa muito respeitada pelo Presidente. O MIC adquiriu mais 
força para lutar contra os excessos do MCT - Ministerio da 
Ciencia e Tecnologia - pois Castello Branco tem acesso franco e 
aberto ao Presidente. O MIC passa a ter mais força politica do 
que o MCT, ou seja o inverso do que ocorria antes da reforma 
ministerial." 


Posteriormente esta newsletter opinou em diversas edições - 
inclusive ao contrario do que dizia a imprensa - que o Instituto 
Nacional de Propriedade Industrial INPI não seria transferido do 
MIC para o MCT, como desejado pelo Ministro Renato Archer na sua 
sêde de Poder. 


Em 21.03.86 o Ministro Castello Branco disse publicamente não 
concordar com que o INPI seja transferido, mas inclusive que a 
Secretaria Especial de Informatica SEI é que deveria ser 
transferida do MCT para o MIC. Uma resposta à altura, quer sob o 
seu aspecto politico quer sob o conceitual 


A execução da chamada Politica Nacional de Informatica está 
errada desde o seu inicio. Naquela ocasião era a Marinha 
Brasileira a sua executora, depois passou para a Secretaria de 
Planejamento da Presidencia SEPLAN, depois para o Conselho de 
Segurança Nacional CSN, e finalmente passou para o então criado 
MCT. Cada uma das subordinações acima tinha uma causa particular 
e não sustentavel sob a luz da razão. A começar pelo fato da 
Politica Nacional de Informatica ser uma politica industrial, e 
caber ao MIC executar as politicas industriais. 


Castello Branco nada mais pleiteia, portanto, do que a reparação 


de um êrro original, pais a SEI deveria pertencer ao organograma 
do MIC como é óbvio. 


O fato é que Castello Branco conseguiu reverter uma posição 
existente na sua posse no MIC em 15.02.86: o Ministro Renato 
Archer, aproveitando-se da saida do então Ministro do MIC Sr. 
Roberto Gusmão - o qual saiu brigado com a Presidencia - agiu nos 
bastidores do Palacio do Planalto e obteve do Presidente a 
promessa de transferencia do INPI para o MCT. 


Voltemos ao passado recente quando em principios de 1985 o 
Ministro Renato Archer foi escolhido para o MCT - por decisão 
pessoal do seu grande amigo e confidente Deputado Ulysses 
Guimarães, Presidente do Partido PMDB e da Camara de Deputados. 


Ele só obteve a indicação porque fêz um acordo com o Ministro- 
Chefe do Serviço Nacional de Informações SNI: o SNI continuaria 
na SEI, como sempre esteve desde o inicio. Archer cumpriu o 
acordo, e o SNI tambem pois sistematicamente este ultimo tem 
protegido o primeiro, no Palacio do Planalto. Praticamente tudo 
que Archer obteve do Presidente desde então, teve o decisivo 
apoio do SNI nos bastidores. 


Assim sendo é muito provavel que agora o SNI - novamente sob o 
risco de perder o comando subterraneo da SEI, se ela fôr 
transferida para o MIC - lutecontra a nova pretensão doMiCc, a 
qual só é nova na sua noticia pública, pois ela é tão antiga 
quanto a propria existencia da Politica Nacional da Informatica. 


Será uma luta interessante , pois ambos os poderes- Ministro do 
SNI e Castello Branco - são atualmente equivalentes. Ambos contam 
com o respeito do Presidente. Archer, portanto, correo risco de 
perder a SEL No mínimo não ganhará o INPI. 


Archer perdeu, tambem, ao defrontar-se com um Ministro forte, que 

ao passar à ofensiva propondo a transferencia da SEI para o MIC, 
deu uma clara demonstração de que não é um tolo, muito pelo 
contrário. 


Existem muitas coisas em jogo além da óbvia necessidade do MIC 
executar a politica industrial de informatica do Brasil. Se o 
INPI não fôr para o MCT isso terá repercussões importantes na 
futura definição de uma palitica nacional de software. Até agora 
o INPI tem concordado - a contragôsto - com a SEI, pois recebeu 
varias pressões. Com um novo INPI forte e subordinado a um forte 
MIC, talvez ele consiga impôr a sua opinião, a qual não é tão 
radical quanto a do MCT na questão do software, da transferencia 
de tecnologia, etc. 


Por outro lado, se o MIC ganhar a SEI - é dificil, mas não 
impossivel - provavelmente esta última perderá a sua atual 
prepotência que é resultante do fato dela ser comandada - nos 
bastidores - pelo eternamente prepotente SNI, nossa SS tropical. 
E nessa hipotese a SEI seria mais "industrial", mais competente e 
mais acessivel aos argumentos dos seus opositores. Atualmente a 
maior parte destes ultimos criticam mais a prepotência da SEI do 
que a reserva de mercado. 


Finalizando, Castello Branco deve conhecer aquela estoria do 
Comissario do Povo em Moscou: crise de habitação, varias familias 
morando num apartamento, etc. Um dia uma familia foi reclamar do 
Comissario do Povo do quarteirão. O Comissario ouviu, e no dia 
seguinte mandou colocar um bode fedorento naquele apartamento. A 
familia voltou ao Comissario, agora com um novo pedido mais 
importante: pelo amôr de Stalin, tirar o bode do apartamento. O 
Comissario a atendeu, e nunca mais ela voltou com a antiga 
reclamação. 
J.C.Melo 


sé: PREÇOS DE MICROCOMPUTADORES 


*+ 


Indexado: Preços, micros 


SBHH HEEBBEIEEHSEEDEII- 


São Paulo - Publicamos hop graficos dos preços em US$, na cidade 
de São Paulo, de microcomputadores, para o Usuário final 


O critério é alguem chegar nos vendedores, com US$ nas mãos, e 
adquirir os equipamentos em questão. Portanto, para a conversão 
consideramos o mercado paralelo (negro) de US$, que é o real. Com 
isso, poderemos verificar os preços em relação a uma moeda 
estável, ou seja, como elesestão variando em têrmos reais. 


A partir de 5 de Março - nos graficos - os preços já deveriam 
estar congelados. Veremos essa tendencia em futuros graficos, 
pois acompanharemos de perto esse congelamento. 
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MICROS (Sinclair) - 16K+Keyboard 


allel,ss 

x = 150 min = 0 

| A Feb 19 - Max. 142 

E B - Min. 77 

SEC Freb 26 - Max. 124 

:ED - Min. 98 
E Mar os - Max. 133 
F - Min. 85 
G Mar 12 - Max. 149 
H - Min. 116 
I Mar 19 - Max. 150 
J - Min. 111 
K Mar 26 - Max. 143 
L - Min. 107 
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MICROS (TRS) - 64K+Video+2 drive 


US$ parallel... 


o, max = 1663 min = O 

Ti 
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Rgí á AE 

Shi ã dis Sia Feb 19 - Max. 1564 | 

: j E ; dE B - Min. 1323 

RELEZÊS JE Cc Feb 26 - Max. 1477 

4 ES É Ei D - Min. 1252 

- E Mar 05 - Max. 1634 

F - Min. 1242 

G Mar 12 - Max. 1663 

H - Min. 1414 

I Mar 19 - Max. 1604 

: R - Min. 1351 

Ê Kk Mar 26 - Max. 1580 

L - Min. 1331 
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MICROS (Apple) - 48 to 64K+Keyboard 


US$ parallel,,s 


. max = 595 min = 0 
A Feb 19 - Max. 595 
B - Min. 233 
: Cc Feb 26 - Max. 572 
sa D - Min. 189 
o & 
É É É Ê É É E Mar 05 - Max. 553 
RSS RAFr - Min. 268 
a e e O | 
E: Ê E ; & G Mar 12 - Max. 595 
E É ES à SEm - Min. 195 
Eat SES Sosê 
RBÉ E8x XzZzI Mar 19 - Max. 5594 
q É SEá É SE 3 - Min. 240 
RESBSBABigigKk Mar 26 - Max. 589 
L 
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MICROS (IBM-PC) - 256K+Video 
+2 drives+Keyboard 


US$ parallel,.,. 
max = 8114 min = O 
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COMISSÃO PARA O GATT: MINICOM EXCL UIDO 


ASBHBISBHTEIESE ESPE SETTE SEE DETESTO III III SI E 


Indexado: Gatt, Serviços 


São Paulo - Através do Decreto no. 92467 - de 17 Março 1966 - o 
Presidente Sarney criou um Grupo Interministerial de Trabalho 
sabre Serviços, com vistas a discussões que sobre o assunto se 
realizem no GATT em Genebra. 


O Grupo é composto de: 

1. Ministerio da Fazenda, 

2. Ministerio da Industria e Comercio, 

3. Ministerio da Cienciae Tecnologia, 

4. Secretaria de Planejamento da Presidencia da Republica, 
5. Secretaria Geral do Conselho de Segurança Nacional, 

6. Carteira de Comercio Exterior do Banco do Brasil, 

7. Instituto Nacional de Propriedade Industrial (patentes). 


O Decreto é positivo no que se refere à criação de um Grupo para 
estudar o assunto, principalmente no que se refere a serviços de 
informatica e software, os quais, como noticiamos varias vezes, O 
Brasil não deseja ver incluidos na esfera de controle do GATT. 


É positivo tambem no sentido de que ele será presidido pelo 
Ministerio das Relações Exteriores. Com isso talvez a 
constantemente demonstrada incompetencia da Secretaria Especial 
de Informatica SEI - representando o Brasil no Exterior em 
assuntos de software e serviços de informatica - acabe de uma 
vez. Em nossa edição de 25.04.85, por exemplo, divulgamos um 
relatorio confidencial sobre a atuação do Brasil na reunião da 
WIPO Wonld Intellectual Property Organization, da UNESCO, sobre o 
aspecto juridico da proteção intemacional do software. 


Nessa reunião o Brasil foi representado por um ex-Cororel do SNI 
- Sr. Miguel Teixeira de Carvalho, ainda hoje na SEI, apesar do 
advento da "Nova" Republica - - o qual vendo o isolacionismo 
brasileiro na defesa da sua fuga ao Copyright, tentou sozinho 
boicotar a reuniãoe os seus resultados. Essa posição do Coronel 
foi inclusive objeto de espanto tais as suas incompetencia e 
agressividade. Ele foi classificado de ovelha negra - e mal 
educada - da reunião. 


Não acreditamos que o Grupo faça o Brasil rever a sua posição de 
fuga ao Copyright como defesa de software. 


Ressalte-se tambem que o Conselho de Segurança Nacional foi 
incluido como seu membro, sem uma justificativa plausivel para 
tal a não ser a sua posição coincidente com a posição do 
Ministerio da Ciencia e Tecnologia. Por outro lado o Ministerio 
das Comunicações MINIC OM não fai incluido, o que é um absurdo 
pois as telecomunicações são um dos importantes serviços 
internacionais existentes. Não temos duvidas de que nisto está o 
dedo do Ministro Renato Archer, na sua irracional luta contra o 
Ministerio das Comunicações, pois foi dele a ideia de criar o 
grupo. 


REFORMA ECONOMICA: PREÇOS CONGELADOS? 


ESSES 


Indexado: Reformaeconomica, congelamento 


São Paulo - A profunda reforma economica de 282.86 congelou os 
preços de todos os produtos e serviços - sem exceção - pelo prazo 
de um ano a partir de 26.02.86. 


Em recente Artigo esta newsletter opinou que será muito facil 
para os fabricantes de hardware e de software fugiram a esse 
congelamento, principalmente através de mudanças para "novos" 
modelos. Vide nosso Artigo a esse respeito em 17.03.86. Na 
realidade isso ainda não começou a acontecer, mas no mínimo um 
caso aconteceu: as fitas para as maquinas de escrever IBM&2C - da 
Katina - mudaram de modelo e de preços após 282.86. 


Entretanto vejamos o que aconteceu nos preços - aos Usuarios 
finais - obtidos em distribuidores de produtos de informatica, 
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pelo jornal A Folha de São Paulo no seu levantamento semanal A 
ediçao da Folha de 5.03.86 - cujos levantamentos de preços foram 
feitos de 26.02 até 3.03.86 - deveria estar indicando preços 
congelados. É verdade que cada loja congelou aos seus preços de 
26.02.86, e os preços atuais - edições da Folha de 12.03. e 19.03 
- podem ser de lojas diferentes. Como os preços dos fabricantes 
de hardware estão congelados, é provavel que no futuro os 
distribuidores sigam êse congelamento, o qual infelizmente ainda 
não aparece na tabela abaixo. 


A referida tabela é em Cruzados, sendo de destacar que em 5.03, 
12.03 € 19.03 o US$ dalar no mercado paralelo manteve-se estavel, 
da ordem de Cz$ 17,50por US$1,00. 


5.03 12.03 19.053 

* Micros IBM-FOS: 

Scopus Nexus 1615 64.900 - 80. 861 
Prologica SP1é 69.160 67.862 64.492 
* matriciais: 

Prologica P740 39.000 42.60 42.764 
Prologica P500S 9.900 12.558 11.934 
Graf fix MXBO 16.779 14.442 13.730 
* Diskettes DSDD 5-1/4": 

Maxwell 52 54 66 
Verbatim 68 67 70. 


É claro que ainda estamos muito perto de 28.02.86, mas nas 
semanas seguintes obrigatoriamente deveremos vêr apenas pequenas 
diferenças entre uma semana ou outra - os preços não são obtidos 
sempre dos mesmos distribuidores - ou sejam as diferenças de 
lucros entre um ou outro distribuidor. Obrigatoriamente os preços 
deverão ficar congelados dentro de uma "faixa de comercialização" 
decorrente dessas diferenças de lucros. Mas quando a fiscalização 
fôr a esses distribuidores, os seus preços de compra dos 
fabricantes deverão ser estaveis e estarem congelados. 


Ou seja, os distribuidores e os produtores não terão muita margem 
de manobras como vimos nas tabelas acimas. Aí então provavelmente 
ocorrerão as "mudanças" de modelos para evitar as comparações com 
26.02.86, como dissemos em 17.03.86. 


INTERFACES E A ENGENHARIA 
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Indexado: Interfaces, abrir 


ABRIR OS 


São Paulo - O Artigo 23 da Lei de Informatica de 1984 diz o 
seguinte: 


"Os produtores de bens e serviços deinformatica garantirão aos 
Usuarios a qualidade tecnica adequada desses bens e serviços, 
competindo-lhes, com exclusividade, o ônus da prova dessa 
qualidade. 


Paragrafo lo - De conformidade com os criterios a serem fixados 
pelo Conselho Nacional de Informatica e Automação CONIN, cs 
fabricantes de maquinas, equipamentos, subsistemas, instrumentos 
e dispositivos, produzidos no Brasil ou de origem externa, para a 
comercialização no mercado interno, estarão obrigados à 
divulgação das informações tecnicas necessarias à interligação ou 
conexão ou desses bens com os produzidos por outros fabricantes e 
à prestação, por terceiros, de serviço de manutenção tecnica, bem 
como a fornecer partes e peças durante 5 anos após a 
descontinuidade de fabricação do produto. 


Paragrafo 20 - O prazo e as condições previstas no paragrafo 
anterior serão estabelecidas por regulamento do Conselho Nacional. 
de Informatica e Automação CONIN." 


Na nossa edição de 28.10.85 noticiamos que a Secretaria Especial 
de Informatica SEI estava obrigando tres companhias - NEC, 
Ericsson e Equitel - a abrirem os interfaces de suas centrais 
telefonicas digitais montadas no Brasil, obrigação essa 
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resultante do Artigo Z acima. 


Recentemente houve uma decisão final do Govêrno - que chegou ao 
nivel do Presidente José Sarney - obrigando aquelas 3 empresas a 
abrirem os seus interfaces. Assim sendo doravante não existem 
mais dúvidas de que o Artigo 23 é para ser aplicado mesmo, ou 
seja ele é irrecorrivel pelo menos no âmbito do Executivo. 


Isso entretanto é muito grave, pois significa inclusive que 
nenhum equipamento fóra da reserva de mercado - e portanto 
possivel de importação - poderá ser importado sem a abertura dos 
seus interfaces e da sua engenharia para a manutenção. 


Dentro do espirito da Lei a SEI poderá negar-se a autorizar uma 
importação - digamos de um mainframe ou de um sistema CAD/CAM de 
grande porte, etc. - sem a abertura da engenharia. Não setrata 
de uma interpretação desta newsletter, isso está bem claro no 
Artigo 2 acima e fai reafirmado pelo próprio Presidente Samey. 


As consequencias são previsiveis, em sistemas complexos e que não 
possam - mesmo que à queiram - ser fabricados ou copiados no 
Brasil: a SEI tem um grande poder nas mãos, para obrigar grandes 
companhias Usuarias, mesmo as estatais, a não importarem um 
equipamento pois o seu produtor estrangeiro - com muita razão - 
não quererá abrir a sua engenharia em troca de uma venda. 


Isso aliás já está acontecendo em Sistemas para companhias de 
energia eletrica, não os simples DAS Data Acquisition System mas 
os complexos DDC Direct Digital Control. E as companhias de 
eletricidade do Brasil estão instalando Sistemas simples e 
nacionais, diante da impossibilidade da importação de Sistemas 
complexos. Há poucos meses houve um blackout geral na região 
Centro-Sul do Brasil - similar ao blackout geral da região de 
Nova York e Sul do Canadá, há poucos anos - que deveria ter sido 
debitado exclusivamente à incompetencia da SEI, pois se existisse 
um Sistema importado de alto nivel tecnico contralando o tie-line 
do Centro-Sulele não teria ocorrido. A Eletrobrás, entretanto, 
ficou calada e não disse que a SElera a culpada, pois isso seria 
tambem admitir a sua propria culpa em não lutar contra os 
absurdos tecnicos da SEL 


PLANIN NO SENADO 
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Indexado: Roberto Campos, Senado 


Brasilia - O Plano Nacional de Informatica Planin teve seu 
regimen de urgencia urgentissina aprovado pelo Senado na semana 
de 17.03.86. 


O Ministro da Ciencia e tecnologia MCT espera a sua aprovação 
nesta semana de 24.03, porem não consideramos que isso seja 
provavel. O Planin entrará na ordem do dia em 25.03, mas devido 
aos feriados do fim da semana é muito provavel que não exista 
quorum legal para a sua aprovação. Assim sendo a sua aprovação 
ficará para a semana de 31.6B. 


Isso tudo, porem, se as manobras do Senador Roberto Campos e do 
partido de oposição PDS, não derem resultados positivos. Vide 
Artigo a este respeito em nossa edição anterior. A idéia básica 
do Senador Roberto Campos é permitir o Planin ser amplamente 
discutido nas Comissões tecnicas do Senado. 


ASSOCIAÇÃO IBM-GERDAU 


FEEDS 
Indexado: IBM, Gerdau, serviços 


São Paulo - Em nossa edição de 175.86 um Artigo do nosso Editor 
classificou essa associação da IBM do Brasil e do Grupo nacional 
Gerdau, como improvavel de ser levada à frente, por causa das 
reações que já se notam de setores nacionalistas. Reações aliás 
bem previsiveis. 


No dia 24.05 - como que confirmando a nossa previsão - o 
Presidente da IBM do Brasil e o idem do Grupo Gerdau - Sr. Robeli 


). Libero e Sr. Jorge Gerdau Johannpeter - estiveram com o 
Ministro da Industria e Comercio MIC. Teoricamente para 
apresentar-lhe a nova associação, mas na pratica para pedir-lhe o 
apôio contra o Ministro da Ciencia e Tecnologia MCT e a 
Secretaria Especial de Informatica SEI. 


A nova associação tem feito um intenso lobby nos bastidores, pais 
ela já detectou as reações contrárias. E está com mêdo das 
reações que começam a aparecer no horizonte. 


Tudo indica que o Sr. Jorge Gerdau Johannpeter entrou no negocio 
politicamente desinformado. Fonte a ele ligada disse que ele já 
esperava as reações contrárias, mas não no nivel que está 
detectando, a começar pdo próprio Gorêrno. 


O ro básico do Sr. Johannpeter fai associar-se à uma comparhia 
que perdeu - nos ultimos anos - praticamente todos os seus 
antigos apoios paliticos, não tanto pelo nacionalismo inerente à 
Politica Nacional de Informatica mas por causa da sua 
incapacidade politica em enfrentá-lo ou mesmo contomá-lo com 
inteligencia. 


Infelizmente continuamos com a nossa analise anterior: a 
associação não deverá realizar-se, pelo menos na forma em que foi 
anunciada. O que é lamentavel pois somos francamente favoráveis 
as joint-ventures. 


S13: INFORMATICA BRASLEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 


ASSADAS III II 
São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os jornais e 
revistas brasileiras para encontrar artigos de interesse empre- 
sarial no campo da informatica. Resumos concisos - Digests - 
cÊsses artigos são publicados abaixo. Esta newsletter não fomece 
reproduções dos artigos; os interessados deverão dirigir-se às 
publicações mencionadas. 

* Indexado: Pressões, Norte-Amezicanas 

Publicação: Revista Veja 

Data.e Pagina: 26.03.86 (51) 


O Ministerio da Fazenda do Brasil está detectando as preparações 
do Departamento de Comercio dos Estados Unidos, para criar 
barreiras alfandegarias contra produtos brasileiros - aviões, 
calçados, texteis, etc - por causa do fracasso das negociações 
envolvendo a reserva de mercado na informatica. 


Nossos comentarios: A noticia é verdadeira porem velha, isso 
temos noticiado - inclusive de Washington - nos ultimos meses. Na 
nossa opinião os aviões brasileiros da Embraer serão os primeiros 
atingidos. 


* Indexado: Pressões, Norte-Americanas 
Publicação: Falha de São Paulo 
Data e Pagina: 20.03.86 (21) 


O Sr. Franklin Phifer - assessor do Deputado Democrata Sam 
Gibbins, Presidente da Subcomissão de Comercio da Camara de 
Deputados dos Estados Unidos - declarou que a reserva de mercado 
na informatica é um exemplo de politica restritiva aos 
fabricantes norte-americanos, que são competitivos. 


Ele disse que a reserva de mercado pode ser altamente prejudicial 
nas relações entre os 2 paises (sic), e que os Congressistas 
apoiam a decisão de Reagan de investigações a respeito. 


* Indexado: Zona Franca, fraudes 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 20.03.86 (6) 


Foram descobertas na Zona Franca de Manaus fraudes de importações 
num total superior a US$ 100 Milhões. 


Nossos comentarios: Esses fraudes atingem quase 50 companhias 
importadoras e faram praticadas da seguinte maneira: 


PPA PPP PPP PPP PPP APP PPP PAPA PAP PP PP PPP PPP am 


1. Importações ficticias - autorizadas pela Zona franca - foram 
feitas com os US$ dolares oficiais transferidos para o Exterior, 
mas os produtos nunca chegaram ao Brasil; 


2. Como a diferença entre o US$ oficial e o paralelo chegava a 
20-30%, êsse era o lucro das companhias importadoras, nas 
referidas operações ilicitas. 


O caso não é novo, pois desde o fim do ano passado a Carteira de 
Comercio Exterior CACEX vinha detectando essas fraudes, através 
da sua documentação de contrale. 


Podemos entretanto informar com segurança que a Secretaria 
Especial de Informatica SEI já conhecia essas fraudes desde a 
mesma ocasião, mas não as denunciou para mantê-las como uma 
pressão implícita sobre a Zona Franca de Manaus, exatamente 
nêsses ultimos mêses de definição final sobre a supremacia da Lei 
de Informatica 1984 sobre a Lei dos incentivos da Zona Franca. 
Vide Artigo na nossa edição anterior. 


Por duas vezes - nas reuniões entre a SEle a SUFRAMA - a SEI 
mencionou as fraudes, mas não disse que ia já à Palici 
Federal. 


A totalidade das fraudes envolvem equipamentos de eletronica, e 
não de informatica. O que é compreensivel pois se envolvesse 
êsses ultimos haveria necessidade da importação ser feita através 
de Plano da Fabricação aprovado pela SEI. Para evitar isso, os 
fraudadores usaram especificações de equipa mentos eletronicos 
convencionais. 


S% OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


* 


O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a compra de 
editais de concorrencias no Exterior poderá ser feita pelo tel. 
(061)234-2422 R.51. 


1. Citofonia, parlantes porteros, intercomunicadores, porteros 
eletronicos Minivox, central de consergria: 


Distribuciones Gomvar Ltda 

Calk 50 no. 2565, Local 112, Manizales, Caldas, Colombia 
Atenção Sr. Hector Ignacio Gomez V., Gerente 

Telefone 55113 e telex 083419 INFO CO. 

Deseja representar companhias brasileiras. 


SH: OPORTUNIDADES DE VENDAS 
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* L Escala Tecnica Federal da Paraiba 

Aquisição de uma central privada de comutação telefonica. 
Tomada Preços 02/86, abertura 10.04.86, 10hs. 

Local: Av. 1 de Maio 720, Jaguaribe, João Pessoa, PB. 


* 2. Banco Central - Dep. Reg. Fortaleza 

Aquisição de uma central privada de comutação telefonica tipo 
PABX CPA 

Tomada Preços 86442, abertura 11.04.86. 

Local: Ed. Sede do Banco, Av. Heraclito Graça 273, Fortaleza, CE. 


Sl6: DIARIO OFICIAL DA UNIÃO 
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Reproduzimos a seguir materias) publicada(s) no Diario Oficial 
da União, de interesse das industrias de informatica e de ele- 
tronica. Trata-se de um resumo, pais desejamos manter o caracter 
resumido desta newsletter. Porém se algum assinante o desejar, 
poderá solicitar uma cópia xerox integral a qual remeteremos 
gratuitamente pelos Correios. Pedidos: Tel. 228.6299 São Paulo. 


* Indexado: Plano de Informatica, BNCC 
Data e Pagina: 14.03.86 (3856) 


A Comissão de Informatica do Ministerio da Agricultura aprovou O 
Plano de Informatica 1985/1987 do Banco Nacional de Credito 
Cooperativo CNCC. 


S2: ATOS DA 
SECRETARIA ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


ABBAIHHHDHHHDHODHEHEEEISI HITS IE 


Brasilia - A SELaprovou os seguintes Planos: 
* Endexado: Atos, SEI, Distronic, BM-PC, micro, SBB 


Portaria no.: 45, 20.02.86 s 
Comparria: Distronic Eletronica Ltda, Rua Salvador Leme 243, São 
Paulo, SPOLLA4. 

Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo SPl& chip 8088. 
+ memorias RAM até IMb e EPROM 40Kb. + conexão a teclado 
alfanumerico e monitor de video. + interfaces para Floppies e 
impressora. + SO SSDD OS. + Linguagem Basic. + O software SSDDOS 
encontra-se registrado na SEI. + A industrialização será feita 
sem dependência de fontes externas de tecnologia. + Só serão 
admitidas importações, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no Pais. + Se fôr destinado a 
redes de teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios gerais 
de arquitetura contidos no modelo OSI da ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e serviços desse 
mocelo, de acordo com as normas e versões padronizadas no Brasil. 


* Indexado: Atos, SEL, Microtec, IBM-PC, G08B, micro 


Portaria no.: 4, 20.02.86 

Companhia: Microtec Sistemas Ind. Com. SA, Rua Eng. Jorge Oliva 
173, São Paulo, SP 04362. 

Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo PC PAQ: chip 
B0BB. + memorias RAM 256Kb e EPROM 48Kb., com expansão. + teclado 
alfanumerico. + interface serial RS232C e paralelo Centronics. + 
interfaces para Floppies e Winchesters. + video de 9". + SO DOS- 
86. + O software DOS-86 encontra-se registrado na SEI. + Os 
demais produtosque venham a ser integrados neste equipamento, 
deverão ter os respectivos Planos de Fabricação aprovados pela 
SEI. + A industrialização será feita sem dependência de fontes 
externas de tecnologia. + Só serão admitidas importações, 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos i dos não encapsulados no Brasil, de componentes 
de valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no País. + Se fôr destinado a redes de 
teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios gerais de 
arquitetura contidos no modelo OSI da ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e serviços desse 
modelo, de acordo com as normas e versões padronizadas no Brasil. 
+ As quotas de importação serão fixadas anualmente, observadas a 
evolução do mercado interno e o programa de nacionalização 
aprovado. . 


* Indexado: Atos, SEL, Di ds a Zona Franca 


Portaria no.: 45, 24.02.86 

Companhia: Moplan Componentes do AmazonassA. 

Finalidade: Fabricação de bens intermediarios: placas de 
circuitos impressos inclusive com componentes, inclusive na 
tecnica chip-on-board. + Os bens intermediarios serão 
destinados exclusivamente aos produtos com Planos de Fabricação 
aprovados pela SEI e pela SUFRAMA. + A industrialização será 
feita sem dependência de fontes externas de tecnologia. + Só 
serão admitidas importações, diretamente de fabricantes originais 
ou de distribuidores, de componentes eletronicos sem similar 
nacional. + A possivel utilização de CIs dedicados ou semi- 
dedicados estará condicionada ao seu desenvolvimento no Brasil + 
A quota de importação será estabelecida pela SUFRAMA. 


* Indexado: Atos, SEI, Maquis, Micro, Z80 


Portaria no.: 46, 24.02.86 ? 
Companhia: Maquis Tecnologia e Sistemas Ltda, Rua Barão de Tefe 
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501, Rio Janeiro, RJ 20220. 
Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo MTS/IV-M: chip 
Z80. + Endereçamento até 128Kb. + interfaces serial RS232C e 
paralelo Centronics. + interfaces para monitores de video, 
Floppies e Winchesters. + Suporta até 6 terminais de video. + 
Sistema Operacional MDOS-MB. + Linguagens Basic e Cobol. + O 
software MD OS-MB encontra-se registrado na SEI. + Os demais 


produtos que venham a ser integrados neste equipamento, deverão - 


ter os respectivos Planos de Fabricação aprovados pela SEI. + A 
industrialização será feita sem dependência de fontes externas de 
tecnologia. + Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não disponíveis no 
País. + Se fôr destinado a redes de teleinformatica, deverão: 1) 
adotar os principios gerais de arquitetura contidos no modelo OSI 
da ISO; 2) possuir caracteristicas compatíveis com os protocolos 
e serviços desse modelo, de acordo com as normas e versões 
padronizadas no Brasil. 


* Indexado: Atos, SEL, Active, Facit, interface, maquina escrever 


Portaria no.: 47, 24.02.86 

Companhia: Active Sistemas para Escritorio Ltda, Av. Francisco 
Matarazzo 69%, São Paulo, SP 0501. 

Finalidade: Fabricação de interface para maquinas de escrever, 
modelos KSR S e KSR P: chip 8748. + interface serial RS232C 
(modelo KSR S). + interface paralelo Centronics (modelo KSR P). + 
A industrialização será feita sem dependência de fontes externas 
de tecnologia. + Só serão admitidas importações, direta mente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
a tecnologico pouco significativos e não disponíveis no 
País. 


* Indexado: Atos, SEL, Multibus, CTL, Comando Numerico 


Portaria no.: 48, 25.02.86 

Companhia: CTL Informatica Ltda. 

Finalidade: Desenvalvimento de Controle Numerico Cumputadorizado 
modelo CTL-3000: chips 8086 e 8087. + memoria RAM Cmos até 
120.000 caracteres. + configuração de4 a Beixos, com expansão. 
+ interpolação linear, circular e helicoidal. + barramento 
Multibus. + Para os protótipos só serão admitidas importações, 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de componentes 
de valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 


SEÇÕES FIXAS DESTA NENSLETTER 


S2 : Atos da Secretaria Especial de Informatica SEI. 
(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação). 

S3 : Oportunidades de exportação. 

Sll: Oportunidades de vendas 
(Concorrencias, coletas de preços). 

Si3: Informatica Brasileira: Resumo das noticias. 
(Resumo dos jornais e nossos comentarios). 

Sl4: Consenso: As opiniões dos outros. 
(Opiniões de empresarios sobre um assunto). 

Sl6: Diario Oficial da União - Resumo. 
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RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ INFORMATICA é 
uma newsletter semanal destinada a Presidentes e Diretores dessas 
industrias. É publicado pela companhia norte-americana 3. C. MELO 
TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 Place, Miami, FL 
33155. Faz analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias no Brasil, merca- 
dos e custos, MINICOM, SEI, companhias e produtos, etc. 
Editor: J. C. Melo. 


O a RR A DA A A Adiado honda dede dda he does 


+ O desenvolvimento será feito sem. 


disponíveis no Pais. ) O 
dependência de fontes externas de tecnologia. +A analise do 
Plano de Fabricação ficará condicionada à conclusão satisfatoria 


dos prototipos. 
* Indexado: Atos, SEL, Sinomatic, Controlador Logico 


Portaria no.: 49, 25.02.86 

Companhia: Sinomatic Equipamentos Eletronicos Ltda. 

Finalidade: Fabricação de Controlador Logico Programavel modelo 
PS-2: UCP baseada em logica discreta. + memoria EPROM até 4Kb. + 
interfaces para processo com entradas e saidas digitais. + A 
industrialização será feita sem dependência de fontes externas de 
tecnologia. + Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnolqgico pouco significativos e não disponíveis no 
País. 


* Indexado: Atos, SEL, Prologo, Registrador de Demanda Eletrica 


Portaria no.: 50, 25.02.86 

Companhia: Prologo SA Produtos Eletronicos, SIA Trecho 3 Lote 
1210/40, Brasilia, DF 71200. 

Finalidade: Fabricação de Registrador de Demanda modelo PSA-L22: 
chip 80C35. + memorias RAM 64Kb e EPROM 8Kb. + 12 canais de 
leitura relativas a potencia ativa, reativa, tensãoe corrente do 
consumo. + A industrialização será feita sem dependência de 
fontes externas de tecnologia. +-Só serão admitidas importações, 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de componentes 
de valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponiveis no País. 


* Indexado: Atos, SEI, Altus, Modulos para Contralador Logico 


Portaria no.: 51, 25.02.86 

Companhia: Altus Sistemas de Informatica Ltda, Av. São Paulo 482 
- São Geraldo, Porto Alegre, RS 9000. 

Finalidade: Fabricação de modulos para expansão do Controlador 
Logico Programavel modelo AL 1000; Contador Rapido modelo AL 1440 
e Relogio de Tempo Real modelo AL 1420. + A industrialização será 
feita sem dependência de fontes externas de tecnologia. + Só 
serão admitidas importações, diretamente de fabricantes originais 
ou de distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteido tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no País. 


S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
(informações empresariais) 

S15: Mundo IBM-PCs no Exterior: Lançamentos. 
(opções, software, placas, hardware) 


S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
S1O: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 


S6 : Preços dos microcamputadores . 

S7 : Preços das impressoras para micros. 

s8 : Preços dos softwares basicos para micros. 
S12: Contratos de Importação de Tecnologia. 


ASSINATURAS 
Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/aro: 
Favôr enviar O seu cheque em US$ ao endereço abaixo. Pelo retârno 
enviaremos o recibo. 
Brasil somente, CZ$ 120,0 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em Cz$ ao endereço abaixo. Pelo retôrno 
enviaremos o recibo. 
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OS MEBITARES E A INFORMATICA BRASE EIRA 


JESSE SEIS SHAH Ir 


Indexado: Militares, SEI, Contrale 


Brasilia - Para compreendermos bem o controle que a nossa SS 
tropical Serviço Nacional de Informações SNI exerce sobre a 
Secretaria Especial de Informática SEI, necessitamos antes 
ste ga o que é o nosso Exército, pois o SNI infelizmente 
veio ; 


Através de meu avô - que tinha uma amisade de 70 anos 
ininterruptos com o Presidente-Marechal Dutra e de 40 idem com o 
Presidente-General Costa e Silva - eu conheci o verdadeiro 
Exercito brasileiro. Acostumei-me a ver reuniões de Generais na 
casa do meu avô, bem como nas dos dois Presidentes acima. Eu 
respeito muito êsse verdadeiro Exercito e os seus militares 
padrão Caxias: profissionalismo, nacionalismo sem xenofobia, 
anti-comunismo ou socialismo, anti-corrupção, anti-proselitismo, 
e assim por diante. Permitam-me os leitores alguns poucos 
exemplos desse Exercito e seus militares representativos: 


1. Costa e Silva era candidato - único - à Presidencia, etinha 
viajado ao Exterior. Na sua volta meu avô e eu fomos recebê-lo na 
Base Aerea do Galeão. Quase todos que lá estavam eram Oficiais- 
Generais, e um deles tivera um incidente com um soldado da 
Aeronautica e mandou prendê-lo. Ao abraçar o meu avô, Costa e 
Silva disse-lhe no ouvido e eu ouví porque estava junto: 
"Investigue o incidente e faça justiça, se houve excesso." 


2. Tres meses antes de deixar a Presidencia, Dutra pediu ao meu 
avô para ele comprar-lhe uma casa para morar. Na minha frente ele 
disse-lhe: "você é rico, eu não sou, compre uma coisa que eu 
possa realmente pagar". E assim surgiu a casa da Rua do Redentor 
317 - modesta, sendo a sua única mordomia um elevador do terreo 
ao lo andar, por causa dos problemas de saude do Dutra - à qual 
centenas de vezes eu fui às 6 horas da manhã para a caminhada 
matinal Ou seja, um homem poderosissimo mal tinha dirreiro para 
comprar uma modesta casa, depois da Presidencia. 


3. Nessa mesma casa e depois da Revolução, um dia eu vi um 
enviado da Revolução entrar, e em nome dela ir oferecer a 
Presidencia ao Dutra. Sua resposta: "Eu não aceito, já cumpri com 
minha missão para com a Patria". Quem, neste país, é capaz de 
recusar a i ja? 


Poderia citar centenas deexemplos, mas fico por aqui pois esta é 
uma newsletter resumida. Esseéo Exercito de Caxias, do Dutra, 
do Costa e Silva, do Canrobert, do Denys, e de centenas de outros 
similares. O Exercito que eu admiro e respeito. 


Mas com a Revolução e com a necessidade de lutar contra os 
terroristas - talvez vocês não se lembrem, mas existiram 
terroristas neste país... - foram criados varios órgãos 
repressores e principalmente o SNI. E quem para ele foi? Toda 
aquela escória moraldeE xercito à procura do poder absoluto, a 
qualinfelizmente existia como aliás existe em qualquer segmento 
da sociedade, uns mais outros menos. Neste ponto ocorreu - na 
minha opinião - o grande êrro do Exercito, que deveria ter-se 
separado do SNI em vez de apoiádo. 


E o que fez o SNI? Torturou, mentiu, usou o Poder no seu sentido 
mais deploravel, perseguiu não somente terroristas mas inclusive 


brasileiros ilustres que cometeram o delito de ter opinião, 
trouxe à vida pública tristes figuras como os Generais 
Figuei , Medeiros, Venturini, Newton Cruz, e assim por diante. 
E em 1979 ele aproveitou-se de uma situação real e inaceitavel 
existente na antiga CAPRE e criou a SEI para substituí-la. 
Inicialmente a encheu de seus militares "tipo SNT" e pior ainda, 
de colaboradores do SNI. Esse episodio da criação da SEle dos 
seus motivos está bem descrito no meu livro "A Incrivel Política 
Nacional de Informatica", 


Filho de peixe peixinho é, e a SEI passou eh em 1980 - a usar 
os "métodos de ação” do SNI, com a unica exceção de não matar. O 
resto fez igual, inclusive contra mim como relato em novo livro - 
de 2 volumes - que já tenho quase pronto, sobre a SEI e seus 
métodos, o SNI, etc. 


veio a "Nova" Republica eo SNIfez um acôrdo com o Ministro da 
Ciencia e Tecnologia MCT Renato Archer: não tirar o pessoal do 
SNI da SEI, em troca de seu apoio junto à Presidencia. Como, 
aliás, está acontecendo desde o ano passado, com as mesmas 
pessoas, os mesmos passados - inclusive os Secretarios Especial 
e Executivo -, os Diretores - com uma única exceção -, e assim 
por diante. Com uma única exceção: hoje tem mais antigos 
"colaboradores do SNP" do que seus antigos "membros do SNT". 


Tudo isso vem a proposito de inaceitável tentativa que faz o 
atual Ministro-Chefe do SNI - General Ivan Mendes - junto ao 
Presidente, para que o Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial INPI seja transferido do Ministerio da Industria e 
Comercio MIC para o MCT e - muito mais importante - evitar que a 
SEI seja transferida do MIC para o MCT como noticiamos na edição 
anterior. O General Ivan Mendes em tese não faz parte daqueles 
"militares do SNI" aos quais me referí anteriormente. Aliãs ele 
foi apresentado ao falecido Presidente Tancredo Neves por meu 
irmão José Carlos e teve a sua primeira reunião com Tancredo 
exatamente na casa do meuirmão, em Brasilia. A sua missãoera: 
dar ao SNI uma melhor reputação publica, tirar dele os "militares 
tipo SNP' do passado, transformá-lo exclusivamente num órgão de 
informação da Presidencia, e assim por diante. Mas ou o General 
Ivan mudou ou esqueceu a sua missão, eo SNIcontinúa o mesmo, 
com a única exceção de que o próprio General Ivan é moralmente 
incapaz de fazer algumas coisas que Figueiredo, Medeiros, 
Venturini, Newton Cruz, etc., fizeram no passado. Mas fez questão 
de manter o controle sobre a SEI e a Politica Nacional de 
Informatica, nos bastidores. E permitiu que a. SEI continue 
perseguindo pessoas como eu, por delitos de opinião. E luta 
sistematicamente em defesa do Ministro Renato Archer, contra o 
Ministro das Comunicações, a SUFRAMA, o MIC, etc. Luta de poder. 
Evidentemente, êsse não é o Exercito de Caxias. 


Em resumo, a SEI afetivamente deveria sair da esfera do MCT pará 
ir para a do MIC, mas isso não acontecerá - mais uma vez - por 
causa do SNI, o qual continúa como o Cardeal Richelieu da 
informatica brasileira. 

J.C.Melo 


PREÇOS DE IMPRESSORAS MATRICIAIS 


ISIDRO IPHSABSBEODHBOEBSHEAS BEBE 
Indexado: Preços, impressoras ; 

São Paulo - Publicamos ho graficos dos preços em US$, na cidade 
deSão Paulo, de impressoras matriciais, para o Usuário final. O 
critério é alguem chegar nos vendedores, com US$ nas mãos, e 
adquirir os equipamentos em questão. Portanto, para a conversão 
consideramos o mercado paralelo (negro) de US$, que é o real. Com 


PPP PPP PPP PAP PPP PPP PAPA PPP PPP AP PPP PPP APPA PPP PAP Poa 


= A asd Ne ONA APPA PPP PPP PPP PAP PAP PAP APP PPP PPP 
MATRIX PRINTER - 80 to 100 cps, MATRIX PRINTER - 180 cps, 
80 col., graphic or not 132 col., graphic or not 
US$ parallel,,, US$ parallel,.,. 
max = 958 min = O max = 2533 min = O 
É 
Ê 
: A Feb 26 - Max. 757 A Feb 26 - Max. 1742 
B - Min. 601 B - Min. 912 
C Mar 05 - Max. 958 Cc Mar 05 - Max. 1782 
D - Min. 614 D - Min. 1182 
E Mar 12 - Max. 825 E Mar 12 - Max. 1737 
F - Min. 653 F - Min. 1032 
G Mar 19 - Max. 838 G Mar 19 - Max. 2533 
H - Min. 659 H - Min. 1094 
I Mar 26 - Max. 837 I Mar 26 - Max. 2533 
J - Min. 634 J - Min. 1054 
Kk Apr 02 - Max. 818 K Apr 02 - Max. 2533 
L - Min. 634 L - Min. 1039 
ABCDEFGHIJKL ABCDEFGHIJKL 
MATRIX PRINTER - 100 cps, MATRIX PRINTER - 200 to 250 cps, 
132 col., graphic or not 132 col., graphic or not 
US$ parallel,,, US$ parallel... 
max = 1997 min = O max = 3056 min = O 
A A Feb 26 - Max. 2080 
B B - Min. 1509 
c Cc Mar 05 - Max. 2372 
D D - Min. 1568 
E E Mar 12 - Max. 2312 
F F - Min. 1724 
G G Mar 19 - Max. 3056 
H H - Min. 1709 
I I Mar 26 - Max. 3056 
J J - Min. 1811 
K K Apr 02 - Max. 3056 
L L - Min. 1809 
ABCDEFGHIJKL ABCDEFGHIJKL 
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* que não permitam às empresas 


SPP PPP Pas 


| isso, poderemos verificar os preços em rela 
estável, ouseja, comoeles estão variando em 


EXCLUSIVO: 
LEI DE INFORMATICA/TELEC OMUNICAÇÕES 
NOS ESTADOS UNIDOS 


ão a uma moeda 
Tmos reais 


Indexado: U.S.A., Lei, Minicom 


Washington - Diante das restrições existentes aos produtos e 
empresas norte americanas em varios paises, Deputados e Senadores 
apresentaram 4 Projetos de Lei em 1985 que podem ser 
classificados como protecionistas aos produtos e empresas de 
telecomunicações. Eles são os seguintes: 


* 1. HR 3131, apresentado em Julho de 1985 pelo Democrata do 
Colorado Timothy Wirth - Chairman do Subcomitê de 
Telecomunicações - e pelo Democrata de New Jersey James Florio - 
Chairman do Subcomité de Comercio. Ambos os Subcomitês estão 
subordinados ao Comitê de Comercio e Energia. 


Ele requer que o Presidente promova pronta ação contra os paises 
mericanas acessarem aos seus 
mercados de ER Ra e serviços correlatos. Ele cobre não 
somente produtos 
dando inicialmente 18 meses para as 
as referidas nações. Após êsse praso e na eventualidade dos 
resultados das negociações serem ativos, o Presidente "deve! - 


nega 
; êsse "deve" consta do Proto de Lei - adotar ações ei 
- para abrir os mercados. O Presidente terá as opções de usar o 


Trade Act de 1974 e/ou a Federal Communication Commission FCC, 
neste ultimo caso para restringir o acesso de equipamentos 
estrangeiros aos Estados Unidos. 


A passagem do Profto de Lei - tanto pelos 2 Subcomitês como pelo 
proprio Comitê do Comercio e Energia - é tranquila, pois 25 dos 
seus 42 membros concordaram - por escrito - com ele. Isso dá bem 
uma ideia de como as intenções regado am livremente 
no Congresso, como esta newsletter varias vezes já informou. 


*2 HR 380, apresentado pelo Democrata de Massachusetts Edward 
Markey. Ele dá 6 meses ao Presidente para analisar as barreiras 
existentes nas outras nações, dá idem autoridade para as 


di e e por fim dá idem 6 meses para aplicar as sanções 
necessarias 


*3. SM2, apresentado pelo Senador Republicano John Danforth. 
Dá ao Presidente 14 meses para negociações, autorizando a 
retaliação se elas falharem. Dá idem 15 dias - 15 dias! - para a 
"resposta" norte-americana. 


* 4 HR 3, apresentado pelo Republicano da California Robert 
Matsui, o qual é essencialmente o Projeto de Lei do Senador 
Danforth, porem com 2 anos de negociações, e não usa a FCC. No 
momento está no House Ways and Means Committee. 


Este último pode ser considerado como o Projeto de Lei mais 
sério. Por exemplo, ele não propõe usar a FCC, o que seria 


contrario aos principios do Gatt que o proprio Estados Unidos 
aceitam. 


Poucas semanas atrás - em W ashington - nosso Editor teve uma 
conversa com o Deputado Matsui, pais existia então uma intenção 
de transformar o seu Projeto de Lei - já chamado de 
Telecomunications Trade Act of 1985 - num Projeto mais amplo, 
abrangendo a informática. Isso provavelmente feito com uma 
futura emenda. Agora recebemos a confirmação de que será 
efetivamente proposta essa emenda. 


Dentro dessa intenção há duas semanas o House Ways and Means 
Committee ouviu o testemunho oficial de Mr. Vico Henriques, 
Presidente da Computer and Business Equipment Manufacturers 
Association CBEMA, o qual deu o apoio oficial da sua associação 
ao Projeto de Lei HR 3439. 


RELATORIO SEMANAL 


' Me et UNFORNTIO es 3 

E DE TRES ASA PAIN SR AA A. 

Como o é originalmente, esse Projeto de Lei será um sério 
problema futuro para o Brasil, que não permite acesso ao seu 
mercado de telecomunicações e serviços afins. Mas mesmo na sua 
concepção original ele ja atingirá a area de informatica no 
Brasil, por atingir muitos equipamentos que se incluem na 
indefinida linha divisoria entreteleco municaçõese informatica, 
tais como: centrais telefonicas de qualquer tipo inclusive 
digital, videotexto - inclusive o serviço de videotexto -, data 
concentrators, modems - o que atingirá as exportações da 
companhia brasileira Moddata para os Estados Unidos -, 
multiplexers, telex - e serviços de telex que é monopolio 
estatal no Brasil -, facsimik, etc. Somente em telecomunicações, 
ele atingirá satelites e inclusive estações terrenas mesmo 
pequenas e suas antenas, equipamentos radioco municações 
inclusive militares e para aviação, os serviços de recepção e 
transmissão de satelites norte- americanos - o que é tambem 
proibido no Brasil -, transmissores e retransmissores de F M e de 
televisão - para os quais já existe uma razoavel industria 
nacional-, e assim por diante. 


Com a emenda da informatica aientão ele atingirá todos os seus 
segmentos no Brasil, que com raras exceções estão proibidos as 
companhias norte-americanas tanto pela Lei de Informatica de 1984 
quanto pelas ações de bastidores da Secretaria Especial de 
Informatica SEI, estas aliás piores do que aquela. 


O mais grave é que tanto o HR 313 - para o qual está colaborando 
o proprio Executivo norte-americano - quanto o HR 3439, tem 
grandes chances de serem aprovados. É muito provavel que no fim 

Pêlo aprovada uma Lei de Comercio de Telecomunicações e 

or matic a que seja uma síntese dos 4 Projetos de Lei acima, e 

inclusive com a ajuda oficial do proprio Departamento de 
Comercio. Ou seja é para valer mesmo, e não simples Projetos de 
Lei apresentados por Congressistas "interessados em projeção 
pública. A ajuda do Executivo e a co-participação de 25 dos 42 
membros do Comitê de Comercio e Energia, são bem exemplos do quão 
sério é o assunto. 


Ressalte-se que o próprio Presidente da Camara de Deputados - Mr. 
"Tip" O Neill - tambem é favoravel às leis protecionistas para 
proteger os interesses norte-americanos. Ele recentemente 

no Brasile não fez segredo dessa sua intenção, tanto nas suas 
conversas com o Gowrmo brasileiro quanto com o Congresso idem. 


Pelo que o nosso Editar ouviu então no C norte-americano, 
o Brasil não está fazendo nenhum lobby a favôr dos seus 
interesses com relação a êsses quatro Projetos de Lei. E 
paradoxalmente eles são muito mais graves do que a atual 
investigação do U.S. Trade Representative USTR a respeito das 
restrições relativas ao mercado brasileiro de informatica. Pois 
eles serão Leis especificas de muito maior pêso politico - e 
legal - do que as Leis genericas como o Trade Act de 1974. Nem o 
Ministerio das Comunicações MINICOM nem o idem da Ciencia e 
Tecnologia MCT estão dando a minima importancia ao problema 
futuro, que depois de criado não terá mais possibilidade de ser 
contornado. Se existe al, cs ágio chance disso ser feito teria que sê- 
lo)agora através de efi te - e caro, diga-se de passagem - 
lobby no Congresso norte-americano, como inteligentemente já 
estão fazendo os japoneses, os quais inclusive são mencionados 
explicitamenteno Projeto deLei HR 3439. 


Exatamente nestes dias o Congressoe a CBEMA estão recebendo 
na “se compartias norte-americanas de informatica, apoiando a 
ciativa. 


o do seu testemunho no House Ways and Means Committee, Mr. 

o Henriques reuniu-se informalmente com alguns Congressistas 
ei falar de algumas restrições que ee corhece. Falou nos casos 
do Japão edo Brasil. No Comitê ele falou em "double standing in 
trading" (sic), em "we are oftem blocked" (sic), e assim por 


Um documento paralelo chamado de "Wonld Telecommunications Plans" 
está circulando no Congresso. Dele extraimos os seguintes 
orçamentos de investimentos em telecomunicações, em US$ milhões e 
relativos a 1985: 


e 
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BS SRA) 
* 
Austria 558,00 
Beigica 300,20 
Chipre 45,80 
Dinamarca 170,40 
Finlandia 320,00 
França 3922,30 
Rep. Fed. Alemanha 5900,00 
Islandia 12,80 
Irlanda 1300,00 
Italia 2289,00 
Holanda 361,70 
Noruega 387,90 
Portugal 74,40 
Espanha 1182,00 
Suecia 551,20 
Suiça 542,60 
Reino Unido 2066,40 
* Norte America: 
Bahamas 16,00 
Bermuda 4,80 
Canada 1850,00 
Repubrica Dominicana 30,00 
Jamaica 31,30 
Trinidade e Tobago 101,50 
Estados Unidos  21757,00 
* Asia e Pacifico: 
Australia 1544, 
Hong Kong 110,00 
Indonesia 522,40 
Japão 7290, 
Coreia do Sul 1309,00 
Nova Zelandia 160,00 
Rep. Pop. China  32000,00 (1986-1990) 
Filipinas 245,00 
Singapura 178,60 
Formosa 413,00 
Tailandia 444,50 
União Sovietica 6750,00 
* Griente Medio: 
Bahrain 25,40 
Iran 799,90 
Israel 150,00 
Kunait 226,80 
Turquia 99,70 
* America do Sul e Central: 
Brasil +00 
Chile +00 
Costa Rica 38,80 
Equador 44,40 
Peru 21,60 
Venezuela 250,00 
* Africa: 
Quenia 17,00 
Africa do Sul 750,00 
Zambia 37, 
Zimbabwe 4,50 


Um problema portanto bilionário, mesmo sem a futura emenda dos 
produtos de informatica. Podemos tambem informar que essa futura 
emenda incluirá - a exemplo das telecomunicações - os serviços de 
informatica. Ou sejam os bancos de dados, software, consultoria, 
bureaux de serviços, networnks internacionais, etc. 
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RESUNO DAS 


BRASR EIRA: 
NOTICIAS 
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São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os jornais e 
revistas brasileiras para encontrar artigos de interesse empre- 
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sarial no campo da informatica. Resumos concisos - Digests - 
dêsses artigos são publicados abaixo. Esta newsletter não fornece 
reproduções dos artigos; os interessados deverão dirigir-se as 
publicações mencionadas. 


* Indexado: Planún, Congresso 
Publicação: Falha de São Paulo 
Data e Pagina: 26.03.86 (8) 


No debate de ontem no Senado - entre o Senador Roberto Campos e o 
Mnistro Renato Archer - a respeito do PLANIN Plano Nacional de 
Informatica, o primeiro disse que somente na area da 
microeletronica osincentivos fiscais concedidos às companhias 
causarão um vazamento de incentivos da ordem de US$ 375 Milhoões. 
O Ministro Archer contestou, falando em US$ 100 Milhões em 5 
anos. O Senador Roberto Campos classificou o modelo brasileiro de 
ultrafechado, porque proibe importações, associação de capitais e 
absorção de tecnalogia. 


* Indexado: Planin, Congresso 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 1.04.86 (34) 


O Senado deverá realizar a manhã e depois de amanhã, umesforço 
concentrado para aprovar o Planin. Isso só ocorrerá se os 2 
partidos PMDB e PFL conseguirem colocar 35 Senadores no plenário. 
O total dos Senadores dos 2 partidos é 33. Se o Senador Roberto 
Campos apresentar uma emenda em plenario o Planin voltará às 
comissões tecnicas, embora ainda em regimen de urgencia 
urgentissima. O partido PDS - muito importante no Senado - disse 
que não é contrário à aprovação do Planin, mas sim ao regimen de 
urgencia urgentissima. 


Nossos comentarios: A posição do PDS é coincidente com a do 
Senador Roberto Campos: o Planin deveria ser ampla e 
demoradamente discutido no Senado, para possiveis correções. O 
fato real é que o Planin foi "imposto" ao Congresso, sem tempo 
para a sua discussão. E ele está cheio de incorreções, sendo, 
aliás, considerado um trabalho muito primário. 


* Indexado: Pressões, 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 30.03.86 (1) 


O Presidente da Camara de R ntes nos Estados Unidos - Mr. 
Thomas O “Neill - falou ontem no Rio de Janeiro sobre as relações 
entre os 2 paises. Ele disse que as barreiras na informatica 
provocarão desestimulos de investimentos e desenvolvimento 
tecnologico (sic). 


Nossos comentarios - Mr. "Tip" O“Neill veio ao Brasil chefiando 
uma comitiva de contra para analisar a questão do 
protecionismo em geral. Ele fará a mesma viajem ecom o mesmo 
obgtivo, tambem à Argentina e à Venezuela. 


Na 5a. feira dia 27.03.86 o Presidente Sarney deixou de ir para a 
sua fazenda nos arredores de Brasilia, para receber Mr. O'Neill 
no Palacio do Planalto, junto com os assessores dos 2 lados. 
Nessa reunião a PNI Politica Nacional de Informatica foi um dos 
temas centrais, e os brasileiros ouviram reclamações bem claras 
dos norte-a mericanos. O mesmo fez Mr. O “Neill na sua visita ao 
Congresso brasileiro. 


A ideia de Mr. O “Neillé conseguir uma visão geral para, quando 
voltar a Washington, poder levar adiante a sua intenção de 
integrar num só os vários Projetos de Lei protecionistas que 
tramitam no Congresso norte-americano. O interessante dessa 
visita - um sintoma de como está essa questão da informatica no 
Brasil - é que a imprensa praticamente a ignorou, como se ela não 
tivesse importancia, como se os assuntos tratados fôssem 
irrevelantes, etc. Ora, Mr. O'Neil é importantissimo nos Estados 
Unidos principalmente nessa questão do protecionismo - ele 
concorda com que os produtos norte-americanos devam ser 
protegidos - e a colocação da sua visita e das consequentes 
pressiea num plano secundario, é bem um exemplo de como a 
mprensa brasileira é desinformada a respeito da PNI, das suas 
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consequencias atuais e futuras, etc. 


O Brasil perdeu uma grande oportunidade de iniciar um proveitoso 
dialogo exatamente com o mais importante norte-americano nessa 
questão do protecionismo. Mr. O“Neil - segundo informações que 
obtivemos de fonte segura - saiu como uma visão bem real do 
radicalismo brasikiro, e isso terá c jas como veremos a 
curto prazo. Exatamente o inverso do que fazem os japoneses em 
washington, que tudo fazem para agradar a Mr. O"Neill 
independentemente do imenso lobby que normalmente eles fazem no 
Congresso. E nós simplesmente batemos com a porta na sua cara, Ou 
seja na cara do leader dos protecionistas. 


S2: ATOS DA 
SECRETARIA ESPECIA DE INFORMATICA SEI 
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Brasilia - A SElaprovou os seguintes Planos: 


* Indexado: Atos, SEL, Altus, Monitor Video 

Portaria no.: 52, 25.02.86 

Companhia: Altus Sistemas (tel. 051-2436257, Av. Sao Paulo 555, 
Porto Alegre, RS 90000) 

Finalidade: Fabricação de Terminal Programador com Monitor de 
Video modelo AL-2800: chip 8085. + teclado de membrana com 80 
teclas. + monitor de video 9". + memoria CMOS. + interfaces para 
CLP, gravador cassete e impressora. + A industrialização será 
feita sem dependência de fontes externas de tecnologia. + Só 
serão admitidas importações, diretamente de fabricantes originais 
ou de distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteído tecnalogico pouco 
significativos e não disponíveis no País. 


* Indexado: Atos, SEI, Sisco, Zona Franca, Modulos 
Portaria no.: 53, 25.02.86 
Companhia: Sisco Componentes (011-5442925, Rua Afonso Celso 227, 
São Paulo, SP 04119) 
Finalidade: Fabricação de modulos: controle digital para terminal 
de video, deflexão, fonte de alimentação, UCP para 
microcomputador, fonte de alimentação idem, interface para 
Winchester. + Os bens intermediarios serão destinados 
exclusivamente aos produtos com Planos de Fabricação aprovados 
pela SEI e pela SUFRAMA. + A industrialização será feita sem 
dependência de fontes externas de tecnologia. + Só serão 
admitidas importações, diretamente de fabricantes 5 ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no Pais. + Aquota de importação 
estabelecida pela SUFRAMA. 


* Indexado: Atos, SEI, Tecnologica, Cabeças Magneticas 

Portaria no.: 54, 25.02.86 

Companhia: Tecnalogica Engenharia Ltda. 

Finalidade: Fabricação de Cabeças Magneticas para Unidades de 
Fitas Magneticas: NRZI ou PE. + 1/2" largura. + 9 canais, com 
erase. + 10 a 75 ips. + 800 ou 1600 cpi. + A industrialização 
será feita sem dependência de fontes externas de tecnologia. + As 
quotas de importação serão fixadas anualmente, observadas a 
evolução do mercado interno e o programa de nacionalização 
aprovado. + Só serão admitidas importações durante um ano de 
unidades desmontadas CKD, e de 6 meses de produtos semi-acabados. 
* Indexado: Atos, SEI, Cabra, Terminal Video, 278 

Portaria no.: 55, 26.02.86 

Companhia: Cobra (tel. 021-3429393, Av. GB 08 Eixo Centro 
Metropolitano 447, Rio Janeiro, RJ 2700) 

Finalidade: Fabricação de Terminaldevideo modelo TR-278: chip 
Z8B. + memorias RAM 16Kb e EPROM 8Kb, com expansão. + teclado 
alfanumerico ASCIVEBCDIC. + 12!. + interface para cabo coaxial. 
+ A industrialização será feita sem dependência de fontes 
externas de tecnologia. + Só serão admitidas importações, 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de componentes 
de valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no País. + Se fôr destinado a redes de 
teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios gerais de 
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arquitetura contidos no modelo OSI da ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e serviços desse 
modelo, de acordo com as normas e versões padronizadas no Brasil 


* Indexado: Atos, SEI, Cobra, Terminal Video, 32% 
Portaria no.: 56, 26.02.86 
c ia: Cobra 


Finalidade: Fabricação Terminal de Video modelo TR-3276: chip 
Z8DA. + memorias RAM 64Kb e EPROM 32Kb. + teclado alfanumerico 
ASCIVEBCDIC. + 12". + interfaces cabo coaxial, RS232C e paralelo 
Centronics. + Endereço e demais condições como na Portaria no. 5 
acima. 


* Indexado: Atos, SEI, Cobra, Terminal Video 
Portaria no.: 57, 26.02.86 

Compartia: Cobra 

Finalidade: Fabricação de Terminal de Video TE-211: chip Z80A. + 
memorias RAM 64Kb e EPROM 16Kb. + 12. + teclado alfanumerico. + 
interfaces RS232C Full-Duplex. + interface extra RS232C para 
impressora. + Endereço e demais condições como na Portaria no. 55 
acima. 


* Indexado: Atos, SEI, CMA, Contralador de Comunicação 

Portaria no.: 58, 26.02.86 

Companhia: CMA Industria (tel. (11-8818166, Rua Giovanni Gronchi 
6065, Sao Paulo, SP 05724) 

Finalidade: Fabricação de Processador/C ontralador de Comunicação 
modelo PGC-40DO0: suporta até 5 modulos Processadores CMA-4001 com 
chip NSC80. + o Processador CMA-4001 pode contralar até 8 linhas 
de comunicação serial RSZ32C ou elo de corrente. + memorias 64Kb 
RAM e 48Kb EPROM, com expansão. + multiprocessamente. + interface 
para Telex. + O software Concentrador de Terminais Telex TLX-40DO 
e Monitor PGC -4000 encontra-se registrado na SEI. + Os demais 
produtos que venham a ser integrados neste equipamento, deverão 
ter os respectivos Planos de Fabricação aprovados pela SEI. + A 
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tecnologia. + Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não disponíveis no 
Pais. + Se fôr destinado a redes de teleinformatica, deverão: 1) 
adotar os principios gerais de arquitetura contidos no modelo OSI 
da ISO; 2) possuir caracteristicas compatíveis com os protocolos 
e serviços desse modelo, de acordo com as normas e versões 
padronizadas no Brasil 


S16: DIARIO OFICIAL DA UNIÃO 


JESSE SEI 


SI 
Reproduzimos a seguir materias) publicada(s) no Diario Oficial 
da União, de interesse das industrias de informatica e de ele- 
tronica. Trata-se de um resumo, pais desejamos manter o caracter 
resumido desta newsletter. Porém se algum assinante o desejar, 
poderá solicitar uma cópia xerox integral a qual remeteremos 
gratuitamente pelos Correios. Pedidos: Tel. 228.6299 São Paulo. 


* Indexado: Dados Bancarios, 
Data e Pagina: 26.03.86 (4493) 


Através da Portaria no. 16 - 21.05.86 - o Ministerio das 
Comunicações MINICOM aprovou as novas tarifas do Serviço 
Internacional de Comunicações de Dados Bancarios. 


* Indexado: Tribunal de Contas, instalação de Sistema 
Data e Pagina: 26.03.86 (4496) 


Através da Ata no. 09 - 06.03.86 - o Tribunal de Contas da União 
aprovou as providencias tendentes à automatização das rotinas de 
trabalho. Ou sejam, as providencias para a informatização das 
rotinas do Tribunal. Recomendou tambem o estudo e a alocação de 
recursos financeiros destinados à aquisição dos computadores e 
perifericos. 


ENDEREÇOS DE COMPANHIAS NACIONAIS 
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são Paulo - A partir desta edição nosso Sistema computarizado de 
edição incluirá automaticamente o telefone e o endereço de 
companhias nacionais mencionadas em qualquer ' 


Com isso facilitaremos aos nossos assinantes - Diretores de 
companhias de informatica - contactarem as companhias mencionadas 
nos Artigos. E como a nossa edição em ingles é distribuida em 
todo o mundo, isso facilitará os contactos intemacionais. Este 
é mais um padrão de edição de newsletters nos Estados Unidos que 
esta newsletter passa a usar. 


MICROFLOPPY DE 3-1/2” 
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indexado: Floppy, 3-1/2' 


São Paulo - A Elebra Informatica (tel. 011-2124221, Av. Luiz 
Carlos Berrini 1461, Sao Paulo, SP 04571) ainda não está 
produzindo o Floppy de 3-1/2', embora tema intenção de fazê-lo. 


Existe varios projetos de micros nacionais que estão esperando 
êsse novo driver, entre os quais o da Unitron (tel. 011-2661651, 
Rua Antonieta Leitao 110, Sao:Paulo, SP 02925), a qual fez uma 
cópia do micro Macintosh que será lançada em poucos meses. 


Esse é um mercado ainda inexplorado no Brasil, embora não 
possamos adiantar dados a à da demanda pois não existem 
estatisticas ou projeções disponiveis. 


Tudo dependerá evidentemente do futuro sucesso do driver de 3- 
1/2", cnamados de Microfloppies. Estudo publicado em Dezembro 
1985 - nos Estados Unidos - estimou um acrescimo de 71% nas 
vendas em 1985, atingindo um total de 3,4 milhões de unidades. E 
efetivamente o driver de 3-1/2! parece que já é o novo standard 
em Microfloppies, pois 922% das unidades fabricadas em 1985 já 
foram dêsse tamanho. A Sony - Japão - é a lider dêsse mercado, 
com 5,4% do total 


Como é previsivel uma queda no atual padrão de 5-1/4" double side 
- Tesponsavel por mais de 50% do mercado de Floppies, nos Estados 
Unidos - e um aumento do uso do Microfloppy nos novos micros 
principalmente nos portateis, é uma boa idéia explorar êsse 
mercado no Brasil 


Em tese as seguintes companhias nacionais estariam interessadas 
na tecnologia do Microfloppy de 3-1/2" pelo simples fato de que 
ele seria um natural up-grade das suas atuais linhas de 


SEÇÕES FIXAS DESTA NENSLETTER 


S2 : Atos da Secretaria Especial de Informatica SEI. 
(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação). 

S3 : Oportunidades de exportação. 

Sil: Oportunidades de vendas 
(Concorrencias, coletas de preços). 

Sl3: Informatica Brasileira: Resumo das noticias. 
(Resumo dos jornais e nossos comentarios). 

Sl4: Consenso: As opiniões dos outros. 
(Opiniões de empresarios sobre um assunto). 

Sl6: Diario Oficial da União - Resumo. 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANA. DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA” INFORMATICA é 
uma newsletter semanal destinada a Presidentes e Diretores dessas 
industrias. É publicado pela companhia norte-americana 3. C. MELO 
TECHNICAL CONSULTING CO.:INC., Z00 S.W. 77 Place, Miami, FL 
33155. Faz analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas i ias, tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias no Brasil, merca- 
dos e custos, MINICOM, SEI, companhias e produtos, etc. 
Editor: J. C. Melo. 
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fabricação: 


Braswey (Rua Enxovia 423/455, Sao Paulo, SP 01051), Cobra (tel. 
021-3429393, Av. GB 08 Eixo Centro Metropolitano 447, Rio 
Janeiro, RJ 22700), CP Computadores Pessoais (tel. 092-2329341, 
Rua Monsenhor Coutinho 155, Manaus, AM 6900), Eletrodigi 
Flexidisk (te. 011-542703, Rua Francisco Tramontano 100 - 100., 
Sao Paulo, SP 05686), Itautec (tel. 011-280296, Rua Bela Cintra 
1149, Sao Paulo, SP 01415), Magtec (tel. 011-4263144, Rod. Est. 
S.Paulo/Itapevi SP274 km. 36.5, Itapevi, SP 06650), 
Microperifericos (tel. 011-8152510, Rua Fidencio Ramos 308, Sao 
Paulo, SP 04551), Multidigit (tel. 051-2881033, FreeWay Porto 
Alegre/Osorio km. 22, Gravatai, RS 94000), Perifericos (tel. O11- 
8152510, Rua Fidencio Ramos 308, Sao Paulo, SP 04551), Polymax 
(tel 01-533111, Rua Francisco Tramontano 100 - 50., Sao Paulo, 
SP 05685). 


S3 OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


++ JH III III 
O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a compra de 
editais de concorrencias no Exterior poderá ser feita pelo tel. 
(061)234-2422 R.42, 


1. Cassetes e diskettes de 5-1/4" para os seguintes computadores: 
Epson ERC 04, idem ERC 08, Texas Omni 840 e 850, Texas Wang 
System 5: 

Carlos Alberto Sarotto, Rua Venezuela 770, 70. A - Buenos Aires, 
Argentina 1095. Telefone 30-7641. 


SiZ: CONTRATOS DE 
IMPORTAÇÃO DE TECNOLOGIA 


ASHES BSS III 
Brasilia - Apresentamos a seguir o(s) Certificado(s) de Registro 
de Contrato de Importação de Tecnologia, no Banco Central do 
Brasil, referente(s) ao mês de Setembro 1985: 


Contrato no.: 383/0069 

é Indexado: Importação tecnologia, IBM 

ipo: 

83 - Serviços Tecnicos Especializados - Projetos, Desenhos e 
Modelos Industriais e Engineering. 

Companhia nacional: IBM do Brasil (tel. 021-5465252, Av. Pasteur 
138, Rio Janeiro, RJ22021) 

Companhia no exterior: Edward Willmore Davis, U.S.A. 

Valor: US$ 40.000,00. 


: Informatica no exterior: Tendências. 
(informações empresariais) 

: Mundo IBM-PCs no Exterior: Lançamentos. 
(opções, software, placas, hardware) 


S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 


: Preços dos microcomputadores. 

: Preços das impressoras para micros. 

sB : s dos softwares basicos para micros. 
S12: Contratos de Importação de Tecnologia. 


ASSINATURAS 
Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço abaixo. Pelo retôrno 
enviaremos o recibo. 
Re somente, Cz$ 129,00 p/ano: 
F enviar 0 seu cheque em CZ ao abaixo. Pelo retôrno 
enviaremos o recibo. iidca a 


INOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LTDA. 
. Av. Prestes Maia 241 - 150. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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Indexado: PNI, Argentina 


São Paulo - Recentemente um grande empresario argentino de 
informatica - meu cliente de consultoria - passou pelo Brasil e 
visitou-me para uma troca informal de idéias acêrca dos modelos 
brasileiro e argentino de informatica. 


Sua companhia tendo sido uma das escolhidas pelo Govêrno 
argentino para a in iali de produtos de informatica, ele 
relatou-me algumas atuais e futuras ações do Govêrno para 
proteger a sua industria infante. 


* Primeiro, falou sobre a aliquota alfandegaria, elevada para 
100%. Perguntou-me se ela protegerá o seu investimento. 


Minha resposta foi um não, e dei um exemplo: um emulador do IBM- 
PC no Brasil custa um minimo de US$ 3.000,00, e é muito provavel 
que ele possa ser fabricado na Argentina para ser vendido entre 
US$ 2.000,00 e 2.500,00. A diferença é resultante do modelo 
argentino - que não é tão xenofobo quanto o brasileiro - e tambem 
do fato de que a Pesquisa e o Desenvolvimento não onerarão a 
companhia argentina por causa das joint-ventures. Mas um emulador 
do IBM-PC nos Estados Unidos pode ser comprado por até US$ 
800,00. Assim sendo a aliquota de 100% nada protegerá. Entretanto 
ele disse ser em tese impossivel aumentá-la, pois o Governo 
argentino não pretende criar um conflito com os principios do 
GATT Acordo Geral Sobre Tarifas e Comercio. 


Diante da impossibilidade de proteção tarifária adequada ele 
falou em outras formas de reserva de mercado, como a proibição de 
importações através de manobras de bastidores. Lembrei-lhe que a 
antiga CAPRE - no Brasil - durante anos usou ésse subterfugio bem 
como a sua sucessora SEI Secretaria Especial de Informatica. 


De qualquer forma ele está muito preocupado com a quase 
inexistencia de mecanismos adequados de proteção, os atuais e os 
em relação aos 


futuros anunciados. E não sabe bem o que fazer 
seus investimentos. 


* Segundo, historiei-lhe o que o Brasil fez em relação ao Gatt e 
outros órgãosinternacionais: tomou a iniciativa e fez uma Lei 
totalmente contrária aos seus principios, pois ele sabia que 
qualquer discussão internacional levaria anos e nesse periodo a 
PNI Politica Nacional de Informatica estaria sendo executada. 


Disse-lhe inclusive que em 1984 - no meu depoimento na Comissão 
de Economia do Senado brasileiro - eu tive o cuidado de para lá 
levar e exibir duas cartas que eu obtive: uma do Gatt, em 
Genebra, dizendo que o Projeto de Lei de Informatica feria os 
principios daquela organisaçao, e outra do Banco Mundial, de 
Washington, indo mais longe pois dizia não somente que o Projto 
de Lei feria os principios daquele Banco, mas inclusive que se 
aquele Proto fosse aprovado o Banco não mais poderia conceder 
emprestimos ao Brasil 


Ambas as cartas eram oficiais e assinadas por Diretores 
qualificados. Pois bem, poucos dias depois o individuo que atende 
pelo nome de General Danilo Venturini dizia no Senado - em nome 
do Govêrno brasileiro - que o Projeto de Lei não feria nenhum 
principio quer do Gatt quer do Banco Mundial E o Govêmo foi em 


frente, aprovando a Lei de Informatica. 


Para os leitores terem uma iceia própria acêrca dos principios do 
Gatt, reproduzo abaixo o seu Artigo 11: 


"1 - No prohibitions or restrictions other than duties, taxes or 
otrer charges, whether made effective trrough quotas, import and 
export licenses or other measures, shall be instituted or 
maintained by any contracting party - Minha observação: outro 
país - on the importation of any product of the territory of any 
other contracting party or ontheexportation or sale for export 
of any product destined for the territory of any other 


contracting party." 


Está bem claro, portanto, que a Lei de Informatica é um ataque 
frontal ao Gatt. Existem ressalvas, mas como é óbvio uma ressalva 
não pode destruir o principio da legislação maior, queé o Artigo 
1 acima. 


Ora, a Argentina poderá fazer a mesma coisa que o Brasil fez, e 
resalver os problemas de proteção da sua nascente industria. Mas 
o fará? A sociedade e o Govêmo argentino não são tão xenofobos 
quanto seus equivalentes brasileiros; por exemplo, a Argentina 
aceita joint-ventures, estimula investimentos estrangeiros, etc. 
Como agredir o Gatt, o Banco Mundial, o BIRD Banco Internacional 
para a Reconstrução e Desenvalvimento, o BID Banco Interamericano 
de Desenvalvimento, o USTR U.S. Trade Representative, a WIPO da 
Unesco, e assim por diante, diante da politica atual de abertura 
aos investimentos estrangeiros? 


* Terceiro, conversamos sobre os "beneficios " da reserva de 
mercado no Brasil. Disse-lhe que existem alguns beneficios reais, 
como a existencia de umas 150 companhias nacionais apesar das 
suas inaturalidades, de uns 5000 tecnicos que de uma forma ou 
outra estão a prendendo hardware e software num processo de 
tentativas e êrros - êsse tipo de processo só se justifica em 
tecnalogia pioneira -, e assim por diante. Há um ganho, portanto. 


Mas a historia não termina aí como fazem crer a SEle a ABIC OMP 
Associação Brasileira da Industria de Computadores pois nunca se 
questionou - a não ser através do Senador Roberto Campos, de mim 
mesmo, e de poucos outros - se êsse ganho é maior do que o que 
teriamos se o nosso mocelo permitisse as joint-ventures. Nunca se 
questionou tambem o fato de que aquelas 150 companhias e aqueles 
5000 tecnicos, estão arranhando pouquissimos segmentos da 
multifacetada informatica. Nunca se questionou tambem o fato de 
que somente uma companhia norte-americana - a AT&T - tem 28000 
tecnicos pesquisando hardware e software, e que a nossa distancia 
tecnalogica dos Estados Unidos aumenta a cada segundo, sem nenhum 
exagêro. 


Ora, o problema básico reside no fato de que o nosso mercado é 
pequeno - e o argentino é ainda menor, da ordem de 1/4 do 
brasileiro - e ele não criará as condições endógenas para o 
fortalecimento das companhias nacionais, dos up-dates e dos up- 
grades de tecnologia, da exploração de todos os segmentos da 
multifacetada informatica, etc. Ou se, o modelo fechado carrega 
em si a sua auto-destruição. 


Ele perguntou então: "E se Argentina fizer o mesmo, quem vai 
ganhar?'. Eu responde: "Exclusivamente você, durante alguns 
poucos anos". Como, aliás, está acontecendo no Brasil As outras 
duas partes - o Usuario e a Nação - estão marginalizadas, pos a 
primeira compra equipa mentos caros e portanto elitistas, e a 
segunda alem de sofrer com êsse elitismo que faz com que poucos 
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computadores sejam instalados, ainda por cima não está absorvendo 
tecnologia mas sim somente fragmentos pequenos dela. 


É claro que uma situação como do Brasil - duvido que alguem 
me conteste ao que disse acima - pode ser mantida ficticiamente 
durante anos, sob o aspecto politico. Nos ultimos tempos estamos 
tendo umas situações endógenas e coincidentes que muito 
contribuem para o sucesso - e a prorrogação da hora do Juizo 
Final - das companhias nacionais: a reforma economica que 
congelou seus altos endividamentos de 75 a 125%, a aplicação de 
1% do Imposto de Renda em companhias de informatica, todos os 
emprestimos subsidiados que existem, todos os incentivos e as 
isenções em níveis como nunca foram vistos anteriormente no 
Brasil, a Lei de Informatica 1984 e a sua aprovação unânime por 
um Congresso desinformado, o apôio de uma sociedade tambem 
desinformada, o lançamento de ações de companhias de informatica 
nas Bolsas num momento em que estas estão tendo um sucesso sem 
similar na historia brasileira, e assim por diante. Nada disso é 
ruim, pois fortalece as companhias nacionais. Mas a Nação e os 
Usuarios continuarão prejudicados. 


* Por fim, como vemos o problema é extremamentecomplexo. E a 
minha posição - a qual direi ao Govêrno argentino no proximo mês 
de Maio - é a de que qualquer que seja o modelo a ser adotado ele 
não poderá ignorar as realidades tecnologica e industrial 
mundial, pois caso contrário estas ultimas o destruirá. 


Portanto, para ter alguma chance de sucesso o modelo deverá 
partir dessa premissa básica. A partir daí poderá então a 
Argentina pensar em mecanismos de proteção em niveis adequados 
'para as suas industrias infantes, os quais são na minha opinião 
imprescindíveis e éticamente defensáveis. Desde que sejam 
inteligentes e tenham condições de sobrevivência. 


Um IBM-PC por US$ 800,00. Um Atari de 32 bits, IMb de memoria 
RAM, 2 floppies, teclado e video, por US$ 995,00. A Apple 
Computer comprando um super-computador Cray de US$ 15 Milhões 
exclusivamente para pesquisas de hardware de microcomputador. E 
assim por diante. Pense, não é proibido. Proibido é ter opinião 
num pais como o Brasil, principalmente se o infeliz fôr um 
empresário. 


J.C.Melo 


DISCOS ÓTICOS: UM NOVO MERCADO? 


GSE 
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São Paulo - Os discos óticos estão realmente tendo uma aceitação 
acima da prevista nos Estados Unidos. Um exemplo tipico éo da 
OSI Optical Storage International - uma associação da Control 
Data U.S.A. com a Philips da Holanda - que está lançando o seu 
modelo LaserDrive 1200, e inclusive já está entregando aos 
compradores OEM as unidades de avaliação. 


Trata-se de um extraordinario drive, que usa cartridges de 12" de 

largura por aproxidamente 1" de altura. Capacidade: 2 bilhões de 

pl Equivalente a 100 rôlos de fitas magnetica ou 3000 
ies. 


Fabricá-lo no Brasil sob licença da Contral Data ou outra, é uma 
incognita. Não talvez de parte da Control Data, a qual 
provavelmente licenciaria a sua tecnologia como fez recentemente 
com os mainframes da serie Cyber. O fato éque a SEI Secretaria 
Especial de Informatica não tem uma opinião a respeito, embora 
teoricamenteela possa ser contra essa fabricação pelo impacto 
que essa altissima tecnologia causaria no mercado de discos de 
grande capacidade no Brasil. Provavelmente a SEI"protegeria" a 
quase obsoleta tecnologia atual usada pelo Brasil, a exemplo de 
muitas decisões semelhantes por ela tomada em relação a outros 
produtos.” 


Se entretanto fôr possivel o licenciamento ou compra dessa 
tecnologia - por uma companhia nacional - com um plano de 
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nacionalização muito pequeno principalmente nos 2 primeiros anos, 
estntents Cara de um negocio de grandes possibilidades. 
Exatamente nesse Plano de nacionalização muito pequeno está um 
grande argumento que eventualmente será usado pela SEI: como 
deixar importar grande parte de um produto, se ele vai destruir 
empreendimentos nacionais com muito maior indice de 
nacionalização porem obsoletos? 


Essa aliás é uma das sindromes da industria de informatica no 
Brasil: as novas tecnologias as destrôem + porem elas não podem 
ser ignoradas. E o caso do disco ótico acima é um bom exemplo. 


Poderiamos até argumentar que a SEI tenta resolver os problemas, 
mas eles são muito complexos. Entretanto, nisso reside uma das 
nossas divergências com a atual PNI Politica Nacional de 
Informatica, pois na nossa opinião devem ser os empresarios 
nacionais os responsaveis pela decisão, e não o Govêrno. 


Afinal, se algum empresario fôr mais inteligente ou mais 
entrepreneur ou mais esperto, e correr para licenciar a 
tecnologia de um disco ótico para fabricá-lo no Brasil, os seus 
concorrentes de discos convencionais é que devem tambem tentar 
ser mais inteligentes ou mais entrepreneurs ou mais espertos, 
buscando uma solução exclusivamente empresarial para o probrema 
criado. A SEI não pode substituir essa livreiniciativa, não pode 
conceder-se o papel de policia empresarial, não pode defender 
"investimentos já feitos" como ela costuma dizer. Isso seria a 
mesma coisa que o Governo intrometer-se nos preços de vendas e 
compras de ações nas Bolsas. Ele poderá criar impostos e certos 
parâmetros de contro, mas não poderá impedir que a compantia X 
lançe suas ações nas Bolsas, simplesmente porque elas criariam 
dificuldades para as ações da companhia Y. 


Além disso, se uma nova tecnologia deve ser "colocada no 
congelador" para não prejudicar algumas comparhias, quem perde 
com isso são os Usuarios brasileiros, e em ultima analise o 
próprio Brasil. 


É fato politico e empresarial bem conhecido no Exterior, que 
ações de contrale - Controk? Não, de interferência - do Govêmo 
como a acima descrita, não promovem avanços tecnalogicos, com a 
consequente obsalescencia do produto, o que mantêm em alto nivel 
o seu preço. 


Recentemente - e ainda falando de discos óticos - os principais 
Usuarios norte-americanos de computadores estão se manifestando 
totalmente contrarios a que se faça um Standard para eles. E a 
principal alegação é exatamenteessa: se fôr criado um Standard 
será um desserviço aos Usuarios e ele poderá até eliminar os 
discos oticos como uma tecnalogia viável. Eles lembram que 
exatamente a falta de Standards para floppies e discos de grande 
capacidade, foi a grande alavanca das suas extraordinarias 
explosões de tecnologias e consequentes decrescimos de preços. 

m disso os Standards são o opôsto da inovação, esta a 


principal alavanca dos avanços tecnalogicos. 


Ora, a politioca acima da SEI - que repetimos não ter sido tomada 
em relação aos discos óticos, mas provavelmente o será se 
analisarmos suas decisões passadas - causa exatamente o mesmo 
problema acima dos Standards. Com o agravante de ser uma indevida 
interferência do Govêrno na vida empresarial 


* Em tese, as seguintes companhias nacionais são candidatas 
naturais à essa tecnologia, pois ela representa os seus naturais 
up-dates e up-grades: 


Cobra (tel. 021-3429393, Av. GB 08Eixo Centro Metropolitano 447, 
Rio Janeiro, RJ 22700), 

Microlab (tel. 021-2701822, Av. Nova York 381, Rio Janeiro, RJ 
21040), 

Elebra Informatica (tel. 011-2124221, Av. Luiz Carlos Berrini 
1461, Sao Paulo, SP 04571), 
Microperifericos (tel. 011-8152510, Rua Fidencio Ramos 308, Sao 
Paulo, SP 04551), 

Racimec (tel. 021-2532376, Estrada Bandeirantes 10710, Rio 
Janeiro, RJ22700), 
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Eletrodigi Flexidik (te. 011-54272B, Rua Francisco Tramontano 
100 - 100., Sao Paulo, SP 05686), 

Multidigit (tel. 051-2881033, FreeWay Porto Alegre/Osorio km. 22, 
Gravatai, RS 200), 

E (tel. 021-2708812, Rua Barros Barreto 79, Rio Janeiro, RJ 
21061), 

Percomp (tel. 011-5495777, Dr. Thyrso Martins 100, Sao Paulo, SP 
04210). 


São exatamente essas companhias que terão os seus interesses 
contrariados no caso da fabricação de um disco ótico no Brasil; 
mas por outro lado é através dessas companhias a maior 
possibilidade de fabricá-los no Brasil. 


A ALTA NACIONALIZAÇÃO 
NRO BAIXOU OS PREÇOS 
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Indexado: Nacionalização, preços 


São Paulo - Já há varios anos que o Brasil fabrica 2 produtos com 
altos indices de nacionalização, da ordem de95%: emuladores do 
micro-computador IBM-PC e impressoras matriciais de 80-100 cps. 
Segundo a tese original dos defensores da reserva de mercado, 
quando os indices de nacionalização fossem altos os preços dos 

seriam coisa proxima dos preços internacionais. 


Isso entretanto não ocorreu como - por eles - previsto. Em nossa 
edição de 31.03.86 publicamos os preços recentes dos emuladores 
do IBM-PC no Brasil, e o mínimo preço foi da ordem de US$ 
2.829,00; nos Estados Unidos, compra-se um equivalente por US$ 
800,00. E em nosso edição de 7.04.86 publicamos os preços 
recentes das impressoras matriciais de 80-100 cps, e o preço 
minimo foi da ordem de US$ 600,00; nos Estados Unidos, compra-se 
uma equivalente por US$ 200,00 a 300,00. 


A principal razão para tão altos preços é a falta deeconomia de 
escala. Com dezenas de fabricas do IBM-PC e de impressoras para 
um mercado tão pequeno, o resultado final não poderia ser outro. 
E os que esperam uma queda nêsses preços, novamente estão errados 
pois a demanda não explodirá do dia para a noitee além disso os 
indices de nacionalização não aumentarão substancialmente pois já 
se aproximam de 100%. 


No caso das impressoras - para a qualsó ossteppers motorse as 
cabeças são importadas - a razão é exclusivamente a demanda. Mas 
no caso dos IBM-PC existe outro fator tambem muito importante, 


que é a obrigatoriedade de usar perifericos nacionais. E a reação isso 


em cadeia aí começa, pais enquanto um floppy de 5-1/4º custa nos 
TE Unidos cêrca de US$ 80,00, aqui ele custa aproximadamente 
US$ 200,00. 


Alguma coisa está errada com êsse modelo de reserva de mercado 
pois os paises com baixissimo custo da mão de obra - Filipinas, 
Coreia do Sul, Indonesia, etc - caracterizam-se por terem preços 
internacionais. E mesmo os Estados Unidos - com uma montadora 
ganhando US$ 1600,00/mês - conseguem preços baixos. Como 
explicar, portanto, que o Brasil - com uma montadora ganhando US$ 
60,00/mês - tenha preços 3 vezes superiores aos internacionais? 


No fundo não adiantará estudar o problema acima, pois os 
resultados serão con aos principios que todos defendem, à 
Lei de Informatica, à SEI Secretaria Especial de Informatica, à 
ABIC OMP Associação Brasileira da Industria de Computadores, e 
assim por diante. Mas o que fazer com o problema, o qual 
permanece na sua totalidade? Até quando será possivel suportá-lo? 
Até quando os Usuarios brasileiros e as associações de classe 
tipo SUCESU Sociedade dos Usuarios de Computadores e Equipamentos 
Subsidiarios permanecerão submissos? Ninguem sabe. 


Na nossa opinião o êrro não está nos empresarios nacionais - 
embora entre elas existam exceções, verdadeiros aproveitadores da 
situação - mas sim na atual PNI Politica Nacional de Informatica. 
Enquanto ela fôr fechada e xenofoba, os resultados serão 
exatamente os acima. 
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Quando um mercado interno é pequeno e o produto exige uma grande 
demanda, a saida óbvia é a exportação. Mas para isso deveria m 
existir sistemas rapidos e simples de draw-back para os insumos e 
componentes e sub-modulos e mesmo módulos sem a obrigatoriedade 
da compra local, o que é o inverso dos principios estabelecidos 
pela PNI. Falar em exportação sem êsse draw-backsimplificado é 
tempo perdido, salvo evidentemente os casos especiais. A regra é 
que não podemos exportar produtos de informatica. 


Resumindo: é exatamente a exigência de altos indices de 
nacionalização - um dos dogmas da PNI - que a toma inviável 
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São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os jornais e 
revistas brasileiras para encontrar artigos de interesse empre- 
sarial no campo da informatica. Resumos concisos - Digests - 
cêsses artigos são publicados abaixo. Esta newsktter não fornece 
reproduções dos artigos; os interessados deverão dirigir-se às 
publicações mencionadas. 


* Indexado: IBM, Gerdau, 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 3.04.86 (12) 


A nova companhia resultante da associação da IBM do Brasil (tel. 
021-5465252 , Av. Pasteur 138, Rio Janeiro, RJ 22021) e da Gerdau 
- Chamada de GSI Gerdau Serviços de Informatica - para explorar 
os 10 birôs de serviços da IBM, está negociando com o Govêrno a 
sua aprovação. 


Segundo um diretor da GSI, ela está disposta a rever aspectos da 
companhia com o intuito de atender às exigências da Lei de 
Informatica (sic). 


O setor governa mental representará 50% do faturamento da nova 
companhia, a qual operará a começar em Junho proximo. 


Nossos comentarios: Vide nossa edição de 17.03.86. O que temos 
dito é: como foi proposta, dificilmente a GSI obteria aprovação 
da SEI Secretaria Especial de Informatica. Mas isso poderá mudar 
se ela adaptar-se ao Gowêmo. 


A proposta original era 70% do Grupo Gerdau e 30% da IBM. Com 
ela transformou-se numa companhia nacional segundo as Leis 
atuais, e portanto apta a captar incentivos e conseguir isenções 
diversas. 


Talvez a SEI exija uma maior participação do Grupo Gerdau, talvez 
exija queeles abram mão dos incentivos e isenções, talvez exija 
queeles não forneçam serviços ao Govêrno, e assim por diante. 


Mas que ela é contraria à criação da GSI, isso não existe a menor 
dúvida; só a IBM não pensa assim. 


* Indexado: Contrabando, Percomp 
Publicação: Falha de São Paulo 
Data e Pagina: 5.04.86 (24) 


A Policia Federal apreendeu um contrabando da ordem de US$ 
60.000,00, de componentes para fabricação decomputadores, em 
duas perfumarias. 


O material apreendido pertence à Percomp (tel. 011-5495777, Dr. 
Thyrso Martins 100, Sao Paulo, SP 04210), cujo proprietario é o 
sr. Artur Puo Huong, o qual está foragido. 


Nossos comentarios: A Percomp éuma das companhias nacionais 
aprovadas pela SEI - através do Ato no. 246, de 1984 - para a 
fabricação de discos Winchesters de pequeno porte. 


O contrabando consiste basicamente de componentes - como o disco 
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Winchester - para a fabricação desse produto. 


Mesmo apesar da Percomp ser uma comparhia pequena, acreditamos 
que a SEI agirá politicamente junto à Policia Federal para 
minimizar o problema, o qualevidentemente atinge a PNI Politica 
Nacional de Informatica. 


Assim a SEI tem agido desde a sua fundação, sempre em defesa das 
companhias nacionais mesmo as que fazem contrabandos. Em 1980 a 
SEI abortou uma ação da Policia Federal envolvendo contrabandos 
de US$3 Milhões, de um grande fabricante nacional de minis; êsse 
abôrto, aliás, foi uma decisão pessoal - proposta pela SEI- do 
antigo Ministro-Chefe do SNI Serviço Nacional de Informações, o 
notório General Octavio Medeiros. E muitos outros casos seguiram- 
se, Ee qa grandes companhias, sempre a impunidade vencendo 
no fina 


* indexado: Plain, Congresso 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 4.04.86 (3) 


Através do artificio regimental da urgencia urgentissima, o 
PL ANIN Plano Nacional de Informatica foi ontem aprovado pelo 
Senado, por 42 votos a zero. O Senado tinha na sua ordem do dia a 
aprovação da indicação de um politico famoso para o Supremo 
Tribunal Federal e por essa razão o seu Plenario estava cheio. 
Disso aproveitara m-se as lideranças dos partidos PMDBe PFL, 
conseguindo a aprovação do Planin. 


Nossos comentarios: Agora resta a assinatura do Presidente 
Samey, O que não será problema. Tão logo o PLANIN transforme-se 
numa Lei - dentro de poucos dias - esta newsletter o publicará 
resumidamente. 


* Indexado: Gatt, serviços 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 4.04.86 (5) 


A Comissão criada pelo Govêrno brasileiro para examinar e propôr 
medidas c om relação à inclusão dos serviços na esfera do GATT 
Acordo Geral Sobre Tarifas e Comercio, foi ontem instalada. Sua 
primeira reunião será no proximo dia ll. 


Em Novembro - em Genebra - será analisada a conveniencia ou não 
da convocação de uma reunião multilateral para o comercio de 
serviços, o qualinclue softwares e serviços de informatica. 


Nossos comentarios: Vide nossa edição de 31.05.86, sobre a 
criação dessa Comissão. 


* Indexado: Software, Contrale, Comercialização 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 5.04.86 (29) 


Segundo o Mnistro Renato Archer - MCT Ministerio da Ciencia e 
Tecnalogia - no maximo em 2 semanas será apresentado ao Congresso 
um aa de Lei definindo o regimen juridico do software no 
Brasil. 


A tatica para aprovação dêsse Projeto de Leiserá evitar enviá-lo 
ao Congresso pelas vias normais, mas sim incluí-lo como um 
substitutivo num dos varios projetos lá existentes sobre 
software. Isso evitará um longo caminho que ele teria que 
normalmente percorrer, passando pelo CONIN Conselho Nacional de 
Informatica e Automação, depois indo à Presidencia da Republica, 
e por fim indo ao Congresso. 


* Indexado: Software, Controle, Comercialização 
Publicação: Folha de São Paulo 
Data e Pagina: 8.04.86 (13) 


Na proxima reunião do CONIN Conselho Nacional de Informatica e 
Automação - ainda sem data marcada - ele aprovará um Ato 
Normativo para regular a comercialização do software no Brasil, 
disse d Sr. José Rubens Doria Porto, Secretario de Informatica da 
SEI Secretaria Especial de Informatica . 


a RA RR RR AA A A RR RR AA RA AA Added debedo dedo dd dede dd 


Nossos comentarios: São duas coisas separadas: 


1. Aprovação de uma Lei de Software pelo Congresso, definindo o 
que é o software sob o ponto de vista legal, 


2. Aprovação de um Ato Normativo pelo CONIN, sobre como deve ser 
feita a sua comercialização. 


vide nossa edição de 24.02.86, na qual prevemos as duas ações 
acima. Até agora nada mudou, pois a Lei de Software fugira do 
Copyright como sistema de proteção do software, e a 
comercialização de software será proibida às companhias 
estrangeiras localizadas no Brasil ou não. 


A única mudança é a forma pela qual o Congresso aprovará a Lei de 
Software. Existem uns 4 Projetos de Lei de software no Congresso 
desde 1985, tramitando lentamente através de suas Comissões 
tecnicas. Se fôsse apresentado um novo Proto de Lei 
provavelmente ele não seria aprovado ainda em 1986, pois com as 
eleições de 15 Novembro proximo a partir de Junho o Congresso se 
esvaziará, não conseguindo quorum para a votação de um regimen de 

i tissima como aconteceu na aprovação do Planin. Mas 
como substitutivo, é muito provavel que ela seja aprovada antes 
de Junho proximo. 


Tudo indica portanto que antes de Junho tanto a Lei de Software 
quanto o Ato Normativo serão aprovados, criando serias restrições 
à livre importação e comercialização de software. Ou seja uma 
reserva de mercado de fato embora com outro nome. 


* Indexado: INPI, Contrale 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 5.04.86 (29) 


Segundo o Ministro Renato Archer - MCT Ministerio da Ciencia e 
Tecnologia - o INPI Instituto Nacional de Propriedade Industrial 
está, desde 10 Fevereiro 1986, subordinado ao MCT e não ao MIC 
Ministerio da Industria e Comercio. 


Nossos comentarios: Isso é legalmente uma mentira, não existe 
nenhum decreto do Govérno transferindo o INPI do MIC para o MCT. 
Vide Artigo em nossa edição anterior, com o titulo "Os Militares 
ea Informatica Brasileira”. 


Efetivamente o Ministro Archer havia conseguido do Presidente 
Sarney - antes de 15 Fevereiro - a promessa de transferencia do 
INPI para o MCT. Mas com a posse do novo Ministro José Hugo - do 
MIC - em 15 Fevereiro, estetem conseguido abortar a assinatura 
do Decreto, e o assunto valtou a ser estudado. 


O que o Ministro Archer desejou - com a declaração acima - foi 
apresentar um "fato consumado", desmentido pelos acontecimentos. 


* Indexado: BNDES, Prainfo 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data ePagina: 1.04.86 


O BNDES Banco Nacional de Deservalvimento Economico e Social 
baixou a taxa de juros para 6%/ano para as grandes companhias de 
informatica, e 3% para as pequenas. Além da taxa de inflação - 
OTN - que talvez seja da ordem de 10% ou pouco mais. 


O orçamento do Praoinfo para este ano ainda está sendo analizado. 


Nossos comentarios: Essa mudança é resultante da recente reforma 
economica. O Prainfo é um programa de financiamento às companhias 


- nacionais de informatica, a juros baixos. 
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os a seguir materiads) publicada(s) no Diario Oficial 
da União, de interesse das industrias de informatica e de ele- 
tronica. Trata-se de um resumo, pois desejamos manter o caracter 
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resumido desta newsletter. Porém se algum assinante o desejar, 
pocerá solicitar uma cópia xerox integral a qual remeteremos 
gratuitamente pelos Correios. Pedidos: Tel. 228.6299 São Paulo. 


* Indexado: Zona Franca 
Data e Pagina: 3.04.86 (1762) 


Decreto no. 92513, assinado pelo Presidente Sarney, dispondo 
sobre a intervenção na SUFRAMA Superintendencia da Zona Franca de 
Manaus. O prazo da intervenção é de 12 meses. 


um ponto positivo do Decreto é que a SUFRAMA continuará operando 
norma imente, de acordo com oseu Artigo 4. Um ponto negativo é 
que o Interventor poderá - ad referendum do Consaho de 
Administração da SUFRAMA - a execução de atos ou contratos 
aprovados pelo mesmo Conselho, de acordo com o seu Artigo 3 


As fraudes de importações na SUFRAMA É atingem 7) companhias e 
um total de US$ 117 Milhões. Vide nossa edição de 31.03.86. 


* indexado: Radininterftsencia 
Data e Pagina: 1.04.86 (4664) 


Atrawés da Portaria no. 17 o MINICOM Ministerio das Comunicações 
adotou o documento CISPR 22 - Limites e Metodos de Medição de 
Caracteristicas de Radiointerferencia de Equipamentos de 
Tecnalogia da Informação. 


O Diario Oficial publicou somente a Portaria no. 17; não 


publicou o documento acima referido. Os documentos encontram-se 
disponiveis no Comitê Brasikiro de Eletricidade COBEL 


NORMAS TECNICAS BRASR EIRAS 


SBIS II III IE 


Indexado: Registrador digital de tarifas, conversor comutado, 
cristais, confiabilidade, teclados 

A Associação Brasileira de Normas Tecnicas ABNT divulgou alguns 
Projetos de Normas Tecnicas que interessam às industrias de 
informatica e eletronica, com os prazos para recebimento de 
sugestões: 


* 1. Comite Brasileiro de Eletricidade 


3:01.66.02-002, registrador digital para tarifação diferenciada - 
Metodo de ensaio (22.04.86); 

3:01.22.1-002, conversor a semicondutores, 
comutado - Especificação (9.06.86); 
3:01.49.1-001, Cristais de quartzo para osciladores - Metodo de 
ensaio (9.06.86); 

3:08.56.1-006, confiabilidade - Terminologia (92.06.86). 


* 2 Comite Brasileiro de Computador e Processamento de Dados 


conversor auto 


21:05-01-004, Teclado: numeração das teclas e layouts - 
Padronização (7.06.86); 
2145-01-00b, Teclado: principios para posicionamento das teclas 


de controle- Padronização (7.06.86). 


OPORTUNIDADES DE COMPRAS 
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Porto Alegre - O BRDE Banco Regional de Deservalvimento Sul (tel. 
0512-219200 ra mais 315/289, Rua Uruguai 155, 50., Porto Alegre, 
RS), está recebendo propostas para vender 2 computadores de sua 
propriedade: 


1. Uma configuração EDISA ED-311, com perifericos. Avaliação: CZ 
265.000,00. , 


2. Uma configuração IBM/3, com perifericos. Avaliação: Cz$ 
440.000,00 
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o RELATORIO DO CONSULADO AMERICANO 


JHSBHHHESIDHBABSHONHEHDBBESDHBEOEBHAEEHE IEEE 


Indexado: U.S.A., Pressões 


São Paulo - O semanario Informatica Hof publicou na sua edição 
de 8.04.86 a noticia de que o Consulado Americano em São Paulo 
enviou aos Estados Unidos um relatorio de 80 paginas, sobre a PNI 
Politica Nacional de Informatica, suas pressões, suas 


consequencias, etc. 


A noticia é verdadeira, porem deve ser complementada pelas 
i infor mações: 


1. O relatorio é antigo, pois foi enviado à Washington em fins de 
Dezembro 1985. Esta newsletter dele teve conhecimento na la. 
semana de Janeiro, mas não poude publicar a noticia para não 
comprometer o Consulado Americano. O fato é que o Consulado 
preparou o relatorio no maior sigilo, para que a Embaixada 
Americana em Brasilia dele não tivesse conhecimento. Ou seja, 
diante da i ia do então Embaixador Diego Asencio na defesa 
dos interesses das companhias norte-americanas, o Consulado 
decidiu by-passádo. 


2. A estratégia acima, do Consulado, insere-se na guerra bem 
maior que existe entre o U.S. Department of State e o U.S. 
Department of Commerce, o primeiro não querendo lutar contra a 
PNI por achá-la secundaria em relação a outros problemas 
bilaterais, e o segundo, defendendo a sua obrigação de lutar. 
Inumeras vezes já noticiamos etapas dessa luta, que é antiga. 
Sendo o Consulado em São Paulo um consulado localizado no maior 
polo industrial da America do Sul, é natural que ele discordasse 
da politica do U.S. Department of State, embora não o pudesse 
fazô-lo frontalmente. Mas teve a coragem de enviar um documento 
diretamente a Washington. 


3. A informação vazou recentemente através do ex-Embaixador 
Anthony Motley, o qual atualmente realiza um lobby - muito bem 
pago - para os empresarios nacionais de informatica. Mr. Motley, 
aliás, foi o inspirador da politica do U.S. Department of State 
de não lutar, à época em que era Embaixador dos Estados Unidos no 
Brasil Mr. Motley viu o documento em Washington - no U.S. Trade 
Representative USTR - e informou o seu conteudio aos empresanios 
brasileiros. 


4. O conteudo do relatorio continúa sendo secreto - pois ainda 
não foi anexado ao processo que corre no USTR, em Washington - 
porem informações obtidas dão conta de que o Consulado adotou a 
seguinte politica: 


a. A reserva de mercado é um fato consumado, não adianta lutar 
contra ela nos segmentos considerados politicamente assegurados 
para companhias nacionais, como microcomputadores, minis, 
superminis, seus perifericos, etc. 


b. Diante do fato consumado acima, o relatorio sugere ao Governo 
norte-americano lutar por 3 segmentos ainda - na sua opinião - 
não tão consalidados: software, contro de processos e formação 
de joint-ventures em microektronica. 


* c. Quanto ao software, a idéia é evitar a futura Lei de 
Software - que foge ao Copyright - e o futuro Ato Normativo - que 
proibe a comercialização local de software por companhias 
estrangeiras. 


* d. Quanto ao contrale de processos, trata-se de um segmento de 
dificil nacionalização por sua diversidade e amplitude, e que 
prejudica demasiadamente as companhias norte-americanas no Brasil 
que não tem podido modemizar-se com equipamentos importados de 
Contrale Numerico, CAD/CAM, Robotica, etc. Ou seja, é impossivel 
nacionalizá-lo. 


* e. Quanto à aicroeletronica, 
nacionalização, a sugestão é permitir joint-ventures. Como é 
sabido, foram escolhidas somente 3 companhias nacionais para 
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tambem de impossivel 


| 
| 


| 


| 


DE LATO ROSE MAN 
6 DAS INDUSTRIAS DE 


MAPA 


explorar êsse mercado no Brasil, a Sid-Microeletronica (Av. Brig. 
Faria Lima 1476 - 70., Sao Paulo, SP 01452), a Itaucom (tel. O11- 
2700666, Av. do Estado 5459, Sao Paulo, SP 01515) e a Elebra- 
Microeletronica (tel 011-5339977, Av. Luiz Carlos Berrini 1461, 

Sao Paulo, SP 04571). Essas são as companhias autorizadas pela 
SEI Secretaria Especial de Informatica, para fazer difusão, 
encapsulamento, etc., sem quaisquer restrições. Além delas, 
somente as seguintes companhias estrangeiras estão tambem 
autorizadas pela SEI, a fazerem exclusivamente o encapsulamento: 
Fairchild Semicondutores (Rua Oswaldo Cruz 505, Campinas, SP 
13100) para diodos e transistores, Ibrape/Philips (Rua Manoel 
Eloy Nascimento 66, Sao Paulo, SP 04752) para diodos e 
transistores e circuitos integrados, Icotron/Siemens (Rua 
Bernardo 3. Ferreira 624, Gravatai, RS 94000) para diodos e 
transistores e circuitos integrados, NEC (Rod. Pres. Dutra km 
218, Guarulhos, SP 07000) para transistores e circuitos 
integrados, Philips Nordeste ( (Rua Manoel Eloy Nascimento 66, 
Sao Paulo, SP 0452) para circuitos i dos porem somente em 
draw-back, Sanyo (Rua Galvao Bueno 430 - s/53, Sao Paulo, SP 
01506) para transistores, Texas Instrumentos (Rua Azarias Melo 
648, Campinas, SP 13100) para transistores e tiristores e 
circuitos integrados, e westinghouse (Rua Marginal Estr. Velha 
Camp. Mte. Mor Z2, e ipa SP 13100) para semicondutores de 
potencia. Essas companhias estra - e outras importadoras, 
como a National Semiconductors - tem sérios problemas de 
sobrevivencia politica no Brasil, e a proposta do Consulado 
provavelmente pretende evitar êses problemas. 


5. A proposta do Consulado Americano tem certa lógica, mas isso 
não significa que ela consiga com que o Congresso norte-americano 
e o USTR desistam dos outros Epa Jegrdaçõ da multifacetada 
informatica. Trata-se de uma proposta conciliatória que talvez 
tenha vindo tarde demais. Ressalte-se, por outro lado, que nem 
essa proposta conciliatoria os empresarios nacionais aceitarão, Oo 
que o bem uma idéia de como a guerra Brasil-Estados Unidos é 
complexa. 


S% OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 
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O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a compra de 
editais de concorrencias no Exterior poderá ser feita pelo tel 
(061)234-2422 R.42. 


1. Maquinas automaticas de tratamento de informação e suas 
unidades: leitoras magneticas ou oticas, maquinas de sr 


SEÇÕES FIXAS DESTA MENSLETTER 


S2 : Atos da Secretaria Especial de Informatica SEI. 
(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação). 

S3 : Oportunidades de exportação. 

: Oportunidades de vendas 
(Concorrencias, coletas de preços). 

: Informatica Brasileira: Resumo das noticias. 
(Resuno dos jomais e nossos comentarios). 

: Consenso: As opiniões dos outros. 
(Opiniões de empresarios sobre um assunto). 

: Diario Oficial da União - Resumo. 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANA. DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ INFORMATICA é 
uma newsletter semanal destinada a Presidentes e Diretores dessas 
industrias. É publicado pela companhia norte-americana J C. MELO 
TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 200 S.W. 77 Place, Miami, FL 
33155. Faz analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias no Brasil, merca- 
dos e custos, MINICOM, SEI, companhias e produtos, etc. 
Editor: J. C. Melo. 


atáfiucu e / ido fic SCROLL RA 


informações em suporte sob forma codificada, e maquinas de 
tratamento dessas informações: 

Cresta Marketing SA 

13 Burlington Road, London SW6 4NP, Inglaterra 

Fone 31-15, Mr. Jom Stancioff. 


2. Fomecimento, entrega e instalação de "computer hardware and 
related operating system": 

The Jordan valley Authority 

P.0.Box 2/6, Anman, Jordan. 

Telex 21699 JVA JO. 

Data limite: 20.04.86. 

Custo das especificações: JD 80 (equivalente a US$ 225, 35). 


SH: OPORTUNIDADES DE VENDAS 
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* L Min. Relações Exteriores, Dep. Administração 


Aquisição de maquinas de escrever eletricas. 

Tomada Preços no. 10, abertura 15.04.86 10hs. 

Local: MRE, Brasilia, sala 611 do Bloco Administrativo, 60 
andar . 


*2, Banco Central do Brasil 


Aquisição de materiais para microfilmagem. 

Tomada Preços 09/86, abertura 24.04.86. 

Local: Edifício Sede do Banco Central, lo. subsolo, SBS, 
Brasilia 


*3, Cia. Brasileira Alimentos COBAL 


Serviços de levantamento de dados, a concepção e o 
desenvalvimento do software aplicativo para o Sistema Integrado 
de Gestão SIG e sua implantação na COBAL. 
Convocação no. (01/86, abertura 20486 
Local: SGAS, Q. 91 conj A, Terreo, s/DIMAT/DEPAD, Brasilia, DF. 


* 4. Banco Central do Brasil 


Aquisição de Formularios Contínuos. 

Tomada Preços DEMAP 1/6, abertura 230486 

Local: Edificio Sede do Banco Central, lo. subsolo, SBS, 
Brasilia. 


S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
(informações empresariais) 

S15: Mundo IBM-PCs no Exterior: Lançamentos. 
(opções, software, placas, hardware) 


S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 


S6 : Preços dos microcomputadores. 

S7 : Preços das impressoras para micros. 

Sa é dos softwares basicos para micros. 
: Contratos de Importação de Tecnologia. 


ASSINATURAS 
Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço abaixo. Pelo retômo 
enviaremos o recibo. 
Brasil somente, CZ$ 129/00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em CZ ao endereço abaixo. Pelo retôrno 
enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LTDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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DURS NOTICIAS 


PAISES ASAS II III 


Indexado: Optical storage, futuro do Software 


São Paulo -. A primeira noticia é a confirmação - obtida na semana 
passada nos Estados Unidos - de que a IBM finalmente conseguiu 
resultados positivos na sua pesquisa destinada a identificar um 
novo grupo de materiais capaz de uma altissima densidade de 
memorização. Essa pesquisa vinha sendo realizada desde 1978 no 
antigo Laboratorio de Pesquisas de San Jose, agora chamado de 
Almaden Research Center. Foi naquele ano que a IBM patenteou o 
processo, embora somente recentemente tenha obtido os resultados 
esperados. 


Trata-se da nova tecnica frequency domain optical storage, a qual 
usa milhares de lasers "coloridos" - ou frequencias - capazes de 
memorizar 100 Bilhões de caracteres - Bytes - em uma polegada 
quadrada. Não é êrro, são 100 Bilhões mesmo. A memorização é 
completa, escreve e lê e apaga. O principal problema que cs 
cientistas da IBM vinham enfrentando desde o início foi que a 
maioria dos materiais escolhidos não retinha a informação quando 
ela era muito lida. Mas os novos materiais - chamados de photon- 
gated materials - permitem a leitura não-destrutiva. Eles são 
assim chamados porque usam duas fontes de lasers - photons - para 
memorizar os dados. Um feixe - chamado de read/write - excita uma 
pequena quantidade de moleculas, enquanto o segundo - de 
diferente "côr" ou frequencia - fornece energia adicional, 
“"bleaching" as moleculas excitadas. A altissima densidade é 
conseguida por memorizar-se num mesmo ponto milhares de bits, 
diferenciados pela "côr" ou cia. 


Consequencias a medio prazo: o desaparecimento totaldasfitas 
magneticas e discos. E o que é medio prazo ninguem diz, talvez 
qualquer coisa entre 5 e 10 anos. 


Reflita bem o leitor se a nossa xenófoba reserva de mercado pode 
lutar contra misseis iguais a êsse. É um exemplo do quanto é 
correta a minha frase de que o Brasil distancia-se da tecnologia 
extema a cada segundo. OK, façam uma reserva de mercado, mas não 
me venham com essa conversa fiada de transferencia e/ou geração 
de tecnologia. . 


A segunda noticia tambem vem dos Estados Unidos e pode tambem 
causar muita reflexão nos empresarios brasileiros. As 
estatisticas de empregos em 1985 são as seguintes, de acordo com 
o Bureau of Labor Statistics e a American Electronics 
Association: 


Industrias de eletronica. ............. - 2,3% 
Industrias de software................ +17,5 % 
Industrias de equip. comunicações..... +4,3% 
Industrias de comporentes............. -9,1% 
Industrias de computadores... .......... - 8,4% 


Isso confirma o que tenho continuadamente dito - o que, de resto, 
não é nenhuma novidade para as pessoas bem informadas-, que o 
software e os serviços correlatos é o grande futuro em 
informatica e não a produção de hardware, e que a exclusiva 
preferencia pelo hardware na nossa reserva de mercado é um claro 
sinal de incompetencia tecnica da SEI Secretaria Especial de 
Informatica. Eu disseisso num meulivro em 1982. 


É muito óbvio - mas quem está interessado no óbvio, no Brasil? - 
que a vida do hardware termina na sua entrega ao Usuario, e aí 
então começa uma longa vida de software e serviços, esta 
infinitamente maior do que aquela. E o nivel de empregos tem uma 
relação direta com isso. Alem disso, a automação da produção é o 
futuro previsivd em hardware - causando cesempregos - mas não O 
é em software. Software é trabalho intelectual, criativo, quase 
individual, quase artesanal, e isso não pode ser automatizado 
embora naturalmente possam ser automatizados os meios até certo 
ponto. O grande futuro - eque futuro! - da informatica está no 
software e nos serviços correlatos, e não no hardware. 


J.C. Melo 
ZONA FRANCA DOS AÇORES 


JN SSB HEHEHE II 


Indexado: Açores, Zona Franca 


São Paulo - Está surgindo uma nova Zona Franca de Exportação, a 
de Santa Maria, na ilha dos Açores. Açores É uma Região Autonoma 
pertencente a Portugal, constante de 9 ilhas. 


No mínimo 2 motivos fazem dessa nova Zona Franca uma possivel 
altemativa às outras Zonas Franca de Exportação que existem no 
mundo: e 


1. A partir de lo. de Janeiro de 1986, Portugal começou a fazer 
parte do Mercado Comum Europeu. Assim sendo, qualquer produto 
fabricado nos Açores pode ter ingresso privilegiado na Comunidade 
Europeia; 


2. A ilha de Açores está localizada num eixo muito estratégico, 
no quase centro de um circulo em cuja periferia estão o Brasil, 
os Estados Unidos e a Europa, no meio do Atlantico entre os 
Estados Unidos e a Europa. . 


No ano passado o Secretario do Comercio e Industria dos Açores - 
Sr. Antonio Costa Santos - contratou a companhia norte-americana 
) Royal Parer Associates Inc., para fazer o chamado Master Plan 
sobre a implantação da nova Zona Franca. Entre outras coisas, 
êsse Plano - entregue ao Govêrno dos Açores em 16 Janeiro 1986 - 
respondeu positivamente a duas perguntas basicas: 


1. O mundo industriale comercialestá pronto para receber uma 
outra Zona Franca de Exportação, quando existem quase outras 300 
com implantações em estagios diversos? 


2. Existirá interesse da parte dos industriais estrangeiros numa 
Zona de Exportação estabelecida nos Açores? 


Até 18 de Novembro de 1985 - e nessa data a maioria das consultas 
ainda não tinham sido feitas pela J. Royal Parker - as seguintes 
firmas tinham manifestado interessena nova Zona Franca: STC 
Telecomunications Ltd (uma lider no seu ramo e anteriormente uma 
afiliada da INT). Nor Data (venda de computadores na Europa e 
nos Estados Unidos) e a Honeywell 


Uma có - em ingles - do relatorio preliminar pocerá ser obtida 
os e atraxés de pedido em carta timbrada dirigida a: 


Sr. Antonio Costa Santos, 

Secretario do Comercio e Industria 

Região Autonoma dos Açores 

Rua 16 de Fevereiro - Palacio da Conceição 
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9500 Ponta Delgada - Açores 
Telefones 26215/6/7/8/9 - Telex 82125/82155. 


Do relatorio acima e de outros documentos fornecidos pelo 
Secretario do Comercio e Industria, resumimos as seguintes 
inf ões: 


1. A Zona Franca foi criada pelo Decreto-Lei no. 34/82 de 4 
Fevereiro, nentada pelo Decreto no. 54/82 de Z de Agosto. 


2. O regimem fiscal e juridico autorizado pelo Decreto de 
regulamentação acima, tem sua principal finalidade assegurar uma 
ampla flexibilidade no contrale das importações da Zona Franca, 
ou sejam importações e exportações livres. 

3. Alguns incentivos fiscais adicionais são os seguintes: 


a. Isenção ou redução - por um periodo de 25 anos - da 
Contribuição Industrial (Corporate Tax Rate); 

b. Isenção - por um periodo de 5 anos - do Imposto Complementar 
(income Tax); 

c. Isenção do Imposto de Aquisição de Propriedade SISA destina 
às operações da companhia (Tax on The Acquisition of Property); 
d. Isenção do Imposto de Capitais e do Imposto Complementar 
devidos nos bonus destinados a financiar osinvestimentos e nos 
emprestimos externos idem; 

e Redução de 50% do Imposto de Capitais nos lucros distribuidos 
aos acionistas durante um periodo de 19 anos; 

f. Isenção do Imposto de Mais-Valias por um periodo de 10 anos; 
9. Isenção do Imposto de Selo na constituição da companhia e nos 
seus aumentos de capital, durante 19 anos, 

h. Isenção de taxas e impostos locais relativas as atividades 
exercidas na Zona Franca; 

i Isenção de Contribuição Predial (Property Tax). 


4. A compania Fairchild Camera and Instruments Carp. usa - pda 
ordem de importancia - os seguintes criterios para examinar 
potenciais áreas de investimentos nq exterior, os quais foram 
tambem usados pela J. Royal Parker Associates para comparar a 
Zona Franca dos Açores com outras Zonas Francas á estabelecidas: 


a. Estabilidade economica e politica. 
b. abro hd força de trabalho local, de baixo custo, alta 


Cs Infraestrutura industrial 

A ja órgão do Gowêmo encarregado do suporte de operação 

e. Isenção de impostos de importação e de re- exportação de 

materiais e equipamentos. 

f. Isenção de imposto de renda ou creditos liberais. 

q. ão nda industriais disponiveis para leasing a preços 
veis. 

h. Boas comunicações, (telefone, telex, links de dados) e 

serviços aereos de passageiros e fretes. E, 


Tambem foram usados os criterios da publicação entitulada Impact 
of China Four Modernizations (Chen). E a Zona Franca dos Açores 
teve altos indices usando-se ambos os criterios da Fairchildeda 


>. O relatorio compara, em 9 Anexos, a Zona Franca dos Açores com 
as seguintes Zonas Francas: Gex & Haute (França), Tangier, 
Mauritius (Espanha), Dakar, Hong Kong, Liberia, Gibraltar, 
Shannon, Southampton (Inglaterra) e Taiwan. k 


Essas comparações incluiram: 
Custo da Mão de Obra, 
Fairchild. 


Custo das Instalações Industriais, 
Criterios Chen (China) e Criterios 


* Nossos comentarios finais: Na nossa opinião existem algumas 
companhias brasileiras que tem ambições internacionais que 
poderiam ser bem satisfeitas pela Zona Franca dos Açores. Entre 
elas mencionamos a SidInformatica (tel 11-28014M, Teixeira da 
Silva 217 - 100., São Paulo, SP 04002) e a Elebra-Telecon (tel. 
011-2724255, Av. Bogaert 326, São Paulo, SP 04298), a primeira em 
informatica e a segunda em telecomunicações. 


Se analizarmos quais as possibilidades dessas companhias em 
atingirem os seus objetivos internacionais a partir da premissa 
de serem companhias localizadas no Brasil, elas são nulas. Entre 
as impossibilidades poderemos mencionar: draw-back dificil e 
complicado, modelo de reserva de mercado xenófobo que pelo 
principio da reciprocidade fecha portas no inclusive sob 
o seu kgal, legislação local inadequada mesmo apesar da 
L& de Informatica 1984, localização geografica fora dos grandes 
centros consumidores, etc. Esses impedimentos não existem nos 
Açores, com a vantagem adicional de lá se falar o português. 


Para as companhias norte-americanas os Açores representam uma 
ótima alternativa aos paises asiáticos, exatamente entre os 2 
maiores mercados mundiais, os Estados Unidos e a Comunidade 
Europeia. - 


Si3: INFORMATICA BRASE FEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 


JSASHSBHDHBSHSSOHOHESHSHHHDHSEHHS ESSES SARA 
são Paulo - Nossos redatores monitaram continuamente os jornais e 
revistas brasileiras para encontrar artigos de interesse empre- 
sarial no campo da informatica. Resumos concisos - Digests - 
cêsses artigos São publicados abaixo. Esta newsletter não fommece 
reproduções dos artigos; os interessados deverão dirigir-se as 
publicações mencionadas. 

* TIndexado: Des, Norte-americanas 

“Publicação: Gazeta Mercantil 

Data e Pagina: 10.04.86 (25) 


O Governo norte-americano criou um programa de negociaçõese 
reformulação da islação para combater - de forma "dura" - os 
piratas de diversos tipos, inclusive os de direitos autorais nos 
quais esta incluido o software..O plano foi anunciado pelo 
Secretario do Comercio - Mr. Malcolm Baldrnidge - o estimou a 
perda norte-americana com aquelas praticas, entre US$ 8 e 20 
Bilhões/aro. 


Informou ainda ter consultado oficialmente o Brasil e a 
sobre tais praticas, entre outros paises. A Argentina e o Brasil 
faram os 2 únicos paises sul-americanos citados. 


* Endexado: Presões, norte-americanas 
Publicação: Gazeta Mercantil . 
Data e Pagina: 14.04.86 (9) 


Nesta semana o Presidente Reagan receberá um relatorio preliminar 
do USTR U.S. Trade Representative sobre a investigação que êsse 
órgão do Governo norte-americano faz sobre a reserva de mercado. 
Essa será mais uma etapa do processo iniciado no USTR, cujp prazo 
final para conclusão é 19 Setembro 1986. Nessa data o Presidente 
Reagan será obrigado a conclui-o. 


* Indexado: Serpro 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 11.04.86 (5) 


O Deputado Roberto fferson acusou q novo Presidente do SERPRO 
Serviço Federal de Processamento de Dados - Sr. Ricardo Saur - de 
estar levando para aqude órgão diversos comunistas notórios. 


Nossos comentarios: A nomeação do notório Sr. Ricardo Saur - ex- 
Diretor Executivo da ABICOMP ijação Brasileira da Industria 
de Computadores - para a Presidencia do SERPRO é um ato que seria 
incrível se não fosse já uma norma da "Nova" Republica nomear 
pessoas com passados esquerdistas para postos importantes. A 
nomeação do Sr. Saur foi saudada como uma festa por toda a 
esquerda da informatica brasileira. 


* Indexado: Microlab, RDE, Lear Siegler, AMX 
Publicação:Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 11.04.86 (10) 


A Microlab (tel. (21-2701822, Av. Nova York 381, Rio Janeiro, RJ 
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21040) vai fabricar o equipamento aéreo RDE Rapid Data Entry, 
que é o computador de bordo do caça a jato AMX, fabricado no 
Brasil através de uma joint-venture entre a Embraer brasileira e 
as Aeromachi e Airitalia italianas. A tecnologia do RDE é da 
Lear Sigler norte-americana. Sua fabricação será iniciada no ano 
que vem e cada RDE custará US$ 20.000,00. A Embraer já tem 
contratos para a fabricação de 9 AMXs por ano, e uma previsão de 
exportar mais XD unidades. 


* Indexado: Hicrolab, Memonex, Minchesters 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 11.04.85 (10) 


A Microlab irá apresentar à SEI Secretaria Especial de 
Informatica um Plano de Fabricação de discos Winchesters de até 
10 Gigabytes, com tecnologia Memorex. Esses wWinchesters são 
destinados ao mercado de mainframes da IBM. O Ministro Renato 
Archer - do MCT Ministerio da Ciencia e Tecnologia - garantiu à 
Microlab que se o Plano fôr aprovado as importações estarão 
automaticamente suspensas. O investimento será de US$ 2 Milhões. 


Nossos comentarios: Mais uma facada na veia jugular da IBM do 
Brasil (tel. 0/1-5465252, Av. Pasteur 138, Rio Janeiro, RJ 
22021). Poucr a pouco o cêrco se fecha, em doses homeopaticas e 
quase imperceptiveis. 


* Indexecio: CONIN, Reunião 
Publicação: Gazeta Mercantil 4 
Data e Pagina: 11.04.86 (10) | 


A primeira reunião deste ano do CONIN Conselho Nacional de 
Informatica e Auto mação será realizada em 8 Maio 1986. Um dos 
principais pontos é um projto disciplinando a questão do 
software no Brasil. 


Tambem na pauta está incluida a decisão acêrca das 43 companhias 
nacionais que pretendem lançar suas ações nas Bolsas de Valores e 
gozando de diversos incentivos e isenções. 


Nossos comentarios Vide Artigo em nossa edição anterior, sobre a 
futura legislação do software no Brasil 


* Indexado: Cota de importação, Zona Franca, Manaus 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 11.04.86 (3) 


As companhias sediadas na Zona Franca de Manaus poderão importar 
em 1986 um total de US$ 550 Milhões, o que significa um aumento 
real de 10% sobre a cota de 1985, permitindo a implantação de 
novas industrias principalmente na área de componentes. 


* Indexado: Abinee, Presidencia 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 8.04.86 (11) 


Para o Presidente da ABICOMP Associação Brasileira da Industria 
de Computadores é preocupante que o novo Presidente eleito da 
ABINEE Associação Brasileira da Industria Eletrica eEletronica 
pretenda fazer um balanço da PNI Politica Nacional de 
Informatica, conforme ele declarou na sua campanha eleitoral 
junto aos empresarios b ] ica e informatica. 


Nossos comentários: vide nossa edição de 102.86, sobre a ABINEE 
e o seu passado de indefinições acêrca da PNI. Se a previsão 
acima acontecer terá sido a primeira vez, na historia da ABINEE, 
que ela resolveu discutir e questionar a PNI entre os seus 
dades na realidade muito prejudicados pelos controles da 


PLANIN PLANO NACIONAL DE 
INFORMATICA JA É LEI — I 


SBB EIS IDE 


Indexado: Planin 


São Paulo - O PLANIN Plano Nacional de Informatica será 


sencionado nesta semana de 14 de Março pelo Presidente José. 


Samey, numa pomposa sobnidade no Palacio do Planalto que será 
bem um exemplo da emocionalidade que cerca êste assunto no 
Brasil. Ele já é portanto uma Lei. 
Não iremos reproduzí-lo na intrega, por ser bem extenso. Mas a 
partir desta edição reproduziremos as diretrizes estabelecidas 
para a PNI Politica Nacional de Informatica, durante os proximos 
3 anos, as quais são os pontos mais importantes do Planin. 
Essas diretrizes são as seguintes: 
3.1 — Uso da Informatica 
3.1.1 - Diretrizes 
3.2 — Produção de Bens e Serviços de Informatica 
3.2.1 - Diretrizes Cerais 
3.2.2 - Diretrizes Especificas: 
3.2.2.1 - Microeletronica 
3.2.2.2 - Software 
3.2.2.3 - Equipamentos: 


3.2.2.3.1 - Para processamento eletro- 
nico de dados e seus peri- 


fericos 
3.2.2.3.2 - Para automação industri- 
al 
3.2.2.3.3 - Para ins ã 
3.2.2.3.4 - Para teleinformatica 
3.2.2.3.5 - Para automação de servi- 


ços bancarios, comerciais 
e de escritorio 


3.2.2.4 - Prestação de serviços de informatica 
3.3 — Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) 
3.3.1 - Diretrizes 
3.4 — Formação e Desenvolvimento de Recursos Humanos 
3.4.1 - Diretrizes 


Quanto à aplicação dos incentivos previstos na Lei de Informatica 
1984, reproduziremos os seguintes segmentos: 


4.1 — Diretrizes Gerais 
4.2 — Diretrizes Especificas: 
4.2.1 - Pesquisa e Desenvolvimento 


4.2.2 - Formação e Desenvolvimento de Recursos Humanos 
4.2.3 - Capitalização da Empresa Nacional 

4.2.4 - Produção de Bens e Serviços de Informatica 
4.2.5 - Doação de Bens e Serviços de Informatica 
4.2.6 - Exportação de Bens de Informatica 

4.2.7 - Financiamentos 

4.2.8 - Desenvolvimento de Software 

4.2.9 - Microeletronica. 


Nesta reprodução obedeceremos aos Indices acima. 


As origens dos recursos para a execução do Planin ainda faltam 
ser definidos pelo Govêrno Federal. O Planin entretanto prevê os 
seguintes recursos, em 1000 X ORTN (1 ORTNéiguala US$5,64 no 
dolar paralelo, nesta semana de 14.03.86): 


lo Ano 20 Ano 30 Ano Total 
Pesquisa e Desenvolvimento "13.700 11.000 9.700 34.400 
Formação de Pessoal 3.000 4.800 6.100 13.900 
Outros 900 1.000 1.100 3.000 


APPPPPP PPP PPP PPP PPP PPP PPP PPP APP PAP APP PAPA PP PPP PPP PP PPP 


RELATORIO SEMANAL 
4 DAS DE 


PAP a 


16.900 


17.600 


Totais ORTN X 1000 16.800 


1.865.000 1.780.800 1.791.400 5.437.800 
99.202 94.723 95.281 289.244 


Totais Cz$ X 1000 
Totais US$ X 1000 


O total geral acima de 51.300.000 ORTNs representa somente 3,1% 
do mercado brasileiro de bens e serviços de informatica, estimado 

em 1.640 milhões de ORTNSs nos mesmos 3 anos. Além disso as 
companhias nacionais gastarão em Pesquisa e Desenvalvimento - nos 
mesmos 3 anos - um total de 82 milhões de ORTNs, ouseja 10% do 

és faturamento, sendo este ultimo estimado em 50% do mercado 
ntemro. 


Teremos portanto os seguintes investimentos totais em Pesquisa e 
Desenvolvimento - recursos governamentais e recursos das 
companhias nacionais - durante os proximos 3 anos: 


CZ% 12.338.400.000.00, ou 
US$ 656.297 .000.00. 


As Diretrizes são as seguintes: 
31 - Uso da Infarmatica 
3.1.1 — Diretrizes 


* estimular o uso das tecnalogias de informática como suporte aos 
processos de descentralização política e administrativa, em 
especial mediante o uso de processamento distribuido; 
* estimular o acesso à informação contida em bases de dados de 
interesse público, especialmente atrawés dos serviços públicos dê 
teleinformática; 

* promover a adoção de instrumentos que permitam preservar os 
direitos individuais, em caso de uso indevido ou inadequado de 
informações pessoais contidas em bases de dados; 

* estimular o desenvolvimento de aplicações que tenham como 
objetivo a melhoria do atendimento ao cidadão (usuário final, 
cliente, contribuinte); 

* estimular a participação dos usuários de informática na 
especificação de bens e serviços necessários ao seu 
desenvolvimento e aplicações; 

* explicitar nos orçamentos govemmamentais os dispêndios em bens 
e serviços de informática programados para atender as 
necessidades do setor público; 

* aperfeiçoar a legislação trabalhista, de forma a proteger o 
trabalhador no processo de automação e garantir sua participação 
nas decisões sobre esse processo; 

* avaliar as alternativas de caráter tecnológico, econômico e 
social suscitadas pelo processo de informatização; 

* criar mecanismos que assegurem participação dos empregados nos 
resultados do aumento de produtividade, obtido com a automação de 
processos e serviços, seja através da participação nos lucros, 
gratificações e redução da jornada de trabalho, ou através de 
outras formas adequadas. 


32 - Produção de Bens e Serviços de Informatica 
3.2.1 - Diretrizes Gerais 


* estimular a competição como forma de obtenção de níveis 

crescentes de eficiência empresarial e melhoria da relação 

desempenho/preço dos produtos; 

* estimular a produção de bens e serviços de informática, 

desenvolvidos no País, com engenharia nacional, de forma a 

alcançar níveis de preço e qualidade compatíveis com os padrões 

internacionais; 

* desvincular dos pacotes de financiamento extemo a aquisição de 

bens e serviços de informática que possam ser produzidos por 

empresas nacionais; 

* estimular a disponibilidade de capitais de risco, através de 

entidades públicas e privadas, como forma de incentivo ao 
imento de novos em j 

* estimular o contínuo aprimoramento técnico-gerencial dos 

quadros profissionais das empresas fornecedoras de bens e 

serviços de informática, com vistas ao seu crescimento 
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sustentado ; a . 
* definir padrões e normas de fabricação uso dos equipa mentos 
de informática que vem em consideração, entre outros critérios, 
ergonomia, segurança e salubridade; * R 

* fortalecer econômica e financeiramente a empresa nacional, de 
modo que possa crescer e desenvolver a tecnologia necessária ao 
País; 

* estimular a empresa nacional do setor de informática a 
participar ativamente de proptos e desenvolvimentos de produtos 
e sistemas que permeiam a base industrial do Pas, proporcionando 
a equiparação tecnalógica nacional nos setores industriais 
influenciados direta ou indiretamente pela informática; 

* aperfeiçoar os mecanismos existentes de acompanhamento do 
desenvolvimento de projetos de fabricação dos bens de 
informática; 

* estimular a capitalização das empresas nacionais de bens e 
serviços de informática, de modo a torná-las mais sólidas e mais 
abertas à participar de outros investidores; 

* harmonizar a necessidade de estimulo ao fortalecimento das 
empresas nacionais, destinado a acelerar o processo de 
capacitação nacional, com a necessidade de promover a 
dE soncentração das atividades de produção de bens e serviços de 
informatica, vizando compatibilizar as politicas de 
desenvolvimento regionale setorial com a Politica Nacional de 
Informatica. 


32.2 - Diretrizes Especificas: 
3.2.2.1 - Microeletronica 


* estimular proftos de empresas nacionais que terham compromisso 


de desenvolvimento tecnológico e visem a participação em níveis 
crescentes do mercado brasileiro; 

* direcionar osincentivos governamentais no sentido de dominar 
todo o "ciclo tecnalógico" da microeletrônica; 

* estimular e incentivar proftos de desenvolvimento e fabricação 
de insumos para o setor de microeletrônica; 


“* estimular e incentivar proptos de desenvolvimento e fabricação 


de bens de capital para o setor de microeletrônica; 

* estimular e incentivar as atividades de projeto de circuitos 
integrados dedicados e semidedicados; 

* desenvolver as tecnologicas, equipamentos e "software" 
empregados neste segmento; 

* estimular a utilização de circuitos integrados dedicados e 
semidedicados proftados no Pais por empresas nacionais; 

* estimular e incentivar a utilização de produtos de 
microeletrônica fabricados no Pais por empresas nacionais, 
particularmente nos segmentos industriais que sejam grandes 
consumidores desses produtos; 

* unificar os critérios de concessão deincentivos à fabricação 
ao consumo de produtos de micrpeletrônica; 

* limitar a concessão dos incentivos ao consumo de produtos de 
microeletrônica ao previsto no parágrafo único, do artigo 14, da 
Lei 7.232/84. 


3.2.2.2 - Software 


* incentivar o desenvolvimento e a comercialização de "software" 
por empresas nacionais; 

* direcionar as encomendas de "software! do setor público para as 
empresas nacionais que comercializem produtos desenvalvidos no 
Pas, desê que atendidas as especificações; 

* estabelecer mecanismos e instrumentos legais para controle do 
"software", bem como de disciplinamento da comercialização 
intema; 

* estimular a formação de pequenas empresas de alta tecnologia 


voltadas para o desenvolvimento de "software", através de ação | 


das agências governamentais de fomento, que deverão criar linhas 
de financiamento adequadas a este tipo de empreendimentos; 

* estabelecer mecanismos e instrumentos de capitalização de 
empresas nacionais, especialmente das que desenvalvem "software" 
nas áreas consideradas prioritárias; 

* dar especial ênfase ao desenvolvimento de "software" para 
implantação de soluções descentralizadoras, bem como ao 
"software"! que possa auxiliar o processo educacional; 

* estimular a adoção de sistemas operacionais de uso aberto, onde 
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interfaces e parâmetros são amplamente divulgados; 

* estimular a disponibilidade no mercado, inclusive de forma 
cooperativa, de ferramentas de auxilio ao desenvolvimento de 
"software! e padrões de documentação acessveis a microempresas e 
indivíduos, visando a aumentar a produção de "software" de uso 
profissional; 

* estimular o desenvolvimento de tecnologia nacional aplicada a 
simuladores para aplicações militares e civis. 


3.2.2.3. - Equipamentos 


3.2.2.53.1. - Para perene eada man de dados e seus 
perifericos 


* estimular os projtos de supermicrocomputadores desenvalvidos 
por empresas nacionais, com tecnologia nacional; 

* estimular o desenvolvimento de tecnologia nacional a partir da 
absorção de tecnalogia estrangeira, nos projtos de supermínis, a 
serem implementados por empresas nacion 

*estimularo desenvolvimento e a fabricação de equipamentos da 
área ce informática para o segmento de defesa; 

* consolidar, com crescentes índices de nacionalização, o 
deservalvimento, a produção e a comercialização de equipamentos 
periféricos fabricados por empresas nacionais; 

* estimular o uso do processamento distribuído de forma a 
propiciar a utilização de equipamentos com tecnalogia nacional; 
* estimular a exportação de produtos de empresas nacionais. 


3.2.2.3.2. - Para automação industrial: 


* utilizar bens e serviços de informática, preferencialmente 
produzidos por empresas nacionais, com vistas a promover a 
mocemização do parque industrial brasileiro; 

* promover o dominio das tecnologias dos processos produtivos, 
nas áreas consideradas estratégicas, dos vários segmentos que 
utilizam a automação industrial; 

* buscar a consalidação da estrutura empresarial dos fabricantes 
de equipamentos e empresas de serviços nacionais, no segmento de 
automação industrial; 

* definir critérios que permitam conduzir o processo de 
automação, no sentido de alocar com eficácia os recursos 
disponíveis e minimizar os impactos sociais negativos 
decorrentes. 


3.2.2.3.3. - Para instrumentação: 


* estimular o desenvolvimento e a consolidação de empresas 
nacionais fabricantes de instrumentação digital; 

* promover a implantação de empresas nacionais para desenvalverem 
e fabricarem transdutores e dispositivos necessários à 
instrumentação; 

* racionalizar o processo de ão, manutenção e suprimento 
de instrumentos digitais no âmbito do setar público. 


S% OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


JESSE JH 
O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a compra de 
editais de concorrencias no Exterior poderá ser feita pelo tel. 
(061)234-2422 R.42. 


1. Computadores: 

Zamana Consultants Private Ltd. 

C2/52, Safdarjung Development Area 

New Delhi 110016 - India - Mr. Ashok Mago - Telefone 660780. 


2. Computadores: 

AU India Redio (B.H.) 

Partiamert Srree - New Delhi - India 
Mr. Krishna Pal Siph - Telefone 382420. 


3. Computadores (Geral/Micro) e Videocassetes: 
Starrigt Exports 
10205 Padam Singh Road - Karal Bagh, New Delhi - India 


Mr. Jagjit Singh - Telefone 564250. 


4. Aparelhos transmissores de televisão: 

Mullard Tubes(P)Ltd. 
R-P South Extension, Part.JI - New Delhi - India 
Mr. Kuldeep S. Bhullar - Telefone 661864. 


5. Computadores: 

Spectro Inc. - A Divn of E.E. w. Ltd. 

K.37-D Kailash Calony, FF. - New Deli - India 
Mr. V. S. Sharma - Telefone 031-61121. 


6. Televisão: 
Gurnarain Jagnatnarain & Co. Pvt. Ltd. 
P.0.Box 16% - Chandni Chowk - Delhi 10006 - India 


Sl: OPORTUNIDADES DE VENDAS 


SABADO 


* L. Ministerio Ind. Comercio, Depto. Serviços Gerais 
Fornecimento e prestação de serviços de assistencia tecnica de um 
microcomputador compativd com BM-PC/XT. 

Tomada Preçes BSBA6/86, abertura 230486 15 horas. 

Local: Sala 720, Esplanada dos Ministerios, Bloco VI, Brasilia, 
DF. 


* 2 Ministerio da Saude, Central de Equipamentos 

Fornecimento de maquinas de escrever eletronicas. 

Abertura: 29.04.86 15 hs. j 

Local: Sala 901 (Auditorio), 90. andar, Bloco O, SAS Quadra 02, 
Brasiia, DF. 


Sl6: DIARIO OFICIAL DA UNIÃO 


Reproduzimos a seguir materia(s) publicada(s) no Diario Oficial 
da União, de interesse das industrias de informatica e de ele- 
tronica. Trata-se de um resumo, pois desejamos manter o caracter 
resumido desta newsletter. Porém se algum assinante o desejar, 
poderá solicitar uma cópia xerox integral a qual remeterem os 
gratuita mente pelos Correios. Pedidos: Tel. 228.6299 São Paulo. 


* Indexado: Telecom Tarifas 
Data e Pagina: 9.04.86 (5114 


Portaria no. 19, do Ministerio das Comunicações, fixa as novas 
tarifas dos Serviços Publicos de Telecomunicações Nacionais, 
inclusive Telex e Comunicações de Dados Serviço Comutado TBCD. 


* Indexado: Interdata, Tarifas 
Data e Pagina: 9.04.86 (5115) 


Portaria no. 20, do Ministerio das Comunicações, fixa as novas 
tarifas e criterios do Serviço Internacional de Comunicações de 
Dados Interdata. 


* Indexado: TV Circuito Fechado, Link em Radio, Normas 
Data e Pagina: 10.04.86 (5205) 


Portaria no. 86, do Ministerio das Comunicações, aprovando as 
Normas para televisão em circuito fechado com utilização de link 
em radiocomunicações. 


* Indexado: Supervisão e € Normas 

Data e Pagina: 10.04.86 (5207) 

Portaria no. 90, do Ministerio das Comunicações, aprovando as 
Normas para o Serviço Especial de Supervisão e Controle destinado 
à transmissão e recepção de sinais digitalmente codificados, para 
fins de Supervisão e Controle. 


* Indexado: Zona Franca, Manaus, Cota de Importações 
Data e Pagina: 11.04.86 (5232) 


Decreto no. 9534, da Presidencia da Republica, fixando a Cota de 


PPP PP PPP PPP PPP PPP PPP PPP PPP PPP 


Importações para o exercicio de 1986, para a Zona Franca de 
Manaus, em US$ 550 Milhões. 


Si5%: MUNDO IBM-PCs NO EXTERIOR 


SSB HAHAHAH 
Apresentamos a seguir os mais recentes lançamentos no Exterior, 
de hardware, soítware, opções, cartões, etc., para o IBM-PC e 
seus emuladores: 


* L Faraday Electronics 
743Pastoria Av., Sunnyvale, CA 94086. 


Lançou um circuito impresso de pequenas dimensões - 3,9 x 5,5! — 
emulando um IBM-PC. É 100% compativel com o IBM-PC. Foi 
desenvolvido com o chip Faraday FE 2010 CMOS, o qualé um chip 
proprietario que substitue 34 CIs LS Schotty e o conjunto 
completo de chips da Intel com exceção do 8088. 256K de memoria. 
8087 npcional. Suporta MS-D OS, Concurzent PC-DOS, VRTX e Unix. É 
vendido em OEM, custando US$ 695,00 cada em quantidade uma. 
Trata-se de um excelente board para quem deseja fabricar um IBM- 
PC de pequeno consumo eletrico, como por exemplo um portatil 


* 2 Emulex Corporation 
545 Harbor Blvd., P.0.Box 6725, Costa Mesa, CA 92% 


Lançou um circuito impresso para até 3MBytes de memoria RAM, com 
preços variando de US$ 395,00 para O RAM e US$ 5495,00 para 3Mb 
RAM. É para ser colocado num slot do IBM-AT. Tanto pode usar 
chips de 64K quanto de 256K. 


Ds 


S2: ATOS DA 
SECRETARIA ESPECIA DE INFORMATICA SEI 


PEIES It 
Brasilia - A SELaprovou os seguintes Planos: 


* Indexado: Atos, SEL, Micronal, Balança Eletronica 

Portaria no.: 59, 26.02.86 E 

Companhia: Micronal (tel. 011-2413011, Rua Joao Rodrigues Machado 
25, Sao Paulo, SP 04798) 

Finalidade: Fabricação de Balanças Eletronicas modelo B360 
(legibilidade 0,001g, escala O a 3609, reprodutibilidade + - 
0,001g, chip 8050) e modelo B3600 (legibilidade 0,01g, escala O a 
36009, reprodutibilidade + - 0,01g, chip 8050). + Só serão 
admitidas importações, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
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SEÇÕES FIXAS DESTA NEWSLETTER 


S2 : Atos da Secretaria Especial de Informatica SEI. 
(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação). 

S3 : Oportunidades de exportação. 

Sil: Oportunidades de vendas 
(Concorrencias, coletas de preços). 

Sl3: Informatica Brasileira: Resumo das noticias. 
(Resuno dos jornais e nossos comentarios). 

Sl4: Consenso: As opiniões dos outros. 
(Opiniões de empresarios sobre um assunto). 

Sl6: Diario Oficial da União - Resumo. 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA” INFORMATICA é 
uma newsletter semanal destinada a Presidentes e Diretores dessas 
industrias. É publicado pela companhia norte-americana J C. MELO 
TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 20 S.W. 77 Place, Miami, FL 
33155. Faz analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias no Brasil, merca- 
dos e custos, MINICOM, SEI, companhias e produtos, etc. 
Editor: J. C. Melo. 


Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no Pais. 


* Indexado: Atos, SEL, Scopus, Adaptador para Impressora Calorida 
Portaria no.: 61, 27.02.86 

Companhia: Scopus (tel. 011-2551033, Rua Bela Cintra 881, Sao 
Paulo, SP 01451) 

Finalidade: Fabricação de Adaptador para Impressoras Graficas 
Coloridas. + O desenvolvimento será feito sem dependência de 
fontes externas de tecnologia. + Para os protótipos só serão 
admitidas importações, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no País. + A possivel utilização 
de CIs dedicados ou semidedicados estará condicionada ao seu 
desenvolvimento no Brasil. + A analise do Plano de Fabricação 
ficará condicionada à conclusão satisfatoria dos prototipos. 


* Endexado: Atos, SEI, Excelan, Impressora Matricial, AD cps 
Portaria no.: 62, 27.02.86 

Companhia: Excdan Comercial e Representações Ltda. 

Finalidade: Desenvolvimento de impressora matricial: WO cps. + 
1% colunas. + interfaces serial RS232C e paralelo Centronics. + 
O desenvolvimento será feito sem dependência de fontes externas 
de tecnologia. + A possivel utilização de CIs dedicados ou semi- 
dedicados estará condicionada ao seu desenvolvimento no Brasil + 
Para os protótipos só serão admitidas importações, de componentes 
de valor e conteúdo tecnaologico pouco significativos e não 
disponíveis no País. 


* Indexado: Atos, SEI, Sigma, Terminal Video 

Portaria no.: 63, 27.02.86 

Companhia: Sigma (tel. 055-6311780, Pca. Sta Rita 89 - Gal. 
Agenor Siecola, Sta Rita Sapucai, MG 3/50) 

Finalidade: Fabricação de Terminal de Video modelo TIS-9670: chip 
Z8DA. + memorias 64K RAM e 16K EPROM. + interface serial sincrono 
ou assincrono RS232C c/velocidade programavel. + teclado 
alfanumerico ASCIVEBC DIC. + 12".”+ Os demais produtos que venham 
a ser integrados neste equipamento, deverão ter os respectivos 
Planos de Fabricação aprovados pela SEI. + A industrialização 
será feita sem dependência de fontes externas de tecnologia. + Só 
serão admitidas importações, diretamente de fabricantes originais 
ou de distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnalogico pouco 
significativos e não disponíveis no País. + Deverá estar de 
acôrdo com as normas do Ministerio das Comunicações. 


S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
(informações empresariais) . 

S15: Mundo IBM-PCs no Exterior: Lançamentos. 
(opções, software, placas, hardware) 

S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 

SiO: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 

S6 : Preços dos microcamputadores . 

S7 : Preços das impressoras para micros. 

s8 : s dos softwares basicos para micros. 

S12: Contratos de Importação de Tecnologia. 


ASSINATURAS 
Todos os paises, excl. Brasil, U5$ 140,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço abaixo. Pelo retârno 
enviaremos o recibo. 
Brasil somente, CZ$ 129,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em CZ$ ao endereço abaixo. Pelo retôrno 
enviaremos o tecibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LTDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fore (011) 228-6299 
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HSBS IEEE SIHD IBASE It 


Indexado: Pressões, norte-americanas 


São Paulo - Parece que somente agora - diante de fatos publicos - 
o Govêrno Bresileiro e a ABICOMP Associação Brasileira da 
Industria de Computadores e seus associados acordaram para o 
problema palitico que temos com os Estados Unidos, por causa da 
nossa reserva de mercado na informatica. 


Há mais de um ano que progressivamente esta newsletter tem 
noticiado o crescimento dêsse problema, ao contrario de toda a 
imprensa brasileira - inclusive e principalmente a de informatica 
- a ABICOMP, etc. Lembro-me, por exemplo, que o notório Sr. 
Ricardo Saur - ex-Diretor Executivo da ABICOMP - foi a Washington 
representando a ABICOMP e voltou dando uma declaração à imprensa 
- publicada pelo semanário Data News - dizendo que tudo estava 
bem e assim por diante. O inverso do que eu sempre disse. 


Agora o Secretario de Estado George Shultz enviou uma carta - 
considerada moderada - ao Ministro das Relações Exteriores do 
Brasil, solicitando negociações bilaterais sobre a reserva de 
mercado. 


Eu estive em Washington 4 vezes nesse último ano. Falei com altos 
membros do Executivo e do Legislativo, esempre - sem uma única 
exceção - o que ouvi foi muito grave: ou vinha o dialogo ou 
teriamos as assim chamadas retaliações, dentro do espirito do 
Artigo 301 do Trade Act de 1974. Neste inicio de 1986, ouvi 
claramente que em Março 1986 seriam pedidas oficialmente as 
negociações bilaterais, não porque os Estados Unidos acreditasem 
qe essas negociações ocorreriam "para vaér", mas sim como mais 
uma etapa da "i igação" do USTR U.S. Trade Representative. 
o ao A ai que foi publicado na edição desta newsletter 
em .B6: 


"Podemos confirmar que em Março deste ano o Governo Norte- 
Americano pedirá oficialmente ao Governo Brasileiro o inicio das 
conversações bilaterais para a discussão das restrições criadas 
pela Lei de informatica ao livre comercio de computadores e 
serviços afins entre os 2 paises". 


Bem, a realidade está aí: os Estados Unidos continuam na sua 
firme intenção de discutir o assunto e obter uma maneira de poder 
conviver com a Lei Informatica, e o Brasil continua na sua firme 
decisão - de nivel presidencial - de nada negociar seja o que 
fôr. Em paralelo, o Congresso Norte-Americano continja firme na 
sua decisão de lutar contra as barreiras protecionistas em outros 
paises, principalmente em setores industriais de alta tecnologia. 
O palco está armado e - nesta altura dos acontecimentos - eu não 
creio que sur uma solução harmonica. Como um exemplo, varias 
vezes eu tive vontade de dizer ao Govêrno Brasileiro - como 
resultado das minhas viagens à Washington - como ele deveria 
conciliar os interesses de ambos os países, mas sempre desisti 
diante da pública incapacidade de dialogo da parte dos 
brasileiros. Em outras palavras, seria uma perda de tempo. O mais 
engraçado é que eu sempre disse isso ao Govêmo Norte-Americano 
antes de janeiro 1986, e ele sempre - ao nivel do Executivo - 
discordou de mim, invariavelmente acreditando num futuro diálogo. 
Agora a realidade aí está, oficialmente posta através de 2 
pronunciamentos públicos do Presidente José Sarney, de qe nada 
existe a discutir - dialogar - a respeito da Lei de Informatica 


de 1984, da PNI Politica Nacional de Informatica , etc. 


A atual posição Norte-Americana é muito conciliadora: não exige a 
revogação da Lei de Informatica, da PNI, etc., "aceita" a reserva 
de mercado em muitos subsegmentos da Informatica - como em 
microcomputadores, por exemplo - mas não a quer - pelo menos em 
têrmos absolutos - em mercados tais como software, 
microeletronica, controle de processos, CAD/CAM, etc. Dito-o de 
outra maneira, "vocês fiquem com o que É tém, e abram um pouco as 
portas résses mercados". Uma concessão em troca de outra, mas O 
Brasil não a aceita. 


Eu não tenho dúvidas, portanto, de qual vai ser a resposta do 
Ministro das Relações Exteriores do Brasil à carta de Mr. Shultz: 
não há nada a discutir, embora estejamos prontos ao dialogo - 
"dialogo", na minha interpretação. 


Em resumo: as retaliações virão, atingindo inicialmente os aviões 
da Embraer. 


Existem muitos empresários idôneos na industria de informatica no 
Brasil, mas tudo indica que uma minoria radical e eportunista irá 
calocar tudo a perder. 


J.C.Melo 


PLANIN PLANO NACIONAL DE 
INFORMATICA — IL 
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Indexado: Planin 


São Paulo - Continuamos a reprodução somente dos pontos 
importantes do PLANIN Plano Nacional de Informatica, iniciada na 
nossa edição anterior: 


* 3.2.2.3.4 - Para teleinformatica 


* promover a implantação de empresas nacionais, produtoras de 
equipamentos específicos para as aplicações de teleinformática; 
* promover a fabricação e o fornecimento, por empresas nacionais, 
de equipamentos de comutação privada (PABX ou CPCT) digitais, do 
tipo CPA-T; 

* aumentar a participação de empresas nacionais no mercado de 
equipamentos de comutação pública digital do tipo CPA-T; 

* promover a padronização de protocolos entre sistemas de 
tratamento da informação, com base no modelo OSI ("Open Systems 
Interconection"); 


*3.2.2.3.5- Para automação deserviços bancários, comerciaise 
deescritórios 


* promover a padronização de cartões magréticos e de terminais de 
transferência eletrônica de fundos; 

* estimular a adoção de sistemas de automação de serviços 
baseados no modelo de referência OSI; 

* estimular o estabelecimento de protocolos padronizados para 
redes locais e sua interligação aos sistemas públicos de 
teleinformática; 

* promover a implantação da rede de transferência eletrônica de 
fundos e da rede nacional interbancária. 


* 3.2.2.4 - Prestação de Serviços de Informática 


* estimular a formação de empresas nacionais cuja atividade 
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principal seja a prestação de serviços de manutenção e 
assistência técnica de equipamentos de informática; 

* estimular o uso, por empresas prestadoras de serviços de 
processamento de dados, de equipamentos fabricados por empresas 
nacionais; 

* promover a crescente ocupação do mercado de serviços de 
processamento eletrônico de dados, por empresas nacionais; 

* estimular a disponibilidade de pacotes de treinamento de 
contaido e desenvolvimento locais; 

* estimular a formação de empresas nacionais de engenharia nos 
ciiversos campos de aplicação da informática; 

* estimular a formação de empresas nacionais prestadoras de 
serviços de caleta, estruturação e exploração de bancos de dados; 
* estimular a expansão do uso de serviços públicos de 
teleinfomática; 

* promover o estabelecimento de padrões técnicos que facilitem o 
amplo acesso à informação, pelo público em geral 


* 3.3. - Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) 
* 3.3.1 - Diretrizes 


* incentivar as empresas nacionais a aplicarem recursos 
financeiros, materiais e humanos em pesquisa e desenvolvimento; 

* estimular as empresas nacionais a contratarem instituições de 
ensino superior e centros de pesquisa, para o desenvolvimento de 
programas conjuntos, dentro de seus planos de pesquisa e 
desenvolvimeto; 

* estimular o agrupamento de organizações (empresas, centros de 
pesquisa e instituições de ensino) em programas de pesquisa e 
desenvolvimento de interesse mútuo, visando a otimização do 
aproveitamento de recursos disponíveis para este fim; 

* estimular e fomentar o aparelhamento e a modernização dos 
laboratórios de pesquisa das empresas, dos centros de pesquisa e 
das instituições de ensino superior; 

* colocar em execução os programas integrados de pesquisa, 
elaborados pela comunidade técnico-cientifica com a participação 
de instituições do governo envolvidas com política científica e 
tecnológica; É 

* estimular a definição de novos programas integrados nas demais 
áreas de informática e prover os recursos necessários à sua 
implementação; 

* dotar a Fundação Centro Tecnológico para Informática de infra- 
estrutura e de recursos para a consolidação de atividades de 
pesquisas dos Institutos de Microeletrônica, Computação, 
Automação e Instrumentação; 

* direcionar as atividades de P&D, segundo as prioridades 
determinadas em função da Política Nacional de Informática, 
promovendo a formulação de planos de trabalho junto à comunidades 
de informática; 

* acompanhar e avaliar, de forma sistemática, o desenvalvimento 
dos projetos de P& D, buscando assegurar-lhes a consecução dos 
respectivos objetivos; 

* implantar estruturas voltadas para as atividades de 
normalização e certificação de produtos de informática; 

* estimular a contratação, por parte das empresas é instituições 
dosetor público, deempresas privadas para o desenvolvimento e 
eventual fabricação de produtos de informática; 

* estimular as agéncias de fomento a firmarem contratos de risco 
com as empresas nacionais para a realização de projetos de 
desenvalvimento tecnológico; 

* promover a realização de pesquisas e estudos sobre os impactos 
sociais, econômicos, palíticos e culturais da informática; 

* promover o intercâmbio técnico-cientifico a nível nacionale 
internacional; 

* buscar a harmonização entre o estímulo ao estabelecimento de 
excelência em P&D e a desconcentração dessas atividades, 
observadas as potencialidades e vocações Tegionais; 

* apoiar centros de pesquisa brasileiros, civis e militares, na 
pesquisa e desenvolvimento em informática. 


* 34 - Formação e Desenvalvimento de Recursos Humanos 
* 3.4.1 - Diretrizes 


* apoiar e incentivar instituições, civis e militares, de ensino 
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superior e técnico e de formação profissional, no sentido do seu 
aprimoramento e capacitação para realizar programas de formação 
de recursos humanos nas atividades de informática; e 
* planejar, com a participação dos orgãos do sistema formal e não 
formal de ensino, a preparação de recursos humanos em vários 
níveis na área de informática, levando-se em conta as 
necessidades do mercado de trabalho; . 

* dar prioridade aos programas de formação e de desenvolvimento 
de recursos humanos nos diversos níveis, de forma a guardar 
estreita coerência com as prioridades estabelecidas nas 
diretrizes deste Plano; , 

* conceder bolsas de estudo no exterior, prioritariamente para 
cursos de pós-doutorado ou doutorado em informática, nas áreas 
de interesse do País; una 

* treinar pessoal das annURtE o no setor, principalmente nos 
aspectos ligados à tecnologi abricação; 

* na a ao e programas de treinamento e 
especialização em informática para profissionais de outras áreas, 
contando-se com o apoio das respectivas entidades de classes, bem 
como dos orgãos do sistema formal e não formal de ensino; 

* estudar e propor a atualização permanente dos curmiculos para 
formação profissional nas áreas de informática; Es 

* equipar as instituições de ensino voltadas para a preparação de 
profissionais de informática com equipamentos produzidos por 
empresas nacionais; ; ; 

* criar mecanismos e instrumentos legais pelos quais se induzam 
as empresas que estão se automatizando a promoverem programas de 
aproveitamento e reciclagem dos seus empregados. 


Quanto à aplicação dos incentivos previstos na Lei de Informática 
1984, reproduzimos os seguintes segmentos: 


* 4.1 - Diretrizes Gerais 


* O deferimento, em cada caso, dos incentivos previstos nos 
artigos 13, 14 e 15 da Lei 7.232/84, caberá ao CONIN, visando 
atender ao disposto no artigo 19 daquele diploma legale após a 
análise dos aspectos técnicos, econômico-financeiros e 
tributários. a 

* A concessão de qualquer incentivo estará condicionada a 
compromisso formal, assumido pelo beneficiário nacional, de 
investir em programas de criação, desenvolvimento ou adaptação 
tecnológica, percentual de sua receita de comercialização de bens 
e serviços de informática, a ser fixada pelo CONIN. 

* A capacidade gerencial, técnica e financeira das empresas 
nacionais beneficiárias deverá ser compatível com a natureza e 
porte dos projetos passíveis de serem incentivados. | 

* O desenvolvimento de bens e serviços de informática com 
utilização de tecnologia nacional deverá ser considerado 
prioritário na concessão dos incentivos. 


* 4.2 - Diretrizes Especificas: 
* 4.2.1 - Pesquisa e Desenvolvimento 


Os seguintes incentivos, serão concedidos aos projetos de 
pesquisa e desenvolvimento referentes a todos os segmentos de 
informática: 


* O previsto no artigo 13, item V, da Lei 7.232/84, relativo à 
dedução até o dobro para efeito de apuração do Imposto de Renda e 
Proventos de Qualguer Natureza dos gastos comprovadamente 
realizados em programas próprios ou de terceiros, previamente 
aprovados pelo CONIN. ç 

** O CONIN estabelecerá o percentual de dedução do imposto, 
levando em consideração a natureza do profto e beneficiando com 
maior taxa os programas contratados com instituições de ensino ou 
entidades de pesquisa nacionais, públicas ou privadas. 

** Os gastos efetuados por consórcios de empresas nacionais, para 
a realização de pesquisas ou desenvolvimento de produtos, serão 
dedutíveis de acordo com o investimento de cada empresa. : 
* A isenção, prevista no artigo 13, itens Ia, Illa e IV da Lei 
7.232/84, para aquisição de ativos fixos destinados e necessários 
à realização dos projetos de pesquisa e desenvolvimento. 

* A depreciação acelerada, prevista no artigo 13, item VI, da 
Lei 7.232/84, desses ativos fixos. 
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* 422 - Formação e Desenvolvimento de Recursos Humanos 


* O incentivo, previsto no artigo 13, item V, da Lei 7.252/84, 
relativo à dedução em dobro das despesas, comprovadamente 
realizadas por empresas nacionais, em programas de formação e 
deservalvimento de recursos humanos para efeito de apuração do 
imposto de renda, será concedido a todos os segmentos do setor de 
informática. 


* 425 - Capitalização da Empresa Nacional 


* A capitalização da empresa nacional produtora de bens e 
serviços de informática será incentivada na forma prevista pelo 
artigo 21 da Lei 7.232/84. 

* Deverão ser estabelecidos mecanismos cue viabilizem o acesso de 
pequenas e médias empresas a este incentivo. 


+ 4.2.4 - Produção de Bense Serviços de Informática 


* A isenção prevista no artigo 13, itens Ia, Hla e Iv, da Lei 
7.232/84, será concedida para a aquisição de ativos fixos, aos 
projetos de empresas nacionais destinados à implantação, 
modernização e expansão industrial, visando a produção de bens e 
serviços de informática. 

* À depreciação acelerada prevista no artigo 13, item VI, da Lei 
7.232/84, será concedida aos bens destinados ao ativo fixo 
necessários à implementação dos proftos citados. 


*4.2.5- Doação de Bense Serviços de Informática 


* A doação, a instituições de ensino, de bens e serviços de 
informática produzidos, exclusivamente, por empresas nacionais e 
destinados à formação de recursos humanos ou à realização de 
atividades de pesquisa e desenvolvimento, será equiparada a 
aplicações em projetos de pesquisa e desenvolvimento ou de 
formação de recursos humanos, para efeito de concessão de 
incentivos. 

* 426 - Exportação de Bens de Informática 

* A isenção prevista no artigo 13, item I, da Lei 7.232/84, será 
concedida à exportação de bens. de informática realizada por 
empresas nacionais. 


* 42.7 —- Financiamentos 


* As instituições financeiras federais deverão dar prioridade na 


concessão de financiamentos diretos ou indiretos para os projetos 
de empresas nacionais produtoras de bens e serviços de 
E a conforme dispõe o artigo 13, item VH, da Lei 


* 428 - Deservalvimento de Software - 


* O incentivo previsto no artigo 15, da Lei 7.232/84, será 
concedido às empresas nacionais, com progto de desenvalvimento 
aprovado, que tenham entre seus objetivos sociais a ni dy e 
comercialização de "software" e serviços técnicos de infor 

* Será aplicado, prioritariamente, ao "software" básico e de 
suporte destinados preferencialmente a operar em equipamentos 
produzidos por empresas nacionais, bem como ao "software" de 
aplicação com alto conteúdo tecnológico. 

* O incentivo relativo à amortização, por prazo inferior ao 
estabelecido pela legislação vigente, será concedido para a 
em de "software" desenvolvido no Brasil por empresa 
nac P 


*4.2.9- Microeletrônica 


* Os incentivos previstos nos artigos 13 e 14, da Lei 7.232/84, 
serão concedidos aos projtos de empresas nacionais que objetivem 
a capacitação tecnalógica na produção de componentes eletrônicos 
a semicondutor, opto-eletrônicos e assemelhados, bem como seus 
insumos, desde que, em seus projetos de fabricação, essas 
empresas estejam claramente comprometidas com a execução dos 
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respectivos processamentos fsico-químicos. 
* Os incentivos referentes às aquisições de insumos para produção 
serão graduados no sentido de privilegiar as etapas do processo 
de maior significado tecnológico. 
* O incentivo previsto no parágrafo único, do artigo 14, da Lei 
7.232/84, será atribuido aos usuários de componentes 
microeletrônicos e assemelhados, cujo processamento físico- 
químico tenha sido realizadó no País. 
* A atividade de projeto de circuitos integrados dedicados e 
semidedicados fará juz aos incentivos previstos no artigo 13 da 
Lei 7.232/84, desde que esses projtos sejam integralmente 
desenvolvidos no País e que as empresas nacionais beneficiárias 
se comprometam a capacitar-se no desenvalvimento de ferramentas 
de projto. 
* As empresas beneficiárias, voltadas para a atividade de 
proptos, poderão adicionalmente receber incentivos referentes às 
fases de montagem e de testes dos circuitos dedicados e 
semidedicados. 
* Os incentivos referentes às aquisições de insumos para 
fabricação desses circuitos dedicados e semidedicados serão 
graduados no sentido de privilegiar as etapas do processo 
produtivo que incorporem maior significado tecnalógico. 
* O incentivo previsto no parágrafo único, do artigo 14, da Lei 
7.232/84, será atribuido aos usuários de circuitos integrados 
dedicados e semidedicados, integralmente projetados no País e 
que, pelo menos, a etapa completa de teste desses circuitos seja 
realizada no Brasil. 
* As cemais atividades de microeletrônica, que não apresentem os 
compromissos citados anteriormente poderão receber os incentivos 
relativos a exportação, pesquisa e desenvolvimento, formação e 
desenvolvimento de recursos humanos, bem como a aquisição de 
ativos fixos fabricados no País, de acordo com as regras 
estabelecidas para os demais segmentos da informática. 


Finalizamos aqui a reprodução das partes mais importantes do 
PLANIN. Na nossa proxima ei faremos uma analise resumida do 
mesmo. 


MANUTENÇÃO EXTERNA NO BRASE 
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Indexado: Manutenção 


A Secretaria de Receita Federal publicou a Instrução Normativa 
no. 65 - de 11.04.86 - que dispõe sobre o regime de admissão 
temporaria de instrumentos, aparelhos, ferramentas e peças de 
reposição, trazidos por tecnicos de companhias estrangeiras que 
venham realizar serviços de manutenção de equipamentos no Brasil. 


A instrução Normativa é a seguinte: 
"1. O regime aduaneiro especial de admissão temporária poderá ser 


. concedido aos instrumentos, aparelhos e ferramentas, trazidos por 


técnicos a serviço de empresas ou entidades estrangeiras, que 
venham ao Brasil para trabalhos de montagem, testes ou reparos de 
máquinas ou equipamentos. 

1.1 - A concessão do regime poderá estender-se às peçase outros 
materiais necessários à execução dos trabalhos, em quantidade 
compatível com essa finalidade. 


2. A beneficiária do regime é a empresa ou entidade brasileira 
interessada, devendo em seu nome ser processado o despacho de 
admissão. 


3. O prazo de vigência do regime será igual ao tempo de 
permaréncia do técnico no Pais, podendo ser prorrogado na mesma 
medida em que for por ele obtida a prorrogação do prazo de sua 
permarêrcia. 


4. A aplicação do regime poderá processar-se de forma 
simplificada, a juizo da autoridade concedente, assegurados os 
meios de contrale necessários, dispensadas a guia d& importação e 
a prestação de garantia. 


5. A situação fiscal dos bens mencionados no subitem 1.1, que 
vierem a ser consumidos na execução dos trabalhos, será 
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regularizada mediante despacho para consumo, podendo ser 
utilizada guia de importação ou carta de credenciamento, se 
obtida anteriormente ao início do despacho." 


ARGENTINA X BRASE: 
RECIPROCIDADE, SIM OU NÃO? 
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Indexado: Aladi, Argentina 


Buenos Aires - Na nossa edição de 20.06.85 publicamos um Artigo 
com o mesmo titulo acima, sobre a futura divergencia politica 
entre 2 modelos de reserva de mercado, um permitindo as joint- 
ventures como o da Argentina, eo outro não como o do Brasil. 
Apesar dos laços que nos ligam ao Brasile a sua proximidade, o 
fato real é que a Argentina é um pais estrangeiro no mesmo nivel 
legal dos Estados Unidos, segundo a Lei de Informatica 1984 do 
Brasil. 


Desde 1984 que a Argentina - mesmo apesar de algumas declarações 
de amisade e cooperação mútua - pretendia fazer valer o principio 
diplomatico da reciprocidade, permitindo que produtos argentinos 
entrassem -. se desejado - no Brasil. 


Agora a divergencia politica chegou ao seu nivel mais alto, pois 
em fins de Março passado o Govêrno Argentino suspendeu as 
isenções de impostos que os produtos brasileiros gozavam dentro 
do Acordo de Complementação Industrial no. 1 da ALADI Associação 
Latino Americana de Mercado Comum. 


E as informações que existem é que essa situação perdurará, 
fazendo valer o principio diplomático da reciprocidade. Como é 
dificil - para não dizer impossivel - que o Brasil tome a 
iniciativa de modificar a sua Lei de Informatica 1984 para abrir 
uma exceção para a Argentina, o caso não tem solução, sendo a 
única alternativa das companhias brasileiras se instalarem 
industrialmente na Argentina, através de joint-ventures com 
empresarios argentinos. Exportações tomaram-se impossiveis ou 
pelo menos mais dificeis. 


E mesmo que por absurdo o Govérno Brasileiro decidisse modificar 
a sua Lei de Informatica, e seus produtos argentinos pudessem 
entrar no Brasil como ficariam os produtos brasileiros, 
considerando-se que êsses produtos argentinos terão custos 
menores porquanto são fabricados por joint-ventures? 


A nossa previsão portanto confirmou-se com o recente Decreto do 
Govérno Argentino. 


Em alguma extensão o Decreto atingirá companhias brasileiras tais 
como: 


ae (tel. 011-2591233, Av. Angelica 2582, Sao Paulo, SP 
l , 

Sid-Informatica (tel. 011-2870144, Teixeira da Silva 217 - 100., 
Sao Paulo, SP 0402), 

Elebra-Informatica (tel. 011-2124221, Av. Luiz Carlos Berrini 
1461, Sao Paulo, SP 04571), 

Microdigital (tel. 011-255036, Av. Angelica 2318 - 130., Sao 
Paulo, SP 01228), 


pois apesar delas estarem ou ingressando no mercado argentino 
através de joint-ventures ou vendendo tecnologia, êsses tipos de 
operações envolvem importações tipo OEM. E estas ultimas serão 
atingidas. É bem verdade que o acrescimo é de 10% - essa era a 
redução do Acordo no. 1 - e inclusive que ele pode até ser 
absorvido através de algumas operações tais como subfaturamento, 
etc., mas em alguma extensão essas companhias serão atingidas. 


A lição mais importante do Decreto, é que o Govêrno Argentino 
pretende fazer valer o principio da reciprocidade. Talvez até 
aquelas 4 companhias possam ter atualmente condições de contômo 
do problema, mas o que dizer do futuro? 


Pois à medida em que o Brasile a Argentina tornarem-se cada vez 
mais importantes na industrialização da informatica, mais os 
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problemas aparecerão, pois eles residem na grande diferença de 
modelo industrial entre os 2 paises, que são opostos entre si. 


TELECOMUNICAÇÕES: 
CRITERIOS PARA NACIONALIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 


SBHH JSD DHHBHHEHDEH BBDO DHEHHAHO BEE 
Indexado: Minicom, Nacionalização, transferencia de tecnologia 


Brasilia - Através da Portaria no. 96 do MINIC OM Ministerio das 
Comunicações o Govêrno Brasileiro estabeleceu critérios para a 
fabricação deequipamentos de telecomunicações no Brasil, com 
tecnologia externa. 


Pela importancia do assunto, reproduzimos abaixo a parte mais 
importante da referida Portaria, que foi publicada no Diario 
Oficial da União de 17.04.86: 


"I- Condicionar a Certificação de Homologação ou Registro de 
produtos de telecomunicações que adotem profto transferido do 
exterior, sem prejuízo do necessário atendimento as 
especificações técnicas estabelecidas, a apresentação pelo 
interessado e aprovação pelo Ministério das Comunicações dos 
Planos e Programas a seguir relacionados: 


a) Programa de Investimento que assegure, em prazo adequado, a 
plena operação industrial do interessado na fabricação desses 
produtos. 


b) programa de Nacionalização compatível com o estágio de 
desenvalvimento industrial e tecnalógico brasileiro, e que atenda 
o disposto no item 2 desta Portaria. 


c) Plano de Assistência Técnica necessário e suficiente à efetiva 
transferência da tecnalogia e bastante para assegurar, em prazo 
adequado, a transmissão dos conhecimentos necessarios à plena 
operação industrial do interessado, na fabricação desses 
produtos. 


d) Programa Detalhado de Treinamento de Pessoas e de 
Nacionalização das Atividades de Engenharia, compatíveis com o 
dominio da tecnologia transferida. . 
H- Considerar como índice mínimo de nacionalização aceitável 
para a introdução no mercado de um produto resultante de projeto 
transferido do exterior, o correspondente à fabricação local das 
partes de menor complexidade tecnologica e daquelas cujo uso 
repetitivo ofereça, com sua nacionalização, expressivo nivel 
relativo de economia de divisas. 


Il - Quando do inicio do processo de transferência de uma nova 
tecnologia para o País, de interesse do setor, poderão ser 
temporariamente admitidos, para os correspondentes produtos, 
ihdices de nacionalização inferiores ao acima exigido, a critério 
do Ministério das Comunicações. 


H.2 - O limite de prazo para a obtenção do índice máximo de 
nacionalização economicamente viável para o produto, será fixado 


por ato especifico. 


NI - Determinar que a Secretaria-Geral baixe os atos 
complementares necessários à operacionalização das diretrizes 
contidas resta Portaria.” 


Sl3: INFORMATICA BRASLEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 


* 


São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os jomais e 
revistas brasileiras para encontrar artigos de interesse empre- 
sarial no campo da informatica. Resumos concisos - Digests - 
céêsses artigos são publicados abaixo. Esta newsletter não fomece 
reproduções dos artigos; os interessados deverão dirigir-se às 
publicações mencionadas. 


* Indexado: CONIN, reunião 
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Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 19.04.86 (14) 


A reunião do CONIN Conselho Nacional de Informatica e Automação 
foi transferida de 8 Maio 1986 para 20 Maio, por motivo de que os 
5 Ministros militares não poderiam comparecer àquela data. 


Na reunião será discutido o problema da importação, da 
comercialização local e da nacionalização do software. 


Nossos comentarios: A intenção de fugir ao Copyright e de impedir 
a comercialização do software por companhias estrangeiras, 
continia firme, e não acreditamos que ela mudará até a reunião do 
CONIN. 


* indexado: Presões, Norte-Ameriranas 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 18.04.86 (26) 


O Departamento de Estado dos Estados Unidos "tomou" das áreas 
mais radicais do Govêmo Norte-Americano o problema da reserva de 
mercado no Brasil, e o Secretario do Estado George Shultz enviou 
uma carta "extremamente moderada" ao Govêrno Brasileiro, 
solicitando ma "politica mais flexivel". 


Shuitz solicita o início de conversações bilaterais. Revela, 
tambem, "preocupação" com outros setores que poderão ter 
tratamento semelhante, como o de software. 


O USTR U.S. Trade Representative entregou ao Presidente Reagan, 
na 3a. feira, um relatorio preliminar sobre a "investigação" que 
ele está fazendo. Empresarios brasileiros disseram que o USTR 
recomenda sanções contra produtos brasileiros, produto por 
produto, em até 40%. Mas fontes do Govêrno Brasileiro garantem 
que no relatorio não existem recomendações nesse sentido. 


Nossos comentarios: Mais uma batalha na guerra USTR e U.S. 
Department of Commerce versus U.S. Department of State. A 
politica conciliatoria do Departamento do Estado conseguiu a 
dianteira, pelo menos por enquanto. 


* Indexado: Pressoês, Norte-Americanas 
Publicação: Gazeta Mercantil E 
Data e Pagina: 19.04.86 (5) 


A carta de Shultz provocou muita preocupação e pessimismo nos 
meios governamentais brasileiros. Até agora há todas as 
indicações de que os Estados Unidos partiram para a represália e 
os alvos previsiveis são os calçados e os aviões. 


A carta de Shultz será respondida num prazo ainda não 
determinado. Ela deverá acompanhar o discurso do Presidente 
Samey, quando assinou o PLANIN Plano Nacional de Informatica 
recentemente: disposição de manter a reserva de mercado. 


Noticia de Washington disse que fonte do Govêrno Norte-Americano 
manifestou espanto diante da noticia de qe o Presidente Reagan 
já teria um relatorio do USTR recomendando sanções. Disse que 
nada sabe do relatorio. 


A carta do Secretario George Shultz representa uma "derradeira" - 
sic - tentativa para convencer as autoridades brasileiras sobre a 
necessidade de uma salucão de compromisso. 


* Indexado: INPI, Unix 
Publicação: Folha de São Paulo (Cad. Informatica) 
Data e Pagina: 16.04.86 (2) 


As negociações entre os empresarios brasileirose a AT&T, para 
licenciamento do Sistema Operacional Unix, estão proximas de uma 
salução. O principal problema era quanto ao prazo de validade do 
contrato, pais a AT&T quer 15 anos e o INPI Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial quer 5 anos renováveis por mais5. 


Há duas semanas o INPI aceitou a proposta da AT&T. A ADI - 
empresa criada pelos brasileiros para negociar o contrato com a 


AT&T - deu um novo prazo até o fim do mês para as negociações 
finalizarem. 


Nossos comentarios: A noticia é verdadeira no que se refere ao 
prazo dado pela ADI, mas não é verdadeiro que os problemas entre 
a ADIe o INPI de um lado, ea AT&T do outro, estejam resolvidos. 
Os problemas permanecem. 


Quanto ao prazo até o fim do mês, ele significa outra coisa: ou 
chegamos a um acôrdo ou "lavamos as mãos", ou seja, que a 
pirataria resolva o problema. Um pressão não muito correta da 
ADI, a qual aliás já foi feita anteriormente pela SEI Secretaria 
Especial de Informatica, em 1985, sem resultados. 


S16: DIARIO OFICIAL DA UNIÃO 


AASBHHDHHCHSSHBHHHHBHEHHHHSDHODHASB SIGA BEBA 
Reproduzimos a seguir materia(s) publicada(s) no Diario Oficial 
da União, de interesse das industrias de informatica e de ele- 
tronica. Trata-se de um resumo, pois desejamos manter o caracter 
resumido desta newsletter. Porém se algum assinante o desejar, 
poderá solicitar uma cópia xerox integral a qual remeteremos 
gratuitamente pelos Correios. Pedidos: Tel. 228.6299 São Paulo. 


* Indexado: Planin, Presidencia 
Data e Pagina: 18.04.86 (5621) 


Através da Lei no. 7463 - de 17.04.86 - o Presidente da Republica 
sancionou o PLANIN Plano Nacional de Informatica que fôra 
aprovado pelo Congresso Nacional. 


O PLANIN terá validade de 3 anos, porem o Executivo ficou 
autorizado - ad referendum do Congresso - a introduzir 
anualmente modificações, observados os principios, objetivos e 
diretrizes da PNI Palitica Nacional de Informatica. 


* Indexado: Zona Franca, Manaus, prorrogação 
Data e Pagina: 17.04.86 (5526) 


Através do Decreto no. 92560 - de 16.04.86 - o Presidente da 
Republica prorrogou por mais 10 anos as isenções tributárias 
concedidas à Zona Franca de Manaus. 


Ficou estabelecido que o Ministerio do Interior, o MINIFAZ 
Ministerio da Fazenda e a SEPLAN Secretaria de Planejamento da 
Presidencia da Republica, expedirão em 60 dias as instruções 
referentes às condições a serem observadas para os novos 
empreendimentos na Zona Franca, assim como a fruição dos 
incentivos. 


S% OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 
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O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a compra de 
editais de concorrencias no Exterior poderá ser feita pelo tel. 
(061)234-2422 R.42. 


1. Microcomputadores: 

Aseguradora Agricala Comercial 

Alameda Roosevelt XB0, San Salvador, El Salvador, C.A. 
Telefone 238200, Sr. Fidel E. Lopez Roque 


2. Aparelhos de Raios X, mesmo de radiofotografia, e aparelhos 
que utilizem as radiações de substancias radioativas, inclusive 
os tubos geradores de raios x, geradores de tensão, etc: 
Hausmamn AG 

Marktgasse ll, St. Gallen, SG 901, Suiça 

Telefone 71 22273 e telex 77536. 


3. Fornecimento e instalação dos equipamentos de processamento de 
dados para o Ministerio e as diferentes Secretaria de Educação no 
pais: 

Data limite: 13.05.86. 

Ministerio de Educação Nacional - CAN 

Av. Eldorado - Bogotá - Colombia. 

Concorrencia no. SIED-M de 1986. 
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Pa 


3 necessario estar cadastrado no órgão eestar representado no 
país. 
Custo das especificações: US$ 224,00 


4. Fornecimento de equipamentos de radiocomunicações e 
acessorios: Lote 1, aparelhos emissores de VHF; Lote 2, 
carrsgadores de baterias e aparelhos de medição de controle e 
manutenção. 

SO.NE.DE. 

BZ, Rue Jawarer Lel Netu 

Montfleury, Tunis, Tunisie. 

Data limite: 9.05.86 até 10 hs. 

Concorrencia no. 85109. 
Telex 14 242 TN. 

Custo das especificações: DT 50,000 (acroximadamente US$ 75,00). 
S2: ATOS DA 

SECRETARIA ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 
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Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


* Indexado: Atos, SEL, CMA, Processador Comunicações 


Portaria no.: 64, 27.02.66 

Companhia: CMA Industria (tel 011-8818166, Rua Giovanni Gronchi 
6065, Sao Paulo, SP 05724) 

Finalidade: Fabricação de Modulo Processador modelo CMA-“0DI: 
Chip NSC 800 + memorias RAM 64Kb e EPROM 48Kb. + controla até 8 
linhas para comunicação serial RSZ32C sincrona ou assincrona. + O 
software Monitor PGC -4000 encontra-se registrado na SEL. + A 
industrialização será feita sem dependência de fontes extemas de 
tecnologia. + Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não disponíveis no 
Pais. + Se fôr destinado a redes de teleinformatica, deverão: 1) 
adotar os principios gerais de arquitetura contidos no modelo OSI 
da ISO; 2) possuir caracteristicas compatíveis com os protocalos 
e serviços desse modelo, de acordo com as normas e versões 
padronizadas no Brasil x 


* Indexado: Atos, SEI, Scopus, Terminal de Video, Coaxial 


Portaria no.: 65, 27.02.86 
Companhia: Scopus (tel. 011-2551033, Rua Bela Cintra 881, Sao 
Paulo, SP 01451) 


SEÇÕES FIXAS DESTA NENSLETTER 


: Atos da Secretaria Especial de Informatica SEI. 
(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação). 

: Oportunidades de exportação. 

Oportunidades de vendas 

(Concorrercias, coletas de preços). 

: Informatica Brasileira: Resumo das noticias. 
(Resumo dos jornais e nossos comentarios). 

: Consenso: As opiniões dos outros. 
(Opiniões de empresarios sobre um assunto). 

: Diario Oficial da União - Resumo. 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA” INFORMATICA é 
uma newsletter semanal destinada a Presidentes e Diretores dessas 
industrias. É publicado pela companhia norte-americana d. C. MELO 
TECHNICAL CONSULTING CO. INC., ZOO S.W. 77 Place, Miami, FL 
>5155. Faz analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias no Brasil, merca- 
dos e custos, MINICOM, SEI, companhias e produtos, etc. 
Editor: J. C. Melo. 
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Finalidade: Desenvolvimento de Terminal de video com interface 
via cabo coaxial + O desenvalvimento será feito sem dependéncia 
de fontes externas de tecnologia. + Para os protótipos só serão 
acmitidas importações, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no País. + A possivel utilização 
de CIs dedicados ou semidedicados estará condicionada ao seu 
desenvolvimento no Brasil. + A analise do Plano de Fabricação 
ficará condicionada à conclusão satisfatoria dos prototipos. 


* Indexado: Atos, SEI, Sector, BM-PC, 8088 


Portaria no.: 66, 5.05.86 

Companhia: Sector Informatica Ltda. 

Finalidade: Fabricação de Microcomputador modelo Sector PC:: chip 
8088. + memorias RAM até IMb e EPROM até 48Kb. + teclado 
alfanumerico. + interfaces RS232C serial e paralelo Centronics. + 
interfaces para Floppies e Monitor de Video. + Sistema 
Operacional DOS-86. + O software D 0S-86 encontra-se registrado na 
SEI. + Os demais produtos que venham a ser integrados neste 
equipamento, deverão ter os respectivos Planos de Fabricação 
aprovados pela SEI. + A industrialização será feita sem 
dependência de fontes externas de tecnologia. + Só serão 
admitidas importações, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco 
significativos e não disponíveis no País. + Se fôr destinado a 
redes de teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios gerais 
de arquitetura contidos no modelo OSI da ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e serviços desse 
modelo, de acordo com as normas e versões padronizadas no Brasil 
+ As quotas de importação serão fixadas anualmente, observadas a 
evolução do mercado interno e o programa de nacionalização 
aprovado. “ 


* Indexado: Atos, SEI, Sector, IBM-XT, &B8 


Portaria no.: 67, 5.03.86 

Companhia: Sector Informatica Ltda. 

Finalidade: Fabricação de Microcomputador modelo Sector PC-XT: 
chip 8088. + memorias RAM 1Mb e EPROM 48Kb. + teclado 
alfanumerico. + interfaces RS232C e paralelo Centronics. + 
interfaces para Floppies, Winchesters e Monitor de Video. + 
Sistema Operacional DOS-8 + Demais condições como na Portaria 
no. 66acima. 


Informatica no exterior: Tendências. 
(informações empresariais) 

: Mando IBM-PCs no Exterior: Lançamentos. 
(opções, software, placas, hardware) 


So 


: Analise das ações de informatica no Brasil. 
: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 


: Preços dos microcomputadores . 

: Preços das impressoras para micros. 

: Preços dos softwares basicos para micros. 
: Contratos de Importação de Tecnologia. 


ASSINATURAS 
Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favôr enviar o se) cheque em US$ ao endereço abaixo. Pelo retômo 
enviaremos o recibo. 
Brasil somente, CZ% 1120/00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em CZ$ ao endereço abaixo. Pelo retômo 
enviaremos o recibo. 
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São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 


RETATORIOJSEMANAL 


DAS INDUSTRIAS 


DE 
LETRONICAY) ATIGA 


Vol 2 No. 72, 5 Maio 1986 


UM CONTO DE INFORMATICA 


RR RR RAR RAR RARAS RARA RAR ARA R ARO RARO ROO RA RARA R ARARAS RARA RARO RAR ARA RARA RARA RA RARA RARA RARA RARA RARA 


Indexado: Corrupção 


"Não entendo quem escolhe o caminho do crime, quando tá tantas 
maneiras legais de ser desonesto." 
AlCapone 


São Paulo - De repente a Transilvania despertou para a 
informatica, decidindo que deveria ser independente em software e 
hardware, com suas industrias próprias. Para isso inicialmente o 
Govêmo criou o DCI Departamento de Contrale da Informatica, e 
depais o Congresso aprovou - por quase unanimidade - a sua LCI 
Lei de Contrale da Informatica. 


E surgiram muitas firmas - a maioria inaturais - por causa do 
fechamento dos portos à tecnologia, aos produtos e aos 
investimentos estrangeiros. Na sociedade transilvanense 99,9% 
apoiam as decisões governamentais, muitos por desinformacão, 
alguns por interesses comerciais e alguns por interesses 
ge dor gm anos étão grande que a esquerda radical aliou- 
ra numa nova ã i 
RR asia ga edição do Pacto de Ribbentrop na 


Nos 0,01% restantes estão o Sr. Senadore - uma das mais 
brilhantes inteligencias brasileiras - e o Sr. Millor - um 
tecnico com mais de 30 anos de experiencia em industria de 
informatica. O primeiro diz que é uma loucura o fechamento da 
Transilvania, que os paises hoje são interdependentes e 
intercomplementares, etc. O segundo diz que arranha-se a 
tecnologia da multifacetada informatica e que a cada segundo 
nossa distancia em relação aos outros paises aumenta. 


Mas a sociedade não quer ouvílos, chamando o primeiro de vendido 
as companhias estrangeiras e o segundo simplesmente de louco. 
Logo, quem deve ouvir um vendido e um louco? Eles entretanto não 
ligam para isso, pois têm firme convicção de que a Historia lhes 
fará justiça e além disso cumprem com a sua obrigação para com a 
tu Pal = apre O Sr. Millor apenas faz um pequeno 
Ê a me cha is pi i 
a que mam de louco, pois pior seria se 


Esse é o quadro atual na Transilvania. Mas há pouco tempo o 
Govêrno fez uma grande reforma na politica economica e o 
resultado é que as ações das companhias - nas Bolsas de Valores - 
dispararam, atingindo aumentos de 150% em poucas semanas. Além 
disso as ações das companhias de informatica contam com uma 
grande corôa dourada que é a existencia da LCI, do DCI, etc. Tudo 
Que essas companrias lançam nas Balsas desaparecem imediatamente 
e seus preços atingem altos valores. 


Dentro dêsse quadro a companhia nacional de informatica Hediza 
resolveu fazer um lançamento de ações - preliminarmente no assim 
chamado balçao - ao preço fixo de Cz$ 6,00. Todos correram para 
comprâ-las, e esses candidatos pleiteavam 30 vezes mais do que a 
quantidade de ações disponiveis. Pois todos sabiam que no dia 
seguinte - já na la. vez queelas fossem negociadas nas Bolsas de 
Valores - seus preços iriam para a estratosfera, 


independentemente das suas qualidades empresariais e/ou 
economicas. 


Mas era muito dificil - para não dizer impossivel - que novos 
investidores as comprassem nos balcões. 


A companhia Hediza deve muito ao DCI. Deve a sua propria 
existencia como fabricante, mas nos tempos modernos, dele depende 
para a aprovação de Planos de Fabricação de novos produtos, de 
licenças de importações para as suas peças, etc. Assim sendo, ela 
deu um "Jeitinho" de propiciar aos Diretores do DCI, comprar as 
suas ações no balcão by-passando os milhares de investidores que 
estavam na fila de compra. Todos os Diretores compraram grandes 
quantidades a Cz$ 6,00, mas um único não tinha dinheiro para 
fazê-lo. Isso não foi problema, 
dirreire, com a condição de ser devolvido em poucos dias. 


Nos dias seguintes, os Diretores do DCI venderam as ações - já 
nas Bolsas de Valores - por Cz$ 19,00. Um lucro de C Z$ 13,00 por 
ação, que os transformou em milionários da noite para O dia. 


J.C.Melo 


USTR: A VERDADE SOBRE O 
RELATORIO PRELIMINAR 


JABOBBHBHDHBHHHHHHOSHHOHHHHHOHAHHHHBHBHSBESA HESSE 
Indexado: Pressões, Norte-Americanas 


São Paulo - Na edição da semana passada reproduzimos noticias de 
jornais sobre o relatorio preliminar que o USTR U.S. Trade 
Representative teria entregue ao Presidente Reagan. E as 
informações eram conflitantes entre sí 


Investigamos o assunto junto a uma fonte autorizada, e a verdade 
é a seguinte: 


1. O relatorio foi efetivamente entregue ao Presidente Reagan; 


2. A conclusão preliminar do USTR foia de que o Brasil pratica 
atos desleais no comercio entre os 2 paises, ou seja está 
incurso no Capitulo 301 do Trade Act de 1974; 


3. O USTR recomendou sanções contra produtos brasileiros, como 
a resposta Norte-Americana. Não mencionou nenhum produto 
especificamente e muito menos uma aliquota de 40%; 


4. O USTR disse que ainda iria investigar mais profundamente, 
para complementar o relatorio preliminar. Essa foi uma 
solicitação politica, para dar mais tempo ao Executivo para 
tentar um dialogo com o Govêmo Brasileiro. 


Pouca gente está compreendendo a gravidade dêsse relatorio. Pois 
a sua conclusão sendo "oficialmente positiva" - como foi na 
realidade - asLeis Norte-Americanas einclusive o Trade Act 1974 
OBRIGAM - quer Reagan queira ow não - a um de dois possiveis 
desfechos: 


1. Ou um acôrdo entre os 2 paises, 

2 Ou obrigatoriamente as sanções contra os produtos brasileiros. 
Não existe, sob as Leis Norte-Americanas, uma 3a. opção. E como O 
Govêrno Brasileiro já foi longe demais na maneira pela qual tem- 


se negado sequer a um dialogo - dois pronunciamentos 
presidenciais - realisticamente só existe a 2a. opção. 


a Hediza emprestou-lhe o 


dim eat qu e err aca ese ato 


Podemos afirmar com segurança, entretanto, que os Estados Unidos 
tudoestão fazendo para evitar chegar ao momento da 2a. opção. 
Ele não deseja aplicar as sanções, embora o fará seas condições 
continuarem como até agora. 


Essa é a sintese real da situação atual, pocendo ser - ser sombra 
de risco - considerada a posição oficial e politica do Govêrno 
Norte-fmericano. 


LEI DE INFORMATEICA/TELEC OMUNICAÇÕES 
NOS ESTADOS UNIDOS 


SHADE LEI SITE SEIT ED E SI 


Indexado: U.S.A. Minicom, Lei, HR3IBL 


São Paulo - Em nossa edição de 7.04.86 publicames - sob o titulo 
acima - noticia acêrca dos 4 Profetos de Lei protecionistas que 
estão no Congresso Norte-Americano, nos campos das 
telecomunicações e informatica. 


Podemos agora afirmar que o poderoso House Ways and Means 
Committee resalveu ignorar completamente as objções do Executivo 
e aprovou por 3 a 2 o assim chamado Teecomunications Trade Bill 
- Telecom Trade Bill -, o qual será agora enviado ao Plenario da 
Camara de Representantes. 


O Projto de Lei tem o numero HR3IBI, mas na realidade é o antigo 
HR39 que resumimos na nossa edição acima mencionada. 


Emendas d= ultimo minuto - negociadas pelo sindicato AFL-CIO e 
pelascompanhias AT &T eIBM - ainda reforçaram mais o HR3131, 
dizendo que não é suficiente que subsidiarias de companhias 
Norte-Americanas façam bons negocios no Exterior, mas sim que 
outros paises devem importar produtos fabricados nos Estados 
Unidos. Ouseja, o HR313! ficou ainda mais protecionista do que 
era originalmente, com a abrigatoriedade de importações. 


Duas lições podem ser tiradas, 


1. A aprovação por 33 a 2, 
2. A nenhuma importancia dada às objpções oficiais do Executivo, 


pois ambas bem demonstram o que esta newsletter tem continuamente 
noticiado: o protecionismo no Congresso é muito grande e 
irreversivel, principalmente em produtos de alta tecnalogia. 


O House Rules Committee ainda irá decidir o que fazer com o 
Projeto de Lei original HR3131, se o envia ao Plenario ou se 
procura uma salução de compromisso. Repetimos o que foi aprovado 
A HR3439 com o novo numero HR3I131, e não o antigo 


Consideramos êsse Projeto de Lei HR31Z1 (HR34B) como muito mais 
grave - para o Brasil - do que a atualinvestigação do USTR U.S. 
Trade Representative sobre a nossa reserva de mercado. 


Ressalte-se que no Brasil não existe uma reserva de mercado em 
telecomunicações similar à nossa xenófoba reserva de mercado na 
inform atica, mas existe uma reserva de mercado em 
telecomunicações porem permitindo joint-ventures em alguns 
setores. Pois mesmo essa reserva de mercado "suave" do MINIC OM 
Ministerio das Comunicações entra em conflito total com o HR3IZ1. 
Imagine-se a nossa Lei de Informatica 1984... 


BRASE: DLIGOPOLIOS EXTINTOS? 


ao RARA RARA RARA RARA RARA RA RAR RARA RAR RARA RARA RR RAR RARA RAR SERRA RARAS ARO RR ARO RA RARAS 


Indexado: Oligopolios 


São Paulo - A reserva de mercado no Brasil originou-se com a 
antiga CAPRE - antecessora da SEI Secretaria Especial de 
Informatica - decidindo fracionar o mercado brasileiro de 
produtos de informatica, eem cada fração ou segmento colocar 


somente 3 fabricantes para dar-lhes economia ce escala. 


Nosso Editor insurgiu-se desde o início contra êsses aligopalios, 
e foi responsavel pelo atual consenso da sociedade de que eles 
não devem continuar. A propria SEI muito relutou em aceitar as 
pressões da sociedade e somente quando nãohavia mais nenhuma 
possibilidade de continuá-los é que ela - muito a contragôsto - 
"mudou" a sua palitica para aprovar Planos de Fabricação tantos 
quantos fossem apresentados, desde que um Plano novo apresentasse 
no mínimo as mesmas condições existentes naquele momento num 
Plano antigo em estagio de execução. Masisso, 59 “da boca para 
fora". 


A situação era amoral, tendo a ABICOMP Associação Brasileira da 
Industria de Computadores continuadamente enviado cartas oficiais 
à SEI dizendo-se contrária à aprovação do Plano de Fabricação da 
companhia X, pois se aprovado ele iria aumentar o numero de 
comparrias dentro daquele aligopolio, o qual não comportaria mais 
um fabricante diluindo mais ainda a economia de escala. E a SEI 
concordava. 


Mas veio a Lei de Informatica 1984, com seu Artigo 9: 


"Para assegurar adequados niveis de proteção às Empresas 
Nacionais, anto não estiverem consalidadas e aptas a competir 
no mercado internacional, observados criterios diferenciados 
segundo as peculiaridades de cada segmento especifico de mercado, 
periodicamente reavaliados, o Poder Executivo adotará 

de natureza transitória à produção , operação, comercialização, e 
importação de bens e serviços tecnicos de informatica. 


Paragrafo 20. - Igualmente não se aplicam as restrições do artigo 
9 aos bens de informatica, com tecnologia nacional cuja 
fabricação independe de importações de partes, peças, e 
componentes de origem externa." 


Ora, o que diz a Lei acima é bem diferente daquilo que a 


. sociedade deseja. A Lei fala que não devem existir oligopolios 


"se o produto fôr desenvolvido no Brasil e se não houver 
necessidade de importações." 


Assim sendo, se um brasileiro quiser fabricar um micro - sem 
importações de peças, o que é impossivel - a Lei não obriga à SEI 
a aprovar o Plano de Fabricação, o que cria uma situação 
oligopolistica perante os atuais fabricantes que têm Planos de 
Fabricação aprovados anteriormente com importações de peças. Ou 
seja, o espirito da Lei é uma coisa, e a prática da SEI poderá 
ser outra. 


O mesmo se aplica ao aligopalio dos fabricantes de Superminis com 
tecnologia externa. Como o paragrafo 20. do artigo 9 fala na 
obrigatoriedade da "tecnologia nacional", a SEI poderá manter - 
se o desejar - o aligopalio atual, não aprovando um novo Plano de 
Fabricação com licenciamento de tecnologia externa. E quem 
apresentará um Plano de Fabricação de um real Supermini, com 
tecnalogia nacional e sem impo o de peças? 


Mas veio o PLANIN Plano Nacional de Informatica, com a 
obrigatoriedade de estimular a competição: 


"3.2.1. - Diretrizes gerais 


Estimular a competição como forma de obtenção de niveis 
crescentes de eficiencia empresarial e melhoria da relação 
desempenho/preço dos produtos." l 

Há um visivel conflito entre o paragrafo 20. do artigo 9 da Lei 
de Informatica e o artigo 3.2.1. do PLANIN, e como o assunto 
ficou meio vago - propositadamente, diga-se de passagem - embora 
a SEI hoje diga que já é contra os oligopolios, legalmente ela 
poderá criálos ou mantê-los à sua exclusiva vontade. 


Por êste simples exemplo vê-se como o Senador Roberto Campos 
tinha muita razão em desejar analisar a fundo o PLANIN, antes do 
Senado votá-lo para eliminar as''zonas cinzentas" e os "buracos 
negros! propositadamente calocados pela SEL Pais tudo que não 


APPA PPP PPP PPP PPP PPP PP PPP PPP PPP ls 


CPP PPP PPP PPP PPP PPP 


fôr estabelecido em têrmos muito claros, favorece as manobras de 
bastidores da SEL 


Pelo exemplo acima vê-seta mbem como o MINIC OM Ministerio das 


E tem razão ao dizer que a SEI extrapola os seus 


E o exemplo não se aplica somente à proibição de oligopolios. 
Tudo, quer nos Atos Normativos e nas Portarias da SEI, quer na 
Lei da Informatica 1984 e quer no PLANIN 1986, segue o mesmo 
principio da dubiedade, das mais-verdades, dos sofismas, dos 
meandros técnicos onde tudo é legalmente possivel, sem que a 
sociedade seja conhecedora o suficiente para poder compreender o 
mar de lama moral que é a SEI, um órgão poderosissimo e sem 
nenhum escrúpulo. E que só não usará essa dubiedade contra um 
empresario nacional até c momento em que surja algum conflito de 
interesses entre ela e o empresario. Se atingido êse momento, o 
empresario nacional estará totalmente indefeso. 


Finalizando, a sociedade considera ilegais e amorais os 
oligopalios, a SEI tambem assim os considera mas somente "da boca 
para fóra", tendo ela todos os meios legais para criar um novo 
oligopalio num segmento industrial ou para mantêr um antigo idem. 
Nada mudou, embora a sociedade pense que sim. 


ALGUNS COMENTARIOS SOBRE O PLANIN 


IPB DB ABBA 
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São Paulo - Nas nossas ultimas duas edições reproduzimos os 
pontos mais importantes do PLANIN Plano Nacional de Informatica e 
agora fazemos alguns comentarios sobre o mesmo. 


O PLANIN divide-se em duas partes, a primeira é a relação dos 
obgtivos da PNI Politica Nacional de Informatica nos proximos 3 
anos, ea segunda, a questão dos incentivos e isenções. 


* 1. Objetivos 


Os objetivos são declarações de intenções pois se eles não 
tiverem nada com a realidade, não somente nada acontecerá com o 
MCT Ministerio da Ciencia e Tecnologia ou com a SEI Secretaria 
“Especial de Informatica e além disso êsses objetivos poderão ser 
revistos pelo Executivo a cada ano, ad referendum do Congresso. 
pa portanto, dr dg o e não devem ser considerados 
Omo um compromisso fo com a Nação pelos executores d 
Palitica Nacional de Informatica. ác ii 


Dentro deles, encontramos algumas inverdades paliticas, como o 
caso de "estimular a competição" - Vide artigo a respeito nesta 
edição - ou seja eliminar os oligopolios ou monopolios. Essa não 
é a intenção da SEI, mas a declaração politica foi incluida no 
PLANIN para efeitos externos junto à sociedade brasileira. Como 
um exemplo, a companhia do Govêrno Prologo (tel. 0651-2209, SIA 
Trecho 3 Qd. 2 Lt. 1220/1240, Brasilia, DF 71200) mantém o 
monopolio de qualquer equipamento que use criptografia em 
hardware, como se ele fosse um equipamento exclusivamente militar 
e não tambem civil; como resultado disso, o Banco do Brasil foi 
obrigado a comprar terminais criptograficos da Pralogo - Governo 


el om de Governo - por não existirem outras alternativas no 


Encontramos tambem algumas intenções futuras da SEI, como no caso 
da futura reserva de mercado no software, tais como "incentivar a 
comercialização de software por empresas nacionais! e o controle 
da importação e da comercialização no Brasil. Como temos 
noticiado, dentro em breve o MCT enviará ao Congresso um Projto 
de Lei de software e a SEI divulgará um Ato Normativo, ambos 
sobre os objetivos acima. Assim sendo, se alguem protestar a SEI 
poderá responder: 'Êsses objtivos fazem parte do PLANIN, que foi 
aprovado pelo Congresso". Ela não estaria, portanto, fazendo uma 
coisa "ilegal" ou "arbitrária". Só por êsse exemplo observa-se a 
gravidade da rápida aprovação do PLANIN pelo Congresso, sem uma 
analise profunda das suas consequencias. 


E 
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Existem tambem os obtivos impossiveis de serem alcançados, como 
"alcançar níveis de preço e qualidade compativeis com os padrões 
internacionais". Salvo casos especiais, dificilmente o Brasil 
terá preços internacionais, no minimo pelos seguintes motivos: 
obrigatoriedade de uso dos caros perifericos nacionais, draw-back 
muito complexo e dificil de ser feito, pequena escala de produção 
interna, etc. 


Tem tambem um missel contra o EXIMBANK Banco de Exportação e 
Importação, contra o BIRD Banco Internacional para a Reconstrução 
e Desenvolvimento e o BID Banco Interamericano de 
Desenvolvimento, ou seja "desvincular dos pacotes de 
financiamento externo a aquisição de bens e serviços que possam 
ser produzidos no Brasil". Por causa dessa pratica ilegal da SEI, 
o Brasil tem tido muitos problemas - quase uma centena de casos - 
com os Bancos de desenvolvimento estrangeiros. Agora, com a 
inclusão desse missel no PLANIN, a SEI estará "agindo 
legalmente". Mas com isso ela estará ignorando as Leis 
internacionais, que são o inverso. 


Na microeletronica, existe a fantasia de "dominar todo o ciclo 
tecnologico da microeletronica". A SEI não é tão incompetente que 
não saiba que isso é teorica e praticamente impossivel, mas ela 
politicamente colocou ésse objetivo no PLANIN. Como É dissemos, 
se ele não fôr conseguido ninguem será penalizado. Quanto a 
“estimular e incentivar os circuitos integrados dedicados e 
semidedicados", êsse não é bem um objetivo mas sim a nossa 
realidade tecnologica e industrial, pois êsses são os únicos 
tipos de circuitos integrados que podem ser feitos com baixas 
tecnologias e baixas produções, sendo portanto os únicos 
possiveis ao Brasil. 


Na parte do software vemos muito claramente o quanto a SEI 
pretende controlar a sociedade. Nêsse campo de software, quanto 
mais livres fôrem os produtores nacionais, mais o Brasil ganhará, 
pois software é trabalho criativo e intelectual. A SEI fala em 
contralar a comercialização, controlar as encomendas do Gowmo, 
dar enfase ao software distribuindo - quanto primarismo técnico! 
-, definir interfaces e parametros de Sistemas Operacionais, 
padrões de documentação, cooperativa de desenvolvimento, etc. 


Na parte dos equipamentos a incompetencia começa com "estimular o 
uso do processamento distribuido para usar ecuipa mentos 
nacionais". Isso poderia ter outra redação: vamos usar os 
equipamentos pequenos nacionais e portanto teremos que fazer 
processamento distribuido, pois não fabricamos os grandes. Ora, 
processamento distribuido é uma das inúmeras tecnicas de Sistemas 
que existem, sendo ele aplicavel em muitos casos. Mas sugerir o 
seu uso em outros casos onde ele não é aplicavel, é tentar 
transportar 3 toneladas num Volkswagen. Porque só fabricamos 
Volkswagens. Tambem o caso dos Superminis, com: "estimular o 
desenvolvimento da tecnologia nacional a partir da absorção de 
tecnologia estrangeira nos Superminis". Quando o Govêrno - em 
1978 - disse que iria aceitar o licenciamento da tecnologia 
estrangeira para os Minis, disse que o objetivo era exatamente 
absorver tecnalogia para poder, no futuro, fazer o up-grade, ou 
seja, migrar para os Superminis. Mas isso não aconteceu, pais em 
ISê5 novamente o Gowmo concedeu licenciamentos de tecnologias 
de Superminis estrangeiros, tambem com as mesmas finalidades. 
Existe uma nítida diferença - para os tecnicos competentes - 
entre os Minis e os Superminis, os primeiros passiveis de terem a 


sua tecnologia absorvida e de serem fabricados de forma., , 


independente, mas os segundos não, pois eles Á se enquadram numa 
classe de informatica maior" impossivel de ser desenvolvida no 
Brasil de maneira tecnologicamente avançada e competitiva, 
inclusive e principalmente por razões economicas. A partir dos 


Superminis para cima, a situação é bem diferente. Mas eles “ 


colocaram êsse objetivo no PLANIN por razões exclusivamente 
politicas. 


Na automação industrial temos "definir criterios que permitam A 


conduzir o processo de automação, no sentido de alocar com 


eficacia os recursos disponiveis". Ora, outro segmento impossivel 


- pela sua multiplicidade de Sistemas e Processos - € O da 


automação industrial Vejamos, por exemplo, a automação de uma Ê 


= 


grande caldeira. Poderemos fazê-la com instrumentação preumatica, 
ou seja um nivel X de otimização operacional; ou com 
instrumentação analogica, ou seja X+1; ou com instrumentação 
analogica/digital, ou seja X+2; ou com um Data Acquisition 
System, ou seja X+3; ou com um DDC Direct Digital Contral, com um 
X+4; ou com um DDC otimizante, ou seja X+5; ou com um DDC 
otimizante e auto-adaptivo, ou seja X+6 E assim por diante. Como 
o Brasil - tecnica e economicamente - só tem engenharia e 
tecnologia para ir até o X+3 - ou no máximo, improvavelmente, até 
o X+4- elenão poderá usufluir os beneficios do X+4 para cima. 
Isso não é suposição, os sistemas eletricos brasileiros muito 
estão sofrendo por poderem usar no máximo os X+3, pois do X+4 
para cima a importação tambem está proibida e os produtores 
nacionais não tem engenharia de Sistemas ou de Processos para 
isso, sem falar nos recursos economicos que são enormes. 


Para automação bancaria, comercial e de escritorio, temos: 
"padronizar os cartões magneticos e os terminais de transferencia 
eletronica de fundos EFT". A idéia parece até louvável, mas ainda 
recentemente os fabricantes Norte-Americanos mostraram-se 
totalmente contrários à padronização dos disettes de 5-1/4" e de 
3-1/2' exatamente para estimular a competição. Disseram inclusive 
que a não-padronização dos Winchesters foi a causa da 
extraordinaria expansão da sua tecnologia. A padronização aborta 
a criatividade e só deve ser usada em casos muito especiais, 
principalmente não em tecnologias com grandes up-dates e grandes 
up-grades como acontece na informatica. Na sua incompetencia e na 
sua índole tecnocratica, a SEI deseja "padronizar", ou seja, 
controlar através de normas. 


Na pesquisa e desenvolvimento temos: "Estimular as empresas 
nacionais a contratarem instituições de ensino superior e centros 
de pesquisas". Primeiro, as empresas - nacionais ou 
internacionais ou marcianas- não precisam ser "estimuladas" a 
isso, elas o farão naturalmente se acharem razões financeiras ou 
tecnicas para êsses contratos. É a mente tecnocratica da SEL 
Segundo, o objtivo é transferir recursos financeiros das 
industrias para o CTI Centro Tecnalogico para a Informatica que 
pertence a propria SEI, e que luta com falta deverbas. A SEItem 
forçado empresarios nacionais - com Planos de Desenvalvimento na 
propria SEI - a contratar o CTI. A êsse respeito vide Artigo na 
nossa edição de 26.09.85 sob o titulo "Problemas na SEI? Procure 
o CTI!. Temos tambem: "Estimular o agrupamento de organizações - 
inclusive empresas - na pesquisa e desenvolvimento de interesse 
mútuo". A SEI não deve se preocupar com isso, no exato momento em 
que uma empresa - agui ou nos Estados Unidos - sentir necessidade 
dêsse agrupamento, ela procurará as outras. Isso tem um nome: 
livre iniciativa. 


Tambem na pesquisa e desenvolvimento de automação e 
instrumentação temos: "Direcionar as atividades de pesquisa e 
cdeservalvimento segundo as prioridades da PNI Politica Nacional 
de Informatica". Ora, novamente o dirigismo governamental aí 
está. Pois em pesquisa e desenvolvimento quanto mais livres 
estiverem os empresarios melhor será para eles. E aquí vem um 
ponto importantíssimo que a SEI desconhece: quanto melhar para os 
empresarios nacionais melhor para o Brasil, enão quanto melhor 
para a SEI melhor para o Brasil. Não é a SEI que é o Brasil, mas 
sim os empresarios nacionais, ou seja, a sociedade é que é O 
Brasilenãoc Govêrno. 


* 2. Incentivos: 


Aqui temos um clássico exemplo do dirigismo governamental da SEL 
'A capacidade gerencial, tecnica e financeira das empresas 
nacionais beneficiarias ceverá ser compativel com a natureza e O 
porte dos projetos passiveis de serem incentivados". Isso já 
atinge as raias do surrealismo, pois seo empresario nacional X, 
com a "qualidade" gerencial Y, com os tecnicos Z, com os recursos 
financeiros M, quiserem fazer uma pesquisa ou um desenvalvimento 
de uma nova tecnalogia ou um novo produto, e a SEI "achar" que a 
sua "qualidade" gerencial deva ser Y+1, que os seus tecnicos 
devem ser Z+2, eque os recursos financeiros devem ser M+1, o seu 
Plano de Desenvolvimento não será aprovado. Thomas Edison & Co, 
por exemplo, não seria aprovada pela SEI. Quais os "medidores" 
Que a SEI tem, para medir as capacidadestecnicas, gerenciais e 


financeiras de uma empresa, paraela fazer.o desenvolvimento de 
um produto específico? Se ela tem tudo isso é uma grande 
descoberta mundial, pois ela eliminou orisco, a inventividade, a 
criatividade, a qualidade de entrepreneur, e assim por diante. No 
fundo ela sabe que não tem êsses poderes de "analise" - em se 
tratando de pesquisa e desenvolvimento ninguem os têm - mas os 
mantêm artificialmente porque, na cauda deles, existem os poderes 
de decisão para excluir um empresario ou uma empresa, como ela 
tem feito ao longo da suahistoria. 


Temos tambem: "O CONIN Conselho Nacional de Informatica e 
Automação estabelecerá o percentual de dedução do Imposto de 
Renda levando em consideração a natureza do projeto e 
beneficiando com maior taxa os programas contratados com 
instituições de ensino ou entidades de pesquisas nacionais". Ora, 
então uma companhia nacional será mais beneficiada somente se 
contratar pesquisas e desenvolvimentos com terceiros, e será 
menos beneficiada se decidir ela propria fazer o serviço? Aqui 
temos novamente O inconfessado desejo de beneficiar o CTL Aliás 
o que ocorre é exatamente o inverso aquíno Brasil: as empresas é 
que são as donas absalutas das tecnologias e não as entidades de 
ensino ou pesquisa, estas últimas muito academicas e distanciadas 
das realidades tecnologica e industrial. Basta dizer que são as 
empresas que formam os seus engenheiros dentro delas, pois os 
recebem totalmente despreparados das escalas. 


Temos tambem no que se refere à exportação: "A isenção - de 
impostos - será concedida se a exportação fôr realizada por 
empresas nacionais". É um tiro na IBM do Brasil, que exporta 
muito mais - aproximadamente 40 vezes mais - do que todas as 
empresas nacionais reunidas. Como grande exportadora a IBM do 
Brasil deveria ser incentivada a exportar mais ainda, e no 
entanto se fez oinverso, penalizando exatamente a nossa grande 
exportadora IBM. Aquí temos um nítido caso de xenofobia: 
exportando mais ela beneficiaria não somenteela, mas a propria 
balança de pagamentos do Brasil, mas como ela tem o nome feio de 
"IBM" vamos penalizá-la. Existe alguma razão logica para a IBM do 
Brasil não ter tambem os incentivos e as isenções nas 


exportações? 


Alem disso "os incentivos e isenções serão aplicados 
prioritariamente aos software basico e de suporte destinados 
preferencialmente a operar em equipamentos produzidos por 
empresas nacionais", quer dizer Micros e Minis. Portanto, se um 
brasileiro desejar desenvolver o melhor OS do mundo para os 
mainframes da IBM - com um grande mercado interno e um 
imensuravel mercado extemo - ele não gozará dos incentivos e das 
isenções. Porquê? É a SEI decidindo o como, O porquê, o para 
quê, e assim por diante. 


SHARP BRASILEIRA COMPRA FACIF 


JHEBEBHBABHSHHAHHHHHBAHEEA DAS HABA AAA a 


Indexado: Sharp, Facit, maquinas de escrever 


São Paulo - O Grupo nacional Sharp (tel. O11-28341%, Alameda Rio 
Claro 241, São Paulo, SP) anunciouque assinou um protocolo de 
intenções para adquirir o controle da companhia Facit (tel. 032- 
2114822, Av. Pres. Juscelino Kubitschek 4005, Juiz Fora, MG 
*6100), fabricantes no Brasil de maquinas de escrever mecanicas e 
eletronicas e de calculadoras. 


A situação legale politica da Facit do Brasil - uma companhia 
100% estrangeira - era a seguinte: 


1. A Lei de Informatica e a SEI Secretaria Especial de 
Informatica não permitem que as maquinas de escrever eletronicas 
fabricadas por companhias estrangeiras no Brasil, tenham um 
buffer de caracteres maior do que 256 Bytes e além disso que 
tenham interfaces - como um RSZ2C, por exemplo - que as liguem 
ao mundo externo; ) 


2. As companhias estrangeiras não podem fabricar impressoras 
matriciais no Brasil; 


3. As companhias estrangeiras não podem fabricar processadores de 
textos no Brasil. 


Assim sendo a FACIT do Brasil tinha as suas operações no Brasil 
congeladas em iêrmos absolutos, sem nenhuma possibilidade de 
sobrevivência futura. E uma solução tinha que ser achada. 


O Grupo Sharp- que apesar do nome é nacional - é dirigido pelo 
empresario Mathias Machline, amigo íntimo do Presidente José 
Sarrey. Mas ele tem um problema pela frente pois o acôrdo fala em 
transferir 85% do controle para a Sharp, e aFacit ficar com 154. 
Isso não a transforma - segundo a Lei de Informatica 1984 - numa 
companhia nacional, e legalmente a nova companhia - que 
continuará a usar o nome Facit - não poderia fabricar livremente 
aqueles 3 equipamentos acima mencionados. Machline confia em que 
a SEI aprovará a aquisição, mas isso seria ilegal; mas por outro 
lado ele é amigo intimo do Presidente. De qualquer modo, Machline 
disse que se a SEI não concbrdar, ele adquirirá os 100% do 
controle da Facit. 


Aqui temos mais um caso de uma companhia estrangeira que foi 
obrigada - gostasse ou não - a encerrar as suas atividades no 
Brasil. Como por exemplo no caso passado da Philco-Ford - 
semicondutorrs - que foi obrigada a ser vendida a um Grupo 
nacional por um baixo preço, ou morreria. Por sinal a Prhilco-Ford 
foi tambem comprada pelo mesmo Sr. Machlire, e se transformou na 
atual Sid-Microeletronica (Av. Brig. Faria Lima 1476 - 70., Sao 
Paulo, SP 01452). 


A atual situação empresarial da Facit do Brasilé a seguinte: 


1. Tem 25% do mercado nacional de maquinas de escrever e 10% de 
calculadoras; | 


2. Fabricou aproximadamente US$ 25 Milhões em 1985, tendo 
exportado US$ 8,5 Milhões. 


A aquisição da Facit foi ao valor de US$ 9,4 Milhões, um preço 
muito baixo para a situação empresarial acima, mas razoavel 


diante das limitações impostas à mesma pelo Governo Brasileiro 
como É mencionamos. 


SI3: INFORMATICA BRASEEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 


ISPEIBE IEAB DIES III 
São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os jornais e 
revistas brasileiras para encontrar artigos de interesse empre- 
sarial no campo da informatica. Resumos concisos - Digests - 
Cêsses artigos São publicados abaixo. Esta newsletter não fornece 
reproduções dos artigos; os interessados deverão dirigir-se as 
publicações mencionadas. 


* Indexado: Zona Franca, Manaus, nacionalização 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 26.04.86 (9) 


A partir do fim do mês a SUFRAMA Superintendencia da Zona Franca 
de Manaus e o CDI Conselho de Desenvolvimento Industrial 
definirão os indices de nacionalização - validos para os proximos 
3 anos - para os produtos fabricados na Zona Franca de Manaus. 


A idéia é ter uma politica especifica para cada produto. 


Atualmente 26 companhias fabricam componentes eletronicos em 
Manaus, a maioria delas nascidas nos ultimos 3 anos. 


* Indexado: Pressões, Norte-Americanas, Shuliz 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 25.04.86 (21) 


O Secretario de Estado George Shultz já recebeu a resposta à sua 
carta ao Governo Brasileiro. Este ultimo diz querer manter o 
dialogo com os Estados Unidos. Mas o Governo Brasileiro não abriu 
mão da sua reserva de mercado, ou da Lei de Informatica 1984, 


* Indexado: Pressões, Norte-Americanas, Sruliz 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data ePagina: 25.04.86 


A carta enviada pelo Brasilao Secretario George Shultz reitera a 
posição do Brasil em relação à manutenção da sua politica de 
informatica e tambem o parecer do Governo Brasileiro contrario à 
interferência do GATT Acordo Geral Sobre Tarifas e Comercio na 
área de serviços. Essas posições não sofrerão alterações. 


O Governo Brasikiro aceitou o convite de Shultz para dialogar; O 
tom da carta foi moderado e diplomatico masela diz que “não há 
espaço para negociar qualquer alteração na Lei de Informatica". 


O futuro encontro de Shultz com o Ministro das Relações 
Exteriores do Brasil, será uma oportunidade dêste último 
convencer o Govemo Norte-Americano a não impôr sanções contra 
produtos brasileiros, e que os interesses globais do Brasil e dos 
Estados Unidos são mais importantes do que essa divergência 
(sic). 


* Indexado: Pressões, Norte-Americanas, Shuliz, IBM 
Publicação: Gazéta Mercantil 
Data e Pagina: 23.04.86 (11) 


O Secretario Geral do MCT Ministerio da Ciencia e Tecnologia 
disse que se os Estados Unidos encerrassem a investigação que 
está sendo feita pelo USTR U.S. Trade Representative, ficaria 
mais facil dialogar e mesmo analisar - caso a caso - os projetos 
de empresas Norte-Americanas interessadas em investir no Brasil 


Ele falou inclusive na pretendida associação de serviços da IBM 
do Brasil com o Grupo nacional Gerdau. 


A analise caso a caso poderia ocorrer com tranquilidade desde que 
cessasse a ameaça de uma investigação e de possiveis represálias 
(sic). 


O Ministro da Ciencia e Tecnologia - Renato Archer - entre 12e 
16 de Maio corrente irá a Nova Yolk conversar com empresarios de 
informatica Norte-Americanos. É uma demonstração de boa vontade 
(sic). 


Nossos comentarios: A resposta do Governo Brasileiro ao 
Secretario Shultz ocorreu exatamente como previmos em edição 
anterior: manter tudo exatamente como está e aceitar "um 
dialogo", e não um dialogo. Não foi nenhuma surpreza pois depais 
de ter ido tão longe, o Governo Brasileiro não poderia dizer 
outra coisa. 


Quanto ao Secretario Geral do MCT, simplesmente ele "passou um 
recado" às companhias Norte-Americanas que estão no Brasil, 
principalmente à IBM que agora está dependendo da SEI Secretaria 
Especial de Informatica para uma dificil aprovação da sua 
associação com o Grupo nacional Gerdau, para éste último absorver 
todos os 10 centros de processamento de dados da IBM no Brasil. 
Uma pressão clara e direta - um soco publico - que quer dizer à 
IBM: Tratem de evitar as retaliações, ou vocês é que serão 
prejudicados. 


* Indexado: Minicom, prepotencia, SEI 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data ePagina: 25.04.86 


"Eu não acho que a SEI Secretaria Especial de Informatica 
exorbita, não. Eu trocaria o verbo: a SEI trabalha" (sic). Foi a 
resposta do Chefe de Gabinete da SElao Ministro Antonio Carlos 
Magalhães, do MINIC OM Ministerio das Comunicações. 


Essa foia resposta a uma declaração do Ministro Magalhães, 
anteriormente, deque a SELestava exorbitando das suas'funções 
legaise pretendia provar que ela estava com o poder nas mãos. 


Nossos comentarios: A prepotência da SEI é tão visivel que um 
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simples Chefe de Gabinete responde publicamente - e de maneira 
ofensiva -=-a-um Ministro de Estado, legalmente seu superior 


Sk OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


AHEHHSBBODBBOSHBHBHOHHHD BEBO COTAS Baia HH IHBE 
O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a compra de 


editais de concorrencias no Exterior poderá ser feita pelo tel 
(061)234-2422 R.42. 


1. Monitor de video, 
microcomputador : 


flugel Computer Inc. 

Av. Caurimare no. 21 - Apartado 67246 
Caracas - Venezuela 

Tel. 9863180/5612451 - Sr. Walter Flugel. 


teclado, drive, impressora e 


2. Fornecimento de equipamento de laboratorio para a Escola de 
Engenharia de Rabat: aparelhos de processamento de dados, 
microcalculadoras, instrumentos mecanicos de precisão, aparelhos 
de-analise quimica, maquinas ferramentas com contrale numerico: 


Ministere de la Education Nationale 

Direction de Profts Education 

73 Avenue Moulay Ismail - Rabat - Marrocos 

Concorrencia no. MS 1/86, abertura 25.05.86 

Financiamento BIRD Banco Internacional para a Reconstrução e 
Desenvolvimento. 

Solicitação das especificações: Ecale Mohammadia Ingenieurs, Av. 
as B.P. 765, Agdal, Rabat, Marrocos - Tel. 70579, 71905 e 


3. Fomecimento e instalação de equipamento multiplex (translador 
de canal) e transmultiplexores; 


Empresa Nacional de Telecomunicaciones Telecom 

Calle 23 no. 13-49 

Bogota - Calombia 

Concorrencia no. 010/86, abertura 506.86 

: necessario estar cadastrado no órgão e ser representado no 
aís. 

Custo das especificações: US$ 334,00. 


4. Partes e peças que possam interessar para a fabricação de 


SEÇÕES FIXAS DESTA NENSLETTER 


S2 : Atos da Secretaria Especial de Informatica SEI. 
(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação). 

S3 : Oportunidades de exportação. 

Sll: Oportunidades de vendas 
(Concorrencias, coletas de preços). 

S13: Informatica Brasileira: Resumo das noticias. 
(Resumo dos jornais e nossos comentarios). 

S14: Consenso: As opiniões dos outros. 
(Opiniões de empresarios sobre um assunto). 

Sl6: Diario Oficial da União - Resumo. ' 


COPYRIGHT DO RELATORIO 


RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA INFORMATICA é 
uma newsletter semanal destinada a Presidentes e Diretores dessas 
industrias. É publicado pela companhia norte-americana J. C. MELO 
TECHNICAL CONSULTING CO. INC., 3000 S.W. 77 Place, Miami, FL 
35155. Faz analizes conjunturais e empresariais de interesse 
dessas industrias, tais como: eletronica profissional, hardware, 
software, sistemas, microeletronica, tendencias no Brasil, merca- 
dos e custos, MINICOM, SEI, companhias e produtos, etc. 
Editor: J. C. Melo. 


Centrais Telefonicas Eletronicas e Eletromecanicas: 


Ambil Comunicacione. 

Matreu 838/10 - 1752 Lomas Del Mirador - Prov. Buenos Aires 

Tel 651903 - Sr. Roberto Luis Taboada. 

Fabricam essas Centrais acima desde 1971, e querem contactos com 
firmas brasileiras fornecedoras. 


OPORTUNIDADES DE JOINT-VENTURES DU “SSOCIAÇÕES 


JHHODDONHBHSOHEHHASHAEBSSHAHHHOHEAS E IE E E 


Indexado: Joint-ventures, MRE 


Brasilia - O Ministerio das Relações Exteriores MRE, através da 
sua Divisão de Informação Comercial (Anexo Administrativo do 
Itamaraty, salas 523 e 524, 70170 Brasilia, DF, telefones 061- 
2116383 e 84, telex 1319 MNRE), está cadastrando - através do 
formulario Investment Opportunity Bulletin T0B - companhias 
brasileiras interessadas, em principio, em estabelecer joint- 
ventures ou associações ou outras formas de colaboração, com 
outras companhias estrangeiras de eletronica, telecomunicações e 
informatica. 


CURSOS DE INFORMATICA 


ISO BHOHEOOSHHOHECOHEHHEOBHEEEESHEEDEHE E 


Indexado: Cursos, IBAM, 4 


1. O IBAM (Largo IBAM no. 1, Botafogo, Rio de Janeiro 22282, tel. 
021-2666622) estará realizando de 5.05 até 28.05.86 os seguintes 
cursos: 0S/VS VSAM para Desenvolvimento de Aplicações, 
Laboratorio de Analise de Dados, Superminis, Criterios para 
Avaliação e Seleção e Utilização de Microcomputadores, Sistemas 
de Apoio à Decisão, Micrainformatica, Organização de Bancos de 
Dados, Transdata ou Renpac?, Analise e Projeto Estruturados de 
Sistemas, Planejamento e Contrale de Produção em PD, Aplicações 
de Redes Locais e Microcomputadores na Empresa, Planejamento de 
Informatica na Empresa. 


3 A 4 (Rua Deputado Martinho Rodrigues 59, são Paulo, SP 04646, 
tel. 011-5219509 e 2472528), estarã realizando de 5.05 até 
285.86, os seguintes cursos: Correio Eletronico, CAD, Marketing 
e Vendas, A Implantação da Automação de Escritorios, 
Administração de Dados. 


: Informatica no exterior: Tendências. 
(informações empresariais) 

: Mundo IBM-PCs no Exterior: Lançamentos. 
(opções, software, placas, hardware) 


: Analise das ações de informatica no Brasil. 
: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 


: Preços dos microcomputadores . 

: Preços das impressoras para micros. 

: Pregos dos softwares basicos para micros. 
2: Contratos de Importação de Tecnologia. 


ASSINATURAS 
Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço abaixo. 
enviaremos o recibo. 
Brasil somente, CZ% 120,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em Cz$ ao endereço abaixo. 
enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PARTIC. INFORMATICA LTDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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AÇÕES DE INFORMATICA: 
INVESTIMENTO OU ESPECULAÇÃO? 


ERR ERES 
Indexado: Ações, especulação 


"Há duas ocasiões na vida em que não devemos especular: 
quando não estamos em condição de fazê-lo, e quando 
estamos." 


Mark Twain 


São Paulo - Na nossa edição de 16.12.85 eu fiz uma analise 
das ações de informatica, considerando-as perigosas. Essa 
analise continua em vigor, e até foi reforçada por 
acontecimentos recentes. 


Por personalidade eu sou sobretudo um investidor, e não um 
especulador. Mas como eu sou um homem pragmatico e lógico 
não considero a especulação uma coisa negativa, pois alto 
- lucro para mim não é ilegal ou mesmo amoral como o 
considera êsse Govêrno de tendencias "sociais". 


Na semana passada um amigo telefonou-me perguntando se 
ele devia comprar ações da companhia nacional de 
informatica Edisa (tel. 051-2332144, Rua Pinto Bandeira 368 
- 50., Porto Alegre, RS 90000) ou não. Respondi-lhe: "Se é o 
investidor quem está me telefonando, não compre. Se é o 
especulador, compre a maior quantidade possível". 


Existe muita emocionalidade nova no mercado - já então 
muito emocional e com grandes altas por causa da reforma 
economica de 27.02.86, que deixou os investidores sem 
outras alternativas a não ser as ações - em relação às ações 
de informatica. “E suficiente dizer que o recente lançamento 
das ações da Edisa - feito a preço fixo de Cz$ 6,00 - foi um 
grande sucesso, com procura 30 vezes maior do que a oferta, 
e no dia seguinte, já no lançamento nas Bolsas de Valores, 
ela estava a Cz$ 19,00. Como investidor em nenhuma 
hipotese eu a compraria por Cz$ 6,00. 


Para isso contribuiu não somente a reforma economica de 
27.02, mas principalmente a aureola atual das ações de 
informatica: o grandioso futuro da industria de informatica, a 
firme posição dêsse Govêrno em relação à PNI Politica 
Nacional de Informatica, a reserva de mercado por 8 anos, e 
assim por diante. Tudo isso está na cabeça do investidor e 
mesmo na do analista do mercado de ações. 


O lançamento da Edisa teve duas caracteristicas 
interessantes: a primeira, que foi feito a um preço fixo por 
ação, e a segunda, que foi feito dentro de um extraordinario 
"timing" ou seja o periodo desde a reforma economica até 
fins de Abril passado. 


Quanto ao preço fixo, ele foi um grande êrro de marketing, 
pois a diferença de Cz$ 13,00 ficou com o investidor ou 
especulador. Quem fará o lançamento de suas ações de uma 
maneira correta será a Moddata (tel. 021-3425151, Estrada 
Bandeirantes 7966, Rio Janeiro, RJ 20271), o maior 
fabricante nacional de modens: ela fará um leilão das suas 
ações ficando portanto com todo o dinheiro 


conseguido. 


Quanto ao "timing" para novos lançamentos, eu acho 
que ele já está terminando. Os preços das ações em geral 
estão altissimos - existe um consenso sobre isso - porque à 
demanda é muito maior do que a oferta. Mas nos próximos 
meses centenas de novas empresas provavelmente entrarão 
tambem nas Bolsas de Valores, inclusive umas 20 empresas 
de informatica e principalmente algumas grandes empresas 
do Govêmo com lançamentos de grandes quantidades de 
ações. Ora, entre novas ações de empresas privadas muito 
antigas e tradicionais, de um lado, e as novas ações de 
empresas do Govêrno tambem muito conhecidas, do outro 
lado, as novas ações de informatica - empresas praticamente 
desconhecidas - ficarão espremidas, e para elas as 
condições serão exógenas. Não creio portanto que existirão 
condições para a repetição do fenômeno Edisa. A medio 
prazo, ele terá sido o último. 


Assim sendo, os lançamentos nas Bolsas das novas 
companhias de informatica não terão os sucessos presentes 
e passados - Scopus (tel 011-2551033, Rua Bela Cintra 881, 
Sao Paulo, SP 01451), Microlab (tel. 021-2701822, Av. Nova 
York 381, Rio Janeiro, RJ 21040), Edisa - embora não 
estejam fadados a um fracasso redondo. Não serão 
lançamentos "unicos", mas sim dentro de uma grande 
competição. Talvez somente a Scopus consiga ainda pegar 
um fim de "timing", pois nestes primeiros dias de Maio ela 
estará fazendo uma Assembleia de acionistas para aprovar 
um novo lançamento imediato, num típico aproveitamento da 
atual situação inclusive dando uma bonificação de 500% para 
"dourar a pílula", 


-O futuro das ações de informatica depende fundamentalmente 


do sucesso ou do insucesso da reforma economica. Se a 
inflação fôr contida em 15%/ano, elas poderão ter um 
relativo sucesso por uns 3 anos, até o investidor brasileiro 
compreender o que é um investimento em "high technology 
companies" - como se diz e analisa nos Estados Unidos -, O 
que são e representam essas companhias aqui no Brasil, etc., 
e principalmente a futura falta de rentabilidade salvo 
evidentemente as exceções de praxe. Recorde-se que após 
uma reserva de mercado por 8 anos - 1978 até 1985 - a 
maioria das empresas nacionais tinham niveis de 
endividamento de 75 a 125% antes de 27.02, altissimos 
quando se sabe que o aceitavel é da ordem de 25%. Como 
seria loucura - aos juros de então - alguem procurar 
financiamentos para investimentos, êsses endividamentos 
foram causados por baixa rentabilidade. 


Mas se a inflação não fôr contida e voltar aos 300%, a 
maioria das companhias de informatica terão sérios 
problemas financeiros e terão que ser socorridas pelo 
Govêrno, como o foram no passado a Microlab e a Scopus. 
Na minha opinão a inflação não será contida por 3 motivos: 
primeiro, o deficit publico e os das empresas estatais não 
serão contidos, como não o estão sendo; segundo, as 
reivindicações trabalhistas tambem não serão contidas, pois 
o Govêmo é "social", estando atualmente num banho-maria 
somente porque a situação politica atual não é propícia as 
greves; terceiro, o congelamento de preços atingirá somente 
produtos domesticos e similares - como já estava ocorrendo 
- e além disso não poderá durar mais do que 6 a 12 meses. A 
inflação portanto voltará, sendo a minha única dúvida qual 
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será o seu nivel. Eu estou convencido de que a reforma 
economica de 27.02 teve dois objetivos, o primeiro evitar o 
rompimento do maior Partido brasileiro - o PMDB - com o 
Govêmo, o qual estava então iminente, e o segundo criar 
condições de "sucesso" governamental até no mínimo 
Novembro 1986, quando teremos as novas eleições para 
Deputados e Governadores e Senadores, o que aliás tambem 
está ocorrendo. Mas e depois de 6 a 12 meses? Ninguem 
sabe, e 'as companhias de informatica dependem 
fundamentalmente - para o sucesso das suas chamadas de 
capital através das Bolsas de Valores - dessa resposta. A 
PNI está dependendo, portanto, da reforma economica. 


De qualquer modo, a situação dessas empresas não deve ser 
mais de euforia pelo futuro lançamento de suas ações nas 
Bolsas de Valores, como o era desde que o Govêrno - 
Decreto no. 92181, de 19.12.85 - resolveu aprovar a imediata 
dedução de 1% do Imposto de Renda das companhias 
nacionais, para aplicar em ações de companhias de 
informatica como previsto na Lei de Informatica 1984. 


Vamos dividir êsses 1% em dois casos: o primeiro, através 
de compras de ações de informatica que estão nas Bolsas de 
Valores, como os casos da Scopus, Edisa, Microlab, Itautec 
(tel. 011-2802966, Rua Bela Cintra 1149, Sao Paulo, SP 
01415), etc; e o segundo, de vendas fóra das Bolsas de 
Valores, de ações que ainda nelas não estão. Para êsse 
ultimo caso muitas empresas se estão preparando - vide 
artigo nesta edição - como a pequeninha Compex, fundada em 
1984 e com somente 8 empregados, cujo plano de captação 
via 1% foi aprovado pela SEI em 25.04.86. Aí está uma das 
distorções da Lei de Informatica de 1984: a grande 
companhia de mineração Paranapanema, estável, consolidada, 
exportadora, etc., não goza dêsse incentivo, mas a 
pequeninha Compex sim. Qual das duas é mais importante 
para o país, isso sem entrar no mérito da qualidade da 
Compex o que no caso é irrelevante? E a emocionalidade 
"informática", 


Dentro de breves semanas esta newsletter fará uma analise 
semanal das ações de informatica. Ainda não as iniciamos 
porquanto o software para a analise - que já estava pronto - 
teve que sofrer uma profunda revisão por causa da reforma 
economica, o que está sendo feito no momento. Através dela 
nossos leitores poderão acompanhar semanalmente as 
performances e as tendências das nossas ações de 
informatica, e verão que elas no Brasil são mais um caso de 
especulação do que de investimento. Tendo isso em mente, 
aproveite as nossas analises semanais e ganhe dinheiro com 
a emocionalidade "informática" que aí está. 


J.C.Melo 


PLANOS DE CAPITALIZAÇÃO: 
VENDAS DE AÇÕES 
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São Paulo - O artigo 21 da Lei de Informatica 1984 permite 
as companhias brasileiras destinarem 1% do Imposto de 
Renda devido, para a compra de ações de informatica, seja 
através das Bolsas de Valores seja diretamente da 
companhia de informatica ou no mercado de balcão . 


Em Dezembro 1985 a SEI Secretaria Especial de Informatica 
convocou - vide nossa edição de 30.12.85 - as companhias de 
informatica interessadas a apresentarem seus Planos de 
Capitalização para a aprovação do Govêrno. Em poucas 
semanas 47 companhias apresentaram-se à SEI. 


Em 25.04.86 a SEI finalmente liberou uma primeira lista dos 
15 Planos já aprovados, estando os restantes em estudos 
para decisão em breve. No comunicado SEI/SEINF no. 
016/86 a SEI diz que o MINIFAZ Ministerio da Fazenda e o 
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MCT Ministerio da Ciencia e Tecnologia aprovaram os 15 
Planos seguintes: 


Compex (tel. 031-2251621, Rua Fernandes Tourinho 235/12, 
Savassi, Belo Horizonte, MG 30000), Cobra (tel. 021-3429393, 
Av. GB 08 Eixo Centro Metropolitano 447, Rio Janeiro, RJ 
22700), Chronos (tel. 051-2436266, Rua Dona Margarida 894, 
Porto Alegre, RS 90000), Digicon (tel. 0512-881033, BR 290 - 
Km 75, Gravatai, RS 94000), Digiponto (tel. 021-2330794, Rua 
Pedro Emesto 61, Rio Janeiro, RJ 20220), Digitel (tel 051- 
2420622, Rua Santos Dumont 1791 - Sao Geraldo, Porto 
Alegre, RS 90000), Edisa (tel. 051-2332144, Rua Pinto 
Bandeira 368 - 50., Porto Alegre, RS 90000), Metrixer (tel. 
051-2934744, Rua Rio Araguaia 223, Novo Hamburgo, RS 
93300), Multidigit (tel. 051-2881033, FreeWay Porto 
Alegre/Osorio km. 22, Gravatai, RS. 94000), Novadata (tel, 
061-2330852, SIA Trecho 8 Lt. 70/80, Brasilia, DF 71200), 
Parks (tel. 051-425500, Av. Parana 2335 - Sao Geraldo, Porto 
Alegre, RS 90000), Quartzil (tel. 031-2251919, Goncalves 
Dias 151 - Funcionarios, Belo Horizonte, MG 30000), Sistema 
(tel. 021-3929522, Estrada Tindiba 1608, Rio Janeiro, RJ 
22700), Spress (tel 031-2258988, Major Lopes 739, São Pe- 
dro, Belo Horizonte, MG 30000), TDA (tel. 011-5483715, Rua 
Dom Aguirre 515, Sao Paulo, SP 04671). 


As companhias interessadas em aplicar 1% do seu Imposto 
de Renda poderão dirigirem-se diretamente às companhias 
acima, para maiores informações. Estamos notando alguns 
sinais de negociações diferentes, porisso recomendamos a 
consulta a todos as 15 companhias. 


IMPRESSORAS MATRICIAIS NO BRASIL 
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São Paulo - Em 1977 a Elebra Informatica começou a 
importar impressoras matriciais completas da Italia, trocava 
os seus logotipos e as comercializava como se produzidas 
no Brasil. Ela isso podia fazer porquanto fôra uma das 
escolhidas pela antiga CAPRE - antecessora da SEI 
Secretaria Especial de Informatica - para fazer parte do 
então oligopolio desse tipo de impressoras. 


Em 1986 - passados portanto 9 anos - a Elebra Informatica 
domina totalmente todas as etapas de desenvolvimento, 
industrial e comercialização, de suas impressoras 
matriciais. Além disso, a Elebra Informatica pode ser 
considerada uma companhia de informatica idônea. Com todas 
essas condições favoráveis, poder-se-á dizer que foi um 
ganho para a informatica brasileira e para o Brasil, a 
existencia e o sucesso da Elebra Informatica. 


Aí entretanto resulta uma das grandes pêrdas da atual PNI 
Politica Nacional de Informatica: apesar de todo o seu 
sucesso, a Elebra não aproxima-se das mais modernas 
tecnologias de impressoras existentes no Exterior. Pois as 
impressoras matriciais fabricadas no Brasil são bem 
convencionais - mesmo as gráficas - se comparadas com as 
estrangeiras. 


Assim sendo, em têrmos internos podemos afirmar que na 
faixa convencional de impressoras matriciais até 400 cps e 
gráficas, o Brasil absorveu a sua tecnologia e na realidade 
poderia até vendê-la para paises mais atrasados. Essa 
tecnologia inclue inclusive alguns segredos industriais 
como o eixo do movimento horizontal, a cabeça impressora e 
os stepper-motors. 


Podemos concordar portanto que a reserva de mercado 
produziu o resultado positivo acima - que é incontestável - 
mas cabe a pergunta adicional sobre o que teria acontecido 
se a Elebra Informatica tivesse tido uma joint-venture com 
um dos grandes fabricantes internacionais de impressoras 
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matriciais. Talvez ela não tivesse absorvido 100% da 
tecnologia como absorveu por necessidade - talvez somente 
70% - mas provavelmente seus produtos seriam tão 
sofisticados quanto os existentes no Exterior, provavelmente 
seus preços seriam bem menores, provavelmente ela seria 
uma companhia muito mais lucrativa, provavelmente ela teria 
Canais de exportação. 


O sucesso interno da Elebra Informatica repetiu-se em 
outras poucas companhias, e nesse nivel até 250 cps temos 
uma razoavel quantidade de alternativas nacionais, apesar 
do mercado intemo ser pequeno para tantas companhias 
quanto as existentes. Muitas são portanto marginais, sem 
qualquer futuro a não ser marginal, produzindo 10 a 20 
impressoras por mês, o que faria qualquer tecnico 
internacional dizer que isso é uma loucura sob todos os 
aspectos. Mas elas existem e sobrevivem dentro da 
marginalidade intrinseca à pequenissima produção. 


Compramos a seguir os preços das principais impressoras 
s ia fabricantes nacionais Elgin, Elebra Informatica, 
rologica e Scritta. Essas são as companhias de maior 


sucesso no Brasil, e os produtos escolhi 
( idos foram 
respectivamente: : 


1. Elgin: 
Ga Amelia PC - 180 cps, matriz 9 x 7, 136 colunas, 


b. Modelo Lady II - 130 c ri 
nas, grafica ' ps, matriz 9 x 7, 264 cpl, 132 colu- 


2 na Informatica: 
a. Modelo E 16030 - 100 i 
colunas, grafica cps, matriz 9 x 7, 220 cpl, 132 


b. Modelo E 18035 Emilia II - 1 j 
a one ea 80 cps, matriz 9 x 7, 264 cpl, 


3. Prologica: 


a. Modelo P500S - 150 cps, 80 colunas, grafica 
b. Modelo P720 - 200 cps, 132 colunas” 7 


4. Scritta: 
a. Modelo MX80 - 80 i 
grafica cps, matriz 9 x 9, 132 cpl, 80 colunas, 


b. Modelo MX100 - 100 i 
colunas, grafica cps, matriz 9 x 9, 272 cpl, 132 


Os preços são para os usuarios finais e referem-se aos 
ultimos 5 meses - de 20.11.85 até 23.04.86 - e são fomecidos 
ai - No mercado paralelo - para termos uma referência 

vel para as comparações. “E como se um usuario tivesse 
os dolares e, nos dias indicados, fôsse comprar uma 
impressora nos revendedores locais em São Paulo. Os preçõs 
dêsses 8 modelos estão nos 8 graficos. 


Comparação SCRITTA X EPSON 


As impressoras SCRITTA modelos MX80 e MX100 são 
exatamente iguais aos mesmos modelos da EPSON Norte- 
Americana. Portanto as escolhemos para as comparações de 
preços em US$ - como abaixo - sendo o preço da SCRITTA a 
media dos preços de 20.11.85 até 23.04.86: 


Seritta Epson Relação 
Modelo MXBO ....o 751,48 210,00 3,6:1 
Modelo MX100 ......o. 102855 360,00 2,8:1 


Como vemos, mesmo apesar de dominar a tecnologia e a 
engenharia de impressoras dêsse tipo e porte, a industria 
nacional ainda não foi capaz de conseguir preços 
compativeis internacionalmente. E isso num produto bem 
simples e bem convencional como uma impressora matricial, 
O que desmente em parte a afirmativa do MCT Ministerio da 
Ciencia e Tecnologia e da SEI na introdução do PLANIN 
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Plano Nacional de Informatica, acêrca dos bons resultados 
da PNI: "Redução sistemática do diferencial de preços de 
alguns produtos nacionais, em relaçao aos seus congêneres 
no mercado internacional" (sic). 


Ressalte-se que a SCRITTA não tem contrato de 
transferência de tecnologia com a EPSON - o que aliás seria 
impossivel obter para êsse tipo de equipamento - mas O 
Diretor Internacional da EPSON disse públicamente, na 
Argentina, que a EPSON já estava em vários paises 
"inclusive no Brasil" (sic). 


Antes e depois do congelamento 

Vejamos agora a tabela para comparações entre a media de 
preços imediatamente antes e depois do congelamento 
decretado pela reforma economica de 27.02.86: 


Preços em US$ 


Media até Media após % + - 
26.02.86 12.03.86 
Elebra EI6030 1172,18 1229,21 4,86 
Elebra E18035 Em.II 1732,12 1756, 24 1,39 
Elgin Amelia PC 1539,09 1456,08  -5,39 
Elgin Lady II 1084,81 1073,39  -1,05 
Scritta MxX80 745,48 763,48 2,41 
Scritta MX10O 999,00 1087,65 8,87 
Prologica P500S 641,17 672,49 4,88 
Prologica P720 1415,78 1628,98 15,05 


Media geral: 
Comparação geral 


Comparemos agora duas datas, a do inicio e a do fim dos 8 
graficos, tambem em US$ para termos uma referencia estável: 


Preços em US$ 


20.11.85 23.04.86 % + - 

Elebra EI6030 1322,00 1115,00 -15,60 
Elebra E18035 Em.II 1791,00 1524,00  -14,88 
Elgin Amelia PC 1756,00 1308,00 -25,50 
Elgin Lady II 1202,00 1034,00  -14,01 
Scritta MX80 759,00 693,00 - 8,75 
Scritta MX100 1063,00 1025,00 - 3,52 
Prologica P500S 651,00 624,00 - 4,15 
Prologica P720 1486 ,00 1526,00 2,65 
Media geral:  -10,47 


Novas tecnologias 


No Exterior a tecnologia de impressoras - matriciais e 
outras - avança a velocidades muito grandes. Recentemente a 
QMS (tel. 1-800-523-2696, P.0. Box 81250, Mobile, AL 36689, 
U.S.A.) lançou a primeira impressora a laser - 400 cps, 9 
fontes residentes, 6 ppm, e qualidade de impressão gráfica - 
abaixo de US$ 2.000,00, ou seja o seu modelo KISS. E já 
com interfaces e compatibilidades EPSON e DIABLO, ou 
seja, pronta para trabalhar com nossos softwares e com 
nossos computadores convencionais. 


Endereços dos fabricantes nacionais de 
impressoras matriciais: 


Elebra-Informatica (tel. 011-2124221, Av. Luiz Carlos 
Berrini 1461, Sao Paulo, SP 04571), Elgin Maquinas (tel. 
011-2201611, Rua Elgin 115, Mogi das Cruzes, SP 08700), 
Expansao Informatica (tel. 021-5517648, Praia Botafogo 288 
- Cj 1103, Rio Janeiro, RJ 20000), Microperifericos (tel. 
011-8152510, Rua Fidencio Ramos 308, Sao Paulo, SP 04551), 
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Itautec (tel. 011-2802966, Rua Bela Cintra 1149, Sao Paulo, 
SP 01415), Polymax (tel. 011-5333111, Rua Francisco 
Tramontano 100 - 50. Sao Paulo, SP 05685), Racimec (tel. 
021-2532376, Estrada Bandeirantes 10710, Rio Janeiro, RJ 
22700), Scritta (tel. 011-8319912, Al. Amazonas 852, Barueri, 
SP 05318), Sistemas (tel. 021-3929522, Estrada Tindiba 
1608, Rio Janeiro, RJ 22700), Stratus (tel. 021-2523846, 
Riachuelo 97, Rio Janeiro, RJ 20230), Ecodata (tel. 021- 
2214677, Rua Republica do Libano 61/12, Rio de Janeiro, RJ 
20061), Iodata (tel. 011-5498699, Rua Loefgreen 2455, São 
Paulo, SP 04040). 


NOVO SOFTWARE DE IMPRESSÃO 
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São Paulo - Hoje estamos inaugurando em todas as nossas 
newsletters um novo software de impressão, por nós 
desenvolvido em 11 mêses. Estamos agora imprimindo numa 
real microjustificação, além de vários outros 
aperfeiçoamentos. 


Nosso software global - pesquisa, edição, layout, paginação, 
impressão - finalmente acabado, nos preparou para passar 
por todas essas etapas acima em somente 3 horas, 
preparando-nos para algumas newsletters diarias. 


EXCLUSIVO: 
SANÇÕES AOS ESTADOS UNIDOS? 
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São Paulo - Desde a semana passada existem 2 funcionarios 
- um do MRE Ministerio das Relações Exteriores e outro da 
SEI Secretaria Especial de Informatica - trabalhando em 
tempo integral para responder duas perguntas: 


1. Em que segmentos industriais o Brasil poderá acusar os 
Estados Unidos de práticas de dumping nas suas relações 
com ele? 

2. Idem nos seguintes subsegmentos da informatica: 
hardware, software, sistemas e serviços? 


Portanto o Brasil prepara-se - dentro do maior sigilo - para 
a futura guerra aberta contra os Estados Unidos. Em outras 
palavras, o Brasil prepara-se para responder aos Estados 
Unidos - na eventualidade de ser acusado na investigação 
que está sendo feita pelo USTR U.S. Trade Representative - 
na mesma moeda, saindo da atual posição de vítima 
unilateral para a de acusador tambem. 


A iniciativa é politicamente correta, pois como 
provavelmente as acusações de dumping aos Estados Unidos 
não serão muito consistentes - pois os Estados Unidos 
dificilmente usariam o dumping - ela será somente para 
ganhar, tempo e estabelecer uma bilateralidade a ser 
Eros ou seja, verdadeira ou não ela beneficiará o 
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São Paulo - Mais um país sul-americano segue o exemplo do 
Brasil e cria a Secretaria Nacional de Informatica, o Perú. 
Reproduzimos abaixo o Decreto no. 006/86/PCM, de 25 
Janeiro 1986: 


“Decreto Supremo no. 006-86-PCM 
El Presidente de la Republica, Considerando : 
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Que, para la formulación de una Política Nacional de 
Informática es necesario crear dentro del Despacho 
Presidencial una unidad técnica que asesore al Presidente 
de la República y coordine las actividades informáticas del 
E stado para lograr la modernizacion del aparato estatal en 
concordancia con el desarrollo tecnológico en general; 


De conformidad con lo dispuesto en el Artículo 211, inciso 
11 de la Constitución Política y el Decreto Legislativo no. 
214; 


Decreta: 


Artículo 1o - Creáse la Secretaria Nacional de Informática 
como ente Coordinador y Promotor de la actividad 
informática del país, bajo la dependencia directa del 
Presidente de la Republica. , 
Artículo 20 - La Secretaria Nacional de Informática estará 
dirigida por um funcionario de la República mediante 
Resolución Suprema. 

Artículo 30 - Entre las funciones de la Secretaría Nacional 
de Informatica están: 

a) Estudiar y proponer la política nacional de informática 
compatible con la política de desarrollo, economica, social y 
educativa del Gobiemo; 

b) Estructurar y dirigir el Sistema Nacional de Informática 
como instrumento de apoyo a la gestión gubemamental, así 
como promover y apoyar el desarrollo de la actividad 
informática en el Sector Privado; 

c) Coordinar la integración de los sistemas informáticos de 
los Poderes del Estado. 

Artículo 40 - Los recursos económicos para el 
funcionamiento de la Secretaria Nacional de Informática 
estarán a cargo del Programa Despacho Presidencial 
correspondiente al Pliego Presidente del Consejo de 
Ministros. 

Artículo 50 - La Secretaría Nacional de Informática 
presentará su Reglamento en un plazo no mayor de 30 dias, 
contados a partir de la vigencia del presente Decreto 
Supremo; el que será aprobado mediante Resolución Suprema. 
Artículo 60 - Deróguese el Decreto Supremo no. 003-73-PM 
del 29 de marzo de 1973. 

Artículo 7o - El presente Decreto Supremo será refrendado 
por el Presidente del Consejo de Ministros y por el Ministro 
de la Presidencia." 


A Secretaria Nacional de Informatica ficará subordinada 
diretamente à Presidencia da Republica, e sua principal 
finalidade será propor uma Politica Nacional de Informatica. 
Segundo informações de altas fontes, a idéa básica é criar 
um modelo similar ao argentino, que permite joint-ventures; 
essa idéa entretanto ainda é embrionária. ' 


PROTEÇÃO DE SOFTWARE EM HARDWARE 
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Washington - A ADAPSO The Computer Software and 
Services Industry Association Inc., divulgou um documento 
de 100 paginas para receber sugestões, sobre a sua proposta 
de um Hardware-Based Software Authorization Standard. 


A finalidade principal do novo Standard é criar um 
dispositivo em hardware para evitar a duplicação ilegal de 
software. Se o Standard Review Board adotar a proposta 
como foi submetida, ele: 

1. Estabelece uma Norma de um dispositivo que é um 
interface de conexão fisica para conectar numa porta serial 
e uma "chave" em ROM para ser colocada no interface acima; 
2. Estabelece Normas para protocolos de comunicações afim 
de que o computador "fale" com a informação que está na 
ROM, sem colisão de dados. 


Numa venda, um produtor de software fornecerá um diskette 
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desprotegido e a sua ROM correspondente. O diskette conterá 
a maioria do programa e cada "n" instruções será encontrada 
na ROM. Essa ROM conterá instruções únicas para aquele 
produto. Além disso o interface não elimina uma porta serial 
do computador, pois ele poderá ter um "passe" para que o 
Usuario possa usar essa mesma porta para colocar um 
periferico. 


A proposta é muito interessante uma vez que não exige 
modificações no hardware de um computador. Além disso 
permite a duplicação dos diskettes, uma das maiores 
solicitações dos Usuarios. As sugestões deverão ser 
remetidas até 30.06.86. Os interessados em receber uma 
cópia do documento, deverão escrever para: ADAPSO 
Standards, 1300 North Seventeenth St., Suite 300, Arlington, 
VA 22209, tel. 703-5225055, U.S.A. 


ELECTRONIC COMMUNICATIONS PRIVACY ACT 


RA A RARE TRE AR III 
Indexado: Lei, Comunicações 


Washington - Existem 2 Projetos de Lei chamados de The 
Electronic Communications Privacy Act of 1986 no 
Congresso Norte-Americano, HR3378 (Kastenmeier e 
Moorhead, na Camara de Representantes) e S1667 (Leary e 
Mathias, no Senado), intencionados em eliminar a distancia 
entre a Lei e a tecnologia, mantendo consistentes direitos à 
privacidade independentemente da tecnologia usada para 
transmitir ou memorizar a informação. 


Importantes associações de classe tais como ADAPSO The 
Computer Software and Services Industry Association Inc., 
Videotex Industry Association, Information Industry 
Association, etc. e companhias privadas tais como a DEC, 
AT&T, EDS, General Electric, GTE Telenet, Source, etc., 
assinaram um documento conjunto recentemente, apoiando 
sem restrições os Projetos de Lei acima mencionados. 


A revolução tecnologica em telecomunicações e computação 
transformou radicalmente os meios pelos quais os individuos 
e os negocios se comunicam. Entretanto essas novas formas 
são deixadas expostas à intrusão de individuos não- 
autorizados e interceptadas por autoridades governamentais 
sem a autorização adequada, por causa dos gaps criados nas 
Leis da privacidade pelas novas tecnologias, tais como: 


1. Transmissão de voz é protegida, e de dados digitais não 


, 

Zi Correio eletronico quando em transmissão ou quando 
memorizado num endereço eletronico não é protegido; 

Ds Transmissões eletronicas de informação, quando 
memorizadas em beneficio de Sistemas de computação ou de 
comunicações, não são protegidas como arquivos internos; 
4. Chamadas de um carro não são protegidas. 


O Electronic Communications Privacy Act extende as 
Rr gua aos 4 campos acima. Em linhas gerais, a futura 
ei: 


1. Protege as comunicações independentemente das 
tecnologias usadas; 

2. Estimula a aceitação pública das novas tecnologias da 
informação; 

3. Estimula o crescimento das industrias de informações e 
serviços; 

4. Estimula o crescimento continuado do correio eletronico, 
transferencia eletronica de fundos, serviços de computação, 
videotexto, bancos de dados e telecomunicações. 


Aí está um bom exemplo que bem poderia ser seguido pelo 
Brasil. 

Sl3: INFORMATICA BRASILEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 
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São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os 
jornais e revistas brasileiras para encontrar artigos de 
interesse empresarial no campo da informatica. Resumos 
concisos - Digests - dêsses artigos são publicados abaixo. 
Esta newsletter não fomece reproduções dos artigos; os 
interessados deverão dirigir-se às publicações mencionadas. 
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O tratamento que o Govêrno Brasileiro dispensar à joint- 
venture IBM-Brasil (tel. 021-5465252, Av. Pasteur 138, Rio 
Janeiro, RJ 22021) e o Grupo Gerdau, terá uma grande 
influência no futuro dialogo Brasil-Estados Unidos. A 
aprovação dessa associação será interpretada pelo Govêrno 
Norte-Americano como uma demonstração de flexibilidade e 
pragmatismo do Govêrno Brasileiro e facilitará a suspensão 
da investigação do USTR U.S. Trade Representative. Uma 
decisão negativa terá o efeito inverso, ou seja, uma 
escalada na guerra Brasil-Estados Unidos. 


O encontro entre o Ministro das Relações Exteriores do 
Brasil e o Secretario de Estado George Shultz, acontecerá 
quanto o primeiro quiser. Foi o que disse um funcionario do 
Govêrno Norte-Americano. 


A carta do MRE Ministerio das Relações Exteriores agradou 
Washington. Os Estados Unidos esperam uma implementação 
"flexivel" da Lei brasileira, permitindo até 30% de 
investimentos estrangeiros. A Lei diz isso, mas a SEI 
Secretaria Especial de Informatica não a cumpre. Isso foi 
explicitamente mencionado na carta de Shultz, bem como 
tambem a solicitação de uma mais clara definição do raio de 


“ ação da SEI. Shultz tambem manifestou preocupação com o 


escôpo ilimitado do conceito de informatica e a expansão da 
politica de reserva de mercado a outros setores que estavam 
além da intenção original. 
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O Secretario Geral do MCT Ministerio da Ciencia e 
Tecnologia disse que a Lei de Informatica não impede as 
joint-ventures. Segundo o artigo 22 da Lei, as joint-ventures 
só poderão atender ao mercado nacional nos produtos que 
forem julgados de relevante interesse para o Brasil e quando 
não haja empresa nacional capaz de atender às nossas 
necessidades. 


Nossos comentarios: O Departamento de Estado finalmente 
venceu o Departamento de Comercio, e sure êle é quem está 
decidindo no caso do dialogo com o Brasil. Temos certeza de 
que êsse dialogo não ocorrerá na prática, embora possa 
existir diplomaticamente. 


O Departamento de Estado entretanto nêle acredita - está 
precisando acreditar... - e está disposto a procurar uma 
saida para o problema. Essa saida poderá ser até a 
aprovação da associação IBM-Gerdau, e o resto será 
esquecido. Dito-o de outra maneira, com uma saida politica 
que na realidade é uma capitulação, o Departamento de 
Estado estaria desfazendo o que o Departamento de Comercio 
fez até agora. Uma anulação de fato da investigação do 
USTR. 


O Govêrno Brasileiro está aguardando uma resposta do 
Secretario George Shultz, que será uma proposta de data 
para o inicio do "dialogo". “E um jôgo no qual as duas partes 
que agora se sentam à mêsa - Brasil e Departamento de 
Estado - procuram uma maneira de empatarem. Mas os outros 
dois jogadores - momentaneamente expulsos da mêsa - 
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poderão querer voltar, ou sejam o Departamento de Comercio 
junto com o USTR, e o Congresso Norte-Americano. 


O Brasil - por não aceitar modificações na Lei de 
Informatica - é a parte forte nêsse dialogo. Ele poderá até 
conceder alguns poucos beneficios às companhias Norte- 
Americanas instaladas no Brasil - IBM, Burroughs Eletronica 
(tel. 021-2921133, Rua Teixeira Freitas 31, Rio Janeiro, RJ 
20021), NCR (tel. 021-2834477, Av. Mal. Floriano 96, Rio 
Janeiro, RJ 20000), etc - mas não passará dêsse limite 
reduzido. Mas depois da "bobagem" do Departamento de 
Comercio e do USTR - opinião do Departamento de Estado - 
essas concessões poderão salvar a face do Govêrno Norte- 
Americano. Diante da notória e continua intransigência do 
Govêrno Brasileiro, talvez seja uma oportunidade para as 
companhias Norte-Americanas aqui instaladas obterem algum 
lucro com essa batalha. Lucro marginal, mas no fundo um 
lucro. 


“E exatamente dentro dêsse timing que a associação IBM- 
Gerdau irá apresentar seu Plano à SEI, para aprovação. Um 
timing preciso e muito oportuno. 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 
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O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a 
compra de editais de concorrencias no Exterior poderá ser 
feita pelo tel. (061)234-2422 R.42. 


1. Computer for Drafting and Engineering System: 


AN=8604010011, 1S=196, SJ=Procurement Notice, Co=China, 
Pr=Highway Project: 
The Government of the Peoples Republic of China has 
applied for a Loan from the World Bank to be used partially 
financing a new, off-the-shelf, state of the art computer- 
aided drafting and engineering (CADE) System under the 
National Road Project. This System is required to meet an 
annual need for a minimum of 3000 engineering drawings 
resulting from approximately 1000 kilometers of highway 
design and 5-10 large bridge designs. Must be a general 
purpose 32 bits (minimum) computer with at least 1200 Mb of 
disk, 4 tape drives, 3 Works Stations, Pen Plotter, 2 Line 
Printers and 4 alphanumeric terminals. Software required in 
addition to the OS and interactive graphics Software will 
be: Fortran, Cobol, Penplotter, Pen Plotter-File to 
interactive graphics-file conversion, digital terrain model 
with contour plotting capability, DBMS, highway design to 
include geodetic control, geometric, cross section and 
volume calculations, and prestressed concrete girder 
software for the design of both cast-in-place and segmental 
curved bridges. Source code must be provided for the 
highway and bridge design software. 
Procurement: Intemational Tendering Co. ITC, of the China 
National Technical Import Co. CNTIC. Request for bid 
documents before 31.05.86. Charge of US$ 100,00. 
Addresse: Fourth Department of CNTIC, Er Ligou, Xijiao, 
hs China. Telex 22075, telephone 891759. Re=WB179- 
6. 


Sll: OPORTUNIDADES DE VENDAS 
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1. Depart. Policia Federal, CPD 


Locação de 2 minicomputadores 

Tomada de Preços 003/86-CL /CPDa/DPF, abertura 15.05.86 
às 9 hs. 

Local: Ed. CPDa/DPF, Setor Areas Isoladas Sudoeste, 
Quadra 07, Brasilia, DF 


2. Unicamp 
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Segundo noticia publicada pelo jornal Gazeta Mercantil, a 
Universidade Estadual de Campinas Unicamp fará uma 
concorrencia de Cz$ 30 Milhões, nas proximas 2 ou 5 
semanas, para a ampliação dos seus computadores atuais de 
medio e grande porte e para a aquisição de 354 
microcomputadores. 


S16: DIARIO OFICIAL DA UNIAO 
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Reproduzimos a seguir materia(s) publicada(s) no Diario 
Oficial da União, de interesse das industrias de informatica 
e de eletronica. Trata-se de um resumo, pois desejamos 
manter o caracter resumido desta newsletter. Porém se algum 
assinante o desejar, poderá solicitar uma cópia xerox 
integral a qual remeteremos gratuitamente pelos Correios. 
Pedidos: Tel. 228.6299 São Paulo. 
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A Portaria no. 0083/86-Gab-Sup, da Suframa, resolve 
conceder ad referendum do Conselho de Administração 
autorizações para emissão de Guias de Importação de 
Mercadorias às empresas nela cadastradas até o limite de 
30% dás quotas originalmente fixadas para o exercicio de 
1985. 


COPYRIGHT DO RELATORIO 

RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É publicado pela 
companhia norte-americana J. C. MELO TECHNICAL 
CONSULTING CO. INC., U.S.A. Faz analizes conjunturais e 
empresariais de interesse dessas industrias, tais como: 
eletronica profissional, hardware, software, sistemas, 
microeletronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
MINICOM, SEI, companhias e produtos, etc., além de publicar 
periodicamente as seguintes seções fixas: 

S2 : Atos da Secretaria Especial de Informatica SEI. 

(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação). 


S3 : Oportunidades de exportação. 

Sll1: Oportunidades de vendas 
(Concorrencias, coletas de preços). 

S13: Informatica Brasileira: Resumo das noticias. 
(Resumo dos jomais e nossos comentarios). 

Sl4: Consenso: As opiniões dos outros. 
(Opiniões de empresarios sobre um assunto). 

S16: Diario Oficial da União - Resumo. 

S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
(informações empresariais) 

S15: Mundo IBM-PCs no Exterior: Lançamentos. 
(opções, software, placas, hardware) 

S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 

S10: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 

S6 : Preços dos microcomputadores. 

S7 : Preços das impressoras para micros. 

S8 : Preços dos softwares basicos para micros. 


S12: Contratos de Importação de Tecnologia. 
Editor: J.C.Melo 
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ASSINATURAS 
Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favãr enviar o seu cheque em US$ ao endereço abaixo. Pelo 
retârmmo enviaremos o recibo. 
Brasil somente, Cz$ 1120,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em Cz$ ao endereço abaixo. Pelo 
retâmo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PART. INFORMATICA LTDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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O DIAL OGO 


METTLER 
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E dificil acreditar que um homem esteja 
dizendo a verdade quando nós mentiriamos se 
estivéssemos em seu lugar. 


H.L .Mencken 


São Paulo - Essa famosa citação de Mencken vem a 
propósito das manchetes dos jomais brasileiros da semana 
de 5.05, sobre o pronunciamento publico do Ministro Abreu 
Sodré - do MRE Ministerio das Relações Exteriores - 
propondo um acôrdo com os Estados Unidos no contencióso 
da informatica. : 


Não. se trata de uma interpretação das suas palavras ati 

elas foram bem explicitas: "Se há chance de dialoí hã 
EPA dial há 

possibilidade de negociação" (sic). pá 


A data e o local do futuro encontro Sodré-Shultz ainda não 
estão definidos, mas ambas as partes estão muito 
esperançosas nêsse futuro diálogo. 


no edição de 53.03.86 desta newsletter foi noticiada a frase 
do mesmo Ministro Sodré, dias antes da sua posse no MRE: 
O diálogo é o caminho, com mútuas concessões" (Sic). 
Imediatamente o Presidente Samey escreveu uma nota do 
próprio punho e mandou distribui-la à imprensa, dizendo que 
nada existia a ser discutido com os Estados Unidos e que a 
Lei de Informatica 1984 era "intocável" (sic). Imediatamente 
O Ministro Renato Archer - do MCT Ministerio da Ciencia e 
Tecnologia - mandou fundir a mesma frase em bronze, e a 
colocou na porta do MCT, onde está até hoje para quem 
duvidar da força politica da reserva de mercado... 


Na mesma ocasião o assim chamado Movimento Brasil- 
Informatica - compôsto de dezenas de associações de 
renan como a ABICOMP Associação Brasileira da 
patria de Computadores, a ASSESPRO Associação das 
mpresas de Serviços de Informatica, a APPD Associação 
dos Profissionais de Processamento de Dados, etc - fêz uma 
Feunião de emergência e lançou um documento público de 


defesa da reserva de merc ê i 
si ig | mercado, como sempre em têrmos muito 


Agora, com o mesmo pronunciamento público de Sodré, o 
Presidente calou-se, o Movimento Brasil-Informatica calou- 
se, os empresários nacionais de informatica não protestaram 
como de costume, os Congressistas que defendem a reserva 
de mercado calaram-se, etc. Como se tôdos, imediatamente, 


passassem a concordar com um diá 
Pee álogo com os Estados 


A realidade é bem diferente, pois todos sabem 

? pois, que, agora, O 
pb pronunciamento de Sodré é exclusivamente diplomático, 
ele oferece um "diálogo" e não um diálogo. Com várias 
vantagens para o Brasil: 


1. Enquanto êsse "diálogo" existir, os Estados Unidos não 
aplicarão sanções contra os produtos brasileiros; 

2, Se fôrem necessárias algumas concessões, as faremos, 
mas elas devem ser - em têrmos absolutos - 
exclusivamente marginais; 

3. O Brasil dará uma impressão de bôa vontade, de 
tolerância, etc., coisas que os Norte-Americanos estão 
pedindo há muito; 

4. O "diálogo" - sob os pontos de vistas politico e jurídico - 
aborta a investigação que esta” sendo feita pelo USTR 
U.S. Trade Representative com resultados 
obrigatoriamente em Setembro 1986, dando ao Executivo 
Norte-Americano uma excelente desculpa para ele 
apresentar ao seu Congresso cada vez mais protecionista. 


Mas mesmo apesar de falso, o "diálogo" apresentará no 
mínimo 3 resultados positivos para os Estados Unidos e as 
companhias Norte-Americanas, o que é melhor do que nada: 


1.0 nível da guerra Estados Unidos-Brasil baixará, o que é 
bom, para ambas as partes; 

2. As companhias Norte-Americanas no Brasil obterão 
algumas concessões marginais, como por exemplo a 
aprovação da associação IBM-Gerdau embora em outros 
têrmos diferentes dos que foram apresentados, algumas 
joint-ventures em alguns poucos setores e com as 
companhias estrangeiras tendo uma participação ao redor 
de 10% do capital, e assim por diante; 

3. Algumas declaradas iniciativas futuras do Executivo 
Brasileiro ficaram mais difíceis, tais como a Lei de 
Software fugindo do Copyright, o Ato Normativo de 
software proibindo a comercialização de software por 
companhias estrangeiras, a inclusão da reserva de 
mercado na futura Constituição o que a transformaria em 
etema como ocorreu com o petróleo, etc. O Executivo 

“evidentemente não abrirá mão dessas intenções, apenas 
será obrigado - pela existencia do "diálogo" - a procurar 
outras formas mais sutis mas não menos reais, para obter 
os mesmos resultados. 


E será que a diplomacia Norte-Americana é tão burra que não 
enxerga a manobra do. Brasil? Não é o caso, pois embora 
existam alguns tôlos no Departamento de Estado que 
acreditam. nêsse "diálogo" - inclusive no Brasil, por incrivel 
que pareça - ela serve como uma luva aos interesses 
políticos do Executivo Norte-Americano para evitar chegar 
ao final da guerra, ou seja à batalha final Será a "abertura" 
que eles tanto necessitam para apresentar ao seu 
protecionista Congresso. 


Assim sendo, numa. espécie de faz-de-conta mútuo, O 
"diálogo" serve perfeitamente às duas partes, pelo menos 
momentaneamente. 


Mas a realidade é bem diferente. Na semana passada eu 
almoçei com o Presidente de uma grande companhia 
estrangeira de informatica. Uma frase dêle: “Essa reserva 
durará 50 anos, ela vai ser incluida na Constituição". Uma 
frase minha: "você quer que eu aponte nos: Atos da SEI 
Secretaria Especial de Informatica - nas suas vírgulas e 
pontos e entrelinhas - todos os sofismas contra as 
companhias estrangeiras?". Ele respondeu-me: “Não é neces- 
sário, eu os conheço todos”. 
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Ou seja, com o "diálogo" defendemos o Brasil contra os 
estrangeiros, mas em nenhum momento ninguem quiz 
questionar as suas futuras consequências para... o Brasil. A 
quem eu estou sistematicamente defendendo contra tudo e 
todos. Nessa história eu farei igual a um pai de um filho que 
foi prêso por praticar um ato ilegal: embora não concordando 
em gênero, numero e gráu, com o ato praticado, contratarei o 
melhor advogado para defendê-lo. Um ato emocional, mas sem 
sombra de dúvidas tecnicamente o pior. 


J.C.Melo 
ALFONSIN: EU VOU SEGUIR O BRASIL 


PELES Raia nn 1 1 
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Buenos Aires - O Ministro Renato Archer - do MRE 
Ministerio das Relações Exteriores - esteve recentemente 
aquí na Argentina, oficialmente para assinar um acôrdo de 
Cooperação bilateral em biotecnologia. 


Mas ele foi recebido por quase uma hora pelo Presidente 
Raúl Alfonsin, na sua própria residência. Oficialmente a 
entrevista foi por causa do acórdo acima mencionado, mas na 
prática ela teve uíta agenda bem diferente: 


|. O problema da reciprocidade ou não entre os dois países. 
Vide nossa edição de 28.04.86. 


2. À necessidade da Argentina fazer uma reserva de mercado 
igual à do Brasil, ou seja, abandonar a tendência das 
Jointeventures e partir para um fechamento dos portos, as 
Suas vantagens, ete. 


Num seu pronunciamento público logo à seguir, o Presidente 
Alfonsin disse: "Eu vou seguir vocês! (sic). 


Embora a frase seja bem explícita, ela deixou dúvidas sobre 


pa uma real intenção ou simplesmente uma frase de 


Agora sabe-se que a primeira hipótese é a mais provável, 
dando ganho de causa aos que, no Executivo Argentino, citam 
o Brasil como um modêlo a seguir. Além disso, uma mudança 
na atual tendência argentina satisfaria muitos empresários 
nacionais, preocupados em investir no setôr de informatica 
sem firmes e definidos meios de defesa contra as 


Companhias estrangeiras. Sobre êsse problema, vide no 
eMição de 140486. E po 
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asjontina portanto já está com as mesmas dúvidas que o 

HO teve no passado, e tambem como o Brasil - que não 

mai as respostas às suas dúvidas nos meios de proteção 

Inictalo, Verclonais « tálvez feche as suas portas. 

Brasil, pagode gr sutíl - tambem como ocorreu no 
gap S es, etc - 

maneira naís clara. , etc - mas posteriormente de uma 


top ra 1 a real intenção do Ministro Renato Archer, 
Tua rToIS Mens acima - da agenda da reunião - são auto- 
Epi d S: Cumo ficará a cooperação Argentino-Brasileira 
prt € um maior fechamento do mercado? Haverá essa 

ção nos atas e nas Leis dos 2 países? Pode até 


acontecer, mas acredita : (JUE 
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SIMPOSIO DA INDUSTRIA ELETRONICA 
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Buenos Aires - De 15 a 19 Setembro á Mm 
; : - 2 1986 ócorrerá no Hotel 
mi só 2a. Exposição e Simposio da Industria Eletronica 
Fgentina, chamada Electronia 86. Ela será patrocinada pela 
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Camara Argentina de Industrias Eletronicas CADIE. 


A Exposição estará destinada aos seguintes produtos: 
Audio Profissional, Componentes, Laser, Fontes de 
Alimentação, Ferramentas, Eletronica Industrial, 
Informatica, Instrumental Eletronico, Materias 
Primas, Eletronica Medica e Cientifica, Medição e 
Controle, Radio e Televisão, Telecomunicações, e 
Telefonia. 


Informações: 

Camara Argentina de Industrias Electronicas 
Bernardo de Irigoyen 330, 50. piso, Buenos Aires 
Tel. 387763 e 375752. 


CTI: UM BOM EXEMPLO DO 
TRADICIONAL CRESCIMENTO ESTATAL 
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Indexado: CTI 


são Paulo - O Brasil tem uma circunstância muito 
interessante: um órgão govemamental - ou companhia idem - 
geralmente é criado muito pequeno e com finalidades 
declaradas de complementação, ajuda, normativas, e assim 
por diante. Passado algum tempo, ele vai ficando cada vez 
maior e absorvendo cada vez maiores funções e seus 
controles correlatos. 


É o exemplo especifico do CTI Centro Tecnologico para a 
Informatica - da SEI Secretaria Especial de Informatica -' 
que começou declaradamente complementar e normativo, e 
hoje, agigantou-se e substitue Universidades e companhias 
privadas nacionais, pretendendo ser o dono absoluto das 
pesquisas brasileiras de informatica, desde hardware, 
passando por software e Sistemas, até o outro extremo da 
microeletronica. 


E com 4 anos de vida já atingiu 320 funcionarios. Um 
crescimento excepcional. 


Recentemente o CTI assinou um contrato com a companhia 
Riga Organização Comercial de Restaurantes Industriais 
Ltda, no valor "estimado" de Cz$ 3.240.000, para 
fomecimento de refeições aos seus funcionarios, durante um 
ano. O que representa Cz$ 13.200/dia, e Cz$ 
42,19/Tefeição/funcionario. Um preço alto para uma refeição 
industrial. 


Anteriormente ele já havia assinado um contrato semelhante 
- tambem a um preço alto - para o transporte de seus 
funcionarios, uma prática aliás que é caracterizada na 
"Nova! Republica como mordomia pois não é obrigação de um 
órgão público trazer e levar seus funcionarios para suas 
casas. 


E assim continúa o crescimento do CTI. A história 
brasileira comprova que nascido um órgão - mesmo muito 
modestamente - ele nunca mais retrocede e sempre agiganta- 
se. 


INVESTIMENTO OU AVENTURA? 
UMA ANALISE DOS PLANOS DA MULTITEL 


ENTER 


Indexado: Multitel, Automação Escritorio, 
PABX, IVDT 


São Paulo - A companhia nacional Multitel (tel. 011-2127122, 
Rua Funchal 65, Sao Paulo, SP 04551) deu uma entrevista ao 
jomal Gazeta Mercantil recentemente, sobre os seus planos 
para o futuro. E um nosso assinante solicitou uma analise 
dêsses planos. Ressalte-se porem que analisaremos somente 
o que foi divulgado naquela entrevista, ou seja, que ela 
assinou um contrato de transferencia de tecnologia com a 
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companhia austriaca ITT para fabricação no Brasil do PABX 

Par nbeGia ps DX. Esse PABX já está sendo aqui 
com um indice de nacionalização de 40 

suas declarações. ' Dl 


F undamentalmente a Multitel disse que pretende usar êsse 
PABX digital como um núcleo de seus Sistemas de 
Automação de Escritorio, nêles integrando seus softwares e 
seus interfaces para perifericos de outros fabricantes. Ou 
seja, embora não o tenha dito explicitamente, o que ela 


pretende é um IVDT Inte i j 
= rsidio grated Voice/Data Terminal ou 


Na nossa, opinião essa decisão da Multitel é um tiro no 
Pies pois é um investimento relativamente alto - para uma 
ompanhia nacional — numa filosofia operacional ainda 
ça Pois ninguem tem ainda - no Exterior - 
ga a estas perguntas: Qual o papel reservado aos 
s na Automação de Escritório? Será o núcleo? Será uma 
Work Station? Não será nada? Sem respostas a essas 
e gs O investimento de US$ 5 Milhões feito pela 
ultitel é muito arriscado. Ressalte-se que a Multitel é uma 
companhia empresarialmente idônea. 


A situação nos Estados Unidos 


de capa de telecomunicações está dividida no que se 
ao é uma solução universal para a integração de voz e 
E pd lançamento de um ou de outro produto com 
in de ia diferentes tem confundido o Usuario e 
Comb mente tem prejudicado uma profunda analise do 
plo rafa inclusive para achar-se as soluções mais 
a pese as para as transmissões dos dados. Como já disse 
ga O problema da transmissão de voz e dados está igual 
Nneonad o E veiculos: Em baixa velocidade em estradas 
ção Estradas largas? Estradas de alta velocidade 
Ne na Para carros? Ou superestradas para carros e 
qa Fo tudo dependendo dos fatores de tempo e 
ação “chave será criar o facil acesso e a facil 
ietundo Menna a diana tipos de estradas. E os 

estão: ? 
IVDT? Packed-Suitched Network? LADI7 o es Netuorki 


e preçica sem c querer a Multitel entrou na grande 
Rea o re qual será o futuro das telecomunicações. E 
E ds E ão muito atual tem miriades de fatores veriando 

ual natureza analogica dos telefones até o outro 


extremo dos atuais Siste jetari j 
ou arquiteturas de és, RAPEL 


na Deli nos Estados Unidos está no horizonte q 
e Pd np Services Digital Network, que é 
pie aa o circuitos Tl para voz e dados - para 
ele meg | em meiados de 1990 -, ainda sem definições 
Eita gro Qu oia cu don pe num escritorio e seus 
em que a Multitel EE e nda E 


Como se isso não fosse suficient 
E e, 
Er pda e nda manãa de Escritorio será feita por voz e 
Pp a VDT. Um exemplo dessa tendência - um 
Uinanrerao no futuro, como a Multitel está fazendo - é o 
sd A e VIP Classic, da Harris Business 
limitado pi uma combinação de telefone, ditados, 
pp lo eletronico, gravação de telefone, secretaria 
ad com todas as vantagens de um Key System. 
er amente sem nada digital, pois a Harris acredita no 
Pe ucesso dos IVDTs exatamente por acreditar que a 
ção de Escritorio será feita por voz, com o 


consequente de i í 
ais ra Saparecimento dos teclados e seus vídeos nos 


ganha côrpo a ideia de 


Independentemen 
I VDTs tem alg 
muitos Usuario 


te de toda a confusão que já está armada os 
a: futuro a curto praso, mesmo apesar de 
S terem medo de estarem comprando um 
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problema em vez de uma solução. As duas companhias que 
mais estão investindo nas pesquisas e desenvolvimentos de 
um IVDT são a AT&T e a IBM. Cada uma delas tem uma certa 
proeminência, voz na AT&T e dados na IBM. Mas ambas estão 
muito cautelosas exatamente por não conhecerem o futuro 
dos IVDTs. Mas mesmo apesar das cautelas ambas pretendem 
absorver a maior parte do mercado dos IVDTs, estimado em 
US$ 500 Milhões em 1990, os quais nessa data provavelmente 
terão todas as funções telefonicas de um atual 
Harris/Lanier mais File Sharing, programação, acesso a 
Bancos de Dados, correio eletronico digital, etc. Ou seja um 
caminho muito similar ao da Multitel. Mas a opinião geral é 
que o mercado será muito marginal - comparado aos outros 
mercados de telecomunicações e computação - enquanto a 
IBM e a AT&T não "aprovarem" os IVDTs e não colocarem 
seus grandes recursos nêles. Há, portanto, uma expectativa 
da parte dos Usuarios e de outros fabricantes menores. 


Já se passaram 5 anos desde que a Northern introduziu seu 
pioneiro e embrionário Displayphone, um terminal de 
computação burro mas com um telefone integrado. Hoje a 
tendência dos IVDTs está dividida em 3 caminhos: terminal 
burro/telefone, terminal inteligente/telefone, e 
microcomputador/telefone, sendo os 2 ultimos considerados 
os mais promissores para o futuro a curto praso. 


Por fim, e as especificações dos meios de comunicações 
para um IVDT? Nos Estados Unidos o Sistema TI já está se 
transformando num padrão de fato para redes de alta 
velocidade. Mas ainda com uma montanha de problemas 
tecnicos e operacionais. Como bem disse George Kushin - 
Vice-Presidente da Avanti Communications - os problemas 
são muito grandes e reais quando necessitamos integrar 
numa rede uma variedade grande de terminais e afins, cada 
um com suas especificações de timing e similares. E a 
maioria dos multiplexers para T1 ainda não resolveram êsse 
problema. Experiencias estão sendo feitas na tecnica 
chamada C-bits, ou seja, transmitir correção de timi junto 
com os dados, mas ainda são experiencias, embora até agora 
com resultados positivos. 


Conclusão final 


A Multitel entrou num pântano, no qual se aventuraram - à 
palavra certa é essa - até agora somente companhias muito 
grandes. Pode ter sorte e transformar-se - pelo sucesso 
comercial - numa grande companhia. Pode ter azar - pelas 
futuras filosofias de Automação de Escritorio e IVDT serem 
outras - e ter que absorver um grande prejuizo. O único real 
trunfo da Multitel é ter começado a enfrentar o problema 
muito antes de seus concorrentes - em telecomunicações e 
em computação - brasileiros, ou seja, adquirir tecnologia e 
engenharia preciosas para as futuras correções de rumo se 
elas forem necessárias. 


Resta uma certeza: a Multitel tambem não conhece o futuro, O 
qual não é conhecido - confessadamente - nem pelas grandes 
IBM e AT&T. 


J.C.Melo 


S13: INFORMATICA BRASILEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 


ERES 
São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os 
jornais e revistas brasileiras para encontrar artigos de 
interesse empresarial no campo da informatica. Resumos 
concisos - Digests - dêsses artigos são publicados abaixo. 
Esta newsletter não fomece reproduções dos artigos; os 
interessados deverão dirigir-se às publicações mencionadas. 


Indexado: IBM, doação 
Publicação: Revista Veja 
Data e Pagina: 14.05.86 (35) 
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A Universidade de Brasilia recebeu em doação da IBM-Brasil 
(tel. 021-5465252, Av. Pasteur 138, Rio Janeiro, RJ 22021) 
os 30 terminais de computador que haviam sido recusados - 
tambem em doação - pela Universidade de São Paulo, sob a 
alegação de que eles viciariam seus alunos na tecnologia 
estrangeira. Porem ao aceitar a oferta, o reitor da 
Universidade de Brasilia disse que iria usar os terminais 
contra a IBM e em defesa da reserva de mercado (sic). 


Nossos comentarios: Ai está mais uma prova da 
nossa etema afirmativa de que a Diretoria da IBM 
do Brasil é politicamente incapaz para interpretar e 
decidir o que fazer diante da reserva de mercado. 


Indexado: Pressões, Norte-Americanas 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 8.05.86 (32) 


O Subsecretario para Comercio Internacional dos Estados 
Unidos - Mr. Bruce Smart - disse que se dentro de um ano o 
Brasil não concordar com a participação estrangeira no seu 
- mercado de informatica os Estados Unidos recorrerão às 
medidas retaliatorias. Deixou claro que o Governo Reagan 
será obrigado a rever sua posição atual se as negociações 
não chegarem a um acôrdo. 


Indexado: Pressões Norte-Americanas 
Publicação: Gazeta Mercantil 
. Data e Pagina: 9.05.86 (5) 


O Ministro Abreu Sodré - do MRE Ministerio das Relações 
Exteriores - disse que o Brasil está disposto a um acordo 
bilateral com os Estados Unidos, desde que haja 
compensações comerciais. 


Essa será a proposta a ser apresentada ao Secretario de 
Estado George Shultz. Ambos estão definindo dia e local 
para o encontro, provavelmente no fim do mês em Nova York. 
Sodré disse que se há chance de diálogo, há possibilidade 
de negociação (sic). Disse tambem que não iremos mudar a 
Lei, pois ela é boa e deve continuar existindo, mas vamos ao 
diálogo porque o Govêrno Norte-Americano pediu, e que por 
diálogo entendam-se compensações (sic). 


Há indicações genéricas de que as empresas Norte- 
Americanas poderiam fazer joint-ventures com as nacionais, 
transferindo suas tecnologias porem em situação minoritária. 
Ou então as importações de produtos nos quais o Brasil já é 
competitivo, seriam facilitadas. 


Quanto à declaração de Mr. Bruce Smart, o MRE disse que é 
uma ameaça a longo prazo. Comparou-a a uma pessoa que diz 
"vou lhe dar um sôco daqui a trinta anos" (sic). Mas na 
pratica, concluiram que os Estados Unidos disseram que 
adiaram as sanções por mais um ano (sic). 


Disse o Ministro Abreu Sodré que ele e Shultz são 
suficientemente capazes para encontrar uma solução que 
atenda aos 2 paises (sic). 


O General Vemon Walters - Embaixador dos Estados Unidos 
na ONU - em visita ao Brasil, disse que os Estados Unidos e 
o Brasil podem chegar a um ponto que não desejam se não 
fôr encontrada uma solução rápidamente para o problema da 
informatica, e que ambos os países devem superar essas 
dificuldades (sic). 


Indexado: Pressões, Norte-Americanas 
Publicação: Folha de São Paulo 
Data e Pagina: 9.05.86 (4) 


O General Vemon Walters advertiu que se não fôr alterada a 
Lei da reserva de mercado, o Govêrno Norte-Americano 
poderá aplicar sanções, mas disse tambem que esperam 
encontrar uma solução que evite o pior. 
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O Presidente em exercicio do Partido PMDB - O maior do 
Brasil - disse que não somos nós que vamos mudar o estilo 
dos Norte-Americanos de agir, e que eles não são diplomatas 
(sic). 


Indexado: Pressões, Norte-Americanas 
Publicação: Folha de São Paulo 
Data e Pagina: 10.05.86 (15) 


O Ministro Marco Maciel - do Gabinete Civil da Presidencia 
- disse que o Govêmo não cogita fazer qualquer alteração na 
Lei de Informatica, e que ele concorda integralmente com 
ela (sic). Disse tambem que o Govêrno está dispôsto a 
conversar, mas sempre tendo presente suas posições, Disse 
que o Brasil já tem uma politica clara que não é passivel de 
alterações, mesmo porque está definida em Lei (sic). 


O General Vemon Walters desmentiu que tivesse feito decla- 
rações advertindo o Govêmo Brasileiro de que os Estados 
Unidos poderiam adotar sanções. 


Indexado: Pressões, Norte-Americanas 
Publicação: Folha de São Paulo 
Data e Pagina: 10.05.86 (8) 


O General Vernon Walters foi recebido pelo Deputado 
Ulysses Guimarães, Presidente da Camara de Deputados no 
exercicio da Presidencia da Republica. Ele negou ter feito 
qualquer advertência ou ameaça quanto à politica de reserva 
de mercado. 


Indexado: Pressões, Norte-Americanas 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 10.05.86 (23) 


O Ministro Abreu Sodré deve encontrar-se com o Secretario 
de Estado George Shultz entre 27 e 30 deste mês, em Nova 
York, para negociar a reserva de mercado. Sodré deverá 
oferecer facilidades para a participação minoritária - até 
30% - de companhias estrangeiras em joint-ventures no 
Brasil. Mas negociará alterações na Lei de Informatica, e se 
o Govêrno Norte-Americano continuar intransigente e 
ameaçar com retaliações, o Brasil tambem partirá para suas 
retaliações. Assessores do Ministro Abreu Sodré já se 
convenceram de que a querra é inevitavel (sic). 


O Presidente Sarney ficou irritado (sic) com as declarações 
de Bruce Smart e disse "se alguem falou, vai ouvir" (sic), o 
que pode ser interpretado como um recado. 


O Brasil tem 4 possibilidades de retaliações: alterar a Lei 
de remessa de lucros, restringir as importações, facilitar a 
entrada da industria automobilistica japonesa e envolver a 
industria cinematografica. Apesar de tudo isso o Brasil não 
acredita que tenha maiores vantagens na guerra. Isso 
somente ocorreria se o Presidente Samey decidisse nela 
envolver o comercio e as finanças e limitar o pagamento da 
divida extema ao lucro com as exportações. 


Nossos comentarios: A guerra cresce, como sempre 
previmos. Algumas vantagens os Norte-Americanos 
irão obter, mas serão vantagens absolutamente 
marginais. Quanto à declaração de Sodré de que 
poderiam haver joint-ventures com 30% de capital 
estrangeiro, isso é legalmente permitido mas nunca 
a SEI Secretaria Especial de Informatica 
concordou com elas. Mas é impossivel - 
politicamente - que o Brasil possa ceder em alguns 
subsegmentos importantes, tais como Minis, Micros, 
Superminis e Supermicros, perifericos para êsses 
subsegmentos, e assim por diante. Provavelmente 
ele cederá em subsegmentos muito especiais, que 
em tese poderiam não interessar - comercialmente + 
aos Norte-Americanos. Assim sendo, a proposta de 
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Sodré - se se concretizar - seria uma real proposta 
politica mas de consequencias marginais. Dentro 
dêsse contexto, o Brasil estaria "cedendo". 


No fundo, estamos diante de um grande show; de 
ambas as partes - válido, diga-se de passagem - 
mas no qual uma das partes, o Brasil, não pretende 
ceder a não ser em coisas marginais. 


Indexado: IBM, Pressões, Norte-Americanas 
Publicação: Folha de São Paulo 
Data e Pagina: 7.05.86 


Quanto à associação na área de serviços, da IBM-Brasil (tel; 
021-5465252, Av. Pasteur 138, Rio Janeiro, RJ 22021) e.o 
Grupo nacional Gerdau, há no Govêrno quem advogue um 
exame muito cuidadoso pois o Grupo Gerdau não possui 
experiencia em informatica. A Lei brasileira permite essas 
negociações, mas desde que fique garantido ao Grupo 
Nacional o controle tecnologico, além do capital e da 
direção. 


Indexado: IBM, Pressões, Norte-Americanas 
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Quanto à associação IBM-Gerdau, a SEI Secretaria Especial 
de Informatica teme a dependência tecnologica, o que 
poderia descaracterizá-la como companhia nacional de 
acôrdo com o Artigo-12.da Lei de Informatica, disse o 
Secretaria de Informatica da SEI. O Grupo Gerdau. ainda não 
apresentou o projeto da associação à SEI, o que. deverá 
ocorrer em 20 dias. O Secretario de Informatica disse. que a 
analise será muito dificil, pois a. analise tecnologica ainda 
não. foi regulamentada pelo CONIN Conselho: Nacional de 
Informatica e Automação. 


Nossos comentarios; Mais uma vez - centésima? - 
provamos que somos melhores analistas politicos do 
“que a Diretoria da IBM do Brasil. Dissemos em 
edições passadas que a SEI iria criar problemas 
para a aprovação da associação IBM-Gerdau, e aí 
está o primeiro dêles: a dependência tecnologica. 
Como a Lei permite a associação - a IBM terá ou 
teria 30% do capital - a SEI passa a usar a 
dependência tecnologica, uma das ressalvas da Lei, 
para criar obstáculos a uma associação que ela 
nunca quiz, no passado ou atualmente. E no terreno 
tecnologico tudo é possivel provar, desde, que um 
elefante pode voar até a Lua, até que ele não pode 
voar. 


CALENDARIO DE EVENTOS 
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1. 19-23 Maio 

Iv Congreso Nacional de Informatica y Teleinformatica. 
Org. por: Asociación Argentina de Usuarios de la Informática 
Hipolito Irigoyen 1427 - Piso 80. "O" : 
1089 Buenos Aires - Argentiná 


2. 23-27 Junho 
Convencion de Informatica .y Telecomunicaciones (Softel 86) 
Org.. por: Facultad de Ciencias Económicas. y Administrativas 
- Universidad de Chile 
E SOFTEL 86, Av. Providencia 2251 Of. 143. Santiago de 
e 
Auspicio: Féderación Latinoamericana de Informática (FLAI) 
Centro Regional de Estudios en Informática. (CREI) 
Centro Regional por America Latina y el Caribe (CREALC) 


3. 19-25 Julho 


VI Congresso de. Sociedade Brasileira de Computação 
Org. por: Sociedade Brasileira de Computação (SBC) 
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Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 

Departamento de Informática (CCEN) ' 
Cidade Universitaria 5000 - Recife (PE) Brasil 
Auspicio: Universidade Federal de Parmambuco 


4. 18-22 Agosto . . 

III Congreso Latinoamericano de Investigacion Operativa e 
Ingenieria de Sistemas ) n 
Org. por: Asociación Latinoamericano de Investigación 
Operativa (ALIO) . 
Universidad de Chile, Departamento de Ingenieria Industrial 
- Casilla 2777 - Santiago de Chile 


5. 18-24 Agosto | 

XIX Congresso Nacional de Informatica 

VI Feira Intemacional de Informatica 

Org. por: SUCESU - Rio de Janeiro : 
Rua do Carmo, 57/60. - CEP 20011 Rio de Janeiro - Brasil 
Auspicio: SEI - Secretaria Especial de Informática 
Ministerio de Comunicações. 


6. Setembro 86 

XII Conferencia Latinoamericano de Informatica Panel 86 
Org. por: Centro Latinoamericano de Estudios en Informática 
(CLEI) 

Universidad de la República de Uruguay 

Universidad Católica de Valparaiso 

Av. Brasil 1227 - Casilla 4059 - Valparaiso - Chile 
Auspicio: UNESCO 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 
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O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a 
compra de editais de concorrencias no Exterior poderá ser 
feita pelo tel. (061)234-2422 R.42. 


1. Computadores pessoais: 

Sendra Susana de Gonzalez La Oficina Modema Cia Ltda. 
Casilla Postal 4720 - Guayaquil - Ecuador 

Telefone: 306.750 e telex 43310. 


PA Aparelhos transmissores e receptores de radiotelefonia e 
radiotelegrafia, aparelhos emissores e receptores de 
radiodifusão e televisão: 


a. TC Electronics Ltd. 
2142 Trans Canada Hwy 
Dorval - PQ H9P2N4 - Canada 
Steffen Hopf, Presidente - Tel. 5146837161 e telex 
05822847. 
b. ABC Communication 
1244 UE Philippe, CP 128 - Thetford Mines PQ G66G5S5 - 
» Canada 
Germain Bisson, Presidente - Tel. 418 338-4466. 


3. Computadores: 


a. Benjamin Intl Inc. 
232 Sherwood Ave. - Farmingdale, NY 11735 
Armold Platt, Consultor - Tel. 516-7530700 e telex 
221500ASAS. 

b. The Jordanian Dutch Oil Co. 
P.0.Box 2933 - Amman - Jordan 
Tel. 644515 e telex 21720. 

c. Lion Overseas Traders 
417 Uni Plaza, I.I. Chundrigar Road, P.0.Box 4188 
Karachi 2:-, Pakistan - Tel 237101 e telex 28826 KNOOR 
PK. 
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4. Instrumentos e Aparelhos Eletricos ou eletronicos de 
medida, de verificação, de controle, de regulação ou de 
analise: 

Audioton Elektronik 

Box 9189 
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S-102 73 Stockholm - Suecia - Sr. Anders Klint - tel, 46- 
8694800. 


5. Equipamentos de telecomunicação, transmissores, etc: 


a. Arfeen Intemational Limited. 
C.I. 6/4 Abdullah Haroon Road 
di 10402 - Karachi - Pakistan. - Telex 2712 ARFIN 
b. Ace Services (Private) Limited. 
1 Hali Road, Westridge - Rawalpindi - Pakistan 
Telegramas ASL Rawalpindi. 
c. Agricultural and Industrial Corp. Pakistan Ltd, 
21d. Floor, Spencer Building, 
I.I. Chundrigar - Road Karachi - Pakistan 
Telex 23666 Agrin Pk. 
d. Al-Siddique Corp. Ltd. 
31,32 Alflah Askaria Committee Chowk 
Telex 54370 Sidiq Pk.- Rawalpindi - Pakistan 
e. Albario Trading Corp. 
Rasul Building, 60 Shahra-E-Quaid-I-Azam 
| Telex 44831 Bario Pk. - Lahore - Pakistan 
f. Cibro Agencies (Pte) Ltyd. 
Rock Court, Abdullah Hardon Road 
P.0.80x 7540, telex 24209 Pie Pk. - Karachi - Pakistan 
9. Datamax Consolidated (Pte) Ltd. 
1, Block 27/H, Markaz G.P.0. 
P.0.80x 1537 - Islamabad - Pakistan 
h. Ghulam Mohd Dossul & Co. 
g Parr Street, P.0.Box 7279 
Saddar - Karachi - Pakistan 
- Yelex 2720 Gmde Pk e 23091 Gmdel Pk. 
1. Telec Electronics & Machinery Ltd. 
415 Mehbcob Chambers, Abdullah Haroon Road 
P.0.Box 7430 Saddar, telex 2690 Elco Pk, - Karachi - 
Pakistan 
j. Telftrade International 
N. 4, Block F, School Road 


P.0.Box 1287, telex 5652 Intdl Pk - Rawalpindi - 


Pakistan 
6. Aquisição e Instalação de Equipamentos e Materiais para 
a Rede de Transmissão de Dados do Perú - Etapa I; Pacote 


1, Rede de Transporte; Pacote 2, Concentrados tipo PADs; 
Pacote 3, Modens; Pacote 4, Sistema de Energias 


Entel Perú SA 

Schell 310, 40. piso - Miraflores - Perú 

Concorrencia no. 014-86-TC/Entel. 

Entrega das propostas: Oficina de Licitaciones y Concursos, 
Morelli 270, 1o. piso, San Borja, Perú, 

Lingua para correspondencia: Espanhol. 

Entrega das propostas: lo. Envelope em 30.05.86 9 hs, Za. e 
30. Envelopes em 09.06.86 9hs. 

Custo das especificações: I/. 2,500.00 (aprox. US$ 145,00), 


7. A Convergent Technologies é uma companhia fabricante de 
eletronica de alto nivel, com vendas em 1985 de US$ 398 
Milhões. Está procurando reduzir seus custos, e para isso 
procura contacto com firmas brasileiras fabricantes de: 
Monitores de Video, Fontes de alimentação, Cabos e 
Montagens de Cabos, Cartões de Circuitos Impressos; 


Mr. Bill Cowan 
Convergent Technologies 


2700 North First Street 
San Jose - CA - U.S.A. 95134 


Sll: OPORTUNIDADES DE VENDAS 


CRER RE CETRRRRERERE TER EEEE, 


1. Dataprev 
Aquisição de formularios contínuos 
010/86, dia 06.06.86 10 hs. 


Concorrencia no. 


ER, 


' 


Local; Sala de Licitação, Rua Barão de itambi 60, 40,, 
Botafogo, Rio Janeiro 
Custo do edital: €z$ 50,00. 


2, Dataprev 

Aquisição de fitas para impressoras 

Concorrencia no. 011/86, dia 09.06.86 10 hs. 

Local: Sala de Licitação, Rua Barão de Itambi 60, 40, 
Botafogo, Rio Janeiro 

Custo do edital: Cz$ 50,00. 


CURSOS DE INFORMATICA 


CEREAL RELEASES EEE 


Indexado: Cursos 


1. 31 (Rua Dep. Martinho Rodrigues 59, São Paulo - 04646 - 
tel. 5219509): À 
Automação de Escritorio, Teletex (0 Super Telex), 
Automação Comercial 


2. Cincom (Av. Brig. Faria Lima 1046, tel. 8156188, São 
Paulo - 01452): 

Varios Cursos em varias partes do Brasil, sobre; 
Tis-XA/Supra, Mantis PC-Contact e Mantext, Net/Master, 
Mrps, Ultra, Mantis, Tis. 
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COPYRIGHT DO RELATORIO 

RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É publicado pela 
companhia norte-americana J. C. MELO TECHNICAL 
CONSULTING CO. INC., U.S.A. Faz analizes conjunturais e 
empresariais de interesse dessas industrias, tais como; 
eletronica profissional, hardware, software, sistemas, 
microeletronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
MINICOM, SEI, companhias e produtos, etc., além de publicar 
periodicamente as seguintes seções fixas: 

S2 : Atos da Secretaria Especial de Informatica SEI, 

(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação), 


S3 : Oportunidades de exportação. 

Sli: Oportunidades de vendas 
(Concorrencias, coletas de preços). 

Sl3: Informatica Brasileira: Resumo das noticias. 
(Resumo dos jomais e nossos comentarios), 

Sl4: Consenso: As opiniões dos outros. 
(Opiniões de empresarios sobre um assunto), 

S16; Diario Oficial da União - Resumo. 

S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
(informações empresariais) 

S15; Mundo IBM-PCs no Exterior: Lançamentos. 
eps software, placas, hardware) 

* S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 

S10; Idem, nas Bolsas norte-americanas. 

S6 : Preços dos microcomputadores. 

S7 : Preços das impressoras para micros. 

S8 : Preços dos softwares basicos para micros. 

S12: Contratos de Importação de Tecnologia. 


Editor: J.C.Melo 


ASSINATURAS 
Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/a 
Favãr enviar o seu cheque em US$ ao endereço abaixo. Pelo 
retôrno enviaremos o recibo. 
Brasil somente, Cz$ 1120,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em Cz$ ao endereço abaixo. Pelo 
retômo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PART. INFORMATICA LTDA, 


Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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DAS INDUSTRIAS DE 
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Vol z No /5, 26 Maio 1986 


LEI ANTIPROTECIONISTA NO 
CONGRESSO BRASILEIRO 


HTC 
Indexado: Pressões, Lei, protecionista 


Brasilia - O Senador Severo Gomes - um dos lideres 
politicos do partido do Govêmo, o PMDB - apresentou em 
15.05.86 um Projeto de Lei contra práticas discriminatorias 
adotadas por outros paises. Disse que o fazia como uma 
resposta às prováveis futuras retaliações que os Estados 
Unidos farão por causa da nossa Lei de Informatica 1984 
(sic). O Senador Severo Gomes é um radical defensor da 
reserva de mercado, sendo um dos porta-vozes da industria 
nacional de informatica no Congresso. É grande a 
possibilidade de aprovação dêsse Projeto de Lei, pois o 
Congresso aprovou por quase unanimidade a Lei de 
Informatica 1984 e estamos num ano eleitoral, pois as 
eleições de Deputados e Senadores ocorrerão em 15 


Novembro próximo. Reproduzimos a seguir o citado Projeto 
de Lei: 


“Art. lo. - A adoção de qualquer política ou prática de qual- 

quer ato, por qualquer país estrangeiro, que represente 

qualquer restrição ao acesso de produtos ou serviços 

brasileiros a mercados no exterior, determinará a aplicação 

das medidas previstas nos artigos 20. a 10 da presente lei. 
Parágrafo único - O Poder Executivo deverá estabelecer 
os procedimentos que se fizerem necessários para 
declarar o prejuízo ao interesse nacional, à política de 
desenvolvimento, em qualquer de seus setores, e aos 
interesses de exportadores nacionais, em razão de 
discriminação contra o comércio exterior do país, seja 
em relação a outros países, seja em razão de tratamento 
diverso daquele definido ou previsto em acordos in- 
ternacionais multilaterais ou bilaterais. 


Art. 20. - As empresas controladas por capitais originários 
de pais que adote as politicas ou pratique os atos referidos 
no artigo lo. é vedado, pelo período de tempo de adoção 
dessa política ou de prática de tais atos, participar de 
quaisquer associações ou entidades de classe que se jam 
representadas ou tenham representação em Órgãos ou 
entidades da União, dos Estados e dos Municipios. 


Art. 30. - O Banco Central suspenderá a remessa das divisas 
correspondentes a contratos de câmbio firmados por 
empresas controladas por capitais originários do país que 
adote as políticas ou quaisquer atos referidos no artigo 1o.; 
quando os recursos desses contratos se destinarem ao 
pagamento de lucros, dividendos, juros, amortizações, 
royalties, assistência técnica, científica, administrativa e 
semelhantes, durando essa suspensão pelo período de tempo 
de adoção daquelas políticas ou da prática daqueles atos. 


Art. 40. - As empresas controladas por capitais originários 
de pais que adote as políticas ou pratique os atos referidos 
no artigo lo. desta lei ficarão sujeitas, qualquer que seja a 
sua forma societária, durante o período de adoção dessas 
políticas ou de práticas de tais atos, ao regime aplicável às 
companhias de capital aberto, nos termos do que dispõe 


o parágrafo único do artigo 22 da lei no. 6.585/76. 


Art. 50. - O Poder Executivo proverá no sentido de que as 
empresas controladas por capitais originários de país que 
adote as políticas ou pratique os atos referidos no artigo 
lo. tenham suspensas, pelo periodo de tempo de adoção 
dessas políticas ou de prática de tais atos, o uso € O gozo: 
I - dos incentivos e estimulos fiscais, dos subsídios, 
das facilidades alfandegárias e de quaisquer outros 
benefícios que lhes tenham sidos concedidos pela 
União; . 
II - dos direitos de pesquisa e de lavra mineral que 
lhes tenham sido concedidos. . ) 
Parágrafo único. As providências referidas neste artigo 
deverão ser cumpridas de modo que as suspensões de 
que trata tenham eficácia no termo definido no parágrafo 
único do artigo 12. 


Art. 60. - As empresas controladas por capitais originários 
de país que adote as políticas ou pratique os atos referidos 
no artigo lo. é vedado, durante O período de tempo de adoção 
dessas políticas ou de prática de tais atos: e 
I - o registro de patentes ou qualquer outra espécie de 
direito de propriedade material, em seu nome ou de 
terceiros; ; ; 
II - a obtenção de incentivos, financiamentos ou 
quaisquer outras modalidades de beneficios concedíveis 
por órgãos ou entidades da Administração Direta ou 
Indireta da União (inclusive de instituições financeiras 
e agências de programas técnicos, econômicos e 
financeiros); . 
III - a obtenção de direitos de pesquisa e de lavra 
mineral. 


Art. 70. - A União, através dos seus órgãos da Administração 
Direta, seja através das suas entidades da Administração 
Indireta, durante o período de tempo de adoção das políticas 
ou de pratica dos atos referidos no artigo aro: 
lo., não contratará a prestação 'de serviços ou à aquisição 
de bens produzidos ou comercializados por empresas 
controladas por capitais originários de país que adote tais 
politicas ou pratique aqueles atos, ressalvadas as exceções 
determinadas pelo interesse público, por iniciativa do 
presidente da República. 


Art. 80. - O Poder Executivo poderá suspender as 
exportações de minerais considerados de natureza 
estratégica para o Brasil, destinadas ao pais que adotar as 
políticas ou praticar os atos referidos no artigo lo., durante 
o período de tempo de sua adoção ou prática. 


Art. 90. - Fica o Presidente da República autorizado a 
denunciar tratados, convenções e acordos de natureza 
comercial, militar, cultural ou científica celebrados com o 
país que adotar as políticas ou praticar os atos referidos no 
artigo lo. 


Art. 10 - Entende-se por empresa controlada por capitais 
originários de país que adote as políticas ou pratique os 
atos referidos no artigo lo., para os efeitos desta lei, 
aquelas, com sede ou estabelecidas no Brasil, cuja maioria 
do capital com direito a voto pertença, direta ou 
indiretamente, por interpostas pessoas, a pessoas físicas ou 
jurídicas domiciliadas no país que adotar tais políticas ou 
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praticar tais atos, bem assim aquelas, com sede ou 
estabelecidas no Brasil, com parcela do seu capital com 
direito a voto direta ou indiretamente em poder de pessoas 
físicas ou jurídicas domiciliadas no país que adotar tais 
políticas ou praticar tais atos, desde que, diretamente ou 
através de interpostas pessoas, vinculadas aos 
controladores da empresa por acordos societários que lhes 
atribuam o poder de voto em relação a suas decisões, ou 
poderes de controle nas áreas administrativas ou 
tecnológica. 


Art. 11 - Por determinação do Ministério Publico da União, 
qualquer empresa estabelecida no Brasil, independentemente 
da forma societária que adotar, devera fomecer-lhe todos os 
documentos relativos a sua estrutura, organização social e 
composição e origem de capital, inclusive os acordos e con- 
venções de acionistas ou sócios, bem assim de pessoas 
jurídicas, brasileiras ou não, que participem do seu capital. 
Parágrafo lo. - Os documentos referidos neste artigo 
serão mantidos em poder do Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (CADE), a quem competirá a 
qualificação de empresas controladas por capitais 
originários de país estrangeiro. 
Parágrafo 20. - O artigo 17 da lei no. 4.137, de 10 de 
setembro de 1962, passa a vigorar com o acréscimo da 
seguinte alínea: 
“s - manter 0 registro de empresas controladas por 
capitais originários de pais estrangeiro". 
Parágrafo 30. - 4 recusa da empresa ao fomecimento dos 
documentos referidos neste artigo configurará delito de 
resistência e sujeitará os seus administradores, aos 
quais sc atribue a responsabilidade pela recusa, às 


penas previstas no artigo 329 e parágrafo do Código 
Penal, 


Art. :2 - Compete ao presidente da República, por iniciativa 
de qualquer setor público ou privado interessado, declarar a 
caracterização de prejuizo de interesse público ou privado, 
em consequência da adoção de política ou de prática de ato 
Ieterido no artigo lo., por país estrangeiro, para o efeito de 
a das medidas previstas nos artigos 20. a 10 desta 
Cl. 
Parágrafo único - As medidas previstas nos artigos 20. 
a lQ cesta lei serão aplicadas pelo Poder Executivo no 
prazo máximo de noventa dias após a declaração 
mencionada neste artigo. 


Art. 13 - O Poder Executivo baixará, dentro de sessenta 
dias, as normas regulamentares que se tomem necessárias à 
execução desta lei. 


O Projeto de Lei tomou o numero 99/86 e agora deve 
inicialmente passar pelas Comissões do Senado de Justiça, 
de Relações Exteriores, de Finanças e de Economia. 
Entretanto se o Projeto de Lei receber o apôio de todos os 
Partidos politicos - o que não é impossivel principalmente 
num ano eleitoral - e tambem do Executivo, poderá ser 
aprovado em duas semanas através do artifício da assim 
chamada "urgencia urgentissima". 


Não é provável que o Executivo concorde com a "urgencia 
urgentissima", pois a finalidade é pressionar os Norte- 
Americanos. Com a "urgencia urgentissima" ele seria um fato 
consumado, o que não interessa ao Brasil mesmo apesar de 
toda a sua retórica ultranacionalista. Mas não devemos 
esquecer - por outro lado - que não seria nenhum absurdo o 
Brasil ter uma Lei dessas, pois no Congresso Norte- 
Americano - sem considerar o U.S. Trade Act 1974, em vigôr 
- existem varios Projetos de Lei similares. Vide nossas 
edições de 7.04.86 e 5.05.86, sobre êsses Projetos. O Brasil, 
portanto, estaria simplesmente imitando os Estados Unidos, 
o que é um direito embora não seja a atitude mais inte- 
ligente. 


O Projeto de Lei 99/86 é muito duro - muito mais duro do 
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que os seus similares Norte-Americanos acima mencionados - 
conforme se pode aquilatar abaixo: 


Obriga à IBM-Brasil (tel. 021-5465252, Av. Pasteur 138, 
Rio Janeiro, RJ 22021), à Burroughs Eletronica (tel. 
021-2921133, Rua Teixeira Freitas 31, Rio Janeiro, RJ 
20021), etc. a sairem das associações de classe a qual 
pertencem, como por exemplo a ABINEE Associação 
Brasileira da Industria Eletrica e Eletronica, entre 
outras. 


Atinge não somente a IBM, Burroughs, NCR (tel. 021- 
2834477, Av. Mal. Floriano 96, Rio Janeiro, RJ 20000), 
etc., para as suas remessas de lucros ao Exterior, mas 
tambem a DEC, HP, DG, FORMATION, IPL, NIXDORF, 
FUJITSU, e outras, que tem contratos de transferencia 
de tecnologia e assistencia tecnica de computadores e 
perifericos com companhias nacionais. Se ele fôr 
aplicado muitas companhias nacionais estariam com 
sérios problemas, pois se por um lado não poderiam 
pagar às companhias estrangeiras, por outro não 
receberiam a assistencia tecnica, a tecnologia, e os 
produtos através de contratos OEM que envolvem 
assistencia tecnica. 


Significará subordinar as companhias estrangeiras no 
Brasil, ao mesmo regime legal aplicável às companhias 
que tem ações nas Bolsas, ou sejam, elas devem ser 
transparentes e com uma grande variedade de controles 
abertos. 


A pretendida associação em serviços IBM do Brasile o 
Grupo nacional Gerdau, perderá o direito a qualquer 
incentivo. 


E uma porta aberta para não reconhecer patentes, que 
são muito importantes em informatica. 


Como se vê somente nos 5 itens acima, as companhias 
estrangeiras de informatica no Brasil terão sérios problemas 
na hipotese dêsse Projeto se transformar em Lei. Em têrmos 
praticos é quase uma Lei de fechamento das companhias 
estrangeiras. O caso agrava-se consideravelmente se 
considerarmos - por exemplo - que embora visando a 
informatica ele atinge profundamente grandes companhias 
estrangeiras no Brasil - com grandes investimentos - tais 
como grande parte da industria farmaceutica, da idem 
automobilistica, da idem cinematográfica, etc. Exatamente 
nessa dureza reside um sintoma de que o Projeto de Lei não 
é para sêr aprovado - somente um louco pretenderia tal nivel 
de retaliação, que é uma declaração formal de guerra co- 
mercial - mas sim uma pressão - muito válida numa querra, 
por sinal - para sentar mais forte à mêsa de negociações. 
Isso é lógico, mas tambem é um grande risco num pais 
inculto e xenófobo como o Brasil, onde tudo pode acontecer, 
inclusive até a aprovação de um Projeto de Lei como o 
99/86. 


PCs E XTs BRASILEIROS 
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Indexado: IBM-PC, IBM-XT, Brasil, preços 


São Paulo - Uma industria já bem consolidada no Brasil é a 
dos microcomputadores que emulam o IBM-PC e o IBM-XT. Já 
existem dezenas de fabricantes nacionais, com milhares de 
instalações. E conclusivo que já existe uma situação 
estável nacional nêsses mercados, estabilidade essa que 
agora permite uma comparação com o que existe no Exterior 
de exatamente similar. 


Neste artigo, para efeito de comparação consideramos um XT 
um microcomputador com o chip 8088 e com um Winchester de 
10 ou 20 Mb, o que aliás favorece a Scopus pois não usamos 
o seu XT 2602, que é muito caro. Escolhemos randomicamente 
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PC ITAUTEC,256Kb, Teclado, PC OMEGA,256Kb, Teclado, 
Video,2 floppies 5-1/4 DSDD |. vVvideo,2 floppies 5-1/4 DSDD 
US3$. parallel rate,,., US$ parallel rate,,., 
= 4447 min = 0 max = 3897 min = O 
E A 11.12.85 3976] É XE ÉH “A 11.12.85 3211] 
E É B 25.12.85 3631 SEA DI] e 25.12.85. 2838 
f Cc 08.01.86 3539 RESSSEA Cc 08.01.86 3144 
£ D 22.01.86 4170 Ri] D 22.01.86 3042 
É E 05.02.86 4222 o E 05.02.86 2760 
: F 19.02.86 4447, fáii || F 19.02.86 3142 
É E G 05.03.86 4206) Essssil 6 05.03.86 3042 
É H 19.03.86 4218 o 2 | H 19.03.86 3554 
É I 02.04.86 4218 Fisidi] I 02.04.86 3897 
É Í 16.04.86 3926 PRSSii] 3 16.04.86 3000 
É Kk 30.04.86 3804] KASiSiE k 30.04.86 2800 
: L 14.05.86 4395 o L 14.05.86 2848 
SH 
ABCDEFGHIJKL ABCDEFGHIIKL 
PC MICROTEC,256Kb, Teclado, PC PROLOGICA,320Kb, Teclado, 
Video,2 Ffloppies 5-1/4 DSDD » Video,2 floppies 5-1/4 DSDD 
US$ parallel rate,,., US$. parallel rate,,., 
max = 4529 min = O max = 3952 min = 0 


11:12.85 3587 11.12.85 3299 
23012:85 35378 25.12.85 2970 
08.01.86 3805 08.01.86 3614 
22.01.86 3815 22.01.86 3421 
05.02.86 3945 05.02.86 3308 
19.02.86 4054 19.02.86 3657 
05.03.86 4529 05.03.86 3952 
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Fóssti 19.03.86 4024 19.03.86 3685 
SEssra 02.04.86 3978 02.04.86 3700 
RA 16.04.86 3654 16.04.86 3442 
AREA: 30.04.86 3539 30.04.86 2864 
a 14.05.86 3352 14.05.86 2833 
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PC SCGPUS,256Kb, Teclado, XT MICROTEC,256Kb, Teclado, Video, 
Video,2 floppies 5-1/4 DSDD 1 floppy 5-1/4 DSDD,Hinchester 10Mb 
US$ parallel rates,ss 
max = 8002 min = O 

n 11.12.85 E HE A 11.12.85 6684, 

; 25.12.85 : ibdo 25.12.85 6495 

É 08.01.86 IAN c o8.01.86 6773 

Ê 22.01.86 à AD 22.01.86 7481 

E 05.02.86 é FE 05.02.86 7528 

19.02.86 é EF 19.02.86 7761 
05.03.86 É | G 05.03.86 80024 
19.03.86 % iH 19.03.86 7650 
02.04.86 É 1 02.04.86 7566 
16.04.86 É |) 16.04.86 6386 
30.04.86 É K 30.04.86 6632, 
14.05.86 É EL 14.05.86 6135 

É 
ABCDEFGHIIKL ' ABCDEFGHIJKL 
XT ITAUIEC,256Kb,Teclado,Video, XT SCOPUS,256Kb, Teclado,Video, 


1 Floppy 5-1/4 DSDD,Hinchester 1CMb 1 Floppy 5-1/4 DSDD,Winchester 10Mb 


min = 0 “max = 8132 min = O 


PA 11.12.85 7566 


E EE À disbzs0ó 6505 
IB 25.12.85 6878 j hi 8 25.17.85 6041 
ic 08.01.86 67044 Ef Bol c 08.01.86 6407 
[D 22.01.86 7936] Ei E D 22.01.86 6907 
JE 05.02.86 8367 É EF E 05.02.86 6944 
| F 19.02.86 83571 gt: É F 19.02.86 6899 
PG 05.03.86 8004) ESSIsegha G 05.03.86 7247 
PH 19.03.86 82261 ESSISIETA H 19.03.86 8132 
| I 02.04.86 8226) SSSIISABfditos 02.04.86 8132 
3 16.04.86 7657 E] [> 16.04.86 6518 
EK 30.04.86 . 6733) ESSISTELADBIK 30.04.86 6127 
PL 14.05.86 7111] SSSSSFESEESEA 14.05.86 60673 
- ANEMIA i 

EEE: 

A | 
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8 microcomputadores nacionais sendo 5 da classe PL e 3 da 
classe XI, como a seguir: 


PL Itautec PC/XT: 

256Kb, Teclado, Video, 2 floppies de 5-1/4 DSDD 
PC Microtec 2001: 

Idem acima. 

PC Omega MPC 4000: 

Idem acima. 

PC Prologica SP16: 

320kKb, Teclado, Video, 2 floppies de 5-1/4 DSDD 
PC Scopus 1615 Nexus: 

256Kb, Teclado, Video, 2 floppies de 5-1/4 DSDD 


XT Itautec PC/XT: 

256Kb, Teclado, Video, 1 floppy 5-1/4 SSDD, Winchester 
10Mb 

XT Microtec 2002: 

Idem acima. 

XT Scopus Nexus 1684: * 


256Kb, Teciado, Video, 1 floppy 5-1/4 DSDD, Winchester 
10Mb. 


Os preços estão nos 8 graficos a seguir. Eles são para os 
Usuarios finais e referem-se aos últimos 5 meses - de 
11.12.85 até 14.05.86 - e são fomecidos em US$ - no mercado 
paralelo - para termos uma referencia estável para as 
comparações. E como se um Usuario tivesse os dolares e, 
nos dias indicados, fosse comprar um micro PC ou XT nos 
revendedores locais em São Paulo. 


Preços médios no periodo pesquisado 


Apresentamos abaixo os “preços medios dos 8 equipamentos 
no periodo pesquisado de 11.12.85 até 14.05.86, em US$: 


Preços em US$ 


PC Itautec 4063,03 
PC Microtec 3805,46 
PC Omega 3107,04 
PC Prologica 3395,00 
PC Scopus 3951,72 
Media dos PCs 3664,45 
XT Itautec 7647,49 
XT Microtec 7091,62 
XT Scopus 6827,72 
Media dos XTs 7188,94 


Aparentemente o PC Itautec é o mais caro dos 5 PCs 
pesquisados, mas na realidade o mais caro é o PC Scopus, 
pois a diferença de aproximadamente US$ 110,00 entre o 
primeiro e o segundo é perfeitamente justificável uma vez 
que o PC Itautec incorpora tambem o processamento em Z8B0 
e portanto compatibilidade com o Sistema Operacional CP/M, 
o que vale mais do que a diferença acima. 


Quanto aos XTs, o Itautec é realmente o mais caro e o 
Scopus o mais barato, por não termos considerado o seu 2602 
o que modificaria substancialmente a situação. 


Os dois mais baratos PCs são o da Omega e o da Prologica, 
com diferenças de preços grandes em relação aos 2 mais 
vendidos, que são os da Microtec e da Scopus: 


Diferença em % 
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Antes e depois do congelamento 


Vejamos agora a tabela para comparações entre a media de 
preços imediatamente depois do congelamento decretado pela 
reforma economica de 27.02.86, e os preços em 19.02.86: 


Preços em US$ 


Media em Media após %+- 

19.02.86 27.02.86 
PC Itautec 4447,00 4128,15 - 7,12 
PC Microtec 2001 4054 ,00 3846, 44 - 5,39 
PC Omega MPC 4000  3142,00 3190,52 1,54 
PC Prologica SPl6  3617,00 3415,20 - 7,14 
PC Scopus 1615 3988,00 3985,93 - 0,05 
XT Itautec 8357,00 7659,87 - 9,10 
XT Microtec 2002 7761,00 7062,37 - 9,89 
XT Scopus 1684 6899,00 7037,82 2,01 
Media Geral: - 4,46 


Após 27.02.86 tivemos uma deflação em Março, uma inflação 
de aproximadamente 0,8% em abril e temos previsão de 0,5% 
em Maio. A media geral de decrescimo nos preços foi de - 
4,46%. O US$ dolar - no paralelo - estava em Cz$ 17,50 em 
19.02.86 e em Cz$ 20,20 em 14.05.86, ou seja um aumento de 
15,4%. Os preços, portanto, não acompanharam o valor do US$ 
dolar havendo uma defasagem de -10,94% após a reforma 
economica. Essa redução representa na realidade uma menor 
remuneração pelo mesmo produto, em valores reais. 


Como conciliar a impossibilidade de aumento nos preços em 
Cz$ - que na realidade são os validos internamente no 
Brasil - quando o valor do US$ dolar no mercado paralelo 
está livre e não-congelado? Poder-se-ia dizer que o US$ 
dolar no mercado oficial tambem está congelado, mas êsse 
dolar - sob o ponto de vista de criação de riqueza - não é 
válido, pois serve somente para as importações de partes e 
peças autorizadas pela SEI Secretaria Especial de Infor- 
matica. A óbvia conclusão é que em termos reais as 
industrias nacionais de microcomputadores classes PC e XT 
estão sendo pior remuneradas após a reforma economica. E 
como a diferença entre o US$ dolar oficial e o paralelo 
tende a aumentar, a remuneraçao pelos produtos tende a cair, 
tambem em termos reais. Ou seja, previsão de menor 
rentabilidade. 


Comparação no periodo pesquisado 


Comparemos agora duas datas, a do inicio e a do fim dos 8 
graficos, tambem em US$ para termos uma referência estável: 


Preços em US$ 


11.12.85 14.05.86 %+- 
PC Itautec 3976,00 4395 ,00 10,55 
PC Microtec 2001 3587,00 3352,00 -6,54 
PC Omega MPC 4000 3211,00 2848,00  -11,29 
PC Prologica SP16 3299,00 2833,00  -14,10 
PC Scopus 1615 3963,00 3432,00  -13,39 
XT Itautec 7566,00 7111,00 -6,01 
XT Microtec 2002 6684,00 6135,00 -8,20 
XT Scopus 1684 6505,00 6067,00 -6,73 
Media geral: -6,96 


Houve portanto nos ultimos 5 mêses, uma redução - tambem 
em têrmos reais - de aproximadamente -7%. 


Ora, aqui tambem confirma-se o que dissemos no item 
anterior, ou seja, que a remuneração dos produtos em termos 
reais está baixando. O problema portanto não restringe-se ao 
periodo após a reforma economica, pois é anterior à ela. 
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Cabe tambem ressaltar que a queda dos preços não é 
resultante de uma maior produção, ou seja de uma maior 
economia de escala, mas sim de uma maior competição. Vejam 
os exemplos da Scopus e da Microtec - com uma alta 
produção, em termos internos - e a pequena Omega, com 
preços inferiores variando de -22 a -27%, mas com baixas 
produções. A mesma coisa acontece entre a Scopus e 
Microtec, e a Prologica, esta tambem com produção não muito 
alta: os preços da Prologica são -12 a -16% mais baixos. 


Comparação PCs nacionais x PCs estrangeiros 


Vejamos agora a comparação entre a média dos preços em 
US$ dos 5 PCs nacionais e a idem dos 3 PCs estrangeiros 
escolhidos e que são os seguintes (os endereços dessas 
firmas estão no fim deste artigo): 


Preços em US$ 


DG-PC 640K,2x360K drivers 


LECiado, MONTE. e spapiso sim saqua sas da 847,95 

SUN-ST 640K,2x360K drivers, 

joicjodk= efe Pe) gi hoy ASP 995,00 

PINECOM 640K,2x360K drivers, 

LeClado,MONLLOL. senssonam sad dd aa ad 949,00 

Media geral. su mese scene direta ipa ge a 930,65 

Media dos 5 PES nacionais... ssa csaseswes 3664,45 
Media dos 3 PCs estrangeiros............ 950,65 
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Comparação entre a Microtec e a Scopus 


Comparemos agora os preços em US$ das duas maiores 
industrias de PCs e XTs no Brasil, preços medios de 
11.12.85 até 14.05.86: 


Preços em US$ 


Microtec  Scopus %+- 
Pleno ci CG 3805,46 3951,72 3,84 
POL Srs Eni Raider ao red ar lr 7091,62 6827,12 -3,86 


Comparação XTs nacionais x XTs estrangeiros 


Vejamos agora a comparação entre a média dos preços em 
US$ dos 3 XTs nacionais e a idem dos 3 XTs estrangeiros 
escolhidos e que são os seguintes (endereços tambem no fim 
deste artigo): 


Preços em US$ 


DG-PC 640K, 1x360K drivers, 


teclado,monitor, IOMD................. 1.195,95 
Quantum 256K, 2x360K drivers, 

teclado, monitor, 10Mb................. 1264,00 
Pinecom 640K, 2x360K drivers, 

teclado,monitor, IOMD................. 1448,00 
Media Geral acta sia persa aa sacana 1302,65 
Media dos 3 XTs nacionais............ 7188,94 
Media dos 3 XTs estrangeiros......... 13502,65 
RELAÇEO se su mea item ade strass 5y91%1 


Comparação com o contrabando 


O contrabando é muito fácil e seguro, sendo a propalada 
margem estatistica de insucesso - apreensão pela Policia 
Federal - da ordem de 3%. Assim sendo muitos Usuarios 
privados - principalmente para uso em casa - preferem 
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contrabandear um micro PC ou XT do que comprar. um 
nacional. Os custos adicionais são os seguintes: 


1. Comissão para o agente comprador nos Estados Unidos, da 
ordem de 10%; 


2. Transporte e entrega no Brasil - porta-a-porta - da 
ordem de US$ 25,00 por quilo, sendo que um PC ou XT 
tem normalmente uns 25 quilos. 


Ao preço medio dos 3 PCs estrangeiros - US$ 930,65 - temos 
um preço final para o comprador brasileiro, na sua casa, da 
ordem de US$ 1648,71, o qual deve ser comparado com o 
preço medio de US$ 3664,45 para o seu similar brasileiro, ou 
seja menos do que a metade. 


Existem muitas companhias brasileiras especializadas 
nêsses contrabandos via Puerto Strossner, no Paraguay, e 
ele já existe há dezenas de anos sem que a Policia Federal 
consiga extingui-lo. Na realidade ele não é um contrabando 
para a informatica, mas sim para qualquer equipamento 
eletronico principalmente domestico. A mesma coisa que 
acontece num micro PC ou XT - redução de mais de 50% - 
acontece por exemplo num videocassette, no qual a redução é 
equivalente. 


Essa mesma via de contrabando é usada por quase todos os 
fabricantes nacionais de informatica, para peças e partes, a 
fim de evitar que as burocracias da SEI e da CACEX Car- 


teira de Comercio Exterior periodicamente parem as suas . 


linhas de produção pela não concessão de licenças de 
importações com a rapidez necessária, como aliás está 
acontecendo neste exato momento. Além disso, as periodicas 
dificuldades de compras de componentes nos Estados Unidos 
criam um problema adicional aos fabricantes brasileiros, que 
soma-se à nossa burocracia, e muitas vezes o único jeito é 
mesmo trazer peças e partes via o contrabando 
institucionalizado de Puerto Strossner. 


Esse contrabando de peças e partes tem sido tambem «uma 
grande válvula de escape para a reserva de mercado. Como a 
SEI exige indices de nacionalização crescentes - o que 
obriga ao fabricante nacional a nacionalizar inclusive itens 
para os quais não existem economia de escala - ele o 
contrabandeia do Exterior - sem marcas ou logotipos - e aqui 
coloca os da sua propria firma. Existem muitos micros 
nacionais nos quais os seus próprios circuitos impressos 
totalmente montados, são estrangeiros sem marcas. 


A SEI sabe disso - conhece oficialmente muitos casos - mas 
fecha os olhos, tendo no passado inclusive até agido junto à 
Policia Federal para livrar algumas companhias nacionais 
em apreensões feitas por esta última. 


A impossivel redução dos preços 


Há aproximadamente um ano - 22.05.85 - os preços máximos e 
mínimos dos PCs nacionais eram respectivamente US$ 
65538,00 e US$ 4910,00, usando-se os mesmos critérios aqui 
usados. Como hoje são 


Maximo US$ 4063,03, 
Minimo US$ 3664,45, 


tivemos reduções respectivamente de -60,9% e -33,9%. 
Reduções significativas para um periodo tão curto. Mesmo 
assim a relação nacional/estrangeiro continúa quase 4:1. 


Essas reduções foram resultantes - como já dissemos - da 
cada vez maior competição interna. Na nossa opinião o 
patamar mínimo a ser atingido será por volta de US$ 2.600,00 
por um PC. É muito dificil vender abaixo dêsse preço, por 
varios motivos: 


1. A falta de capital de giro a custos razoáveis; 
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2. A obrigatoriedade de um cada vez maior indice de 
nacionalização; 

3. A obrigatoriedade da pesquisa e do desenvolvimento 
serem feitos no Brasil, e que por sí onera o preço de 
venda do equipamento em aproximadamente 15% a 20%; 

4 A obrigatoriedade de todas as partes e peças e 
perifericos serem comprados de companhias brasileiras. 


Se permitidas as joint-ventures - e que eliminaria os 
problemas 1 e 3 acima - provavelmente um PC nacional 
custaria US$ 2.000,90. Mas ele nunca chegará aos atuais US$ 
930,65 por causa dos problemas 2 e 4, principalmente deste 
último. 


Como se sabe existe a obrigatoriedade das partes e peças e 
dos perifericos serem nacionais. Ora, um simples floppy 
DSDD 5-1/4" custa, nos Estados Unidos, somente US$ 80,00. 
No Brasil - ao US$ dolar custando Cz$ 20,20 - ele custa US$ 
500,00 ao Usuario final. Assim sendo, num PC custando US$ 
2.000,00 - no caso de joint-venture - somente US$ 600,00 já 
seriam os 2 floppies, em vez de US$ 160,00 como nos 
Estados Unidos. 


O mesmo acontece com o XT. Um Winchester de 10Mb custa, 
nos Estados Unidos, por volta de US$ 500,00 já pronto para 
ser integrado num XT. No Brasil ele custa - tambem ao US$ 
dolar de Cz$ 20,20 - por volta de US$ 2.376,00. Ou seja uma 
relação de 4,75:1. 


E êsse problema não tem solução pois está intimamente 
ligado ao modelo de reserva de mercado praticado pelo 
Brasil, de independência em relação ao Exterior. 


O mesmo problema repete-se em relação ao teclado, ao video, 
ao circuito impresso, a todos os outros tipos de perifericos, 
e assim por diante. 


Somente na hipotese de inexistencia dos 4 problemas acima 
o Brasil poderá ter preços internacionais nos seus 
microcomputadores. O que é muito provável aconteça numa 
futura Zona de Exportação, com as joint-ventures e os draw- 
backs livres. 


É interessante observar que apesar da redução de -61 a -34% 
no ultimo ano, a relação manteve-se na antiga faixa de 4:1. 
Conclusão: os preços nacionais caem mas a relação mantêm- 
se estável por causa dos contínuos decréscimos de preços 
nos Estados Unidos, causados pelos contínuos up-dates da 
tecnologia. Não é de todo improvável que a relação aumente, 
à medida em que os Norte-Americanos passem a usar 
tecnologias impossiveis, como os circuitos proprietários em 
VLSI como já está acontecendo. 


Para que isso aconteça é suficiente que o preço nacional se 
estabilize em US$ 2.600,00 como acreditamos irá acontecer, 
e que o preço internacional baixe mais de US$ 650,00 no que 
tambem acreditamos. Na realidade os mais baixos preços 
internacionais variam atualmente de US$ 750,00 a 800,00, 
para produtos originários da Coreia do Sul e do Japão. O 
patamar inferior a curto prazo é estimado em US$ 500,00, o 
que causará uma relação de 5,2:1. 


Teremos então os aumentos de duas pressões que já existem 
atualmente sobre os fabricantes nacionais dos PCs: uma 
menor rentabilidade e um aumento do contrabando. 


Endereços de companhias estrangeiras 


DG-PC e DG-PC XT: The Diversified Group (8726 S. 
Sepulveda, Suite Al32, Los Angeles, CA 90045, tel.212- 
6750717); Sun-ST: Suntronies Co. Inc. (12603 Crenshaw 
Blvd, Hawthorne, CA 90250); Quantum XT: Afton 
Computer (24825 Calle El Toro, CA 92630, tel. 714- 
2591127); PINECOM: Pine Computer (1455 Monterey Pass 
Rd., suite 103, Monterey Park, CA 91754, tel. 213- 


2691103). 
Fabricantes nacionais 


Apresentamos a seguir os nomes e endereços dos fabricantes 
- e tambem de compradores OEM que os comercializam com a 
sua marca própria - nacionais de emuladores do IBM-PC e do 
XT: 


Dismac Industrial (tel. 092-2372474, Rua Ica 100 - 
Distrito Industrial, Manaus, AM 69000), Itautec (tel. 
011-2802966, Rua Bela Cintra 1149, Sao Paulo, SP 
01415), Medidata Informatica (tel. 021-54253757, Rua 
Rodrigo de Brito 13, Rio Janeiro, RJ 22280), Sisco- 
Computadores (tel. 011-5442925, Rua Afonso Celso 227, 
Sao Paulo, SP 04119), Prologica (tel. 011-5313545, Av. 
Eng. Luiz Carlos Berrine 1168 - 60., Sao Paulo, SP 
04571), Microtec (tel. 011-5330005, Eng. Jorge Oliva 
173, Sao Paulo, SP 04362), Scopus (tel. 011-2551033, 
Rua Bela Cintra 881, Sao Paulo, SP 01451), Labo 
Eletronica (tel. 011-5231144, Av. Nacoes Unidas 13797 
Bl. II - 170., Sao Paulo, SP 04794), Sid-Informatica 
(tel. 011-2870144, Teixeira da Silva 217 - 100., Sao 
Paulo, SP 04002), Novadata (tel. 061-2330852, SIA 
Trecho 8 Lt. 70/80, Brasilia, DF 71200), Digicon (tel. 
0512-881033, BR 290 - Km 75, Gravatai, RS 94000), 
Omega (tel. 011-2755150, Dr. Altino Arantes 226, Sao 
Paulo, SP 04042), Softec (tel. 011-2606800, Rua 
Camboriu 255/259, Sao Paulo, SP 05058), Basic 
Engenharia (tel. 011-8148485, Av. Brig. Faria Lima 
2003/814, Sao Paulo, SP 01451), CCE-Industria (tel. 
092-2371711, Rua Sao Vicente 750 - Sao Lazaro, Manaus, 
AM 69000), Hengesystems Engenharia (tel. 011-5493400, 
Av. Indianapolis 762, Sao Paulo, SP 04062), Victor (tel. 
011-8640979, Rua Aimbere 931, Sao Paulo, SP 05018), 
Sector (tel. 021-2627430, Rua Evaristo da Veiga 55/2l0., 
Rio Janeiro, RJ 20031), Troppus (tel. 011-8156776, Rua 
Alvarenga 2331, Sao Paulo, SP 05509), Microcraft (tel. 
011-2126268, Av. Brig. Faria Lima 1698 Cj. 11, Sao 
Paulo, SP 01452), IEC fel, 011-4184000, Rua Neuchatel 
366/384, Sao Bernardo do Campo, SP 09700), ATS (tel. 
011-2419833, Alameda dos Jurupis 896, Sao Paulo, SP 
04088). 
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São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os 
jomais e revistas brasileiras para encontrar artigos de im- 
teresse empresarial no campo da informatica. Resumos com 
cisos - Digests - dêsses artigos são publicados abaixo. Esta 
newsletter não fornece reproduções dos artigos; os interes- 
sados deverão dirigir-se às publicações mencionadas. 


Indexado: Pressões, Norte-Americanas 


Publicação: Gazeta Mercantil 

Data e Pagina: 14.05.86 (1) 

Na reunião anual - em Washington - do Conselho Empresarial 
Brasil-Estados Unidos, o representante dos Estados Unidos 
Embaixador Clayton Yeutter fez uma lista das mudanças que 
Washington gostaria de ver no Brasil, falando da reserva de 
mercado, dizendo que ela é isolacionista e prejudicará o 
Brasil. 


Publicação: Gazeta Mercantil 

Data e Pagina: 16.05.86 (3) 

A decisão do Conselho de Politica Economica do Govêrno 
dos Estados Unidos, de adotar medidas de represalia 
comercial contra o Brasil, causou indisfarçavel consternação 
em cerimonia na Camara de Comercio Americano-Brasileira 
de Nova York. O Conselho agiu por causa da atitude não- 
conciliadora do Brasil. Na cerimonia acima o Presidente da 
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General Motors - Roger Smath - disse que ainaa há espaço 
para uma negociação diplomática. O Presidente da Federação 
das Industrias do Estado de São Paulo - Luis Eulalio de 
Bueno Vidigal Filho - disse que a solução a ser buscada não 
pode envolver mudanças na Lei de Informatica, pois o Brasil 
não fará isso sob pressão. Um funcionario do Govêrno Norte- 
Americano disse que a intenção da medida é, talvez, indicar 
ao Guvemo Brasileiro que eles estão falando a sério. Mas 
que a intenção é perfeitamente reversível, desde que O 
Govêmno Brasileiro mostre disposição de negociar. Segundo 
funcionario do Govêrno Brasileiro, o maior interessado em 
acirrar os ânimos é o USTR U.S. Trade Representative. A 
reunião entre o Ministro Abreu Sodré - do MRE Ministerio 
das Relações Exteriores - e George Shultz, ocorrerá 
provavelmente em meiados de Junho proximo. 


Publicação: Folha de São Paulo 

Data e Pagina: 16.05.86 (15) 

U porta-voz da Casa Branca - Larry Speakes - anunciou 
ontem que os Estados Unidos' adotarão represalias contra a 
reserva de mercado do Brasil. Ele disse que o Conselho de 
Politica Economica pediu a preparação de uma lista de 
produtos brasileiros para ser analisada até 25 Junho 
proximo. As represalias podem afetar as exportações de aço, 
calçados, produtos agricolas e aviões brasileiros. Ele 
tambem acusou o Govêrno Brasileiro de não oferecer 
proteção especifica de direitos autorais no que diz respeito 
aus computadores, e que os atos de pirataria são comuns no 
Brasil. Já o porta-voz do Presidente José Sarney - Fernando 
Cesar Mesquita - disse que não há nenhum fato novo, pois o 
dialogo entre os 2 paises continúa. Disse que fontes Norte- 
Americanas procuraram o Govêrno Brasileiro para dizer que 
as informações nada acrescentam ao que já existe e o 
Sialogo continúa. 


Publicação: Gazeta Mercantil 

Data e Pagina: 17.05.86 (1) 

Segundo o Subsecretario de Estado Adjunto - Roberto 
Gelbard - o Govêrno dos Estados Unidos não estabeleceu 
nenhum prazo, não apresentou um ultimato nem ameaça o 
brasil na questão da informatica. Essa declaração faz parte 
do esfôrço do Departamento de Estado para conter o vasto 
estrago causado pelo vazamento da informação sobre a 
decisão do Conselho de Politica Economica de estudar 
sanções contra o Brasil. Ele disse que a noticia era falsa, 
assim como tambem o prazo de 25 Junho. A decisão do 
Conselho colocou as relações Brasil-Estados Unidos no seu 
nivel mais baixo desde 1977, alem de ter reduzido o espaço 
para as negociações. A carta do Departamento de Estado 
que propõe a visita do Ministro Abreu Sodré em meiados de 
Junho será entregue por Robert Gelbard pessoalmente no 
Srasil, na proxima semana, provavelmente 3a. feira. O 
Ministro-Chefe do Gabinete Civil da Presidencia - Marco 
Maciel - disse que o Projeto de Lei do Senador Severo 
Gomes é uma iniciativa isolada, não sendo uma iniciativa do 
Govêmo. Varios Presidentes de companhias multinacionais 
no Brasil disseram que o endurecimento é ruim para os 2 
paises e o caminho é insistir nas negociações. 


Publicação: Folha de São Paulo 

Data e Pagina: 17.05.86 (8) 

Através de seu Embaixador em Washington o Brasil pediu ao 
Govêrno Norte-Americano "explicações mais amplas" sobre as 
nuticias envolvendo as futuras represalias. A Embaixada dos 
Estados Unidos no Brasil divulgou nota oficial dizendo que 
é incorreto o noticiario acêrca da declaração de Larry 
Speakes sobre represalias futuras no Brasil. Disse que 
realmente o Conselho de Politica Economica - e não o 
Presidente Reagan - solicitou uma lista - para efeito de 
"contingencia" - de ações retaliadorias contra o Brasil, até 
o dia 25 Junho. E que o Presidente Reagan não recebeu 
nenhuma recomendação nem tomou qualquer decisão. A 
determinação do Govêmo dos Estados Unidos é buscar uma 
solução através do dialogo. 
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Publicação: O Estado de São Paulo 

Data e Pagina: 20.05.86 (34) ; . 

O Ministro Abreu Sodré receberá nos proximos dias outra 
carta do Secretario de Estado George Shultz. O Embaixador 
do Brasil em Washington informou não ter ainda uma resposta 
do Govêrno Norte-Americano, acêrca do seu pedido de 
esclarecimento. O Ministro Sodré disse que a Lei de 
Informatica é intocável, mas que se haverá de achar uma 
solução que sirva ao Brasil e que não venha a ofender a 
posição Norte-Americana, pois o dialogo é a grande força da 
diplomacia. 


Publicação: Folha de São Paulo 

Data e Pagina: 20.05.86 ; 

O Deputado Pratini de Morais informou que está pronto para 
ser incluido na ordem do dia na Camara de Deputados, o seu 
Projeto de Lei - apresentado em 1985 e que Ja passou por 
todas as Comissões internas - que permite ao Govérno 
Brasileiro adotar contramedidas de natureza financeira, 
comercial, fiscal e outras, em relação a medidas de outros 
paises que dificultem ou inviabilizem as exportações 
brasileiras. É um projeto de Lei semelhante ao recem- 
apresentado pelo Senador Severo Gomes. Está sendo 
negociada com outros Partidos politicos a aprovação do 
regime de urgência para o Projeto de Lei de Pratini de 
Morais. 
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Podemos obter muito mais com boas palavras e um 
revolver do que com boas palavras só. 
Al Capone 


São Paulo - Nessa comédia diplomática entre o Brasil e os 
Estados Unidos - sobre a nossa reserva de mercado - ambos 
os paises estão aplicando a máxima acima de Al Capone. 


No Brasil, enquanto o MRE Ministerio das Relações Ex- 
teriores propositadamente usa as palavras, o Congresso e o 
MCT Ministerio da Ciencia e Tecnologia usam o revolver. 
Nos Estados Unidos, enquanto o Departamento de Estado 
propositadamente usa a palavra, o Departamento de Comercio 
e o Congresso usam o revolver. O palco da guerra está 
armado e todos os procedimentos acima são válidos, 
exatamente como numa guerra. 


Nos últimos 15 meses eu estive 4 vezes em Washington e em 
todas as vezes o que ouvi e ví foram sistematicos desejos 
inicialmente de diálogo e posteriormente de punição. Muitas 
dessas vezes eu alertei para êsse problema nesta 
newsletter, e sempre fui desmentido pela ABICOMP 
Associação Brasileira da Industria de Computadores, pela 
SEI Secretaria Especial de Informatica, pelo MCT, etc., pois 
todos eles diziam o contrário. Leiam cronologicamente 
algumas dessas notícias aqui publicadas: 


13.01.86 - Exclusivo - Podemos confirmar que em Março deste 
ano o Govêmo Norte-Americano pedirá oficialmente ao 
Govêrno Brasileiro o início de conversações bilaterais 
para a discussão das restrições criadas pela Lei de 
Informatica ao livre comercio de computadores e 
serviços afins entre os 2 paises. Na hipótese - muito 
provável - do Govêrno brasileiro não aceitar as 
conversações bilaterais, o Executivo então aplicará as 
sanções previstas, em produtos brasileiros exportados 
para os Estados Unidos. 

03.02.86 - Agora diante da realidade de que o Govêrno Norte- 
Americano exige negociações bilaterais, o Govêrno 
brasileiro resolveu "responder" com as pressões sobre a 
industria automobilistica. E para não haver dúvidas 
sobre o "recado", Funaro resolveu mencionar 
explicitamente uma reserva de mercado, a qual já tinha 
sido mencionada anteriormente. 

10.02.86 - Ainda na nossa edição anterior falamos do plano 
da SEI de incluir a reserva de mercado na próxima 
Constituição. Mas a preocupação das companhias Norte- 
Americanas não restringem-se à informatica, pois muitos 
outros setores industriais estão sendo cogitados para 
inclusão na Constituição, como proibidos para as 
companhias estrangeiras. 

24.02.86 - Exclusivo - A decisão foi tomada pelo Presidente 
Sarney em 9 Setembro 1985 e mantida secreta pelas 
razões que veremos a seguir: o Brasil não cederá um 
milímetro no que se refere à Lei de Informatica, reserva 
de mercado, etc., diante das pressões Norte-Americanas. 
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10.03.86 - Prevêmos tambem que muitos setores industriais 
brasiicirus passariam a iutar contra a Lei de 
Informatica Brevemente c caso da Embraer se repetirá 
nos setores do aço, açucar, alcuo?, texteis, calçados, 
etc. Todos eles, muito em breve, serão aliados contra a 
Lei de Informatica. 

24.03.86 - O Presidente da Comissão de Comercio Exterior do 
Senado dos Estados Unidos - Mr. Leoyd Bentsen - 
enviou uma carta ao Presidente Ronalá Reagan acusando 
alguns paises - entre os quais o Brasi! - de práticas 
desleais nas áreas de telecomunicações, aviões e 
computadores. Foi pedido que o Presidente Reagan aja 
dentro do Trade Act 1974, Artigo 301. 

31.03.86 - O Ministro da Fazenda está detectando as 
preparações do Departamento de Comercio dos Estados 
Unidos, para criar barreiras alfandegárias contra 
produtos brasileiros - aviões, calçados, texteis, etc - 
por causa do fracasso nas negociações envolvendo a 
reserva de mercado na informatica. 

07.04.86 - Diante das restrições existentes aos produtos e 
empresas Norte-Americanas em varios paises, Deputados 
e Senadores apresentaram 4 Projetos de Lei em 1985 
que podem ser classificados como protecionistas... 
Poucas semanas atrás - em Washington - nosso Editor 
teve uma conversa com o Deputado Matsui, pois existia 
então uma intenção de transformar o seu Projeto de Lei 
- já chamado de Telecommunications Trade Act of 1985 - 
num Projeto mais amplo, abrangendo a informatica. Isso 
provavelmente seria feito numa futura emenda. Agora 
recebemos a confirmação de que será efetivamente 
proposta essa emenda. 

14.04.86 - O conteudo do relatorio é secreto... Diante do fato 
consumado acima, o Relatorio sugere ao Govêrno Norte- 
Americano lutar por 3 segmentos ainda - na sua opinião 
- não consolidados: software, controle de processos e 
formação de joint-ventures em microeletronica. 

21.04.86 - O Govêrno Norte-Americano anunciou um programa 
de negociações e reformulação de legislação para 
combater - de forma dura - os piratas de diversos tipos, 
inclusive de software. Informou ainda ter consultado 
oficialmente o Brasil e a Argentina sobre tais práticas. 

28.04.86 - Agora o Secretario de Estado George Shultz 
enviou uma carta - considerada moderada - ao Ministro 
das Relações Exteriores do Brasil, solicitando 
oficialmente negociações bilaterais sobre a reserva de 
mercado. 

05.05.86 - Investigamos o assunto junto a uma fonte 
autorizada, e a verdade é a seguintes... 3. O USTR 
recomendou sanções contra produtos brasileiros, como a 
resposta Norte-Americana. Essa é a sintese real da 
situação atual, podendo ser considerada a posição 
oficial do Govemo Norte-Americano. 

12.05.86 - Exclusivo - Desde a semana passada existem 2 
funcionarios - um do MRE Ministerio das Relações E x- 
teriores e outro da SEI Secretaria Especial de Infor- 
matica - trabalhando em tempo integral para responder 
duas perguntas: 1. Em que segmentos industriais o 
Brasil poderá acusar os Estados Unidos de práticas de 
dumping nas suas relações com ele? 2. Idem nos 
seguintes subsegmentos da informatica: hardware, 
software, Sistemas e serviços? 


Bem, lendo as noticias acima conclue-se que os Estados 
Unidos e o Brasil não estão se preparando para casar. E eu 
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não reproduzi as noticias de 1985 - em maior quantidade - 
para mantêr o caracter reduzido deste artigo, mas O 
crescendo é o mesmo. 


Hoje eu já não tenho dúvidas de que a guerra é irreversivel, 
pois o Brasil não pretende ceder em nada de substancial - 
oferecendo somente um "dialogo" - enquanto os Estados 
Unidos - Departamento de Comercio, USTR U.S. Trade Repre- 
sentative e Congresso - esperam um verdadeiro dialogo. Ou 
seja, diante da falta de inteligencia, do primarismo politico, 
do primarismo cultural, etc., do lado brasileiro, chegamos ao 
indesejavel impasse de uma ridicula e inacreditável "guerra 
da informatica", 


Eu já disse que o problema do Brasil é exclusivamente 
cultural, e isso só mudará em algumas gerações. A guerra da 
informatica é uma prova disso. Exatamente essa nossa 
fraqueza foi usada por alguns máus Norte-Americanos - 
Embaixadores Anthony Motley e Diego Asencio - para deixar, 
com seus relatorios colocando-nos na posição de primatas 
políticos, que a situação chegasse ao ponto atual. 


No fundo, incompetência politica em cada lado. E quando eu 
penso que ambos os países poderiam criar uma 
interdependencia e intercomplementação na industria da 
informatica, com grandes vantagens para ambos os lados, 
fico mais angustiado ainda. Alguem já imaginou, por exemplo, 
a fabricação e montagem de cartões de circuitos impressos 
no Brasil, para exportação aos Estados Unidos, com o 
salario mínimo local de US$ 40,00 e um draw-back facil e 
inteligente? 


Em resumo, as coisas chegaram longe demais nos 2 lados, e 
um acôrdo é muito dificil, para não usar a palavra certa, que 
é "impossivel". Se fôsse possivel um dialogo verdadeiro, eu 
começaria por sugerir a modificação da Lei de Informatica 
para permitir joint-ventures com até 49% de participação 
estrangeira desde que a companhia exportasse 2/3 da sua 
produção, sendo que para a fabricação desses 2/3 seria 
permitido um draw-back amplo e irrestrito. Acredito que essa 
compensação poderia satisfazer às companhias estrangeiras 
e rapidamente criar entre US$ 1 e 2 Bilhões de exportações 
por ano, alem de criar companhias nacionais estáveis e 
naturais que independessem de proteções artificiais. 
Imagine-se, por exemplo, uma companhia da potencialidade 
empresarial da Sid-Informatica (tel. 011-2870144, Teixeira 
da Silva 217 - 100., Sao Paulo, SP 04002) associada a uma 
Burroughs Eletronica (tel. 021-2921133, Rua Teixeira Freitas 
31, Rio Janeiro, RJ 20021) exportando talvez US$ 300 
Milhões. Como seria essa nova Sid Informatica dentro do 
Brasil? Quais seriam os seus novos preços internos 
ajudados pela escala dos canais de exportação próprios da 
Burroughs? Qual seria a sua nova dimensão industrial? 
Quantos novos empregados ela teria? Porque tambem não 
fazemos como os mexicanos, que exigiram que a tecnologia 
usada pela IBM no Mexico nunca esteja defasada mais do 
que 6 anos da tecnologia da IBM Norte-Americana? 


Se por acaso existe uma solução para êsse problema, ela não 
estará nas mãos dêsse Govêmo que em alguns meses estará 
desmascarado junto à opinião pública, nem nas mãos de 
alguns falsos e barulhentos empresarios - verdadeiros 
gangsters dos tempos modernos - que únicamente aproveitam- 
se de uma situação. Ela estará nas mãos de empresarios 
sérios como os da Digirede (tel. 011-2591233, Av. Angelica 
2582, Sao Paulo, SP 01406), TDA (tel. 011-5483715, Rua Dom 
Aguirre 515, Sao Paulo, SP 04671), Sid Informatica, Elebra- 
Informatica (tel. 011-2124221, Av. Luiz Carlos Berrini 1461, 
Sao Paulo, SP 04571), Itautec (tel. 011-2802966, Rua Bela 
Cintra 1149, Sao Paulo, SP 01415), Racimec (tel. 021- 
2552376, Estrada Bandeirantes 10710, Rio Janeiro, RJ 
22700), e outros, pois não cito muitos para não cometer o 
êrro de um eventual esquecimento. 

J.C.Melo 
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São Paulo - "A independência, o alto senso profissional e o 
compromisso com a verdade fizeram, em apenas um ano, do 
Informatica Hoje veiculo dos mais respeitados e admirados 
pelo setor. Aí reside o apôio que esse jornal recebe de 
todos." Esse é o texto da incrivel carta que a IBM-Brasil 
(tel. 021-5465252, Av. Pasteur 138, Rio Janeiro, RJ 22021) 
remeteu ao Jornal Informatica Hoje, assinada por um seu 
Diretor. A carta foi "acompanhada" com a colocação de um 
desnecessario anuncio de página inteira, sobre o software 
AS. Acontece que Informatica Hoje é um jomal esquerdista, 
xenófobo, radical defensor da reserva de mercado e contrário 
à própria IBM. Deve ser o "compromisso com a verdade" 
acima citado. 


Na mesma semana, a IBM do Brasil colocou outro anuncio - 
tambem desnecessario - de duas paginas na revista Isto É, 
tambem contrária à própria IBM e radicalmente favorável à 
reserva de mercado. 


Duas atitudes isoladas? Não, elas se enquadram na politica 
da IBM do Brasil de auxiliar... seus inimigos. A mesma 
politica que a fez procurar contratos de compra e 
comercialização de impressoras de linha com a antiga e 
falida Globus, de fitas magneticas com a Conpart (tel. 021- 
2245422, Estrada dos Bandeirantes 2447, Rio Janeiro, RJ 
22700), e de discos Winchesters com a Microlab (tel. 021- 
2701822, Av. Nova York 381, Rio Janeiro, RJ 21040) - todos 
vetados pela SEI Secretaria Especial de Informatica - ou 
sejam, milionários contratos de compra com tres dos 10 
maiores inimigos da ... IBM. A mesma IBM que recentemente 
convidou o Governador Leonel Brizola - radical socialista, 
que inclusive já disse que se fôr Presidente expulsará a 
IBM do Brasil - para fazer uma palestra para 300 de seus 
executivos no Brasil, ao fim da qual ele foi ovacionado de 
pé durante 3 minutos. A mesma IBM que quando o antigo 
Embaixador dos Estados Unidos Diego Asencio chegou ao 
Brasil e convidou as 12 maiores companhias norte- 
americanas aqui localizadas para um almoço na Embaixada - 
para inteirar-se da situação local - ela declinou do convite 
para não ferir suscetibilidades do Govêmo brasileiro. 


Acontece que foi a mesma IBM quem recentemente fez lobby 
protecionista e contra o Brasil na poderosa CBEMA Computer 
and Business Equipment Manufacturers Association - vide 
edição de 17.03.86 - no episódio da investigação do USTR 
U.S. Trade Representative sobre a nossa reserva de mercado. 
Acontece que foi a mesma IBM quem recentemente fez um 
forte lobby no Congresso norte-americano - auxiliada pela 
AT&T e pelo poderoso sindicato AFL-CIO - para que o 
Projeto de Lei HR3131 recebesse emendas destinadas 
simplesmente a torná-lo mais protecionista ainda. A emenda 
da IBM - vide edição de 05.05.86 - obriga aos outros países 
a comprarem dos Estados Unidos equipamentos de 
telecomunicações e informatica, pois ela considerava que o 
HR3131 estava fraco por só exigir que as subsidiarias de 
firmas norte-americanas fizessem "bons negocios nos outros 
paises". 


Diante de tanta incoerência administrativa - e citamos 
poucos exemplos -, diante de tantas contra-posições, será 
que estamos falando da mesma companhia? Sim, é a mesma 
Pain uma edição moderna do mitológico Janus de duas 
aces. 


A sua administração industrial/tecnologica 


A IBM do Brasil não pode ser considerada uma companhia 
mal administrada. E temos uma inegável prova disso: segundo 
a revista Dados & Ideias - no. 86A - a IBM do Brasil 
faturou, em 1984, Cr$ 1107,2 Milhões. Como o valor do dolar 
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médio de 1984 foi de Cr$ 2102,21, isso significa que ela 
faturou US$ 526.683.820. Tendo 4200 empregados em 1984, 
concluimos que a sua produtividade foi de US$ 
125.400/empregado/ano. Pois bem, a produtividade da sua 
Matriz IBM Corporation - revista Datamation June 1, 1985 - 
em 1984 foi de US$ 112.200/empregado/ano. A IBM do Brasil 
conseguiu, portanto, superar a produtividade da propria 
Matriz, e isso num pais em que - usando-se o inesmo criterio 
- as 54 industrias nacionais que participaram das 
estatisticas da SEI encerradas em Setembro 1984, tiveram 
produtividade media de US$ 40.450/empregado/ano em 1982 & 
de somente US$ 31.350 idem em 1983. Portanto ela tambem 
conseguiu ter uma produtividade 4 vezes maior do que as 
suas concorrentes brasileiras, produzindo no mesmo país e 
com as mesmas dificuldades. 


A sua administração politica 


A 18M do Srasil apresenta resultados extremamente 
negativos, na area politica como veremos a seguir. Ela tem a 
sua politica para o Brasil - que analizaremos - mas é um 
consenso e até um dos dogmas da Teoria de Controle, de que 
qualquer ação será ou deva ser corrigida dependendo dos 
seus resultados. Esse é o ponto básico: seguindo uma única 
politica há varios anos e os seus resultados tendo sido tão 
negativos e extremamente perigosos para a continuidade da 
IBM no Brasil, porque continuam a segui-la? 


Como pode a IBM do Brasil, tão bem administrada sob o 
ponto de vista industrial/tecnologico, ser tão primária e 
negativa nas suas decisões politicas? Como podem as 
mesmas cabeças - sejam em Armonk ou no Rio de Janeiro ou 
em North Tarrytown - serem simultaneamente eficientes e 
ineficientes? Ou a IBM está adotando politicamente a 
"melhor" alternativa que lhe resta, sendo a outra Oo 
encerramento das suas operações no Brasil? Pois é 
exatamente essa a politica da IBM do Brasil ou seja, não 
lutar, não enfrentar - localmente - o Govêrno brasileiro, para 
prolongar a sua agonia esperando talvez um milagre futuro. 
Uma espécie de politica na qual alguma coisa é melhor do 
que nada, uma rendição local ao Govêmo brasileiro, o que 
paradoxalmente não é uma ação muito própria da Big Blue, no 
Exterior tão ciosa dos seus direitos de todas as naturezas. 
E tambem dos seus deveres, o que a transformou numa 
companhia respeitada em todo o mundo... menos no Brasil. 


Mas será realmente que existem somente aquelas duas 
altemativas? Até que ponto as pressões que a IBM do Brasil 
recebe do Govêrno brasileiro, são realmente do Govêrno 
brasileiro, ou de uma pequena parte dêle que é xenófoba, 
socialista, oportunista? Será que a sociedade brasileira - no 
que ela tem de mais representativo - é tão imbecil ou idiota 
que não Tespeitaria uma IBM lutando - abertamente - por 
seus direitos? Ou na raiz do problema não estará exatamente 
a covardia da IBM do Brasil como o melhor e o maior 
realimentador daquela minoria à qual nos referimos acima? 
Quem foge não convence, não é aceito, não é respeitado, e os 
seus pontos de vista - por mais justos e corretos que sejam 
- são ignorados. A sociedade não respeita os covardes e os 
perdedores. Principalmente quando eles tem 2 faces. 


A IBM Corp. é uma companhia que tem as suas próprias 
regras e delas não afasta-se. E a IBM de um lado e o resto 
do mundo do outro. Enquanto alguns projetos comuns fazem a 
Ericsson associar-se com a Honeywell e a Sperry, a Siemens 
com a Fujitsu e a Xerox, a ICL com a Fujitsu e a Mitel, a 
Philips com a Control Data e a AT&T, a Nec com a Bull, a 
Plessey com a Burroughs, a Hitachi com a Burroughs e a 
Olivetti, a AT&T com a Olivetti, o Group Bull com a Siemens 
e com a ICL, e tantas outras associações e joint-ventures, a 
IBM isola-se nos seus US$ 44.292.000.000,00 de vendas em 
1984 e não associa-se com ninguem. Não deixa, portanto, de 
ser uma companhia radical, num mundo no qual seus 
principais competidores procuram juntar-se diante da imensa 
tarefa que a informatica representa. Basta dizer que se - 
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por absurdo axatamente por ser uma medida inteligente - o 

Govêmo brasileiro permitisse joint-ventures, a IBM não 

poderia aproveitar essa oportunidade pois seu implícito 

Company's Manual proibe... as joint-ventures para fabricação. 


A IBM Corp. e o Govêrno brasileiro, portanto, estão em 
campos diametralmente opostos, cada um encastelado nos 
seus respectivos radicalismos, cada um xenófobo à sua 
maneira, cada um com a sua Muralha da China particular. A 
IBM” acredita que o Brasil perderá a guerra da reserva de 
mercado, pois ele não tem tecnologia, nem mercado interno e 
nem dinheiro para a tarefa; e nisso ela tem razão. Mas 
enquanto o momento da verdade não vier o Govêrno brasileiro 
estrangula a IBM do Brasil. É uma corrida contra o tempo, e 
não é dificil prevêr quem primeiro chegará ao fim, se o 
Govêmno brasileiro estrangulando a IBM ou a IBM com a sua 
politica de esperar a hora da verdade final. Um dos dois 
morrerá antes do fim, e na nossa opinião será a IBM do 
Brasil pois o cancro que é o seu estrangulamento «já está 
muito avançado. Os dois morrerão na praia mas quando lá 
chegar o Govêmo Brasileiro, já encontrará o cadaver da IBM 
do Brasil no local. 


O que está proibido de fato à IBM 


O cadaver aliás já existe, mantido artificialmente que está 
numa Unidade de Terapia Intensiva, pois ela já está 
proibida - hoje - de explorar comercial ou industrialmente os 
seguintes subsegmentos da informatica: 


a. Micros, minis e superminis, e todos os seus perifericos 
associados; 

b. Maquinas de escrever eletronicas (o Govêrno brasileiro só 
permite a fabricação de maquinas de escrever eletronicas 
com até 256 Bytes de memoria e sem interfaces para O 
mundo extemo); 

c. Automação de Escritorio (inclusive é proibido conectar a 
um mainframe da IBM, qualquer Terminal ou periferico de 
fabricação nacional não da IBM, que o transforme num 
Sistema de Automação de Escritorio); 

d. Local Area Network LAN de qualquer tipo; 

e. Automação Bancaria (inclusive é proibido conectar a um 
mainframe da IBM, qualquer Terminal Bancario de 
fabricação nacional não da IBM, que o transforme num 
Sistema de Automação Bancaria); 

f. Qualquer Terminal ou equivalente - inclusive perifericos - 
para Automação de Escritorio, Automação Bancaria ou 
Automação Comercial; 

g. Automação Comercial (inclusive é proibido conectar a um 
mainframe da IBM, qualquer Terminal de Supermercado - 
como um POS, CR, etc - que o transforme num Sistema de 
Automação Comercial); 

h. Qualquer equipamento de teleprocessamento, tais como: 
Conversores de Protocolo, Multiplexadores de qualquer 
tipo, Modems, etc.; 

i. Qualquer compra - através de um contrato OEM - de 
qualquer tipo de equipamento nacional - micros, minis, 
perifericos, terminais, impressoras, etc - para revenda 
com o logotipo da IBM ou integrados num Sistema IBM; 

j. ATMs, EFTs e quaisquer perifericos equivalentes; 

k. Fitas magneticas até 6250 bpi e 9 tracks, floppies, 
Winchesters de qualquer capacidade, discos com 
capacidades inferiores a 600 Mb, qualquer tecnologia 
modema de perifericos dentro dessas faixas; 

1. Qualquer Composer de qualquer tipo; 

m. A exploração de qualquer Banco de Dados on-line, 
nacional ou internacional; 

n. A prestação de qualquer serviço de informatica; 

o. Work Stations de qualquer tipo; 

p. Controle de Processo de qualquer tipo; 

q. CAD/CAM/CAE de qualquer tipo, ou semelhantes; 

r. Robotica ou qualquer uma das suas variações; 

s. Microeletronica em qualquer estágio industrial ou 
tecnologico; 

t. Cash Register (o Govêrno brasileiro só permite a 
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fabricação de Cash Register com até 256 Bytes de 
memoria e sem interfaces para o mundo extemo); 

u. E por fim, qualquer produto de informatica para o qual 
exista uma altemativa nacional, esta ultima mesmo até 
ainda em desenvolvimento ou depuração. Como é 
conclusivo, este item - que inclusive faz parte da 
legislação brasileira - pode abranger qualquer coisa que 
a SEI desejar, pois é muito fácil para uma firma nacional 
dizer que está "desenvolvendo" um produto. No passado 
êsse principio inclusive permitiu ao Govêrno excluir a 
IBM dos mercados de computadores abaixo do 4341, ou 
seja especificamente o 4331, 0 /3, 0 36, etc. Logo que a 
IBM pretendeu fabricá-los, de noite para o dia surgiram 
vários "desenvolvimentos" nacionais e a IBM foi 
excluida. 


Ora, qualquer técnico medianamente bem informado dirá que 
se as proibições são as acima a IBM do Brasil não irá 
morrer, pelo simples fato de que já está morta, por não poder 
oferecer aos seus clientes brasileiros nenhuma solução 
integrada, ou seja, pode oferecer somente mainframes a 
começar pelo nivel do 4381 pois daí para baixo até um 
computador lhe é proibido comercializar ou fabricar. E isso 
é muito pouco diante da multifacetada informatica, com os 
Usuarios cada vez mais solicitando soluções integradas, 
seja num nivel de um Micro ou de um Mainframe. 


Em resumo, a IBM do Brasil vive de contratos de alugueis do 
4341 feitos no passado e de mainframes maiores. Sem poder - 
repetimos - satisfazer às novas necessidades de seus 
clientes. 


A exclusão politica além das Leis 


Independente do que está proibido de fato à IBM, mais grave 
ainda são as exclusões politicas praticadas pela SEI, pois 
além de amorais elas são ilegais. Abaixo temos 4 exemplos - 
entre muitos - dessas exclusões politicas: 


1. Baixos preços do 4341 - Existe uma nascente industria de 
Superminis no Brasil, todos através de compras OEM do 
Exterior e com contratos de transferencia de tecnologia. 
Como a renovação dos contratos de alugueis da IBM são 
feitos a preços mais baixos por causa da depreciação e 
de outros fatores - como aliás ocorre nos Estados Unidos 
- a SEI pressionou a IBM do Brasil para proibi-la de 
renovar os contratos a esses preços baixos, pois isso 
iria prejudicar os Superminis nacionais. Como é óbvio, 
uma pratica amoral e ilegal. 

2. Forçar o Govêrno Federal a não usar os mainframes da 
IBM - Qualquer órgão do Govêrno Federal ou empresas do 
Govêrno - estas ultimas representando 70% da economia 
nacional - têm que apresentar seus Planos de compras de 
computadores à SEI, para a aprovação. E ela 
sistematicamente sugere a fuga aos equipamentos da IBM. 
Como não existem alternativas de companhias nacionais 
com a mesma potencialidade, ela sugere a compra de 
varios Minis - processamento distribuido - mesmo nos 
casos em que isso represente um absurdo técnico. Isso 
ela até incluiu no PLANIN Plano Nacional de Infor- 
matica: "Estimular o uso do processamento distribuido de 
forma a propiciar a utilização de equipamentos com 
tecnologia nacional". Ora, processamento distribuido é 
'uma tecnica entre muitas diferentes - aplicável em 
alguns casos - mas não serve como procedimento geral. 
Mas existia a imperiosa necessidade de atingir os 
mainframes da IBM do Brasil. 

3. Proibição de comercialização de software - Muito em 
breve - e já publicamos varios artigos a respeito - uma 
decisão do CONIN Conselho Nacional de Informatica e 
Automação que foi preparada pela SEI, obrigará que a 
distribuição de software importado seja feita, no Brasil, 
por companhias nacionais, mesmo quando existirem filiais 
das companhias estrangeiras no Brasil. Endereço do 
objetivo dessa futura decisão: a IBM do Brasil. 
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4. A associação IBM do Brasil e o Grupo nacional Gerdau, 
para exploração dos serviços dos 10 centros de 
processamento de dados que a IBM tem no Brasil, sobre a 
qual publicamos varios artigos nos ultimos meses 
invariavelmente dizendo que essa associação enfrentaria 
muitos problemas com a SEI - e muitas vezes a IBM do 
Brasil dizendo o contrário... - já encontrou a sua primeira 
objeção "legal" da SEI: "Se não fôr demonstrado o 
controle tecnologico pelo Grupo nacional, a associação 
não será aprovada". Ora, no terreno "tecnologico" tudo é 
possivel provar, e aí está o elemento de pressão quando - 
como neste caso - a Lei brasileira permite a associação 
desde que a companhia estrangeira tenha no maximo 30% 
do capital. Novamente a SEI age além da Lei, para 
atingir a IBM. 


A fuga dos Usuarios 


Exatamente na área dos seus Usuarios locais - vide edição 
de 17.03.86 - já está surgindo com muita força uma 
preocupação em relação aos futuros up-grades e up-dates, 
pois está mais do que visivel a incapacidade da IBM do 
Brasil em garantir esses obrigatórios estágios. Tudo o que 
agora dizemos nêste artigo não é nenhuma novidade para 
êsses Usuarios, inclusive e principalmente a incapacidade 
politica da IBM do Brasil, a visivel ogeriza do MCT Minis- 
terio da Ciencia e Tecnologia e da SEI a todos os pleitos 
da IBM do Brasil, e assim por diante. O problema é 
realmente grave: ter um computador IBM e não ter os seus 
up-grades quer de equipamentos, quer de Sistemas, quer de 
novas filosofias operacionais como a OA, etc. 


Os que têm equipamentos 4341 e 4381 pretendem futuramente 
usar os Superminis e Minis nacionais, dividindo o 
processamento, o que aliás tem sido uma recomendação da 
própria SEI aos Usuarios privados, alem de uma sua ordem 
aos Usuarios governamentais como já dissemos. 


Essa tendência ficará cada vez mais forte nos próximos 2 
anos, mas no momento houve uma interrupção causada pelas 
negociações entre os Estados Unidos e o Brasil sobre a 
nossa reserva de mercado na informatica. Se nessas 
negociações a IBM do Brasil não tiver o seu problema 
principal resolvido - o que acreditamos dificil, para não 
dizer impossivel - em 1987 e 1988 veremos uma expansão dos 
planos de fuga ao ambiente IBM. 


A opinião geral atualmente é a de que se por um lado seria 
vantajoso - pelos contratos de aluguel com preços baixos, 
por nenhuma mudança nos programas atuais, etc - continuar 
no ambiente IBM, por outro existe a certeza de que a IBM do 
Brasil não poderá acompanhar o desenvolvimento futuro do 
processamento de dados na empresa. E este ultimo é um 
Tisco que ninguem quer correr, por razões óbvias. 


Conclusão final 


A IBM do Brasil é um doente terminal porque não sabe 
analisar e enfrentar seus problemas politicos, surgidos ao 
longo do tempo exatamente por sua culpa. Sua sensibilidade 
e seu pragmatismo politico são um zero. E num país como o 
Brasil, êsses 2 fatores são mais importantes do que os 
outros industriais e/ou comerciais. 


Além disso a reputação comercial da IBM - exatamente por 
causa do problema acima, e não da sua reconhecida 
honestidade comercial - no Brasil aproxima-se do nivel zéro, 
carregando com ela a credibilidade necessaria aos negócios. 


Ela não é, portanto, uma vítima como procura ser, mas 
responsavel direta pelo que lhe está acontecendo no Brasil. 
E óbvio que êsse êrro da IBM, por outro lado, não justifica o 
gangsterismo tecnologico-industrial-politico do MCT, da 
SEI, etc. Fica a dúvida de qual dos 2 lados é o maior 
culpado. As vitimas, são os Usuarios. 
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TELEFONES AINDA ESPIONADOS 


ARTE ESELGTERTRESRTIRESRASTESALTANEARESACA 
Indexado: SNI, espionagem 


São Paulo - Apesar do SNI Serviço Nacional de Informações 
dizer o contrário, os telefones dos brasileiros continúam 
sendo espionados ilegalmente. 


Há 4 anos um engenheiro brasileiro inventou um equipamento 
digital que colocado num telefone de um Usuario e ligaoc à 
central telefonica respectiva, automaticamente indica num 
display o numero e o codigo de área do telefone que está 
chamando. Esse aparelho já está sendo fabricado em série e 
já foi instalado em todos os importantes gabinetes do 
Govêmo Federal. Por exemplo, se alguem ligar para um dos 
telefones importantes do Palacio do Planalto, o numero do 
que chama é indicado no display. Esse aparelho não é 
vendido ao publico, mesmo porque necessita de uma ligação 
especial na central telefonica. 


Mas há um ano começou a ser fabricada uma nova versão 
dêsse aparelho acima, com a incorporação de uma impressora 
matricial de 20 colunas. Esse novo aparelho é - como o 
anterior - instalado na linha telefonica de um Usuario, porem 
agora na central telefonica, em sala secreta. A finalidade é 
registrar automaticamente todos os numeros dos telefones 
que chamem aquele numero especifico de interesse do SNI. 


Não sabemos se o SNI continúa gravando as conversações 
dos brasileiros, como sempre fez desde a sua fundação. Mas 
podemos confirmar a existencia e a finalidade do aparelho 
acima descrito, e a sua continuada instalação nas centrais 
telefonicas, as quais, como sabemos, pertencem 
exclusivamente ao Govêrno. 


AS PREPOTENCIAS DO SNI E DA SEI 


CETTE AREA E 


Indexado: SNI, SEI, prepotencia 


São Paulo - Relatamos abaixo 3 fatos recentes, que falam 
per si: 


1. O Sr. José Maria Teixeira Sobrinho, representante da 
ASSESPRO Associação das Empresas de Serviços de In- 
formatica no CONIN Conselho Nacional de Informatica e 
Automação, fez um comentario negativo a respeito da SEI 
Secretaria Especial de Informatica. Resultado: o Ministro 
Renato Archer - do MCT Ministerio da Ciencia e 
Tecnologia - imediatamente levou ao Presidente Samey 
um Decreto exonerando-o do CONIN. 

2. O nosso Editor J.C.Melo foi convidado por uma rede de 
televisão para participar de um debate. O SNI e a SEI 
vetaram essa participação. A emissora protestou, mas a 
SEI - em resposta - disse que não mais concederia 
licenças de importações à emissora. Resultado: 
constrangida, a emissora retirou o convite ao nosso 
Editor. 

3. Vide nossa edição de 10.03.86, sobre a arguição de 
inconstitucionalidade da Lei de Informatica, feita por 54 
Congressistas liderados pelo Senador Roberto Campos. O 
Procurador Geral da Republica está sob intensa pressão 
do SNI, do MCT e da SEI, e há 7 meses retêm em suas 
mãos a arguição, sem remetê-la ao Supremo Tribunal 
Federal como ele próprio havia prometido. Desde que ele 
decidiu não arquivar a arguição - como desejado pelo 
SNI e pela SEI - que está sob pressões. 


SOFTWARE: PROTEÇÃO POR COPYRIGHT 


ERRANTE RAR ART RH A 


Indexado: Software, proteção, Copyright 
São Paulo - Em 27.05.86 9 Tribunal de Justiça de São Paulo 
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decidiu que o software deve ser protegido pelo Copyright. E 
a primeira vez que a Justiça brasileira pronuncia-se a 
respeito. Na nossa proxima edição faremos uma analise 
dessa decisão e das suas consequencias na PNI Politica 
Nacional de Informatica. 


5%: VENDENCIAS DA INFORKATICA NO EXTERIOR 


LETCLTITERRREEE AREIA TR 

“presentamos a seguir sugestões aos empresarios nacionais, 
acêrva das tendências da industria de informatica no Ex- 
cria Esta é uma seção periódica - publicada a cada 3 
semanas - e a consideramos de grande valôr, pois essas 
sugestões baseiam-se em importantes pesquisas e estudos 
feitos nos Estados Unidos e além disso o Brasil certamente 
acompanhará as mesmas tendências. 


1. Leitor de dados impressos 


Uma nova forma de distribuição de programas 
e/ou dados de computador - realmente 
extraordinaria - está sendo comercializada 
desde Outubro 1985 nos Estados Unidos: o 
Softstrip, uma amostra do qual vemos á 
esquerda. Em resumo, é um programa de 
computador impresso em papel, e que é lido por 
uma leitora especial fabricada pela Cauzin 
Systems (tel. 1-800-5337323, 835 South Main 
St. Waterbury, CT 06706, U.S.A.) que custa ao 
Usuario final somente US$ 199,00. 


Além disso a Cauzin tambem desenvolveu os 
softwares - para uso nos computadores 
Macintosh, IBM e Apple II - para a "impressão" 
dos programas e/ou dados em papel, chamados 
de Stripper. Esses softwares usam impressoras 
matriciais Epson modelos FX ou RX. Em 
resumo, um software mais uma impressora 
imprime - memoriza - e uma leitora especial lê. 


O Sistema está totalmente patenteado, em todas 
as suas formas. Ele está sendo considerado, 
nos Estados Unidos, como a chave para a 
disseminação da distribuição de software em 
futuro proximo, pois este poderá ser distribuido 
impresso em livros, em revistas - a revista 
Byte já distribuiu um software nas suas 
paginas -, nos Manuais dos próprios softwares, 
etc. 


Outra grande vantagem do Sistema é que ele é o primeiro 
meio standard para a transferencia de dados entre 
computadores diferentes, evitando o caos atual de diferentes 
diskettes e diferentes Sistemas Operacionais. Tudo que pode 
ser colocado num diskette poderá ser colocado num 
Softstrip: bancos de dados, pl s eletronicas, video 
games, graficos, música, etc. Ele memoriza qualquer tipo de 
arquivo, tais como: ASCII, binario, graficos, Assembler, etc. 
Alem disso, uma vez impresso ele pode ser reproduzido por 
xerox, por offset, etc. Aí está uma boa oportunidade para um 
pd en nacional, pois as potencialidades do Sistema são 
infinitas. 


2. Conversor de Fortran em C€ 


A companhia Rapitech Systems Inc. U.S.A., irá lançar 
brevemente um conversor de Fortran para a linguagem C, 
chamado de Fortrix-C Conversionware. Ele converte 50.000 
linhas de Fortran em aproximadamente 2 semanas, o que 
manualmente demoraria um ano. Ele opéra em UNIX, 
VAX/VMS e MS-DOS. Trata-se de uma boa ferramenta de 
trabalho para desenvolvimento de software para uso 
comercial, cientifico, etc., integrando a universalidade do 
Fortran com a velocidade do C. 
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S13: INFORMATICA BRASILEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 
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São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os 
jomais e revistas brasileiras para encontrar artigos de im- 
teresse empresarial no campo da informatica. Resumos con- 
cisos - Digests - dêsses artigos são publicados abaixo. Esta 
newsletter não fomece reproduções dos artigos; os interes- 
sados deverão dirigir-se às publicações mencionadas. 
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Publicação: Gazeta Mercantil 

Data e Pagina: 23.05.86 (4) 

O Sr. Ronald Ogg - Vice-Presidente da Paperback Software 
Intemational - elogiou o Brasil por ele estar adotando 
medidas “oficiais" em vez de "oficiosas" como adota o 
Japão, na sua politica nacional de informatica. Citou 
inclusive que assim procedendo o Brasil está sendo "honesto 
demais”. Ele esteve no Brasil recentemente para fazer um 
acôrdo com a Vista Tecnologia, para a venda anual de 1000 a 
2000 copias do seu software VP-Planner, recebendo US$ 
20,00 por copia, liquidos. 


Nossos comentarios: O Sr. 0gg revelou total 
desconhecimento das ações de bastidores da SEI 
Secretaria Especial de Informatica, que são muito 
piores do que a propria Lei de Informatica . 


Indexado: Estados Unidos, Pressões 

Publicação: O Estado de São Paulo 

Data e Pagina: 23.05.86 (19) 

Segundo o Sr. David B. Benadof - Presidente da Camara 
Americana de Comercio do Brasil - os investidores norte- 
americanos não estão preocupados com a reserva de mercado 
na informatica, mas com o precedente que ela poderá abrir 
em outros segmentos da industria. Segundo ele, os Estados 
Unidos não tem interesse em combater a reserva de mercado 
em si. O que se pretende é alguma acomodação - dentro da 
legislação - para que sejam encontradas formas de 
participação, como as joint-ventures por exemplo. 


Publicação: O Globo 

Data e Pagina: 25.05.86 (36) 

O Brasil só discute a reserva de mercado após a visita do 
Subsecretario de Estado dos Estados Unidos, Sr. John 
Whitehead, que ocorrerá a partir de amanhã em Brasilia. O 
Ministro Abreu Sodré - do MRE Ministerio das Relações Ex- 
teriores - não aceitou a data de 16 a 20 deste mês para o 
encontro com o Secretario de Estado George Shultz. 
Respondendo à carta de Shultz, Sodré disse que o termo 
"negociação" não se aplica nas atuais circunstancias. 
Sugeriu Sodré a discussão de "questões de procedimento". 


Publicação: Jomal do Brasil 

Data e Pagina: 25.05.86 (24) 

John Whitehead chegará a Brasilia na terça-feira, para 
desmontar uma crise e para induzir o govemo brasileiro a 
fazer concessões que o Presidente Sarney afirmou 
publicamente que jamais faria. O Ministro Sodré descartou a 
possibilidade de negociações com os Estados Unidos. 


Publicação: Folha de São Paulo 

Data e Pagina: 27.05.86 (13) 

O Ministro Sodré disse ao Subsecretario Whitehead que a 
informatica é intocavel, durante uma conversa de uma hora e 
meia. Sodré disse à imprensa que "Vamos navegar sobre essa 
lei intocavel e sobre a reserva que o Brasil não deseja 
modificar". Sodré disse que a data de seu encontro com o 
Subsecretario Shultz não foi marcada nesse encontro com 
Whitehead. Sodré disse que as palavras "represalias" e 
"retaliações" foram retiradas dos dicionarios dos dois, dele 
e de Whitehead. Whitehead disse que a intenção dos Estados 
Unidos não é modificar a lei de reserva de mercado, mas 
tornar sua aplicação mais "flexivel", ou seja, uma 


APPA APPA PAPA PPP PPP 


interpretação menos rígida, pretendendo que ela se restrinja 
somente ao campo da informatica. 


Publicação: Folha de São Paulo 

Data e Pagina: 28.05.86 (14) 

Whitehead afirmou ao Presidente José Sarney que os 
Estados Unidos não pressionam, não fazem exigencias nem 
ameaças e não, desejam impôr prazos para eventuais 
mudanças. Após, o MRE Ministerio das Relações Exteriores 
divulgou uma nota oficial na qual disse que a lei de 
Informatica, votada pelo Congresso, não pode ser objeto de 
negociações. Tambem o Subsecretario Whitehead divulgou um. 
comunicado oficial, no qual disse que não veio ao Brasil 
para fazer ameaças ou dar ultimatos, mas para ouvir e 
aprender, estando certo de que as conversações que manteve 
abriram caminho para um acordo justo e equitativo. 


Nossos comentarios: Tudo indica - pelo menos até o 
momento - que o Brasil irá ganhar essa guerra. Ele já 
conseguiu o principal - que o Govêmo Norte-Americano 
considerasse a Lei de Informatica indiscutivel - 
estando portanto preparado - como prevêmos - para fazer 
algumas concessões em alguns setores secundarios e 
muito especificos da multifacetada informatica. Os 
Estados Unidos preparam-se para uma grande derrota, 
embora possam apresentar à sua sociedade leiga os 
"acordos" acima mencionados. 
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O DIPLOMATA JOHN WHITEHEAD 
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Um Embaixador é uma pessoa honesta 
encarregada de ir mentir ao re 
Melle. de Scudery 


São Paulo - Mr. John Whitehead - Subsecretario de Estado 
dos Estados Unidos - na sua recente visita ao Brasil foi tão 
submisso que eu desconfiei. E contactei telefonicamente 
alguns importantes gabinetes de Washington. A verdade é a 
seguinte, embora o incrível serviço diplomatico norte- 
americano em Brasília possa até desmentir: 


1. 25 de Junho corrente é realmente a data limite para o 
Brasil apresentar alguma coisa de palpável, de sólido, 
qa resolver o problema da informatica entre os 2 paises 
sic); 


2. A visita de Whitehead foi um total fracasso, e inclusive 
ela deu mais armas para os que se contrapõem ao 
Departamento de Estado: o USTR U.S. Trade Repre- 
sentative, o Department of Commerce e o Congresso (sic); 
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O negocio não é simplesmente um acôrdo envolvendo 
subsegmentos secundários da multifacetada informatica, é 
remover barreiras de importação aos computadores e 
perifericos (sic); 


4. O Embaixador Clayton Yeutter - do USTR - disse que as 
negociações foram infrutíferas (sic); 


5. A única chance do Brasil - repito, a única - é o 
Presidente Reagan desistir, em 25 Junho, de aplicar as 
sanções contra êle; 


6. Os produtos já foram escolhidos e são: calçados, aviões e 
agrícolas. q 


J.C.Melo 
PRIMEIROS ATs BRASILEIROS 
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São Paulo - Os dois primeiros emuladores do micro IBM-AT 
no Brasil foram lançados nesta semana: 


1. Craft-AT, fabricado pela Microcraft (tel. 011-2126286, Av. 
Brig. Faria Lima 1698 Cj. 11, Sao Paulo, SP 04547), 


2. ND 4000/AT - e sua versão para controle de processos ND 
4000/1 - fabricado pela Novadata (tel. 061-2330852, SIA 
Trecho 8 Lt. 70/80, Brasilia, DF 71200). 


Ambos estão oferecendo um prazo de entrega variando de 30 
a 60 dias. A Novadata ainda não divulgou o preço do seu ND 
4000/AT, mas a Microcraft já o fez para o seu Craft-AT, 


ou seja Cr$ 250.000,00 para uma configuração de 512Kb, 
floppy de 1,2Mb e disco Winchester de 20Mb. 


O preço do Craft-AT acima é da ordem - ao cambio do US$ 
paralelo - de US$ 12.000,00. Mas um AT estrangeiro - por 
exemplo, o Quantum AT da Afton Computer - exatamente com 
a mesma configuração do Craft-AT, está custando US$ 
2.000,00. Ou seja uma relação nacional/estrangeiro de 6:1. 


É uma relação alta. Ainda na nossa edição de 26.05.86 
publicamos uma analise dos IBM-PCs e XTs nacionais, e a 
relação nacional/estrangeiro de ambos ficaram em 
respectivamente 3,93:1 e 5,51:1. Certamente um dos problemas 
do Craft-AT para ter essa alta relação é o altissimo preço 
do Winchester nacional, o qual per sí tem uma incrivel 
relação 11:1 nos seus preços OEM. 


Sobre a migração dos PCs e XTs para os ATs no Brasil e as 
suas consequencias, vide nossa edição de 10.02.86. 


IBM ASSOCIA-SE NA ARGENTINA? 
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Buenos Aires - Correm fortes rumores de que a IBM 
Argentina SA (tel. 313-7023, Pasaje de Las Catalinas 275, 
Buenos Aires, 1300) está em negociações com a companhia 
argentina Micro-Sistemas SA (tel. 394-2799, Av. Corrientes 
550, Piso 6, Buenos Aires, 1043) para fazer uma associação 
para fabricação local de microcomputadores, dentro dos 
principios da Resolução no. 44 a qual permite êsse tipo de 
joint-venture - vide nossa edição de 2.12.85. 


A Micro-Sistemas foi fundada em 1977 e foi o primeiro 
fabricante argentino de microcomputadores, pois nesse ano 
apresentou o primeiro micro argentino, o seu modelo MS-101, 


Depois de alguns anos, em Outubro 1984 ela preferiu um 
contrato para fabricar localmente os micros da companhia 
Olivetti - vide nossa edição de 18.11.85 - ou seja 
especificamente os processadores multiusuarios da AT&T, 
serie 3B. Nessa ocasião ela publicou anuncios na imprensa 
argentina, dizendo que "defender o nosso não é isolar-se”, 


Ou seja, aconteceu com a Micro-Sistemas exatamente aquilo 
que continuadamente esta newsletter adverte em relação ao 
Brasil: o mercado argentino é pequeno para uma real 
operação de fabricação local, com desenvolvimento local, 
etc. No máximo comporta uma operação de semi-montagem 
local. 


Atualmente a Micro-Sistemas pertence ao Grupo argentino 
Sade - de grande tradição local - e portanto as negociações 
com a IBM estão sendo conduzidas por êsse Grupo. 


Mas outros empresarios argentinos estão muito preocupados 
com a hipotese dessa joint-venture e isso eles têm feito vêr 
ao Govêmo argentino. Este, por sua vez, embora continúe 
dentro do espírito da Resolução no. 44 - a qual permite 
joint-ventures com até 49% em poder da companhia 
estrangeira - tem dentro de sí importantes defensores de uma 
reserva de mercado à brasileira, como por exemplo o Sr. 
Carlos Correa, chefe da Subsecretaria de Informatica, e a 
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quase totalidade da Secretaria de Comunicações. 


Não está muito claro se a IBM deseja fabricar localmente os 
seus micros ou, conforme outras fontes de informação, o seu 
interesse é exclusivamente a Automação Bancaria, ou seja, 
participar das grandes concorrencias argentinas como sendo 
uma companhia argentina. Neste ultimo caso, a negociação 
seria resultante da impossibilidade atual dela concorrer 
nesse florescente mercado argentino, por ser uma companhia 
100% estrangeira. 


A ser verdadeira a informação, do nosso conhecimento é a 
primeira vez que a IBM resolveu associar-se para 
fabricação, pois a associação similar no Brasil - com o 
Grupo nacional Gerdau - tem a finalidade de explorar 
somente serviços, ou seja, os seus 10 centros de 
processamentos de dados existentes naquele pais. 


CAMARA: NOVO EQUIPAMENTO DE VOTAÇÃO 
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Brasilia - A Camara dos Deputados - que tem um Sistema de 
presença e votação com computadores Telefunken 6010 - 
adquirirá um novo Sistema com computadores nacionais, para 
substituir o atual. 


Vide nossa edição de 11.11.85, sobre o desejo da Camara em 
processar a Telefunken pelo máu funcionamento do Sistema, 
do qual ela desistiu. 


PLANOS DE CAPITALIZAÇÃO: 
VENDAS DE AÇÕES 
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São Paulo - Vide nossa edição de 12.05.86, sobre as 15 
primeiras companhias nacionais autorizadas pela SEI 
Secretaria Especial de Informatica a venderem suas ações 
dentro de planos de capitalização com incentivos fiscais. 


Agora através do Comunicado SEI/SEINF 023/86, a SEI 
aprovou os planos de capitalização de mais 6 companhias 
nacionais, que são as seguintes: 
Eletrodigi Flexidisk (tel. 011-5427293, Rua 
Francisco Tramontano 100 - 100., Sao Paulo, SP 
05686), 
Itautec (tel. 011-2802966, Rua Bela Cintra 1149, 
Sao Paulo, SP 01415), 
LZ Equipamentos (tel. 021-2244776, Av. Rio Branco 
177 - 30., Rio Janeiro, RJ 20040), 
Sid-Informatica (tel. 011-2870144, Teixeira da 
Silva 217 - 100., Sao Paulo, SP 04002), 
Polymax (tel. 011-5333111, Rua Francisco 
Tramontano 100 - 5o., Sao Paulo, SP 05685), 
E Scopus (tel. 011-2551033, Rua Bela Cintra 881, Sao 
à Paulo, SP 01451). 
Por outro lado, comenta-se que os planos da Multitel (tel. 
011-2127122, Rua Funchal 65, Sao Paulo, SP 04551) e da 
Elebra-Informatica (tel. 011-2124221, Av. Luiz Carlos 
Berrini 1461, Sao Paulo, SP 04571) não teriam sido 
aprovados, pois essas companhias - que são nacionais - não 
teriam se enquadrado na Lei de Informatica como companhias 
100% nacionais, pois teriam pequenissima parte das suas 
ações teoricamente em mãos de estrangeiros. 


Esses 2 casos comprovam duas coisas: a incompetência da 
SEI que foi incapaz de prevê-los quando enviou o Projeto de 
Lei da Informatica ao Congresso, e o quanto ela é xenófoba 
pois uma companhia com digamos 99,99% das ações nas mãos 
de brasileiros não é ainda "nacional". Lembremo-nos que foi 


através do ultranacionalismo que Hitler subiu ao poder, e 
que não é por acaso que é o órgão operacionalmente nazista 
SNI Serviço Nacional de Informações quem está nos 
bastidores da SEI, como o nosso Editor e o Senador Roberto 
Campos continuadamente denunciam. 


SOFTWARE DEVE SER PROTEGIDO POR 
COPYRIGHT 


ERR 
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São Paulo - Como noticiamos resumidamente na semana 
passada, a Primeira Camara do Tribunal de Justiça de São 
Paulo decidiu que o software deve ser reconhecido dentro da 
legislação do gs da Foi a primeira vez que a Justiça 
Brasileira - a êsse nível - decidiu-se a favôr do Copyright, 


O caso é antigo e data de 1983, quando a Sinclair da 
Inglaterra, decidiu processar as companhias brasileiras 
Microdigital (tel. 011-2550366, Av. Angelica 2318 - 130., Sao 
Paulo, SP 01228) e uma companhia do Grupo Prologica (tel. 
011-5313545, Av. Eng. Luiz Carlos Berrine 1168 - 60., Sao 
Paulo, SP 04571) por copiarem os seus modelos ZX80 e 
Zx81. Vide nossa edição de 20.06.85, sobre a 2a. decisão da 
Justiça de São Paulo dando ganho de causa à essas duas 
companhias nacionais. Elas haviam, anteriormente, ganho uma 
la. decisão. Ambas as decisões anteriores negaram o 
Copyright como o sistema de proteção do software. 


Nesta 3a. decisão a Justça - em instância superior - inovou: 


1. Reconheceu que um programa numa ROM não é protegido 
pelo Copyright, portanto as companhias nacionais 
pre matas a ação, ou seja, decidiu que a ROM é parte 

tegrante do hardware; 


2. Mas ao mesmo tempo - e aí está o ineditismo da decisão - 
Pp dt que o Copyright é o sistema de proteção do 
software. 


Existem várias consequencias dessa decisão - do Copyright 
- a qual não é nada mais do que similar ao que está sendo 
cada vez mais decidido pelas Justiças de outros paises: 


1. Terá importancia em outros julgamentos equivalentes, 
como as ações da Ashton-Tate e da IBM contra 
companhias brasileiras, por cópias de software? 


2. O Govêrno brasileiro ainda pretenderá enviar ao 
e ça um Projeto de Lei criando uma nova 
configuração juridica para o software, e fugindo 
exatamente do Copyright? 


3. O Copyright protege o autor por 100 anos - prorrogaveis 
por mais 60 - o que realmente não é o adequado para um 
software; 


4. Quando à remessa de pagamentos ao Exterior pelo 
software comprado, ela passará a depender 
exclusivamente de registro no Banco Central, sendo ' 
dispensado o registro no INPI Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial e na SEI Secretaria Especial de 
Informatica, que são muito dificeis e demoram 
aproximadamente um ano, eliminando êsses controles que 
na pratica impedem as importações; 


5. O produtor ou fomecedor do software passa a não ter a 
obrigação de fornecer conhecimentos ao Usuario para que 
este o use de forma adequada, como ocorre na 
Propriedade Industrial; 


6. Nossa Lei de Copyright - 5988/73 - é diferente da Lei de 
Copyright norte-americana. Na nossa existem os direitos 
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morais, como por exemplo retirar a obra literaria de 
circulação ou suspender os direitos já autorizados, o que 
poderia inclusive fechar fabricas. Na norte-americana 
existem os direitos patrimoniais. 


Mesmo sendo os itens 3 a 6 acima justificativas e não 
desculpas, tudo isso não dá ao Govêmo brasileiro o direito 
de fugir ao Copyright, que é a atual norma de proteção nos 
paises mais importantes e a tendencia em quase todos. 


Se observarmos por exemplo o que está acontecendo no 
mundo, chegaremos à conclusão de que o Brasil - que já 
isolou-se em hardware - agora prepara-se para isolar-se em 
software. É suficiente lêr o relatorio de 17.12.84 da WIPO 
World Intellectual Property Organization, da Unesco, o qual 
resumimos em nossa edição de 28.03.85, para verificarmos 
que importantes paises como o Canada, Australia, França, 
Inglaterra, Holanda, Filipinas, Alemanha, Hungria, India, 
Italia, Japão, etc., já tomaram providencias - ora 
administrativas, ora jurídicas - para a inclusão do software 
no Copyright. 


O proprio relatorio diz que em todos os países nos quais a 
questão de direitos do autor x software foi objeto de 
decisão judicial, as Justiças ficaram invariavelmente com 
as Convenções de Berna e Universal de Copyright, 
estabelecendo um consenso. 


A Justiça brasileira portanto não errou - fez o que é praxe 
no Exterior - mas dentro da decisão cometeu um grave êrro: 
deu ganho de causa à Microdigital e ao Grupo Prologica. 
Pois sem entrarmos no mérito da questão - se 
industrialmente é aceitavel fazer-se cópias ou não - foi um 
profundo êrro aceitar o Copyright e ao mesmo tempo decidir 
que um software em ROM não é protegido pelo Copyright, por 
ser a ROM parte intrinseca do microcomputador... Ora, a ROM 
é uma mídia que contêm um software. O que a Justiça 
decidiu foi mais ou menos o seguinte: protejamos o software 
pelo Copyright se ele estiver em qualquer mídia - digamos, 
um floppy, uma fita magnetica, uma listagem em papel, etc - 
com exceção da mídia ROM. Foi um absurdo jurídico, 
certamente causado pela ignorancia dos juízes em relação ao 
que é um computador. 


Evidentemente temos pela frente um confronto Justiça x 
SEI. Talvez o caso vá para a instância judicial superior, 
mas isso não é muito provável. E certamente a SEI enviará o 
seu Projeto de Lei ao Congresso, fugindo do Copyright. De 
qualquer modo, a decisão da Justiça foi uma grande pêrda 
politica para a SEI, pois agora ela irá propôr um Projeto de 
Lei contrário a uma decisão - técnica - judicial. 

O certo seria o Brasil não isolar-se do mundo e acompanhar 
o que foi feito lá fóra. Se o Copyright - aceito 
internacionalmente - não abrange todos os Direitos e os 
Deveres entre os Usuarios e os Produtores, que se adapte a 
nossa Lei de Copyright e não, pretender criar uma nova 
figura juridica - única no mundo - para o software. Já temos 
uma reserva de mercado em hardware que é única no mundo; 
iremos têr tambem uma classificação juridica do software 
tambem única? Ou seja, todo o mundo está errado, com 
exceção do Brasil... 


Sl3: INFORMATICA BRASILEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 


HETERO 
São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os 
jomais e revistas brasileiras para encontrar artigos de in- 
teresse empresarial no campo da informatica. Resumos con- 
cisos - Digests - dêsses artigos são publicados abaixo. Esta 
newsletter não fomece reproduções dos artigos; os interes- 
sados deverão dirigir-se às publicações mencionadas. 
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Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 30.05.86 (10) 


O Senador Severo Gomes - reunido com diversos deputados 
do PMDB - disse que as duas companhias - IBM-Brasil (tel, 
021-5465252, Av. Pasteur 138, Rio Janeiro, RJ 22021) e o 
Grupo Gerdau - estão tentando criar um "fato consumado" no 
que se refere à sua associação para formar a companhia de 
serviços GSI. Ele disse que a lei permite até 30% do capital 
nas mãos de estrangeiros - o que é o caso da GSI - mas que 
o controle ecnoingico deve estar nas mãos de brasileiros, o 
que não é o caso da GSI pois êsse controle estará com a 
IBM. 


Publicação: Folha de São Paulo 
Data e Pagina: 30.05.86 (19) 


P Senador Severo Gomes e a Deputada Cristina Tavares 
deram uma entrevista coletiva, sobre a associação IBM e o 
Grupo nacional Gerdau, dizendo que ela pode burlar a lei de 
reserva de mercado para a industria nacional de informatica, 


Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 3.06.86 (34) 


A nova companhia GSI pedirá registro na SEI Secretaria 
Especial de Informatica dentro uma semana. 


Nossos comentarios: Continuadamente previmos 
dificuldades para essa aprovação pois, embora a 
GSI esteja dentro da lei a SEI não a deseja e tudo 
fará para não aprová-la. Ressalte-se que a Deputada 
Cristina Tavares - uma comunista confessa - foi 
convidada há aproximadamente 2 anos para visitar 
as instalações da IBM nos Estados Unidos, o que 
aceitou. Ela teve um tratamento VIP, voltou, e 
continúa visceralmente contra a IBM. Isso 
corrobora o nosso artigo da edição anterior, da 
o de sensibilidade politica da IBM do 
Brasil. 
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O Presidente da SUCESU Sociedade dos Usuarios de Com 
putadores e Equipamentos Subsidiarios de São Paulo disse 
que a reserva de mercado é irreversivel e saudável, e que as 
ameaças norte-americanas são absurdas. 


Nossos comentarios: Mais uma prova de que os 
Usuarios - os grandes prejudicados - não lutam 
contra a reserva de mercado. Na realidade, quase 
todos que assumem as Diretorias da SUCESU 
passam a defender a reserva de mercado, por 2 
motivos: 1. Elês tem companhias de informatica, as 
quais dependem fundamentalmente da SEI 
Secretaria Especial de Informatica; 2. Muitos 
aproveitam-se dos cargos de Diretores exatamente 
para obterem favores e vantagens da SEI, em troca 
do apôio da SUCESU. 


Indexado: Pressões, Norte-Americanas 
Publicação: Folha de São Paulo 
Data e Pagina: 29.05.86 (19) 


O importante articulista Paulo Francis disse que o Ministro 
Abreu Sodré - do MRE Ministerio das Relações Exteriores - 
e o Secretario de Estado George Shultz não tem o que 
conversar sobre a informatica, pois seria uma "conversa 
tonta", uma perda de tempo. Ele duvida que ambos estejam 
dispostos a perder tempo nessa conversa inútil. 


Publicação: Jornal da Tarde 
Data e Pagina: 30.05.86 (7) 
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O Presidente Reagan informou que os Estados Unidos estão 
tendo progresso nas suas negociações com o Japão, voltando 
a criticar o Brasil e outros paises por praticas contra os 
interesses norte-americanos. Ele mencionou não somente a 
PNI Politica Nacional de Informatica mas tambem o 
problema do Copyright para defender o software. 


Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 3.06.86 (34) 


O Subsecretario de Estado para a America do Sul - Mr. 
Robert Gelbard - disse que o assunto - reserva de mercado - 
só será resolvido com dialogo, não havendo possibilidade de 
silencio nem de machismos dos dois lados. Ele pediu à SEI 
Secretaria Especial de Informatica uma definição clara 
sobre as joint-ventures. Disse que o que eles estavam 
discutindo não são ideologias de govêmo, mas uma relação 
madura entre os Estados Unidos e o Brasil. Ele disse que 
embora varias companhias tenham entrado com pedidos de 
associação - dentro da Lei, com 30% de participação 
estrangeira - na SEI, nunca obtiveram respostas. 


Publicação: Folha de São Paulo 
Data e Pagina: 3.06.86 (13) 


Exportadores brasileiros de calçados, metalurgia e sucos 
citricos, através de suas associações de classe, 
manifestaram preocupação com as possiveis retaliações dos 
Estados Unidos, atingindo suas exportações. No caso dos 


" calçados, eles disseram que estão em jôgo 700.000 empregos. 


Disseram não concordar que o Brasil simplesmente feche o 
dialogo com os Estados Unidos. 


Nossos comentarios: O que Paulo Francis disse, nós 
já dissemos: é uma conversa inútil. Quanto à luta 
dos exportadores contra a reserva de mercado = isso 
tambem previmos anteriormente - ela deverá 
aumentar à medida em que a querra da informatica 
tome-se mais agressiva, O govêrmo brasileiro ficará 
entre duas pressões fortes, de um lado da industria 
de informatica, e do outro, de muitos segmentos 
exportadores brasileiros. 


REUNIÃO DO CONIN EM 19 JUNHO 
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O CONIN Conselho Nacional de Informatica e Automação 
marcou a sua reunião para o proximo dia 19 Junho, Nessa 
reunião serão analisados projetos de companhias nacionais, 
para recebimento de incentivos fiscais para a realização de 
pesquisas e desenvolvimentos, produção de produtos e 
serviços de informatica. 


Até agora foram apresentados 16 projetos à SEI Secretaria 
Especial de Informatica, sendo que nenhum é de software. 


O resto da agenda - inclusive o polemico assunto da 
comercialização de software - ainda não foi decidido. 


S16: DIARIO OFICIAL DA UNIAO 
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Reproduzimos a seguir materia(s) prnicadata) no Diario 
Oficial da União, de interesse das industrias de informatica 
e de eletronica. Trata-se de um resumo, pois desejamos 
manter o caracter resumido desta newsletter. Porém se algum 
assinante o desejar, poderá solicitar uma cópia xerox in- 
tegral a qual remeteremos gratuitamente pelos Correios. 
Pedidos: Tel. 228.6299 São Paulo. 
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O Conselho de Desenvolvimento Economico CDE através da 
Exposição de Motivos no. 006, fixou a quota de importação 
para as companhias com Planos de Desenvolvimento e/ou 
Fabricação aprovados pela SEI Secretaria Especial de 
Informatica, para: 1986, em US$ 600 Milhões. 


Indexado: Ministerio da Fazenda, Receita 
Federal, Uso compartilhado de computadores 
Data e Pagina: 16.05.86 (7047) 


O Ministerio da Fazenda e a Secretaria da Receita Federal, 
através da Portaria Conjunta no. 120, determinaram que 
quaisquer aquisições de equipamentos de processamento de 
dados nas suas unidades regionais, devam prevêr o uso 
compartilhado dos mesmos pelas duas entidades. 


Indexado: Zona Franca, Manaus, fitas e discos 
Data e Pagina: 15.05.86 (7004) 


O Interventor na Zona Franca de Manaus - Suframa - através 
da Portaria no. 04, resolveu não fixar indices numericos e 
estabelecer normas e condições para fabricação local de 
fitas, cartuchos e rolos utilizados em maquinas de escrever 
e impressoras, fitas cassete e discos magneticos. 


Indexado: Minicom, Tarifas Internacionais 
Data e Pagina: 13.05.86 (6837) 


O Ministerio das Comunicações Minicom, através da Portaria 
no. 25, estabeleceu as tarifas do Serviço de Aluguel de 
Circuitos Internacionais, o qual compreende: Voz, Dados, e 
Telegrafico. , 


Indexado: Minicom, Tarifas Internacionais | 
Data e Pagina: 13.05.86 (6839) 


O Ministerio das Comunicações Minicom, através da Portaria 
no. 31, estabeleceu es tarifas do Serviço Internacional 
Especializado Compertilhado de Comunicações de Dados. 


Indexado: Minicom, semicondutores 
Data e Pagina: 27.05.86 (7590) 


O Ministerio das Comunicações Minicom, através da Portaria 
no. 147, resolveu adotar - além de outras orientações que 
venham a ser fixadas pelo CONIN Conselho Nacional de 
Informatica e Automação - linhas de ações aplicaveis ao 
setor de comunicações, no dominio da microeletronica. Entre 
elas: as empresas do Sistema TELEBRAS deverão, na 
aquisição de equipamentos, dar preferencia âqueles que 
utilizarem componentes microeletronicos projetados no País; 
. pa as respectivas responsabilidades da TELEBRAS e 
o M, 


S2: ATOS DA 
SECRETARIA ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 
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Brasília - A SEI aprovou os seguintes Planos: 
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Portaria no.: 68, 5.03.86 

Companhia: Qualitron Tecnologia SA 

Finalidade: Desenvolvimento de Disco Rigido Winchester 
modelo QW-520: 20 Mb. + 5-1/4", + altura 41,3 mms. + 
posicionamento da cabeça por stepper motor. + O desenvol- 
vimento será feito sem dependência de fontes externas de 
tecnologia. + Para os protótipos só serão admitidas impor- 
tações, diretamente de fabricantes originais ou de dis- 
tribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País, inclusive 
cabeças magneticas e motores especiais. + A possivel 
utilização de CIs dedicados ou semidedicados estará con- 
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dicionada ao seu desenvolvimento no Brasil. + As 
ferramentas para a produção serão de fabricação local. + Os 
equipamentos de testes e produção importados, serão de 
fabricantes independentes. 


Indexado: Atos, SEI, Digiponto, 
Teclado capacitivo 


Portaria no.: 69, 5.03.86 

Companhia: Digiponto (tel. 021-2330794, Rua Pedro Emesto 
61, Rio Janeiro, RJ 20220) 

Finalidade: Fabricação de Teclados series C e E: 
capacitivos. + chip Z80A. + Serie C, teclado padrão. + Serie 
E, teclado ergonomico. + A industrialização será feita sem 
dependência de fontes externas de tecnologia. + Só serão ad- 
mitidas importações, diretamente de fabricantes originais ou 
de distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. + As quotas 
de importação serão fixadas anualmente, observadas a 
evolução do mercado interno e o programa de nacionalização 
aprovado. 


Indexado: Atos, SEI, CCE, IBM-XT, 8088 


Portaria no.: 70, 5.03.86 

Companhia: CCE-Industria (tel. 092-2371711, Rua Sao 
vicente 750 - Sao Lazaro, Manaus, AM 69000) 

Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo MC-5000: 
chip 8088. + 64Kb EPROM. + até IMb RAM. + conexão para 
teclado e monitor de video. + interfaces serial RS232C e 
paralelo Centronics. + Interfaces para floppies e 
Winchesters. + SO SSD-DOS. + O software SSD-DOS en- 
contra-se registrado na SEI. + Os demais produtos que 
venham a ser integrados neste equipamento, deverão ter os 
respectivos Planos de Fabricação aprovados pela SEI. + A 
industrialização será feita sem dependência de fontes exter- 
nas de tecnologia. + Só serão admitidas e Pio 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, 
de: circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de 
componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco sig- 
nificativos e não disponíveis no País. + Se fôr destinado a 
redes de teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios 
gerais de arquitetura contidos no modelo OSI da ISO; 2) 
possuir caracteristicas compatíveis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e versões 
padronizadas no Brasil. + As quotas de importação serão 
fixadas anualmente, observadas a evolução mercado 
interno e o programa de nacionalização aprovado. 


Indexado: Atos, SEI, Waltec, Controlador 
Programavel 


Portaria no.: 71, 5.03.86 É 

Companhia: Waltec (tel. 011-2472203, Luiz Alves de Carvalho 
109, São Paulo, SP 04696) 

Finalidade: Fabricação de Controlador Programavel 
Sequencial modelo WCPS 2307: EPROM 1Kb. + 23 entradas. + 
7 saidas, com expansão para 22. + 8 timers. + 39 
registradores. + A industrialização será feita sem 
dependência de fontes externas de tecnologia. + Só serão ad- 
mitidas importações, diretamente de fabricantes originais ou 
de distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. 


Indexado: Atos, SEI, Ecam, Caixa Registradora 


Portaria no.: 72, 5.03.86 

Companhia: Ecam Equipamentos Comerciais do Amazonas SA 
Finalidade: Fabricação de Caixa Registradora com Display 
Cliente: Operação stand-alone, s/interfaces de 
comunicações. + chip Z80. + teclado 42 teclas. + impressora 
40 colunas matricial e alfanumerica, 2x18. + visor 
alfanumerico de 16 digitos. + A industrialização será feita 


RELATORIO DEMANAL 
DAS DE 


| INDUSTRIAS DE 5 
ELETA o) TEA Zu ifclanbtica 


sem dependência de fontes extemas de tecnologia. + Só 
serão admitidas importações, diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados não 
encapsulados no Brasil, de componentes de valor e conteúdo 
tecnologico pouco significativos e não disponíveis no País. 


Indexado: Atos, SEI, Acatec, Sacarimetro 


Portaria no.: 73, 5.03.86 

Companhia: Acatec (tel. 011-5707371, Franca Pinto 247, Sao 
Paulo, SP 04016) 

Finalidade: Fabricação de Sacarimetro Digital Automatico 
modelo SDA-2500: unidade de medição ISS. + faixa + 225. + 
largura 10 nanometros. + centro 589 nanometros. + indicação 
5 digitos. + Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos in- 
tegrados não encapsulados no Brasil, de componentes de 
valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poníveis no País, 


Indexado: Atos, SEI, Acatec, Refratometro 


Portaria no.: 74, 5.03.86 

Companhia: Acatec 

Finalidade: Fabricação de Refratometro Digital Automatico 
modelo RDA-8500: unidades de medição Indice de refração 
(Nd) graus Brix. + faixas: 1.330-1.530 (Nd) 0,00-85,0 Brix. + 
sensibilidade 0,0002 (Nd) 0,1 Brix. + repetibilidade + 0,0002 
(Nd) + 0,1 Brix. + indicação 4 1/2 digitos. + Endereço e con- 
dições como na Portaria no. 73 acima. 


Indexado: Atos, SEI, SSD, Sistema Operacional 


Portaria no.: 75, 7.03.86 

Companhia: SSD Sistemas (tel. 011-5785061, Alameda 
Guiacanas 360, São Paulo, SP 04064) 

Finalidade: Desenvolvimento de Sistema Operacional 
SSDDOS/AT, para micros de 16 bits aprovados pela SEI. + A 
importação de equipamentos - ativo fixo - para esse desen- 
volvimento, deverá ser submetida à SEI. + O desenvolvimento 
será feito sem dependência de fontes externas de tecnologia. 


Indexado: Atos, SEI, Servus, Comando Numerico 
Portaria no.: 77, 17.03.86 

Companhia: Servus (tel. 011-2311425, Rua Stella 515 Bloco C 
Cj. 122, Sao Paulo, SP 04011) 

Finalidade: Desenvolvimento de Comando Numerico 
Computadorizado: 4 eixos controlaveis. + ponto a ponto ou 
contínuo. + memoria de 10 modulos de 100 pontos. + 
velocidade 1 a 255 mm/seg. + precisão de repetição + 0,05 
mm. + memoria auxiliar 32 Kb. + Para os protótipos só serão 
admitidas importações, diretamente de fabricantes originais 
ou de distribuidores, de: circuitos integrados não encap- 
sulados no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tec- 
nologico pouco significativos e não disponíveis no País. + O 
desenvolvimento será feito sem dependência de fontes exter- 
nas de tecnologia. + A analise do Plano de Fabricação ficará 
condicionada à conclusão satisfatoria dos prototipos. 


Indexado: Atos, SEI, Microlab, Winchester, SMD 
Portaria no.: 78, 17.03.86 

Companhia: Microlab (tel. 021-2701822, Av. Nova York 381, 
Rio Janeiro, RJ 21040) 

Finalidade: Desenvolvimento de Disco Winchester modelo 
DF W-8300: voice-coil. + 8". + 310 Mb. + Interface SMD. + 
gravação GCR. + 9,67 Mb/seg. + O desenvolvimento será feito 
sem dependência de fontes extemas de tecnologia. + Para os 
protótipos só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos im- 
tegrados não encapsulados no Brasil, de componentes de 
valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poníveis no País, inclusive discos magneticos, cabeças 
magneticas e motores eletricos especiais. + A analise do 
Plano de Fabricação ficará condicionada à conclusão satis- 
fatoria dos prototipos. 
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Indexado: Atos, SEI, Impressora, Matricial, 

Coaxial, Expansao 

Portaria no.: 79, 17.03.86 

Companhia: Expansao Informatica (tel. 021-5517648, Praia 
Botafogo 288 - Cj. 1103, Rio Janeiro, RJ 20000) 
Finalidade: Fabricação de Impressoras Matriciais Seriais 
modelos M4020, M4027 e M4027D: chip 8085H. + 400 cps. + 
monocromatica. + matriz 7x9. + 136 colunas a 10 cpp até 272 
colunas a 20 cpp. + interfaces serial RS232C ou paralelo 
Centronics/Dataproducts, coaxial, paralelo Centronics e coa- 
xial + A industrialização será feita sem dependência de 
fontes externas de tecnologia. + Só serão admitidas 
importações, diretamente de fabricantes originais ou de dis- 
tribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País, inclusive 
cabeças de impressão e motores eletricos especiais. + As 
quotas de importação serão fixadas anualmente, observadas a 
evolução do mercado interno e c programa de nacionalização 
aprovado. + A possivel utilização de CIs dedicados ou semi- 
RA estará condicionada ao seu desenvolvimento no 
Brasil. 


Indexado: Atos, SEI, Microtec, 

Sistema Operacional 

Portaria no.: 80, 17.03.86 

Companhia: Microtec (tel. 011-5330005, Eng. Jorge Oliva 173, 

Sau Paulo, SP 04362) 

Finalidade: Desenvolvimento de Sistema Operacional para 
', micros de 16 bits aprovados pela SEI, modelo DOS286. + A 

importação de equipamentos - ativo fixo - para esse desen- 

volvimento, deverá ser submetida à SEI. + O desenvclvimento 

será feito sem dependência de fontes extemas de tecnologia. 


« Indexado: Atos, SEI, Amelco, PABX 

Portaria no.: 81, 26.03.86 

Companhia: Amelco SA Ind. Eletronica (tel. 011-4943211, Rua 
Monte Mor 50, Embu, SP 06800) 

Finalidade: Desenvolvimento de Centrais Telefonicas PABX 
tipo I e II e Centrais Comunitarias tipo I e II: 48 a 96 
ramais, 10 a 20 troncos, 15 a 30 enlaces. + 64 a 128 
apartamentos, 12 a 18 troncos externos, 3 a 4 enlaces 
intemos. + Para os protótipos só serão admitidas impor- 
tações, diretamente de fabricantes originais ou de dis- 
tribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. + Deverá 
estar de acôrdo com as normas do Ministerio das Comuni- 
cações. + O desenvolvimento será feito sem dependência de 
fontes externas de tecnologia. 


Indexado: Atos, SEI, Amelco, PAX, PABX 

Portaria no.: 82, 26.03.86 

Companhia: Amelco 

Finalidade: Desenvolvimento de Centrais Telefonicas 
modelos PAX, Micro PABX tipos I e II: até 64 ramais, 7 
enlaces. + 5 ramais, 3 troncos e 4 enlaces. + 24 ramais, 5 
troncos e 7 enlaces. + Endereço e condições como na 
Portaria no. 81 acima. 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


ERRAR ENTRETER 
O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a 


compra de editais de concorrencias no Exterior poderá ser 
feita pelo tel. (061)234-2422 R.42. 


( 1. Aparelhos de Raios X, tubos, etc.: 
Bio Sistemas, Zona Industrial La Quizanda Galpon 136, 
Valencia, Estado Carabobo, Venezuela. Atenção Eng. 
Andres J. Lomelli, tel. 041-332576. 


* 2. Computadores e seus perifericos: 
Senor Rene Almeida Vega, Richard O. Custer SA, Casilla 
Postal 2753, telefone 239020, Quito, Ecuador. 
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3. Aparelhos de Raios X e suas partes: 
Gordon SA, P.0.Box 4808, San Jose, Costa Rica 1000, 
telefone 506-215409. 


4. Computadores e perifericos: 
D.L.C. Inc., P.0.Box 2080, Beverly Hills, CA 90213, 
U.S.A., Mr. David Langer, fone 213-9382677, telex 
6971365. 


5. Aparelhos eletronicos e equipamentos, inclusive 
associação para fabricação na Tunisia: 
S.E.E.T. Societe des Equipements Electroniques 
Tunisiens, Av. de La Gare 2033 Megrime, Tunis, Tunisie, 
tel 297122, telex 13207 TN. 


6. 24 balanças eletronicas de precisão, 3 programadores de 

numeros multicanais, 4 reguladores de temperatura, 3 
contadores automaticos de grãos, 3 controladores de 
umidade; 
Direction Generale de le Isra, Bureau de Achat et 
Approvionnement, Rue de Thiong x Valmy, B.P. 3120, 
Dakar, Senegal, tel. 221529, contacto Mr. Madicke Niang. 
Concorrencia no. AC/Senegal/Aid/1176/SE, data limite 
16.06.86 9,45 hs. Deve ser assegurado o serviço pós- 
venda, através de representante local, 
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COPYRIGHT DO RELATORIO 
RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É publicado pela 
companhia norte-americana J. C. MELO TECHNICAL 
CONSULTING CO. INC., U.S.A. Faz analizes conjunturais e 
empresariais de interesse dessas industrias, tais como: 
eletronica profissional, hardware, software, sistemas, 
microeletronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
MINICOM, SEI, companhias e produtos, etc., além de publicar 
periodicamente as seguintes seções fixas: 
2: Atos da Secretaria Especial de Informatica SEI. 
(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação). 
S3 : Oportunidades de exportação. 
Sl1: Oportunidades de vendas 
(Concorrencias, coletas de preços). 
: Informatica Brasileira: Resumo das noticias. 
(Resumo dos jomais e nossos comentarios). 
Consenso: As opiniões dos outros. 
(Opiniões de empresarios sobre um assunto). 
Diario Oficial da União - Resumo. 
S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
(informações empresariais) 
: Mundo IBM-PCs no Exterior; Lançamentos. 
(opções, software, placas, hardware) 
S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 
S6 : Preços dos microcomputadores. 
S7 : Preços das impressoras para micros. 
S8 : Preços dos softwares basicos para micros. 
S12: Contratos de Importação de Tecnologia. 
Editor: J.C.Melo 


ASSINATURAS 
Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favâr enviar o seu cheque em US$ ao endereço abaixo. Pelo 
retôrno enviaremos o recibo. 
Brasil somente, Cz$ 1120,00 p/ano: 
Favãr enviar o seu cheque em Cz$ ao endereço abaixo. Pelo 
retâmo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PART. INFORMATICA LTDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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AS RACIONALIZAÇÕES INFORMATICAS 


EDER ERA 


Indexado: Racionalização, P õ 
Estados Unidos RR SR 


A politica tomou-se uma simples especialidade 
parlamentar. Não é mais a arte de govemar um 
Estado, mas a de ser eleito deputado ou 
ministro. 


A. Capus 


o raio - À racionalização em psicanalise é o indivíduo 
ei a a realidade, criar uma fantasia a respeito, 
A -se de que ela é a realidade, e tão convencido 
lcar que ainda tenta convencer os outros. 


ea PNI Politica Nacional de Informatica temos 
a nec de Tacionalizações, a começar por dizer que ela 
passed nsferindo tecnologia, quando eu afirmo sem a menor 
na ra de dúvidas que em tecnologia de informatica o Brasil 
stancia-se a cada segundo dos Estados Unidos. 


da Hs eu quero falar especificamente de outra 
Uni ba zação recente: "existe um problema com os Estados 
ER mas que acabará logo". Essa 2a. parte da afirmativa 
Eta mente falsa, é uma fantasia, é uma racionalização. 

E ndo existe a menor hipótese da guerra acabar sem 
grandes - repito, grandes - concessões aos Estados Unidos. 


A guerra aliás não começou a 

sn E gora, mas em 1984 quando o 
pg ri brasileiro - leigo e incompetente - rendeu-se a 
Portanto É de equívocos e aprovou a Lei de Informatica. 
deciar » temos uma Lei que intencionalmente ou não é uma 
rt pie de guerra comercial aos Estados Unidos. E a 
emo ade de mudarmos essa Lei é remota, para não dizer 
e e Como se essa declaração de guerra não fôsse 
Luis Tá e o Presidente Samey - nosso Luis 30, mistura de 
da - e Tdenção geo - jogou fóra uma excelente oportunidade 
declaração de que drag que a Lei é imutável. Foi a segunda 


drag de ba a Lei de Informatica 1984 - e mais do que ela, 
E poi Pi e cção da SEI Secretaria Especial de Infor- 
Eaudrada e Ogmas e Leis norte-americanas de livre 
alias dos E = as nações, que estão bem enraizados no 
mao paste te-americanos. E essas raizes ficam cada vez 
je nnses a Is à maneira em que - exatamente por causa do 
ee Re - OS Estados Unidos tem um imenso deficit 
sosgantos Pc si aumenta o desemprego interno em certos 
Congresso, ma striais, etc. E tudo isso desembocou no 
Estima-es [Ss S inumeras Leis protecionistas apresentadas - 
Sa dt Miro de 400 - inclusive algumas especificas 

ormatica e telecomunicações como veremos adiante. 


Po bi aparecem algumas fantasias brasileiras: "o 
um Sh elet cd irã vetar as Leis protecionistas, 1986 é 
Roagas ral nos Estados Unidos", etc. Mesmo que 
pálática O queira o seu poder de veto é limitado e 

mente frágil, ele não pode simplesmente vetar por 


vetar. Vejamos, por exemplo, o Telecommunications Trate Act 
- O qual inclue informatica - HR3131, que recentemente foi 
aprovado pelo poderoso House Ways and Means Committee por 
32 a 2. Como vetar uma Lei que já vem do Congresso com tal 
pêso político? Como vetá-la diante de uma sociedade 
insatisfeita com o comercio internacional e pedindo 
equidade? Como vetá-la depois de não apresentar resultados 
sérios nas suas negociações com outros países, como O 
Brasil? Como vetá-la se o Brasil é fechado às exportações 
norte-americanas de telecomunicações e informatica? Como 
vetá-la se ela foi aprovada pelo Congresso com digamos 
acima de 90% dos votos? Em outras palavras, o poder de veto 
de Reagan é inversamente proporcional às altemativas, ou 
seja, aos resultados positivos nas negociações. E estes 
ultimos - como sabemos - não existem. 


E é somente o Projeto de Lei HR3131? Não, existem O 
HR3350, o S942, o HR3439, e outros, todos sobre 
telecomunicações e informatica. Vide nossa edição de 
7.04.86. E ainda recentemente, o Senador Pete Wilson - 
Republicano - apresentou o seu Projeto de Lei chamado de 
Intemacional Intellectual Property Protection and Market 
Access Act, secundado pelo Senador Frank Lautenberg - 
Democrata... - o qual se contrapõem aos piratas de varios 
tipos - incluindo Patentes, Marcas Registradas e Copyright - 
em outros paises. Dois detalhes interessantes: o Projeto de 
Lei inclue a pirataria em microeletronica, em hardware, em 
software, etc. e o Senador Wilson mencionou explicitamente 
- há 10 dias - Formosa, Coreia, Singapura, Indonesia e... 
Brasil, como os principais objetivos do seu Projeto de Lei. 
A razão pela qual ele incluiu tambem o "Market Access" - 
traduza-se por importação de produtos norte-americanos, e 
não por "concessões" locais nos outros paises - é que ele 
chegou à conclusão de que, quanto maior a pirataria, maiores 
tem sido as barreiras as importações. Ele tambem estimou 
entre 2 e 13% do deficit de 1985, as perdas dos Estados 
Unidos com a pirataria internacional. 


Bem, e daí, o Congresso norte-americano ser visceralmente 
protecionista? É que nos Estados Unidos é bem diferente do 
Brasil, pois são a sua sociedade e o seu Congresso OS 
maiores poderes nacionais. Assim sendo é até certo ponto 
irrelevante o que o Departamento de Estado possa fazer para 
minimizar o problema. Ele pode retardar - mas não eliminar - 
o que aliás está ocorrendo no caso do Brasil. 


A guerra portanto é ampla e duradoura, não se extinguindo 
nos proximos 25 de Junho ou 15 Setembro como todos aqui 
estão dizendo. 


Outro detalhe interessante é que o Departamento de Estado 
dá a entender que deseja uma interpretação "flexivel" da Lei 
de Informatica, um acôrdo com o Brasil talvez cedendo em 
algumas coisas secundarias na informatica, e assim por 
diante. Essa é uma impressão falsa. O que se fala de fato no 
Congresso - em todos os Projetos de Lei, inclusive no 
HR3131 - é em “abrir os mercados internacionais aos 
produtos norte-americanos", ou seja - em português claro - 
importações. No HR3131 inclusive isso foi muito discutido, e 
não aceitou-se nada mais nada menos do que incluir as 
obrigatorias importações, por acôrdo com a IBM, AT&T e O 
AFL-CIO. 


Bem, vejam os leitores que eu não entrei no mérito da 
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questão. Apenas afirmo - e o tempo irá isso comprovar - que 
a ridicula guerra da informatica não será pequena e curta 
como se diz no Brasil, e que ela não tem solução à vista 
pois o Brasil já foi longe demais. Quanto o Presidente 
Sarney disse publicamente que a Lei de Informatica 1984 
era imutável, eu disse aos meus botões: "Aí está a guerra”. 
Agora, ou o nosso Luis 30 retrocede públicamente - e quem 
acredita nisso? - ou o Congresso norte-americano deixa de 
ser protecionista - e quem acredita nisso? 


E quais serão consequencias internas no Brasil? Não sei, 
não tenho bola de cristal. Mas posso deixar aquí algumas 
indagações no ar: 


1. Cada vez mais haverá uma polarização, com a industria de 
informatica de um lado, e do outro todos os nossos 
segmentos exportadores. Qual o maior poder de fôgo? 


2. A guerra gerará instabilidade politica contínua na 
industria de informatica. E como reagirão os investidores 
nas Bolsas - no que se refere às ações de informatica - 
sendo elas notóriamente 101% emocionais? 


3. O poder de fôgo do adversário é tão grande - resta saber 
se ele o usará... - apesar de toda a nossa retorica 
nacionalista, que no mínimo ele gerará uma dúvida no 
empresario nacional: até onde devo ir nos meus projetos 
e investimentos? Como sabemos, a informatica é uma 
industria de longa maturação. 


J.C.Melo 
ESTATISTICAS DA ABICOMP 


“ERRAR CRER 


Indexado: Estatisticas, Abicomp 


Rio de Janeiro - A ABICOMP Associação Brasileira da In- 
dustria de Computadores divulgou as seguintes estatisticas 
referentes aos anos 1983 a 1985 inclusive, devendo ser 
ressaltado que historicamente suas estatisticas são 
politicas, com produção aumentada e sem criterios 


anunciados: 
Brasil: 
Desempenho do mercado nacional de informatica 


US$ Milhões 


Faturamento das multinacionais 701 784 1046 
Faturamento das nacionais 638 757 1069 
Exportações das multinacionais 148 187 193 
Exportações das nacionais 0 0 0 
Importações brasileiras do 

mundo todo 153 149 202 
Importações brasileiras dos EUA 76 89 112 


Estados Unidos: 


Evolução das exportações 


1983-1985 
Todas as exportações para o Brasil 23% 
Exportação de computadores, perifericos 
e partes para o Brasil 47% 
Exportações de computadores, perifericos 
e partes para todo o mundo 46% 


Essas estatisticas foram usadas recentemente pela Abicomp 
- nos Estados Unidos - tentando provar que a reserva de 
mercado não prejudica as companhias norte-americanas. 
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Entretanto, para verificarmos o prejuizo que realmente 
existe, vide artigo na nossa edição de 2.06.86 sobre a 
situação da IBM do Brasil; embora a IBM seja um caso 
especial pois ela é perseguida sistematicamente pela SEI 
Secretaria Especial de Informatica, em tese todas as 
companhias estrangeiras estão sujeitas às mesmas 
proibições. 


III EXPO SOFT 
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Indexado: Exposição, software 


São Paulo - Realizar-se-á no Centro de Convenções 
Rebouças, em São Paulo, de 25 a 27 Junho 1986, a III 
Exposição Nacional de Software e Serviços de Informatica, 
ou seja a Expo Soft 86. 


A Exposição é patrocinada pela SUCESU Sociedade dos 
Usuarios de Computadores e Equipamentos Subsidiarios - 
Regional de São Paulo -, Rua Tabapuã 627, São Paulo, SP 
04533, telefone 011-8522144. 


Sl3: INFORMATICA BRASILEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 


CETTE TREE 
São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os 
jomais e revistas brasileiras para encontrar artigos de in- 
teresse empresarial no campo da informatica. Resumos con- 
cisos - Digests - dêsses artigos são publicados abaixo. Esta 
newsletter não fomece reproduções dos artigos; os interes- 
sados deverão dirigir-se às publicações mencionadas. 


Indexado: Software, comercialização, 
Copyright 


Publicação: Gazeta Mercantil 

Data e Pagina: 6.06.86 (9) 

No proximo dia 19 o CONIN Conselho Nacional de Infor- 
matica e Automação decidirá sobre a futura comercialização 
de software estrangeiro no país. Somente serão registrados e 
consequentemente vendidos, os softwares sem similares 
nacionais, e o CONIN terá poderes para exigir o codigo- 
fonte. No contrato de comercialização não poderão ser 
incluidos itens referentes ao Copyright, Propriedade de 
Industrial e similares. 


Publicação: O Estado de São Paulo 

Data e Pagina: 6.06.86 (7) 

O Govêmo brasileiro decidiu aprovar um regime juridico para 
software diametralmente oposto ao defendido pelos Estados 
Unidos, antes que as pressões norte-americanas aumentem. O 
primeiro item da pauta da proxima reunião do CONIN é 
exatamente "Considerações sobre o regime juridico do 
software". O MCT Ministerio da Ciencia e Tecnologia estará 
levando ao CONIN a sugestão de de que os direitos 
referentes ao software caiam no dominio publico em 15 anos. 


Publicação: O Estado de São Paulo 

Data e Pagina: 9.06.86 (15) 

Na proxima reunião do CONIN - no dia 19 - ele examinará 2 
assuntos polemicos: a entrada do software estrangeiro no 
país e a normalização desse segmento de mercado. 
Empresarios do setor consideram dificil prever o que irá 
acontecer. Mauro Arruda - Presidente do INPI Instituto 
Nacional de Propriedade Industrial - disse que não será 
importado nenhum software para o qual exista um similar 
nacional, e que por similar nacional deve-se entender não 
somente o existente no momento e em funcionamento, mas 
tambem o que pode ser produzido "a curto prazo" (sic). 


Nossos comentarios: As 3 noticias acima são exatas 
confirmações do que esta newsletter tem 
continuamente publicado. A atitude do MCT e da 
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SEI Secretaria Especial de Informatica - ao 
colocar êsses assuntos na proxima reunião do 
CONIN - é agressiva no sentido de que coloca mais 
gasolina no fogo nas relações do Brasil com os 
Estados Unidos. Ou seja, o momento é inoportuno, 
mas isso eles ignoram. 


Entretanto existe uma possibilidade da futura Lei 
de Software não ser incluida nessa reunião do 
CONIN, pois o MRE Ministerio das Relações Ex- 
teriores está tentando dar essa demonstração de 
força aos Estados Unidos, ao contrário do MCT que 
a deseja. 


Indexado: Pressões, Norte-Americanas 


Publicação: Folha de São Paulo 

Data e Pagina: 7.06.86 (20) 

O encontro entre o Ministro Abreu Sodré - do MRE Ministerio 
das Relações Exteriores - e o Secretario de Estado George 
Shultz - sobre a PNI Politica Nacional de Informatica 
deverá. ocorrer em Julho proximo. Segundo diplomatas do 
MRE, os Estados Unidos não pretendem mudar a Lei de 
Informatica, mas somente ver definidas as formas de 
+xecução da Lei. 


F w»licação: Gazeta Mercantil 

Dá: e Pagina: 4.06.86 (6) 

Na rroxima semana estarão definidos o formato, o local, a 
dat: e a agenda da nova reunião Brasil-Estados Unidos 
sobt: a informatica. Diplomatas dos 2 paises tem-se 
emper- ado em preservar o espaço de diálogo que foi aberto, 
absten-se de usar a palavra "negociação", que o Govêrno 
brasiltiro não aceita. Duas reuniões anteriores entre 
funcionar. os dos 2 paises - Genebra em 10.85 e Caracas em 
02.85 - fravassaram, e embora nada indique que a 3a. reunião 
será diferente, o lado Norte-Americano tem a expectativa de 
que as corersações produzam um resultado suficiente para 
encerrar a “investigação do USTR U.S. Trade Representative, 
a qual está «m curso. 


Indexado: I3M, Gerdau, serviços, CVM 


Publicação: Ga>-ta Mercantil 

Data e Pagina: 106.86 (11) 

A companhia GS; para exploração de serviços - associação 
do Grupo nacionai Gerdau com 70% e da IBM-Brasil (tel. 021- 
5465252, Av. Pasteur 138, Rio Janeiro, RJ 22021) com 30% - 
começou a operar mc dia lo. deste mês, apesar de ainda não 
ter solicitado a autorização da SEI Secretaria Especial de 
Informatica, o que entretanto deverá ocorrer nos proximos 
dias. A GSI já obteve o seu registro na CVM Comissão de 
Valores Mobiliarios, como sociedade anonima de capital 
aberto. A participação da GSI no mercado será de 2%, tendo 
o Grupo Gerdau acordado em pagar US$ 20 Milhões à IBM, 
por sua participação na GSI. Metade dêsse valor será pago 
ainda em 1986 e o restante em 8 anos, este ultimo 
condicionado ao sucesso do negocio. A GSI espera crescer 
para 4% de participação no mercado, nos proximos 5 anos. Os 
l0 centros de processamento de dados da IBM absorvidos 
pela GSI, tem computadores 4341 e 4381. 


Nossos Comentarios: A GSI está "indo em frente", 
ostensivamente, ainda sem saber se a SEI 
Secretaria Especial de Informatica aprovará ou não 
a sua organização com a participação de 30% da 
IBM. Segundo nossa previsão a SEI não aprovará, 
embora a IBM acredite no contrário. Não aprovando 
- provavelmente porque a GSI não tem o "controle 
tecnologico" de brasileiros, um sofisma da SEI pois 
no terreno tecnologico tudo é possivel provar - 
estará criado um interessante caso, pois a 
associação é permitida pelas Leis brasileiras. 


Indexado: Compatibilidade IBM, Microlab 
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Publicação: Gazeta Mercantil 

Data e Pagina: 7.06.86 (9) 

A companhia nacional Microlab (tel. 021-2701822, Av. Nova 
York 381, Rio Janeiro, RJ 21040) está em negociações com 
companhia estrangeira para adquirir tecnologia para a 
fabricação local de perifericos para mainframes da IBM, os 
quais venderá diretamente ao Usuario final. O fomecedor da 
tecnologia é desconhecido, mas as negociações serão 
concluidas neste mês e os produtos estarão sendo 
comercializados em 3 meses. Esses produtos são disk 
drivers de 5 GBytes e seus respectivos controladores, uni- 
dades de fitas magneticas, e unidades de cache. Nesse 
projeto a Microlab informou que irá investir US$ 4 Milhões. 


Nossos comentarios: Aproximadamente nos primeiros 
12 a 24 meses trata-se de um contrato de 
fomecimento OEM, com a Microlab colocando seu 
logotipo e fabricando algumas partes mais faceis 
como power supply, gabinete, chassis, etc. 
Obviamente, não existe a menor hipotese de 
produtos desse nivel estar sendo fabricados em 3 
meses, ou seja as primeiras unidades - talvez até 9 
meses - serão produtos importados e com o logotipo 
da Microlab. A decisão da Microlab de fabricar 
perifericos com compatibilidade IBM é muito 
oportuna, pois ela inteligentemente prepara-se para 
ocupar o cada vez maior espaço vago deixado pela 
IBM por pressões da SEI. O seu Presidente Antonio 
Didier é pessoa politicamente muito bem informada, 
e está enxergando o futuro a curto e medio prazos, 
um futuro que a própria IBM do Brasil nega-se a 
enxergar. 


Há algum tempo comentava-se - entre OS 
empresarios nacionais - que a melhor maneira de 
substituir a IBM nas faixas do 4341 e 4381 para 
acima, era através dos perifericos, empurrando a 
IBM para fornecedora de CPUS. Ressalte-se que os 
perifericos nacionais da Microlab impedirão a 
fabricação dos mesmos pela IBM do Brasil, ou seja 
uma situação bem diferente da existente no 
Exterior, onde os perifericos de terceiros com 
compatibilidade IBM concorrem contra os próprios 
perifericos da IBM. No Exterior portanto é 
competição, mas no Brasil é uma exclusão. 
Existem rumores de que a fornecedora da tecnologia 
é uma companhia da Alemanha Ocidental, diretores 
da qual já vieram ao Brasil, no passado, oferecer a 
referida tecnologia. 


COMISSÃO INTERNACIONAL DA SEI 
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Indexado: SEI, Cooperação Internacional 


Brasilia - Através da Portaria no. 137 de 28.05.86, a SEI Se- 
cretaria Especial de Informatica criou a Comissão Especial 
no. 023/86, para proceder estudos referentes à cooperação 
internacional na area cientifica - de informatica -, da qual 
fazem partes Universidades e Institutos de Pesquisas 
brasileiros. A finalidade é identificar oportunidades de 
cooperação tecnico-cientifica no setor de informatica. 


Sil: OPORTUNIDADES DE VENDAS 
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1. Universidade Federal do Acre 

Equipamentos e materiais permanentes de processamento de 
dados. 

Tomadas de Preços nos. 04 e 05/86. 

Aberturas 23 e 24.06.86. 

Local: Sala de Depto. Material, Predio da Reitoria, Campus 
Universitario, BR-364 - km. 04, Rio Branco, Acre. 
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Telex 069-2532 FUAC BR PTVG, telefone 068-2242397 R.160. 
S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 
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O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a 
compra de editais de concorrencias no Exterior poderá ser 
feita pelo tel. (061)234-2422 R.42. 


1. Grabadoras de video tipo Umatic, Grabadoras de video 
1/2" tipo profesional, Camaras de video de 3 tubos alta 
resolucion, cassetes de video para 1/2! y Umatic, e material 
para armar dichos casettes: 

Cinetecnica, Lavalle 2023, 1051 Buenos Aires, Argentina, 
telefone 492590. 


S2: ATOS DA 
SECRETARIA ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


Ad DS do Maio Rad Ri Ro Roi Ro io oco Ri o o o o Rad 
Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


Indexado: Atos, SEI, Van Den, 

Laboratorio, IBM-PC 

Portaria no.: 83, 26.03.86 

Companhia: Van Den Cientifica Ltda. 

Finalidade: Fabricação de Sistema de Automação de 
Laboratorio SAL serie VDC-3361): CPU compativel com IBM- 
PC. + Mais do que 192Kb de memoria. + Video grafico, a cores 
ou monocromatico. + Impressora grafica tipo Graffix. + 2 
Floppies de 5-1/4" face dupla c/360Kb por Floppy. + 
Interfaces A/D 1 a 5 tipo Nelson Analitical. + Analisadores 
la 5 instrumentos cientificos. + Só serão admitidas 
importações, diretamente de fabricantes originais ou de dis- 
tribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. 


Indexado: Atos, SEI, Scopus, Adaptador, 

Impressora grafica 

Portaria no.: 84, 26.03.86 

Companhia: Scopus (tel. 011-2551033, Rua Bela Cintra 881, 
Sao Paulo, SP 01451) 

E inalidade: Desenvolvimento de Adaptador para Impressoras 
Graficas Coloridas. + Para os protótipos só serão admitidas 
importações, diretamente de fabricantes originais ou de dis- 
tribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. + O desen- 
volvimento será feito sem dependência de fontes externas de 
tecnologia. + A possivel utilização de CIs dedicados ou 
semidedicados estará condicionada ao seu desenvolvimento 
no Brasil. + A analise do Plano de Fabricação ficará com 
dicionada à conclusão satisfatoria dos prototipos. 


Indexado: Atos, SEI, Floppy,Eletrodigi 

Portaria no.: 85, 2.04.86 

Companhia: Eletrodigi Flexidisk (tel. 011-5427293, Rua 
Francisco Tramontano 100 - 100., Sao Paulo, SP 05686) 
Finalidade: Fabricação de Floppies de 5-1/4'": duas cabeças 
leitura/gravação. + Slim. + FM ou MFM. + Modelos FF-650 e 
FF-650S (48 tpp, 250Kb ou 500Kb, 125 ou 250 Kbits/seg, 
solenoide de carga na cabeça no modelo FF-650S). + Modelos 
FF-950 e FF-950S (96 tpp, 300 ou 360 rpm, 500 ou 802 ou 
1000 ou 1604 Kb, 125 ou 250KBits/seg, solenoide de carga 
da cabeça no modelo FF-9505). + A industrialização será 
feita sem dependência de fontes externas de tecnologia. + Só 
serão admitidas importações, diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados não 
encapsulados no Brasil, de componentes de valor e conteúdo 
tecnologico pouco significativos e não disponíveis no País, 
como botões para cabeças magneticas e motores eletricos 
especiais. + A possivel utilização de CIs dedicados ou 
semidedicados estará condicionada ao seu desenvolvimento 
no Brasil + As quotas de importação serão fixadas anual- 
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mente, observadas a evolução do mercado interno e o 
programa de nacionalização aprovado. 


Indexado: Atos, SEI, Racimec, 

Impressora, Matrix 

Portaria no.: 86, 23.04.86 

Companhia: Racimec (tel. 021-2532376, Estrada Bandeirantes 
10710, Rio Janeiro, RJ 22700) 
Finalidade: Fabricação de Impressora Serial Matricial 
modelo 5840 (Carla 1) e 5842 (Carla II): 40/48 colunas. + 
120 cps. + bidirecional. + interfaces RS232C e paralelo 
Centronics. + buffer de 800/3600 caracteres. + bobinas de 
papel normal. + opcionais (sensor de presença de 
documentos, autenticação e comunicação sincrona). + A in- 
dustrialização será feita sem dependência de fontes exter- 
nas de tecnologia. + Só serão admitidas importações, 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, de 
semicondutores não produzidos no Brasil. 


Indexado: Atos, SEI,Tecnocoop,IBM, 

Controlador, Impressoras, 3270 

Portaria no.: 87, 23.04.86 

Companhia: Tecnocoop (tel 021-2806139, Rua Prof. Rodolfo 
Coutinho 47, Rio Janeiro, RJ 21030) 

Finalidade: Fabricação de Controlador modelo TEC-5270: 
conexão a controladoras marca IBM serie 3270. + conexão a 
impressoras com interfaces RS232C ou paralelo Centronics. + 
permite impressão a cores. + chip Z80 e 8X35. + até 32kKb 
RAM e 16Kb EPROM. + O software basico residente encontra- 
se registrado na SEI.+ A industrialização será feita sem 
dependência de fontes extemas de tecnologia. + Só serão ad- 
mitidas importações, diretamente de fabricantes originais ou 
de distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. 


Indexado: Atos, SEI,Tecnocoop,IBM, 

Controlador, Impressoras, 1405 

Portaria no.: 88, 23.04.86 

Companhia: Tecnocoop , 

Finalidade: Fabricação de Controladora de Impressoras 
modelo TEC-2821: conexão a canais de entrada/saida de 
processadores IBM. + conexão de impressoras IBM 1403. + 
possibilidade de chaveamento, permitindo 2 processadores 
utilizarem a mesma impressora. + Endereço e demais 
condições como na Portaria no. 87 acima. 


Indexado: Atos, SEI,Tecnocoop,IBM, 

Controlador, Fita magnetica, Pertec 

Portaria no.: 89, 23.04.86 

Companhia: Tecnocoop 

Finalidade: Fabricação de Controladora de Fita Magnetica 
modelo TEC-3803: conexão a canais de entrada/saida de 
processadores marca IBM. + conexão a fitas magneticas com 
interface Pertec. + possibilidade de conexão de 2 canais de 
entrada/saida e até 16 unidades de fitas. + possibilidade de 
chaveamento de outros 2 canais de entrada/saida às 
unidades de fitas. + chip 8X30S. + memorias RAM IkKb e 
EPROM 10Kb. + Endereço e demais condições como na 
Portaria no. 87 acima. 


Indexado: Atos, SEI, Tecnocoop, 

Impressora Linha 

Portaria no.: 90, 23.04.86 

Companhia: Tecnocoop 

Finalidade: Fabricação de Impressoras de Linha modelos 
TEC-9011 e TEC-9015: 1100 e 1500 lpm respectivamente. + 
microprogramado. + memoria do microprograma 2048x32. + 
memoria de dados 2Kb. + buffer de 132 caracteres. + interface 
paralelo. + Só serão admitidas importações, diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos in 
tegrados não encapsulados no Brasil, de componentes de 
valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poníveis no País. + Endereço na Portaria no. 87 acima. 
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Indexado: Atos, SEI,Tecnocoop,IBM, 

Controlador, Impressoras, 3287 

Portaria no.: 91, 23.04.86 

Companhia: Tecnocoop 

Finalidade: Fabricação de Controlador de Impressoras 
Seriais modelo STX-287. + A industrialização será feita sem 
dependência de fontes externas de tecnologia. + Só serão ad- 
mitidas importações, diretamente de fabricantes originais ou 
de distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. + Endereço 
na Portaria no. 87 acima. 


Indexado: Atos, SEI,Polymax,Micro,Z80 

Portaria no.: 92, 23.04.86 

Companhia: Polymax (tel. 011-5333111, Rua Francisco 
Tramontano 100 - 50., Sao Paulo, SP 05685) 

Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo Poly 800: 
chip Z80B. + memorias RAM até 64Kb e EPROM 32kKb. + 
conexão a teclado alfanumerico e monitor de video. + 
interfaces RS232C e paralelo Centrenics. + interfaces para 
Floppies, Winchesters e Fitas Magneticas. + O software SO 
SOP encontra-se registrado na SEI. + Os demais produtos 
que venham a ser integrados neste equipamento, deverão ter 
os respectivos Planos de Fabricação aprovados pela SEI. + 
A industrialização será feita sem dependência de fontes ex- 
ternas de tecnologia. + Só serão admitidas importações, 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, 
de: circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de 
componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco sig- 
nificativos e não disponíveis no País. + Se fôr destinado a 
redes de teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios 
gerais de arquitetura contidos no modelo OSI da ISO; 2) 
possuir caracteristicas compatíveis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e versões 
padronizadas no Brasil. 


Indexado: Atos, SEI,SID,IBM-PC,8088,Micro 

Portaria no.: 93, 23.04.86 

Companhia: Sid-Informatica (tel. 011-2870144, Teixeira da 
Silva 217 - 100., Sao Paulo, SP 04002) 

Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo SID-500 
PC: chip 8088. + EPROM 16Kb. + endereçamento RAM até 1Mb. 
+ conexão a teclado alfanumerico e video. + interfaces para 
Floppies, Winchesters e Fitas Magneticas. + interfaces 
RS232C sincrona ou assincrona, elo de corrente, e paralelo 
Centronics. + SO SSD-DOS. + O software SSD-DOS encontra- 
se registrado na SEI. + Os demais produtos que venham a ser 
integrados neste equipamento, deverão ter os respectivos 
Planos de Fabricação aprovados pela SEI. + A in- 
tistrialização será feita sem dependência de fontes exter- 
Nos de tecnologia. + Só serão admitidas importações, dire- 
tanante de fabricantes originais ou de distribuidores, de: 
Circ .itos integrados não encapsulados no Brasil, de com- 


ponentes de valor e conteúdo tecnologico pouco sig-. 


nificativos e não disponíveis no País. + Se fôr destinado a 
redes de teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios 
gerais «e arquitetura contidos no modelo OSI da ISO; 2) 
possuir caracteristicas compatíveis com os protocolos e 
Serviços desse modelo, de acordo com as normas e versões 
padronizadas no Brasil. 


Indexado: Atos, SEI,Scopus, Interface, TDI 

Portaria no.: 94, 23.04.86 

Companhia: Scopus (tel. 011-2551033, Rua Bela Cintra 881, 
Sao Paulo, SP 01451) 

Finalidade: Fabricação de interface serial tipo TDI modelo 
N1671: chip 8088. + interface RS232C sincrona e assincrona. 
+ O software NX-VIP encontra-se registrado na SEI. + A in- 
dustrialização será feita sem dependência de fontes exter- 
nas de tecnologia. + Só serão admitidas importações, 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, 
de: circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de 
componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco sig- 
nificativos e não disponíveis no País. 
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Indexado: Atos, SEI,Scopus, 

interface,3270,BSC-3 

Portaria no.: 95, 23.04.86 

Companhia: Scopus 

Finalidade: Fabricação de interface serial modelo N1670: 
chip 8088. + interface RS232C sincrono. + comunicação tipo 
BSC-3. + O software NX-3270 encontra-se registrado na SEI. 
+ A industrialização será feita sem dependência de fontes 
externas de tecnologia. + Só serão admitidas importações, 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, 
de: circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de 
componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco sig- 
nificativos e não disponíveis no País. 


Indexado: Atos, SEI,Sistema,impressora,matrix 
Portaria no.: 96, 23.04.86 

Companhia: Sistema-Automacao (tel. 011-2960288, Rua Nilton 
Coelho Andrade 1184, Sao Paulo, SP 02167) 

Finalidade: Fabricação de impressora matricial modelo Rima 
XT-180/F: chip 8085. + 180 cps. + matriz 7x9. + modo grafico 
e qualidade de carta. + 136 a 272 cpl. + formulario continuo 
ou folhas avulsas. + interfaces RS232C ou paralelo 
Centronics. + A industrialização será feita sem dependência 
de fontes externas de tecnologia. + Só serão admitidas 
importações, diretamente de fabricantes originais ou de dis- 
tribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País, inclusive 
motores eletricos especiais. + A possivel utilização de CIs 
dedicados ou semidedicados estará condicionada ao seu 
desenvolvimento no Brasil. + As quotas de importação serão 
fixadas anualmente, observadas a evolução do mercado in- 
termo e o programa de nacionalização aprovado. 


Indexado: Atos, SEI,ABC-Dados,Mux,Estatistico 
Portaria no.: 97, 24.04.86 

Companhia: ABC-Dados (tel. 021-3929522, Estrada Tindiba 
1608, Rio Janeiro, RJ 22700) 

Finalidade: Expansão do MUX Estatistico SUPERMUX III 
para permitir funcionar em Rede: cartões (MCL Modulo 
Logico Comutação, EBI e EBII Unidades Expansão Sistema, 
CC e FF Unidades Expansão Canais, MTV Modulo Tronco 
Alta Velocidade, CM Controladora Nó de Rede, MI/O Modulo 
1/0). + MUX estatistica de até 640 canais sincronos de 1200 
a 9600 bps e/ou assincronos de 50 a 9600 bps, com 10 
canais de alta velocidade de saida. + concentração de rede, 
processamento nodal de rede e gerenciamento e controle 
centralizado de rede. + contenção e comutação de portas, 
roteamento e transmissão em redes multinodais, proteção de 
dados e controle de prioridade. + + Só serão admitidas 
importações, diretamente de fabricantes originais ou de dis- 
tribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. + Deverá 
estar de acôrdo com as normas do Ministerio das 
Comunicações. 


Indexado: Atos, SEI,Tandem,Concentrador,Telex 
Portaria no.: 98, 24.04.86 

Companhia: Tandem (tel. 011-2404880, Rua Tuim 868, Sao 
Paulo, SP 04514) 

Finalidade: Fabricação de Concentrador de Telex Intelex /1, 
/2 e /3: conexão de micros entre si e à rede telex, 1 a 3 
micros, conversor de protocolos, arquitetura simetrica, modos 
store-and-forward e conversacional. + Só serão admitidas 
importações, diretamente de fabricantes originais ou de dis- 
tribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. + Deverá 
estar de acôrdo com as normas do Ministerio das 
Comunicações. 


Indexado: Atos, SEI,ABC-Dados,Mux,E statistico 
Portaria no.: 99, 24.04.86 
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Companhia: ABC-Dados 

Finalidade: Fabricação de MUX Estatistico modelo Supermux 
III: 52 canais secundarios sincronos de 1200 a 9600 bps, ou 
assincronos de 50 a 9600 bps. + ligações ponto-a-ponto até 2 
canais principais, interfaces V.24 e V.28 e RS232C, X.25 
nivel | e 2 e opcional 3. Endereço e demais condições na 
Portaria no. 97 acima. 


Indexado: Atos, SEI,ABC-Dados,Mux,Estatistico 
Portaria no.: 100, 24.04.86 

Companhia: ABC-Dados 

Finalidade: Fabricação de MUX Estatisticos modelos 
Supermux I (4 a 8 canais secundarios assincronos 50 a 9600 
bps, pontó-a-ponto de um canal principal, interfaces V.24 e 
V.28 e RS232C, X.25 nivel 1 e 2 opcional 3) e Supermux II 
(até 32 canais secundarios sincronos de 1200 a 9600 bps ou 
assincronos de 50 a 9600 bps, ligações ponto-a-ponto de um 
canal principal, interfaces V.24 e V.28 e RS232C, X.25 nivel 
le 2 e opcional 3). + Endereço e demais condições como na 
Portaria no. 97 acima. 


Indexado: Atos, SEI,Antares,Controlador Bomba 
Portaria no.: 101, 24.04.86 

Companhia: Antares Informatica Ltda 

Finalidade: Desenvolvimento de Controlador de Bomba 
Combustivel. + A industrialização será feita sem 
dependência de fontes externas de tecnologia. + Só serão ad- 
mitidas importações, diretamente de fabricantes originais ou 
de distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponiveis no País. + A possivel 
utilização de CIs dedicados ou semidedicados estará con- 
dicionada ao seu desenvolvimento no Brasil. + A possivel 
utilização de CIs dedicados ou semidedicados estará con- 
dicionada ao seu desenvolvimento no Brasil. 


Indexado: Atos, SEI,Sid, Terminal Ponto Venda 
Portaria no.: 102, 24.04.86 

Companhia: Sid-Informatica (tel. 011-2870144, Teixeira da 
Silva 217 - 100., Sao Paulo, SP 04002) 

Finalidade: Fabricação de Terminal Ponto de Venda modelo 
PDv-6000: chip 8088. + RAM 2Kb c/bateria, RAM de 64 a 
256kKb, + EPROM 56Kb. + impressora 22+22 colunas com opção 
p/40 colunas. + teclado numerico e de funções de 28 a 76 
teclas. + display opcional alfanumerico e numerico. + leitor 
de cartões magneticos. + interface coaxial, para leitor de 
codigo de barras, para teclado do cliente, para modulo de 
carga auxiliar, opcional RS232C, opcional para Floppy, 
opcional para Winchester. + SO SSDDOS. + Firmware 
Terminal Ponto de Venda 6000. + O software SSDDOS e 
Firmware Terminal Ponto de Venda 6000 encontra-se 
registrado na SEI. + A industrialização será feita sem 
dependência de fontes externas de tecnologia. + SÓ serão ad- 
mitidas importações, diretamente de fabricantes originais ou 
de distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País, inclusive 
display e semicondutores. + Se fôr destinado a redes de 
teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios gerais de 
arquitetura contidos no modelo OSI da ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e serviços 
desse modelo, de acordo com as normas e versões 
padronizadas no Brasil. 


Indexado: Atos, SEI,Digirede, 
Processador,68000,Multiusuario 

Portaria no.: 103, 30.04.86 

Companhia: Digirede (tel. 011-2591233, Av. Angelica 2582, 
Sao Paulo, SP 01406) 

Finalidade: Fabricação de Processador modelo 8000: chip 
68010. + gerenciamento memoria até 2Mb RAM. + memoria 
EPROM até 16Kb. + até 4 unidades de controles de interfaces 
com chip Z80, cada controlando até 6 canais RS232C 
sincronos ou assincronos inclusive RS-485. + controladores 
de Floppies e/ou Winchesters, e unidades de Fitas 
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Magneticas. + SO DIGIX. + O software SO DIGIX encontra-se 
registrado na SEI. + Os demais produtos que venham a ser 
integrados neste equipamento, deverão ter os respectivos 
Planos de Fabricação aprovados pela SEI. + Se fôr des- 
tinado a redes de teleinformatica, deverão: 1) adotar os prin- 
cipios gerais de arquitetura contidos no modelo 0SI da ISO; 
2) possuir caracteristicas compatíveis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e versões 
padronizadas no Brasil. 


Indexado: Atos, SEI,Digirede,Processador, 

68000, Automação Bancaria 

Portaria no.: 104, 30.04.86 

Companhia: Digirede 

Finalidade: Fabricação de Processador modelo 8500: chip 
68010. + gerenciamento memoria até 2Mb RAM. + memoria 
EPROM até 16Kb. + até 4 unidades de controles de interfaces 
com chip Z80, cada controlando até 6 canais RS232€ 
sincronos ou assincronos inclusive RS-485. + controladores 
de Floppies e/ou Winchesters, e unidades de Fitas 
Magneticas. + SO SABRE Automação Bancaria em Tempo 
Real. + O software SABRE encontra-se registrado na SEI. + 
Endereço e demais condições como na Portaria no. 103 
acima. 


COPYRIGHT DO RELATORIO 
RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É publicado pela 
companhia norte-americana J. C. MELO TECHNICAL 
CONSULTING CO. INC., U.S.A. Faz analizes conjunturais e 
empresariais de interesse dessas industrias, tais como: 
eletronica profissional, hardware, software, sistemas, 
microeletronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
MINICOM, SEI, companhias e produtos, etc., além de publicar 
periodicamente as seguintes seções fixas: 
S2 : Atos da Secretaria Especial de Informatica SEI. 
(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação). 
S3 : Oportunidades de exportação. 
S11: Oportunidades de vendas 
(Concorrencias, coletas de preços). 
S13: Informatica Brasileira: Resumo das noticias. 
(Resumo dos jomais e nossos comentarios). 
Sl4: Consenso: As opiniões dos outros. 
(Opiniões de empresarios sobre um assunto). 
S16: Diario Oficial da União - Resumo. 
S5 : Informatica no exterior: Tendências. 
(informações empresariais) 
S15: Mundo IBM-PCs no Exterior: Lançamentos. 
(opções, software, placas, hardware) 
S4 : Analise das ações de informatica no Brasil. 
S10O: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 
S6 : Preços dos microcomputadores. 
S7 : Preços das impressoras para micros. 
S8 : Preços dos softwares basicos para micros. 
S12: Contratos de Importação de Tecnologia. 
Editor: J.C.Melo 


ASSINATURAS 
Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favãr enviar o seu cheque em US$ ao endereço abaixo. Pelo 
retârno enviaremos o recibo. 
Brasil somente, Cz$ 1120,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em Cz$ ao endereço abaixo. Pelo 
retâmo enviaremos o recibo. 
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O COLARINHO BRANCO TECNOLOGICO 


ERRAR ERR TERA 
Indexado: Ações 


São Paulo - No passado tivemos os ladrões comuns - de 
ouro, de pão, de dinheiro, etc. -, depois apareceram os de 
colarinhos brancos - crimes financeiros, crimes aproveitando 
os buracos negros das Leis, etc -, agora está surgindo a 
variação do colarinho branco tecnologico, ou seja o seu 
casamento com os recursos da tecnologia. Ora, se a 
sociedade já tinha dificuldades em identificar o de 
colarinho branco, imagine-se agora com a extra dificuldade 
da tecnologia. 


A reserva de mercado não deu certo. Ela não irá dar errado, 
já deu. Pois salvo as exceções, depois de 8 anos do seu 
exercicio - 1978 até 1986 - as companhias nacionais 
conseguiram endividar-se de 75 a 125%. Muitas dessas 
companhias estão há anos para serem vendidas, sem 
compradores. Isso entretanto não foi um problema grave para 
elas e para o Govêrno, pois este último sempre as socorreu 
no último momento, evitando as suas falências. Para isso 
duas instituições governamentais de credito - entre outras - 
foram usadas, o FINEP Financiadora de Estudos e gi pe 
R o BNDES Banco Nacional de Desenvolvimento Economico e 
ic pc Numa operação” de salvamento, o SNI Serviço 
7 «cional de Informações e a SEI Secretaria Especial de Im- 
'O-natica pressionavam aquelas duas instituições e 
inviriavelmente o socorro surgia. 


No ciso do FINEP, pela forma de financiamento de 
pescuisas e desenvolvimentos", ou seja, dinheiro a juros 
baixos que era desviado para capital de giro da companhia 
em apur:s. No caso do BNDES, pela "compra! de ações ou de 
debenture; da companhia em apuros, pelo Govêmo. 


Mas por maiores que fossem os recursos governamentais. 
eles eram inferiores às necessidades das cOmpanIAS em 
apuros. E surgiu a nova forma de salvação, o mercado 
acionário, com as aureolas da informatica, da reserva de 
o e etc. E nos primeiros lançamentos o mercado 
id caiu como um tôlo, comprando as novas ações de 
nformatica - afinal, quem não acredita na informatica? - com 
uma avidez impressionante. E surgiu a nova forma de 
salvamento, inesgotável, e principalmente dentro dos 
padrões morais da sociedade". O futuro estava garantido, 
Nos Desp És gas do mini da fracassada reserva 
, ecida os ma 
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Em 16.12.85 eu dizia nesta newsletter: 


"Como é óbvio, a medio e a longo termos ou as 
industrias nacionais - as qinis é as que estão 
preparando-se para vender suas ações nas Bolsas - 
apresentam resultados satisfatorios, ou as ações de 
informatica, como um todo, ficarão desmoralizadas." 


Em 12.05.86 eu tambem dizia nesta newsletter: 


“É suficiente dizer que o recente lançamento das ações 
da Edisa (tel. 051-2332144, Rua Pinto Bandeira 368 - 
50., Porto Alegre, RS 90000) - feito a preço fixo de Cz$ 
6,00 - foi um grande sucesso, com procura 30 vezes 
maior do que a oferta, e no dia seguinte, já no 
lançamento nas Bolsas de Valores, ela estava a Cz$ 
19,00. Como investidor em nenhuma hipotese eu a 
compraria por Cz$ 6,00". 


Pouco mais de um mês depois a ação da Edisa já desceu a 
Cz$ 4,20. Ou seja, ela já serviu aos propositos dos 
especuladores. Mas como investimento não sustentou sequer 
o seu preço de lançamento. 


O mercado está usando as ações de informatica como 
especulação e não como investimento, elas servem a êsse 
propósito porque estão escudadas nos fortes fatôres - 
subjetivos - da reserva de mercado e da informatica. 


Como eu tambem preví em 12.05.86, cada vez mais os futuros 
lançamentos de ações de informatica teriam dificuldades. E 
agora já estamos tendo alguns casos concretos, como o 
recente da Microlab (tel. 021-2701822, Av. Nova York 381, 
Rio Janeiro, RJ 21040). 


Se a nascente industria nacional de informatica não quiser 
sucumbir no mercado de ações será necessario um urgente 
equacionamento do problema, com os empresarios honestos 
isolando os deshonestos, pois até agora são êstes últimos 
quem têm regido a orquestra. O problema deve ser enfrentado 
na sua causa, e não no equacióonamento da eliminação dos 
efeitos. O FINEP e o BNDES no passado, e agora o mercado 
de ações, são simples anti-termicos. A questão basica é: 
porquê a reserva de mercado em oito anos, causou um 
endividamento de 75 a 125% na maioria das companhias 
nacionais de informatica? 


Respondida essa pergunta - com a consequente eliminação da 
reserva de mercado como ela é atualmente - talvez as ações 
de informatica passem a ser consideradas como 
investimentos. Caso contrario elas serão cada vez mais 
desmoralizadas. Com consequenaias previsiveis para a PNI 
Politica Nacional de Informatica. ” à 

J.C.Melo 


PLANO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
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Brasilia - O Presidente José Sarney assinou a Lei no. 7486, 
aprovando o Primeiro Plano Nacional de Desenvolvimento, 
para os anos 1986-1989. Reproduzimos abaixo as partes 
referentes à informatica e telecomunicações: 


DIRETRIZES PARA A INFORMATICA 


Para atingir os objetivos da politica nacional de 
informatica, definidos pela Lei 7.232/84, algumas ações de 
particular relevância serão implementadas: 


- direcionar preferencialmente as compras de órgãos e 
empresas públicas para os produtos fornecidos pelas 
empresas nacionais. 


INDUSTRIAS DE 
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- aperfeiçoar as formas de cooperação internacional, no 
sentido de apoiar o esforço de capacitação nacional. 
- conceder incentivos tributarios e financeiros, 
prioritariamente, para pesquisa e desenvolvimento, 
formação de recursos humanos, produção de 
microeletrônica, de software e investimento em ativo 
fixo das empresas nacionais geradoras de bens e 
serviços. 

- articular e compatibilizar as politicas industriais, 
setoriais e regionais com a politica de informática. 


As diretrizes e metas específicas para os principais 
segmentos do setor são relacionadas a seguir. 


Microeletrônica: 


- Desenvolvimento da infra-estrutura necessária ao 
domínio do ciclo tecnológico na produção de 
componentes. 

- Estímulo às atividades de projeto de circuitos 
integrados, sobretudo nos segmentos que apresentam 
maior viabilidade de desenvolvimento no país, tais como 
circuitos integrados dedicados e semi-dedicados. 

- Apoio ao desenvolvimento da industria nacional em 
bases econômicas auto-sustentáveis. 

- Incentivo à realização de projetos de bens que 
maximizem a utilização de componentes fabricados por 
empresas nacionais. 


Software: 


- Estimulo ao desenvolvimento e comercialização por 
empresas nacionais. 

- Criação de mecanismos de controle de importações e 
disciplina da comercialização interna. 

- Direcionamento das encomendas do setor público para 
as empresas privadas nacionais. 


Equipamentos de informatica: 


- Criação de condições para a consolidação ou 
implantação de empresas nacionais produtoras de 
equipamentos para processamento de dados e seus 
periféricos, automação industrial e de serviços, 
instrumentação digital e teleinformática. 

- Apoio à produção desenvolvida no país, com 
engenharia nacional, de forma a alcançar niveis de 
preço e qualidade compativeis com os padrões 
internacionais. 

- Estímulos ao uso de processamento distribuido, com 
utilização de equipamentos com tecnologia nacional" 


DIRETRIZES PARA AS TELECOMUNICAÇÕES 


Ampliação 1985 1989 Y%Cresci- Investi- 
da mento mentos 

Capacidade x1000  x1000 Cz$ Milh. 

Telefonia Urbana: 

Telefones 10900,0 13400,0 23,0 27022 

Telefonia Rural: 

Term. telefonicos 120,0 360,0 200,0 3600 

Telefonia Interurb: 

Circ. telecomunic. 300,0 413,4 37,8 15988 

Telefonia Internac: 

Canais de Voz 3,7 6,8 83,8 1985 

Comun. Textos: 

Term. Telex 82,0 121,0 47,6 3011 

Comun, Dados: 

Circuitos 10,1 29,1 188,1 3550 

Outros Serviços: 14355 

Desenv. Tecnol. e 

Industrial: 3312 

Totais 72823 


Temos portanto - em telecomunicações - um investimento 
total de Cz$ 72,823 Bilhões nos 3 anos, ou seja 
aproximadamente - ao dolar paralelo - US$ 3,57 Bilhões ou 
US$ 1,19 Bilhões/ano. Note-se que os 2 maiores 
crescimentos serão o de telefonia rural e o de comunicação 
de dados, com respectivamente 200% e 188%. 


COMERCIALIZAÇÃO DE SOFTWARE 
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São Paulo - No dia 19 deste mês o CONIN Conselho 
Nacional de Informatica e Automação deverá aprovar um 
projeto de comercilização de software, ou seja um Ano 
Normativo regulamentando a importação e a venda local de 
software. 


Na semana passada a ASSESPRO Associação das Empresas 
de Serviços de Informatica - Regional do Rio de Janeiro - 
divulgou um documento oficial criticando o projeto feito 
pela SEI Secretaria Especial de Informatica, para 
apresentação ao CONIN. Reproduzimos êsse documento no 
fim deste artigo. 


Além disso o referido projeto da SEI está causando muita 
polêmica. O empresario nacional Francisco Eduardo do Rego 
Ramalho - por exemplo - disse que é incorreto regulamentar 
a comercialização do software quando nem o regime juridico 
de proteção do software existe. No que aliás ele tem razão. 
Mas a SEI, não podendo esperar a futura Lei do Congresso 
sobre o regime juridico - fugindo ao Copyright, como já 
noticiamos - deseja no mínimo um Ato Normativo que, 
operacionalmente, poderá ter os mesmos efeitos práticos do 
a regime jurídico no controle e na importação de 
software. 


Rego Ramalho tambem não aêredita no uso do principio da 
similaridade para evitar a importação do software, pois é 
muito dificil de ser implementado. A fronteira do que é 
identico ou diferente em software não é clara. No que aliás 
ele tambem tem, razão. 


Voltaremos a esse assunto na proxima semana, após a 
reunião do CONIN - pois o fechamento desta edição é 
exatamente no dia da reunião. 


Documento da ASSESPRO 


1) A Assespro/RJ entende que as disposições sobre a 
proteção dos direitos de propriedade e sobre o comércio 
em geral de programas de computador devem 
necessariamente, anteceder a retido e do 
comércio de programas estrangeiros. Como definir regras 
de compra e venda de um objeto indefinido cujo dono é 
indefinido? 

2) O dominio das tecnologias de projeto, produção e uso dos 
bens de informatica é questão que transcende os 
aspectos meramente comerciais da discussão e insere-se 
no contexto estratégico das nações que fazem acontecer 
o seu proprio desenvolvimento e bem-estar. 

3) Neste momento em que o Pais se vê ameaçado por 
pressões internacionais na área de informática, mais do 
que nunca é preciso defender a autonomia e a 
competência brasileiras na área de produção de 
programas de computador, através de medidas vigorosas 
e consequentes. 

4) Para que possa se assegurar o surgimento no Pais de um 
setor em nivel industrial de produção de programas de 
computador, quando chegar a hora de se regulamentar a 
comercialização de programas estrangeiros, é 
imprescindivel respeitar as seguintes regras básicas: 

a) Definir programa estrangeiro como aquele cujo 
proprietário seja uma empresa não nacional, conforme 
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definido na Lei no. 7.232; 

b) Autorizar a comercialização de programas 

estrangeiros na base de unidade de programa 

comercializado; 

c) Autorizar a comercialização de programas 

estrangeiros levando-se em conta, obrigatoriamente, 

os fatores de inexistência de similar nacional, das 

necessidades do Pais e da competência nacional; 

d) Estabelecer um imposto sobre venda de programas 

estrangeiros, diferenciado segundo as categorias de 

programas prioritarios; 

e) Estabelecer que o preço liquido de venda praticado 

seja não inferior ao preço internacional vigente; 

f) Estabelecer que a remessa de divisas seja feita 

com base em preço certo por unidade de programa 

comercializado; 

9) Estabelecer publicamente e controlar cotas anuais 

de "importação" de programas; 

h) Divulgar periodicamente o volume de comércio de 

programas estrangeiros; 

i) Reservar determinadas categorias de programas, 

cuja complexidade e aplicabilidade sejam dominadas 

pela competência nacional ao produto nacional; 

j) Prever um minimo de tres modalidades de 

internação de programas estrangeiros: 
I - Através de Adaptadores: empresas nacionais de 
Serviços de informatica, com um compromisso formal 
de absorção completa da tecnologia de "software" 
do programa e adaptação aos padrões nacionais, nos 
moldes ditados pelo INPI, e limitando-se a remu- 
neração do proprietário ao preço da tecnologia 
transferida. 
II - Através de Distribuidores: empresas 
representantes ou subsidiarias de proprietários 
estrangeiros, cuja finalidade seja a de 
comercializar no Pais programas estrangeiros. Os 
produtos, volumes vendidos e remunerações 
remetidas devem ser controlados nos moldes da 
CACEX, observadas as, diretrizes e metas 
determinadas pelo Conin. 
III - Direto pelo Usuário Final: em casos 
justificados pela necessidade do Pais e pela falta 
de alternativa nacional. À 

k) Sujeitar todas as empresas que comercializam 

programas de origem externa a um regime especial de 

ppa fl contábil e fiscal, para facilitar a 

fiscalização e o controle das transações relacionadas 

com o comércio de programas e serviços tecnicos. 


ESTADOS UNIDOS: NOVO TRADE ACT 


CTRL 
Indexado: Comercio Internacional, Trade Act 


Washington - Publicamos a seguir alguns detalhes sobre o 
novo Trade Act já aprovado pelo U.S. House of 
Representatives e que, se futuramente não fôr vetado pelo 
Presidente Reagan, atingirá profundamente o Brasil. 


O Projeto de Lei tem 458 paginas e foi preparado em 
conjunto por seis Comitês da Camara de Deputados. As suas 
causas - declaradas - foram as seguintes: 


1. Em 1981 o deficit na balança internacional dos Estados 
Unidos foi de US$ 25 bilhões, mas em 1985 atingiu US$ 
150 bilhões e em 1986 ele será ainda mais alto. 

2. Por causa desse deficit, dois milhões de norte-americanos 
perderam seus empregos. 


Segundo o Deputado John Spratt - Democrata - os 
estrangeiros são "livres" para fechar seus mercados aos 
produtos norte-americanos, mas tambem "livres" para enviar 
quantidades de seus produtos aos Estados Unidos. Se os 
estrangeiros jogarem dentro das regras livres, tambem 
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jogaremos, mas se eles se negarem à isso, defenderemos 
nossos interesses e deixaremos de ser os "consumidores do 
mundo"(sic). 


Em linhas gerais, o Projeto de Lei aprovado: 


1. Requer ao Presidente agir contra as praticas desleais de 
comercio, como dumping nas importações e os governos 
estrangeiros subsidiarem os produtos exportados aos 
Estados Unidos. 

2. Autoriza impostos compensadores contra produtos 
fabricados de forma subsidiada, se as firmas norte- 
americanas não tiverem os mesmos subsidios. Por 
exemplo, as diferenças fiscais criadas entre as 
companhias nacionais e internacionais de informatica no 
Brasil, por causa da Lei de Informatica. , 

3. Requer reduções de importações norte-americanas nos 
casos em que existam persistentes deficits comerciais, 
como por exemplo o do Japão, Hong Kong, Formosa e 
Corea. 

4. Endurece a proteção contra as violações de Marcas, 
Patentes e Copyrights no exterior. O que tambem atingirá 
o Brasil nos casos de copias de hardware e 
principalmente de software. 

S. Facilitará a imposição de tarifas e quotas de 
importações, aos produtos que pre judiquem as companhias 
e os trabalhadores norte-americanos, permitindo que 
ações judiciais privadas reclamem indenizações. 

6. Cria um fundo de US$ 300 milhões para promover 
exportações norte-americanas, O qual será usado contra 
paises que subsidiem a promoção das suas exportações. 

7. Autoriza a intervenção norte-americana nos mercados de 
dolar. 


O Presidente Reagan fez um imenso lobby contra o Pro jeto 
de Lei e 7 membros do seu Gabinete assinaram um documento 
dizendo que recomendarão o seu veto. Mas ele foi votado por 
59 dos 182 Republicanos e por 236 dos 252 Democratas. É 
fácil concluir - como aliás disse o nosso Editor em artigo 
na edição anterior - que o Presidente não é assim tão 
poderoso para fazer um veto dessa natureza, diante de 
tamanha demonstração de força do Congresso fortemente 
protecionista. O ponto basico continúa sendo: para vetar ele 
precisa apresentar altemativas. E quais são elas? 


S13: INFORMATICA BRASILEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 
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são Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os 
jomais e revistas brasileiras« para encontrar artigos de im 
teresse empresarial no campo da informatica. Resumos con- 
cisos - Digests - dêsses artigos são publicados abaixo. Esta 
newsletter não fomece roduções dos artigos; os interes- 
sados deverão dirigir-se às publicações mencionadas. 


Indexado: Estados Unidos, Pressões, 

Investimentos 

Publicação: O Estado de São Paulo 

Data e Pagina: 12.06.86 (31) . 

Os investidores norte-americanos estão preocupados com o 
Brasil, por causa da Lei de Informatica, da retorica 
supernacionalista, do congelamento dos preços, etc., disse 
Mr. Lorin Weisenfeld da companhia Overseas Private 
Investment Corp OPIC, dos Estados Unidos. Ele disse que O 
Brasil representa cerca de 4% do seu portfolio de seguros de 
investimentos. Disse que os dois lados anunciam intenções 
que dão margem a temores (sic). Disse tambem que é preciso 
evitar a retorica supernacionalista (sic). 


Indexado: Estados Unidos, Pressões 

Publicação: O Estado de São Paulo 

Data e Pagina: 12.06.86 (30) 

O Presidente da Burroughs do Brasil - Sr. Henry Eicher - 
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disse que o conflito entre o Brasil e os Estados Unidos por 
causa da reserva de mercado, está chegando a uma 
confrontação verbal que só torna a negociação mais dificil. 


Nossos comentarios: O Sr. Eicher - um dos raros 
norte-americanos que tem uma visão perfeita do 
atual problema - poderá estar certo e errado ao 
mesmo tempo. Estará certo se existir - o que não é 
a nossa opinião - uma disposição de diálogo da 
parte do Brasil; neste caso as mútuas agressões 
verbais poderão realmente prejudicar o diálogo. Mas 
se essa disposição não existir, as mútuas 
agressões são irrelevantes pois nada mudarão. 
Ressalte-se que mesmo na hipotese de um diálogo 
verdadeiro, o máximo que o Brasil concederia 
seriam subsegmentos secundarios da informatica 
quando o que o Congresso norte-americano deseja é 
Simplesmente exportar computadores para o Brasil, 
nada menos do que isso. A palavra chave em varios 
Projetos de Lei é "Market Access". 


Publicação: Gazeta Mercantil 

Data e Pagina: 12.06.86 (3) 

E provavel que a primeira reunião entre o Brasil e os 
Estados Unidos - ainda ao nivel de Embaixadores - seja 
realisada em Paris no proximo dia 2 Julho, e que a 
delegação norte-americana seja comandada por Clayton 
Yeutter, chefe do USTR U.S. Trade Representative. A 
colocação de um Ministro de Estado como chefe de delegação 
sugere que os Estados Unidos desejam uma conversa politica 
e que querem obter resultados. Pessoas disseram ao jornal 
que não veem espaço para qualquer gesto conciliatório da 
parte do Brasil. Fontes dos 2 paises concordam com essa 
afirmativa. 


Publicação: O Estado de São Paulo 

Data e Pagina: 13.06.86 

O Govêmo brasileiro não vai negociar com os Estados 
Unidos nenhuma questão fundamental da Lei de Informatica, 
declarou o Sr. Lucianoo Coutinho, Secretario Geral do MCT 
Ministerio da Ciencia e Tecnologia. Os encontros entre o 
Brasil e os Estados Unidos deverão ser dois: o primeiro 
técnico, entre funcionarios do USTR e do Departamento de 
Estado, de um lado, e funcionarios do NCT e do MRE Minis- 
terio das Relações Exteriores, do outro lado. O segundo 
encontro será politico, entre George Shultz e o seu colega 
brasileiro Abreu Sodré. Coutinho disse tambem que "não vai 
ocorrer de nós amolecermos a Lei" (sic). Luciano disse 
ainda que as empresas de capital 100% nacional ocuparão 
todos os segmentos do mercado na medida em que se forem 
capacitando tecnologicamente (sic) e que as industrias 
estrangeiras que porventura estejam em segmentos recém- 
ocupados permanecerão com seus produtos no mercado, mas 
não poderão lançar novos produtos naquele segmento (sic). 


Nossos comentarios: O Luciano Coutinho - um 
esquerdista declarado - está confirmando o que 
sempre previmos: não haverá concessões, ou seja, 
um diálogo verdadeiro. Alem disso confirma aquilo 
que é o inverso do que prevêm a IBM-Brasil (tel. 
021-5465252, Av. Pasteur 138, Rio Janeiro, RJ 
22021) e o próprio Departamento de Estado: a 
intenção é eliminar as companhias norte-americanas 
do mercado brasileiro. 


Publicação: Gazeta Mercantil 

Data e Pagina: 14.06.86 (3) 

O representante do Brasil na reunião com os Estados Unidos 
ainda não está escolhido, e o será pelo Presidente Sarney. 


Publicação: O Estado de São Paulo 

Data e Pagina: 17.06 86 (30) 

Hoje o Presidente Samey escolherá o chefe da delegação 
brasileira. Na ultima 5a. feira o MRE enviou ao Presidente 
um relatorio de 10 paginas sobre o futuro debate com o 
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govêrno norte-americano contendo: a analise da questão, as 
perspectivas da posição brasileira, e os seus reflexos nas 
relações comerciais e politicas com os Estados Unidos. 


Indexado: Gastos, Govêrno, Informatica 

Publicação: O Estado de São Paulo 

Data e Pagina: 13.06.86 (22) 

Segundo estudo reservado da SEI Secretaria Especial de Im- 
formatica, o govêrno brasileiro deverá comprar em 1986 cerca 
de Cz$ 3,4 bilhões - US$ 245 milhões ao cambio oficial - de 
companhias multinacionais instaladas no Brasil, e apenas 
Cz$ 600 milhões - US$ 43 milhões - de companhias 
nacionais, de equipamentos de processamentos de dados. O 
investimento total em informatica em 1986 será de Cz$ 12 
bilhões, ou seja 0,9% do orçamento federal. Dois terços 
dessa verba será gasta em salarios dos funcionarios, e o 
terço restante em compras de equipamentos. 


Indexado: INPI, patentes 

Publicação: O Estado de São Paulo 

Data e Pagina: 17.06.86 (30) 

O INPI Instituto Nacional de Propriedade Industrial está 
assinando contratos com companhias nacionais, para 
fornecimento automatico de dados sobre patentes existentes 
nos paises industrializados, nos campos industriais de 
interesse da industria contratante. 70 companhias nacionais 
já assinaram esses contratos, cujo custo se baseia apenas 
no custo das copias xerox dos documentos das patentes. O 
Sistema permite acompanhar o que a concorrencia está 
fazendo no exterior, fornece dados para pesquisas e 
desenvolvimentos, permite a atualização tecnologica das 
empresas, indicação de fontes para compras de tecnologia, 
etc. 


Nossos comentarios: Falando a verdade crúa, 
espionagem industrial "dentro das Leis". Mas o 
INPI não está errado, todos os paises fazem o 
mesmo. Varias companhias nacionais de informatica 
já assinaram contratos com o INPI. 


Indexado: Supermini, Sid, AT&T 

Publicação: Gazeta Mercantil 

Data e Pagina: 17.06.86 (1) 

A Sid-Informatica (tel. 011-2870144, Teixeira da Silva 217 - 
100. Sao Paulo, SP 04002) - empresa do Grupo nacional 
Sharp - deve assinar nos proximos dias um acordo - a longo 
prazo - de compra de tecnologia e assistencia tecnica para 
fabricar seus Superminis, com a AT&T. O acordo prevê 
importações de peças, componentes e software. 


Nossos comentarios: Existe muito sigilo nessas 

« negociações. Aliás, há mais de um ano que a Sid 
procura comprar tecnologia de Superminis no 
Exterior, tendo contactado para êsse fim mais de 10 
companhias, entre as quais a Wang. Não se sabe se 
o acordo refere-se à serie multiusuario 3B; se 
assim fôr prevemos problemas politicos para a Sid, 
pois o 3B - dentro da classificação brasileira - 
enquadra-se na categoria de Supermicros, e para 
êstes a compra de tecnologia é impossivel. 


AS FORMAS DE COMPETIÇÃO MUDAM 


CARATER 
Indexado: Tendencias, competição 


Washington - É preciso estar acompanhando as mutantes 
formas de competição na informatica, pois isso é 
fundamental para os investimentos nesse tipo de industria 
pia altissima rotatividade de tecnologia, de investimentos, 
etc. 


Segundo o capitalista - em alta tecnologia - Bill Davidow, 
as tres fases são: 
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1. Nossa tecnologia contra a dos outros. Essa foi a fase ini- 
cial da competição na informatica. 

2. Atualmente a fase é a do Nosso custo contra o dos outros. 
Ou seja, o custo tomou-se - sob o ponto de vista de 
competição - mais importante do que a tecnologia, embora 
dela seja muito dependente. 

3. A fase futura - a dos proximos anos - será a do Nosso 
serviço contra o dos outros. 


A fase da tecnologia portanto está passando, e cederá lugar 
futuramente aos serviços. 


Não se trata somente da opinião de Davidow, já é um 
consenso nos Estados Unidos que o grande mercado - interno 
e externo - será o de serviços. 


REGULAMENTO INTERNO DO CONIN 
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Indexado: CONIN, Regulamento 


Brasilia - Através do Decreto no. 92779 - de 13.06.86 - o 
Presidente Samey aprovou o Regulamento Interno do CONIN 
Conselho Nacional de Informatica e Automação. Devido a 
importancia de materia o reproduzimos na integra. 
Posteriormente à sua reprodução faremos uma avaliação do 
mesmo. O qual significa, em uma frase, maior concentração 
de poderes nas mãos do MCT Ministerio da Ciencia e 
Tecnologia e da SEI Secretaria Especial de Informatica, o 
que aliás não é nenhuma novidade. 


TITULO I - DISPOSIÇÕES GERAIS 


Capitulo 1 
Do Conin e suas Finalidades 


Art. 1 - O Conselho Nacional de Informática e Automação - 
CONIN integra a estrutura organizacional do Ministério 
da Ciência e Tecnologia, e é órgão de assessoramento 
imediato ao Presidente da República, na formulação, 
normalização e supervisão da execução da Politica 
Nacional de Informatica. 


Capitulo II 
Das Atribuições 


Art. 2 - Cabem ao CONIN as atribuições previstas no art. 7o. 
da Lei no. 7.232, de 29 de outubro de 1984, e no art. 20. 
do Decreto no. 90.754, de 27 de dezembro de 1984. 


TITULO II - ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO 


Capitulo 1 
Da Composição e Coordenação 


Art. 3 - O Conselho Nacional de Informática e Automação - 
CONIN, constituido de membros nomeados pelo 
Presidente da República, que o presidirá, tem a seguinte 
composição: 


I - Ministros de Estado da Marinha, do Exército, das 
Relações Exteriores, da Fazenda, da Educação, do 
Trabalho, da Aeronáutica, da Saúde, da indusirto e do 
Comércio, das Minas e Energia, do Interior, das 
Comunicações, da Ciência e Tecnologia, Chefe do 
Estado-Maior das Forças Armadas, Chefe de 
Secretaria de Planejamento da Presidência da 
República e Secretário-Geral do Conselho de 
Segurança Nacional. 
Ii - Representantes: 
a) um representante da Associação Brasileira da 
Industria de Computadores e Periféricos - 
ABICOMP; 
b) um representante da Associação Brasileira das 
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Empresas de Serviços de Informática - ASSESPRO; 
c) um representante da SUCESU - Nacional - 
Sociedade dos Usuáriossde Computadores e 
Equipamentos Subsidiários; 
d) um representante indicado pela Associação dos 
Profissionais de Processamento de Dados 
APPD/Nacional; 
e) um representante indicado, em conjunto, pelos 
presidentes da Confederação Nacional da Indústria 
- CNI, da Confederação Nacional do Comércio - CNC 
e da Confederação Nacional das Empresas de 
Crédito; 
f) um representante indicado, em conjunto, pelos 
presidentes da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores da Indústria - CNTI, da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores no 
Comércio - CNTC e da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores nas Empresas de Crédito - CONTEC; 
e 
g) um representante indicado, em conjunto, pelos 
Presidentes da Sociedade Brasileira para Oo 
Progresso da Ciência - SBPC e da Sociedade 
Brasileira de Computadores - SBC. 
III - Um cidadão brasileiro de notório saber, da livre 
escolha do Presidente da República, 
preferencialmente indicado, conjuntamente, em lista 
triplice, pelo Conselho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil e pelo, Instituto dos Advogados 
Brasileiros. 


Paragrafo 1 - A duração do mandato dos membros 
a que se referem os itens II e III será de tres 
anos. 

Paragrafo 2 - O mandato dos membros do 
Conselho, em qualquer hipótese, se extinguirá 
com o mandato do Presidente da República que os 
nomear. 


Art. 4 - Por convite do Presidente da República, através do 
Ministro-Coordenador (art. 60.), poderão participar das 
reuniões do Conselho cidadãos brasileiros de notório 
saber e reconhecida experiência em matéria submetida à 
apreciação do órgão, para prestarem informações acerca 
de assunto previamente determinado, observado o 
disposto no paragrafo 10 do art. 90. deste Regimento. 


Art. 5 - O Presidente da República poderá designar outros 
Ministros de Estado para membros eventuais do CONIN, 
« por indicação do Ministro-Coordenador (art. 60.), quando 
a matéria a ser apreciada for da área de competência da 
respectiva Pasta. 


Parágrafo único. A designação será feita através de 
decreto, que especificar à reunião e as matérias em 
que o membro eventual terá direito de voto. 


Art. 6 - A coordenação dos assuntos de competencia do 
CONIN cabe ao Ministro de Estado da Ciência e 
Tecnologia. 


Art. 7 - Compete ao Ministro-Coordenador presidir as 
reuniões do Conselho Nacional de Informática e 
Automação, na ausência do Presidente da República e 
desincumbir-se de outras atribuições inerentes à função 
coordenativa. 


Capitulo 11 
Do Funcionamento 


Art. 8 - O CONIN reunir-se-á, ordinariamente, duas vezes por 
ano e, extraordinariamente, quando necessário, sempre 
por convocação do Presidente da República, de oficio ou 
por solicitação fundamentada de qualquer membro, 
efetuada por intermédio do Ministro-C coordenador. 
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Paragrafo 1 - As reuniões serão instaladas com a 
presença da maioria absoluta de seus membros. 
Paragrafo 2 - Os Conselheiros poderão fazer-se 
acompanhar de um assessor, o qual poderá prestar 
esclarecimentos adicionais relevantes sobre a matéria 
em exame. 

Paragrafo 3 - O aviso de convocação, a ser expedido 
pelo Ministro-Coordenador, consignará a ordem-do-dia 
da reunião e será acompanhado dos expedientes que 
instruam as matérias a serem apreciadas, salvo 
quando disserem respeito a assuntos sigilosos (art. 
90., paragrafo 10). 

Paragrafo 4 - A ordem-do-dia e a documentação 
relativa às matérias a serem apreciadas deverão ser 
expedidas com a antecedência mínima de quinze dias. 
Paragrafo 5 - As reuniões do CONIN serão 
secretariadas pelo titular da SEI, que poderá ser 
auxiliado por servidores categorizados. 

Paragrafo 6 - Das reuniões lavrar-se-á ata sob a 
forma de sumário dos fatos ocorridos, inclusive 
dissidências, contendo a transcrição das deliberações 
tomadas, cuja minuta deverá ser distribuida em prazo 
não superior a quinze dias após a realização da 
correspondente reunião. 


Art. 9 - O encaminhamento de matérias para a apreciação e 
decisão do CONIN dar-se-á, por intermédio do Ministro- 
Coordenador, por iniciativa de qualquer um dos 
Conselheiros e deverá ser apreciada, em principio, no 
prazo máximo de noventa dias. 


Paragrafo 1 - A distribuição dos expedientes 
relativos às matérias de que trata este artigo será 
feito, pelo Ministro-Coordenador, de imediato, a todos 
os membros do Conselho, salvo quanto a assuntos 
sigilosos (paragrafo 10) 

Paragrafo 2 - Quando, em manifestação feita em 
plenário, pelo menos um terço dos membros do CONIN 
considerar determinado assunto de especial 
relevância, será organizada uma comissão para exame 
prévio da matéria. . 

Paragrafo 3 - Nas reuniões de Estudo da comissão 
(paragrafo 20.) os membros poderão fazer-se 
acompanhar por seus assessores. 

Paragrafo 4 - As comissões serão coordenadas pelo 
Ministro da Ciência e Tecnologia, a quem caberá 
prover local, apoio administrativo e pessoal para as 
atividades secretariais, necessarias à comissão. 
Paragrafo 5 - Os membros que se manifestarem pela 
criação da comissão, inclusive o que tiver proposto 
sua constituição, terão participação assegurada, se 
assim o desejarem. 

Paragrafo 6 - A comissão receberá dos Conselheiros 
comentários, propostas de emenda, inclusive 
substitutivas, e elaborará recomendações de 
resoluções e pareceres para deliberação do CONIN, de 
acordo com os prazos a serem fixados por ocasião de 
sua constituição. 

Paragrafo 7 - Na apresentação, ao Ministro- 
Coordenador, do resultado de seus trabalhos, a 
comissão deverá anexar, se existentes, as ressalvas e 
as declarações em contrário à recomendação 
formulada. 

Paragrafo 8 - O Ministro-Coordenador remeterá aos 
Conselheiros a documentação proveniente da 
comissão, indicando a reunião do CONIN que 
apreciará o assunto. 

Paragrafo 9 - A pedido de pelo menos um terço dos 
membros, qualquer matéria será retirada da ordem-do- 
dia, devendo ser incluida, obrigatoriamente, na ordem- 
do-dia da reunião ordinária seguinte. 

Paragrafo 10 - O Presidente da República ou qualquer 
dos Ministros de Estado poderá atribuir grau de sigilo 
a matéria ou a documentos sujeitos à apreciação do 
CONIN, na forma do Regulamento para Salvaguarda de 
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Assuntos Sigilosos, aprovado pelo Decreto no. 79.099, 
de 6 de janeiro de 1977, caso emsque o seu exame se 
dará exclusivamente no plenário. 


Continúa na próxima edição. 
Sil: OPORTUNIDADES DE VENDAS 
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1. Banco Regional Brasilia - Div. Material 

Aquisição de 12 microcomputadores e perifericos. 

Data: 16.07.86 - Tomada de Preços no. DIREC-86/003. 
Local: SBS, Quadra 01, Bloco E, 160. andar, sala 1604, 
Brasilia, DF. Procure as Agencias do BRB em São Paulo e 
Rio de Janeiro. 


2. Departamento da Policia Federal 

Aquisição de Sistema No-Break. 

Concorrencia no. 01/86-CL/DPF. Abertura: 11.07.86, 10 hs. 
Local: SAS, Quadra 06, Lotes 09 e 10, lo. andar, sala 115, 
Edificio Sede, Brasilia, DF. 


COPYRIGHT DO RELATORIO 
RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. E publicado pela 
companhia norte-americana J. C. MELO TECHNICAL 
CONSULTING CO. INC., U.S.A. Faz analizes conjunturais e 
empresariais de interesse dessas industrias, tais como: 
eletronica profissional, hardware, software, sistemas, 
microeletronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
MINICOM, SEI, companhias e produtos, etc., além de publicar 
periodicamente as seguintes seções fixas: 
S2 : Atos da Secretaria Especial de Informatica SEI. 
(Projetos de Desenvolvimento e Fabricação). 
S3 : Oportunidades de exportação. 
: Oportunidades de vendas 
(Concorrencias, coletas de preços). 
: Informatica Brasileira: Resumo das noticias. 
(Resumo dos jornais e nossos comentarios). 
: Consenso: As opiniões dos outros. 
(Opiniões de empresarios sobre um assunto). 
: Diario Oficial da União - Resumo. 
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* (opções, software, placas, hardware) 
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: Idem, nas Bolsas norte-americanas. 
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S7 : Preços das impressoras para micros. 
: Preços dos softwares basicos para micros. 
Sl2: Contratos de Importação de Tecnologia. 
Editor: J.C.Melo 


ASSINATURAS 
Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favôr enviar o seu cheque em US$ ao endereço abaixo. Pelo 
retômo enviaremos o recibo. 
Brasil somente, Cz$ 1120,00 p/ano: 
Favãr enviar o seu cheque em Cz$ ao endereço abaixo. Pelo 
retôrno enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PART. INFORMATICA LTDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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Washington - Desejo confirmar em gênero, numero e grau, a 
informação dada por esta newsletter em sua edição de 
16.06.86: mesmo que - numa hipotese improvável - o 
Departamento de Estado consiga um acôrdo com o Brasil 
acêrca da Lei de Informatica, a querra estará longe de 
terminar pois ela ainda durará varios anos. Pois o que o 
Congresso americano deseja é simplesmente abrir o mercado 
brasileiro às exportações de computadores americanos, e em 
nenhuma hipótese ele está interessado no "plano" do 
Departamento de Estado, de obter um acôrdo envolvendo 
algumas concessões secundárias ou uma interpretação mais 
"flexivel" da Lei de Informatica, etc. 


Nada disso é verdadeiro, pragmaticamente o que o Congresso 
deseja é exclusivamente "Market Access". E isso - como 
sabemos - é impossivel ao Departamento de Estado obter. A 
guerra será longa e não terminará na reunião de Paris ou no 
proximo encontro entre George Shultz e Abreu Sodré. 


O Deputado Mitsui disse-me - por exemplo - que o Congresso 
não está interessado nas fantasias do Departamento de 
Estado, e que ele é conhecedor profundo - tanto os 
Republicanos quanto os Democratas - das manobras do 
Departamento de Estado, quer no Brasil, quer no Japão, quer 
na Coreia, e assim por diante, e na ocasião devida fará valer 
a sua força, como no caso do Projeto de Lei HR3131 - vide 
nossa edição de 16.06.86 - e de outros similares impossiveis 
de serem vetados pelo Presidente. 


Mais uma vez eu alerto ao Govêrno brasileiro e aos 
empresarios nacionais: se desejam uma guerra pelo menos 
saibam qual irá ser a sua extensão, sem êrro. 


Mas eu principalmente desejo - nesta carta - comentar um 
outro assunto muito importante, ou seja novamente a 
Situação da IBM-Brasil (tel. 021-5465252, Av. Pasteur 138, 
Rio Janeiro, RJ 22021). Tive ontem a oportunidade de passar 
varias horas com um dos maiores consultores internacionais 
do mundo IBM e suas tendências. 

E as informações e conclusões são as seguintes: 


1. Em Fevereiro a IBM voltou a jogar duro no mercado: 
reduziu seus preços como desde 1979 não o fazia, 
revelou um novo 3090 uniprocessor, baixou os preços 
dos modelos 3090 antigos, introduziu 4 novos modelos 
do 4381, reduziu os preços dos 308X em até 21%, reduziu 
a vida dos modelos 4381 antigos em aproximadamente um 
ano, e finalmente retirou o 4341 do mercado. O mercado 
está chamando tudo isso de um novo Massacre do Dia de 
São Valentino. 


Ela fez tudo isso obrigada pela competição dos PCMs, a 
qual aumenta a cada dia ao contrário da sua previsão 
inicial lá pela década de 1970. Atacada com mais 
eficiência, ela reagiu. Os grandes perdedores foram os 


Usuarios dos seus 3090, 4361, 308X ou 4381, inclusive 
os brasileiros. Pois não é nada agradavel vêr o seu 
computador jogado prematuramente na obsolescência 
técnica e/ou economica, como aconteceu em milhares e 
milhares de instalações. 


2. A Amdahl atingiu US$ 862 milhões em 31.12.85, sendo 
neste 1986 a 2a. companhia de PCMs a atingir US$ 1 
bilhão - a primeira foi a National Advanced Systems 
NAS. Ambas estão prosperando de uma forma 
extraordinaria, ocupando espaço da IBM. Novos modelos 
como o 5890-300 da Amdahl e o XL da NAS estão 
começando a serem entregues neste mês de Junho, dando 
uma vigorosa demonstração de que a guerra é para valer. 
Ressalte-se que o 5890-300 é um dual processor de 37,5 
MIPS, e o XL ganha em performance do 3090-200. No 
momento certo a Fujitsu correu para fazer um acôrdo 
com a Amdahl com vistas ao mercado japonês, e a NAS 
correu para fazer um acordo com a Hitachi com vistas ao 
mercado norte-americano. 


3. Em 1978 eu tive uma reunião com Mr. Amdahl em Nova 
York - levado por um amigo comum - com a finalidade de 
sondar a fabricação dos seus máinframes no Brasil, pela 
companhia Sisco-Computadores (tel. 011-5442925, Rua 
Afonso Celso 227, Sao Paulo, SP 04119) da qual eu era 
Presidente. Ele mostrou-se receptivo à idá. Faltava eu 
convencer o outro lado, no que não fui feliz. A idá 
básica era a minha convicção - já em 1978, pelo que eu 
ouvia continuamente do Govêmo brasileiro - de que a 
IBM do Brasil seria alijada inclusive do mercado de 
mainframes no futuro. E essa seria uma grande 
oportunidade para uma companhia nacional que se 
adiantasse, associada com uma companhia como a 
Amdahl. Hoje isso é ponto pacífico - ainda recentemente 
o barbudo Sr. Luciano Coutinho, Secretario Geral do 
MCT Ministerio da Ciencia e Tecnologia, disse 
publicamente que é intenção do Govêrno brasileiro 
estender a reserva de mercado, no futuro, aos 
mainframes... - mas a realidade é que preví os 
acontecimentos, previsão. essa que somente mais tarde 
ocorreria tambem com a Hitachi/NAS e a Amdahl/Fujitsu 
em relação aos mercados norte-americano e japonês. 
Pois ambas correram para fazer os acôrdos que eu 
queria para a Sisco. 


4. A oportunidade aí ainda está latente, à espera de um 
entrepreneur de visão e com recursos de vulto. 
Posteriormente a Sisco assinou um contrato de compra 
OEM e transferencia de tecnologia com a IPL, e a 
Itautec (tel. 011-2802966, Rua. Bela Cintra 1149, Sao 
Paulo, SP 01415) com a Formation, mas ambos os 
projetos não estão sendo implementados principalmente 
o da Sisco que concorreria com os 4381 e 4341 da IBM 
do Brasil. A escolha da tecnologia e da faixa 
operacional não foram corretas - o mercado 
internacional sabia disso - pois os computadores da 
IPL não são competitivos nessa faixa. A culpa foi 
colocada nos baixos preços de renovação dos contratos 
de aluguel dos 4341 da IBM do Brasil, mas na realidade 
a causa foi a escolha da IPL quando já existiam as 
vitoriosas Amdahl e Hitachi - e suas ideais faixas 
operacionais - à disposição da Sisco. Assim sendo a 
IBM do Brasil continúa invicta, sem um PCM à altura na 
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sua competição interna no Brasil. Mas a sua contínua 
morte é um fato real - vide nossa edição de 02.06.86 - 
bem como a intenção do Govêrno brasileiro tambem é um 
fato real. Ou seja existem as condições endógenas para 
um acôrdo com a Amdahl ou a Hitachi como - repito - 
tambem fizeram os norte-americanos e japonêses. O 
timing é perfeito. 


5. Ao contrário do que todos pensam, a IBM do Brasil foi 
altamente beneficiada pela reserva de mercado no que 
se refere aos seus mainframes. O 4341 - descontinuado 
nos Estados Unidos - continúa firme, gerando ótimos 
lucros para ela. Essa sobrevida do 4341 inclusive 
contribuiu para que a IBM do Brasil tivesse uma 
produtividade - US$/empregado - maior do que a da 
própria IBM norte-americana, mas isso é um fato 
passageiro. Até quando durarão os 4341? Poderá a IBM 
do Brasil. fabricar os novos 4381 recem-lançados nos 
Estados Unidos? Até onde durará a vida dos antigos e 
ainda fabricados 4381, que foi reduzida em um ano nos 
Estados Unidos? Permitirá a futura competição 
brasileira - tipo Amdahl ou NAS - que ocorra tambem 
uma sobrevida no atual 4381 brasileiro ou uma 
ultrasobrevida nos 4341 idem? E se aparecer uma 
companhia nacional digamos associada com uma Amdahl, 
qual será o futuro dos atuais mainframes da IBM, no que 
se refere aos up-dates e up-grades? 


Aí está o caminho que eu recomendo - a faixa alta dos main 
frames - pelo que estou vendo do sucesso da Amdahl e da 
NAS aquí nos Estados Unidos, e para romper o rendoso 
monopolio da IBM no Brasil. Precisa-se de um verdadeiro 
entrepreneur. 


J.C.Melo 


Endereços das cias. mencionadas: 
- Amdahl Corp (tel. 408-7468510, 1250 Arques Ave., 
Sunnyvale, CA 94086), 
- Hitachi Ltd (tel. 81-3-2581111, Kanda-Surugadai 
4-Chiyoda-ku, Tokyo 101, Japan). 


REGULAMENTO INTERNO DO CONIN - II 


CETTE 
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Brasilia - Continuamos a reprodução do Regulamento Interno 
do CONIN Conselho Nacional de Informatica e Automação, a 
partir do ponto interrompido na nossa edição passada: 


Art. 10 - As deliberações do CONIN terão a forma de 
resoluções, pareceres ou acórdãos. 

Paragrafo 1 - As resoluções destinam-se a regular, em 
caráter normativo, as matérias de competência 
exclusiva do CONIN. 
Paragrafo 2 - As deliberações do CONIN serão 
tomadas, após debatida a matéria, por maioria simples 
dos votos dos membros presentes na reunião, 
ressalvado quorum especial previsto na legislação e 
regulamentação aplicáveis. 
Paragrafo 3 - Em princípio, o debate somente será 
encerrado após consulta e concordância da maioria 
dos Conselheiros presentes ou quando a manifestação 
de pelo menos um terço dos Conselheiros a favor da 
constituição de comissão para o exame prévio da 
matéria. 
Paragrafo 4 - Antes de dar início à votação, deverá 
ser feita a apresentação clara e completa da matéria 
objeto de deliberação, bem como das eventuais 
propostas alternativas. 
Paragrafo 5 - Qualquer Conselheiro poderá fazer 
pedido de destaques, os quais serão votados em 
separado. 
Paragrafo 6 - Iniciada a votação, já não será possivel 
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introduzir novas alterações na matéria em exame. 
Paragrafo 7 - O processo de votação será nominal. 


Capitulo III 
Dos Recursos 


Art. 11 - Das decisões da Secretaria Especial de 
Informática - SEI cabe recurso ao CONIN. 

Art. 12 - Os recursos serão interpostos no prazo de quinze 
dias corridos, contados da data de publicação da 
decisão no Diário Oficial. . 

Art. 13 - A petição de recurso será dirigida ao Secretário de 
Informática e indicará: 

I - a decisão impugnada e o processo no qual foi 

prolatada; 

II - o fato e os fundamentos técnicos e jurídicos do 

pedido; e 

II - o pedido, certo e determinado, de nova decisão. 
Parágrafo único. A petição será instruida com as 
provas com que o recorrente pretenda demonstrar a 
verdade dos fatos alegados. 

Art. 14 - Recebida e autuada a petição, os autos serão 
encaminhados ao prolator da decisão recorrida, para 
parecer e juntada dos documentos que o fundamentem. 

Art. 15 - O Secretário de Informática, neste caso, ouvidos 
os titulares de outras unidades da SEI, se lhe aprouver, 
encaminhará o processo ao Ministro-Coordenador, no 
prazo de trinta dias, contados da data de apresentação 
do recurso, se não reconsiderar a decisão. 

Art. 16 - O Ministro-Coordenador designará relator para o 
processo, o qual será submetido à deliberação final do 
CONIN na segunda reunião ordinária do órgão, posterior 
à data de interposição do recurso. A decisão será 
lavrada sob a forma de acórdão. 


TITULO III - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 


Art. 17 - Qualquer membro do CONIN pode propor 
modificação a este Regimento Intemo. As deliberações 
sobre essa matéria serão tomadas por maioria de dois 
terços dos membros do Conselho. 

Art. 18 - Casos omissos e dúvidas surgidas na aplicação 
deste Regimento serão resolvidos pelo Presidente da 
República, por proposta do CONIN. 


Nossos comentarios 


Em uma frase, a atitude do Ministro Renato Archer - do MCT 
Ministerio da Ciencia e Tecnologia - em obter de maneira 
sigilosa e subreticia a assinatura do Presidente Sarney num 
Decreto sobre o novo Regulamento do CONIN Conselho 
Nacional de Informatica e Automação, representa a sua 
eterna sêde de poder. Vejamos: 


01. O Decreto permite a quem se sentir prejudicado por uma 
decisão da SEI Secretaria Especial de Informatica, a 
representar ao CONIN. Ora, isso nos casos de decisões 
"oficiais". Mas o poder da SEI é exercido 
principalmente de' outras maneiras, como as pressões, o 
estudo "tecnico" extremamente demorado nos casos que 
ela não deseja aprovar mas que não pode dizê-lo 
oficialmente, as perseguições aos que lhes são 
contrários sejam companhias ou individuos, e assim por 
diante. Nêsses casos ela continúa impune. 

02. O CONIN agora é subordinado ao MCT. Archer deu 
finalmente o golpe, com 18 meses de atraso. Pois aquela 
época essa era a sua intenção e pela qual ele muito 
lutou - sem sucesso - pois então o CONIN ficou como 
órgão de assessoramento da Presidencia da Republica, 
ao mesmo nivel da SEPLAN Secretaria de Planejamento 
da Presidencia da Republica, do EMF A Estado Maior das 
Forças Armadas, e do CSN Conselho de Segurança 
Nacional. Agora o CONIN "pertence" ao MCT. Mas isso 
criou um conflito jurídico com o Artigo 32 da Lei de 
Informatica, que diz que o CONIN é exatamente aquele 
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órgão de assessoramento acima. 

03. O quorum para as reuniões foi reduzido para 1/3. Como o 
CONIN agora é do MCT, isso lhe facilitará a aprovação 
de materias do seu interesse no caso do não 
comparecimento dos Membros até 2/3, a maioria 
Ministros de Estado e portanto dificeis de serem 
reunidos de forma colegiada. 

04. Archer é agora o coordenador de todas as comissões 
especiais internas que o CONIN criar para estudar 
assuntos especificos. De todas. Se, por exemplo, o 
MINICOM Ministerio das Comunicações solicitar a 
criação de uma comissão especial para estudar Oo 
problema dos FABX digitais, ela será criada, mas será 
coordenada - presidida - por Archer... 

05. Antigamente era obrigatorio o CONIN se reunir a cada 2 
meses - embora isso nunca tenha sido cumprido - e 
agora é a cada 6 meses. Ou seja, Archer não deseja 
muitas reuniões do CONIN, as quais poderão gerar-lhe 
conflitos, o que aliás tem acontecido. 

06. As sugestões dos Membros, antigamente tinham um prazo 
de 90 dias para serem estudadas. Esse prazo foi mudado 
para “em principio" 90 dias. "Em principio" nada define, 
e essa indefinição favorece Archer. 

07. A criação de comissões internas especiais não interessa 
a Archer pois significa polêmica e perda de poder. Por 
causa disso, ele criou mais dificuldades para a sua 
criação, passando de 4 para 8 Membros a quantidade 
mínima necessária para uma solicitação de criação. 

08. Fêz o mesmo para retirar matérias da agenda: aumentou 
de 4 para 8 Membros. Com isso ele quiz evitar que 
materias do seu interesse sejam retiradas da agenda - 
por divergências - como aconteceu anteriormente. 

09. Antigamente um Membro do CONIN podia recorrer ao 
Presidente da Republica contra uma decisão do mesmo, 
agora não pode mais. O CONIN - já sob o comando de 
Archer - quer ser absoluto e final nas suas decisões. 

10. Por fim, os Ministros-Membros do CONIN terão que 
comparecer "pessoalmente" às reuniões das comissões 
internas especiais para estudo de um problema... 
técnico. Não poderão nomear seus representantes. Com 
isso Archer quer dificultar mais ainda - na prática, 
inviabilizar - as reuniões das comissões especiais, pois 
elas significam polêmica e perda de poder para êle. 


As alterações acima são um retrato fiel da sombria 
personalidade de Archer, autoritária, ditatorial, 
perseguitória, pressionante, etc. Na realidade a Lei de 
Informatica e a PNI Politica Nacional de Informatica não 
teriam tantos opositores se não fossem essas práticas 
amorais do MCT e da SEI. Sobre essa personalidade vide o 
artigo "Quem é Renato Archer", em nossa edição de 27.01.86. 
As alterações acima comprovam tudo que então dissemos. 


A QUEDA DE ROBELI LIBERO 
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Washington - No ano passado esta newsletter foi o único 
órgão da imprensa brasileira a noticiar a provável futura 
queda do Presidente da IBM do Brasil, Sr. Robelí J. Libero. 
Essa noticia eu a obtive aquí nos Estados Unidos - na 
própria IBM - de alto executivo insatisfeito com os 
resultados apresentados pela IBM do Brasil, no que se 
refere à PNI Politica Nacional de Informatica e suas 
consequencias para a própria 1BM. 


A queda terminou não acontecendo naquela ocasião, mas o 
importante é que a referida noticia provara o que eu 
suspeitava: em Armonk e em Tarrytown existiam pessoas que 
estavam insatisfeitas com o Sr. Robeli. 


Agora eu soube que ele finalmente caiu, embora tenha caido 
ao "estilo IBM" e não ao soviético: foi promovido a Gerente- 
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Geral da IBM latino-americana. Pois embora teoricamente ele 
tenha subido no organograma da companhia, na realidade 
houve um afastamento. Para os seus altos executivos a IBM 
costuma proceder dessa forma, ou' seja não expô-los à 
execração pública. Mas quem conhece o "estilo IBM" sabe 
que o Sr. Robelí caiu. Pois irá acontecer - e podem no futuro 
me cobrar essa previsão... - um esvaziamento na linha de 
comando do organograma, com uma sutil independência da 
Diretoria da IBM do Brasil em relação ao Sr. Robelí. Tudo 
evidentemente dentro das boas normas e da boa educação. 
Mas que irá acontecer eu não tenho dúvidas. Aliás aconteceu 
exatamente na escolha do Sr. Robelí para Presidente da IBM 
do Brasil, agora o caso inverteu-se. 


Eu soube dessa notícia há 3 meses mas não pude confirmá-la 
para publicação. E soube tambem que o Sr. Robelíi estava 
preocupado em salvar as aparências póis até existia o risco 
dêle não subir - mesmo somente no organograma -, o que era 
o desejo de grande parte da IBM do Brasil. Mas terminou 
acontecendo o previsivel com a IBM salvando o seu 
executivo fiel e honesto, embora incompetente politicamente. 


Assumiu a Presidencia o Sr. Rudolf Hohn, um brasileiro 
apesar do nome. Com um passado de técnico na IBM do 
Brasil. Eu não entendi essa substituição, pois se o motivo 
foi politico - e isso eu acabei de confirmar aquí nos 
Estados Unidos - por que colocar na Presidencia um 
técnico? Ressalte-se que eu não faço - ainda - restrições ao 
nome do Sr. Hohn, pois não o conheço profundamente, valho- 
me apenas do seu passado de técnico. Mas como na IBM nada 
acontece de graça, talvez isso represente uma decisão de 
transformar a IBM do Brasil numa companhia rigorosamente 
industrial e técnica. Mas para quê? Precisamos esperar. 


Há 2 meses eu tive um almoço de 3 horas com o Sr. Robelí. 
Foi um almoço tenso pois durante as.3 horas eu mostrei-lhe 
os contínuos desacertos politicos da IBM do Brasil, ficando 
ele invariavelmente na defensiva pois não podia contra- 
atacar. Durante todo o tempo ele esperou ouvir uma palavra 
minha sobre a sua substituição futura, mas eu fiquei calado 
pois além de não participar da "jogada" interna da IBM 
acêrca do assunto, eu não tinha nenhum interesse em colocar 
mais gasolina no fogo. Na ocasião ele fez questão de afirmar 
- mais uma vez - que a politica da IBM no Brasil - tantas 
vezes mencionada nesta newsletter - não iria mudar. Como eu 
apresentava fatos que comprovavam o desacêrto dessa 
politica e como ele afirmava que ela não iria mudar, o 
resultado do almoço foi um vácuo. Imagine-se o surrealismo 
da situação: ele concordava que todos os fatos apontavam na 
exclusiva direção do esvaziamento da IBM do Brasil, mas 
afirmava que nada iria mudar. 


Vamos ter que esperar para vêr como será a gestão do Sr. 
Hohn, para concluir se ocorreu uma real mudança ou não. 


J.C.Melo 


SOFTNARE: OS 2 PROJETOS 
NÃO APROVADOS 
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São Paulo - Esperava-se - e inclusive isso noticiamos - que 
a reunião do CONIN Conselho Nacional de Informatica e 
Automação no proximo dia 19, decidisse sobre 2 ab as da 
SEI Secretaria Especial de Informatica: um estabelecendo 
normas para a comercialização do software, e o outro um 
Projeto de Lei a ser enviado ao Congresso sobre o regime 
juridico do software, fugindo do Copyright como já 
alertamos. 


O primeiro iria ser realmente apresentado, mas o segundo 
não. Em compensação, seria apresentado um 30. projeto 
instituindo um cadastro ou registro de programas de 
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computadores como prévia condição para a sua 
comercialização. 


Abaixo faremos um resumo do que foi publicado nos jomais: 


Comercialização de software: 
Contrato de Comunicação 


1. A aprovação dos contratos oriundos do exterior, sem 
prejuizo de outros requisitos previstos na resolução 
estão sujeitos à apuração de inexistência de programa 
funcionalmente equivalente, cadastrado na SEI, 
desenvolvido no Pais por empresas nacionais, ou cuja 
tecnologia tenha sido transferida a empresas nacionais; 
aprovação, pela SEI, de um programa de capacitação e 
desenvolvimento tecnologico do distribuidor, proprio 
contratado com terceiros, abrangendo um periodo mínimo 
de dois anos. Para a apuração da existencia de programa 
funcionalmente equivalente, poderão ser ouvidas, entre 
outras, as seguintes entidades: Abicomp, Assespro, 
Sucesu, APPD e SBC. 


2. Os contratos não poderão conter clausula de 
exclusividade reciproca e incluir, até a existencia de 
legislação definindo o regime juridico para o "software" 
no Pais, implicita ou explicitamente, quaisquer 
referencias a direitos de propriedade industrial, 
direitos autorais ou de outra forma de proteção ex- 
clusiva; visa impedir o distribuidor de contestar 
administrativamente ou mediante procedimento judicial 
os direitos de propriedade intelectual ou similar 
pretendidos ou obtidos no Pais pelo fornecedor. 


3. A aprovação de contrato de comunicação de programa de 
computador referente a "software" de relevante interesse 
econômico e social poderá, por deliberação do Conin, de 
oficio ou por proposta da SEI, ser condicionada ao 
fornecimento de dados complementares. Em casos de 
urgencia, a deliberação será adotada pelo Ministro da 
Ciencia e Tecnologia, "ad referendum" do plenario do 
Conin. Entre os "dados complementares" poderemos in- 
cluir a listagem-fonte. 


4. O contrato de comunicação (incluindo comercialização, 
prestação de serviços de instálação, manutenção e 
assistencia técnica pelo distribuidor) terá de ser 
aprovado pela SEI (Secretaria Especial de Informatica), 
exceto quando for realizado entre empresas nacionais. 


Os programas deverão enquadrar-se em critérios de 
seleção prioritária que levem em consideração as 
diretrizes da politica governamental para o setor de 
informatica, assim como para o setor de atividades em 
que se apliquem. 


5. No caso de comercialização ao publico consumidor em 
geral, a nota fiscal regular emitida pelo distribuidor ou 
seus eventuais representantes, consignando o usuario 
final do programa e os demais dados exigidos pela 
legislação pertinente, prova a relação contratual. 


6. O prazo do contrato não excederá a 3 anos, e as 
renovações serão permitidas por prazo máximo de 
tambem 3 anos. 


7. A aprovação só será concedida ao contrato de origem 
externa cujo preço não exceda o valor médio mundial 
para a distribuição do mesmo produto. 


8. Será dispensada a celebração do contrato em operações 
realizadas pelo usuario final, quando não houver 
distribuidor no pais. 


Registro do Software: Cadastro de Programas 
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Instituir na SEI, o cadastro de Programas de Computador, 
destinados à comercialização no pais. 


Classifica os programas em cinco categorias, de acordo 
com a origem da empresa detentora dos direitos autorais 
e de comercialização no pais e no exterior. 


Define o cadastramento como condição essencial para a 
validade da comercialização de programas, para a 
aprovação de projetos de fabricação de bens de 
linformatica e de pleitos de incentivos fiscais. 


O prazo de validade do cadastramento varia de acordo 
com a categoria do programa, podendo ser renovado a 
requerimento do interessado. 


Não será concedido o cadastramento aos programas cujos 
direitos de exploração econômica estejam sob a 
titularidade de: empresa produtora de bens de 
informatica, não enquadravel como nacional, salvo 
quanto aos destinados a operar em equipamentos por ela 
produzidos, para comercialização no Pais; empresa 
prestadora de serviços de informatica, não enquadravel 
como nacional, exceto quanto aos programas que se 
destinem exclusivamente aos equipamentos produzidos 
por empresa nacional. 


O cadastramento poderá ser renovado a requerimento do 
interessado. No caso de indeferimento, o titular do 
programa está obrigado a prover os usuarios da 
manutenção e do suporte do programa, por prazo não 
inferior a cinco anos, contados do termo final do 
correspondente cadastramento. 


Nossos comentarios 


Com o cancelamento da reunião do CONIN pelo 
Presidente Sarney, o assunto ficou em suspenso. E 
agora - diante da oposição crescente - a sua aprovação 
não é mais liquida e certa como era. Mesmo não o 
desejando, o MCT Ministerio da Ciencia e Tecnologia e 
a SEI serão obrigados a reestudá-los. 


OS PREÇOS DA IBM DO BRASIL 
ACOMPANHAM OS INTERNACIONAIS? 


DEAR 


Indexado: Preços, IBM do Brasil 


São Paulo - A IBM do Brasil recusa-se a divulgar os 
preços de venda e aluguel dos seus computadores 4341 e 
4381 e os seus perifericos associados. Por sua vez 
alguns Usuarios brasileiros consultados por esta 
newsletter tambem recusam-se a falar sobre os seus 
contratos. Ora, se os preços da IBM,do Brasil são - a 
exemplo da IBM dos Estados Unidos - "oficiais", porque 
a mútua recusa? Essa prática no fundo só está 
contribuindo para os etemos rumores de que a IBM do 
Brasil não tem. condições iguais para todos os clientes. 


Não podendo publicar uma matéria a respeito por causa 
do sigilo mencionado acima, podemos entretanto publicar 
os últimos preços de computadores e perifericos IBM 
nos Estados Unidos. Eles servirão não somente para 
comparações com os preços de listas da IBM dos 
Estados Unidos mas, tambem, para comparações com os 
preços nos revendedores IBM, que são bem mais baixos. 


Servem tambem para demonstrar a grande queda de 
preços nos revendedores em somente 12 meses, 
principalmente nas CPUs. O 4341-2 caiu 67%, por 
exemplo; quanto ele caiu no Brasil? Estará a IBM do 
Brasil acompanhando os preços internacionais? 


Se essas quedas não estão sendo acompanhadas 


PPP Pas 
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U.S. Retail Prices 
Current Current Current Last Year , 12-Months 
IBM List Month Month Month Ago Change 
Prices Prices % of List Prices Prices % 


35090 SYSTEMS: , 
3090-200 (64Mb/32Ch) 4585000 4585000 100 4585000 No No 


BASE 308X SYSTEMS: 


3084-Q (32Mb/32Ch) 5775000 2509000 40 2251000 5234000 -56 
3081-K (16Mb/16Ch) 3652000 1242000 34 1132000 2848000 -56 
3081-G (16Mb/16Ch) 3122000 936000 350 874000 2404000 -61 
3083-J ( 8Mb/16Ch) 2459000 658000 27 658000 1829000 -64 


HI-END 4300 SYSTEMS: 
4381-3 (4Mb/12Ch) 779000 491000 63 475000 829000 -41 
4381-2 (4Mb) 464000 302000 65 288000 428000 -50 


LO-END 4300 SYSTEMS: 
4361-5 (2Mb) 173000 57000 35 71000 147000 -61 
4341-2 (2Mb) 327000 16000 5 16000 49000 -67 


SYSTEMS /35: 


5381-5 (System /38-5) 137000 67000 49 67000 85000 - -21 
5381-40 (System /38-40) 265000 186000 70 210000 280000 -54 
5360 (System /36) 57000 40000 70 40000 54000 -26 
- DISKS: 
3880-1 (Controller) 67190 48000 na 48000 50000 -5 
>5880-3 (Controller) . 67190 51000 76 52000 54000 -5 
3880-23 (Controller) 129400 129000 100 129000 150000 -14 
3380-B (Drive) 64440 41000 64 41000 59000 -30 
3380-D (Drive) 64440 56000 87 57000 64000 -15 
3380-E (Drive) 98140 98000 100 98000 No No 
3375-B (Drive) 28770 10000 35 14000 21000 -52 
3370-B1 (Drive) 26600 14000 53 15000 19000 -26 
TAPES: 
3803-2 (Controller) 27550 17000 6l 17000 23000 , =27 
3420-8 (Drive) 22090 8000 34 8000 17000 -56 
3480-822 (Drive) 43120 36000 84 39000 43000 -16 
COMM/WORKSTATIONS: 
3274-41D (Comm. Control) 18230 17500 96 17300 18600 -6 
3725-1E (Comm. Control) 208690 167000 80 169000 221200 -25 
3178-C20 (Workstation) 1550 1000 66 1100 1200 -15 
3179-100 (Workstation) 2300 1800 78 1800 2100 -15 
3180-110 (Workstation) 2300 1800 78 1800 2100 -15 
PRINTERS: 
3203-5 (Prt-1200 LPM) 53880 1000 4 3000 18000, -92 
3800-3 (Prt. System) 330750 225000 68 228000 271000 -17 
4245-12 (Prt-1200 LPM) 28000 28000 100 28000 28000 8) 
4248-1 (Prt-3600 LPM) 75000 54000 72 64000 75000 -28 


PPP PPP PPP PPP PPP PPP PAPA PPP APP PPP PP PP PPP as 


ud Quio Sida! 
DAS INDUSTRIAS DE 


6 atsfu lies / LP, 
APPA a a 


internamente, surge aqui uma interessante pergunta 
nunca feita à IBM do Brasil: o que aconteceria se não 
existisse a reserva de mercado e um Usuario brasileiro 
pudesse importar um 4341 ou 4381? Até que ponto a 
reserva de mercado está beneficiando a IBM do Brasil e 
prejudicando os seus Usuarios? Até que ponto é 
verdadeira a informação do MCT Ministerio da Ciencia e 
Tecnologia de que a IBM não está sendo prejudicada 
pela reserva de mercado? Ou perguntando de outra 
maneira: será a IBM do Brasil uma cumplice, e não uma 
vítima? 


Os nossos leitores brasileiros que possuem 
equipamentos IBM poderão ter as respostas na tabela 
abaixo, de Maio passado. Fonte: Annex Research. 


Se realmente - como supômos - os preços da IBM do 
Brasil não acompanham os preços internacionais, 
teremos uma prova real de que os interesses da IBM são 
colocados acima dos interesses dos Estados Unidos, a 
primeira querendo manter - ironia do Destino? - um 
monopólio e o segundo querendo um mercado aberto. 
Engraçado é que a IBM do Brasil já foi acusada de tudo, 
menos de... usufruir as delícias de um sólido monopólio 
criado por uma reserva de mercado. 


Um dado terminal: uma CPU 4341-2 usada custa - nos 
Estados Unidos - somente US$ 16.000, ou seja somente 
5% do preço de lista IBM que é de US$ 327.000. Cabe 
outra pergunta: por que o preço de lista - oficial - da 
IBM é tão grande, tão distanciado da realidade do 
mercado? A IBM do Brasil usa o preço da lista oficial, 
mesmo sabendo ser ele completamente defasado da reali- 
dade internacional? 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


DETESE IE TESE ESET TEREI TE TEREI E EI 
O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a 
compra de editais de concorrencias no Exterior poderá 
ser feita pelo tel. (061)234-2422 R.42. 


1. Emissores e receptores de VHF (fixos, moveis e 
portateis: 

Municipalite de Tunis, Service du Controle des 
Infractions et Autorisations Administratives 

31, Rue Nahas Pacha - Tunis - Tunisie. 

Data da abertura da concorrencia: 19.09.86. 


2. Equipamento de comunicação: 

Consolidated Services Limited. 

157-158, Nayapaltan Inner Circular Road - Dhaka-2, 
Bangladesh. 

Telex 642780 TCON BJ. 


Sll: OPORTUNIDADES DE VENDAS 
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1. Min. Exercito, Dep. Material Belico 
Aquisição de 109 detectores de minas. 

Concorrencia no. 05/86-DMB. 

Entrega das propostas: 16.06 até 21.07.86 até 16 hs. 
Local: QGEX, Bloco C, 20. andar, SMU Brasilia, DF. 


2. Min. Minas e Energia, DNAEE 

Aquisição de Supermicros, Microcomputadores, 

Impressoras, Reguladores de voltagem, no-break e 

diversos softwares. 

pe de Preços no. 002/86. Aberturas 11 e 14.07.86, 
Ss. 

Local: Sala 108, Bloco 3, Conjunto E, Quadra 701, Setor 

de Radio e Televisão Sul, Brasilia, DF. 


3. Superintendencia da Borracha 
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Aquisição de 4 equipamentos transceptores. 

Tomada Preços no. 006/86, abertura 10.07.86 10 hs. 
Local: SAS, Quadra 05, Lote 05, Bloco H, 100. andar, 
Brasilia. 


S16: DIARIO OFICIAL DA UNIÃO 


AEESIESE EEE IE E E TETE TESTE EEE TE E E E EI III III III III 


Reproduzimos a seguir materia(s) publicada(s) no 
Diario Oficial da União, de interesse das industrias de 
informatica e de eletronica. Trata-se de um resumo, pois 
desejamos manter o caracter resumido desta newsletter. 
Porém se algum assinante o desejar, poderá solicitar 
uma cópia xerox integral a qual remeteremos 
gratuitamente pelos Correios. Pedidos: Tel. 228.6299 
São Paulo. 


Indexado: Central telefonica, CPA, ' 
Nacionalização 

Através da Portaria no. 12 o CDI Conselho de 
Desenvolvimento Industrial fixou os indices minimos de 
nacionalização para Centrais Publicas de Comutação 
Telefonica com Controle por Programa Armazenado, em: 
73% em digital, e 88% em analogica/digital. 


ALADI, maquinas escrever e 

outras maquinas de escritorio ; 

Através do Decreto no. 92783 de 16.06.86, o Presidente 
da Republica alterou o Anexo no. I do Acordo 
Comercial no. 10 da AL ADI, atingindo os segmentos de 
maquinas de escrever, de calcular, caixas registradoras, 
copiadoras, mimeografos, maquinas de classificar 
moedas, maquinas de imprimir endereços, aparelhos para 
reproduzir originais em estencil, aparelhos para ditar, 
arquivo de classificação eletromecanica, aparelhos para 
gravar em relevo, fitas, cartões plasticos para 
identificação e credito, estencil para gravação 
eletronica, autenticadoras de cheques, maquinas de 
franquear correspondencias, maquinas para contar notas, 
grampeadores, perfuradores, etc. 


Maquinas registradoras 

Através do Convenio no. 24/86 o Ministerio da Fazenda 
estabeleceu as caracteristicas que devem ter as 
maquinas registradoras para fins fiscais. 


S13: INFORMATICA BRASILEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 


AEDES SEE ID RR RR 
São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente 
os jomais e revistas brasileiras para encontrar artigos 
de interesse empresarial no campo da informatica. 
Resumos concisos - Digests - dêsses artigos são publi- 
cados abaixo. Esta newsletter não fornece reproduções 
dos artigos; os interessados deverão dirigir-se às 
publicações mencionadas. 


Indexado: Adiantamento da reunião do CONIN, 
INPI 


Publicação: Folha de São Paulo 
Data e Pagina: 19.06.86 (34) 


Devido a divergências internas no Govêrno, o Presidente 
Sarney adiou a reunião do CONIN Conselho Nacional de 
Informatica e Automação que seria hoje realizada. Os 2 
principais itens da agenda eram a regulamentação da 
area de software e a concessão de incentivos fiscais a 
alguns projetos especificos de 4 companhias nacionais. 
Uma das principais divergências era referente ao papel 
do INPI Instituto Nacional de Propriedade Industrial 
na questão do software. O Ministro Castello Branco - do 
MIC Ministerio da Industria e Comercio - acusa a SEI 
Secretaria Especial de Informatica de quebrar um 
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acordo feito com o INPI, de colocá-lo tambem como 
órgão registrador de software, mas isso não foi feito. 


Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 19.06.86 (32) 


Divergências adiam reunião do CONIN, principalmente 
entre o MCT e o MIC. O MIC tentaria boicotar a reunião 
apresentando questões de ordem; o MINICOM Ministerio 
das Comunicações apresentaria proposta divergente do 
Regulamento Interno do CONIN, para debates; o 
representante das industrias - não da ABICOMP 
Associação Brasileira da Industria de Computadores 
mas de todas as industrias - renunciaria em protesto; e 
finalmente o MIC e o Minicom tentariam fazer um CONIN 
em paralelo. Como se tudo isso não fosse suficiente, 
talvez os Ministros militares fossem pedir a própria 
extinção do CONIN. Tambem a regulamentação do 
software preocupava - extemamente ao CONIN - muitos 
empresarios nacionais. Tambem uma decisão unilateral 
da SEI provocou o adiantamento, pois 48 horas antes 
ela enviou um telex aos Membros do CONIN incluindo a 
aprovação de incentivos num total de Cz$ 3 bilhões - 
US$ 143 milhões - para 4 companhias nacionais. E isso 
deveria ter sido feito - de acordo com o Regulamento do 
CONIN - com no mínimo 15 dias de antecedência. 


Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 19.06.86 (8) 


Falta de entrosamento foi o motivo do Presidente 
Samey para adiar a reunião do CONIN. A nova reunião 
não tem data marcada. Os 4 pontos da discórdia foram: 


1. Software - O Ministro Castello Branco - do MIC - já havia 
solicitado ao Presidente Samey o adiamento, por não 
concordar com a SEI que tirou o INPI do projeto de 
software. 

- Brasil-Estados Unidos - Alguns setores do Govêrno não 
consideravam apropriada a época para a discussão do 
problema do software no CONFN, exatamente antes da 
reunião de Paris entre os 2 paises. 

3. Incentivos fiscais - O telex da SEI - 48 horas antes da 
reunião - quando o legal seriam 15 dias antes. 

- O Regulamento do CONIN - Alguns Ministros-Membros 
discordavam do novo Regulamento Interno do CONIN, 
que deu muito mais poderes ao MCT. 
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Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e pagina: 20.06.86 (10) 


A SEI disse que não exorbitou, no caso do adiamento da 
reunião do CONIN. O Sr. Dória Porto - titular da SEI - disse 
não concordar com as queixas do INPI, e que o INPI não é o 
órgão adequado para o registro dos programas de 
computadores. 


Disse que as 4 companhias nacionais que receberiam os 
incentivos mencionados no telex 48 horas antes da reunião, 
seriam às de microeletronica, ou sejam: Aegis Tecnologia 
(Rua Gomes Freire 419, Sao Paulo, SP 05075), Itaucom (tel. 
011-2700666, Av. do Estado 5459, Sao Paulo, SP 01515), 
Sid-Microeletronica (Av. Brig. Faria Lima 1476 - 70., Sao 
Paulo, SP 01452), e Elebra-Microeletronica (tel. Oll- 
5339977, Av. Luiz Carlos Berrini 1461, Sao Paulo, SP 
04573). Esses recursos seriam destinados num prazo de 5 
anos. 


Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 20.06.86 (21) 


O Ministro Renato Archer - do MCT - disse que não vai 
recuar no caso da regulamentação da comercialização e da 
venda de software, no que se refere à exclusão do INPI. 
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Indexado: Pressões, Estados Unidos, Paris 


Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 20.06.86 (10) 


O Secretario Geral do MRE Ministerio das Relações Ex- 
teriores - Sr. Paulo Tarso Flecha de Lima - será o chefe da 
delegação brasileira que reunir-se-á com a norte-americana 
em Paris, no proximo dia 2. Ele começou a fazer reuniões 
para definir a posição brasileira. 


"Explendido", foi a reação do Governo norte-americano à 
escolha de Flecha de Lima, pois ele tem muita experiencia 
em comercio exterior e é um diplomata, sendo o nome mais 
indicado para se ter uma conversa substantiva (sic). 


Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 20.06.86 (21) 


Ao anunciar o nome de Flecha de Lima, o Ministro Abreu 
Sodré - do MRE - disse que a Lei de Informatica "e 
intocável" (sic), e que "nela não se mexe" (sic). O Ministro 
Flecha de Lima está realizando reuniões com outros membros 
do Govêrno, para fazer um documento conclusivo sobre a 
posição brasileira a ser apresentada em Paris, o qual será 
submetido à aprovação do Presidente Samey. Sodré disse ter 
certeza que se chegará a um ponto comum que satisfaça a 
posição brasileira. 


Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 24.06.86 (31) 


Possivelmente hoje Flecha de Lima definirá as discussões 
de Paris. A reunião de hoje definirá "até onde podemos 
transigir e até onde somos irremoviveis na Lei de 
Informatica". Abreu Sodré disse que pretende esclarecer 
pontos da Lei de Informatica, mas jamais revêr posições já 
assumidas (sic). 


Indexado: Software, Abicomp, Paris 


Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 24.06.86 (31) 


O Presidente da ABICOMP Associação Brasileira da Im 
dustria de Computadores disse que é provável que o Brasil e 
os Estados Unidos façam um acôrdo referente ao regime 
jurídico do software, na reunião de Paris. Ele disse ser 
favorável ao Copyright, desde que "com alterações”. 


Nossos comentarios: Consideramos inacreditável 
essa afirmativa. Ela é tão incrivel que nos permite 
supôr que a estratégia é "concordar" com O 
Copyright, mas anular ou minimizar a concordância 
nas "alterações". Voltaremos a êsse assunto. 


S2: ATOS DA 
SECRETARIA ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


DESIRE E EE DEE SE E EEE EEE SEER ERR 
Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


Indexado: Atos, SEI,Itautec,80286,Micro 

Portaria no.: 105, 30.04.86 

Companhia: Itautec (tel. 011-2802966, Rua Bela Cintra 1149, 
Sao Paulo, SP 01415) 

Finalidade: Desenvolvimento de Micro com o chip 80286. + A 
possivel utilização de CIs dedicados ou semidedicados 
estará condicionada ao seu desenvolvimento no Brasil. + O 
desenvolvimento será feito sem dependência de fontes exter- 
nas de tecnologia. + Para os protótipos só serão admitidas 
importações, diretamente de fabricantes originais ou de dis- 
tribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. + A analise 
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do Plano de Fabricação ficará condicionada à conclusão 
satisfatoria dos prototipos. + Se fôr destinado a redes de 
teleinformatica, deverão: 1) adotar os principios gerais de 
arquitetura contidos no modelo OSI da ISO; 2) possuir 
caracteristicas compatíveis com os protocolos e serviços 
desse modelo, de acordo com as normas e versões 
padronizadas no Brasil. 


Indexado: Atos, SEI,Multidigit,Winchester 

Portaria no.: 106, 30.04.86 

Companhia: Multidigit (tel. 051-2881033, Freeway Porto Ale- 
gre/Osorio km. 22, Gravatai, RS 94000) 

Finalidade: Fabricação de discos Winchesters: 5-1/4". + 1OMb 
formatado. + posicionamento da cabeça por stepper motor. + 5 
Mbits/s. + MFM. + altura 42,7 mms. + A industrialização será 
feita sem dependência de fontes externas de tecnologia. + Só 
serão admitidas importações, diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados não 
encapsulados no Brasil, de componentes de valor e conteúdo 
tecnologico pouco significativos e não disponíveis no País, 
inclusive cabeças magneticas e motores eletricos especiais. 
+ As quotas de importação serão fixadas anualmente, obser- 
vadas a evolução do mercado interno e o programa de 
nacionalização aprovado. + A possivel utilização de CIs 
dedicados ou semidedicados estará condicionada ao seu 
desenvolvimento no Brasil. 


Indexado: Atos, SEI,Multidigit, 

Winchester,SMD 

Portaria no.: 107, 30.04.86 

Companhia: Multidigit 

Finalidade: Fabricação de disco Winchester modelo Dx332: 
200 mms diametro. + 332 Mb não formatados. + 2x6 
superficies. + atuador rotary voice coil. + 10 cabeças. + 
interface SMD. + 9,67 MHz. + As importações serão limitadas 
a unidades seladas de leitura e gravação tipo HDA por um 
periodo maximo de 18 meses. + À remuneração pela 
exploração de direitos de propriedade industrial, limitar-se- 
á aos encargos decorrentes de Contrato de Transferencia de 
Tecnologia averbado no INPI. + As quotas de importação 
serão fixadas anualmente, observadas a evolução do mercado 
intemo e o programa de nacionalização aprovado. + Endereço 
na Portaria no. 106 acima. 


Indexado: Atos, SEI,Multidigit,Winchester, 
Controladores,S T506/412,SASI,PC 

Portaria no.: 108, 30.04.86 

Companhia: Multidigit 

Finalidade: Fabricação de Controladores para discos 
Winchester modelos CW 2115 (para interfaces ST506/412 e 
paralelo SASI, capacidade para até 2 discos com 8 cabeças 
de leitura/gravação, 5 Mbits/seg, MFM) e CW 2134 (para 
interfaces ST506/412 e paralelo PC, demais dados como no 
CwW2115 acima). + A industrialização será feita sem 
dependência de fontes externas de tecnologia. + Só serão ad- 
mitidas importações, diretamente de fabricantes originais ou 
de distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. + As quotas 
de importação serão fixadas anualmente, observadas a 
evolução do mercado interno e o programa de nacionalização 
aprovado. + A possivel utilização de CIs dedicados ou semi- 
dedicados estará condicionada ao seu desenvolvimento no 
Brasil. + Endereço na Portaria no. 106 acima. 


Indexado: Atos, SEI,Multidigit, 

Fita Magnetica,Cartucho 

Portaria no.: 109, 30.04.86 

Companhia: Multidigit 

Finalidade: Fabricação de Acionador de Fita Magnetica 
modelo FM-1044: Tipo cartucho de fita. + 10,35 Mb. + 8 
tracks. + 250 KBits/s. + compativel com floppies 5-1/4" sem 
necessidade de controlador especifico. + A industrialização 
será feita sem dependência de fontes externas de tecnologia. 
+ Só serão admitidas importações, diretamente de fabricantes 


originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados ça 
encapsulados no Brasil, de componentes de valor e conteúdo 
tecnologico pouco significativos e não disponiveis no País, 
inclusive cabeças magneticas e motores eletricos especiais. 
+ As quotas de importação serão fixadas anualmente, obser- 
vadas a evolução do mercado interno e o programa de 
nacionalização aprovado. + A possivel utilização de CIs 
dedicados ou semidedicados estará condicionada ao seu 
desenvolvimento no Brasil. + Endereço na Portaria no. 106 
acima. 


Indexado: Atos, SEI,CTL, 

Leitor Codigo Barras 

Portaria no.: 110, 30.04.86 ' 
Companhia: CTL (tel. 011-5111555, Av. Dr. Eduardo Monteiro 
479, Sao Paulo, SP 05847) : 
Finalidade: Fabricação de Leitor de Codigo de Barras 
modelos CTL-5002 e CTL-5003: display de 32 caracteres 
alfanumericos. + 10 teclas numericas e 6 de funções. + 
memorias RAM 32Kb e EPROM 32Kb. + interfaces RS232C ou 
elo de corrente. + Só serão admitidas, importações, 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, 
de: circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de 
componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco sig- 
nificativos e não disponíveis no País. 
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RESERVA DE MERCADO TAMBEM EM SOFTWARE? 


RE 
Indexado: Paris, Reserva de mercado, software 


São Paulo - As noticias sobre a reunião de Paris são as 
ie ic possiveis - vide a seção Digests nesta 
edição. 


Fala-se em Joint-ventures, com a companhia estrangeira 
tendo 30% do capital e sem o gerenciamento, e fala-se que 
não existirá uma reserva de mercado em software e que o 
Govêmo brasileiro aceitará o Copyright como sistema de 
proteção. Na realidade esses são reclamações contínuas dos 
norte-americanos, são as compensações "pequenas" que eles 
resolveram pedir diante da imutável Lei de Informatica. 


Eu não acredito que o software irá ser protegido pelo 
Copyright e importado com liberdade, sem uma reserva de 
mercado. E a razão é muito simples: tecnicamente o software 
é um Cavalo de Troia, se para ele não existir uma reserva de 
mercado ele proprio destruirá a reserva de mercado que 
existe em hardware. E tambem se ele fôr protegido pelo 
Copyright as companhias estrangeiras poderão processar as 
companhias brasileiras que desenvolveram as suas 
industrias exclusivamente com software pirateado. 


Fiquemos no exemplo da reserva de mercado: os tecnicos bem 
informados sabem que a atual divisão hardware-software 
desaparecerá em muitos poucos anos. Dentro de talvez 4 a 5 
anos, os computadores terão alguns Megabytes em ROM com 
todo o software basico e aplicativo ao qual aquele 
computador será destinado. A integração hardware-software 
será uma realidade, o software será parte integrante do 
hardware. E na sua totalidade, ele será um software 
proprietário", de propriedade - ou licenciado - daquele 
fabricante de hardware. 


Façamos as seguintes perguntas: 


1. Como copiar o hardware - que é o ''modelo" brasileiro de 
industria, impossivel de ser eliminado - sem copiar o 
software respectivo contido na ROM - hardware - do 
computador? O Copyright protegerá a metade do 
computador? 

2. Como importar o software contido na ROM - legalmente - 
se a ROM é hardware e portanto está incluida na reserva 
de mercado? 

3. Como seria possivel licenciar o software contido na ROM, 
sem licenciar o hardware respectivo - ambos são do 
mesmo fabricante - para o qual existe uma 
impossibilidade legal de licenciamento por causa da 
reserva de mercado? 


Em outras palavras, hardware e software são inseparáveis e. 


em breves anos serão uma só coisa. Ora, ou se faz uma 
reserva de mercado para ambos, ou não se faz tambem para 
ambos. Como isso não é desconhecido para a SEI Secretaria 
Especial de Informatica nem para os associados da 
ABICOMP Associação Brasileira da Industria de Com- 
putadores, eu não acredito que o Govêrno brasileiro não faça 


uma reserva de mercado tambem para o software. 


Eu não tive acesso ao que foi discutido em Paris - somente 
ao que anda divulgando o notório Sr. Ricardo Saur, com sua 
barba à la Fidel Castro, mas o que ele diz deve-se ouvir com 
muita cautela - mas analisando a integração hardware-. 
software e tambem o passado até recente no qual a SEl e a 
ABICOMP desejavam uma imprescindivel reserva de mercado 
para software, repito que não acredito na noticia de que o 
Govêrno brasileiro "entregará" o software aos norte- 
americanos, ficando somente com o hardware. 


Como já disse eu não espero nada das reuniões de Paris, no 
máximo os norte-americanos conseguirão salvar a face com 
coisas absolutamente secundárias, as quais satisfarão ao 
Departamento de Estado mas em nenhuma hipótese ao 
Congresso, este último desejando - como eu já disse várias 
vezes - simplesmente um "Market Access" ou seja exportação 
de computadores e perifericos sem restrições. Paris terá no 
máximo êsse mérito, jogar a guerra para mais adiante, para 
1987 quando o Projeto de Lei HR3131 fôr aprovado, entre 
outros similares. 


A verdade é que os brasileiros são os donos das iniciativas 
e estão vencendo as batalhas, eles conseguem empurrar para 
o futuro - e isso eles já vem fazendo há muito temmpo - a 
batalha final, a qual eles perderão. No momento eles ocupam 
um campo, sentaram em cima dele e disseram: vamos discutir 
outro campo, êste não. Pragmaticamente têm sido os 
vitoriosos. 


No outro lado, o Departamento de Estado dá contínuas de- 
monstraçõe de incompetencia e desinformação - é por causa 
dessas duas coisas que ele está perdendo a guerra - com 
raríssimas exceções como a recente declaração pública de 
Mr. Alexander Watson - Embaixador interino no Brasil - de 
que o Brasil é um pais adulto e deve deixar de pedir 
tratamento de criança, uma minha tese tantas vezes 
mencionadas nesta newsletter. 


A medida em que o Brasil fôr se transformando numa Nação 
adulta, serão cada vez maiores os problemas multi ou 
bilaterais. O comercio intemacional é uma estrada de duas 
vias. E a informatica - industria moderna e de grande futuro 
- estará entre os 2 ou 3 segmentos comerciais mais 
importantes e portanto mais geradores de conflitos de 
interesses. Diante dessa realidade, eu concordo em gênero, 
numero e grau com a afirmativa de Mr. Watson, de que faz 
falta um canal de comunicações direto, como o que eles têm 
com o Japão. Ou êsse canal é aberto ou teremos contínuas 
pocos com os Estados Unidos, pois o Brasil emerge em 

dos os setores industriais. E eu acrescento: o ideal seria 
um comercio o mais livre possivel, com a válvula de escape 
dêsse canal de comunicações. 


Isso é pragmatismo e inteligência, mas infelizmente no 
Govêrno brasileiro temos uma quantidade muito grande de 
idiotas, de comunistas fantasiados de "socialistas", de 
incompetentes e de deshonestos. Leni 
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São Paulo - Na semana passada o Deputado Ulysses 
Guimarães - Presidente do Partido majoritário PMDB e do 
Congresso - finalmente concordou em incluir a informatica e 
outros segmentos tecnológicos na futura Constituição em 
1987. Como se sabe, o Deputado Guimarães será o Presidente 
da futura Assembleia Nacional Constituinte. 


Essa intenção pode ser interpretada como irreversivel. É sua 
a seguinte frase, numa reunião com o Ministro Renato Archer 
- do MCT Ministerio da Ciencia e Tecnologia - para discutir 
a posição do Govêrno brasileiro na reunião de Paris: "Se a 
reserva de mercado já estivesse na Constituição não 
estariamos tendd êsses problemas com o Sodré, com o José 
Hugo e com o Antonio Carlos, vamos inclui-la e acabar 
definitivamente com essas crises periodicas" (sic). Nossa 
nota: respectivamente Ministros do MRE Ministerio das 
Relações Exteriores, do MIC Ministerio da Industria e 
Comercio e do MINICOM Ministerio das Comunicações. 


A Lei de Informatica 1984 foi um grande equívoco. Como os 
efeitos negativos já aparecem, em vez de estudá-los para 
eliminá-los ou contomá-los comete-se outro grande equívoco 
incluindo-a na futura Constituição. Isso dá bem uma idéia de 
como todo êsse assunto é analisado no Brasil. 


Ulysses - pelo que soubemos da reunião acima - está 
absolutamente convencido de que o problema da reserva de 
mercado é simplesmente um problema de guerra contra os 
Estados Unidos. Essa é a sua visão simplista: trata-se de 
ser nacionalista - patriota - ou não. Com a vantagem extra 
de que o assunto rende muitos dividendos politicos e votos, 
pois é a "defesa do Brasil", 


Dentro em breve - por proposta de Archer e decisão de 
Ulysses, na mesma reunião - o Movimento Brasil-Informatica 
começará uma campanha pública para que a reserva de 
mercado seja incluida na futura Constituição. O tom da 
campanha será a atual guerra contra os Estados Unidos e 
uma analogia com o petroleo - hoje na Constituição - o qual 
tambem os norte-americanos queriam "tomar para eles". 


INDEFINIÇÃO NA ARGENTINA 
DESESTIMULA DIGIREDE 


CEREAL ERR 
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São Paulo - A companhia nacional Digirede (tel. 011- 
2591233, Av. Angelica 2582, Sao Paulo, SP 01406) - bem 
sucedida no mercado de automação bancaria no Brasil - 
anunciou que resolveu reduzir a sua participação na joint- 
venture argentina Autorede, com a companhia argentina 
Autotrol, de 49 para 10%, e esperar mais algum tempo para 
vêr os proximos passos do Govêrno argentino. 


A sua desistencia temporária é resultante da indefinição do 
Govêrno argentino no que se refere à concorrencia da 
Resclução no. 44 - em 1985 - para a escolha dos fabricantes 
de varios subsetores da informatica, e tambem do recente 
Decreto no. 652 que limitou a 3 anos os incentivos 
previstos. 


Na realidade o desestimulo da Digirede não é só dela, mas 
de quase todos os participantes da concorrencia da 
Resolução no. 44, a qual foi muito mal feita e não poderia 
gerar senão desestimulo, como está gerando. Mesmos os 
escolhidos - como a Digirede, a Sisteco, e outras - não tem 
conseguido obter a imprescindivel estabilidade politica que 
lhes permitam tomar decisões empresariais. A atitude da 
Digirede portanto é lógica e não é uma exceção. Entretanto a 
Digirede errou - como muitas companhias argentinas - ao não 
avaliar em profundidade a situação argentina: 
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1. Esperava-se - dentro dos industriais - que ocorresse na 
Argentina o mesmo processo de defesa que ocorreu no 
Brasil - considerado um modelo a seguir - mas isso era 
impossivel, por 2 motivos: 

a. A sociedade argentina é muito mais culta do que 
a brasileira, praticamente não existe analfabetismo 
mesmo o cultural, este último responsavel - em 
última análise - pela reserva de mercado brasileira; 
b. Havendo adotado a politica geral de estimular os 
investimentos estrangeiros no pais, ela não poderia 
adotar uma politica de reserva de mercado absoluta 
- à brasileira - para o setor de informatica. 

2. Tendo modelos de comercio internacional bem diferentes - 
um é o inverso do outro - a reciprocidade Brasil- 
Argentina na informatica é teoricamente impossivel, 
como esta newsletter vem dizendo desde 1984 em vários 
artigos. 

3. Os Usuarios argentinos bem conhecem as diferenças de 
preços existentes entre os produtos brasileiros e os 
estrangeiros - com relações que variam de 3:1 até 20:1 - 
e lá eles são bem mais importantes do que os seus 
colegas brasileiros; no Brasil os Usuarios são passivos, 
na Argentina eles são o principal setor da informatica - 
influindo decisivamente no Govêrno - e não os 
industriais. 

4. O Govêrno argentino está dividido quanto ao modelo de 
proteção que deve adotar: é claro que no Brasil existe a 
mesma divisão, mas lá a parte mais fraca é a que nada 
ainda poude apresentar de positivo, ou seja os 
partidários de uma reserva de mercado forte e xenófoba 
como a brasileira. 

5. A Argentina é uma democracia e uma decisão dessa 
natureza deve seguir os seus caminhos democraticos 
normais, inclusive livremente passar pelo Congresso; 
lembremo-nos que no Brasil a PNI Politica Nacional de 
Informatica não existiria se os militares não a tivessem 
imposto através de Decretos e de Atos da SEI 
Secretaria Especial de Informatica. A Argentina é 
burocrática tambem, mas a principal impedância é a sua 
completa democracia. 


É dificil prevêr o que irá acontecer dentro de poucos mêses, 
quando se espera uma definição do Govêrno. A atual 
indefinição é muito grande. Dentro em breve esta newsletter 
fará um artigo especial a respeito deste assunto. 


CRAY PARA O BRASIL? 


RELER 
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São Paulo - A SEI Secretaria Especial de Informatica está 
estudando a iniciativa da holding estatal de petroleo 
Petrobrás - com a holding estatal de eletricidade Eletrobrás 
- pas importar um supercomputador Cray no valor de US$ 15 
milhões. Prevê-se o seu uso de forma cooperativa pela 
Petrobrás e Eletrobrás e muitas instituições de pesquisas 
brasileiras e universidades idem. 


O Cray é o mais veloz computador do mundo e presta-se 
muito bem para pesquisas e simulações de inúmeros 
processos rapidos em tempo real, como sistemas militares, 
de eletricidade e cientificos. Não restam dúvidas de que ele 
seria muito útil aos organisadores do ponl que o importará e 
o operará. Entretanto existe um problema local muito sério, 
ou seja ele provavelmente seria o único Cray no Brasil por 
muitos anos. Sendo um computador muito complexo e de 
tecnologia totalmente desconhecida pelos brasileiros, 
provavelmente ele exigirá despesas de manutenção muito 
altas, da ordem de no mínimo 6 milhões de dolares nos 
proximos 5 anos. “Esses previstos US$ 21 milhões não será 
problema para as riquissimas Petrobrás e Eletrobrás, mas 
será um impecilho muito grande se ele tiver que ser dividido 
entre os outros participantes do pool, universidades e 
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institutos de pesquisas notóriamente sem recursos 
financeiros. 


EXCLUSIVO: 
IBM CONTRA OS ESTADOS UNIDOS 
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Washington - Podemos confirmar que a IBM neste episódio 
das "negociações" do Brasil com os Estados Unidos - 
decidiu ignorar completamente os interesses e as Leis 
norte-americanas, e contribuir para que as referidas 


Ps resolvam exclusivamente os seus interesses no 
rasil. 


Ao informar recentemente ao Govêrno norte-americano que o 
Brasil estará dando uma demonstração de "boa vontade" na 
futura aprovação da sua associação com o Grupo brasileiro 
Gerdau - 70% Gerdau, 30% IBM, porém só para serviços e não 
para hardware - com isso ela pretendeu dar ao Govêrno 
norte-americano uma justificativa ou desculpa para o futuro 
acôrdo Brasil-Estados Unidos. 


Entretanto tudo indica que êsse acôrdo compreenderá 
somente coisas absolutamente secundarias e marginais na 
informatica, como aliás sempre previu esta newsletter. 
Mesmo apesar disso, êle servirá como uma luva ao 
Departamento de Estado que quer - a qualquer custo - acabar 
com a guerra da informatica contra o Brasil. E êsse custo 
pode ser inclusive o contrário do que deseja as outras 
companhias norte-americanas e principalmennte o Congresso. 
Neste ultimo caso, o que ele deseja é "Market Access". 


A atitude da IBM - contrapondo-se aos interesses das outras 
companhias norte-americanas e ao próprio Congresso - está 
repercutindo muito negativamente aqui em Washington, e um 
relatório especial sobre o assunto está sendo preparado 
pelas companhias - para ser futuramente distribuido a todos 
os Congressistas - denunciado a manobra de bastidores da 
IBM com o Departamento de Estado. O Departamento de 
Estado e o Embaixador interino no Brasil - Mr. Alexander 


Watson - já foram informados de que o relatório será - 


distribuido aos Congressistas tão logo as negociações 
indiquem a possibilidade de um futuro acôrdo em Paris cheio 
de sofismas e nada de substantivo dentro da informatica 
global, beneficiando exclusivamente a IBM. 


Por outro lado esta é a primeira vez em que a IBM resolveu 
"colaborar" com o Departamento de Estado, em toda a 
historia da PNI Politica Nacional de Informatica. Sua 
colaboração já foi solicitada várias vezes e sempre 
recusada; agora entretanto ela vislumbrou a solução de 
alguns poucos problemas particulares seus no Brasil e 
aproveita a oportunidade, numa clara prova do quanto ela é 
incompetente politicamente como esta newsletter já 
denunciou várias vezes. Pois mesmo com um acôrdo marginal 
em Paris - não-proibição de venda de software, aprovação da 
sua associação com a Gerdau, possibilidade de joint- 
ventures em subsetores absolutamente secundarios da 
informatica com somente 30% e sem o gerenciamento 
tecnologico e administrativo da joint-venture - isso não lhe 
dará condição para sair do contínuo estrangulamentoo de que 
é vitima no Brasil, e que já lhe deu uma condição de doente 
terminal que se agrava a cada dia. 


AUTOMAÇÃO COMERCIAL NO BRASIL 


CETTE 
Indexado: Automação comercial 


São Paulo - No atual III Congresso Nacional de Automação 
. Comercial que se realiza em São Paulo, o Sr. Doria Porto - 
principal executivo da SEI Secretaria Especial de Infor- 
matica - disse que ela irá permitir a importação de uma 
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quantidade de tubos laser, mas somente para testes pelos 
supermercados e lcjas de departamento. Pois os scanners 
terão que ser nacionais. A SEI isso decidirá de maneira 
oficial dentro de 2 semanas, numa reunião entre Usuarios e 
fabricantes. 


Mais de 50 companhias brasileiras já estão marcando seus 

produtos com o código de barras, mesmo apesar da 

indefinição atual acêrca dos scanners. São elas: 
Nestlé, Supermercados Bom Preço, Casas Sendas, 
Johnson & Johnson, Alimonda, Cisper, Bom Bril, 
Colgate Palmolive, Coquel Industrias Quimicas, 
Henkel, Gessy Lever, Laboratórios Anakol, 
Limpazul, Magnus Soilax, Metazil, Eletromecanica 
Dina, Facislito, Loctite, Paoletti, Condor, 
Neugebauer, Basi, Mainata, Itautec, Arisco, Petybon, 
Kodak, Moinho Santa Rosa, Bauducco, Hikari, 
Sambra, Samrig, Nutrin, Cia Cacique, Supermercados 
Joaquim Oliveira, Projexport, Sadia, Karina, 
Fleischman Royal, Supraarroz, Mc Gregor, 
Refinações Milho Brasil, Artex, Zema, Ceras 
Johnson, Grupo Pão de Açúcar, Arno, Prozeite, 
Warner Lambert, Intertecnica Micron, e Dennison. 


Outras companhias ainda estão com seus pedidos de 
aprovação dos códigos pendentes; a aprovação é feita pela 
ABAC Associação Brasileira de Automação Comercial (Av. 
Paulista 2644 - 100., Cj. 102, São Paulo, SP 01310), à qual 
os interessados poderão dirigir-se. 


A industria de informatica está esperando com muita 
ansiedade as definições da SEI referentes aos scanners, 
para dar início à produção dos mesmos. Entretanto esta nova 
automação está longe de comparar-se à passada automação 
bancária, a qual contou com extraordinárias condições 
endógenas - vide nossa edição anterior. Será entretanto um 
novo segmento industrial. 


Doria Porto disse tambem que poderão ser importadas outras 
partes dos scanners, desde que não existam similares 
nacionais. Por sua vez a ABAC diz que tudo pode ser feito 
localmente, com exceção do sistema ótico completo. O que 
não é nenhuma novidade, pois "tudo!" são os circuitos 
impressos - baixa velocidade -, power supply, gabinetes, 
etc., que já são produzidos normalmente no Brasil na sua 
industria de informatica. 


SEMINARIO DE COMANDO NUMERICO, 
ROBOTICA E AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL 
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São Paulo - De 12 a 14 agosto próximo a SOBRACON 
Sociedade Brasileira de Comando Numérico (tel. O11- 
2552967, Rua Gen. Jardim 645 Cj. 91, São Paulo, SP 01223) 
realizará o 60. Seminário de Comando Numérico e a 3a. 
EXPOCON Exposição de Comando Numérico e Correlatos. O 
Seminário abrangerá não somente o Comando Numérico, mas 
tambem CAD/CAM, Robotica, Automação Industrial, etc. 
Grande parte dos fabricantes nacionais participarão da 3a. 
EXPOCON, sendo o seminário uma boa oportunidade para se 
conhecer o que o Brasil já fabrica no setor. Até agora estão 
confirmadas as presenças intemacionais de: 

Siemens (Alemanha), AB Sandvik Coromant (Suecia), 

Burroughs 

(Estados Unidos), Volkswagen (Alemanha), Mandelli 

(Italia), MFL 

Machines Françaises Lourdes (França). 


PREÇOS DA IBM NO BRASIL 


ESTREITAS SEREI ERREI DID 
Indexado: Preços, IBM 
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São Paulo - A IBM-Brasil (tel. 021-5465252, Av. Pasteur 
138, Rio Janeiro, RJ 22021) sempre criticou a reserva de 
mercado apresentando como argumento os altos preços dos 
equipamentos nacionais. Realmente as relações de preços 
nacional/estrangeiro variam de 3:l até 20:1, embora na 
maioria dos produtos fiquem na faixa de 3:l até 8:1. E isso 
temos continuamente criticado. 


Entretanto temos fortes indicios de que a relação de preços 
nacional/estrangeiro da própria IBM, não está longe das 
relações acima. Se isso for verdadeiro ficará provada uma 
politica de altos preços para obter vantagens com a reserva 
de mercado, pois esta última beneficia - e muito - a IBM do 
Brasil por não permitir que os Usuários de equipamentos 
IBM os importem. 


Para esclarecer definitivamente o assunto, nesta semana 
iniciaremos uma ampla pesquisa entre 350 Usuários IBM no 
Brasil - para futura publicação dos seus resultados - sem 
mencionar as fontes afim de que as mesmas fiquem 
protegidas. Essa pesquisa vem a propósito - tambem - Por 
causa de recente declaração da Diretoria da IBM do Brasil, 
de que os seus clientes brasileiros estão satisfeitos com os 
seus equipamentos e serviços, o que tambem é o inverso do 
constatado até agora por esta newsletter, pois o que existe 
é apreensão em relação aos futuros up-dates e up-grades - 
vide nossa edição de 02.06.86 sobre este assunto. 


Aliás sobre essa edição, nunca esta newsletter recebeu tal 
volume de telefonemas solicitando uma cópia da mesma - 
inclusive do Exterior - o que dá uma idéia do quanto o 
assunto é importante. Tambem decidimos publicar - uma vez 
por mês - informações sobre lançamentos, preços e 
tendências IBM nos Estados Unidos, para comparação com as 
condições locais. 


: ATOS 


s2 DA 
SECRETARIA ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


CETTE 
Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


Indexado: Atos, SEI,Scopus,6502,Micro 

Portaria no.: 125, 20.05.86 : 

Companhia: Scopus (tel. 011-2551033, Rua Bela Cintra 
881, Sao Paulo, SP 01451) 

Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo 
Spectrum ED: chip Eprom 16Kb. + conexão a teclado 
alfanumérico e monitor de video. + interfaces RS232C e 
paralelo Centronics. + interfaces para floppies e games. 
+ O software SISP encontra-se registrado na SEI. + 
Produtos que venham a ser integrados neste equipamento 
deverão ter os Planos de Fabricação aprovados pela 
SEI. + Industrialização sem fontes externas de tec- 
nologia. + Importações diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poníveis no País. + Para redes de teleinformatica, 
deverão adotar os principios gerais de arquitetura con- 
tidos no modelo 0SI da ISO e possuir caracteristicas 
compatíveis com os protocolos e serviços desse modelo, 
e com as normas e versões padronizadas no 


Indexado: Atos, SEI, Funbec,Ultrasonografo 

Portaria no.: 126, 22.05.86 

Companhia: Funbec Fund. Brasileira para 
Desenvolvimento do Ensino de Ciencias 

Finalidade: Fabricação de ultrasonografo Bidimensional 
modelo 4-BID: imagem setorial (3,2 linhas/grau). + 16 
níveis de cinza. + 3 frequencias de aquisição de dados. 
+ chip Z8B0A. + memorias 66Kb Ram e 6 Kb Eprom. + In- 
dustrialização sem fontes externas de tecnologia. + 
Importações diretamente de fabricantes originais ou de 
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distribuidores, de: . circuitos integrados não encap- 
sulados no Brasil, de componentes de valor e conteúdo 
tecnologico pouco significativos e não disponiveis no 
País. 


Indexado: Atos, SEI, Viotti,Eletromiografo 

Portaria no.: 127, 22.05.86 

Companhia: Viotti Associados Ind. Eletronica Ltda 
Finalidade: Fabricação de Eletromiografo Digital modelo 
PL-1002: interface paralelo para computador. + memoria 
1Kb Ram. + Produtos que venham a ser integrados neste 
equipamento deverão ter os Planos de Fabricação 
aprovados pela SEI. + Importações diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes 
de valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e 
não disponíveis no País. 


Indexado: Atos, SEI, Sid,Terminal Financeiro 

Portaria no.: 128, 22.05.86 

Companhia: Sid-Informatica (tel. 011-2870144, Teixeira 
da Silva 217 - 100., Sao Paulo, SP 04002) 
Finalidade: Fabricação de Terminal de Informação e 
Saque modelo TIS SID 1700: chip 8085A. + memoria 1Kb 
Ram com bateria. + memoria Ram 34Kb. + memoria 
reservada 32Kb. + impressora alfanumérica 22 + 22 
colunas com opção para 40 col. + 22 teclas. + video 9". + 
leitor de cartão magnético. + interfaces RS232C e 
RS422. + dispositivo de voz opcional. + firmware 1700- 
FRMW 1700. + O software 1700-FRMW 1700 encontra-se 
registrado na SEI. + Industrialização sem fontes exter- 
nas de tecnologia. + Importações diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes 
de valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e 
não disponíveis no País, como semicondutores e tubos 
de 9", + Para redes de teleinformatica, deverão adotar os 
principios gerais de arquitetura contidos no modelo 0SI 
da ISO e possuir características compatíveis com os 
protocolos e serviços desse modelo, de acordo com as 
normas e versões padronizadas no Brasil. 


Indexado: Atos, SEI, Elebra,Modem 
Portaria no.: 129, 23.06.86 
Companhia: Elebra-Telecon (tel. 011-2724255, Av. 
Bogaert 326, Sao Paulo, SP 04298) 
Finalidade: Desenvolvimento de Modem de alta 
velocidade modelo CE 9601/A: transmissão sincrona 
4800/7200/9600 bps. + duplex 4 fios, linha privada. + 4 
cartões: interface, controle, modem-l e modem-2, e MUX 
opcional. + Para os protótipos serão admitidas impor- 
tações, diretamente de fabricantes originais ou de dis- 
tribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo teo- 
nologico pouco significativos e não disponíveis no 
País. + Deverá estar de acôrdo com as normas do Minis- 
terio das Comunicações. + Desenvolvimento sem fontes 
extemas de tecnologia. 


Indexado: Atos, SEI, Elebra,Modem 
Portaria no.: 130, 23.05.86 
Companhia: Elebra-Telecon (tel. 011-2724255, Av. 
Bogaert 326, Sao Paulo, SP 04298) 
Finalidade: Fabricação de modem modelo EM 1275: 
assincrona F SK. + rede comutada ou linha privada. + 
semiduplex 2 flos ou duplex 4 flos, 600 ou 1200 bps. + 
300 bps -em modo duplex. + com 1200 bps permite canal 
secundário de 75 bps. + Importações diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes 
de valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e 
não disponíveis no País. + Deverá estar de acôrdo com 
as normas do Ministerio das Comunicações. 


Indexado: Atos, SEI, Elebra,Modem 
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Portaria no.: 131, 23.05.86 

Companhia: Elebra-Telecon (tel. 011-2724255, Av. 
Bogaert 326, Sao Paulo, SP 04298) 

Finalidade: Desenvolvimento de modem de alta 
velocidade modelo CE 4801/A: linhas privadas e 
comutadas nos modelos duplex e semi. + 4 cartões: 
interface, controle, modem-l e modem-2, e MUX opcional. 
+ Demais condições como na Portaria no. 129 acima. 


Indexado: Atos, SEI,Elebra,Modem 
Portaria no.: 132, 23.05.86 
Companhia: Elebra-Telecon (tel. 011-2724255, Av. 
Bogaert 326, Sao Paulo, SP 04298) 
Finalidade: Fabricação de modem de baixa velocidade 
modelo EA 1222: analogico full-duplex 2 fios. + 
assincrpno/sincrono. + 1200 bps assincrono/sincrono. + 
Demais condições como na Portaria no. 130 acima. 


Indexado: Atos, SEI,Elebra, 

Central telefonica, Tandem 
Portaria no.: 133, 23.05.86 
Companhia: Elebra-Telecon (tel. 011-2724255, Av. 
Bogaert 326, Sao Paulo, SP 04298) 
Finalidade: Fabricação de Central Telefonica local 
Tandem modelo Tropico R: CPA com comutação temporal. 
+ 4000 linhas. + 320 erlangs. + minimo e máximo de 
assinantes 16/4000. + modular, conceito de bloco de 
implementação. + Demais condições como na Portaria no. 
130 acima. 


Indexado: Atos, SEI, Embramic,Telex 
Portaria no.: 134, 23.05.86 
Companhia: Embramic (tel. 0572-419768, Rua Campos 
Sales 157 Cj. 303, Porto Alegre, RS 90000) 
Finalidade: Desenvolvimento de Emulador Telex modelo 
Embramic -1000: transforma um microcomputador num 
terminal telex. + interface do micro com o sistema CET. 
+ gerencia a comunicação de mensagens. + Importações 
diretamente de fabricantes originais ou de dis- 
tribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnolo- 
gico pouco significativos e não disponíveis no País. + 
Deverá estar de acôrdo com as normas do Ministerio das 
Comunicações. + Desenvolvimento sem fontes externas 
de tecnologia. 


Indexado: Atos, SEI, Multidigit,F loppy 
Portaria no.: 135, 28.05.86 
Companhia: Multidigit (tel. 051-2881033, Freeway Porto 
Alegre/Osorio km. 22, Gravatai, RS 94000) 
Finalidade: Fabricação de floppies 5-1/4" modelos DF- 
1012 (1Mb, face dupla, 96 tpp, MFM, 250 Kb/seg., Slim), 
DF-1611 (1,6 Mb, face dupla, 96 tpp, MFM, 50Kb/seg, 
Slim) e DF-0211/0F-0212 (218 Kb, face simples, 48 tpp, 
GCR, 250 Kb/seg, Slim). + Importações diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes 
de valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e 
não disponíveis no País, como botões para cabeças 
magneticas e motores eletricos especiais. + A utilização 
de CIs dedicados ou semidedicados estará condicionada 
ao seu desenvolvimento no Brasil. + As quotas de 
importação serão fixadas anualmente, observadas a 
evolução do mercado interno e o programa de 
nacionalização aprovado. 


Indexado: Atos, SEI, Elebra,Impressora,Matrix 
Portaria no.: 136, 28.05.86 
Companhia: Elebra-Informatica (tel. 011-2124221, Av. 
Luiz Carlos Berrini 1461, Sao Paulo, SP 04571) 
Finalidade: Fabricação de impressoras matriciais 
modelos EI-601l e E1-6031: 160 cps. + modo carta e 
ado + matriz 9x7 ou 16x50 pontos. + buffer de 8 Kb. + 
nterfaces RS232C e paralelo Centronics. + caracteres 
ASCII. + 80 cpl no EI-6031 e 132 cpl no E1-6031. + 


Importações diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encap- 
sulados no Brasil, de componentes de valor e conteúdo 
tecnologico pouco significativos e não disponíveis no 
País, como cabeças de impressão e motores eletricos 
especiais. + As quotas de importação serão fixadas 
anualmente, observadas a evolução do mercado interno e 
o programa de nacionalização aprovado. + A utilização 
de CIs dedicados ou semidedicados estará condicionada 
ao seu desenvolvimento no Brasil. 


Indexado: Atos, SEI, Datanav,Monitor, Video, 
Meteorologico 


Portaria no.: 139, 03.06.86 

Companhia: Datanav Engenharia 

Finalidade: Fabricação de Consoles Meteorologicos 
modelos CMM-250 e CMR-250, para apresentação em 
monitor de video a cores de dados meteorologicos;: 
modelo Mestre CMM-250 (unidade de processamento UPM- 
250, com 14 cartões inclusive CPU e memoria de imagem 
256x256Kb, e unidade de visualização com monitor 
cromatico, teclado e mesa) e modelo Remoto CMR-250 
(monitor de video a cores, recebe as imagens do CMM- 
250 através de linha telefonica a 1200/19200 bps e as 
apresenta no monitor). + Importações diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes 
de valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e 
não disponíveis no País. 


Indexado: Atos, SEI,Sector,IBM-PC,Micro, 
Unix,8088 


Portaria no.: 140, 03.06.86 

Companhia: Sector (tel. 021-2627430, Rua Evaristo da 
Veiga 55/210., Rio Janeiro, RJ 20031) 

Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo 
Sector PC: chip 8088. + endereçamento até IMb Ram. + 
48Kb Eprom. + teclado alfanumérico. + interfaces RS232€ 
e paralelo Centronics. + interfaces para floppies e 
monitor de video. + SO DOS-86 e ANALIX. + O software 
DOS-86 e ANALIX encontra-se registrado na SEI. + 
Produtos que venham a ser integrados neste equipamento 
deverão ter os Planos de Fabricação aprovados pela 
SEI. + Importações diretamente de fabricantes originais 
ou de distribuidores, de: circuitos integrados não en- 
capsulados no Brasil, de componentes de valor e con- 
teúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poníveis no -País. + Para redes de teleinformatica, 
deverão adotar os principios gerais de arquitetura con- 
tidos no modelo OSI da ISO e possuir caracteristicas 
compatíveis com os protocolos e serviços desse modelo, 
de acordo com as normas e versões padronizadas no 
Brasil. + As quotas de importação serão fixadas anual- 
mente, observadas a evolução do mercado interno e o 
programa de nacionalização aprovado. 


Indexado: Atos, SEI,Percomp,Winchester,Slim 


Portaria no.: 141, 03.06.86 

Companhia: Percoimp (tel. 011-5495777, Dr. Thyrso 
M s 100, Sao Paulo, SP 04210) 

Finalidade: Para desenvolvimento de um disco 
Winchester: 51,4 Mb. + voice coil. + 5-1/4", + Slim, + 
MFM. + interface ST412. + 5Mb/seg. + Desenvolvimento 
sem fontes externas de tecnologia. + A utilização de 
CIs dedicados ou semidedicados estará condicionada ao 
seu desenvolvimento no Brasil. + A analise do Plano de 
Fabricação ficará condicionada à conclusão satisfatoria 
dos prototipos. + Para os protótipos serão admitidas 
importações, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encap- 
sulados no Brasil, de componentes de valor e conteúdo 
tecnologico pouco significativos e não disponíveis no 
País, como cabeças magneticas e motores eletricos 
especiais. 
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Indexado: Atos, SEI, Fonseca,CLP,Trens, 


Sin 


alização 

Portaria no.: 142, 05.06.86 

Companhia: Fonseca Almeida (tel. 011-2629544, Av. 
Arnolfo Azevedo 159, Pacaembu, São Paulo, SP 01236) 
Finalidade: Desenvolvimento de controladores logicos 
programaveis para: Sistema de Sinalização e controle de 
trafego ferroviario, sistema de ferragem de trens e 
sistema ATC. + todos com processador de 8 bits, 
memorias Ram e Eprom. + Desenvolvimento sem fontes 
externas de tecnologia. + Para os protótipos serão ad- 
mitidas importações, diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poníveis ne País. + A analise do Plano de Fabricação 
ficará condicionada à conclusão satisfatoria dos proto- 
tipos. 


Indexado: Atos, SEI,Euro,Controlador Malha 


Ind 


Ind 


Ind 


Portaria no.: 143, 03.06.86 

Companhia: Euro (tel. 011-5239799, Av. Jão Dias 2306, 
São Paulo, SP 04724) 

Finalidade: Fabricação de controlador de malha 
microprocessado modelo CL M-2000: chip 8088. + unidade 
1/0. + unidade de teclado e display. + unidade de 
programação e display. + unidade de operação manual. + 
Industrialização sem fontes externas de tecnologia. + 
Importações diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encap- 
sulados no Brasil, de componentes de valor e conteúdo 
Eai ban pouco significativos e não disponíveis no 
aís. 


exado: Atos, SEI, ADD,Monitor Video 

Portaria no.: 144, 03.06.86 

Companhia: ADD Tecnologia (tel. 011-5420884, Rua Atica 
664, Sao Paulo, SP 04634) 

Finalidade: Fabricação de monitor de video modelo ADD- 
8000/9: 9". + monocromatico. + Industrialização sem 
fontes externas de tecnologia. + Importações 
diretamente de fabricantes originais ou de dis- 
tribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tec- 
dr agi pouco significativos e não disponíveis no 
País. 


exado: Atos, SEI, ADD,Monitor Video 

Portaria no.: 145, 03.06.86 

Companhia: ADD 

Finalidade: Fabricação de monitor de video modelo ADD- 
8000/12: 12", + monocromatico. + Endereço e condições 
como na Portaria no. 144 acima. 


exado: Atos, SEI, ADD,Monitor Video 

Portaria no.: 146, 03.06.86 

Companhia: ADD 

Finalidade: Fabricação de monitor de video modelo ADD- 
8000/14: 14", + monocromatico. + Endereço e condições 
como na Portaria no. 144 acima. 


Indexado: Atos, SEI,Elgin,Impressora,L inha 


Portaria no.: 147, 03.06.86 

Companhia: Elgin Maquinas (tel. 011-2201611, Rua Elgin 
115, Mogi das Cruzes, SP 08700) 

Finalidade: Fabricação de impressora de linha modelo 
E E-1200: 1200 lpm, 48 caracteres. + 132 cpl. + interfaces 
RS2320/422/423/449 ou paralelo Centronics. + A 
utilização de CIs dedicados ou semidedicados estará 
condicionada ao seu desenvolvimento no Brasil. + As 
quotas de importação serão fixadas anualmente, obser- 
vadas a evolução do mercado interno e o programa de 
nacionalização aprovado. + Demais condições como na 
Portaria no. 058/85. 


DE à 
Maas ac SAPO PPP Pim 


Indexado: Atos, SEI, GBM,Comunicação Remota, 

3280,Coaxial,IBM 
Portaria no.: 148, 03.06.86 . 
Companhia: GBM Equipamentos (tel. 021-2420042, Av. Rio 
Branco 131 - Gr. 1301, Rio Janeiro, RJ 20040) 
Finalidade: Fabricação de unidade de controle de 
comunicação remota modelo GBM 3280-C-500: chip 8088. 
+ memorias 256Kb Ram e 8Kb Eprom. + conexão remota a 
computadores IBM. + 4 interfaces coaxial e 4 interfaces 
RS232C. + interface paralelo Centronics. + interfaces 
para floppies. + O software 1/3280-C encontra-se 
registrado na SEI. + Produtos que venham a ser in- 
tegrados neste equipamento deverão ter os Planos de 
Fabricação aprovados pela SEI. + Industrialização sem 
fontes externas de tecnologia. + Importações 
diretamente de fabricantes originais ou de distri- 
buidores, de: circuitos integrados não encapsulados no 
Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. + Para 
redes de teleinformatica, deverão adotar os principios 
gerais de arquitetura contidos no modelo OSI da ISO e 
possuir caracteristicas compatíveis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e 
versões padronizadas no Brasil. 


Indexado: Atos, SEI, GBM,Comunicação Remota,, 

3280,Coaxial,IBM 
Portaria no.: 149, 03.06.86 
Companhia: GBM Equipamentos (tel. 021-2420042, Av. 
Rio Branco 131 - Gr. 1301, Rio Janeiro, RJ 20040) 
Finalidade: Fabricação de unidade de controle de 
comunicação remota modelo GBM 3280-C-408: chip 8086. 
+ memorias 384Kb Ram e 8Kb Eprom. + conexão remota a 
computadores IBM. + 8 interface RS232C sincrono e 
assincrono. + interfaces para floppies. + O software 
1/3280-C-408 encontra-se registrado na SEI. + Produtos 
que venham a ser integrados neste equipamento deverão 
ter os Planos de Fabricação aprovados pela SEI. + Im- 
dustrialização sem fontes externas de tecnologia. + 
Importações diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encap- 
sulados no Brasil, de componentes de valor e conteúdo 
tecnologico pouco significativos e não disponíveis no 
País. + Para redes de teleinformatica, deverão adotar os 
principios gerais de arquitetura contidos no modelo 0S1 
da ISO e possuir caracteristicas compatíveis com os 
protocolos e serviços desse modelo, de acordo com as 
normas e versões padronizadas no Brasil. 


Indexado: Atos, SEI, GBM,Comunicação Remota, 
3280,Coaxial, IBM 
Portaria no.: 150, 03.06.86 
Companhia: GBM Equipamentos (tel. 021-2420042 
Rio Branco 131 - Gr. 1301, Rio Janeiro, RJ 20040) 
Finalidade: Fabricação de unidade de controle de 
comunicação remota modelo GBM 3280-C-416: igual à 
Portaria no. 149, porem para 16 interfaces coaxiais. 


Av. 


Indexado: Atos, SEI, Itautec, 

Chaveamento Digital 
Portaria no.: 151, 03.06.86 
Companhia: Itautec (tel. 011-2802966, Rua Bela Cintra 
1149, Sao Paulo, SP 01415) 
Finalidade: Fabricação de unidade de chaveamento 
digital modelo UCD: chip 8085A. + 8Kb Eprom. + até 139 
linhas seriais RS232C. + Industrialização sem fontes 
extemas de tecnologia. + Importações diretamente de 

. fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 

integrados não encapsulados no Brasil, de componentes 
de valor e conteúdo tecrologico pouco significativos e 
não disponíveis no País. 


Indexado: Atos, SEI, Sector,Micro,IBM--XT, 
8088,Unix 
Portaria no.: 152, 03.06.86 
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Companhia: Sector (tel. 021-2627430, Rua Evaristo da 
Veiga 55/210., Rio Janeiro, RJ 20031) 

Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo PC- 
XT: chip 8088. + IMb Ram e 48Kb Eprom. + teclado 
alfanumérico. + interfaces RS232C e paralelo 
Centronics. + interfaces para floppies, Winchesters e 
monitor de video. + SO DOS-86 e ANALIX. + O software 
DOS-86 e ANALIX, encontra-se registrado na SEI. + 
Produtos que venham a ser integrados neste equipamento 
deverão ter os Planos de Fabricação aprovados pela 
SEI. + Industrialização sem fontes externas de tec- 
nologia. + Importações diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poníveis no País. + Para redes de teleinformatica, 
deverão adotar os principios gerais de arquitetura com 
tidos no modelo OSI da ISO e possuir caracteristicas 
compatíveis com os protocolos e serviços desse modelo, 
de acordo com as normas e versões padronizadas no 
Brasil. + As quotas de importação serão fixadas anual- 
mente, observadas a evolução do mercado interno e o 
programa de nacionalização aprovado. 


Indexado: Atos,SEI,ADD,Estação Trabalho,Z80 

Portaria no.: 153, 03.06.86 

Companhia: ADD Tecnologia (tel. 011-5420884, Rua Atica 
664, Sao Paulo, SP 04634) 

Finalidade: Fabricação de Estação de trabalho modelo 
ADD-8600: chip Z8B0. + memorias 64Kb Ram e 8Kb Eprom. 
+ interfaces RS232C e paralelo Centronics. + interfaces 
para floppies. + SO SOB. + O software SOB encontra-se 
registrado na SEI. + Produtos que venham a ser in- 
tegrados neste equipamento deverão ter os Planos de 
Fabricação aprovados pela SEI. + Industrialização sem 
fontes externas de tecnologia. + Importações 
diretamente de fabricantes originais ou de dis- 
tribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tec- 
nologico pouco significativos e não disponíveis no 
Pais. + Para redes de teleinformatica, deverão adotar os 
principios gerais de arquitetura contidos no modelo 0SI 
da ISO e possuir caracteristicas compatíveis com os 
protocolos e serviços desse modelo, de acordo com as 
normas e versões padronizadas no Brasil. 


Indexado: Atos, SEI,Nansen,Registrador Digital 
Portaria no.: 154, 10.06.86 
Companhia: Nansen SA Instrumentos de Precisão 
Finalidade: Desenvolvimento de registrador digital de 
media tensão RDMT: chip Z80A. + 2 canais de entrada, 
um de energia ativa e outra reativa. + integração 5 e 15 
minutos. + Desenvolvimento sem fontes externas de tec- 
nologia. + Para os protótipos serão admitidas impor- 
tações, diretamente de fabricantes originais ou de dis- 
tribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tec- 
nologico pouco significativos e não disponíveis no 
País. + A analise do Plano de Fabricação ficará com 
dicionada à conclusão satisfatoria dos prototipos. 


Indexado: Atos, SEI, WNGB,Analizador de Dados 

Portaria no.: 155, 10.06.86 

Companhia: WGB Eletronica Precisão (tel. 011-4925066, 
Via das Samambaias 204, Cotia, São Paulo, SP 06700). 
Finalidade: Desenvolvimento de um analizador de dados 
modelo AD-l: chip 80186. + floppy 5-1/4". + terminal 
video de cristal liquido. + Desenvolvimento sem fontes 
extemas de tecnologia. + Para os protótipos serão ad- 
mitidas importações, diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poníveis no País. + A analise do Plano de Fabricação 
ficará condicionada à conclusão satisfatoria dos proto- 
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S13: INFORMATICA BRASILEIRA: 
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São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os 
jomais e revistas brasileiras para encontrar artigos de im- 
teresse empresarial no campo da informatica. Resumos com 
cisos - Digests - dêsses artigos são publicados abaixo. Esta 
newsletter não fornece reproduções dos artigos; os interes- 
sados deverão dirigir-se às publicações mencionadas. 


Indexado: Paris, Pressões, Estados Unidos 


Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 03.07.86 (1) 

Após a reunião de ontem em Paris - entre as delegações do 
Brasil e dos Estados Unidos - a única decisão foi que os 
Estados Unidos remeterão ao Brasil - num prazo de dez dias 
- perguntas especificas sobre a aplicação da Lei de 
Informatica, para uma nova reunião em principios de agosto 
tambem em Paris. Tambem no próximo encontro entre os 
presidentes Samey e Reagan - em 10 setembro próximo, em 
Washington - a informatica será discutida. Segundo o 
Secretario de Informatica da SEI Secretaria Especial de 
Informatica - Sr. José Rubem Doria Porto - a definição do 
regime juridico do software caberá ao Congresso, ao qual o 
Govêrno enviará um projeto de Lei nesse sentido. Disse que 
existem as altemativas da Propriedade Industrial e um 
sistema hibrido Copyright-Propriedade Industrial. Segundo 
ele, os norte-americanos só irão considerar produtivo o 
dialogo com o Brasil, quando eles disserem "queremos isso 
e nós dissermos "OK! (sic). Na reunião de Paris, 3 pontos 
foram levantados pelos norte-americanos: 

1. A questão do regime juridico do software; 

2. A formação de joint-ventures; e 

3. O futuro dos investimentos de empresas norte- 

americanas no País. 


Publicação: Folha de São Paulo 
Data e Pagina: 03.07.86 (40) 
Os Estados Unidos aceitaram sem discussão a Lei de 
Informatica, na reunião de Paris. Mas pretendem contra- 
atacar em agosto. O comunicado conjunto depois da reunião 
disse que foram identificados pontos de convergência. Mas a 
nota não diz que varias questões ficaram em suspenso, 


Publicação: Diario Popular 

Data e Pagina: 05.07.86 (5) 
O porta-voz da Presidencia da Republica disse que apesar 
da precipitação de alguns jornais, o Brasil não "entregou" a 
reserva de mercado aos Estados Unidos, em Paris. O Senador 
Virgilio Tavora - Relator da Lei de Informatica - disse que 
a Lei é muito clara: são permissíveis as joint-ventures 
desde que 70% do capital seja brasileiro, e que os 
brasileiros tenham tambem 100% dos votos e 100% da 
tecnologia. O Deputado Ulysses Guimarães - Presidente do 
Partido majoritário PMDB e da Camara de Deputados - disse 
que a defesa da reserva de mercado na decada de 80 
equivalente à luta do petroleo na decada de 50 - a campanha 
"O Petroleo é Nosso", 


Publicação: Gazeta Mercantil 

Data e Pagina: 05.07.86 (7) 
O Presidente Sarney afirmou na 6a. feira passada que não há 
nenhuma decisão no que se refere às joint-ventures - na área 
de software - entre companhias nacionais e estrangeiras. 
Disse ser isso pura invenção, pois o que existe é a Lei de 
Informatica, que não será modificada (sic). Na parte da 
manhã ele autorizou o Porta-Voz da Presidencia a desmentir 
que teria autorizado acordos internacionais na área de 
software. Segundo o Consultor Geral da Republica - Sr. 
Saulo Ramos - a legislação futura do software seria uma 
adaptação do Copyright com o Direito de Patentes. O 
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Deputado Ulysses Guimarães afirmou que a autorização do 
Presidente Sarney para a formação de joint-ventures em 
software era verdadeira. 


Publicação: O Estado de São Paulo 

Data e Pagina: 05.07.86 (24) 
Alexander Watson - Embaixador interino dos Estados Unidos 
no Brasil - disse que o que está faltando é um canal de 
comunicações como o que existe entre os Estados Unidos e o 
Japão. Ele parte da idéia de que o Brasil já está se 
transformando numa grande Nação, e portanto seus problemas 
bilaterais com os Estados Unidos aumentarão nos próximos 
anos. O Presidente Sarney disse não haver decisão sobre as 
joint-ventures. "Nunca houve nenhuma decisão sobre isso, é 
pura invenção", disse, 


Publicação: Folha de São Paulo 
Data e Pagina: 05.07.86 (26) 

A Presidencia da Republica vai propor ao Partido PMDB e ao 
seu aliado Partido PFL, a votação do regime de urgencia 
para o Projeto de Lei do Senador Virgilio Tavora, sobre o 
regime juridico do software, disse o Ministro-Chefe do 
Gabinete Civil. O Senador Virgilio Tavora - quando 
apresentou o seu projeto de lei em 1984 - contou com a 
colaboração da SEI Secretaria Especial de Informatica na 
elaboração do mesmo. No projeto de lei, Tavora define 
software entre Copyright e Direito de Patentes. O projeto já 
foi aprovado pelas Comissões de Economia, Justiça e 
Finanças do Senado, faltando apenas a Comissão de Ciencia 
e Tecnologia. Tem condições de ir ao Plenario do Senado em 
agosto próximo. O súbito interesse do Govêrno pelo projeto 
de lei do Senador Tavora resulta das pressões diplomáticas 
dos Estados Unidos, que levaram à reunião de Paris. 


Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 08.07.86 (32) 

A associação entre a IBM do Brasil e o Grupo nacional 
Gerdau - da qual resultou a companhia GSI, para software e 
serviços somente - deverá servir de exemplo para novas 
juint-ventures, disse o Secretario-Adjunto da SEI, Sr. Jorge 
Panazio, que participou da reunião de Paris. A idéia do 
Govêrno é fixar uma doutrina comum sobre as joint-ventures. 
Dependendo da definição final do Presidente Sarney, os 
resultados práticos da reunião de Paris poderão ser: 

1. A regulamentação do comercio de software e o 

estabelecimento de um regime juridico para ele; 

2. Uma definição clara e não casuística de como 

uma companhia estrangeira poderá entrar no mercado 

brasileiro. 


Publicação: O Estado de São Paulo 

Data e Pagina: 09.07.86 (18) 
Uma alta fonte do Govêmo disse que o Brasil não pode ser 
colônia dos Estados Unidos (sic). E este cabeçalho saiu na 
primeira página do jornal. A reserva de mercado será 
mantida, e o Govêrno brasileiro tem explicado aos norte- 
americanos a disposição de se fixarem regras menos 
flexíveis - ou seja, mais duras - para a atuação das 
companhias norte-americanas no Brasil (sic). "O interesse 
dessas companhias é o lucro, e não há nada de mais em se 
dar uma canelada nelas" (sic). Até o dia 12, o Brasil 
receberá dos Estados Unidos um relatório com os casos 
concretos de empresas norte-americanas no Brasil que se 
sentiram prejudicadas com a aplicação da Lei de 
Informatica. Os representantes brasileiros terão um novo 
encontro tecnico em principios de agosto com os 
representantes norte-americanos, antes do encontro 
conclusivo na capital francesa, de caracter político. Foi o 
que disse o Presidente da ABICOMP Associação Brasileira 
da Industria de Computadores. Disse tambem que os norte- 
americanos concordaram, em Paris, com a soberania da Lei 
de Informatica. 


Nossos comentarios: Na nossa próxima edição 
faremos uma analise dos artigos - da Lei de 
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Informatica - que legalmente permitem as joint- 
ventures, e das manobras da SEI para evitar o 
cumprimento da Lei. Quanto ao "acordo" com os 
Estados Unidos, dentro das 3 hipoteses 


1. O Brasil ceder substancialmente, 

2. O Brasil ceder somente em coisas 
absolutamente secundárias e marginais, 

3. O Brasil não ceder em nada, em termos 
absolutos, 


a nossa previsão das probabilidades é de 40% para 
o iten 2 e 60% para o item 3. Neste último caso, o 
Brasil somente dará "explicações" aos norte- 
americanos. Provavelmente as "negociações" 
encerrar-se-ão em agosto - em Paris - e a solução 
final virá em 10 setembro no encontro Sarney- 
Reagan em Washington. Mas absolutamente não será 
o fim da guerra, como já dissemos em edições 
anteriores - vide nossa edição de 30.06.86, sob o 
titulo "Carta de Washington" - pois o Congresso 
deseja uma coisa completamente diferente dos itens 
2 e 3 acima: completo "Market Access", ou seja, 
exportações de computadores e perifericos. 
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Indexado: Joint-ventures, Brasil 


São Paulo - Nos últimos mêses tem-se falado muito em 
possiveis joint-ventures entre companhias estrangeiras e 
brasileiras, no campo da informatica. E como tudo que se 
refere à PNI Politica Nacional de Informatica, existe um 
monte de desinformação e boataria. É suficiente mencionar 
que recentemente o próprio Presidente José Samey disse 
públicamente que nada ainda estava decidido sobre as joint- 
ventures em software (sic), o que é uma grande 
desinformação pois elas são permitidas pela própria Lei de 
Informatica 1984. Se ele desconhece a Lei, isso é grave num 
Presidente; se ele referia-se a cumprir ou não uma Lei, isso 
ainda é mais grave num Presidente. Ora, se o próprio Rei é 
assim, imagine-se os amigos do Rei ou o resto. 


Vamos ver se eu consigo colocar um pouco de ordem na casa. 
Primeiro, vamos reproduzir os Artigos 12 e 22 da Lei de 
Informatica 1984: 


Art. 12 :- Para os efeitos desta Lei, empresas nacionais são 
as pessoas jurídicas constituidas e com sede no País, 
cujo controle esteja, em caráter permanente, exclusivo e 
incondicional, sob a titularidade, direta ou indireta, de 
pessoas físicas residentes e domiciliadas no País, ou 
por entidades de direito público interno, entendendo-se 
controle por: 

I - Controle decisório - o exercício, de direito e de 
fato, do poder de eleger administradores da 
sociedade e de dirigir o funcionamento dos órgãos 
da empresa; 
II - Controle tecnológico - o exercício, de direito e 
de fato, do poder para desenvolver, gerar, adquirir e 
transferir de tecnologia de produto e de processo 
de produção; 
III - Controle de capital - a detenção, direta ou 
indireta, da totalidade do capital, com direito 
efetivo ou potencial de voto, e de, no mínimo, 70% 
(setenta por cento) do capital social. 
Parágrafo lo. - No caso de sociedades 
anônimas de capital aberto, as ações com 
direito a voto ou a dividendos fixos ou mínimos 
deverão corresponder, no mínimo, a 2/3 (dois 
terços) do capital social e somente poderão ser 
propriedade, ou ser subscritas ou adquiridas 


por: 

a) pessoas físicas, residentes e domiciliadas 
no País, ou entes de direito público interno; 
b) pessoas jurídicas de direito privado, 
constituidas e com sede e foro no País, que 
preencham os requisitos definidos neste artigo 
para seu enquadramento como empresa nacional; 
c) pessoas jurídicas de direito público interno. 


Parágrafo 20. - As ações com direito a voto ou 
a dividendos fixos ou mínimos guardarão a 
forma nominativa. 


Art. 22 - No caso de bens e serviços de informatica, 
julgados de relevante interesse para as atividades 
científicas e produtivas internas e para as quais não 
haja empresas nacionais capazes de atender as 
necessidades efetivas do mercado interno, com 
tecnologia própria ou adquirida no exterior, a produção 
poderá ser admitida em favor de empresas que não 
preencham os requisitos do artigo 12, desde que as 
organizações interessadas: ; 

I - tenham aprovado, perante o Conselho Nacional 
de Informatica e Automação - CONIN, programas de 
efetiva capacitação de seu corpo técnico nas 
tecnologias do produto e do processo de produção; 
II - apliquem, no Pais, em atividade de pesquisa e 
desenvolvimento, diretamente ou em convênio com 
Centros de Pesquisa e Desenvolvimento 
Tecnológico voltados para a área de Informatica e 
Automação ou com Universidades brasileiras, 
segundo prioridades definidas pelo Conselho 
Nacional de Informatica e Automação - CONIN, 
quantia correspondente a uma percentagem, fixada 
por este no Plano Nacional de Informatica e 
Automação, incidente sobre a receita bruta total de 
cada exercicio; 
III - apresentem plano de exportação; e 
IV - estabeleçam programas de desenvolvimento de 
fomecedores locais. . 
Parágrafo lo. - O Conselho Nacional de 
Informatica e Automação - CONIN só autorizará 
aquisição de tecnologia no exterior quando 
houver reconhecido interesse de mercado, e não 
existir empresa nacional tecnicamente 
habilitada para atender a demanda. 


Parágrafo 20. - As exigências deste artigo não 
se aplicam aos produtos e serviços de 
empresas que, até a data da vigência desta Lei, 
já os estiverem produzindo e comercializando 
no País, de conformidade com projetos 
aprovados pela Secretaria Especial de 
Informatica - SEI. 


Façamos agora a analise: 
la. Desinformação 


O Artigo 12 define o que é uma companhia nacional. E em 
nenhuma parte dele se fala em que os controladores de uma 
companhia devam ser 100% brasileiros. Fala - isso sim - em 
"pessoas físicas residentes e domiciliadas no Brasil". Essas 
são duas palavras-chaves: 


Residente - É um indivíduo que vive no Brasil (tem um 
apartamento ou uma casa, contas mensais de 
eletricidade e telefone em seu próprio nome, etc). Ou 
seja, tem um endereço privado legal. 

Domiciliado - É um indivíduo que tem um domicilio legal e 
registrado - um escritório legalizado, por exemplo - 
onde pode ser legalmente encontrado. 


Embora pareça absurdo, o Artigo 12 cria uma interessante si- 
tuação legal: a companhia X - dos Estados Unidos - está 
proibida de controlar uma companhia nacional no Brasil no 
setor da informatica, porem o seu dono ou controlador pode 
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faze-lo, se ele estiver residente e domiciliado no Brasil. 
Como ele é o controlador de ambas as companhias - a norte- 
americana e a brasileira - a companhia nacional não terá 
necessidade de contratos de transferencia de tecnologia, que 
são proibidos. “Obviamente, não existirá nenhuma ligação 
legal entre as duas companhias. 


Em resumo, um norte-americano poderá ter uma companhia 
nacional no Brasil, não somente 30% dela e com restrições - 
a desinformação existente - mas sim 100% dela e sem 
quaisquer restrições, equiparando-a a uma companhia cujos 
sócios sejam 100% brasileiros. E essa companhia terá todas 
as vantagens de uma companhia nacional. 


Para que um norte-americano tenha residencia legal no 
Brasil, ele terá que obter a assim chamada Carteira 19, de 
uma das duas maneiras mais usadas abaixo: 


1. Contactar um Consulado brasileiro no Exterior e dizer que 
ele pretende viver no Brasil. Se ele declarar que 
pretende estabelecer-se comercial ou industrialmente no 
Brasil - como é o caso, pois ele necessitará ter uma 
companhia - o Consulado exigirá uma transferencia de 
fundos - um investimento - de no mínimo US$ 300.000,00. 
O equivalente lhe será dado no Brasil em Cruzados, e 

* como a atual diferença entre o dolar oficial e o paralelo 
é de à aaa 50%, ele perderá inicialmente es- 
se valor. 


2. Vir para o Brasil como um turista, contratar um advogado 
especializado por aproximadamente US$ 10.000,00 afim 
de que ele converta o seu visto de turista numa Carteira 
19, o que demora aproximadamente 45 dias. Durante esse 
periodo ele não necessitará estar no Brasil. Mas no 
futuro - no momento em que ele vier abrir a companhia - 

- ele terá o mesmo problema do investimento do item 1 
acima, ou seja perder 50% do seu valor. 


Em ambos os casos, ele não necessitará nem mesmo viver no 
Brasil de fato, pois poderá viajar aos Estados Unidos 
quantas vezes quiser, mantendo a sua Carteira 19 em vigor, 
ou seja as suas residencia e domicilio legais. 


De onde se conclue que uma companhia norte-americana de 
pequeno tamanho - ou mesmo médio - poderá ter a sua "filial" 
no Brasil através do seu principal controlador. Mas uma IBM, 
uma Burroughs, etc. não, pois o contorno à Lei acima 
dificilmente será aceito pelo seu próprio Departamento 
Legal; geralmente este último tem uma certa independencia e 
poder, quando a Lei está do seu lado. 


E agora vem a realidade: e porque essas companhias médias 
e pequenas não usam o contorno à Lei acima referido? 
Simplesmente porque: 


1. O mercado brasileiro é muito pequeno; 

2. O contorno à Lei - embora factível - é trabalhoso e 
dispendioso; 

3. Elas tem o mercado norte-americano nas suas mãos - cem 
vezes maior do que o brasileiro - e o mercado mundial 
tambem, com poucas exceções. 


Em outras palavras, o Brasil não é uma mina de ouro que "os 
americanos querem". É um mercado, o qual deve ser analisado 
dentro de outros mercados existentes; e nessa análise - 
politica local, economia idem, tamanho e caracteristicas do 
mercado, leis locais, etc. - invariavelmente o Brasil perde, 
como varios casos que eu já ví. Quem mais dá importancia a 
esse mercado óbviamente são as companhias estrangeiras 
que já estão no Brasil há muitos anos - IBM-Brasil (tel. 
021-5465252, Av. Pasteur 138, Rio Janeiro, RJ 22021), 
Burroughs Eletronica (tel. 021-2921133, Rua Teixeira Freitas 
31, Rio Janeiro, RJ 20021), e outras - as quais naturalmente 
estão preocupadas com as suas continuidades, com os seus 
investimentos, etc. 
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O Brasil age como se quizesse "proteger-se" contra os norte- , 
americanos, "defender" as suas riquezas, etc., quando a 

realidade mundial é que inúmeros paises criam os maiores 

incentivos e isenções para... simplesmente chamá-los. Até a 

própria China adotou essa politica. 


2a. Desinformação 


Fala-se que talvez as futuras joint-ventures sejam somente 
em software e serviços, pois hardware é impossivel. Essa é 
uma meia-verdade. 


O item III do Artigo 12 permite a joint-venture com 70% nas 
mãos dos brasileiros - abrindo um parênteses, esses 70% 
poderão estar nas mãos de um norte-americano, como no item 
"1a. Desinformação" acima -, e absolutamente fala-se em 
hardware ou software ou serviços. Portanto a joint-venture é 
permitida em tudo. 


Mas isso evidentemente sob o seu aspecto legal, pois na 
prática a SEI Secretaria Especial de Informatica nunca 
pérmitiu que a Lei fosse cumprida. Afinal de contas, ela 
possue a força da valvula de escape que é o item II do 
Artigo 12, ou seja a companhia nacional - em qualquer 
hipótese - necessita ter o controle tecnologico. E na 
tecnologia - como sabemos - existem muitos possiveis 
contomos técnico-legais, é um túnel sem fim no qual tudo é 
passível de provar. E se essa valvula de escape não 
existisse, ela usaria - e como usou, até agora! - a outra 
valvula, a do "estamos estudando" indefinidamente. Para 
evitar isso é que o Senador Roberto Campos queria incluir 
na legislação um item que obrigasse a SEI à pronunciar-se 
num determinado tempo, findo o qual o Projeto em questão 
estaria automaticamente aprovado. Sintomaticamente a SEI 
não aceitou. Tambem é por isso que os norte-americanos 
pediram - em Paris - uma transparencia (sic) na Lei de 
Informatica. 


3a. Desinformação 


O Artigo 22 é muito claro, permite a instalação no Brasil de 
uma companhia 100% estrangeira - confirmando: em hardware 
e/ou software e/ou serviços - desde que, conforme o seu 
Parágrafo lo., não exista "empresa nacional tecnicamente 
habilitada para atender a demanda". Que obra prima de 
sofisma! Pois é muito facil surgir uma companhia nacional 
dizendo que poderá fazer aquele produto, sendo irrelevante 
se futuramente verdadeiro ou não. Além disso, tudo de um 
4381 para baixo e inclusive, já é fabricado no Brasil, 
inclusive os perifericos. 


Imaginem a seguinte situação: a companhia estrangeira X 
deseja vir para o Brasil para fabricar o produto Y, este 
ainda não fabricado no Brasil; a companhia nacional Z dirá à 
SEI que "poderá" fabricá-lo, e com essa declaração a SEI 
estará dentro da Lei ao negar permissão à companhia X. E 
agora vem o sofisma: e se a companhia nacional Z não 
conseguir - no futuro, 6 que é outro sofisma, pois até um 
abstrato Plano de Desenvolvimento poderá bloqueiar a 
fabricação de um produto estrangeiro - fabricar o 
equipamento Y? Ora, quem compete analisar os detalhes 
desse desenvolvimento é exatamente a SEI, a qual terá 
todas as condições - dentro do terreno da tecnologia - para 
"justificar" um atraso nos cronogramas da companhia 
nacional, jogando o assunto para o inescrutável futuro. Mas 
a finalidade imediata foi conseguida: excluir a companhia X. 


Será isso uma fantasia? Não, a antiga CAPRE - antecessora 
da SEI - pediu à companhia nacional Sisco-Computadores 
(tel. 011-5442925, Rua Afonso Celso 227, Sao Paulo, SP 
04119) que apresentasse urgentemente o seu Plano de 
Desenvolvimento de um computador de porte médio, para que 
ela pudesse negar à IBM-Brasil licença para a fabricação 
do seu modelo /36. E esse caso repetiu-se dezenas de vezes, 
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desde então e com a SEI. 
O que querem os norte-americanos? 


Em primeiro lugar, está claro que a Lei de Informatica diz 
ido coisa e que a SEI faz outra. Em segundo, os interesses 
variam: 


1. O Departamento de Comercio quer um comercio livre, por 
isso entendendo-se exportações livres. Isso está dentro 
das suas obrigações legais, vender o máximo possivel 
para o Exterior. Consequentemente ele não está 
interessado numa interpretação "mais flexivel" da Lei 
de Informatica; a única coisa que casaria com as suas 
obrigações legais seria a extinção da Lei, ou seja Oo 
livre comercio. Ele quer portanto uma impossibilidade. 


2. O Congresso norte-americano quer o cumprimento - pelo 
Executivo - das Leis existentes nos Estados Unidos, 
país que aceita o livre comercio como regra. Esse 
desejo agravou-se com o déficit de US$ 150 bilhões em 
1985 - em 1986 será maior - por causa das restrições 
existentes no Exterior. Ele não está interessado numa 
aplicação "mais flexivel" da Lei de Informatica - 
simplesmente não a aceita - pois a sua visão é a da 
sociedade norte-americana: o comercio deve ser livre. 
Quando eles falam em restrições nos Estados Unidos - 
protecionismo - sempre o fazem contra paises que são 
causadores do seu enorme deficit e ao mesmo tempo 
criam barreiras aos produtos norte-americanos, o que 
realmente não é justo. Como o Brasil. Ele tambem quer 
portanto uma impossibilidade. ' 


3. O Departamento de Estado contrapõe-se às duas posições 
acima, à do Departamento de Comercio e à do Congresso. 
Sabendo que politicamente é impossivel extinguir a Lei 
de Informatica, ele quer uma interpretação "mais 
flexivel" da mesma. Ou seja quer um pouco, diante do 
tudo impossivel. Além disso e em primeiro plano, ele 
considera o problema da informatica muito pequeno 
dentro do amplo leque de interesses Estados Unidos- 
Brasil, e não quer que este último seja prejudicado pelo 
primeiro. Aliás ele considera o problema da inclusão 
dos serviços no GATT Acordo Geral Sobre Tarifas e 
Comercio muito mais importante. 


4 As companhias norte-americanas querem: 


As localizadas no Brasil - e que sabem que a Lei 
de Informatica é imutável - concordam com a 
posição do Departamento de Estado: qualquer pouco 
- diante do impossivel - será lucro. Além disso não 
querem lutar contra a SEI - de quem dependem como 
do próprio oxigênio - pois ela é autoritária. 


As não localizadas no Brasil, em tese concordam 
com as posições do Congresso e do Departamento de 
Estado - livre comercio, ou seja a extinção da Lei 
de Informatica - mas como elas tem outros mercados 
muito maiores e sem restrições, não lutam por esse 
objetivo e esperam que o Departamento de Comercio 
e principalmente o Congresso consigam resolver o 
problema. Resolver no futuro tanto importa, pois o 
mercado é pequeno. 


Conclusão 


Aí está a visão geral - pragmática e sem fantasias - da 
questão da participação estrangeira no nosso mercado de 
informatica. Esta é uma interpretação realista, sem entrar no 
mérito se o Brasil está certo ou não ao ter uma reserva de 
mercado absoluta e xenófoba. Esta interpretação é resultante 
tambem das minhas observações locais nos Estados Unidos - 
nas companhias, no Governo, no Congresso, etc. - pois 
tambem tenho residencia em Washington além de em São 
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Paulo. 


Ela explica a minha opinião de que a guerra não acabará 
mesmo que o Departamento de Estado consiga uma 
interpretação "mais flexivel" da Lei de Informatica, pois o 
poder maior - o Congresso - não aceitará nada mais nada 
menos do que a extinção de referida Lei. Essa guerra irá 
durar - e muito - nos próximos anos, quaisquer que sejam os 
resultados das próximas reuniões de Paris e de Reagan- 
Sarney. 


E as companhias nacionais - as quais, no fundo, a criaram - 
devem aprender a com ela conviver, começando com um plano 
de contingencias para os suprimentos se isso é tecnicamente 
possivel, o que duvido pois a diversidade norte-americana 
não existe em nenhuma outra parte do mundo. 

J.C.Melo 


BIOS DO IBM-PC: NOVA ALTERNATIVA 
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Indexado: Bios, IBM-PC 


Washington - A companhia Phoenix Software Associados 
vendeu o segredo do seu Bios - para o IBM-PC e seus 
emuladores - para 45 companhias, por US$ 290.000, 
inclusive para a AT&T. A Microsoft licenciou o Sistema 
Operacional. 


Nos Estados Unidos o Bios da IBM estáprotegido pelo 
Copyright, e no momento ela estáprocessando a Eagle 
Computer e a Corona Data Systems pela violação do mesmo. 
No Brasil varias companhias foram contactadas pela IBM, e 
algumas chegaram a sofrer uma denuncia juridica, a qual não 
foi adiante por decisão unilateral da IBM. O que houve aliás 
foi uma guerra interna entre o poderoso Departamento 
Juridico da matriz e o da filial, ganho por este último ao 
convencer a Diretoria nos Estados Unidos, de que 
politicamente as denuncias seriam prejudiciais. 


Essa guerra chegou a tal nivel que o Departamento Juridico 
da matriz mandou ao Brasil um investigador para agir 
isoladamente, com a proibição de sequer contactar a filial. 
Esse investigador estava no Brasil quando a filial 
finalmente ganhou a guerra, e ele voltou aos Estados Unidos. 


S8: PREÇOS DE SOFTWARES BASICOS 
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São Paulo - Publicamos hoje preços em US$, na cidade de 
São Paulo, de softwares basicos para micros, para o Usuário 
final. 


O critério é alguem chegar nos vendedores, com US$ nas 
mãos, e adquirir qs softwares em questão. Portanto, para a 
conversão consideramos o mercado paralelo (negro) de US$, 
que é o real. Com isso, poderemos verificar os preços em re- 
lação a uma moeda estável, ou seja, como eles estão 
variando em têrmos reais. 


Verifica-se que o US$ paralelo no periodo aumentou de Cz$ 


16,70 para 21,70, ou seja 29,94%. Entretanto com os preços 


em US$ verifica-se que a media de preços - no mesmo 
periodo - foi de mais 152,40% em relação aos preços nos 
Estados Unidos; como em nossa edição de 24.03.86 essa 
media era de mais 164,18%, temos uma redução de 11,78% em 
termos reais. 


Já na 2a. tabela - preços em Cz$ - vemos uma relativa 
estabilidade, com um aumento medio de 1,58% somente. 
Embora em alguns casos - Wordstar e dBase III - tivemos 
aumentos grandes - de 15,45 e 12,17% - mesmo esses 
aumentos - que são ilegais diante da Reforma Economica de 
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*+e* PRICES IN US$ *+*** 


Parallel Rate: Cz$ per US$ 


Framework 
Lotus 1-2-3 
Symphony 


Infostar Plus 
| dBase II 
dBase III 


Wordstar 
Wordstar 2000 
Wordstar Plus 
Word 


Calcstar 

Mult iplan 

Supercalc 3 

Supercalc 2 

TOTALS - AVERAGE (Media) 


**** PRICES IN CZ$ **** 


Framework 
Lotus 1-2-3 
Symphony 


Infostar Plus 
dBase II 
dBase III 


Wordstar 
Wordstar 2000 
Wordstar Plus 
Word 


Calcstar 
Multiplan 
Supercalc 3 
Supercalc 2 


TOTALS - AVERAGE (Media) 


12.02 
16.70 


724 
891 
1336 


612 
“umas 
710 


477 
696 
752 
635 


190 
371 
885 
550 


662 


12095 
14884 
22321 


10235 
7442 
11861 


7977 
11630 
12560 
10612 


3185 
6197 
14793 
9186 


11069 


12.03 
17.50 


691 
851 
1277 


584 
478 
664 


454 
664 
717 
602 


182 
362 
893 
538 


640 


12095 
14900 
22350 


10235 
8373 
11632 


7955 
11630 
12560 
10550 


3200 
6350 
15635 
9415 


11205 


Day 
9.04 
19.00 


656 
785 
1175 


558 
406 
615 


417 
452 
661 
555 


168 
334 
822 
495 


576 


12095 
14893 
22559 


10235 
7722 
11695 


7931 
8606 
12560 
10550 


3200 
6350 
15635 
9415 


10944 


Day 
7.05 
20.00 


665 
744 
1116 


511 
386 
665 


397 


628 
527 


159 
317 
698 
420 


551 


13300 
14886 
22329 


10235 
7722 
13302 


7954 
9766 
12560 
10550 


3181 
6350 
13970 
8401 


11036 


Day 
11.06 
20.40 


651 
729 
1094 


501 
378 
652 


451 


478 


615 
517 


155 
311 
831 
411 


555 


13300 
14886 
22329 


10235 
7722 
13305 


9210 
9766 
12560 
10550 


3181 
6350 
16956 
8401 


11339 


Day 


9.07 
21.70 


612 
685 
1028 


471 
355 
615 


424 
535 
578 
486 


146 
292 
596 
387 


515 


13300 
14884 
22529 


10235 
7722 
13305 


9210 
11630 
12560 
10550 


7181 
6350 
12950 
8401 


11186 


Average U.S.A. 


(Media) 
Brazil 


663 
781 
1171 


536 
408 
653 


437 
552 
658 
554 


167 
331 
788 
467 


583 


Average 

(Media) 

Brazil 
12697 
14888 
22332 


10235 
7783 
12516 


8372 
10504 
12560 
10560 


3188 
6324 
14989 
8869 


11130 


Price 


Dif. 
Firs 
Last 


9. 
O. 
O. 


O. 
de 
12. 


S 


365 
299 
429 


215 
289 
365 


170 
219 
262 
202 


89 
101 
174 
145 


244 


% 
t/ 
Day 
96 
00 
03 


00 
76 
17 


«45 
«00 
«00 
.58 


«12 
«46 
45 
54 


.58 


Dif. %'* 
U.S.A./ 
Brazil 


81.81 
161.22 
173.09 


70.45 
41.34 
79.03 


157.18 
152.42 
151.48 
174.29 


87.93 
228.30 
352.92 
222.13 


152.40 
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27.02.86 - não acompanharam o aumento do US$ paralelo 
através do qual são pagos os fornecedores norte-americanos, 
que foi de 29,94% como dissemos acima. ' 


Em resumo, em termos reais os distribuidores desses 
softwares estão sendo menos remunerados. Não podemos 
definir até quanto, pois muitos distribuidores importam os 
manuais pagando por eles através do US$ oficial, com um 
proposital overprice. Vide artigo nesta edição, sobre o 
impacto do valor do US$ paralelo no mercado de software 
para micros. 


Se pôr um lado a redução é uma boa noticia para os Usuários 
brasileiros, por outro a diferença de mais 152,40% em 
relação aos preços norte-americanos ainda é muito alta, 
justificando a compra direta nos Estados Unidos como fazem 
a maior parte dos Usuários. Vejam o exemplo do Supercalec 3 
- US$ 596,00 no Brasil em 09.07.86, e US$ 174,00 nos 
Estados Unidos - com a diferença de US$ 422,00 sendo 
superior à uma passagem aérea ida-e-volta por vôo Charter. 
Na realidade, todos os softwares compensam uma compra via 
Correio, outro método tambem muito usado. 


DOLAR PARALELO PREJUDICA A INFORMATICA 
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São Paulo - A diferença entre o US$ oficial - usado para o 
pagamento das importações - e o US$ paralelo, já está em 
61,84% e tende a aumentar. O oficial está em Cz$ 13,84 - 
congelado pela Reforma Economica de 27.02.86 - e o paralelo 
em Cz$ 22,40, aumentando a cada dia. 


Embora teoricamente a fabricação nacional de computadores 
esteja ligada ao dolar oficial, e portanto os preços de 
vendas dos computadores podem ser congelados - como o 
foram pela referida Reforma Economica - na prática a 
situação é diferente. Na industria de hardware boa parte das 
"importações" é feita através do contrabando - ou seja do 
dolar paralelo - inclusive até por causa de problemas 
operacionais, dificuldades de importações, quotas de 
importações insuficientes, etc. Mas em algumas companhias - 
poucas, na realidade - o mais importante é o contrabando do 
que as suas raras importações legais. Quanto ao comercio de 
software - principalmente para os microcomputadores - ele é 
totalmente pago através do dolar no paralelo. 


Ora, como em ambos - hardware e software - os preços de 
vendas estão legalmente congelados no mínimo por um ano, é 
óbvio que quanto maior a diferença entre o dolar oficial e o 
paralelo, pior será. E em quatro meses essa diferença 
praticamente triplicou, com tendência a aumentar e não a 
diminuir, pois a única saida seria o Governo aumentar o 
valor oficial do Cruzado em relação ao dolar, o que é 
praticamente impossivel por causa da Reforma Economica. O 
impasse permanece. 


A possivel saida - prevista por esta newsletter poucos dias 
após a Reforma - é "mudar! os modelos de hardware ou as 
versões de software, pois "novos! modelos e'versões não 
podem ser comparados com modelos e versões anteriores à 
Reforma. Como prevêmos isso já está acontecendo na 
industria brasileira em geral - a quantidade de "novos" 
produtos é imensa - mas o Governo já despertou para o 
problema e está examinando esses novos modelos com lentes 
de aumento, para ver se os aperfeiçoamentos realmente 
justificam os novos preços. E segundo apuramos, a 
fiscalização irá ocorrer brevemente com os produtos de 
informatica. 


Por ironia os empresarios que são principalmente 
"contrabandistas" foram prejudicados pela Reforma, pois o 
contrabando de um printed circuit board que teoricamente foi 
feito no Brasil, já está custando 30% mais caro. O que é 


REDATOR SERA 
DAS INDUSTRIAS DE 
atáfzOr EA laica 


5 


Pao 


ótimo para os empresarios que fazem uso somente. 
contingencial do contrabando. Se a tendência continuar, a 
medio prazo ou aqueles empresarios saem do mercado ou 
passam a importar componentes com o dolar oficial, neste 
último caso significando uma maior submissão à SEI pela 
apresentação de um Plano de Fabricação que significa muito 
maior indice de nacionalização. Em tese as companhias 
pequenas de hardware foram muito prejudicadas, e todas as 
distribuidoras de software estrangeiro no Brasil. 


Para estas últimas a solução não está à vista, pois o 
problema da importação de software para micros está muito 
longe da sua solução legal. Até lá a sua importação legal 
será impossivel e o dolar paralelo será obrigatoriamente 
usado. Mas, como resolver o problema do preço interno 
obrigatoriamente congelado? Se for criada uma 'versão" 
interna com preço mais elevado, como: 


1. Provar à fiscalização que a nova versão tem 
aperfeiçoamentos que justifiquem o novo preço? 

2. Explicar porque a nova versão existe no mercado : 
brasileiro mas não no mercado norte-americano? 


Não devemos nos esquecer tambem que o próprio Usuário é 
um excelente fiscal principalmente se ele for um tecnico; 
afinal, será ele quem irá pagar pelos "aperfeiçoamentos" e 
necessitará ser convencido da propriedade dos novos preços. 


Sl3: INFORMATICA BRASILEIRA: 
:RESUMO DAS NOTICIAS 
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São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os 
jJomais e revistas brasileiras para encontrar artigos de in- 
teresse empresarial no campo da informatica. Resumos com 
cisos - Digests - desses artigos são publicados abaixo. Esta 
newsletter não fornece reproduções dos artigos; os interes- 
sados deverão dirigir-se às publicações mencionadas. 


Indexado: Licenças de importação, SEI 
Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 11.07.86 (11) 
A SEI Secretaria Especial de Informatica aprovou a 
concessão de mais de 50 Guias de Importação "genericas", 
para companhias que passam a poder importar partes e 
peças de informatica sem necessitar uma Guia para cada 
importação. De acordo com o novo sistema, quem tiver 
aprovado pela SEI um Plano de Fabricação, poderá obter uma 
Guia "genérica! para os itens de importação aprovados. O 
valor da Guia é de 25% da quota total aprovada, renováveis. 
Nossos comentários: Trata-se de prática usual do 
Governo norte-americano em exportações, agora copiada 
pela SEI. Na proxima edição faremos um artigo a 
respeito, inclusive sobre as novas normas norte- 
americanas envolvendo a informatica. 


Indexado: Archer, contingência, importações 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 12.07.86 (26) 
O Ministro Renato Archer - do MCT Ministerio da Ciencia e 
Tecnologia - viajou ao Extremo Oriente, principalmente 
China e Japão, à procura de alternativas para as 
importações brasileiras de microeletronica e outros 
componentes de informatica. Trata-se de uma precaução 
diante de possiveis retaliações por parte dos norte- 
americanos ao final da investigação sobre a reserva de 

mercado. 

Nossos comentários: Ele está é fazendo turismo à custa 
da sociedade brasileira pois quem deve procurar 
alternativas são as industrias nacionais, cada uma com 
seu problema particular. Além disso é conhecido o fato 
de que somente os Estados Unidos tem a diversidade - 
em microeletronica - capaz de atender aos brasileiros, 
pois o Japão poderá somente oferecer coisas 
convencionais como por exemplo um chip Z80, um 8088, 
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uma memoria Ram de 64 ou 256K, etc. As companhias 
nacionais sabem disso. Como se tudo isso não fosse 
suficiente, no campo dos perifericos e suas partes a 
substituição -- quando possivel - é impraticavel a curto 
e a medio prazos, é o maior volume de importações 
brasileiras dos Estados Unidos são perifericos e suas 
partes, e não microeletronica. 


Indexado: IBM, Gerdau, associação . 
Publicação: Folha de São Paulo 
Data e Pagina: 10.07.86 (28) 
O Ministro Renato Archer - de MCT - disse ontem que 
provavelmente aprovará a associação da IBM-Brasil com o 
Grupo nacional Gerdau, pois não é necessario o controle 
tecnologico uma vez que é só em serviços e a IBM não tem 
nenhuma tecnologia registrada em serviços. 
Nossos comentários: A aprovação é a demonstração de 
boa vontade do Governo brasileiro nesta etapa das 
negociações com os Estados Unidos. Mas é uma 
concessão absolutamente secundária como veremos no 
futuro, pois as joint-ventures estão e continuarão sendo 
proibidas na grande maioria dos subsetores da 
informatica. Se não fosse a atual "negociação" Brasil- 
Estados Unidos, a aprovação seria impossivel. 


Indexado: Pão de Açucar, automação, 
supermercados, POS 

Publicação: Gazeta Mercantil 

Data e Pagina: 14.07.86 (9) 

- O Grupo Pão de Açucar - que tem 700 supermercados no 
Brasil - disse que pretende automatizar suas caixas, mas 
que para isso tem 2 grandes problemas: os produtos 
nacionais são defasados tecnologicamente e tem altos 
preços, da ordem de US$ 5.500,00. Consequentemente, o prazo 
de amortização chega a 9 anos, quando o ideal seria de 4 a 5 
anos. A Sid-Informatica (tel. 011-2870144, Teixeira da 
Sklva 217 - 100., Sao Paulo, SP 04002) disse que o seu POS 
custa entre US$ 3.700 e 4.000,00. 


Indexado: Argentina, acordo 

Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 14.07.86 (3) 
No fim do mes os Presidentes da Argentina e do Brasil 
assinarão um amplo acordo de complementação industrial, de 
trocas comerciais, de formação de empresas binacionais, 
etc., visando a uma ampla integração das duas economias. 

Mas a informatica ficará fora desse acordo. 
Nossos comentários: A reciprocidade na industria de 
informatica - entre o Brasil e a Argentina - é 
teoricamente impossivel. Vide nossa edição de 14.07.86. 
Assim sendo, é muito provavel que a noticia acima seja 
verdadeira. Entretanto correm fortes rumores de que a 
informatica será incluida, mas de uma forma superficial 

e não profunda como no resto do acordo. 


Indexado: SEI, extinção 

Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 10.07.86 (29) 
O Ministro Antonio Carlos Magalhães - do MINICOM Minis- 
terio das Comunicações - disse que a SEI deve fechar as 
suas portas, pois é um órgão prepotente e que se julga capaz 
de resolver todos os problemas nacionais (sic). Disse 
tambem que o CONIN Conselho Nacional de Informatica e 
Automação deve reunir-se a cada 2 meses, e não duas vezes 
por ano. O Ministro Renato Archer - do MCT - disse que o 

fechamento da SEI não pode ser feito (sic). 
Nossos comentários: 0 fechamento da SEI é a tese do 
nosso Editor desde 1982, públicamente. Embora se ele 
acontecesse seria Ótimo para os próprios empresarios 
nacionais - que passariam a contar com a proteção da 
Lei de Informatica 1984, porem com liberdade de ação - 
é uma tese muito dificil de ser aceita, principalmente 
pelo poderoso SNI Serviço Nacional de Informações - 
nossa SS tropical - que a fundou e indiretamente a 
comanda até hoje. Além disso existem empresarios 


nacionais que acreditam que a SEI é muito importante. 
No fundo, foi mais um desabafo de Magalhães do que uma 
proposta que ele sabe inviável. 


Publicação: Gazeta Mercaftil 

Data e Pagina: 12.07.86 (9) 

A ABICOMP Associação Brasileira da Industria de Com- 

putadores pediu a demissão do Ministro Antonio Carlos 

Magalhães - do Minicom - por ele não cumprir o PNI 

Politica Nacional de Informatica e por desrespeito à SEI 
(sic). 


Publicação: Gazeta Mercantil 

Data e Pagina: 11.07.86 (11) 
As 3 maiores companhias estrangeiras do setor de 
informatica no Brasil - IBM, Burroughs e Control Data - não 
apoiam a tese de extinção da SEI, e disseram que não tem 
nenhuma queixa da SEI. Elas dão um aval favorável ao 
desempenho da SEI. O novo Presidente da IBM do Brasil - 
Sr. Rudolf Hohn - disse que a SEI tem conseguido 
harmonizar os objetivos da Politica Nacional de Informatica 
com os interesses das companhias estrangeiras (sic). 
Nossos comentários: O porquê desses procedimentos das 
companhias estrangeiras instaladas no Brasil está no 
artigo de nosso Editor nesta edição. Para os leitores 
terem uma idéia do quanto a IBM está mentindo, vide o 
artigo sobre as perseguições que ela sofre no Brasil na 
nossa edição de 02.06.86. 


) 


Indexado: Acordo, Paris, pressões, 
Estados Unidos 
Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 11.07.86 (25) 
A Casa Branca está dando muita importancia à proxima 
visita do Presidente Sarney em setembro, para resolver o 
problema da informatica. O porta-voz em assuntos 
internacionais - Mr. Edward Djerejian - disse estar certo de 
que o problema vai ser levantado pelos 2 Presidentes. A 
Casa Branca espera que o Governo brasileiro possa 
flexibilizar algumas questões, como o Copyright para 
defender o software e a possibilidade de joint-ventures. 
Quer tambem que o Governo brasileiro defina quando será o 
fim da reserva de mercado. As mesmas fontes esperam achar 
soluções para pelo menos 2 dos problemas acima, em agosto. 


Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 09.07.86 (8) 
A proxima tarefa do Governo brasileiro será dizer aos norte- 
americanos como podem ser feitas as joint-ventures para a 
fabricação de equipamentos. As maiores dúvidas recaem nos 
artigos 12 e 22 da Lei de Informatica. Os norte-americanos 
acham que, embora as joint-ventures sejam permitidas não há 
"transparencia" no texto legal. 
Nossos comentários: O palco está armado para um acordo 
secundário, mas que satisfaz ao Brasil e ao 
Departamento de Estado, resolvendo tambem alguns 
problemas secundários das companhias estrangeiras 
instaladas no Brasil. As duas sociedades, entretanto, 
precisam conhecer ,em profundidade esses acordos, e no 
presente momento o nosso Editor já está tomando - em 
Washington - todas as providencias legais para conhecer 
- através do Freedom of Information Act - a ata da 
reunião de Paris neste julho, a futura idem de agosto, e 
a futura idem da reunião Samey-Reagan, para publicação 
no Brasil e nos Estados Unidos. Tambem o importante 
jornal U.S.A. Today está se preparando para o mesmo 
objetivo. Legalmente o FOI Act garante o acesso às 
informações acima; no Brasil, o assunto é considerado 
"secreto" pelo Govemo, e portanto inviolável. 


DIRETORIO DE COMPUTADORES NA ASIA 
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Indexado: Asia, Diretorio 
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Washington - A companhia Lists Media International (tel. 
0753-71011, Media House, Weston Rd., Slough, U.K.) está 
vendendo um Diretório de Computadores em 14 paises 
asiaticos: Brunei, Hong Kong, India, Indonesia, Korea, 
Macau, Malaysia, Nepal, Pakistan, Philippines, Singapore, 
Sri Lanka, Taiwan e Thailand. O Diretorio contem 
informações sobre usuários, fornecedores, software e 
serviços, consultores, etc. 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


ETERNA FREAR 


1. Equipos de onda portadora (P.L.C.) en lineas de 132 kv, e 
Sistemas de TVRO (Television Receiver Only) tanto equipos 
como antenas para recibir senales televisivas directamente 
de satélites: Global Electronica S.R.L., Tte. Gral. Perón 
2535, 90. F, Buenos Aires, Argentina 1040, tel. 47-9352. + 
Deseja representar fabricantes brasileiros. Contactar Ing. 
Genaro V.E. Rago. 

2. Materiais eletricos e eletronicos: Cementos Guayana SA, 
Zona Industrial Matanzas, Puerto Ordaz, Guayana, Bolivar, 
be ado Sr. Otoniel Piccardo Roman, tel. 225024 e telex 


3. Instrumentos de controle de qualidade: Almar Alimentos 
Del Mar SA, Atenção Sr. Omar Burgos, Calle Quisquis no. 
1504 y Tulcan, tel. 399239, Guayaquil, Ecuador. 


4. Computadores e perifericos: Ingenieria Eletronica y Cia. 
Ltda, Casilla 215, Punta Arenas, Chile, Sr. Guido Matic, tel. 
26129. Estabelecida na Zona Franca de Punta Arenas, deseja 
representar cias. brasileiras. 


5. Computadores e perifericos: Curtis International, 1000 
Waterway Blvd, Indianapolis, Indiana 46202, U.S.A., Mr. 
James M. Haberman, tel. 317-6332048 e telex 27440 Curtis, 
deseja representar cias. brasileiras. 


a La rag pertrerioos: M-P & SD Di Parisi Eugenio, 
eodosio 20131 Milano, Italia ; isi i 
tel. 02-297809. , , , ST. Parisi Eugenio, 


7. Transmissores e receptores de telefonia, telegrafia, radio- 
difusão e televisão: Air-Imex, 21 Rua Auber, 75009 Paris, 
France, Sr. D. Bemi, tel. 47429395 e telex Centrex 220119. 


8. Aparelhos de Raios X: Mobineed Handle Gmbh, P.0.Box 
110414, Wuppertal 11 D-5600, Alemanha Ocidental 123, Mr. 
H.G.Prick, telex 8591471. 


9. Half-Duplex Facsimile Transceiver w/com ibili 
] patibilit 
CCITT G3/G2: Electrical and Mechanical Engine 
Division, Provincial Electricity Authority, 200 Ngam Wong 
e a a RR Metropolis, 10900 Thailand, 
a no. 1.1.P-26/1983, custo das especificações 

USC 16.00, data 6.08.86. d , 


Sll: OPORTUNIDADES DE VENDAS 
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ls Empresa Proc. Dados Prev. Social DATAPREV 
Aquisição de formularios contínuos. + Concorrencia no. 
013/86, abertura 1.08.86 14 horas. + Local: Rua Barão de 
Itambi 60 - 40,, Botafogo, Rio Janeiro. 


2. Estado Maior das Forças Armadas 

Fornecimento, instalação e testes de equipamentos e 
acessorios de sistemas de radio enlace UHF e multiplex 
telefonico para O sistema de comunicações militares. + 
Concorrencia no. 001/86 CISCOMIS. + Capital minimo Cz$ 10 
milhões. + Data 12.08.86 14 hs. + Edital: Edificio Sede do 
EMF A, Esplanada dos Ministerios, Bloco Q, 90., Sala 918, 


Brasilia, DF. 


S2: ATOS DA 
SECRETARIA ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


ETERNA A 
Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos; 


Indexado: Atos,SEI,Elebra,Sistema Tarifação 
e Supervisão,telefone,SITASU 

Portaria no.: 156, 10.06.86 

Companhia: Elebra-Telecon (tel. 011-2724255, Av. Bogaert 
326, Sao Paulo, SP 04298) 

Finalidade: Fabricação de Sistema de Tarifação e 
Supervisão SITASU, com 3 equipamentos: USCE (a ser 
usado nas centrais telefonicas para supervisão de 
manutenção e trafego). + UCR (a ser usado no centro 
regional centralizando os dados dos USCES para 
manutenção). + CCD (centraliza os dados dos centros 
regionais). + interconexão com interface sincrono, 
protocolo PSEL (HDLC) em linha dedicada, local ou 
comutada. + Importações diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poníveis no País. + Para redes de teleinformatica, deverão 
adotar os principios gerais de arquitetura contidos no 
modelo OSI da ISO e possuir caracteristicas compatíveis 
com os protocolos e serviços desse modelo, de acordo com 
as normas e versões padronizadas no Brasil. 


Indexado: Atos,SEI,Edisa,Terminal Financeiro 
Portaria no.: 157, 10.06.86 
Companhia: Edisa (tel. 051-2332144, Rua Pinto Bandeira 
368 - 50., Porto Alegre, RS 90000) 
Finalidade: Desenvolvimento de terminal financeiro modelo 
ED-3504. + Desenvolvimento sem fontes extemas de tec- 
nologia. + Para os protótipos serão admitidas importações, 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, 
de: circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de 
componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco sig- 
nificativos e não disponíveis no País.+ A analise do Plano 
de Fabricação ficará condicionada à conclusão satis- 
fatoria dos prototipos. 


Indexado: Atos,SEI,Schause, Teleimpressor 

Portaria no.: 158, 10.06.86 

Companhia: Schause (tel. 041-2622411, Br 116 Km 449 
Turuma, Curitiba, PR 80000) E 
Finalidade: Fabricação de Terminal Teleimpresssr: chip 
Z80. + 16Kb Ram com exp. até 48Kb. + display & linhas X 
80 caracteres. + memoria não-volatil. + treirsmissão ou 
recepção simultânea com edição. + Inportações 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, 
de: circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de 
com ponentes de valor e conteúdo tecnologico pouco sig- 
nificativos e não disponíveis no País. + Deverá estar de 
acordo com as normas do Ministeric das Comunicações. 


Indexado: Atos,SEI,Stieletronica,Resistor, 
não-linear 
Portaria no.: 159, 11.06.86 
Companhia: Stieletronica Soc. Tec. Iluminação e 
Eletronica Ltda 
Finalidade: Fabricação de resistor não-linear tipo 
lumistor (fotocélula de sulfato de cadmio). + Só serão 
admitidas importações de sulfato de cadmio grau 
semicondutor, e tinta condutiva. + Industrialização sem 
fontes externas de tecnologia. + As quotas de importação 
serão fixadas anualmente, observadas a evolução do 
mercado interno e o programa de nacionalização aprovado. 


- Indexado: Atos,SEI,Edisa, Terminal Transações 


Portaria no.: 160, 11.06.86 ' : , 
Companhia: Edisa (tel. 051-2332144, Rua Pinto Bandeira 
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368 - 50., Porto Alegre, RS 90000) 

Finalidade: Desenvolvimento de um Terminal de Transação 
modelo E D-3402. + Desenvolvimento sem fontes externas de 
tecnologia. + A analise do Plano de Fabricação ficará con- 
dicionada à conclusão satisfatoria dos prototipos. 


Indexado: Atos,SEI,Digicon, 

Mecanismo para pagamento de cedulas 
Portaria no.: 161, 11.06.86 
Companhia: Digicon (tel. 0512-881033, BR 290 - Km 75, 
Gravatai, RS 94000) 
Finalidade: Fabricação de mecanismo para pagamento de 
cedulas modelo C-523: chip 8085. + memorias de 24Kb 
EPROM e 2Kb RAM. + vacuum system. + transporte vertical. 
+ sistema eletromagnetico para detecção de cedulas 
duplas. + até 6 cassetes intercambiaveis. + caixa de 
rejeição. + Industrialização sem fontes externas de teco- 
nologia. + Importações diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poniveis no País, e transdutor de dupla detecção. 


Indexado: Atos,SEI,Percomp,Streamer, 

Fita Magnetica 
Portaria no.: 162, 11.06.86 
Companhia: Percomp (tel. 011-5495777, Dr. Thyrso Martins 
100, Sao Paulo, SP 04210) 
Finalidade: Fabricação de fita magnetica Streamer modelo 
PPS420: fitas tipo cassette 450 pés. + 19,5 Mb formatado. + 
4 trilhas. + interface QIC-02. + 112,5 Kbits/seg. + 5-1/4" 
por altura 41,3 mms. + Industrialização sem fontes exter- 
nas de tecnologia. + Importações diretamente de fabricam 
tes originais ou de distribuidores, de: circuitos in- 
tegrados não encapsulados no Brasil, de componentes” de 
valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no País, e cabeças magneticas e motores 
especiais. + A utilização de CIs dedicados ou semi- 
dedicados estará condicionada ao seu desenvolvimento no 
Brasil. + As quotas de importação serão fixadas anualmem- 
te, observadas a evolução do mercado interno e o programa 
de nacionalização aprovado. 


Indexado: Atos,SEI,CP,Micro,Z80 

Portaria no.: 163, 11.06.86 

Companhia: CP-Computadores Pessoais (tel. 092-2329341, 
Rua Monsenhor Coutinho 155, Manaus, AM 69000) 
Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo CP-300: 
chip Z80A. + memorias RAM 48Kb e EPROM 16Kb. + teclado 
alfanumérico. + interfaces TV ou monitor video. + 
interfaces para impressoras e gravador de cassette. + SO 
compativel com DOS. + Interpretador e compilador Basic. + 
Produtos que venham a ser integrados neste equipamento 
deverão ter os Planos de Fabricação aprovados pela SEI. 
+ Industrialização sem fontes externas de tecnologia. + 
Importações diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. + Para 
redes de teleinformatica, deverão adotar os principios 
gerais de arquitetura contidos no modelo OSI da ISO e 
possuir caracteristicas compatíveis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e versões 
padronizadas no Brasil. + Nota: Transferencia da Prologica 
para a CP. 


Indexado: Atos,SEI,CP,Micro,Z8B0 

Portaria no.: 164, 11.06.86 

Companhia: CP-Computadores Pessoais (tel. 092-2329341, 
Rua Monsenhor Coutinho 155, Manaus, AM 69000) 
Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo CP-200: 
chip Z80. + memorias 16Kb RAM e 8Kb EPROM com exp. + 
teclado alfanumérico. + interfaces para monitor e 
compilador Basic. + Industrialização sem fontes externas 
de tecnologia. + Importações diretamente de fabricantes 


originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poníveis no Pais. + Nota: Transferencia da Prologica para 
a CP. 


Indexado: Atos,SEI,CP,Micro,IBM-PC, 

IBM-XT,8088 
Portaria no.: 165, 11.06.86 . 
Companhia: CP-Computadores Pessoais (tel. 092-2329341, 
Rua Monsenhor Coutinho 155, Manaus, AM 69000) 
Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo SP-16: 
chip 8088. + RAM até IMb. + conexão a teclado 
alfanumérico e controlador para Floppies e Winchesters. + 
interfaces RS232C e paralelo Centronics. + SO SO-l16 e 
SO-8. + Linguagem Basic. + O software S0-l6 encontra-se 
registrado na SEI. + Produtos que venham a ser in- 
tegrados neste equipamento deverão ter os Planos de 
Fabricação aprovados pela SEI. + Industrialização sem 
fontes externas de tecnologia. + Importações diretamente 
de fabricantes originais ou de distribuidores, de: circui- 
tos integrados não encapsulados no Brasil, de com- 
ponentes de valor e conteúdo tecnologico pouco sig- 
nificativos e não disponíveis no País. + Para redes de 
teleinformatica, deverão adotar os principios gerais de ar- 
quitetura contidos no modelo 0SI da ISO e possuir carac- 
teristicas compatíveis com os protocolos e serviços desse 
modelo, de acordo com as normas e versões padronizadas 
no Brasil. + As quotas de âmportação serão fixadas anual - 
mente, observadas a evolução do mercado interno e o 
programa de nacionalização aprovado. + Nota: 
Transferencia da Prologica para a CP. 


COPYRIGHT DO RELATORIO 
RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É publicado pela 
companhia norte-americana J. C. MELO TECHNICAL 
CONSULTING CO. INC., U.S.A. Faz analizes conjunturais e 
empresariais de interesse dessas industrias, tais como: 
eletronica profissional, hardware, software, sistemas, 
microeletronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
MINICOM, SEI, companhias e produtos, etc., além de publicar 
periodicamente as seguintes seções fixas: S2, Atos da 
Secretaria Especial de Informatica SEI (Projetos de 
Desenvolvimento e Fabricação); S3, Oportunidades de 
exportação; S11, Oportunidades de vendas (Concorrencias, 
coletas de preços); S13, Informatica Brasileira: Resumo das 
noticias (Resumo dos jornais e nossos comentarios); S14, 
Consenso: As opiniões dos outros (Opiniões de empresarios 
sobre um assunto); Sl6, Diario Oficial da União - Resumo; 
S5, Informatica no exterior: Tendências (informações 
empresariais); S15:, Mundo IBM-PCs no Exterior: 
Lançamentos (opções, software, placas, hardware); S4, 
Analise das ações de informatica no Brasil; S10, Idem, nas 
Bolsas norte-americanas; S6, Preços dos microcomputadores; 
S7, Preços das impressoras para micros; S8, Preços dos 
softwares basicos para micros; S12, Contratos de Importação 
de Tecnologia; S17, Mundo IBM no Exterior. 
Editor: J.C.Melo 


ASSINATURAS 
Todos os paises, excl. Brasil, US$ 140,00 p/ano: 
Favâr enviar o seu cheque em US$ ao endereço abaixo. Pelo 
retôrno enviaremos o recibo. 
Brasil somente, Cz$ 1120,00 p/ano: 
Favâr enviar o seu cheque em Cz$ ao endereço abaixo. Pelo 
retâmo enviaremos o recibo. 


INFOPART SOC. BRAS. PART. INFORMATICA LTDA. 
Av. Prestes Maia 241 - 130. - Grupo 1308 
São Paulo - Brasil 01031 - Fone (011) 228-6299 
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UM SERIO RECADO AS SUCESUs 
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Indexado: Sucesu, reserva de mercado 


São Paulo - Desde 1975 que eu vejo as varias SUCESU 
Sociedade dos Usuarios de Computadores e Equipamentos 
Subsidiarios acomodarem-se ao Governo Federal e não 
defenderem os interesses dos seus associados, os Usuários. 
Antes das eleições cada Diretoria critica - suavemente - a 
reserva de mercado, mas tão logo ela toma posse todos 
sabemos o resultado: total submissão ao Govemo. 


Muitos Diretores assim procedem em busca de status 
politico, de favorecimentos, etc., outros simplesmente 
defendem os interesses de suas proprias companhias de 
informatica não opondo-se à SEI Secretaria Especial de In- 
formatica da qual dependem visceralmente. Poder-se-ia dizer 
que isso é pragmatismo empresarial. Pode até ser pois nem 
todos são loucos iguais a mim, que coloquei os interesses 
do Brasil acima dos meus proprios. 


A consequencia dessa submissão entretanto é bem conhecida: 
são os Usuários que estão pagando os altos custos da PNI 
Politica Nacional de Informatica, calados, submissos e 
desprotegidos pela sua associação de classe. A relação de 
preços nacional/estrangeiro de um PC é de 3,93:1, e de um 
XT é de 5,51:1 - vide nossa edição de 26.05.86. E essas 
relações estão aumentando, pois a queda dos preços 
nacionais não acompanha - proporcionalmente - a queda 
maior dos preços estrangeiros. Nesta edição vemos que o 
primeiro AT nacional já começa com uma relação de 5,51:1. E 
num Winchester de 10 ou 20 Mb a relação é superior a 10:1, 
logo num Winchester tão essencial num XT ou AT. 


O que isso causa ao Brasil eu já venho denunciando - à 
exaustão - há vários anos: aqui o computador é elitista, o 
que cria uma nova forma de escravidão prejudicando o 
Brasil. Mas deixemos o Brasil de lado e egoisticamente 
pensemos exclusivamente nos associados da SUCESU, os 
Usuários. Quantas companhias não tem um PC por ele custar 
US$ 3.500,00 em vez de US$ 1.000,00? Quantas companhias 
não tem varios PCs por essa mesma razão? Quanto 
representam em serviços e software e suportes e suprimentos 
- fontes de rendas de muitos associados da SUCESU - esses 
PCs não instalados? Podemos realisticamente estimar que o 
mercado seria 10 vezes maior se um PC custasse US$ 
1.000,00? Mesmo os que tenham PCs em suas companhias, 
eles concordam com o pagamento compulsorio de 75% do 
preço dos mesmos para manter a reserva de mercado? 


Na Argentina a associação similar à SUCESU é a USUARIA. 
Em 1984 eu começei a visitar a Subsecretaria de 
Informatica, da qual ouví que eles estavam trabalhando em 
intimo acordo com a USUARIA. Tambem começei a visitar o 
Congresso, onde ouvi que ele trabalhava a quatro mãos com a 
USUARIA. Lá ela é muito respeitada e é a efetiva dona da 
politica argentina de informatica; é suficiente dizer que o 
Governo argentino - Subsecretaria de Informatica - é 
favorável a uma reserva de mercado à brasileira, mas os 
Usuários não a aceitam. 


No Brasil, nunca a SUCESU teve qualquer poder de fato - o 
poder sempre esteve com a SEI e com a ABICOMP 
Associação Brasileira da Industria de Computadores - mas a 
culpa é exclusivamente sua, pela sua subserviencia. Como 
está acontecendo exatamente neste momento em que - 
lamentavelmente - ela concorda com as posições da SEI no 
que se refere à futura regulação da comercialização do 
software e ao futuro Projeto de Lei referente à 
caracterização juridica do mesmo. Pois em ambos us casos 
os únicos - mais uma vez - prejudicados serão exatamente 
os... Usuários. 


Atitudes desse tipo matam uma associação de classe. 
Continua-se comparecendo aos seus agradáveis almoços, aos 
seus Congressos, etc. mas não se a respeita. 


É necessario haver uma reviravolta, ou daqui a pouco - daqui 
a pouco? - a SUCESU será considerada como uma sociedade 
literária, agradável mas inócua. 


Comparem o seu atual poder com o da ABICOMP, esta última 
atuante - evidentemente, na intransigente defesa dos seus 
associados, os fabricantes - inclusive contratando o antigo 
Embaixador Motley para fazer lobby nos Estados Unidos. É 
uma sociedade aguerrida, defensora dos seus associados 
antes e acima de tudo. Quanto ao "outro" lado - o dos 
Usuários - eles tem a SUCESU, cujas duas únicas ações 
conhecidas são os agradáveis almoços mensais e O 
Congresso anual. Alias este último - como tambem sabemos - 
um tremendo show de vaidades pessoais. 


J.C.Melo 
NOVOS MODELOS AGORA CONTROLADOS 
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São Paulo - Esta newsletter ainda na edição anterior 
comentou que a única possibilidade das companhias de 
informatica - software e/ou hardware - fugirem do 
congelamento de preços, criado pela Reforma Economica de 
27.02.86, era a criação de "novos" produtos e versões que 
não pudessem ser comparados com os produtos e versões com 
os preços congelados. Isso já tinhamos previsto logo após a 
Reforma 

e realmente aconteceu comprovadamente na industria geral, 
mas não na informatica pelo menos de uma maneira geral. 


Exatamente agora o Governo Federal resolveu tambem fechar 
essa valvula de escape, através da Resolução no. 187 do 
Conselho Interministerial de Preços - de 16 de julho 1986 - 
da qual reproduzimos somente 3 Artigos que são auto- 
explicativos, e que abrangem a informatica embora não de 
uma maneira explicita: 


Art. lo. - A fixação de preço para quaisquer novos produtos 
e novos modelos lançados por empresas estabelecidas 
no território nacional fica sujeita a prévia análise e 
homologação deste Conselho. 


Parágrafo único - O CIP poderá, a seu critério, 
excluir empresas, produtos ou setores da exigencia 
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referida neste Artigo. 


Art. 20. - Esta resolução abrange produtos novos sem similar 
no mercado nacional; produtos sem similar na linha de 
produção da empresa; produtos com novas 
características técnicas e físicas de partes 
componentes, que alterem seu rendimento e desempenho; 
produtos submetidos a mudanças na forma, embalagem, 
quantidade por unidade de venda, marca de 
comercialização, nome de fantasia e qualquer alteração 
mercadológica que afete o seu modo de apresentação. 


Art. 30. - A fixação de preço para os novos produtos e novos 
modelos a que se referem os artigos anteriores 
obedecerá aos seguintes critérios: 


a) Produtos novos sem similar no mercado nacional 
e produtos com novas características técnicas e 
físicas de partes componentes que alterem seu 
rendimento e desempenho, terão seus preços fixados 
com base na análise da estrutura e dos custos 
vigentes, no momento da solicitação. 


b) Produtos sem similar na linha de produção da 
empresa terão seus preços fixados com base nos 
preços do similar ou similares existentes no 
mercado nacional. 


c) Produtos submetidos a alterações mercadológicas 
que não impliquem em modificação de suas 
características técnicas, qualificações e/ou 
desempenho terão seus preços fixados com base no 
similar ou similares já produzidos pela empresa.: 


O Artigo 3 item b acima, cria uma interessante situação: 
imaginemos que a companhia X deseje fabricar um 
microcomputador novo, numa faixa operacional na qual ela 
não estava mas na qual já está a companhia Y. Neste caso, 


ela será obrigado a acompanhar os preços maxim 
companhia X... P preços maximos da 


O mais grave é o nivel da interferência governamental, que 
Pe para um congelamento de preços - em vez de cortar a 
undo as reais causas da inflação brasileira - e agora, não 


sabendo o Que fazer com êle, cria instrumentos "'de controle" 
como o acima. 


ESTATISTICAS DA SEI 


CRER 
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São Paulo - A SEI Secretaria Especial de Informatica está 
divulgando suas últimas estatisticas num trabalho entitulado 
Panorama da Industria Nacional" Abril 1986. Ele tem mais 
de 1CO páginas e abrange estatisticas sobre os segmentos de 
computadores, perifericos, vendas, empresas, exportação, 
pessoal, software, hardware, controle de processos, 
instrumentação, etc., e pode ser recebida mediante 
solicitação por escrito para: 


SEI Secretaria Especial de Informatica, SAS Lote 
6, Quadra 5, Bloco H, 50. andar, Brasilia, DF, Brasil 
70000, telefone 2176260 e telex 2212 Seiftbr. 


Recomendamos entretanto não interpretar as referidas 
Pd Pee como absolutamente corretas, pois 
nistoricamente elas tem sido usadas para comprovar o 
acerto" da PNI Politica Nacional de Informatica. Em 
outras palavras, os critérios das referidas estatisticas não 
são divulgados na sua totalidade e não estão disponiveis. 
Um exemplo é o da conversão Cruzado x US$ dolar: os 
valores são os de lo. de janeiro, ou de 31 de dezembro, ou o 
valor medio anual, ou de que ano, ou outro? Ninquem sabe. 
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Numa ampla pesquisa - que resultou em dois Relatórios de 
mais de 600 páginas - feita por nossa companhia J.C.Melo 
Technical Consulting Co. Inc. para o U.S. Department of 
Commerce, Washington, DC, ficou demonstrada a realidade do 
mercado brasileiro de hardware e software. Esses IMRs 
International Marketing Researches podem ser obtidos por 
companhias norte-americanas diretamente em Washington, no 
Department of Commerce, no setor de IMRs. 


A pesquisa da SEI identificou os principais problemas 
enfrentados pelas companhias nacionais, e dentre eles 
selecionamos os maiores pela ordem: 
Industriais 
1. Falta de confiabilidade no fornecimento de 
componentes nacionais, partes e peças (escassez, 
prazo, preço e qualidade); 
2. Pessoal qualificado; 
3. Custo dos perifericos nacionais; 


4. Dificil aquisição de componentes importados 
(escassez, preço, quantidade e prazo de entrega). 


Economico-F inanceiros 


1. Situação financeira das empresas em função do 
alto custo do dinheiro; 


2. Escassez de recursos financeiros para pesquisa 
e desenvolvimento; 


3. Falta de linha de crédito para os usuários. 
Politicos 

1. Falta de uma politica clara para a questão da 

concorrencia com as empresas do setor localizadas 

na Zona Franca de Manaus; 


2. Dificuldades nas importações por restrições 
burocráticas; 


3. Falta de incentivos fiscais; 


4. Excesso de organismos governamentais 
promovendo a burocracia estatal (SEI, CACEX, etc). 


Mercado 
1. Excesso de concorrentes; 
2. Contrabando; 
3. Concorrencia desleal; 
4. Não possui expansão de representação de vendas. 


Na nossa proxima edição reproduziremos alguns valores mais 
importantes dessa estatistica da SEI. 


HP EM NOVA ASSOCIAÇÃO 
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São Paulo - A companhia holding Iochpe - dona da 
companhia nacional de minicomputadores Edisa (tel. 051- 
2332144, Rua Pinto Bandeira 368 - 50., Porto Alegre, RS 
90000) - anunciou a formação da nova companhia Tesis 
Informatica SA, a qual absorverá todas as operações 
envolvendo o contrato de transferencia de tecnologia que foi 
assinado com a Hewlett Packard (tel. 019-2314011, Rua Hum 


APP PPP PPP PP PPP ASAP PA A PA Pl 


— —- pica nd em 


PPP PPP Pam 


681, Campinas, SP 13100) em 1985, referente à fabricação 
local de superminis, CAD/CAE, MDS, etc. 


A Hewlett-Packard do Brasil ficará exclusivamente com a 
comercialização de componentes e instrumentos de teste e 
medição, medicos e analíticos. 


Por outro lado a Iochpe passou a ter uma participação 
minoritária na Hewlett-Packard do Brasil. 


Foi informado tambem que a Edisa e a Tesis terão operações 
independentes. 


Com isso aparentemente a Hewlett-Packard desistiu de 
explorar diretamente o mercado brasileiro de informatica - 
mesmo os poucos segmentos em que poderia atuar por causa 
da reserva de mercado -, cedendo-o à Tesis. 


Existem dúvidas a respeito dessas noticias. A primeira, qual 
foi a causa da constituição da Tesis, quando a própria Edisa 
poderia continuar com os contratos de tecnologia com a 
Hewlett-Parckard? A segunda, qual a razão para a 
aparentemente inexplicavel separação operacional entre a 
Edisa e a Tesis, ambas teoricamente nos mesmos mercados 
de informatica? A terceira, por que a Iochpe participa do 
capital da Hewlett-Packard? E a quarta, a Hewlett-Parckard 
participa minoritariamente do capital da Tesis? 


Como o acordo foi aprovado preliminarmente pela SEI 
Secretaria Especial de Informatica, se - por acaso - a 
resposta à última pergunta for positiva, trata-se da primeira 
joint-venture para fabricação de hardware. Esse boato 
existe, mas não acreditamos nele. . 


! 
Na nossa opinião a Iochpe deveria tornar públicas as 
condições do acordo, para abortar as dúvidas já existentes 
na comunidade de informatica no Brasil. 


A maior dúvida entretanto é se a Tesis é - de fato - uma 
companhia criada para explorar conjuntamente com a HP o 
mercado brasileiro de informatica, de uma maneira ampla e 
digamos por periodo indeterminado. Ou seja uma espécie de 
associação de fato, mas não de direito. Se for assim - e tudo 
indica que a Sid-Informatica (tel. 011-2870144, Teixeira da 
Silva 217 - 100., Sao Paulo, SP 04002) tambem segue o 
mesmo caminho, em alguns produtos - estaria havendo uma 
reviravolta na PNI Politica Nacional de Informatica, ou seja 
a constatação - ainda secretamente... - de que as joint- 
ventures são o único caminho que poderá evitar o fracasso 
da mesma. Não é do todo absurdo que esta seja a verdade, 
provavelmente conhecida pela SEI nos bastidores, mas que 
nunca - em nenhuma hipótese - será admitida de público para 
não dar razão aos opositores da reserva de mercado. 


Esta newsletter sempre manteve a opinião de que quando o 
fracasso da reserva de mercado viesse ao grande público, 
ocorreriam "mudanças" políticas junto com varios sofismas e 
meias-verdades para ocultar a verdade cruel: o fracasso. 
Este nunca poderá ser admitido de público. O fato concreto é 
que já se fala - nos bastidores - em "acordos" definitivos e 
duradouros (sic) entre companhias nacionais e estrangeiras, 
para segmentos industriais "não-explorados" (sic) pelas 
companhias nacionais, etc. E isso nada tem a ver com as 
atuais negociações Estados Unidos-Brasil, é anterior a ela, 
é um efeito da causa que é o fracasso da reserva de 
mercado. 


Afinal de contas, aceitar joint-ventures seria dizer 
principalmente aos Congressistas que fizeram a Lei de 
Informatica 1984, que eles foram enganados. 


IBM-ATs NO BRASIL 
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São Paulo - Na nossa edição de 09.06.86 publicamos um 
Artigo sobre os 2 primeiros ATs brasileiros, o da Novadata e 
o da Microcraft. Agora entretanto podemos dar uma visão 
mais geral dos emuladores do IBM-AT no Brasil, citando os 
que ainda estão em desenvolvimento. 


Os fabricantes atuais continuam os mesmos, 


Microcraft (tel. 011-2126286, Av. Brig. Faria Lima 1698 
Cj. 11, Sao Paulo, SP 04547), e 

Novadata (tel. 061-2330852, SIA Trecho 8 Lt. 70/80, 
Brasilia, DF 71200), 


porém mais as seguintes companhias pretendem lançar os 
seus modelos em 1986 e 1987, os quais estão ainda em” 
estudos e desenvolvimento: 


ATS-Tecnologia (tel. 011-2419833, Alameda dos Jurupis 
896, Sao Paulo, SP 04088), 

Sisco-Computadores (tel. 011-5442925, Rua Afonso Celso 
227, Sao Paulo, SP 04119), 

Basic Eletronica (tel. 011-5330349, Rua Gomes Carvalho 
342, São Paulo, SP 04547), 

Dicon (tel. 0192-524586, Rua Barao Paranapanema 146 - 
B33, Campinas, SP 13100), 

Ego Informatica (tel. 2606800, Rua Aurelia 626, São 
Paulo, SP 05058), 

Houston Computadores (tel. 011-2820706, Av. Europa 140, 
São Paulo, SP 01449), 

Itautec (tel. 011-2802966, Rua Bela Cintra 1149, Sao 
Paulo, SP 01415), 

Microtec (tel. 011-5330005, Eng. Jorge Oliva 173, Sao 
Paulo, SP 04362), 

Polymax (tel. 011-5333111, Rua Francisco Tramontano 
100 - 50., Sao Paulo, SP 05685), 

Scopus (tel. 011-2551033, Rua Bela Cintra 881, Sao 
Paulo, SP 01451), 

Sysdata Eletronica (tel. 011-4350190, Rua Domingos 
Pretti 225, Itatiba, SP 13250), 

Sid-Informatica (tel. 011-2870144, Teixeira da Silva 217 
- 100., Sao Paulo, SP 04002), 

Loper Sistemas (tel. 011-2467491, Rua Carlos Klein 232, 
São Paulo, SP 04766), 

Brascom (tel. 011-5427199, Rua George Eastman 64, Sao 
Paulo, SP 05690). 


Quanto aos preços, o único disponivel é o mesmo de nosso 
Artigo de 09.06.86, o da Microcraft: Cz$ 250.000,00 para uma 
configuração de 512Kb, floppy de 1,2 Mb e disco Winchester 
de 20 Mb. Ou seja aproximadamente US$ 11160,00 ao US$ 
paralelo de Cz$ 22,40. Como justamente nesta semana a 
companhia Amec Computers (tel. 305-5923732, 7267 N.W. 66 
Street, Miami, FL) está oferecendo o seu AT com exatamente 
a configuração acima por US$ 2025,00, temos uma relação 
nacional/estrangeiro de 5,51:1. 


Quanto ao Sistema Operacional, a maioria dos futuros 
fabricantes acima dizem que usarão o MS-DOS, e alguns 
pougos usarão o Xenix e o Analix que são versões do Unix. 


] 

Aí temos portanto os 16 fabricantes potenciais que 
usufruirão da nova onda dos ATs no Brasil. Sobre essa onda 
e as suas consequencias, vide nossa edição de 10.02.86. 
Obviamente um mercado como o brasileiro não suportará tal 
quantidade de fabricantes; mas o mesmo ocorre com o de 
IBM-PCs - já com mais de 70 marcas disponiveis! - porem 
com os fabricantes sobrevivendo marginalmente, com raras 
exceções. Essa sobrevivencia marginal é a maior causa dos 
2 principais problemas economico-financeiros identificados 
nas pesquisas da SEI Secretaria Especial de Informatica 
conforme Artigo nesta edição: situação financeira, e 
escassez de recursos financeiros para P&D. Mas quem quer 
saber disso, podendo jogar o problema para o futuro? 
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A quantidade de fabricantes acima recomenda uma procura de 
fornecedores OEM, em vez de partir diretamente para a 
fabricação. Mas no Brasil existe uma distorção no mercado, 
que é a não-aceitação normal de produtos de companhias de 
sistemas. Aqui prefere-se a compra direta nos reais 
fabricantes, embora isso não represente necessariamente uma 
vantagem técnica ou economica. Mas existe essa idéia geral 
de maiores vantagens, e talvez seja porisso que a quase 
totalidade das companhias acima esteja pensando em 
fabricação, e não em contratos OEM. 


Uma questão final: nos Estados Unidos a IBM já está 
notificando os fabricantes dos emuladores do seu IBM-AT, 
de que a marca AT é de sua propriedade. Fará ela o mesmo 
no Brasil? Não acreditamos, pois existe o aspecto politico 
da questão, o qual tem feito a Diretoria da IBM-Brasil (tel. 
021-5465252, Av. Pasteur 138, Rio Janeiro, RJ 22021) 
convencer a sua Matriz de que ela deve fechar os olhos. Mas 
legalmente o problema existe, pois a marca é mesmo da IBM. 


CALENDARIO DE EVENTOS 
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18-22 Agosto 
Ili Congresso Latino-americano de Investigacion 
Operativa e Ingenieria de Sistemas 


Org. por: Associacion Latino-americana de Investigacion 
Operativa (ALIO) 

Universidad de Chile, Departamento de Ingenieria 
Industrial - Casilla 2777 

Santiago de Chile 


18-24 Agosto 
XIX Congresso Nacional de Informatica 
VI Feira Internacional de Informatica 


Org. por: SUCESU - Rio de Janeiro 

Rua do Carmo, 57 - 60. 

CEP 20011 Rio de Janeiro - Brasil 

Auspicio: SEI - Secretaria Especial de Informatica 
Ministério de Comunicações 


Setembro 


a Conferencia Latino-americana de Informatica Panel 
6 


Org. por: Centro Latino-americano de Estudios en 
Informatica (CLEI) 

Universidad de la Republica de Uruguay 

Universidad Catolica de Valparaiso 

Av. Brasil 2127 - Casilla 4059 

Valparaiso - Chile 

Auspicio: UNESCO 


13-18 Outubro 
II Congresso Latino-americano de Controle Automatico 
VII Exposição de Instrumentos e Sistemas de Controle 


Org. por: Associação Argentina da Industria e do 
Comercio Exterior, Sociedade Brasileira de Automação, 
Associação Chilena de Controle Automatico, Associação 
Mexicana de Controle Automatico. 

Telefone 30-0284 e telex 17349 - Buenos Aires - 
Argentina 


10-14 Novembro 


III Simposio Internacional sobre Informatica Y 
Educacion 


Org. por: Secretaria III Simposio 
Reconquista 535, P6 

Montevideo, Uruguay 

Tel. 953857 
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Nossa recomendação 


Recomendamos especialmente aos usuários e fabricantes 
estrangeiros visitarem a Exposição paralela ao XIX 
Congresso Nacional de Informatica, que é a maior da 
America do Sul e permite uma ampla visão geral do que já é 
fabricado no Brasil. O Congresso e a Exposição ocuparão os 
25.000 m2 do Riocentro, sendo que 2.000 m2 serão 
diretamente administrados pela ABICOMP Associação 
Brasileira da Industria de Computadores. 


O ACORDO COM OS ESTADOS UNIDOS 
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São Paulo - A delegação norte-americana à reunião de Paris 
em 02.07.86 comprometeu-se a enviar ao Governo brasileiro - 
até 12.07.86 - todas as suas dúvidas acerca da Lei de 
Informatica, da reserva de mercado, etc., num documento 
oficial. No mesmo documento as companhias estrangeiras no 
Brasil detalhariam as restrições de que tem sido vitimas. 


Até o dia 19.07.86 o Governo norte-americano não havia 
enviado o referido documento. E a razão disso é que o 
Departamento de Estado está numa situação singular, pois 
ele necessitaria das denuncias das companhias norte- 
americanas no Brasil, e estas são muito comedidas pois tem 
medo da SEI Secretaria Especial de Informatica, da qual 
dependem para as suas operações diarias. 


Assim sendo é muito provável que o documento acima não 
contenha as reclamações sobre os assim chamados atos 
desleais e ilegais da SEI, mas sim reclamações genéricas - 
sobre a Lei de Informatica e a sua falta de "transparencia", 
sobre o software e o Copyright, sobre as "possiveis" joint- 
ventures, etc. Mas o principal - o jugo ditatorial da SEI 
sobre as companhias norte-americanas instaladas no Brasil 
- dele não constará. 


O Departamento de Estado chegou a solicitar que elas 
enviassem um assim chamado non-paper - documento sem 
assinatura e em papel sem timbre - mas mesmo assim elas 
negaram-se e agarraram-se às queixas genéricas. 


Dentro dessa politica o Sr. Robeli Libero - ex-Presidente da 
IBM-Brasil (tel. 021-5465252, Av. Pasteur 138, Rio Janeiro, 
RJ 22021), vide Artigo na nossa edição de 30.06.86 - deu 
uma recente entrevista à importante revista Veja, na qual 
ele falou de tudo menos do essencial ou seja as 
perseguições da SEI. Genericamente disse que a reserva de 
mercado não dará certo, que a Lei de Informatica foi feita 
às pressas, etc. Mas não é nada disso que estrangula a IBM 
do Brasil e sim as prepotências e as perseguições da SEI, 
muito bem resumidas na nossa edição de 2.06.86. 


A data da nova reunião em Paris ainda não foi marcada, mas 
terá que ser em agosto para permitir uma decisão - a nivel 
dos 2 Presidentes - em setembro, durante a viagem do 
Presidente Samey a Washington. 


Continuamos com a nossa opinião de que nada de substantivo 
será conseguido pelos Estados Unidos. 


O ACORDO COM A ARGENTINA 
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São Paulo - Para que o Brasil e a Argentina assinem um 
acordo amplo de complementação economica e industrial no 
fim deste mes, os representantes de ambos os paises 
reuniram-se pela última vez na semana passada. Os 
resultados dessas reuniões são secretos, mesmo porque uma 
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decisão politica ainda não foi tomada por ambos os 
Presidentes. 


Podemos entretanto confirmar que o acordo não atingirá a 
industria de informatica, porquanto a reciprocidade é 
impossivel como dissemos em Artigo na nossa edição de 
14.07.86. 


Mas como um assunto de tamanha importancia não poderia 
politicamente ser ignorado, incluiu-se na parte de acordos 
"cientificos" um item especifico sobre software: 
desenvolvimento mútuo, ajuda mútua, etc. Ou seja nada de 
substantivo na área industrial. 


Constatamos na Argentina uma grande expectativa de parte 
dos empresarios de informatica locais, desejando um acordo 
envolvendo o hardware. 


voltaremos ao assunto após a assinatura do acordo. 


PESQUISA DOS PREÇOS IBM 
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São Paulo - A pesquisa dos preços da IBM-Brasil (tel. 021- 
5465252, Av. Pasteur 138, Rio Janeiro, RJ 22021) - 
prometida em nossa edição de 14.07.86 - foi iniciada nesta 
semana, com o envio da carta abaixo a quase 400 Usuários 
da IBM no Brasil: 


"Nossa publicação Relatorio Semanal das Industrias de 
Eletronica/Informatica fará uma edição especial 
destinada a responder às seguintes duas perguntas: 


1. Os preços (vendas e/ou aluguel) da IBM do 
Brasil, como se comparam aos idem dos Estados 
Unidos? 


2. Os Teferidos preços são uniformes para todos os 
Usuarios? 


Essas perguntas surgiram ao constatarmos algumas 
diferenças que merecem ser melhor investigadas. 


Para isso necessitamos da sua colaboração, remetendo- 
nos as condições pelas quais essa companhia 
comprou/alugou os equipamentos IBM aí instalados. 
Obsequio fornecer-nos os preços unitarios com as datas 
respectivas, de cada equipamento/periferico diferente. 


O nome da sua companhia não será mencionado. 
Usaremos os dados somente em tabelas, mas sem 
mencionar as fontes, para protegê-las. Mas se preferir, 
remeta os seus dados em papel sem timbre e sem 
assinatura. 


A sua participação garante o recebimento da edição 
especial do Relatorio, com as respostas finais, as quais 
certamente são do seu maior interesse. 


Solicitamos o obséquio de enviar os dados até 9 de 
Agosto próximo." 


Se algum Usuario de mainframes IBM e assinante desta 
newsletter não recebeu a carta acima, solicitamos a sua 
colaboração. Este é um assunto muito importante e que nunca 
foi investigado no Brasil. 


S2: ATOS DA 
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Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 
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Portaria no.: 166, 11.06.86 
Companhia: CP-Computadores Pessoais (tel. 092-2529341, 
Rua Monsenhor Coutinho 155, Manaus, AM 69000) 
Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo CP-400: 
chip 6809E. + memorias 32Kb RAM e 16Kb EPROM. + 
teclado alfanumérico. + interface para cassette. + 
interpretador Basic. + Industrialização sem fontes exter- 
nas de tecnologia. + Importações diretamente de fabrican- 
tes originais ou de distribuidores, de: circuitos in- 
tegrados não encapsulados no Brasil, de componentes de 
valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no País. + Nota: Transferencia da Prologica 
para a CP. 


Indexado: Atos,SEI,CP,Micro,Z80 
Portaria no.: 167, 11.06.86 
Companhia: CP-Computadores Pessoais (tel. 092-2329341, 
Rua Monsenhor Coutinho 155, Manaus, AM 69000) 
Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo CP-500: 
chip Z80. + memorias 48Kb RAM e 14Kb EPROM. + teclado 
alfanumérico e monitor video. + interfaces RS232C, e para 
Floppies e gravador cassette. + SO DOS. + interpretador e 
compilador Basic. + Produtos que venham a ser integrados 
neste equipamento deverão ter os Planos de Fabricação 
aprovados pela SEI. + Industrialização sem fontes exter- 
nas de tecnologia. + Importações diretamente de fabrican- 
tes originais ou de distribuidores, de: circuitos in- 
tegrados não encapsulados no Brasil, de componentes de 
valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no País. + Para redes de teleinformatica, 
deverão adotar os principios gerais de arquitetura con- 
tidos no modelo OSI da ISO e possuir caracteristicas 
compatíveis com os protocolos e serviços desse modelo, 
de acordo com as normas e versões padronizadas no 
Brasil. + As quotas de importação serão fixadas anualmen- 
te, observadas a evolução do mercado interno e o programa 
de nacionalização aprovado. + Nota: Transferencia da 
Prologica para a CP. 


Indexado: Atos,SEI,Digimat, 

Medidor Densidade,Radioativo 
Portaria no.: 170, 12.06.86 
Companhia: Digimat (tel. 011-5218058, Rua Francisco de 
Morais 329, Sao Paulo, SP 04714) 
Finalidade: Desenvolvimento de Medidor Digital 
Radioativo de Densidade modelo Densiflux: chip Z80. + 
display LED com 4 digitos. + linearização do sinal por 
software. + saida 4-20mA em 1000 Ohms. + saida opcional 2 
contactos SPDT 2A. + Desenvolvimento sem fontes exter- 
nas de tecnologia. + Para os protótipos serão admitidas 
importações, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponiveis no País. + A 
analise do Plano de Fabricação ficará condicionada à 
conclusão satisfatoria dos prototipos. 


Indexado: Atos,SEI,Multitel, 

Registrador Digital de Perturbações 
Portaria no.: 171, 12.06.86 
Companhia: Multitel (tel. 011-2127122, Rua Funchal 65, 
Sao Paulo, SP 04551) 
Finalidade: Fabricação de Registrador Digital de 
Perturbações modelo RDP-100: chips 8086 e 8085. + tempo 
de registro pre-falha 213mS. + 32 canais análogicos e 64 
digitais. + memoria 512kKb para analogicos. + Winchester 
10Mb ou floppy IMb. + Industrialização sem fontes exter- 
nas de tecnologia. + Importações diretamente de fabrican- 
tes originais ou de distribuidores, de: circuitos in- 
tegrados não encapsulados no Brasil, de componentes de 
valor e conteúdo tecenologico pouco significativos e não 
disponíveis no País. 


Indexado: Atos,SEI,Intralab, 
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Espectrofotometro,Ultravioleta,Varian 

Portaria no.: 172, 12.06.86 

Companhia: Intralad Instrumentação Analistica (tel. 011- 
5335444, Av. Cardoso de Melo 1644, São Paulo, SP 04548) 
Finalidade: Fabricação de Espectrofotometro Ultravioleta 
visivel modelo DMS-80: Tecnologia Varian Inter American 
Corp. U.S.A. + chip 8085A. + 190 a 900 mms. + sistema ótico 
de duplo feixe. + fonte de luz 190 a 350 lampada de 
deuterio e 350 a 900 lampada tungstenio hologênio. + 
saidas IEEE-488, RS232C e BCD. + Importações 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, 
de: circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de 
componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco sig- 
nificativos e não disponíveis no País. + A remuneração 
pela exploração de direitos de propriedade industrial, 
limitar-se-á aos do Contrato de Transferencia de Tec- 
nologia averbado no INPI. 
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valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponiveis no País. 


Indexado: Atos,SEI,Marte,Balança 


Portaria no.: 177, 12.06.86 , 
Companhia: Marte Balancas (tel. 011-2752807, Av. Miguel 
Estefano 752/766, Sao Paulo, SP 01000) am 
Finalidade: Fabricação de Balança Eletronica de Precisão 
modelo AC-500: 500g. + sensibilidade 0,01g + 
reprodutibilidade + - 0,005g. + contador de peças. + display 
de 8 digitos. + chip 8085A. + Importações diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes de 
valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no País. 


Indexado: Atos,SEI,Marte,Balança 
Portaria no.: 178, 12.06.86 


Indexado: Atos,SEI,Intralab,Cromatografo, Companhia: Marte Balancas (tel. 011-2752807, Av. Miguel 


Varian 


Portaria no.: 173, 12.06.86 

Companhia: Intralab Instrumentação Analistica (tel. Ol1- 
5335444, Av. Cardoso de Melo 1644, São Paulo, SP 04548) 
Finalidade: Fabricação de cromatografos a gás modelos 
3500 e 3400: Tecnologia Varian Inter American Corp. 
U.S.A. + chip Z80 + forno até 4 rampas, temperatura 
isotermica, programação linear ou multi. + de -99 até 420 
centigrados. + 6 detectores diferentes. + Importações 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, 
de: circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de 
componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco sig- 
nificativos e não disponíveis no País. + A remuneração 
pela exploração de direitos de propriedade industrial, 
limitar-se-á aos do Contrato de Transferencia de Tec- 
nologia averbado no INPI. 


Indexado: Atos,SEI,Berger,Ultrasonografo 

Portaria no.: 174, 12.06.86 

Companhia: Eletromedicina Berger Ind. Com. Ltda (tel. 
011-2928099, Rua Dias da Silva 440, São Paulo, SP 02144) 
Finalidade: Fabricação de Ultrasonografo modelo SSD-210- 
DX: imagem linear. + 16 niveis de cinza. + uma frequencia 
de aquisição de dados. + chip 6802. + medição de 
distancia, codigo de paciente e congelamento de imagem. 
+ Saidas em filme radiografico, polaroid e video-cassette. 
+ Importações diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. 


Indexado: Atos,SEI,Informed,Ultrasonografo 
Portaria no.: 175, 12.06.86 
Companhia: Informed Ind. Com. Ltda (tel. 011-2891734, Rua 
Tutoia 86, São Paulo, SP 04007) 
Finalidade: Fabricação de Ultrasonografo modelo SDL-32: 
imagem linear. + 16 niveis de cinza. + uma frequencia de 
aquisição de dados (3,5 MHz). + chip Z80. + medição de 
distancia, codigo de paciente, congelamento e ampliação 
de imagem. + saidas em filme radiografico, polaroid e 
video-cassette. + Importações diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poníveis no País. 


Indexado: Atos,SEI,Marte,Balança 

Portaria no.: 176, 12.06.86 

Companhia: Marte Balancas (tel. 011-2752807, Av. Miguel 
Estefano 752/766, Sao Paulo, SP 01000) 

Finalidade: Fabricação de Balança Eletronica de Precisão 
modelo AC-5000: 50009. + sensibilidade 0,19. + 
reprodutibilidade + - 0,05g. + contador de peças. + display 
de 8 digitos. + chip 8085A. + Importações diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes de 


distribuidores, de: 


Estefano 752/766, Sao Paulo, SP 01000) 

Finalidade: Fabricação de Balança Eletronica de Precisão 
modeio AM-5500: dupla escala. + 5009, 50009. + 
sensibilidades 0,01g e 0,19. + reprodutibilidade + - 0,0059. 
e + - 0,056. + display 8 digitos. + chip 8085A. + 
Importações diretamente de fabricantes originais ou de 
circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. 


Indexado: Atos,SEI,Marte,Balança 


Portaria no.: 179, 12.06.86 

Companhia: Marte Balancas (tel. 011-2752807, Av. Miguel 
Estefano 752/766, Sao Paulo, SP 01000) 

Finalidade: Fabricação de Balança Eletronica de Precisão 
modelo ASOO: 500g. + sensibilidade 0,019. + 
reprodutibilidade + - 0,005g. + display 8 digitos. + chip 
8085A. + Importações diretamente de fabricantes originais 
ou de distribuidores, de: circuitos integrados não encap- 
sulados no Brasil, de componentes de valor e conteúdo 
tecnologico pouco significativos e não disponíveis no 
País. 


Indexado: Atos,SEI,Marte,Balança 


Portaria no.: 180, 12.06.86 

Companhia: Marte Balancas (tel. 011-2752807, Av. Miguel 
Estefano 752/766, Sao Paulo, SP 01000) 

Finalidade: Fabricação de Balança Eletronica de Precisão 
modelo AS000: 50009. + sensibilidade 0,01g. + 
reprodutibilidade + - 0,05g. + display 8 digitos. + chip 
8085A. + Importações diretamente de fabricantes originais 
ou de distribuidores, de: circuitos integrados não encap- 
sulados no Brasil, de componentes de valor e conteúdo 
o Li pouco significativos e não disponíveis no 
País. 


Indexado: Atos,SEI,Marte,Balança 


Portaria no.: 181, 12.06.86 

Companhia: Marte Balancas (tel. 011-2752807, Av. Miguel 
Estefano 752/766, Sao Paulo, SP 01000) 

Finalidade: Fabricação de Balança Eletronica de Precisão 
modelo AMC-5500: dupla escala 500g e 50009. + 
sensibilidade 0,01g e 0,19. + reprodutibilidade 0,005g e 
0,059. + contador de peças. + display de 8 digitos. + chip 
8085A. + Importações diretamente de fabricantes originais 
ou de distribuidores, de: circuitos integrados não encap- 
sulados no Brasil, de componentes de valor e conteúdo 
tecnologico pouco significativos e não disponíveis no 
País. S 


Indexado: Atos,SEI,Compuleader,Micro,Z80 


Portaria no.: 182, 12.06.86 

Companhia: Compuleader Computadores Ltda 

Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo Leader 
L B-1000: chip Z80A. + memorias 64Kb RAM e 4Kb EPROM. + 
Conexão a monitor de video e teclado alfanumérico. + 
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interfaces para Floppies e impressoras. + SO DOS-MB. + 
linguagens Basic-mã e Cobol-MB. + O software DOS-MB, 
encontra-se registrado na SEI. + Produtos que venham a 
ser integrados neste equipamento deverão ter os Planos de 
Fabricação aprovados pela SEI. + Industrialização sem 
fontes externas de tecnologia. + Importações diretamente 
de fabricantes originais ou de distribuidores, de: circui- 
tos integrados não encapsulados no Brasil, de com- 
ponentes de valor e conteúdo tecnologico pouco sig- 
nificativos e não disponíveis no País. + Para redes de 
teleinformatica, deverão adotar os principios gerais de ar- 
quitetura contidos no modelo 051 da ISO e possuir carac- 
teristicas compatíveis com os protocolos e serviços desse 
modelo, de acordo com as normas e versões padronizadas 
no Brasil. 


Indexado: Atos,SEI,Flgin,Impressora,Matriz 
Portaria no.: 183, 12.06.86 
Companhia: Elgin Maquinas (tel. 011-2201611, Rua Elgin 
115, Mogi das Cruzes, SP 08700) 
Finalidade: Fabricação de impressora matricial modelo MT 
200L -PC: texto e grafico. + 180cps e 45cps. + opção de 60 
ou 120 ppi + 132 CPL. + interfaces paralela Centronics, 
RS232C ou 
elo de corrente. + Industrialização sem fontes externas de 
tecnologia. + Importações diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poníveis no País, e cabeças de impressão e motores 
eletricos especiais. + A utilização de CIs dedicados ou 
semidedicados estará condicionada ao seu desenvolvi- 
mento no Brasil. + As quotas de importação serão fixadas 
anualmente, observadas a evolução do mercado intemo e o 
programa de nacionalização aprovado. 


Indexado: Atos,SEI,Sid,Subsistemas,discos 
Portaria no.: 189, 20.06.86 
Companhia: Sid-Informatica (tel. 011-2870144, Teixeira da 
Silva 217 - 100., Sao Paulo, SP 04002) 
Finalidade: Fabricação dos subsistemas de discos modelos 
5057C, 5725 A/B, 5750 A/B: 2,5Gb e 5,0Gb. + Na la. fase 
serão montados a partir de subsistemas , e na 2a. O 
equipamento será nacionalizado, sem envolver 
transferencia de tecnologia de produto. + As quotas de 
importação serão fixadas anualmente, observadas a 
evolução do mercado interno e o programa de 
nacionalização aprovado. + Deverá desenvolver interfaces 
para conexão a CPls de diversos fabricantes. 
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conteúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poníveis no País, e discos magneticos, cabeças 
magneticas e motores eletricos especiais. + A utilização 
de CIs dedicados ou semidedicados estará condicionada 
ao seu desenvolvimento no Brasil. + As quotas de 
importação serão fixadas anualmente, observadas a 
evolução do mercado interno e o programa de 
nacionalização aprovado. 


Indexado: Atos,SEI,Troppus, 
Integração Sistema,8088,IBM-XT 


Portaria no.: 192, 23.06.86 

Companhia: Troppus (tel. 011-8156776, Rua Alvarenga 2331, 
Sao Paulo, SP 05509) 
Finalidade: Integração de Sistema TS-1610 XT: chip 8088. 
+ até IMb RAM e 64Kb EPROM. + Conexão a teclado 
alfanumérico e video. + Interfaces RS232C e paralelo 
Centronics. + interfaces para Floppies e Winchesters. + SO 
SSD-DOS. + O software SSD-DOS, encontra-se registrado 
na SEI. + Produtos que venham a ser integrados neste 
equipamento deverão ter os Planos de Fabricação 
aprovados pela SEI. + Para redes de teleinformatica, 
deverão adotar os principios gerais de arquitetura con- 
tidos no modelo OSI da ISO e possuir caracteristicas 
compatíveis com os protocolos e serviços desse modelo, 
de acordo com as normas e versões padronizadas no 
Brasil. 


Indexado: Atos,SEI,Ecodata, Terminal Telex 


Portaria no.: 194, 23.06.86 

Companhia: Ecodata (tel. 021-2214677, Rua Republica do 
Libano 61/120., Rio Janeiro, RJ 20061) 

Finalidade: Fabricação de Terminal Telex modelo EL-5600: 
display 12". + 95 teclas. + funções de manutenção de 
hora/data e edição. + memorias para mensagens preparadas 
ou recebidas. + codigo CCITT 02. + Deverá estar de acôrdo 
com as normas do Ministerio das Comunicações. + 
Importações diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. 


Indexado: Atos,SEI,IBCT,Central Telefonica,CPA 


Portaria no.: 195, 23.06.86 
Companhia: IBCT Eletronica (tel. 011-5481388, Rua Laguna 
170, São Paulo, SP 04728) 
Finalidade: Desenvolvimento de Central Telefonica CPA - 
Comunitaria modelo CETRU-CO: comutação espacial com 
CMOS. + chip Z80. + max. 216 assinantes e 24 troncos de 


E/S. + Deverá estar de acôrdo com as normas do Ministerio 
das Comunicações. + Desenvolvimento sem fontes externas 
de tecnologia. 


Indexado: Atos,SEI,Filizola,Impressora, 
Etiquetas 
Portaria no.: 190, 20.06.86 
Companhia: Industria-Filizola (tel. 011-2922055, Rua 


Joaquim Carlos 1236, Sao Paulo, SP 03019) Indexado: Atos,SEI,Medidata,8088,IBM-XT, 


Micro,Z80 


Finalidade: Desenvolvimento de Impressora de Etiquetas 
TP-30: + Desenvolvimento sem fontes externas de tec- 
nologia. + Para os protótipos serão admitidas importações, 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, 
de: circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de 
componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco sig- 
nificativos e não disponíveis no Pais, e cabeça 
impressora tipo termica. 


Indexado: Atos,SE I,Eletrodigi,Winchester,20Mb 

Portaria no.: 191, 23.06.86 

Companhia: Eletrodigi Flexidisk (tel. 011-5427293, Rua 
Francisco Tramontano 100 - 100., Sao Paulo, SP 05686) 
Finalidade: Fabricação de Winchester modelo BR 425: 5- 
1/4". + 20Mb. + posicionamento por stepper motor. + 
interface compativel com Floppies. + altura 82,6 mms. + 5 
Mbits/seg. + Industrialização sem fontes externas de tec- 
nologia. + Importações diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 


Portaria no.: 196, 27.06.86 

Companhia: Medidata Informatica (tel. 021-5423737, Rua 
Rodrigo de Brito 13, Rio Janeiro, RJ 22280) 
Finalidade: Fabricação e integração do sistema M-XT: 
baseado nas caracteristicas tecnicas da Portaria no. 237 
de 25.09.85. + conexão a terminal de video. + expansão para 
Z80. + SO adicionais MUMPS/301 e emuladores CP/M. + O 
software MUMPS/301 e emulador CP/M, encontra-se 
registrado na SEI. + Produtos que venham a ser integrados 
neste equipamento deverão ter os Planos de Fabricação 
aprovados pela SEI. + Industrialização sem fontes exter- 
nas de tecnologia. + Importações diretamente de fabrican- 
tes originais ou de distribuidores, de: circuitos in- 
tegrados não encapsulados no Brasil, de componentes de 
valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no País. + Para redes de teleinformatica, 
deverão adotar os principios gerais de arquitetura con- 
tidos no modelo OSI da ISO e possuir caracteristicas 
compativeis com os protocolos e serviços desse modelo, 
de acordo com as normas e versões padronizadas no 
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Brasil. 


Indexado: Atos,SEI,Sid,80286,Micro,IBM-AT 
Portaria no.: 197, 27.06.86 
Companhia: Sid-Informatica (tel. 011-2870144, Teixeira da 
Silva 217 - 100., Sao Paulo, SP 04002) 
Finalidade: Desenvolvimento de microcomputador baseado 
no chip 80286. + A utilização de CIs dedicados ou semi- 
dedicados estará condicionada ao seu desenvolvimento no 
Brasil. + Desenvolvimento sem fontes externas de tec- 
nologia. + Para os protótipos serão admitidas importações, 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, 
de: circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de 
componentes de vaior e conteúdo tecnologico pouco sig- 
nificativos e não disponíveis no País. + Para redes de 
teleinformatica, deverão adotar os principios gerais de ar- 
quitetura contidos no modelo OSI da ISO e possuir carac- 
teristicas compatíveis com os protocolos e serviços desse 
modelo, de acordo com as normas e versões padronizadas 
no Brasil. 


Indexado: Atos,SEI,Telematica,Caneta Leitora, 
Codigo Barras 
Portaria no.: 198, 04.07.86 
Companhia: Telematica Sistemas (tel. 011-2650699, Rua 
Miguel Casagrande 200, Sao Paulo, SP 02714) 
Finalidade: Fabricação de Caneta Leitora de Codigo de 
Barras modelo TS1-5554: dist. máx. 0,5 mms. + angulo O a 
30 graus. + resolução 0,3 mms. + velocidade 7,6 a 76 
cm/seg. + Industrialização sem fontes externas de tec- 
nologia. + Importações somente de sensores óticos. 


NOVA NORMA DE EXPORTAÇÃO 


PRCRLRERRRLEREREDTTR 
Indexado: Normas, exportações, U.S.A. 


Washington - Os Departamentos de Comercio e de Defesa - a 
quem compete controlar as exportações de computadores e 
afins para evitar que eles caiam no Bloco Sovietico - 
criaram um novo sistema de controle chamado de Gold Card, 
considerado o mais importante nos últimos anos. 


Com êle, as exportações de computadores e perifericos e 
microeletronica destinadas a companhias importadoras 
confiaveis, serão muito facilitadas. 


O sistema entrará em operação brevemente, beneficiando 
companhias escolhidas situadas em 11 paises da NATO e no 


Japão. Ele eliminará 80% das licenças de exportações 
atualmente necessarias. 


Sll: OPORTUNIDADES DE VENDAS 
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Min. Exercito, Dep. Eng.Com., Dir. Telec. 
Aquisição de transmissor de HF/CW e receptor HF 
c/freg. pré-sintonizada, para utilização fixa. Abertura 
8.08.86 10 hs. Tomada de Preços no. 13/86-D Telecom. 
Local: QG Ex, Bloco H, 40. andar, SMU, Brasilia, DF, tel. 
2254436 e 2250260 R3194. 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


ERES 
O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a 
compra de editais de concorrencias no Exterior poderá ser 
feita pelo tel. (061)234-2422 R.42. 


Equipamentos para telecomunicações (todos os tipos): 
Eastbend Corp., Suite no. 11 2nd Floor, 6 Motijheel 
Commercial Area, G.P.0. Box 2746, Dhaka-2, Bangladesh, 
telex 642828 Gulf BJ. 


Computadores e perifericos: Byte Informatica, Av. Manuel de 
Arriaga 75, Conj. Monumental Infante sala 204, Portugal, 
fone 26155 telex 72564 Byte-P. 


Transmissores e receptores de radiotelefonia, 
radiotelegrafia, radiodifusão e televisão: Atlas 
Distribuidora de Produtos, Apartado 792, 1100 Tibas, 
San Jose, Costa Rica, Sr. Rodolfo Briceno, fone 570466 
e telex 7515 Atlaselect. 


Computadores e perifericos: The Triangle Corp., 7 The 
Bourne, Albury Nr. Ware, Her, Inglaterra, Sr. Paul 
Fletcher, fone 0279-74754. 


Computadores e perifericos: Krypton Computers Limited, 
Krypton House, Duke Street, New Basford, Nottingham, 
Inglaterra, Sr. T.A. Bowman, fone 0602-706706. 


Computadores e perifericos: Compel PLC, 184 Street Algans 
Road West, Hatfield, Herts Al 10 Ote, Inglaterra, Sr. 
Neville Davis, fone 07072-73661 telex 267448. 


Computadores e perifericos: Benimex SA, Pauster 274, 1028 
Buenos Aires, Argentina. 


Aparelhos eletricos: Item 1, 30 reconectores com comando 
eletronico p/23KV, Item 2, 80 seccionalizadores 
eletronicos p/23KV, Item 3, 60 reguladores de tensão: 
Administracion Nacional de Eletricidad ANDE, 
Departamento de Licitaciones, Calle Padre Cardozo 360, 
Asuncion, Paraguay, Concorrencia no. 500/86, Compra 
mediante emprestimo do Bid, Custo das especificações 
7200 guanaris ou US$ 30,00. 
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RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
INFORMATICA é uma newsletter semanal destinada a 
Presidentes e Diretores dessas industrias. É publicado pela 
companhia norte-americana J. C. MELO TECHNICAL 
CONSULTING CO. INC. U.S.A. Faz analizes conjunturais e 
empresariais de interesse dessas industrias, tais como: 
eletronica profissional, hardware, software, sistemas, 
microeletronica, tendencias no Brasil, mercados e custos, 
MINICOM, SEI, companhias e produtos, etc., além de publicar 
periodicamente as seguintes seções fixas: S2, Atos da 
Secretaria Especial de Informatica SEI (Projetos de 
Desenvolvimento e Fabricação); S3, Oportunidades de 
exportação; Sl1l, Oportunidades de vendas (Concorrencias, 
coletas de preços); S13, Informatica Brasileira: Resumo das 
noticias (Resumo dos jornais e nossos comentarios); Sl4, 
Consenso: As opiniões dos outros (Opiniões de empresarios 
sobre um assunto); S16, Diario Oficial da União - Resumo; 
S5, Informatica no exterior: Tendências (informações 
empresariais); S15:, Mundo IBM-PCs no Exterior: 
Lançamentos (opções, software, placas, hardware); S4, 
Analise das ações de informatica no Brasil; S10, Idem, nas 
Bolsas norte-americanas; S6, Preços dos microcomputadores; 
S7, Preços das impressoras para micros; S8, Preços dos 
softwares basicos para micros; S12, Contratos de Importação 
de Tecnologia; S17, Mundo IBM no Exterior. 
Editor: J.C.Melo 
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O DIFICIL ACORDO DA TECNOLOGIA MILITAR 
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Indexado: Acordo, tecnologia, militar 


São Paulo - A primeira reunião sobre importaçaô de 
tecnologia militar entre o Governo norte-americano e o idem 
brasileiro - este último capitaneando um grupo de quase 20 
empresarios da industria bélica - realizou-se há 10 dias. O 
encontro foi feito a pedido do Exercito brasileiro, e a 
delegação norte-americana foi chefiada pelo seu 
Subsecretario do Exercito, Mr. Ambrose. 


Como é fato conhecido, o Brasil - potência emergente em 
equipamentos bélicos para exportação - tem procurado na 
Europa, prioritariamente, os seus fornecedores de pegas e 
componentes e tecnologias para fins militares, inclusive e 
principalmente a eletronica digital. Seus armamentos são - 
dentro das limitações da tecnologia europeia - bem 
sofisticados, e as exportações crescem a cada ano. 


Entretanto não se pode tapar o Sol com a peneira: a maior 
tecnologia em eletronica digital para fins militares é a 
norte-americana, a qual - como tambem sabemos - não pode 
ser exportada ou cedida mediante transferencia, por causa 
das limitações legais norte-americanas que evitam a sua 
reexportação para paises perigosos. Assim sendo, para tomar 
os nossos equipamentos mais competitivos 
internacionalmente, e mesmo para tambem atingir o imenso 
mercado norte-americano, necessitamos das peças e das 
tecnologias norte-americanas. 


Esse é o quadro atual. Mas o incrível nisso tudo, é que o 
Exercito brasileiro, ao tomar a iniciativa, pensou que fosse 
possivel importar as peças e tecnologias que necessitamos e 
exportar nossos armamentos para quem bem entender, 
inclusive para o Sr. Kadhafi se desejado. Ou seja, se nós 
"explicassemos", talvez fosse possivel. 


O Brasil sempre foi o país do vale tudo. As Leis ou valem, 
ou valem metade, ou não valem. Tudo é possivel, dentro de 
qualquer plano. E isso está no inconsciente das pessoas, e 
exatamente isso deve ter feito um grupo de militares - 
provavelmente bem intencionados - a pedir simplesmente que 
o Governo norte-americano não cumprisse... as Leis norte- 
americanas. Na essência, foi êsse o pedido. Aliás e por 
coincidência - coincidência? - o mesmo pedido que estamos 
fazendo em relação à Lei de Informatica 1984: não cumpram 
com as suas Leis de comercio exterior. Tambem por 
coincidência, em ambos os casos o que está em jogo é a 
eletrônica digital. 


Os norte-americanos ouviram - eles sempre ouvem, faz parte 
do "inconsciente" deles, e posso até dizer que em tese a 
idéia é boa até para os empresarios norte-americanos, 
embora cada caso evidentemente seja um caso particular - 
mas existem as Leis que lá são cumpridas, o Congresso, a 
opinião pública, etc., e sobretudo a "transparência" do país 
que evita os negócios - mesmo os Ótimos para ambas as 
partes - fora das Leis. 


Eu não acredito que sejam feitos acordos entre companhias 
brasileiras e norte-americanas envolvendo a eletronica 
digital de ponta - somente a antiga e, porisso, não 
competitiva internacionamente - mesmo apesar da mútua boa 
vontade. . 


O que tenho visto - moro tambem em Washinghton - 
principalmente no Congresso, é exatamente o contrário, um 
desejo de evitar que esses tipos de tecnologias caiam em 
mãos inadequadas. E esse assunto está em constante - isso 
não é retórica, é a realidade - investigação do Congresso, do 
Executivo, dos órgãos de informações como o FBI que até 
tem um departamento especial, e até do grande órgão que é o 
Cocom Coordinating Committee to Multilateral Export 
Controls que foi criado exatamente para isso evitar. O 
Cocom evita que tecnologias de ponta norte-americanas 
cheguem ao lado soviético através dos 11 países da NATO, 
que dele fazem parte. 


Ora, adimitamos que por absurdo uma companhia brasileira 
consiga uma associação ou licenciamento de tecnologia ou 
mesmo importar peças, dos Estados Unidos, e que consiga - o 
que não é um absurdo - exportar seu equipamento para uma 
área proibida. A primeira consequência seria o Cocom dizer: 
"Que palhaçada é essa? Então o Brasil pode e nós não 
podemos?" E o que diria uma companhia localizada num país 
da NATO? 


Falta ao Brasil a visão internacional. A Lei de Informatica 
1984 é um exemplo, a reunião acima é outro, mas os exemplos 
são muito maiores e mais constantes. Não temos nenhuma 
visão comercial internacional e isso não muda tão 
rapidamente. Nisso não vão criticas aos empresarios 
brasileiros de armamentos, os quais devem ser - e acredito 
estão sendo - pragmáticos se querem vender lá fora. A 
iniciativa não foi deles, embora tenham sido participantes - 
por que não? 


Mas se alguem da área de eletrônica digital achar - norte- 
americanos ou brasileiros - que a minha análise acima não é 
correta, é só ir oferecer os seus serviços ao 


General José Albuquerque, Chefe do Departamento de 
Material Bélico, Ministerio do Exercito, Quartel General, 
Bloco C, 20. pavimento, SMU, Brasilia, DF 70630, tel 
061-2239634. Nota: O General Albuquerque será 
substituido pelo General Diogo Figueiredo - irmão do 
ex-Presidente Figueiredo - em poucas semanas. 


Ignoro - aliás, duvido - até mesmo se o mínimo acordo é 
possivel: conseguir tecnologia norte-americana para poder 
exportar para os Estados Unidos e para os paises-membros 
do Cocom. Resta a pergunta - que eu não sei responder - se 
isso é comercialmente possivel ou se nossos clientes estão 
no Terceiro Mundo exatamente por causa da nossa 
"Mlexibilidade". 


OK, usêmo-la. Mas não vamos pedir aos norte-americanos que 
façam o mesmo, lá não existe esse negocio de lei "flexivel". 
J.C.Melo 


REDUÇÃO DE IMPOSTOS 
PARA A INFORMATICA 


PPP PAPAL PALA PPPPA PPPPPPPPPPPPPPPP PP IPA PPP PP 


DEIATORIONSENAR 
2 a; 


DAS INDUSTRIAS DE 
O a niadado A a ai 


EEE EEE ERREI TERRE 
Indexado: Impostos, reduções, importações 


São Paulo No bôjo da Minireforma Economica de 24.07.86, o 
Banco Central do Brasil - através da Resolução no. 1160 - 
reduziu alguns poucos impostos incidentes sobre as 
importações de microeletronica, sobre os contratos de 
transferencia de tecnologia em informatica, sobre as 
importações de ativo fixo, etc., a qual reproduzimos abaixo: 


I - Reduzir, nas proporções a seguir especificadas, a 
alíquota do Imposto sobre Operações de Crédito, Câmbio 
e Seguro, e sobre Operações relativas a Títulos e 
Valores Mobiliários (IOF) - de que tratam o mencionado 
Decreto-lei no. 1.783, de 18.04.80 - e a Resolução no. 
816, de 06.04.83, -incidente na liquidação de operações 
de câmbio em pagamento de importação dos seguintes 
produtos, para o segmento de microeletrônica, por 
empresas nacionais, destinados à produção de 
componentes eletrônicos e semicondutores, 
optoeletrônicos e assemelhados, bem assim de seus 
insumos, quando envolvam processamentos físico- 
químicos: 

a) insumos processados de origem externa: 75% (setenta 
e cinco por cento); 

b) produtos semi-acabados de origem externa: 50% 
(cinquenta por cento); 

c) produtos acabados de origem externa: 25% (vinte e 
cinco por cento). 


II - Reduzir para O (zero) a alíquota do IOF incidente na 
liquidação de operações de câmbio, realizadas por 
empresas nacionais, vinculadas ao pagamento: 

a) dos bens do ativo fixo, destinados à realização de 
programas e projetos de pesquisa e desenvolvimento nos 
diversos segmentos de informatica; 

b) dos bens importados e dos contratos de transferência 
de tecnologia referentes à informatica; 

c) importação de máquinas, equipamentos, instrumentos e 
aparelhos com respectivos acessórios, sobressalentes e 
Correa - sem similar nacional - destinados ao ativo 
ixo; 

d) da remuneração dos contratos de transferência de 
tecnologia, no segmento de microeletrônica. 


III - As reduções de alíquotas de que tratam os itens I e 
II aplicam-se somente às operações de câmbio em 
pagamento de importação de bens ali indicados 
destinados a projetos que, para esse efeito, obtenham 
aprovação específica do Conselho Nacional de 
Informatica e Automação, ou à operação destinada a 
remunerar contratos de transferência de tecnologia 
aprovados em conjuntos por aquele Conselho e pelo 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial, na forma 
do artigo 126 da Lei no. 5772, de 25.12.71, e do Ato 
Normativo INPI no. 053 e SEI no. 013/81 de 16.02.81. 


Iv - O Banco Central poderá adotar as medidas julgadas 
necessarias a execução desta Resolução. 


A GUERRA DA TELEINFORMATICA 


CRETA 
Indexado: Victory, Satelite, Minicom 


São Paulo - Desenrola-se no horizonte uma guerra entre a 
companhia privada Victory de um lado, e o Ministerio das 
Comunicações MINICOM do outro. Na realidade é uma boa 
guerra, porque: 


1. A Victory pertence ao Banco Bradesco - o maior Banco 
privado nacional - e à Rede Globo - a maior rêde de 
televisão nacional. Tanto o Presidente do Bradesco - 
Sr. Amador Aguiar - quanto o Presidente da Globo - Sr. 
Roberto Marinho - são amigos íntimos do Presidente 
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José Sarney: 


2. O que está em jogo é o uso dos transponders ociosos dos 
2 satelites brasileiros - Brasilsat I e II - pela 
iniciativa privada, para exploração pela Victory de 
serviços de transmissão de dados. 


3. O Minicom não é muito favorável à essa exploração muito 
menos por uma única companhia, a Victory. Mas essa é 
uma desculpa, pois na realidade ele não quer uma 
concorrencia. 


4. A Victory alega que se o Minicom pretende até alugar 
transponders para paises limítrofes, para eles fazerem (8) 
uso que bem entenderem, não tem sentido não alugar 
para companhias nacionais. 


5. O Brasilsat não é um. sucesso financeiro e o Minicom 
necessita alugar a grande quantidade de transponders 
não usados até o momento, como fonte adicional de 
receita. 


A guerra é grande pelo que está em jogo e pelos pesos 
Poiteinos dos participantes. Existe um monopólio estatal nas 
telecomunicações no Brasil que está estrangulando o 
desenvolvimento do setor - que está estendendo-se à 
teleinformatica, pelo menos essa é a intenção - e se a 
Victory ganhar será uma grande vitória contra a estatização 
da teleinformatica. Se perder teremos uma teleinformatica 
estatal, com todas as consequencias negativas que podemos 
facilmente imaginar. 


A Victory tem um grande trunfo: no momento o Presidente 
Sarney necessita muito do apoio da Rede Globo ao seu 
Govemo, o que aliés está acontecendo. A Globo tem sido o 
principal canal que o Governo tem usado para convencer a 
população brasileira que o assim chamado Plano Cruzado 
está "dando certo". E ele não pode perdê-lo. 


SOFTWARE: GOVERNO DECIDE QUE 
INFORMATICA NÃO E OBRA LITERARIA 


META ARE RT 


Indexado: Software, Copyright, 
Biblioteca Nacional 


São Paulo - Pouca gente sabe, mas a noticia é muito 
importante. A la. Camara do Conselho Nacional de Direito 
Autoral - do Ministerio da Cultura - examinou recentemente 
uma solicitação do Escritorio de Direitos Autorais da 
Biblioteca Nacional, sobre um "Cartão de Referencia" de 
Sistema Operacional. 


Como se sabe, a Biblioteca Nacional registra obras 
literarias para todos os efeitos legais, ou seja é a 
depositaria do Direito Autoral. Tendo surgido - entre os 
seus membros + a dúvida sobre os registros para o campo da 
informatica, ela resolveu consultar a la. Camara 
oficialmente. 


E a incrível resposta veio oficialmente, segundo a 
Deliberação no. 23/86, através do Relator Conselheiro 
Daniel da Silva Rocha: 


"Sistema operacional para micro computadores é matéria 
da área de informatica, que possui lei própria. Não cabe 
o registro como obra artistica ou literária" (sic). 


Aí está portanto a primeira decisão oficial do Governo 
brasileiro, contrária ao Copyright. E o mais sintomático é 
que nem o software - Sistema Operacional - estava envolvido 
na decisão da la. Camara, mas sim um Cartão de Referencia 
ou seja parte do seu Manual. Se o próprio Manual não foi 
considerado como passivel de ser protegido pelo Copyright, 
imagine-se o software... 
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Foi um erro, evidentemente, pois o que a la. Camara decidiu 
foi: informatica é com a Lei de Informatica. Ora, pode ser 
até discutível se software enquadra-se ou não na Lei do 
Direito Autoral, mas é indiscutível que um Manual ou Cartão 
de Referencia enquadra-se. A decisão, portanto, é absurda, 
resultante ou de pressões superiores ou da ignorancia 
técnica do Relator sobre o que é informatica. 


De Qualquer modo, a decisão oficial aí está e proibe 
registro de obras de informatica, tais como Manuais, Cartões 
de Referencia, software, etc. 


IBM LANÇA TERMINAIS COMPATIVEIS 


EEE 
Indexado: IBM, terminais video 


Washington - A IBM está lançando os seus novos terminais 
de video modelos 3161, 3163 e 3164, compativeis com os 
seus proprios modelos 3101-881. Todos são coloridos. 


Entretanto pela primeira vez a IBM lança seus produtos 
emulando operacionalmente produtos de terceiros, pois os 
os 3161 e 3163 emulam os seguintes terminais de 
video: 


ADDS Viewpoint, Hazeltine 1500, Lear Siegler ADM-3A e 
ADM-S, Televideo 910 e 950, DEC VT 52 e VT 1CÊ. 


Quando o mundo inteiro está cada vez mais criando produtos 
"compativeis! e "emuladores" dos seus produtos - o que a 
transforma num padrão a ser imitado, o que de fato está 
ocorrendo - ela resolveu contra-atacar e usar a 
compatibilidade com "os outros". No caso acima, por exemplo, 
o ADM-3A é simplesmente o terminal de video mais usado do 
mundo, além de todos os outros serem grandes campeões de 
vendas. A escolha dos emulados foi perfeita. 


Coincidencia ou não, a atitude da IBM é uma perfeita 
resposta à crescente fabricação - em todo o mundo - de 
terminais compativeis com o seu famoso 3270. Atacada com 
grande sucesso no seu principal terminal de video, ela agora 


contra-ataca exatamente os campeões de vendas de terminais 
de video. 


ESTATISTICAS DA SEI - II 
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São Paulo - Vide artigo sobre o mesmo assunto em nossa 
edição anterior. Reproduzimos agora alguns poucos pontos 
das estatisticas da SEI, pois aconselhamos a leitura 
completa do relatorio da mesma: 


Faturamento 
US$ Milhões 
1981 1982 1983 1984 1985 
(Prev) 
Nacionais 370 558 687 847. 1165 
Multinacionais 670 950 8BOO0 881 1143 
Totais 1040 1508 1487 1728 2308 
Importações 
US$ Milhões 
1981 1982 1983 1984 1985 
. (Prev) 
Nacionais 81 50 49 90 “96 
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SPP 
Multinacionais 223 208 179 187 174 
Totais "504 258 328 277 270 
Total de empregados 
1981 1982 1983 1984 1985 
(Prev) 


Nacionais 8800 12584 15734 4840 28359 

Multinacionais 12000 11797 10010 9684 9748 
Periféricos 

Unidades 
1984 1985 Variação 
(Prov) % 

Hard Disk 1674 2182 30,3 

Winchester 1592 4783 200,4 

Floppy 37540 58780 ' 56,6 

Magnetic Tape 438 606 38,4 

Serial Printer 20875 23044 10,4 

Line Printer 988 2361 139,0 

* Video Terminal 10492 13562 29,3 


Micro e Minicomputadores 


A SEI dividiu os micros nos assim chamados Grupo 1 e 
Grupo 2 em faixas de preços, os quais transformamos em US$ : 
medio de 1984 (US$ 2150,00) além de considerando o valor 
da ORTN de junho 1984 (Cr$ 12.137,98): 


Preço Unitário Unidades Unidades 
em US$ 1984 1985 
(Prev) 
Até 564 65464 184265 
Entre 564 e 2822 À 8790 22136 
Entre 2822 e 5644 1712 5837 
Entre 5644 e 8466 10951 18073 
Entre 8466 e 19759 2106 6492 
Entre 19759 e 45164 : 404 867 
Entre 45164 e 112911 652 570 
Entre 112911 e 168367 22 18 
Totais 90101 238258 


Deve ser levado em consideração que os preços acima não 
são os internacionais, pois a relação de preços em 
microcomputadores nacionais/estrangeiros varia de 3:1 até 
8. É o caso, por exemplo, da faixa até US$ 564, a qual 
representa na sua totalidade micros tipos Synclair/Timex - 
em 1984 - cujos preços internacionais eram por volta de uss 
50,00. 


Além disso, a SEI chama os sistemas do Grupo 1 de 
Minicomputadores, e os do Grupo 2 de microcomputadores. É 
uma classificação errada, mas ela a manteve para as 
estatisticas terem uma serie historica pois no passado essa 
tambem era a sua classificação. 


Ora, aqui mesmo resulta uma das criticas que fazemos às 
estatisticas da SEI: como manter uma série historica, se os 
reços caem geometricamente e as potencialidades aumentam 

mbem geometricamente a cada ano? Série histórica de 
coisas heterogêneas? Partindo desse princípio - e existem . 
outros - todas as estatísticas da SEI referentes aos Minis e | 
Micros, são erradas. 


NOVA NEWSLETTER SOBRE A IBM 
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São Paulo - Em 22 Agosto corrente, estará saindo a primeira 
edição da nossa nova newsletter IBM INSIDER, Mainframes 
e PC/XT/AT. 


Decidimos fazê-la ao constatarmos que no Brasil e na 
America do Sul não existe uma newsletter sobre o assim 
chamado "mundo IBM": politico, empresarial e tecnico, os 
seus mainframes, os seus PC/XT/ATs e respectivos 
emuladores, seus lançamentos, seus softwares, seus 
perifericos, preços, etc. Como "mundo IBM" classificamos 
não somente o da IBM - Brasil e Exterior - própriamente 
dito, mas tambem o de todos os outros fabricantes de 
compatíveis, seja hardware, seja software, seja sistema, etc. 


Seus leitores serão todos que usem/fabriquem qualquer tipo 
de equipamento: ou software IBM ou compatíveis. As 
tendências e os lançamentos no "mundo IBM" brasileiro são 
importantes, mas ele é basicamente uma extensão do "mundo 
IBM" do Exterior. Por essa razão IBM INSIDER qividirá 
suas materias entre êsses 2 mundos, permitindo uma 
comparação, a qual é a sua finalidade. 


A sua circulação será em toda a America do Sul. 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


CETTE RERERE RE 
O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a 
compra de editais de concorrencias no Exterior poderá ser 
feita pelo tel. (061)234-2422 R.42. 


Computadores e perifericos: Contraves AG, 
Schaffhauserstrasse 580, 8052 Zuerich, Suica, Sr. Max 
Hofman, Departamento de Compras, tel. 01-3062211 e 
telex 52517. 


Instrumentos e aparelhos eletricos ou eletronicos de medida, 
de verificação, de controle, de regulação ou de analise 
(todos os tipos): Meko-Technik Gmbh & Co. Kg, 
Bussardweg 56, 7800 Freiburg, Alemanha Ocidental, Mr. 
Kubon, Abt. Einkauf, tel. 0761-16920 e telex 7721804 
Meko D. Deseja representar companhias brasileiras. 


Radiogravadores: Pakistan Computer Services Ltd, 903 
Unitowers, I.I. Chundrigar Road, Karachi, Pakistan, 
telex 24361 CPL Pk. 


Computadores para controle industrial: Empresa fabricante 
norte-americana procura associar-se com companhia 
brasileira, para atingir os mercados brasileiro, 
argentino e venezuelano. Referencia: B01-255/0070/86. 
Informações no MRE como acima. 


Equipamentos para informatica: Empresa fabricante norte- 
americana procura associar-se com companhia brasileira, 
para atingir os mercados brasileiro, ingles e mexicano, 
de computadores, terminais, cabos e conectores. 
Referencia: B01-255/0072/86. Informações no MRE como 
acima. 


S2: ATOS DA 
SECRETARIA ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 
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Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


Indexado: Atos,SEI,Telematica,Caneta Leitora, 
Codigos Barras 
Portaria no.: 198, 04.07.86 
Companhia: Telematica Sistemas (tel. 011-2650699, Rua 
Miguel Casagrande 200, Sao Paulo, SP 02714) 
Finalidade: Fabricação de Caneta Leitora de Codigo de 
Barras modelo TS1-5554: dist. máx. 0,5 mms. + angulo O a 


30 graus. + resolução 0,5 mms. + velocidade 7,6 a 76 
cm/seg. + Industrialização sem fontes externas de tec- 
nologia. + Importações somente de sensores óticos. 


Indexado: Atos,SEI,Digibyte, Terminal Video, 

Semigrafico,Colorido 
Portaria no.: 199, 04.07.86 
Companhia: Digibyte (tel. 011-2413611, Rua Palacete das 
Aguias 494, Sao Paulo, SP 04635) , 
Finalidade: Fabricação de Terminal Video Semigrafico 
modelo KT V-300: tela 35,56 cms diagonal. + Policromatico. 
+ 24 ou 26 linhas X 80. Chip 8085. + Teclado destacavel 71 
teclas. + 256 caracteres ou simbolos graficos. + interfaces 
RS232C. + Industrialização sem fontes extemas de tec- 
nologia. + Importações diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poníveis no País. 


Indexado: Atos,SEI,Digitel, 

Analisador Protocolo 
Portaria no.: 200, 04.07.86 
Companhia: Digitel (tel. 051-2420622, Rua Santos Dumont 
1791 - Sao Geraldo, Porto Alegre, RS 90000) 
Finalidade: Fabricação de Analisador de Protocolo modelo 
STEP-2: Chip Z8B0B. + Monitoração dos protocolos 
assincrono, BSC 1 e 3, HDLC, SDLC e X.25 nivel 3. + 
Velocidade 50 a 19200 bps. + Apresentação dos dados em 
EBCDIC, ASCII e HEXA. + Industrialização sem fontes 
externas de tecnologia. + Importações diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes de 
valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no País. 


Indexado: Atos,SEI,Telematica,Decodificador, 

Codigo Barras 
Portaria no.: 201, 04.07.86 
Companhia: Telematica Sistemas (tel. 011-2650699, Rua 
Miguel Casagrande 200, Sao Paulo, SP 02714) 
Finalidade: Fabricação de Decodificador de Codigo de 
Barras modelo TS1-5555: Chip 8085. + Memoria RAM 2Kb. + 
Decodificação por software. + Interface RS232C. + 
software Decobar. + O software Decobar encontra-se 
registrado na SEI. + Industrialização sem fontes externas 
de tecnologia. + Importações diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poníveis no País. 


Indexado: Atos,SEI,Troppus,Micro,Z80, 
Multiusuario - 

Portaria no.: 202, 08.07.86 

Companhia: Troppus (tel. 011-8156776, Rua Alvarenga 2331, 
Sao Paulo, SP 05509) 

Finalidade: Fabricação do microcomputador modelo T S-840: 
CPU principal com chip Z80. + CPUs secundarias com chip 
Z80. + Memoria 128Kb por CPU. + Conexão a monitor de 
video e teclado alfanumérico. + interfaces RS232C e 
paralelo Centronics. + Interfaces para Floppies, 
Winchesters e fitas magneticas. + SO Net-MB. + Linguagens 
Basic e Cobol. + O software Net-MB encontra-se registrado 
na SEI. + Produtos que venham a ser integrados neste 
equipamento deverão ter os Planos de Fabricação 
aprovados pela SEI. + Industrialização sem fontes exter- 
nas de tecnologia. + Importações diretamente de fabrican- 
tes originais ou de distribuidores, de: circuitos in- 
tegrados não encapsulados no Brasil, de componentes de 
valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no País. + Para redes de teleinformatica, 
deverão adotar os principibs gerais de arquitetura con- 
tidos no modelo OSI da ISO e possuir caracteristicas 
compatíveis com os protocolos e serviços desse modelo, 


CPP PPP PP a PPP as 
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+, 


de acordo com as normas e versões padronizadas no 
Brasil. 


Indexado: Atos,SEI,Troppus,Micro,Z80, 
Multiusuario 


Portaria no.: 203, 08.07.86 

Companhia: Troppus (tel. 011-8156776, Rua Alvarenga 2331, 
Sao Paulo, SP 05509) , 
Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo T S-810: 
mesmas especificações da Portaria no. 202 acima, com 
exceção: interfaces para 2 Floppies ou para 1 Floppy e um 
Winchester. + Demais condições como na Portaria no. 202. 


Indexado: Atos,SEI,Intralab,Varian, 
Espectrofotometro,Atomico 


Portaria no.: 204, 08.07.86 
Companhia: Intralab (tel.011-5335444, Av. Dr. Cardoso de 
Melo 1644, Sao Paulo, SP 04548) 
Finalidade: Fabricação de um espectrofotometro de 
Absorção Atomica modelos AA-1275 e AA-1475, com 
tecnologia Varian Inter American Corp. U.S.A.: Chip 80804. 
+ feixe simples e duplo. + Monocromador 185 a 900 nm. + 
Leitura display LED 4 digitos mais sinal. + Escala 
absorbância -0,3 a 1,5. + Saidas registrador, em tempo real 
e Bar Graph, IEEE-488, BCD e RS232C. + O contrato de 
transferencia de tecnologia está averbado no INPI. + 
Importações diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. 

< 


REDATOR IS SEMANA 
DAS DE 5 


Produtos que venham a ser integrados neste equipamento 
deverão ter os Planos de Fabricação aprovados pela SEI. 
+ O software BSC-DOS encontra-se registrado na SEI. + 
Industrialização sem fontes externas de tecnologia. + 
Importações diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. + Para 
redes de teleinformatica, deverão adotar os principios 
gerais de arquitetura contidos no modelo 051 da ISO e 
possuir caracteristicas compativeis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e versões 
padronizadas no Brasil. 


Indexado: Atos,SEI,Scopus,Terminal Video,Vip 


Portaria no.: 208, 10.07.86 À 
Companhia: Scopus (tel. 011-2551033, Rua Bela Cintra 881, 
Sao Paulo, SP 01451) 


«Finalidade: Fabricação de Terminal de Video modelo TVA 


2770: Chip 8085. + memorias 15Kb RAM e 26Kb EPROM. + 
Conexão a teclado alfanumérico. + Interface RS232C. + 
Monocromatico 12". + Protocolo VIP. + Industrialização 
sem fontes externas de tecnologia. + Importações 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, 
de: circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de 
componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco sig- 
nificativos e não disponíveis no País. + Para redes de 
teleinformatica, deverão adotar os principios gerais de ar- 
quitetura contidos no modelo OSI da ISO e possuir carac- 
teristicas compatíveis com os protocolos e serviços desse 
modelo, de acordo com as normas e versões padronizadas 


Indexado: Atos,SEI,Intralab,Varian, 
Cromatografo 
Portaria no.: 205, 08.07.86 
Companhia: Intralab (tel. 011-5335444, Av. Dr. Cardoso de 


no Brasil 


Indexado: Atos,SEI,ABC,Link “Otico 


Melo 1644 Sao Paulo, SP 04548) 

Finalidade: Fabricação de um Cromatografo Liquido modelo 
5020: Chip 8080A. + Tecnologia Varian Inter American 
Corp. U.S.A. + Sistema hidraulico com bomba de unico 
pistão. + Sistema de injeção manual e automatico. + 
Detectores ultravioleta, refração e fluorescência. + Video 
e teclado. + Interface para integrador. + O contrato de 
transferencia de Tecnologia está averbado no INPI. + 
Importações diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. 


Indexado: Atos,SEI,NCT,Terminal Video,1BM,3278 


Portaria no.: 206, 09.07.86 

Companhia: NCT (tel. 011-8147733, Av. Prof. Francisco 
Morato 5000, Sao Paulo, SP 05520) 
Finalidade: Fabricação de terminal video modelo NCT- 
3278: memorias RAM 12Kb e EPROM 22Kb com exp. + 
teclado alfanumérico ASCII/EBCDIC. + 14". + Interface 
cabo coaxial.+ Industrialização sem fontes extemas de 
tecnologia. + Importações diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poníveis no País. + Para redes de teleinformatica, deverão 
adotar os principios gerais de arquitetura contidos no 
modelo OSI da ISO e possuir caracteristicas compatíveis 
com os protocolos e serviços desse modelo, de acordo com 
as normas e versões padronizadas no Brasil. 


Indexado: Atos,SEI,CRT,Micro,8088,IBM-XT 


Portaria no.: 207, 10.07.86 

Companhia: CRT (tel. 021-2402876, Rua Evaristo Veiga 55 
Cj. 2209, Rio Janeiro, RJ 20031) 

Finalidade: Integração do sistema CRT-DG-XT: De acordo 
com Projeto aprovado pela Portaria 206, de 20.08.85. + 
Chip 8088. + Memoria EPROM até 64Kb. + Teclado 
alfanumérico. + Interfaces RS232C, paralelo Centronics, 
Floppy, Winchester, e monitor video. + SO DSC-DOS. + 


Portaria no.: 209, 10.07.86 

Companhia: ABC-Dados (tel. 021-3929522, Estrada Tindiba 
1608, Rio Janeiro, RJ 22700) 

Finalidade: Fabricação de link ótico: Assincrono full- 
duplex através cabo fibra Ótica duplo. + Interface TTL 150 
Ohms. + 20 Mbits/seg. + Distancia 1 km. + Industrialização 
sem fontes externas de tecnologia. + Importações 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, 
de: circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de 
componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco sig- 
nificativos e não disponíveis no País. + Deverá estar de 
acôrdo com as normas do Ministerio das Comunicações. 


Indexado: Atos,SEI,EPP,Manipulador Sequencial 


Portaria no.: 210, 14.07.86 

Companhia: Ind. Com. Mag. Autom. EPP Ltda 

Finalidade: Fabricação de Manipuladores Automaticos 
Sequenciais modelo EPP-M60 e EPP-2003-M50: 3 graus de 
liberdade. + Chip controlador logico programavel nacional. 
+ Capacidade carga 60 e 50 Kg. + Eixo rotacional 360 e 
180 graus. + para movimentação e posicionamento de 
materias. + Importações diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poníveis no Pais. 


Indexado: Atos,SEI,Rhede,Modem 


Portaria no.: 211, 14.07.86 

Companhia: Rhede (tel. 061-2262248, SCS Quadra 4 Bloco 
A Ed. Bral 5o., Brasilia, DF 70300) 

Finalidade: Fabricação de Modem modelo MR22: Sincrono 
ou assincrono, duplex 2 fios, 600 ou 1200 bps. + Discagem 
e resposta automatica. + Recomendações CCITT V21, V22 e 
V23. + Industrialização sem fontes externas de tecnologia. 
+ Importações diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. 


Indexado: Atos,SEI,ABC,Link ótico 
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Portaria no.: 212, 14.07.86 

Companhia: ABC-Dados (tel. 021-3929522, Estrada Tindiba 
1608, Rio Janeiro, RJ 22700) 

Finalidade: Fabricação de superlink ótico: Assincrono 
full-duplex através de cabo de fibra ótica duplo. + 
interface RS232C. + O a 100 Kbps. + Distancia 2Km. + 
Recomendações RS232C e CCITT V24. + Industrialização 
sem fontes externas de tecnologia. + Importações 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, 
de: circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de 
componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco sig- 
nificativos e não disponíveis no País. 


Indexado: Atos,SEI,Microsistemas,PABX 
Portaria no.: 213, 14.07.86 
Companhia: Microsistemas Sistemas Eletronicos Ltda 
Finalidade: Fabricação de micro PABX modelo Televox 
282: Chip 8031. + Memorias ROM 16Kb e RAM 2ZkKb. + 8 
ramais e 2 linhas. + Comutação espacial com CMOS. + 
Importações diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. + Deverá 
estar de acôrdo com as normas do Ministerio das 
Comunicações. 


Indexado: Atos,SEI,ABC,Multiplexador Estatistico 
Portaria no.: 214, 14.07.86 
Companhia: ABC-Dados (tel. 021-3929522, Estrada Tindiba 
1608, Rio Janeiro, RJ 22700) 
Finalidade: Fabricação de multiplexador estatístico 
modelo Minimux: Entradas 8 canais assincronos 300, 1200; 
1200/75, 2400, 4800 e 9600 bps. + Tronco de saida 
sincrono 9600 bps. + buffer RAM 16Kb. + Chip 6502. + 
Importações diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. 


Indexado: Atos,SEI,Itautec,Micro,8085, 

Concentrador 
Portaria no.: 215, 18.07.86 
Companhia: Itautec (tel. 011-2802966, Rua Bela Cintra 
1149, Sao Paulo, SP 01415) 
Finalidade; Fabricação de microcomputador modelo 1-2080: 
Chip 8085A. + 16Kb RAM e 16Kb EPROM. Concentra até 8 
micros, com interfaces RS232C. + Remoto ou local. + O 
software CONCMIC Concentrador de 8 Micros encontra-se 
registrado na SEI. + Industrialização sem fontes externas 
de tecnologia. + Importações diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poníveis no País. + Para redes de teleinformatica, deverão 
adotar os prircipios gerais de arquitetura contidos no 
modelo OSI da ISO e possuir caracteristicas compatíveis 
com os protocolos e serviços desse modelo, de acordo com 
as normas e versões padronizadas no Brasil. 


Indexado: Atos,SEI,Microtec,Controlador, 
Floppy,Winchester 
Portaria no.: 216, 21.07.86 
Companhia: Microtec (tel. 011-5330005, Eng. Jorge Oliva 
173, Sao Paulo, SP 04362) 
Finalidade: Fabricação de controlador de Floppies e 
Winchesters modelo CRDF: max. 2 Winchesters e 4 
Floppies. + Industrialização sem fontes externas de teo- 
nologia. + Importações diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poníveis no País. 


Indexado: Atos,SEI,Sid,Micro,8085,BSC, 
Multiusuario 


Portaria no.: 217, 18.07.86 O 
Companhia: Sid-Informatica (tel. 011-2870144, Teixeira da 
Silva 217 - 100., Sao Paulo, SP 04002) , 
Finalidade: Fabricação de microcomputador Sistema 8: 
Chip 8085. + RAM 64Kb e EPROM 16Kb. + Cartão arbitrador 
com RAM até 256Kb, para operação multiusuario. + Até 8 
processadores. + Interfaces RS232C, RS422, Floppies e 
Winchesters. + SO SINIX. + O software SO SINIX e 
" Monitor de Comunicação BSC (SIDBSCMP) encontra-se 
registrado na SEI. + Produtos que venham a ser integrados 
neste equipamento deverão ter os Planos de F abricação 
aprovados pela SEI. + Industrialização sem fontes exter- 
nas de tecnologia. + Importações diretamente de fabrican- 
tes originais ou de distribuidores, de: circuitos in- 
tegrados não encapsulados no Brasil, de componentes de 
valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no País. + Para redes de teleinformatica, 
deverão adotar os principios gerais de arquitetura con- 
tidos no modelo OSI da ISO e possuir caracteristicas 
compatíveis com os protocolos e serviços desse modelo, 
de acordo com as normas e versões padronizadas no 
Brasil. 


Indexado: Atos,SEI,Sid,Micro,8085,BSC, 

Multiusuario 
Portaria no.: 218, 21.07.86 o 
Companhia: Sid-Informatica (tel. 011-2870144, Teixeira da 
Silva 217 - 100., Sao Paulo, SP 04002) 
Finalidade: Fabricação de microcomputador Sistema 5, com 
as mesmas caracteristicas do Sistema 8 acima porem para: 
até 5 processadores. + até 5 impressoras locais ou 
globais. + Condições como na Portaria no. 217 acima. 
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QUEM E HARRY SHLAUDEMAN? 


ita dado datada dada fadada dido fiada fo endho fadada odio fo ao fofo Rad 


Indexado: Shlaudeman 


São Paulo - O Sr. Harry Shlaudeman já chegou ao Brasil, 
como o novo Embaixador dos Estados Unidos. E como 
sabemos, ele chega no meio de um periodo bem conturbado 
nas relações entre os 2 paises, principalmente por causa da 
informatica. Aliás - como em tudo o mais - as relações entre 
os 2 paises ficarão cada vez mais agitadas, em função da 
crescente maioridade do Brasil no aspecto econômico. Nos 
politico e cultural, continuamos lá em baixo... 


A imprensa brasileira já classificou préviamente Shlaudeman 
como um "duro", ou seja um "falcão" na interpretação norte- 
americana. Eu não sei bem se essa é a interpretação mais 
correta, pois se por um lado existem fortes indicios de que 
ele é um falcão, por outro ele é um profissional pragmático e 
realista, o que toma a linha divisória não muito nítida. Além 
disso no Brasil as coisas são muito emocionais, e uma 
decisão pragmática de Shlaudeman poderá - e isso 
certamente ocorrerá - ser interpretada como "dureza". Eu 
acredito mais no seu pragmatismo e na sua lógica 
profissional, do que na sua dureza. Mas posso estar 
enganado, pois não o conheço. 


Há pouco tempo, no Capítulo de Washington da SPJ The 
Society of Professional Journalists - da qual faço parte - 
eu conversei com um jornalista que o conhece pessoalmente. 
E ele disse-me que Shlaudeman não gosta da imprensa, pois 
"dar informação" se contrapõe ao seu temperamento reservado 
e ao seu profissionalismo. Inclusive acrescentou: "Você vai 
ter que acionar o Freedom of Information Committee da SPJ 
com muita frequência". Parece que a informação foi correta, 
pois Shlaudeman deu uma entrevista ao importante jornal 
Gazeta Mercantil - na qual não disse nada... - e respondendo 
a uma pergunta sobre a imprensa disse: 


"Eu não acredito em conduzir os negócios de estado 
através da imprensa. Mas não sou do tipo que corre da 
imprensa. Se os jornalistas quiserem falar comigo, 
falarei com eles. Mas isso não significa que lhes direi 
muito" (sic). 


Numa análise inicial, haverá mais pragmatismo no 
contencioso da informatica e os Estados Unidos defenderão 
melhor a sua posição. Shlaudeman é educado e diplomático, 
mas não tem nenhuma dúvida sobre que lado deve defender e 
com profissionalismo. Poderiamos dizer que isso é o óbvio - 
Embaixadores defendem os interesses de seus países... - mas 
por incrível que pareça os dois últimos Embaixadores dos 
Estados Unidos no Brasil - Motley e Asencio - muito 
contribuiram para que o contencioso da informatica chegasse 
ao nível atual. Lí varios de seus telex a Washington e em 
todos ví desinformação e parcialidade, esta última 
decorrente da opinião dos dois de que deveriam "dar a 
informatica" aos brasileiros. O Sr. Motley inclusive hoje é o 
defensor dos interesses da ABICOMP Associação Brasileira 
da Ae = de Computadores em Washington, muito bem pago 
por sinal. 


Isso não ocorrerá com Shlaudeman, disse-me o jornalista 
acima referido. E pelas informações que tenho, eu concordo. 


Se os brasileiros puderem ser pragmáticos, as relações 
bilaterais melhorarão. Se não, irão classificá-lo como um 
"duro" e isso ficará eternamente na imprensa brasileira, até 
ele sair do Brasil para outro posto. 


Na realidade o futuro das relações bilaterais depende mais 
dos brasileiros do que dos norte-americanos. Haverá 
profissionalismo no lado de lá e se o MRE Ministerio das 
Relações Exteriores estiver do lado de cá, tudo melhorará. 
Mas se o MCT Ministerio da Ciencia e Tecnologia e os seus 
incendiarios seguidores representarem o lado brasileiro, 
tudo irá piorar pois será profissionalismo contra 
emocionalismo. 


J.C.Melo 


AÇÕES DE INFORMATICA CAEM 


ELETRIC E 
Indexado: Ações, informatica 


São Paulo - A revista Senhor de 29.07.86 publicou um quadro 
da evolução das cotações de companhias de informatica 
desde a reforma econômica de 27.02.86. Em 15.07.86 a 
situação era a seguinte: 


x P/L 
EFLOXIÓISK aumsainnininiceas 136 3,00 
SCOBUS gema er gsiçine eds éra do pd 46 7,00 
POLYMAX casenrasaratasmasiss 37 3,20 
MICTOLAD: asus mis damimaços -31 14,25 
MOTTA LA. usa sesners ape missas -34 9, 15 
ELQUIO: eu isaiaago are care ale mad -39 9,23 
MULTILEI sarau simenh -4O0 14,86 
EDASA aussmbacnaminisadas ds -44 5,45 
Novadata ssmasaenssanemipéss -49 8,40 
Sid Informatica esa sasesess -S1 17,31 
LADO. ss uiitrs dt ico dA Dido aa dd -58 10,55 
Investec: sua asnearnimaaianss -60 Syd) 
ItaAUteO missas aim messaças -64 11,00 


A Investec é uma holding com investimentos na Labo, 
Medidata, Comsip e Digitel, todas de informatica. O P/L é o 
projetado para 1986. 


As grandes surpresas foram as 3 únicas companhias que 
tiveram resultados positivos, a Flexidisk (tel. 011-5427293, 
Rua Francisco Tramontano 100 - 100., Sao Paulo, SP 05686), 
a Scopus (tel. 011-2551033, Rua Bela Cintra 881, Sao Paulo, 
SP 01451) e a Polymax (tel. 011-5333111, Rua Francisco 
Tramontano 100 - 5o., Sao Paulo, SP 05685): todas as tres, 
antes da reforma econômica estavam com altos niveis de 
endividamento. Isso confirma a nossa previsão de que a 
reforma beneficiaria as companhias mais endividadas 
congelando suas dividas, e ao mesmo tempo permitindo que 
um acréscimo de somente 10% nas vendas - o que não é 
impossível - fosse a diferença entre o sucesso e O fracasso. 
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Confirmou-se também a previsão da nossa edição de 12.05.86, 
de que os novos lançamentos de novas companhias de ações 
de informatica não teriam o mesmo sucesso do passado. Em 
todos. os lançamentos posteriores à data da reforma 
econômica, os investidores perderam dinheiro. E tudo indica 
que agora entramos efetivamente no critério de analise de 
"ações de alta tecnologia" como dissemos em nossa edição 
de 16.12.85. É um novo mercado de ações que teve um início 
extremamente emocional, mas que dá os primeiros indícios de 
que será analisado mais tecnicamente. Até há pouco tempo 
atrás, as próprias Corretoras e Distribuidoras estimulavam a 
compra de ações de informatica, com argumentos tais como a 
reserva de mercado, a informatica é o futuro, etc. Nestes 
poucos meses essa situação mudou, hoje elas recomendam 
prudência, dizem que são ações complexas, etc. 


Por essa razão a nossa previsão de 12.05.86 é mais oportuna 
do que nunca, os novos lançamentos de ações de informatica 
devem ser feitos com muita técnica e sobretudo com muito 
realismo, sem procurar enganar o investidor com sofismas e 
meias-verdades. Para esse "esfriamento" muito contribuiu o 
caso da Edisa (tel. 051-2332144, Rua Pinto Bandeira 368 - 
50., Porto Alegre, RS 90000): suas ações foram lançadas a 
Cz$ 6,00, mas como a procura foi 30 vezes maior do que a 
oferta nos primeiros dias elas chegaram a Cz$ 19,00. Hoje, 
passados quase 4 meses, elas estão a Cz$ 4,70, o que criou 
uma legião de investidores que não querem ouvir falar - 
erradamente - de ações de informatica. Essa legião se somou 
à legião de investidores na Scopus que há anos tem sido 
prejudicados com promessas de lucros não cumpridas. E 
essas duas legiões se somaram a uma legião maior ainda, a 
de investidores na Sid-Informatica (tel. 011-2870144, 
Teixeira da Silva 217 - 100., Sao Paulo, SP 04002) cujas 
ações chegaram a Cz$ 50,00 e hoje estão em Cz$ 19,00, 
poucos meses depois. O caso da Sid foi o mais grave, pois 
ela chegou com uma auréola de grandes lucros e de grandes 
investimentos, e é a maior companhia nacional de 
informatica. 


A tabela acima é mais veemente: em 5 meses a maioria das 
companhias de informatica tiveram quedas de -31 a 64%. 


Que lições poderemos tirar de tudo isso? Os investidores 
estão mais espertos, as Corretoras e Distribuidoras idem, e 
sobretudo as ações de informatica provavelmente igualar-se- 
ão as ações de todas as outras companhias de outros 
segmentos: se forem boas terão compradores, e se não, não 
terão. Acabaram as pilulas douradas da reserva de mercado, 
do futuro da informatica, etc. E mais do que nunca o nosso 
artigo "Ações de Informatica? Muito cuidado!" - de 16.12.85 - 
é oportuno. O mercado terá que aprender o que são ações de 
“high technology" como são chamadas nos Estados Unidos, e 
como analisa-las, o que não é fácil. 


AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL NO BRASIL 


CEREAL ERR 


Indexado: Sobracon, Automação industrial, 
previsão 


São Paulo - A Sociedade Brasileira de Comando Numérico 
SOBRACON divulgou recentemente alguns dados sobre a 
automação industrial no Brasil. 


Como é fato conhecido, todo segmento de automação 
industrial no Brasil que use microeletrônica nos seus 
equipamentos, está incluido na reserva de mercado. Novos 
produtos e novas companhias só poderão ser aprovados pela 
SEI Secretaria Especial de Informatica, desde que o índice 
da nacionalização seja no mínimo igual ao atualmente 
existente. E isso representa 80% em comando numérico, e 
entre 10 a 15% em CAD/CAM. Não é permitida a fabricação 
por companhias estrangeiras ou Joint-ventures, no máximo a 
SEI aceitará contratos de transferencia de tecnologia nos 
subsetores de Robôs e CAD/CAM. Entretanto cada caso é um 


caso diferente, e a afirmativa acima não significa que a SEI 


automaticamente aprovará esses contratos em CAD/CAM e 
Robôs. A regra geral é impedi-los, mas exceções poderão ser 
aceitas se elas vierem "complementar" o que já existe no 
Brasil. 


Os dados da SOBRACON são os seguintes: 
Previsão das vendas em 1986 


Segundo a SOBRACON, a previsão das vendas para 1986 é de 
US$ 60 milhões, assim, distribuidos: 


Controladores logicos programaveis..... 30 
Comando nMUMErico .ecesesescessacosusõos 10 
CAD/EAM! qa msi po pede std nas a jo aj 15 
ROBÔS: sale ta gere DOME NTA TO pe aitma sia dis 5 


Isso representa 50% a mais em relação ao ano de 1985, cujo 
faturamento foi US$ 40 milhões. 


Controle numérico 


A primeira máquina CN chegou ao nosso país em 1968, tendo 
sido instalada na Ford do Brasil. De início, as dificuldades 
foram grandes, principalmente devido aos seguintes fatores: 
falta de mão de obra especializada na Programação, 
Operação e Manutenção dos equipamentos; obtenção de peças 
de reposição; pouco conhecimento sobre as reais vantagens 
do CN; completa inexistencia de bibliografia em português; 
ausência de informações acerca dos procedimentos para 
aproveitar ao máximo os recursos da máquina; etc. À medida 
que estas e outras dificuldades foram superadas, o número 
de usuários foi aumentado, a tal ponto que a fabricação no 
Brasil já começava a ser um negócio de perspectivas 
promissoras. 


Em 1985, o Brasil já possuia cerca de 1.750 Máquinas CN 
instaladas, sendo que destas apenas 534 importadas, 
garantindo aos fabricantes nacionais significativa parcela 
do mercado. ' 


Em 1986 deverão ser instaladas 800 a 900 novas máquinas 
com CN. 


CAD/CAM 


Segundo dados disponíveis, em outubro de 1984 existiam 43 
equipamentos deste tipo em nosso parque industrial, o que 
representou na época, em termos de mercado, US$ 15 milhões. 
As estimativas são de que este segmento atingirá, em 1988, 
US$ 50 milhões. 


Robôs 


Em 1985 havia 26 robôs instalados nas industrias 
brasileiras, e que são os seguintes: 


VOLKSWAGEN: «su sehei gra irma nas 
BOBO! gia ad di pre drert raiar ave SL 
Mercedes Benz cus ne mi dieta vis há acáreis 
ASÉA pegememsmaps ERR RES 
Centro Tecnologico para a 
Informática CIL ssssas a mswses é tri 
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As previsões da SOBRACON são as seguintes: 


Unidades US$ milhões 
Proximos 3 anos ..... EEE 40 37 
Proximós: 5. ANOS ..csasmenei 200 75 
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O INSUCESSO DA REFORMA ECONOMICA 


PERERECA TT 


Indexado: Plano Cruzado 


São Paulo - Quando ocorreu a reforma economica de 27.02.86 
- o chamado Plano Cruzado - eu aqui disse que ela não daria 
certo, por 3 motivos: 


1. A impossibilidade do governo manter o congelamento de 
preços indefinidamente; 


2. Que o Governo não cortaria as despesas governamentais € 
também as das companhias governamentais, estas 
últimas responsaveis por 70% da economia brasileira; 


3. Que o Governo não teria condições de manter os salários 
congelados, por ser um Governo de nítidas e declaradas 
tendências "sociais", 


Hoje recebi um telefonema internacional de um assinante da 
Weekletter cuja companhia está no Brasil, perguntando-me 
se a atual minireforma melhoraria a situação. 


Respondi que infelizmente não, pois aqueles 3 motivos 
continuam válidos. O congelamento não está dando certo, 
pois apareceram os seus dois efeitos tradicionais: escassez 
dos produtos e um ágio por fora. Como sempre ocorreu na 
história da humanidade. Também o Governo não cortou as 
despesas governamentais, as quais - ao contrário - 
aumentaram. Agora mesmo ele fala em uma reforma 
administrativa na qual ele teria que demitir 400.000 
funcionários públicos ociosos, mas já declarou que não o 
fará. E quanto aos salários, quase 300 greves já ocorreram 
causando inúmeros problemas econômicos e, dentro em breve, 
teremos a primeira greve geral do Brasil. 


Como se tudo isso não fosse suficiente, o US$ paralelo 
pulou de Cz$ 17,50 - na época da reforma - para Cz$ 25,00 
atualmente, e ele é um Ótimo e preciso termômetro da 
situação. 


Eu não tenho a menar dúvida em sugerir aos empresários - 
nacionais e estrangeiros - a planejarem os seus negócios 
levando em consideração um fracasso do Plano Cruzado, com 
a volta à inflação a um nível que sinceramente não posso 
prever. 


O Brasil vive uma grande fantasia. O próprio Governo perde 
cada vez mais a credibilidade pública. Na atual minireforma, 
por exemplo, ele aumentou em 30% os preços dos automóveis 
usados até 4 anos e novos, mas disse que isso não era um 
"aumento", mas sim um "empréstimo compulsório" que não 
será incluido no índice da inflação. Fez o mesmo em relação 
a gasolina - 28% - e ele também não será incluido na 
inflação, tambem por ser um "empréstimo compulsório". 


Como o sucesso das companhias de informatica no Brasil 
está dependendo dessa reforma, é muito provável que 
voltaremos aos endividamentos acima de 75%, em 12 meses 
ou mais. 


E. quanto às multinacionais de informatica no Brasil, é sufi- 
ciente mencionar que a diferença entre o US$ oficial e 
paralelo já está em 77%, com tendência a aumentar, o que 
poderá beneficia-las se com bons lucros a serem remetidos 
para o Exterior - ou prejudica-las se estiverem necessitando 
de novos investimentos. 


De qualquer maneira, a realidade é o insucesso da reforma - 
cujo "sucesso" é mantido artificialmente - e é a partir daí 
que todos os empresários devem começar. Terminando, diga- 
se que poucos empresários estão pensando em novos 
investimentos exatamente por não acreditarem no sucesso da 
reforma de 27.02.86. 
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LEI DE INFORMATICA: 
SUPREMO COM A DECISÃO 
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Indexado: Lei de Informatica, 
inconstitucionalidade 


São Paulo - Em 29.10.85 o Senador Roberto Campos - 
liderando um grupo de 54 Congressistas - enviou ao 
procurador Geral da República uma arguição sobre 
inconstitucicnalidades existentes na Lei de Informatica. Na 
nossa edição de 04.11.85 isso noticiamos, e na idem de 
11.11.85 fizemos uma análise detalhada dos pontos da 
arguição. 


Também na nossa edição de 10.03.86, publicamos uma notícia 
exclusiva, que foi a decisão do Procurador de futuramente 
enviar a arguição ao STF Supremo Tribunal Federal, para a 
decisão final. 


E isso agora finalmente aconteceu, pois ela foi enviada na 
semana passada ao STF. 


Ele se pronunciou favoravelmente sobic à 
constitucionalidade da Lei de Informatica, mas grante de 
uma arguição de 54 Congressistas preferiu que à STF - a 
última instância - se pronunciasse, segundo declarou. 


Sob o ponto de vista técnico as inconstitucionalidades 
existem. Vide nossa edição de 11.11.85. Mas o STF por Ser à 
última instância, pode decidir politicamente pela 
constitucionalidade. O STF - no Brasil - não é um poder que 
possa ser classificado de “independente”, embora 
declaradamente o seja. E como o Procurador ficou com à 
arguição - injustificadamente, embora isso seja legal - 
durante 9 meses, não é de todo improvável que tenham havido 
"entendimentos" entre ele e os Ministros do STF. Tudo isso, 
evidentemente, porque a declaração de inconstitucionalidade 
do STF seria uma verdadeira bomba atômica política, com 
graves consequências. Não estamos afirmando que esses 
entendimentos existiram, mas o Procurador teve - nos a 
meses - duas atitudes distintas: inicialmente era contrário 
ao envio da arguição ao STF, como desejavam O senador 
Roberto Campos e os 53 Congressistas; mas a partir de um 
determinado momento ele passou a admitir tranquilamente a 
hipótese, agora concretizada. 


É dificil prever a futura decisão do STF.. A decisão 
balançará entre declarar a inconstitucionalidade - agiu 
tecnicamente - ou não declará-la - agiu politicamente. 
Acreditamos mais nesta última hipótese pela alta 
importancia política do assunto. Imagine-se que se à 
inconstitucionalidade fosse declarada a reserva de mercado 
estaria extinta, com a morte de talvez 90% das atuais 
companhias nacionais de informatica que não sobreviveriam 
num mercado aberto e natural. 


Si3: INFORMATICA BRASILEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 


EFE ERR 


São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os 
jomais e revistas brasileiras para encontrar artigos de im 
teresse empresarial no campo da informatica. Resumos com- 
cisos - Digests - desses artigos são publicados abaixo. Esta 
newsletter não fornece reproduções dos artigos; Os interes- 
sados deverão dirigir-se às publicações mencionadas. 


Indexado: COBRA, Floppy, High-Tec, Presidente 
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Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 25.07.86 (10) 


A partir de Agosto 1986 a companhia estatal Cobra (tel. 021- 
3429393, Av. GB 08 Eixo Centro Metropolitano 447, Rio 
Janeiro, RJ 22700) ingressará como fornecedora no mercado 
OEM pois fabricará Floppies de 5-1/4", esperando obter 25% 
do mercado anual de 10.000 unidades concorrendo com as 
companhias nacionais 


Elebra-Informatica (tel. 011-2124221, Av. Luiz Carlos 
Berrini 1461, Sao Paulo, SP 04571), Flexidisk (tel. 011- 
5427293, Rua Francisco Tramontano 100 - 100., Sao Paulo, 
SP 05686), Percomp (tel. 011-5495777, Dr. Thyrso Martins 
100, Sao Paulo, SP 04210) e Multidigit (tel. 051-2881033, 
Freeway Porto Alegre/Osorio km. 22, Gravatai, RS 94000). 


A tecnologia foi comprada da companhia norte-americana 
High-Tec. O novo Floppy terá a capacidade de 1 Mb. 


Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 1.08.86 (9) 


Ivan da Costa Marques é o novo Presidente da companhia 
estatal Cobra. Ele tem mestrado e doutorado pela 
Universidade da California, em Berkeley, e reforçará a 
reserva de mercado e a defesa - por Cobra - da tecnologia 
nacional. 


Nossos comentários: Sobre o Floppy, isso contraria o 
próprio destino dado - embora só politicamente - pelo 
Ministro Archer para a Cobra: ser uma companhia 
"complementar" à industria nacional de informatica. Há 
poucos meses - quando o Governo Federal falou em 
privatizar Cobra, na realidade uma companhia 
absolutamente desnecessaria - Archer imediatamente 
tomou 2 atitudes para '"defende-la" da privatização: 


1. Transferiu-a para a responsabilidade do seu MCT 
Ministerio da Ciencia e Tecnologia, 


2. Disse que ela era "complementar"! e que não mais iria 
competir com as outras industrias nacionais de micros, 
perifericos, minis, etc. 


Tudo eram inverdades - como então afirmamos - e o caso 
do Floppy está aí para comprovar. Além disso, Cobra 
continuou vendendo seus micros e minis, principalmente 
para o próprio Governo. Resta uma pergunta: o que dizem 
disso as companhias Elebra-Informatica, Flexidisk, 
Percomp e Multidigit, tendo essa competição desleal do 
próprio Governo? E a compra da tecnologia, o que é 
proibido? 


Quanto ao Sr. Ivan da Costa Marques ele é um antigo 
defensor - e muito agressivo nesse sentido - da reserva 
de mercado, e já declarou que a Cobra continuará no 
mercado de micros e minis, o que corrobora o problema 
acima do Floppy. 


E uma pessoa capaz para a função, com a ressalva do 
radicalismo. 


Indexado: Gatt, serviços, Montevideo 


Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 27.07.86 (46) 


Na próxima assembléia geral do GATT Acordo Geral Sobre 
Tarifas e Comercio - em Montevideo, Setembro próximo - o 
problema da inclusão dos serviços será um dos principais. O 
Brasil criou um "Grupo dos 10" para combater essa 
tendência, que do outro lado é capitaneada pelos Estados 
Unidos. Se os serviços forem incluidos atingirão a reserva 
de mercado brasileira em serviços, software, 
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teleprocessamento, banco de dados, etc. 
Indexado: Paris, reunião 


Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Pagina: 05.08.86 (30) 


A segunda reunião entre os representantes do Brasil e os 
dos Estados Unidos sobre a informatica, será realizada hoje 
- 11 Agosto - também em Paris. 


Os participantes serão os mesmos da la. reunião de 2 Julho 
1986. O documento que os norte-americanos haviam prometido 
enviar ao Governo brasileiro, com as dúvidas e as queixas 
sobre a reserva de mercado e a aplicação da Lei de 
Informatica, já foi entregue. 


Nossos comentários: O documento norte-americano é 
secreto, embora esta newsletter tudo esteja fazendo 
para consegui-lo através do Freedom of Information Act, 
em Washington. Reafirmamos entretanto a nossa posição 
de que nada - absolutamente nada - de substantivo será 
conseguido pelos norte-americanos em Paris. Os norte- 
americanos estão dando mais uma demostração de 
incompetência política ao acreditar em bons resultados 
da reunião. 


Indexado: China, Brasil, satélite 


Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Pagina: 02.08.86 (9) 


O Ministro Renato Archer - que voltou da sua viagem à China 
e ao Japão - disse que acertou com o Governo chinês um 
intercambio de tecnicos visando a um acordo para o 
desenvolvimento conjunto de um satélite de sensoriamento 
remoto. O Brasil o fabricará e a China o lançará, sendo o 
investimento inicial de US$ 6 milhões. Não existe data para 
a conclusão do projeto. 


Nossos comentários: Não é bem um "acordo", na 
realidade o Brasil utilizará um lançamento chinês 
através do seu missel Larga Marcha III. A China está 
ingressando no mercado mundial de lançadores de 
satélites e ofereceu os mesmos serviços para vários 
outros países. Por incompetência ou por esperteza, o 
Ministro Archer deu a entender que era um "acordo" 
amplo com a China. O que justificaria a sua viagem de 
turismo. 


CONTRABANDO: NOVA TENTATIVA DE 
ELIMINAÇÃO 
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Indexado: Contrabando, Puerto Strossner 


São Paulo - A diferença entre o US$ oficial e o pararelo já 
é de 77%. E isso desequilibra as relações internacionais 
comerciais do Brasil, melhorando as condições para as 
práticas do superfaturamento nas importações e 
subfaturamento nas exportações. As diferenças a serem 
pagas/Tecebidas em ambos os casos, são feitas através do 
US$ paralelo. 


Procurando. uma justificativa para isso - a diferença atual 
de 77% - há poucos dias o Ministro Dilson Funaro - do 
MINIFAZ Ministerio da Fazenda - através de assessores 
culpou o contrabando da informatica por essa diferença, e 
diretamente a SEI Secretaria Especial de Informatica pela 
dificuldade em conceder licenças de importações. Além 
disso, ele disse que esse contrabando está atingindo US$ 50 
milhões/mês. 


O Ministro está certo em parte. Quanto mais a SEI dificulta 
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É 


a concessão de licenças de importações - mesmo para 
companhias nacionais com Planos de Fabricação aprovados 
por ela - mais elas recorrem ao contrabando. Mas existe um 
ponto interessante: a quota da SEI para as importações em 
1986 é de US$ 600 milhões - Vide nossa edição de 09.06.86 - 
ou seja, US$ 50 milhões/mês. E o contrabando é de US$ 50 
milhões/mês... 


Sobre o impacto do contrabando no mercado de 
microcomputadores, vide nossa edição de 26.05.86. O 
contrabando no Brasil já é uma instituição nacional e 
impossível de ser extinta. Mas é exatamente isso o que 
deseja o Ministro - para baixar a diferença de 77%... - pois 
deu uma ordem de intensificação nas fiscalizações 
principalmente em Foz do Iguassu, que faz fronteira com 
Puerto Strossner. Ele pretende fiscalizar melhor os 750 
ônibus que atravessam a fronteira a cada semana, instalando 
um "novo" posto de fiscalização "mais rigoroso". 


Existem 2 contrabandos distintos via Puerto Strossner. Um é 
o pequeno, através desses 750 ônibus. Se admitirmos 40 
passageiros/ônibus e um contrabando de US$ 
500,00/passageiro, teremos US$ 15 milhões/semana, ou seja 
US$ 60 milhões/mês. Embora também existam contrabandos 
de produtos e peças de informatica nesses ônibus, a maioria 
é de videocassetes, secretárias eletrônicas, etc. Ou seja, a 
eletrônica doméstica. Mas o grosso do contrabando - o 
chamado industrial - é feito através de caminhões e é 
estimado ser muito maior do que o doméstico. 


Ora, se admitirmos que talvez US$ 100 milhões/mês sejam 
contrabandeados por ambas os sistemas - pagando uma 
comissão aos fiscais nas fronteiras - temos aí talvez US$ 5 
milhões/mês para essas comissões. Uma importância muito 
grande para subomos, para ser dividida entre talvez 30 ou 
50 pessoas que ganham - cada uma - talvez US$ 200,00/mês. 
E por isso o que tem acontecido não só nessa fronteira, mas 
em todas as outras e nos aeroportos intemacionais, é que a 
"troca de fiscais! interrompe o contrabando por 2 a 4 
semanas somente, pois os "novos!" fiscais sucumbem à 
realidade da riqueza fácil em pouco tempo. Quando existe 
uma dessas "trocas" - e uma vai ocorrer em breves dias, por 
causa da diferença de 77% - os próprios contrabandistas 
avisam que o "comercio" está interrompido... por alguns dias. 


Conclusão: a diferença de 77% não será eliminada por essa 
"nova" fiscalização, e o contrabando - usado por muitos 
empresarios brasileiros de informatica em circuitos 
integrados e em peças para perifericos e computadores, e por 
muitos Usuários para a importação de perifericos e 
computadores - não acabará. 


O fato mais grave é que quanto maior a diferença entre o 
us$ oficial e o paralelo, pior para a industria nacional de 
informatica, que tem os seus preços congelados e necessita 
- goste ou não de faze-lo - contrabandear parte das peças, 
para não parar suas linhas de produção. 


É muito provável que brevemente surjam em Puerto Strossner 
companhias paraguaias ou norte-americanas especializadas 
em fornecer microcomputadores norte-americanos para 
Usuários brasileiros. Isso já existe mas de uma maneira 
pouco profissional. Essas novas companhias não somente 
colocarão o micro na porta do Usuário no Brasil - o que já 
ocorre atualmente - mas inclusive garantirão - mediante 
companhias brasileiras - o suporte de sistema, de software, 
de manutenção, de up-grades, etc. E não restam duvidas que 
essa é uma maneira muito fácil de ganhar muito dinheiro 
rapidamente. 


ASSOCIAÇÃO IBM-GERDAU 
PROVAVELMENTE APROVADA 


RETRATA 
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Indexado: IBM, Gerdau, GSI, joint-ventures 


São Paulo - A companhia nacional GSI - 30% a IBM-Brasil 
(tel. 021-5465252, Av. Pasteur 138, Rio Janeiro, RJ 22021) e 
70% o Grupo nacional Gerdau - provavelmente terá a sua 
aprovação pela SEI Secretaria Especial de Informatica 
dentro de breves dias. 


Aí está o nosso primeiro erro de avaliação sobre os atos da 
IBM do Brasil, embora seja um erro parcial. Por ocasião da 
associação - há poucos mêses - o próprio Ministro Renato 
Archer - do MCT Ministerio da Ciencia e Tecnologia - e 
Diretores da SEI não faziam segredo de que não iriam 
aprová-la, mesmo apesar de permitida pela Lei de 
Informatica - Vide nossa edição de 21.07.86 sobre as joint- 
ventures no Brasil. E a "justificativa" era de que o "controle 
teecnologico" pelo Grupo Gerdau não estaria comprovado. 


Agora o Ministro Archer retrocedeu e disse publicamente que 
o problema da tecnologia não existe, pois a nova companhia 
GSI atuará somente em serviços e não existe transferencia 
de tecnologia em serviços (sic). 


Foi um nítido recuo, causado pelas atuais negociações 
Brasil-Estados Unidos, uma espécie de demonstração de "boa 
vontade" do Brasil. Mas mesmo assim o Ministro cometeu um 
erro ao dizer que não existe tecnologia em serviços, o que é 
um atestado de incompetência embora justificado pela 
necessidade do recuo. 


O recuo beneficiará outras companhias estrangeiras que já 
estão na área de serviços no Brasil, como a EDS da General 
Motors e outras. De qualquer maneira, ficará definido que é 
aceitável uma joint-venture exclusivamente para serviços, 
com 70% nas mãos de brasileiros. A EDS - por exemplo - 
provavelmente necessitará adaptar-se à essa nova realidade. 


A nova companhia não poderá fabricar/vender hardware e/ou 
software, somente prestar serviços através dos 10 centros de 
processamento de dados que a IBM do Brasil cedeu-lhe. 


S2: ATOS DA 
SECRETARIA ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 


DDD od ano ooo Do Dede o dio Dio Ri Dio Di Dio Doi Do Rio Rei Rd 
Brasilia - A SEI aprovois os seguintes Planos: 


Indexado: Atos,SEI,CAD,Micro,6800, 
Controle Industrial 


Portaria no.: 219, 23.07.86 

Companhia: CAD (tel. 0162-715414, Av. Dr. Carlos Botelho 
2137, Sao Carlos, SP 13560) 

Finalidade: Fabricação de microcomputador para controle 
industrial: chip 6800. + Memorias dinamica 64Kb e estatica 
48Kb. + Interfaces Floppy 5-1/4" e RS232C 2 portas. + 
Placa para interface com video grafico. + Interfaces para 
controle de processo: 48 pontos E/S, 16 pontos 4-20mA, 16 
pontos digitais com acopl. ótico, 12 pontos de pulsos, 4 
saidas 4-20mA, 16 pontos saidas digitais com acopl. ótico. 
+ Fonte linear ou chaveada. + Importações diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes de 
valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no País. 


Indexado: Atos,SEI,Arthur Donato,CAD 


Portaria no.: 220, 23.07.86 

Companhia: Arthur Donato SA Com. e Part. 

Finalidade: Integração de um sistema CAD com 
computadores e perifericos fabricados no Brasil. + A 
companhia utilizará software importado mediante contrato 
de transferencia de tecnologia. + Contrato de transferencia 
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de tecnologia registrado no INPI. 


Indexado: Atos,SEI,Eletrocontroles, 
Controle Ferroviário 


Portaria no.: 221, 23.07.86 

Companhia: Eletrocontroles Villares (tel. 011-2781011, Rua 
Alexandre Levi 202, Sao Paulo, SP 01520) 

Finalidade: Fabricação de subsistema de sinais de cabine 
Cad-Signal para controle de trafego ferroviário: CMOS. + 
Cartões de: filtro de entrada fail-safe FIFS, unidade de 
reconhecimento e código ULRS, comparador fail-safe 
COMP, unidade lógica ULS, unidade de entrega SIUS "B". + 
Importações diretamente de fabricantes ariginais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponiveis no País. 


Indexado: Atos,SEI,Itautec,3270,Coaxial, 
comunicação 


Portaria no.: 222, 23.07.86 

Companhia: Itautec (tel. 011-2802966, Rua Bela Cintra 
1149, Sao Paulo, SP 01415) 

Finalidade: Fabricação de interface de comunicação 
coaxial modelo 3274/3276: chip 8088. + Chip 8x305. + 
Memoria RAM 16Kb. + O software SET/TA e INICOM-EXE 
encontra-se registrado na SEI. + Industrialização sem 
fontes externas de tecnologia. + Importações diretamente 
de fabricantes originais ou de distribuidores, de: circui- 
tos integrados não encapsulados no Brasil, de com- 
ponentes de valor e conteúdo tecnologico pouco sig- 
nificativos e não disponíveis no País. + Produtos que 
venham a ser integrados neste equipamento deverão ter os 
Planos de Fabricação aprovados pela SEI. 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 


RAE TARADA RAE 


O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a 
compra de editais de concorrencias no Exterior poderá ser 
feita pelo tel. (061)234-2422 R.42. 


Computadores, perifericos, e principalmente Suprimentos de 
todos os tipos: Salon Grafico Integral SRL, Moreno 487, 
tel. 309942, Buenos Aires 1091, Argentina, Presidente 
Sr. Domingo E. Ferrari, deseja representar cias. 
brasileiras. 


Computadores e perifericos: Centro Import SA, Jr. Rufino 
Torrico 847, Lima 1, Peru, Director Gerente Sr. David 
Bemnitsky Esperanza, tel. 235481 e telex 20338 JBOLI. 


Aparelhos e instrumentos de medida, controle e regulação em 
geral: Ref. BIM 394/0010/86 do Depart. Informação 
Comercial do MRE (Brasilia), informa sobre estudo 
envolvendo o mercado acima em Portugal, contendo 
dados estatisticos, tratamento tributario, regime de 
importação, informações mercadologicas. 


Sistema de computação: O National Bank of Hungary (NBH) 
conseguiu um emprestimo do Banco Mundial para 
aquisição de equipamentos de computação, consistindo 
de um LAN com 100 Workstations aprox., CPUs, 
perifericos, interfaces para mainframes e para PCs, etc. 
Informações ref. FIP-910/0195/86 no Depart. Informação 
Comercial do MRE (Brasilia). 


Sil: OPORTUNIDADES DE VENDAS 


CETTE EEE 


Min. Exercito, Dep. Eng. e Comun., Diret. Telecomunicações, 


QG Ex Bloco H 40. andar SMU Brasilia DF tel. 2254436 
e 2250260 R. 3194, Tomada de Preços 14/86-D Telecom, 
dia 20.08.86 10 hs, Aquisição de transceptor de UHF /FM 
multicanal. 


Idem, Tomada de Preços 15/86-D Telecom, dia 20.08.86 14 
hs, Aquisição de conjuntos amplificadores de som. 


Banco Central, Dir. Administr., Dep. Adm. Recursos Materiais, 
Edificio Sede lo. subsolo, SBS, Brasilia DF, Tomada de 
Preços DEMAP 20/86, dia 20.08.86, Fomecimento de 
formularios continuos. 


Idem, Dep. Regional Belem, Boulevard Castilhos França 708 
30. andar, Belem PA, Tomada de Preços no. 86/01, dia 
20.08.86, Fomecimento de um Sistema de energia UPS 
para o CPD. 


Estado Maior Forças Armadas, Subchefia Ass. Tecnologicos, 
Ed. Sede do EMF A, Esplanada dos Ministerios Bloco Q 
90. andar sala 918 Brasilia DF, Concorrencia 001/86 
CISCOMIS, dia 29.08.86 14 hs, sistema de radio enlace 
UHF /SHF e multiplex telefonico p/comunicações 
militares. 


Camara dos Deputados, Com. Perman. Licitação, Anexo I 120. 
andar, Brasilia DF, Tomada Preços 38/86, dia 25.08.86 
15 hs, Processadores de textos. 
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A VERDADE SOBRE O DOCUMENTO 
NORTE-AMERICANO 


CTT 
Indexado: Pressões, Paris 


São Paulo - Enquanto eu - em Washington - fazia o maior 
esforço legai para conseguir o documento do Governo norte- 
americano enviado ao Governo brasileiro - cuja confecção 
foi decidida na reunião de 2 Julho em Paris - a revista Isto 
E de 06.08.86 o publicava em parte. E ela disse que o obteve 
“do Exterior", 


Ora, somente eu sei as dificuldades para se obter esse 
documento pelas vias legais, e de início eu não acreditei 
que Isto É o tivesse obtido nos Estados Unidos. Afinal de 
contas para que isso acontecesse - excluindo-se a via legal, 
que é a que eu uso e ela não usou - seria necessário que lá 
alguém tivesse interesse na divulgação do documento, e isso 
não existe, muito pelo contrário pois foram os norte- 
americanos que pediram confidencialidade. 


O documento publicado - em parte - por Isto É tem as 
características de formato norte-americanas. Já lí centenas 
ou milhares de documentos diplomáticos norte-americanos - 
inclusive via telex - e o publicado enquadra-se 100% no 
formato de psd boa entre os "Posts", ou seja, as 
representações diplomáticas. Trata-se de uma cópia do telex 
enviado a Brasilia, em inglês, e entregue ao Governo 
brasileiro na língua original. 


Uma cópia desse original foi ao MCT Ministerio da Ciencia e 
Tecnologia, e deste foi à SEI Secretaria Especial de Infor- 
matica. E foi esta última quem tomou a iniciativa de 
entregar a cópia à revista Isto É. Com duas finalidades: 


1. Criar obstáculos às negociações, que ela em nenhuma 
hipótese quer que resultem em alguma coisa de 
substantivo para os norte-americanos; 


2. Bater na tecia das "pressões" norte-americanas provando- 
as para efeitos políticos junto à opinião pública, no 
Congresso, etc. 


O documento em si é genérico e muito fraco e nem de longe 
espelha as reais restrições às companhias norte-americanas 
no Brasil. Mas na realidade o Departamento de Estado ficou 
literalmente no ar, pois a principal companhia norte- 
americana negou-se a com ele colaborar - colaborar, neste 
caso, seria contar as dificuldades que sofre - como 
noticiamos na nossa edição de 14.07.86 sobre as ações da 
IBM nesse episódio. É muito provável também que o 
documento tenha sido redigido pelo Departamento de Estado 
e não pelo Departamento de Comércio, pois este último 
conhece - em profundidade - todas as dificuldades 
existentes, as quais acompanha com muita frequência. 


O documento fala genericamente na possibilidade de 
extensão da reserva de mercado além de 1992, nas restrições 
operacionais às importações, principalmente a sua 
burocracia, manifesta dúvidas acerca dos critérios para 


definir se um produto é local, quer ter a oportunidade para 
que todas as companhias apresentem seu caso antes de uma 
decisão, quer permitir joint-ventures, e quer remover as 
exigências minimas de exportação como condição para 
aprovação de um investimento estrangeiro. Em nenhum 
desses pontos fala em casos especificos, quer no âmbito 
governamental quer no privado. Nenhuma companhia norte- 
americana - e seus problemas - foi mencionada. 


Eu fico pensando se isso não foi proposital para evitar um 
confronto que em nenhuma hipótese é desejado pelo 
Departamento de Estado, ou seja, se não faz parte da antiga 
guerra Departamento de Estado x Departamento de Comércio, 
sobre o assunto. 


De qualquer maneira não é um bom documento para iniciar as 
negociações na nova reunião de Paris em 11.08.86 pois é 
amplamente genérico, provavelmente jogando a reunião para 
um campo de mais generalidades do que de casos reais. 


E mais uma vez eu digo: os norte-americanos nada obterão de 
substantivo, é pura perda de tempo. Há mais de dois anos 
que eu continuadamente digo: não existe essa terceira 
posição, só existem a primeira e a segunda, aplica-se 
sanções ou esquece-se o assunto. Essa sequência de 
pragmatismo e lógica está registrada nesta newsletter desde 
1984. É só consultar a coleção. 

J.C.Melo 


O ACORDO COM A ARGENTINA 


CENTER ERRAR AAA A 
Indexado: Acordo, Argentina 


São Paulo - Em nossa edição de 28.07.66 previmos que a 
informatica não seria incluida no recente acordo 
comercial/industrial assinado entre o Brasil e a Argentina. 
Agora podemos confirmar que realmente ela não foi incluida 
no Anexo no. 1 do Protocolo no. 1, referente a bens de 
capital. 


O acordo prevê - a partir de 01.01.87 - alíquotas 
alfandegárias zero e exclusão de qualquer entrave de 
natureza não-tarifária, para os produtos listados no Anexo 
no. 1. 


Isso não significa, entretanto, que o assunto está encerrado, 
pois foi criado um Grupo de Trabalho que até 30.11.86 
proporá medidas de harmonização gradual de políticas que 
afetem a produção, comercialização e desenvolvimento 
tecnológico de bens de capital (sic). Isso significa que - se 
houver acordo entre as partes - outros produtos poderão ser 
ainda incluidos no Anexo no. 1, inclusive a informatica. 


Além disso o plano será gradual e flexível, em fases anuais, 
o que permitirá - novamente, se desejado por ambas as 
partes - que a informatica possa ser incluida no futuro. 


Mas ela será realmente incluida? Continuamos a dizer que 
não, pois é impossível conciliar duas políticas tão 
diferentes de reserva de mercado. Se existir a aliquota zero 
as joint-ventures argentinas simplesmente matarão as 
companhias brasileiras. Sobre isso vide nossos artigos nas 
edições de 14.07.86 e de 28.04.86. 
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Entretanto, o Governo brasileiro fala que dois acordos de 
cooperação - na área científica - serão assinados, um de 
desenvolvimento mútuo de software e outro - pasmem os 
leitores... - de desenvolvimento conjunto de um computador 
de 5a. geração. É 


Estaremos acompanhando os trabalhos do Grupo de Trabalho 
e voltaremos ao assunto se surgir alguma novidade na área 
de informatica. 


NOVA NEWSLETTER: 
MERCADO COMUM BRASIL/ARGENTINA 


RERRTRARERLL ESTRELLA REAR 


São Paulo - Em 20 Setembro próximo a nossa companhia 
editará mais uma newsletter em português, a INFORME DO 
MERCADO COMUM ARGENTINA/BRASIL. 


Ela terá circulação tanto na Argentina quanto no Brasil e 
publicará noticias sobre Leis e Regulamentos, mercados, 
oportunidades de negócios, etc., envolvendo os recentes 
Protocolos de Bens de Capital, Trigo, Complementação do 
Abastecimento Alimentar, Expansão do Comércio, Empresas 
Binacionais, Assuntos Financeiros, Fundo de Investimento, 
Energia, Biotecnologia, Estudos Econômicos, Acidentes 
Nucleares e Cooperação Aeronautica, assinados entre os 2 
países recentemente. 


NOVA POLITICA INDUSTRIAL DE ELETRONICA 


PREREELALEERATRREEARANTREREEARREARERARARARAAA 


Indexado: MIC, política industrial 


São Paulo - O MIC Ministerio da Industria e Comercio 
preparou e entregou recentemente ao Presidente José Samey 
- para decisão final - um projeto de uma nova Política 
Industrial brasileira. Espera-se a decisão final até o fim 
deste mês. 


Embora o assunto ainda possa sofrer revisões - e 
provavelmente elas acontecerão - reproduzimos abaixo a sua 
parte referente à eletrônica, do documento original. 
Voltaremos ao assunto após a decisão presidencial. 


01. Situação Atual 


O setor eletroeletrônico está maximizando a utilização de 
seus ativos, agilizando e revendo seus programas de 
investimentos para ampliar a capacidade instalada de 
produção. 


Em termos de tecnologia, o setor apresenta hoje um hiato 
tecnológico em relação aos países industrializados. A 
redução dessa diferença tecnológica está vinculada à 
necessidade de investimento do setor. 


Quanto à ampliação da escala de produção do setor, embora o 
mercado brasileiro apresente um grande potencial, devido ao 
perfil da distribuição de renda no País, à política de res- 
trição de crédito ao consumo e às elevadas taxas de juros 
praticadas, ainda não é capaz de absorver grande volume de 
produção. 


Por outro lado, a inexistência de corredores de exportação 
para produtos eletroeletrônicos decorre da falta de tradição 
em comércio exterior da iniciativa privada e da não 
utilização, de forma adequada, da estrutura governamental 
localizada em outros países. 


Ainda deve-se mencionar a dificuldade de contratação de 
mão-de-obra especializada, de nível gerencial, que, embora 
comum à maioria dos setores industriais, apresenta-se 
particularmente grave no segmento de eletrodomésticos. 
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02. Perspectivas 


A fim de que o setor eletroeletrônico mantenha taxas de 
crescimento elevadas, com ganhos de eficiência e 
produtividade, é necessário uma política de fortalecimento e 
modernização da industria de componentes eletroeletrônicos, 
notadamente aqueles que operam com alta tecnologia. 


A existência de uma indústria de componentes moderna é 
condição básica para que os aparelhos. eletroeletrônicos 
nacionais ampliem a competitividade no mercado 
internacional. 


O setor opera com pequena ociosidade e não terá grande 
dificuldade em expandir a sua produção. No entanto, os 
investimentos que se fazem necessários devem considerar 
não apenas as características e limitações do mercado mas 
também as exigências de qualidade do exterior. 


03. Objetivos 


a) promover o avanço tecnológico de forma a aproximar o 
produto brasileiro aos dos países industrializados; 

b) viabilizar a expansão e modernização do parque 
produtivo nacional, com visitas a melhoria da eficiência 
e aumento de produtividade; 

c) estimular as exportações. 


04. Propestas de Politica 


a) criar um programa plurianual de formação e treinamento 
de mão-de-obra que considere as reais necessidades do 
setor produtivo; 

b) agilizar procedimentos ou eliminar entraves burocráticos 
relacionados à importação de bens destinados à 
pesquisa e desenvolvimento; 

c) fortalecer o mercado intemo através do abrandamento da 
restrição do crédito de consumo e pela estabilidade e 
permanência das normas econômicas; 

d) ampliar e/ou criar estrutura governamental no exterior 
direcionada exclusivamente à promoção de produtos 
brasileiros; 

e) estabelecer, através do INMETRO, os requisitos básicos 
para certificação dos produtos pelo credenciamento de 
centros de ensaio, com reconhecimento internacional; 

f) promover a realização de acordos setoriais entre a 
indústria de aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos e 
a de bens de capital, objetivando a definição de 
programas de nacionalização de equipamentos e a 
programação de importações que atendam às 
necessidades de modemização do setor de aparelhos 
eletrônicos e eletrodomésticos e assegurem as 
condições de mercado necessárias ao setor produtor de 
máquinas; e 

g) garantir o abastecimento de energia elétrica, fundamental 
para o setor, através de politica que considere as 
diretrizes preconizadas no PROCEL, das quais 
destacam-se: 

g.1) viabilizar linhas de crédito e incentivos como 
estímulo à fabricação de aparelhos e equipamentos 
de maior eficiência energética; 

g.2) promover ajustes tributários e linhas especiais 
de financiamento para a comercialização de 
aparelhos com níveis de rendimento energético 
considerado de interesse para o Programa; 

9.3) incentivar a pesquisa e o desenvolvimento 
tecnológico de equipamentos e processos que 
propiciem maior eficiência energética e a 
conservação de eletricidade e, também, sempre que 
cabível, a nacionalização de produtos, insumos e 
componentes. 


A política acima, não menciona o setor de informatica. Mas o 
faz indiretamente quando fala em "Componentes de alta 
tecnologia". 
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DISCOS PARA O AMBIENTE IBM 


MTE ERRAR RR 
indexado: IBM, Discos, mainframes 


São Paulo - A companhia nacional Sid-Informatica (tel. O11- 
2870144, Teixeira da Silva 217 - 100., Sao Paulo, SP 04002) 
já iniciou a comercialização dos discos de grande 
capacidade com compatibilidade IBM, resultantes do seu 
contrato de transferência de tecnologia com a Fujitsu do 
Japão, recentemente assinado. 


Os subsistemas da SID são os modelos 5725 com 20,16 
Gigabytes e 5750 com 40,32 Gigabytes, e são totalmente 
compatíveis com os mainframes IBM séries 30xx e 43xx. 


Estão sendo comercializados em 3 modalidades: compra, 
aluguel ou leasing. 


E mais um passo na direção da futura ocupação do único 
espaço que realisticamente resta à IBM do Brasil, o de 
mainframes. Essa ocupação está começando com os 
periféricos com compatibilidade IBM, o mais novo filão da 
reserva de mercado. A cada espaço ocupado, legalmente a 
IBM do Brasil deve dele retirar-se, segundo as normas e as 
práticas vigentes no Brasil. E as companhias nacionais 
sabem disso. Só a IBM é que parece ignorar a realidade. 


O que a salva é a reserva de mercado, pois se hoje a SEI 
Secretaria Especial de Informatica permitisse a livre 
importação dos mainframes IBM 4341-2 - lá fora vendidos ao 
incrível preço de US$ 16.000,00 - isso seria o golpe de 
morte, pois para eles já existe uma gama de periféricos tais 
como impressoras, terminais, etc., de produção nacional. 


Por exemplo, a SEI aprovou a fabricação de discos de 2,5 e 
5,0 Gigabytes em 20.06.86, pela Sid-Informatica também. E 
em 31.07.86 aprovou a fabricação de discos com essas 
mesmas capacidades, pela Elebra-Informatica (tel. Oll- 
2124221, Av. Luiz Carlos Berrini 1461, Sao Paulo, SP 
04571). As Portarias respectivas são as de nos. 189 e 233. 


AS PRODUTIVIDADES DAS 
COMPANHIAS NACIONAIS 


CERA TRRE 


Indexado: Produtividade 


São Paulo - A revista Dados e Idéias de julho 1986 publicou 
o ranking das 150 maiores companhias de informatica do 
Brasil. Com base nesse ranking, geramos a tabela abaixo 
incluindo o faturamento em 1984 para comparação com 1985, 
e a produtividade em 1985, por esta entendendo-se o 
faturamento dividido pelo número de empregados. 


Além disso fizemos toda a tabela em US$ oficial médio nos 
anos de 1984 e 1985, respectivamente de Cz$ 2.150,00 e 
6.837,00. US$ oficial médio são os valores de lo. de janeiro 
e de 31 dezembro somados e divididos por 2. 


Quanto ao Grupo Elebra/Elebra Informatica, procuramos usar 
somente os valores referentes à informatica, pois ele também 
produz equipamentos de telecomunicações. E quanto às 
companhias Microdigital, Percomp, Softec, Digitus, Cetus e 
Magnex, os seus faturamentos de 1984 foram obtidos nas 
estatísticas da SEI recentemente liberadas. 


Façamos agora alguns exercícios de interpretação: 


1. A produtividade da IBM U.S.A. em 1984 foi de US$ 
112200,00 - vide nossa edição de 2.06.86 - e como vemos 
a totalidade das companhias nacionais está muito aquém 
desse valor. Entretanto, numa análise mais profunda 
chegamos à conclusão que a comparação não é aceitável, 
pois tratam-se de coisas heterogêneas. Citemos alguns 
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exemplos: 


a. Quanto às montadoras, as companhias brasileiras 
compram periféricos a um custo muito superior aos 
das companhias norte-americanas; assim sendo, 
entre duas montadoras, sendo uma brasileira e a 
outra norte-americana, existe muito mais "revenda" 
na primeira do que na segunda, o que obviamente 
altera o indice de produtividade. Isto, entretanto, 
tende a melhorar a produtividade brasileira, e não a 
piorar como está na tabela. 


b. As companhias brasileiras tem muito mais 
empregados com baixa qualificação técnica - 
consequentemente, menos produção por empregado - 
do que as idem norte-americanas. Sendo o salário 
de uma montadora no Brasil - ao US$ paralelo - da 
ordem de US$ 60,00 e nos Estados Unidos da ordem 
de US$ 1.200,00 - 20 vezes mais - , este fato 
somou-se à geral desqualificação técnica do 
brasileiro, gerando o fato de uma maior aquisição 
de pessoal para fazer o mesmo serviço. 
Evidentemente, não estamos comparando empregados 
iguais, os brasileiros e os norte-americanos. Vejam 
o exemplo de um técnico de manutenção de 
computadores: o norte-americano é experiente, ele 
chega no local e resolve o problema com lógica; o 
brasileiro ainda é inexperiente, chegando ao local 
para entrar num sistema de tentativas e erros, o que 
demora muito mais; e essa demora é "compensada" 
com a admissão de mais técnicos de manutenção do 
mesmo nível, ou seja a única alternativa. 


c. As companhias norte-americanas são muito mais 
automatizadas do que as brasileiras, o que melhora 
as suas produtividades. Aliás, o nível de 
automatização nas brasileiras é baixíssimo, quase 
inexistente segundo os padrões norte-americanos, 
japoneses, coreanos, europeus, etc. Uma das causas 
dessa pouca automatização é a baixa escala de 
produção, que não a justifica; outra é o baixo 
salário médio do brasileiro, nas faixas inferiores 
das escalas de trabalho. 


2. O aumento de 1984/1985 nos Estados Unidos é estimado 
por nós em 25%, pois as companhias são heterogêneas - 
umas são montadoras, outras são de periféricos, etc. 
Neste item verifica-se que houve um aumento real nas 
companhias brasileiras; não nos esqueçamos que a 
tabela é em US$ dolares, portanto um valor estável de 
referência. Apesar disso deve ser levado em 
consideração que a maior parte das companhias são 
novas, sendo 1984 considerado mais como um ano de 
"instalação" do que "produção". Assim sendo, o aumento 
1984/1985 não reflete uma realidade industrial, mas sim 
uma transição em muitos casos. Necessitamos esperar 
mais um ano ou dois, para verificarmos se realmente as 
companhias nacionais estão acompanhando o aumento 
anual norte-americano ou não. Isso, entretanto, tem 
exceções, como o caso da companhia estatal Cobra, que 
já pode ser considerada estabilizada nos setores de 
produção, manutenção, marketing, etc.; ela quase 
acompanhou o aumento norte-americano. 


3. As produtividades da IBM do Brasil e da Burroughs não 
devem ser consideradas como válidas, pois suas 
operações são muito mais de importações e revendas do 
que de fabricação local. Para termos as suas 
produtividades reais necessitaríamos conhecer os seus 
dados específicos e separados. Esta newsletter errou - 
no passado - quando afirmou que a produtividade da IBM 
do Brasil era quase igual à da sua matriz, pois são 
operações heterogêneas como é óbvio, a primeira muito 
de importação e a segunda de fabricação. 


+. 
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Grupo Elebra/Elebra Inform. 
Cobra 

Sid Informatica 
Digirede 
Labo 

Elgin 
Scopus 
Sisco 
Microlab 
Digilab 
Edisa 
Racimec 
Moddata 
Microtec 
Expansao 
Medidata 
Dismac 
Microdigital 
Digiponto 
Tecnocoop 
Novadata 
Softec 

Cetus 

EBC 

Digitus 
Magnex 


Medias das nacionais 


IBM do Brasil 
Burroughs do Brasil 


Dif. % 
1984/ 
1985 


Emprega 
em 
1985 


dos 


1984 1985 
2150.00 6837.00 
Vendas em US$ 1000 

52484 107723 
84163 101933 
84380 84832 
47489 45341 
29994 41648 
32809 36889 
26231 35395 
26228 33320 
18630 24418 
14702 245318 
17179 22690 
22618 22580 
11216 19167 
12790 17033 
9409 16377 
6722 15523 
5227 12962 
6330 12576 
7614 9861 
2614 3810 
2472 3568 
2713 2820 
546 2111 
1751 1453 
1544 993 
2029 562 
514976 606552 
72288 99751 


90682 


Produtividade IBM U.S.A. 1984 
Aumento 1984/1985 
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4. O referido artigo da Dados e Idéias apresenta a IBM do 
Brasil como tendo tido um extraordinario aumento nas 
suas vendas entre 1984 e 1985. Isso entretanto não é 
verdadeiro, pois a Burroughs teve um aumento muito 
superior; ela é que cresceu mais do que a IBM e não o 
inverso. 


Conclusae 


Deixando-se de lado outros fatores negativos tais como a 
não-transferência da imensa tecnologia da multifacetada 
informatica, a baixa produção local, os altos preços locais, 
as proteções artificiais que criam companhias artificiais, 
etc., podemos admitir que houve em média um bom real 
aumento entre 1984 e 1985 suplantando o aumento norte- 
americano. Neste ponto as companhias nacionais não 
retrocederam. 


Quanto às produtividades, os valores servem somente para 
comparações entre companhias nacionais idênticas. Por 
exemplo, entre es montadoras Sisco, Labo, Edisa e Cobra, 
que tem operações idênticas. Ou entre a Elgin e a Expansão. 
Ou entre a Scopus, Softec e Microtec. Ou entre a Novadata e 
a Medidata. 


PLANOS DE CAPITALIZAÇÃO: 
VENDAS DE AÇÕES 


CRATERAS EAR REAR 
Indexado: Ações, vendas 


São Paulo - Na nossa edição de 12.05.86 publicamos a 
relação das primeiras companhias aprovadas pela SEI 
Secretaria Especial de Informatica para capitalização via 
vendas de ações. Em 09.06.86 publicamos outra relação 
adicional, de outras companhias aprovadas. 


Agora a SEI aprovou mais 3 companhias, que são as 
seguintes: 


Houston Computadores (tel. 011-2820706, Av. Europa 140, 
Sao Paulo, SP 01449), 

Itaucom (tel. 011-2700666, Av. do Estado 5459, Sao 
Paulo, SP 01515), e 

Sisco-Computadores (tel. 011-5442925, Rua Afonso Celso 
227, Sao Paulo, SP 04119). 


Sl5: MUNDO IBM-PCs NO EXTERIOR 
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Apresentamos a seguir os mais recentes lançamentos no Ex- 
terior, de hardware, software, opções, cartões, etc., para O 
IBM-PC e seus emuladores: 


Indexado: Lisp, IBig, inteligencia artificial 


A companhia Lucid Inc. (tel. 415-3948000, 707 Laurel St., 
Menlo Park, CA 94025) assinou um contrato com a IBM de 
licenciamento do seu software Common Lisp para que ela o 
use no seu novo micro IBM RT PC. 


Com isso, esse novo micro da IBM competirá diretamente no 
mercado da inteligência artificial. Mas outros micros e minis 
- Apollo Computer, Sun Microsystems e Prime 50 - já 
assinaram anteriormente contratos similares com a Lucid. 


O Common Lisp para o IBM RT PC é uma completa 
implementação do standard Common Lisp, como definido pelo 
Departamento de Defesa. 


As duas versões estarão disponíveis na IBM a partir de 
Dezembro: a de desenvolvimento por US$ 4.000,00, e a de 
runtine por US$ 900,00. 


Esse aliás é um mercado ainda inexplorado pelas companhias 
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brasileiras fabricantes de IBM-PCs e sucessores. 
Indexado: Velocidade, IBM-PC 


A companhia PC Technologies (tel. 313-9969690, 704 Airport 
Blva, Ann Arbor, Mich 48104) ganhou um dos dois diplomas 
de hardware da AFIPS - de Produto do Ano - pelo seu board 
"286 Express”. 


Ele acelera o processamento dos sofwares mais populares no 
IBM-PC e emuladores, por um fator de 5 a 6. 


É baseado no chip Intel 80286 de 8 Mhz e pode ter um co- 
processador opcional 80287. Não necessita de modificação 
no microcomputador e ocupa um meio slot. 


ACORDO USA X JAPÃO AFETARÁ O BRASIL 


EREREEEELEEEEREEEERRRE R R 


Indexado: Acordo, USA, Japão, 
microeletrônica 


Washington - O recente acordo entre os Estados Unidos e o 
Japão envolvendo a microeletrônica não atingirá diretamente 
o Brasil, mas poderá atingi-lo indiretamente. 


Basicamente o acordo foi o seguinte: 


1. O Japão concordou em não mais fazer dump de preços nos 
Estados Unidos, principalmente em chips de memória; 


2. Idem em não faze-lo também nos países do Terceiro Mundo 
que exportam chips para os Estados Unidos; 


3. O Japão concordou em abrir seu mercado de chips de 
memória para as companhias norte-americanas. 


Portanto, os preços dos chips de memória nos Estados 
Unidos serão basicamente os internos norte-americanos, que 
deverão ser acompanhados pelos japonêses. Resultado: todo 
board de memória terá seu custo aumentado 
substancialmente. 


O item 2 atinge por exemplo a Coréia, a Indonésia, as 
Filipinas, etc. O que provavelmente fará com que esses 
países passem a exportar chips de memória a preços mais 
altos para os Estados Unidos. 


E aqui cabem duas perguntas: 


1. O Japão exportará os chips de memória a um preço mais 
alto para os Estados Unidos e mais baixo para o Brasil? 


2. Os paises do Terceiro Mundo idem? 


A verdade é que o acordo mexeu substancialmente com o 
mercado internacional de chips de memória, e iss 
indiretamente poderá afetar o Brasil. y 


S3: OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÕES 
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O Depto. de Informação Comercial do MRE informa que a 
compra de editais de concorrências no Exterior poderá ser 
feita pelo tel. (061) 234-2422 R.42. 


Computadores e periféricos: Macrove SA, Angel J: Carranza 
2046, Buenos Aires, Argentina 1414, tel. 7711649, 
Diretor Sr. Juan Carlos Belvis. 


Computadores e periféricos: Deposito Dental Denteco, 13 
Calle 3-49, Zona 1 20. Nivel, tel. 22142, Guatemala, CA. 


Equipamento de supervisão, controle remoto, computação e 
auxiliares especiais, do Centro de Operações e 
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Despacho Piedra del Aguila: Hidronor Hidroelétrica 
Norpatagonia SA - MOSP - Secretaria de Energia - 
Subsecretaria de Energia Elétrica, Pte. Yrigoyen 379 8 
piso, 8324 Cipolletti, Rio Negro, Argentina, concorrência 
contrato no. 1060, abertura 30.09.86, custo das 
especificações aproximadamente US$ 650,00, 
especificações no endereço Leandro N. Alem 1074 40. 
piso Buenos Aires. 


Aparelhos de raios X e afins: Casa Li-Ma SA, Casilla Postal 
5454, Lima 18, Peru, tel. 419425, telex 25118 PE LIPCO, 
Diretor Sr. Carlos Ontaneda Puente. 


Computadores e periféricos: Ugarte Imp. Exp. SRL, Dean 
Saavedra 278-Maranga, Lima 32, Peru, tel. 651290, telex 
20300 PE SMGL, Gerente Sr. Percy Ugarte A. 


Rede de processamento de dados e outros serviços: Rio 
Grande Multipurpose Project, Division Rio Grande II, 
Oficina 4-03, Centro Tecnico de las Empresas Publicas, 
Carrera 64A no. 48-20, Medellin, Colombia, concorrencia 
no. 2449-C0, concorrencia com financiamento do BIRD. 


Sistema integrado de telecomunicações e informatica 
constante de centrais privadas, enlaces de microondas, 
sistemas de radiocomunicações fixas e moveis e 
equipamentos de processamento de dados: Ministerio del 
Interior, Oficina Geral de Administracion, Plaza 30 
Agosto 150, San Isidro, Peru, tel. 416990, contacto Sr. 
Cesar A. Quesada Cueto, no. da concorrencia 002-86- 
IN/OGA, abertura 19.09.86, custo das especificações 
aprox. US$ 288,00. 


Sll: OPORTUNIDADES DE VENDAS 


RACHA 


Banco Nac. Des. Econom. e Social BNDES: aquisição de 
microcomputadores, impressoras, teleimpressoras, 
terminais de video, software integrado e de 
comunicação, e modems, p/expansão do sistema de 
informatica do BNDES, Concorrencia Publica no. 01/86, 
abertura 4.09.86 15 horas, Av. Republica do Chile no. 
100 - GEMAT, Rio Janeiro, RJ, custo do edital Cz$ 
500,00. 


Estado Paraná, Secr. de Transportes, DER: Aquisição de 
diversas balanças eletronicas, Tomada de Preços no. 
039/86, abertura 24.09.86 14 hs, Edificio Sede do DER 
na Av. Iguaçu 420, Curitiba, Paraná, com financiamento 
parcial do BID. 


Inst, Nac. Propr. Industrial INPI: Desenvolvimento de 
software para gerenciamento de dados, com locação de 
equipamentos = microfilmagem, Tomada de Preços no. 
25/86, abertura 22.08.86 10 hs, Praça Maua 7, 140. andar, 
sala 1421, Rio Janeiro, RJ. 


S13: INFORMATICA BRASILEIRA: 
RESUMO DAS NOTICIAS 


RARA TEAR E E 
São Paulo - Nossos redatores monitoram continuamente os 
jornais e revistas brasileiras para encontrar artigos de im- 
teresse empresarial no campo da informatica. Resumos com 
cisos - Digests - desses artigos são publicados abaixo. Esta 
newsletter não fomece reproduções dos artigos; os interes- 
sados deverão dirigir-se às publicações mencionadas. 


Indexado: Paris, Pressões, Estados Unidos 


Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Página: 05.08.86 (10) 


O Secretário de Informatica da SEI Secretaria Especial de 
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Informatica - Sr. José Rubem Doria Porto - contestou pontos 
da carta enviada pelo Governo norte-americano ao brasileiro. 
Disse que o prazo de 8 anos para a reserva de mercado, bem 
como o poder que a SEI tem para controlar importações, 
foram decisões do Congresso e não do Executivo. Disse 
também que esperava análises de casos concretos, pois é 
complicado ficar discutindo filosofia (sic). 


Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e Página: 06.08.86 (9) 


A expectativa do MRE Ministerio das Relações Exteriores 
para a próxima reunião em Paris no dia 11, é que ela se 
baseie em fatos concretos e não em generalidades. Mas não é 
o que indica o documento que ele recebeu - um non-paper 
confidencial - do Govemo norte-americano. Segundo ele, o 
documento tem um grau muito grande de generalidades e uma 
falta de fatos concretos que não levam à descrição da 
realidade (sic). O non-paper contém sugestões que 
contrariam a lei brasileira. 


Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Página: 08.08.86 (21) 


O Ministro Renato Archer - do MCT Ministerio da Ciencia e 
Tecnologia - acusou os Estados Unidos de estarem usando 
de uma má-linguagem ao exigirem do Brasil uma lista de 
produtos que estão dentro da reserva de mercado (sic). Disse 
que a reserva de mercado cobre tudo, e que espera que nos 
próximos 6,5 anos que ainda faltam para o seu término, a 
industria brasileira atinja toda a informatica hoje 
conhecida. Classificou o documento norte-americano como 
genérico e impreciso, e que o Governo brasileiro não pode 
prometer nem o fim da reserva em 1992 nem maiores 
facilidades para a formação de joint-ventures. 


Publicação: Folha de São Paulo 
Data e Página: 12.08.86 (26) 


A reunião de Paris ontem durou 7 horas. O representante 
norte-americano - Mr. Clayton Yeutter - apresentou uma lista 
de 26 pontos de dúvidas concretas e alguns casos de 
empresas norte-americanas já instaladas e por se instalar no 
Brasil. A delegação brasileira respondeu a umas dúvidas, 
enquanto outras serão esclarecidas via diplomática. Não 
existe novo encontro marcado. 


Publicação: O Estado de São Paulo 
Data e Página: 12.08.86 (24) 


O representante brasileiro à reunião de Paris - Sr. Paulo 
Tarso Flecha de Lima - não quis mencionar os casos 
específicos que foram tratados, por uma questão de ética. Um 
dos aspectos discutidos foi o das ligações on-line de 
computadores entre matriz nos Estados Unidos e filial no 
Brasil, de companhias norte-americanas. O Governo 
brasileiro disse que irá controlar esse fluxo de informações, 
evitando a liberdade absoluta. 


Publicação: Gazeta Mercantil 
Data e.Página: 12.08.86 (1) 


O Governo brasileiro não pretende introduzir alterações no 
sistema de licença de importações de informatica, nem mudar 
o sistema de similaridade ou os critérios para aprovação de 
joint-ventures. Disse que não tem o que discutir, no sentido 
de emitir juizo de valor a respeito de Lei de Informatica 
(sic). Os brasileiros protestaram por não terem conhecimento 
prévio da lista de casos específicos de companhias norte- 
americanas. O Brasil fixou sua posição no item fluxo de 
dados transfronteiras - transborder data - dizendo que não 
irá aceitar um regime de liberdade absoluta, e que manterá 
controle sobre isso. 


Nossos comentários: Aparentemente os norte- 
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americanos apresentaram à última hora uma lista 
adicional de casos concretos de companhias norte- 
americanas. Algumas de suas colocações são 
infantis como, por exemplo, a solicitação para a 
reserva de mercado acabar depois de 8 anos, pois o 
Presidente Samey ficará somente mais 3 anos no 
poder e além disso o problema é exclusivamente do 
Congresso. Como se isso não fosse suficiente, em 
1987 teremos um novo Congresso fazendo uma nova 
Constituição, na qual a reserva de mercado será 
muito provavelmente incluida. Outro exemplo é a 
redução dos poderes da SEI, que também foram 
dados pelo Congresso. Paris foi - na nossa opinião 
- uma demonstração da incompetência diplomática 
norte-americana, sem que isso justifique o 
radicalismo do lado brasileiro. Os brasileiros 
podem ficar tranquilos, pois nada de substantivo 
será dado aos norte-americanos, embora essa guerra 
da informatica ainda vá durar muitos anos por causa 
dao Congresso norte-americano e das suas futuras 
leis contra as restrições à informatica, 
telecomunicações, etc., como temos noticiado nesta 
newsletter. 


S2: ATOS DA 
SECRETARIA ESPECIAL DE INFORMATICA SEI 
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Brasilia - A SEI aprovou os seguintes Planos: 


Indexado: Atos,SEI,Engecom,Mux,ótico 
Portaria no.: 223, 23.07.86 
Companhia: Engecom Eng. Sist. Comun. Ltda 
Finalidade: Fabricação de Multiplexador ótico RS232C 
modelo RS-5002: 8 canais secundários RS232C assincronos 
full-duplex. + Canal prrincipal em fibra Ótica. + 
Transmissão até 38,4 KBaud em cada canal. + 
Multiplexação por divisão no tempo. + Ponto-a-ponto. + Até 
4 Km. + Industrialização sem fontes externas de tec- 
nologia. + Importações diretamente de fabricantes 
originais ou de distribuidores, de: circuitos integrados 
não encapsulados no Brasil, de componentes de valor e 
conteúdo tecnologico pouco significativos e não dis- 
poníveis no Pais. + Deverá estar de acôrdo com as normas 
do Ministerio das Comunicações. 


Indexado: Atas,SEI,Engecom,Modem,ótico 
Portaria no.: 224, 23.07.86 
Companhia: Engecom Eng. Sist. Comun. Ltda 
Finalidade: Fabricação de modem ótico RS232C modelo 
RS-5003: transmissão sincrona 300, 600, 1200, 2400, 4800, 
9600 ou 19200 KBaud ou com clock externo. + Transmissão 
assincrona até 38,4 KBaud. + Até 4 Km. + Industrialização 
sem fontes externas de tecnologia. + Importações 
diretamente de fabricantes originais ou de distribuidores, 
de: circuitos integrados não encapsulados no Brasil, de 
componentes de valor e conteúdo tecnologico pouco sig- 
nificativos e não disponíveis no Pais. + Deverá estar de 
acôrdo con as normas do Ministerio das Comunicações. 


Indexado: Atos,SEI,ABC,Telesupervisão 
Portaria no.: 225, 23.07.86 
Companhia: ABC-Teleinformatica (tel. 021-3929522, 
Estrada Tindiba 1608, Rio Janeiro, RJ 22700) 
Finalidade: Desenvolvimento de Centro de Processamento 
e comando para sistema de Telesupervisão TIC: média e 
alta capacidade. + Com microcomputador com capacidade de 
endereçamento até lMb. + Desenvolvimento sem fontes ex- 
ternas de tecnologia. + Para os protótipos serão admitidas 
importações, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. + Deverá 
estar de acôrdo com as normas do Ministerio das 
Comunicações. 
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Indexado: Atos,SEI,Elebra,Mux,Voz,Dados,PCM 


Portaria no.: 226, 23.07.86 

Companhia: Elebra-Telecon (tel. 011-2724255, Av. Bogaert 
326, Sao Paulo, SP 04298) , 

Finalidade: Fabricação de multiplexador de voz e dados 
modelo MCP8440: combina até 30 canais de dados com 
64Kbps cada ou 30 canais de voz num único canal digital 
a 2048Kbps. + Modulação código de pulso. + Composto de 3 
partes: Multiplex, Alarme e Serviço Terminal, e Terminal 
primário. + Deverá estar de acôrdo com as normas do Min- 
isterio das Comunicações. + Importações diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes de 
valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no País. 


Indexado: Atos,SEI,Dixtal,)Monitor Gases 


Portaria no.: 227, 24.07.86 

Companhia: Dixtal (tel. 011-5484155, Rua Iguatinga 183, 
São Paulo, SP 04744) 

Finalidade: Desenvolvimento de um Monitor Inteligente de 
gases sanguineos: sensores 02 e C02 transcutâneo. + 
Funções de PCT 02 e C0O2, ajuste de temperatura, 
calibração automática e alarme. + Chip Z8B0. + Saidas 
analogica e digital para registrador e RS232C. + 
Impressora miniatura. + Desenvolvimento sem fontes exter- 
nas de tecnologia. + Para os protótipos serão admitidas 
importações, diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no Pais. 


Indexado: Atos,SEI,Troppus,Micro,Z80 
Multiusuário 


Portaria no.: 228, 25.07.86 

Companhia: Troppus (tel. 011-8156776, Rua Alvarenga 2331, 
Sao Paulo, SP 05509) 

Finalidade: Fabricação do microcomputador modelo TS-840: 
CPU principal com chip Z80. + CPUs secundárias com chip 
Z80. + Memória 128Kb por CPU. + Conexão a monitor de 
video e teclado alfanumérico. + Interfaces RS232C e 
paralelo Centronics. + Interfaces para Floppies, 
Winchesters e fitas magnéticas. + SO Net-MB. + Linguagens 
Basic e Cobol. + O software Net-MB encontra-se registrado 
na SEI. + Produtos que venham a ser integrados neste 
equipamento deverão ter os Planos de Fabricação 
aprovados pela SEI. + Industrialização sem fontes 
externas de tecnologia. + Importações diretamente de 
fabricantes originais ou de distribuidores, de: circuitos 
integrados não encapsulados no Brasil, de componentes de 
valor e conteúdo tecnológico pouco significativos e não 
disponiveis no País. + Para redes de teleinformatica, 
deverão adotar os principios gerais de arquitetura 
contidos no modelo 0SI da ISO e possuir características 
compatíveis com os protocolos e serviços desse modelo, 
de acordo com as normas e versões padronizadas no 
Brasil + Revoga a Portaria no. 202, de 08.07.86. 


Indexado: Atos,SE I,Softec,Micro,IBM-XT, 
8088, Unix 


Portaria no.: 229, 25.07.86 

Companhia: Softec (tel. 011-2606800, Rua Camboriu 
255/259, Sao Paulo, SP 05058) 

Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo EGO- 
XT: chip 8088. + Memoria max. 768Kb. + Interfaces RS232C 
e paralelo Centronics. + Interfaces para Floppies e 
Winchesters. + Conexão a teclado alfanumérico e monitor 
de video. + SO DOS-86 e Analix. + O software DOS-86 e 
Analix encontra-se registrado na SEI. + Produtos que 
venham a ser integrados neste equipamento deverão ter os 
Planos de Fabricação aprovados pela SEI. + In- 
dustrialização sem fontes externas de tecnologia. + 
Importações diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
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no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no: País. + Para 
redes de teleinformatica, deverão adotar os principios 
gerais de arquitetura contidos no modelo OSI da ISO e 
possuir caracteristicas compatíveis com os protocolos e 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e versões 
padronizadas no Brasil. é 


Indexado: Atos,SEI,Softec,IBM-PC,Micro, 

8088,Unix 
Portaria no.: 230, 25.07.86 . 
Companhia: Softec (tel. 011-2606800, Rua Camboriu 
255/259, Sao Paulo, SP 05058) 
Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo EGO: 
chip 8088. + Memoria max. 512 Kb. + Interfaces RS232C e 
paralelo Centronics. + Conexão a teclado alfanumérico e 
monitor de video. + Interfaces para Floppies. + SO DOS-86 
e ANALIX. + O software DOS-86 e ANALIX encontra-se 
registrado na SEI. + Produtos que venham a ser integrados 
neste equipamento deverão ter os Planos de Fabricação 
aprovados pela SEI. + Industrialização sem fontes exter- 
nas de tecnologia. + Importações diretamente de fabrican- 
tes originais ou de distribuidores, de: circuitos in- 
tegrados não encapsulados no Brasil, de componentes de 
valor e conteúdo tecnologico pouco significativos e não 
disponíveis no País. + Para redes de teleinformatica, 
deverão adotar os principios gerais de arquitetura con- 
tidos no modelo 0SI da ISO e possuir caracteristicas 
compatíveis com os protocolos e serviços desse modelo, 
de acordo com as normas e versões padronizadas no 
Brasil. + Revoga a Portaria no. 387, de 27.12.84. 


Indexado: Atos,SEI,Troppus,Micro,Z80, 

Multiusuário 
Portaria no.: 231, 25.07.86 
Companhia: Troppus (tel. 011-8156776, Rua Alvarenga 2331, 
Sao Paulo, SP 05509) 
Finalidade: Fabricação de microcomputador modelo TS-810: 
mesmas especificações da Portaria no. 202, com exceção: 
interfaces para 2'Floppies ou para 1 Floppy e um 
Winchester. + Demais Condições como na Portaria no. 202. 
+ Revoga a Portaria no. 203, de 08.07.86. 


, Indexado: Atos,SE I,Microdigital,S0,8 bits 

"- Portaria no.: 232, 31.07.86 
Companhia: Microdigital-Eletronica (tel. 011-8253355, Av. 
Angelica 2318 - 130., Sao Paulo, SP 01228) 
Finalidade: Desenvolvimento de Sistema Operacional para 
microcomputadores de 8 bits. + Desenvolvimento sem 
fontes externas de tecnologia. 


Indexado: Atos,SEi,Elebra,discos,mainframes 
Portaria no.: 233, 31.07.86 
Companhia: Elebra-Informatica (tel. 011-2124221, Av. Luiz 
Carlos Berrini 1461, Sao Paulo, SP 04571) 
Finalidade: Para fabricação de subsistemas de discos 
magnéticos modelos 9880-3, 9380AD e 9380BD, de 2,5 e 5,0 
Gigabytes. + Na la. fase serão montados a partir de 
subsistemas, e na 2a. o equipamento será nacionalizado, 
sem envolver transferencia de tecnologia de produto. + As 
quotas de importação serão fixadas anualmente, 
observadas a evolução do mercado interno e o programa de 
nacionalização aprovado. + Deverá desenvolver interfaces 
para conexão a CPUs de diversos fabricantes. 


Indexado: Atos,SEI,Micro,Sid,TTL/LSI,Mini 

Portaria no.: 234, 31.08.86 

Companhia: Sid-Informatica (tel. 011-2870144, Teixeira da 
Silva 217 - 100., Sao Paulo, SP 04002) 

Finalidade: Para fabricação de um minicomputador de 16 
bits com 152 instruções com tecnologia TTt/L SI, modelo 
Sid-5903: endereçamento máximo IMb RAM. + Suporta até 
48 periféricos (impressoras e terminais). + Até 4 unidades 
“de fita magnética. + Até 8 Winchesters. + Interfaces de 
|comunicação BSC1l, BSC3, e SDLC. + SO MTVS-5800. + O 


software MTVS-5800 encontra-se registrado na SEI. + 
Produtos que venham'a ser integrados neste equipamento 
deverão ter os Planos de Fabricação aprovados pela SEI. 
+ Industrialização sem fontes externas de tecnologia. + 
Importações diretamente de fabricantes originais ou de 
distribuidores, de: circuitos integrados não encapsulados 
no Brasil, de componentes de valor e conteúdo tecnologico 
pouco significativos e não disponíveis no País. + Para 
redes de teleinformatica, deverão adotar os principios 
gerais de arquitetura contidos no modelo 0SI da ISO e 
possuir caracteristicas compatíveis com os protocolos ê 
serviços desse modelo, de acordo com as normas e versões 
padronizadas no- Brasil. 


Indexado: Atos,SEI,Labo;Processador,Médio 
Portaria no.: 235, 31.07.86 
Companhia: Labo Eletronica (tel. 011-5231144, Av. Nacoes 
Unidas 13797 Bl. II - 170., Sao Paulo, SP 04794) . 
Finalidade: Fabricação de Processadores de Porte Médio 
série 8090 modelos 32, 52 e 72. + As quotas de importação 
serão fixadas anualmente, observadas a evolução do 
mercado interno e o programa de nacionalização aprovado. 
+ O software VM/ESX, NIDOS/VSE, Basic, Cobol, Pick e 
PL/I encontra-se registrado na SEI. + A remuneração pela 
exploração de direitos de propriedade industrial, limitar- 
se-á aos do Contrato de Transferencia de Tecnologia aver- 
bado no INPI. + Para redes de teleinformatica, deverão 
adotar os principios gerais de arquitetura contidos no 
modelo OSI da ISO e possuir caracteristicas compatíveis 
com os protocolos e serviços desse modelo, de acordo com 
as normas e versões padronizadas no Brasil. + Eventuais 
importações de periféricos e equipamentos- para 
integração, serão objeto de analise prévia. 
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RELATÓRIO SEMANAL DAS INDUSTRIAS DE ELETRONICA/ 
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